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MEDITAÇOENS 

SOBRE  A  HISTORIA 

DO  SAGRADO  EVANGELHO- 

TARA  TODOS  os  "DI AS  T>0  AURO. 

R  epartidas  em  quatro  Volumes. 

PELLOP  IVIS  BRÁNDAM; 

da  Cópanhia  dcIefu.BoatornãlagrãdaTh^ 
Iogia,natural  da  Cidade  de  Lisboa. 


NaOfficinade  Ioam  da  Costa." 


^Çm  tj^^tAS  (itçnfas  utijjtrh  t. 
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PROLOGO 

AO  DEVOTO  LEYTOR. 

S  T  E  Segundo  Volume  (  dos 
quatro  que  prometi ,  &  cfpcro 
dar  à  luz )  contém  as  Medita- 
çoensda  Payxam>&  morte  do 
Scnnor,  em  todoo  qu?.rco  Tratado,  come-  f 
iiçan do  <mquar rafeira  de  Cinza  ,  &  acaban- 
do em  fcfta  feirada  payxam  :  Gonicm  mais 
cm  outro  (que  he  o  quinto Tiratado  J^sMc- 
ditaçocTis  dagloriofa  Rcfurreiçam,  Afcenfam 
do  Senhor  ,  &  al^u^sdo  Santrflimo  Sacra- 
mento^  outras  também  do  mefmo  tnyftcrio, 
teferuopara  o  principio  do  terceiro  Volume, 
porque  efte  hia  jà  fendo  grande. 

Deíle  manjar  doCeo,  dcfte  melboríiía- 
tA,  cr eyo  goft aràm  as  Almas ,  que  -tem  per  - 
*dido  o  affc6to  ao«  manjares  do  mundc.pot- 
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•que  efte  ha  feu  mantiaieiítò  mújto  propor^ 

cionado.  As  Águias  feapafccntam  ros  cada- 
t  :  ;  uere^^dcfecitos  :  As^  Águias  gencroías  ncfte 
cocpo  chagadojT  Sc  (nor(a>  he  bem  » que  íc  a- 
ptcciitcm>&  fuítemem  :  f^ii fuerit  coírpm  ihi 

37r '  Ic  j;)Mmeiro nadei erco  caufou  aos  Ifraeiíças ; 

eftes  eram  homens*  de  imo  gofto  > 
^  '  groííeiros  em  tudo ,  pop.  iffonain  lhe  podia 
agradar  mijar  ta m  Ituê  :  i#w«M«to/»#/4i» 
^l^^-  naufiéUfupe^  cibêifio  ieuíjjfímas  o  rtpmitlht 
Deos  liberalmente  todo jí>s4l}»  «ft€  delicio*; 
>£E»4iiánj ar ,  Ifae  caufaua  faftio » ^u  efpcro  nos 
♦ .  caufe  fome,  8c  defcjo.  porque  ainda q«  bc  a 
'  .  .  iiiefma^  iguana». bs  muy  vajcia^nas maittias^Sc 
*       na  diueríidade  com  que.  vay  guifadaw  - 

£ènaSaa£romaS|&  agpaias  do  Senhor» 

contém  eftasconfidcra^ocns  da  Payxam,  at 
quans^lie  força.  q0cmagoem^^&caufem  cri- 

áczaisalmas,  que  verdadeiramente  anwm 
^ns^  Seabor  ,  posem  be  h\  afuaoidadri  que 
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niaVolumc,  fc  offercccm  as  confidcraçocns 
*4eíaa  gloriai  &:muofbiidmirdii«U  {lara  que 

os  que  fani  parcicip4ntC3     íuas  dcfconfola-  •  • 

,g^orias,&alegriaSi  ifto  quer  Paulo,  qiundo^j^^ 

oíSjíeduaçp^i;!^         d»c*no  primeiro,  vaã^ 
*^«0isftiifi9ia»:  í^ams  dcAe  mais  efpleml^ido»  ^ 
;  bai«Jfl?Wi  qiic<>  dp  Aífuero  ^  naquelle  bauía* 

4adci.o«  coiMiídados,  de  cofmr  daqoelie  quec 
JWai»      agradaua :  J^í Jíá9»€ref  li^HHfíimfjyEfier. 
anod^eííeti  Niftoíc  parece  muif o xftc  noíTa*  **^ 
aaoquctei  fiorquefam  muímas  i^mMào 

;  tíe9»^fi^dítàçocns  ,  &  cm  todas  ellas  varias 
^nâderaçpê5»  .&c  adim  tê;c^ajiui)í)>€anfof  ^ 
mc  feu  gpfto,  muito  dc  qiK  faça  cfcolha  : 
Kkjfmíil5^9iêJiq6iifíltéf»(jí^  A«bar^ 
mmo  com  cjac  r cfazcr,.&:  recrear  fcu  cfpiri- 

í^iiL  licores 
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licores  prcciòfos  ãáqiielleliianquete,  tam  es»^ 

quifucs^ôc  vários^  que  nam  hauendo  quem 
,    conArangeíTe  oi  comiidados :  'Nec  erat , 

■Kfttr.  nolences  cogeret  ad  hibendutn  ,  aíuauidadc 

'    qaecommha^fn  goftadaiosobrigaua ,  &  ^c* 
ceditaua  a  todos.  Neíte  noíTo  melhor  ban- 
^quete,  f eòtfereccm  tâmbcm^manjares  ddica» 
.  dos.ôclicorcsprccIofos^Sc  aíCm  fiado  em  que 
^     fm  grande*  fuatti dade  enic  ue  a  todos  ,  íiam 
procura<ieo5  coivflrangercom  razocns.  AV<r 
cbgiferadrhkendum^  ie  com  tudo  VÍY 
que  os  conuidados  goítam  »  Sc  fe  íatUf^zeo^ 
deflte iguar fas»  què  oíf ereço,  8c  moítvath  f o  ^ 
me,&  defejo  das  que  reAami  ooe  animarey  a 
Ihepórdcnouoamefa ,  &  os  iferuir«)m  as 
r  -  Mfiditaçoens  doxterceiro,&  quarto  Volume^ 
^  '  que  hctodo  meu  intento fatisfazer,nam  en- 
faftiar,recrear  nam  mokftar  os  lejftoresi  què 
fc  alimentem ,  &  cobrem  forças  para  o  íer  - 
mfo  diuinojie  todo  o  mea  defejo. 

Ao  Santo  Profeta  Elias,  oíFerecco  o  An^ 
4^  aqueile  mantimento  daCeo » para  o  álea* 
tar  ao  caminho,  que  emprendia,  cfte  hetamí 
<|(cm  mcttdefignio»  neílas  ignarras  cckítíacsi 
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que-  ofl^ereço  a  toio^/qacro  qae  cobf cmcpr 

kíli^es  alentos  >  para  o  trabalho fo  çaoiinho 
defta  mortal  vida^pois  todos  nelle  camíahar, 
pos  peregrinosXlKgou  Elias  ao  mote  Orcb.,^ 
(ctíáo  bem  comprido  o  caminho ;  GranduU^^Ag^r 
bur^ítat  vía^nós  íeconjiermos  deftc  wnrj|í^;**^'  * 
da  alhia^ cobraremos  forças  para  veoccr  a& 
diíficuldadcs  do  caminho deíla  vid^^. &  che- 
garemos com  facilidade  ao  monte  da  gloria 
(queira  Deos  queaífimíeja,  J  &c  p.araqu&íe^ 
ja»namdercáticemoSineni  defanimcmos  com 
as  dcíconCola^oes.ôc  Bdole^ias  quefentirmoj^ 
íéuantemosos  penfámentosa  D^os,&  coma^ 
paps  hua,,&  outra  vez  defte  niaiij|ar  ^  dcÇgfç^ 
zemos  todas  as  diâiculdades^quc  a  carne^  & 
oDêmonio  novpr opuzcr  neáe  íaato  exerci^ 
cio  de  orar,queo  Senhor  he  mujr  ftiaue  go- 

Dominus,  hc  muy  aíFaucl  benigno  tratado 
comviamUiai^idade  ,  viíio  aatigamence  catt« 
faua  morte,hoje  conuerfâdo  dà  vida,  Tc  quc«« 
remos  fcr  feus  anngos>iimaio%  cpateoios  com^ 
cllô^queruasdeliciasfam  todas  eftâr>Ôc  trataf 
^^i^C9tDelítÍÂme4^e  €HmfiUjshominn\  ^^^^ 
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Oh  que  grande  dítâ/ Oh  que  cftremada  vch- 
turailograr  a  amifadc  dcftc  tam  foberano  Mo* 
narcha,  oqual  comohe  fobrc  liberal,  infini- 
to nas  riquczas,nuca  lhe  faharà  que  repartir , 
&  nunca  lhe  faremos  pctiçara(fc  for  jufta^quc 
faya  de  feu  Tribunal  cfcufada  j  clle  nos  de  (ua 
graça,para  pcrfeucrarmos  nefte  fanto  excrci- 
.cio  da  Oraçam,&  meditaçam- Amcn. 
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INDEX 

PAS  MXPIT  AÇOENS  Q0E  S  E 
.  contem  nefle  fegufldo  Volume. 


TU  ATADO  IV- 

Medit.CII.para  a  quarta  feira  de  Cinzâ. 

D E  ccmâ  o  Senhor  declarou  fm  morte  aos  Difàpulosjohlrf^ 
dopará  ler téf alem ^íá*  elles  o  nícoentenderiw.fag^, 
Medit.CIILpara  a  quinta  feira. 
Bâconfelho.queosPofjttfces ,  &  FafifeostipKrtmdn  morte  de 
ChrifloScfjhornoJfo.pag.^, 

Mcdit.CiV.para  á  feyta  feira. 
•  De  como  oSenhor  erurou  em  lernfaièrn^tom  o  triumfo  dos  râmos^ 
&  chorou  fobre  o  defcttido  de  jeus  moradores. 

Mcdit.CV.parao  fabbado. 
'^0 [egundo  confelho^que  fizeram  w  Fmfeoí,  dâ^  m^do  com  que 
ftderiam  freder  ao^enhor  &  Udattratoft  de  fua  vedà.f.  tu 
Medic.CVI  paraol.  Domingoida^Quareímavw 
De  como  o  Senhor  mandou  apàrdhsr  &  tHi  ,  & [e  ítffedio  de  fuá 
MajfAnti'fima.j>,í%,  .  » 

Medit.C VII.  para  a  fegunda  feira, 
^como  o  Senhor  em  a  Mefa,detUrou  a  Ittdas  fka  tre/çam.p.i^, 

Medit.CVIU.paraatcrça  feira* 
-^âcéHtendá  que  os  9ifcipulos  tiuerâm  em  n  ide  [a,  qual  dellíòerd 
fn^4r,& ^Senhor refrebendeo fun ámbifam.p, -  -  : 
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Medít.CIX.pflrãàqírâftiFéííaT  • 

2>/  côfKíO  O  S^nhâr  declAteii  tm  a  Mela  A9í  Difcifulos^ejue  hãuUm 
dcptgir^Ó'  S  Prdro  ijue  o  h atita  de  negar  ^  48. 

Mi  dir.CX  para  a  quinta  feira. 
Dj dffpedida  que  0^  nhor(íZ.dc fetí^  Difàpt^los.  &  entrada  em- 
o  Vorto.ó'  principio  dtfua  oracam^  &  ecmo^toríiOH  fíts  Difci* 
fulos. fag.^y^, 

Mèdit.CXI  para  afcxta  ftira,-  , 
jye ctmio  o-Senhêr  cojttinuou  a  eracâm^iffrttou  aos  DifiipulõS,  # 
lhe  aparece  o  #  A»jõ  &  fuou  fangué,pãg.       i^.-  .■ 
Mèdit.GXII.para  o  fabbado. 
Ve  como  o  Senhor  ih)Uou  aoi  Di{cip/*fosjdhioão  tnronfro^âs^fte^ 
o  vinham  prender.érrrceheo  ápaz  dè  lnias^&.  Iht  eftranhtu  ► 

'fuatenitridáde^é'  trey^.^  6r.  '  "  ' 

Medit.CXIÍI.para  o  ILDomingo  da  Quírerma. 
Zk  como  o  Stnhw  deitou  par  terra  a  [em  íníi»igõa,&  lhe  mandén.^ 
nam.o§endeffcin  osiyífàpHÍoSyp,i^  ,  , 

Medic.CXIV.paraafcgiwdâftifa. 
Ctt  (om(f  S.  Pedro  corto»  a  ofeihú  aUaUo^ò'  o  Sc^or-o  fâr$U:p,  to^ . 

>    Medit.CXV.para  a  terça  feira.  .  v  , 
J)f  cornos Sejfhor foiprex^  é-defemparado  dos  Dififpiílos.p.Ht' 

•       Medit.CXVI.para  a  quarta  feira.  ; 
D^comoo  Senhor  foi  leuâdoâ  caz,á  deAwM^^  &  examinado  de, 
fuA  dj»trina\^  da y^fetadn tfue  nclh  recfhfo.p.^t. 
Mcdit.CXVlI.para  a  quinta  feira. 
JtecomotSenhorfofieaAdo-éxaz^do^tifíceCayfis^  á  cxf 

mnad^de  fuADiuíndddt.p.99:    t  í.  '  •  i  .   .  ,  . 
.  Medit.CXVlIlparaâímafdra, 
'Dccomo-S^Fedfo  negou  úoStfihéfy^ penitencia  ^p^e  fi^^dt  fitèn 

p0  cCAdo^pag.  to 

Môdit.CXrX.paraofabbàdow-  ; 
IkOj^uepâdeeto  oSenhor  ejh  noiie  em  caz»A  do  PúntifceCajfúiti. 
èr  fentinHiito  4a  Virgem  neHi  Aufcnck.p.  1 1>.  ■'\ 

í4íditCJQj:4>araa.I]IDomingodÀQasM:<r^ 


Wh  exAmf  (faf  fe  fez  peRt  menhA  tem  9  Senhor  ^  càfffâ  fíeffe  o  Sâ- 
nhor  foy  ;  ondenãd<f  a.  morte ^ó-  Indas  detíãndo  o  dinheiro 
Templo  Je  enforcou  defeffirâdo,p,  1 1 8 . 

Medir  CXXI.para a fegunda feira. 
J>e  coma  o  S.nímfj  leuxdo  a  Pilatos  ^dr  exumiriAdode  feu  Rej^ 
no.pâ^M^. 

Medit.CXXn.  para  aterça  Feira. 
T>e  como  o  Senhor  foy  mandado  a  Herodes, é*  deff  rezado  deUe^ 
de fm gnAfàa.f.y^x^  '  '  ■       •  •  -  .  ♦ 

Medít.CXXIII.pãra  a  quarta  feira.  . 
J>e  como  o  Senhor  foy  trazido  OHtraveic  a  Pdat^s^ét  lhe  foy  an^^ 
.    tefofio  BArrabiU,p.\yr.  i. 

Medrt.CXXIV.para  a  quinta  fcirá.  ' 
De  como  Pilatos  wandou  acoitar  a»  Senhor  fará fathfasur  ao  fê\ 

^  .      ^Mcáír.CXXVjparaafcxtafcíra.  - 
"De  comú  o  Senhor  foy  coroadf  de  e f pinhos ^ó'  efiarneciJ^  dts  fel-' 
•  '  dados.f,íJ^e%^  'i^-}^;l^.'^  t  à»^'  .  V f>'.^-.>  :i;  ■  ^ 

'  f  Mcdit.CXXVI.paraoSabb.iclo* 

JDecomo  Pilatos  ttrou  ê Senhor ik*vifU  do pouo^  dfícendo :  Ecct 
^  Homo  &  efle  ihepedio amortcp^n^-^,  '  •  i 

Medi t.CXXVIí. para  o  1 V.  Domingoíla  Q^iarefína^ 
Como  torna 'P/latps  examinar  ao  Senhor  ,  é*  do  recado  que  llm 
mandou  fua  mnthefi& cênroeJle  Itmoií  aí  mios,  ér  undtr^ 
oSenhora  morte,p,\6i,  . . 

Medit.GXXVm.pataaTegunda  Feira. 
Ve  COTtUo  o  Senhor  fahio para  o  CaluarU  com  a  Crnx.  ks  cofias ,  if  í> 
mcyo  de  dõf/s  ladro>ens^p.t6-^\    v'-'  •  • 

•  •    'Mcdit.CXXlXparttatar^a Feirar 
^e  como  Simam  Cyrin^o  ajfsdou  ííleuar  a  Cruz.  ao  Senhcr.p.  xy^fi 

'   Medir.GXXX.para^qiiarra  fcica. 
'Ve  como  o  SeHhorfattoM  úi  flhmde  ler nf além  j  <int'Q  aoçmpt^ 
nhauàm.pA%o,  ^  .    .  • 

M«diCéCXXXLpara  5Í  quinta  feiíf, 


t   dã4mârgt4rã^&  depois  com  a $éUt4AVirémcA,p  iljf.- 
Medit.CXXXHpima  fixca  f<i».  V 

McHir.CXXXHI  p  rào  fabbado. 
De  como  os  foíiUdos  dmiiiirMH^enlre^vs  vfsirdos  SsnhéKy 

'   .    . . 

Mcdit.CXXXIV.pírao  Dominga4AíUy2aa}..  . 

:^V.>      Medk.ÇXXXy,pw^fcgiWdafóiri. .\ 
2W  Uâsfirmioí  fue  dtJfcrAm^áo  ^pJfV  ^.ej^ià  m^s  CfÊz» 

XOjl^  ^  .       V   .  ........ 

.  ;    ;  ^f#<rdic;Ç)f:X^V|.  pim  w ffír a.  - 

9jfr}mehaftlshA,ífaeí^Sefíhêrdfj/ê  emá  Cr  Hz,  fedinda^r" 
dafi^jara [luí  fntmiz9S-^d (eu  Zl^nt  F^,f»  i  i  z.       ~  -í 
.  .M^dU^XXXVIl.  para  a  quarta  feira.  . 

Í?^  w    .  Mèd-if*CilD^  •  . 

Paj^o defempar o  em  que eflãuã  ff. 11^.  .n  ,./^ 

Medic.CXLrf)afa  o  íabbado. 

, .  .     ^  .MeJdi^ÇXUI^palaarfeg^oda  feira*     .  aiía 

2>^Im!.'ég/es^'jfie  fe  feguiram  à  morte  do  ^^f^^^or^^t^j^^ 
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Medit.CXLV.papa  á  quíata  feira. . 
MeditCXLVr.para  afexta  feírsu_  ' .  V 


...  TRATADO  V-  . 

tH^^imddA Bem^AftentUTJLdá  Alm*  de  CkrUio  S, ^.f-ijf^  * 

Mcdí^CXUX.para  afôgundafeira;  ' 
Vecomo  a  Benditiffima  Alma  de  Chrifto  Senhor  ntfjo^  dtce^^ 

Mçdic&CL!.|ljM1|r*ft  quattcá  feira.     -      -  ' 

McditXILH4)araá  quinta  feira: 
infs  effiiios,  (ttít  iSb^Jttmitêm  tmjem  lmm\^ 


9*t 


Di 


Mcdit.CLIV.para  5  fabbído. 

MeditCLV.paraoDomtngo/  ' 
Peçm$ â Sãu  Miglíiena ajstjtia  ao [efulchro  do Senbn^f  yl. 
'  Mcdit  CLVi.para  a  fegunda  feira. 

V:í''^^''^c/^â•5*^  •     v>  •     .1-.  • 

\-  TÍ«cdit.taLytI.^^^ 

MeditCLVIlI.para  a  quarta  feira. 
Dec9mo  o  Senhêr  ^ar<ec€^  4  S.Vedrêcm  o  í^gâr  dcjnâfenhett- 

'Medit.CLlX:para  á<[uinta  feira. 
VecémêSenhér  êfám^MsI^^ctféot^^^  ^f"^- 

De  como  o  Senhor  fe  mâMfefi§»  áâsT>f/cipHÍos,thegmÊh  É0€^^ 

H€M^,efiAndõCõme/hsíiMefA.f,iá,7.    *  -'^v^^^ 

Mcdit.CLXT.parao  fdsbado.    '  ^  ' 
^epmúoSenbcrnPamecaúrDífafítUs  ,  <p/f4iíí^í'  em^ 

.  •Mcd.GLXU.pará  oH.  Domingo  depois  da  Refarrciç  10. 


te,&  os  mandõíi frégif  ftUo  mundo. f.^  6  4..  - 


.  •       --  McdicGLXlV.para  a  terça  feirai 
Decomoos  Vifcipuíosderâm  asnouasdá  Refurrnf^ ^ S^^^". 
'  f^^(ii' dáinrftdultditdeqi^woftrotíif  'i,7o, 
•  .      *V*'Mèdk4ElJRV;í«t*^'^^í'tâ  feira.  :v%-^' 
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Mfedit.CLXVÍL para  a  fexta  feira.  ' 

Hih,f.^7, 

Medit.CLXiVIlí.para  o  £íhbidú;! 

Mfcd.CLXIX4id»MBbi)iw»itigo  fciJdbWftVaírci 'âo. 
Mec0m0defêidáHm&^mémmàm0Sêíi»í0t  MS^Fidr^Je  [cu. 

MâdjCiCLXX.para  afcgundafeira. 
J>t  com9  ú  Senhor  dedanm  a  pwhíaS^  Bcd^  petrnuBíMim. 

Me*  cCLXXi;pafa  a  terça  feira.  ^ 
mcomoc  Senhor  afãrenê^  Dè/c$fi$kf^  fjf^êijé^jím  m 

>  ^\'Ml»dktClíXXII:pama<|llittt  • '  \ 

èfmd0mimdê.f.^^\^^. 

McdicCLXXIIIvpara  aijuinta  feim; 
»       o  Senhor  ^êrcceoouirasvtXisMmiòfléJàBAHdê^ 

tk€4(tReynodçiCk.oí,p,^xt,^   r  »\}         u  A .;.ff 

y  -  iMedit.CLXXI^ 

i^*ítdÍI^CU6XlfLp^ofa^^^^         ..V,  /  .ft. 
l^tm^fm^^di  l^^s  goz^mmo^dt  iodoi  04  l^^aue bimwU 
m$f0de  ^^/.4J4.  :  ,  r,^       \  . 

_  Y  Medic.CLXXVtpafaolV.Dorai«f<iV\i.«N4->C 
D^gàzvque  terAm  os  Bi^éiécntHrmlo^  d4  S^^é4tMmÍim 
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Vd  fathfaçdm\á'  pdz  da  dmA^  (jue  cs  Èem  dHCniuhdos  târhn 
em  a patrU  fem  temores ^ou  ferturhdçoes  dd-vtdã  ,  &  dãdc' 
grid  d<i  çrlorU  de  Chrifio  Si^nhor  nofo.p,  4*  4.  í  i 
Mcdit.CLXXVlIí.para-a  terça  feira. 
Ba  perfeiçdm  do  Amor  ^C^-yimtdm^nue  tttAm  0^  jufios  ^0  mhw 
em  o  Ce  o  fem  difere p  Arem  de  ftudiuina  vontdde.f.^p,  . 
Mcdít.CLX-XIX.para  a  quarta  feira. 
De 'tomo  so  em  o  Ceo  h.x  veídddeirA  Amiz.Ade  todá  a  ontrd  he  fal^ 

fA,&  engAnofA,p./^^r-  ^  '*  '  * 

/   rMcdiDCLXXXparaaquínta-fcirâ.  •  -    h  ■ 
(Scmo  as  lemirdnÇdtÀdgicriAnoshàmdeÂtmfâf  trAdlim 

depvídA,p.4.6i.         ■  '     '  ^-     -  '   •  .  ' 

MeditlCLXXXI.para  afecta  feira. 
Jt^e comâ    em  o  Ceo  hd  (rrmezi.nos  hejts  dú  mundo ^  fudêhe^d- 
riedddef&iffconJ^dncU.p  4.69.  ^  '  -    '  >  «v^ 

Mcdit.C  LXXXII  para  o  faBbatí o. 
C^maem  v  Ceo  »os  fer  amei  Aros  &  mAm\efíos  osmyflerios;ciue 
_  neftâ  vidA  nos  effam  efcodidosjir  so  dlcançdmos  fèr  JigurAS , 

é*fimelhAnfas.p.4r4- 

Medit.CLXXXm.paraoV.  Domingo. 

De  como  pelii>s  merecimentoj  de  Chrifio  Senhcr  mfféyhduemos  dt 

yedif  os  bens  do  Ce^^têmo  e/lrospedh.p.^lo. 

-V  .  ,  Medit.CLXXXIV^ara  a  fecunda  feira.  - 

Vod  lembranças ífue  Chrifh  Senhor  ni-ffo  tem  de  nos  em  o  C^â^ 

é'  oáqne  delle^é'dA  Patridbem-duenturadd  hdtáemfs  de  ter 

.emAterrd.p.Ar^'  ■  ^  •  •  ^  •  ' 

Medit.CLXXXV. para  a  terça  feira.    <i  /: 

Vasfaudades  íjue  o  Senhor  leuou  d^s  fcus  cfue  deixaud  em  a  ter- 
rados deftjos  de  os  ter  conft^Oyíjue  coferua  em  a pdtrÍA.p,'^^ii 
Mcdit.CLXXXVI.para  a  qusrrta  feira. 
J>4  defpedtdd  que  o  SenlwrfesL  dos  feus  Dlfcrfubs,  antes  de  ftéd 
fibiddAOsCeos.p,/^^6.  .  ^ 

Medit.CLXXXVlI.para  a  quirita  feira. 
Bccomo  o  S<nhorfobi0  aos  Çeos^a  vtftd  de  feus  TíifcifHlos.pdg. 
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'  Mcdít.CLXXXVin.para  a  Texta  feira. 

J^ioniõ  o  Senhor  enmu  em  ê  Cto^     ttiumfê  cam  fue  neãe  f9jf^ 

Medit.eLXXXIX.pftrii>  làbbada 
Med.C3CC.para  O  Domingo  depois  da  Afcencão* 

^  C0m0  0f  Difcípufiffpor  ardem  dmmâ^fe  reeMérmà  ã§  Cemã^ 

cuie^exercicios  que  nelU merâm^efferandâ  JívindÁ  Shi- 
^  rito  Dim/f0.p,^i^.  "  /  '  ' 

" lOícdit  CXCI.para  a  fcgunda  feira. 
Pt  cpmo  ASenhêrfrometeoãfens  Difcifnhí jo^  £fjfmP$  Dkia^^ 
fúrconfolMdâremfuasfriJhzm,f,fi4i^'A  .^f-. 

Mhc^mgSmhorPrêmete^fe^Sffkrè^^  J^.tfhâJê 

r  V  - :>  ^  ^  Medit.CXCIH.para  a  quarta  feira. 
§>e  tomo  â  Senhor pYometeo feu  Efptrito^  (omo  CafiUm  fârã  ef^ 
forjar  aoj  /wf?i('f7s  cm  fuás peleijas.p  'f'^^,  ^ 

Medit.CXCIV.para  a  quinta  feira.    '  " 
^rmê^^enhor fP$mUo  o  E/piritoDittho  como  luhífárAiiih 
^  g0 ê mmdojé'  o  arguir  de  faâsctÊlfMSxf.^^u  * 
^  Medk.CXCV.paraa^cx«afelm;í^*^' 

tio  fegundo  final  da  vinda  do  £fprito  Satttp  ,  t[ií^firmmàtUê^ 

,goasdefpgo.p,>it^t.  *  '*  " 

^  Medit.-CXCVH.para  o Ootningo  de Pentccollç^  . 

iktêmo  o  Efpirito  Diuino  deceofohre  os  Vifciputos.p.  551^;  " 

;        .  .jiei^juCXCVin.paraa  fcgunda  feira; 

^iiH^  ^'  .i-^^^í  "-->v.,  ,,5/.  y  •  •  r..  > 


frnjtoqtte fiz>erAm em  o  rnando. f,^ 6%,  • 

MedicCCL  para  a<quinca  feirai. 
]}ei»4  Aimê  a  íjuem  o  Senhor  vifitâ.em  âfâgfêiá^  BfteháriBh^ 
âchêdefctud^dáM  fê^ftlMâfdm.f.^^ 

Medit.  CCÍt:  para  a  fe^a  &ira. 
I^fhSâ  Almé^efejêfá  defe  render  ^Beis^em  â  Meft  dâ [ágrâim 
Cmiénh4»h^  ^^^^  conhtee  ter ferdidõ^ per {téAcnliâ^fj^l^^ 
Medit.CCIIlparaoSabbado. 

Se  ha  A  Alm4>verdAde'íramente  penitente^iit  mefendidá  ,  qt» 
.'ifkè^AWeh/roSenhârf,^^^^ 

Medita  CClV.parao  Domingo; 
l^eÍHiâ  á^mâMte  e0mfi»&  eêrnfián^verdádeirã  ckegâ  âeBk/éh' 
f^Aãif/4ftrá,Áâ9fáfMj^       defeiã.f.ioi^  . 
Kfcdit-  CCV^para  a  fcgupda  feira, . . 
Jfe  h»A  AlffM-A  tfuem  pSfnhârbufcd^  &  dã  eê^fheimenti-d^. 
be»í,d4gjrAÇA^(jr  fííâDiuindAde  neftAfxgraâA  MifA,f.6%i^^ 
Mcdit.  CCVI.  para  a  terça  feira. 
D^e  huA  Atmi  verdAdeitAmente  humilde,  que  reconhecendo  Jíuí 
.   bAixeztJe  (hegA^á  tfi^^  Me  já J^gretdA^.  unfiáíU  tm  á  dim»^ 
tÍem9tcÍA,f6\^, 

Mpdir«CCyiL  para  a  quarta  feira. 

M«dit;CCVnrparaa.quif)ta  feira;. 

23Hf  bSê  4tmâ^cõnif4dt€léâá0St$rmtiçs  de  Chftflo  tefu  SenlUnr 
ttojfo  crueifivêdo,  &  fffJ^tài^j^fc  tm-é^sffAdé^^mhm^ÍA, 

 *     M5dit.CÇJXíara  ifettafckau  , ^ 

?  ^  :  '  » 
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l>e  hui  Aimi  Brm  ãjnrMa^àpifl  recehr  em  a f^gradd  Cfimín' 
»hãm e(ke hofpede  D:umo,f.  641, 

KledicCCX.para  o  fabbado. 
Dt  hui  Aimí  Agradecida  aos  heneficios^quc  emulãgrAdÁ  Euch4^ 


! 


.  DigitizecfÇy  Google 


LICENÇAS 

Vlílas  as  informaçocns,p4jdcrc  imprimir  cfte  Línro 
das  Medicaçoens.  fobrc  a  biíloria  do  fagrado  Euan- 
gelho,  Author  o  P.Doutor  Luis  Brandam  ,  61  impreflb 
tornará  pára  rcconferir,ôifc  dar  licença  para  correr  ,  ^ 
<ícm  ellanamcorrerà.Lisboa29  de  May^Sde  é/f. 

MMêtl  MágAlhiens  de  Menezes,    Ntanâel  Pimentel  de  Soufg^ 

Manoel  de  Moííta  MânoeL 


POdcfc  imprimir, Lisboa  i9.deIulíio  de  i^/jr.  | 
Fr,C.Biff9  de  M*rtjrtt. 

 .  , —  ^  ^ 

QVc  fepoíTa  imprimir , hirtas  as  licenf  a$  do  SX)fficic,' 
&  Ordinário  depois  de  impreflas  tornaràm  a 
cila  Mcfa,para  fc  conferirem ,  &  tayxarem  ,  &  icm  ifla 
jxam  correrim.Li.boa  la^de  Agoíto  dc  xij»}. 


Google 


*  ■. 


T  R  A  T  A  D  O  IV 

DAS  M,E^DITAqOENS  SQBRE  A 
i         V  -  "biúgriadoiãgradoEiuogelho^  - 

CONTEM  OS  MTSTERIOS  T>A  MOKfE^ 

ÇO.MSS^.EM  QVAR.TA  F  El  RA  DE  jÇJUjZAí 


.         ,  tó  E  D  I  T  A  Ç  A  M  CIL  . 

^D$^êmo  o  Senhor  deciarou  fua  morte  aos  T)  'tfctpidoSifiíkini^ 
ORAÇaM  PREPARATÓRIA*^. 

Epreíentarei  o  fcrido,corre  às  fontes  caudaJoíâf 

iluoroçojcom  para  matar  a  lede  ardente  ,  qud 

•.|ue  o  Senhor  padece,  caufada  do  íanj^ue,  <^u# 

iobe  a  Jcrufa-  dclcjaua derramar  peilos  homcs. 
icm,  namleua-       Pedirey  graça  para  me  labcr 

do  do  titulo  di  abraçar  com  o»  opprobnos  de 

Rey,  que  neUa  AttOns  »  dignos  de  ma/cr  eltí. 

kMia  de  receber  9  mas  dQdefijo  ma ,  que  mas  asg^aadezasda 

dasptQas^ac«£r6ca8»pdJaBcpiaet  terra. 
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Tratado  IV. 

meto  padeço  ate  q  íe  excaitc,nl« 

Textos^  Ó*  Confiàeraç^tm,  era  efte  aperto  do  m  ii  ico  que  ha- 

'  uia  de  padecer,  era  a  dilaçam  de 

•  Texto  L  le  nam  acabar  de  executar,  &fa- 

tisfazer  ao  defejojque  lempre  em 

T.rant  atftm  in  'via  afcendentes  f cu  coração  viuia. Viuam  em  m i- 

Mar6.  Jerojolyntam  y  ^  fracedehatillos  nha  alma,clcracntiflimo  Senhor! 

Io.  f.Ifips.érfiupebantj&fejuentcsti'  as  lembranças  de  voifes  penas,& 

31.     nttÍMnt.  afrontasjpara  que  nenhúa  coufa 

^'obiam  os  Difcipulos  parale-  ellime  cm  a  vida  mais ,  que  con- 

rufalem,  Jeíus  hia  diante  de  to-  fbrmarme  com  vofla  morte,  por 

dos, Je  lorte  que  íe  admirauain>  cujo  meyo  efpcro,  que  a  minha 

^  legiiindo-o  temiam.        *  me  leja  principio  da  vida  eterna. 

Confid.i.  As  lembranças  vi-       Confii  1,  Como  o  Senhor  íe 
uas ,  cora  que  o  Senhor  andauá  moftrou  íempre  animofojôr  con- 
de íua  payxam  íacratiffima,  ÔC  da  ftáte  para  a  occaGam  de  íua  mor- 
•XDidade  de  lerufalem,  em  a  qual  te,  por  mais  rigurofa ,  que  fe  re- 
Jehauiade  executar  fua  morte,  prefentaflcà  íua  humanidade  fa- 
pois  tanto  tempo  antes  fazia  me-  cratiflimaieíte  animo  moliraua 
moria  dclb,  nam  baftando  hon-  em  Ter  o  primeyro,  que  a  cila  Ic 
ras,  nem  alegrias  part  perder  as  offerecia  j  aqui  em  cite  lugar  hia 
lembranças  deftas  penas,  &  afro-  diante  dos  Diíci pulos,  como  íe  jà 
tas.  Quando  S.  Pedro  cõ  os  mais  lhe  fogiíTe  a  occafiam  de  morrer 
Dilcipjios,  confeíTouo  Senhor  pellos  homens  j  &  enioHorto 
Math  por  filho  de  Deosviuo,&  eterno,  nam  fómentc  Ic  anticipaua  aos 
^*  lhe  diííe  com  g»*andc  preíTa:  aí-  feus,  mas  ainda  aos  melmos  ini- 
j  ^ ^itni-xy  firmemente  cm  voíTo  co-  migos,  fahindolhes  ao  encontro  i  loan, 
^j*    râçam,quc  o  filho  do  homem  ha  para  moftrar  quanto  nclleeraiS. 
de  padecer  em  lerufalem :&cílã-  mayor  o  defejo  de  íe  ofFerecer^. 
do  no  alto  do  Thabor  em  gloria,  por  nòs  à  morte ,  que  em  os  ini- 
Luc.  o  fiillaua  da  morte,  que  em  leruíà-  migos  o  defenho  de  executar  fua 
^1  lem  hauia  de  padecer,  com  tan-  crueldade.  Valcrofo  fe  moftrou 
'  ta  pena,6c  afronta  j  porque  quem  o  amor  de  lacob,  quando  deixan* 
ama  nam  perde  a  memoria  da-  do  feus  fi lhos, &  família  atraz,íè 
quilloquemuytodefejaiiftoera  adiantou,oô"erccendolèà  fúria  de 
oqueoSenhof  fignificou  a  feus  leu  irmam  Efaú,  porem  hauia-o 
Difcipulos: Bapftjmo  habeo  kapts-  com  hum  homem,que  ainda  que 
Lut.   zarij&efUQmodo  coarífcr  'vfyut  irado,  era  irmam ,  cif  eraua  de  o 
ii.i/.     perjicfotur  ^  tenho  q  paflaro  render  com  razoes,  &  bencficios, 

bautiâno  dc  meu  languc»quç  lor,  porém  o  Seuhor  fabcndo  os  cx- 

-  o    >  r  
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cxccffb5,quc  íe  hauiam  de  come-  &  mais  admirou  o  Ccnturlim  , 

ter  contra  fua  peíToa :  Sciens  &  os  que  com  clle  eíla  .iam,  ven- 

ioan   ^^^y^^*^^^*^^^  ^^^^^  fi^P^  do  que  o  Senhor  morria  ,  &  a> 

18  0/  /''■''f^íi  porque  ió  clle  teuc  ani-  marauilhas,  que  íe  obrauam  eim 

.  '   'moparaíe  abraçar  com  os  tor-  fua  morte,  tcftemunhas  clura?, 

mentosjcom  mais  aíFeóèo  do  que  era  voluntária,  &  nam  forçada ,  J\^ati% 

os  inimigos  para  executar  liia  quando  dizi^iVéré fliuf  Dei erat  r-j, 

j^fjj^  crueldade ,  que  efta  foy  aquella  iHe :  Confeírouos»&  adorouo3  có 

zf  ^"cyxa,  que  elle  fez  de  feus  ini-  o  Centuriam,  por  Filho  de  Deos 

migos  ;  Tan^uam  ad  /atronem,  vcrdadeyro  ,  clementiííimo  Se- 

como  fe  difíera  preodeilme  como  nhor !  pois  voflà  conftancia  a  vi- 

a  ladram,que  foge  à  pena,&  nam  íla  da  crueldade,  que  com  voíco 

como  homem,  que  defeja ,  &  íè  vfa  a  temeridade  dos  homens,  ho 

entrega  á  mortc,eftahe  a  caufa  de  proua  clara  de  vofla  diuindade , 

meu  lentimento,ôc  pcna.Sò  vòs ,  pois  fô  nelta  podia  acharfc  tam 

clementinimo  Senhor  !  podeis  inuenciuel  paciência, 
lerefte  animo  ,  em  trance  tjm       Conjid.^.  Temiam  os  Difci- 

apertado,  qual  he  o  da  mone,  pulos, (ègu indo  ao  Senhor,  por- 

mas  que  fará  hum  pobre  pecca-  que  efta  he  a  fraqueza  humana» 

dor,  que  tanto  vos  temoltcndi-  temer  à  vifta  da  conftancia  de 

do,  que  confiança  poderá  ter  pa-  Chrifto  Senhor  noíTo,  ícndo  tam 

ra  fè  entregar  nella  ,  Ic  o  íânguc  difFerente  fua  caufa,do  que  a  nof- 

que  por  clle  derramaftes,  o  nam  la ;  elle  le  alegra ,  &  fefteja  hua 

animar  ,  com  as  elperanças  de  morte  tam  cruel,  &  deshu  mana; 

Vofla  vifta.  nos  tememos,&  de'may.imos,  cõ 

C<?^^</.  3.  Pafmauam  os  Diíci-  qualquer  occafiam  de  pena.  Se 

pulos  do  animo  do  Senhor,  por-  bem  he  de  louuar  cm  os  u\  cipu- 

que  fempre  foy  motiuo  de  efpá-  los,  que  fe  temiam  como  fracos  9 

to  aos  homensjos  lanços  admira-  nam  defiftiam  de  íeguir  como 

ucis,que  elle  moftrou  para  a  C5ce-  lcruos,&  Difcipulos ,  conftante 

,  cuçam  de  lua  morte  ;  palmou  o  cllaua  o  Senhor  em  nieyo  de  feu$ 

*  í^reíidentc,  quando  tendo  o  Se-  inimigos,  em  caza  do  Pontifice 

7'     nhorem  fuapreíènça,  foy  acu-  Cayfas,  cercado  de  tantas  pen;is, 

^     fado  de  feus  inimigos ,  com  tan-  &  afrontas  j  com  tudo  à  vifta  de-  Aíath, 

ta  cfficacia,  &  cõ  tudo  o  Senhor  fta  conftancia  desfallc<'c  Pedro  à  16.  i, 

íèm  fallar  húa  palaura,  com  que  voz  de  húa  pobre  mulher,  &  ^033.34 

moftraflc  fua  innoccncia  ,  &  de-  hum  vil  miniftro,dos  quaes  naô 

íèndcfle  fua  caufa  ,  porque  dcf-  podia  receber  algum  damnojíc 

cobrindo  a  verdade,  nam  dila-  bem  ainda,  que  de  longe  nam 

fiaíTeanttcuçamUc  íua  morce^  de/xou  de  íeguir  a  Chrifto» 
T                      .  Ai)  cmen- 
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cmrndtndo  owiv  peiiiMcii|.&   para  fer  eícarneddo ,  dfirontad^r 

'C(Mh  a  inorte>o  erro  que  com  fira-   mort%  &  ao  terceiro  dia  itlur* 

3neza  coinecera,porque  cahir  he  girà. 
efracx>s,  nam  defiftir  do  come-       Conjiã.i.  Acftima,queo  Sc- 
^       çado,  de  fortes,&  generoíbs,  dó-    nhor  fazia  de  Tua  morte,S<afron- 
íhjj~^acdifle  S.Anlelmo  :  In  boc  ma-    tasicm  leiuíalem  hauia  elic  dc 
'  ,9tfme  admirétndifs  eíi  Fetrus,  e^uod    entrar  triumfando  ,  em  dia  dc 
DomtnHm  non  rcliqunit  etiâ cum    Ramos,nam  lemos  que  preparai- 
Umtret.  E  eu,  clemcntiílimo  le-    Ic  os  Difcipulos  para  tfte  trium-  ^  ^* 

,   lu,  ôc  Senhor  dc  minha  alraai  fo,  com  tudoprcpara-os  có  táoto. ©•«Tf  * 

Cayo»  U.  desfaleço,  ainda  «íbm«  aluoroço»  paraoaâodemayores     '  ^ 

bm  de  qualquer  dij9Í€ttlilaii^&m  ifipontasyêc  defprezos  ,  porque 

•conlidcrar,  que  eftouÂvoflayi*  «(UstnaiaemosolhosieltesUiA 

Alt  por  cantos  •  tituloa  obrigado  Ifluauamos  s^eâosi  os  godos,  6c 

ée  vofl&  oonftaacsa » %  pádécertft  lionras,  íe  as  admitia»  eram  Ian-» 

fofreratédarameíaia^yidflt  na6  ^  mais  forçados,  que  voluntar 

sne  defempireis  t  pm  que  vos  rioii  para  nimarnoffii  fraqueza» 

nam  perca 4liTlft%  6c  me  veiiçt  nam  para  aliuiar  »  6c  diminuir 

SQiniia  fraqueza.  íua  pena.  Dà  conta  deílcfucccflo 

lamente  aos  doze  Apoftolos,que 

Tbxto  IL  ix]aisamauaiJkemíegredo,rrndo 

aãim,  que  íc  hauia  dc  executar 
£í  affumtni  iterum  dmiecim,  tanto  em  publico  ,  nam  porque 
J^fc^  UFpit  illis  dicerCiqua  ejjent  ei  tcmcflè  afronta, íc  nam  para  mo- 
io, f.         Sííi^      afctndintus  lerofo-^  ftrar  o  ca7,o,quc  fazia  da  obra ,  a 
hfmam^O'          hommis  trade'  confiança  que  ddlca  tinha  j  pois 
^  -  .  turFrincipihm  Sacerdoru,(^  Seri-  lhe  delcobria  o  ícgredo  de  mayor  ^ 
iis     Senioribus ,      damnabunt  importância,  o  haucr  de  padecer 
eum  mortey     tradent  eumgmth  por  nòs  bua  morte  tam  afronto- 
hm^é*  iiliUent  iiy&conffu^  tttmf  ià. 

&jUieSãkmitimn,&interjÍ€im  .  Gm^%.  CoBKioScQhõrali» 

mm :    ttrfiéí    refurget, .  Ília  nouà  fràqueza9  diflimulando 

£  tomando  conugo  iêus  doce  noflàs  culpas»  hauia  de  dcclan^ 

^      MGãpulo^  liies  diue  .*  eys  que  as  malilaJjps  do  mtindo ,  que  à 

^ifeMinos  jpara  ler^làlepi,  &  com-  hautam  de  cometer  em  .íua  mor« 

^  priríe-liain  todas  as  couíâs»que  tc,anticipft(ua'€haridade,  dizen* 

cílam  eícritsipctios  Profeter^o  doqqe  íe  compriria  tudo  o  que 

*  Filiio  do  homem ;  íçrà  entregoe  eftapa  eícrito  pcllus  Profetas,dos 

m  Príncipes  4^  Sacerdotes^  exceíIosQuenellahaueria»aliui« 

toibttp  6c  AlICJ^flf  ii^^m I  ^  fOf^fil  boflW  ^  ÍMA  culpa» 
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èomo  fe  as  afrontas ,  k  tormcn-  daqueleja  á  conta  demcudeí^ 

tos,  que  hauia  dc  paffar,  foílcm  credito,  &  trabalho.  Quãto  meus 

mais  comprimento  das  Profecias  peccadosme  fazem  delconHar  á 

fagradai  j  que  crueldade  dos  ho-  vifta  de  minha  morte ,  tanto  me 

mens,  cometendo  maldades  tam  aliuia  a  miudeza  com  que  tratais 

cxceíTiuas.  Quando  o  gloriofo  S.  da  vofla,  Senhor  de  minha  alma ! 

Pedro  ferio  ao  fcruo  do  Pontifi-  que  pois  quem  tanto  por  mim 

ce,  querendolhc  impedir  a  mor-  padcceo  em  a  vida,  como  me  de- 

te,lhe  diíle :  o  Calix,que  me  deu  feniparará  em  trago  tam  aperta- 

meu  Pay,  nam  queres  que  o  be  -  do,como  he  o  da  morte, 
ba;  nam  fazendo  cazo  da  inten-       Conftd.  4.  Como  ainda  efta 

çam  dos  homens,  íó  tratando  da  mençam  breue,  que  o  Senhor  fez 

dijpofiçam,  &  ordens  diuinas.  A  de  Tua  Rcfurreyçam,nam  foy  ti- 

▼ifta  do  amor,que  me  moílraftes  to  aliuiar  fuas  penas ,  quanto  ef- 

cm  vofla  morte,  vos  pe ço,clemé-  pertar  noflas  elperanças,  dando- 

tiíTimo Senhor  de  minha  alma!  ros confiança,  que  lè  com  elle 

tireis  voffos  olhos  de  meus  pec-  abraçaíTemos  luas  triftezas  ,  íc- 

cados,  para  que  poíTa  ter  confia-  riamos  companheyros  de  fuas 

çaem  a  minha ,  entregando  mi-  alegrias,  &  o  mefmo  corpo ,  que 

nhaalmaem  voflas  mãos  ,  com  foy  participante  cm  a  morte,  & 

ciperança  da  vida  eterna.  tormento,rcruícitaria  glorioío  cõ  ' 

Conftd.-^ .  A  miudeza  cô  que  o  premio  muy  auentcjado,atodo  o 

Senhor  refere  fuas  afrontas,  rcfe-  trabalho  padecido.  Anira ay me » 

rindo  tanto  de  pafíagem  fuas  clementiflimo  lefu  !  com  eftas 

glorias  ,-fua;Refurreiçam,  refere  cfperanças  de  minha  refurrey- 

cmhúapaIaura,fuamorte,&tor-  çam  ,  para  que  pofla  aliuiar  as 

mentos  em  tantas ,  &  tam  parti-  perdas  da  vida,  os  tormentos  da 

cularcs.  Será  entregue,  diz  o  Se-  morte,  pois  fô  voíTa  potencia  po- 

nhor,aos  Príncipes  dos  Sacerdo-  de  reformar  os  corpos  desfeytos 

tes,  para  fer  efcarnecido,  açouta-  em  pò ,  &  cinza,com  vida  cara 

do,morto ,  &  ao  terceyro  dia  rc-  auentejada,fó  voflb  amor  cô  vop. 

fuícitarà  ^  deftes  nos  deyxou  tan-  fa  vifta  apcrfeyçoar  noíià  bem- 

tas  figuras,&  exemplos  em  as  le-  auenturança. 
iras  diuinas,  dc  fua  Rcíurreyçam 

tam  poucos ;  dandonos  em  tudo  Te  x  t  o  IIL 

moítras  do  muyto,quc  nos  ama- 

ua,  pois  fàzia  tal  eft ima  do  muy-       E  ipfi  nibilhorum  inteUexerunt,  ^«V. 

to  que  por  noflb  amor  padecia,  ér  erat verbu iftud abjconditu  ab  18.  h 

obngandome  ao  que  deuo  fazer  eu,  &  non  inHUirebanU  qua  dice-  3  4- 

na5occíaiocsdeícuíeruiço,ain-  kantftr. 

A  iij  £os 
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E  os  Difci pulos  ncnhúa  couia  Dauid  ;  efta  a  que  alcançou  o  P/!i4Í 

deftas  entenderam,  porqueeftaá  grande  Paulo,  quando  cahindo]^.4„ 

palauras lhe cftauamefcond idas,  ficou  cego  em  o  caminho;  i^oASf.^, 

ôc  nam  enCeadiam  o  ^ue  íe  lhe  era  o  que  o  Senhor  dizia  a  Ana-  8. 

dizia.  nias,  quando  duuidaua  da  Con- 

"  Confid.  I.  Qjjam  malenteodi»  uerfam,  ^  arrependirr  enro  ver^ 

do  he  dos  homens  a  morte  ,  &  o  dadcyro  de  Saulo ;  Ege  illi  ofien- 

padecer  i  quado  Chrifto  Senhor  Eu  lhe  darey  luz  para  ver 

fioílb ,  diíTe  as  mefmas  palauras  o  que  aos  mais  he  eíccdido.  £ÍU 

aos  pifcipulos ,  no  tempo  em  q  de  pedir  ao  Senhor»  para  eu- 

6iPeãrooconft0ÍHifDrFUhode  tender»  6c  tfafigtr  ot  mhalhcn 

DeosTioo^dixoEuangeltAa  ia»  deíi»Cn]2»qQe(aiD  os  mjftcv 

gradoyque  o  Senhor  lafinia  com  iloibqiie>i(eUc8  fk  tocernuiH  6c  í4 

'MtUu^AamA  ;  porque  ainda  eomaiiadèíua  graça fe  alcin^ 

i6.    outras  oGCtfiocns  vCuiz  de  íigu-  çani»8c  abraoun. 

%  U    nSf  nefta  nam  íè  ajttdou'  dclEif »  CmfiL^.Comoát.  fidta  do  en^* 

antes  yfa  de  palauras  claras  ,  6c  teoderi  nalce  o  mal  que  aualia^  Á£itk^ 
tnanifeftais  6c  cofll  Ilido  ha  tai  mos  o  padecer ;  qumo  S.  Pedro  i6.  f; 
*  aofla  ignorandayque  nam  acaba-  ouuio  tilas  palauras»  ouueas  por 
mos  de  entender  efta  doutrina,  indignas  da  peíToa  do  Senbor,pav 
D;iyme  luz,  6c  amor,  ô  Deos  de  recenJoIhe  que  era  fraqueza  na- 
milericordia  !  para  vencer  cila  uerde  paíTar  raes  afrontas  ,  6c 
ignorância ,  conhecer  o  muyto,  abatimento,  li car  expofto  a  tae$ 
que  fc  intereíTa  em  imitar  vofla  injurias  ;  erros  de  homens  que 
paciencia,&:  conftancia,abraçan*  tem  poftosícusaffe<5los,ôc  em  pe- 
co todos  os  trabalhos  da  vida,  nhosem  o  mundo ,&  nam  fe  a- 
pai  a  grangear  a  faluaçam  de  mi-  fi  ontando  de  tantas  oialdades»  6C 
nha  sdma ,  a  morte»  pcir  mais  ri-  peccados,  (iSefliaQham ,  6c  delv 
gurofii  que  iej  a » para  akan^  a  prcttm  u  iàtísfii^oeni,  &  penali- 
vidaetsmaii  4ladcf »  com  que  dk»  fetmf 
'  '  CmÃl,%.Ccaia%aíaláát  aaÒ  dmm  $  fó  voflàgraça  ,  ioberao» 
entendermos  Jh^porque  eftss  pa^  Senhor  /  nos  pode  delc^brir  eftês 
lauras  nos  eflam  eiícondidas^por*»  íêgredos^  nos  pode  animar  psni 
que  ainda  que  fejam  claras  9  em  awaçarmoa  Toflôs  trabalhos; 
quanto  nain  ha  hiiiBetíficacia  da  daymc  hjxpani  os  «pnhscèr»  af> 
^  graça  diuina ,  para  entendermos  icâos  para  os  afafaçar  ;  pois  vòs 
'^0SÍcgrodos»6cfht7tosque  ddlas  os  abraçaftes  por  roiu  lemedio» 
naícem,ôcosabraçárnios,  he  cô-  com  tanta  refoluçam,  6t  afFeólo-. 
mo  íe  eftiueâem  efcondidas,  eíla  Confider.^.  Como  o  Senhor 
lie  ahi^  qiiepcdiap  S^nto  Acy  nús  ^fepgtnau  deiie  crro,na  rc- 
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prebençam,que  deu  a  S.Pcdro:ao 
mcfmotempOiCm  que  lhe  tinha 
prometida  a  preíidencia  de  fua 
Igreja, lhe  manda  fc  aparte  de  fua 
preícnça, porque  he  tentador,  ôc 
nam  confidcra  as  couíls  de  Deos, 
Ic  nam  as  dos  homcs,  porque  de 
homens  fracos,  &  mundanos  he 
arriícar  os  bens  da  alma,por  nam 
padecer  o  corpo  j  de  Deos  he,  & 
dos  q  o  fegué  cortar  pelh  mcfma 
▼ida  temporal ,  para  fegurar  a 
eterníí,  6í  que  aíTim  mc  nam  acó- 
Iclha,  he  inimigo ,  he  Demónio 
tentador  ,  que  ío  trata  de  minha 
ruina,por  mais  compadecido  que 
íe  moítre  de  minha  pcna,&  afrõ- 
ta.  Grandes  damnos  fez  o  Demó- 
nio aos  homenSjaiTim  na  fazenda 
como  na  vida,  cm  ncnhúaocca* 
íiam  lhe  deu  o  Senhor  o  nome  de 
inimigo  ^  ló  lho  deu ,  quando  íe- 
fneou  a  Zizania  no  mcyo  do  tri- 
go, querendo-o  inficionar  com  o 
joyo,  porque  he  lanço  de  inimi- 
go, mudar  a  natureza  das  couíâs, 
das  honras  fazer  afrontas,  ante- 
pondo o  joyo  ao  trigo. 

FRVCTO. 

Procufarcy  fubir  com  Chrifto 
meu  Deos,&  Senhor,a  lerufalcm 
que  por  iíTo  elle  diz  aos  Difcipu- 
los :  eys  que  fobimos ,  porq  quer 
o  acompanhemos,  eílimãdo  mais 
íuas  aprontas,  que  todas  as  gran- 
dezasiôc  baueres  da  terra. 


AM  CII.  jr 

fiando  fua  morte. 

* 

QH  Deos,  &  Senhor  de  mi' 
lèricordia  /  quam  incí  m- 
ifiuelhe  vofla  charidadej 
com  quantas  veiitagens  excede 
toda  a  capacidade  criada  ;  que 
entendimento  poderá  alcançar 
osexceíTos,  a  qucchcg*íu  V(»{íb 
amor  i  exceíTo  grande  foy  ,  po- 
dendo remediar  o  mundo  ,  com 
qualquer  a6to  de  voíTa  vida» 
nam  vos  contentares ,  íe  nam  cô 
tantos  trabalhos  ,  &  afrontas  ,  & 
íòfrer  a  mefma  morte  ;  porènt 
muy  auentejado,  quccom  tanto 
godo,  &  alegria  deys  as  nouas  à 
voflbs  Diícipulos,  tam  antecipa- 
damente ,  ôc  os  defponhais  para 
cfte  adto,  como  íê  os  conuidarcis 
para  celebrar  o  de  mayor  gofto  ; 
6c  o  que  mais  me  eípanta  he  o 
itiuyto  que  ícntis  nam  entender- 
mos efta  doutrina,  &  a  efficacia » 
com  que  reprehendeis  noflã  ce- 
gueira,&  ignorância ;  ô  amor  de 
minha  alma .'  dayme  Iuz,para en- 
tender voffas  diuinas  palauras; 
dayme  força ,  &  valor ,  para  me 
abraçar  com  vofla  Cruz ,  voíT  g 
tormétos,vofl'as  afrontas  ;  &  poif 
em  tudo  me  hides  diante  ,  me 
dais  exemplo  tam  admirauel,  li« 
gua  eu,imitc,  abrace ,  venere  de 
todo  o  coraçam,vofla  vida,  vofíã 
Cruz,  vofla  morte,procurando  cé 
cila  conjR>rmar  a  minha.Amcn. 

Aiiij       M  Zi 
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MEDITAÇAM  CUL 
ParaaQjimuffeira. 

2)^  cânfelho  primeyro^ue  os  Vontifices^  &  Farifeos  tíueraS 
v.  .  damwudeCbriJiêSenb^iu^o. 

H  ORARAM  PREPARATÓRIA. 

I    .  Cêmfofifamp^Gr0fs* 

REprefentarey  cfte  impio       Por  tanto  os  Pontifíces,&  Fa« 

ajuntamento ,  &  vcrcy  co-  riíèos,  Ic  ajuntaram  em  cõlelho » 

mo  nclle  íc  trata  da  morte  de  &  diziam.  Que  fazcmos,que  efte 

Chrifto,porenucja,  ÔC  relpcytos  homem  faz  muytos  milugrcs? 

humanos»  de  que  o  Profeta  Rey  Seodcyxamos  continuar  ,  todos 

Pfal,  tam  grauemente  íê  queixauaj  creram  nelle,  ôc  viràm  os  Ronuii- 

x.t.  X.  um  Sffetcfitedo  diuiiio^- aonde  a6sjfttaiiiarm:^lugares,ôc  noi 

Ifij,  lècnitiNidell8fporcharidadej  ÒC  dominar. 
6.#«S.  Mmediodomitiido  » coiao^lMBi      Cm^T^í/. i.Qyam  perueríbs  £ua 

pondera  o  grande  PbaiIo.  oe  coofeUios  9  &  ajunciimentost 

^  Bcdirey  graça  ao  Senhor,  para  que  fe  fazem  para  ccaur  da  mor- 

Ibe  entregar  de  todo  mlnba  vidai  te  de  Chrífto  Senhornofib  ,  of- 

poiteliemeobrigat  com  oflvro-  fÍBiidcrem /eus  feruos,  authori* 

a  fiM»  pan  remédio  de  minha  xar  a  mald ade,  deíètteditarem  % 

alnii»  virtude :  Tal  foy  o  confelho  dot 

grandes  de  .Babylonia,  contra 

lixMtdt  CêmfidirsfHmm.  Daniel  j  (içando  os  que  n«lle  en- 

j    .  ,  .  tramcom  o  partido  tanto  mais  3  •'•9*. 

^.  TixToI.  feguro, quanto  cada  hum  deliei 

CoHegerunt  ergo  Pontífices  ^  ^  vay  mais  íauorecido  com  autho- 

Thaiifai ccncilmm ,  <^  dicebant  j  ridade ,  ôc  poder  alhcyo ;  dcílei 

Imb,  ^md facimms  efuia  hic homo  mui-  fc  qucyxaua  o  Profeta ,  arguindo 

'    ^*  tajign^facit  ^  Si  dimittimits  tu  a  ignorância,  com  que  obrauam  » 

^1  ^ ^yOmnti  credcnt  tn  eum,     *vmf^  porque  feu  trabalho  era  baldado^ 

fítí  Romani ,  &  têUenf  htum  9«-  pois  eram  contra  o  Senhor,'(6c  feu 

jfrmh^  genttm^    ■  Filho  Chriftojcíui  cu^o  poder 

era 
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era  infinito,  contra  quem  nam  porque  a  maldade  endurecida,he 

podia  preualecer  coda  a  traça ,  6c  cega,  &  temtraria ,  a  nada  íe  rê- 

Tfal  '  ê''^"^^^     mundo :  g^»*^ fre-  de, nem  a  marauilhas,  ainda  à  íua 

"  *  •  wuerunt gentes ,    fofuli medita-  cuíta  experimentadas.  Conhecia 

*  '  'ti  funt  mania  :  Nam  permitais,  oimpioRey  Faraó,  o  poder  do 

clementiíTimo  Senhor !  que  me  Senhor,que  em  Moyíes  obraua , 

dcyxeleuardeconfelhosde  ho-  quando  lhe  pedia,  fizcfle  oraçam 

mens ,  que  me  engane  com  feus  a  Deos ,  para  lhe  leuantar  o  cafti- 

fauorcs ,  de  forte  que  vos  offen-  go,6c  com  tudo  tam  endurecido^ 

da,&  a  voíTos  feruos ;  pois  as  tra-  &  obílinado  eftaua  cm  íèu  cnga- 

ças  humana?,  iam  fal (idades,  &  no,que nem  com  milagres,  nem 

mentiras,  íigua  as  diuinas,  que  fó  com  benefícios  defíftia  de  íèu  er- 

fam certas,éc{eguras.  ro, antes  lhe  eram  occafiam  de 

Cí>»//<^.i.Comoa  materia,que  mais  le  precipitar  em  perícguir  a 

íctratauaneftcconíelho,  moílra  Moyíc>,&  ao  pouo. 
maisagrauezadaculpa,  dos  que       Confid.'^.  A  authoridade,  que 

nelle  cntrauam  j  confeíTam  ,  que  Chrifto  Senhor  noíTo  teue  em  a- 

o  Senhor  fazia  grandes  maraui-  quelle  pouo,  pois  íeus  meímos 

lhas,  reconhecem  o  poder,  a  fan-  inimigos  confeíIaõ,que  fe  o  dey« 

tidadedefuavida,  como  foy  a  xani  continuar  com  Tuas  obras, 

han.  í'e»^urreiçam  de  Lazaro,  funda-  todos  creram  nelle ,  &  ícrende- 

j  j  ^  mcntOjôc  motiuo  defte  confclhoj  ràm  a  feu  feruiço  j  efta  teue  com 

com  tudo  buícam  meyos  ,  para  o  pouo,  que  moftraua  a  grande 

lhe  darem  a  morte  ;  porque  hc  eítimaçam,  que  fazia  dos  lucccl- 

tal  a  maldade  humana,  que  leua-  fos,que  o  Senhor  tinha  com  tan- 

da  de  fua  payxam,ôc  enueja,don-  ca  gloria  fua  j  efèa  mel  ma  com  os 

de hadetomar motiuos  de  ado-  grandes daquella  Republica, dc 

rar,&  feruir  ao  Senhor,dahi  mef-  quem  dà  teltcniunho,  o  Euange-  j. 

mo  buíca  razocns  para  o  ofFen-  lifta  fagrado,  que  reconheciam  o 

der,ôc  d^ífacrcditar;  Conhecia  poder, &  grandeza  do  Senhor j  '• 

Achab  Rey  ímpio,  &  peruerfo  os  porém  fua  ambiçam,  &  reípeyto  ^  - 

•poderes  do  Profeta  Elias  ,  que  dos  homcns,os  uam  deyxaua  fal- 

perccbia,  &  desfazia  fuás  traças ;  larj&oquehe  mais  de  lentir, 

com  tudo  leuado  de  fua  payxam,  efta  conhííam,  dos  Ponti  lices,  ôc 

ÔC  obftinado,manda  loldados  pa-  Farifeus  ncfte  lugar  j  U  com  tu« 

xa  o  prender,  6t  lhe  dar  a  morte  ^  do  r.juntamlc  para  tratarem  dc 

&  o  pcor  he,que  depois  dc  o  Pro-  fu  i  morte,  dos  mey  .s  perueríos , 


icta  fa7>er  virfb^odoCeo,  ôc  os    com  queahauiam  de  executar: 
abrazar,  manda legundos,  &  ter-    Al  ança  Htrodes,&cos leus.o  na-  f 
ceyroi,  para  omcrmo  cH^eytOi    cjiiicntode  ChiUto  cm  Bdem, 

com 
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ciOB tudo  peitiiitalf)è,tracam  de  c»pdeiic»rrafn  afloUçam,  êc  de- 

íitt morte;  Turhaim^ Herodes ^  ftruiçjun  de  (i  mefoias :  Quam 

5  Cj^W  ^         ^^^fi^y^^  <W     •  ^  <nw>  foy  Abfalam  par»  íè  fegu- 

fol  fcr  Cbry  ^ qmdÇhrifiU  Wr .  xar  no  Rej^Qo ,  fazçr  guerra  a  i&Jí*  '  v  - 

if8  ^'^'^^"'^''w^  Pay  Dtniijii^i^íiquetSdftqucier 

'  ^:  *  rd^fimmmminUdados.llim.  iioum%ftl^may9ff9jlC:&|»i4^ 

.vmeddêiiipareU»l>Bo«.4eQiiferi.  partido; ífi^%mWimmmt- f 

Cq^aift/ paraquemeoam  deyxe  n^s^fffulus  c^mèmHjmfkatur  * 

f»^ardoiii«ffeflc5,^vayda-  cum  Akfalm  i  J^flém^^iilflh  ' 

dei  da  vldenHiyfldo  ifi  verdade »  inefmo  camiimM  pilRi^  com  g 

jB(ah,onra»qi]eyoshedeuida,par  vida,reodoatiKutecam  a^ronto-^^^ 

faconícruaragraça,ôcautborida^  íà ;  S.Chriíbftomo .  Verdiditfcê-jQj^ 

de  do  mundo  ,  que  tam  pouco  kflijjimm  mentew^amifit  confiiiu, i^^^^ 

inongijjêC^  tam.hc^jCtnfO^eaf;»-  infiãatm  fatuntitotmn  perdtdit^  j^r^ 

ba.  "     '  _  dumfarrmdi9Ç¥fát  mercari  Im- 


ConJid.^.Con\o  Iam  erradas  as 
razoens  do  eftado,que  enconcião 

as  obrigaçoens  da  concicnci^  .       TíXTO  U.^ 
Tratam  os  Pontifices,&  Farifeos 

de  dar  a  morte  a  Cbrido  Seaboir  Ffm  amem  tx  ipfis  Cayphas  n»^ 

nqflQ,jparareconfin»4í«  OfRÍM  mt»€i  c^m  ejftí.  Fmtftx  annitl'  < 

digDlmdes,  &.officio%  pannm  Uus^  dixtteàiVosnefiítxí  ^uid^uái^^^. 

cHpodo  dos  Ronaannii  l  por  efe  ^«wr  unriãifir^bmo  prop<fnU»é'  ^  ^? 

nefiBOcaminboopetdsmifid^  -mtmt^kigmsfmmiktcãmi  àfe-^^^Z' 

idonam fò  fogônit^a  Romanoik  -mttipfê  mm  diitit  rfyl  €km  effit^^ 

masatndaaflftiMtçoensdo  mun»  Pmifex  mmiltimfroj^tnmíf^^' 

óo ;  veaderam  o»  innãos  a  lofe.  jjiÊèd  Jkfiftmm&mm  .ttAtfrogm* 

pb»  para  que  nan»  fofle  delles  te^&nmtmÊíhif: p^gmttfuívt 

adorado  jleuamno  a  Egypto,  fe-  fimJM»  fm  (tram  J^^/k  êHi^ 

gueíè  o  tem  po  d  a  fome,  para  que  gregãret  m  vmmr, 

poir  efte  m(  yo  ie  compriíie  o  que  Mas  hú  delles  cbamado  Cajh  ^ 

cftaua  determinado,  que  elles  fi-  fas,  fendo  Pontífice  daqudle  au- 

caflcm  Íeruo5,o  Irmam  vendido,  no  Ibes  diíTe  ^  vos  nam  labeis,  nc 

remédio  de  Egypto  j  &  Saluador  confiderais,  que  vos  conucm  que 

do  mundo,  fendo  caufa  de  vida  hum  homem  morra  pe  11o  pouo,    •  ♦ 

aos  que  com  tanta  efficacia  pro*  para  que  nam  pereça  todo  o  mú- 

curaramdelbe  daramorte;  para  do^masiítonamno  diíTe  dcíi» 

aos  dar  bum  deleng3no,que  tra>  íenam  porque  era  Pontífice  da^ 

^  kooiaaa&y  que  encontram  a  ^elle  aimo »  proiotiu>u  que  Ie* 

foi 
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foshauiadc  morrer  pcllo  pouo,  ConftJ.z.  QuS  differentes  fani 
&  nam  fó  pello  pouo ,  mas  para  as  traças  humanas ,  das  diuinas ; 
qucos  filhos  de  Deos,  que  clh-  comooCeoda  terra,  diz  o  Se- 
uam  efpalhados,  os  vniíTe  cm  hú  nhor  pello  Profeta ,  poi-que  as  de 
corpo.  Deos  tomam  os  homens  para  cô-  ^^^^  . 

Conjid.  I .  Q^ial  he  a  foberba    primento  de  luas  intenções  per-  ^ '  • 
dos  homens,  quando  fe  vem  em    uerfas,&  damnadas  ^  as  dos  ho-^"'' 
lugar  fupcrior,  qual  o  íofrimen-    mcns  toma  o  Senhor  para  reme- 
to dos  mefmos,  quando  preten-    diarnoflàs  culpas.  Trata  eftecó- 
dcmfobir, Ôcacreditarfe  ,  com    íèlho  da  morte  de  Chriílo  Sc» 

3uem  os  pode  leuantar  j  o  Prcfi-  nhor  noflb,  para  fatisfazer  a  fcu 
ente  nciècconfelho  trata  os  có-    odio ,  acodirem  a  feus  intentos, 

panheyrosdeneícios,&malcon-  conícruarem  os  lugares  cm  que 

liderados,  moítrando  fua  íober-  efl:auam,o  Senhor  toma  fua  meí- 

ba  j  có  tudo  os  coníelheyros  fo-  ma  morte  para  remédio  do  mun* 

frem,&  callam,  moftrando  fua  dojliuraratè  os  melmos  inimi- 

ambiçam  j  pois  cortam  pelia  hõ-  gos  de  fuas  culpas,  ÔC  os  cnríque- 

ra,  por  grangearem  outra  mais  cer  com  os  bens  da  graça, lhe  có- 

auétciada:  Çluibus firMus  emut,  municar  a  felicidade  cternajeftas 

'vffi^^g^ant i  dizia  S.  Gypriano ,  eram  as  traças,&  inuen çoens  d i- 

fallando  dos  ambiciofos :  S.  Gre-  uinas,que  o  Profeta  nos  encomé- 

S.Gre-  gorio  Nazianzeno :  Lihenter  om-  daua  dcclaraffemos  ao  mundo  :If,  li; 

gor.     nia  ommhus  concedtmr/s  hacUgt^  Notas facitein  fopul/s  adtnuetio-lr.^, 

Naz,.  &  conditione ,  i/f  nobifcum  inja^  nes  ^us  j  para  ^ue  todos  reconhc- 

orat.z.  niant.  Sc  jànam  foy  quererem  ceíTcm  íuas  mifericordias :  Eftas 

i/í/^íí.  executar  fua  payxam  ,  &  odio,  confeflarey  em  quanto  me  durar 

gue  tinham  a  Chriílo  Senhor  ávida,  ô  amor  de  minha  almal 

noíTo  j  &  a  eíTa  conta  diíTimula-  Daime  graça  para  o  fazer  de  ma- 

rem  com  o  cxceffo  do  Preíiden-  ncyra,que  iâtisfaça  á  obrigaçam, 

te  j  porque' ha  ânimos  tam  per-  cmq  me  poz  voíTa  clemência, 
uerlbsque  íofreràõ  íer  ofFendi-       Cow/z^.g.Quam  actrtadamen- 

dos  na  vida,honra,  &  fazeda,  por  te  diflc  o  Pontihce  ,  que  era  nc- 

offendercm  a  Chrifto  Jclu ,  &  a  ccíTario  morrer  hum  homé  pcllo 

virtude ,  quaes  os  de  que  falia  o  pouo,para  que  o  mundo  nam  pe» 

lerem.  Profeta :  F[  im<^ue  agerent  labora-  recefle,  porque  a  morte  de  Chri- 

9-^-  S-uertmt;  ha  homés  que  trabalhão,  fto  Senhor  noffo,  nos  foy  caula 

&  foh-cm  afi  ontas,  &  coulas  muy  de  vida ,  de  nos  liurar  da  morte 

.pezadas,  com  tanto  que  dcm  có-  etcma,&  de  formar  lua  Ij^rt  ja  do 

primento  a  íèus  ódios,  &  damna-  pouo  ludaico  ,  &  Gentilicu ,  que 

dos  intentos.  atè  entam  cftaua  tam  diuidida. 

Com 
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Com  altiíTima  prouidencia  fe  fex  da  prouidencia  diuína,  cj  fe  obríÁ 

aquclla  comparaçam  entre  Chri-  gaiia  a  encaminhar  os  lubd»to$  » 

lloSaluador  noflíb  ,  &  Barrabás  pofto  que  a  intcnçaTH  ^  M©^ 

■  homicida,&  ladram  famofo ; foy  ftrcs  foíTe  tr2tar:d€  ftus.fflpej- 

i\fath.  efte  libertado  ,  &  Chriílo  Salua  -  tos,&  iatcrcfifes.  - 

27.  t.  dòr  noflbcondemnado á. morte  j  .  >.       .  * 

2.1.11  fica  a  morte  do  Senhor,  cauta  d»  :z      TfcXTO  HL 


43.    vida  a  efte  malfeytortBi  figura  V  '  • 


por taiiOB^et  tainTiíítei  nooíi  wmH^falfmtmhuUhãt  ^  /»- 

iamcfwwteràiinortcicftacô.  leB^  Jtã ahijt  mrtêmim  juxta 

ftftkdemWiiHinD&nfaori  por  JefirtumiftCimtstent.^ua  dtatur 

CflttfildtlntehaTida ,  com  tanta  Efbrem ,     i^i  morabatur  cum  5**^ 

niayorclare2a,6ctuidcncia,quâ-  DifciptíUs  fuis.  Proximum  antem 

tò  m«St  conheço  miiiha  culpa,  os  irat  Pafcha  ludaorum,  t^c, 
OfCcflosqaeheilatiuetafn  mcre-       Delle  dia  começa  iam  os  Ju- 

cedores  dc  morte  9  nam  iô  tem-  deos  a  traçar ,  como  matariam  a 

ftoraUtnas eterna.  Chrifto,  o  qual  janam  andaua 

•   Confiiâ^  Como  o  Senhor  nos  cmpubhco  j  mas  retiroufe  coa» 

quiz  molh  ar  claramente  nefta  os  íeus  á  Cidade  de  Éfrem , junta 

.   reioluçam  a  confiança  que  haue-  aodeícrro ,  &  os  quefobiamao 

.     mos  de  fazer  da  obediência  ,  &  Templo  na  Pafcfaoa- ,  ^llauan 

•daquellcs  que  eftam  em  lugar  cntrefi,  decomoo  3«iAor  O^i»  .  ^ 

feu,  para  lhe  obedecermos  ,  pois  aparccia,ôco8liiáeaMlnllwn'«r  . 

ainda  máos,  &crrai««lliit«»s  4ÍBÉfcdo,quefcalgii«mo  VPW^JP 

^am ,  quer  die  que  aceitem  00  imunftftmúptttK>pfeiidc«ein. 

otmlclho,ecei[ecuçamdaolira;  -  C^.i.Coii»õcoiifelbo,  8c 

pm  doe  íè  nam-  defacreditea  Mreoerdemuytos,  em  eípeciai 

^obediènclaf-aiioâ  ^fii^os  delk  fendo  poderofos,  dá  grades  for^ 
mídecftifnaçamf  6c  confiança i       á  maldade ;  atègora  tratauam 

pois  o') Senhor  concorre  cè-  2tp^  iu  Judéos  em  particular,  de  ma- 

ladMf  paraque  ainda  quãdo  nam  tar  ao  Senhor  j  já  tratam  em  pu- 

queyraô,encaminhem  teus  fubdi-  blicb  Icm  rccco  do  mundo,  ani-  ^ 

^s ;  5c  a  effa  conta  aconfelhaua  o  inados  com  efte  pcruerfo  ajunta- 

Senhor  ,  fe  goucrnaflero  pellos  incnto,guiado  por  efte  PreGdea*  - 

Math.  Efcribas,  &  Farifcos ,  ainda  que  tetamperfido,ôcmaluado;  De- 

2-3 .     naõ  ouueflcm  de  íeguir  feus  exê-  ftci  aju  ntamentos  hey  de  fugir  ; 

t^f      pios;  porque  a  vida  era  eleyçam  pois  efte  he  o  caminho  dos  pec* 

propria^a  doutrina  âcaua  á  coaca  cadores  ^  efta  a  cadeyra  de  pcfte , 
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Tffil.  dcquc  me  auizapcllo  Proícta,    ftus  contrários  ^  pois  cmfaltan- 
a.i/.i.  fgj a  para feguir as  obrigações  dc    doo  Senhor  todos  Te  efpanta- 
minhaconciencia.  uam,  &  íallíiuam  como  de  couíà 
Co»y?á/. X.  Como  o  Senhor íè    extraordinária, &  alheada pefloa 
retiracomosíeus,  nampara  fu-    deChrifto,  ainda  aue  feenga- 
gir  à  morte,  pois  tanto  a  dcíeja  i  nauam ,  nam  entenaendo  o  le- 
retirafepara  diíTimuUr  ,  &  dar  gredo  j  &  quanto  mayor  era  íèu 
paíTagem  a  noííos  exceílos,  &  pa-  animo  em  íofrer ,  do  que  era  o  de 
rad.TaviJa  atempo  ,  que  nos  leus  inimigos  para  o  offender. 
fcruiflede  mayor  exemplo  j  6c    Retiraíè  o  Capitam  experimcn* 
fendo  os  tormentos  mayorcs,  foi-    tido,  faz  que  foge  o  íoldado  va- 
ie na  redcmpçam  mais  copiofa,  Jerofo,  tudo  para  prouocar  o  ini- 
&  proucytolá  ao  mundo.  Dcfen-  migo  ,  &  o  vencer  com  mayor 
dco  o  grande  Athanafio  a  fua  fu-  fucceíFo  :  Tal  o  Senhor,  retirafe , 
gida,ou  retirada  com  o  exemplo  nampara  fugir  a  morte,  maspá- 
1.  de  muy  tos  Santos.  AíTira  íe  reti-  ra  ofterecer  a  vida,  em  tempo,  & 
•U.  ly.rou  Moy Ics, figura defte  Senhor,  occafiam,  que  mais  realçaíTe  lua 
dos  olhos  de  iigypto  j  aíTim  o  charidade. 
grande  Paulo ,  quando  entendia       Confid.  4.  Quanto  mayor  era 
que  fua  prefença  podia  íèruir  de  a  maldade  dos  S:icerdotes,&  grã . 
mayor  damno  ao  mundo:  Efte  des  daquelle  pouo  ,  do  que  era 
he  o  louuor,que  S.Paulo  deu  dos  dos  pequenos ,  &  plebèos  delle  -y 
Santos:  Obturauermt  ora  Uonu  os  pequenos  venerauam  apeíloa 
extinxerunt  imtttum  ignisy  effugc-  deChrifto  Senhor  noífo  ,  con- 
Jfd  He  rffff(  acitm  gladij.  Elèe  animo ,  feflauam  fuas  obras ,  engrande- 
i^r.  i\. (j^y^ clemcntiíTimo  Senhor !  ciam fcus milagres  j  05 Sacerdo- 
3  4- para  dar  por  vòs  a  vida,  quando  tes  lhe  mandauam  o  manifeftaf- 
entender  conuem  mais  para  voí-  Tem,  para  o  prenderem,6c  lhe  da- 
la  gloria iíó  dilatando  a  morte»  rema  morte  j  porque  ícmprc  o 
qu  indo  conuicr  à  vofla  honra.  poder  mal  ordenado,  deu  a  mam 
Co»_/í</.  3.  ComooSrnhorfre-  aopeccado,  &  foy  occafiam  de 
quentaua  o  Templo  fagrado  j  o  mayor  damno.  Nam  quero,6  Se- 
meio, com  que  ncile  en  li  naua,  o  nhor  de  miíericordia mais  que 
valor,&  conllancia ,  com  queíc  o  delrreio,  poistam  arri/cadohc 
otterecia  a  todas  as  afrontas,  &  o  poder,6c  valia  do  mundo,  aflim 
perigos  da  vida  ,  doutrioa ,  que  íe  defpenha,  ieuado  da  payxam  y 
depois  íewuiram  íeus  Difcipulos,  &  juizo  próprio, 
nam  deliliindo  dc  pregar,  6c  en- 
grandecer ao  Senhor  ,  ainda  re- 
prehcndidos  ,  &c  ameaçados  dc 
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.  kuÍMtâdailètnflbjpcoilidendtj 
•  ^F4lVC-TO«  '       •  qiMiii-cioeiBuoFoflbtBior  ^potfl 

tomaisas  meCims  ocdfiocni  de 
ftocorarcy,  qqgtpflW  wwtfe»  ràffiB4i&fi(8i>t  paiajrdTOdiode 
ÍIk»  fijtm  de  bnkarftt  á^r  a  aoflàs  culpas ,  cfquttKiidouos  d« 
ChríflDi'meui>ms9  Sonbor^  inBòspeccados ,  para  multipli* 
Stm  imettffn  $  tmnom  do  car  vtíãbs  benefidat  ^  ô  Deosde 
9M»diO||i^UíemolhMieÍTa^^*»  mifericordiai  obcdo  famet^ue» 
tos  chegMii4iibcdflr«inorte,  oF»  cidoi^  ingnlaios  homm i co- 
ieaàaA  iimooeiída  conhecida  f  mo  tos  pagam  mal  voíTos  amo^* 
£cm  teni0fdaciiiiciciiq%ft  juto*  idíòs  Intentoi^  dcytr.m  a  voíTo 
y^^q^hyff  '  Vnigcnito  Filho  dc  lua  compa- 

nhia ,  que  com  tanta  anciã  ,  ÔC 
ÇoBoquU  ao  Eterno  Tay,  no  confi'    cuydado  os  veyo  buícar  a  rcrra  i 
^áÍ0»orte  íleCkrfJio  lefiff.       tratam  de  lhe  dar  a  morte  ,  cm- 
*  /  Jtiikoftu.  '    prcgandolê  elle  rodo  em  lhes 

dará  vida  ^  ô  Dcos  de  mifericor* 

MVytas  graças  vos  fejam  dia  1  firuamme  de  deíejiganos 
dadas,  6  Pay  dasmile-  cftcs defeiihos , pafa yos  feruir  a 
ncordias  !  pcllas  que  vlàis  cora  o  vòflb  CWQO  JUtmf  de jtodo.  mcu 
mundo  i  quain  diflPcicntcs  ia»  i)em»guecott^M|as  ycnã  tr»- 
voilàs  traças  .  das  ddi  faoBKi»;  taSs^kineumiedio»  para  fugir 
9Òs  tratais  oi  iB«flB.ée%irfifio  do  mundo  ^  pois  experig^ento 
Vnigenito  Filho  ,  pam  waioà»  feaengaxiOt.Yçjp  o  wpOt.  9^gt» 
dapMOido,cfi»tattdelkpoff  ipeioaS^m 
«dvBt^^CiatqFifièjttoprioi^im   i^^íf/v^    *  •        ^  r  . 


•    •  >  (  • 
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M  E  D  I  T  A  Ç  A  M  CIV. 

Para  a  Sexta  feira. 

como  o  Senhor  entrou  em  lerufalem ,  com  o  trlumfo  dffs 
Ramos ^  &  chorou  fobre  o  dejcuydo  de  feus  moradores, 

oraçam  preparatória. 

Conjpfiçanti  ér  Graça. 

REprcfentareyefte  triumfo,  quiddixerit,  ãicite  ejuia  Dominui 

&  quam  pouco  ha  que  fiar  hts  opus  habet  ^  é-  confeftim  dimit- 

cmgioms  do  mundo,  pois  em  ttíeos.Hoc  autemiotum  faãú  cíí^ 

¥r  9  ^^"'^^"^  ^«  conuertcm  em  la-  'ut  adimpleretur ,  quod  dt^um  eíi 

Ijr.  1 «.  grimas,&  morte  de  Chrífto ;  fam  ptr  Prophetam  dicentem.  Dicitefi^ 

.  Hores  conforme  o  Profeta ,  que  lia  Sion :  Ecce  Rex  tuus  vmit  ttbi 

muytoembrcueíemurchamiraó  manfueUfs  fedens  fuper  afinam  ^ 

rayos  do  Sol,quc  tara  deprcffa  fe  &c. 

cicureccm.  Caminhando  o  Senhor  para 

Pedircy  graça,  para  me  abra-  Icrufalem  ,  chegou  a  BetíLe, 

çarcomas  lagrimas,  &  afrontas  junto  do  Monte  Oliuete  ,  cha- 

do  Senhor,  que  me  dà  efte  deíen-  mou  dous  de  feus  Difcipulos,  ôc 

gano  para  feguir  feu  exemplo.  lhes  diíTe :  Ide  a  eíía  Aldeã ,  que 

cftà  defronte  de  vòs ,  &  achareis 

lextosy  O'  Confideraçoens,  dous  jumentinhos,  paícendo  em 

Ocampo,  dcfatayos  ,  &  trazcy- 

Texto  I.  moj,6cíc  alguém  vos  diflcral- 

guacoufa.diaeylhe,  que  o  Sc- 
EtcumapprQpinquaJJmtrerofo'    nhor  tem  neceíiidade  delles,  & 
Aíat.ib^^^  &  'veniilent  Bethpbage  ad    logo  os  largaram.  Tudo  fe  fez, 
fV.i.r,  Montem  Oliu<ti:  tunc  lefus  mtfit    para  le  comprir  a  profecia  :  Di- 
3  4.5-.  dttos  Dijcípiílos,  Jictns  eis :  Ite  in    zcy  á  filha  de  Siam,cy3  aqui  vof- 
CanelIum,qHod contra -vts efi.ér    fo  Rey,  vem  para  vòs  manlo,  aí* 
ftattm  inuenictis  afinam  allifratã 9    feotado  lòbre  hum  jumento. 
&pullum  cum  ea :  foluite  ,  &  ad.       Conftd.  i .  A  modcraçam,  com 
fftciti  mibi :  &  fi<j[ms  vobis  afi^   qucobcnhor  triumía  do  mun- 
do y 
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4Í0|pflfaa  no  meyo  dc  íuaglo-  dodavi6lom>qtico  Senhor  fé- 
ria, namraltaffeà  humildade» 5c  uedos  Rcjs  do  Oriente,  difTc:  ^  .  . 
defprezo»  que  orofeíTaua  em  íua  NuBum  afforekat  ámmtétis fig- 
vida  5  nam  cícolheo  o  Ginete  num,fed  maptwn  frahehatur  de 
briofo ,  nem  o  carro  triumfante ,  humiiitate  rniraculum ,  tota  enim  ' 
que  eícolhèrani  o?  Monarchas  'vitoria  Saluatoris  humiiitate  rfi 
GO  mundo  ;  cfcolhe  hum  jumcn-  concepta,  humiiitate  eíi  confeéla.  , 
tinho  com  grande  myrtcrio,  por-       Confid.z.  Mandatrazer  os  ja* 
que  por  meyo  de  fua  humildade,  mentinhos,  &  íe  alguém  f aliar, 
hauiade  ficar  mais  engrandeci-  lhe  digam  :  o  Senhor  tem  neccf- 
dafua gloria  i  render  o  mundo  fidade  dcUes,  8c  que  logo  oslar- 
com  poder,ôc  grandeza,he  dc  ho-  garám.  A  miíeria  dos  Reys  da 
mens^aflim  o  fizers^m  os  Ceíã*  cerra,  pois  até  o  rocfmo  Dcos,  de- 
res» 08  Alexandres    porém  ren-  clarandoièiM}lapor  Senhor,  lo- 
^lôeomlâitlfildádè,aê  delpfè-*  goajunu^a  áMm^b^t;^'^A4ab' 
ZD,he  dé'  Dè05,  que  pode  por  Rey  át  ítntkWátíPÈ^ 
jneyos  contraríòs  mtr  obra»  davinha.de  Nabéd  sIMíoiCo-ii.  f[ 
muy  fuperioreíi  is  que  (e  podftift^  raando^pôfiê  do  Ri^nd,  <çtrati«i.  ^ 
cfpeiar  dos  meyòs  mais  propor-  do  deèdifícar  o^Danpfo  do  Se«r  ^  -  ^ 
oonate.  Gnihdemarauilhafoy  nhor,cofifeí]&'que:cndò'«Ai~i^  p 


éá  diaioa  dmnipotencla,  dar  vi-  brexa :  -  Êlgo  attkm  in  fiuifmate'^^^^^ 

Ijum.^  fta  ao  ceco,  ppndolhe  o  lodo  íò«<  mta ;  porém  diz,que  U^goos  lar- 

"^■9'    brc  08 oínos  ;  grande,  adoçar  as  garam,  para  fe  moftrur  ,  nam  fó  * 

^'K-fg.  agoas  com  o  lai,  como  aconteceo  Icnhor  da  fazenda,mas  da  mcfnu 

a..v^    ao  Profeta  j  porém  mayor,cõ  íua  vontade  humana  ;  os  Rey«  i  &' 

humildade  render  a  foberba  do  Senhores  da  terra,  pòdem  pòi^od> 

mundo  'j  porque  aquelles  faô  im-  tributos ,  ôc  tomar  as  fazendas ; 

pedimentos  da  natureza  ^  eíle  porém  he  com  lagrimas, ôc  lenti- 

de  vontade  liure,  que  para  fe  ré-  mentos  de  fcus  vaflallos  i  como 

der  tem'  neceflidade  de  difterentc  íuccèdeo  a  Dauid,  ôc  a  feu  netto 

cíficacia  i  &  por  iflo  Zacharias  Roboam  ;  &  lucccde  a  o\iiros^Matb, 

depois  de  explicara  humildade,  que  cada  dia  experimentamos, ■^  i.  t« 

díím  que  o  Stenhor  triiaxrfbtt  Ae-  io  Çbrifto  Seithér  nojOfo ,  a  toma  ^ . 

lie  dia,  ajuntou  logo  os  éStjtM  com  alegria  dos  feui^  porque  po^; ;  i^ 

dfíeu poder:  Et differdam miã^  derendera^UiíaiWÉÍi^ãpiÉa 

dk§&mmEfln'édih&9^liuimd€j^  efficada:  Es jopnJitim  tgMrf  fivf 


fmtméfi  dydcSXcaiã»íailiU^  láal  q^^mor  eril  iminá  ba»  pata* 

qu« 
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que  fêja  engrãdccida  a  voíTa  glo- 
ria jaceitay  eíla  vontade  )  pois 
nenhúacouíâ  mais  dclcjo  ,  que 
veruos  íeruido,  &  engrandecido 
em  a  cerrai  como  fois  dos  clpiri- 
cos  bem-aueiicurados  em  a  glo- 
ria. 

Conftd.     Qnzm  ju (lamente 
mandou  o  Senhor  as  nouas  defta 
entrada  ao  mundo  j  pois  a  fa7.ia 
,       para  tanto  bem  de  todos  jheel- 
,     le  o  Rey  natural  i  a  quem  todos 
deuem  obedecer  j  najn  vem  para 
íi^parafcu  proueyto,  todo  vera 
para  nòs,ôc  para  noíTo  remédio  ^ 
&  poriffo  com  tacyt;^  humildade, 
&  manfidami  porque  nam  vem  a 
dominar » íe  nam  a  remedear ,  ôc 
faluar,  6c  a  eíla  conta,  pedia  ao 
Senhor  o  Profeta  j  mandaíTe  o 
Cordeyro,  que  hauia  dedomi- 
If.  i6.  nar  o  mudo  i^Emitte  Agnum  Do- 
*v.  I .    mmey  domhtattrem  terra  j  &  c  la- 
Apoc.  grado  Euágeliíla  vio  ap  Senhor » 
5  f .    em  forma  de  Cordeyro,  com  os 
ix.     únaesdas  feridas  ,  que  recebeo 
para  remédio  do  mundoi  adora« 
do  de  toda  a  Corte  do  Cto ,  por- 
que por  efte  meyo  fe  hauia  dé 
hizcr  fenhor  do  Ceo ,  Terra,  & 
Inferno,  oam  hauia  de  6car  cou- 
íà  em  o  mundo,  que  fe  nam  ío- 
geitaíTea  feu  mando  ;  que  iílo 
era  o  que  a  Abraham  Ic  prome- 
teo ,  qu£  fe  multiplicariam  como 
as  Eílrellas  do  Ceo ,  &  áreas  do 
inar,ôc  loíeph  feria  adorado  do 
Ceo,£<  da  terra,  no  (ònhodasef- 
pigas ,  &  eílrellas ,  porém  íó  em 
ÇhriftQiècofsprio  em  rcaiida^ 


AM   CIV.  17 

de :  S.  Cypriano  :  7«  folo  noHro 
AhrahamOfér  Jofepho  iwpletu  efí, 
cut  omne  fltBttur  genu  caUjtium , 
terrefirium,^  mfernorum* 

Confider.  4.  A  cauía  deftc  tri- 
umfbem  veíporas  de  fua  pay- 
xam  i  nam  foy  aliuiar  Tua  pena , 
antes  querer  IhefoíTe  dobrada  á 
viíla  de  íua  gloria  ,  obrigando- 
nos  a  oòs ,  quando  o  viíTemos  em 
fua  piiyxam  tam  cercado  de  afrô- 
tas,  reconheceíTemos  fuas  miíe- 
ricordias )  moilrandonos  ,  que  o 
padecer,&  morrer,  nelle  nam  era 
fraqueza,  era  amor,  ôcdelcjo  de 
Tif^s  dar  a  vida  i  porque  qué  aíTim 
rendia  coraçoens ,  6c  os  trazia  a 
feu  leruiço  cm  vida,  também  os 
pudera  impedir  para  lhe  nam  da- 
rem a  morte ;  Com  efte  mermo 
intento  deytou  por  terra  aos  lol- 
dddos , antes  de  íiia  payxam,  no 
Horto ;  com  efte  rendeo  o  Cen- 
turiam,  6c  os  que  com  elle  efta» 
uam,  depois  de  lua  morte  j  mo- 
ftrando  que  morto,&  viuo,  tinha 
o  mefmo  poder  fobre  os  homés , 
íc  o  nam  moftraua  ,  era  força  do 
amor  ,que  o  impedia.  ConfeíFo, 
Deos  de  minha  alma  !  que  as  a- 
fifontas  de  volTa  morte  ,  foram 
efteytos  de  voíla  milericorJia » 
nari)  falca  de  poder  i  purque  eíla 
fe  nam  podii  achar  ein  voílà 
grandeza ;  amor  li.que  vos  obri- 
gou a  pauecer  húa  morte  tam 
cruel ,  ôc  ri^urola  ,  podendo-a 
euicar  com  tanta  facilidade. 

•       .  ■  "^^^ 
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admitem  temores ,  nam  íe  lem- 

T  X  X  T  o  IL  bram  de  intereíícs ,  por  tudo  cor- 
tam, por  feguir  ,  &  engrandecer 

Euntei  autem  Dífcipuli  fecerunt  a  Chnfto.  Os  Principcs  ,  6c  Fa- 

ficut  fraceftt  íllís  hftés  y      fiddu'  rifeos  ardiam  cm  odio  contra  o 

xerunt  afinawjC^puUum ;      im"  Senhor,  ôc  os  cjue  o  confeffiuaó ; 

Math.  pefuerunt  fitper  eosy  veftimtta  fua^  as  turbas  por  tudo  cortam  á  vifta 

ai.  t;.      et*f»  defuper  federe  fecerunt:  dc  fuas  ameaças  5  tratam  de  o 

6.7 .8.  PluríMa  amem  turba  jtrauenmt^  louuar»&  engrandecer^iúnda  que' 

9.  ío.^ffefiimimafiéiifviay  aly  iuitm  VstiaaStAm  sLs  tatíàm.rmÊ», 

.  .Jhrntkaáfmvia ;  turhet  loifkmt  ^Mipanlicyrot  t  iaiads  que^,ix. 

miéifrétcMàm^  &  ^  jfijnt^'  ifineaçadoa  «nam  deyxaaam  de  ' 

imuwr^dmtMhantJuefimi  tíi4ã^  fiaeroraçam  «o  Templo,  ft  vi- 

mfU»í>miU  I  \mMm^fàt9*-  fta  de  todo  o  pouo:  AOíiii  os  A- , 

mué-c.     •   ,  poftoloB grados»  ppv  maisjprD^ 

•  Fizetam-nooil  DUcipulosaf*  Bibiçoenrque  tiueflê«  f  publi* 

fim  como  lhe  foy  mandado  \  &  camente  confcflauim  ,  que  ha- 

trazendo  os  animaes ,  dey taram  uianl  de  pregar ,      confe0ar  a 

£>brc  elles  fuas  veftiduras,  pule-  Chriíto  Senhor  noíTo ,  ainda  que 

•        ram  ao  Senhor  cm  hum  dcllcs,&  por  iíTo  deíTem  a  vida  :  A  minha 

caminhando  para  a  Cidade,  as  offereço,  Deos  de  minha  alma!  '  * 
turbas,  que  vinham  á  fefta  ,  lhe  com  tanto,  que  k ja  engrandet  i- 
íiihiram  ao  encontro  j  &  huns  da  volTa gloria ,  fe  por  clU  caula  • 
deyrauam  as  capas,  por  onde  ha*  íbr  períeguido  do  mundo  ,  que  ' 
ciam  de  paíTar  , outros  cortando  maispoíiodeíêiar  erojeftavida,à     -  - 
«amos  das  aruores  »  cantauam  yiíla  de  voíTo  exemplo.  f 
fMsmafanilhas »  em  efpecSal  a  -  GMs^.t.Qi]!im  pouco  ba^qv^ 
Jmw.  Beàuriiy^am  de  Lastro.**  ciFari*  fiaremfiefftçoeosnumflJio«»fÀis 
IX,  t.iibos diziam entée  ii»  vedes  qucf  beprouauelqué. muitos  deites»' 
17.    Mdaaproueytamos>todoo  mú*  que  ofimctam  aó  Sóihqr  .iiias 
IM.  do  v>yapozeIlej£c  ae  Senhor  capaivdccemellasátvidasi.que' 
19.  diziam :  Mellre  manday  calar  eom  ramos  em  as  mioe » emoe* 
Jj».    voiiôs  Difoipulos ,  refpondeo  a  uamíêi|s  toimeics  t  8t  ced  tam 
19.    Senhor  j  em  verdade  Vos  digo»  breue  tempo  íeeíquecèrami  pe* 
4X)»    quefeeiUsiêcalateii^ai  pcdriM  dindolbea  mone,  &  Icuantaa*. 
âamaràm.  do-o  nú  em  húa  Cruz  ^  delenga- 
Cmfid,i.  Como  animes  rêdi*  no  muy  claro  do  pouco  funda- 
dos a  Deos,  em  nada  reparam,  mento,  que  hemos  de  Fazer  em 

ijgm  giram  dc  ceíjpe^i^  ^  aag  lauorg  do  mvi&dq»  pois  em  té  po 

1*             "  "  u*» 
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tam  brcuc  nos  deíêngana,  muda- 
do de  propofito ,  como  bem  ex- 
jiSl    pcrlmencou  o  grande  Paulo ,  em 
os  melmos  que  lhe  queriam  fa- 
,  J  .  ó  zer  facrificio  como  a  Deos,  dahi 
'      a  tam.  pouco  mudaram  de  pare* 
cer,  tratando  de  o  apedrejar,  co- 
mo a  blasfemo. 

Confid.  3.  Quam  juftaracnte 
confeílamos  Farifeos,  o  pouco 
que  aproueytáram  íuas  traças» 
pois  a  pezar  de  íeu  rdio ,  &  en- 
ucja ,  todo  o  mundo  fe  rendeo,& 
foy  a  poz  Chrifto  Senhor  noíTo  j 
dandonos  hum  desengano  »  que 
por  mais  que  crelçam  as  perfe- 
guiçoens  contra  elle,  &  lua  Igre- 
ja, ícmpre  ha  de  preualecer,&  fi- 
car com  vi6toria  j  acabaram  mi- 
ferauelmente  os  tyrannos,  Chri- 
fto Senhor  nolTo,  6c  feus  Marty- 
res  ficaram  triumfando.  Acabou 
Herodes  miferauelmentejO  Me- 
nino fugido  para  Egypto,  torna 
Mat  z  para  a  terra  de  liracl  :  Acabou 
1;.  1 5".  Faraó, &  fcu  exercito  em  o  mar 
Ex.  14  vermelho ,  Moyfes ,  &  lêu  pouo 
1/,  2  i.paííam  a  pè  euxuto,  logram  a 
terra  prometida:  Acabaô  os  Dio- 
rlecianos  ,  &  Maximianos  ,  & 
outros  monftros  femclhantes, 
que  períeguiraó  a  Igreja  de  Chri- 
fto Senhor  noíTo  ^  ella  períéuera 
contra  as  forças  do  Inferno,como 
o  Senhor  lhe  tem  prometido : 
^ath.  Porta  inferi  non p-auaUbunt  ad^ 
1 6.  if.  utrfus  tam  j  ÔC  chama  a  grandes 
18.     &  poderofos,  portas  do  Inferno , 
porque  eft es  fam  os  que  com  feu 
mao  excroplo,as  abrem  ao  mudo. 


AM  CIV. 

Confid.^.  A  cegueira  do  odio  • 
enueja  como  lè  fabe  mal  enco- 
brir, pois  os  melmos  inirrigos 
pedem  ao  Senhor ,  mande  cal- 
lar  feus  Dilcipulos.  O  Senhorio 
da  virtude,  &  gloria  de  Chrifto, 
pois  quando  os  homens  faltarem, 
as  pedras  clamaram  j  como  fize- 
ram ,  quebrandolè  de  dor  em 
lua  morte  j  &  eftranhando  ar  s  Ahth. 
homens  íua  dureza  ,  &  cum  el- 17. 
las  as  mais  creaturas ,  o  Sol,  Lua,  5':.. 
&  Eftrellas  eícurecendole,&  ne- 
gando fua  luz  ao  mundo  ,  eftan» 
do  como  mudas  clamauam  ,  6c 
engrandeciam  a  gloria  de  Chri- 
fto Senhornoílb.  Reprehcndam 
todas  as  creaturas  ,  ô  Dcos  de 
am  or .'  a  minha  alma,  pois  fe  naó 
rende  a  voíTa  mifericordia ,  nara 
íabe  reconhecer  as  marauilhas 
de  voílà  grandeza. 


Texto  III. 


Et  vt  appropifKjuauit  i  videm 
Ciuitatemyfieutt  fuper  illam  dices : 
^ima  fi  cfgmufjfèsj  ^  tuy  ^  qui^  Luc. 
dem  in  hac  die  tua  y  ejua  aap  .cem  19  v. 
tibi^nurtc  autem  abfconditn  junt  ah  4. 1  *'vf- 
ocuíis  tuit :  Çíuia  venient  dies  in  tCt  juc  45; 

circundabunt  te  inimtci  tus 
'uallo  yeoqmdnon  cognoutr^  te^ 
pus  'uifítationis  tuét. 

Chegando  o  Senhor,  &  vôndo 
a  Cidade  chorou  fobre  ella,dizc* 
do :  ô  íè  conhccèras  os  meyos  de 
tua  paZ|  ncfte  dia ,  porém  eftam 

B  ij  efcon* 
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^fcondidosateus  olhos , porque 
viràm  dias  lebre  ty,  &  cercartc- 
ham  teus  inimigos,  &  apertai  te- 
•hainde  codas  as  partes,  ôc  porte- 
ham  por  terra,  &  teus  morado- 
res, Ôc  nam  te  ticarà  pedra  fobre 
pedra,  porque  nam  conlieceile  o 
diadetuavifita. 

Confid.  I.  ComoChriílo  Sal- 
uaclor  noíTo,  no  mejro  dc  fuas 
glorias ,  &  triumfos ,  chora  nof- 
fas  mi  ferias  ,  elqueceíè  de  fuas 
alegrias ,  entrifteceíe  com  noílàs 
penas  ,  moílrandonos  ,  quanto 
mais  eftimou  nõíTo  bem ,  que  o 
íeu,  pois  gloria,  &  pcna,&  a  mef- 
ma  vida  ,  ordenou  ao  bem  de 
noíTa  alma :  Efquecido  Dauid  de 
fuas  penas,  &  das  offcnfas  ,  que 
do  filho  rebelde ,  &  infiel  tinha 
39. t.4  recebido,  choraua  o  Santo  Rey 
affeíluofamente  fua  morte,  cora 
lagrimas,  &  fufpiros,  profeflàua 
íaapena,-  porque  quem  verda- 
deyramente  ama,  efquecefe  dc 
fi,  fô  fe  lembra  do  que  ama  ,  6c 
defeja,&  aíTim  dizia ;  Fili  mi  Ah- 
Jalon ,  Abjalonfiti  mh  qt^i^  ^ihi 
det,'vt  moriar pro  te  i  grande  foy  a 
vifloria  que  no  Ceo  fe  alcançou, 
quando  o  gloriofo  S.  Miguel  vc- 
ceo  Anjos  apoltatas,  &  os  deytou 
do  Ceo ,  por  rebelarem  contra  a 
Mageilade  Diuina,  parece  que 
fe  deuia  celebrar  com  grande  fe- 
fta,6c  alci^rii com  tudo  manda  o 
Senhor  ao  Propheta  Ezechiel,  q 
Ezsc^'  f  hnentaçoens  muy  fencidas, 
a8  lobrc  tl  Rey  Syro  ,  em  peflba 
i9.«    do  Alijo  ApulUtd  :  FíIí  homints 


ADO  IV/ 

Uua  planélum fiper  Regem  SyrL 
Tudo  o  que  cm  mim  ouuer  ,  ô 
Deosde  amor !  íe  ordene  a  voíTa 
floria,  pois  vòs  tudo  ordenais  a 
me  dares  a  vida ,  cfquecendouos 
do  que  vos  hc  deuiJo,  tratando 
com  tanto  cuydado  do  que  im- 
porta a  meu  remédio. 

Confid.  X .  Como  a  matéria  dos 
Icnti mentos  dc  Chrifto  Senhor 
aofloj  lemprc  foram  nolTos  def- 
cuydos  j  nam  darmos  fé  do  mife- 
raueleííado,  cm  que  eílamos^ 
dos  meyos  accommodados ,  que 
nos  ©fftrece  para  emenda  de  nof- 
íbs  erros  j  nam  abrirmos  os  olhos 
â  viíla  de  fuas  penas ;  nam  efper* 
tarmosdo  profundo  ibno  ,  em 
que  viuemos,  â  viíla  de  fua  glo- 
ria, &  íeu  poder  j  nam  conhecer- 
mos o  noíio  dia ,  quãdo  elle  mais 
liberalmente  para  com  noico  vfa 
de  fua  miíericordia  ;  nam  fam 
noflos  os  dias ,  em  que  logramos 
osgoftos  do  mundo,  pois  elles  de 
ordinário  nos  fam  caufa  de  guer- 
ra, dos  caftigos  com  que  nos  t 
ameaça,  a  juíViça  diuina  ;  iam 
noflos,  os  que  nos  elle  concede 
para  tratarmos  do  bem  dc  noíTas 
almas,  da  paz  verdadeyra,  que  o 
Senhor  nos  veyo  trazer  á  terra , 
nos  alcançou  com  lua  morte,  noa 
confirmou  com  fua  Refurrey- 
çam,  hauemos  de  lograr  com  lua 
vilta. 

Confider.  3.  Quam  apertados -"^ 
foram  os  caftigos,  em  que  a  Ci- 
dade de  Jerulalem  le  vio  ,  por 
Icus  dclcuydos,por  continuar  em 
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fuacegueyra  ,&  como  ainda  ho-  infpiraçoens  de  fua  gr.-çi ;  par- 
jc  ncllcs  continua  efte  pouo,  que  nam  iam  tam  prejudiciais 
por  nam  deyxar  íua  pertinácia.  08maks,&  peccados,  quanto • 
Faflarcmos  daqui ,  comaconfi-  nam  fabcrmos  deytar  n:am  a 
deraçamadiícurfarquacsfejam,  tempo, &  apiicani  o<!  os  reme» 
os  que  cada  hiia  de  noffaa  almas ,  dios ,  aproueitandonos  das  occa- 
experimentaràm  no  dia  dérra-  fioens ,  que  o  Senhor  nos  oSe- 
cieyro  de  nofl;i  vida ;  quãdo  cer-  rcce ,  para  que  conhecendo  nom- 
eados de  inimigos  inferoais  ,  nos  fa*  culp&s  1  lhe  procuremos  O 
r.b«mdcrepreíentiar  todos  noflò^  (Tenjedio  ;  que  cite  f.y,  o  mal 
pcccados  ,  &  deytandopor  ter-  dos  que  pereceram  no  diluuio, 
ra  rodas  noíías  clpcranças  ,  vi-  conforme  a  S.  Ambrofío  r 
da,cftado,  &  dignidade,  fe aos  tumfir  m  anos  ^'idtrcnt  fabrir 
ha  de  tomar  eftreyta  conta  ^  de  can  Arcam,  f tigubant  {nnntm  com*' 
-^uam  mal  v faraós  da  ^tuim  pt^amtm  e^o^orxr ,  ^  rantum Ui- 
clemência  ^  como  nam  trago  tttt^  fermehant  tfrapterga  jubitm 
continuas  lembranças  do  \  tem-  illot  tfiors  inuafiu  f^d  diluuij,fa^ 
po ,  &  occaíiam  tam  apertada ,  i  ãumqnt  eft  omnibm cimmune  fuf 
yifta  do  rigor  de  ví  Aq  ju%3i,  fragUtm.  Nam  Icja  tal  minha  ie- 
o  fuprcmo  Senhor .'  diymevoíTa  gueyra ,  ô  Deos  de  mi/ericordia  I 
graÇa,  para  que  coiih~éça  muihá  Dõis  tanto  vos  oífcndi  j  d^iyjnc 
jgnorancia,&cegueyrai'  ^  e  W,  para  meaproucytar  dc  vcf- 
Confid.á^.  A  razam  ,  que  o  Se-  fa  clemência  ,  quando  mc  vifi- 
nhor  aponta  de  todos  noflos  taiscom  osfàuores  de  vofíagra- 
males  ,  &  fuás  penas  ,  porque  ça ,  para  que  trate  do  remédio  dc 
nam  conhecemos  o  dia^  em  que  minha  alma^  de  chorar,  &  lentir 
nos  vifitoti ,  nos  offeréi^è  inl-  <:om  volcoi  quanto  vos  tenho  ofi 
piraçoensde-íuagfa^;  muytcs  ieodido  por  minha  cu ba;v 
peccados  tinha  eíia  Cidade  cpr 

metidos  ,  grandes  maldades  ti-  FR  VC  TO. 
nha  excrcitíidO  *       defejauã '1    '{  l/j„ a  >i  v 

cxsrcitar  contra  a  peíToa  deChri-  Procurarey  de  me  aproueytar 

Ito  Rcdemptor  noíToj  «am  cho-  das  viiíttis  do  Senhor  ,  abraçan- 

raeftasoSenhor,  nam  feda  com'  do  os  meyos  de  minha  lalua- 

•lias  por  tam  offendidoi  o  que  ^m,  quecoiíi  tanra  liberalidade 

lente,  o  que  chora,  o  que  lhe  mcoffcrece,  chorando  n^cu  def 

corta  o  coraçam  com  dor  ,  &  cuydo,  porque  léu  principal  cuy* 

kntimcnto ,  he  nam  líos  labcr-  dado  hc  o  rtinedio  dc  meu  dam- 

mos  aproueytar  de  íua  milcri-  no. 
íTordia,  nem  deytíirmos  mam  da« 

____  Baj  ca- 
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CoJloquio  a  Cbrifto  lejlt ,  cborétrnU 
•   '•      em  fm  triumfo,    ■   •  - 


OH  amor  de  noílâs  almas ! 
quam  pouco  cazo  fazeis 
'dc  voflas  glorias  ;  quanto  fencis 
hoflas  miíerias,  poisem  o  nieyo 
de  VO0O  rriumfo  ,  chorait  tam 
copiofaâ  kgrimas  ^  á  vifta  de  nof- 
ifo deícviydo ;  quam  limitado íoy 
a  tppanaco  >  quam  brcueo  tri* 
umfo  •  qu«ip  abundantes  asla^, 
grimas  9  quam  compridos  os 
tormentos,  cm  húa  breue  hora 
acabou  a  gloria»  por  tantas  durou 
a  pena  i  quantas  foram  as.  de 


ADO  IV. 

vofli  vida ,  ô  Deos  de  mlícrlc  t* 
dia  í  daymc  hum  dclengano  muy 
verdadcyro  do  mundo  ,  dc  to- 
das fuas  grandezas ,  para  conhe- 
cer a  pouquidade  de  luas  glo« 
rias ,  a  breuidade  com  que  todas 
acabam  ,  hum  delcjo  grande  de 
meaprcucytar  de  voflas  mifcri- 
córdias,  de  receber  voflas  viG- 
taS|  temer  os  caftigos  de  meus 
peccados ,  abraçar  os  meyos  fua- 
uesda  paz,  que  dcuo  ter  com 
vofco  ,  reconhecendo  o  amor, 
que  neflas  lagrimas  me  moílrais, 
fentindov&  chorando  as  ingra- 
tidocnsde  meus  dcfcuydosjcom 
que  tanto  vos  offendo  ,  íendo- 
vos  tam  deuido  ,  hum  animo 
muy  reconhecido.  Ameo. 


M  E  D  I  T  A  Ç  A  M  CV. 

Para  o  Sabbado. 

2)^ fegundo  confelho ,  que fizéramos Farifeos^  do  modo  com 
que  poderiam  prender  ao  Senhor  y  Ó*  ludas  tratou 

de  Jua  venda» 


.1. 


ORAÇAM  PREPARATÓRIA* 


■  ■,:í':<  ' 
.  I  li  li 


REprefentarey  ao  Senhor , 
nam  fó  como  outro  Joíct 
37.]^.  ph  vendido ,  por  feus  Irmãos  >  a 
a,8«    eílranhoi^para  ícruir  como  eícra- 
uo  y  mas  por  hum  Diícipulo  que 
tanto  amauai  a  íeusproptíos  ini- 

V.  . 


migòs,  para  íèr  morto  1  &  afron* 
tado. 

Pedirey  graça  para  me  dciètt- 
ganár  das  trayçoens  do  mundo,  â 
viíla  do  que  vejo  vfar  cõ  Chriílo 
por  bu  Dikipulo  caô  iauorecida 
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ad tftalum  omni  tefftpor<  ;  ditado  ' 

Ttxt^Sf  ^Confiderafôtns.  cilas  iraças,  &  imaginaçoens  por  . 

fundamento  de  leus  calligot. 

T  E  X  T  o  I.  -  >  Nam  ícntio  o  Senhor  a  oiorte  do 

valcrofo  foldado  Vrias ,  quanto  a 

Tmc  eonfftegati  fimt  Príncipes  traça  que  le  bufcoii  para  ihc  da- 

Sacerdútum  t       fmiores  fopuU  rem  a  morte  f  tomando  occafiam 

Prmcfptf  Sacar dotum  f  de  íeu  valor ,  com  que  íe  ofFere*. 

^Hi  dtféfãtitr  Caypbas  :  ^  con^  ceo  ao  pcr!go,para  a  trcyçam  que 

Math,  'fi^^  fecerunt ,     lefitm  doio  te-  contra  ellc  le  ordenaua  j  ôc  pode- 

x8.  f.  "f^^  f  &  occidermt,  Dícekant  rá  fcr,  que  eílc  mcfmo  folie  o  in- 

3 .4..  f .         » *^  die  ftjloi  m  ftrte  tu*  ten  to  do  Euangelifta  fagrad o, na- 

muUus fieret  in popuio.  qucUa  palaura  que  ajunta  ( tune  ) 

•  Entam  ajuntarahiíc  os  Prin-  cntam  fe  ajuntaram  ,  que  he  o 
cipes<Jos  Sacerdotc^^íc  Anckós  meímo  que  Ic  diflcra  ;  entara 
do  pouo ,  enrcazade  Cáyías,  cm  quando  o  Senhor  trataua  de  ce- 
confelho  ,  como  prenderiam  a  lebrar  a  Pafchoa ,  de  lhe  dar  leu 
ChriAo  por  engano ,  8c  o  n.ata-  corpo  >  &  fangue  cm  a  fagrada 
riam ;  &  aíTentaram  ,  que  nam  EucharilHa  >  entam  tratam  os 
fofle  emdia^CifiEÍba  ,  para  que  homens  o  modo ,  &  traça  de  lhe 
fiam  houuefiia  mocim  em  o  pQÍ^  darem  a  mcrce.  Nam  tratam  da 
uo.                    'i-^    '.■■'•^  morte  do  Senhor,  porque  efta  já 

Co»yí</.  I.  A  maldade  d'aqucl-  eftauaaíTentada  em  o  primeyro 

Ics  que  nam  lômtnteofFendcm  confelhoj  ló tratam  da  traça,  & 

^    a  Chrifto  Senhor  ngílb  »  mas  modo  delia,  para  que  a  m  ilJado 

buícam  traças  v&  modos  para  o  íè  cxecutaíTemaisalèu  fjluo. 
fazerem  maiS' a  Í£U  faluo  ;  buf-       Confid.  1.  Como  Iam  peores, 

cando  coníelho,^  fauor  de  grã-  os  que  querem  prender ,  &  ma- 

de5,  para  que  ajudados ,  6c  ítgu»  tar  o  Senhor,  por  engano  ,  iican* 

TOS  com  leu  poder,  executem  dotáto mayor leu  peccado, quá- 

•melhor »  o  que  íèm  ellc  nam  po-  to  mais  com  capa  de  zelo  do  bem 

jdiam  executar  ;  nam  fe  obri«  publicO)6ccõn)um,<:xecutam  fua 

gou  tanto  o  Senhor  ,  para  de-  maldade  j  ôc  por  iflo  o  Senhor  le 

irruir  o  mundo  em  o  tempo  do  qucyxa  muytodeante-mam  pcl- 

diluuio  ,  dagraueza  dospecca-  lo  PioFeta,daquelies  quecomen- 

dos,  com  que  o  tinha  onendi*  do,Ôc conueríandocom tllrj  tra* 

do ,  quanto  das  traças ,  6c  inuen-  t^uam  como  lhe  dariam  a  morte : 

*  çoçns  ,  que  bufcou  para  cxecu-  Çluoniam /i  inimicm  weus  maUdi-  P/5'4.. 
Genef.  xvt  feus  intentos  ;  ysdtns,  qu$d^  :-puffttmihí  fHjiimijpfm.  'vt^ue.  Tui'  13. 
6.^.y,  csnãa  cogitatio  cordk  intfntaejfa  ^cr0  hm»  viMnimis. 

B  iiij      tnuim , 
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fxeu  Jukes  eaflcbas  cihosy  (^c.  De 
mim  v»^s  qiieyxais  ,  ô  Deosde 
mifericordia  1  pois  cam  mal 
foube  correipònder  aos  fauores 
de  voíFa  meza  i  oomecendo  â 
▼ifta  de  Cam  ííngularea  beneâ- 
cios  ,  ofFeaíâ3  tánn  enormes  t 
pcccados  tam  abominauets,  de 
que  vàsíois  íàbedori  ^ôc  minha 
conciencia  :  Eiles  de&jo  cho^ 
rarem  voíTa  prefen^a,  com  Ia** 
grimas  de  Tangue » para  que  vzeis 
de  mifericordia  com  cik^  roiíc- 
rauel  creatura j  dc  moyto  cm  par* 
txcular»  quando  dcbayxp  depre«< 
texto  de  zelo,  com  engano  ^nen-^ 
di  vofíi  clemência.  '1 

Conjid.  3.  Conft«-hc  pemer- 
íbocoraçam  humano,  pois  atè 
da  mefn^a  virtude  vfa  pira  cxc»* 
cutar  fua  maldade.  Pede  a  reli- 
giamV  ôc  ven^raçabi  que  a  Deos 
deiieanos  ,  que  nam  fomente 
guardemoi  os  dias  de  fefta  cor- 
iagrados  a  leu  íeruiço  ,  mas 
muyto  mais  nam  cometermos 
nelle  peccado  ,  pafa  que  lhe 
nam  fique  fcrainào  de  afron- 
ta I  o  que  era  ordenado  a  íua 
glofia  :  Eftes  deyxam  de  co- 
meter o  peccado  ,  nam  por  rei* 
peytarem  a  lãntidade  do  dia  y 
mas  por  nam  prejudicarem  á  fua 
cauía  ,  Sc  commodidade  pró- 
pria j  pira  que  entendamos,  que 
quem  tratar  de  honrar  ao  Se- 
nhor pur  inrertilc  ,  entenda  que 
^■'^  o  nam  lerue  ,  áhtcs  o  offcnde 
•'  gvauemente  :  Ahfl  ,  Senhor  o« 
Olhos  de  meu  emcndinientoi 


DO 

pa''a  que  alcance,  a  preciíâ  obri- 
gaçam ,  que  tenho  de  voa  lèr- 
uir,  efquecido  de  qualquer  ou- 
tro reípeyto  humano  ,  &  com- 
modidade própria. 

Confii.  4.  Como  he  vario,  (< 
incerto  ojuizodo  pouo^  vene- 
rauaeílea  Chrillo  Senhor  nofr 
ío ,  de  lorpe  que  os  Farifeos  te 
miam  da  o  prender,  eftandoel*  •  ; 
le  congregado  ,  porque,  recea- 
uam  de  ie amotinar  j  com  tudo» 
prendem  ao  Senhor,  dandolhe  a 
morte  em  vefpora  de  fefta,  quã- 
do  era  màyor  a  frequência  da 
gente' ,  fie  ham  íóraenteo  nam 
impede  j 'antes  a  grandji  vozes 
ede  leja  crucificado  i  ôc  ^^^^  Matb, 
e  mais  de  admirar  i  cpc  m-i-j^ 
Difcipubs  queíraezadc  .Chri- 
fto  leuados  dos  benchcios  ,  que  Mare, 
experimentaram,  fc  obrigaram  a 
defender  o  Senhor  ,  dando  por  ^  i , 
elle  a  vida  ,  tam   facilmente  Matb, 
fugiram  ,  ôc  o  defemparáram  ,  x6. 
efquecendofe  tam   deprcíTa  de 
faas  promeflías.    Quem  confia- 
rá, Senhor  ,  de  juízos  huma- 
nos ;  pois  fcus  enganos  fam  tam 
manifeftos  ,  como  Iam  os  fuc- 
ceíTos  ,  que  cada  dia  expcri- 
mentános^  lo  do  voílo  ,  èc  de 
ToOoamoríe  pode  confiar,  pois 
f6  nclie  (e  acha  firmeza ,  ainda  - 
na  occafiam  mais  apertada. 
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-  .  .  ■  .  fendo  aífini  que  também  linha 

tomado  polTe  doscoraçoçns  dos 
Tejcto  1L  Pontífices  ^  níTim  porque  aquei- 

le  cltaua  leuado   dx  cobiça, 
■  Jntrauit  autem  Satanás  in  In-    quando  fe  derramou  pelh  San- 
Liic.   Jarttt  f  «i  cogncminabatur  Ifiarto-    ta  Mágdalena  o  Unguento  aos  -^^f^* 
í.     vnufff  de  duodccim '  ér  ahijt »    pcs  de  Chriílo  Senhor  noíTo ,  vj-  3^» 
3  4^.      locHtm $íi cmn  PrmciPtbus Sét^    cioquenam  tem  reparo;  como  9* 
CfrdotMititÇ^ Adagffiratiíus quem-    porque,©  que  os  Pontífices  re- 
admodum  iíIiWLtraderet  eif,  cèauama  executar  ,  ludas  com 

Aíath.  Et  ait  tllu :  qmd  vultif  mihs  dit-  deshumana  temeridade  nam  re*- 
%6.f.ref(^egovoh»stumtradfim.  parou  cometer,  6c  foliei tar; 

if,        Neitt  tempo  entrou  o  Diabo    porque  na  execuçam  do  aiSto, 
em  ludas ,  &  hiado  ter  com  os    òc  facilidade  com  que  fe  perde  o 
Principes  dos  Sacerdotes,  &  Mi-    pejo ,  &  fe  comete  o  peccado ,  íè 
giilrados :  difièihe3,que  me  que»    ve  mais  claramente  o  eífeyco  do 
reisdar,  &CU  voio  eatregvcy.      Demónio.  A  noíTos  primeyros 
Confid.  I.  Como  o  Demónio    pays  perguntou  Deos  noíío  Se- 
.  «fpre^ta  as  occafíoexu  de  nos    nhor ,  a  razam  de  comerem  da 
tentai- ;  via  o  animo  de  ludas,  le«    aruore  da  vida  ;  Ôc  deytandoa 
..^    uado'dacol>i^,ôtosPontiâceS|    culpa  ao  Demónio  ,  nam  IheG^.^.' 
&  Magiiirados  poOiíidos  da  en-    pergunta  o  Senhor,  porque  csM-i.  13. 
ueja ,  entra  em  o  coraçam  de  lur    iú  cs  tentara ;  porque  o  Demo- 
das ,  ôc  do$  Ponriíiccs ,  para  que  -  nio  obra  íem  razam,  nem  pejo  » 
ajudado  de  fuaa-inten^oeas  dam-    tt  por  iíTo  de  Judas  neíle  a£^o 
nadas  ,  execute  taes  maldades,    tam  defaforado  diz  ,  que  eilaua 
jl^^  A  Chrifto  5benher  ooflb,  pedio    poíluido  do  Demónio  ,  ou  que 
7  fÂ.^  Demónio  úieSe  das  pedras    eílaua  fey to  hum  Demónio,  iem  . 
^*  '^*pam,  ao  lempp que -teuc  fome:  '  raaatn^fic  pejo. 

A  S.  Pedro  fez  arguir  em  caza  do       Confid.  3 .  Como  a  maldade  he 
Ponti âc«  «  quando  eftaua  mais    temerária, &  defpejada, comete 
j^^ç  couardc.  Contra   íêmelkances    fem  temor,  obra  íem  pejo ,  nam  . 
j    ^'  oc^lioen&noshauemosde  acait-  >vfa  de  projaolla  ,  nam  juíhfica 
yZ'  '  telar,  tendo  por  mayores.  iní-    íúas  per ten<^oens,ió.  trata  da  cxc- 
'  *     migosnoâbs  appctites,  &  pay-  *€uçan^,de  lucisfazer  à  lua  pay-  * 
xoeas,  p^ifa  que  o  DcmonionQS'  Vam  deiòrdenada  ;  eílaua  ludas 
nam  poíTa  vencer.      *  leiuado  da  cobiça     lie  buica  os 

QÍ»fid.'L.  NafDexprime:oíã*  ^For!tiíice&»  elk  comete  partido 
grado  Texto  mais  que  cntxar  o  de  vender  a  hum  Meílre,a  quem 
X)einomo  no  coraram  deiudaj^   tanta  raz^uni  6c  obrigaram  nauia 

de 
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de^he  guardar  todo  o  relpey to  • 
nam  dcículpa  lua  maldade ,  por- 
que tinha  perdido  o  Pcjo,6c  con* 
ciência.  Nam  me  dcícmparcis» 
Deos  de  minha  alma  l  pois  vejo  a 
hum  Diícipulo  criado  à  vofla 
tneza,  recebendo  Cantos  flúores» 
obrando  tantas  marauilhas ,  dei- 
penharíè  }  cometendo  tam  gra- 
ues  maldades,  que  confiança  po- 
de ter  f  ainda  o  que  vos  dcíèja 
feruir  com  todo  affe6lo  de  iua 
alma,  quando  confidera  efta  fra» 
queza»  6c  miieria ,  em  hum  tam 
obrigado  Diícipulo  ? 

Confid.^,  Adeíauentura  da* 

Íiuelles ,  cm  quem  fcmpre  acha 
auor ,  &  protecçam  o  peccado  t 
emeípecial  grandes  ,  6c  Prela- 
dos ( que  tinham  obrigaçam  de 
o  eíloruarem,6c  elles  íain,os  que 
o  appremism »  Eizendo  os  mais 
dellcs  tanta  confiança  >  que  em 
fuas  mãos ,  6c  vontade  poem  o 
preço  da  maldade.  DeAcabRey 
3  .Reg.  Ímpio ,  6c  perueríb,  diz  o  Texto 
a  I.     fagradojera por  extremo  viciofo , 
2.0.2 1  6c  excedia  a  todos  os  mais  na 
maldade  ,  dà  a  razam  j  porque 
eftaua  como  vendido  para  toda  a 
maldade ,  a  toda  fauorecia  como 
íèruo,  6c  elcrauo.  Nam  permitais 
vòs>  ô  Senhor  de  minna  alma ! 
tenha  tal  poder ,  le  ha  de  fer  cau- 
íadeoffenfavoíra,6c  que  fe po- 
nha em  minha  vonude»  o  t^ue 
:ha  de  encontrar  a  vofla ,  q  he  ju- 
úo  fe  anteponha  a  todas  as  couíàs 
da  vida. 
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At  iUi  conHitUfrmt  ei  trigints  ^j^^f^ 
aigmteos :  ér  txinde^ftt^ehat  of-  ' 
fortmitatem^vt  eum  traderet.  ^ 

Eiles  lhe  prometeram  trinta  ' 
dinheyrosy  6c  le  alegraram  t  6c 
ludas  bufcaua  occafiam  para  o 
entregar»  íèm  o  faber  o  pouo. 

Ca»/<af. I.  Qutm  difrercntehe 
a  eihma ,  que  Deos  noíTo  Senhor 
faz  de  nòs ,  do  que  nôs  fazemos 
delle  ;  elle  dà  o  íeu  Tangue  por 
nòs ,  preço  infinito :  os  homens 
o  vendem  por  trinta  dinheyros , 
preço  tam  limitado ;  Appenderík  Zacb. 
^ereedem  mtam  triginta  argm-  1 1.  ^. 
tiOs,decorumfretuímy  ^uo  apprc'  ig. 
tiatuí  Jum  aí  eif :  Decoram  frc" 
tium ,  lhe  clamou  o  Profeta,  hon- 
rado preço ,  fallando  por  ironia » 
íèndo  tam  difíerents  o  intento ; 
elle  dà  eíle  excefliuo  ptira  nos 
dar  a  vida  ;  os  homens  o  com* 
pram  por  tam  bayxo ,  mra  lhe 
darem  a  morte.  Quam  cliffcren- 
tes  íâm  voílòs  intentos  dos  noT* 
íos  t  Deos  de  amor !  quam  diife* 
rente  a  eftima  ,  que  fazeis  "de 
noíibbem,  da  que  nòs  fazemos 
de  vofla  honra,  pois  com  tam 
pouco  nos  contentamos  ,  para 
que  feja  ofíendida  vofla  bon» 
dade. 

Conjid.í.  Como  o  peccador  he 
bom  de  contentar  nas  oífenfas » 
t£  vendas  de  Chriílo  Senhor 

noflb, 
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fioíTo ,  êr  de  lua  graça ;  até  o  De-  fauotet  de  fua graja  $  ÔC  ami&a- 

moniooffcrecia  ao  Senhor  todo  de, 

o  mundo,  pèllo  adorar,  achando       Co»/W.  4.  A  benignidade  do 

nam  erraua  no  lanço  5  o  pecca-  Senhor,  lábia  elle  muy  t>em 

dor  bafta  hum  appetite  ,^  baila  quaes  eram  os  caminhos  de  Ju^ 

faumieueintereíTe,  paradeyxara  das,  quaes  eram  iuas  traças  ,  ^ 

Deos,  pa<tPife  entregar  ao  De-  -içmitraao9  ;  tim  todo  íèmpre  a 

fiínii»  jiiiiíí^iwiilliiat'  aò  preç»;  mofbla  com  «t  nièfiiios  olhoct^^ 

miiltjiiiiii  qiiani  pq&MKwa^  Ii«0b6bt|  |r.i|tm«tldadedcfr 

.    que  iilwfty ttlÉlig  tiéebiéi ;  li»*  Inqé  eanJ^  daniiMb  ^ftbis 

MHe  melhante#»|MAno  £í^  ,  co^  Iodai  o  quefSrfGKMCÉr  ièttpejrfv 
^*  ^^«mo  IhecfaasM^  Apoftolo  ,  qa$        nam^í^  enuergonha  ,  nen» 

*•      IO.      (mo,  appetite  tam  im  ^enu  .  trata  dc  emciickdttiice  doa  olhot. 

ém  »  primofteiiitiara  naqoalk  de  Chrifto ,  a  qttenttiub.ieftawf. 

pouotaiiieftiMdti>|^iou  eu>^  maaifefto  ^  êc  o  qae  peor  cfa  p 

Deos de  minha  alma/ pois  tam  tile moftraua mais defpejo,oomo 

pouco  baftou,  ( dc  ifto  tantas  ve-  íê  colhe  das  palauras  do  mefmo 

)  para  perder  ,  &  defprezar  Judas ,  pois  fibendo  o  que  tinha 

voíTa  amii^ade,  Tofia  graça.  traçado  com  os  Fariíêos  ,  per<4 

Cânfid."^.  A  maldade  de  hum  gunti  ao  Senhor  {ê  era  elle  o 

coraçam  humano ;  ludas  andaua  traydor ;  NufpjmJ  ego  fum  Rabbi. 

entre  os  mais  Difcipulos  ,  aílèn-  Como  me  nam  enuergonho,  Se- 

tauafe  com  Cl^rjftq  noãb  Senhor  nhor^  de  mim  meímo  ,  pois  di« 

âmeza»  gozaua  3e  íiias graças ,  ante  db v«Bàiolhos»  tlue  feme- 

6&£Mores,^j<m9.f^QOii^  Jhntt  ãCraiincQto  »  tntand» 

_  .  naÉâcoiitfÀ       Imáftâí^  oe«  àá  dfGaideràirolSi  díuhia  Ma- 

^/^2'  cafioeos  para  o  entregar  a  Itm  geftad^  ièm  refoeyto  a  ¥p0à  pre* 

cmhtuiiaaiiiiDpenMrfi^flefiD*'  ' 

gido,  as  moftras  exteriores  da  FRYCTÍX    •  ^ 

amizade  ,  dééàtii^  dc  is^fidíi*  ^  •  "**     *'  i  \  ' 

datfes,  &  trayçoens  que  eoocm  t      Procumy  de  fiam  deprar  • 

.  .  encobre  em  o  interior  de^/iáci  '  Qirií(o«  meuDeos,  &  Seniior» 

peyto,  dc  executa  quando  lhe  chorando  o  tempo  em  que  o  dei- 

parece,  que  lhe  eftà  a  conto  j  xey,*por interenes ,  U  reipeycoa 

como  focedia  a  Ablalam  com  domundo,dequetircy  tam  pdq«> 

íeu  pày  ,  o  Santo  Rey  Dauid»  coproueytOi  piídcd  tam  grandb 

que  no  mefrao  tempo  em  que  daúiao.  '  ^    *  »  /  >  »t 

machinaua  a  trayçam ,  leailen-*  -  .    -  "        ti  í/-.'!>!j. *:í\o  .. 
taua  i  íua  meza  f  lece^ia  ef  ^*  -  "  •  *. 
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Senhor,  que  vos  hajam  dç  '^tn^ 

CoHo^ujo  a  Chrifio  Jefu » vendid9  der^  que  preço  ha  no  fnundo,que 

for  luéias,         \  vos  poda  igualar «  ò  Deos,  6c  Sr» 

y.    -  -  nhor  de  minha  alma!  que  fóvòs 

QVam  mal  conhece  os  ho-  dais  o  preço ,  &  eílima  a  voGas 

nnens,  as  amoroías  entra*  crearuras  j  de  íorte  as  amaíles,  flC 

nhãs  de  voflà  iriíericordia  »  ô  engrandcceiles  ,  que  dclles  por 

Deos  de  minha  alma !  pois  tra*  eiias  voíTa  vida:  nos,  Senhor» 

tam  de  vos  vender;  porventura  lomos  a  mefma  ignorância,  pois 

nafH  eftaís  vòs  obrigado  de  coda  vos  vendemos ,  &  dtyxamos  por 

m  eternidade,  ao  preço  de  íuarc-^  húa  occafiam  de  tam  pouca  e(li« 

dcmpçam  ,  nam  renouaftes  logo  ma:ô  Deos  de  amor  !  aqui  me 

cm  nalcendo  diante  de  voUo  aprefento ,  6c  conFcíTo  (  or  voflo 

Eterno  Pay ,  eíbe  mefmo  prcpo-  leruo ,  comprado  com  voíTo  íàn<* 

íico ;  íe  vòs ,  Scnhot,  lhe  tendes  gue ,  obrigado  com  voílo  amor , 

dado  vofTa  graça  ,  voflà  vida*  reipondani    minhas  obras  ás 

voflb  corpo ,  ôc  langue  ^  £c  íobve  obrigações  tam  precifas,  em  que 

tudo  vono  amor  ,  principio  da  mepuzeítes  com  voflas  miicri* 

todo  o  bem  ^  como  ac  poiOTiuel  f  cordias.  Amen. 


M  E  D  I  T  A  Ç  A  M  CVI.       ^  ! 

Para  o  primcyro  Domingo  da  Quarefma;  , 

conto  o  Senhor  mandou  aparelhar  acea  ^érfe  dejpedio  de  . » c 
JuaMãyfantíffima, 

ORAÇAM  PREPARATORJlAí.  • 


REpreíànt^tí-^y  ao  Scahdr»  xtouarem  íuamorccdcíuaMã/ 

nafta  mexa  lagrada,  oomc-  íaiitiírima,6c  Difcipúlos,  ^uc  ha- 

do  oCordeyro  PaÍcoal|  repfe*.  ukdedeyxareiBaterra.  ff : 

feataçam  dc  feu  corpo  íàcratií*  -  Pedirey  graça  para  dig^mér 

mo  ^começando  o  Senhor  a  fen-  ta  venerar  efta  ngura  >  6c  íer 

tir  as  íaudades  i  que  hauia  de  re-^  participante  do  Cordeyro  nellc 
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figurado,  êc  íeu  fangue,  remédio  ua  o  pouo  cm  o  catiueyro  do 

do  pcccado.  ^gyp^o  >  ^  prcfla  com  que  fahio 

deite  milèmucl  eftado  ,  decla- 

Textos,ér  confideraçoem.  randonos  como  cftas  ham  de  ler 

as  condiçoens  daquelles  ,  que 

Texto  1.  fahem  do  mundo  ,  &  catiueyro 

Z.ue,  do  peccado  ^  comem  o  corpo  ía- 

xi.f,     f^enitauteMesAz,yMorufiffqua  cratiflimo  de  Chrifto  Senhor 

7.      necejfe  erat  occidi  fafcba.  noíTo  ,   comforto  grande  para 

Chcgoufc  o  tempo  ,  em  que  nam  recearmos  eftc  caminho ; 

craneceflariomatar  o  Cordeyro.  come  Elias  o  pam  que  lhe  deu  o 

Confid.  I.  Os  termos,  de  que  Anjo  para  caminhar  pello  defer-^-^'^» 

via  o  Texto  íagrado  em  efta  lo-  toatè  o  monte  de  Deos,  remate  ^9*'^ 

lemnidadei  muy tos  eram  os  my-  dcíua  jornada  ,  &  a  confcguio^r 

fterios ,  que  hauia  em  efta  cea  j  com  o  esforço  ,  que  lhe  com- 

contentouíe  de  os  explicar  pella  municou  efte  pam  de  fortes.  Per- 

morte  do  Cordeyro ,  porque  efte  miti  vòs,  Deos  de  minha  alma  / 

era  íèu  principal  intento  ,  tudo  que  também  o  feja  da  minha, 
o  mais  fe  ordenaua  a  ella  j  &  eftà       Confid.^ .  Chamauaíe  efta  fe- 

a  de  Chrifto  lefu  nella  figurada ,  fta ,  o  tranfito  do  Senhor ,  por- 

porque  todo  o  bem  do  mundo,  que  nella  paíTou  o  Anjo  pellasfJx. li 

•  delia  dependia  ;  ifto  era  o  que  portas  dos  Hcbreos,  tintas  com  o -u.  11. 
,         dizia  o  Apoftolo  :  Infiaurare  fangue  do  Cordeyro  ,  matando  Ibid. 

^'  otrmia  in  Chrtfio ,  ou  como  Ic  o  os  Primogénitos  do  Egypto,  fig- 1;,  x^; 

Z^'''/'' Texto  Grego: RteafituíarCipOT'  ficando  o  trãfito  verdadcyrode 

^    que  a  elle ,  como  a  hm,  &  prin-  ChriftoSenhor  noíTojq  veyo  naô 

cipio  de  tudo ,  le  ordenaua.  Por  matando ,  mas  dando  vida  a  todo 

tal  reconheço  vofla  morte  ,  ó  o  mundo  ,  como  dclle  diíTe  o 

•  Deos  de  minha  alma principio,  Apoftolo  :  §uí^pertrafíjíjt  benc'"'^^' 
fie  remédio  de  noíTa  vida,-  lanço  factendo,  Afanando  omnes  j  & 

foy  de  vofla  mifericordia  ,  kr  fe  alguns  morreram  â  villa  de- 3^* 

por  tantas  figuras  exprcíTada,  ftetraníito  ,  ficando  em  o  ciiti- 

para  que  melhor  lè  nos  impri-  ueyrodo  pcccado  ,  foy  porque 

raiflè  a  lembrança  dos  bens,  que  ram  foubcraõ  venerar,  &  conhc- 

porella  fe  cõmunicani.  cer  efte  myfterio. 

Cmfid.x.  Comiafe  efte  Cor»       Confid,/!^.  A  defpedida  amo- 

deyro  com  priííTu ,  pès  calçados',  rofa,  &  íentida  ,  que  o  Senhor 

^^bordoensemasmãos,  com  alfa-  fez  nefta  occafiam  de  liia  Máy 

\  ■     ces  amargolas,  tudo  para  moftrar  lantiflima ,  declarandulhe  como 

•  O  aperto ,  &  mifcria,cm  que  efta-  era  chegado  o  tcir,po  de  lua  au  - 

icnciu, 
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fencia ,  de  dar  principio  aos  my-  Hratum ,  ó*  ihi  faraU, 
fterios  de  fua  morte  j  os  fentimc-  Mandou  a  P£dro,&  loam,  di- 
tos da  Virgem  Senhora»  com  efta  Zendo :  Ide  à  Cidade,  ôc  achareis 
'aouAytoi&tfoatrpi  y^oetldM  hum-lwfiicmoomliúa  .quarta  de 
lido  a  Senhora »  Ibnun  coma  de  agoa,reguy^6raonde  entrar:  di« 
lonfle^  oam  fiserim  tamaiim*  ze)raoieiwordar«2^que«a>£e 
preSara  em  ítia  âkn%  éomo  eAa  vòs  hauemos  de  celebrar  com  el«  . 
oue  tinlui  diante  dos  olhos  ;  anal  *  le  a  Paíchoa»  êc  elle  ▼o&aio^i 
íeria  o  fentimenio  -  porque  te  a  bum  Cenáculo  ennda^  6c  béor*    .  ^ 
'Heli  cauíòu  a  morte  %  a  noua  dc  nado,ahi  aparelnay. 
I.j^;íèr preza, £ccatiua a  Arcado  Se-  Confid.  i.  Coíno  hauendQ<r 
ilbor^'6c  íe  lacob  dizia  yiuiria  Senhor  de  celebrar  a  Biichotr 
f  1 8 .    em  duro  Inferno,  na  auíencia,  ôc  manda  le  diíponba,  6c  prepare-  a 
Gum/T  niorte  de  íeu  filho  ;  que  faria  a  neceííario  para  cila  i  nam  refpcy- 
37.  t;.  Virgem,  em  quem  tanto  mais  o  tando  tanto  á  cea  legal  ,  quanto 
jj^,   •  amor  refplandecia ;  foy  fem  du-  áquella  foberana ,  que  hauia  de 
uiiatal  a  dor ,  &  fentimento  de-  inílituir  dclèu  corpo,  &  fangue 
ftaaufencia ,  que  fe  o  Senhor  a  facratiíIimo,porque  fem  adiuida 
nam  confortara,  perdera  todos  os  preparaçam  ,  nunca  fe  celebra 
alentos  da  vida :  Dcfte  mefazey  dignamente  eftc  conuite  j  na- 
zi /    participante,ô  Virgem  Senhora  /  quelle  celebre  comiite»  que  íêz 
.  .      para  que  vos  .  acpmjptfnhè  em  aquelle  grande  Rey  a  íeusvafiàl* 
voflStt  penas»  cborandp  com  la-  •  kNb  tomou  á  íua  conta  todo  o 
grimas  mu/ íentidaif  tam  dun  aparelho^  nam  os  conuidou  íe ' 
auéadadc  voflb  Filho.  Vni^-  -  namdep{|M$^t^lo9fKlrelhadp 

'  iTuírrf  |^r^^nrt^^f|gppi|ia  ~Imm  omÊk^í0í0kjíliifiW  figuni^i^»  f. 

il^i  p^^U^iiBliwi^  deite  divino  conuite^  porque  ícjm  17* 

!%^.^  ttí  :»/     .  tudoellaraparelhado,namlèce« 

^/j^ijç^Ii^fl  lebra  dignamente  eftc  myfterio. 

'  .     ,  Alguns  Euangeliftas  dizem,  que 

MfitFetrun/f  éf  loamtem  di»  os  Diícipulos  foram  os  que  per« 

cens:  Ecce  introatntibus  'vobjsin  gunt  aram  ao  Senhor  o  modo  de^ 

Ciuitatem  ,  ocsurret  'vobu  homo  fte  aparelho  ^  porque  á  noíTa  cô- 

tjuidam^  amphoram  at^ua portas  ;  ta  euá  viuer  com  cite  cuydado : 

'''^J^^Jèijuimmieumindomumtmquam  Euopeço,Deosdeminha  alma! 

•  tJttratiér  dicetispatrifamiltasdo'  pois  ío  por  vofla  graça  dignamc- 

;  mus ;  dicit  tibi  MagifitTy  vbi  efi  te  fe  alcança,  quanto  ic  pode  ef» 

diuerforiumyvbi  Pafiha  cum  Dtf-  perar  de  noíTa  capacidade,  ôcfra-py^ç^j 

€ipHÍismeís  manducem  i  &  ipfe  quezaiPmnMiMr  memmDeus,  ^,3, 

pHmdet  vokfs  çétmçalm  m^iP**  f^rmm  9»  mmmsw  »  aqui  tendes » 
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Senhor»  efte  coraçam»  preparayo  iminicar.  A  iguaria  he  ÍUa  9  a  ca* 

com  as  d i  fpofiçoens  de  voílà  za  nofla,  porque  nòj  a  aúemos  de 

graça}  íè  ncUa  quereis  ceiebrar  a  preparar, íc  offiercccr,porque  íèm 

Pafchoajpois  he  morada  voíTa*  nofla  vontade,&  conientimcnto, 

Confia.  X.  Como  a  primeyra  nam  fc  nos  comunica  o  Scnhofi 

prcparaçam  ha  de  fer  de  agoa,por  cõ  efte  dom  tam  foberano ;  &  pa* 

meyo  de  hum  homem,  &  Saccr-  ra  moftrarque  com  noíco,ôc  em 

dote,  que  o  Senhor  poz  em  feu  noflâ  companhia,  celebra  fuás  fc- 

Jugar  j  &  por  iflo  diz  aos  Difci-  ftas ,  para  que  lhe  fcjam  agrada- 

pulos ,  que  açharám  hum  home  uèis,  a  nòs  manifefta  íuasfauda- 

«    .com  hua  quarta  de  s^oa  em  as  des  »  com  noíco  comunica  íuas 

'  'inÃiyiilí jporq^^          aoom  tr^naa^dros  íèntimentos,  ^ue 

ospéfiêlMHl^dMlaiaciilasde  fuàslaertmàs,  afeatínaos  ' (bn 

£j^i^.ratãteto  :  EgMmfiur  à^fyçJ&átÊ.  Q^e  animor  haaerá 

^  5,  f^sftmmmtíUtth     mmáéàími^  ■  tam  duro,  aúe  as  nanr  finta,  pois 

M^y  pdrque^íempre  iir  o  autbof,  :  ocoraçamao  Senhor  fe  moftra 

ptincipaldeiioárgfEi9a;ottpor>  tamlaftimadoemvfta  aafenda, 

t^^lÊBtíSÊCM^  que  íàs  do  mundo  ,  ainda  que 

com  dor»  êr*arrependimétt>  der-  tam  ingrato»  êc  deiboohecido  co- 

rámamof »  que  nè  lauatorio:  de  mo  fe  n  o!lra  para  com  o  Senhor» 

mais  importância  para  apagar*  quando  delle  he  mais  amado.  ^ 

nio3  noíTos  peccados  :  Elias  hcy  Confid.^.  Efcolhe  com  parti- 

de  procurar  com  grande  effica-  cular  myfterio  efte  Cenaculordiz 

cia ,  quando  chegar  a  efta  íagrada  que  clle  lhes  moftrará  hum  Cc- 

meza,  aonde  íê  requerc  hua  pu-  naculo  muy  capaz,  &  bem  orna» 

reza  mais  que  humana,  tendoíc  do,  porque  efte  eípera  o  Senhor 

por  indigna  a  Angelica  j  efta  ie  lhe  oflFereçamos  para  celebrar  a 
.  alcança  peiiail^^mas  9  &  pei]!'*  .  Bifchoaj-fKuni  na fcer  eícolheo 

Mda.'      ■■  "  hnmFrefópio,  para  morrer  efco^^ 

*  C0M^3.CMiiooSeBlKMrml*  lhe  hiia  Ciruz  ,  para  celebrar  a 

da  pedir  ijjaftHudo  aos  .homeaai  FafclMia  hiMii  Ccnaciib  grande  » 

paraeftaíelemsidade  .«Hifliai-  dctanordeoado  ;  porque  ktA'^ 

toatÁt'  mfíMo  9  que  ièndo  o  pre  para  fi  efeolhco  ás  jpenas,pâra 

tôuite^&  iguaria  do  áenhor,a  ca*  nòs  referuã  it^oèi  &  iauores,  £c 

niie  tieflà»6r  pedida  aos  homés«  lê  ôefte  a«Sio  parâdpòu  deilevfae* 

po0|iielietal  fua  miíericordia»  porqueosdaua  y  8r  commu&ictt» 

^le  qiitr  ter  neceffidade  de  nòs^  ua  aos  bomené.  Conio  vos  ef- 

nam  para  cómodo  ièu,  más  para  queceíles  dè  vos»  Deos  de  minha 

com  maii  libeiaUdadc  iê  moi cõ*  akoir i.€ofloaaiáta  aos.iiomês » 

lenâo 


Digitized  by  Google 


2t  Tratado  IV. 

fendo  tam  indignos  de  Toflõs  fá-,  tnttar  a  inimigos,  piaOBitii4ad« 
uores,  pois  tomando  pa»      as  oaobrky^combciieficio^acnaiii 
penas,  paraelleseftolhdb  oèali-  dcoa  afife  com  cíquiuanças,^ 
uios  dcUas,  os  regalos  altíifimos»   aggrauos.  A  Caim  \^km  o  Se-. . 
'&ru»ua8dey«Amcza.  nKor  depois  de  íêu  peccadosaos 

nityores  peccadorcsiadmite  em 
Texto  HL  Jua  companhia,  com  animo  dc  os 

^  '  roduzir»  elles  iam  08queíeau- 

'.  ífcij» faãã  ep  bwra  •  difiu-  ícntam,  como  Jjidas ,  W  íahio 
Jjtc  htí^àiodecm  Afuftoli  cu  t9,&  do  Cenáculo  íem  Chrifto  o  dei- 
»x.  t.  ^^i^V  Àefidtrmii  bn   pedir,&  Caim <Ji^  «''"^^ípc"^^ £ 

J4,içlV/**4liriwAa!«W«^J^^         queDeosolançadcli  ;  £«:f  9'-^ 
;i5.   imamféftiar'.  éto  enim  vobir,   cts  meaUcntua.  :  -r 

■       miãtx^mn  manducaho  illud,       Cmfid  i.  Os  termos  tam  gra-  . 
^!eeimpleaturmReff»£>efi&    ues,  &amorofos,  com  queoSe-    •  . 
éuífpto  cálice,  &c.  nhor  declara  feus  defejos  :  Coia 

Filando  aparelhado,  &  che.    grande  deíciodelejey  celebrar  co 
'  gandofe  a  hora,fe  aíTentou  á  me-    vofco  efta  Paíchoff,  antes  dq  dar  . 
za,  6f  os  doze  Apoftolos  com  eU    por  vos  a  vida.  Eftaua  o  Sen^ 
le,&  lhes  diíTc ;  com  grande  de-    cm  vefporasdeíua  morte  $  aoo  • 
fçiodeíejey  celebrar  com  vofco   quctantodj*  defcjaua,  que  por  - 
cftaPaíchoa  ,  antes  de  padecer  i   tantos  awioa  hauia  >  fiiípifaiiai  : 
cm  verdade  vosdigo ,  quí  aam   cam  tudo  era  tal  ícu  amor,  que  le  . 
comcrey  mais  deite Ceardcyró,  luimatreiíiaaentrar  nella,  adar 
nem  bebcrey  deftc  Catot  ;  alà  lexecucam  íeus  defejo^ to  pn- 
chegaroReynodeDeòs.  meyrofaíor^delpediaaimoi^ 
jâi^.i.Oam»,«cafáiaida*  íixutímim^  mxyto  ,  qut  ^ 
de.cwnqueoSenhorle  poema  «naua.  Como entwrcy  fero vòs 
meoaCQinosièas»  com  que  lhe   emminha8obras,Deosdcamor  l 
dcdtfa  íiia  partida  ,nianifitfta.  poisvès  fem  mim  nam  entrais 
'  fiusfindadesylhe  reparte  as  igua-   nade  voíTa  morte ,  moftrando  o 
llji».-&com  particular  confidc-   muyto,  que  eílimais  minha cô- 
'naindiz  que  fe  ajuntaram  os    panhiaj  fendo  tam  independen- 
Difcipulos  ,  para  moílrar   te  de  mim,&  eu  tendo  dc  vòs  to- 
Bam  excluya  a  ludas  i  porque    da  a  dependência. 
•  iinda  que  efte  como  ingrato ,  &       Cmftd.-^ .  Prometelhes,  q  nara 
twydor  o  queria  entregar  ;o  Sc-   comeram  mais  efte  Cordcyro, 
phor  como  vcrdadcyro  amigo,&   Dcm  beberam  efte  C^»atè  d»- 
my  amorofo ,  trataua  de  o  ren-    gar  o  Reyno  do  Seirtiorr ;  «tè  i« 
cnliaapdomícomo  bcy  de  vercmoReynpileíeaPayina* 
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porque  ^  o  Gep,  íe  haja  de  ce- 
■Èíále  (iiiiHi  àf  úw  wf  hnwÊÍ  ihimbí 


3Jt 


FRVCTO.. 


'todos  os 

quellediuino  manjar » & 
celediai,  da  eíTencia  diuina,  que 
oefte  Cord  ey  ro,  U  Qdix ,  eftâ^a 
encerrada,  fala  ao  mock>  cõ  que 
hum  amigo,  que  muyto  aitiMa» 
la  com  o  outro,  promctcndolhe 

*  nam  terá  goílo  perfcyto ,  íc  nam 
quãdo  viuerem  lua  companhia i 
quando  virá  cUe  dia  tam  defeja- 
do,  que  íem  íombras,  nem  tígu- 
tÊSf  goze  defta  iguaria,  que  em  a 

.  pacria  bem-auwúçada  me  ei- 
pera. 

*  .>  yCwJU^  As  lagrimas  copio^ 
tam^MíQfQatMHias 

çmquckift^^tfturam  aquelli* 
.  k>cadas ,  lembonKÍpIfrlodoft  w^, 

«liUe  CorA^»j;<|yKi.partâ«»n 
MmJS$U^>  que  communicauad., 

do  corpo,  ôc  iángue  de  Chirife 

ièu  Meílre,  ôc  Senhor»  do  mujna 

^^"^^     padecer  j  eftas  eram 
^       as  alfaces  amargofas,  com  queíe 
'  •     *  mifturauam  eftas  iguarias  ^  com 
eftas  hey  de  millurar  as  minhas  , 
para  que  me  fcjam  proueytofas, 
iêm  cilas  nam  quero  goltos  ,  eni 
^ida ,  pois  o  amargofo  delias 
^   .  tem  toda  a  fuauidadc,  &  doçura. 
Como  pode  acontecer ,  que  cn- 
tse  ií(f3s  sMçãos  tam  íèntidos,  £c 
jflimfo[<Mk4c  Íuito!S»re  ache  doçu- 
%flíj'pú<iade  tam.  extraord^oa- 
•   llWj^qwíbaflèmçlhc  á  mel  ma 


atar.  meu  eta^ 

ooipai  ▼úsudçi»  oue  aonapa* 
«abata,  pau  quê  o  àmhor  eotre 
nelle  com  íeus  Difciputos ,  ceie- 
JueíÍBuziagndMmyflkrios ,  (a« 
tisfk^aa  iuai  «sioraliii  ^e^pedi- 


Qtiltfiêça  Chrifio  Senhor  mjp^  ■  ^  ' 

GRande  he  o  fbgo,  que  arde 
em  voíTo  peyto,  ô  Deos  de 
amor*  pois  tam  ièntidas  Jagri»  .  " 
mas  vos  faz.  chorar,  tam  amoro« 
ipiíaudadesvoi  fax  íentir»  que 
atCpolttU,  Senhor  de  minha  al<»< 
ipift!'ideuve&  May  Çmti^tMp 
«n»  jiiilD  ^  »faiaiwB*br  voto 
íhilieiniui»  flttUBpenfaawfe* 


fiuoRuiaoem  asefiíeácaBde  mef^ 

fctfiwwpeiihiafpoièin»  t^ioiílMr» 
^ueiMeDhaisdoshoniees»  qip* 

aOím  vosham  de  afrontar  » 
deíemparar,  eseeflo  he  de  vofi» 

amor,&  fohre  todos  de  mitn  peM 
cador,  que  como  outro  Judas  70S 
vendi,  multiplicando  ingtati* 
docas,  á  vifta  de  voíTos  fauores, 
defprezando  vofla  companhia, 
nam  fentindovoflaauíència  ,  ô 
^PQI  meu  l  pois  me  pondes  á 
YoBktacHAt  celebrais  comigo  oH 
qytaÔiy/iiyadQS  de  veãà  gra<»^ 
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ca,  mecomtnunicais  voíTâS  fau«    dos,  caufa  dc  voíTos  tormcntoSL 

oaJes  'y  (inta  eiU  alma  os  efley*  Amen. 

tos  deiUs,cbonuido  meus  pçcca*   '  *     .  - 

•       •      -        .  .  .      •  «. 

.    ME  D  I  T  A  Ç  AM  CYU. 

«.*  .1  .  * 

bicorne  Senb&r  imamMdâcléatêiáAlMflâtJuê  4mfjp0m^ 

•  :  ^       06.AÇAM  PREPARATÓRIA.  ' 


REpreíitatarej  a  -jufta'ni*  ititafenmt  fmguU  Murè^mmhi  Matb. 

zam»  com  qiieiOíSÍMlíoi  fkc  ^iUego  fim  Dãmm  i  At  iffi  rtf^  i6.  f, 

comtee»  £e ^luejrxa  de  liiMer  fMmh^  :      Iimmkí^  jmmvxi.o^)^ 

obrada  t  &.eitfregue  .ài]iMMir».  Jb^:  J^i^fwMkipi^^ 

tfataiidoelliede  lhedarft  vlda$  fimfiHpmm^íkieUk  \  Vama^ 

oiMjrxa  que  jà  em         cinhaf  ímídM^fer  jâmfilmhommm 

X.Keg.  f^iBo  Saoio  Oauid ,  ientido  de  fnidetttr  :  têmtm  trat  <f, fi  nàtm 

1      outra tmyçim  ,  fir  íinf^^iiriríii  mêt^fiujfet  homo  iUe.  Ke^onãm 

VJ,     penco  íèmeUuácc..  ir-,  éígtmJ»dsi,  fkitraM4tt  eumAi-^ 

Pedirey  gr<iça  pará  òíeruir  cô  oeít :  mmquid  ego  fim  ííahM-  Att   ,  , 

tanto  mayor  fidelidade ,  quanto  ilU,  tu  díxijlL  • 
mais excefliuo  he  o  amor  ,  com       Ecomendoà  me^aj  lhediíiè 

que  me  ama»  dandomc  a  iguaria  o  Senhor ;  em  verdade  vos  digo, 

at(èucQrpo^emíua^^^ca4a]Be*  quebumde  vòs,mehade  éntre- 

2a.    •       '      .         '  .  i-   '  gar,&ciicsícentrifteccram  grã- 

*  '  /  '  demcteiôc  começaram  cada  hum 

* .  Ttmst&  i9KfiékMfHmk     <  a  dizer  j  por  ventura  íôu  eu  Se- 

,  ..j  •  .  nhor  ^  fie  eile  refpondeo  :aquell* 

«.        Tbxto  L     '      '  que  mete  comigo  a  mam  cAi-#- 

i  -   •  '   :  pajto,  cfttmc  entregara  i  o  Abar . 

i^iitMamiiUt^ihéii JÊmm  dohoAMmcattMMfMrafroioa^ 

pHv%hiSf^^úKmfo4f^  m  te.a^utfcMDO^Mk^lUdaítai  « 

'    twrfftwwy »  MmmUiÊtí  coy ta»>  daquclk  hwuunr  peUo 
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quni  o  filho  do  homem  hadeícr  qucço  das  obngaçoens  de  teu 

entregue,  melhor  lhe  fora,fe  nam  Icruiço.fic  me  íbj;cy  to  ao  pccca- 

raícèratarhorr.rm.  Rerpondeo  do. Olugarnam  lantifica :  Adam, 

Vt)^      Judas,  que  o  entregou  ,  por  ven-  foy  formado  fora  do  Paniylo, 

tura  íou  eu  Meftre.<*  o  Senhor  Eua  dentro  ,  &  com  tudo  (vy 

rerpondeo ;  tu  o  difleíle.  cauía  da  perdiçam  do  n  undo: 

Confid  I.  A  paciência  inucn-  S.  Ambrofio:     feias  ^  quod  nonS.yím 

ciue),  com  que  o  Senhor  lofre  os  lôci  nongeneris  nobilitate  ^fed  'vir-  br  l  de 

tormentos  de  fu a  morte  lacratií-  tute 'vnufi^uifyue  grattam  fibico-  Parad. 

íiraa  j  com  o  filencio ,  com  que  farat  i  o  lugar  ram  fagradoja  có-  ca^  4.. 

vay  o  Cordeyrinho  para  o  iacri-  panhia  tam  innocente,  que  tinha 

ficio  :  Sicut  agnus  ad  occifionem  ludas,  nam  o  melhoraram. 
duãus  efiyé^  non  apericns  os  Juum;       Conftd.i.VámtyTO  prcpoem  t > 

^ '  &  íe  algúa  hora  fallou ,  foy  para  razam  do  fentimento ,  que  tinhai 

7*    fcftejarfuas  afrontas,  os  rigores  doDifcipulo,  depois  o  ameaça 

com  que  o  tratauam  leus  inimi-  com  origordefeu  juizo  naqucl- 

gof ;  com  tudo  hoje  à  meza  mu-  las  palauras  :  Kt  hommi  illi  per 

da  de  eftillo ,  turbale ,  cobiefe  de  t^uem  fcandalunt  'vcnit^meltus  trat 

''â  triftcza:  'Turhatm  efl  fpiritu  ^  (j^  ehfinatmnonfuíjjety  porque  leu. 

'  ^      protefiatm  eft ;  diííc  outro  Euan-  animo  primeyro  tby  emendar,  & 

gel ilb,  declara  fuapena,  man^fe-  render,  do  que  caftigar,  &  oííen-» 

lia fua dor, 6v  fentimento  â  vifta  der^ôc  por  efíà  caufa  ameaça, 

datreyçamdo  Dilcipulo  ,  que  p->dendo  caíligar^  porque  trata 

comendo  com  elle  em  lua  meza ,  de  melhorar,  &  nam  de  deft'  uir, 

participando  do  mcím  >  prato,  ÔC  moibando  o  eftado  de  hum  pec- 

iguaria,  le  efquecia  de  /uaobri-  cador ,  c  rigor  do  diuino  juizo». 

gaçam,  tratauadclhedara  mor-  pois  melhor  íora  a  hum  homem 

te, fjorquc  fempre  treyçoens  de  nam íernafcido, que  eílar  infi- 

amigos,  &  obrigados,  cauláram  cionadocomo  peccado.  Quem 

dobrados  fentimcntos.  Dauid  íó  nunca  foubèra,  que  coufa  era  vi»     .  ^ 

^.Reg-    qucyxa  de  Saul,  loíeph  de  feus  da ,  ô  mageftade  fuprema !  fe  ha- 

5.0.  ií.  irmãos,  &  Chrillo  Sentior  nolTo,  uia  de  nalccr  para  oftenfa  vcfla, 

I.       aqui  dos  Diícipulosjporqquan-  6:  perder  voíTa  vilU  (  que  nos 

to  mais  cilauara  obrigaoos  dos  grangeaftes tanto  à  voíía  curta) 

.  beneHcios,  tanto  mais  Ic  cfperaua  por  nam  fugir  da  culpa,  que  tan- 

d ellcs  melhores  procedimcatos,  tos  damnos  tem  dado  á  minha al- 

occafioens  de  menos  aggrauos^  ma. 

manifeftandome  cm  elte  aiSloo       Cow/z^/.  5 .  Quam  pouco  fiaram 

kntimento ,  que  tem  de  meu  de-  os  Dilcipulos  de  lua  innocencia^ 

íagradccimento ,  quando  mcef-  temendo,  os  juizos  occultos  do 

Cij  Se» 
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Senhor,  temem  ai  diuinas  pala*  Senhor  fercomplice  na  maldade 

uras,  eftando  feguros  em  as  fuás  de  fua  morte.  A  benignidade  cõ 

conciencias  j  pergunta  cada  hum  que  o  Senhor  lhe  rcfpondc,  ma-  Gene/^ 

delles,  ícferà  o  delauenturado »  nifeftandolhe  fua  culpa  ;  porem  3  f.^^i 

que  tal  trayçaô  haja  de  cometer ;  com  taes  tremores ,  &  cautelas , 

nam  íe  fiando  do  que  de  íico-  que  nam  maniFcl^e  aos  mais  fua 

ííWv   nheciam ;  receando  o  que,  como  temeridade,  nam  perjudicando  á 

homen&  fracos,&  ignorantes, naô  honra,£c  íatisfazendo  á  concien- 

X     alcançauam^  pcniamentos  de  ju-  cia.  £fte  Íbis,  Deos  de  amor !  pa- 

íUs,  nam  íe  darem  por  ieguros  y  ra  com  noíco,  vfando  nos  de  tan- 

aondeíe  nam  conhecem  ailpa-  tosexceiTos,  contra  o  que  deue- 

dos,  temendo  íua  fraqueza  ,  re-  mos  a  voíTo  íeruiço ;  atentais  por 

^     correndo  á  diuina  fabedoria,  que  noíTa  honra  ,  quando  pcccadores 

* '  4*  liefójiente  a  que  nos  aíTtgura:  tratam  de  vos  dar  a  morte,  Sc 

*  Su  Leam  :  Contriíiatifimt  non  de  quando  vos  cfFendcm  cm  voíTo 

S  Le-  ^^^fi*^^^^        >  fi^  ^  humana  úiuino  acatamento. 
l  r  mutahilitatis  incertOt  timentts ,  ne 

'  minf4s  verti  eJfetyifuoJin  fe  ^ijque  Texto  IL 

í^*      nouerat,  quam  <juod  ipjk  veritof 

•  frouidebat  i  ferio  Dauid  leu  pey-         Erat  ergo  recumhens  *vnm  ex  j^^fg^ 
•o  pella  ponta  da  veftidura ,  que  Dtfcipulis  ^tts  in  fmu  Iefu,<^ue dili^ 
cortara  a  Saul,  aue  tanto  lhe  de-  gebat  lefus,swtuit  ergo  huic  Simon  2,  ^  ^^,r 
&jaua  tirar  a  vida ;  daua  íèntidos  Petrtts-.,  éf  ^ixit  ei :       eft,Je  tfuo     1 8 

-*!  >Reg.  ays,  líàyas  por  nam  reprehender  dicit :  Ita^jue  cum  recubuijjet  fipra 

íí^f,  a  temeridade  del^Rey  Oíias,ain«\  peãuí  lefu^  dicit  ei,  Domtne  ^tfuis 

é,       dá  que  nam  era obrigado«porque  efi  ?  Refpondet  lefuí :  iile  eff,cui  ego 

ojuftotempor  foípcyto  o  juizo  intinêium panem porrexero  :  Etae^ 

T {  Ad  próprio  ^  fó  íè  fia  do  diuino ,  com  dit  luda  Simonu  IJcariota^i^ pofi 

Corin.  o  Apoílolo :  §i^judícat  me  Do^  buccellamy  introtmt  tn  eo  Satanás : 
4..t.4.  minus  efi.  dixit  ei  leftís :  qmd  facis  ,  fas 

C<>j!fj^4/.4.  Atemeridade,8cou«  citius. 
íàdia  de  Judas ,  fabe  feu  animo  9       Kílaua  hum  dos  doze  enccíla- 

conheceíua  maldade»  íabe  que  do fobre o peyto de lefu,  a  quem 

£illa  com  Deos  1  a  quem  os  mais  clle  amaua ;  a  eíle  perguntou  Si- 

intimos  penlamentos  fam  mani*  roam  Pedro ,  quem  era  o  que  o 

feílos ;  &  com  tudo  pergunt^,co-  hauia  de  entregar  j  &  o  que  cila* 

mo  ie  pudèra  e  nganar  a  íabedoria  ua  encoílado  íobrc    peyto,  per- 

diuiua  ;  femelhante  ao  ímpio  guntou  ao  Senhor,  quem  he:  £1 - 

Caim»  que  tem  morto  ao  irmão  Ielhereíix>ndeo,  a  quem  cu  der 

ionooeate »  di£^ula  ^  ne^  ao  bu  bocado  molhado  em  o  prato » 
•      .w  ^  •  ^« 


Google 
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iíêd^heiBcieií-oa  ludas,  £c  lo-  lãk»  alheâ  ,  os  erros  de  noflb 

:|5o  entrou  netleSfttanas  &oSe-  pnadnio  :  Hiuendofe  em  tado 

'«ifagr  Mie  diUfe*;  oqueJi^deâi*  cdmòirerdadeyro  Prelado,  que 

«cr, fezc-o logo.  afliffl  fauorece  aos  dignos,  qac 

'.    Co»/i</. I. Os  termos tam  amo-  nam  dcíempàra  aos  indifi;nos. 

rolos,  com  que  o  Senhor  paga  Como  me  animais  cm  todas  voC-  ^ 

n 'íTos  íerniços  :  kntia  loam  fas obras,  Dcos  dc  mi tericordia  !  ' 

mnis  amoroiamcnte  a  morte  de  quam  mal  fey  nprendcr  ,  &  íe- 

Cbrifto   ,  cncoOa-o  o  Senhor  guirvoíía  doutrina,  namoffcn-f 

comoamorofa  mãy  fobre  o  ieu  dend  )  a  meu  próximo  em  -íiia 

peyto  ,  paralhe  aíiuiar  o  íenti-  honra, antes  diflimuiando, aiti- 

mento  ,  dandolhe  o  titulo  de  da  que  o  nam  mcre^a,como  vò» 

amado  de  Jeíu  ,  &  exercitando  píorborafazds,  r 

logjo  fua  ivídia  na  pergunta » :^ue .  ii  ConJU,  i^ko  Demoniòtifihi 

StL  ta  Setahor  ^  êc*  «no  ícgredo  tàtrado  no  cor89afn  "de  hkíae «  . ' 

j^élakaiiçoá ;  paia  nóslnéilTar  Quando  traiioa  de  vender  a  Chri^ 

quanto  ttuma  ,'o  que  &be  íèp-»  fta  ftui  Meftrn.,  &  Seithor;  de 

tirfua  morte.  Qoedoraçam  ha*  froiio  diz,  que  entrou  nellef  re« 

Uflcà  >cai»  ladohiamno  \ '  qtDe  os  «ebendo  o»  bocado  9  porque  ani 

ide^araor  hqitárnam.  finta  •ino8'damnados>o>mci9-b6niâ<« 

chore  coih  fengrinfas  de  iifi^t  dos  fe  fazem  f>ebrÉs;  ($aBttn yé*  . 

voífa  morte   íjjòis  aíliin  con*  çonha  do  remedio^  endurecemft 

foluis  a  alma  ,  que  a  fente    ôí  com  o  fauor  ,  ficando  em  tan- 

com  tudo  ea  a  nam  íey  chorar i  to  peor  eltado  ,  fauorccidos  de 

.como  mc  obriga  voffà  clemeni-  -Chriílo ,  comofe  de  nouo  efli- 

pa.  Perdoayme,  Senhor,  ánimay  ueíTem  pofluidos  do  Demónio, 

minha  íraqucza  ,  &.  igiDoran*-  Grandes  foram  os  bencíicios ,  Ex 

cia.         '         ■  •  '  ^   •  ••'   ■  r  com  que  o  Senhor  obri^^ou  a^^.g 

Confid.  1.  Como  o  Senhor  Faraó  ,  fcmelhantes  os  aui^os  iq^ 

tcpreheode  nofias  faltas  ,  para  com  queb  amoeilou,fogiíredos 

qqer  nos  •  emendemos  »  attiots  caíligos ,  que  o  eíperauam  j  toda- 
fornoffii  honhi ,  para  que  nam        cada  dia  mais  lèen-iureciay 

detconãemos.» Tendo  nofibafec!*  «Atiili'obftã^nh^  v  poilúsftftdo 

tas  dcfcubertos  >  diflè  a  loam  i  Demónio     aoaàCelahdonoiv  íÁ 

«om.  aquelle  fmal »  quem  era  o  correlpondencia ,  que*  'deuemos 

que  o  haúia  de  entregar  j  para  aottteneiiciesdiuinôst.para  que  * 

moílraii  a  confiança »  i^úe  dclle  nam  .  íejamos.  eomprehendídoi  ' 

ínziarj  nam  o  dà.  em  publica»  m  iêmdhantes  çtros  ^  ^'àaiti?' ' 
paNnos  enfuiar  acautela  ,  que    gos.  ^ 

deuemos  tar.  •  em  «anU^^ar  a  . .JC»nfid.  4^  Dízihe  o  Senhor^ 
í.,.*  Ciij  que 
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que  execute  o  que  tem  pswa  fa-^ 
zer ;  nam  porque  o  iflcíce  ao  pcc 
cado ,  porque  iílo  nam  cabia  nas 
sncranbas  de  fua  miíericordia; 
mas  para  moftrar  os  ardentes  dc- 
lèjos,  que  tinha  de  fua  morcé; 
&  quanto  mais  efficaies  eram 
nelle  ,  que  em  leus  inimigos  > 

Í)ois  todas  as  diligencias}  que  tU 
es  faziam,com  íèrem  tam  apref- 
íàdas,  eram  vagares,  a  reíjxyco 
do  muyto  que  cUe  a  deíe)aua« 
Com  grande  defejo  eftaua  cl- 
Luc  Herodes  de  Ver ,  &  ouuir 

^  ao  Senhor  ,  8c  fazendoihe  al- 
g  '  gúas  perguntas  «  elle  lhe  nam 
refponde  a  cilas  j  ou  porque  ihe 
podia  fer  dealiuio  em  luaspe* 
nas ,  ou  porque  admirado  dilata^ 
ria» as  que  deiejaua  ;  enfman» 
dome  o  cuydado,Ôc  deíejo,  que 
deuotcrdefcu  feruiço  j  imitan- 
do o  que  elle  tem  de  meu  re- 
médio, pois  nam  repara  emíeu 
credito,  no  que fe podia  imagi- 
nar de  lua  bondade^  por  nos  nam 
dilatar  o  fhiyco  de  fua  morte.  > 

Tax  t  o  III. 

Hoe  autem  nemo  fciuit  difci$m^ 
lentium  ad  ijuid  dixerit  ei  : 
áUm  mim putahant ,  ^uia  loculos 
toan.  èahebat  Judas  »  quod  dixijfet  ei 
í  5  •  ^-  leftfs  j  eme  ea ,  ^ua  opus  funt  nobà 
^^jvj-  ad  diemfejium  y  aut  egenu  ,  'Vt 
Mf^3  3  •  aliejuid  daret.  Cum  ergo  accepijpít 
iSi  hccellam  txiu/t  çontimo  j  erat 


DO  IV. 

autem  nox.  Cumergo  ex^JJet^dtytit 
lefus ,  nunc  clarificatm  eíl  ftlim 
howinis  y  Deus  cUrificatm  eB 
in  eo.  Et  Deus  clarificahit  eum  m 
femetipfo  i  ^  cmtinuó  clartficabit 
eum. 

Nenhum  dos  preícntes  en* 
tendeojoque  o  Senhor  dizia  a 
Judas alguns  cuydaiiam  ,  que  * 
Senhor  lhe  mandaua  preparar 
algúa  couta  para  a  fella  ,  por- 
que tinha  a  bulça  ,  ou  que  lhe 
mandaua  fazer  algúa  ednola 
aos  pobres  j  elle  recebendo  o  bo- 
cado ,  íàhio  logo ,  íendo rie  noy- 
te^  &  fahindo  djíTe  o-Fenhor^ 
agora  he  clarificado  o  Hlho  do 
homem,Sc  Deos  neile. 
.   Coftfid.  1.  Como  ânimos  bem 
intencionados  ,  deytam  tudo  a 
boa  parte  ;  tinha  o  Senhor  di- 
to que  hum  delles  o  hauia  de 
entregar,  vem  Tahir  a  ludaspor 
mandado  do  Senhor  ,  nenhum 
imagina,  que  feria  a  cometer  efta 
maldade  ,  antes  fe  perluadem , 
íeria  a  fazer  algúa  boa  obra, 
medindo  o  animo  alheo,  pello 
próprio ,  &  pcllas  obrigaçocns » 
que  tinha  a  Chriílo  Saluador 
noíTo  j  aílim  haucmos  de  inter* 
prctãT  as  obras  de  noilòs  pro« 
ximos  ,  ainda  quando  nam  pa* 
recém  tam  ajudadas  ,  com  o 
que  deuem  aos  preceytos  diui* 
nos, 

Confid  2.  A  charidade  tam 
compalliua  do  Senhor  ,  viuia 
com  tanta  pobreza ,  &  neccíli- 
dâde  y  que  era  neceilario  colhe» 
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M  E  P 1 1  A  Ç  A  M  Çyjl,  5p 
r€hi  os  fcLis  as  erpig^s  eqi  o  carn-  lahir  das  Cidades  ?Tirame%'quan- 
Math.pQ^  &  debulhahas  çmas  m^os,  do  Dcos  lhe  abrioos  olhes  ,  òiCene/l 
11- >^  |>ara  fatiçhizcrem  a  fua  foiriçj  vio  os  inCí^d^QB  <Í0  ft)go  com  ip. 
&  com  tudo  tinha  tanto  ciiy-  que  eram  abrazada?  ,  nam  le  17, 
-dado  dos  pobres  ,  que  dç  lua  daua  por  feguro  ,  ainda  fora 
fobreza  partia  com  dics  ,  nam  delias,  nem  acabauadedargra- 
íCÍperando  que  jhc  pcdiflem,  çasjio  Senhor,  pelias  miJericor-* 
/enam  anticipanxJi?  com  fuas  ííias,  que  com  eile  ,  &  os  feus 
lembranças  o  remediar  nccefli^  vfára.  AíTim  obram  peccadc- 
idades  aíheyas  ^  confelho  qat  rCí»  o  Deos  de  n^^inha  alma! 
•3  Reg-         ^  Profeta  á  víuua  de  Sa-r  dayme  voíTa  graça  ,  &  luz  pa- 
j_  ^  repra  ,  que  nanj  lendo  mais,  quinam  tayacm tal  cegiicy» 
14.                  pequena  de  farinha  ra.             ,    •.                •  i 
para  comer  aquelle  dia  ,  naant  Cenjtd.^.  Diz  o  Senhor  ,  fa- 
da  que  primeyro  lhe  acuda  hido  ludas ,  que  feu  Eterno  Pay, 
fl  eile  ,  para  que  pudcíTe  graa^  &  eJic  he  glorificado  j  ou  por- 
gear  a  abundância  ,  que  logo  que  a  mayor  gloria  de  Chrifto 
lhe  prometeo  em  premio  de  fua  hc  nam  permitir  haja  maos 
obra  ;  enfmandome,  qual  deue  em  feu  ícruiço    quando  o  E- 
fer  meu  animo  para  acudir  ás  uangelifta  íagrado  vio  deyrar 
neccflidac^es  de  meu  próximo j  do  Ceo  o  Dragam,  entam  diz ^^^^ 
cortar  pello  nccefíario  ,  para  que  o  Senhor  era  engrandeci-  * 
que  lhe  nam    /altc  o  ruuc-  do  ,  cm  quanto  eílauanacom- 
dío.  panhia  dos  Anjos  ,  tftaua  cila 
Conftd.-^.  A  prcíTa  com  que  gloria  eícurccida  j  ou  porque 
Judas  lahio  ,  ouuindo  as  paJa-  lahindoIudaSiupreíTaua  fua  mor« 
uras  do  Senhor  ,*  ainda  que  era  #  que  eile  tio  ha  poriu^  glo- 
noyte  ,   ou  porque  ânimos  de-  ria  ,  pois  com  cliahauiadedar 
íemparados  de  Deos  nam  dila-  vida  ao  mundo  ,  fendo  ncllo 
tam  em  fe  defpenbarem  em  o  çonhecido ,  &  adorado  ,  &  feu 
peccado,  Icm  repararem  em  (Jef*  BílO^no  Pay,que  ate  entam  era 
conueniencias  dotçmpojfç  lu-  t^m  lijjQEendido  ,  obrigandonos 
gar  'y  ou  porque  obra  denoyte,  com  fya  morte  a  nam  faltarmos 
&  ás  cfcuras  itm  a  luz  da  gra-  nettc  leruiço ,  procurarmos  com 
ça  diuina  ,  quem  fc  arrcn  eça  todas  as  forcas  de  noífa  alma, 
a  tal  maldade  j  le  Deos  lhe  abrira  leia  o  Senhor  adorado,  &  engrã- 
os  olhos,  ôc  vira  o  eífado  em  que  decido, 
cftaua  ,  tratá-a  de  emendar  iua  .  * 
^  ignorância  :  como  IbceJeo  ao 
Santo  Loth ,  «ue  nam  quertado 
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Senhor  ,   no  nreyodeftas  de» 
monftraçoens   de  fcntimcnto, 
FRVCTO*  aâm  vos  erqueccis  ,   nem  voi 

'  dais  por  deíobrígado  de  ícu  rc« 
.  medioi  já  lhes  offcreceis  os  effcy- 
•  Procurarcy  de  temer  osfecre-  tos  dcvoíTii  milericordia,  jà  og 
los  juízos  de  Deos  i  pois  hutil  intimidais  com  os  rigores  de 
DiKipdo»  piado  to 'tMÍb  di  iFdffa  juiU<ja  ,  efperomdo  íòt 
Citrino  9  o  entrega  por  um  cegueyra, reprimindo foa  teme^ 
"Til  preço  idanandole  -matt  com  sidade  com  hÚM  ièntença  tam 
as  demonftraçcenç  de  amor»  com  riguroía :  ô  Deos  de  amor  l  quem 
asquaes  íê  iiaitia  de  render  »  Ôc  nunca  nafcèfR»  íe*Í)a  de  carecer 
tratar  deo  lèruir.  -   de  vofià  vi(hi'j  quem  antes  per* 

dèraa  ;viday  ^e  chegar  a  tal  def> 
uentura,  como  he  oRender  a  vof* 
ía  bondade  j  temo ,  Senhor,  vof» 
íbs  lecrctos  juizos,  recco  meus 
appetires  raiTi  dciordenados  ,  6c 
íobre  tudo  miiihu  ignorância  9 

QVanta  razam  tendes  de  pois  vos  nam  íey  pf;rguntar  ,  o 
vos  fentir  ,  6  Senhor  de  que  pafla  cm  minha  alma,  o  que 
ininhaalmal  de  voflbs  Difcipu-  deuo  á  voíía  julhcja,  o  que  poílb 
los,  pois  aíTiftindo  à  vo0a  me-  temer  de  minha  fi^aqueza:  lií- 
za,  experimentando  os  cíFcytos  pcrtayme  com  temor ,  !•  corrcy- 
de  voiio  amor  »  ha  entre  eiles  mecomamor,  para  que  vos  lay* 
quem  trttede  iws  «eòder,  quen»  bnlèruir » temã>ide  voa  ^àffmdcg»' 
yosi^atraydor,&  com  tudo»   Amm,  ^  r 


Coilo^uio  a  Chrijlo  lefu^m^ã 
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:         MEDITAÇAM  CVIIL 

Fm  a  Terça  feira. 

^  ORAÇArM  PREPARATÓRIA 

» 

<  Cmfofifomt&Gréffék 

REprefentarey  aCbrifto  Sal-  maior  eft  in  vohò  » fiat  fictti 

uador  ncíToiaos  pès  de  íèus  mmor      fiti  frétctfir  ^  fimê 

biicipuloi ,  Eazcndole  o  menor  minifirator. 
entre  elles,  &  eftcs  efquecidos  Aqui  lê  leuantou  húa  conten- 
dera humildade  ;  tratando  de  da  entre  os  Difcipulos,qual  dcl- 
fe  auentejar  aos  mais  em  fua  cõ-  les  era  o  mayor;  acodio  o  Senhor; 
panhia,  lanços  de  ânimos  ambi-  os  Rtys  dos  Gentios  tratam  dé 
doíos,  faltarem  às  obrigaçoens  dominar,  8c  os  poderoíos  deti« 
tam  precifas  ,  por  grangearem  tulosde  b«neficosj  porem  vòs 
iuas  pertençoens  y  &  commodi^  pello  contrario,- o  que  for  mayor 
dades.  entre  vòsifaçaiç  como  menor,  âc 
Pedirey  graça  para^ie  deípre-  o  que  mandai  como  o  que  fo« 
ur,5c  abater,  tendonaepello  me*  ,  ue^ 

nofemíèuferuiçojfxiiselleaflidi  •    60x^.1*  Como hedcflea]»<C 

lê  humiibou  por  meu  exemplo.  ingrata  a  ambiçam)  trata' o  áe* 

Ahordeíòainortc^&como 

•    Téxí9h&  Cêmfidersfêmt*  tiia  de  vagar  o  lugar  de  Meftre^ 

cm  que  edaua  y  efquecemíê  oi 

T  •                TbxTO  I»  Diícipulos  do  exemplo  de.hu* 

l\  mildade,queiieilalhc  daua»  da 

2^^^       FaSía  tfi éuitem^é' cont€nuo  in-  obrigaçam  ,  cm  que  os  punha » 

%%^  f  ^^^^  >  f  *^  eorum  'Videretur  fj]e  dando  por  elles  íua  vidaj  íó  íe 

^^4i^w<w'cr :  Díxit aurem  tis :  Re^csge-  lembram  de  quem  era  o  mayor, 

Mutíj  tium  dominam ur  eorum  ^  O'  para  lhehauer  de  fucceder  em  a 

poteíiatcm  hahentfuper  eos,  befffi'  dignidade  j  confundindo  nolTa 

ti  vocamur.yts  auftmmn^ic  ifid  ^aqueza,  pois  ts^  pouco  bai^a 

é  para 
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trarar  óc  fcu  ícrutço ,  ainda  que  ne  qui  recumbit  :  l^go  autem  m 

ícja  à  conta  dc  meu  credito.  médio  'vefirúm Jumificut  qui  mim- 

Conftd.  4.  A  obrisaçam  dos  firat. 
que  leruem  a  Chriíto  Senhor       Porque  diz  o  Senhor  ,  quem 

noíTo,  aprendem  em  fua  Efco-  hc  o  mayor ,  o  que  eílà  allenta- 

la;  pois nam lô mente, quer  que  doâmeza,  ou  o  que  niiniltra? 

fe  humilhem ,  mas  com  tanto  af-  Por  ventura ,  nam  neo  que  eftá 

fciSlo  ,  &  cuydado  tratem  do  á  meza,  pois  cu  eftou  entre  v6s, 

defprcy.o  ,  &  abatimento  ,  dc  como  o  que  íèrue. 
nam  ferem  efttmados  do  mun-        Confid.  i.  A  jufta  razam  » 

do  ;  com  quanto  os  Reys  do  com  que  o  Senhor  obriga  aoi 

mundo  ,  &  poderolbs  dclle  lè  feus  y  a  fe  humilharem ,  com  • 

cnf  íberbeccm ,  ôc  tratam  de  do-  exemplo  de  feu  deíprexo ,  pofw 

minar  em  a  terra, fem reípey to  que  nam  ha  razam  mais  for- 

das  grandezas  ,  que  ham  de  çofa  ,  para  nos  humilharmos, 

poíTair  em  o  Ceo  ;  Aeftacon-  que  leruirmos  a  hum  Senhor, 

ta  faz  niençam  dos  Reys  Gen-  que  fendo  a  mcfma  grande- 

tiof ,  nam  de  outras  peíToas  infe-  ta  ,  &  poder,  (è  humilhou  tan- 

riores,"  aflim  porque  eftes  fam  to  para  condemnar  noíTa  Íq» 

mais  ambiciofos  ,  como  porque  berba,  6c  nos  obrigar  a  apren- 

tratando  dccouías  de  mais  im-  dermos,  &  abrasarmos  fuahu- 

portancia,  quaes  fam  Reynos,  mildade  j  confundindo  áquel« 

&  Ellados ,  iam  nelles  mais  cf-  Ics  ,  que   profeffando  imitar 

licazes  os  defejos.   Vcrey  por  fua  vida  »  obram   tanto  con-    •  . ' 

eftaíentença,  quam  longe eltou  tra  efta  doutrina.  O  glorioío 

defer  verdadeyro  Difcipulo  do  Sam  Paulo  diz  de  íi  ,  que  íe 

Senhor  ,  pois  tam  pouco  raon-  gloriaua  em   fer  pcríeguido  9 

ta  comigo  cfte  confelho  ;  nam  6c  defprcxado  do  mundo  ,  pa- 

dcyxo  occaíiam  ,  em  que  poíTa  ra  poder  alcançar  a  virtude 

íer  engrandecido  ,  lendo  que  de  Chrifto  Senhor  noflb  :  ^ 

f<5  hauia  de  buícar,  as  cm  que  inbabitet  in  me  virtus  Chrifff  ..j,^  jf^ 

fofle  mais  dclprczado,&  abati-  que  he  a  humildade  ,  porque ciri«. 

do  a  feu  exemplo.  entre  as  mais  virtudes  ,  cãs  1-2,,  rj 

he  a  própria  ,  &  particular  dop 
Senhor ,  com  cila  íe  ha  de  abra- 

Texto  II.  çar,  quem  o  quizer  imitar^ 

efta  quer  que  deile^aprendam  :  -  -  , 
Difciteâ  me  quiamttís  fwn  , 

Luc.         Nam  quis  maior  efi  ,  quirt'  humtlis  cor  de  ;  humilde  de  co-  ^ 

ax.  v,(Hmhh  mmiHra$Í  mn^  rajam  fó  Gbriílo  he,  humiJdc^^'  - 
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Ibv  effcyto  de  íua  mifericordia.   judi canta  duodechn  trihus  JjraeL 
Adatb.  Mandanos  o  Senhor,  que  apren-       Vòs  fois,  os  que  pcrfcueralles 
1 1.1^.  ^amos  dcllc,  porque  he  humilde    comigo  em  meus  trabalhos  ;  & 
9-9*     de  coraçam  j  os  outros  homens    cu  vos  preparo  o  Rcyno  ,  aflim 
fam  humildes  por  natureza,  por-    como  meu  Pay  Eterno  me  pre- 
que  tem  defcytos  ,  que  os  obri-    parou  a  mim  j  para  que  comais , 
gam  a  humildade ,  ló  Chriito  le-    &  bebais  em  minha  meza,&cfte- 
iu  o  he  de  vontade ,  porque  nam    jais  aíTentados  fobre  doze  cadey- 
tendo  defeyto  algum ,  ic  humi-    ras ,  julgando  os  doze  tribus  de 
lhou  como  fe  os  tiucfle ;  Os  ho-  Ifraçl. 

mens  para  fe  humilharem,  confi-       Co»// 1  .Como  o  Senhor  nam 
deram  defeytos,  &  bayxezas  pro-    fomente  nos  incita  com  leu  exé- 
prias,como  fazia  Abraham,quã-    pio,  mas  com  o  Reyno ,  &  prc* 
do  íc  reconhecia  por  pò,&  cinza,    mio ,  que  nos  tem  aparelhado  j 
Dauid  quando  confideraua  era    porque  juftoera  ,  que  quem  Ic 
hum  pobre  Paftor,  indigno  da    humilhou  ,  &  delprezou  a  feu 
dignidade  real ;  S.  Pedro  ,  quan-    exemplo,períeuerando  em  tantas 
do  fe  confèflaua  por  peccador,in-    occafioens,  &  combates  da  vida , 
digno  da  diuina  prdença :  Chri-    gozafle  do  premio ,  que  fua  hu- 
fto Senhor  noíTo,  nam  confidera    mildade,  &  conftancia  merecia, 
defeytos,  que  os  nam  tem  ,  &  cô    dcfenganandome,que  Í€  o  fouber 
tudo  fe  humilha  tanto.  Quanto    feruir,nam  me  faltara  com  o  pre- 
mayor  obrigaçam  me  corre  a    mio  que  merecer :  Naquclle  t  c- 
mim,  pois  fendo  íeruo  por  natu-    lebre  Andor ,  que  fez  Salamara 
reza,  &  muyto  mais  pella  culpa ,    Mraoftentar  fua  grandeza,  diz  a 
me  hey  como  íe  fora  Senhor,nam    Texto  fagrado,que  fez  a  cadeyra 
fofrendoodefprezo,queportan-    de  ouro,&  os  dcgraos  por  onde  a 
tas  razoens  me  he  deuido,  Day-    cila  fe  Ibbia,  cobrio  de  purpura  ; 
.  me  graça,  Senhor,  para  me  laber    Feett  reclinatmum  attreuwyú'  «f-  ^^^'^ ' 
humilhar  a  voíTo  exemplo  ,  pois    cenfam purpureuM,poTquc  a  fegu-  ^-  ^  ^ 
todo  o  deíprczo  a  meus  peccados    rança,6c  dcicanço  da  gloria,fe  ha 
he  deuido.  )  de  lobir  pella  mortificaçam  ,  & 

iànguede  Chriito,  como  notou 
Texto  III.  Gúhen.  Hac tibi purpura JUfficiat ^ .„ 

Vos  autem  efiisyquipermanftííis    adfaíium.é-  glortam  :  gloriari  in 
Jmc.    y»ecum in  tentationibus  rmis    ér    Cruce  DowiniUfr  ,  hic  afienfw'^^^: 
11. 'y.  ego  dtjpono  'vobit.ficut  difpofuit    rcclmatortum  deducitad  aureum.lr'  ^ 
il.rvfntihi  pater  meus  reoTiumy-vtedatií^       Con/idi,  Diz  o  Penhor,  que 
yue^i.  &ytbattsfupermmfammeam  in    tcmeíte  Reyno  aparei hado,  da 
regno  meo^à- fidcatis fuper  tbronog   mcluia  maflcyra,quc  Jcu  £terno 
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Pav  lhe  preparou  o  fcu ,  porque  meza  da  gloria,  aoade  fc  enccitd 

affim  como,  o  que  o  Senhor  al-  coda  a  felicidade.  *  :  •  "  ; 

cançon,  em  quanro  homem  de       Cen/id.     .Du^  razoens  pro-*'. 

glori;»,  ôr  fama,  cm  o  mundo,  &  pozo  Senhor  aos  Ditcipulob  pa» 

dores  de  feu  corpo gloriofo  em  o  ra  íe  humilharem  j  a  primeyra 

Ceoj  tudo  foy  por  meyo  dapa-  ícu  exemplo  j  a  fegunda  o  prc- 

cienria,3c  humildade  i  aíTmi  era  mio,  que  lhe  tinha  preparado; 

jufto  nos  moílraflc  com  feu  prc-  porém  primçyro  faz  mcnçani  de 

jmio,  qnc  efte  he  o  caminho,pel*  ícu  exempJo  j  porque  a  ânimos 

lo  cjual  hauemos  de  merecer  o  generoíos,  &  agradecidos  mais 

nofio.  Nam  quero  outro  cami-  obriga  o  muyto,  que  o  Senhor 

rho,  Dcosdcamor!  pois  eftecõ  por  nos  fez,  humilhandofe ,  que 

voíTo  excmp'o  tam  acreditado,  o  muyto  que  em  a  Cco  nos  prc- 

pello  premio   ram  juftamente  parou manifeftandofe :  S.Paulo 

merecido ,  eftà  tim  fácil  de  atr*  glorioío  nam  faz  mençam  de  or- 

d3r,&  tem  hum  rcrmo  tam  dito-  dinario  do  premio,  qut  o  Senhor 

fo,que  conícguklt)  faz  efquecer  nos  tem  aparelhado  ,  fazendo 

todos  os  trabalhoSjSc  fadigas,  pa-  muytas  vezes  de  íeu  exemplo,  fie 

decidas  em  íua  demanda  ,  &  al-  -do  muyto  que  por  nòs  tinna  pay 

rance.  jdecido,  &  oigloriofo  S.  Pedro 

Confider.  3 .  Declara  o  Senhor  o  ham  encomenda  tanto  aos  Chri- 

premio,  que  lhe  tem  aparelhado,  ftacs  a  lembrança  do  premio, 

darlhe  lugar  em  íua  meza  íagra-  quanto  do  exemplo,  porque  o 

da  em  o  Ceo  ,  &  dailHe  as  cadc y-  Senhor  quer  que  nos  rejan  os  por 

ras  de  juizes  vniueríais  do  mun«-  amor,&  nam  por  intereiTc  :  Em 

do  em  íua  companhia  ,  porque  muytas  occafioês  prometccChri- 

como  eiles  lugares  fam  os  pri»  fto  Senhor  noíTo  ,  grar.des  pre- 

xneyros,&  mais  auentejados  do  miosaosíeus,comoaS.  PcOro, 

mundo,  íó  a  humildes  fam  deui-  quando  o  confcflou  por  filho  de 

dos,  que  íãbendo  defprezar  as  Dcos:  fica  todos  os  Difcipulos, 

pouquidades  da  vida,  graneearaõ  quando  renunciaram  todas  as 

os  piemios  da  gloria.   Muytas  couías;  Gom  tudo  quando  nos 

graç'^s  vos  fejam  dadas,  Deos  dc  incita  a  tomarmos  noila  cruz ,  fic 

milcricordia  !  pois  tam  pequenos  o  foguirmos  ,  com  ler  a£lo  tam 

ícruiços  pagais  com  prémios  tam  difficultoío ,  nam  pocm  premio 

auentejados  j  porem  primcyío  algum  ,  antes  lalla  com  grande 

propõem  o  premio  damezadiuir  indifFerença  :  Siquis  'vult 'v entre i^^ç ^ 

na  em  a  pátria,  depois  as  cadcy-  fofi  me  abneget  femettpfuwj  tollat^^ 

ras  cm  a  terra ;  porque  o  que  lo-  crucem  fuam  ,      Jequatur  me  y 

bre  tudo  fe  ha  de  euimar«  be  ^  mas  como  vay  diante  com  o  exé- 

plo. 
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pio,  ercuza  propor  prémios ,  que  voíío  exemplo,&  fó  fe  lembra  de 

cfte  he  mais  poderofo.  Mais  que-  alcançar  o  primcyro  lugar  ,  6C 

ro,S;nhor,  imitar  voflosexcm-  fenhorcar  em  o  mundo  i  &  fo- 

pios,  com  humildade,  que  gozar  bre  tudo  nam  baila  voflo  deien- 

todososbens,quehey  dc  poffuir  gano,  moltrandonos,  que  elles 

eternamente  em  a  gloria,  porque  pen lamentos  fam  dc  gentios,  aue 

ainda  que  elles  encerrem  toda  a  ló  tratam  dos  bens  deíla  vida, 

felicidade,  aquclles  obrigaô  mais  nam  de  Difcipulos  voflbs ,  que 

a  húa  alma,quc  vos  ama.  efpèram  os  bcs  da  eterna,ô  Deos 

de  minha  alma  !  como  me  nam 

F  R  V  C  T  O.  '  acabo  de  deíènganar  com  o  mú* 

do  ^  como  me  naó  acabo  de  abra- 

Procurarcy  defprezar  todas  as  çar  com  vofco  ,•  nam  tanto  pel- 

honrasdo  mundo,  nam  fó  dey-  los  prémios  que  me  rendes  apa- 

xando  as,  mas  humilhandome  relhado  erH  o  Cco  ,  quanto  por 

hellas ,  quando  as  tiuer ,  por  ler-  vos  imitar  em  a  terra ,  feguindo 

uiraChritlomeu  Deos,  &  Sc-  voíTo exemplo,  pois  a  mais  mc 

nhor,  imitando  feu  exemplo.-  obrigais  humilhado,  que  glorio- 

fo  i  íKgo  Senhor,  que  voífa  hu- 

CoUoquio  a  Chrifto  lefu^  meílre  da  mildade,&: abatimento,  feja  mi- 

btmiUade.  nha  gloria,com  cila  mc  rerey  pr 

mais  engrandecido,que  todos  os 

COmo  iam  deíôrdenados  Reys  da  terra,  &  grandes  delia , 
noffos  appeiites ,  ô  Deos  com  leu  Império  ^  pois  humilha- 
da mifericordia !  como  hc  delen-  do  fico  debayxo  do  voflb,  que  ló 
freado  o  dcftjo  de  honra,  &  glo-  dà  a  verdadeyra  grandeza ,  fruto 
ria  humana  j  pois  â  viíla  de  vofla  de  voflà  humildade.  Amcn. 
bumiidade  fe  cfquccede  fcguir 


M  £•: 
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f  '     •      '     Pawi Quarta fcyra.  - 

2V  ^íf|W  ^  Senhor  declarou  em  a  meza  aos  T^ifctpúos ,  qfii 


Eprefentarcy  a  Chrifto    aos  Difcipulos ;  cm  verdacíe  vos 
Saluador  à  mezaicornfcus    digo^que  todos  vòs  mc  defcm? 
ftlcipulos,  dedarandolhes  fuas    parareis  cm  efta  noyte  i  P<>fW 
culpas  anticipadamcnte,  &  pro-    cftá  çfcrito:ferirfy  oMfor,  <Ç 
metendolhes  o  pcrdam  diíllas,    cfpalharfe-ham»  ouelhas  ;  po- 
Qual  o  Santo  lofeph  á  meza  cpi^    çj^m  ÒK^^téfi^^  vps  ap^ 
'^y^  fcus  Irmãos,  pcrdoandolhcs  as  já   Moèrey  em  G^iléa.  • 
43  •  ^-  pafladas ,  quando  per  tUca  foji      C«^.  i.  Como  o  Senhor^ 
iv    vendido  aos  Mbeiitas,  í  IjyftokoftirjMior  |»i»co»iWi- 

Pcdirey  m  Stdbor  perdto  ç(i|ifcfa)brindíqiioftnpfloicrrosí 
âttoniib»»  àn  ttd9i.><yflS»^  |ipiafií«ndat*nto  de  ante-iiiao 
aw»íWSrti>ii1ip»f|»<»^/^  «lipWm  dpjcr  notíks  cor. 
t«mUlwpd*Wimt^pW»mgfiPN  |l|(fKM(enciasparacoellc,qu^- 
«omeBCeoomide.  tasvez«s/MUiamos  de  raltar  nas 

obrigaçoens  tam  deuidns  a  fua 
TÃMlid^CaivjC^fMW.        charidade  ,  com  tudo  nam  nos 

defpreza ,  nem  defcmpara  ^  dc- 
TsxTO  i.  claraaos  noffas  faltas  com  tanta 

^  *  brandurai  para  que  nos  acautelc- 

Timc  dictt  iUís  UJur.  omms^vos    mosj  promete  nos  l  ua  viftade- 
fcandalumpauemini  m  me,  in  iffa    pois  de  fua  refurrey  çam,paraqwe 
í?^*  mãe  :  fcríptum  efi  mim,percMíUm    nam  dcfconfiemos  j  trat^mo»  CO 
"   *  •4r/?í>rew,     difpergmtur  oues gK-r    apenitencia ,  &  anrc^oS»aiI» 
9is.  Pofíquam  atitem  refwrexmt    dar  latisfaçani  ft  iioflâs  OBlM 
wacedam  vos  in  GaliUam.  lacob  Santo  FitrUrcha,  dbndo 

Mâdoá  meza,  diíIcQ  Senhor  paiaJi»ri«r,diMBat  to  fil»» 
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para  os  abcndiçoar ,  &  a  rauytos  noíTa  vida :  Efte  foii,Dcos  de  mi- 
deícobrio  feus  erros,  parte  come-  fericordia !  que  quanto  mais  vos 
tidos  »  parte  que  hauiam  de  co-  deuo,  entani  falto  snais  cm  vcíTo 
meter,  como  foy  a  Rubem  Si-  íeruiço,fugindc,&  dcfcmparan- 
^eam,&Lcui,pai  aos  acautelar  ao  douos,  até  nas  occafioens  mais 
futuro,&  os  preuenir  i  o  que  fez  preciíàs  de  voíTa  honra, 
com  húa  fuauidade,  &  brandura  Conjid.'^.  Como  as  amoroías 
grande  i  nam  menos  Chrifto  Se-  entranhas  de  Chrifto  Saluador 
nhor  noíTo  nefta  occafiam  ,  tra-  ncíTcnam  fofréram  dcyxar  de 
tou  os  feus  com  termos  muy  brá-  apontar  a  razam  da  defculpa ,  fa- 
Joan.  dos,&  amorofos  :  Fíltoli  adhuc  zendo  mençam  de  nofla  falta i 
13-  modicum  vobifium  funt.  Naõ  tra-  diz  que  a  fugida  dos  Dilcipulos , 
33'  ta  eíle  diuino  Medico  curar  nof-  foy  para  fe  comprir  a  profecia, 
las  chagas  com  cautério  rigorolo,  que  diz,  que  ferido  o  Pallor  ,  fe 
mas  com  fomentaçam  branda.  eípalharam  as  ouelhas j  moílran*» 
Confid.x.  Com  quanta  confi-  do  que  fíia  fugida,  foy  mais  oc- 
deraçam  faz  o  Senhor  mençam  cafionadado  defemparo,  em  qut 
de  noflbs  erros ,  em  aquella  nt  y-  ficaram,  do  que  falca  de  animo , 
te:  InnoãehaCfCm  que  ellenos  para  darem  a  vida  por  Chrifto  j 
tinha  dado  tam  calihcaífas  mo-  para  me  enfinar  o  Senhor ,  como 
ftrasdcleu  amor,  dsndonos  cm  mehey  dehauerem  as  faltas  de 
manjar  leu  c(  rpo,  &  fangue.  Cõ-  meus  próximos,  procurando  dc 
iidcraçam  que  também  fez  o  as  eícuzar  com  brandura,  &  nam 
grande  Paulo,  querendo  engran  •  de  as  aggrauar  com  rigor ,  &  af- 
decer  o  beneficio  da  inftituiçam  pcrtza  que  muytoheo  Se- 
1.  j^d  Jo  diuiro  Sacramento  :  7»  ^ua  nhor  bufcafle  elcuza  á  falta  de 
Corin.  fjQ^g  tradebattír  j  pois  ao  melmo  ícus  Diícipulos,  quando  a  procu-» 
tempo  em  que  foy  traydo  dos  rou  com  tanta  charidade  á  falta 
*3  •  homens,entregando-o  a  feus  ini-  de  íèus  inimigosjencrauado  efta- 
migos,elle  íe  lhes  entrega  por  ua  na  Cruz  ,  tam  ofFendido  na 
amor,  Icm  outra  confideraçam  a  peííoa,  &  na  honra,  quando  rom- 
íeus  refpcytos  y  noyte,  em  que  pe  naquellai  palauras ;  Tatcr  di- i^f^^ 
hau  ia  de  dar  tantos  teftemunhos  mine  iUisynon  enim fciunt,  quid fa-  .  f , 
de  íua  pacicflcia  ,  íbfirendo  tan^  ciunt :  qua  vagaroio  he  em  o  caílx- 
Cos  tormentos,  por  remcdiarnoi-  go^  nam  fe  regendo  pellas  noti« 
ià  culpa  j  com  tudo  he  tal  noíTa  cias  antecedentes  ,  que  tem  de 
ignorancia,6(  fraqucza,que  ntíkz  noílas  culpas ,  lenam  eíperaiido  •  - 
mefmao  defemparamos  ,  fugi-  o  fim  de  nofiàs  obras  :  Efcolhc"'  _^  . 
mos,  &  negamos,  moftrando  cl-  Deos  a  Saul  por  Rey  de  fcu  po- 
lé em  a  prizam  tanto  cuydado  dp  uo,  com  tantas  demonftraçoenS 
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beneuolehda  »  fabendo  qual  in  hac  noãe^  anteejuam gaUus  cMh 
hauiade  fer  feu  procedimento,  uuxermtntgahis. 
'nam  o  reproua  fe  nam  depois  de  Acudio  S.  Pedro,  Senhor  ain- 
cometido  o  pcccado . :  (^ina  Deus  da  que  todos  vos  dcyxcm  ,  eu 
'^ncorruptumjuMcium  ex  aquitate  nunca  vos  negarey  ;  aparelhado 
depromity  non  ex  prajcientia  eli-  ellou  para  vos  acompanhar  no 
gity&c.  carcerç,  &  na  morte.  Refpôdeo 
ConfU.^.Como  á  vifta  da  cul-  o  Scnhor,em  verdade  digo,ô  Pe- 
pa,lhei  dá  o  Senhor  confiança  dro,queantesqueogallo  cante» 
para  cfpcrarem  fua  miíèricordia ;  tu  me  negarás  três  vezes, 
diz  que  ainda  que  fugiram  ,  &  Cí>w//</.  i.  Comooshomésíam 
o  delcmparàram  ;  elle  os  hirá  ef-  largos  em  prometer ,  acanhados 
perar  a  Galilèa,  depois  de  fua  em  cumprir,  animofos  em  as  pa-» 
Refurreyçamjpara  que  confiados  lauras,  couardes  em  as  obras,  co- 
em promtfla  tam  benigna  ,  nam  ftantesema  bonança  ,  timidos 
delerperera,  conheçam  que  terá  ema  aduerfidade  :  os  filhos  de 
remcdio  lua  culpa.  He  bem  ver-  Ephrem  faltauam  neíle  particu-  Pf.yj^ 
dade,  que  o  Senhor  ie  penhorou  lar,  eram  largos  no  prometer,  na 
para  noíío  remédio  ,  como  foy  occafiam  logo  faltauam  :  Conuer- 
cm  noíTos  primeyros  Pays,quan-  Ji Junt  in  die  belli.  S.  Pedro  pro- 
do  os  veftio  de  penitencia  ,  para  mete  acompanhar  a  Chrifto  Sc- 
Gfu. 3 .  perdoar  fua  culpa  ,  porem  foy  nhornoífo,  ainda  que  fcja  paf- 
1^.  1 1.  depois  do  peccado ;  aqui  penho-  fando  por  cárceres,  &  pella  meí^ 
rafe  antes  de  cometido, para  mo-  ma  morte ,  para  faltar ,  &  negar 
ftrar  quam  anticipado  hc  feu  ao  Senhor ,  bafta  a  voz  de  húa 
amor  em  noíTo  remédio.  Como  pobre  molher,que  o  ameaça ;  pa - 
■poderemos  defcõhar  de  vofla  mi-  ra  que  ronheçamos,&  choremos, 
'fericordia  ,  ô  benígniflimo  Se-  qual  he  nofla  fraqueza,  pois  tam 
nhor  I  pois  aíites  da  culpa  corne-  pouco  baila  para  faltarmos  em  as 
tida,nolaaliuiais,ÔC prometeis re-  promeíTas  á  diuina  mogcíladc; 
médio  delia,  declarando  tam  an-  quanto  importa  fugir  às  occa- 
ticipadamente  vofla  clemência,  lioens:  D.iuid  nam  lô  promete 
para  animares  nofla  fraqueza.  guardar  os  mandamentos  de 

Dcos  ,  mas  .iffii  ma-o  com  jura- 

Texto  IL  mento ;  lurttui,     Jfaiui  cujioãire  -pr^ 

ju  hria  jtiífitia  tua  ^     com  tudo  ^•'^  ^' 

Math.     Rejpondens  autem  Tetrtis ,  ait  cahiocm  taes  precipios  de  cul-^ 

^6,  f,  iJJi  ^     Ji  omnes  fiaJaltfait fuerint  f  a.  Day,Senhor,vigoi  com  vofla 

33  '24           numtjuam  fcandalijabor  j  graça  a  meus  propr  fi ros,para  que 

Ait  ilii  hfus,  Amen  dico  tjhi,  tjuia  l«j a  conitante  cm  os  guardar. 
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'  Confiã.i,  Como  hearrifcada    vontade  human». 
a  njberba,&  cxpofta  a  ruinas :  S.       Confid.  4.  A  modernçam,cotn 
.  .  Pedro  confia  mais  de  fi  ,  prome-    queo  Senhor  05  reprehcndeo, 
te,  que  ainda  que  to  los  faltem ,    nam  exagera  culpas ,  nani  dcfa-. 
cllercmpreeftaràcoriílante,  ju-    credita  as  pcffoas,  nam  ameaça 
ftamcnte  permite  o  Senhor,  que    com  caftigos,  nam  aggraua  os 
csya,  para  que  conheça  lua  ira-    motiuosde  feu  fcntinienío,  vfa 
que2a,&  confcíTtí  que  fe  dcpis    de  palauras,&  termos  ordinários, 
cmíuamortf,  &vida  foy  con-    queílruamdc  declarar  a  culpa, 
íiante ,  he  obra  da  diuina  graça ,    incitar  a  emenda  delia  j  nam  ihe 
nam  força  da  natureza.  Porfra-    promete  pcrdam  em  particular, 
ço,6c  miIcrauel,mccõfeíro,Deos,    como  prometeo  a  todos  em  gc- 

&  amor  meu  !  le  algúaobra  boa  ral,  porque  a  indcterrainaçam  da 

tizcm  voíTorcruiço,a  vòsfcdc-  generalidade  era  Lnço  de  fua 
ue  todo  o  louuor,&a  mim  todo  o    mifericordia  i  a  particularidade 

vituperio,pois  tam  pouco  bailou  pccaííam  de  demafiada  confian- 
para  vos  deyxar,mais  frio,&  def-    ça :  Eftes,  ôc  outros  flúores  vfais 

conhecido,quc  Pedro,&por  mais  com  peccadorcs,  clí^fnentiíTimo 

vezes  vos  neguey.  Jcfu,  como  fc  nam  rendem  tcdos, 

.  Confid.'^ .  Como  o  Senhor  aba-  6c  fogeytam  a  vos  amar ,  &  ler- 

te  nofla  íoberba,  cnfrea  noíTa  te-  uir,pois  por  tantas  vias  os  q^uize- 

meridade  ,  moftrandonos  em  ííes  obrigar, 
quam  breue  tempo,&  com  quan-  Texto  III. 

to  cxceflb  mudamos  de  propofi-  ^ndomiffvos.fmêfarulo.érttie. 

£í^í<^*-locmíeu  íeruiço;hcnoíIavon-  pera^calceamenUsynunquidaU-t-L.  f, 

J-y-    tade  aquella  roda  dc  Ezechiel,  tjuiddcfuitvobis}  AtilU  dixerut,  ^f.:^^ 

I  o.     que  a  cada  volta  moftraua  diucr-  mM:  Dicit  ergo  eis  ,fed  mmc  qui  37.58 

las  figuras  ,  mudaua  de  aparen-  hahet faculuwy  tollat  fimiliter , 

cia  i  hc  como  o  efpelho,  que  com  feram  i     ^ui  mn  hahet,  'vendat 

qualquer  mudança  muda  a  re-  ttmícamfiam,     emat  g/adium  i 

Matb,  prefentaçam,  como  dizia  o  Pro-  At  illi  dtxerunt  Domine ,  ecce  duê 

^6.  i.  feta  i  eftendiafc  a  promcfía  de  S.  ^Ud^  hic  j  ille  dtxtt  eís,[atis  eff. 
3S*     Pedro  a  toda  a  vida,  negaUa  que       Quando  vos  mandey  fcmal- 

nc  hualô  vez  faltaria  em  o  pip-  forgcs,6í  fem  çapatos,  íalrou-vos  " 

metido  j  declaralhe  o  Senhor,  algúacoufa,  diz  o  Senhor  ?  Rcf- 

que  antes  dc  poucas  horas  o  ne-  ponderam  os  Diícipulos  nada^ 

garia  varias  vezes,  para  nos  de-  qcode  pois  agora,qucm  nam  tiuer 

lenganar,  quam  pouco  baila,  &  alForgc,tomc-o,& quem  namti- 

cmquam  breue  tempo  fe  rende  uereípada,  venda  a  túnica,  & 

fiofla  fraqueza ,  &  fc  muda  bua  coinprc  a  ;  ôc  reípondcram,  aqui 

'Di)  eftaoi 
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ellam  duas  j  àcòdc  o  Scnhor,eflas  nam  lo  o  rerriedio  humano  ,  mas 

baftam.  aindaaprouidcnciadiuinai  que 

Conftd.  I .  A  força  da  pobreza, '  eftas  era  m  as  vozes  que  o  Scnnor 

&  obediência,  pois  em  o  meyo  daua  em  a  Cruz:  Deus  Deus  meus, 

éú  mayores  neceífidadcs ,  &  de-  o/í  quii dereli^iuifit  me  j  porq  nam  * 

femparo ,  nada  lhes  falta,  tudo  fóaos  feus, mas  à  mefma  huma- 

Ihcs  lobeja,  pwrque  eílas  poé  fuás  nidade  lantiflima,  parece  íaltaua 

cíperançasem  Oeosautnor,  &  com  fua  prouidencia,  quanto  às 

pincipió  de  todo  o  bem  ,  que  moftras  inferiores,  ainda  que  em 

nunca  faltou  com  fua  prouiden-  a  realidade  lhe  acodia,a  qual  ain-* 

cia  âquelles,que  leuados  da  po-  da  que  em  os  mayores  apertos,os 

breza,&  obediência ,  nelle  puze-  nam  hauia  de  defemparar  ,  cora 

ram  fua  confiança.  Cazo  notauel  tudo  fe  haucria  de  maneyra ,  co- 

foy,  que  mandafre  o  Santo  Abra-  mo  fe  na  verdade  os  deyxàrat 

Genef.  ham  a  feu  criado  Eliazar  ,  carrc-  ainda  que  íó  era  diflimular  a  té- 

14.  i^.  gado  de  riquezas  a  tratar  do  ca-  po,  para  exercicio  de  paciencia,ôC 

,10.     zamento  dc  Ifac,6c  depois  fahin-  augmcnto  de  fua  coroa. 

do  lacob  de  caza  de  feu  Pay  Ifac,       Confid.  3 .  Também  os  auifa 

foíTe  fó  com  hum  bordam  na  tomem  asei  padas,  &  os  que  aS 

mam,íem  algum  focorro  j  ôc  com  nam  tiuerem,  vendam  atè  a  mef- 

Gen  r        voltafe  rico,&  abaftado;  rnatunica,& as  comprem  j  por- 

i'  In  báculo  meo  tranfiui  lor danem  ^  que  ferâm  taes  os  perigos  ,  &  oS 

\q   '  & nunc cum  dimbus  turmis  regre^  deícomedimétos  de  feus  inimigo, 

■  .  *     díor  i  o  que  nam  lemos  de  Elia-  taes  as  afrontas,5{  perleguiçoens, 

.far;&  pode  fer  foy  ,  porque  eftc  quedelles  recebcram,que  lerára 

'■fàhio  confiado  eín  faaSrlqUczasj  neceflarias  efpadas,  ôc  toda  a  dt- 

*  ^'^Ji^Ç^^t)  em  a  diuinà  pífouia^iicia ,  fenfam  ,  que  permite  a  ley  diui- 

^"ue  he  a  mayor  riqueza  qUè  t>ò-  na ,  para  tngir  fua  crueldade ,  re- 

dcmosterem  9  vjaa,6t  íccu  un-  primir  fua  fereza  -y  manda  o  Se- 

tb  algúas  faltas  de  remédio ,  he  nhor,  que  comprem  elpadas,  diz 

.  porque  me  nam  entrego,  6c  con-  S.  Ambrofio,  tendo  mandado  lo- 

'  -fio  cias  promeflas  de  Chriflo  Se-  fram  a  bofetuda,le  lha  deré ,  para 

.  jnhór  noff ),  que  com  tanta  fegu-  que  tendo  com  que  oífendam, 

rança  me  promete  feu  emparo.  moftrem  que  fofré  porque  que- ^^^^ 

Ctínfid.x.Mznáfi  o  Senhor  aos  rem  :  ^Jluia  tales  ejje  debebant ,  '^'^  ^j  r^^ 

feusáviftade  fua  payxam  ,  to-  cumpojntnollerjè^vindicarejà-c. 

"íhem  alforge ,  para  lhe  fignificar  E  com  tudo  foy  tal  voHa  manfi- 

^  íèrà  tam  g-^ande  o  aperto ,  &  ne-  dam,  Deos  de  mifcricordia  que 

ceífidade  eméfta  otcafiam  tam  vos  entrcgaftcs  a  tam  cruéis  mi- 

prtcifa  ,  que  parece  lhe  faltará  I  niftros  ,por  remediares  minha» 

•  .  -        \  i  ■—  -  -  .  .  - 
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culpas  ;  dandome  exemplo  de 

vencer  a  occafiaú,  perdoando  aôí    Cofíóífíio  a  Chrifia mm  Deot , 
próximos.  '  ;     Stnhor  -,  dnlarando,  aos  Difci^ 

Confid.^.  Còmo  o  Senhor  ata-  ftitos  còmo  o  baniam  dt 

lhou  a  repofta  de  fcus  Diícipu-  .  defemparar, 

los,  dizendo  elles  que  aly  efta-í 

uam  duasrfpadas  ,  açodio  o  Se-     /^-V*^™  pouco  ha  que  fiar , 
hhor,  que  eram  baftantes  ,  para    V^Deosde  minha  alma!  de 
Ihesmoftfafj-quie  ainda  que  lhe    promeflasde  homens,  ainda  qi:e 
reprcfentaua  a  neceflidade  ,  era    lejam  fundadas  em  obrigações 
muy  íiifterentefuavontade,nam    tamprecifas  ,  como  reconhece- 
queria  que  os  íêus  íc  vingaflèm  9    mos  a  vofla  mifericordia ,  qi  am 
lenam  que  tendo  o  poder ,  &  ra-    poucabafta  para  nos  defanimar, 
zam  ncceflaria  pra  o.  fea^t  t  íe    para  nos  fazer  tornar  atraz  i  nam 
foubcflèm  refrear,&  padecer.  Se    nos  mouem  razoens  ,  nam  nos 
já  nam  quiz  figni ficamos  Apo-    obrigam  bencficios  j  á  vifta  dò 
ftolos  as  guardaíTem  para  leu  te-    exemplo  dc  voffa  conllancia ,  do 
poipoisoda  payxam  era  padc^    çxceflb  de  vofla  charidade  ,  mo* 
Cf  r  i  depois  delia  era  diuida  a  ía-    ftramos  nofla  fraqueza ,  faliamoj  % 
ti  fiçamdcruahor<ra,quâdòin.-    na  pontualidade  deuida  ,  &  1« 
portafleofi^crecer  poreílaa  mel-    nos  amoeftais  de  nofíâ  couardia, 
ma  vida,cô  a  elpada  na  maó.Que    he  para  ficar  mais  notória  nc  fía 
mal  guardo  efta  doutrina  ,  pois    ince nftancia,  pois  nem  auizados 
quãdo  mefaltao  pcdcr  buíco-o,    ncs  acautelamos  ;  ô  Dcos  de 
&  deíejo  meyos  para  me  vingar,    amor .' reconheço  vcíTas  mileri- 
&  defprezãdo  voflb  exéplo,  dado    cordias,que  íc  vos  me  auizais  dc 
á  cuíla  de  tanto  trabalho}  figo  os    minha  fraqueza,  juntamente  mc 
diél&mes  do  mundo ,  6c  nam  os    animais  a  reconhecer  voíTa  cle- 
coníclhos  do  Cco.  meneia ,  dais  dciculpa  a  meus  er- 

ros, diflimulais  minhas  faltas, 
FRVCTO.  prometendome  nouts  fauores,  , 

tam  mal  merecidos,  dequé  vo3 
Procurarcy  fcntir ,  6r  chorar  nam  íoube  acompanhar,dar  a  vi- 
mínha  couardia,  pois  por  temo-  da  por  vosíeiuir  j  nam  quero, 
res  do  mundo,  &  fuas  tirannias ,  Senhor,  outros  eífeytos  dc  vofla 
deixey  a  Chrifto  meu  Redemp-  prouidencia,nutro  valor  para  me 
tor,6c  nem  bafláram  ícus  auizos ,  defender,mais  que  acompanhar* 
os  benefícios ,  com  que  me  obri-  uos  em  vofla  payxan. ,  &  morte, 
gou,  para  me  moftrar  confiante  Ameo. 
em  íeu  icmiço« 

P  iij  M£t 
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Tratado  IV. 


MEDITAÇAMCX. 

Para  a  Quinta  feira.  j 

7)a  defpedida  que  o  Senhor de  feus  T)ifcipulosy  &  entra*, 
da  em  o  HortOy& principio  de  fua  oraçam^  &  l 
como  tornou  aos  ^ifcipulos.  .»t 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

Comfojtçamy  ir  Graça, 

k 

EEprefcntarcy  efta  amorolâ '  tem  Cedrm  ,  vU  erat  Hortus,  in 
derpedida,&  aslagrimas,ÔC  ^uem  intruimt  ipfe ,  &  Difcivuls  Matò, 
nentos,  que  nella  paffam ,  ejm.  Etdixit  illtsj  fedete  hic,  dome  i6. 
affim  da  parte  de  Chrifto  Sc-  vadam  iliuc ,     9rem.  36. 
nhor  nofíb ,  como  dos  Difcipu-  -  Depois  de  fallar  com  os  Dil- 
los  j  qual  a  dos  Chriílaos  com  o  cipulos,  fahio  como  coftumaua  % 
grande  Paulo,  quando  fc  partia  com  cllcs  alèm  do  ribeyro ,  cha- 
para Roma  ,  aonde  efperaua  a  mado  Ccdron,  ao  Monte  Oliue- 
mortc,  fcm  cfpcrança  de  mais  fe  tc,ao  Horto ,  que  íè  dizia  Getie- 
verem  em  cfta  vida.  niani,8c  diflclhes  ;  íicay  aqui  tm 

Pedirey  graça  para  me  nam  quasto  vou  orar. 
apartar  dellc ,  Icguindc-o  em  o       Confid.  i .  Como  os  Euangeli- 

Horto,  aonde  o  vejo  apertado  de  ftas  (agrados ,  nam  referem  por 

tanta  trifteza  ,  &  lentimentoj  extenío  o  que  paíTou  neftadclpe^ 

nam  deyxando  eípcrdiçar  o  fan-  d  ida,  &  os  aftcdos  amorofo.»  dcl- 

,gue  fagrado,que  cierramou  em  a  la  ( ainda  que  os  tinham  tocado 

<7<»4.terra,donderomoode  Abel,pc-  em  parte,em o  Sermam  da  Cea) 

10.  çademinhaingraúdaóvingáça.  para  encaminhar  noflk  ignorân- 
cia, porque  eftesnielhoileràbc 

TfSctestérConftderaçúens,  ,  fentir,que  declarar,  dcyxando-os 

.  ã  noíla  confidçraçamjpara  que  os 

Texto  I.  Jaybamos meditar,  &  pedir  ap 

.  Senhor  nolos  dcclare,&  dé  a  íen?> 

ft^'      líaccuntdixijfet  lefas^e^ejjus  tir.  Por  eftç  melmo  caminho  ia- 

wl  v  9^ÇHm  Difcipulífjm  traus  tmm^  hio  o  Santo  Rey  Pauid,pcrreguir 
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Medita 

io  do  Príncipe  Abfalam,  com  os 
pci  defcalços «  cabeça  deícuber- 
ta,derramando  muycas  lagrimas, 
&  pode  fer  com  a  coníideraçam 
na  iahida  do  Senhor,  coníolando 
aos  que  o  acompanhauam  ;  tal  o 
benhor  em  companhia  de  feus 
Diícipulos  ,  caminhaua  para  o 
Horto ,  animando  aos  íeus  com 
as  vitimas  moftras  de  dor,ôc  Icn- 
timento ,  nam  tanto  de  luas  pe- 
nas, quanto  daquclles ,  que  dey- 
xauatam  fentidos  em  a  cerra: 
Efte  ícntimento  vos  peço ,  cle- 
mcntiflimo  Jcfu  !  nam  permitais 
Senhor  ,  que  nam  experimente 
feUS  effeytos,  pois  tanto  me  obri- 
gam a  vos  amar  ,  &  fentir  voíTa 
defpedida,  com  todos  os  afTedos 
de  minha  alma,  fentimcntos  de 
hum  coraçam,  que  tanto  tem  cx- 
j^erimentado  os  bcr  s  de  vofla 
companhia,tuô  paternal,^  amo-* 
roía. 

.i  Co»/?^.i.  Comoosapcrros  de 
íúapayxam  ,  os  perigos  de  íua 
morte,  nam  tiraram  a  Chrifto 
Senhor  noíío  ,  o  rccoiTcr  a  leu 
£terno  Pay  coftumaua  elle  a  Ic 
retirar  as  noyres  a  eftc  lugar  ,  o 
mefmo  foy  nefta,em  que  clpera- 
ua  aquella  cruel  deshumanidadej 
cnfinãdonos,  que  por  mais  aper- 
tadas que  as  occalioens  íejam, 
nam  deyxemos  os  exercícios  fan- 
tos,em  os  quaes  nos  hauemos  de 
preparar,para  ell-asj  antes  as  abra- 
cemos com  mais  cuydado ,  pois 
«ellas  temos  o  remédio.  Allim 
recorria  o  Saotg  Daniel  y  U  ieu« 


AM  CX.  ff 

companheyros/quando  íc  viam 
mais  períeguidos  de  íeus  inimi» 
gos  y  aíTim  os  lagrados  Apoftolos 
em  os  lanços  mais  apertados  > 
aflim  hauemos  de  íèguir  íeus 
exemplos ,  fe  queremos  alcançar  > 
femelhantes  fauorcs  de  Deos. 

Confid-i.  O  lugar  que  o  Se» 
nhoreí colhia  para  fua  oraç^m,  o 
Monte  01iuete,o  Horto  de  Get- 
lèmani,  lugares  apartados,  &  fo- 
litarios ,  o  tempo  ,  o  mais  entra- 
do da  noy te,em  que  tudo  eftá  cm 
filencio  profundo  j  dandonos 
exemplo  no  lugar,&  no  tempo » 
qual  ha  de  eílar  noílô  animo  pa* 
raeftc  fanto  exercício  f  deíèm- 
baraçãdode  todas  as  couzas  da 
terra,  efquecido  de  todo  o  trafe- 
go, &  reboliço  do  mundo,  por- 
que dcfta  maneyra  nos  fica  efte 
lanto  exercício  prouey tofo  j  lem 
efte  aparelho  he  trabalhofo  ,  & 
lem  f  ruy  toj  efte  era  o  tempo  ace- 
2oado,que  o  Profeta  Rey  cfco- 
Ihia  :  Pi^eueni  in  maturitatc  ,  ér  ^ fin- 
dam aui  :  peruenerwtt  oca  li  mei  ad  n  8. 
tt  diluculo ,  o  Hebreo  tem  :  Pr<í->  ^47 
ueni  in  crepufculo  :  S.  leronymo :  , 
Surgcham  ndhuc  in  tenehris  ,  ou- 
tros ;  Fraueni  int  empe  fia  no^e^  id 
efif9çedta,&L  todas  eiías  liçoens 
vem  a  dixe r ;  Senhor,  para  orar  y 
&  tratar  com  volco  ,  buícaua  o 
tempo  mais  acomodado,  qual  hc 
o  da  noyte,  Ôc  madrugada  ,  para 
que  nam  ouuefíe  coula  da  terra  t 
ue  me  pudefle  eftoruar  gozar 
e  voíliconucrraçam,  &  prclcn- 
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C^fid.^.  Manda  ficar  os  Dif- 
ci pulos  ao  pè  do  monte,  &  como 
jà  o  Santo  Abraham  tinha  fcyto 
Genef-  aos  criados,  que  o  acompanha- 
1'-  uam  ao  facrificio  ^  ainda  que  to- 
mou  tresdellesconGgo,  também 
fc  apartou  dellcs,  antes  do  lugar 
aonde  hauia  de  orar  j  enfinando- 
nos,  que  para  a  oraçam  fcr  fru- 
tuoía,  nos  hemos  de  apartariain- 
da  daqucUes  ,  que  tratamos 
com  mais  familiaridade,cómuni- 
camos  noíroefpirito  ,  entregan- 
donos  fômenie  a  Deos  ,  em  o 
tempo  que  com  elle  tratamos  ^  íe 
nos  entregamos  de  meyas,parte  a 
elle,  parte  ás  occupaçí)eas  da  vi- 
da, num  pode  nofla  oraçam  íer 
proueytoia ,  elles  eram  os  defe- 
jos daquclla bendita  Alma,  que 
tanto  lufpirauapellos  fauorei  de 
íêu  Efpoío ;  mht  det,  'Ví  in* 
Cant.  umiam  te foris,  &  deofcuUr  te ,  & 
8.1/.  I.  o  Senhor  quando  a  queria  ani- 
mar, ainda  lhe  prometia :  Ducam 
eaminfilitudinem,  &  Io<juar  ad 
cor. éjw.Sò  com  voko,  ú  avos 
buícarey  em  o  fecreto  de  minha 
alma ,  Dcos  de  amor  1  apartay  dc 
^  mimtodooaffe<Sto,  quemepodc 
impedir  voíTa  vifta  ,  gozar  de 
voUa  familiaridade  tam  amoro- 
la  'y  pczamc  com  todo  o  afFeílo 
de  minha  alma  ,  nam  conhecer 
que  í6  em  tratar  com  vofco  eftá 
toda  minha  felicidade,  o  vnico 
remédio  de  minha  alBigam^  i  & 


ADO  IV. 

Texto  II. 

Et  ajfumpto  Tftro^é'  duohm fi- 
Uji  Zebed/siy  caftt  coníirijiari,  Math, 
mafius  ejfey  tuncait  ilUs :  triflis eíízó.  f, 
anima  mea-,  'vfifue  ad  mortem  ,  fu-  3  7. 
ftinete  hicyér  vigilate  rhecum. 

Orate  ne  intretts  in  tmtatione ,  Lffg. 
^  auulfus  tjt  ah  eis ,  Quantum ja-  5,2.  f, 
ãusefi  lapidis,      pofttis  genibfis^i^ 
orabat. 

Et  dixit :  Abba  Pater  omnia  ti-  Mare. 
bipojjibilia  funt  tran  fer  caltcem  14..^, 
bunc  à  me.  3 

E  tomando  coníigo  Pedro, 
Diogo,  &  loam ,  começou  a  te- 
mer,&  feentriliccer,&  lhes  diflc, 
minha  alma  eíUtrifte  atè  mor- 
te ioray,&  vigiay  comigo  ,  ôc 
apattandofe  delies.por  força,qua- 
fi  por  hum  tiro  de  pedra ,  le  pro- 
Itrou  com  o  rofto  por  terra  ,  6c 
difle,  Pay  fe  he  poíTiuel  paflede 
mimefte  Cálix  ,  porem  façaíe 
vofla  vontddc,ôc  nam  a  minha. 

Cçnfid.  1 .  Como  o  Senhor  to- 
ma configo  os  tres  Dilcipulos, 
que  outra  hora  leu  ara  ao  monte,  Matb, 
para  lhe  moílrar  lua  glo:ia,!.om-  \  T'V^, 
mumcarfua  alegria,  agora  lhe  i. 
manifcfta  lua  trifteza  j  porq  ain* 
da  que  eibaua  tam  aluoraçado  pa« 
ra  cila  hora,  foy  ella  tam  aperta- 
da ,  que  lhe  naõ  deu  lugar  a  dcy- 
xar  cie  declarar  a  grandeza  dc  lua 
pena  :  Cor  nteum  C4>ntmbatum  eft  Tf.^J^ 
inme,(j;-  formtdo  mortis  ceciditf^^^ 
fhper  me.  Dizia  clie  peilo  Profe- 
ta I  dçckrando  o  pczo  deftc  te- 
mor,' 
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mor,&  triílcza,  que  cahindu  ío- 
bro  elle  o  atropcllou  de  maney- 
ra,que  paie:cnam  podia  íuften- 
tar  lua  humanidade  iacraciíTima, 
húacargatam  pezada  :  qualFoy 
<)  exceílo  de  voíTàs  dores,clemen- 
tiCTiTio  leíu  !  pois  bailou  para  fa- 
íer  eíla  mudança,de  hum  aluo- 
roço,&  alegria  tam  notauel ,  fa- 
zer húa  triftcza  tam  cxceíTma, 
que  baftaua  para  vos  dar  a  mor- 
te :  f^ue  ad  mortem. 

Confid.i.  Diz  que  íe  apartou 
por  força  :  Auulfus  eH  ab  tis^ 
quam  diíFerente  he  o  amor  de 
Chrifto  Senhor  noflb ,  para  com 
nolco,  do  que  he  o  noílb  para  cô 
elle  i  clle  íè  aparta  de  nos  por  for- 
ça, deyxando  nòs  a  clle  com  tan- 
ta facilidade ;  mas  q'je  muyto  hc 
finra  a  aufeocia  dos  nomcns,quá- 
/:       do  hUapadccer,vend«fc  deíem- 
parado  do  mundo  ^  quando  Iç 
apartou  com  tanta  violencia,cot« 
Mare.  mo  declíirao  Euan^cliiia,  íerui- 
16.     do,ôc  adorado  dos  Anjos  y  hindo 
'  9'     a  reynar  ao  Ceo :  Affumfm  eft  in 
-    Calumt  &  mhes  Jujcepit  eum  ab 
^-  9'    oculis  eorum ;  nara  Ce  ap  ircàra  ,  íe 
•  o  precf yto  do  Kterno  Pay ,  ôc  g 
puuem  o  nacn  airebicàra,  como  a 
outro  Elias ,  nam  fe  apai  lára  da 
companhia  dos  homens  ,  ainda 
para  viuer  entre  os  Anjos.  Quâ- 
4.RíÇ.  to  depeníi-^  de  vòs ,  6f  vòs  tara 
^•t'.    poucoden.im,  Ueos  de  amor.' 
.1^-     &  com  tudo  deyxandouos  com 
fanta facilidade, vòs  nam  vos  po- 
íieiá  apartar  de  mim ,  /em  gran- 
lie  pena,  &  tormejoto,  iíw.efti<? 
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vòs  mayor  força  noflo  amor 
para  eftares  com  nofco ,  do  que 
todos  os  desprimores  dos  homés, 
para  vos  aulen tares  do  trato  ,  6c 
conuerfaçam  do  mundo. 

Confid.i.  Como  o  Senhor  en- 
tra  em  o  lu^ar  da  oraçam  ,  qual 
fuacompohçam  ,  6c  humildade , 
deyta  o  rofto  por  terra  :  Vroctdit  ^^c. 
fuper  terram »  como  fe  fora  outro  ^4* 
publicano,  que  nam  oufaua  a  le^  3 1** 
uantarosolhas  ao  Ceoj  cílcera-^*^» 
opezoque  fcncia  o  Profeta  em 

18.  v{ 

feu  animo,  quando  nam  oufaua  a  ^3«. 
ieuantar  cabeça,  pôr  os  olhos  em 
o  Ceo,  donde  elperaua  feu  remé- 
dio: Iniqmtates  mea  fttp^rff^ejps 
funt  caput  weum,c^  ficut  onusgra-  ^f-l  7» 
m  grauata  fnnt  fuper  r»e  j  nam  fó  5". 
para  moftrar  a  reuerenciu  ,  que  a 
leu  Eterjio  Pay  tinha  ,  mas  para 
nos  declarar  o  pejo  dos  peccados, 
que  fobre  iy  tomara  ;  ôc  Ce  os 
aiheoscaufa  am  tanto  pejo  ,  & 
vergonha  a  Chrifto  Senhor  nof* 
Ib,  que  nam  ou fa Ieuantar  o  ru- 
íto,  aparecer  diante  de  íeu  Eter- 
no Pay  i  quimta  me  deucm  cau- 
íar  os  próprios,  quando  me  apre- 
fento   no  diuino  acatamento. 
Conheço,  Senhor,  a  grau  za  de 
meus  peccados,  &  quam  indig» 
•no  <òu  de  voifa  preíença  ,  day- 
mc  lagrimas,  com  que  os  choie,| 

me  humilhe  â  voífa  villa. 

Conftd.  4,.  A  m ateria  defta  ora- 
çam era,  pufldfle  dclle  aquelle 
Ç.ulix  t»ijij  aniaigQÍo :  Travfcat  à  Math. 
me  Cálix  ijte  i  porem  regulando  f-, 
(uJ^^dia  yoiíude  diuina  ,  6^  39< 

nam 


iJigiiizc' 
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nampclla  própria,  &  humana; 
porque  cm  as  diflRculdades  ,  ôc 
tribulações  mais  apertâíias,haue- 
monos  de  pôr  nas  mãos  de  Deo?, 
conformandonos  com  o  que  elle 
ordenar  de  nòs,&  de  tudo  o  que 
nos  pertence,  pois  nofla  vontade 
erra,  ló  a  fua  ,  &  feu  juízo  diui- 
no  acerta ,  fabe  efcolhcr,  o  que 
mais  nos  importa.  Aflim  o  íen- 
tiam  aquelles  Santos  mancebos , 
Gue  o  Rey  bárbaro ,  &  cruel  má- 
*'        doudeytir  cm  a  fornalha,  por 
nam  quererem  adorar  a  cílatua; 
iabe  ( dizem  elles )  depois  de  ou- 
uirem  a  lentença,  Rey  ímpio ,  & 
^^^•1  facrilego,  que  o  Senhor  a  quem 
'7-  feruimos,  nos  pode  liurar  de  teus 
tormctos ;  Com  tudo  íe  elle  nam 
for  fcruído,  aparelhados  cftamos 
para  padecer ,  com  tanto  que  íe 
faça  lua  vontade,naô  a  noíía.  Era 
as  vofías  me  entrego ,  Senhor  de 
rniícricordia  I  nam  íè  faça  minha 
vontade,  cumpraíe  em  mim  a 
voíTa,  pois  fó  porefta  via  vay  fe- 
gura  minha  vida,  tudo  o  que  vay 
fora  delia  he  ccguey  ra ,  &  igno- 
rância. 

Texto  III. 

Et  "venit  aâ  Dtfcifuks  fuos ,  ér 
tmtenit  eos  elormientes,t^  dixit  Pe- 
A£ftb.  tro :  fie  nmpotuiftis  "vna  hora  'ui' 
%6.  V.  gilart  mtcum ,  'vigilate,  &  oratty 
^ou^i  vt  non  sntreiís  in  tmtationem^Jpi' 
ritus  ^uidempropfptus  «íÍ  9  caro 
fHtent  infirma. 

£  Icuancandoíèdaoniçamy 
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veyo  aos  Diíci  pulos,  &  acBou-or 
dormindo,£c  diíTe  a  Pedro,  &  b€ 
nam  pudcftcs  húa  hora  vigiar 
comigo ;  vigiay,&  oray,para  que 
nam  ícjais  vencidos  da  tentação; 
o  erpirito  cila  prompto ,  a  carne 
he  fraca. 

Confíd.  I  .Como  oScnhor  apcr- 
tadodo  rigor  de  fua  trifteza,vcni 
ter  com  os  Dircipulos,nam  taiito 
paraiè  aliuíar  com  fua  compa- 
nhia,  quanto*  para^  os  acompa« 
nhar,  &  conlolar  em  fua  pena . 
porque  íémpre  noíTos  males  )he' 
deram  mais  aiydado,  do  que  03 
feus;  &  no  meyo  de  fuas  affli- 
çocns ,  o  que  mais  o  affligiam,  ÔC 
&nam  deyxauam  íocccgar,  eram 
as  noflas.  Eílaua  o  Senhor  em  ca- 
za  do  Pontífice,  cercado  de  tan- 
tas pcnasjôc  afiontas,  aly  poem  os  Lue, 
olhos  de  lua  mirericordia,em  Pe*  21.  tf, 
dro,  que  o  ncgaua,  moftrãdo  que  61, 
o  trabalho  próprio  o  nam  fazia 
eiquecer  do  Difcipulo  ;  loíeph 
em  o  cárcere  ,  eftaua  cíquecido 
de  fi,&  confolavia  os  que  com  el- 
le eftauam  prezos  ,  6f  affligidos ; 
Chrifto  bem  noíTojno  mais  aper- 
tado de  fuas  agonias,  atende  ao 
aliuio  dos  fcus,  &  de  fi  nam  trata. 
Gomo  nam  trago  de  contino  em 
a  memoria  ,  amorofo  Senhor! 
vofíb  feruiço ;  como  nam  choro 
as  Faltas  que  ncUe  tenho, pois  v  òs   v  *  * 
vos  lembrais  tanto  de  mim,ainda 
quando  eílaís  mais  atormentadoy 
&  oifendidoj  efquccido  de  voffas 
'penas,  acodis  ao  remédio  de  mi<* 
nbas  miferias. 

Con-* 


Medita 

Confid.  1.  Quam  juftamente 
lente  o  Senhor  faltarmos  em  fua 
triíleza  »  nam  vigiarmos  em  o 
tempo  de  Tua  aôliçam  ;  em  elpe- 
cial  S.  Pedro,  que  como  cabeça , 
quehauia  de  animar  aos  mais» 
eilaua  obrigado,  tendofc  cô  tanta 
cfíicacia  ofFerecido  ,  &  eftando 
particularmcte  do  Senhor  amoe- 
ílado.  £íla  hea  miferia  humana, 
que  aonde  eftá  obrigada  a  acodir 
com  mais  pontualidade,  ahi  falta 
com  mais  facilidade.  Nunca  o 
Senhor  obrigou  mais  aos  Difci- 
pulos,  que  quando  depois  de  fua 
Refurreyçam,  lhes  deu  pcrdam 
dè  fuai culpas ,  confirmandolhes 
os  mimos,que  atè  entam  lhes  ti- 
nha feyto ;  com  tudo  ahi  faltam , 
duuidam  de  fua  Refurreyçam  j 
que  duuidaíícm ,  ôc  o  deíempa- 
raíTem  no  tempo  de  fua  morte, 
lanço  toy  de  fraq'ieza  humana  j 
porem  depois  da  Reíiarrcyçam  > 
quando  aparecia  com  tanta  glo- 
ria ;  foy  grande  o  exceflb  de  fua 
defconHãça,  &  por  iflo  o  Senhor 

Mare  reprehende,  eftando  para  íobir 
^  aoCeo  ,  tendo  dillimulado  no 

./  "  tempo  de  fua  Payxam.  Quantas 
veJics  experimento  eftaveniade., 
Deos  meu  !  que  quanto.a  obriga- 
çam,eramaisprecila,  mayorhe 
minha  negligencia  ,  elquecen- 
domedomuyto  ,quc  vos  deuo, 
me  deyxo  vencer  de  qualquer  af. 
fliçam  da  vida,  ou  appetire,  com 
que  me  combate  minha  fraque- 
5W>ôc  miferia. 

Ço^d.i  .Toroalhe  o  Senhor  a 


ÇAM  CX. 

encomendar,  que  orem  ,  6c  vi- 
giem, para  que  nam  fejam  ven- 
cidos da  tentaçam  ,*  porque  o  Se- 
nhor fempre  (bube  dar  quebras  a 
noflas  faltai y  animamos  cõ  no- 
uosauifos  ,  em  efpecial  que  re- 
corramos á  vigia,  ôc  oraçam ,  ar« 
roa  tam  poderoía ,  que  por  mais 
difficultofas  ,  que  pareçam  as 
empregas  ,  por  mais  apertadas 
quefèjamas  difficuldades,  fefa- 
bemos  a  ella  recorrer,  com  facili^ 
dadc,  poderemos  vencer,&  por^j 
que  nos  nam  íàbemos  valer  defta 
arma  tam  poderofa,  &  eííicazjca- 
himos  com  táta  facilidade.  Com 
eft;is  armas  ie  armou  o  Senhor 
em  o  deferto ,  para  vencer  o  De-  Qg^^x 
monio  j  com  elbs  o  Santo  Jacob,  -  ^ 
quando  temia  o  irmam  irado. 
Comeftaso  Santo  M  )yícs,  quã- 
do  via  o  pouo  mais  pcrfeguido,ÔC 
afHigido  de  inimigos  j  com  eftas 
S.Paulo,  quando  mais  períegui- 
do  íe  via  dos  combates  do  De- 
mónio: Prôpter  ^uõíi  ter  Domim 
rogauii  'Vt  difcedcret  à  me.  Ô  mef- 
mo  huucmos  dc  ídZer  ,  Ic  qucre-^*'^''' 
mos  lahir  com  a  viâroria  em  ba-  ^  ^*  '^5 
talha  tam  continua,&  arrilcada.  ^-  * 

Confid.^.  Dá  o  Senhor  por  ra»  r*' 
zam  a  fraqueza  da  carne,  ainda 
que  o  efpirito  eftaua  promptoj 
porque  por  mais  rcíblutos  ,  que 
eftejamosem  o  ftruiço  diuino, 
íemprehauemos  de  temer  a  fra- 
queza deíla  humanidade,  por- 
que íe  a  de  Chrilio  Senhor  noíío, 
eftando  vnida  á  diuindade  «  re-  ■  À 

cca,Ôífc  prepara  com  vigias,  & 


ora* 
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o  açoens,  que  ba  de  fcr  da  nofla, 
que  nam  tem  efta  cxccUcncia , 
antes  eftá  ram  debilitada  pello 
peccado,  que  qualquer  tribula- 
(çam  bafta,para  taitar  no  fcruiço 
diuino.  Dayme  graça,  amorolb 
Iclia  1  paraouuir,  &  lentir  voiías 
amocítaçoens,  nam  me  entregar 
â  negligencia,  &  defcuydo  ,  de 
que  me  finto  tam  grauemente 
combatido,  bafte  vcflb  exemplo 
para  m  e  armar,  6c  v  igiar  com  to- 
do o  cuydado. 

^  FRVCTO. 

Procurarey  em  mcustraba» 
lhos  recorrer  à  or&çam  ,  poishe 
remédio  vnico  para  aliuio  dei- 
les  nam  me  regendo  por  minha 
vontade  ,  mas  confornriandome 
coma  diuina, regra  infialiuel  de 
noíía  vida,pclla  ^ual  Icpipre  vay 
fegura, 

Çol/oquio  a  Chriflo  Jepty  orando 
tm  o  Horto, 

OH  Dcos  de  toda  a  miferi- 
cordia  >  auihor  de  toda  a 
conioiaçam  ,  que  liçam  tam  ex- 
CcUcnte  me  dais  hoje  cm  o  Hof- 


DO  IV. 

to,  para  achar  rertitdio  de  TCitui 
trabalhos ,  aliuio  de  minhas  deí- 
coniolaçocns  ^  ideíuos  aos  deícr- 
tosáoraçam  ,  comunicais  com  ^  , 
voflo  Eterno  Pay,  rctirandouos 
doshomcn?,  ficando  a  lolas  com 
elle ,  porque  lô  nelle  eftá  o  po- 
der para  nos  acudir ,  o  amor  para 
nos  remediar  j  porém,  Senhor,  o 
que  mais  me  leua  os  olhos,  &  co- 
raçam  em  vofla  oraçam,  he  a  in« 
diffcrença,  com  que  vos  pondes 
cm  luas  mãos  ,  pedindo  nam  fc 
faça  vofla  vontadc,fe  nam  a  lua ; 
tendo  por  fofpeytofo  tudo,  o  que 
vos  reprefenia  noflà  humanida- 
de i  fó  con  fiando  do  que  o  rdenar 
avótadediuina;ô  Deos  de  amor  í 
fe  eu  for  tam  Fraco,  &  ignorante , 
que  vos  nam  fayba  acompanhar  y 
&lèguir,  nam  me  dcfcmparcis 
cm  minha  falta;  reprehcndey, 
Senhor,&  cftranhay  meu  delcui- 
do  com  o  de  S.Pedro,  que  tc  do  o 
caftigo  hc  bem  mcreci3o,em  que 
nam  fabe  aflift^iruos  no  feu,  fic  no 
voflb  fcntimento  ;  dayme  elte 
conhecimento,  efta  indiflcrcnça, 
para  que  igualméte  queira  o  tra-  ^. 
balho,6c  o  aliuio,  conformando-  ' 
me  em  tudo,  com  o  que  for  vofla 
Yontade.Amen. 


Meditaçam  CXI. 


MEDITAÇAM  CXI. 

Para  a  Sexta  feyra. 

De  com  o  Senhor  cotinuou  a  oraçam^tornou  aos  T>  'ífcipuloSf 
Ó*  lhe  apareceo  o  Anjoy& [uou  (àngue, 

oraÇam  preparatória. 

CompoftçaOi  Graça. 


REpreíêntarei  como  antiga- 
mente confortou  o  Anjo  a 
3  I.  f .  lacob  em  (uaoraçam ,  declaran- 
i.d^c.dolhe a  Victoria,  que  hauia  de 
48.  'V.  ter  de  feu  irmam  Eíaú.  Agora 
16.  conforta  outro  a  Chrifto  Salua- 
Luc.  dor  noíTo  ,  rcprefentandolhe  a 
2.1.  t.  morte,  que  hauia  de  padecer  pel- 
43  J  lo  mundo ,  tam  apertadamente , 
que  lhe  faz  fuar  gotas  de  fan- 
gue. 

Pedirey  ao  Senhor  me  confor- 
te com  eíle  Tangue  derramado, 
para  que  me  nam  aparte  delIe,of- 
ferecendomc  â  morte,  le  neceíTa- 
rio  for  por  íua  honra. 

Textosi  ^  CinfideraçoenSm 

Texto  L 

Itertem fecimdê  ahi/t,  ^  orauit « 
Math.  dicens :  Fater  mi  jt  nt>n peteíí  bic 
3:6.  f.  Cálix  tranfire ,  nifi  bibam  tllum  , 
41.4^  Jiatvoluntastua.  Et  'venit  iterurrty 
44"    çí^  íTtHmit  tos  dormimus  j  irant 


enim  oatli  eorttm ^aaati ,  reli» 
ãis  illis  abijtyd^  orauit  ter tiò  enndc 
fermonem  dictns. 

Tornou  o  Senhor  a  íêgunda 
vez  á  oraçam ,  &  fez  a  mefma 
propofta ;  èc  voltando  a  íeus  Dil- 
cipulos,  os  achou  dormindo  ,  ôc 
nam  lhes  dizendo  palaura  algúa  > 
tornou  a  terceyra  vez  á  oraçam,'' 
repetindo  as  mefmas  palauras.  * 

Confid.  I .  Como  o  Senhor  tor« 
na  fegundajôc  terceyra  vez  á  ora- 
çam,&  também  a  íeus  Difcipu- 
los,  para  nos  moftrar  ,  que  nam 
deíconfiade  feu  Eterno  Pay,  por 
nam  ler  ouuido,  primeyra,  &  íê- 
gunda vez,  como  pedia  a  naturc* 
za,  nem  fe  afaftaua  dos  Difcipu* 
los,  por  nam  fer  delles  acompa- 
nhado, como  le  efperaua  de  lua 
pontualidade  j  enfmandonos  o 
Senhor  a  quebra  que  hauemos  de 
dar  às  fraquezas  de  nollòs  pró- 
ximos, a  confiança  que  hauemos 
de  faztr  das  ordens  diuinas « ain- 
da que  fejam  arpcras,  ôc  cuílofas , 

xnenos 
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menos  conformes,  com  o  que  pe-  humana  cm  lí  confiderada  i  qual 
de  a  natureza  ;  contormandonos  he  a  força  da  diuina  graça,  qtrã» 
com  a  vontade  diuioa,  |(  pcdin-  do  lê  nos  comunica., 
dolhe  íbcorro  para  nos  ajiiftar-       Conftd.  3.  Nam  rcprchende^^ 
mos  com  ella,nas  occaficcs  mais  Senhor  na  icgunda  vez  aos  Dií^ 
apertadas.  ctpulo5,ainda  que  a  falta  era  mais 
Confid.x.  Qual  he  noíTa  fraque-  grane,  por  íer  de  nouo  repetida » 
aà»  pois  nem  amoeílados  do  Se>  jà  depois  de  eíVar  tam  ellranha* 
nhor,ôc enuergonbados  dejioí^  da  jparanosenfmar»  como  nos 
ios  dcicuy dos ,  nos  emendamos  hauemos  de  hauer  em  as  faltas  dc 
em  nofliis  procedimentos,  torna-  nollos  próximos  ,  que  íè  eftra- 
mos  a  cuhir  em  a  mefma  falta,re-  nhamos  húa  vez  fuas  culpas,  dif- 
petir  em  a  nu  ima  negligencia,  íimulemos  outras  fuas  fraque- 
íem  nos  lembrarmos  de  obriga-  zas ,  referuando  para  melhor  oc- 
9oens,ô(  fcm  reípeytarmos  a  auii-  fiam  a  reprehenlam  ,  &  emcndí 
ioí,permiti|idorO  aílim  o  Sejihor,  delias.  Eqfimuytas  occafiocns  ti-  \ 
'  para  que  nos  confundamos  ,  en-  nham  faltado  os  Apoftolos  fagra- 
tendendojQue  le  em  alguas  occa-  dos,no  tempo  da  Payxím  do  Se- 
íjoensnos  baucmos  com  cuyda-  nhor ;  com  tudo  lhes  aparece  de- 
do, hc  graça  do  Çeo,  &  nam  pois  dc  rcfufcjtado ,  &  fazendo- ^^^^  ^ 
duíhia  noíía»  poiscín  asprinci'  lhes  grandes  fauores,  diílimulai^^ 
pais,&  mais  piecilas,  faltamos  cô  com  asfaltas  pafladas ,  ao  tempo 
tanta  facilidade.  Muy  notaucl  deiua  Afcenlam ,  entam  os  re- 
foy  adifferença,  que  jtiuçram  os  prebende,  para  que  confirmados 
íàgrados  Apoftoles,  no  tempo  da  comos  fauores,  reconhece íTcm  o 
Payxam  de  Chrifto  Senhoí  noC-  amor,  coin  que  os  reprehendia ; 
lo,&  depois  de  Tua  Reliirreyçáo,  porque  sò  fòde  com  eoníiança 
vinda  do  diuino  Espirito  ;  na  reprehender,6c  caíligar,  qué  fale 
Payxam  tam  couardes ,  que  de-  fauorecer,  &  emparar;  Dcmi- 
Icjnparáram  ao  í^enhor ,  fugindo  nhãs  faltas  me  day  conhecimen- 
to perigo ;  depois  da  Reíurrey-  to  verdadeyro,clementiflimoSc- 
çam  tam  animolos,  ,&  conH^ates »  rhor  I  para  que  á  yill  a  delias  dif- - 
^ue  fua  gloria  era  íerem  afronta-  fimuÍe,&  trate  com  charidade  as  ^ 
dosem  os  Tribunaes  jdaré  fuas  de  meus  próximos  ,  que  fe  vos 
vidas  pella  coníiflam  da  Fè  de  fendo  impaHiuel ,  aííim  fofrcis, 
Chrifío  Senhor  noíTo.-J^íííí^j^tf»-  eu  ícndo  peccador,  porque  mc 
áíentes  à  conjpeãujconciltjjeiuomam  apreflàrey  em  as  eft  ranhar.  *  "  r 
r              babiti  ftmtfropomine  lefu  >       Conjid.  4..  jRepete  o  Senhor  íc-      ^  v 
^    ^ contumeliantfati  ;  para  que  en-  gunda,  &  terceyra  vez  a  mefma 
—  ^ '  *  J^ndeflcmos  qual  he  a  fraqueza  jpqtiçam ,  para  nos  cn finar  a  pcr- 

feuç« 
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feuerançaem  a  oraçam  ,  enten- 
dendo, que  ainda  que  nam  alcá- 
çamos  o  defpacho  ,  nam  perde- 
mos o  fruyto,  pois  a  continua- 
çam  com  que  inftamos,  &  confi- 
ança que  temos  em  Deos  noflb 
Senhor ,  nos  ferue  de  merecimé- 
tOjôc occafiam de  nouas  graças, 
ainda  que  nam  alcãccmos  aquel- 
la ,  que  erradamente  pertende- 
itios.  Daua  o  Profeta  as  graças  a 
Deos ,  em  nome  de  Chrifto  Se- 
nhor noíTo  ,  por  lhe  defpachar 
fuás  oraçoens ,  ôt  o  meímo  Se- 
nhor dizia  a  leu  Eterno  Pay  : 
loan.  Qyatias  tihi  ago  ,  <jtiia  ftmfer  me 
^^''^  au^is^  entendendo  quanto  ao 
4. 1  .^x  fruyto^  ainda  que  nam  foíTe  def- 
pachado,  quato  ao  deíejo  j  aíTim 
nolo  explica  o  grande  Paulo  ,  ef- 
creuendo  aos  Hcbreos ,  failando 
do  mel  mo  Senhor :  ^Jí**i^in  diebus 
.Aã  He  ^^^'^  fui^  prece  fuoplícationeíaiue 
ç     aã  eum^  qui  eum  faluum  f acere po^ 
'  ^'  j     tefí  à  morte  cum  clamor  e  u  a  lido , 
^lachrimis  exauditus  efí  pro  fita 
reuerentia  :  Elie  conhecimento 
vos  peço ,  Deos  de  amor .'  para 
que  me  nim  aparte  de  vòs ,  ain- 
da que  diíTimuleis  com  minhas 
petiçoens  ,  por  mais  apertadas, 
que  Icjam  ascaufas  delias ,  pois 
tudo  ordenais  a  mayur  prouey  to 
dc  minha  alma. 

•  •  ■  -*, 

Texto  II. 

Apparuit  autem  iUi  Angehs  ie 
C^lo,  confortam  eum.  v'- 
43"        Apparcceolhc  hum  Anjo  do 
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Cco,  queo  confortauT. 

Confid.  I .  O  cftado  a  que  o  Se- 
nhor por  amor  de  nòs  chega,pois 
fendo  Deos,  &  gozando  de  toda 
a  bem-auenturança  ,  recebe  con- 
lolaçam  de  lua  creatura  ,  nam 
porque  tiueflc  delia  neceíTidadc, 
mas  porque  viíTemos  o  eftado 
em  que  eiUua,  pois  o  que  era  in- 
digno de  fua  diuindade,  permi* 
tia  a  grande  agonia,  de  que  fe  via  ^  ^ 
cercada  fua  humanidade  ;  por 
Deos,&  Senhor  ,  o  reconhecia  o 
Profeta  por  nam  ter  neceíTidade 
de  fuas  creaturas  :  Deus  meus  es 
tft,^í4oniam  bonorum  meorum  non  Vf  \ 
eges.  Porém  foy  tal  fua  clemécia,  'v.i. 
que  quiz  diííimular  com  o  credi- 
to de  lua  diuindade ,  &  indepen- 
dência, por  nam  fjtar  a  fua  cha- 
ridade.  A  quanto  vos  chegv)u  o 
amor  dos  homens  ,  amoroio  Se- 
nhor de  noOas  almas !  pois  por 
noffo  amor  padeceftes  tam  gra- 
ues  penas,  hauendouos  como  íe 
tiueíTcis  neceilídade  de  volfiis 
creaturas. 

Comjíd  x.  O  cuydado tios  An- 
jos em  acodir,  &  conlolar  ao  Se- 
nhor em  fuas  triílezas  ,  Ôc  como 
enueigoiiham  o  defcuydo  dos 
homens,  pois  padecendo  o  Se- 
nhor por  elics,&  nam  pellos  An- 
jos, elles  íè  deícuydam,dormem, 
fbgem ,  2c  o  delempàram  ,*  mo- 
ílraado  elles  tanto  íèntiroento,ÔC 
deccndo  do  Ceo  ao  confortar ,  £c 
enuejando  aos  homens,  nam  po* 
der  por  ellc,  com  elle  padecer  ^ 
^ue      he  o  íeaúdo  da^ueilas 
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palaura5  :ín  quem  âefiderant  An-  pena ,  &  íentí  mento.' 
freltprojpicere  i  num  apetecendo       Co»/í</4^Como  neíle  a£lonoj 

X-t.ii  tanto  as  glorias ,  quanto  con  for-  quiz  declararDeos  noflb  Senhor, 

maremle » &  ferem  íemelhantes  o  modo  com  que  o  Ceo  fe  ha  có 

-ao  Senhor  em  as  penas.  Efteani-  nofco,  em  noflas  tribulaçocns,  &  ^ 

mo,  &  cuydado ,  delcjo imitar,  triftezas :  nam  tirando  as  ,  &  li- 

Senhor  de  minha  alma !  nanr  me  urandonos  dcilas  ,  mas  ajudin* 

falteis  com  vofla  graça,  para  que  donos  com  leu  poder,  6f  fortalc- 

fayba,  Stnhor,  ler  participante  za,  moftrandoem  tudu  fua  rniíc- 

dc  voílà  pena  ,  de  mais  eftima,  ricordia ;  porque  tirala?,  era  pri- 

^       que  a  mefma  gloria.  uarnos  do  merecimento ,  ajuaar- 

Conftder.'^.0  modo  com  que  nos,  era  confortamos  com  íeus 

o  coníortaua  era  pondolhe  dian-  auxilies,  para  que  os  prémios  em 

te  dos  olhos  a  vontade  de  feu  o  Ceo  foílem  mais  auentejados. 

ílterpo  Pay,o  fruyto  que  com  fua  Muy  tas  vezes  pedio  o  grande 

t         morte  alcançaria  o  mundo,  &  íb-  Paulo  ao  Senhor  ,  o  liuraílè  da 

bretudoa  graueza  de  íeus  tor-  tentaçam  que  padecia  ,  quando 

mentos ,  que  por eíla  caufa hauia  ouuio  aquella  voz  do  Senhor: 

de  padecer  >  porque  ânimos  ge-  S.ufficittibiffratianjea-^namvir'~'^'  Ai 

neroíbs,&  obrigados  ,  à  vifta  de-  tm  in  infirmítate perficitur.  Como  Corin. 

ílesíe  animam.  Com  particular  fediíTera  ,  que  cômunicarlhe  aiz.  t« 

myfterio  apontou  o  Euangelifta  graça  para  padecer  era  o  melhor,  9. 

íagrado,  que  em  o  tempo  da  pay-  que  podia  defcjar :  Com  efte  dc- 

xam,  fabendo  o  Senhor  todas  as  lenganole  anima  generofo  a  fo« 

penasjôc  tormentos,  que  eftauam  frer  com  goilo,  dizendo :  Liben- 

para  vir  íobre  elle,  lahio  ao  en-  ter  igitur glortahor  in  injirmitati- 

contro  aos  inimigos,  ÔC  lhes  per-  bus  méis.  Bem  conheço,  Deos  de 

guntou  a  quem  bulcauam :  Scies  minha  alma  \  a  benignidadc,com 

^^f**'  itatjue  Te/us  ofrmia  ,  ^ua  ventura  que  me  dais  trabalhes  ,  &  affli- 

^  ^*  ^*  erant Juper  eum, proceffit  j  &  dixit  çoens,para  que  creçam  os  mere- 

4*      tts :         efuaritís :  Como  figni-  cimentos,6:  os  prémios  fejam  tã- 

ficando  que  a  razam  ,  que  o  Sc-  to  mais  acrecentados  ,  quanto  o 

nhor  teue  para  rahir,&c  cometer  a  fam  noíTos  deíejos,£c  trabalhos, 
feus  inimigos,  foy  faber  o  rauy- 

ío, quedelles  hau ia  de  padecer.  Texto  III. 

E  íe  o  Senhor  permitxa,que  a  fra- 
queza humana,  deflè  moftras  de  Et faBus  in  agonia  frolixittt 

feu  apertojcra  para  que  nam  ima-  êrahat.  Et  faãus  efi  fudor  ejtés fi'^  Luc 

ginafíemosjque  por  força  de  íua  cut  guttafanffiim  dccitrrtntif  in'^'^»  fjt 

gloria,  nam  tinta  nellelugar  a  ttrram*  ......    .  .  44'. 

E  vcn- 
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Evcndoíè  em  agonia  oraua 
mais  largamente ,  &  cobrindoíc 
de  hum  luor  de  gotas  de  íangue , 
começaram  a  correr  pella  terra. 

Confid.  I.  Como  nam  hemos 
de  imaginar,que  o  fruyco  de  nof- 
fàs  oraçoens  ,  ha  de  fer  lempre 
aliuio  de  noflos  trabalhos ,  antes 
hemos  de  ter  por  bom  deípacho 
o  defengano,  de  os  haueremos  de 
padercr,pois  nam  carece  defruy- 
to  eíle  defengano  ,  porque  fem- 
pre  vem  acompanhado  dc  graças 
do  Ceo,  para  com  valor  os  haue- 
remos de  foficr.  Errou  o  mao  la- 
dram,  em  pedir  somente  ao  Se- 
nhor o  liuraíTe  da  morte ,  acei  tou 
o  bom  eftando  certo  delia ,  laber 
'^continuara  oraçam  j  pretender 
*  *^  os  bens  de  lua  alma,paci  ncia  ne- 
ÍVavida,  remédio  para  a  ttcrna. 
Daymc  efte,Dcos  meu  !  para  que 
à  imitaçam  vofla,  padeça  os  ma- 
les da  vida  com  valor,  ôc  íèm  re- 
pugnância à  vcíTa  vontade,  antes 
conformandomecom  voflo  exé- 
plo,  &  paciência  y  me  abrace  cõ 
tudo  aquillo  que  fores  leruido 
darme  nefta  vicia  de  pena ,  &  tri- 
bulaçam,  pois  nifto  me  confor- 
xnarei  mais.com  vofco. 

Confiã.x.  Como  eftedeíènga- 
no  nos  nam  ha  de  apartar  da  ora- 
çam,&tirar  a  cOfiança  em  Deos : 
írolixuis  orahat  jdiz  o  Euange- 
liíb,antes  nos  ha  de  mouer,á  fre> 
quentarmos  com  mais  cuydado, 
&  perfeuerança ,  porque  cò  cita 
alcançarei  1  os  os  auxílios  ncctf- 
iarios,  a  cenformitiudc  cô  a  von- 
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tadedjuina,  quehe  oquchaue- 
mos  de  pretender  em  todos  nof- 
foa  defenhos,  tudo  o  que  com  ci- 
la le  nam  conformar  ,  prejudica 
ao  bem  de  noíTa  alma,  nam  apro- 
ueyta  para  que  alc-ncemos  os 
bens  da  graça,  que  fam  o  fruyto 
da  paciência,  os  que  fó  podemos 
delejar  em  efta  vida;  le  infifti- 
mosna  oraçam  ,  quando  De»  s 
nos  confola,&  regala ,  atendemos 
a  noíTo  comodo,&:  afli  pouco  me- 
recemos,quando porém  nos  fal- 
tam 03  mimos  do  Ceo,  fe  pcríc- 
ueramos,  manifeftamos  amorfi- 
no,&  defintereírado,pois  naõ  nos 
bufcamos  a  nòs,mas  a  Deos. 

Confid.'^ .  O  eíFey to  tam  mara- 
uilholo,que  deíla  oraçam  fe  fe* 
guio  :  cubriofe  o  Senhor  de  hum 
fuor  de  fangue  muy  copioíô» 
Quando  tememos ,  &  nos  entri- 
ftecemoSjO  fangue  fe  recolhe  ao 
coraç  fm,como  a  defender  a  parte 
principal  de  nofía  vida,  fica  o  ro- 
ílo enfiado,  &  íem  côr  ;  pt  rcm 
cm  o  Senhor ,  mud  Jc  efte  eflcy- 
to ,  defempara  fcu  íangue  o  cora- 
çam,  vem  ao  rofto,íahe  das  voas, 
corre  em  a  terra ,  bufca  aos  ho- 
mens, aonde  o  coraçam  do  Se- 
nhor eftaua  a  defender  fua  vida  i 
&  nam  a  própria.  Mas  que  muy- 
tohe,que  o  fangue  do  Stnhor 
fahiíTedcfuasveas,  cftando  vi- 
uo  para  em parar  os  homen^quã- 
do  depois  de  morto,  lahio  dc  leu 
peyto  ,  moftrando  eftaua  viuo 
para  lè  derramar  peilos  homens , 
que  viuiam  em  fua  alma ;  dcrra- 

£  mefe 
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rnsfconieUíDeosdeamor  /  por  guc,  6c  a  própria  yida  poisa 

confeffar  a  verdade  dcvoflãféjôc  Chriílolefu  cuftou  a  fua,  nam 

defender  voíTa  honra,  pois  aílim  por  faluaçam  p:  opria ,  mas  pella 

derramaftes  o  voílo,  por  dar  re-  minha, 
médio  a  minha  vida. 

Confid^.  Os  termos  de  q  via 

o  Euangelifta  fagrado  j  ei^e  iuor  CoSoquio  a  Chrtfio  Jefn  ,  fiando 

era  como  gotas  de  Tangue  ,  que  Jàngue  em  o  Horto, 
corriam  pella  terra    le  por  elia 
corriam  como  eram  gotas  ?  &  fc 

eram  gotas ,  como  corriam  pella  Ve  apertos  fam  eftes ,  ô 

terra  ?  tudo  a  reíjpeyto  de  Chrifto  V,^  Deos  de  minha  ai  ma  !  em 

Saluador  noíTo  íc  verifica  ;  por-  que  vos  vejo  por  meu  amor  ?  tres 

que  o  que,  a  rcfpey to  do  muyto  vezes  vos  vejo  fazer  oraçam  a 

quedeièjaua  dernimar,eram  go*  vclTo  Eterno  Pay,  íem  teres  ali- 

tas,a  relpeyto  do  feruor,&deíeiOí  «io  em  voflas  penas ;  tres,  rccor- 

com  que  o  derramaua ,  eram  ri»  reres  a  voíTos  Dir.ipulos  ,  fem 

beyras,  que  regauam  a  terra ;  $c  achares  confolaçam  em  voíTa* 

fe  quando  sÀmêtedaua  moftras,  agonias,  tudo  Senhor  ,  íe  fecha 

èram  eftas  gotas  tam  abundantes,  para  vòs,  o  Cco,&  a  terra  vos  de- 

que  feria  quãdo  a  força  dos  açou-  íemparam ,  deyxando  voflà  hu - 

tes,  dos  crauos  ,  dos  eípinnos,  manidade  lagrada  em  tanto  aper- 

abrifle  com  tanta  liberalidade  to,quechcgaahuni  luordelan- 

fuas  veas  ;  Qnam  copioía  foy  gue  t.im  copio íò  ,  &  eftranho; 

noíTaredcmpçam,  Deos  de  mi-  Quacs  feriam,  Senhor,  voflas  pc- 

fericordia !  como  folies  predigo  fias,&  tormentos,  que  por  mim 

de  voflo  fangue,  para  nos  dares  a  padeceftes,  pois  somente  as  lem- 

verdadeyra  vida,  lendo  os  ho-  tranças  delias  vos  fazem  derra- 

mens  tam  cruéis,  &  deshumanos  mar  langue  com  tanta  abundan- 

no augmento de vofla pena , der-  cia:  ô  Deos  amorofo  !  quanto 

Tamando  por  odio,ôc  crueldade  o  roais  cruel  foy  para  coro  vofco 

iangue,que  lhe  daueys  com  tanto  voíTo  amor,  do  que  foram  voíTos 

amor,&  liberalidade.  inimigos  j  clle  vos  fez  offerecer 

á  morte,  antes  que  clles  vola  del- 

F  R  V  C  T  O.  ícm,  elle  abre  as  veas,  &  vos  faz 

'       '  derramar  langue,  antes  que  clles 

Procurarey  húa  grande  con-  iiram  voflb  corpo  íagrado  ,  &  o 

ftancia,  emasobrasda  ialuaçain  tirem  com  os  duros  inilrumen- 

<]e  minha  alma  9  nam  defiilindo  tòs  de  fua  crueldade  ^  com  quan- 

ídelluS|AÍadaQuemecuileoíaa<-  ta  riMumcae  pedis  ,  U  a  voíTos 
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Dilcipulos  vigiemos  com  voíco ,  narmonos  nas  mãos  de  voflo 
quando  nos  obriga  voUo  ianque  Eterno  Pay ,  a  fazerrr.os  íua  von- 
a  darmos  a  melma  vida,  arelig-    tad.c,ôc  nam  a  noiU.Ainea. 

*  ■  •   .  •  ,  r       •;;  «i     '     ■  f,  .» 
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T>€comaê^enh(irvd$wao5T>i(ctptilos  ^  fiMoaoencontrê 
aosaueo  vinha  m  prender recebeo  ã  pa3&  de  ItêdaSt 
cylheeftranboufuatemeridade^&treyfam, 

,  ^ORAÇAMPREPARATORIi^ 


R 


Eprefentarcy  ao  Senhor        Jw$9S»éf ^fiderOfQtm. 

tam  animoío,  6<  confiante 
para  a  morte,  que  lahc  ao  cncô-  Tajc^Xa  X-, 

tro  a  feus  inimigos;  porém  tani 

íentuio  de  ler  entregue  por  hum        Et  ^enit  tertiò,  é'  ait  illis,  dor- 

Difcipulotraydor,  t  om  fmal  de  mite  jam^  ét  requiefcite ,  fufficit  i 

a.Kfg.  paa  (qual  joab  a  Amoza  ,  que  eccejiltMs hominu  tradetur  in  nta-^^^» 

ao.  tf.  abri^dp^'ibe  -deu  a  morte  )  mspeccatorum ,  furgite ,  eamuí  :  '4-  f- 

^,      ouo  Aam  íè  xpodc:  eacobrir  fca  «rr^ tradetprope  eH.  Et  ud-  4-  ^  -4* 

MfitilAeacoí  dtranhandolhe  lèu  bac  eo  lo<^uente  'ventt  lud^f  Ifcariê"  43  • 

erro,  nam  ptra  fogi  r  da  morte ,  ta  vmut  de  duodecim. 

mas  para  lhe  g.angcar  a  vida  .     Voltou  o  Senhor  aterceyra 

ei«nia,comaáuiuerepiiefaeiilíim  vesaos  Difcipulos,  &  diíTelhes  ; 

quelbedauá..^  .   ,  dflKnijà,acddbiiiçay,  chegada 

e  fiedíBey  ao  SeoW  perdam  de  hc  a  bom  $  em  qac  Icrey  entre? 

meus  peccados«  pois -como  outro  guèení  as  mãos  dos  peccadofcs^ 

Judas,  o  oíFendi » tiatandomc  cl»  ^ue  me  entrega  j  á  vem  perco,  £c 

feoomo  Diiçipi]lo»<c  amigos;  dizendo  iftoo  Senhor »  chegou 


4  tJ((-u 


Itidas  hum  dos^cfos^ 
r    i             ^   ^  '^  jCiÉ|/^«fi€omor  o  Senhor 
:      d                 j          a  teteepa  vez  aos  Difcipuiòir, 
 ^  ^    Of^Acf^i^Uiplle  diuin^^liijlto  ba* ' 
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fihado  cm  fcu  fanguc,  nam  tanto  lemprc  a  vigilância  detnaos  para 
a  bulcar  ieii  aliuio  ,  quanto  aos  o  mal^argue  a  negligencia  de  ju* 
preucnir,  &  animar  era  aquelle  ftos  para  o  bem ;  Fiítj  hujus  faculi  Chrif, 
trabalho,  nam  lhes  eftoruando  o  prudentioresjilijs  lucis  ingeneratio-  hom.^ 
fenti mento  próprio ,  o  cuydado  ne fua  funt,  mais  elpertos  nas  tra- 
do mal  alheo  )  te  alheo  íe  pode  ças,  mais  vigilantes  nas  exccu- 
chamar  o  dc<s  homens,  a  rcípcy-  çoens  j  moftra  o  Senhor  íeu  ien- 
to  d  «animo  de  Chrilto  Salua-  timento,  porque  o  amor,  ainda 
dor  n  íTo,  que  elle  teue  por  tam  que  fayba  IbFrer,  nam  deyxa  dc 
próprio.  O  grande  P^ulo,  quan-  Icntir,  &  dar  a  entender  lua  dor 
do  eftaua  prezo  ,  &  mal-tratado  para  emendar  o  erro,  &  procurai 
nas  prizoens,  tinha  os  Chrilláos  arrependimento.  Efte  rcconhc- 
em  leu  peyto»  delles  sô  trataua:  ço,  amoroio  Senhor!  daymea 
Habeam  'vos  in  cordcy      in  f/w-  fentir  voflb  fentimento,para  que 

lydojá 
dhais,6c 

ly  .laao  er*  icuai  ua  i^n-  luiicis  por  meu  rciiicuiU}  acodi  a 

w  1  cipulosa  Chrifto  ;  Cumejjet  in  efte  pcccador  ,  que  tam  pouco 

'vinculis  mifit  duos  ex  Dtfeipultf  vos  merece,pello  pouco  que  obra 

^  ^''^'jtifs  ãicens  iis,&c.K  o  que  mais  hc  cm  voflb  íefuiço.  ' "  " 

^ '      o  Santo  lolcph  cm  o  cárcere ,  cer-  -  Confid.i .  Diz  o  Senhor  »  que 

cadodc  tantas  penasj&affliçocs,  he  chegada  a  hora,  em  que  lei  a 

que  atormentauam  fua  alma  :  entregue  em  mãos  de  peccado- 

Tfal.  pertranfijt  animam  ejr/St  res  j  chegada  era  a  hora,  em  que 

conrolauaosprezos,&  affligidos,  hauia  de  ler  entregue  a  <eus  ini- 

^*  *  ^'  que  çftauam  em  fua  companhia  j  migos,  ao  Diícipulo  traydor,  que 

obrig  tndonos  a  nòs  a  nam  ter-  tam  pofluido  eltaua  do  cdio  j  ÔC 

'  ^'mos  por  alheas  as  matérias  de  feu  com  tudo  diz  que  fera  entregue 

feruiço,  p  'is  elle  em  todas  as  oc-  a  pcccadores  ;  pcrque  peccado» 

cafioens  le  moftrou  tanto  noflb,  res,  ôí  peccados  foram  os  que  o 

que  efquccido  de  íi,6cde  leus  tor-  atromentaram,&  lhe  fizeram  tã- 

inentos,  hò  fe  lembra  dc  noflo  re-  tas  injurias,  íè  nam  houuera  pec- 

mcdio.  cados,  nam  ouuèra  coufa  algúa  j 

"  Co«//'^.i.  Como  o  Senhor  ju-  que  lhe  prejudicara  a  fua  '^^^^'jrA^l 

ftanunteeftranha  aos  Difcipu-  Seruire  me feciííi  in  f^^^^^^^y^^rrj^V 

losode{cuydo,quetinhamemo  queyxauao  Senhor  pello  Profe- 

acompanharem,  áviftadocuy-  ta,  queyxandofe  de  peccadores, 

Mare.  dadojque  o  Dilcipulo  traydor  te-  &  peccados.  Como  me  fogeyto , 

14.  v.  ue      o  bulcar  para  o  prender  :  Senhot,  a  taes  inimigos,  pois  tam 

^.^i    £tct'  |7«/  metradetfrope  efi,  porq  cruelmente  fc  ouueram  cõ  voíco, 

cxc- 
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executando  as  penas ,  que  a  mi- 

flJias  nàldades .  eram  deui4a9 ;  Tfe x  t  o  IL 

pordoayme  t  clQiBençifliin€^>S«tr  :   -  wr  -  i  ^' 

nhor  !p»ifiV4M&y  aiulàdç|^  .  j^euhàtMem.  t& ludof,  efui 

Spenas.                       h  tr-éMateimhlocêtmyjuiafrcjue-jQ^ 

Cimfid,^  Vinha  ludaa»  ^tra^  tcfJefiitcmtateratiilitc  citm  Dtf^  j  ^ 
Zia  em  fua  companhia  os  folda)-  dfuUtfms:  Iodas  vtgo  cum  aece-  2.:>  , 
dos,  que  hauiam  de  prender  ao  fijfet cohortem^.f^ à  Pontifieibus ^ 
Senhor,  que  lhe  hauiam  de  fazer  :  S'  Fharifins  minífiroSfVmtiSuc 
tantas  aíàron(afi.  Nam^iii  o  Se-  cHmlaternis^factbusf^étrmif, 
nhor  mençam  deftes ,  como  íe  fe  Sabia  ludas  o  lugar  porque  o 
nam  ofFendèra  tanto  de  íuas  mal-  Senhor  vinha  a elie  cõ  íèus.  DiC* 
dàdes ;  sò  faz  mençam  do  Oií»  cipulos  muytas  vezes,  &  toman-* 
ci  p  j  1  o  tray dor ;  Venit  ludas  'vnns  do  configo  foldados,  &:  m  i  n  i  ílros, 
ãe  duodecim  j  porque  lendo  hum  chegou  ao  Senhor ,  &  ihe  deu  fi- 
dos doze  Apoftolos,  cjue  clle  cl-  naldepaz,  conforme  lhe  tinha 
colheo  como  Capitaeos  reus,pira  diroj  aquelle  a  quem  eu  dera 
concjuiftar  o  mundo j  fendo  hum  paz,  eflc  hc ,  pcgay  delle»  &  tea- 
dos  uozc,  que  elle  tinha  aíTenta-  de-o  a  bom  recado, 
do  configo  à  meza  ,  fizendo  o  Confid.i.  A  que  eílado  chega 
participante  da  iguaria  í'<grada  hum  homem   defemparado  de 
de  fcu  corpo,  &  langue,  lendo  Dcosj  os  meH  nos  exercícios  Ian-» 
aquelle,  que  elle  tinha  amoeíla-  tos,  que  lhe  feru iam  para  a  vir- 
dodeíuamaldadei  ameaçado  cp  tude  y  toma  por  mcyos  de  íua 
08  rigorolos  caftigos,  que  o  efpe*  maldade  j  feruio  aquelle  lugar  a 
Fauam»  com  tudo  elle  era  o  qu^  ludas,  acompanhando  ao  Senhor 
oentregauaà  morte  9  6c  nam  Gs  muytas  noytes  de  oraçan],ôc  tra- 
oontencando  com  a  tray  çam  fcy-  tar  çom  Deos  a»  matéria  de  ím 
Ca  ao  Senhoreie  £ata  Capitam  de  alma^ahi  recebia  os  íkaotps  <(i 
íeus  inimigos  ;  Anteceiekat  eos  t  gra^z  iSctehfíí^  kam  fm 
tuf.  diz  o  Euangelifta,  animando-os»  fitqmitar  lefm  fpmutteraf  ilke  ci 
V.  U  dandolhesas  traças ,  para  co^  Pz/íi/w^^f^cyercitaua  os  aáof 
47,    meterem  tantas crueldade5,&  ex-r  dcpenitencig ;:efte llfie  fçrui^,  die 
ceflbs  iRazameradeellranhar  o  ofiender  a  ChriibíèuMt^tn^ 
Senhor  minha  maldade,  pois  té-  oentn  gara  CctjSiiiimíg^l^.pani' 
dome  obrigado  cô  tatus  benefi-  o  ofFenderem  em  taajtos^ceflbs, 
cios.eu  o  oítend  i  có  tantos  pecca-  Scntiale  o  Se.Qhj()|r  <j<j^|^CRip.,  que 
dos ,  lendo  occaliam  a  outros  dos  o  ouro,&  pjrat:?y  t  om  que  os  enriç 
melmos  txcclVos,com  meus  con-  quec  i  i,ie  conucrtefle  em  Id^ 'los^^  , 


iclh(»{)q^li^Ç(ji|DS^  jQjU2S.q(Çjf^  #M^bu«jMfioens  ô  que  o  arrujvf 
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tauam,  Sc  que  a  doutrina,  que  lhe    apartando-o  de  voflb  krú^Oé 
tinha  dado  de  como  hauiam  de      ^  CmfiJ.  2.  CàiaóhláKi  Ce  ildíi*  , 
«      venerar,6c  honrar  a  Deos,íe con-   zntáficái  Sdal  de pa^aflí Senhor» 
f  ^     ucrceííe  em  adorar ,  &  fèniif  ao  paf àí^uet  táátUúc kú mpr  fiíi- 
¥•7'^'  Demónio.  Com  qugnçó  mà/or   gido»  melhor  poflk  ^ecUtdr  feu 
raxam, quco Dirdpulo  traydor,   odio vcrdadcyxoinamfe  eauer« 
.  ie  valcflcdaf noticias,  quje  ílcan-  gonfaadoMcftrcaiiiado>oaôdoa 
'  çàôàéiBÍuà  companhia  paia  of*   Goiidircipulos,  queoyiami  por 
fenderaoSenhof  í  Nam  permi-  tiidòdoita,tudoatropellaf  por- 
túsTÓs  tDeos  de  niiiiha  alma!  *  qaeoànimofingido»&cngattofo 
qise  ▼«^«is  mifericprdiai  me  fe-   «  nada  refpeyta,  de  tudo  fe  ajuda 
iamoccafiam  de  mayores  oSeor  para  dar  áexecuçam  fua  malda- 

de:  Dà  o  Textoa  Câufa  dade- 
.  t  Cmfilz.  Toma  ludas  configo    ftruiçam  do  pouo,  nam  canto  os 
i6Í4ado8»8c  miniftros  dos  Ponti-    pcccados  que  cometéram.quanto 
fit^s,  deyxandò^  a  companhia  de    as  traças,&  inuençoens,  que  para 
ChriftonoíToScnhor.&acompa-    elies  bufcâram  ,  lem  pejo  dos 
rthaagentetam  perdida  >  porque    olhos  diuinos  ,  que  offcndiam  : 
aquclles  que  fe  criaram  em  mais    Ruit  Iemjalem,& ludas  concidit , 
^rtude,  acompanharam  ,     fe-    quia  lingua  eorum ,  é;  adinumtiO'  If.^  .f. 
miiram  aos  bons,(e  fe  dey xam  Ic-    nes  eorum  contra  Dominum  ,  yt  8. 
uar  de  vícios ,  fam  os  primeyros   fromcarent  óculos  majeíiatis  tjm, 
em  os  peccados ,  porque  fazédo- '  Nam  leja  tal  minha  temeridadis^y 
fe  mais  indignos  da  diuina  gra-  ÔDeosdeamor!quefemrefpet- 
ça,  ficam  expoftos  a  mayores  er--  ttrTdQTa  prelcnça ,  flc  o  muyto  , 
rosifam  guias ,  &  exeriiptoa  dc  qucvosdcuo,offcndavoffiibon- 
maídade ,  áquelles  que  hauiam   dade.  '  / 
de  encaminhar  patan^ViíWdc      C«»y5Í4.ComoIudas  nam  sò 
Q- emfoypeor,queos  fiihosdc   entrega  o  Senhor  com  iinalde 
HTu Suramp  àwcrdoíe, depois  píSt^magauiaa, otcnhama^bom 


i6J^  i  género depcccados ,  depois  que  *o  íuas  marauilhas  ,  ainda  que 

devx«iu-o4crui^o  diuino ,  foy  re-  entendia  feu  animo ,  &  o  delejo 

prouadopeUo  Senhor,  ficpriuado  de  morrer  pello  mundo  ,  recea 

•    iefeacftado:  Perdoayme  ,  Se-  poffa  faltar  o  fucccflo  ,  porque 

nlior  Deòa  -de  minha  alma !  fe  cllaua  nelle  tam  €mpenhado,quc 

ffieu  procedinieiíto  fby  occafiam  nenhum  cuy dado  tinha  por  fu- 
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luJic.  pia  Dalila,  no  aiydado  com  que  aliujar,com  elIa,o  afoga, êc  lhe  dá 

1 6.  V.  tratou  de  fegurar  a  Sanfam  ,  dtf-  a  morte :  £  da  mclmii  lortc  fe  6u- 

,x8«    cobrindo  aos  Filiftcos  feu  csfor-  uc  loab  com  o  valeroíb  Cnp iratn 

ço,  para  o  porem  a  bom  recado  j  Anafa,  que  raudando-r-,5<  dizé-  i  J2i^ , 


porque  ânimos  atreyçoados  ,  & 
cobiçoíosjíempre  fc  dam  por  mal 
íeguros :  Nenhum  tercy  por  de- 
mafiado  em  voíTo  leruiço,  cle- 
mentiílimo  Jclu  .'  pois  tanto ,  6c 


do  :  Saluemifrater^  om  húa  n»áo  xo,*u^ 
o  abraçou,  cõ  01  tra  o  atri  utíTou ,  g,  iq^ 
&  lhe  tirou  a  vida.Sò  das  diuinas 
palauras  íc  ha  de  fazer  cazo,  por- 

  ~  j —  .        V  ,  ^    que  sò  cm  ellas  nam  pode  hauer 

tam  continuo  foy  o  meu,  cm  vos    cng  mo ;  dos  triiydtiies  dizia  o  P/^^-í. 
oftendcr  com  tanto  cxceflo ,  íem    Profeta:  AJoá'írí Junt  ferviones  ejus  í'-  i^. 
repararem  o  ffluyto  ,  ijuc  tos  fHperoUunj^&ípJijurjtjacula. 
eftou  obrigado.  Cmfid.x.  Como  [  em  embargo 

defi2aCreyçam,o  Senhor  lhe  da 
TsxTo m.  otitulodcamigo,  namcom  ani- 

"      '  . .  ■  inofidíby6efíngido,masniUy  leaJy 

MÊth:  EtiufefiiméieteJlmãdlefimf  «cverdadcyro,  porq  fe  no  m^o 
a6. V.  licitei :  Aue Rakki ; ofiulatm  deftas oíièiifas,8t  trcyçocns, fe ré- 
49.5-0  ;  dixitque  illi  lefiu :  Jimi-   dèraao Senhor,  &  reconhecendo 

ai.  ir.  ^^tf^  hominis  tradis}  ;  diff,  experi  tneatára.  as  •  amoroâs 

48.       ^  loRo  dizendo,  Deos  vos  (âl-   entrannasideiíiaf^lepieocta  9  le- 

ue  Meítre  j  o  Senhor  lhe  refpon-  j->«ri|Cildo*OCom Caoi  boal àniOKV 
deo,  amigo  a  que  vicftc  ;  ludas  "  como  lenenhúaoffenla  lhe  ou- 
com  íínal  de pazcnttcgas  ofiiho  uèrafeyto.  O  Santo  Abraham» 
do  homem/*  honra  com  titulo  de  fílho  ao  ri- 

Conjid.  I .  Qnam  diffcrércs  fam    co,  que  tam  mal  hauia  procedi* 
as  palauras  de  ânimos  atreyçoa-    do  em  a  rida,  &  com  tam  grauef 
dos,ê<  íingidos,de  luas  obras :  lu-    penas,  tftaua  pagando  fua  culpa: 
das  trata  de  entregar  o  Senhor  a    fi/i  recordare,  quin  rtcrpijh  bona , 
Icus  inimigos,  de  Jhe  executar  a    ^^c.  porq  a  chi.ridadc  vci  Madcy- 
>  inorte ,  íauda-o  com  palauras  de    ra,  ate  a  inimigos  dá  o  titulo  de 
-tida,porqueeftahe  a  maldade  de    filhos:  Amice  qmmodo  hucimra^ 
^tta)rdores,entrcobras,&inten.        dizaquelic  R  y  do  Euange- 
•çocns^penierfasjvfar  de  palauras    Ihu,  uo  que  entruu  a  celebrar  o**' 
»blandas,&cnganadora8.0 Ímpio    conuite,ltm  relHúura  de  fefta, 
'ilzadentnaAbinadad,queeft»>  í^cftranhando  oatrcuimento,  com 
tempo  de, mayo-  ...^occmluaprefcnça  t  uzara  co- 
'fW-tfcImas,  finge  IcuauahúaítiDa-  Xrteiertalexceflb.  Quantas  vezca 
IHam^faada  p«ra  oiefidTclU'»  Ic  ^«àtoetífluntey  efta  clemência »  d 
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que  gozo,  tendo  por  treyçam 
muy  cxccílkn,  faltar  no  que  de- 
uoâíu;ich<iridaue. 

FRVCTO. 

Procuimy  recQnhecer  a  be* 
nign  idade  de  Chrifto  meu  DeoSf 
6c  Senhor pais/  vejoJofieraoer 
ília  amizade  ao  traydor»  quem* 
ta  de  o  enti^af  ;  erquecéfidofe 
daoíFenfa ,  tratando  do  remé- 
dio de  fua  alma. 

C^lkqtiio  aChrifto  Jejkt  mtrfpiít 

OH Deos de  miíêricordia ! 
como  íc  vos  vam  acrecé- 
tando  as  penas  ,•  grandes  foram , 
Senhor,as  que  padecelles  de  vof- 
íôs  inimigos  ,  a  cujo  poder  ,  & 
vontide  vosentregaftes  ;  porém 
que  as  acrecentaíTcnn  voflos  ami- 
gos,&  por  trayçam  ioíTcys  entre- 
gue ,  ik  de  hum  Diícipuloi  a  que 
canto  amaucis  •  6  como  dobra 
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voiía  pena  /  fofreftes,  Senhor  ,  as 
crueldades  ,  que  contra  vos  Ic 
executaram  ,  como  Coideyro 
manío,  que  o  leuam  ao  lacriH- 
cio ,  Tem  fe  queyxar  de  quem  lhe 
dà  a  morte;  com  tudo  9  Senhor» 
nampudeftes  acabar  cx>m  vofco» 
fiam  yos  queyxares  de  ,^uem  poir 
trayçam  yxwtiraua  a  vida  ^  po« 
rèmhetalvoffiidemenda  t  que 
âo.  meyo  dèfias  queyxas  mo-^ 
ftrais  voílâs  amorolas  entranhas ; 
dais  o  titulo  de  amigo»  ao  que 
vos  entrega  com  odio  tam  def» 
humano »  e  íl  ra  nhai  s  íua  traj^^m 
com  tanta  benignidade  ,  para 
que  conheça  fua  culpa  :  ô  Deos 
de  amor !  a  voflos  pès  tendes  ou* 
tro  Judas  ,  que  íe  auentaja  na 
maldade,pellas  muytas  vczes,em 
que  fuy  traydor  â  voífa  clemên- 
cia, reconhecido  na  culpa  ,  com 
que  tam  grauemente  oftcndi 
voíTa  miíêricordia  ,  day  a  mão. 
Senhor,  a  hum  animo  arrepcn  li- 
do, pois  tanto  tizcllcs  por  render 
outro  Cam  endurecido.  A;ncn, 


*   • 


I 
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MEP  JT  AÇ  AM  CXm. 
P;uaorcgundo  Domingo  daQuar 


w 

ORAÇAM  PREPARATÔRlÀii 

R Epreíentar^  ao  Senhor^  rfittiyára  vir  íôbre  eilcyfahio  aé 

^  dcytando  léus  iIlill^gú•  caoontfoaos  inimigos  »&  diflè» 

jffjff  pof  terra  com  húa  pataura»  como  Ihcsi  a  quem  bufcais  ?  rcíponde* 

l6           Sanfam»  abraçando  aS  co-  mh»  a  leíu  de  Nazarerb . 

'lumnas  do  Templo,  depois  de  Confid.i.  A  fortaleza,&  Con»' 

^  '    rcftituida  íúa  força  ,  ainda  que  ílancia  de  Chrifto  Saluador  noC 

comcftadiffercça,quco  Senhor  íoj  tinha  cUe  diante  dos  olhos 

os  dey ta,procurandolhes  a  vida,  todos  os  tormentos ,  &  afrontas 

êc  emenda  de  lua  maldade  j  San-  de  íua  Payxam  :  Sabia  muy  bem 

iam  para  lhes  dar  a  morteycm  ca*  todas  as  circunílancias  ,  que  os 

iligo  de  íua  culpa.  podiaôaggrauar;coílusiaelieco- 

íedirey  graça  para  reconhe-  nhccimentocau(artcnriorcs,&re* 

cer,&merendera  íua  milericor-  ceos,&ao  Senhor  cauícu  tanto 

dia,  pois  ainda  quando  me  caíli>  animo,  que  fahe  ao  encontro  a 

ga,  he  para  remediar  minha  mal-  íeus  inimigc  s,  como  íè  eíliuera 

dade.                             .  mais  a;iimado  para  os  padecer,do 

f.  queelles  dftauamparaos  bajâcrS 

7ití9h&CmfiUraf9m*  qceBccuttf.  S.Pedro,  cm  quan- 
to oamTlô  os  perigos,  foy  aiii<» 

Tbxto  i  inojlb^pgrpmeteo  cQm  grande e£» 

ficacbtaEuiraChrifto  feu  Me* 

Jefiêsitaquefi$m  mmã  %  fis  ,  firebfân£queíb0êporcarceiei^ 

vmturã  erémtft^tr  eum ,  froc^ffit,  '■  Bt  fOf  mofte »  depois  que  íê  vio 

1 8.  tr.  ^ 4fM dr :        quétritisi  ftp-  aclles,  moftroufe  couarde,  fàltoa 

fondfrmtt  lefim  l^ãummm*  'i  voz  de  húa  mulberyfir  de  hum 

-iiabcndo  q  Senl^r  tudo^  fae  vU  Mimjbo;  porem  o  Senhor  fk 
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prometcoantea  i  melhor  o  com-  aos  perigos  da  guerra  :  Chrifto 

prio,  cercado  de  feus  inimigos  :  Saluador  noíTo  fe  manifefta,  p^ri 

E-iliiiindome  a  coníUncia  ,  que  que  lendo  mais  conliecido  ,  leja 

deuo  ter  cm  fcu  leruiço  ,  ainda  mais  afrontad  ),5c  ofíendido. 
que  ícji  á  conca  de  minha  vida,        Co»/z<^.  3.  Relpondèram,  que  a 

&  eftado.  Daquelle  Anjo  ,  que  lefu  de  Nazareth  ;  como  hc  te- 

guiauao  Puuo,  Hgurade  Princi-  meraria  a  maldade  ;  tinham 
pc3,6c  Prelados  verdadeyros,  d os  Deinoniot  confèâkdo  muy- 

o  Texto  fagrado  t  que  Tenda  a  tai  ▼«es  a  Idu  de  Nazareto » 

exercito  inimigo  vir  nas  codas  por  Filho  de  DcMaltiífimo»  ío« 

à&  pouo»  elle  le  poz  na  retaguar-  gey tandofea  íèa Império  t  dey-  L^c.^; 

da,paraosdefènder»&íèopor  ao  xandoos  corpos  que  pofluiam^^^ 

furor  dos  Egypciosi  que  ine  vi*  era efte  poder  publico  em  o  po-  '  ^ 

nham  no  alcance:  com  grandes  uo»&  com  tudo,  eftes  malditos 

▼entagens  ao  Anjo ,  Chrifto  (è  íèm  temerem  o  poder  diuino,  ce» 

ofierece  a  íeus  inimigos,  expon*  guníe  para  bufcarem.,  ôc  afí-onta- 

doíè  a  feu  ruror,para  que  nam  of«  rem  a  Chrifto  lefu  de  Nazareth  ; 

ftsndam  aos  íèus  queridos  Diíci-  a  quem  hauiam  de  bulcar  para 

pulos,  o  Anjo  era  impafliuel ,  ôc  íeu  remédio.  Conhecia  el-Rey 

aiTim  pouco  tinha  que  temer,  Saul  as  obras  marauilhoías  de 

Chriílo  porém ,  vendo  tam  de  Dauid ;  a  proteçum  corr.  que  o 

perto  feu3  tormentos,  gçAçjijOifefe  çtnparauaa  diuina  prouidenciai 

ofFereceatodoorifco.  '  quantasvezcso tinha  liurado  de 

Conftd.x.  Pergunta  o  Senhora  luasmãos,  desfeytasas  traças  c5 

feus  inimigos,  quem  bufcauam  j  queobufcauaj  quantasvezcso 

como  quem  os  prouocaua  àpe-  teuedebayxo  dc  Tua  Jança  ,  6C 

leija,  conheciam  elleso  poder  de  muyto  a  ieu  laluo  lhe  pudera  ti- 

Chrifto  9  as  marauilhas  que  na*  rar  a  vida,  gozar  do  Rey  no ,  para 

quellepouo  tinha  obrado  ,  po<  que  Deosotinhaercolhido^com 

diam  entrar  em  temofiÔC  recey  0|  tudo  nam  deíífte  de  o  buícar^  pa* 

podiam  diffimular  com  a  prizaõ;  ra  lhe  dar  a  morte  j  porque  a  mal« 

pergunta  para  que  declarando  el-  dade  he  cega,5ç  temeraria,nam  íè 

les  leu  animo^  o  Senhor  íè  mani-  d^íoigana  9  perfiftè  em  íèu  inten*' 

iefte^ôc  nam  haja  enieyo  na  exe-  to^  ainda  pa&ado  por  trabalho^ 

cuçam  da  obra ;  para  me  enuer-  &  diíRcu  ldade8,£e  lem  Fr u  y  to. 
gonhar  das  traças,que  bufco  para       Cí?»/Í4/.4^Qijam  ditoiòs  £)ra5  \ 

fugir,  o  padecer.  Disfarçamíeofl  íè  aíIimcQmo  buícàram  ao  Se-» 

j-ÍCíg.  Reyg  nas  batíàihas,  como  fez  nhor  para  oofFcnder  jo  bufcáraú  ' 

^x.  v.  Achab,  para  que  nam  lendo  co«  para  o  leru  ir  j  pois  achando-o  pa« 

39f    &hcci4^^m«iJi^  pvfl^in  fugir  faoffcaiêg.rJfihfiyj%pfi^pa  >  ^ 
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pcrdiçam  de  fuas  almas  j  porèni 
achando-o  para  o  feruir,  achariúõ 
vida,  rtluaçam,6c  tudo  o  que  po- 
diam  dclejar.  Herodes  bulcando 
^•J^'^- o  Menino  para  o  matar  ,  achou 
ruina,êí  aflblaçam  de  fua  alma , 
&  de  feu  eftado  j  porém  os  Ma- 
gos bufcando-o  para  o  adorar; 
Trou  8  3^^^fíit"  aliuio,  &  remédio : 
f  f^einueneritjwuefíietvítamj  dií- 
íè  a  Sabedoria  diuina,  fallãdo  nc- 
íle  fentido  j  porque  íendo  bulca- 
do  cõ  animo  verdadeyro ,  fe  acha 
cora  ellctodo  o  bem  defejado; 
alem  de  que  as  diligencias  em 
bulcar  a  Deos,  íempre  fe  logram 
bem  i  o  que  vemos  nos  Magos, 
as  traças  de  o  bufcar,para  o  ofícn- 
der,  nem  lempre  fe  confegucm  » 
fe  o  Senhor  de  fua  vontade  íe  naó 
offerecc!  Para  vos  íeruir,  &  amar 
cm  todos  os  dias  de  minha  vida; 
vos  bulco,  amor  de  minha  alma ! 
recebeyme  em  os  braços  de  voíTa 
mifcricordia  ,  nam  me  negueis 
voíTa  vifta  y  pois  sò  nella  deican- 
^a  minha  alma. 

Texto  11. 

Dícit  eis  íefus ;  ego  fum :  Stahat 
t\  íintem,&  ludas.quitradebat  euwy 

5'  '   abterunt  ntrorfum ,  ^  ceciderunt 
in  ferram. 

'  AcudiooSenhor  :eu  íoujcfta- 
iia  ludas,que  o  entregaua  com  el- 
les,&  líinio  (^ue  ouuirum  cfta 
palaura ,  tomaram  atraz^ôc  cahi« 
ram  por  terra. 


ADO  IV. 

Conjid.i.  Como  o  Senhor  dà 
moftras  de  íua  potencia  y  â  viíla 
de  lua  morte ;  para  que  entenda- 
mos, q  o  padecer  nelle  he  amor , 
nam  falta  de  poder,  obrigado  aos 
íeus,  &  deíenganando  inimigos , 
quenam  hauiaem  todo  o  criado 
poder  para  o  prédcr,  fe  leu  amor 
o  nam  fizera  entregar.  Pouco 
montaram  as  traças  de  Dalila  aos  .  , 
inimigos,  em  quanto  San  iam  íè  ' 
nam  deyxoa  prender  de  ícu  ^  * 
amor  ,  defcobrindo  o  fegredo  '7* 
de  fua  força  ,  &  poder,a  quem  o 
queria  entregar.  Aílim  o  con-» 
feflò,  &  venero  ,  todo  poderoíb 
Senhor .'  ficando  tanto  mais  obri* 
gado  ,  quanto  vofío  amor  fojr 
mais  exceífiuo  ,  &  poderoío  para 
vosíogeytaràtyrannia  do  De» 
monio,&  de  voííos  inimigos. 

Confid.x.  Rcfpondeolhe  o  Se- 
nhor :  Ego  fum ,  eu  fou  ,  eftas  pa- 
lauras  :  Egofum^  repetio  Deos 
noífo  Senhor  a  Moyfes  ,  quando 
lhe  deu  poder  íobre  o  Egypto  j  £^  •  * 
dcclarandolhecom  ell-as,  quesò. 
elle  tinha  todo  o  fcr,&  poder  por  *  ^ 
natureza ;  6c  aíím  nam  haucria 
força  cm  o  criado  ,  que  lhe  pu» 
deíie  rcfiftir ;  o  mefmo  fcr,  &  po- 
der moftrou  Chrifto  Saluador 
noflo  ,  quando  aqui  as  repetio ; 
Ego  fum  ,  porem  foy  mais  para 
le  dar  a  conhecer,  que  para  nos 
hauer  de  caftigar ;  porque  clle 
tantas  vezes  declarou,  vinha  ao 
mundo  a  laluar  ,  nam  a  perJer.-^^ft 
Muy tas  graças  vos  fejam  dadas ,  1 8. 
Deos  de  milt ricordial  pois  fendo  *  i? 

tal 
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tal  vofío  poder,vzais  com  os  pcc-  perterrtti  ;  que  faràm  diante  da 

cadorcs  de  tanta  clemência  ,  ci-  prelença  de  Chrifto,  luiz  riguro- 

quecido  de  lua  maldade.  lo,  inimigos  que  tanto  o  ofFendc- 

Confíd.  3.  Eftaua  )udas  cm  a  ram  ^  Agora  me  quero  íogtytar  à 

companhia  ,  quando  cahiram  voiTa  miíericordia  ,  Deos  de 

por  cerra,  U  também 'cahio  com  amor /para  queencam  nam  ex* 

elles  inuytas  vezes tiiiha elle ex-  perimente  otrigores  de  voíTò  po- 

perimentadoos  efieyto» dú  amor  der ;  os  caftigos  àt  voflâ  j uíli^a 

de  Cbrifto  Siduador  noflb  9  ago?  tm.  bem  mcféddos  de  minha 

ia  ejçperiraenca  oa.deiêú  poder^  maldade^  ie  çom  tempo  me  luuxL 

cahindo  por  terra,  Ôc  connecen-  aproueytodèvoffiimUericocdia» 
do  com  quanta  facilidade  o  Se« 
nhor  o  pudera  aniquilar»  &  lhe  Tsxto  IIL 

dar  a  morte ;  pofém  eftauá  tam 

obftinadot  que  nam  conhece  ièu        Itenm  ergo  intemgãttit  mx 

erro ,  nam  chora  feu  peccado,naõ  Çi^tent  qu<eritis  f  lUi  maem  dixe- 

bufca  delle  remed  io^  moftrando-  runt :  lefum  Naz,aranHm  l.  riffl^  ^  ^  •  ^. 

nos,  que  naô  bafta  vermos  as  ma-  dit  Ie[us ,  dixi  whis,(^uia  ego  Jum :  7»^'9: 

rauilhas  do  Senhor,  fe  o  nam  iar  Siergo  meefuaritisf  fimtehosahU 

bemos  ^gradar,6í  feruir.  re.  Vt  impleretur  fermo^quem dixit^ 

Confid.^,V crey  clles  inimigos  t^uiacjuos  dediíli  miht^mm  ferdidí 

proftrados  aos  pés  de  Chrifto  be-  ex  ets  c^uçme^uaw. 
nhornoíTo, &  lèelleemotempo       Perguntando  o  Senhor  outra 

que  efcolheo  para  padecer  ,  &  ie  vez,  a  quem  bufcais  ?  reípondé- 

humiihar,  mollrou  tanto  poder ,  ram,  a  leíu  de  Nazareth  :  Acodio 

que  íera  no  que  elcolheo  para  ca-  o  Senhor,  já  vos  diííe,  eu  fou  ^  íe 

Kigir :  quacs  ficaram  Icus  iniini-  me  quereis  a  mim  ,  dcixay  hir  a 

gos,  quando  cm  dia  do  íuizo  vi-  cftcs,para  íe  cumprir  a  Efcritura, 

//^^/^  remíua gloria,  6c  ouuirem  eifai  daquelies,  que  me  delUs,  nam 

^5     palaura :  £u  iou  oqueofiende»-  perdi  nenhum  delles. 

ftes.  Quando  Moy íes  ^cceo  do  «    Cvnfid,  1.  A  benignidade,  com 

flionteynampodiam  os  dopouo  que  o  Senhor  deu  amam  aos  ca- 

pôr  olhos  nefle \  affim  por  razam  hidos  i  â  benenolencia  com  que 

de  fua  gloria»  como  da  ira,cô  que  lhes  ialiouy  tratando^os  nam  co- 

os  ameaçaua :  £  fe  os  irmãos  de  mo  cptrarioB,  mas  como  amigos ; 

lofeph,  ouuindo  íèmelhante  pa-  :«o<idi(|am  íhe-niuy  própria  de 

laura  do  irmam^  quettnham  vé-  Deos,  coníblar  quando  caftiga  ^ 

^^V- dido,fiioàramromo(bra'defir&  ^r-4idequandoiei«»^coni  a  >i 

4T*  *'  íem^faniD :  Egofum  hf^nàt  loeíma  morte  dank»  a  verdaàei^  J 

nindá 
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ainda  que  caftígou  íua  ouzadia 
os  conrolou,Ôfaluiiou  ctn  íua  pe- 
na. DilTí  o  Profeta  ,  fallando  de 
Chrillo  Senhor  noflb,  que  fahi- 
ria  hÚ5i  vara  da  raiz  de  lefle , 
que  delia  brotaria  húa  flor,  fobre 
aqual  deícançariao  Efpirito  do 
Senhor :  Erredietur  virga  de  ra- 
^'       dic€  lejfe,  &  flos  de  radia  ejfés  af- 
^'       cendet ,  ér  requkfcet  fufer  euSp- 
ritus  Domini ;  a  vara  he  inítru- 
mento  de  julUc;a,ôícaftigoj  a  flor 
he  fymbolo  da  fuauidadc,&  brã- 
dura,húa,&  outra  ajúta  o  Senhor, 
para  téperar  o  rigor  da  vara ,  com 
a  fuau idade  da  flor,  porque  aílim 
V2adelèueridade,que  logo  vay 
temperada  cem  a  brandura  ^a 
flor ;  Ft  afperitatem  'virga  ,  flcru 
fuauitate  temperarei. 

Confíd.  1.  Torna  o  Senhor  a 
perguntar  a  legunda  vez,  a  quem 
bulcauam  j  perguntou  aprimcy- 
ra  para  fe  manitcftar  a  íi,&.íe  en- 
frear a  fcus  inimigos :  pergúta  a 
fegúda  para  defender  fcus  Diki^ 
çulos,&por  iflb  ajútoufe  me  que- 
reis a  mim ,  deixay  hir  aos  meus; 
porque  ícmpre  foy  ícu  animo  to- 
mar íobre  fi  as  penas,para  nos  li- 
iirar  a  nôs  delias  » íicando  como 
húa  confequencia  certa ,  que  par 
tiecendo  o  Senhor  por  nos  ,  nos 
liurarà  das  penas  ,  que  a  noflbs 
pcccados  eram  deu  idas  ;  grande 
foy  o  amor  do  Santf  Dauid  a  leus 
yaflalios,  quando  íè  offereciaa 
i.Rí^.  Deosnoffo  henhor,  pellos  liurar 
a4..  V.  a  elies  dos  caftigos :  Egofum^  qui 
17.    feccaui  f  bk  nuum  fopulm  quidjc- 


ADO  IV. 

cit  y  jufta  offerta  pois  cllcfora  ohan* 

auchor  da  culpa  j  porém  Chrifto  1 8. 
Senhor  noflb  ,  ofFerecefe  pellos  5'. 
fcus  à  morte,  liura-osdo  perigo, 
fendo  elle  innocente,  &  ellesos 
culpados.  Reconheço  vcfla abra- 
zada  charidade,  Deos  de  miferi- 
cordia !  pois  ícfreftes  tantas  cru- 
eldades, por  nos  liurares  de  nof- 
fas  penas,  íendopor  noflbs  pec- 
cadostam  jufl:amente  merecidas. 

Confid.i .  Rcfpondem  fegunda 
veZiGuebufcauamalelu  de  Na-, 
zaretn :  jã  o  Senhor  os  tinha  dey- 
tad os  por  terra  j  já  tinham  viito 
a«  forças  de  feu  poder,  &  quem 
com  húa  palaura  fez  tal  demon- 
ftraçam,  que  fizèra,  fe  largara  a 
mam  a  lua  juftiça  i  cõ  tudo  cfta- 
uam  leus  inimigos  tam  cegos,ta6 
deíèjolbs  de  lhe  dar  a  morte ,  que 
nam  reparam  emíeudamnoj  jò 
tratam  de  executar  leu  intento  j 
porém  o  Senhor,  ainda  que  ref- 
iponde  com  a  mcíma  palaura :  eu 
íou  j  luíjpcde  o  efteyto  delia, por- 
■que  leus  milagres ,  &  prodígios 
lhe  nam  feruifíem  de  mayores 
cafl:igos  i  moftrandonos  como 
tudo  faz  por  noflo  bem.  De  que 
aprouey  taram  os  prodígios  a  Fa- 
raó, que  Moy  fes  obrou  em  Egy- 
pto  /  de  que  íeruiram  aos  Judeoi 
os  milagres,que  o  Senhor  obrou 
em  aquelle  pouo  ,  lè  nam  de  ma- 
yor  obftinaçam,  &  de  íe  lhes  do- 
brar o  caftigo ,  o  qual  o  Senhor 
queria  íuí pender  em  cila  occa- 
íiam,  em  que  vinha  a  perdoar,  U 
padecer. 
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Co»//^.4.  Manda  que  deyxem  te  voíTo  amor,  baila  hua  palaura 

aos  Teus  liures,  para  le  cumprir  a  voíTa,  para  deytar  por  terra  a  to- 

Eicrirura,  queaqucllcs  aue  me  da  aquclla  infernal  companhia  j 

deíles,  nam  perdi  a  ncnhú  dei-  a  mefma  baftàrapura  de  todo  os 

les  i  achando  que  fe  os  deyxaua  acabar,  6c  lhes  tirar  a  vida  j  poré 

moleílar  lendo  Pay  ,  &  Prelado  Senhor,  mais  excellente  he  voíTo 

feu,elleos  deytauaa  perder  5  de-  amor,  pois  dá  moftras  de  voíTo 

clarando  aos  que  eftam  em  íeu  poder ,  para  intimidar  a  maos ; 

lugar,  que  deycam  a  perder  os  diííimula com  os  caftigos  mere- 

feus,  encarregando  grauemente  eidos,  para  os  render,  èc  trazer  a 

fuas  conciencias ,  quando  os  nam  voffo  ícruiço  traça  he,  Senhor  , 

procuram  defender ,  os  deyxam  amoroía  de  volfa  clemência,  po« 

atropelar  de  poderolbs ,  á  conta  rêm  he  tal  nolTa  temeridade,  que 

de  faluarem  fuas  vidas,  oulufté-  vemos  voffo  poder  ,  rcconhece- 

. .  .   tarem  fuas  dignidades.  Por  iflb  o  mos  vofla  grandeza,  &  com  tud» 

Senhor  apontando  as  condições  naó  deíiftinios  de  nolFa  maldade; 

do  bom  Paftor,  ôc  Prelado  ,  qual  continuamos  em  ofFender  a  voík 

Joan.  elle  he,  a  primeyra  he  dar  fua  vi-  mifericordia  j  &  o  que  he  mais 

IO. 'V.  dapellas  ouelhas,que  apafccnta ;  para  ícntir  ,   que  á  conta  de 

porque  quem  nam  fabe  arrifcar  voíFa  clemência  nos  incitamos  a 

fua  vida,  por  laluar  aos  feus,  mal  nos  auentejar  em  noíTa  culpa  ;  ô 

pode  prouar  o  amor,  com  que  os  Deos  de  amor  /  fuy  cego,&  teme- 

ama  i  antes  os  dcy  ta  a  perder,dci-  rario  em  vos  ofFender ;  f  oftes  be- 

xando-os  mal  tratar  de  quem  os  nigno,  &  amorofo  em  me  per- 

molcila.  doar,ameaçandome  com  os  ri- 
gores de  voUa  julHça  ,  intirai-» 

FRVCTO.  dandomecomas  demonftraçoés 

Procurarey  de  mo  moftrar  cõ-  de  voífa  potencia  ,  dey  tandome 

ftante,  em  as  occafioens  de  pade-  por  terra ,  deftruindo  minha  ío- 

cer,  em  as  quaes  fe  arrifca  mais  a  berba ;  tempo  he ,  Senhor ,  de 

virtude,  nam  tratando  de  vin-  nam  continuar  em  minha  culpai 

gança,  mas  procurando  vencera  recoaheoer  voílà  mifericordia* 

meus  inimigos  com  amofiâcch^  Ameiu 

ridadc.  '    r    .  . 

Çolioquio  a  Cbrifio ,  deytandú  ptf  •      '  " 


G 


Randehe  voflo  poder,  ô  *  •  '  !l 

fobccaao  Senhor  J  cxccllc*     '  •  ■l> 
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^fiçmoSm.^^Jro cortou  a  ofMhaã  JifakÇf&$ 

.  SenbarofáBrmu 


ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 


REprefenfíBrcy  ccmo  o  Sc*  éiumtJâxiímfif  éff^ffif  í^w- To^»: 

nlwrdáiiioiyade.ktt  po-  ftfidsjmumt&abjcúiit  aurtcu'.  iS.^^ 

>ite|diejmdo[mleiTa a  feus ini-  Um^^kxterom£.r9t  autemm-  lo. 
^«Bi«os^'fioiaflaeiici6  dá 

Awiamor,  ientindo  omal  do       Os cjuc cftauam cõ o  Senhor i 

» fqúe  foy  ferido  pello  oflendcr,  lhe  difleram ,  hc  tempo  dc  nos 

( porque fcu  sniiiio  hc  ameaçar,  valermos tíascípadasiôciogoPc-  , 

.  mm  oifligarj  intimidar  nofla ou-  droieuandodaíuajcortouaorc-  ^  ^ 

iaaia,nam  exercitar  fua  juftiçi ,  4ha  direyta  ao  leruo  do  .Pontifi-  * 

tm   quanto  ha  eijpctan^ai  da  ce,  chamado Malcho,        i  r: 
*• '  '    -«mcnda.       *      .  Co>7//</.i.  A  facilidade,  cô  que 

'       ♦    Pedirey  gtaça  para  reconhe*  dey  x amos  os  bons  propofitos,no8  ' 

<«er  íeu  poder,  &  renderme  a  ícu  apartaratís  do  fcruiço  de  ChriAo^  '  *^ 

vÉifior.poiBÍe  ha  com  tanta  1»»  áidiorrnfib^  tinham  ot}I>ilc^ 

.ntgoidade,  com  quem  merecia  fnilotMiiidoas  pa]i|nn8i<k>iS^ 

«lodo  o  rigor.  ^         ■     Up.  !nlior,fiKOoIiedsBaaobrigaço&t 


-«ftiuam«|ioftulpta.«Of«c  por 


.  cnoiíaincfo^poràQeiê  tnKflia  j|^£^ 

.  ^  fUmtitmmmhij^tfrcM  ff*  -^agloriadeOriíTo^Pítèiiriatti^^ 
jum^àm^quvifmmmurmf  m-  em.bime  mtid4i!ain;dc.|»«)|io- 
^iunkilitixDmmfifmttíimmim  fi»,«ieiugiram  ^  déyxandiM»''* 
*^'mla^U»,     '  '  pretider  |  moftraadcmot'  ^  qti» 
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f^um.  da  natureza, que  deícnhos,  &  re-  querendo  vingar.Enfinayme,Se- 
7.y.  'u.  íoluçoensdc  virtude.  Nam  pedia  nhor,  a  feguir  roffi  vontade,poi« 
1%.  o  Profeta  ao  Senhor  ,  que  fuás  cx)mrãta  facilidade  erro,  fcguin- 
obrasprirtcipiaíTem  bem ,  íenam 


que  os  fins  ,  £c  remates  delias  , 
foísé  côformes  às  obras  de  juftos; 
Moriatur  anima  mea  morte  juBo^ 
tHm^(^ fiant  nouijjiwa  mea  iUortí 
fimilta^é^c.  porque  a  perlcueran- 
çahea  coroa  da  virtude  j  pro- 
nieíTas  antecipadas  poucas  vezeSi 
&  era  poucos  aíTeguram  a  obra. 


do  a  minha,guiandome  por  meu 
juizo,quetam  mal  íabe  perceber 
os  termos  com  que  me  hcy  de  ha- 
ucrem  voffo  íeruiço. 

Confid.     Como  o  ^loriofo  S. 
Pedro  íe  anticipou  aos  mais,por- 
que  affim  como  em  a  paz  era  o  njr  t 
primeyro  em  contcllar  a  ChriflOj^ 
ícu  Meílrc,&  Senhor,  o  primey«  ^  ^ 
Confid.i.  Como  hauemos  de    ro  em  entrar  em  o  Sepulchro^ ^^^'^ 
regular noffas  obra» pella  vonta-    aííimema  guerra  o  queria  íer,^Q  ^ 
dedo  Senhor,  &  íeus  (agrados    tratando  de  o  defender,  porque^ 
prcceytosj  tinha  elle  em' a  Cea    de  ânimos  generoíbs  he  as  pre- 
dito, aparelhemfe  as  eípadas;    meíTaSjquc  tazem  em  o  tempo  da 
chega  a  occafiam  de  ie  valerem    bonança,  cumprilas  em  o  da  ad- 
delias,  primcyro  perguntam  ao    uerfidade,  em  clpccial  íendo  ca- 
Senhor  :  Percutimus  tn  glaJto,    beça,  como  era  S.  Pedro  do  CoN 
X.»c  1  P^**^*^^  ^^^^  ^í^*    Icgio  Apjilolico ;  Moyès  foy  o 

^  '  '  pofto  a  tantos  erros ,  que  íe  nos  primeyro,  que  dei  em  bainhou  a 
~^  nam  vaiemos  do  diuino, nos  aco- 
íelhamos  com  elle  ,  facilmente 
cahiremos.  Noè  nam  fcacreueo 
GÉW.F.g  f^hir  da  Arca,  Icm  ordem  diui- 
na,  por  mais  íinaes  que  teue  de 
íèr  acabado  o  diluuio.  Dauid  naõ 
deíce  a  Ccyla,  íem  confultar  ao 
Senhor,íí  elpcrar  ordem  íua  ;  ôc 
porque  húa  vez  cortou  a  borda 
do  veftjdo  a  Saul,  fem  ordem  di- 


„     uina,  fere  íeu  coraçam ,  conhtr- 
'   ^*  cendo  fua  culpa  j  como  aqui  fu- 
J^'"^'  cedco  aos  Dilcipulos  ,  que  por 
^       nam  efperarem  rcpofta  ,  oftendc- 
ram  à  diuina  paciência  »  que  ie 
.*       mandou  pr  parar  efpadas,  nam 
era  para otfcnder,  tra  para  mais 
padecer,  taido  o  poder,Ô(  nam  fc 


efpada,  contra  os  que  adoraram  o 
Bezerro ;  nem  eita  reloluçam  he 
contra  a  benigniddde,&  clemen-  ^^-^t 
cia, que  profeíí.i  a  Igreja, pois  para*^* 
elle  eíFey to  lhe  manJa  o  Senhor 
guardgr  as  erpadas,para  vzar  del- 
ias ,  quando  o  requerem  os  íiic- 
ccflus  :  Sacerdote  era  Samuel,  ÔC 
nam  teue  por  exceflo  matar  a  el» 
Rey  Agab,  antes  por  grande  la-  j.Rejr^ 
criricioi  omefmo  fez  Phineas, 
que  nam  reparou  era  matar  os^x. 
quefe  de;manv  àram,  eícandali- ^i^;^^ 
Zando  o  pouo,  antes  por  efta  cau-  a  i .  -y, 
fafoyefcolhidod -Senhor,  para 7. 
em  lua  deícendencia  continuar  o 
Summo  Sacerdócio  cm  u  íin;igc 
ga,por  canto  um po. 


l  y  GOO 


1%  Ttara 

C(mfid.^.O  mifterio  defte  gol- 
pe, corta  S.Pedro  a  orelha  direy- 
loan   ^    Icruo  do  Pontífice ,  no  qual 
^  fe repreícntaua o  Pouo  ,  donde 
'   ■  lhe  naícco  nam  entender  ,  nem 
'    '     ouuirascouías,que  pertencem  a 
fuaalma,  ao  feruiço,  &  gloria  de 
Chrilloi  solhe  ficou  a  cfquerda 
para  ouuir,&perccbcr,o  que  per- 
tence aos  bens  do  mundo  ,  &  por 
mais  que  o  Senhor  delcjou  de  o 
íarar,  recebco  o  benefici.^  porem 
fempre  faltou  em  o  eíFeyto ,  nam 
acudindo  a  feu  feruiço.  Nam  ti- 
ueramos  Diícipulos  bom  fuc 
Jq^^    ceíTo  em  a  pefcaria,  fcnam  depois 
2^  I  ^  que  por  ordem  do  Senhor  «  dej- 
*    '  taram  as  redes  à  mam  direyta; 
nem  Chriílo  Saluador  noflb  deu 
a  efmola  por  boa,  que  fe  dau» 
'Math.  cí>m  a  direyta(íenaõ  lendoencu- 
é.v.3.  ^^^^^  à  mam  efquerda )  na  mam 
clquerda  fe  fymbolizam  as  obras 
ímperfeytâs,&  q  tem  fmiftra  in- 
tençanijèc  s^or  iífo  as  regey ta  eíle 
Senbor,q  fó  ama  o  mais  perfeito. 

Texto  II. 


Tunc  ait  illi  lefus ;  conuerte  gla- 
diuw  tuum  in  locum  fuum  :  Omnes 
enim  qui  acceperint gladtum ,  gla-" 
dia feribunt.  An  putas  ,  quia  non 
poJfiimrogare?airem  meum  ,  & 
exhibebit  mihi  modò  plus  quàm 
duodecim  legiones  Angelorú  ?  gw- 
modo  ergo  implebuntur  Scriptura  1 
efuia  ftc  oportet  feri. 
-  ^  Calitem  quem  dedit  mihip4^ 


DO  IV.   *  ' 

Diz  o  Senhor  a  Pedro  ;  mcife  "t 
tuaefpada^em  a  bainha  ,  porque 
os  que  matarem  a  ferro,*  ferro  1 
morreram.  Por  ventura  nam  pur 
dera  rogar  a  meu  Pay,^  elle  mã*' 
darmc  mais  de  doze  legioens  de 
Anjos,  porém  como  íe  cumpri- 
ram as  Efcrituras.**  Namquci-es 
que  beba  o  Cálix  ,  que  meu  Paj 
me  deu.  \: 

Citnfid.  I.  O  rigor,  com  que  o 
Senhor  ameaça  a  S.  Pedro  ;  que 
embainhe  a  eípada,  que  nam  tra«; 
te  da  dcfcza,  porque  os  que  ma- 
tarem^ fcerro,a  ferro  morreram  ^ 
crá  eíta  dcfeza  julía,  acometiam 
os  ludeos  ao  Senhor  tyranica ,  U 
violentamente  :  S.  Pedro  trataua 
de  defender  lua  innocencia,6c  c6 
tudo  intimida-o  o  Senhor  cpm    -  , 

<  r   ^   J^-  ^*ttm. 

ngurola  ameaçi,  que  lera  Qos^^  ^ 
que  lerem,  &  matam  injuftamé-  ' 
te i como  experimentaram  o  ri-^  ' 


Joan. 


gor  da  diuina  juíliça,ou  neila  ^i*  . ,  « 
da  pcllos  Minillros  delia,  os  ho-^'*^* 
mens:  JSon  enim  fine  caufagla»^^^' 
diumportant  5  ou  na  outra  com  ^3- 
aquclla  típada,  que  impede  a  en-4^ 
trada  do  Paraizo  ;  porém  nam  3 
manda  o  Senhor,  que  deyxe  a  C'*^>^t* 
pada,  íc  nam  que  a  embainhe  i^^j^**^^' 
porque  quando  a  juíliça  o  pede, 
ou  a  charidade,o  vlo  da  eípada  he  5"^' 
licitojôc  de  muyta  importância  j 
os  mais  calUgos  deu  o  Senhora 
Egypto  por  Moyíes,  &  Arara  ,  a 
morte  dos  Primogénitos  porhú 
Anjo  :  Aluando  humana  mortts  AgoJL 
exitus  à  Deo  dtfpenfatur/ton  hemi-  de  mt^ 
m,fed  /ingelo  ntinificrium  iUudrab. 

60  à'^ 


Num 
ao.  'V. 


M«t)lTAÇ 

Sfmiiité  \  fwrque  quer  que  os 
horaens  íe  abftcnham  ,deoíFcn- 
dcr  na  vida  a  fcus  próximos. 

Co»/7</ír.x.  A  benignidade  do 
Senhor,  hauia  tam  pouco  tinha 
moftrado  feu  poder ,  deytando 
íèus  inimigos  por  terra,com  tudo 
hauenda  de  tratar  de  caíligos, 
diz  que  pudera  pedir  Anjos,  por- 
que ainda  que  via  de  leu  poder 
para  remediar,  intimidar  noíTa 
ouíadia,  nam  vlàdelleparacaíli- 
gar  noffa  temeridade  ,  para  as 
ercaturas,  deyxa  os  calUgosjpara 
ff,  referua  os  benefícios  j  eníinã- 
do  aos  grandes,  &  poderoíbs  co» 
roo  haô  de  víar  de  feu  poder,  naô 
caftigando,  mas  aproueytando , 
aos  que  ham  de  gouc-nar  A  vara 
que  o  Senhor  deu  a  Moyfes,  ora 
iechama de  Deos, orade  Aram, 
6i  Moyles  j  porem  com  efta  dif- 
ferença,  que  cjuando  era  para  fa- 
2,er  bem,  chamale  de  Dcos,  o  Se- 
nhor a  toma  por  lua,  como  íoy 
quando  deu  a  ngoa  ao  pouo  j  po- 
rem quando  hiiuia  de  caftigar, 
chamalc de  Moyfes,  porque  de 
Deos  noíTo  Senhor ,  he  o  fazer 
bem,  dc  homens  calUgar,  &  mo- 
leílar  a  outros. 

Confiã.'^.  A  obediência  tam 
pontual ,  éí  amorofa  de  ChrilVo 
Saluador  noflo ;  nam  confidera  o 
-Cálix  dc  fua  Payxam,  como  exe- 
cutado por  mãos  de  homens,  co- 
mo traçado  por  inimigos  ,  mas 
como  d^do  por  hum  Pay  amoro» 
io,que  procuraua  o  bem  de  bum 
61bo  fam  obediente  i  U  pori0b 
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o  dcfejaua  com  tãta  anciã,  rcpre- 
hendia  quem  lho  impedia  ;  per- 
feguia  o  Demónio  í>o  Santo  Job, 
elie  lhe  tirou  os  filhos,a  fazenda, 
&  a  faudc,&  có  tudo  o  Sãro  tudo 
aitribuia  ao  Senhor ,  que  aíí  m  o  j^J,  , 
permitia,  para  que  íua  paciência^  ^  i. 
foíTe  hum  exemplar  perfeytiíli- 
moao  mundo  ,  &  aflim  dizia: 
Dowwrfs  dedit^  Dornintu  abJiuUt ; 
fit  nomen  Domini  hefte-^tãum  i 
com  elle  melmo  animo  hcy  de 
aceytar  meus  trabalhos,&  iribu^ 
iaçoens,  como  dados  por  hú  Pay 
tam  benigno,  para  ferem  prouey- 
tofas  à  minha  alma,  abraçando  o 
fruyto,que  por  elte  caminho  da 
Cruz  de  Chrifto,  fc  alcança. 

Confid  4.  Conclue  o  Senhor 
para  perfuadir  a  neceílidade,  que 
hauia  da  paciência,  como  íe  da- 
ria comprimento  às  Efcrituras, 
íem  elle  padecer  tantas  afrontas., 
achando  que  importaua  dur  lua 
vida,para  que  nnm  houueíle  fal- 
ta em  a  ordem,  &  verdade  diui- 
na.  Eníinandome,  comoheyde 
ofFerecer  minha  vida  ,  &  tudo  o 
que  com  elia  pofíuo  de  honra,  ôc 
fizenda,  para  que  le  cumpra  eíV« 
vontade ,  nam  le  delacredite  íua 
verdade,  ainda  que  leja  á  conta 
de  cortar,  pcllo  que  em  a  vida 
pode  fer  de  mais  importância. 


f 


Texto  IIL 
Et  CMm  teti£ij[et  attriculatjtês^ 

fémauit  eum,   ;  . .  .  ' 

£  tocádolhe  o  Senhòr  na  ore^ 

Iha^farou  ao  ferido.  ... 
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Í4  '  Tratado  IV. 

-  Cmfii.  I.  A  benignidade  de  carnar,  todos  os  poderes  dà  aòf^ 

Chriftoleíu  ,  no  mcyo  de  feus  Diícipulos,  paraemparar,  &  de* 

inimigos,  elles  como  lobos  car-  fender,antes  lhes  manda  nam  le« 

p  -     niceyros,  eftauam  para  o  tragar :  uem  vara  como  Moyles  ,  porque 

\j''^^'Circunãed€runt  me  vttuli  multi,  namquiz  que  cm  Tuas  mãos  Te 

*  3  •  tauri piagíHf  obfedertmt  me ;  diz  o  vifle  inftrumento  de  catligo ,  & 

Profeta,  eile  como  hum  Cordey-  vingança.Sò  de  voffo  animo  tam 

ra  manfo,  aparelhado  para  os  io-  generoio,  Deos  de  amor !  ie  pode 

frer,como  Pay  amoroío,prompto  cfperareftedeíenho,  dos  noflos 

para  os  defender,  &  remediar  j  Cam  acanhados  vzar  de  qualquer 

jiam  coníèntindo  fbíTem  mal  tra-  poder  para  offender  a  no0os  pro* 

tados,  os  que  contra  elic  come-  ximos. 

tiam  tantos  exccflòs,  para  me  cÕ«       ConJiJ.^ .  Como  he  prouauel » 

fundir  com  leu  exemplo  ,  pois  queefte  meímoMiniftro,  aqué 

•nam  dou  benefícios  por  aggra-  o  Senhor  farou,foy  o  que  lhe  deu 

nosi  antes  trato  de  os  vingar  com  a  bofetada  em  caza  do  Pontífice 

caftigos  rigurofos :  Efte  meímo  feu  amo,  ou  outro  parente  ícujou 

4.K^^.  efpirito  tinha  moftrado  Elifeu ,  conhecido ,  porque  he  de  condia 

6.f,    quando  chegando  os  Toldados  çamdos  homens ,  lembrarcmíè 

3.0.23  del-Rey  de  Syria,  que  vinham  dosaggrauos,  efqueceremfe  doa 

>para  o  prender,  os  meteo  dentro  benefícios  j  eile  Fez  mais  cazo  do 

-na  Cidade  ,  ôt  querendo-os  exccflbde  S.  Pedroem  oferir,do 

el-Rey  caítigar,  elle  o  nam  con-  que  do  animo  de  Chrifto  Senhor 

'Icnrio  ,  antes  rcgalando-os ,  os  noíTojcm  o  farar  ,  vingando  a 

-mandou  para  fua  tcrra,porque  de  afronta  recebida  do  Difcipulo  no 

-juftos  he  reprehender,&  caÍHgar,  Meílre,  que  o  tinha  curado  ,  fic 

aporem  nam  deyxar  o  bem  fazer,  defendido,*  o  que  Ic  pode  colher 

Cow//í/.i.  A  clemência,  coque  do  cuydado,com  que  os  parentes 

*o  Senhor  nos  trata ;  muytas  ve-  de  Malcho  bulcauam  a  S.  Pedro, 

zesdcu  moftras  de  leu  poder  em  &  nam  fe  certificando  dcllc,  Ic 

ifuaíacratiffima  Payxam  i  fempre  tornariam  ao  Meílre,  por  cuja 

fby  para  nos  acodir,&  remediar  j  caufaeftc  feruo  tinha  padecido, 

nunca  para  Ic  liurar,  &  nos  caíli-  Eem  Ie  moll  rou  efta  verdade  em 

gar ,  porque  efta  he  fua  clemen-  ludas  traydor ,  que  tendo  recebi- 

1      » depois  que  íe  veftio  de  noílà  do  tantos  bcnericios  de  íeu  Me- 

humanidade;  a  efta  conta  dando  ftre,  bufcou  hum  aggrauo  tam 

♦*^*V  antes  de  encarnar  poderes  àMoy-  leue,  como  foy  a  perdiçam ,  que 

y.HJ.ç.  j-gg^^  ^  Jeremias ,  a  Elias,  &  ou-  elle  dizia  do  vDguento,maÍ5  fun^  MatB, 

tBÇ?     trosicmclhanles  para  caftigar,&  dado  em  fua  cobiça  ,  do  que  em  2.6.  f, 

^ellruÍT)  com  tudo  depois  de  ea«  A^^ii^  cauâ,  que  em  realidade  9* 
.$í;  j                        ~     —  ouuciTc 
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ouuefle,  para  com eter  húa  mal- 
dade tam  excefliua.  CoHoquio  a  Cbrifo  Smhor  nêffo  , 

Confid.  4..  A  dureza,  8í  obfti-  [arando  a  Malcho^ér  acudindo 
naçam  deftes  Miniftros  ;  viram  for fkus inimigos. 

as  demonftraçoens,quc  o  Senhor  H  Deos  de  miícricordia  / 

deu  de  feu  poder,  os  exemplos  de  \^  quaiu  admirauel  he  voíTa  ^ 

lua  paciência,  os  lanços  de  feu  clemência,  á  vifta de  noíTas  mal- 

amor  ,  &  com  tudo  pcrícuéram  dades .'  vfais  de  voáa  benignida- 

em  feu  odio  ,  porque  a  coraçocns  de,  &  tirando  os  olhos  de  noflas 

obftinados  nam  baftam  femclhã-  fultas  ,  acudis  a  noflàs  miíerias  ,* 

tesefteytos,  por  mais  eííicazcs,  voíTos  inimigos  vos  oíFcndero,& 

que  pareçam ,  Faraó  com  as  ma-  vòs  tratai*  de  os  defender  j  re- 

rauiihas  que  obraua  Moyfesjfc  prebendeis  com  rigor  aos  Difci- 

tndurecia,  Saul  com  os  bcnefi-  pulos,&  amigos, que  tratana  de 

cios  de  Piuid,roais  fe  obílinaua  ;  os  reprimir,  ameaçais  com  rign- 

porque  animes  dam  nados  ,  nem  rofos  caftigos  aos  que  procuram 

amor,  nem  temor  bailam  para  os  de  vos  vingar.Oh  Senhor  de  mi- 

fazer  dcfiftir  de  lèus  intentos,  nha  alma!  vede  a  quem  fauore-  i^:. 

Nam  fcja  tal  o  meu,  Deos  de  mi-  ceis,  eftes  por  quem  acudis  vos  < 

fcricordia  !  com  as  demonftra-  ham  de  prender  ,  como  mal  fey» 

çocnsde  vofla  clemência,  q  nam  tor,  amarraf,  como  hum  ladram 

me  aparte  de  minha  dureza,  nam  vos  ham  de  acuzar ,  &  afrontar 

me  íbgeyte  á  vofla  benignidade,  diante  dos  Pont iliccs, vos  ham  de 

dar  à  morte  ,  pondouos  em  húa 

F  R  V  C  T  O.  Cruz  i  porém  vòs ,  Senhor  ,  dc 

íuas  maldades  tirais  matéria  d$ 

Trocurarcy  tornar  bc  por  mal  fauorcs  j  reconheça  minha  alma 

aos  que  me  ofiendcramá  imita-  efta  miíèricordia,  pois  com  tan- 

çam  de  Chrifto  roeu  Deos,&Sc-  tas  ^ntagens  vz4i*com  ellí^naô 

nhor,que  víou  de  leu  podcr,nam  para  vos  oftcnder  com  mais  con- 

paravmgança,  fe  nam  para  mo-  fiança,  mas  para  vo#  fcruir  com 

Hra  dciita  siifericordia.  mais  cautela.  Amen. 

'  .  "    -«íí^M  .v,    c>         .'.  • 

i'."     í:, •"•   .-  ..   i4  ••.      .W^         v,'  .         V  i-\  tiixr.  . • - 

"  ■■      .;  a    '      t:   -  -       .  •■  .         .AV.\  ,  .-A-, 

i^i  i  i..  í  '  'i. ..'  j:  .-...4 ,    :  .  :  <  •„..•:..* .  .'t::.  t.").'.  .1;  ur.._.-  * 
•    «.....;.••.-'.     4  ..•     .  I-    i        .r-  •       »j TÍ      «í..  ír  >;.iij 
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I; 

t  ^>  ORAÇAM#ft£PAR'4TOR'lA. 

T3  EprefentaMimfMlk^l&iit*  ptflados,6cv«madi5w:r,  porqu© 

-JTV^^  -.CMcjrfo  i  como  o  Senhor  deu  caes  demonftraçoes 

j^xaatar fNimo facrificio,  dam  deiêuamor  ,  vzando  com  icus 

KSm^.  âotuo  Ifac  for  mãosdo  píy  tmo^  iniinigot  de  tanta  clemência,  to- 

%%.  #.  rofo ,  mas  pcUas  dos  cruéis  Mi-  máram  cftcs  oufadia  para  lança- 

oiftrosipormeyo  dchum  Diíci-  rcm  mão  dcllc,  porque  foy  tal  a 

^      at|k>  fingido,  para  que  cm  tudo  temeridade  humana,quc  da  mei- 

jfoâèmais  fentido  feu  tormento,  ma  diuina  bondade ,  tomáram 

"*i  Pedirey  graça  para  mfc  atar  cô  occafiam  para  derprexar  fua  clc^ 

rile,  nara  o  dcyxando  cm  tempo  meneia.  Efte  era  o 

f am  apertado  nàs  occafiocns  de  Santo  Rey  Dauid,  foliando  e« 

feuferuiçoiefpecialmentc  quá-  pcfloa  dc-Chrifto  Scfihmr  ^ 

.  doovirdefemparado  daquelles,  Trúto^vtmêMigermt^itt^Mn»^ 

duetnftislhcdíuiam»  ,    '      ^  ?^lllteirS..fcronymôiirefli4« 


.  -  ceram taiiéotlbraèi«€8  os.^O|fc 

/m#:      C^tmam,é'tramm&  «eoiwiicomigiii^ucdódeha- 

iZ.f. ^miiÊ^  JuiMmm  ^wfrámk'  iiitmdefomtfiiiotíiMadeamor, 

ix,    f^ÊMkm^kgmmm^fím.  ^  jè aprouey taram  pm  pac  ottcn- 

Fèr  tanto  <»sMiaiflB«%pm-  der.  Efta  íèrâamiftBfU  demi- 

^  êknmm^aàm^tlLOWkum.  ^  abas  lagrimas,em  quanto  me  du- 

Cwfid*  I .  O  termoy  de  que  vza  rar  a  vida.  Senhor  de  mifencor- 

^^MÍW»  Hiftoríacfet^pur  t£to  )  dia !  tomar  motiuo  de  vofia  cie* 

mAmni  Mliitftfi  M  «ftot  v HMCkfm v«l  a^ndccf  com 

•»•  i      i  •  as'm 
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mais  confiança ,  baucndo  de  me  outra  vez  a  Sanfâm  rompendo  as 

feruir  de  mayor  cautela.  ataduras  fortes  com  que  o  pren- 

Conftd.  r.  Qual  foy  a  miferi-  dera,  com  tudo  inrta,§c  repete  as 

cordiadiuina,  poisíe  deyxaprc-  diligencias  para  o  entregar  atado 

der  de  fcus  inimigos  i  prezo  cfta-  aos  Fi  li  íleos ,  como  Ic  aquelle 

ua  clle  dc  toda  a  eternidade  >  das  que  por  vezes  fe  liurara  de  feus 

cadeas  de  nodoamor,  daobedié-  enganos,  &  laços ,  nam  tiucíTc  as 

citdè  íeu  Eterno  Pa]|r 9  Dam  era  mermas  forças  para  continuar 

niiiytò  h  útptÉSt  prétíder  4ot  nas  vitorias  dos  Fililleos,  cega  , 

hotnens,  Mt^^^iàk  ttiSààÉ  lÊÊân"  A^McMifidérada  hnaginay  que  as 

ras  i  atè  que  Sanfiun  fe  nam  dey-  trldmas  dilfgenda»  miam  roais 

xou  render  do  amor  de  Dalila  ,  tSicntí^  8r  por  iflo  nam  defiíle » 

nam  ouue  prizoens,  que  o  deti-  mas  fe  San£m)  he  o  meímo,  Á 

ucíTem,  todas  rompeo  coattaúj-  renderá  le  quizer.  Akítnktyaà^ 

ta  facilidade  j  depois  que  fercn^  Ahacfgii^rnirDeosdefniiihsfll» 

deo  a  íeu  amor,  rcuelou  o  legre^  ma !  para qorme  nam  deyxee»> 

do  de  fua  fortaleza,  deyxou  cor-  ganar  em  asoccafioanS  de  ofai*  .   .  ^ 

tar  os  cabelos,em  que  elia  fe  fun-  la  vofla  9  paitcendome  que  .  ; 

InJic.  ^^"^cntamfe  fogcytou  ás  pri^  nhãs  traças  Vam  ftguras,  quando  " 

16  V.  rendeo  à  força  inimiga,  encontram  Toflà*  TOOtade  dnil* 

*  queem  rcípcyto  daíuanadamó-  na.  -  '  i/ru  -  i 

íaua.  Conheço,  Ôr  venrro,  Deos       Confid.  4.  Verry  romoaUm 

de  minha  alma  que  todos  os  ex-  aquellas  n  ãos  íagradas,com  cor-  \ 

ceíTos,  que  contra  vòs  fe  comeré-  deis  tam  apertados,  que  o  làr  gue 

ram,  nam  tiueram  principio  cm  rompia  os  pulfos  5  cingiram-no 

V0&  fraqueza,  íè  nam  em  as  de-  com  húacadea,deyrandoihc  húa 

monftraçoéia  de  vofla  charida*  corda  ao  pefcoço  ,  nam  sè  defã- 

^  ,  creditandoapcíToa,  mas  procu-» 

ConJiã.^^Cemahtincoa&én*'  randodea  magoar  com  cruelda» 

radooodio^Btenuejaj tínhamos  de,sòospèslhe  deyxam  liures 

puicWittlwWírSBnfrae  Sc 

^dsJMdértt^Senlio^^j^itQA  aB  ittropelandao^drdeytando-opor 

máfiASlbas^  qut  obtrou  naquell^  ^^mtlíftíkág» 

pouo,depre(Snteas  títitem^e«<  tmémmmi^hm  áiêesMM^ 

peHmeliMo^^uandomB  húa  -'-prínmmfTTflIri  nahiriai/» 

palaura  os  deytou  pttT  leM^  com  Senhor  com  éàn^iàaí »  porqu» 

tudo  prendem,ec  amarram  ao  Se-  tftiiéBram  íèmpre  os  ngriidiifc* 

nhor,  como  íè  por  efia  via  o  ti-  mentos  do  múdo  para  ttcompén^  - 

^./^í-Ç.  ueffem  fcguro  ,  inconfideraçam  £ur  osbeneficios  de  Chrifto.  Cò^  ; , > 

%i.'v.depecoKkiíoitVMDaUkiuiMc  irtrr  fhsrrOMa^ ^-  íé 
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gr  tidam  em  minhas  obras,  Deos  rauyto,  poU  hia  fugitiuo ;  porem 

de  amor  !  cometédo  tãtos  pecca-  que  Ilac  íoffe  atado  para  o  lacri-  _ 

dos,cm  latisfaçara  dc  voflbs  be-  ftcio ,  que  cUe  accytaua  có  tanta  (^enej, 

neficivos;  hauendo  de  me  obrigar  refignaçam  ,  &  obediência,  foyix.  f. 

a  multiplicar  os  lerui50S,que  vos  milterio,pello  que  hauia  dc  luc-  9- 

hm  d^Midos.  ceder  a  Chrifto  Saluador  noílo , . 

.        .  .  em  occafiam  íemelhantc  dc  leu 

'  -i         Texto  IL    *        ?:  facrificio. 

.  .    .  Co»//</.i.Como o Senhornam 

,  .  ,  *  inilla hitra dtxit lefus^tarujiMm  sòmentc eftranha peccados  ,  mas 

^f^'  sd  l^ronem  exiffts  cum  gladijs,  ér  as  traças,&  modos  que  bu  içamos 

k  Mi^f^  comprehendere  me ;  quotà-  para  os  executar  i  as  penas,&  tra- 

^  dteapudvos  fedehjim  doces  in  Te-  balhos,que  tomamos  para  os  co- 

pÍ9^&  nm  mt  tepuiftis.  Hot  autem  meter ;  nam  nos  contentando  co 

totum  faãum  eft,  i/t  adimpleretifr  os  modos  ordinários ,  vencemos 

Scripturaprophetarum.  difficuldades  com  riícos  da  mel- 

.  Hac  ehwa  -veftra.ér p^ttH^s  ma  vida,  nam  nos  lembramos  de 

ttnebr^um,  obrigaçocns,  com  dclcrcdito  de 

Diffelhcs  o  Senhor;  vindefiriQ  noffa  honra ,  como  ie  o  pcccado 

aprender  com  armas,  como  ala-  nos  ficafle  tanto  mais  goítoío  , 

dram,  todos  os  dias  cftaua  co»  quanto  mayor  era  o  cabedal,  que 

yorco  em  o  Templo,  crifmando-  metiamos  em  o  cometer,  nam  so 

uos,ôf  nam  me  prcndeftcs ;  mas  da  graça  que  perdíamos  ,  mas  da 

Bflimfe cumprem  as  Efcrituras.  vida,honra,&  fazenda,  que  por 

fifta  hc  vofla  hora,&  o  poder  da$  elle  íe  perdia.  Chora  o  Profeta  as 

jfçuoas.  -  ruinasdoTribudeIuda,&dan-  ^ 

Confid.  I.  Como  o  Senhor  fe  do  a  razam :  ludas  concidit,  quia  W 

nasi  queyxa  da  prizam  ♦  fe  nam  lingua  eorm»,  &  aiinuentiones  m-  ' 

èo  modo  com  que  fe  executaiw  i  rum  contra  Dommum.  Nam  cho- 

rindo-o  prender  com  armasco-  ro,  diz  o  Profeta,as  ruínas  dclu- 

tóaa  ladram,  porque  na  prizam  dá,  finto  as  traças  ,  que  buícou , 

Satisfaziam  ao  deíejo do  Senhor,  porque  à  vifta  delias  ficam  mais 

<e  ao  animo  que  tinha  de  padecer  graues  íuas  culpas :  Confeflb,  Sc- 

|jello  mundo ;  porem  cm  o  mo-  nhor,  que  efta  hc  minha  ceguey- 

ido  oilendiam  a  fcu  amor,  qucréf  ra ,  nam  pcrdoey  a  trabalho  para 

do-o  prender  por  força,  como  le  ofFendervoíTa  bondade,  queren- 

^e  lhe  faltaíTe,  para  le  entregar  do  tanto  á  minha  cuila,  grangear 

^  «  Jua  crueldade.  Qiie  a  lonas  pre-  hum  gofto,  que  me  hauia  dc  ler 

*i    'dcfle  Deos  noffo  Senhor,  &  o  caufa  de  tanta  pena, 

*  «ocàixcraflc  na  Balea,  oam  bf      Co»// 3.  Como  o  Senhor  atn- 
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buia  todos  (cus  fucceíToSja  razoes  hora  Foy  dc  Chriílo  Jefujhora  de 

lup€riores,&  diuinas,  áiz  que  as  feus  mimigos,  porem  dc  hum,  & 

ofteafas.quc  reccSia  era,  para  Ic  dc  outros  com  taó  difterentcs  in- 

cumprirem  as  Eicrituvas  fagra-  tentos.  Minhas lejam,  Scnhor,as 

das  i  nam  trata  do  odio,6c  inucja  que  empregar  em  voflb  feruiço  , 

dos  homens,  nam  fe  oftendia  dos  ainda  que  meus  inimigos  as  te- 

exceílos,  que  contra  elle  come-  nham  por  fuas,  pellos  trabalhos , 

ti,im,  tudo  referia  ao  Ceojqueaf-»:  <}Ue  neilas  padeço ;  todas  me  fe- 

^.  '  fim  o  permitiaiSc  tinha  tanto  té-  ròm  deraaycogofto  ,poisrofroj 

V<    po  d'  antes  declarado,  para  bem  &  padeço  a  voflb  exemplo.Muy- 

&  remédio  do  mundo  i  a  eljehey  tas  horas  hauiam  de  gaftar  íeus 

deaitribuir  meus  fucceíTos  »  Ôc  inimigos  cm  o  atormentar,  tantas 

nam  aos  homens,  ainda  que  por  quantas  fe  gaílaram  em  fua  ^Pay- 

cllesfe  executem  para  mayor  ca-  xam  facratíilujia,  com  tudo  cha-^ 

íligo  de  meus  peccados.  Quan-  malhe  o  Senhor  húa  hora  :  H/ec' 

do  o  Santo  Rey  Dauid  hia  com  tff.bora  'vefira  ;  porque  a  rclpey- 

os  pès  deícalços,  a  cabeça  dcfcu-  to  dc  ieu  anitno,  por  muytas  que 

herta,  fugindo  da  tirannia  de  leu  foflèm ,  era  húa  sò,  nam  eram 

filho  Ablakm,  o  impio  Semei  cô  rauy  tas  para  feu  delejo. 
iJJf^.  pedrasjôc  afrontas  o  perfe>iuia,.& 

1 6.  'V.  querendo  os  que  o  feguiam  cafti-     -  T  E  x  T  o  III. 

10,     gar  aquellc  excefíb,  acode  o  San-  Math, 

to  Rey,  deixay,quc  Dcos  o  man-       Tunc  Dtfcifuli  omnes,relião  ^y. 

dou,  para  que  me  humilhaíTe,  &  fugerunt, 

tiueíTçcompayxam  de  mim  ,  ôc       AdoUfces  ontem  ^uidant  feque^  Marc^ 

de  meus  trabalhos,- attribuindo  o  hatur  eum  ami^us  findonejttfer  i^^f^^ 

mal  que  p2decia,nam  à  maldade,  nitdo  j     tatuérunt  eum.  At  ille re-  ^i, y% 

humana,  mas  á  prouidenciai  ÒC  UBa  fiftdonef  nudíísfrofugit  ab  eis. 
dilpofiçam  dluina.  Entaô  todos  os  Dilcipulos  de- 

Co»/íí/4„Tinha  o  Senhor  cha-  ícm  parando -o,  fugiram. 
han.  mado  a  cita  hora  fua ;  «Sí/e»j /(f-       C«w/í</.i.Quam  diffcrctcs  íàm 

ij,f,ifi^f^id  *vemt  hora  ejus  ;  agora  os  propofitos  dc  Chrifto  Senhor 

U^e  chama  de  lèus  inimigos  ,  £c  nato,  para  noGb  remédio ,  do  q 

poder  das  treuas  y  fua  foy ,  pello  íàm  os  noíTos  para  íèu  icruiço  j  os 

goílo,  com  que  fe  entregou  cm  homens  faltando  ao  prometido,  o 

mãos  de  peccadore3,ôc  inimigos ,  deíemparam  em  feu  trabalho  cô 

que  tam  mal  o  hauiam  de  tratar ;  unta  facilidade  ,  elle  perleuera 

alheyd,ôc  de  leus  contrários,  pelr  fim  lhesbulcar  o  remédio  cô  tan* 

lodefejo,com.que  oinjuriauam,  tacònftancia.  Sempre  oshomêa 

dcíejauam  de  lhe  tirar  a  vida  i  o  acharam  iiwl  companbeyro  em 

ÍCU3 
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"Dan.  3  feus  trabalhos.  Ofl  trcs  mancebos  Confid.  3 .  Também  fc  põem. 

49.  cm  a  fornalha  .*  o  Sãco  loíeph  em  com  particular  my  ílcrio  aquella 

Cenef.  o  cárcere  ;  Fuit  atitem  Dommuf  palaura(todosos  Dilcipulos)  naó 

3^.  V.  cum  lofipb,  o  Profeta  Daniel  cm  eftranhos  i  que  nam  conheciam 

a  I .     o  lago  dos  Leocns :  Deus  concJafit  '  íuas  obras,  nem  cx\  erimentaram 

Dan.6  ora  Leonum ,  &  com  tudo  os  bo-  leus  fauores,  mas  aquclies  q  mais  ^ 

"i,  11.  mens  fogem  dcíemparando  o  em  andauam  em  lua  prcíença ,  com  ' 

fcu  trabalho  j  lanços^íam  os  voí-  mais  vcntagem  receberam  os  fii- 

íbs  de  vofia  grandeza,&  amor ,  ô  uorcs  de  (ua  graça  :  Dereltquerut Ujf  ijj 

todo  poderol  o  Senhor !  &  os  que  mepropintjui  met :  cf^  ^ui  me  nO"  f,  X4.. 

riamos  em  voíío  feruiço ,  o  Iam  ttcrant  obltn  funt  mei  y  &  no  Pfal- 

deroíTa  fraquczai^c  ingratidam,  mifta :  Longe feeifii  mtos  meos  à-pj-^^^ 

compadeceiuosdenoflamiíeria»  me^pofuerunt  me  abowinattonem^  ^ 

íbccorreynos  com  a  ciRcacia  de  fihi;  nam  parte  delles  cahindo 

voíía  graça.  com  fraqueza,  mas  todos  íem  fi« 

Confid.  1..  ConCderarcy  cada  car  algum,  moftmndofua  couar- 

húa  deftas  palauras :  T«i»c,entam,  dia,cJquecendofe  de  fua  prom  eí^ 

quer  dizer,  em  tempo  em  que  o  la,  para  nos  moftrar  qual  feja 

Senhor eftaua em  tanto  aperto,  nofla  inconftancia  j  termos  de 

em  que  moftraua  tantas  finezas ,  que  o  Senhor  Fez  tanto  cazo  pel-  ' 

para  dci  larar  leu  amor  ao  mun-  los  Profeta8,que  nam  fe  queyxã- 

do  j  em  tempo  cm  que  o  Senhor  do  de  outros,  que  pareciam  mais  i 

íè  tinha  queyxado  da  ma  corref-  riguroíos  ,  eftes  eftranha  como 

pondencia  dos  homens  ,  nefte  tam  indignos,  do  que  a  leu  amor 

mcfmo  íc  efquecem  de  íuas  obri-  le  deuia,&  lallando  em  outro  lu- 

gaçocns,  nam  fazem  cazo  doq  gardifle  ;  Confideraham  addex  PfiL 

^f94'  deué  a  feu  feruiço.  Nam  Ic  quey-  terawy  &  videham  ,      non  erat  14.1, 

^'9^*^  xaua  tanto  o  Senhor  das  malda-  ^ui  cognop:eret  me faltando  comt.ix. 

des  de  feu  pouo,quanto  de  ferem  os  íèus,  de  quem  efpcraua  diíFe-t 

cometidas  em  o  delcrto ,  aonde  rentes  correípondencias.  Sempre 

dLe  os  trataua  com  tantos  mi-  chorarey  minha  couardia,ó  Deos 

mos,  fauores,  &  demonftraçoens  de  mifericordia !  â  vifta  de  Tofla 

de  íuas  grandezas.  Quantas  vc-  clemência,  deyxaruos  com  tanta 

zes  me  pudera  cnucrgonhar  de  facilidade,  em  a  occaúam  de  tan- 

femclhantes  occafiocns ,  em  que  ta  afronta, 

fazendo  o  Senhor  tanto  por  meu  Çonfid.^.A  vitima  palaura  po- 

bem,  eu  com  tanto  excelfo  o  of-  fta  com  particular  confidcraçam# 

ièndo,  fem  me  lembrar  das  obri-  deyxando  ,  &  deíemparãdo  a  el- 

gaçoeits,  em  que  ícu  amor  mc  te  le  Reltão  eo ,  nam  foy  cm  húa 

empenhado.  occafiam  Icuc  q  inaportaua  pour 

CO 
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CO     Senhor ;  mas  na  mais  gra-  meu  remédio ,  baftam  fomijras , 

lie, 8i  apertada  que  jà  mais  o  mã-  &  aparências  para  me  fazer  def- 

do  vio,  deyxàram  nam  a  qual-  mayar  em  fcu  feruiço. 
quer  amigo,  8c  Senhor,  mas  à- 

quelleque  somente  he  o  verda-  CoBoqmo  a  Chrtfio  Senhor  mjfo, 
deyro,  que  fendo  Senhor  por  na-  prez,opor  nojfo  amor. 

tureza,(e  fez  íeruo,&  cícrauo  por 

amor,cftc  defemparam  ,  tendo  Hvaleroíb  Sanfam,  que  , 

elleaindaquandomais  offêndi-  cadeyas    vos    puderam  ^  ^' 

^o, tanto cuydado  de  noflb  ali-  prender  ,    fc  nam  foram   as'  * 

uio ;  obfigandonps  com  tacs  cir-  de  voflb  amor,  a  que  voluntária-**  ' ' 

cunftancías  a  fcmir  ,  &  chorar  mcntç  vos  quizcltes  fogeytar; 

noflas  couardias  j  tê  elle  por  no-  eftas  vos  ataram  em  o  Horto , 

me,&  diuifa  eftas  palauras;  Fidg-  eftas  fofam  òs  crauos  que  vos  de- 

[dípoc.  Iff^  ^  verax ,  como  diz  o  Euan-  tiueram  em  a  Cruz,  quantas  ve« 

19.  t.gelifta  lagrado,  porque  fcmprc  zes  obrigado  deftas  vos  ofFerc- 

Jí-    aos  homens  fby  amigo  leal  ,  &  ceftes,  às  que  hoje  vos  dey taram 

verdadcyro ,  &  por  ifíb  tem  ma-  voflbs  inimigos ,  jâ  nas  Villas , 

yor occafiam  dc  fentimento  em  nas  Cidades,no  Templo  jjà  pre- 

noflo  defcuydo  :  Tpfeeíf  amicM  gando,  jâ  f arando ,  porque  íem-  . 

^^^'T»  merfífiliie  lerufalem,  diz  aquella  pre  os  homens  vos  pagaram  com 

Alma,  que  lhe  foubc.icorrefpon-  tormentos  voflos  fauores,  &  cora 

der  com  cuydado,ôc  defuelo,  por  duras  prizoens,  as  mifcricordias  1 

achar  a  elle  Senhor  tam  fino ,  &  com  que  os  cnriqueceftcs:ô  Deos 

primorofo  amante.  Ifto  mefmo  de  milericordia !  quam  diffcrcn» 

poírodizer,Senhor,abocacheya:  tes  íam  as  cadcyas,  com  que  nos 

Jpfe  efí  amictu  mem  ,  mas  ifto  trazeis  a  vòs,  com  que  nos  atai» 

nam  podeis  vòs  dizer  de  mim;  com  voíco.  Sam  cadeyas,  coque 

pois  tmtas  vezes  faltcy  ,  6c  que-  íe  rendem  coraçoens ,  íbgeytam 

'brantey  as  leys  da  amizade  ,  &  vontades  •  mas  as  de  voflos  ini- 

âmda  as  de  juftiça,&  obrigaram,  migos  foram  taes,que  nam  baíh* 

ram  para  cilas  benefícios  tam 

.  ^  amoroios.Ohamor.de  minha al- 

m  'A í  R  V  C  TO.       !  :>  ma !  prendey me  Senhor ,  &  fe 

■nam  baftstré  as  cadeyas  taõ  amo» 

Procurarey  de  me  confundir  rro(asdeyo(faabrazada  charida» 

á  vift a  da  conftancia  de  Chrifto  -de^fejam  oscrauosdevoíio  Ian-  v.  "  h. 

meu  Ocos,  êc  Senhor,  pois  fendo  "to  temo^,qtie me  Ceoham  firn^e » -  ^ ' 

elle  tam  animofo  para  fofrer  tam  .&  conlfanre-  éirf  voffo  ienii^õ^ :    -  J 

extraordinários  cor  mentos  por  em  yoflà  Cruz,  para  ^ue  nam 

fuja^ 
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óifioens  Voffa  gloria  ,  6c  de  da  a  otctfiàm  da  vida ,  pois  tudo 
jNifisiaírontt^períèueirahdo  amt  deU4a'VG#i«iiroric«^M.Afliau 


,  7  "      W  E  D  I  T  A  Ç  A  M  exVI  ' 

^  *  ;  '/'A^.  yvu  iii'^  ■' ;»'.    .0  -  ^  ^'  -TV  «il  lè"*  -u '  •   "  *  •'^ 

at>*-!Hv .IMÃ  ç  iMiMaiEiyiiM.in^aub.-  >  :je  '  v 

REptrdèittaréftifiiiHb^^  mfimmiêMd<Mf9fimf0ifiÍmf949  ^ 

L  ♦  ofe  oiimJÍlftcli»Si«W*a  que  ih«  ^md  UcutUíjHm^fJk^im^J^ 

*4fitt  SedeHas  Ímpio,  &íçnwl#  fua  dixmm  ego,         >  w 

^    optando  mcn<>s  a  mérecií.  L«uarain  oScnhora  caza  de 

^  ^  Pedárey  graçâ  jMra  imita- a  Annàs,  o  qual  Ibe^jerguntou.  pcy 

fiacienda  do  Saifeoftóflferecwido  fciis  Diiciptil<%&por  iua  douirij- 

a  ^cra  face^omo  pòr  ^oê^Uí^cí^  ^  ?  Rerfpô^fiO  o  ííiohor ;  eu  i^/^ 

4c|»^lflttra  sae«aâii^  «  '  ^  ^«  pi^gucy  eíti  wbkcíH^íyíUif 

r  •  '  •  V  •  '  ?r  '  !  • ;  t     t  ;  igogatomie  o$ luaeos  de  oi;dÍDi^ 

xi.v^  ;;:  ,      r-  *  i  rru?  f.»  -i  eiBfcsgredo,quc  mcper^ptaigi 

.'í.iT»XTo  L  >«**'i'V.-  ':  pcfguiitay  aos qut meowriram » 
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Meditaçam  CXVI.  95 

nioftram  os  amigos,  vendo  atado,  ueri  cm  o  dia  do  luizo ,  &  dà  a 

£t  tam  injuriado  aquelle ,  de  qué  raxam,  porque  fc  vcrám  diante 

cuydauam  ficaua  Í2.ento  de  todo  daqucUe  que  crucificaram,  cujas 

o  poder  humano  ^  a  modcitia,  &  mãos,pès,  &  lado  trelpaílaram  cõ 

moderaram  de  Chrifto  Senhor  a  cruel  lançai  &  duros  crauos: 

noíTo,  dando  quebras  a  tudo,  o  Vtdtbunt  in  ouem  transjixerunt  9^^^^-  . 

que  cm  efta  occafiam  faxia  ,  6c  cftcdefejo  trazer  lempre  diante 

imaginaua  o  mundo ,  enfinando-  dos  olhos,  ô  fumma  Mageílade !  3  7*. 

nos  o  pouco  cazo ,  que  haucmos  para  que  nam  exceda  os  termos,a 

de  fiizcr  de  feus  juizos,  &  proce-  que  me  obriga  a  conciencia  ^  of- 

dimentos,  quando  nosoÁFcnder  fendendouos  quãdo  mais  humi- 

com  femelhantcs  exceíTos.  A  efte  lhado,  eíquecido  do  i  igor,  &  in- 

a(^o  refpeytaua  o  Profeta,  quan-  tcyrcza  com  que  me  haueis  de 

do  dizia :  Conjiituijii  dient  foUm-  julgar,  quando  cm  o  dia  vitimo 

l   nem  in  condenfis ,  ad  comi*  haucis  de  aparecer  muy  glorio fo, 

ãltaris  i  falia  das  feitas,  com  que  &  irado :  Ante  facitm  indignatio  - 

' leuauam  atados  os  Cordeyros,  nis€jí4S yquisftabit.  Eltes,  &  os 

cm  a  fefta  da  Pafcoajpara  o  lacra-  mais,  que  nos  Tribunacs  exerci- 

fkio ,  com  os  olhos  em  Chrifto  tam  injuftiças ,  aparecerão  Reos 

Senhor  noflo  ,  quando  íeus  ini-  daleza  Mageftade,  &  fem  defcza 

migos  o  leuauam  prezo  para  lhe  ouuiram  luafentença. 
darem  a  morte  i  o  que  explicou  o       Co»////.^.  Perguntalheo  Pon- 

Texto  lagradojconíormc  a  força  tifice  de  feus  Dilcjpulos,ÔC  de  lua 

doHebreo,  lendo:  Ltgatepueru  doutrina,  porque  era  Tribunal, 

tn  catbenu  'vfque  dum  fundat  fan-  onde  pertencia  examinar  a  ver- 

guinem  in  altari.  dade,&  pureza  da  Ley  fagrada  j 

Confid.t.  Como  aprcfentamo  porem  a  refpeyto  da  peííba  de 
Senhor  ao  Pontifice  Anás,  home    Chrifto,  Mellrc  do  mundo,  mo- 
em quem  reynaua  a  fabedoria  do    ftra  o  Pontifice  íua  foberba  ,  pois 
mundo ,  ainueja,  &  foberba  ;  a    íêndohomem,&a  mefmaigno- 
imcyreza  acompanhada  de  hu-    rancia,quer  arguir,  &  calumniar 
jnildade,ôc  paciência,  com  que  o    a  Sabedoria  diuina  j  fogeytando- 
Senhor  eitaua  aparelhado  para    íèoSenhoraeftaaíronta,  como 
todas  as  afrõras,&  a  melma  mor-    fe  íbgeyton  a  todas  as  mais  da  vi- 
te ,  len  io  luiz  vniueríal  de  vi-    da  ^  enimandonos  o  modo ,  com 
uosjôc  mortos  j  como  diáce  delle    que  íe  ha  dc  vencer  a  temeridade 
fe  verám  ,  cftes   que  agora  o    humana  j  ceder,  &  diffimular  cé     *  ' 
examinam  ,  Retratam  com  tanta  fuaouiadia. 
crueldade?  Aponta  o  Profeta  as       Co»/?//.^*  A  fabedoria,  &  in- 
lamcntaçocns^ôc  praQCos,que  ha<;    rejrcza^ çopn  que  o  Se&hor  reípó' 
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«HP  VTfcATáDO  IV.  ' 

^ ;  aos  Difcipulos  nam  defere ,    rcm  curof^-KW ftnNiftíW» 
oor  nam  far  obriíiado  a  delcobrir    le  nam  dam  pof  4:o««f«^do^ÇWt 


La  Faita,  &  fraquexa,  como  dei-  m«isclara»-qweic|Mi 

Ics  foy  dercmparado;&  quanto  4  ^^uidMflMMi.' •  '  - 

doutrina,  como  lábia  que  Tua  rc^  i  '1»^  '  -       ^      n  *     •  *  '  • 

poftahauia  de  íer  calumniada,  ■  i' .  •  TlM^-H-  - 

rcmetefc  aos  que  o  ouuirain^-  ■..  *  -'^^^  .     ^í,    IJ^  ha»: 

que  a  verdade he^muy  comMí>#  ^  Mm^mm^êm  ^m^t»  ^mm ^ g 

iam  fe  cnucrgoidia  de  apWif  ^ffifimémMffmumitàUaUfam^ 

Ml  pqblioo,  queamigof,*.  Í»ie  íí(S»<i*<wir:  fie -r^mJtt Bmt^. 

^^laiiij iNQ^filiAdo,  que Hum  do«  que  cítauaõ  príl«» 

^Lgiyg^  iHMifíí  ^  £^4mm  ,  5c  tes,  lhe  deu-kúa  bofttada»  dizciw 

tiÚife%óoPrefidcRtclhe«ft«h       Ç<mfii.  \.  Com  quanta  facili-  - 

KSàib  nfcoo  a» dcfe«id»#»4pwcp»»-  dade  { ob  -es ,  &  períeguídos  fam     ^  ^ 

17  J*  dtT éNÍ^tarJum  offendidos  i  em  quanto  o  Senhor 

XXiitidkumt4m9nU',&mHU^'^  aiuJaualiure  ,  era  venerado  d« 

,a4i!-  ?  éMidwihm  verbum^ha  m  mi-  turbas,  cngrandecian;  luas  obras, 

roMtm-prafis  vehemtníer;  côtu-  reprouauam  aos  grandes  ,  nam  o 

doqUandOi  foy  neceffario  fallar,  receberem  por  odio  ,  &  inucio,, 

açfclpondcr  leera  Rey  dos  lu-  agora  que  o  vem  prezo,; &  perfc-j-j 

diWy  reíponde  com  muyta  clare-  guido  os  do  pouo,faô  os  primeyi^ 

2a,  lem  temor,  nem  receyo  j  ain-  ros,  quc^  pfíendcm  ,  «^í?» 

da  que  por  fua  repofta  hauia^s  com  tanta  crueldade^  «oliwiír 

fet>calumniado,&  ©fFendido,por*  donofe,  o  pouco  que  kà^qaé  'fijr« 

que  como  era  matéria  oculta  ,  ti-  cm  juizo*  de  iioinePS»poM<WW  - 

nba  neceffidade  de  rcpfta  ,  po-  Ics  het«m  0^rtiAfiB|id«íi9^;t.Vil^>  * 

rêm  a  pergunta  da  douBina ,  co-  quanto«lrIteQF  líntí4^aiilí|MM»k.  '  '/"^ 

mo  era  matéria  publica^  rpmiemfe  na  pa^íÔciflícMM^*»  ST 

ao  dito  dos  mefmos  ^  inimigos ,  ii«4^imftii»l(fiatei,«teMai^^^ 

porque  affira  ficauafuinloatt*»  «1  TOio«doMfejfa»¥tftm^ 

mais  abonada,  ac  fiwprfÔMWiit  poiíqilfOíWjicípe  AkWfWlkij.  t, 

'     iwjnta de  calúnia  i  poisai  «tf»  koaiwiwi  COWl^aii,  fWU^ 

■  t  talâ,  mn^iuriâ Ubn-  ctMiat  picaram,    atètaa  fcome-  niá: 

iaimoftmMruerTQ^^  dtC^^  IMi»SeiiMi»4)i|atrtueo  aoiDjt»^ 

...   iiaiKkimoM^  l*il^&perí«g!iir,peHoverdefeB^^ 
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Me  DI  T  A 
«pcrfmentado  efla  rerd;idr.  Se- 
nhor de  minha  alma  !  como  me 
faltou  o  mundo,  fazendo  delle 
eãcacôHança,  (juaado de  aúm 
pouco  eíperaua. 

Confid.x:  Comocalumníido- 
fes  das  paUuras,  &  obras  alheas, 
íesrrifcam  a  graíidcs  maldades ; 
julgaoartl»*fi«ncoea3,  qucfam 
«iâli«|.iarièitt46ii»  noff^  Se* 
^Mfiaimi^feniâias  f  bbícativ 

dos  eíbm  Uura^êclxtaca»  i  fpir» 

ifftençkm  peniwfa,  &  grangeà^è- 
vontade  alh^«.  A^m  0''tosfljbt^ 
Miniftii»;de4iiiimH  idMkbMtá^? 

dotamerradanfiwitíe  aY-pjauras 
d*  Gkrrtt(y  Sínhornoííoi  ptw«#è 
míiís  ou  ladia executar  ííia  teiftitfii 
ridad?;  M  ijr comedida foy a ?e* 
polia  de  S.  Pauio,qtiando  exmú- 
nado  de  fua  do'.itrina,6c  vida,di*' 
antediSammo  Sicerdotc  Ana- 
nias,como  m  )ltraó  íuas  paiauras; 
Ego  in  omni  cofitmtia  bona  eouer- 
^  fiff^fiwantâ  Deum  vf^jueinhi- 
I  I.  '  ^^t*^**'ff  ^iim  \  6c  com  tudo  F07 
ínjariadOr  &  íerido  com  boFcta- 
diís,  por  mandado  do  meímo  Pó- 
T     tHfe8|6rae(l:a  como  em  todas  as 
MifiúiÉI^  ^uiz  parecer  com 
^HirtíloicwDtoMis  teihor.Maô 


ÇAM  C)ÍVT.  ff 
Confid/^.  CoiiíôallHk^e  O» 
ho  mens  eílam  ^poftoi'  ,a  efròf » 
nenhuns  mais  dos  que  qutreéi  í 
contentar  a  grandes  j  eftcs  nain 
reparam  em  falfidadej,  nam  du* 
uidam  cm  enganos  j  fam  temerá- 
rios em  afrontar  íeus  próximos, 
cm  cortar  pella  honra  alheya,  âc 
pclla  vida,  ôc  o  que  mais  he,che* 
gam  a  defprezar  a  diuina  Muge» 
ltade,por  fatis fazer,  &  contem- 
porizar com  a  potencia  humana» 
aa  i  dcfenganandomc  o  Senhor , 
^pKièttacóde  contemporizar  cy 
^tottíidò, -forçadamente  he/  de 
ÍHlMPâ  íeu^^ftiiço :  Sedecias  fez 
Inrmgrand^éxoeflb»  dando  húa 

chea9,porque  contradiga  as  mé- 
tinní&  Jttebfa»^7»tii^eclle,  &  ^.Reg. 
QStínxs  Profetas  £il(b8  engana-^ii. 
usm  ao  9Af  de  lírael  f  cftd  Jfe  o 
dí^ilo,l|i»ç  Ír|juarda  nas  r€ííif!tf»v 
ôCffteVémos  obíerujAKí^^ -4»^- 
rufalem  com  Chrifto; 

Mmiltro,  leuantar  a  mam  arnía* 
da  ,  &  ferir  o  rofto  do  Senho^ 
dejrxádo-o  parte  dertegrido,  par- 
te tinto  em  ièu  fangue  ^  yerfe^t 
mode(tia,Ôc  compofiçam,  cõ<]ue 
o  Senhor  fies,  o  Ceo  atónito  de 
veraqucUa  face  afrontada  ,  que 
tem  oá  Anjos  enleuados  em  iua  i .  pn^; 
fermoíura.  Secouíea  mam,  quci.f.i^ 
o  Rey  impio  Oleas,  elèendeocô-  ? 
tíab Profcra  ^  abretea  tcrra,trííga  i^.tl 
^<)ue  afrôtauam  a  Moyfes  Pro  •  4. 
^ftM|ÍÉb  ^  íahem  as  feras  dasiV«;w. 

fdd|aórqi«trcuidos  16. 
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^  '  TiLAT  ADO  IV.  • 

dco ;  aos  Difcipulos  nam  defere ,  rem  cumpri%V)i%«dafeJoi, 

por  nam  far  obrigado  a  fielcobrir  Ic  nam  dam  poy<MiiM^do^1»9«. 

lua  falta,  &  fraquexa,  como  dei-  sisis ciaras  que  fe)afli  m  mmit 

Us  foy  defcmparado;&  quanta  i  atffUidHinnm     .  =        .  . 

doutrina,  como  íabia  que  fti*»-'  i  -í'-  '  ^  "  '  g»  '  '  * 

poftahauia  de  «cr  caloBiBÍiiá».#      »•*.  TmV^-II- 
rcmetercaosqueooMUÍniin,por-       *      f  IIÍI/í^w. 

.    que  a  vcrdadeiw  inuy  eotmhH  r  M0im9m mm  éHOjtf  ^mm^ g 

mm  íe  «nucrgoidia  de  «piWWf  ilíl^í^^HÇ-^^í -^^^ 

•Bipqblioo,  queamigí»,*.  lale  i^^cmii  fiê-nfimktBmi^. 

n^Bdáff  afitedOf  q«f  <^      Hum  dos^  eltfluaõ  prdea* 

^Ipfj^  dMM  iíc  isim ,  &  tes,  lhe  deu  fcua  bofetada»  diar»^ 

íilliÉWli  {■iii  ifinnr^r  rTTlfn  d»44i9«i  iiÍpMMÍti  «K>P«^^ 
c||llll!nl■Bde  fens  inteiigoav*^  _  * 
ttklbK^qoPrcridemelhreftni-       Çmfid.  i.  Com  quanta  faclU-  - 

Mtíb  tkoa       dcfooderfiM iíWMíCPii-  áadc  p  gb  ea ,  &  perleguidos  fam     ^  ^ 

17  f  ch-rNimmtt  ^f^m^^fi^  ©ÍFendidosi  cm  quanto  o  Senhor. 

IX  1?  tidkimt  tefimonia ;  &  nm  teffS^^  andaua  liure  ,  era  venerado  ám" 

4éL  A  verbiíffhita     mi-  turbas,  cngrandecian;  íuas  obras, 

'        .  rauhtr  tr.^fes  vehemtnter  j  cõ  tu-  reprouauam  aos  grandes  ,  nam  o 

.   do  quando  foy  neceflario  fallar,  receberem  por  odio  ,  &  inucja,, 

&  relponder  ie  era  Rey  dos  lu-  agora  que  o  vem  pre2o^&  pcrfc-ji 

dco6,  refponde  com  muyta  clarc-  guido  os  do  pouo,ra6  osf  rimey^j 

za,  lem  temor,  nem  receyo  ;  ain-  ros,  que  o  pfíendera  tmtimi; 

da  que  por  fua  repcfta  hauia  de  com  tanta  crueldade^  inollMqir 

fer  calumniadoA'  oiícndido,por-  donoS,  o  .p9a(»-qU«-^C|aé  'tei 

que  como  era  matéria  oculta  ,  ti-  tm  jltíMMfeÍMiaWPj^llÍS«'tlfr. 

nha  neceflidadc  de  repofta  ,  po**  l«ll#ltPliCír»*"ffpaWÇ^^f  KflC^ 

rem  a  pergunta  da  doutrina ,  co-  quanCD^ttlrRcy  Omtf  #Qmi»«t|l>. 

mo  era  matéria  publica,  rpmetafil  1»  paRi&WfcdjW^»  Cpa«  » 

ao  dito  dos  mefmcitJiiiiW^»  fiori|M»f«»dbéwtafci^ 

porque  aíTira  ficauatodowA»  Unxm^M^ÍMy^SB^^^ 

.     mais  abonada,  fie  fua  pcffoíMXíai»  ^^ip^o-WíítímMkim  ki^.t 

'   ,  iiwudc  calúnia  rfK^W^  inií^  kwwMU  cWMrcUi,  fwucw  ^7* 

\  iiiM tftiM  iw»arain.«tatè*u«  fcomf  ^ 

^iuÃf0liMM9«^  «w>8e»«.fcçatiT«eoaoinju^ 

../iiM^ZSe^  lte,ae|>eiiéB^,pdloverdcfen^ 
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M  E  Dl  T  A  < 
'  experrmcntado  eíla  Ycrdadc,  Se- 
nhor de  minha  alma !  como  me 
hltou  o  mundo ,  fazendo  delle 
fita  cóíiança,  quando  jà  de  mim 
pouco  eíperaua. 

Confia.x:  Comocalumniado- 
rcs  das  palauras,  &  obras  alhcas, 
fe arrifcam a  grandes  maldades: 
julgam  das  intençoens,  que  Iam 
ocultas,  Ôcsò  a  Deos  noíTo  Se- 
nhor Hcam  refcruadas  ;  bufcan» 
cm  as  acçoens  alheyas,  erros,  Sc 
demafias,  de  que  bem  confiJera- 
dos  oftam  liurci,6c  izentas  ,  pira 
que  defcubrindo  nelles  culpa, 
melhor  potíam  fatisfazer  a  fua 
intençam  peruerfa,  &  grangeara 
vontade  alheya.  AlTim  o  tez  elte 
Mtniílro  do  Inferno,  interpretá-' 
do  cam  errad  imante  as  palaurai 
de  Chrifto  Sinhor  noiío,  paracó 
m«is  ou ladia  executar  fua  teme^ 
ridad?  ;  M  17  comedidi  foy  a  rc- 
polbi  doo.  Paulo,qtiaado  ex  imi- 
nado  de  fua  doutrina,êc  vida,cli« 
wited-i^ammo  Sacerdote  Ana- 
riiasicomo  m'>ltraô  fuás  palauras; 
.  ^    Ego  in  ornni  cõfitmtia  bona  cotíer- 
•  fam  fum  ante  Deitm  vf^ue  in  h  j- 
Memum  Mem ;  6c  com  tudo  foy 
injuriado,  6c  ferido  com  bofeta- 
das, por  mandado  do  mcfmo  Pô- 
*     titicc,6cne(lacomo  em  todas  as 
-  \     occafioens  fc  quiz  parecer  com 
Ghriftofeu  Deos,6c  Senhor.Naô 
mcdcyxeis  cahir  cm  femelhan- 
tcs  erros,  Deos  de  amor  I  nem  ar- 
gQÍr,&  offcndcf  temcrariamencc 
ameu8proximos,porfatistazcr  4 
|Lniino9  dAcbnados. 


A  M  cSr^i.  of 

ConjU.'^.  Como  ainrla  que  09 
homens  eftam  expoftos  a  erros, 
nenhuns  mais  dos  que  querem 
contentar  a  grandes  ^  cftes  nam 
reparam  em  falfidades,  nam  du- 
uidam  em  enganos  j  fam  temerá- 
rios em  afrontar  feus  proxi  mos , 
cm  cortar  pella  honra  alheya,  flC 
pclla  vida,  6c  o  que  mais  he,che- 
gam  a  defprezar  a  diuina  Mnge- 
ftade,por  fatis fazer,  &  contem- 
porizar com  a  potencia  humana* 
na ;  defenganandome  o  Senhor » 
que  fc  trati  de  contemporizar  cô 
o  mundo,  íorçadamentt  hey  dc 
faltar  a  íeu  feruiço :  Sedecias  fez 
hum  grande  exceíTo,  dando  húa 
cruel  bofetada  no  Profeta  Mi- 
cheasjporque  contradizia  as  mé- 
tiras,5c  iiíonjas,  com  que  elle,  &  'i-R^g* 
os  mais  Profetas  faUbs  engana- 1^.  'V, 
uamaoRejr  de  lírael;  efte  he  0x4- 
cftilo,  que  fc  guardi  nas  Cortes  , 
ficeftc  vemos  obleruado  em  Ic- 
rufalem  com  Chrilto. 

Ctmftd.  4.  Vercy  aquclle  vil 
M'niftro,  Icuantar  a  mum  arma- 
da ,  &  ferir  o  rofto  do  Senhor, 
deyxádo-o  parte  dertegr ido,  par- 
te tinto  em  leu  fangue  ,  vereyi 
modeftia,6c  compofiçam,  có  que 
o  Senhor  fica,  oCeo  atónito  dc 
veraquella  face  afrontada  ,  que 
tem  oá  Anjos cnleuados  em  lua  i .  p^C 
fermolura.  Secoufca  mam,  quci.t.  ix 
o  Rey  Ímpio  Oíeas,  eftendcocô* 
«ra  o  Profeta  j  abrcltí a  terra,trííga  1 5.  t, 
os  que  afrôtauam  a  Moyícs  Pro-^ 
feta Santo;  fahem  as  feras  das ZVTw^. 
brcnbas^defpedà^aó  01  atrcuidos  16.  #, 
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^  '  Tratado  IV.  * 

t  Reg.  qu€  tombaram  do  Santo  Elias ;  de  lua  vida.  E  fc  o  Senhor  nam  Luc. 

x.f.    íòom  as  afrontíis  de  Chrilto  fallou  diante  de  Herodes,  foyi^.v, 

414.    -Senhor  noffofc  d iflimula  i  por-  porque  fc  nam  punha  macula  em  10. 

•que  queria  fer  exemplar  perfe^-  fua  vida  j  punhale  em  lua  prudc- 

tiflimo  de  pacici.cia  ^  íofrendo  da,o  que  Tciuio  para  Tua  humil»- 

fcm  dar  moílrasjde  lua  grandcxa,  dade,  &  nam  encontraua  a  inno- 

porque  o  Senhor  caíliga  .afrpA-  cencia,&  pureza  da  vida.  Protc- 

tas.dos  r^us.  v^afido  de  lua  jufti-  ílo,  Senhor,  de  ícguir  voíro,exé«^ 

£a,  diflimuia  com  as  propi  ias  pa-  plo,&  sô  dar  razam  de  mim,quá- 

^a  maniícUar  tua  grandeza.  A  do  pertencer  a  vofla  honra ,  nam 

rtfío  exemplo ,  Deos  de  minha;  làzendo  cazo  da  nriinha ,  ainda  ^ 

«Imalmeoftoreçoa  todasasinr  indiuidamente  lejaoffendida.  o 
jurias  dos  horoerf  j  aflim  fico       Ccnfid  %.  Como  também  quia 

engrandecido  imitando  vofla  par  o  Senhor  enfinar  aos  ícus,  que  0$ 

ciência ,  fofrendo  as  bofetadas  do  qucria^padentcSj  &  nam  iníeníir^ 

inundo,  ainda  qve  merecidas  por  ueis  y  quiz  que  entendefíem  ,  ôC 

meus  pecf  ados,  drdas  cora  a  te-  deíTem  a  entender  ao  mundo,  coí- 

mcridade  que  colluma.  nheciam  fua  ianoaeacia,a  afrom- 

' i,      .  ta  que  recebiam  ,  com  tudo  íbtl 

Texto  III.  friam coma juftos,  nam  tratan-'. 

dodevingínçaj  mas  sòmétéd«j 

Jíefimdit  ei  lefrs:  fimak  loçu-,  moftrar  lua  innncencia,&:os  qui*: 

loan.  tus  (unt,  teftmonium  pcrbtbe  de  lates  de  íua  paciência.  FcyoSát 

iB.v.  maio  Ji  auítnj  kne  y^uidm  Cét^  to lob,  exemplo  de  p^cieiici%cô . 

a?,     dis}  ■      *i  tudoaccrcíde  feusirabalhos^ar-í 

Se  fallcy  mal ,  aGudio.Q  Sc-  ma  hua  larga  ditputa  có  os  ami- 

nhor ,  mollray  cm  que,.ôcíe  bc ,  gos,  moftra com  muytas  razocn$ 

porque  me  feris?      ..  .  :  lua  innocencia,comG  nem  pade- 

CoM.  i:.Os  tcr0>o»J  c.om  que  cia  por  culpa,nen>  porque  fe  n;  m 

o  bcnhor  ie  xcportou  em  cila  pudcíTe  conformar, com  a  diuina 
afronta;  nam  le  «lia  „nam  diíE'  ▼ótade,acodindo ao  credito pro- 
mula ;  dá  a  raz^^m  dc  fua  caula  ,  prio,&  m^m  faltando  ao  excmpl9 
porque  ainda  que  he  louuauel  o  deuido  a  leu  próximo ;  cnhnan-f 
jGlencio,cm  quaoto  acompanha  dome  com  clle  exemplo,  como 
*        a  paciência^  &  itrue  dc  «os  mor-    me  hey  dc  reportar  cm  as  occa- 

tiácar  em  a  hcnra,cõ  tudo  quan*    fioens  dc  foi rinrento  :  Scidit  ff-  ^^^y» 
do  cftc  prejudica  a  virtude ,  &  ao    íiimmtfi  fua,  ojlmfafunt  natura  ^ 
exemplo,  a  que  eftara  otrij^^idas    tndicia,  ^mutu fortia ,  nifi  tmm  j^^^ 

prffoas  publicas ,  a  juft  iça ,  &  f^JfmfmjfetfortaJJk  fdutf  ^trtu-.  ^ 

íh»ridade,p«dcxn  que  dcm  raxão  tHjt^jnmor  nwkud^ma-yfcdvâr 
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íuti  infenfihilis  ãamnaretur :  p^JJtis  muy  tas  afrontas  de  ro'fa  a  forte , 

fuit  'Vt  homoyfuffwmt  vt  0m*t9r  em  lua  Ikcratiflima  Payxam  ,  nas 

Dtt^fcidit fed adorauit.  ^  •  cazisdos  Pontífices,  com  tudo 

' >  Cdnftd.  3 .  A  lantidade  de  Gllfi-  nam  fc  quey xa ,    rèfii  em  cíU 

lhlSeAber  ii«fib»  apurezaidcsÂMi  primeyr»  «tM  ieflftíinentu  , 

•  14d>{  pél>tllèá'^<Wlil»  -porque  ■iMÉiiÉiiiiiiilijèlfiim  gra> 

tl^|T«ft  eípediMs^NMend^  i  /^^r 

^-""^^itf^Wlé*^^*»  gjplMilpriMiiiimlWll»  porque 

H^^Sfiii^i  para  nosm&Mria  aceytaa'cftHwMp^igiwi^i,i^ 

pei^^gifn  da  ^feedicncia  ,  qbe^eftat»  «3caKifi|0i^jiaiJi^  ' 

ÉilÍÉi^\i^e  feja  padecendo ,  nam  EnfiKandome  abraeeo  txmá(ân 

nega  o  refpeytOyá  i^ai  be  deui^  ^  ptdcacÍBt  fe  quero  alcançar* 

tjo,Ôc  a  eíTa  coata  nam       taoto  perfèjr^am  defla  virtudeyidh^W 

cabedal  da  injuria,  quanto  fib^^e  daosteEèdihoSf&  kfirovca^^vjii^ 

fe  liurar  da  cUlpa  j  porque  airfju-  do  íe  multiplicam,  nam  os  Ceft*t 

ria  encontraua  a  honra  ,  a  culpa  do  por  demaíiados,  antes  procu^ 

offendia  a  obediência.  Sentioíc  rando-os  como  meyos  muycffi- 

S.  Paulo  da  bofetada, que  lhe  de-  cazcs  ,  para  aican^aro  âmque 

ram,  prefente  o  PohCtHcc,  ditle  deiejo. 
hua  palaura,  cm  que  p-.irccc  nio«       •    "  ^  .    ,  . 
ftraua  menos  rcípeyto  àpcíVoa,  "FRVCTO.  ,í  • 

fabendo  que  era  Pontífice,  dà  fa-  *  '  . 

tisfa^am  aosprefenies.*  jN(f/c/V/»/í       Pr-ociirarey  de  li  frer  afrontas 

i/ít?.  fratreí,quía  Prtnceps  efi  Sa^enb^  de  homés,íem  n  e  queixar  de  feus 

aj.  f.  r«»7 i para meenfinara  cõ.taque  procedimentos  ,  &  quando  for 

hey  de  fazer  da  eloríè^^íilttina »  a  neceíLrio  moftrar  as  lem  -rLZocs» 

pbucádHmadáiioiif^êcaucb^  qiiiecamigovíàre«  íeja  mais  para 
Hdádé  própria.-'  ^  '  'i    r.  :. :q|§r'lèlé)^€iUtoiAraMitti«liil 

yCmpéi.^.  Quam  díffioihoft*  f^iga^oens  ,  do  qtie  £o&»limi 
i^ftcm  aftontasi  .wpHi^ 


.  tt)  j  8f  quimi^ltdá be  o  exerdbii  lÉ^     '?    í  ii«iè*^3n  a^^r ki 
.do  de  padecer  vmaytas  boteu-      %  fi>f '7  «^^r.  ui^^iiV»  i; 
Jum;   disrecebeo  em  caza  dè  Cayfasi  *    '         ''\í^;í  n  r 
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CoSõjuioa  Chrifto  Senhor  nojfo, 
recebendo  a  bofetada  em  cazja 
doPêTUffiee. 


O 


H  rofto  diu!no,tam  cruel- 
mente  ferido  por  ttkus 
peccados ;  nam  he  efte  o  rofto , 
^7-     que  relplandeceo  em  o  Tabor,  a 
'   aija  vilta  S.Pedro  iecontcntaua 
eftar  por  toda  a  eternidade  j  nam 
V-     he  efte  o  que  afeado  em  caza  do 
•        Preíidente  moueo  ao  mefmoS. 
Pedro  á  penitencia  de  fua  culpa, 
ô  Anjos  da  gloria  }  como  nam 
acodis  a  efta  afronta  ?  hc  efte  ro- 
fto fagrado  o  elpelho,  cm  que  fc 
vè  a  diuindade,  &  por  iflb  defe- 
jaisrcucruosnelietoda  aeterni- 


ADO  IV. 

dade ,  como  nam  tomais  jufta 
vingança  defta  afronta  Secoufc 
a  mão  do  Rey  impio,  que  contra  ^ 
o  Profeta  íe  eftendeo  ,  comofcJ^  ^' 
nam  íeca,  corta  ,  &  abraza  efta,  >• 
que  contra  o  diuino  rofto  fe  le»T" 
uantou ;  ô  Deos  dc  minha  alma  ! 
nam  peço  vingança  de  quem  af- 
fim  vos  ofi^adeo ,  peço  mifcri- 
cordia diante dcíTe  rotto  ferido, 
de  meus  peccados  ,  que  foram 
cauíadefta ,  &  dc  outras  tantas 
afrontas  contra  voíla  Mageftada 
cometidas ;  Enímayme,  bcnhor , 
eftcexemplode  paciência,^  que 
nam  faça  caio  de  afrontas,sò  ím-» 
ta  dar  caufa  a  cllas,eícandcliz,an- 
do  meu  próximo,  &  nam  íatisfa- 
zendo  a  yoffo  feruiço.  Amen. 


MEDIT  AÇ  AM  CXVir.' 

Para  a  Quinta  feira. 

3><?  como  o  Senhor leuado  a  coza  dõ\TontiJice  Caj/fas,  ^.  ^ 
examinado  de  Jua  diuindade. 


ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 
Cçrff9fiçàQt&  Graçê. 


REprcfentarcyainnocchcia,       Pcdirey  graça  para  Jtnit^  f» 

&  fantidade  de  Ghrifto  íonocencia,&  pureza  de  vida,  ôc 

nibu^Deos,^  SenhoT,poisncma  me  acautelar  di  maldade  huma- 

falfidade,  &  malicia  humanaa  DSU    '"     '  '  •  * 

pode  arguir  com  .aparcftcia  de     -        -^-r  .-:  •     -  - 

yerdade.    '  '  "    "  '  V 
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..,   -  ,    -^j,   ;  .  ^.      .  \  cadeyas  mais  fortes,  que  eram  do 

ífe^3í«<Wydh.6l«(M^  «"O»"   S.  Lourenco  luftiniano.v  ^ 

-  .  s-9C^'^ii  í  Ocbaritaslquamrna^um  efl'vin'*i 

''    '  .  nullum  •vinculam  FíliufTJ  Dei tenc" 

Caiphum  Pontific€fn.  -  n\  fifijjet.  .  , 

omne  conctUtém  c^H^srchantf^fmm  bmial,  pois  nam«chando  crimes 

*   ?*  íí//íw«w;«w  coA>ír<í  lefum^^ttHm  om  a  pcíioa  do  Senhor  ,  buícam 

^9- "®  ivMrri  trad^ent ;     wo»  inuen&ut.  falias  tcitcmunhas  ,  procurando 

íMm/íi  ratr/yy  tefitmonium faifi$m  CQndiítiiarcom  mffKiru  ,  o  Que 

Jicfkamf  aJumfitSi  mm « .  dr  p^mw^  atiai.poiiitm  oonucttcer.  de ,  ail^! 


mt»vm^\%J^MAm^  fa^  .  IMi^iiiltritÉi^aúcfc^jM  ájè 
gtMdd,  qtttMflÉi&ffifndòu  o  So^r  dj^br  tu  Bii^í  MiuagMan 

i4iOK  ajMÍ<Kâo  Ponti6)Ce  Cay&s  $  a  inasdade  com  paiauraá  enganos 

)á&iHMBadia  tfmkmí^éLÍ^  âMBckeyas  dé  ^ 

remetido  atado,  pois  era  manda-  mentira.  DelU  me  aparta^iDMi^ 

do  como  Keo»  paraa  AT  cr^ar  de  de  kaíhhaaima  ipúlK  ajiuhiliiiiii|i» 

fua  caufa ;  com  tudo  exprime  o  ccífos  chega  fua  ccguoyrav ' 
Euingelifta  efta  circanífeaáia ,       Confid.-^ .Como ©■  Senhbr  per- 
co mo  fez  outras  vezes  em  o  difi  mittc,  que  a  mentira  íè  engane 
•     curfo  da  hilldíia;  para  moftraro  p  in  mayor  confafdm  do  autor 
.'^.t  •  aáimo  dclUsIuizca  >  o.cuydádò  éclía,&  credito dii  pelToa  ofíen- 
•i*      -com  qUG  guardauam  a  ChriÂo  d  ida ,  por  m  lis  te(hefnunbas,que 
Senhor  noíTo  j  nam  paílauam  poi*  íeacrecencàramtpor  mais  traça^ 
occadam  alguadeo  magoafvxkác  que  íe  deram  para  abonar  íeus 
^    íimuiauam  com  iodas,  as  que ib«  teftemunhos;  todos  fe  acharam 
pKliam  iemkdetiiiaiiuiar  4  {k>*  fidíos^  dc  enconirnios  »  fícanda 
rètn  enganauamie  neíba'  preí^n'^  soais  cipra  a  inn^encla  do  Se^ 
f  am,  que  Faaiom  4  póié  aScíifaqç  tihòr  9  8r  ^otupebcidâ  b  AÍUd^ 
Hftaáacm  «utEw  p^sAuUir^ft  árf)^»^         'f^  »  Ano  d» 

*  Gij  Zia 
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P/^i^.  xiJ  o  Profeta:  Mcntita  efl  iniqut^  S.  Paulo  a  paciencia.que  os  mila- 
^.  11.  f/í/y/^í.  AQim  mcfmoa  maldide  gres,&  o  Senhor  nam  refponde  a  ^^^^ 
mentiu  primcyro,  prometendoíc  Pilatos  acerca  de  íeu  Reyno,por-  ^ 
ofuccetlo  ,  &  achandofe  coni  o  que  a  paciência  era  muy  abona-  ^  ' 
en<yano;  Conao  ficàram engana-  doteftemunho  de  fua  diuinda-'/* 
doaos  irmãos  de  loleph,  nas  tra-  de;  como  ponderou  S.  Cyrilo  : 
ças,que  inucntaram  para  o  nam  Manifeflauit  femetipfum  Domi- 
verem  engrandecido,  as  mefmas  nuSffíonvocís  tcftimonio ,  feJ  taci- 
tomou  D>3os  para  o  fazer  íalua-  tumitatts  myfierio  ,  &  patientia 
dor  de  Egypto,&  fcr  dos  mel  mos  miracido ;  porque  aonde  faliam 
irmãos  adorado  :  Como  ficàram  as  obras,  nam  iam  neceíTarias  pa- 
enganadososSatrapas  de  Baby-  lauras,&  as  de  Chrifto  prouauão 
lonia,  fazendo  condenar  ao  San-  com  euidencia  fua  caufa,  &  ver- 
to Daniel  ao  lago  dos  Lcoens,pa-  dade.  E  jâ  o  Profeta  Rey  nam 
ni  fcr  delles  tragado  ,  fica  Hurc  failaua,  achando  prouaua  bem , 
Daniel,  &  elles  das  mefmas  feras  quando  padecia :  Ohmutui^é- hn-^l-^^. 
dcfpedaçados,  experimentando  o  miliatus  fum,&fiim  a  bonú,  por-  "^-B  • 
caftigo,  queao  innocente  indi-  queofabcr callar,  &  fofrer,  hea- 
uidamente  procurauam.    Que  melhor  proua  no  proceder.  Elles 
cftcs  iam  os  íecrero»  juizos  de  vos  peço,  Deos  de  mifericordia  í- 
fua  altiflima  prouidencia,  cófun^  filcncio ,  &  pacienciarlaber  acre- 
dir  a  mentira,  acreditar  a  intey-  ditar  o  exemplo ,  que  dcuo  dar 
reza,ôc  verdade,  para  nos  affegu-  em  minha  vida,  o  tcílemunho  da 
par,  que  fe  nos  nam  apartamos  inteyreza,  que profeffo  nas  obri- 
delia,  fempre  ficaremos  còma  gaçocns dc minha conciencia. 

▼iâuria*  '  '  '  •  ■  ■  ' 

i.Confid./^  Como  hc  confiada  a      -  •       T  E  x  t  o  II. 
verdade  ,  como  eftà  fe^ra  no 

meyo  das  mayorescalumnias  ,  o       Et  Phnceps  Sacerdotum,  ait 

Senhor  nam  failaua  palaura  no  //.  Mjuro  te,per  Deum  viuum,     jíd  th  ' 

meyo  de  tantos  teftcmunhos  fal-  dicasntbíSyfituis  Chrifius  ^ 

íò>,  x.orque  confiaua  dc  fua  inno-  Dei }  dicit  illi  íffus,  tu  dixiííi.  Ve-  * 

cencia  ,  &  tmha  o  teftemunho  rimtamen  dico  "vohist  àmodo  ^vide-  j*  ^ 

abonado  de  fuas  obras,  as  quaes  bitisfilium  homináfedente  a  dex- 

conuencium,  que  tudo  quanto  fc  tris  virtutis  Dei,  &  vmtmtem  in 

dizia  contra  tile,  eram  mentiras,  mthihus  Cali. 

tm  elpecial  com  lua  paciencia,&  -  Dtifcihe  o  Pontifice;  da  parte 

fofrimento  ,  grande  argumento  deDeos  vos  mando,  que  nos  di - 

da vidafanta,&  perfeyta.  Por  gais,  le  íois  Chrifto  Filho  de 

mais  aboniKlo  ceiUmunho  deu  Dm  ?  Kefpondeo  o  Senhor ,  eu 
— -  -       -         —  -        ^     o  fou ; 
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e  fou  ;  em  verdade  vos  digo,  que  com  muyca  inteyre7,a,&  liberda- 
vereisohihodohoraemaíTcnta-  dc,  para  nos  delcngan;.r  ,  que  a 
doâ  mão  direyta  dc  ícu  Eterno  obrigaçam  dc  vcrdadtyro  Me- 
Pay,  vir  a  julgar  o  inundo,  cm  ftre,6f  Prègndor,  nam  he  enco- 
llUfilThmnode  nuucn&  brir  a  verdade,  quando  as  circú- 
^  C^nfid.  i.  Quámoial eftePui*-  ftancias  o  pcdcra ,  ainda  (^uc  ] hc 
tíficeoonprUtcon  feu^  officia;  aifteaiiidma  Tiíla.  Em  ku  no- 
tinhaelif  obrigaça^am  c6^0)^  nediSÍ*OÍb^eCt  Rey,  nunra 
acfiBCseridadeprocuraf^vlcjaa^  tiotèra^  nem)fe>«ni]€rgoól^  de 
çnra  verdadeimmí|)mdciKOv>  ò^ia^wttàaàtiíàm^ám^tkn^ 
trar ,  ie nam  para  íè  confemiar  cô^  ^|P^^         ^  terra ,  quando 
clia,&lbe  obedecer  ;  búrca  còdos  affim  lhe  parecia  néceflàrio'  par«r 
OBmeyostjuftos^êí-iajoílQtf  nam  gloriUidiuina,  &  honra  de  few' 
parafe  íbgeytari  mas  para  a  ofFc*  fwiiàmo  t^,o^iémd€:t^immys  pr  r 
der,  até  procurandDí«^C30Bfií&itf  Utift*  confieéítt  Regum^-^^mm  -^V 
do  meímo  Senhor,  par»peií«Ua^^  «ii;^w<fc^.<nÍMiafldo^  '  ^ 
com  mais  apparcncia.o  coíideiíi^  lbjD£Ía,queiliaueiiios  de  moílrar,^^' ^  ' 
Math.  nar ,  íemeihantc  a  Herodes,  que  quando  aflim  Oi  pedir-  o  eftado^ 
informaua  dos  Magos,  da  q«e  profcíTimos,  pana  que  fc  ma-- 
Elirella  que  'lhes  aparcrcc*  n(j>  nifcltea  verdade,  a  vircudcaU' 
Oriente,  parabufcar  a  Chriílo,  caneco  credito,  que^ibchcd^uí»* 
&  adorar  ,  &  reconhecer  por  do. 

Meííias  prometido;  mas  j>arao       Conpd.i,  Como  o  Senhor  fe 

matar,  quercndofe  por  eíla  via  declara  por  luiz  vniucríal  t;evi- 

fegurar  no  Reyno.   I.iurpyme  uos,&  mortos :aquc lie  que  cílaua 

defemelhances  traças  ,  &  affc-  prezo  diante  do.  hcn  cns  como 

•âos, Oeofdeoiiíêricordia /  pois  Reo  tam  afrontado,6í  caluinnia- 

affim  enooncèim  o  bem  de  noíTãs  do,  nam  somente  acreditando 

ahoías^  oiendem  a  £iiceridade ,  fua  paciência,  que  dá  por  Funda- 

oneliaiieflMadeguardaram  nol-  mento  defta gloria,  mas  intimi- 

fisobras^averdade^iè^ipem  4ãiidMbai«atfiuiia,&  proruran* 

4e«o&apakunis;' i    «  .  idi^iiÉderpòr temor,  os  que 

/   ^C0«/Z^.^.  OvaIoi^:coiD^^O  «il»^||f8dfe  íogcytar  por  ^mor^ 

Senhor ^dec]aniiiiia>diiiindade^t  porque  cftas  iam  íuas.entraohai 

SssD  refpeytodèpeflWi;  icai«(»»  atttoniÊa^iteiirarfo^aios  meyog 

-âMMLdeafrontas ;  porque  aUkit  para  imjvdir.  in*Madqi, 

qooeaimujrtasoccafioens  ieca-  -ifcffiia  ftiiH^M!wn>fi^tih^»ifla^^ 

wi,  liam  igita  acudir  por  Jid  in-  á  mezana  vitima  Cea,  primeym 

fiocencia,patkmaÍ8padecer,quãr  ihé  dedartfiNIfieQaido,  procura 


tiflimo  (fc  fòu  corpo,  &  porq  na- 
dg  bailou  para  elte  animo  cam 
,  psruerío,  &  indurecido,  o  amea-  ^ 
çftcom  o  oaíkigo  riguroíb  »  qu^o  ; 
M^e»  efpertua Kír  ãuhnf.  itmmi  alU  » i 

^i*  Ydwáàk  do ti9W>  atque  mm « 
hÃoiiúotBioe;.6c  com  oída  be- 
ttl*iipflft  díiraBA » <iae  aos  om 
labeoMM  JciíMicr  iiiia  de  ím  gcit*  > 

»os,que  o  Senhor  vfou,  pergun- 
«  '  t»ttw  o  Ponciíke,  ie  hç  Filho  de 
Bmt^^elie depois  de  o  conMàv» 
'^dlK  que  vcràm  o  Hlhodo  homem 
'  em  hum  Throno  de  magcftade, 
j.ulgar  o  mundo ;  aílim  para  mor 
irar  aos  homens ,  quanco  íc  pre- 
zaua  de  homem  ,  pois  Ra  occa- 
ilâm  de  (ua  gloria)  deyxaua  o  x\n 
tu  lo  de  Filho  de  Deos,  &  tomaua 
o  de  filho  do  homem  j  como  pa- 
ra raoftrar  a  inceyreza  da  diuina 
'    bondade,  que  media  a  glo^ia^ 
pçUa  afroQCa,.^  a,  qiiemi»a|&  ^ 
humilbaua,a  eQ^  maia  ^^fxiàxír 
cia»  0Mifti|iii«dQ  por  Jui?iyiiÍ7 
serial  aquellé,  que  a  nfrô» 

8í  -.  ■  „  *  1  ;  •  .  •; 
y  r  .X»! TO  HL 

í .   «    k .  •  i       '  ? 

í ;  Títtw  Firmepã  SéWrJHmfii' 
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rmar/t, 

U  rtjfmdemes  Jismnm  ^  Mim  ^ 

»ri  JS^tBflfto  Sumoio^  Strádaté.. 
laigou  íèia»  yeftidos  ).diaflii4^#( 
blaifoou^iiam  teitoos  iièccffi-* 

opriffKf^blMfeiiiarf  Ic  pergun-* 
taadoaoAdft  CMi^koidi  pare^ 

dfennorte*'  .  J 

.  I  .  Coma  ic  cscnbre 

maltaay»am,lcodio,  por  mai» 

queoiteja  efcondido ;  elle  Pon- 
tífice peruf rfo  fingia  proceder 
çom^eW&dcfej o  de  alcançar» 
verdade,com  tudo  n.i  preíTa  con»  n 
que acudiO).na  facilidade,  cora  ..  •  '  \ 
quecondemnou  f  na  diligencia  ♦  y  -j 
cpm  que  procurou  afteyçoar  o» 
çompanheyros,  dedarapdo  pKi* 
mcyro  lèu  parecer,  moftrou^com 
muytaeuioerKia,  qual  era  q  aài^ 
mo  que  o  leuaua  ;  .£nfí;iaiHlc»* 
mc»i  que  a.fteâo^dc  payxoens  ^ 

P^pmciusu  o  Oeimio 

tr^pyfOfèiiitCQiiipiisreqsQ;^  fc^ 

goíè  manifaâmiQ  CqiIpno  9  & 
.  Hl^ldade  j  toa^  piyxoens  (émé- 
,4íe in á,âc  p9iueriayi|ue,iafíciò4ãs» 
jaiioflaH^fií%V9  tempo  da  ocça- 
^am,  nam  fe  pode  elcoiid^iiCjFih 
.cCfdc  fe  mani^eíla. 

Confid.  X.  Eraceremonia  da- 
quelle  pouo,  quando  algué  mo- 

ia%ar 
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rafgar  feus  veflidos  íobre  o  pcy-  lentos,  &  injuílo.s.dcclirando  íu« 

to  j mollrando  com  cila  ceremo-  vontade,  obrii^^im  aos  mcfinos 

nia  exterior  ,  como  aquella  dor  males  a  outros,  cjiie  por  ventura 

era  exccfliua ,  ôc  ralgaua  o  inrc-  o  nam  cometcr:>m  ,  íe  o  rcípcyto 

riordcfuaaiina.  Allim  o  fcziob  dos  mayores,ôcíeus  aninios  dam- 

j^y  j  na  perda  dc  fua  caza,  &  fazenda  ;  nados,  os  nam  obrigaram.  Quaes 

.       afifim  iacob  na  noua  da  morte  do .  fam  as  traças,  que  buíramos  pa« 

^  íiiho,  quemujrco^ftnníaa^Tt^^^  ravosoí^ender,  Deos  de  amori 

ofc%oP»ntiiic8jibjttpara  íjgnU\  viiido  ▼4sdètsanB,&  tam  par- 

I  ^'  ^'  fi«àiiquaiKòiítn«í»bmBitflspifaH )  tieãkfwpm^mi  ttmúàm;  -  .  t 
^  ^'    uras  do  Sendor,  que  ooádànna-      Cwftd  4.  Todos  01  do  Tribu^ 

tiapòrblásiêmiafli  querendo  cô  railjulgáram  iio  Senhor  por dig^ 

capa  de  zeioda  hodra  <le  Deosya  node  moit^devtm  a/culpa  poç 

offender  ainnooeaictado.Chrifi;o  prouadaicom  o  parecer  do  Prcfí- 

fi  lho ica#  eoe^n  a  n  do  por  hhàíÁ  défice :  sò  trataô  da  peha,quinfa\ 

ièmo  aquelIe,quebeiomed£to«->  eradeuida»  liion^eando  a^^>al 

da  a  famidodft,  >#m  quem  nám  ttiiocé^^.ooofeflaudo  quam 

pode  hauer,  nem  leue  fambrad».  âiMMÉiir.juigása  defta  ad^m§^ 

culpa  ,•  porem  mal  poJe  encx>brirv  pétaquefemprc  o  querer  coaceá^ 

com  efta  ceremonia ,  &  demoa^  í  tara  grandes ,  foy  aflolaç-xm ,  |C; 

ftraçam  de ?.clo,íua  rnald.ide,  co-  rúina  das  virtudes.  Dcsfalecco 

mo  nem  os  velhos,  que  ^ouerna-  Pilatos  de  todo,  quanto  dcfcjaua 

uamopouo,  a  que  conieccram  nam  condenar  a  Chrillo  ,  tanto  ' 

namortedacalta,      innoccnre  que  lhe  fallaram  cm  amizade  óc^^'  , 

Dan.   Sii7.ana,  vzando  dc  lemelhante  Cezar;  Perturbale  toda  Jeruía-^^*' 

j        ceremonia;  porque  a  tanto  ex-  lem,  por  verem  perturbado  Ho-.^"^*^' 

A'^  '  ccflbchegaalàlfidadc,  &  menti-  rodes,com  a  noua  do  R  y  nafci- 

ra,  quecom  taes  demonílraçoés  do  j  &  allim  o  experiment  imos 

procura  encobrir  íeus  mayores  cada  dia  em  geme,  que  truta  dc 

eícandalo8|6c  abomínaçoens^^^  contentar  a  grandes,  com  grand« 

Cw5/f</.?.PcrguntaoPònfáee  Àlàuirfdas  conciencias.  Afeft  jr 

fcu  parecer  aos  comoanh^ros ,  de  iitítoHeíles  detejos  ,  Deos  dc 

depoisdeterdedaradbo  Seiíhor'  &(ièficwdia  !  pois  tatn  enam- 

por  culpado^dcpois  de  lhe  aggra-  tradot^  à  voflâ  vontade ,  um 

liar  a  culpa»  com  a  ceremoiwt^  :  ;|iociu«t  aaofia  <oiidcncia«  /k« 
romper  íeus  veftidosi  para  Coii|t^  te^^nos  íngeytar  a  ambiçam 

cftas  demonftraçoens  os  obhjgar  huâlMbi  aisAmdamnoSy  &  pe« 

ao  condenar  j  maldadesdc  gran-  rigoidcsiaffiialiiuk   :vv4  -  ^^w-  ' 
des,  ôcdeMiniftrpi^qpieiiamaà  V  >.  ~  ,     *  .  - 

íioemiiialiiBfli^mfiwfBt^viQi»    «^li*^^         .  -  *  O 

"     9  m  «R% 
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<  Procurarcy  íofrer  com  paci- 
cncia  os  Edios  teílemunhos  de 
meus  inimigos,  &  com  inteyrc- 
3ta,&  verdade  deíengannr  a  erra- 
dos» quando  o  pede  a  rirtude , 
para  que  me  nara  falre  o  mereci- 
mento )  nem  a  elles  o  defengano. 

CoUoejmo  a  Cbrifio  ItJU ,  atuz^do 
faljàmente  diante  do  Fomtifice. 

OH  Cordeyro  innoccntif- 
íimo  1  comoves  vejo  ar- 
guii  de  culpados  ,  condenar  de 
perucrios  ,  ate  buícarem  faiíos 
teftemunhos  para  arguirem  vof- 
ibs  procedimentos?  admirauei  he 
voíia  paciência  »  incxpugnaucl 
voíTa  verdade  j  fofrcis  Senhor , 
iem  fallares  palaura »  em  quanto 
nam  importa  a  honra  diuina^ 
fallaiscom  tanta  reíoluçam ,  ôc 
inteyre^  >  quaado  foy  neccflà* 


AI^O  IV. 

rioacredrtaia»  (êm  reparaits  em 
afronta»  nem  ainda  ema  mcrma  . 
vida.  Oh  luiz  vcrdadeyro  !  em  . 
cujo  Tribunal  nam  ha  engano»  a 
cujaviíla  fe  dckobrirám  todas 
asfaifidadcs  do  mundo  »  como 
aparecer  âm  diante  de  vos  culpa- 
dos ?  com  que  olhos  verám  vof- 
íà  mageílade  foberana »  aqueiies 
que  com  capa  de  voâà  honra  »  ôc 
de  voffo  Eterno  Pay  »  tam  mal 
tratiram  vofià  innocencia  »  tam 
grauementeofíendéram  a  verda- 
de ?  como  fe  acharám  enganados 
homens  politicos,  que  sàhzeram 
cazo  da  graça,  5c  valia  do  mun- 
do ?  Oh  Deos  de  miíèricordia  l 
imimidayme  com  o  rigor  de 
voffa  iuííiça,  com  o  que  pafla*» 
ránnquelle  vitimo  dia  »  em  quc> . 
vos  hey  de  ver»  em  Throno  de. 
Mageltade»  julgando  a  grandeSK 
ôc  poderofos  do  mundo  »  diante 
de  quem  vos  vejo  hoje  tam  hii»' 
milhado.  Ameo. 
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ParaaScxufcyrar  ' 

4 

,,      ORARAM  PREPARATÓRIA. 

£prcíèntar^  o  tprmento  érintroimt  tim       in  mfj/ww 

dc  Chriílo  Saluador  noflb ,  Pontsficis.  Pttrm.Mfem-0sk0t  ãd  r  - 

aviiudancgaçamdcS.  Pedro,  oHiumfiritiExÍÊtií^Difiipu'  X\ 

mayor  que  todas  as  penas  ,  que  l/átaifusi^erat^  mtus  Tm^,  ^ 

ttè  encara  tinha  padecido  y  por-  ^élam  ofiiaméiT  ér  mr^dt/xit^' 

oue lempre noCTos peccados, o af-  Fetrum.  Skémtmitemrerm^é'     *  ' 

\.Re^.  fligiram  mais,  que  Icus  tormen-  minipiadpnmMiftm»Jtigmerãt^ 

iS.  V.tos.  Qi^al  o  Santo  Rey  Dauid  &  cal^faciekam  fe  i  trst  autem 

gj.     chorauaa  morte  doHlho  deío»  fum  eu  ^  Furm^a»^^  gMk^ 

bed^ate ,  ôc  rebelde  ,  de  que  re*  tuns  fe.  .^  7 

c|*J»tsvngran<feiifewdaÍQ  ,  .&.        Simam  Pedro  feguia  ao  Se^ 

■firofi^.  .  ní*»  f  >.    i-  nhor  de  longe,  &  outro  Dilcipu-  ' 

.m^ygrzq^m^^^^i^m  lo,oquaicra  conhecidodo  PÓ- 

^iOWSkáo  Bàatk^oAf^  C9m  tifice^eíle  entrando  com  L  lu^ôc 

riguroU  pcmteiKW^pcttgiiiijB^  cftando  Pedro  fora,  íallou  a  por- 

|)Mbe  íogcytar  jfiuiyòatedífcdc-  teyra,ôc  deyxou-o  entrar  m^-. 

kxiÚX^^QS^^9t^^  íqDO*  „a  Pfedrg  com  os  mais,  . q uentâ^ 

"9^^^^  '  ;  /oit^lf.i  -.ii  dofcjporquc  fazia  frio ;  hua  cria- 
'"^-T*"     'It-     /?í    '           '       po»4o;Oí olhos neile,  liiedif- 

^  •        '        _      •'ín^rt    AÍ||lfâ*j|0(io»iiegou,  dizendo , 

.   g,     ,        -  ;   cvnqueíêlbeJiiUNUt.  r: 

Sgquebatur  autem  Jefum  Simm       Ç^fuk  uCond^^aOiidWW 

i' #/r«í,c^  ^//«í  difiifiilHs.DifiifH.  Ani  feniòrafos  em  o  truiço 

.  iji  .^ud  by  Google 


T Tratjado  IV,     '  " 

niens,(êmpre  acodem  como  obri  -    íè  endurecer  tanto ,  que  chegov 


16. 
hfr  1. 

Luc. 
•15'.  f. 

^'7' 


gados  a  Deos.  Sam  Pedro  fugio 
com  os  maisy  ftc  S.  loam,  porém 
nam  le  atreuèraõ  a  deyxar  de  to- 
do ao  Senhor,  ainda  que  de  lon- 
ge,o  íeguiam ,  vfáuam  de  traças , 
&  meyos  (  ainda  que  os  das  mu- 
lheres nos  paflbs  nam  ícjam  fc- 
guros  )  pa-a  que,  ou  por  valias, 
ou  ao  menos  defconhccidos ,  o 
pudeíf^m  acompanhar  em  ièu 
trabalhosos  maos  apartamíè  de 
Chriílo,  de  maneyra,  quee  per»  . 
dcmdevifta,  ticam  cm  treuas, 
fém  luz  da  dluina  graça.  Caim 
depois  de  peccar ,  diz.  o  Texto , 
que  le  apartou  da  villa  do  Se- 
nhor ;  Egrejjfís  d  facU  Domtni^  & 
lonas  fugiciuo ,  nam  le  contenta 
Ic  nam  cu m  a  terra  mais  remo- 
ta? O  pródigo :  In  regioTum  logtn* 
cfuam  i  porque  ic  apartam  para 
perecer :  (^j^tnelongant fe^à te,peri' 
bunt.  Day  me  cite  animo,  Deos 
deamori  para-íe  fakar  cm  vos 
acompanhar,ao  menos  nam  dey- 
xe  de  vos  delejar,  ôc  íu (pirar  por 
▼olTa preícnça ,  quando  me  vir 
auíente  de  vofla  vifta ,  obrigado 
de  minha  fraqueza. 
•  Confid.  1 .  Quam  arriícada  he  a 
eompanhia  de  maos ,  ouuir  fuas 
praticas,  feguirlèus  exerciciosv 
Sjm  Pedro  ainda  que  f;»ltou  ,  de- 
íèjauadc  nam  largar  a  Chriílo 
leu  Meftrc,  &  Senhor  j  esfriouíê 
tanto  com  o  trato  dos  Miniílros » 
homens deuaíTos  ,  6c  perdidos, 
(^uepor  mais  que  (e  chegaua  a 
icu  Mcílrci  Tcyo  ícu  coraram  a 


ao  deyxar  de  todo ;  &  S.  Thomé 
f oy  incrédulo,  porque  íe  apartou 
dos  companheyros  :  Ao  Santo 
Loth  fez naô  le  iògeytar  aos  aui- 
zos  dos  Anjos  ,  andar  entre  pec-  '^lo- 
cadores, &  incrédulos.  Oquehe^"'* 
ainda  mais  perigofo  nos  paços, *9 •'^•5' 
aonde  os  vicios,  &  maldades  fe 
praticam  com  as  liberdades  ,  por 
ler  nellcs  may«r  a  potencia ,  & 
amSiçam,  queas  fcgue,*  acaute- 
landomecom  leu  damno,  que  íe 
quero  feguir  a  Chrifto  ,  dcyxc 
tratos ,  H  conuerlaçam  d»  mun- 
do, de  gente  deuaíla,  &  perdida, 
pois  tratando.a,tenho  certa  a  ruí- 
na, u 
Co»/i^.3 .  Como  aquelles,  quflí- 
ieguínam  a  virrude  j  aprendèran** 
cm  a  Efoola  de  Chrifto,aindH  de-*  ,^ 
pois  de  cahirem,  mollrani  fem* 
pre,  o  que  foram,  porque  a  vir-  ^ 
tudc ,  qu^  feúa  Vcz  le  arreygou 
etn  a  alma,  brot«em  os  fentídos, 
&  acçoens  exteriores ,  na  mode- 
ftla,6c  compofiçaô  de  luas  obras  ^ 
&por  iíío  S.  Fedro  ,  ainda  que 
friojôc  elquecido  do  Senhor ,  he 
conhecido  por  leu  Dilcipulo  j  a 
maldade,ainda  que  le  qucyra  en- 
cubrir,fempre  fe  dcyxa  ver  :  Noi 
olhos  fe  via  a  maldade  dos  ir- 
màosdc  íolèph  :  Vos^ogitafifs  de 
me  malum ,  treíladou  o  Hebreo : 
Nonne  malum  in  oadis  'veílris^^^' 
aííim  he  a  virtude,  nos  olhos ,  & 
femblante  fe  conhece.  Aparece  o 
Proto-martyr,no  roílo  íe  lhe  via 
a  pureza  angélica  de  íua  alnva  t 
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^  l^dhrut fadem  tjmtamquafdeiem 
jict.b.  j^ffgfij .  iii-o  iuccedc  a  quem  fal- 

^-  ^í*' ta  em  lua  obrigaçam,  &  perde  a 
graça,  que  rccebeo ;  ifto  mefmo , 
aquelle  que  a  coníerua,&  procu- 
ra de  le  moftrar  verdadeyro  fer- 
uo  de  Chrifto,  á  vifta  de  Tua  mo' 
<ieíHa,&  fofrimento. 

Confid.^.  A  facilidade,  com 
que  cahimos,  &  nos  efquecemos 
das  promeíTas,  que  ao  Senhor  fa- 
lemos :  S.  Pedro  prometia  em  a 
^fíc.   Cea,  que  ainda  que  todos  o  àey  - 
"ii.  1/.  xaíí&m,  file  fempre  o  leguiriai 
34-     confcíTariapor  Fiiho  de  Deos, 
ainda  que  Ihc'  cuftaííe  a  meínu 
vidai  reprcfentoufelhe  o  tenlor 
dã  mortc,de  t^do  fecfquece,  tu- 
do atropclla,  nega  que  nem  en- 
tendia,© emtjUe  lê  Ihej^Uaua  i6c 
Matc,      P^^^^  ^^^^'^  bem,pòrque  a  lin- 
14,1'.^°^^'"  ^^^^'■^"^^»  ^eieguir  ao 
*  i^nhor  em  meyo  de  fuas  afron- 
tas, sô  a  entende  ,quemalabe 
coníèruar  em  íua alma,confcílàío 
diante  do  mundo  com  grande 
conftancia,  &  liberdade  ,  ainda 
quearrifqueameíma vida:  Sam 
Leam ;  0^  Jboc  hafitare  ftrmtjfnsy 
^  l^g."^^ EccUfia  Príncipe fanitentiíe 
^mfer  fonderetury^nemo  att- 

'  deret  defua  virtute  confidere,  c^uã- 
^'       ^omutabilitattspericulu  nec  Bea^ 
ttês  Vetrm potui^et  euadere.Qiun^ 

doos  Apoftolos  fagrados,  Ic  re* 
giamp  r  carne,  &  Jangue,  nam 
cftauam  ainda  íàntificados  ,  nam 
entendiam  os  motiuos  da  morte 
de  Chrifto  feu  Senhor.  Quando 
«ftcs  mefmoí  p règauam  aos  lu- 
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deos  as  grandezas  dc  Gbrifto  Sê^ 
nhor  noffo,  attribuiamos  ouuin« 
tes  ao  vinho,  os  íegredos  altiffi^-^<S'.i;; 
mos,  que  explicauam  j  porque  13. 
aquella  lingoagcm  sò  a  entende  i 
quem  a  tem  na  alma ,  &  dcfejíi 
conformar  com  cUa  íua  vida. 

Texto  U.  \ 

Exeunte  autem tlk januam^vi-^. 
dit  eum  aita  anciJia :  ^  ait  hu,^m  ^^^^ 
erant  tht :  &  hic  erat  cum  leJuNa- 
z^ren».  Et  iterum  negauit  cum ju*  7  ^'7% 
rawentoy  cfuia  non  noui  bominem. 

Etinteruallo faéh ,  ifusfi  hora 
'vnius^alius  <fuidam  affirmahat  di-  '^k 
centy  'vert  ó'  hic  cum  iUo  er atinam  5*9' 

Galilaus  eli,_ 

Dicitá^vnus  exferuis  Vontifi-  »  T- 
CAf,  cognatus  ejus  cujus  ahfcidit  Pe- 
tTMS  auriculam  I^otitk  ego  te  'vidi  *  J 
in  horto  cum  tilo  i  Tunc  aepit  de^ 
tefiari& jurar e^ciuta  non  Ltjfet 
hominem, 

Daby  a  pouco,  eftando  fora  ao 
fego,  chegou  outra  CTÍada,6(  dií^ 
fe  aos  circunftantes,  também «ftci  -  ^ 
acompanhaua  com  Jefa  de  \ 
zareth;  porém  eUejurou>&  nc  ' 
gou,que  nam  fabia  dellc.  Dahy  % 
biíahora  chegou  hum  parente 
daquelle  a  quem  Pedro  cortou  a 
orelha,  &  diílelhe  j  nam  vos  vi 
eu  em  o  Horto  com  elle  ?  voflaa 
palauras  dao  ceftcmunho  de  vòs  j 
porem  ellc  começou  a  Ic  amal- 
íáiçoar,  &  deteftar,  que  naxn  co-  • 
nhecii  t»!  homem. 

Confid.i.ComQp  Demónio  (c 

a£ro- 
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«proueyta  das  occaíioés  p.ira  nos  mento.a  tcrccyra  dcteíla,  abo-'" 

vcnccr,  quando  nos  vè  fracos,&  mina  a  companhia  dc  Chriílo 

couardcs;  multiplica  as  tenta-  Senhor  noflb  para  nos  cnfmar, 

çoens,  para  que,  o  que  nam  fez,  nos  acautelemos  em  os  perigos, 

nem  acabou  com  a  primeyra,  fa-  &  nas  faltas  menores;  fe  naqa 

continuando  a  propolla;  Sam  queremos  chegar  a  grandes  mal- 

Pedro  moftroufe  fraco,  quando  a  dadcs.  ludaa  nam  começou  Jogo  ^ 

primeyra  vez  foy  perguntado,  no  fumo  dc  fua  maldade, primei  -  ^ 

negando  que  nam  conhecia  ao  ro  começou  a  furtar,  depois  com  ji^ath. 

Senhor  i  multiplica  o  inimigo  a  cobiça  dediníieyro,  veyo  a  ven- ^^^'^ 

-  fcgunda  )  &  terceyra ,  para  que  der  a  Chrifto.  Os  do  pouo  nam  ^  ^ 

▼enba  a  íe  réder,&  negar  a  Chri-  começaram  leu  mal,  adorando  o  £^  .  ^ 

fto  ;  detcftando,  &  negando  a  bci;eaTo,deramíeacomer,  &  bc-^^^ 

quem  deuiaconteílar^ôc  engran-  ber,  entregaram le  aos  jogos,  & 

deccr :  Eníinandome ,  ^^ueovi-  peífe-temposivieram  adsur  ncftes     •  J 

cio  nam  Ic  vence  diflimulando,  •exceffos,  adorandoxj bezerro,  at- 

^  negando  ^  mas  contcflando  a  tribuindolhea  liberdade  do  catw, 3 

obrigaçam  própria ,  &  offereccn-  ueiro,  donde  fc  fahif am,  que  não 

"       do  por  ella  a  vida.  O  grãdeBau.-»  podia  íèr  maldade  mais  crecida# 

iíww.i  t  ifta^na  pregunta  que  lhe  fize-  hcmce^eyra  mais  pai  pau cL  i 

V*  ^^•^am  da  parte  dos  ludcos ,  nam  le  ■  Conftd.  3 .  Como  hauemos  dc 

contentou  com  húa  vcZjCõfeffou  í^r  acautelados  em  açoens ,  que 

jnuyras,  que  nam  era  o  Meflias:  vem  em  damnodc  tcrccyro,  pois 

S.Pedro  mandado  dos  Tribu»  quando  menos  cuydamos  ,  jios 

naes,quc  nam  prègaíTe  a  Chrifto*  vemos  ameaçados  com  o  pago 

idiz  com  muy  ta  liberdade,  ha  dc  delias.  Sam  Pedro  ferio  a  Malco, 

obedecer  a  Deos ,  nam  aos  ho.  quãdo  meoasocuydauai  veyo  a 

^AB,^.  mens :  Obedire  oportet  Dfo  magã,  cahir  nas  mãos  do  compan hey  rot 
a/,  z^.  ijuam  hcminibus ;  fugindo  da  co-       parente,&  vioíe  tam  apertado, 

uardia  daquclles,  que  por  temor  que  aqui  acabou  de  fe  render ,  &       X'  • 

dos  homens,  na  melhor  occaíiara  d^yxar  de  todo  a  Chrift©  j  -acau-  * 

dcsfiilccé ;  &  por  iflb  íe  íogcyta-  tclandonos  como  nos  bauemos 

iam  à  maldade  do  inimigo.  dehauernas  occaíioensde  dano 

Confid,  z.  Como  os  peccados  de  noíTos  próximos,  ainda  quan- 

vam  cr ecendo-com  as  tentações ,  doa  razam  permite  os  molefte^; 

^aquilloquehúaaknanamou-  mos.  Matou  Moyfcso  Egypcio 

lauaacometer  em  o  principio-,  pclla  inlolencia,que  fazia,  quado^^ 

\'em  a  conceder  com  tanto  ex-  menos  o  cuydaua,  íè  vio  arriica- ^  ^  * 

ceíTo :  Sam  Fedro  negou  a  pri-  do  por  hum  dos  Hebreosj  a  quê  *  ^ 

ineyravez^  à  fcgunda  com  jura-  defendia,  porque  nam  conucm 
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fazer  fjnd.imento  dc  legurança ,       Confid.  i.  A  iniíèricordia  da 

c]u;tndo  olíendemos  a  noflb  pro-  Senhor,pois  no  meyo  de  fcus  tor^ 

ximo,  imaginando  ler  ruperior  mentos  dá  íâde  noiTof  peccado8{ 

noffo parcido,  poM  aiecDfí» wla;  dRiftralidD  qmaco  lnw^le* 

cMlB*ilidsfdt«eftado.-        •>  uamosafimoBv^  6c  lenbnMgia 

'  Cúnfid. CoM%»fíànim  noflàs  fidiw^  do  que  a  gnwimdo 

defcolfftttirCN|Uff eftàdoiv^*  ean^^  fuás poaat.><fiflBW  o  S€fllK>rafi»í 

carâMtKwfedrfei  por  ands^qin»  d»iw«w  tiftiiiuiiliMiãfe»vtt» 

]\xtèÊà^^^t!Êiffúmv9fl^)á^  tRsiájfilhHyÍitáriMátos,&  om^ 

ahedaiM^nhor,  o  mdmamo*  tudo^o  ooraçam,&  o  feiifiiAo4i»» 

do  com  que  íe  juílifícaua  ,  a  def-  ua  cora  o  DUcipiílo  que  anplMiii^ 

cobria»&  moftnuia  íèr  DUcipu  lo'  «iáe  lhe  leoàa^^  os  cujdidos  t  H 

daqueíle  a  quem  negaua.  Âvir-  as  lembranças  ;  íuas  negaçoent 

Cttde,  ou  maldade  tem  lugar  em  eram  para  elleas  raayoies  penas, 

o  coraçam  ,  6c  afltm  neceílaria-  lanços  de  quem  ama  »  eíquecefe 

mente  ha  de  dar  moftras  de  íy  na  dos  males  próprios,  Icmbrafe  dos 

palaura,  5í  na  obra.  D.iymeani-  alheyos;  S.  Leam  :  Intra  ■ponufi' 

mojciemenciilimolelu  I  para  que  caUconfilium  folo  corporc  leneba-S.Le^ 

nam  tema  ,  nem  mecnuergonhe  tur,  trepidíttionem  Difcipult  foris  tio  fcr*. 

da  virtude,  antes  a  coní-círe  ,  ÔC  diuimuidit  tntuitu,  (jr  J>auentfs^.. 

publique  lem  ler  neceíTaru  íor-  animumtvtrefpexit  erexit  ^  m-' 

çaique  me  obrigue. '1  :  Jlgtus pamtudpits  mcicautt.Encrz^ 

•jrm  4  ^^f.^-"  -        s  n    .  *  ,  uadoeftaua  o  Senhor  cm  a  Cruz, 

TT.>Hi>  Xb^ic  T  9  UL  '  !  ^1^  ,    ^  I»  lidando  dom  as  agooias  da  mor-^ 

'i-hx^  t       «   .  i\ ,  >  yr;  ^jr-  -  te^nam  sòíèflembrauadas  penas 

íMèm^imiSJimAcéfMente,  dédttJdiãy,  6c  dai£Kídpulo,que 

tmétíf^kilkt,  &  tmmfm  J^n  o4mnpanh«iiMúnQ'^Ém»isiuyco 

ntímsrefptxtf  Fttmif^  0'.  '^!ttm^\»  imíí 'dotiaeÇwesViBimigGss ,  qu» 

^-cmidêlkmAf^MpriHsqudTrífffki  doÉjpwdémdlíCuipas,  Jlv-di  Ct;»^^^^ 

fP'»    /mífÊráf  9èhrmflmPáéi$m^y'y     -  manente  trata  át^jaÉpnbkttímit^^ 

Ouúindo  Pedro  cantar  o  g|dk  dftáolí^Mira^/Qrd^iemp 

kyfc  vkaodoíeoSenhorydcpofi^  dhaáf  iqpt parece  lhe  |àjtauji,att 

do  os  olhos  nelleylb  icMibitu  áok  am^f!Uo>>M.j^^ém  prouiden- .  f  • 


que  11^  tinha  dito ;  gucKiUfdi  €Ía».com  que^ícoide  íkm  xi;únimos  .  5] 
gàWo  cantar  duas  Tezes  9  &WÊm^  \  bichinhos  da  terra:ô  cleiaentiíILs  ;  * 
ria rres,6c  iahindo  para  logKBttBM    mo  leiu  !  sò  cftas  me  lembnem 
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nas,  íêntindoj  êc  chorando  as  of- 
fenfas,  com  que  tam  grauemcntc 
vosoffendL. 

Confid.x.  A  efficacia  dos  olhos 
diuinos,  eliaua  S.  Petiro  Frio ,  & 
eiquecido,  do  que  o  Senhor  com 
tanto  affe^^o  tinha  prometido  j 
eftaua  entregue  aos  Farifcos ,  ar- 
riicado  a  todas  as  occaiioens  de 
pcccado,  volta  o  Senhor  os  olhos 
aelle,  mouelhc  interiormente  o 
coraçami  no  mefmo  pontt»,  cahe, 
&  dà  Pedro  em  íeu  peccado»  len- 
te leu  eiqueciinento  ,  procura  de 
^Hífcar  remédio  <lcllc,coni  dòx,  & 
lagrimas  copioías,  acodíndo  ao 
Senhor,  em  quem  íc  acha  a  todo 
o  tempo.  Coir.paramlè  os  olhos 
diuinos  as  chamas  de  togo  *  aos 
rayos  do  Sol,  quando  mais  cftam 
em-rua  força  j  derretem  aqueilas 
a  cera  bran  Ja ,  desfazem  eiles  a 
aeue  dura,6c  iria,  porque  os  di- 
uinos olhos  nam.áô  vem  a  juftos, 
qual  era  a  Virgem,  6c  Di  lei  pulo 
ao  pè  da  Cruz,  mas  a  Pedro  pec-  i 
eaÂoT  em  cazado  Poatificé,  quã- 
do  mais  endurecido ,  em  rodos 
caufa  femeihantes  efleytos.  Nam 
tireis  voflos  olhos  de  mim ,  Deos 
de  miíèricordia  /  poisneUes  eltà 
oren^edio  de  minhascuipas»  que: 
fc  o  Proitta  Rey  vos  pedia  os 
apartifleis  das  Tuas :  Atferte  fucie 
àfeceatis  weu ,  era  temendo  pro- 
uocaflèm  voâa  ira,  nam  acentan- 
do  àgrãdczade  voiTa  miíericor* 
ília.  í 

.  Confid.  3 . SaheS.Pedro  para  fo« 
Ta|<k^x^acaftado  Pontiiicc»  « 


ADO  IV. 

companhia  daquelles,  que  fbraiil 
caula  de  fua  ruína ;  naõ  conha  de 
fy  confeíTir  diiOite  dellcs  íua  cul- 
pa» maniFellar  íuacouardia,  por- 
que quem  trata  da  vcrdadcyra 
pcnitencia,&  melh^^rar  íua  viJa  , 
ha  de  deyxar  a  occaíiam  piííada» 
nam  íe  hado  do  perigo,  pois  nel- 
le  experimentou  feu  damno.  Pri- 
meyro  Matheus  deyxou  o  telo- 
nio,  S.  Paulo  as  cazas  dos  Ponti- 
fices,  Zacheo  o  trato ,  &  officio  » 
que  íè  rendcflèm  a  Chrifto  ,  fi», 
zeiilem  penitencia  verdadeyra. 
de  íeu  peccado.  linhnaymc  ver-: 
dadeyro  penitente,  que  fe  nam 
fubehigirda  culpa  ,  ao  menos 
imite  voíTa  penitencia  j  porque 
íèppqucy,&coíFendia  meuDeos, 
ôft  Senhor,  ira  CO,  &  mi(eraud,de- 
fcjo  de  o  amar,  &  ieruir  a  voíío . 
exemplo,como  verdadeyramcn- 
te  arrependido. 

Confid.^.  Sahin;lo  fora  chorou 
amargamente,  oam  ie .contentou 
com  pouco,  íe  o  peccado  foy  grâ- 
d^,  mayõr  foy  o  caíligo,  a  oiÍ^n- 
fa  durou  brcue  tempo,  a  penicen-. 
cia  toda  a  vida  ;  julgando  que 
roda  era  brcue,  para  lacisfazer  á 
diuina juftiça,  porcalpa.tamex- 
ceíliua,  com  taes  circuullrandas 
cometida.  Exccilcntiílitno  foy  o 
Iftcrificio,  que  Chriíto  Saluador 
noíTo  tinha  •  oferecido  em  íua 
Payxam  íàcratiíTima,  pelk>  gene* 
ro  humano  >  com  tudo  remata 
íua  vida  com  lagrimas  abundan* 
te£,óc  clamores  ádiui na  juíliça^ 
por(|  era  íucrificio  áo  pcccados  ; 

sò 
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fô  com  Iagrimas,&  cíTas  abunda-  como  S.  Pedro,  nam  apertado  de 

tcs  podia  ler  perfcyto ,  dandomc  graues  occafioésinam  nos  Paços^ 

exemplo ,  que  tendo  tantas  ve-  Òí  Tribunais,onde  pudèra  recear 

xes,  6c  tam  grauemente  ofFendi-  meus  dános,  mas  â  vifta  de  húas 

doadiuinabondade,  nam  me  dè  leues  apparencias  de  gofto  ,  íem 

por  latisFcyto  com  tam  leuepc-  ferê  neceíTarios  exames ,  Icm  ma 

nitcncia,  fundado  em  a diuina  ameaçarem  caltigos,  mas  ofFere* 

mifericordia, Ôf  facilidade  com  cendomeeu  mefmo  para  often- 

que  me  promete  perdam  da  cul-  der  vofla  bondade,  íem  outro  in- 

pa.  O  Santo  Rey  Dauid,  vendo-  tereíTe  mais,  que  o  que  me  oíFc- 

fe  peccador,  le  oííerecc  a  todo  o  recia  meu  engano ;  ôc  com  tudo 

caftigo,  &  perfeuera  no  íèntimé-  vofíà  mifericordia,  no  tempo  em 

to  de  fcus  exceíTos,  6c  culpas,  6c  aueeftaua  mais  efquecido ,  mais 

nunca  fc  dà  por  fatisfeyto  doqae  rora  de  pedir  perdam  de  minhas 

tem  chorado ,  infifte  cm  lamen-  culpas,  fez  que  voltafleis  a  mirh 

tarfe  culpado  ;  ^ijmtta  e^o  in fia*  vouos  amorofos  olhos,ôc  com  el- 

gella  faratífsfumyS'  ^^olor  meus  in  les  as  entranhas  de  voíTa  clemen- 

confpeãu  meo Jemper^ejuoniam  ini-  cia,  dandome  os  mouimetos  in- 

quitatem  mea  antítiaboyé^cogitabo  teriores  de  voíTa  graça ,  para  co- 

propeccato  nteot  o  Hebreo  tem:  nhecer, 6c fcntir  minha mifcria ; 

SdÚcttus  ero,      anxius  de  peecat9  ô  Dcos  de  amor !  como  fmto  ain- 

meo     copiando  deUbo.  da  minha  dureza,  como  me  nam 

F  R  V  C  T  O.  rendo  a  voffos  olhos ,  como  mo 

A  cautela,com  que  me  hey  de  nam  logcyto  a  voffos  benefícios , 

lliucr  nos  Paços,8c  Tribunais  do  como  nam  deyxo  occaíioens,pois 

rnundo,pois  nellcs  ha  tanto  rifco  conheço  que  delias  recebi  todo  o 

de  negar  a  Chriilo  j  bailam  pe*  damno,  como  me  nam  acautelo  % 

quenas  occafioens  para  arruinar  nam  choro  copiofamente  ,poÍ9 

grandes  propofitos,  quanto  mais  feyqucvos  offendi,  mal  queíó 

grandes  trabalhns,6c  perigos.  ha  de  íerfcntído,  confcííàdo  t  ô( 

Colloquio  a  Chnfio  Senhor  nojfo  ,  penitenciado.  Atncn. 
'  voltando  Jeus  diuines  olhos  a 
S,  Pedro. 

QVanias  vexes,  ó  Dcos  de 

mifericordia  í  vos  ncguey  ? 


ttf  Tíatado  IV. 
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.  FmoSabbado. 


tD0piepaJéifââ  Senhor eylanoytey  em  cemã  éê  Piffi 

Cáyfa^&femimemêélAVirgemneJ^m^^iJU  : 

■'   ■    '     í        •  •             '    .  , 
<  :  ORAÇAM  PREPARATÓRIA,   : 

REpreíiimú^aMojrresAi*  fm6caM|iiâdiB^áiftriM]te^ 

OTM»  do  nMtr,  devtaiid*  tifíce,  pará  o  ouCro:dlli  oiftdivprt 

0Twibbi«o  rd|o4Mra«Koiider  ièiD»tr  ífelqullavc41;i^^^l  maii 

lltaglocbMiChrab  |cft  «em  fadlldflde,  liti^«  porMw-* 

«■l*FRMipdo  Footifioe  (ou  |>regadobtrtbalbo»  4Íl»M 

llMigoi»  fBra  o  cràliKai  oott  mdo^ilxòjulgtittasn  por  deti^ 

fttflfQf  afrocni»  íè já  nam  fcjf  por  «ttAiiytô ,  porque  eftes  Cun  fé 

dbtfo»  eà  juisotdomuèda  t  daremfe  por 

^ecftaiia..>  . ,      *. .  fetisrcytos,  quando  condcmnam 

Pediícfgra^ÇMaviMrtrt  aCbrmo  á  morte  i  tfrontama 

êc  ainar,com  tanto  mayor  cuydo-  virtude ;  dos  maca  dizia  o  Protè-' 

do,5c  reipeyto,  quanto  mais  por  ta>  que  trabalhauam  por  fazerem, 

jneu  amor  o  v^o  oftendido  j  ÒQ  m^:  Docuertmtlm^mfiiamh' 

.^ciprezado.  .    :  ^ui  mendacmmi  vt  inúfue  agermt  ^f^- 9* 

íahorauerunt  jqn^ntospifíosácxi^-f'* 

fi9stêS^C9i^derafêm.  '  ludasparafua  perdi^am  j  &  eu 

liieu  DeoSt&  Senhor,  tamnegii* 

PpNTo  L  gente,  fic  deidiydadoep 

íeruiço. 

CtnJiJ.  1  .Como  depois  do  PÔ«       Confid,  i.  Nam  Icuam  ao  St» 

^ifice,ScmaisMiniílros  do  con-  nhor  aquella  noyte  ao  cárcere 

i*elho,hauerem  o  Senhor  pof  ^*  publico,  como  fiziam  aos  mais 

jiencido,  pois  (ti  fizera  ^ho  de  Reosj  mas  ema  mefma  caza  oGtmp 

D(Bcjs,òc  declirafiem  en  dij^o  de  ótyim  ficar»  cm  cuftodta,como  3 9. 

0ortp|i>or  fer  ji  mujto  caideyfe  A  vha  com  o  Santo  Joíeph  ^  c6 ao. 

j^SMaekan^ aluas OQUS^  ^ffmá^BtsxtàSkM^cmvSáa^Lm-ii 
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Ihantes ;  porque  feu  odio  nam  Ib-  ccíros,enuergonhar>dome  de  cor- 

fria  dilaçocnj,  no  mefino  ponto  rcrponder  tam  tnal  a  volTos  be- 

íc  pudèram,  lhe  tirariam  a  vida  ,  neíicios. 

Ôc  já  que  nam  podia  ler  dc  pre-  Confid.^.  A  modcfiia,&  íilcn- 

fente,  sò  dilatam  o  cempo  ,  que  cio^comqueíahe  o  Senhor  no 

nam  íofria  a  incõmodidadc  da  meyodaquella  infernal  compa- 

noyte ,  moftrando  quanto  os  ho-  nhia,  offerecido  a  íofrer  íem  re- 

mens  fuzcm  para  íuacondemna-  pugnar  a  oíFealaalgúa  ;  moucdi 

çam,coriando  até  pellos  meímos  os  objcwlos  preícntes  cõ  mais  cf- 

termos  da  juíliça,  &  ainda  pello  ficacia,  foram  tacs  íuas  dòrcs,  an- 

defcanfo,  &  regalo  docorpo,  por  tes  dc  entrar  em  íua  íacratiflima 

íatisfazerem  a  íeu  odio,&  vonta-  Payxam,  que  o  fizeram  íuar  fan- 

de  danada ,  fazendo  tam  pouco  gue  ;  quaes  íeriam  entregue  a 

gor  íua  faluaçam.  Queconfufam  Jeus  inimigos »  experimentando 


e  para  efta  pobre  alma  ver  i  o 
muyto  que  trabalhou  para  vos 
cffenderi  clementiíTimo  Stnhor  / 
fazendo  tam  pouco  para  vos  fcr- 
uir,  hauendo  de  fer  pello  contra- 
riei todo  o  tempo  em  vcíTo  íer- 


preíente,  o  que  cntam  imagina- 
ua  auícnte,  6c  experimentando  a 
fereza ,  &  crueldade  daquelles 
ânimos  tam  obftinados,  que  o 
Profeta  comprou  a  touros  bra-  , 
uos,  &  caens  damnados  :  Circun-  j'^}* 
iiiço  era  pcuco,  qualquer  em  íer-    Jedírutwe^vitulin.ttltiy  taurtpn-'^' 
uiço  do  Demónio      muytp.        gues  obfiderunt  me.Circundederunt  *  7- 
Confid.i.  Ccmoo§  Miniftros    mtcams  multK  Tomaymc 
jcrazem  ao  Çenbor  para  fora,  pam    em  voíTa  cõpanhia,  Dcos  dc  mi- 
^çabendç  de  ajegria,  peila  yião-    fericordia  !  que  ncnhúa  coufa 
icria,que  tinHam  alcançado  j  huns    mais  defejo  cm  a  vida ,  que  íer 

companheyro  dc  voflas  penas,  ÍC 
afrôtas»  eílas  me  (èrám  de  mayor 
gloriai  que  todas  as  grandezas  da 
vida,  pois  vòs  por  vpfla  bondade 
infinita,  as  antèpiízcftes  a  todas -^^^ 
cilas,  comodizo  Apoftolo; 
pcrfuadiraoPrêfidente  a  execu-   fimuit  crucem  címfufione  cotttemp''^'^'' 
tar  efta  maldade  i  porque  efta  he  ta, 
■.  a  copdiçam  de  ânimos  damna- 

Texto  11. 


•A  J  f   —  — 

optros  fe  dam  os  parabéns  do 
J^m^fucceílb  de  íua  cmpreza, 
^.ânimandòfe  em  a  continuarem 
,  atè  em  eftey to  veré  o  fim  a  obra 
tam  deíejada  ;  imaginando  no- 
uas  traças^  coro  que  pudefícm 


dos,nam  ceflarem  atê  nam  verem 
o  fim  a  feus  deicjos :  Impedi,Se- 
nhor,mcus  intentos,  quando  fo- 
rem errados,  ainda  que  fcja  á  çó- 
tadeiè  manifeftarcm  meus  cx« 


Et  vírif^ui  ten€bant  itturniillu-  Láit, 
dthant  ei,  cadentes  Et  ve/juerut  zz.  v, 
eitm,  ^permieifantfackm  ejm  :6^.64> 

H  tí^^. 
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interYàgahant  tum  Mcetes  ;prO' 
phetfz,a  quu  efty<]Uí  tefercujftt  ^  Et 
alia  multa  blaspbemantes  dicebant 
in  eum. 

Os  Toldados  zombauam  dclle, 
ÔC  lhe  cobriam  o  rofto,ÔC  lhe  da- 
uam  bofetadas,  dizendo:  profe- 
tizaynosi  quem  foy  o  que  vos 
ferio  j  &  outras  muytas  blasfé- 
mias diíTeram  contra  el!e. 

Confid.  I.  Qoum  verdadeyra  he 
a  (cntcnça  do  gloriofo  Doutor  S. 
leronymo,  quesò  em  o  dia  do 
jaizo  Ic  iaberá  com  certeza, o 
muyto  que  o  Senhor  padeceo  em 
cftanoytc.  Era  ella  larga,  oodio 
dos  Miniltros  entranhauel  ,  os 
foldados  gente  deuaça ,  &  perdi- 
da ;  excelTiuo  o  forrimento  do 
Senhor,  infafiaucl  o  defejo  de  pa- 
decer, todas  as  circunllancias  cõ- 
corriam  para  fe  acrcccntaré  íuas 
penas  com  mais  cxccíTo ,  &atrc- 
uiméto,  ícm  hauerquem  as  mo- 
deraíTe  em  roda  aquella  compa- 
nhia; íèo  Santolob  lança  mil 
maWiçoens  á  noyte  em  que  na- 
ceo  para  tantos  trabalhos :  NoSlc 
1'iUam  tenehrofíts  turbo  poffideat: 
y-^l^  Sitnox  illa  folitariaynec  laude  dtg* 
na ,  quantas  maldiçoens  merece 
aquclla,  que  tantos  tormctos  vos 
caufou  ,  pacientiílimo  Senhor ! 
mas  a  efta  dcuemos ,  meuDcos! 
lograr  o  dia  alegre  da  eternidade, 
cfta  noyte  que  foy  p^ra  vòs  tam 
trifte,  me  he,5í  a  todos  os  honiés, 
"Ppd. '  ckufa  de  toda  á  alegria  :  Nox  illu^ 
138.  mtn^tio  meain  delitifs  rntis.  Que 
ii.ra2.ãna  vos  hey  de  dtu:  de  minba 
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vida,  ô  íobcrano  Senhor!  pois  â  • 
vifta  de  tantos  exceíTos  de  voflo 
amor,  tenho  cometido  tãtos  pec- 
cadosjlem  reipeyto  a  voflbs  olhos 
facratiflimos. 

Ctf»/í//.i.Como  vam  creccndo 
os  tormentos  do  Senhor  \  em  ca- 
za  de  Annás  lhe  deram  húa  bo- 
fetada j  aqui  nade  Cayfas  rece- 
be muyta?!  aly  moftrou  fenti me- 
ro j  aqui  fofre,  &  diílimula  fua 
afronta ,  &  trabalho  ^  porque  a 
multidam  das  afrontas,  nam  da- 
nam lugar  a  queyxarfe  de  fuas 
penas ,  Cin  efpecial  hauendo  de 
crefcer  com  tanto  exceíTo  nos 
açoutes ,  Cruz,  Crauos,6c  Elpi- 
nhos,  aonde  lua  dor  ficaua  con- 
lumida.  Quam  juftamenre  diffe 
o  Profeta,  queentregaftcs  voflo 
corpo  facratiirimo  aos  tormétos , 
voííbrollo  ás  afrontas  :  ^^^P'*^  rr 
weum  dedipercutientibusi ^  genas  ^ '  ^ 
meas 'vellentibus  j  para  que  nam 
houueíTe  em  voíTa  facratiGima 
peíToa,  coufí  que  nam  oftercccí- 
fcis  por  nofía  cau  fa.  Obrigando- 
me  oSenhor  a  crecerem  em  mim 
osdefejosde  feu  feruiço  ,  pois  a 
eíTi  conta  creccm  para  com  ellc 
os  exceíTos,  que  tam  mal  merecia 
ao  mundo. 

Confid. "^.QoTtxQ  ncfta  occafiaõ 
fe  dobraram  ao  Senhor  as  peidas , 
nam  somente  tratando  m4 
peíToa  ,  mas  ofFeudendo-o  tam 
grauemente  em  lua  honra  ,  ás 
crueldades  ajuntam  zombai  ia"? , 
ás  dores  afrontas  í  porque  romo 
«  ãuclioiiáí^dc  de  Chrillo  ^enhoii* 


MfiblTA^À 
noflb,  cm  aquellc  pouo ,  era  tam 
grande,  comooíeguiam  tantos 
xnarauilhados  de  fuas  obras  j  vé« 
do-o  agora  tam  efcarnecido,  &  a- 
t       frôtado.íem  dar  moftras  do  poder 
"  ^ '  ^  antigOjhe  força  tiucfsé  tudo  por 
^     .engano :  Quã  pouco  ha  q  fiar  de 
juizos  de  homens ,  pois  em  tam 
breue  tempo  íc  acham  em  elles 
tantas  variedades :  Aptruertmt  fu- 

T  1   /cf  ^         fi*^^  dizia  o  Santo  lob 
^       cm  figura  de  ChrilloSenhornoí- 

^'  * '  *  ío :  Et  exprohantes percujjierut  ma  - 
xillameày  fatiati junt pantò  mtis ; 
âs  palauras  afrontofas  ajuntaram 
'  obras  pcruerfas  >  arè  íc  fartarem 
de  minhas  penas  i  êc  afrontas »  fe 
€m  tal  odiojôc  crueldade  fe  pode 
aíCnar  termo,ou  limite. 

Confid.^.  Como  lhe  lançara 
hum  vèo,  cobrindolhe  íeu  fagra- 
dorofto;  porque  era  tal  fua  ma- 
gellade ,  que  íe  pcjaua  a  temeri- 
dade humana  de  oííender  leu  ro- 
fto  delcuberto  i  mas  que  ferà, 
quando  o  virem  refplandecente 
emodiado  juizo,  fcm  poderem 
encobrir  a  çÁes  diuinos  olhos  lua 
maldade  j  que  íe  os  de  Ifrael  naô 

^'lA-  po4iani  ver  o  do  Santo  Moyles , 
3  í**  com  fcr  gloria  tam  limitada,  co- 
mo diz  o  Apoftolo,  que  fera  o  do 
Scnhor,fcndo  lua  gloria  tam  aué- 
tejadajnem  fera  ncccflario  pro- 
fetizar, porque  emfua  fagrada 

Erefença,tudo  eftarà  patente  lèra 
auer  couia ,  que  fe  poflà  enco- 
brir. Como  aparecerey  diante  de 
toífos  olhos,ô  íupremo  luiZipois 
nem  â  vifta  de  tantos  exceiíos  íey 
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chorar,&  fentir  meu J  pèccados  t 
caufade  voflas  dores,  &  afrontas, 
de  mim  tarr.  maUgradecídas. 

Ponto  III. 

• 

Confid.i.  Como  depois  de  ca- 
fados  aquelles  cruéis  inimigos  de 
afrontarem  ao  Senhor,  trataram 
de  fe  aliuiar  de  leu  trabalho^ 
amarram  aquelle  Cordeyro  bea- 
ditiflmioa  hiía  columna  do  pa- 
teo,  para  o  terem  mais  leguro,  ôc 
elles  fe  recolhem  a  comer, 6c  dor- 
mir j  porque  para  todos  ha  dei- 
caníb,  fó  a  Chrifto  Senhor  noflb, 
nam  ceifa  o  trabalho  ;  coftumc 
muy  vfado  foy  em  varias  naçcés 
do  mundo,  bufcarem  regalos,  6c 
aliuios  aos  padecentes,  para  nam 
fentir  tanto  feus  tormentos,&  tã» 
to  que  chegauam  a  deytar  flores 
em  o  lugar,em  que  padeciam,pa- 
ra  mitigarem  luas  penas,  o  lugar 
em  que  deyxam  ao  Senhor  era 
indigniflimo,  nefte  fica  o  Senhor 
por  breue  efpaço  íó ,  que  o  odip 
nam  fofreo  grandes  trcgoas.Com 
voíco  quero  ficar  ,  ô  I>eos  .de 
amcr  !  em  efla  noyte  de  tanta 
crueldade,  admittime  a  effas  prU 
zoens,  6c  cadeyas,  que  ainda  que 
para  vos  foram  tam  aíperas  ,  6c 
crueys  ,  para  mim  citando  em 
votía  companhia,  me  íeràmdc 
todaadoçura,ôc  fuauidade,  que 
por  tal  conGdero  à  voíTa  vifta  to- 
da a  crueldade,6c  afronta,que  pa* 
deç^. 

Confid,z,  Como  o  Senhor  paí^ 
H  ij  Loú 
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fou  o  reftantc  da  noyte  naqucllc  imitaçam,  que  quando  mais  feu» 
duroiô<  cruel  tormento ,  fcm  lhe  inimigos  o  ofFendiam ,  cntam  íq 
darem  algum  arftií?>;  (}^^    y  ícu  COIl"crçia  à  oraçam»  rog iui pellíT  p  ,  ^ 
lentimento ,  vendole  ram  oíFcn».  perdam  de  fuas  culpas  :  Ego  aitíe 
dido  de  inimig  js  ,  tara  efqueci-  úrabam  -y  porque  elke  foy  lempre  ^  ' 
do,ôc  deícmpacado  dos  amigos  ,  o  animo  do  Senhor,  que  quanto  * 
tam  deíprexadodomundo,a  que  mais  em  os  homens  crefciam  as 
clle  amaua  com  tanto  exceílíj^  ofFenfas^  tanto  mais  nclle  crelcia 
como  í  aliaria  aos  coraçoens  dos  odeíejodeaiiuiar  fuas  faltaá ,  ôc 
homens,  com  os/èntimentos  jn-  peccados.  EíUs  Iam  voíTasamo^ 
reriores  de  fua  graçajdeclarando-  rolas  entranhas  ,  clementiíTimo 
lhes  iu as  culpas  ,  mouendo-os  a  lefu .' tratares  de  noílo  remédio» 
arrependimento  delias.  Com  tu«  quando  dos  homens  foismais  of- 
do eílauam elles  tam  leuados  de  fendido;  engrandàcidoíejaisde 
fuas  payxoens,  que  nam  dauam  vofliis  creaturas,  pois  aílim  vzais 
fiédosefFeytosdc  fua  mi/ericor-  de  voffas  miicricordías  com  eli- 
dia ;  cite  lou,  amor  de  minha  al-  las. 

ma  /  nam  ouço  eftas  vozes,  cora       Confid^  Qiiaes  feriam  os  fcn- 
quemt  auizais  de  minhas  cul-  timentos  da  benditiílima  alma 
pas,  nam  me  mouo  com  voffas  da  Virgem  lacratiffimaMáy  fua, 
penasi  fendo  por  amor  de  mim  tliuiafedealgúamaneyraa  dor  a 
padecidas,  com  tanto  exceffo  de  quem  ama,  de  eftar  prelente  ,  flc 
amor, que  íèndo tantas,  &  tam  íer  participtmre  della)aíriilindoa 
cruéis,  vos  pareceram  poucas,  &  peíToa  amada  j  a  aulencia  dobra 
li mitadas ,  que  efte  he  o  fcntido  os  cuy dados,  aggraua  o:»  receyos , 
7l:>ren.  daquelle  vcrfodc  lercmias  :  Da-  íempre  imagina  mayt  res  dam* 
3 .  if.    htpfrcutimti  fc  maxilíam^fatura'  nos.  Aílim  locedeo  a  Virgem  Se* 
30.     hitur'opprobr!js.  nhora,  que  fe  ao  pè  da  Cruz  ali- 
Cwjjíí/.^ .  Como  o  Senhor  em  uiaua  fuas  dore?,  ^a^en  Jo  ao  Sc- 
cfte  tempo  hilária  com  feu  Etcr-  nhor  companhia  nellas,  em  eíla 
noPay,  oíFerecendolhc  aqucllas  noytecftandoauiente,foy  dobra- 
penas,  pedindo  perdam  para  o  daíuapena,&  íentimemo.ComoG^^/ 
munda,  porque   ainda  qiKicra  fenciaoSanto  velho  lacob,  ^^"^j.  fi 
executor  defta  maldade,  para  o  íentcdefeufiiho^amãy  doSan-^^ 
remir  as  padtcia  ;  como  lhe  rc»  to Thob ias,  receando  o  íucccÍToT/jo^  ^ 
Luc.    prefentauaa  ignoranci.i,  dj  ma-  dajornadatam  arriícada.ElFere- 
aj.  f.  ncyra,  que  o  fczcm  a  Cruz  ,  &  prefentauaa  feu  íilho  amorofo  ,  ^ 
34«     outras  circunllancias,qucpodião  com  laudofos  lufpiros  ,  fentidas 
aliuiar  lua-:  culp  «s  :  em  peffoa  do  laudades,  a  qucelle  amoroíamc- 

ScniK^r  di2.Í4  O  PrQÍctai,  ou  âfua  te  reipondiiv  com  iguacs  aí7et5^os 

-       *    .  -  .  -  -   
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ác  ília  alma.  Elles  heydcacom-  crcaçam,  tomam  os  cnicís  Mini- 

panhar  com  affcftos  muy  com-  ílrosvoíI;is  ofFenías  porcntretc- 

paíTmos,  pedindo  à  Virgem  Se-^  nimentoP^deiílias vigias,  &  paífam 

nhora  me  eníihe ,  aceyte  coá^  tuú,  a  noyte  com  it&,S  alegria  i  c6« 

compaohiaiÔC  íèntimfqtii       •  tMét  roj^.  bçora,  das  crueldades 

FRVCTO.         ,  "vot  jqobreoi  os  olhos  com  tfk 

dade,  que  a  deftes  Miniftros^poii  grado  roCko :  ô  ■  Deos  de  mtfcri* 

clies  cobrem  o.  roílo  ao  Seiúior»  OMdia  liqoéjíe  pafairès&lcou  t^ 

para  o  hauerem  de  oflfender ;  eu  da  a  compaj^am  cm  os  horoem» 

culoa  peccarem  íua  ppef^^i»  ^ lie  pCMrqiiQ  coda  cila  íc  encerrou 

entendendo  nam  poíTo  mgir  de  nas  ▼iigifiaei  entranhas  da  Vir* 
fua  viíla,  nem!  dey W  Vi^o; gem  fatraciífima  Mfy-^fããJ^ 

shaoUfa.  .               a.  .V;.  tormentos  padeceo  cam  aw% 

cm  cila  comprida  ncyte»  aulènife 

Colóquio  a  Chrifi o  Senhor  nojfo^  dc  voíTa  companhia  ;  que  pena* 

,  t^tndid^çom  Q  veo/úkre  o  rojio.  .  çom  a  côfideraç^am  de  w<jíSas  do" 

'  res :  ò  quem  íbu bera  acon^panhar 

OH  Dcos  dc  minha  alma  /  cftd  Senhora ,  pois  vos  deixcy  a 

qual  he  para  com  volco  a  vòs  l  junto  com  fuas  innocentes 

humana  crueldade  j  a  todos  a  lagrimas,reprelcntaruos-hcy  mi- 

noyte  ferue  de  dcfcanlb,  íó  a  vòs  nhãs  culpas,  tam  dignas  de  ícreni 

de  nouo  itpf mento  j  oí  cKçefliuos  choradai,pois  cm  voíTa  prcfcnça, 

|iablriho«>i  máo^  l^m^.Çí^éapzyf  tc  à  voflk  viUa  foram  cometida^ 

Wl»  fà  os  voâba  feniepii/do^  fieí>  Amea^             v  %      ^  ^ 


\  1 


,     •  pigiiizeciip: 


.■•*:!|(|  'ft*       T  lè  G 'A-  'M  ^-  CX3L '  •' 

.'^      V^x^p.  Çgr^^ró  Ppiningo  da  Quarcfma.       '  * 

^pepcame^quefe fez  peUamenham  como  Senhor^  Ó*  com$ 
•  /|iri/(i?  çmjilbe^fey  condenado  k  múTU^  &  ludas  deytmw  J 


•j « 


-  í      oraÇa^m  preparatória. 


Epre&ntarcj  ao  Senhor  homérns  fidms  â  JMrís  wértiiíé^ 

^  ^  mais  iaftimaci^GÒ  a  morte  Dei,  Pioeertmt  aufoff  omM^^  trgá 

tSipóraWdc^cenuide  Judas,  cb  $$filimDH  i  ^ijUaifiíVi^^^ 

r'Bõák(Kir  m^tíffmí^9lDmpt^  #om  grande  di^g^BbíiMi^^Q 

hilu  fi  I  Miite  a  judas-  a»  fjwawdp^  filMbeSttecIttiQ^ 

.   mifmítíMi^  ftijilMpiii  dé^derirlbedifiiratti :  S»«| 

íl^Mn;'               '(:.*f.  >  '  €|)>riílo, dizeiío W JU^poiidtM^ 

;     ,  ,..T»iKW  t       I    /i  ««mwjccfppndierpMv  nei^ 

*       ;  :  gardi  j  porém  daqui  vereis  ofi* 

£í    y^i^nx  ^V^í  :  eommà' '  1»»  do  homcin,  aflentado  á  ntl^      '  ^ 

f  rtmt  fmiores plehit  ,  ^  Frincife$  dbey ta  d c  Dcos ;  diâèram»  logo. 

étiJÍ                ^  Scrih^,     íitÊXf^  vòs  jbi2  filhu  dc  Dcos  ?  Reípon* 

rw»;  ///w»    toMtliumfuum  àifiS'^  deo  oSeiihor,vôs  o  dizeiSjpor^ue 

^      r  &  PH  es  ChriBus^dU  nohs^  £t  íou,  acudimin,  que  mais  cc-^ 

titilliSifi ru^is  dtxerOi  mn  crede'»  itemunhas  queremos, pois  de  iit^ 

nuhi :  Si  autem  ^  interrogauero  ^  mcima  boca  o  ouuiiDOS. 

mn  rejpondebítis  mjhi  y  neqae  di-  Cmfid.  \  .Quam  comprida  pa* 
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Chriílo  Saluador  noíTo  i  &  por  conftantcia  intcyrcza  èom  qaià 

iíTo  madrugam  com  tanta  diligé-  rcfpondc  â  lua  pergunta,  para  po^ 

cít  cllcs  para  executaré  Teu  odit^,  der  conuciicer  fua  cegueyra ,  de- 

Chrifto Senhor  noflo,  nampara  clarar  lua  interçam  damnada; 

fugir  o  tormento,  mas  paracxc-  porém  daqui  le  publica  por  luii 

cutaríèu  defejo,  morrendo  por  dcviuos,&  mort(  s,  porque<k- 

dara  vida  ao  mundo,  que  fceile  clarandolè  femprc  Rcdatiptor 

ãnC9â4e  encarnar,  tanto  madru-  de  peccadorcs,  $ôfeda  por  íuix 

{piitÓlii4ll|fd<a  ét  fut^»^  «gurofo  para  cafeara  calum- 

Mmo««Í|^-4M^^  ^ãx4NBiákVcrdade,&maliote. 

fflarcm»  InmiâdÉ»  êi  txpetiPBiê^  omadoi;  Kfte  he  o  peccado  eoA- 

tar  nofla  miferla.  A)r  dMudfes »  into  EfpMto  Santò ,  do  «aal  o  M^tí^ 

quemadnigit%diftiá«  Fnéici»  Senhordte.quenaiiiltrààrdoa-,,  ♦* 

para  lograr  voflà»delid«^«MM  «io«Ai»WÉítw«á  áíoilW^i*ftea 

tcnram^ntos  j  &  nam  ^  jfMfii  ngurc^  jo!»^  tttRAII^  ' 
peilo(»ntido,coari(kl|«iíllMmái>  M^iWtil»^  % 

queíeâAtid|»  /pira  TMittte^  obilgt.  i  v  .  -vrrí^ 

voí&s  culpas  :  amíurgitii  Gètoio  pcccadiirtt^ 

jjl^  f  fHanéàdtifriitatmfiãandam.é'  ^*didarlòiWtó»«l«»í»,  ^tiV 

1 1. 1 1      />o»íT>í/ reffkitu.  Pondé-  ^"^equÍMiéltfdi^pi^  ^tftl^lM^^  ' 

ram  alguns  Doutores,  a  prefla  «ftaldades;  reípondè  ©'Stetíliia-â 

com  que  o  Senhor  expirou  cm  a  pergunta  que  lhe  fittehteV,^  Íf^íH 

Crux:  Tcrtuliano  difle,que  quix  Fi!ho  de  Deo?,  dit  qlie  ^ttita  4 

o  Senhor  anticipar  a  morre,ante5  íiiho  do  homem  aíèntado  â  irtíí 

de  feus  inimigos  executaré  aquel-  mam  dircyta  ^  daqui  inFerc,é^ 

la  vitima  crueldade,  para  que  íc  elle  fe  declara  por  Filho  dc  Dc<^ 

viíTecftauamaisdeíejofo  de  dar  calumniando  fua  repofta  ,  que 

T^rtul.  a  vida,que  feus  mimigos  de  iha  ainda  que  depois  o  Senhor  o  c5- 

adner,  íl^fcm  :  Sfiritu  cum  verbis  enH-  feflbu.ciles  o  2nticlpam,&  argué, 

g(mt.  fijp^f^^  çarnificis officío,C^ por  Para  o  conden^narcm  á  morte; 

m^lfim^^m  aquclle  br.do  laHçosdoodín,&  inutj?,  nam  íc 

tSmpàéâtl^  fM  quc  fe  «iflc,  faberencobrir,atropcl  r  honra,ÔC 

^^/MiScJim  ^ ^jfi^^  concknda  Nammederemi^a^ 
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pio  Tr  i  bii  n  al,  nam  repara  ema  argetets  in  Templo, rteejftt  ;é' ahitp 

reporta  de  Clirille  Saluador  noi-  lat^ueo  fifujfendit. 

íb»na(n  examina  fua  cauía ,  nam  ludas  vendo  o  Senhor  condc- 

duuidaíè  tinhi  Fundamento,  a  nado,mouidode  dor,  fe  f-oy  ao 

confííHim  que  fiàzÍ4,eftando  com  Tenipl  3,6í  deytando  o  dinheiro, 

tantas  marauilhasapprouadai  fó  que  tinha  recebido ,  diante  dos 

leapr0ueyta  delia  para  matéria  Sacerdotes.lhew  diíTe,  f  equcy  en- 

dcocalumniar,  maldade  grande  tregandoo  fanguedojuftoi  cUea 

de  Iuizes,que  hauendo  de  buícar  lhes  relpondèfam  ,  que  nos  im- 

todos  05  meyos  para  alcançAfcra  porta  iílo  ^  v'v  as,  o  que  fazias,  ÔC 

a  verdade,  le  aproueytam  do  que  dclèrperando,  lefoy  enforcar, 

lhe  pode  fe  ruir,  para  quefatisfa-  Confid.i,  Como  os  peccados, 

wndo  à  íuapayxam,condénem  a  ainda  que  no  principio  nos  tra« 

innocencia  ;  S.Bernardo :  l^hi  oh'  gam  algum  gollo,  emhm  ham  de 

•     ^^eãum  crimm  ant  minus  certu  cog-  caufar  dor,  &  fen timento  j  por- 

S.Ber.^ofciturtaut  excufkndum  fufcijfttur  que  ainda  que  tenham  algúa  ap- 

Cp.  3  8.  boc  non  folum  ,  mn  ternere ,  fid li-  parencia  de  bem, na  realidade  nos 

ad  Co- y^tíjfime  debetis  ampleSh^Utuí  trazem  o  verdadeyro  mal. Quan-» 

witem  nimirum^auod  falua jufittta putas  tas  lagrimas,  quantas  dores  ham 

Theo-  'vefiralocum  haheat.t^^mívjaxú  decauiàr  goítos  tam  brcuesj  ôC; 

ia/du.  minha  cegueyra,  que  por  fatisfa-  íe  os  nam  caularem  neib  vida,dc 

zer  a  minha  payxum  ,  condemne  peor  condiçam  nos  deyxam,  pois, 

minha  conciencia,  íuprcmo  luiz  os  ham  de  caufar  em  a  eterna  j  ÒCx 

de  viuos,&  mortos  I  &  condem-  peor  foy  a  forte  de  ludaj,  pois  em 

najido  meus  próximos  a  penas  nua,  &  cm  outraexperimeniou  a, 

temporaes,6c  limitadas,  me  con-  pena  de  Iba  maldade ,  &  com  tu- 

déne  a  mim  a  penas  eternas,  nam  dohetal  nollacegueira,que  nam 

guardando  a  inteyreza,  &  pieda-,  acabamos  de  nos  defenganar  das 

dcque  hedeuida  à  juíliça,&pro-  falf]dades,Cí  fingimentos  da  vi- 

uey to  de  meu  próximo,  da,dos  fucceíTos,  ôc  infelicidades; 

do  mundo. 

T  E  X  T  o  II.  Conftd.  1.  Como  cfte  peniten- 
te foy  errado,  começou  bem  iua , 

Tuncvidens  hidas^e^ui  eum  tt-a^  penitécia ;  bufcQU  o  lugar  fagra- 

dídjtj^íiod damnatm  ejfet^paniun'  do  ,  rcftitue  o  preito  mal  rettU- 

Math,     duthtStretulit  trigmta  argênteos  do,  conhece  fea  pcccado  em  en» 

^  prmcipíhtí  Sacerdotur»)  (jrfenio-  tregar  o  langue  do  julloj  porem 

3.4.^.  ^fbuíydicens  ipeccauh  tr  adens  fan-  nam  foube  cfcolher,  quem  o  en- 
guinerfíjuHum.  Atilli  díxernnt caminhaírei&  lobre  tudo  porle 

^uid  ad  nçSf  tu  vjda:ff,ErfrojMi  ms  inàvs  da  diuina  ckmêcia,que, 

nun- 
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nunca  cicrempára ,  a  quem  com 
vcrdadeyra  penitencia  o  bufca  , 
comofcx  o  gloriofo  S.  Pedro  i 
quando  tratou  de  fua  penitencia, 

■a.  Ríp"  de  dar  principio  á  latisfaçim  de 
^' lua  culpa;  o  Santo  Dauid  bufcá- 

u'  *  do,  quem  o  encaminhaíTe  para 
achar  o  remédio,  que  delejaua. 
Com  efta  vos  deíejo  buícar,Deos 
de  clemência  !  encamiiihaymc 
para  que  nam  erre  em  o  remédio, 
como  crrey  na  culpa. 

Conftd.  3 .  Quam  pouco  pro- 
ueyto  tiram  aqueiles  de  leu  p^c- 
cado ,  que  vendem  o  fangue  de 
Chrifto  Senhor  noíTo,  quebran- 
tam os  preceytos  diuinos  por  feu 
proueyto,  &  interefle  próprio  j 
pois  nam  gozam  a  Chrifto ,  nem 
o  preço.que  por  elle  receberam  y 
permitrindo  o  Senhor  tenham 
infelice  lucccíTo,  ainda  no  tem- 
poral, para  que  nam  confiem  do 
peccado.  Judai  deyxou  ao  Se- 
nhor, vendcndo-o  a  feus  inimi- 
gos, nem  íe  aproueyta  do  dinhei- 
ro, nem  logra  a  vida,  para  que  o 
grangeaua  j  jullo  caftigode  qué 
por  hum  interefle  tam  leue,  vçn- 
de  hum  bem,  que  nam  tem  pre- 
/.     >  nam  Iam  aílim  os  que  tratam 

\jtnef  ícruiço  diuino.  Abraham  tra- 
ta  de  obedecer  ao  Senhor,  de  lhe 

3'  íacriBcar  o  Êlho,  em  quem  tinha 
liurado  toda  a  íua  efperança ,  ao 
iilho  conlerua  o  Senhor  a  vida  j 
ao  Pay  nam  falta  em  lua  cfperan- 
ç3,alcançando  por  inteyro  o  pre- 
mio de  iua  obediência. 

Confid»  4.  Cpmo  fby  mayor  o 
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peccado,  que  ludas  cometeocm 
delcfpcrarda  miíericordia  diui-. 
na,doque  entregar  a  pefloa  do 
Senhor  aos  Judeos,  para  executa- 
rem tal  maldade  i  porque  nefte 
exercitou  hum  a6to  de  cobiça  » 
naquelle  nega  o  poder  â  mel  ma 
diuindade  ;  aquelle  ainda  que 
enorme,  tem  remédio,  eftc  hede 
tal  condiçam,  que  fica  lem  elle» 
q  he  o  que  mais  lente  o  Senhor  j 
pois  para  remediar  o  peccado, 
nam  reparou  em  algum  tormen^ 
to.  Em  vofla  mirericordia,ponho 
minha  confiança, Deoò  de  amor! 
nam  baftará  a  graueza  de  meus 
peccados,  paradeíelperardella,6c 
ainda  que  lejam  tantos  ,  tam 
excedi uos ,  por  mayor  confeflj 
voflb  poder,  &  milericordia,com 
Que  recebeis  peccadores  arrepen- 
didos, como  tenho  alcançado  em 
tantos,6c  tam  continuas  exéplos  j 
&  eu  fobre  todos,  pois  cô  o  Pro-  ^J- S^» 
feca  poíTo  dizer,  queenfmarey  a^*  '5'* 
maos,ôc  peccadores ,  voíTos  fauo- 
res,&  mirericordia,pellas  que  co- 
migo víaílcs,  mouido  de  voflas 
entranhas  amorofas :  Docebo  ini" 
quos  vias  tuas,  f^py  ^d  te  con' 
uertcntur.Sernpre  tendes, Senhor, 
o  caminho  fraco,  &  a  porta  aber-. 
ta.paraosquc  vos  bulcam  arre- 
pendidos, por  mais  enormes  que 
foliem  Teus  deli^tos. 

Texto  III. 

Mafh: 

Vrmcifes  autmSacerdotum,ac  - 17 . 
^ept»  tirgmmidmrfénf ;  n9n  //m  6.7.8, 
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eos  tmtttre  i«  torhonam ;  juiapre- 
tittmfanguinitefi,  CxmftUoautem 
initOttmerunt  ex  iHtí  agr$(m figulú 
m  fefuknram  pere^inorum.  Frop- 
ter  MC  "voc^tus  cH  ager  tUe  »  Ha- 
cddama^  htc  tíi  ãger fimguinis  ^ 
vfifutinhodirmumdicm.  7uç  im^ 

Os  Príncipes  dos  Sacerdotes, 
fcccbcndo  o  dinheyro  affcntaráo, 
que  rtam  era  licito  metèlo  em  a 
Arca  doTcmplo, por  ícr  preço  de 
íatign«,ôt  faxcnJo  conlelho,  de* 
terminaram  íc  compraflc  delle 
hum  campo  para  fepidtura  de  pe- 
regrinos ;  &  atè  hoje  conferua  Q 
rtome  de  campo  do  Hmgue ;  co- 
mo o  liaha  profctiiado  Icre- 
mias. 

CoftfiJ.  1.  Comooshomcscr- 
mm  em  matérias  de  conciencia  y 
fazem  eícrupulõ  do  que  querem, 
&  nam  do  que  pede  a  Ley  diui- 
na  j  os  Sacerdotes  nam  reparam 
cm  darem  o  dinheyro  do  Tem- 
plo, para  comprarem  o  fangue  de 
Chrifto,  o  matarem  com  tanta 
crueldade^  reparam  em  o  rece- 
ber,qiiando  foy  reftituido,  como 
ie  fora  melhor  obra  a  compra, 
qucarcftituiçara,  do  que  fe  to* 
moupor  eila,  fendo  a  reftirui- 
^am  juftiça  ,  a  compra  grande 
maldade.  Sò  à  Arca  do  Templo 
procurauam  a  pureza,  delprczam 
a  pureza  diconcienda,  comobé 
Í»f'  os  arguia  S.  Leam :  Cnjut  cordtí 
fir.  eftiJíafit»HÍatíOiSaeerdotitme<mf' 
cicniia  C4pit^^d TtmfU  /trca 


DO.  IV. 

rtcéjpitt  rtftêtátur  "iUitét  fmtgnUm 
taxatio,  mjm  n9m  timtfttr  tfHfi$; 
pafmtgtaçatclemcntiírimo  Sc* 
nhor !  para  que  tema  ofiFehder<«^' 
uos,  com  inte)rreza«  6c  verdade, 
nam  com  fingimcaco » ô(  meaci'* 
n. 

CmfiA.  \.  Como  o  preço  da 
fimguedeChrifto  Senhor  noíFo, 
nam  he  de  proueyto  a  quem  o 
vende*  hc  de  dcllruiçam,  ôc  aflo- 
laçam  própria*  nam  hc  vida  •  h* 
^ulcura  :  bt  ftpttlturam  ^  díK  o 
Texto  li^do :  Quantos  cuydin 
do,  que  leuancauam  iuas  nmi^^ 
liaSféc  engrandeciam  fcus  61hosV' 
&  citados ,  venderam  ao  Senhor,  ' 
&  quebrantaram  a  Ley  diiiina 
ellcuetam  fora  de  ter  cflFeyto  feir' 
intento,  que  eflc  mefino  interefle 
lhe  feruio  de  efcádalo,  &  deftrui* 
çam  própria  de  fua  raza,anuiná* 
do  com  os  meyos,  de  que  pircce 
recebia  tnayor  lirmeza;  para  nos 
dei«ngaiiar ,  qoam  firaco  ^nda^ 
mento  hc  o  da  maldadcysò  he  íír* 
me  o  da  virtude. 

Ctw/U^. O myftcrio  deftcaíb» 
quer  o  Scnhor^quc  do  {>réço  áé 
íeu  fangue,  fc  compre  fcpultura 
para  os  peregrinoí  j  porque  iea 
knjjúe  nos  muiadc  fer  caufa  de 
defcaafo  ecemo,  íignitícado  em  a 
fepultúra  i  porém  iilo  sò  quáé 
que  fc  dcfíe  a  peregrinos ,  porque 
sò  os  qae  o  fabem  fer  em  efta  vi^ 
da,cfperaado  aqucUa  pátria  bem^ 
auenturada ,  para  a  qaai  camt^ 
nham,  eíles  merecem  eíla  graça. 
CoEio  pcregrioo  detejo  viuerent' 

ater- 
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aterra»  Deos  de  minha  alma! 
para  que  goZrC  do  preço  de  voflb 
langue  em  a  gloria  «  o  doTcaRÍo 
cterno,que  por  voíTos  tormentos 
me  merece  Itcs. 

Confid.  4.  Qiiam  erradamente 
procedem  aqueUes,  que  viuc  de- 
ite jMTcço  do  fangue  fagrado,  que 
Iam  as  rendas  Ecclefiaííicas,  nam 
remedeam  a  pobres ,  ôc  peregri- 
nos, nem  em  rida,  nem  em  mor- 
teyôc  o  empregam  cm  vaidades, 
Ôcdemafías  profanas;  (èfido  a£> 
íim,que  jà  por  leremias  tanto  té- 
po  antes  tinha  o  Senhor  (igniíi- 
cado,  que  efte  era  íèu  intento  i  Sc 
fe  ludas  redituindo  o  preço,  ío 
achou  tam  enganado  4  hora  da 
iBorte  ,que  ferà  daquellea  que 
▼iuèf  amjdcmorreramjfendo  eaii- 
ía  de  ruina  a  tantos  pobres, 6c  de* 
íemparados,  fem  nunca  repara- 
rem eftc  damno.  Tudocmprega- 
Aesem  noCo  remédio  ,  lelu  de 
cninha  alma !  vi  Ja,6t  raortc,day- 
me  animo  para  que  tudo  o  que 
em  mim  ouuer  ,  empregue  em 
▼oflb  feruiço ,  Banham  vaidades 
ào  mundo. 

FHVCTO. 

^roctirarey  étínt  deíenganar 
^^as^nielicidades^que  Íegue(n>aef 
^e  por  ieus  intereflcs  hs^é  cmy- 
'^oens  a  Chriílo  Senhor  nofíb  ^  df 
^uamo  mayor  hc  o  peccado  coa^ 
tra  fua  bondade  inBniCa,  ddefpe^ 
iár  de  hia  mtíeríeordia  f  q[ue  vé* 
dsrátaiflaocencM»        .  ^  ^ 
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Coltoqtíio  a  Cbrijfú  Senhor  noffh  % 
famiafiifffmlo  em  s  morte  de 
Judas, 

✓^Omohe  poGiuel,  ôDeos 
V  jdç  miícricordia !  que  ijVi- 
fta  de  voiTa  morte,em  tempo  quç. 
derramais  voflb  fangue,  íc  perca 
húa  aima,por  quem  ofiereceis 
voiTa  vidatdffeipere  de  voiTa  mi<» 
íerícordia,  hum  Difcipulo  »  qu6 
admi^^«sá  voíTa  graça,  conier* 
uaíles  por  tantos  tempos,em  yof* 
íâ  companhia ;  b  Deos  cpdo  poíN» 
derofo  /  que  ígqai  mente  cojí&^p 
çovoflà  demência  lus  demoa^ 
Araçoens,que  lhe  deftesde  vofi» 
amop,buí^andQtanCo#iBeyúf  pa^* 
laoliurare^da  morte  ,  ientindo 
com  taro  apertadas  dores  ília  per^ 
da,  6c  a  iatoyreia  de  volTa  jufti« 
ça,  dando  bum  exemplo  Cam  nr, 
Yo  ao  fçuodo,  ps^  que  tema  vof- 
fos  íecreCos  )uii(<jt,  Mceye  velToa 
juíliíllmoscaíligos,  quev:uise(l 
aquellMi  quena<9  Tapeai  eí^lnar 
voflía  misericórdia :  è  Scnher  ée 
minha  alma  í  temo  minha  dcnm* 
fiada  confiança,  â  vifta  de  roSk 
gra^  jreepydsveu  deibrdenadd 
temor ,  â'  viíh»  de  voia  juftiçr. 
D^y me  Senhor,  vofla  lui,  para 
que  me  làyha  «Rod^rar  em  os  Í4- 
uores^dayme  voãà  mam  ,  para. 
que  prociue  de  me  humilhar  em 
os  caiHgos,nam  me  apartando  de 
"^s  j  poissòcm^Às  a  todo  «té- 
po,  Á.  cm  teda  a  «coafi^  ceaki^ 
itmedii))9fHrA4a«^gwa*  V  ^  '  • 
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ParafiS^guQdsifcira.  , 

ORAÇAMPIt£EARAfÒRIA.    ^  ! 


REpreíèntatey  «ft  Senhor,  fratoriuMyíot  i^m  cêtaamnarm^ 

ainda  iraco,&  desBgurado  tur^fcdví  manducarent  P^fi^^l^!^^ 

pcUo  muyto,  que  aquella  noyte  Exiuit  ergo  Pilam  ai  eos  fi^^^tÓ* 2,1 

^inba  padecidoi  com  tudo  con-  dtxiti^iuam  accufationem  affertis     '  r 

fiancei& aoimo(o»para  o  que  lhe  adMrfttsEominem bunc.  Rejpondt- ^ 

redaua  para  padecer ;  porque  nu-  ruutié'  dtxerimt  ei, -Si  non  ejfet  hic 

catr^àlhofio  defanimaram  ,  ôc  maUfã^ÍQrynon  ti/n  tradidtffmm 

inclmidaram  ,  para  íacísfàzer  ao  eufrt, 

Í|ue  era  obrigado,  que  iflo  quiz        Hunc  inuenimuf  fuhuertentem^^» 

ignificar  o  Euangeiiíla ,  quando  gmtem  noHram  y  ^robibentem'^Z' 

diQè ;  lefus  autm fittit  émte  Pra-  tributa  dart  Cafari,  c  dícentean  3; 

fidem,  ... ,  Jc CbnHufKt  Regem ejps. 

.{Wireygnçtpm       per-  .  Ef^  mm  refiáifMt  es  ãdv&mMM. 

sk^o^fiim9 1  ances  o;  cooicffu^r  fferktms  iUk^jifir^rtíur  fnefy^j . 

.Cgàta:ibniiço  »  i)oi9  âffifpine  ^fibatMir^:,        ^^i  ..^ 

.  pbriga^ialeu  «xeploi  por jiiflli  .  J)§9ât'effP  ésTiUfuSféeàfài 

wh  i9ttÍ|^pliqMjcmjpjafií^)eS|  *mmv9Sr&  feçm4m9  pgem  w-íkl». 

jRJ^pÃal^dftifidi^  •        ■  v;  ffãmjudkáiepm,  DiimmtergoiZ.f^ 

í  '..  .  í  4JiuUit,mtèi$9m  fifit-^effferilU 

'    .  ,  ..         V   ..    ,.-'  \í  •  TtmveamoSeiiá^ 

TxxTa.L  ,  |0rioíjii|as«sludeqfflí»|.csa^ 

>  ram,  por  lèfiam  cootaisinareii^ 

.  .  ^idumm,  êfgê  lefim  i  Cnir  òiwÃcttm  celebrar  a  Faíchoau 

fka  4n  fTéçmifim, .  Erut  autem  Sooio  foia  Pilatos,  £c  pernuitour 

mmí€i&.^fi  mm  ia^mmtm  Ibit^igxtMCOMlfq^  con* 
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craefte  homem  ?  refponcièram ,  ento»dequea  Santa  Magdalena 
fe  nam  fora  mal-feytor,nam  volo  fez  facrlficio  a  Chrifto ,  banhaii* 
trouxéramos ;  amotinou  o  pouo,  do  íeus  pès,  âc  nam  fazia  cazo  de 
prohibia  daríè  o  tributo  a  Cefar  j  o  vender,  &c  com  íinal  de  amiza- 
dizia  era  Rey,  Vendo  PiUtos  que  de  entregalo  á  morte  :  Sò  do 
o  Senhor  Ic  calaua,  lhe  difle :  naõ  voíTo  faço  cazo,  Deos  de  amor : 
refpondeisa  eftas  accufaçoens;  o  porque  sò  delle  ha  que  temer ,  ÔC 
Senhor  nara  refpondco  palaura  efpcrar,  todo  o  outro  eltáfogey- 
algúa,  de  íòrte  que  o  Prcfidente  to  a  engano,  nam  nos  podem  fa- 
ie admirou  grandemente :  Difle-  zer  prejuízo ,  fe  com  animo  ver* 
lhes  Pilatos ,  tomay-o  vòs,&  juU  "dadcyro  tratamos  do  que  impor- 
gay-o,  legundo  a  voflt  ley ;  RcC-  t  a  a  voflb  íeruiço. 
põderamlhcosIudeo9,a  nòs  naia         Con(id.  x.  Como  os  homens 
nos  he  licito  matar  alguém.  querem  viuer  mal,  proceder  fertt 
Conftd.i.  A  maldade  de  hum  temor  de  Deos,  &  femreípeytò 
coraçam  humano,as  traças  infer-  aos  próximos  j  &  com  tudo  quc" 
nais,que  nclle  fe  encerram  :  Vra-  rem  fer  tidos,&  aualiados  por  ju^í  - 
ler  if       ^fi  cor bominih  Ó* i^fif''*^^^^''  ftosjos  Pontífices  ,  ôc  Fariíèos 
^  Q.    íeijuisco^noJceti/ludidiíi^oPcO'  procediam  com  tanto  odio,  6c 
.  feta,  eftes  accuzadores  nam  ou-  payxam,  que  fedeyxaua  com  fa- 
fauam  a  entrar  cm  o  Pretorio,por  ciiidadc  ver  dos  homens ,  como 
íc  nam  contaminarem ,  ôc  pode-  Pilatos  lhe  fignificou  tantas  va- 
rem celebrar  a  Paíchôa  com  mais  zes  j  ôí  com  tudo  íèntem  que  íc 
religiam,  &  pureza  j  bufcam  te-  lhe  pergunte  pella  accuzaçam »  ' 
ftemunhísfalfaí,  leuantam  cri-  que  traziam  contra  o  Senhor ,  ôc 
mes  nam  imaginados ,  para  coa^  fundamento  que   para  ella  ti« 
demnarecn  a  mefma  innocencia ,  nham ,  como  íe  em  leu  procedi- 
fazen do  ttnta  força  cm  o  pri-  mento  nam  pudefle  hauer  erro » 
jneyro  inconuenientc  ,  porqoe  ou  engano,  ôc  por  ííTo  dizem  :  Si 
poiíadar  féo  mimdo  delle,  def-  non  ejjct  hic  malefaãor  ^  nonttbi 
prez  indoo  legun  jo,  porque  era  tradidiffemus  eum  Qiiem  vira  a  „ 
icc  eto,aindd  que  patente  ao  jui--  jullificaçam  de  Achab  contra  o  ^* 
Zodiuiao.  AiTiin o  ponderou  S.  innocente   Nubod  ,  imaginara ^ '"f", 
«Le  im  :  ^^'^  hacffeckreiigionis  nam  hauer  mayor  zelo,  Ôí  verda-  ^  /  I* 
S  l^e-  w^^/^í^^^-^iíí,^     Clementine ji^u^  dc,  fendo  tudo  hi JidaJo  em  f.  Ifi-  * 
fim     l<^ftonecrHuii-i'fs  :>^ít4alge  lud^i,  d.ide,ôc  cobiça. Q^e  aíriiu  le  ham 
fer,  6  'i'*^dvjbism  iicet  fai:eré^  licet  vel^  os  accuz  v"'ores  do  Senhor,  quc- 
ie,  ér  <^ui>d  corpf/s polIuttiCon/cien"  rêd  i,q  ballaua  fer  feytoporelles» 
r/<íw»o«/í^<^//.0  traydor  dcludas  pari  icr  juftificado  icu  procedi- 
reparaua  na  pcrdiçam  do  vngu-  mento. 
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Coitfiã.i .  A  falfidade  dcftes  ac- 
cuxadoicsicnfinauao  Senhor  o 
pouo  a  obedecer  aos  Principcs,& 
MatL  prelados,8c  cora  tudo  dizem  que 
^3-  ^VQamotinaua:  mandaua  pagar  o 
3  •      tributo  a  Cefar ,  ôc  dizem  que  o 
prohibia :  fugio  para  o  monte , 
-quando  o  queriam  fazer  Rcy,di- 
^      .  íicm  que  o  per  tendia:  femprç  o 
.Senhor  fez  grande  força  na  lo- 
f'  * S-  geyçam,  que  fe  deuia  aos  Ponti- 
hces,6c  Farifcos  :  Owfíia  quadi-r 
xerint  ^obís,facite  j  com  tudo  co- 
meçaram as  afrontas  àe  fua  Pay- 
,xam  facratiíTima  ,  pcrhúa  bofe- 
Waiarguindo-o  de  nam  guardar 
prefpeyto  deuido  ao  Pontifice, 
moftrando  cm  tudo  fcu  damna- 
doanimoj&a  innoccncia  da  vi- 
da do  Senhor,  pois  nem  a  roalicia 
.humana  pode   ncllc  delcobrir 
.matéria verdadeyra de  calúnia,eí 
darnoshu  deftngano,qc5  ânimos 
maleuolos  nam  baila  toda  a  pre- 
ucnçam  humana  ,  por  mais  de- 
fmtcreflada  que  pareça  ,  como 
nunca elU  fcgura  a  innoccncia, 
por  mais  ventagens  ,  que  faça  à 
Vifta  aacnueia. 

Confid.  4..  Accuzado  o  Senhor 
nam  acudia  por  fi  com  admira- 
çam  do  Prefidente  j  porque  lem- 
pre  com  lua  paciência  em  as  afrõ- 
tas,  teftemunhou  lua  innocencia, 
fazendo  admirar  os  próprios  ini- 
migos, &  entender,  que  tudo  o 
. que  fc lhe  dizia  era  mentira,  & 
falfidade.  Quem  com  palauras,ôc 
.  ^fcufas  abona  fua  caula,  muy  tas 
vezes  a  f^iL  mais  folpcytofa.  Sam 
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Pedro  com  fuás  negaçoená  tam 
ratiHcadas  fez,  que  Te  lhe  dobrai- 
lem  as  perguntas,  le  multiplicaí- 
fem  os  accuzadores  ,  nam  dando 
credito  a  luas  palauras,  com  pro- 
teílos,&  juras  coníumadas  j  enli- 
nandome,qi:e  o  melhor  modo  dç 
íonucncer  inimigo?,hc  cõ  obrasfj 
&  iofrimcQio  desfazer  fuas  c?- 
luninias ,  quem  somente  fe  de^ 
fende  com  palauras,nam  acredita 
fua  vida,aindâ  que  feja  muy  )u* 
(li  ficada. 

Texto  IL 

Introiuit  ergo  tterum  in  Prato-* 
rium  Pílatus :  (j^  'vccautt  UJurti , 

dixit  eif  Tu  es  Rex  ludaorum  ? 
Kefppndit  lefus  :  A  temttiffç  hccjean^ 
dicu,analsj  tibi  dixeyunt  de  me?  18. 
.  Rejpondít  Ptlaíus,  nunejuidego  lu-'^'^  g ^ 
daus [um  ?  Gens  tua,  ^  Pontífices  3  5". 3  6 
tradiderimt  te  mthi,  t^uidfectjti  ^ 
Rejppvdit  lefus  ,  Regnurn  mettm 
.Von  efi  de  hoc  mundo  fi  ex  hoc  mun" 
do  ejjet  regnum  meum^miniliri  mei 
^tique  dtcertarent,  vt  non  traderer 
ludais.  t 

Entrou  Pilatos  cm  o  Pretório 
outra  vez,&  diíTe  ao  Scnhor.Vòs 
fois  Rey  dos  ludeos  ^  Refpõdeo, 
dizeis  iflb  de  vòs,  ou  pello  que 
outros  vos  difleram  de  mim^ 
acudio  Pilatos,  por  ventura  íou 
cu  ludeo  f  os  de  voíTa  naçam  vos 
trouxeram  aqui,quc  fizeltesPRef- 
pondeoo  Senhor  ,  meu  Rey  no 
namhedefte  mundo,  porque  íc 
fora,  meus  vadullos  fizeram,com 

que 
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fltienam  foíTe  entregue  aos  lu- 
deosi  mas  racu  Reyno  namhe 
daqui. 

Confid.  I .  A  diligencia,  cõ  que 
Pilatos  examina  a  caufa  do  Se- 
nhor tam  d  ifFerente  dos  Pontífi- 
ces ;  ouue  íua  repofta,  replica  fo« 
brc  cila,  para  alcançar  a  verdade 
da  cauía ;  a  inteyreza,  com  que  o 
^  Senhor  refponde  j  porque  nem 
Prelados  por  relpeytos  humanos, 
ham  de  encobrir  a  verdade,  con- 
demnando  innoccntes,  nem  eltes 
por  temores  de  luizes,  ham  de 
faltar  na  conftancia  com  difcre- 
dito  da  virtude,  ainda  que  arrif- 
quem  a  meíma  vidaj  defenganã- 
dofe  que  aigúas  vezes  le  acha 
maisinteyreza  ,  &  verdade  nos 
Tribunais  feculares,do  q  fe  acha 
nos  E-clefiafticos ,  fendo  a  obri- 
gaçam  delles  mais  preciza.Man- 
íjc.  1 8  ^^"^  ^  Senhor,que  o  Summo  Sa- 
y  ^o.  cerdote  em  o  Racional,  trouxefle 
por  diuiía  eftas  palajuras :  Doáíri- 
fM,i^ peritas.  Doutrina,  &  ver- 
dade y  nam  aíTim  aos  Reys,&Go- 
uernadores  do  pouo.para  moftrar 
era  efta  tam  própria  aos  Ecclcfii- 
fticos,  que  fem  ella  nam  íàtisía- 
Ziam,ncm  ao  cff^dito ,  nê  ao  ofí- 
cio ;  com  tudo  ficoulhe  cita  em  o 
vcftido,nam  chegou  ao  coraçam, 
donde  procede  a  doutrina, &  ver- 
daue,  como  dc  tbnte  própria  j  o 
Hcbfí  o  treíladou  cilas  palauras: 
lUuniinationes. 

Cojj^fid.x.  O  conceyto,  que  o 
Prefidcntc  Fazia  do  Senhor  j  nam 
ic  dá  por  ^uthor  da  fua  prizam, 
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por  ver  q  íe  executaua  por  odio , 
enueja  ,  remete  a  caufa  aos  lu- 
deos :  Gens  tua,  ^  Vontifices  tra-  . 
dederuntte  mihi  ;  moftràndo  fc  jg  ^• 
acha  muytas  vezes  nos  próprios  '  ' 
o  mal,que  nam  cometeram  eftra-  ^  ^' 
nhos,  como  le  vio  claramctc  ne« 
ftaoccaíiara,  que  condemnando 
os  Pontífices  o  Senhor  ã  morte , 
Pilatos  tantas  vezes  o  publicou 
por  innocente.  Achou  o  Santo 
lofeph  em  paro  em  os  eftranhos 
de  E^ypto,  experimentando  em 
feus  Irmãos  hum  odio  tam  ex- 
ccíTiuo  i  ôf  muyto  mais  o  Meni- 
no lefus,  mandando-o  leu  Pay 
paraEgypto,  vendo-o  em  íiia 
própria  pátria  entre  os  íèus  tam 
afrontado,  6c  tam  perleguidoi 
muytos  encontros  teue  o  Santo 
lacob  em  fua  terra,  ncnhú  temeo 
mais,  que  o  defeu  Irmão  Eíau» 
quando  voltou  de  Mcfopotamia. 
Daymecíle  defengano,  Deosde 
minha  alma  I  do  pouco  que  ha 
que  confiar  em  amigns,^  conhe- 
cidos i  6c  sò  em  vòsfe  ha  depor 
a  verdadeyra  confiança ,  pois  sò 
vôs  nos  nam  podeis  taltar,  nem 
enganar  em  coufa  algúa. 

Confíd.  5 .  Como  o  Senhor  nam 
negalcT  Rey  de  todo  o  mundo; 
porque  na  realidade  o  era  j  mas 
negi  ter  feu  R/ym»  em  efte  mu- 
do, porque  ain.la  que  teue  o  do- 
mínio, .  nm  teue  o  exercício,  ÔC 
gouerno  a£lual  ;  antes  procurou 
ícrnclle  deíprezàdo,  6c  abatido, 
piraaíTím  nos  enfinar,  quepòr 
cíic  caminho  ie  ganba  o  eterno , 

6c  que 
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&  que  nó  caminho  da  virtude, 
naní  prejudica  tanto  o  dominio, 
quanto  o  vío  das  coufas  do  mun- 
do. Rico  era  Abraham,rico  o  Sá- 
tojob,  porem  a  limitaçamcom 
Genef.  á  tratauam  os  bés,os  fazia  pobres 
l^.f.  verdadeyros  de  elpirito  j  pobre 
4.       eraGeezi,  viuende  em  compa- 
Genef.  nhiadeícu  Meílre  Elifcu,nam 
3X.  i/.poíTuiacouraalgúa  d^  terra  ;  & 
IO.     cotn  tudo  porque  quil  vfar  mal 
^.Reg.  dos  bens  da  vida,  que  lhe  offere- 
f.v.    cia  Naaman,  perdeo  o  titulo  de 
a6.i7pbre,foy  caliigado  como  rico, 
ÍSI  cobíçoío. 

Confid.^.  Diz  o  Senhor,  que  íe 
fora  Rey  aqui  (m  on^undo,  íeus 
vaflailos  liam  conftntiriam  folTe 
entregue  aos  ludeos,  anualmen- 
te eftaua  remetido  aos  Gentios, 
diante  do  Prefidcnte  Romano, 
^  que  traiaua  fua  c aula,  diz  q  nam 

fora  entregue  aos  ludeos^  poroue 
(leftes  procedia  toda  a  maldade  j 
porque  nam  faz  tanto  damno  o 
que  exercita,quaiito  o  que  mini- 
ftra,&  com  traças,  &  inuençoens 
peruerías  faz  le  execute  a  obra  i 
para  me cnfmar  o  cuydado ,  cem 
que  hey  de  fugir,traças,  &  inué- 
çoen5,com  queleofíênde  a  ver- 
dade, pois  tm  realidade  fico  fen- 
do autor  da  culpa  ,  toda  a  outra 
cm  íua  compararam  ,  quaíi  nem 
monta.  A  crorte  do  valeroío  Ca- 
pitam Vrias,  foy  dada,  &  execu- 
tada pcllos  Amonitas,  na  guerra 
que  tiueram  com  os  de  Iírael,cõ 
tudo  o  Texto  f  grado  a  atribue , 
faz  cargo  dcUa  aDàuid,porquc 
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elle  foy  o  que  deu  a  traça  de  co- 
mo bauia  de  fer  morto ,  em  o 
exercito,  tomando  occafiam  de 
feu  zelo ,  &  valor ,  para  e  xecutar 
maldade  tam  cxccfliua. 


Texto  IU, 

Dixit  itaque  ei  Tilatus :  Erfro 
Rex  es  tu}  RefponJk  íefus  i  f^^*'^o^' 
cis.quiaRexfum  ego.  Ego  inhoc     '  ' 
natusfum,&  adhocveniin  mun-  37-3 
dumt  'vt  teHimomur»  ferbibeam  39* 
'veritati.  Ommsy  qui  ejt  ex  veritã^ 
U^audtt  vocem  meam.Dixit  ei  Pi" 
latus  i  quid  cã  'ueritaí  f  Et  cuhêc 
díxjjjet,  iterum  fxiuit  ad  Judaos , 
^  dixit :  ego  nuUaiv  inuenio  in  e9 
caujam. 

Diflelhc  Pilatos,  logo  vòs  íois 
Rey  ?  Refpondeo  o  Senhor,  vòs 
o  dizeis  i&  cu  o  lou,  para  iflo 
nafci,&  vim  ao  mundo,  para  dar 
teftemunboda  verdade  j  &  di- 
zendo ifto  lahio  Pilatos  aos  lu- 
deosj&difíelhesjrenhúa  caufa  de 
morre  acho  ncfte  homem. 

Cofiftd.  1.  Como  Pilatos  fcx 
fcmeihante  illaçsm  acerca  do 
Reyno  do  Senhor  j  que  Cayfas 
fez  do  titulo  de  Filho  de  Deos , 
&  com  tudo  a  efte  ameaça  o  Se- 
nhor, com  o  rigor  de  fcu  juizo,  ' 
áqucUe  reíponde  cô  termo  bran- 
do,&  íyncero  j  porque  refpeytou 
âs  intençocns ;  Cayfas  pergunta 
para  calumniar  a  pcffoa  i  Pilatos 
para  conhecer,&  defender  a  ver- 
dade y  dedarandome  a  força  que 
tem  a  iaícnçam  para  calificar^&c 

dar 
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.        dar  credito  â  obra.PeccouDauid,  do  cm  a  ir.orte,á  conta  de  dcfen- 

'•^^•peccou  Saul,ambos  foram  reprc-  der  a  honra  d  iui  na.  Bem  íàbia  o 

'  S      hendidos,huni  por  Natam,outro  Biiuciftaique  Herodias  lhe  trr^ça- 

por  Samuel,  ambos  rcconhccè-  ua  a  morte,  ícprCijaflc  a  verdade,  '  ' 

x./cí^.  pcccado,  ambos  fizeram  trataffe  de  deícnganar  o  Rey,  do 

*  ^'     a  mefma  côfiflam, dizendo :  Pec-  cícandalo  que  daua  ao  Pouo ;  cõ 

'3'     r^fíi  D0m»7o,  com  tudo  fica  Da*  tudo  corta  pellaoirida  ,  poraanT; 

uid  abíolco,  Saul  fíca  condena-  faltara  íeu  ofticio,  ao  zelo  queo-:, 

do,6c  caíligado  na  priua^am  do  Senhor  dcile  eíperaua,  eníinan»  4 

*.  Rey  no  j  a  caula  foy  porque  D<i«  domeamim  ozelo,com  quehej.f 

uid  fez  ília  coniiílam  com  verdt-  de  mani  feftar  a  verdade,  quandd 

•  deyro  arrependimento,  com  de-  a  neccfíidade  aflim  o  pede,  aind%y 

fcjo  de  dar  latisfaçtm  de  lua  cul-  que  feja  à  conta  de  perder  hon« 

.  pa  Saul  sò  por  fugir  à  pena ,  &  ra,fazenda,6c  vida. 
infâmia,  como  le  cclhe  das  pala-       Confid,^ ,  Qual  he  a  cxcellea^ 

uras,que ajuntou,  fallando  com  ciada  verdade,  ainda  que  tam 

i.Reg.  Samuel :  Sed  honora  me  cora  po-  mal  acreditada  do  mundo,  pois  a. 

í^.  v-puiotU  a  penitencia  namba  de  Senhor confcíTa  naícer,&  vira 

30.     ler  por  contentar  aos  homens,al-  elle  para  nos  declarar  íua  valia ; 

cançar  para  com  çlles  a  gloria  porém  he  erro  antigo  fer  mal  rc- 

humana ,  fe  nam  para  dar  fatisfa-  cebida,ôt  agaíalkadi),  como  aqui 

'  çam  à  juftiça  diuina ,  qual  íoy  a  fex  Pilatos,  que  podendo  receber 

de  Dauid  abfoluta,feii)  pedircõ-  hum  deíengano  de  muyta  icn- 

di^am  algúa.  portancia  para  íua  alma,  voltou 

Confid.i.  AconftanciadoSc-  as  coftas,ôc  nam  efperou  a  repo- 

nhor,  pois  nem  por  refpey  tos,  &  ÍVa  do  que  tanto  lhe  importaua^fic 

intereíTes  do  mundo  íe  declarou  a  eíla  conta  dizia  o  Proft:ta,que  a 

por  Rey  em  a  vida,  nem  porte-  verdade  andaua  dtílerrada  d4»' 

mores  dos  homens ,  deyxou  de  o  terra,nam  delcia  das  nuuens  para 

manifeftar  cm  a  morte  ;  como  bayxo  :  EtveritaftuOfV/^ueadP/^lf. 

nam  «ncobrio  ao  Pontihcc  era  ftuhes.  Oh  Verdade  eterna,  nam  v,6. 

Filho  de  £>eos,  ainda  que  lhe  ha-  me  deyxeis  cegar,  à  villa  deft% , 

uia  de  cuftar  a  vida.  Bem  fabia  o  luz,para  que  o  remédio  me  nansx 

V,  10. S^*^^®  Daniel,  &  Icus  compa-  fique ícruindo de  dimno,  cfco- 

nheyros  a  ley,que  eílaua  pofta,  a  lhendo  antes  ficar  enganado,  que 

^         quem  fizeíTc  oraçam  mais  que  ao  íogeytarme  á  verdade  ,  da  qual 

Rey  bárbaro,  bem  íabia  que  fe  a  hey  de  receber  o  verdadeyro  de« 

namguardaíTe  lhes  hauiadecu-  fengano. 
^  liar  a  vida,  com  tudo  faz  oraçam       Confid.  4^  A  efficacia  da  ver* 

•m  publico  a  Deos ,  nam  repara-  ^ade«  4  confiança  da  innocencia , 

'         "  I  oanU 
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o  animo  que dà  para  falar  i  afa-  Reys  do  mundo  1  Rey  foisicm 
cilidade  com  que  conucnce  a  quanto  Deos  por  naturexa de  to- 
quem a  ouue  i  nam  fam  neccfla-  do  o  criado  ^  Rey  em  quanto  ho- 
rias  prouas,  nam  montam  argu-  mem  pella  vniam  hypoftatica,  fic 
mentos  i  ellacom  fua  claridade  pello  fangue  que  derramaífccs 
vence,  ÔC  desfaz  toda  a  mentira,  pello  mundo  i  com  tudo  nam 
Como  fuccedeo  ao  Senhor  ,  que  quiíeftes  nelle  reynar,  ôc  cxerci- 
fem  outras  prouas  pcrfuadio  a  tar  voflo  poder ;  tudo  o  que  neile 
Pilatos  fua  innocencia  ,  le  deu  ha  de  grandeia,authoridade ,  & 
por  conuencido  nam  hauer  em  o  golb,  tudo  vos  era  deuido  i  com 
Senhor  algúaculpa.  Q^cm  pro-  tudo  foy  tal  vofla.clemencia,que 
cedera  de  maneyra,  ô  V^erdade  tudo  deíprczaftes,  abraçandouos 
fuprema !  que  pudèra  conuencer  com  a  humildade ,  de  (  prezo ,  6c 
toda  a  mentira  i  sò  vofla  vida,  &  moriificaçam ,  por  noflo  exéplo : 
innocencia  tem  efta  farça ,  por-  Oh  Senhor  de,  minha  alma .'  no 
que  nam  tem  miftura,  riem  liga  mcyo  de  voflos  defprezos  vos 
dc  falfidade.  adoro  por  Deos ,  &  Senhor  ^  no 

meyo  dc  voíTas  afrontas  vos  re- 

FRVCTO.  conheço,&  venero  por  Rey^nam 

'  quero  reconhecer  outro,fe  nam  a 

.   Procurarey  nam  encobrira  vòs,ôc  por  vos,  pois  fora  devòs 

verdade,  quando  he  neceffaria  todohetyranoigouernayme,di- 

para  a  gloria  diuina  ^  &  bem  de  rigime,  caftigayme,emparayme, 

meus  proxiraosí  ainda  q  me  haja  que  tudo  terey  por  milericordia 

de  cuttar  a  vida ,  pois  entam  fica  vofla,como  for  para  bem  de  mi- 

de  mayor  eftima,  quando  no  fer-  nha  alma  j  eu  protefto  ,  Senhor, 
uiço  do  Senhor  ,  6c  credito  da    dc  vos  confeflar  diante  dos  Reys,. 

verdade  fe  emprega.  .  &podcrofos  do  mundo,  em  pre- 

fença  de  voflos  inimigos  ,  ainda 

Colloqmo  a  Chrifio  Rey  do  mundo,    que  me  cufte  a  vida  ,  hauendo 

por  grande  felicidade  oiferecella 

OH  Senhor  fupremo  dcto-  comaYofla.Amea. 
do5  os  Em^cradorci ,  ^ 

^^:  ,':Í  r\   '!»..:w'»--  /■•■  -.<;■!.!  .  "^i-  -'H-V  Íaí^  7!* 

i.    V    :/ ;(       .V,..  !  |..  i.-'.-        •.  V...        >    ^v:.'■•^  í-*^' 
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MEDITAÇAM  CXXU. 

Para  a  Terça  feira^ 

2)^  como  o  Senhor  foy  mandado  Or  HerodeSy&defprezado  deU 

de  fuaguarda, 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

CompoJjfa^iC^  Graça, 

REprefentarcy   a  Chrifto  felerofolymis  eratillisdiehus.  Ht' 
Saluador  noflb,  cícarncci-  rodes  euttm  *vifo  lejuf  gauifets  eft 
do  com  tanto  opróbrio,  9<  tanta  valde ;  erat  mim  cupiens  ex  rnuíf 
ignominia,  &  eíla  alua  branca,  tentporfvidere  eumyeoquòdaudie- 
íignificadora  de  fua  pureza,^  in-  rat  multa  de  eo^ét  fperahat fignum 
nocencia,&  quam  depreflà  o  ve-  altentod vtdere  ah  eo fiert. 
rcy  afrontado,  com  a  purpura  de  Mas  ellcs  preualeciam,  di7cn- 
ieu  Tangue,  infignia  de  íua  chari-  do  :  amotinou  o  pouo  de  Galilèa 
dade.  atè  aqui ;  ouuindo  Pilatos  dizef, 
Pedifey  graça  para  o  reconbe-  que  o  Senhor  era  de  Galilèa,  cn- 
ccr  por  meu  Dcos,&  Senhor,ain-  tendeo  ferda  juriídiçam  de  He- 
da que  defprczado  do  múdoi  por  rodes,êc  lho  mandou ;  Herodes 
meu  amor,&  remcdio.  fc  alegrou  dc  o  ver,  porque  dc- 

fejauahauia  muyto  cempo  de  o 

TextêSf^  Cçnfideraçoms»  ver,porqueouuira  delle  grandes 

marautlhas  ,6c  efpcrauií  fizcffe  al^ 

Texto  Í.  gúa em íua prcfença. 

Confid.  I .  Como  vam  errados 

At  illi  inualefcebaTtt  ^  diceMts  i  cs  homens  ;  Chrifto  Saluador 

Luc    ^^^^"^  fopuium  docens  per  vni-  noflb,  era  Senhor  vniuerfal  de 

uerfam  ludaamyincipiensã  Gali-  todo  o  mundo,  tratamos  bom  es 

k6  j  ^^^'^I^^^^'*^'  Pflatffí atitem  au-  a' cuja  jurifdiçam  cftà  íogeyto, 

I  ' '  *  dieni  GaliUeam^  interrogauit  fi  bo-  ainda  que  era  louuauel  em  Pila* 

mo  GaíiUus  ejftt.  Et  i/f  cognouit ,  tos,  querer  excluir  ao  Senhor  da 

quod  de  Herodis poteffate  ejfett  re-  íua,  porque  como  conhecia  a  in- 

"  rf7ifit  cum  ad  Herodemyquia  ^  ip"  noccnçiaiquc  nelle  hauia »  &  íua 

lij  pro. 
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própria  fraqueza  de  animo,  para 
refillir  à  maldade  Judayca,  com 
razam  o  cxclqia,  porque  auando 
nam  nos  fentimos  cora  valor  pa- 
ra refift  ir  à  maldade,  hc  melhor 
fugir,  que  oflferecerfe  à  occafiam 
da  culpa.  Aconfelhaua  o  fabio , 
que  o  que  fc  nam  fentifle  com 
animo  ,  6c  valor  para  reíiftirà 
maldade,  nam  aceytaíTe  o  oflRcio 
.  ^de  Juiz :  Noli  (juame fieri  ludex , 
^^"fnifivaleas'virtute  irrumpere  ini- 
"^'^'^'quitatesy  porque  aquellc,  que  ha 
de  fazer  pcrfeytamcnte  o  officio 
dc  tuiz,  nám  bafta  trabalhar  pcl- 
lajuftiça,  he  ncceflàrio  ter  ani- 
mo,6c  valor  para  contraftar  com 
a  maldade,erpecialmente  quando 
fc  ajunta  ao  poder,porque  entam 
ncceíTita  de  mais  força  para  a 
vencer.  Day  me  valor  poderolo , 
Senhor !  nas  occafioens  de  voffb 
íeruiço,para  que  me  nam  fogey- 
tc  com  puriianimidade,&  me  ré- 
da  com  afronta  grande,  pois  íbu 
iòidado  voflb. 

C(mfid,x.  Como  também  Pila- 
tos mandou  o  Senhor  a  Herodes, 
para  que  publicadofc  por  outros 
lua  inooccncia ,  tiuefle  compa- 
nheyroá  em  fua  defeza  i  como 
depois  diffe  aos  Pontifices,  que 
iierodes  nam  achara  no  Senhor 
califa  de  morte  i  porém  nada  foy 
i)3ftante,  com  o  odio  dc  feusini- 
migosi  porq  difluadiram  a  Hero- 
des doe  o  nceyto,qac  do  Senhor 
•tinha,  intimidaram  a  Pilatos,  cõ 
-  a  dcfgraça  de  Celar,  atè  o  fazerc 
«oftdçnará  morte  j  por^^« 


ADO  IV. 

he  a  condigam  da  maldade,  nara 
reparar  em  razam  ,  encontro,  ou 
trabalho  para  fahir  com  feu  inré- 
to :  feja  o  meu,amorofo  Senhor  I 
vofla  honra ,  ôr  gloria,  nam  mc 
deyxando  enganar  dos  erros  do 
mundo,á  conta  de  fahir  cô  meu 
intento,  quando  for  contrario  a 
vofla  gloria,ao  bem  do  próximo, 
dâno  da  conciencia. 

Confid.^  .Como  era  jufta  a  ale- 
gria de  Herodes  com  a  prelença 
de  Chrifto  Senhor  noflojcali  fica- 
do feu  defejo,  pois  em  fua  vifta 
eftá  todo  o  do  mundo  bem  em- 
pregado ;  porém  de  todo  fora 
acertado,  le  o  foubera  diri^jr, 
encaminhar ,  procurando  cõ  ella 
o  remédio  de  lua  alma,&  alcãçar 
a  diuina  mifericordia,  que  o  Se- 
nhor com  moftras  exteriores ,  & 
inípiraçoens  interiores  lhe  ofte- 
recia.Etta  efpero  de  voíTa  prelen- 
ça, 6  Deos  de  amor !  para  efte  ef- 
fey to  a  procurarcy,  com  todas  as 
forças  de  minha  alma,  pois  neila 
tenho  todo  o  meu  bem  ,  &  16  el- 
la me  pode  liurar  de  minha  ce« 
gueyra,ôc  encaminhar  para  a  vi- 
da eterna. 

Confid.4..  Como  vam  errado», 
os  que  procuram  a  prelença  de 
Chíillo  Senhor  noflb  ,  para  ver 
fuas  marauilhas  ,  porque  ainda 
que  nam  repara  nellas  ,  antes  aa 
laz  muytas  vezes  para  acudir  a 
noiías  neceíTidades,  nam  as  faz 
para  íatisfazer  á  curiofidade  hu- 
mana, porque  nam  quer  o  buf- 
quemos  por  noâb  inccreile,quãk> 

maii 
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inals  por  ippctitCyfe  nam  pira  re-  o  Senhor  com  o  mefmo  animo » 

znediode  noílkalma)  que  hc  sò-  fcntirey  o  mefmo  efl-eyto  >  que 

mente  o  que  nos  importa  >  &  a  íèntio  cíle  Santo  penirente,  pou- 

cujo  bem  elle  fe  obriga ;  íò  part  co  antes  tam  indigno  do  perdaõi 

vos  amar  ,  Ôc  fcruir,   vos  quero  que  alcançou  por  cfte  meyo. 

buicar,Deos,&  Senhor  de  minha  Cçnfid.x.  Nam  rcípõdeo  o  Se» 

alma !  nam  me  negueis  voíTa  vi»  nhor  às  pergunta*  de  Herodes » 

íla,  ainda  que  tam  mal  mereça  porque  fua  repoíla  lhe  podia  ícr 

voda  preíénça  ,  &  com  ella  as  de  aIiuio,pello  bom  animo»  que 

graças  tam  ímgulares ,  com  que  Herodes  lhe  moíbraua,  fendo  afn 

enriqueceis  a  húa  almay  que  voi  (im  que  refpondeo  aos  Ponti^ces 

defeja.  onde  fua  repoíla  lhe  hauia  de  ier- 

uir  de  dam  no ,  porque  Icmprc  o 

_    '             Tbxto  IL  Senhor  ordenou  fuasobrasjècpa- 

lauras  de  forte  t  que  pudeítem 

Interrogabat  autem  ettmtnttltk  acrecentar  íuas  penas,ôc  nam  ali* 

fermonibuSiér  tpfi  nihil iiU  refpon-  uiar  fuás  afrontas,  enuergonhan- 

'3.'^,  ^,^€bat.  Stahant  autem  Prmctpes  donos  a  nos,  que  tantos  exceíTos 

1®,     Sacertlotum,      Scriba confianter  fazemos  por  fugir  a  afrontas,  ali- 

accufantes  eum.  uiar  penas,ain(Ía  que  feja  à  conta 

>  Herodes  lhe  fez  muy tas  per-  de  encarregarmos  n'/ifas  concié* 

guntas,  ás  quais  o  Scnhornam  ciasj  auam  dcfemelhances  fam 

relpondeo,&  os  Príncipes  dosSa-  noflbs  defenhos,  aos  du  Senhor t 

cerdotes  o  accufauam  com  gran-  refpeyumos  a  purpuras,  6c  eíla- 

de  indancia.  dos^lifongeamos  as  peflbas,muyf 

Confid.  1  .Como  nam  monta  o  tas  vezes  diílimulando,  &  outras 

trato  com  Chriílo  Saiuador  noí-  acreditando  vicios  com  grande 

k),re  nam  o  animo  ,  com  que  o  damno  de  noíTas  almas,  encargo 

fazemos  ^  Herodes  tratou  o  Se-  dasalheyas,  com  dcícreaito  da 

nhor,  fazlhe  muytas  perguntas ,  verdade,6c  íem  refpeyto  da  coat 

nam  íe  melhorou,antes  hcou  em  ciência.  ^ 

o  meímo,&  peor  eftado,períeue-  Confid.^  .O  ódio  dos  inimigos 

rando  em  a  mefma  cegueyra,  &  do  Senhor,  pois  a  beneuolencia 

maldade,  porque  gaftou  o  tempo  de  Herodes  Rey,  nam  foy  bafta» 

com  perguntas,  coufas  que  nam  te  para  deyxarcm  de  o  accuzar  ^ 

feruiama  lua  alma  :  o  bom  la*  feguem  os  vaflallosaos  Reys,  ^ 

dram  em  húa  propoíla  que  lhe  -Senhores,  efpreytam  fua  vonta» 

fez,  cftando  poilo  em  a  Cruz,  fi*  de,  coniormamle  com  o  que  a  el- 

^'  cou  Santo,6t  de  ladram,  Martyr  Ics  lhes  parece,  &  ainda  que  lhe 

H-^*    de  Cbriíb  ^  fie  fceu  craur  cô  cuíie»c90icudo  diíOmuiam  pa^ 

1  iij  os 
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os  grangearem,êc  tratarem  de  íeu  pois  tanto  encontram  voflk  bon«? 

intcredc  ;  os  Profetas  de  Baal,  dadc,  ofícndcm  minha  cóncien-í 

3  ReÇ.  cm  tudo  fe  acomodaram  à  von-  cia  j  sò  quero  tratar  minhas  cau-r 

ax.  f.  tfldc  de  Achab,  para  grangearem  fk^  com  a  pureza,  &  finccridade,  > 

3^.      a  beneuolencia  Real ;  os  annigos,  que  pede  a  verdade  ,  nam  quero' 

Ôcaleadosde  Saul,  todos  faliam  íucccíTos  grangeadoi  pormenú- 

contra  Diuid,  por  fe  conforma*  rt|6c fallidade. 

remcom  o  animo  do  Rey  im-  \ 

pio, que  labiam  ihecratam  con-'    .  •      Texto  IIL     .  .  ' 

trario.  Nara  furccde  aííim  em  a 

cau  la  d  o  Sen'bor,cortam  Icus  i  ni-       Spreuit  autem  tUum  Herodes  e» 

migos  por  valias,  goftos,&  intc-  exerçitu/uo ,  &  tllHfitinditíuve'  '^' 

refles,  com  tanto  que  o  poíTam  fiealbay^remifitadPilamm.Et'^1-^' 

condemnar  á  morte,  porque  elta  faãifunt  amici  Herodes,  à*  ^ií*-  *  *•  ^ 

he  a  mald nde  de  hum  peccador ,  tus  in  ipfa  dtet  nam  antea  inimici 

nam  reparar  em  interefles  pro-  erant  ad inuictm. 
prios,por  fatisfdzerafeusdamna-       Defprciou -o  Herodes  cõ  íut 

dos  intentos.  guarda,ôc  veftindolhe  húa  veíbi- 

C<?«/?^4.  Namsòdizo  Tex-  dura  branca,  efcarnccco  dcUc,  6C 

to  fagr^o,  que  accufáuam ,  mas  tornou -o  a  mandar  a  Pilatos ,  £c 

que  o  faziim  com  grande  i  nílan-  fizeramíc  amigos,porque  d'imtes 

ciaj  namfoyaflimcm  caz,a  dos  eram  inimigos. 
Ponrificesjporque os  fcntiam  taô       Confid.i,  Como  nam  haTri- 

defejofos  de  mataram  ao  Senhor,  banal,  em  que  o  Senhor  nam  fc- 

qiic  nam  eram  necefl*rias  inftan-  ja  afrontado ,  nam  sòmentc  dos 

Cias  de  iaimigos,para  os  hauerem  Pontificcs,  que  eram  fcus  inimi- 

de  excitar ;  porem  aqui  diáte  de  gos  dcfcubcrtos,mas  de  Herodes, 

Herodes,  o  arcofam  com  grande  ^  Pilatos,  que  moftrauam  terlh» 

inftancia, porque  o  viam  incU-  boa vontadc,ôcdefejosde  (ema- 
nado ao  benhor,  que  tinha  gran-  nifeftar  fua  innoccncia ,  porque 
de  conceyto  de  íuas  obras,  que  fe  os  que  querem  acudir  por  Chri- 
|)odialeuar,affeiçoardefuasma-  fto  Senhor  noflro,&  çoQtempori- 
rauilhas,procuram  de  accumular  7áx  com  o  mundo ,  vem  a comc- 
culpas ,  repetem  as  accuzaçoens  ter  as  mefmas  maldade»,  que  ca^ 
pariadas  muytas  vezes,para  iègu-  metem  inimigas  t  Í42enclo  por 
rarem  fuas  traças ,  porque  efta  he  fraqueza,  o  que  cUcs  fazem  por 
accgueyradepeccadores,  obra-  odio,& enUeja r  Para  me  del«n-  ^ 
rcm  com  mais  efficacia ,  quando  ganar,  que  fc  quero  feruir  ao  Sc» 
hcmayor  fua  ruína.  Deitas  me  iihor,conformaTme;cõfuaLey , 
liuray  ,  Deos  de  inifcricordia !  ^mhcy  dc  cQatcmporizar  com 
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0  mundo,ncm  reípeytar  a  íeu  in-  razocns  humanas,  6c  julgando  cô 
tercHc;6c  aflim  em  nenhum  Tri-  payxam,&c  temeridade  ,  o  que  íc 
bunal  foy  Chrilto  Senhor  noíTo  cu  viracom  inteyreza,  6i  verda- 
mais  offendido.quc  nefte,porqu«  de,  me  pudera  leruir  degrand^ 
íè  nos  outros  lhe  quizcram  tirar  augmcntos  da  virtude. 

-a  vida,neilc  o  quizcram  defacre-  Confid.i  •  Como  foy  myílerio 

ditar  na  pcíToa,  afroacar  cm  fua  particular,  querendo  afrontar  ao 

hontafquebeoquefeeftimaem  Senhor,  vcftiremlhe  húa  vcíle 

ndii^  q|bá^Éníterúndl(&    ò  inf  bvancat  íignttícadora  da  pureza  , 

flOceno&MilmtJjílí^BÉlilçoNÍ  íc  i^tíõotmáZf  que  a  eíTa  conta  a 

éKM^  wi&«MÍàM6éroon^^  tmiam,  liiih  í&UftíÈenbms  ; 

pureza  de  voffii  vtdav  amo  Toflas  mas  a  trazem  os  bem  auentura» 

«Frontasfêc  com  Bernardodigo :  dos  em  o  Ceò,  &  lOS  Saoeidftes 

-Slttantépr^mi :iw^9témt9mii»  ematerra»  para.mQÍbarom  iut 

íòarfor.  rancidadc^  AcpunSHi^  vid%^ 

1  emfid.r.  Como  querendo  ef-  aíTm  ^querendo  i^pi>áiMiUgDf 
Carnecer  deilcè  Ibe  veílem  húa  afrontar  ao  Seslioi^MbsMlN^ 
veílidura  brãca,  in íignia  daqueU  'íèflar»ainda  que  contra  fiia  voik» 
]es,que  pertendiam  algúadigiii*  tade^aleraa  fantidade  dtrált 
dade,  notando  ao  Senhor  de  am-  Tida»  poisatè  a  mefma  mciHUit 
biciolbjôc  pertenfor  de  titulo  de  êc  enueja,  muytoa.fcu  pezar  ^  « 
Rey  daqucUe  pouo,  porque  nam  confcflaua.  Elia  confcffo  de  todo 
ha  mayor  deícredito,  &  matéria  meu  coraçam,  Deos  de  minha 
mais  clara  de  zombaria,  que  per-  alma!  que  sò  a  vofla  he  verda- 
tender  húa  pcfloa  a  dignidade,  deyra  innocencia,  ainda  que  mal 
que  lhe  nam  he  deuida  ,  ué  tem  conhecida ,  &  aualiada  do  mun« 

•  mctccimentos  para  poder  íullen-  do.            ^    .  •  ,  / 

'-tala  .'o^Texto  Grego  diz ;  J»  %;€-  Confid.  4.  Fizeramfe  a m  igos 

fteffMiàii^hAurz  Real ,  &  Herodes,  &  Pilatos,  fendo  antes 

-  mu^luftrola»  porque  o.mimdo  inimigos,  com  myílerio  parti- 

-ma^  boons  ttiwfiii^^cmfiqve-  «ular  j  porque<a  morte,  &  o  íaa« 

mil  lifcih  liPMiin  i|ilMiM|  nu »  >jgiwrfsdfciMb<kohor  npífohf 

ainda  que  em  Gfasifto  SahiadiDr  aiiid»iar  caufo  da  T^pdi^ni 

Hofib  foy  ignorância  da  muado^  Tnta^êc  amizade  ciMiom» 

«Ufdar^qoifpodtectte  percender  mcns,pois  por  eiie touMH^idei 

toouenam^^iiefia»  nem  em  oe-  trrofos»  iiBetteradoi eaii.iMPff 

ceílàrioalciifçaré  Qgãntis%no-  moftnguedo  Scahoc  ^  ai^área 

ô  Deos  >eÍMirem  ódio  com  meu  fnpid* 

de  minha  alma !  medindo  voflas  moiCQdhÍMendo  a  obrig^çjam  em 

obrai  I  Br  ^xm  fog-iiigii  i|iij|piii|nrieftc  fai^  Jácwtí^ 


TkATADo  IV.  " 

fimo,  fou  pcor  que  os  Gentios ,  lhas,&  com  tudo  bafta  pnra  com 

nafD  iiitisfazendo  á  obrigaçam  ,  elles  nam  íatisfazeres  à  íua  cu^ 

SuctcnhodeDifcipulodeChri-  riofidade,  nam  vos  conformarei 

também  nos  quiz  delcn-  com  fcus  appctites ,  para  vos  of« 

ganaroSenhor,  qualíqaa  roaU  fenderem  com  tantos  exceflbs^ 

dadc  do  inundo,  pois  muyt:wve-  Que  tribunal  houue  ,  em  que 

zes acontece  fazerem íc  amigos, ÔC  nam  foíTcys  grtuementc  afron- 

vnircmíe  grandes  enrre  \y  à  con-  tado  ?  Que  género  de  afronta,  cõ 

ta  do  íàngue  de  innocentes.  que  nam  foíTèys  offendido No 

.  !  '  Tribunal  de  Annàs  foftes  trata- 

:  FRVCTO.  do  como  delcomcdido  j  no  de 

Cayfas  vos  accufáram  como 

•  Dcícnganarme-hey,quãpo«-  blasfemo ;  no  de  Pilatos  vos  ar- 
co ha  que  fiarem  fauores,êcami->  guem  de  ambiciofo ;  no  de  He« 
aÂdea  át  homens  ,  ainda  que  fc-  rodes  vos  ham  por  home  de  pou- 
pam grandes,  &  íenhorcs,  pois  de  co  juizo ;  emfim,  em  hum  delles 
ordinário  iè  nam  fundam  em  ra-  vos  ham  de  dar  a  morte,  conhe- 
-Zamyíè  nam  em  appetites,6c  pay^-  cendo  vofla  innocencia :  6  Deo» 
HÊkn  ^  fó  nqs  de  Deos  íè  ha  de  fa»  de  minha  alma  !  para  que  fam 
Oer^flindamento  ,  porque  eíles  grandezas ,  de  que  feruem  abo- 
nança faltam  fe  fe  procuram  có-  naçoens do  mundo,  que mótam 
<foruar  coiíi  o  cuy  dado  deuido.  fauores  de  homens,  pois  tam  dif« 

feréte  foy  voflb  caminho,  a  dou - 

CoUo^uioa  Chrifio  Senhor  mjfo  f  trina  que  nos  enftnalles  por  pa- 

*  Afrontado  em  caz^a  de  Herodes,  laura,  &  exemplo  ,  digo  Senhor 

meu,que  dcfejo  ícr  afrontado,  & 

COmo  he  pofliuel  :  6  Deos  deíprezado  do  mu  ndo,{Ó  quero  a 
de  toda  a  grandeza!  que  éílima,  &  valia  em  voíTa  preíen- 
•ftfluu  Icja  ofíiendida  vofla  fabê-  ça,porque  íó  cíTa  hç  a  vcrdadcy- 
-dòria,  delprczada  vofla  íantida-  ra,ícm  rifco,íem  perigo  de  mu- 
de? conhecem  os  homens  voflb  dança  ,  fundamento  da  bem- 
'■poder,  coniefiam  voflàs  maraui-  auencurança  eterna.  Amen. 


•!  -  .V  '>  CM'  i'j     >  ,v~i  j  '     . :  ,  •; 
"    '  \  L .    ^  <  •  k    i  ■  . ..  'J  .  .  j  . :  4 '  * 
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r^/^tf  ú  Senhor  foy  trazido  outra  vez  a  ^fÍ0t/f^A.     Ibf,  v 


•  '        '  «.    '  Comfojif  anti  ^  Graça,        -  r 

REprc/èntarey  em  cíh  pro-  ei,  emêHatum  ergo  illum  dimittam, 

poib,a  maldade  do  mudo ,  Pilátos,  chamando  os  Princi- 

pois  pcdea  vida  a  hum  ladram  ,  pes  dos  Sacerdotes,  &  Magiftra- 

^fconiidéiyfafa  a  tirar  a  Chri-  dos,lhes  diflè:  offereccftefmc  cftc 

AoSeohoipaiâb»  cujo  eoipro  homem  como   perturbador  do 

tlafaâqMniQ I  llií^iiii  iits  expei»^  pouo,6c  examinando-o  diante  de 

Abit?&^S^  jSh^^rrr^^^  caufa  cm  to- 

-trez^riòâeahec  à  PilaCM,  de  elk 
•^KXTa  X  cfaamandaotAmtifices»  doUb» 

■giftwdos  do  pouo ,  dcclarta  ia<« 
^UatusaMtemtonuocatisfrinci*    nocenciade  Chrifto,  depois.  <lcr,-^i 
'fihus Sacerdotum,  é- Magtfirati'  ~CJimímÍ^iÍMJitj^^t^^ 
^     km,& fUbe.dtxtt  ad tUos  -  obtuli^    inueni&tn  eo  catffam,  porfuèyn-  * 
Sfãmihihmcbomimyquafiaua^    da  que-o  Senhor  quiz^fctfcoidié- 
tentem populum^  ér  ecce  ego  coram    máocor  otnuMcytoTtp^xiTcmt" 
^Z'f'Vobts  interrogam,  nuUam  caufam    diõdc  Mofla  culpa,  quiz  com-tB-  ' 
*3 4         í»  homine  iíio,ex  hu  m  ijut^    d( ^  fu-r  declarado  por  jufto,  k  in- 
*  ^cg«/;>fKf ; yg</        /^^o-    cuípnuel para  cfedico  de  Tua 

'SSJéíEÍ"^'-^'^^^'^^         *         ptili^a,  exetnplo  de  noflà  vidaV 


■  r 


Digitized  by  Google 


i}8  Tratado  IV. 

hauemos  de  fazer  de  noíTa  honra,  mim  ;  ô  Dcos  de  minha  alma !. 

para  credito  da  virrude,  louuor ,  quam  facilméce  a  achariam,  pois 

6c  gloria  diuina^pois  o  Senhor  meus  pcccados  foram  cauía  de 

apremiou  a  quem  dcyxafle  por  yoíTapenajofftrecendouosa  vof* 

amor  dellea  vida,  fazenda  ,  pa-  fo  Eterno  Pay,  em  cujo  Tribu» 

tria,caza,parentes,ôc  amigos, po-  nalprimcyro  fe  decretou  vofík 

rèm  nam  a  quem  deyxaíle  hon-  morte,  para  me  dares  a  mim  pec- 

Aftff^.  ra,ou  porque  efta,  aonde  as  cou-  cador  a  vida  da  graça. 
'9-  ^*  fas  iam  aualiadas  por  feu  preço,       Confid.  4..  Diz  Pilatos,q  man* 

fe  eílima  íobre  todas,  ou  porque  dará  o  Senhor  emendado  ,  quer 

honra  nam  hc  neceflario,  que  íè  dizer,  caftigado  de  forte,  que  fc 

defpreze,antcs  fe  deuc  conleruar  emende  ;  chamando  ao  caftigo 

paraoleruiço  diuino.  emenda,  porque  efte  ha  de  fer  o 

Confid.i.  Como  em  Iuizes,&  fim,ôc  intento,  com  que  íe  ha  de 

.Tribunais  feculares  fe  acha  al-  caftigaraculpa,  nam  paraoffen- 

gúas  vrzes  mais  juftiça ,  &  ver-  der,  &  enuergonhar  a  peflba ,  fe 

dade,  que  nos  Ecclefiafticos,por-  nam  para  remediar, &  emendar  a 

que  nelles  condemnam  o  Senhor  fklta^  ainda  que  foy  temerário  o 

a  morte,aonde  quando  a  juftiça  Preíidente,  dizendo  que  largaria 

ohrigaíTe  hauia  de  íer  moderada  ao  Senhor  emendado,  depois  de  ^ 

com  a  mifericordia  ;  naquelles  o  declarar  por  innocentc,  porque 

(ainda  que  dePilatos,& Herodes)  nam  podiahauer  emenda,  aonde  •    *  * 

declaram  fua  innocencia ,  &  co-  fe  nam  reconhecia  culpa  ^  mas 

mo  Jielle  nam  hauia  caufa  de  eftes  fam  os  erros  dos  homés,for- . 

..morte  i  moftrandoncs,  que  nem  marem  culpas,  ou  aliuiarem  delr 

pellas  peíroas,nem  pellos  lugares,  las,  conforme  fuas  traça s  ,  appc- 

Tribunais  ferem  mais  íagra-  tites,&  intençoens. 
:  dos,  ficam  izentos  de  culpa»  aa- 
.  tcs maia expoftos a  cila,  quando  Texto  11. 

-íe  nam  conformam  com  a  verda- 
de. Verdiem  autem  fejlunt  folehat 

Confidi  .Quam  acertadamen-    dimittere  iliis  imum  ex  ^vinítts^  Mmc, 
■  tc  dizem,  que  em  o  Senhor  nam    <iueincum<]ut  ftUj[fmt  Erat  autem  '  J 

schauam  caufa  de  morte,  porque  -^ui dicebatur  Barabbas,  qui  cum  ^'7''^ 

-  abufcauamaonde  a  namhauia,  fiditiofis  erat  vinSItts,  ^ui  in  fedi"  . 
^em  podia  haucr^  pois  era  tam    tiontfecerat homicidiumy 
.-conhecida  fua  innocencia  ,  &    afeendijfettférbéifeapst  rogarei fi^  r 
jzençam  deitoda  a  culpa  y  tiam  a    cut  fimper  facieb«t  illis,  i  r\  c 

bufcauam  em  os  homens ,  onde       Era  coítume  em  o  dia  de  fefta 
^11^  eftaua;  Sç  a  ^ufcéram  cm   largar  hum  prczo^qual  o  pediífe 

-  -    -  opouoj 
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pouo ;  hauia  hum  chamado  Bar- 
rahas,  o  qual  era  ladram  ,  Ôc  ho- 
micida perguntou  Pilatos  ao- 
pouo,  quem  quereis  que  folte,  a 
Barrabás,  ou  a  Jefu  voflo  Rey  ? 
os  Ponti ficiS  amotinaram  o  pouo 
para  pedirem  a  Barrabás  :  Sabia 
Pilatos,que  por  enueja  entrega- 
ram a  Chrifto. 

Con/id.  I.  Como  Pilatos  vfa 
delia  traça^para  liurar  ao  Senhor» 
porque  he  lanço  de  bons  juizes 
vfar  de  traça  ,  para  íatisfazera 
verdade,  quando  fe  encontra  à 
juíliça  j  porém  nam  podiaõ  pre- 
ualecer  as  humanas,  para  lhe  dar 
a  vida  ao  Senhor,  porque  as  diui- 
nas  eram  de  morte, para  remediar 
a  noíla,  nam  reparando  a  diuina 
clemência  na  pena  do  filho  in- 
noccnte,  para  remediar  o  cf  rauo 
rebelde  Iitoeraoquc  o  Senhor 
cítranhaem  S.  Pedro,  quãdo  lhe 
perfuadia  impediíle  lua  morte, 
dizeudo  que  á  conta  de  traças 
humanas*  nam  cnorjntraííe  as  di- 
uinas;  Calicemy  *fuem  dedit  mibi 
Fateff  non  visyVt  htbam  illum  ^  le 
^iua  morte  era  dada  por  leu  Eter- 
no Pay,  era  traça  diuina  ,  como 
\        hauia de íeguir a  humana,  pois 
^        cncontraua  fua  mortc,raeyo  pel- 
lo  qual  hauia  de  renir  o  mundo, 
ferde  todo  elle  conhecido  ,  $c 
adorado,que  nem  a  traça  de  Ru- 
ben teue  fuccelTb,  quando  quiz 
liurar  a  Joíèph  das  mãos  de  (eus 
Omtf.  irmãos  :  Hoc  autem  dicòat  volens 
3 7*  ^*  ertpere  eum  de  manibus  eorti,  por- 
^uc  vendido  pof  pcriniíLwn  di- 
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uina  hauia  de  fer  remédio  de  &> 
C|ypto,leuantado  ao  eílado,  que  o ' 
Geo  lhe  tinha  prometida Engrá- ' 
decida  feja  yollà  miíericordia  9 ' 
Deosdeamor!  pois  aíiim  ama- 
íles  a  húa  pobre,  £t  vilcfcaturãi  ^ 
ue  canto  oíFendeo  vefla  bonda* 
e,nam  reparando  em  voíTaspe» 
oastpor  remediares  minhas  cul* 
pas.  t 
Confid.x.  A  afronta,que  ao  Se<^' 
nhor  ie  fez  em  eíta  comparaçam, 
&  muy to  mais  em  a  e fcolha,  pois 
âvifta  de  tantas  obras  boas  -,  co-> 
mo  clle  fez  em  aquellc  pouo,deí- ' 
prezam-no  a  elle, pedem  a  vida  a 
num  ladram,  ôc  homicida,  que 
tantas  mahiades  tinha  cometido» 
que  eftes  fam  os  lanços,  5c  juizos 
do  mundo  ,  nam  repararem  em 
obrigaçoen?particulares,nam  fa- 
zerem cazo  ao  bem  publico,  cra^ 
urcm  de  fcu  refpeyto  particular« 
atropelando  a  verdade,  &  conci- 
encia,por  nam  deGigiadarem  ao»' 
que  Ihefamcauíade  morte  j  pa-» 
ra  nos  dar  bum  deiéngano,quant  . 
pouco  hauemos  de  erperar  da 
mundo,  ainda  quando  ociuer« 
mos  melhor  feruido  ,  porque  fó 
em  o  CeOiSc  na  terra  em  os  juilos 
he  o  juízo  acertado  f  cUndo  cada. 
humòliigar^queafeus  procedi-í 
mentos  be  deuido ,  que  mayer. 
extremo  de  abatimento ,  6c  hu« 
mildadepode  chegar  o  Filho  de 
Deos»£c  o  lenhor  dos  fenhores,  (| 
ier  tido  em  nienos,que  Barrabasi 
dc  menos  digno  de  viuer»  que  hú  • 
kdnun  homichJa  9  o  que  era  a 
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nicfnia  innoccncia.  Aqui  cem  os  ftencia.fcm  haucr  força  ,  que  o» 

homens  altiuos,  &  prelumluoros  poCTa  encontrar  cm  feu  impetu,ÔC 

hum  grande  affurapto para  íecó-  corrente  ;  ficando  encarregados 

fundir  em  lua  loberha,        que-  nos  pcccados  proprios,&  alheyo^ 

rcm  ler  perferidos  a  todos.  pois  le  fizeraõ  authores  de  todos 

ConfiJ.  3 .  A  maldade  da  pay-  elles,  perfuadindo  a  outros  ,  d  os 

xam,&  da  cnueja,poÍ5  nam  repa-  cometeflem  ;  &  por  iffo  o  Senhor 

ram  em  damno  próprio,  cõ  tan-  com  íentidos  ays  tantas  vezes 

to  que  alcancem  o  mal  alhcyo ,  choraua  fobre  grandes,como  taó 

nam  po2  o  Prcfidcnte  na  efcolha  arrilcados  cm  as  conciencias,qua 

do  pouo  o  mal-feytòr,  a  quem  fc  importantes  eram  as  matérias,  q 

hauia  de  dar  a  vida;  mas  nomeya  tratauam,  nam  tendo  relpeyto  ao 

cxpreíTamente  a  Barrabás  ,  para  que  lhe  deuiam  :  Quando  Moy^ 

que  offendido  de  íuas  cxccfliuas  les  por  mãdado  do  Senhor,  hou- 

maldadcs,  folTc  Forçado  o  pouo  a  uc  de  tirar  agoa  da  pcdra,para  fa- 

pedir  a  vida  a  Chrifto  Senhor  tis  fazer  ao  pouo,  entrou  cm  al- 

noíTo,  porém  nam  ha  que  fiar  dc  gúa  duuida,  como  notam  as  f»-  j^^^- 

ânimos  entrados  de  odio ,  &  dc  lauras  ;  Num  Jepetra  hac  -vohu 

cnueja,por  tudo  cortam  lem  rcf-  aquampotermm  ejicere ,  moftrou 

t5eyto,alagradoncma  profano,  o  Senhor  grande  Icntimento, 

para  que  alcancem  íeu  intento,  pello  raao  exemplo  que  daua, 

Deftes  me  liuray,  Dcos  de  mife-  tanto  que  por  efta  caufa,  o  cafti- 

ricordia  I  pois  cila  hc  a  ccgueyra  gou,  nam  o  de yxando  entrar  na  ^-^«r, 

humana,  que  nam  repara  em  dá-  terra  dc  promiflam ;  S.  Chrilolt.i^ 

no  publico,  por  fatisf^xer  a  íeu  Ejm  sncredulitas  multorum ja^u-  f^or?-^. 

próprio  dcfeoho.efcolhe  o  que  hc  rafuiuexcufarefuterant  tncrMi^ 

mais  prejudicial ,  &  nociuo  com  tatesfuas. 
feu  próprio  damno,  &  alheyo.  Texto  III. 

Confid.  4..  Pedio  o  pouo  a  Bar-  '  Math. 
rabas ,  induzido  dos  Ponti  fices ,         DiKit  iJlu  PilatuSj  ^md  igttur 
porque  cites  como  grandes  leuaó  faciam  de  Ufu  ,  tfui  dicitur  Cbrt*  j,^.x a 
apoz  fi  03  pequenos  ,  pcrluadem-  Jius  ?  Dicunt  9ffmes:  crucifigatur.. 
lhes  os  erros,  facilitandolhes as  AitiUisfr^efis.ffmdemmmakft^ 
maldades  ;  fazem   que  nam  íc  àt  ?  At  tUi  msgjit  ciamahanh 
eftranhemexceíTos,  dando  atu-  Us:  crucifigatur,  1  r  %yr  - 
do  cor  com  ícus  peruerfos  exem-       FiUtm  atitem  vokns poptflo  fa. 
pios  j  Iam  rios  caudcloíos  ,  &  tisfactre^  dimijit$&f  Barabbarfè,   lS  t% 
arrebatados ;  fam  ventos  furiofos       Perguntou  Pilatos ,  que  que-  » f  •  ' 
como  lhe  chama  o  lagrado  Tcx-  reis  que  faça  de  Ictu,  que  Ic  cha- 
to ;  tudo  leuam  apox  fi,  ícm  rcíi-  -ttw  Chriito  ?  Refpondcram,cni^ 
*                               '  cifacay-Oi 
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cificayo,acudio  Pilatos»  que  mal    akançar  vidloria  da  innocencia: 
fez  i  mas  elics  inftauam  ,  que  o    Querendo  o  Profeta  Eíâyas  abo- 
crucitícaiTe,  &  preualeciam  fuas    nar  ajuftiça,que  haueria  em  Ie« 
vozes  i  entam  Pilatos  largou  a    rufalem ,  oizquefeu  fundamcn-i/r^rf 
Barrabas,querendo contentar  ao    to,  feráo  íílencio  :  Erit  opusju-f,  ly, 
pouo.  ftttia filmtmm porque  ofilen- 
Confid.í.  Como  andam  mal    cio  prczaíe  de  acompanhar  a  ver- 
acertados  os  luizcs,  que  poem  as    dade,&  innocencia  j  as  vozes,  Ôc 
fenten^as  dos  accu fados  na  von-    clamores  de  abonarem  a  menti* 
tade  de  feus  inimigos ;  por  mais    ra :  Expeãauívt  faceret jmlítium,  jr^^ 
euidente  que  feja  a  fua  juftiça,Ôc        ecce  clamor,  Aqueika  a  quem  1 1  ' 
conhecida  fua  innocencia,  obra  o    falta  a  razam,jultiça,  fundam  to-  ' 
odio  ,  &  a  enueja,  dáíentcnça    do  feu  partido  em  vozes ,  cúquc 
contra  elles,  como  aqui  aconte-    oprimem, &  intimidara  a  luizcs 
ceo  com  o  pouo,  que  pede  cruci-  pufilanimes. 
fiquem  ao  Senhor,  confeíTando  o       Confid.  3 .  Cofno  he  erro  anti- 
Prcfidentc,  que  nam  achaua  nel-  go  de  Prelados,  quererem  contc- 
le  culpa  aigúa ,  quç .  merecefle  a    tar  a  homens,  nam  aò  o  grangcar 
morte  j  enfinandome  que  femc  a  graça  dos  Principes  os  fazco- 
deyxoleuardepayxam,  ôcenue-  meter  grandes  maldades  ,  mas 
ja,  nara  repararcy  em  oíFendcr  a  quererem le  fazer  bem  quiftos  có 
verdade  conhecida,  ainda  quan-  o  pouo,  lhe  he  caufa  de  grandes 
doeílá  mais  abonada.  erros.  Aflim  íliccedeo  a  Pilatos  * 
Confid.-L.  Como  homcsapay-  que  cortou  pella  verdade,  offen- 
xonados  procedem  temerariamé-  deo  a  innocencia  de  Chrifto  Se- 
te, o  que  nam  podem  acabar  com  nhor  noflo,  que  tantas  vezes  úi* 
razara,lcuam  á  força  de  vozes,  nhaconfeflado;  fauorcce  a  Bar- 
&  clamores,  como  aqui  fucccdco  rabas,  diflimulando  a  feus  exccf- 
ao  pouo,  Ôc  aos  Farilêos ,  que  o  íòs,  tudo  por  contentar  ao  pouo. 
araotinauara,  viam  que  fuas  ra«  Affim  íucccdeo  ao  impio  Hero- 
zoens  nam  tinham  força,  que  os  des  tinha  morto  a  San -Tiago, 
Juizes  dauam  o  Senhor  por  in-  vendo  que  dera  gofto  aos  ludeos , 
nocente,  cegamfe,  clamim,  bra-  acrccencoM  a  prizam  de  S.  Pedro 
dam  o  crucifiquem  ,  querendo  com  o  meímo  intento  ;  Vtdms  fl 
acabar  â  fórça  de  clamores,©  que  ^uUpIaceret  ludats^  appofuit,  vtj  ' 
nam  podiam  obrar  as  culpas  i  &  appreòenderet     Petrum,  porq\ic 
opeorhe,quelua«v^zes  preua-  para  os  Prelados  fe  fazerem  bem 
Icciam,  poi  que  onde  falta  a  con-  quiftoicom  os  pouos ,  nam  repa- 
ftancia ,  &  ioteyreza  de  iuftiça,  ram  em  femelhantes excellbs  ^  íó 
hc  fcicil  prcualccer  a  maldade,  a  vòs  ^uçro  fati«íà»er,«c  conten- 
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tar,  Deos  meu  í  pois  íó  cm  voíTo 
gofto  nam  ha  perigo,  nem  enga- 
no ;  o  dos  homens  he  tam  arrií^ 
cado,como  certa  a  pajxaó  cora  q 
de  ordinário  Te  gouerna. 
•   Cwfid.^.  Como  ncfta  efcolha 
houue  particular  myfterio  ,  quiz 
o  Senhor »  que  entendeíTemos  a 
caufa  de  Tua  morte,  o  cffcyto  que 
delia  reíultaua,  que  morria  o  in- 
ziocente ,  pai;a  dar  vida  ao  culpa- 
do i  &  aOim  como  fuccedeo  com 
cfte  homicida,  &  mal  fcytor,  af- 
Cm  hauia  de  fucccdcr  cm  o  ref- 
gate  do  mundo.  Morre  Chrifto 
Icíu,Filho  de  Deos  viuo  Eterno, 
para  com  fua  morte  libertar  ,  & 
dar  vida  ao  mundo  culpado.  Ic- 
Icph  foy  húa  viua  figura  deChri- 
fto,o  qual  pcllos  irmãos  foy  en- 
tregue a  feus  inimigos  ;  mas  por 
Deos  foy  ordenada  efta  fua  ven- 
da, para  o  bé,&  vida  dos  irmãos 
culpados  ;aflimo  diíTcçHc:  Tro 
falutevejira  huc  mijfus/um:  Di- 
uiitaprouiílenU/tfuitf  quanh  qni' 
S.  Am.  ^ffff  ah  hominibus  oblatus  ad  rnor- 
brofto.  tenttfed  ã  Domino  mijjus  ftt  ad  vi- 
.  tam.  Querendo  Deos  nofíb  Sc- , 
.  nhor  Jibcrtar  ,  &  dar  vida  a  leu 
,  pouo,  lhe  excita  as  efperanças  do 
.cmparo  de  Dauid  morto» :  Vrott- 
gam  ctuitatem  ijlam^  vifaluem  ea 
If  n-  p^opf^  me      proprer  Dauid for- 
f.  3  S.Hum  meum :  Elpantaíè  S  Chrilo* 
Jlomo  PlalmoèS.como  hú  ho- 
mem morto.qual  Dauid,foy  cau- 
fa dí  vida,&  remédio  a  hum  ho- 
.  men\  viuo,qual  Ezechias.  VoSa 
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nha  alma  !  por  principio  de  mi*í"v 
nha  vida » rcígate  de  todo  o  mú- 
do,captiuopello  peccado.Daymc 
voífa  graça,  para  que  aííim  como 
conheço  a  miíericordia,quc  víais 
com  peccadores,  a  procure  agra- 
decer com  as  obras  de  minha  vi- 
da. 

FRVCTO. 

ProGurarey  nam  fisxercazoda 
graça  de  homens,  pois  he  occa- 
liam  de  tantas  maldades ,  procu- 
rando fó  a  de  meu  Deos ,  &  Se- 
nhor j  porque  efta  fe  gr^ngca  cõ 
as  virtudcf,  ficando  a  conciencia 
tanto  mais  (egura  ,  quanto  mais 
nella  vay  intereíTada. 

Collotjuio  a  Chrtfio  Senhor  nojfo  » 
tm  ejia p-efertncia  de  BarraVas. 

OH  innocentiíTimo  Tcfu! 
que  juntamente  quereis 
ler  julgado  por  innoccnte,  &  có«s 
demnado  como  mal-feytor,  para 
que  nam  faltando  a  noflb  exem- 
plo, acudai>  a  noflo  remédio  i 
quam  mal  vos  foubc  pagar  omú-" 
do  j  de  toda  a  eternidade  o  ama- 
ftcs,  com  tam  afie  âuofos  dcfejcs 
de  icmcdiarcs  luas  milerias  j  por 
ellc  encarnaftes  cm  tempo,  obri- 
gando-o  com  tantos  beneficies ; 
Quem  ouueem  todo  cUc  >  que 
nam  experinr.ctaífe  os  fauorcs  dc 
vofla  graça,  os  efteytos  dc  Vcfla 
clcmécia  ?  com  tudo  he  tam  dcf-  * 
CQahcctdO|&  dcfagradecido»  que 
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yoa  poem  cm  cfcolha  com  hú  Ia-  amor !  dayme  hum  grãdc  dcfen- 

dram,  &  homicida  ,  &  peor  he  gano  de  todas  as  falfidades  do 

que  publicamente  he  aclamado,  mundo ,  como  íó  cm  vos  he  cer« 

pedindolhe  a  vida;&  a  vòs,amo-  to  o  juizo,  fcguro  o  amor,  Infah- 

rofo  Icíu !  com  tam  deshumana  uel  a  amizade ;  tiray  voíTos  olhos 

crueldade  vos  pede  a  morte  ;  que  facratiíTimos  de  noffas  ingrati- 

confiança,  Senhor  deuo fazer,  de  docns>ôc  maldades, para  que  nam 

quema^merra  j  queeftima  de  impidam  voílàs  mifericordias. 
quem  tam  pouco  repara  em  co-  Amen. 
meter  tal  maldade  :  ô  Deos  de 


MEDITAÇAM  CXXIV. 
'    Para  a  Quinta  feira.. .  . 


TíecomfPiUtostmndou  açoutar  éu>Senh(^  ' 

tisfazeraopoHO,  .  . 

*  .      .  ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

<     •  •.  ^  , .  •   •  *.  .  ■ .       .  ■      .  • 

FEpreíêncarey  o  Senhor  a»       Entam  preodeo  Pilator a  UCui  _ 

^çoutado,  como  hum  vil,  ÔC  &  o  açoutou, 
bayxo  efcrauofaquelle  q  açoutou      Cunfid.  1 .  Como  iam  deforde- 

Faraó  com  cito  rigor  para  liurar  nadadas  reíoluçoens  dos  homés  y 

eile  meimo  pouo,por  quem  ago«  conhecem  a  razamiíabem  a  obri- 

ra.he  tam  mal  cntado.  gaçam  que  tem  de  a  ícguir,  H  c6 

Pedirey  graça  para  íêntir  eftes  tudo  baltam  reípeytos  partícula- 

açoutes,  &  recolher  efte  iansue  res, para dcyxar  de  a  executar^' 

da  fagrada  huaaaaidadei  peobor  grande  maldade  he  daquelles,  ^ 

da  vida  eterna,  ■  Ic  cegam,  pai*a  nam  verem  a  ver-' 

•  ^  dade»quaifbya  dos  Furifeos, 

,i.:^t^t9it40^9nfiãtr0Ç9mí,  dos  Pontífices  ^  porém  mayor  a 

^- .:  >  .         V  dos  queeílandoliures  paraaverf 

hofK  Texto  I,  &  conhecer»  conFeíTando  a  em 

>9*t*  .  Twtc  mMrebtf^  TflsPm  publico,  com  tudo  ferefoluem 

>it     ItfHmté'fi^S^^ff^  .  .^.iv^-  ■'■  -wy  a  d«yx«r  j^maaqui  àctmcccco  av 

^-.  í  '  '  '  Pi*- 
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PiTaTos,  qttc  conhecendo,  &  con-  o  mundo,  fam  os  que  de  ordiM-   ^  ^ 

fcíTando  a  innocencia  do  Senhor,  rio  cometem  mayores  pcccados , 

o  manda  açoutar,  como  íc  fora  oífcndcma  Dcos  com  mais  cx- 

mal  fcytor.  Conhecia  Saul  o  mc-  ceffo.  Pilatos  dc^ciaua  liurar  a 

p    rccimenrodeDauid,&  operie.  Chrifto Senhor  noíTo,  prremju. 

I  tf  Ruia  i  aíTim  Herodes  ao  Bautifta  j  lamente  queria  contentar  ao  do- 

'^•^ieienoraram  a  verdade  hum,  &  uo^Sc  lobretudonam  deígoftar 

^'      outro  em  íeus  cxceflos,  tiueram  ao  Empcrador  da  terra  j  mandt 

algúa  deículpa ,  mas  a  taes  cxtre^  açoutar  ao  Senhor,  para  com  ilto 

mos  chega  a  força  dosrcípeytos  os  abrandar,  &  nam  lefegu  indo  o 

.j^.  humano!.  N.m  me  delempareis.  efteyto  ,  por  ^^^'^«^^^^  ^1];. 

Dees  de  minha  alma  !  pois  fem  nou  â  morte  ^  de  forte  que  quir- 
is"    voíTa  graça  nam  haucrà  malda-  rendolbc  aliuiar  o  caft.go  ,  lho 
de,  que  nam  cometa,  ainda  que  veyo  a  dar  em  dobro    para  nos 
feia  encontrar  a  meíma  verdade  deíènganar  ,  que  cortemos  por 
conhecida,^  confeíTada,  fem  ref-  refpeytos,  liguamos  a  virtude  co 
nevto  âs  obrigaçoens  da  conci-  conftancia ,  le  a  nam  quercfnoi 
^  ofifendercomcouardia.        *  j 
Cônítd,  t.  Como  os  peccados       CmM^..  Diz  que  Pilatos  prc- 
nam  sò  encontram  a  conciencia .  deo,&  açoutou     Senhor,  man- 
mas  também  prejudicam  à  hon.  dado-o  Fazer  por  íèua  Mmiltros , 
ra,&  authoridade  da  peffoai  hua,  ou  entregando-o  a  vontade  de 
outra  obrigaua  a  Pilalos a  acu-  feus  Linmigos,para  executare  elta 
dir  por  Chrilto  Senhor  noífo ;  a  crueldade ;  porque  peccados,quc 
concienciP.  pois  conhecia  lua  in-  Prelados  diííimulam  ,  por  nam 
nocencia  ia  honra,  pois  tinhatã-  perderem  a  graça  dos  homens, 
tas  vezes  confeíTado ,  nam  hania  Iam  maldades,  que  cometem,  K 
nelle culpa;  com  tudo  hua,  êf   como  íepor  luas  próprias  maos 
outra  atPopela,  porque  aonde  fc    as  executaflem ;  maldade  he  gra- 
oorcapelliconciencia,^e  ordi-    de  dos  que  a  executam  ,  porém 
nario  íe  vem  a  defpitxar  a  honra,    dobrada  dos  que  eftando  obriga- 
nam  sò  cometendo  o  peccado ,    dos  por  raxam  do  ofÍKio,  fe  dey- 
mas  nam  repawndo  no  clcanda-    xara  vencer  doreíncyto,  &  pay- 
lo,que  íe  dà  ao  próximo,  o  dam-    xam,  cortando  peil«s  obrigacoe?, 
no,  que  encorreem  (eu  credito ,    que  tem  a  Chrifto   Deftes  talla- 
ialiando  â  vcrdadc,&  inteyreza ,    ua  o  Profeta,  qqan<ii|diz  aos<juc 
que  dcuemos  guardar  em  noOb   diflimulam,  &  viram  o  rollo  pa- 
2^clo,  ra  nam  darem  fé<Jeobrigaçoens, 
CòfifiJ  7.  Como qucqueré    repatarà  a  Senhor  com  os  mayo- 
comcmporizar  com  ÍM^Cc  Ci>m    rcs  pcccadores  ;  ' 
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Tfal.  oltligationes  aJdttcet  Dominus  cum  reusdefeytos  »  ígora  feus  fiihos 

1 1^.  operantihtf  imtpíitatem  j  pK>rque  vos^  priuam  de  voílos  pobres  vc^ 

j^.  f.    diíTimulaçocns  cm  matérias- de  ftidos,  bem  vies,  Senhor  cibac-^ 

concicncia  fam  maldades.  çam  tam  barbara,  &  nam  vos  r«. 

cardou  nem  impedio  voíía  milc». 

Ponto  II.  licordia. 

Cow/ií/.j -Defpido  o  Senhor, 

Cònfiã.  I .  Como  os  Miafílroi  ataram  a  húa  columna,amarran- 

tiram  ao  Senhor  para  fora  da  dolhe  pès,&roãos,  como  le  for^i. 

Pretório,  &  o  lenam  ao  pateo  de  hum  vil  cfcrauo,que  tinha  gran- 
Pilatos,  iugaf  publico,  ôc  patente        maldades  começado ;  he  eíle 

aos  olhos  de  todo  o  pouo  jcomo  Senhor  por  natureza  izento  dç 

elle  eftaua  aluoraçado  para  #«r  todo  o  mal,  nenhum  lhe  pode 

efte  deshumano  erpe<fí:aculo,(jue  empecer,  nam  pode  afronta  che^* 

quem  com  tanta  fereza  lhe  pedia  gar  a  fua  morada ;  Non  accedtt  oA 

a  morte,  com  a  melma  defcjaria,  te  maium,  é^JU^elUm  non  apprO'"J  9^' 

acclamaria  ver  derramar  íeu  ptfpjiMbinahernacuiotfiO ;  porém  f' 
íangue,  daodonos  hum  deícnga-  elle quiz  vir  á  noílà,fogeytando-' 
no ,  de  quain  errados  fam  os  jui-  fc  às  pcoas,quc  a  noflbs  peccados' 
zosdos  homens,  pois  tomam  por  eram  deuidas  j  ôc  aflín.  nam  he- 
itiotivio  de  luas  alegrias,  feuspro-'  muyto  vejamo»  exercitar  neile 
prios  damnos,&  ruinas,nam  fèn-  cantas  crueldade engrandecida 
rindo,antesellimãdoasdeChri-  feja  vofla  ckmencia  ,  Dcos  dc 
fto.  amorJpois  narti  reparais  em  mal- 
Confid.  %.  Como  de/pem  ao  dades  de  homens,  por  acudires  a 
Senhor  de  íciia  vcftídos  ;  eftes  fuas  miferias,aindaqueíêjaâcõ- 
dcyxou  elle  voluntariamente  em  c»de  vc^ífas  penas, 
a  cea,para  feruir ,  &  laOar  os  pés       Cenfid^.  Como  efte  cípcíta- 
loan        homens^  aqui  lhos  deípem  cuío  tinha contctes os  inimigoS',; 
j    ^  os  mcfmos  homés,  para  tam  cru-  põrèm  atónitos  os  Anjos ,  vcnda^ 
'  cimente  a  ofFendenem.  Vereyo  .r«tv  afrontado,  diante  dos  ho* 
pejo  qu<  efte  Senhor  padeceo,  men8,aquelleem  quem  elles  tem 
teíídoíe  naqueile  cftado ,  à  vifta  pòftos  feus  cuyd\ados,parecendo* 
de  todo  o  pouorô  Deos  de  mtnha  ^hes  a  eternidade  limitada  ,  para 
alma  logo  vos  vereis  cubcrto  có  vcPem,&  gozarem  fua  ííermofu- 
a  purpura  de  voiTo  iangue  :  Ao  ra  j  que  ido  era  o  que  dizia  a  Sa-* 
primeyro  homem,  vendo-o  pcc»  bcdoria  diuina,  que  os  Anjos  de- 
cador  derpido,lhe  fizeftesíiú  vò-  ié)áuam  ver ,  ÔC  conccmplar  icu  i. 
ftido,  com  que  í«  repiraflc  des  roftodiuinor  Intuem  drfidcram  i.t. 
incómodos  do  tempo»-  U  C^biiâe  Att^frú^tn  j  porém  tudo  fe  1 1. 
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atri'^ue  a  cxccíTos  de  quem  ama ; 
dt-yxâaqueUes,  dcqucm  he  fer- 
uidò,  butci  os  de  qucm  hi  de  fer, 
com  tanti  Jeshuma-^ida  ic  af  ó- 
tado  .-enuergonhandolnc  a  mimi 
pobre  -^eccador,  pois  tam  mal  me 
rcp  »rto,5c  tam  pou  o  eftimo  feu 
fcru iço, mico  aliuio  de  leu  tor- 
mento. 

Ponto  HI. 


.  C^nfiJ.  í  .Como  os  cruéis  Mi- 
niltro^  preparam  os  inltrumcn- 
tosde  liia  mal.iadc,  l  tegos  com 
pontAS  de  ícrro,  varas  emeadas 
dc  eípinbos,  caJcas  (ic  terro,com 
ercorpiocns  cm  as  p<.nt  is,nam  i6 
para  :itormeiu:4r,  mas  para  rafgar 
cruclmcr.te'UiS  carnes.  Aos  ho- 
mens prepara  o  "^cnhor  os  inítru- 
m  nc  >s  dcC  ilUgo  «  mas  hcpara 
lhe  meter  medo ,  U  ôs  \xidcr  ic- 
tinrdr»  .íCc  ado  :  <DttluH  metu- 
pr-  mtihus  te fig^.ificationtmyvt fu^iat 
^  ^    à  fucie  arcas jo:,  lo<  os,6c  ça4tíi<"i  t\r\ 

/wsdt)  TeiTi^)lo  ,  tnús  para  le- 
'Kifír,  que  para  caltigo.  D  ts  San- 
tos dix  o  Pr- »feta,  que  tsm «Ipa- 
daa^icdous  ;cUiiic^  em  rnáí»^»:; 

Tfat.   titm -^nxm  parâ.jícrir  ,  ni;^is^>ara 
>4-9-   intiiiiidir,repiebcnd--ra  pecci- 
il-^-    dorcsi  porém  os  Q'ítiié>  ihos  prcr 
p"ar.\m  pura  lhe,  d  obrarem  o  ror- 
ment-j ;  Ti- os.o-lhos dc.noílas 
*•     maldadeSvõjUeo^de  rai'encor- 
dia  ]  uornpadeccf  aos  de  «oíía  ig- 
iio->^ttji.i  ,  ainda  ^uc  eacoutra 
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Confid.z.  Como  começam  a 
ferir  aquelle  corpo  innocenciííi- 
mo ,  jâ  fe  denigra  com  os  golpes, 
)à  Ic  banhaua  em  ícu  fangue,cor- 
rendo  pella  terra,  nam  cm  g  )tas , 
como  em  o  H  )rto,masem  riocy- 
ras :  cúprindofeo  q  tinha  prome- 
tido, que  noíTa  Rcdempçam  íèria  Tfal. 
muy  copiora.Q^ndoo  Anjo  fe-  i^p, 
ria  o  pouo  pello  pecc  «do  de  Da-  ^.  7, 
uid,o  Senhor  impede  o  golpe  íi.R^^, 
quando  Abraham  quiz  eltendcr2.^  j^. 
an>á9Íobreo  filho  ,  o  Anjo  do  17. 
Senhor  lhe  pega  em  o  braç;o :  Genef. 
Deícarregam  os  golpes  fobre  o-ix,  f, 
corpo  innocentíííi  ro  Je  Jeiu,  có  j  2^ 
tanta  crueldade ;  nam  ha  quem 
impidafuafereia  ,  porque  para 
nos  bufcou  o  Senhor  aliuio,  para 
fi  tomou  o  tormento.  Trocay  as 
mãos,  amor  de  minha  alma !  que 
cftes  tormentos  a  meus  pcccados  • 
lamdcuidos,  a  voflbFilho  Vni» 
gcnito  todos  os  mimos  ,  &  regi- 
los,pois  nunca  faltou  à  voíTa  vò* 
tadc,  fempre  latisfeTa  obediên- 
cia,, om  toda  a  inteyreza ,  ôc  põ- 
tutlidade. 

ConfiJ  i  Como  fe  reuefam  os 
algozes,  óc  comelies  os  inlVru^ 
mentos  de  Tu  i  crucld  íde^dobran- 
dolheasd  >rcs.  ôf  toraientos 
varúd i' c, ^  mudm.^a  de  que 
yf.im  ,  ja  palfam  os  ^<;i  tes  de 
cin«  omil  ,  &  paíra'.>m  muyro 
mai^auanrc,  e  avjUcile  l-igrado 
corpo.ciliui  ra  capaz  de  os  rcce- 
bcf  inamccllàoodio,  ncmode- 
jcjo  de  os  nuiU:pl4.  ar,impcde  os 
a.ia>poíiibiiidade  j  o  riico  de  aca- 

bar 
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bar  a  vida,  antes  (k  latisfazerem  penas  do  Inferno;  de/ejo,  Deos 

'   a  fua  vontade  ,  mas  nani  a  com-  meu,  ao  menos  com  minhas  la- 

•  payxam  1  que  nunca  a  houue  grimas  nam  íaltar  ao  aliuio  de 
ncites  coraçoens  tam  dcshuma-  voíTas  penas  tam  riguiofaSíComo 
nos  ^  porque  quanta  mais  viam  injuítamente  executadas. 

•  ao  Senhor  padecer  ,  tanto  mais 

defcjauam  de  o  atormentar,  vin-  F  R  V  C  T  O. 

gando  imaginaçocns  .próprias, 

nam  culpas  do  Senhor,  que  nun-  Procurarey  de  me  atar  com 
ca  houue,  comoelies  tantas  yc-  Chrillo  meu  Deos,  &  Senhor,  a 
xcsconfcíTaram.  efta  columna,  em  a  qual  o  vejo 
Confed.^.K  conílancia»  cÕ  que  tam  grauemente  atormcntado,& 
pcrfeu era  o  Senhor  ,  fem  mouer  ofíendido,  neílapcrfeucrany  fir- 
íèu  íàgrado  corpo  ,  nem  leuantar  mc,ôc  conllantc,  atè  tomar  latif- 
osoIhosdocham,dondehúa  vez  façam  de  meus  peccados,  que 
os  tinha  poílo ,  ôc  mOyto  mais  a  íam  os  algozes ,  que  ao  Senhor 
de  fçu  animo  no  meyo  deíles  mais  atromentàram. 
golpes,  offcrecendofc  a  Teu  Eter- 
no Pay,a  outTos  tormétos  mayo-  Colloquio  a  Chrifio  Ic/u,/^ue  atadê 
res  com  as  palauras  do  Profeta :  d  columna^f  JJhu  tudo  per 
jy^^^,  ^^«/«w  ego  in  flagdla  pétratus  metis peccados. 
y^iôccoii.otudocíUua  prelcn-   

te  ao  Senhor,  ncfte  aólo  fe  leiji-  #^"^Onfirflo,  ô  Deos  de  miíè- 

braua  de  meus  peccados ,  oíFere-  \^  yricordia/ queem  todos  os 

cendo  fuás  dores  pel Ias  penas  do  ac:tos  de  voíTi  payxam,  meíinto 

inferno,  que  por  clles  eram  me-  muy  obrigado  aos  exceíTus  de 

recidas.  Quando  o  Santo  Rey  voflb  amor,  porem.  Senhor  nc- 

•viafeupouo  tam  rigurofamente  íle,  em  que  vos  vejo  atado  aefla 

caftigadojdeytauaíe  por  terra,pc-  columna,ío frendo  açoutes  como 

dia  ao  Senhor,  conuerteflc  con-  mal-feytor,  nam  fey  como  me 

a.Rfç.  tra  elic  íua  ira, pois  ellt  era  o  que  nam  acabo  de  render  a  v  s  feruir, 

14.  f.  pcccara,  em  quem  era  bem  em-  &  a  nunca  mais  vos  ofFcnder;ve- 

j^.     pregado  o  cauigo ;  fazia  o  Santo  jouos  amarrado  a  cfla  columna « 

Rey  o  ofíiírecimentOjporc  Chri  -  mais  firme,ôc  con(lante»do  que  a 

ftoíeíufoy  em  quem  fe  execu-  vejoaella;  vejouos  banhado  em 

cou  o  efFcyto.  Deycado  por  terra ,  vofíb  fangue,&  com  tudo  tam  fo- 

beijo,  Sc  venero  eíle  iangue  fa-  frid9,&  caIado,que  nem  húa  pa- 

grado,preço,&  remédio  de  meus  laura,  nem  hum  icue  mouimcn- 

peccados,  derramado  em  tanca  todaisdeíTc  corpo  íacratiflímp  j 

íibuijiiaç,çjia,para  mç.liuracc&  /das  com  húa  cfiaridade  tam  abraza- 

^  Kij  da. 
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•.da^queeflcs  mcfmos  açoutes  of-  ypflo  corpo;  daymegraç?  p^tt 
-fercceis  pellos  meíraos ,  que  vos  que  alcance  eftes  exccllos  y  qjjp' 
•  ferem  com  tãcadeshmnan idade i  iguaesfam  aos  golpes  de  voíip 
'VOS  Senhor,  lois  aquelJe  liuro  amor,  que  fmto  cm  mcupeyto, 
efcritodc  dentro  &  líc  fora  i  ate-  aos  golpes  dos  açoutes  ,  que  ca- 
gara alcançaua  voíTi  mifcricor-  hem  lobre  voílo  corpo  «,  imitan- 
dia,  pello  que  coahecia  de  voíTa  douos  na  paciência,  ôc  lofrimen- 
alma,  ^^ora  Dcos  meu  ,  a  conhe-  to^mcQ. 
ço  ,  pello  que  vejo  eicrito  cm 


MEDITARAM   CXXV.'  ' 
•  ■■  Para  a  Sexta  ícyra.  ^  ' 

'2)^  como  o  Senhor  foy  coroado  de  efpinhoSi  &  efcarnecidê 

dúsjoldados,       .   ^    •  ; 

\;  ,c  .  oraÇampreparatoria. 

'V  •.      *  t   •  •    -  • 

ComfofiçaOiérGtaçÀ.  .  . 

■ .. .         •         *  -  .    ■  *■     . « 

REprcfcntarcyaquclladiui-  ^.\T€Xt^í,&cmfider4çoim.  . 
nacabeça,queS»  loamvio  >  ,^  ^':r  /    ,  ' 

'  ctTuada com  cácas coroas, de glo-  -C:  ?  /       Trxto  I.      .  , 
ria,a2ora  atraueffad  i  de  cancos,6c 

;tam  cruéis  erpinhosjporyucfem.     r  Xunc  milites frxfidtíjujaptm- 
pre  foy  gloria  fua,  multiplicaré-    tes  lefum  m  Vratorinmi  congrega^  Mat^ 
fc  fuás  penas  ,  para  remédio  dç    Heram  adeum  vniuerfam  cobor-^J-  t. 
noíTas  culpas.  ff^n ;  &.  wumtis  eum, .  okmjfdtm^y 

Pedirey  ao  Senhor  dcftcrre  dc    eoccineam  circimJeatrufK  eÍ4'>&'^3-  \ 
mim  todos  os  maos  penfamétos ,   pitã entes  torof^  ikjpnis,  f  ofitt-  , 
que  foram  a  caufa  de  íer  tam  mo.    runt  fuper  caput  ejm^.^imdif>m  .  . 
IclladoernfaalacratilTima  cabe-    in  dextera  ejHs,  ■  . 

ca.Scqueospenfamentos  de  íua  Entamos  foldados  do  míi- 
^ay  xain  íiigrada,  atraueífeui  meu  dente  siraram  o  Senhor  para  fora, 
-«nteadimcnto,ô{  toda  miaha  al-    &  tra«ndo-o  to  atr»  do  Preto- 

.rio,  ajuntandofe  toda  a  compíi- 
.  ,  .;    fthwiihc  wíliraiB  bua  pujput^. 
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ptneraRilhe  húa  coroa  de  eipi-  temihehum  Sceptrede  cana  era 

nkos  em  a  cabeça  $  òc  húa  cana  a  tnami  ajuntando  com  dores,  6c 

cm  a  mam.  aâiiçoens,derprexos,6c  defcredi* 

Confid.  I.  Como  hum  corpo  tos,  com  magoas^Sc  iencimentos; 

depois  de^j^doffic  ferido  a  to-  rizos,6c  zombarias,  para  q  acre- 

dos  faz  li^^V  9  &  moue  a  com-  centendoíè  os  tormentos  por  Co- 

payxam :  I^de  Chriílo  Senhor  das  as  viaSffoíIe  fua  payxam  maiff 

noflo,  quanto  mais  chagado,  tã*  rigurofa.  Como  fe  engana  com 

to  mayror  era  o  odio ,  com  que  voíco  o  mundo ,  Deos  de  amor ! 

s  inimigos  o  perfeguiamjdepois  de  quejuixos  tam  errados  faz  das 

tam  cruelmente  açoutado,  ôc  ba-  cauíãs  de  voíTa  morte,  aualiando 

chado  em  feu  fangue,  foy  polto  tammalosdefejosdenos  daresa 

cm  publico  em  o  pateo,  aonde  vida. 

concorria  toda  a  mukidam  do       C#«^^.^.  Como,quãde  os  íol- 

pouo,  para  íèr  de  todo  elle  efcar-  dados  quizeram  afrontar  mais  o 

necido.  Inlaciauel  foy  a  fede,  cõ  Senhor  ,  lhe  poem  as  iníignias 

que  o  Senhor  defejaua  padecer.  Reais  j  para  nos  eníinar  ,  quam 

muy  conforme  a  elia,  o  exceíío  pouco  cazo  hauiamos  de  fazer 

com  que  padece,pois  fe  nam  pcr«  das  glorias  do  múdo,pois  a  Chri- 

doou  a  occafiam  de  afronta,  para  fto  Senhor  noíio,  lhe  icruiVam  de 

lhe  dobrar  a  pena :  obrigandonos  afrontas,  ôc  efcarneo  j  dandonos 

o  Senhor  tanto  mais  em  iêu  fer-  hum  delcngano,  que  a  gloria  de 

uiço,  quanto  mais  liberalmente  que  nos  bauemos  dc  prezar  era 

íêoflFcreceo  por  noíTo  remédio,  a  eíla  vida,  he  de  imitarmos  fuás 

caihgotam  exceíliuo,  &  rigoro-  atrontas.ôc  íua  Cruz,  como  Fazia 

fo.  Pedia  elle  às  almas  deuotas,íè  o  Apoftolo  das  gentes  :  tJHíbi .  ^ 

lembraflcm  de  luas  dores,  quan-  tyiitfrloriarfuifiinCrucc  Domins  ^  '  ' 

do  eftaua  mais  chagado,  aliuian-  noíiri  lefiá  Cbrtíli,tíz.m  eílá  a  ver- 

do  com  tila  lembrança  íuas  pe«  dadeyra  grandeza  nos  Sccptrost 

'  Egredimmtf  (jr  videte  Filia  nas  Coroas,nas  dignidades,8c  ri« 

^.11.  ^i^*^  Regem  Salomonem  iu  diade-  quczas,  eílà  em  imitarmos  ao  Se- 

lerem.  mate,é^c,  O  vos  omnest^ui  tranft-  nhor,  dei  prezando  todas  as  grau* 

Irin.  I  per  viam  attenditCt  videte ,  dezas  a  íeu  exemplo.  Sò  efta  glo« 
f.  II.  Ó'^-  delejoem  aterra,  clementif- 

Cenfid.i .  O  nouo  modo,  com  Itmo  lelii !  imitar  vofla  vida,acõ* 

qile  elles  Miniílros  eícarnecem  panharuosem  voífa  morte  ,  ôc 

do  Senhor,  atraueíTando  fua  la-  aí'rontas. 

grada  cabeça  com  efta  dura  co-  •    Confid^.  Para  pore  ao  Senhor 

roa,  dcytandolhe  húa  purpura  eftas  infignias,  o  deípcm  de  íêi» 


velha»  ôc  rotft  aos  hombrõs,  me*  vcílidosi para  aâligirem  a  peíToa, 
Ifi/  "    ■  ^        K  iij       ôc  ot* 
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ôc  oíFenderem^a  modeftiai  apa- 

receo  aquclle  corpo  lãgrado,  todo  :.  rA      Texto  II. 
em  carne  viua,  nam  ornado  dai 

beilas  cores.que  lhe  daua  lua  Eí-  Etgenitflexo  ante  eum ,  illmf 

Cat  <-  P^'^^  •            'w^»'  candUtts ,  &  hant «,  âicmtes :  Aue  Kr^  ludao- 

f  j  o  ■  ruhicurtd/ís-y  mas  qual  o  vio  o  Pro-  rum.  Et  expuentet  in  em*  ^^cepe- 

jfay  '  fcta :  Vulnus,& Uuor,  & pla^a tu-  runt arunMnem,  & peMtiehat €a''^7' 

li. 6.  ^f»^-  Q^»ando  o  Santo lobdet-  J>ut  ejus  ;  &  poficfuam  tliuftrunf^J^-l^' 

pojadodcítus  veftidos,  nú,foy  ei^exuerunt eum  clamideyér  indue^    ^ • 

deytado  niquelle  lugar  immun-  runt  eum  veHimentu  ejíts. 

do,  grande  foy  lua  pena,&  fcnti-  E  pondo  os  foldadôs  o  joelho 

mento  j  poré  ficaramlhe  as  mãos  em  terra,  o  laudauam  ,  fazendo 

liures  para  poder  alimpar  luas  zombaria  delle,&  dizendo ;  efte- 

chagas,  &  dar  aquclle  pequeno  jais  embora  Rey  dos  Iudeos,cur- 

^*  aliuio  á  natureza  :        teJia  fa^  piamlhe  no  rofto ,  dauamlhe  de 

iww»  r^/Zí/^^í ;  ao  Senhor  lhe  ataó  bofetadas, &  feriam-no  com  a  ca* 

•    as  mâos^ara  lhe  acrccentarcm  o  naem  acabeçu. 

.    tormento.  Diz  o  Texto  lagrado,  Cc»/;/ i.QiKil  he  atemerida- 

queos  Autores  delia  crueldade  de  humana  ;  tinham  clles  vifto 

tam  deshumana  foram  os  Mini-  em  o  Horto,  o  poder  de  Chrifto 

ftros  do  Prefi Jcnte,para  exagerar  Senhor  noíTo,  tinham  por  muy- 

mais  o  cxceíTu :  &  acrecenta,  que  tas  vezes  experimentado  as  ma- 

conuocaram  a  todos :  Coftgrega^  rauilhas  ,  que  dc  contino  fazia 

uerunt  vniuerjam  cobortem ,  para  naquelle  pouo ,  nam  reparam  em 

^.    que  efta  ignominia  do  Senhor  o  injuriar  fcm  temor ,  né  receyo. 

?olTe  mais  publica,& todos  os  que  HúajÔc  outra  vez  tinham  expcri- 

quizetrem,executalsé  fuamà  vó-  mentado  os  íoldadoj  del-Rcy  dc 

tade,ôc  deíTcm  bofetadas,&  atró-  Ilrael,  o  caíligo  do  Profeta  Elias, 

taíípm  aquclle  diuino  rofto.Com  pello  atreuimento  com  que  o  of- 

eíles  optobrios,  quiz  Chrillo  Se-  fendiam,  nam  defiilem  do  come- 

nhor  noflbfatis Fazer  pellas  inju-  Çíido,Yam  adiante,porquceftahe  ^ 

rias,com  que  offendemos  a  fobc-  a  temeridade  humana,nam  fe  dar 

raria  mageftade  de  Deos,  &  com  por  conuencida,  no  que  experi^ 

'     cila  purpura  de  elcarneo,  pagar  menta  nos  outros,querer  expcri- 

pellasgahisdos  homens,&enfey-  mentar  noua  fortuna.  E  quanto 

úsdaj  mulheres,  que  Iam  redes  mayor  he  o  meu  atreuimento, 

com  que  enlaçam  almas.  Ayrolo  meu  Deos,  &  Senhor  !  poisco- 

çftais.  Senhor  a  noflbs  olhos ,  6c  nhecendouos  por  fé  ,&  tilando 

digno  de  ler,i>ara  por  zombaria  %  tam  obrigado  a  voflo  amor,  ouío 

^as  muyto  dc  veras  adorado.  .  a  vos  ofttnder  em  voíEi  prelen- 
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Ça,fcm  temera  voíTa  jufti(ja  di-  Vaflallos,  6c pevtcr dentes  comos 
uiAa,  fem rcfpcytar a  voíía  cie-  Rey5,&  Sennorcs  do  mundo;  a 
meneia.  quantos  poem  o  joelho  cm  ter- 
Conftã.  1.  Como  cm  cazt  do  ra,  os  laudam  com  palauras  gra- 
Pontitice  Cay  ias,  cobriram  os  ucs ,  &  que  engrandecem  ièus 
foldadosorofto  ao  Senhor  com  procedimctosi  &  com  tudo  eftáo 
hum  lenço,  para  o  aírontarcm »  cfcarnecendo  ,  6c  tombando  de 
mais  a  leu  laluo  ;  aqui  o  afron-  ícus  intentos ,  6c  o  que  mais  hc,' 
tam  com  elle  defcubcrto,6c  antes  com  obras,6c  afrontas  delacredi- 
cofpem  nelle,  6c  lhe  dam  de  bo-  tam  aquellcs  ,  que  por  palauras 
fetadasjêc  o  ferem  com  a  cana  em  engrandecem  ;  6c  com  tudo  dey- 
a  cabeça,afincando  mais  os  efpi-  xamfe  os  homens  com  tantafaci- 
nhos  da  Coroa,  porque  cftauajâ  lidade  enganar,  queaeftes  efti** 
o  Senhor  tam  desfigurado,  que  mam,6f  acreditam.  Aflim  íbcce- 
nem  moílrasdauadoqueeraan-  dia  ao  Santo  Rey  Dauid  ,  que 
tigamcnte  ,  já  íenam  via  nelle  aquellcs  que  íè  lhe  moftrauam  ^ 
aquelle  fer,fi{  mageftade ,  cõ  que  mais  conndentes,6c  feruiçais  cm 
Ic  íàziarerpey  tardos  homens :  jâ  prcíença,  eram  os  que  mais  o 
nam  aparecia  aquelle  poder,  com  abominauam  em  aufencia ,  6c  o 
que  os  fazia  temei*  lua  juftiça,Ôc  offendiam,  quando  imaginauam 
por  iflò  obrauam  com-tanto  ex-  lhe  conuinha:  Et  t^m  laudabant  ^fal, 
ceíTo  de  crueldade,  porque  lem-  nte^  aduerfum  mejutabantl  Oh  loi. 
pre  lua  diflimulaçam  ,  6c  loFri-  quem  le  íoubera  dcfenganar  do  i/.p. 
mtnto,  deu  occaíiam  a  peccado-  mundo,  amorofo  Senhor  .'  fazer 
res,  para  o  ofTenderem  có  mayor  lómcnte  confiança  de  vuflb  ler*» 
delpejo,6c  liberdade;  em  quanto  ujço,pois  lô  nefte  nam  pode  ha- 
0  Santo  Dauid  clleue  quieto  cm  uer  engano ;  todo  o  outro  he  fin«» 
leu  Reyno,  era  venerado, ninguc  gido,6f  enganoíb. 
íè  lhe  atreuia,  ao  menos,  para  o       Cmfid.^.  O  íofrimento,6c  cô*  ~~ 
ofFender  em  publico ;  depois  que  flancia,íom  que  o  Senhor  iv  ha 
o  filho  rebelde  ^  tomou  as  armas  em  eftas  injurias ;  nam  diz  pala* 
contra  elle,  6c  o  viram  cabido  de  ura,  com  que  abone  lua  caufa  » 
feueftado,nam  íe  lembrando  do  nam  dâ  final  de  fenrimento  de 
poder  antigo,antes  prelumindo  ,  padecer  tam  injuftamente,  nam 
que  nunca  le  podia  melhorar  de  le  queyxa  de  ícus  inimigos ;  para 
partido,©  offenderam  com  tanto  mollrar  qual  era  íeu  animo  em 
cxceflo.  padecer ;  6c  le  em  algúa  occafiam 
Confid.-^.  Como  os  termos  de  acudio  por  fua  cau la,nam  foy  ti- 
que vláram  eftes  Miniílros  com  to  fugir  á  pena,quanto  para  mo- 
Chrifto  Senhor  noflbi  v^m  os  ílraro  muyto  que  a  lèntia  ;  6c 
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com  tudo,  como  nada  baílau»  pa- 
ra concraftar  fua  paciência.  ÁOim 
o  recoDheço,ô  conllanciílímo  le- 
íii !  dayme  valor  de  animo,  para 
imitar  voíF-i  conílancia ;  nam  dc- 
fanimar  á  viíla  da  temeridade 
faumana,por  mais  rigorofamente 
que  mcoffcnda.  Padeceo  efte  Se- 
nhor as  innumeraueis  afrontas , 
cftâdoem  hum  extremo  deíem- 
parO)  porque  todos  conjurados , 
lhe  procurauam  acumular  dores  $ 
ÔC  opróbrios  ,  òc  nenhum  delle 
íè  compadecia :  Nam  padeceram 
^jiJCo"  nefta  forma  os  Martyres.  S.  Pau- 
hjf.  I.  lo  dizia,  que  lhe  nam  faltauam 
V.  II.  coníblaçoens,  quando  mais  per- 
ícguido^5c  faliandocomosieus 
Corinthios,  lhe  diz,  que  fe  tinha 
penas  por  Chrillo,  eram  mais 
abundantes  as  confolaçoens :  St- 
^^Qoy  Cut  ahmdant  fajjiones  Chriíii  in 
1.1/.  5"  nobís^ita  tir  fer  Chrijiurn  abundat 
con/òlatfo  nojlra  i  íó  com  volco, 
Senhor  fe  nam  obferua  e(U  co- 
i\ume,  pois  em  voíTas  affliçoens 
-  nam  baomenoraiiuio;  mas  ido 
hc,porque  vos  aílim  o  quizcftes ; 
Dtm  mtus  'VolHtiéfc. 

Ponto  III. 

Confiã,  I.  Osmyfterios  defte 
"ifto:  primcyro  vcftcm  ao  Se- 
nhor com  cita  purpura ,  &  com 
tWsL  lhe  dam  a  dignidade  de  Rey, 
&  Monarcha  do  mundo  ^  tx.  elli- 
mouelle  tanto  efta  honra  ,  com 
que  os  homens  imaginauam  o 
^^OiiCãiuõ^que  ícado  atrajo  doi 


IDO  IV. 

bem-auenturados  em  CeOfS 
cor  branca,  &  delia  apparecèram 
trajados  os  Anjos,quando  fe  ma- 
nifeftáram  aos  homens  ,  como 
própria  da  Corte  do  Ceo  i  com 
tudo  o  Senhor  veftc  de  carme- 
fim,  com  admiraçam  dos  Corte- 
zaons  da  gloria,  que  por  iflo  era 
fuaAfcenfam  perguntauam,  co- 
mo feus  veftidos  eram  de  cor 
vermelha,  atê alcançarem  a  in- 
tençam,  porque  o  Senhor  o  fa- 
zia, que  era  gloriarfe  de  fua  ahó- 
taj  para  nos  enfmar  a  eftimaçam, 
quchauiamos  de  fazer  delia.  A 
eíTacontao  vio  o  Euangeliftacó 
a  veftidura  tinta  em  fcu  fangue , 
nomeyodosrefplandoresde  lua 
gloria:  £í  'vefiitm  erat  vefte  afper^  ^P^^- 
Ja fanguine.  Có  efta  infignia,apa-  '9- 
recc  para  q  viffemos  o  muy to,<|  a  '  3  • 
eftimaua ,  ainda  que  parcceíTe  li- 
nal  de  fua  afronta,  &  nefta  forma 
era  feguido,  &  aplaudido  de       ,  . 
dos  os  Cortezaons  de  fua  gloria : 
EtexercituSi  t^ui  funt  in  Calot  ft-*^'  ^4* 
qutbantur  eum. 

Confid  1.  Pocmlhe  húa  coroa 
de  eí pinhos  em  a  càbeça,he  a  co- 
roa iníignia  de  Rey,  do  Império 
que  tem  íobre  leu  pouo  ^  he  o  Se- 
nhor Rey  vniuerial  de  todo  o 
mundo  por  natureza ;  com  tudo 
nam  lemos  em  as  fagradas  Le- 
tras,que  aparcceífc  com  coroa,  fc 
nam  depoii  de  tomar  carne  hu- 
m  ann,de  íe  coroar  cô  efta  de  cf» 
pinhos,a  qual  eftimou  tanto,  que 
foy  a  primcyra  que  p  z  em  a  ca- 
be^ayéc  depois  que  a  poz  ciiimou 

tao- 
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tanto  eíb  infignia,  que  sòentam 
aparcceo  coroado  em  a  gloria,co- 
mo  Te  antes  delia,  nenhúaoucra 
lhe  contentara  >  para  nos  eníinar» 
,  que  o  premio  fô  parece  bem  de- 
pois de  merecido  com  a  pena,  6c 
afronta :  S. Ambrofio  diz,que  de- 
pois de  íe  coroar  com  eila  coroa » 
apareceo  com  muytas,  porq  eíla 
kij  raiz, 6c  fundamento  de  todas 
as  coroas,  que  íe  mereceram ,  ôc 
alcançaram :  §luia  in  bac  corona 
$mnes  corona. 

ConfiJ.'^ .  Poemlhe  hum  Scep- 
tro  de  cana  verde  em  a  mam,pa- 
ra  íígni ficar,  que  o  Império  cm 
lua  mam  reuerdecia,  6c  nas  mãos 
^       dos  homens,  era  de  pouca  dura  i 
6c  feco  fem  frulto,  6c  fcm  firme- 
^  za,na  tua  recebia  fer,  6c  conftan- 
^  cia,  que  i  lio  he  o  que  o  Prolèta 
prometia,  que  fcu  Reynodu- 
Dan.i  raria  p^tra  lempre :  Refnum  ejui, 
V.  44.  &c.fiahit  in  atemumféco  Anjo  o 
íignificou  à  Virgem  Senhora, 
Luc.  I .  quando  lhe  trouxe  a  embayxadaj 
33.  &poriflbsô  aefte  Rey  le  pode 
íeruir,porque  i6  eíle  nos  naõ  po- 
de faltar ,  tudo  o  que  ha  em  o 
mundo  acaba ,  6c  desfalece  com 
tanta  breuidade,6c  aílim  na m  ha 
que  fazer  cabedal  delle  j  Sceptro 
de  cana  oca,6c  mouediça,chama- 
ua  o  Profeta  ao  poder, 6c  fauor  de 
Egypto,a  refpeyto  de  íeu  pouo, 
porque  quando  íé  quiz  valer  de 
feuemparo,achou-o  íem  funda- 
nicnto,nam  lhe  foy  de  proueyto, 
íó  lhe  leruio  de  engano.  Tudo  o 
que  ha  cm  o  mundo,  me  parece 
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vaydade,fem  fubilancia,  ouHr* 
mcza  j  fó  o  que  eftà  em  voflà 
mam  tem  eftabilidade,  6c  fcgu- 
rança ,  6c  aOim  fó  nella  coníio,6c 
ponno  minha  eíperança,pois  tu- 
do o  que  fe  pode  efperar  uo  mií« 
do,he  vaydade,6c  engano.  d 
C<7«/?4.4.Nefteeftadopofto  a 
Senhorios Miniílros  punham  o 
joelho  em  o  cham,6c  o  faudauam 
com  titulo  de  Rey ,  6c  ainda  que 
publicamente  confeíTáram  nam 
tinham,  nem  queriam  outro  íe 
Dam  a  Ce/ar :  o  que  entam  nega- 
ram por  palaura ,  negando  a  obe-  ^oím^ 
díenciaaChrifto,aqui  muyto  a  19*  '^í 
íeu  pezar  coníeíTam  por  obra,dã-  >  f*  * 
do  vaíTallagem  ao  Senhor,  ainda 
q  acompanhada  de  afrontas;  nam 
entendendo  que  cilas  eram  a 
meyo  pello  qual  hauia  de  render»  . 
6c  dominar  o  mundo,  dando/è  a      .  ^ 
conhecer  por  Rcy,ôcScnhor  vni- 
uerfal  de  todo  eile.  Declarou 
Deos  noflb  Senhor,que  Efaú  ha-  Gme/^ 
uia de  ícruir  a lacob ;  nam  lemos  17. 
outros  ícruiços,  mais  que  peric^40. 
guiçoens,6c  trabalhos ,  com  que  >^ 
o  moleíloui  porém  com  cíles  lhe 
grangeou  a  preeminência  ,  que 
teue  cm  fua  caza,  fem  entender  o 
beneficio,  que  lhe  fazia.  Por  tal 
vos  adoro,  Senhor  de  minha  al- 
ma /  no  meyo  defta  tribulaçam , 
6c  afronta  tam  pouco  merecida, 
6c  indigna  de  vofla  clemência,  6c 
magcftade,  para  mim  d»gna  de 
toda  a  eilimaçam,  6r  grandeza  j 
pois  nella  rei  plandece  com  tanta 
euidcncia  voilàiniíericordia,não 
'    '  '  ít 
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.  fcdiminue  comcílc  dclprczcjôc 
afronta. 

^  FRVCTO. 

tf  • 

•  Reconhecerey ,  êí  adorarey  a 
Chriílo  meu  Dcos,&  Senhor,de- 
bayxo  deftas  iníignias  dc  afron- 
ta, pois  entam  mais  me  obriga  a 
fcu  leruiço  »  quando  por  meu 
amor  o  vejo  mais  oftcndido,pro» 
feíTandome  vcrdadeyro  vafrallo 
íèuyÔC  confeílândo  o  myfterio, 
,  que  ncftc  dcfprczo  reconheço. 

» > 

CoUoquio  ao  Senhor^  coroado  de  tf- 
'\  ^      finhoí^f^  efcarneciio. 

SAhi  filhas  de  Siam,  a  ver  o 
verdadeyro  Rey  Salamam , 
Cãt.^,  coroado  por  luaMãy  a  Synagoga 
5/.  ii.emodiadcfeus  defpoíorios,  ôc 
da  alegria  dcícu  coraçam;  Eftc 
hc  o  dia,  Scnhor,em  que  vos  ve- 
.   .    jo  coroado  de  dores,  &  afrontas , 
coroa  que  vieftes  bulcar  à  terra  j 
cfte  he  o  dc  voflos  defpoforios , 
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com  voffa  Igreja  Catholica  ,  cm 
que  lhe  deíles  as  arras  de  voílò 
fangue,  penhores  do  amor,  com 
que  a  amaueys  ;  cfte  he  o  em 
que  moftraftcs  a  alegria  dcvolío 
coraçam,  como  íe  antes  delle  ne- 
nhum outro  tiucreis  ,  todos  vos 
foram  dc  trifteza ,  &  a  eíTa  conta 
tomais  nelle  as  inGgnias  Reays, 
nam  para  leres  com  cilas  engran- 
decido,  mas  para  feres  afronta- 
do, merecendo  com  eftes  deíprc- 
zos  as  honras,  a  que  leuantaítes 
eíla  Efpofa  voíTa  tam  amada.Ra- 
zam  he,  Senhor,  que  faya  de  fi , 
de  feus  goftos,  &  appetites,  dey- 
xc  regalos ,  defpreze  grandezas , 
para  vos  ver,  para  vos  imitar,  & 
íeruir  ,  eílimando  mais  voíTas 
afrontas,  que  todas  as  grande- 
zas, &  goftos  da  vida  j  &  íobre 
todos  elia  pobre  alma  ,  quanto 
mais  íc conhece  por  indigna  de 
vofla  miiericordia,  tanto  mais  íe 
vè  obrigada  a  reconhecer  ,  & 
adorar  vofla  clemência,  abraçar , 
&  fcguir  voíías  afirontas.Amen. 


..  .  ^• 
j  -• 
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MEDITAÇAM  CXXVL 
FaraoSabbado. 


como  Ti  latos  tirou  o  Sénhor  à  viíía  do  pouo ,  dizendo  \  ^ 
Eccc  Homo,ó'  eíie  lhepedio  a  morte. 

ORAÇ  AM  PREPARATÓRIA.  ' 


Comfofiçamy  Graça. 


R 


Eprcfentarci  ao  Senhor  tão 
_     laíUmado,  á  villa  deite  po- 
uo :  aquelle  a  cuja  vifta  em  o  dia 
Zacb.  dojuizochorauao  mundo,  co- 
i%.f.  mohedeuido  a  morte  do  Pri- 
^10,    mogenito  do  Padre,  que  raorreo 
''com  tanta  crueldade,  &  afronta » 
por  dar  remédio  a  noflas  culpas; 

Pedirey  graça  para  as  chorar 
em  efta  vida,  pois  tam  pouco  me 
aprouey tarám  em  a  outra  as  la- 
grLmas,que  agora  me  podem  íer 
de  tanto  proueyto  ,  Icruindoitic 
^  de  Iauar,dc  me  purificar  de  meus 
peccados. 

,  .    TeÃtoSfá' Confideraçoens, 

Tejcto  I. 

ExíUít  ergo  iterum  Vilatus  fo» 
rasyé^  dtxit  eís '.  Ecce  adduco  o/o- 
loan,  ^'^  ^^'w  foras i  'vt  cogmjcatfs ,  (^uia 
19.  í'.  ^ftUam  inuento  in  eo  caufam  j  exi* 
4. 5*. 6.  ff^f  ergo  lefuí por^ans  coronam  (pi- 


éfdixiteis  :  Ecce  hoMOfCumergo 
'vidtffsttt  mm  ToTttificesj  ^  Mini' 
Uri  ciam  ah  anti  dtcentes :  trucifi^ 
ge^crucifige mm Dixit  eis  Ptía-^.. 
t/fs,accipíte  eum  voíf  crucifgi" 
te ego  enfm  no»  inuenio  in  eo  cau'  • 
fam,  '*■  * 

Sahio  Pilatos  para  fora,&  dií^^ 
íè  ao  pouo ;  Aqui  vos  trago  efto 
homem»  para  que  vejais,que  naâ  > 
hanellecauíademorte  j  lahioo' 
Senhor  com  a  coroa  de  cfpinhosi 
&  purpura,  &  diflelhe  Pilatos; 
eys  aqui  o  homem  :  vendo-o  os 
PontiHces,  ôc  Miniílros,  brada-», 
uam,dizendo :  crucificay-o,  cru-: 
cificay  o :  refpondeo  Pilatos,  to- 
may-o  vòsjôc  crucificay-o,  por«. 
que  eu  nam  acho  nelle  caufa. 

Conjid.  1 .  Como  vam  errados, 
osIuizcs,&  Prelados,que  imagi- 
nam, que  com  diíTimular,  &  có- 
tcmporizar  com  os  homcns^ham 
de  defender  a  verdade,  fatisFazcr 
à  julHça,&  defeza  que  deuem  a 
itinocciucs,porquc  quando  mâo» 

"03' 
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os  vem  mais  acobardados  ;  Su-  ceo  do  monte  »  trazendo  poder 

perhia.  eorum^  qui  te  oderunt  afim-  lobrc  peccadorcs  ,  para  call  igar 

'         4it femper  j  quando  fc  junta  com  com  todo  o  rigor  de  juftiça  feus 

o  odio  a  íoberba,íèmpre  vaycm  exceflos.Q«iam  differentcsferàiii 

•'^        augincnco  :  quanto  mais  o  Prcfi-  os  mouimétos  dos  que  o  virem  j 

i         dente  Pilatos  procuraua  liurar  ao  agora  bradam  ,  com  hua  fereza 

Senhor,  tanto  mayor  era  a  inftâ-  infernal,  pedem  lhe  dcm  a  mQr- 

da  deftes  íoberbos  inimigos,6c  fc  te,entam  a  pediram  para  fi,  por 

refinauamais  feu  odio.  AíTim  o  nam  experimentarem  o  rigor  de  ' 

fizeram  os  Satrapas  de  Eaby lo-  fua  ira,  pois  agora  fc  nam  foube- ' 

nia,  vendo  o  Rey  iniimidado,  &  ram  aproueytar  de  fua  mifericor- 

conftrangem-no  a  que  condene  áiziEcce  ^enit  eum  rtuhihusyér  j^^^^ 

ao innocente  Daniel, a  fer pclíos  'videhit eum omnis oculm  ,  ér  (fui      ^ ^ 

Leoens defpedaçado  :  Tradeno-  eum pupugerHnt.Et^langent/èJU'^ 

Dan.  his  Danidem  j  alioquin  interficie-  pereumomnestribusterra.  Ostí- 

14.  f.  mm  te.  Aílim  ellcs  pérfidos  con-  .  feytos  delia  me  day  a  conhecer 

al.     tra  Chrilío,  pois  nam  defcança-  em  efta  vida,  Deos  de  amor !  pa*  ^ 

Vam,  ate  lhe  nam  tirarem  a  vida.  raqueem  a  outra  nam  experi- 

Pilatosimaginaua,  que  vendo  os  mente  o  rigor  de  voíTa  juftiça; 

Judeos  ao  Senhor  em  tal  cftado ,  Como  ofFereceis,  Senhor  a  vollo 

'  vendo  fua  paciência,  &  conltan-  Eterno  Pay,  efta  ignominia,  di- 

cia,  quando  nam  reconheceflem  zendolhe:  Tu  fcu  confufione  meã', 

fua  innocencia,  ao  menos  vlariaõ  &c.  Mas  oh  quanto  mayor  lerá 

com  clle  de  compayx  im  ,  &  mi*  fua  confufam,  quando  vos  virem 

fcricordia  ;  enganoufe  porque  cm  mageftade,^  gloria  .<? 

nunca  moftràram  mais  cruelda-  Confid  -^.  A  fede  iníaciauel  de- 

de,  que  neftaoccafiami  contra  ftescoraçoens  damnados,  mo- 

,    quem  nam  tinha  já  figura  de  ho-  ftrandofe  tanto  mais  deshuma- 

niem,quanto  mais  mageftade  dc  nos,  quanto  mais  cm  o  Senhor 

l^ey  crefciam  os  tormentos,  &  donde 

Confíd.  X.  Repreícntarey  eíle  hauiam  de  tomar  matéria  de  cô- 

cípeâaculo  do  Senhor,  cô  aquel-  payxam,  a  tomauam  para  mais  o 

la  purpura  íobre  os  hombros  ,  &  perleguirem,8c  lhe  procurarem  a 

cõ  a  coroa  de  efpinhos  em  a  ca-  morte  y  defenganandonos,  que  íe 

beça,  fceptro  de  cana  em  a  mam  i  nos  deyxamos  entrar  de  odio,  ÔC 

leuantarey  o  peníamento  como  vingança  contranoflbs  próximos, 

aparecerá  cm  o  dia  do  juizo,nam  de  nada  nos  daremos  por  fatisfci- 

â  vifta  defte  pouo,  mas  à  vifta  de  tos  /  efte  he  fogo  infernal  ,  que 

£x.34.  todo  o  mundo  ,  mais  refplande-  quanto  mais  fe  exercita  a  mate-  4 

M.  cente  que  Moyfcs ,  quando  def-  ria  dc  vingança,tanto  maisardc, 

^               ^  Ccfc 
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êc  fe  a(ea ;  jffien/à  ejl  velut  tgnU  m^gis  timutt :  Et  in^fjfus  efifra- 

iniquitas,  Nam  permitais  vòi,  tormm  iterum,(ir  dtxit  ad  J$jum : 

manfuetiíTimo  lelu !  que  efte  le  Vnde €s  tu}  Íejí4s autem  ^^Jponfunt  j^^- 

atec  em  minhaalma,masquecm  nondeditti  :  Dixit  ergo  ti  Pila^  ^. 

tudo  figua  o  exemplo  de  vofla  tM  ,  wihi  non  loquens  ?  Ne/cts    g  ' 

paciencia,quando  meus  inimigos  qiéi4  potefiatem  hsheo  ^f^cifigere  ^^ç^  '^'^ 

le  armarem  contra  mim,  com  cf-  te^  ér  potefiatem  habe$  dimittere 

pirito  de  odio,6c  vingança.  te  ?  Rejpondtt  et  lefus,  non  haheres 

Confid.^.  Como  Pilatos  nam  potefiatem  aduerfw  me  vllam,  nifi 

fatisfaziaa  lua  obrigaram  >  cm  tibidatum  ejfa  de/uper  ;propterea 

dizer  aos  ludcos  tomaflem  ao  Se*  ^ui  me  tradidú  tibi^  matus  pecca- 

•nhor,3cocrucificaflcm ;  porque  tumbabet. 

fendo  juiz,  6f  confeflltndo  nam  Rcípondèram  os  Judeos  :  nòs 

achar  ncUe  cauía  de  morte,  o  ha-  temos  Ley,  6c  íêgundo  «11a  deue 

uia  de  defender,  ainda  que  lhe  morrer  j  porque  íè  fez  Filho  de 

.  cuftuflea  mcfna  vida.  Aífim  o  Deos:  Ouuindo  Pibtos  eftaspa- 

-fez  o  Santo  Mayfes ,  ainda  antes  lauras  tcue  mayor  temor,  &  en- 

de  exercitar  o  goucrno,que  arrif-  trando  outra  vez  em  o  Pretório  » 

cou  a  mefma  vida,cncorrendo  na  dideajelu.  Donde  Íbis  ,  Ôc  elle 

-ira  de  Faraó ,  por  deíender  a  in-  lhe  nam  re^pondco,  acudio  Pila- 

uocencia,  do  que  injuílamente  tos,  nam  me  falUis  ?  Namíabeis 

padecia.  Quantos  ham  de  fer  que  tenho  poder  para  vos  cruci* 

acormcntadosem  o  Inferno,  por  licar,ôc  para  vos  largar  ^  Reípõ- 

deyxaré  cometer  maldades ,  que  deo  o  Senhor,nam  tiucreis  poder 

elteam   obrigados  a  impedir  íbbrcnrim,  fc  vos  nam  fora  da- 

danJofe  por  t  cijfeycos  em  as  dodoCeo;  por  onde  o  que  me 

nam  executar ,  porque  o  benhor  entregou  a  vos ,  cometeo  nayor 

nam  faz  cazo  de  dillimula^oens ,  peccado.  • 

jiem  foíre  que  íèus  leruos  con  -  Qonfid.  i.  Como  os  ludcos  er- 

-temporizem  com  maldades  ,lô  ram  os  tcrmos,com  que  ham  de 

trata  da  latisfaçim  de  obrigações  fall:trde  Cbrifto  Senhor  noflb, 

das  concienciás  ,  &  exercício  de  dizc  que  deuw  morrer,  porque  fe 

líérdadeyras  virtudes.  fez  Filho  de  Deos,  hauendo  de 

dizer,  q  hauia  de  morrer,  porque 

T  £  X  T  o  II.  fe  fez  hlhi)  do  homem ,  Fi  lho  de 

Deos  le  nam  fazia ,  porque  o  era 

ReJ^ondei'Hwt  ei  Itêdai :  nosíege  por  natureza  i  &  aíiim  nam  po- 

hahemuSié^  fecundum  legem  deaet  dia  padecer  morte  por  efta  cauíâ; 

mori.quia  fiUum  Dei  fefecit :  Citm  porém  foy  tal  fua  clemenda,que 

ergo  audíjjet  filam  hms femQ?teÍ  íc  fez  bomero,para  que  tomando 
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noílà  fraquexa,  fícaíle  fogcyto  â 
pena*  rcmediaflè  noíTa  culpa  |â 
cuíla  dc  fua  própria  vida.  Illo  hc 
o  que  graucmente  ponderou  o 
grande  Paulo,  quando  diíle,  poí^ 
íuindo  o  Senhor  a  diuindade» 
nam  por  roubo,mas  fendolhe  na- 
tural,voluntariamente  íe  fez  ler- 
uo,  padecendo  morte  de  Cruz  i 
por  nos  dar  a  vid  í  verdadcyra  : 
.Çlui^cum  w  forma  Dei  efft  mn  ra- 
pmam  arbitratfís  efi  ejje  fe  aquale 
'  Deot  fed  fcmetfpfum  (xanamuit. 
'Eíla  miiericcrdia  conheço,  por 
caufa  dc  voíln  morte  ,  ò  Deos 
meu  I  toda  a  outra  hc  erro,  6r  en- 
gano ,  de  quem  npm  conhece 
.  voíToamor,  o  afteólo  com  que 
.procuraftcs  de  n  .sdara  vida. 

Conjíd.  1.  Como  Deos  noíTo 
Senhor,  acode  com  os  faucres  dc 
íua  g*  aça  áquellcs,que  tratam  dc 
Xecoofojmar  com  a  conciencia 
prop  ia  ;  conhecia  Pilatos  a  in- 
riocenciajdo  Senhor,  tratauade 
defender  íua  cau(à,nam  o  defem- 
^ara^  iá  lhe  acode  com  a  luz  ne- 
ceflaria,  para  conhecer  a  verda- 
de,jáo  vay  affcyçoando,para  de- 
•  fcnganar^ôcrefiltir  à  inueja  ;  já 
lhe  mete  temores  dc  poder  encô- 
traraconfciencia,  ôc  offender  a 
meímapeíToadiuina,  ainda  que 
tudolhe  veyoaferuir  dc  mayor 
condemnaçam;  porque  quanto 
foy  mayor  leu  conhecimento,  & 
impulíbdadiuina  graça  ,  tanto 
mayor  Hcou  sédo  o  peccado,nam 
lhe  obedecendo  com  a  rÊÍolução, 
'.quejhe  era.deuida.  O  mcfmo 
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mar  vermelho,  qutndo  por  ordé  Ex. 
diuinaíe  abrio  aos  íílhòs  de  li-f.  xx, 
rael,  lhe  foy  cauia  de  rcmcdio,ôc  ij. 
vida,  aos  Egypcios  fcruio  dc 
morte,  &  condemnaçam  eterna , 
porque  beneficios  do  Ceo  aos 
quedelles  fe  nam  fabcm  apro- 
ueytar,  (am  caula  de  perdi çam  | 
&  ruína. 

Confid-i .  Como  he  temerário 
o  poder  humano  j  conhece  Pila- 
tos a  grandeza  do  Senhor,  teme 
imaginando fcr Filho,  de  Deos, 
bafta  húa  occafiam  tam  leue,  co- 
mo nam  lhe  refponder  à  fua  per- 
gunta, paraoameaçar  côa  mor- 
te j  tam  mal  fe  fabe  reportar  a  po- 
tencia humana.  Aílás  leueera  a 
.  falta  de  Jonathas  Princcpe  dell- 
rael,  quando  com  a  ponta  da  va- 
ra tocou  o  fauo  dc  mel,  com  tudo 
fabcndo  o  feu  Pay,  juia  que  ha- 
uia  de  morrer  no  meímo  dia,  cô- 
formciio  Texto :  Viuit  Dominw  I  -^'JÇ» 
faluator  Ifrael  <juta Jiper  Jonathan  \  4- 
jilium  meum  faéfum  eíí,  ah/que  3  9« 
utrai^ationt  ntorietur  j  mollran- 
do  qual  he  a  payxam  junta  ao 
poder  ^  aílim  na  ientença»  comp 
na  cxecuçam  tam  aprcítada.  Por 
rèm  que  muyto  he  para  admirar, 
porque  lendo  o  poder,  principal- 
mente para  bem  fazer,como  pro- 
cede o  diuino ,  cO  tudo  efte  Prc- 
fidentc  primeyro  diz  que  tení 
poder  para  matar ,  &  no  iegundo 
lugar  para  dar  a  vida ;  proprieda- 
dcdo  humano,  que  maisfc  em- 
prega cm  fazer  mal,&  em  fe  vin- 
gar,doqueemaprou6ycary  ^  fa- 


Digitized  by  Googl 


Medi  TAÇA 

xer  bem  aos  que  tem  obrigaçam 
de  acudir  j  &  por  iíTo  primeyro 
apòtao  poder  para  o  caíligo,  que 
o  poder  para  o  emp-iro. 

Confid  4.  A  inteyrcza,  &  con» 
ftimcia,  com  que  o  Senhor  ref- 
ponde  ;  attribue  fua  morte,  nam 
ao  poder  humano,  íc  nam  ao  de- 
creto diuino ;  para  deícnganar  ao 
Prefidente  em  feu  erro ,  attribu- 
indo  ao  Ceo  a  caula  de  fua  mor- 
te, lèm  embargo  que  ihc  preju- 
dicafle a  fua  própria  vida,  ainda, 
que  em  parte  efcufa  ííia  culpa  cô 
a  menor  n')tici.'í,  que  tinha  ncfta 
\j  caufa,  condemnando  a  cruelda- 
de,&  cegueyra  dos  ludeos  ,  que 
tendo  as  EfcrituraSíôc  conhxen^ 
do  os  ray  lèerios,quc  ncilas  fe  en- 
cerrau  im,  a  Redempçam  do  gé- 
nero hum  mo  ,  por  mcyo  do 
Melliis  prometido,  c  Jm  tudo  af- 
fim  fe  cegaram  á  vilU  de  fua  vi- 
da, que  vendo  luas  maraiiilhas, 
ç  ,&  projrts  de  íui  diuindadc em 
/  6íJirepá;aai,  pQr.CuJo  cortim 
para  entrega  cm  á  m  -rtc.  Bcrn 
conhicç  » ,  a  nar  do  Senhor,  de 
ãoíTiS  .il  na  i  ^up  ri>im  hq  poder 
ham  i  >o,  o.quv  vos  obrii^a  a  d  ir  a 
vUa,he  própria  vo^Ufidr,  que  de 
todaaecernid  i  icp.r  m  u  cr  di* 
to,ôc  retnedi  j  vos  acomp  mhou , 
&  em  tempo ,  vos  obngou  cm 
occafi  .ni   de  íatisfaAcres  nofla 
çulpi.  Oh  rcfioftaadiairauel,rúi- 
d.ini€it»da  coniolaçam  dosju- 
ílos.t*m  (bus  trabalho.    pois  del- 
ia podem  cntendcr,que  ieus  con- 
trarias nam  tem  mais  poUar  coa- 
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tra  clles.que  o  que  Dcos  lhes  per- 
mite ,  &  como  cite  i^cnhor  03 
ama  canto,  nunca  0$  ha  de  todo 
entregar  a  íêu  furor. 

Texto  III. 

Et  exinde  quarebat  Vilatmãu 
mittcrt  tum :  luâai  autem  clama* 
hanu  dicentes  ;ft  hunc  dimittu.nên 
€s  amicHs  Cafarii  ^  omnu  enint^<^ui  '  9-  '^5 
fc  Regem facit,contradt'ítCa(ari, 

D  iqui  tratou  Pilatos  de  largar 
ao  Scnhor,&  o^  ludcos  o  arnca» 
çauam,diiend  ^ :  fe  o  Iargais,nad^ 
lòisamig )  de  Cefar,  porque  qué » 
fe  faz  Rey,vay  contra  elle. 

Cõnfi  l.  I .  A  força  de  noíTa  cô- 
ciencia,fc  a  ouuimos,6c  nos  con-  . 
formamos  com  ella,amoelh,bra- 
da,argue,ÍBtÍTiida,para  que  nam 
deyxemosa  verdade,  corremos 
pellos  reípeytos  do  mundo,antes 
queofFcndera  Deos,  &  a  noffo 
proximojdeftafidíuao  Efpiri- 
to  Santo,  QUiod  v  dizia  :  Srmper  Sap.lf 
prafiimitfgíía^pertifrhata  conjCf-v.  ai. 
emfa  ^  ix>rque  co  tío  rccea  a  mal- 
dade, fempre  teme  o  rigor  ,  com 
quelècaltiga.  Pihcos  ainda  que 
Gv  ntio,  com  tudo  mm  cftaua  taô 
òcprauadísquenamouuiíTe  cíies  ^ 
brad.  »s,  obnanri  mais  com  cl  le,que 
com  os  Poncih(  cs,  &  Mini  Ih  os  ; 
rr:)ta<ie  largar  ao  Senhor,  ditolo 
fora  íe  aflím  como  o  cntenjeo,& 
dcfej  ui ,  illíra  o  executara,  &  eu 
o  fçrcy,  Deos  de  miiêricordia  !  íc 
ouuir.  iuas  <.mocibiçoensquando 
me  incicaó  as  obrii^açoês  da  vis^ 

tude 
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áeGiitbrefládos.  Defgriicjado  luiz 
4>  qual  por  pufilanime  íc  fogeyta 
aosFariícos,  de  quem  nam  de- 
pende. Se  Pilatos  fechara  osou- 
uidos  às  accufaçoens  dos  Fari- 
y  íêoSv&  aos  clamores  do  pouo  y  Cc 
interpuzera  tempo  para  confide- 
xar  negocio  Cam  gfúue,  o  impcto 
do  pouo  fe  moderara,  6c  cllc  te- 
ria occaíi.im  de  cornar  refoluçam 
mais  acertada ,  com  o  que  nam  íè 
defpenharaem  hua  tam  barbara 
arç3m,&  nam  dera  húa  cam  iní- 
qua fenrença.  Aquclics  a  quem 
Deos  cornetco  o  juízo ,  &  os  fez 
Julgadores,  deucm  com  snadura 
confideraçam  examinar  as  caufas 
dosaccuíadoSjôc  a  intcnçam  dos 
accufadores,  &  nam  fe  deué  ren- 
der a  clamores  dos  que  apayxo- 
nadamente  iníiíbem,  em  períe- 
guira  innocences.  Também  he 
conuenience quefc  tem  poder 
paraliurar,  fe  incimem  à  bran- 
dura, &  clemencia,ôc  antes  fiquó 
muicos  delinquentes  íem  caftigoj 
que  hum  innocentc  oprimido. 
Muytasdeftascoufas  vimos  cm 
Pilatos,  mas  parou  era  bons  dc- 
lejos,&  com  a  impia  reíoluçam, 
que  tomou  por  temor  de  Cclar , 
oeftruio  o  que  tinha  obrado  com 
aceito  ,•  que  importa  proceder 
emalgúas  acçoens  louuauelmc- 
-te,  íc  por  remate  nos  arrojamos  a 
grandes  precipios  :  Daymc,  Se- 
nhor meu !  grande  valor  de  ani- 
mo, para  que  nada  me  retarde  a 
obrar,  conforme  os  dií^umes  da 
*  razani ,  nam  mc  incline  ao  mal , 

**Í    'i      .         "       .  ^  
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por  algum  fàl/òv  8c  vtm  temor 
dos  homens. 


FRVCTa 


Procurarey  aceytar  todos  o$ 
trabalhos  da  vida,cumo  dados  da 
mam  d  >  Senhor  ,  ainda  que  a 
execução  delíes  procedido  odío 
de  meus  inimigos,  pois  em  ef- 
feyto  vem  de  qué  canto  me  ama , 
&  procura  o  bem  ck  minha  al- 
ma. 

CoSo^ê  ao  Se?thor,quando  apar^n 
ceo  à  uifia  do  Pouo. 

'  ■ 

VOs  íòis,  ô  Deos  de  minha 
alma o  vcdadeyro  home 
de  tanta  mifericordii ,  6c  entra- 
nhas tam  amorofaç,  que  tomaíles 
fobievósospcccadosdos  homcp. 
por  íatisfaze- es  por  clles  cõ  vop 
fas  penasj  de  tanto  valor,&  con«  - 
llancia,  que  Tcnccílcs  o  Oemo« 
nio,&  Inferno,  que  tanto  (enho*-, 
reauaomundo, abriltcs  as  pvr-. 
tas  do  Ceo ,  que  tantos  ícculoe 
cíliuerum  fechadas  pello  pecca- 
dodo  género  humano  ;  verda- 
deyro  homem,  porque  fe  cm  rea-f  . 
lidade  forcys  íômcnre  verdadey-^t. 
ro  Deos,  mal  pudereys  padecer,  • 
&  tomar  fobre  vos  noflrtS  diuidas  ' 
para  dares  íatisfuçam  delias  j  vòs 
loiso  vcrdadeyro  homem  ,  por- 
que chcgaíles  a  tal  eftado,  que  íc 
podia  duuiciarie  ercys  homem, 
íe  entre  os  limites  qa  natureza 
hujpaiia,ie  ppdia, chegar  a  mayor 
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deiprezot  êr  afronta'; Homem»  ^ homem jolkiy  meus  pecea^et 
porque  <6  tal  homem  poderá  ter  com  olhos  de  demencb,  que  lè 
generofida'  ie,6CrValor  para  amar»  os  vireStSc  julgares  como  Deos »' 
ÒC  dar  a  vtd  i  por  homens  ,  que  quem  poderá  luíVentar  voíTa  grã- 
tammalvolo  hamam  de  íabcr  d  za ,  ôc  o  rigor  de  voâk  juíli^a. 
agradecer  :  Exercitay  comigo ,  ô  ^Amen* 
Deosdeamur!  eítes  eâeycQS  de 
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Faraoquarto  Domingo  daQuarefma.     ^  ,  I 

Çimot€fna  Tilatos  examinar  ao  Senhor » do  recado 
Ibe  mandou  fita  miUbert  &como  elle  iauou  as  mãos^  &  - 
condemiíouo  Senhor  àimfe, 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA 
Cmfêfiçdí^Qraça. 

REpreícntarey  o  Senhor  co-    Sermones  étãduxit  jotas  lefimt  . 
mo  outro  Abel  innocente ,   fedit pro  trihunalf,  in  loco  ,  qui  di^ 
con;iemnndo  à  morte,  por  inueja    citur  Lithofirotos ,  Hebraice  autem  ^9-  ^* 
dc  ícu  irmam  Caim  ,   qur^ foy o  ^  G^^W^^.  Era^ autem  paraicéue  ^l'^^ 
^       Pouo  Iudayco,a  quem  elle  tanto    Vafcha^  hora  quaft  fexta ,  (^dtcit  *  5'» 
^'^J'  amou,que  dellc '  ornou  rarne  hu-    Judais :  Ecce  Kex  'vefierjlli  autem 
mana,  entre  elle  viueo,  par^  lhe-  clamahat,toiie,toi/e,  crucijigc eum. 
aianifcftar  fui  demência.  Dicit  eis  PiUtm ,  Regem  'veíirum 

Pcdirey  graça  para  lhe  offere*   erucijig«m}  Refponaerunt  Pmifi*^ 
cer  minha  Tida  ,  pois  elle  por  chtftmiahmuf  Regem  ^nifiCée'^ 
mimofferecealiiaparamegran-  firem, 
gear  a  eterna.  Pilatos  owiindoeflaspalaura^ 

V  êraflèntadoleno  tribunal»  cha^- 

lòefoff&CMÊfihrofúmff       madoLetoftracoa^ícndo  lèfta  dc 

Pafchoa,  a  hora  de  ícxtaydifle  aoi 
T  s X  T  o  JL  Judeos :  Eys  aqui  vofb  y»elies 

clamaiiam  9  crucitic^yo j  acudio 
Mm  tmandfffifbH  J^gitcnitíficareyavófiòRey? 
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Hefpondèram  os  Pontífices  ^  naô 
lemos  outro  Rey,  lenam  a  Cefar. 

Confid.  I.  Como  o  Euangelilla 
fagrado  declara  o  tempo  ,  &  lu- 
gar y  &  occafiam,  cm  que  Pilatos 
condemnou  ao  benhor  á  morte ; 
para  exagerar  mais  eita  maldade  j 
o  tcpo  era  o  de  fefta  dà  Pafchoa , 
em  que  ie  daua  a  culpados  a  vi- 
da. O  lugar  I  o  tribunal  dedicado 
à  )uniça,em  o  qual  Te  deuia guar- 
dar toda  a  inteyrezi.  A  occaíiam, 
depois  que  cuuio,  &  conccy- 
to,que  o  Senhor  era  hamem  ba- 
to ,  Filho  de  Deo3,  &  Reyda- 
quelle  pouo  j  &  lobre  tudo  com 
clle  eíle  impio  luiz  tez  tal  excel- 
lo^porque  nam  ha  maldade,a  que 
le  nam  arroje  húa  vontade  hu- 
mana, fe  he  dclemparada  da  di- 

.-  uina  graça, atemorizada  cõ  a  per- 
da da  humana. 

Cbnftd.x.Qorc\o  Pilatos  publi- 
ca  ao  Senhor  por  Rey  daquelle 
pouo :  Efcí  Kex  'vejier ,  nam  fin- 
gidamente,le  nam  porque  na  rea- 

%  iidadeaílim  o  entendia ,  colhen  • 
do>o  de  fuás  ob.aF,&  palauias,  ÔC 
ajudado  da  diuina  graçn,  viando 
de  todos  os  meyos  para  oliurar^ 
jàmollrandooellado  tam  lafti- 
moío,  em  queeftaua  ,  que  os  íb- 
guraua,nam  hauia  que  temer,em  * 
queviueíTe  ,  jà  declarandolhe  a 
calidade  da  pcíToa ,  ôc  como  era 

.  Rey,&  Melíias  prometido  ;  & 

5  com  tudo  nada  b  .ftou  com  a  dei- 
humanidade defte  pouo;  A  que 
nam  chegam  ânimos  obftinado?, 

^  firquc  tazem  força  por  encon- 
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trarem  os  eíFey tos  da  diuíaa  gra- 
ça. 

Co»/;/3.  A  de?humana cruel- 
dade, com  que  pedem  húa  ,  8c 
outra  vez  crucifique  ao  Senhor : 
TtUe,  toUtt  crucífige  eum  j  n'<n>  ad- 
mittcm  propoítas,  nam  confidc» 
ram  razoens.nam  relpeytam  pcí^ 
Toas  f  nam  reccam  calligos,  por 
tudo  cortam,  com  canto,  que  al- 
cancem feu  intento ;  porque  ani-- 
mos  poíTuidi  s  de  odio,  ^  enueja, 
nem  fazem  clzo  de  vida,  nem  de 
alma,  com  tanto  que  vejam  fua 
pertençam  cumprida.  Day  me 
vofla  luZjôc  graça,Deos  de  mife- 
ricordia  í  para  qne  me  nam  dey- 
xe  cegar  de  r.inha  maldade,  de 
maneyra  que  chegue  a  pedir,  & 
fazer  íorçapclli  ruina  de  minha 
alma,  oecaíioens  de  condénaçam 
eterna. 

Co»///4.Qiiartoànoíri  cufta 
dcyxamoio  itruiço  de  Chrifto 
Schhur  noíTo  ,  engeytamos  íêu 
íuaue  jugo  pf  11o  tyra  ni  o  cati- 
ueiro  do  mwnd"  :  Gjtua  e  pojuifli  lob. 
me  contrariutn  tibi  (jp  fuãfísjutnv.  lo. 
njthimettpfi  gr.  «at,  po  -que  n  m 
ha  ler  hum  hon  é  pt  c  d(>r  ,  em 
fcr  ccnrrario,&  iniii  i^OjuíTi  n^ef- 
mo,  pello  trabJho  que  paJeiej 
como  luccedco  a  eíle  pouo ;  nc»  ♦ 
gam  so  Senhor,  confcílam  a  Ce- 
iarpor  leu  Rey:  hahimus  ^ 
Regem,  nifi  Cajarem  ;  aíTim  lhe 
fuccedei>  depois  de  lua  morte, 
ue  lendo  antes  o  pouo  efcolhi-  ■ 
o  de  Deos,  a  quem  ellc  gouer«»'-  • 
naua  por  fi,  &  por  ícus  luizes,  ÔC' 

,     Xij  VtQm 


Meditãçí 

i!aimpe(!ir  efle  peccado  ,  para 

3UC  nam  tiueíTe  cftcyto  a  Re- 
empçam  do  gcnero  humano. 
Aííím  confcíTou  muytas  vezes  a 
Çhriiio  Senhor  noflb,€m  Tua  vi» 
da,  por  Filho  de  Deos  verdadey- 
Lhc.^.  rot  para  intimidar  os  homensi  Sc 
.f.  i8.  ihenam  darem  a  morte.  AÍTim 
pcríuadio  ao  mefmo  Senhor  ,  fi- 
zeíTc  grandes  demonílra^oens  de 
ícu  poder,  cm  as  tentaçoens  do 
Matb.  deíèrto,para  intimidar  inimigos, 
^•'V-l'  ainda  que  atè  deíle  intento  o  Se- 
nhor fcaproueyta  para  nos  enca- 
minhar para  a  virtude.  Kíla  he 
Tofla  bondade ,  Deos  d*  mileri- 
cordia !  como  me  poderey  liurar 
do  rigor  de  voíTa  juíiiça,  (e  me 
nam  Ibgeyto  a  rofla  clemência  ? 

Confidi .  A  obrigaçam  que  té, 
cm  cípeciai  peiToas  publicas,nam 
tomar  íobre  fí  ofíenfas  de  inno- 
centes,  pois  Deos  noflò  Senhor , 
toma  à  luacontj,  vingar  com  ca- 
íligos  rigoroíos ,  iuas  injurias  j 
cileerao  temor  ,  que  leuàuaa 
ipulher  dePilatos  em  efta  propo- 
íla  j  eíle  o  que  queria  tiueíTe  ícu 
marido,  para  que  fugifle  dc  en- 
contrar a  caula  dc  Chrifto  Se- 
nhor noflo  j  porem  faxemos  mais 
cazo  da  dcfgra^a  dos  homcs,  que 
da  juíiiça  diuina;  tx.  por  iíTo  ex- 
perimentamos o  caíligo  dcncíTa 
ignorância,  &  maldade  j  hú  dos 
mais  graues  peccados,quc  fe  pò- 
dcm  cometer  contra  o  próximo , 
hco  tirarlheavida,  fendo  inno- 
cente,8c  eíle  foy  o  primeyro  de- 
li6lo,que  fc  comctco  no  mundo, 
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porem  nam  ficou  o  críminofo 
Icm  caíligo,  antes  qui7.  Deos,que 
padecefle  hum  prolongí^do  tor^ 
mento,  &  dcíTc  naquelíe  princi- 
pio do  mundo  hum  documento, 
quanto  cílranhaua  efte  exceíl.),ôc 
injuíliça,  paranefra  Torma  retar- 
dar os  homens ,  Ôc  os  intin  idar 
para  nam  íe  ceuarem  no  íàrigue 
innoccnte  de  íèus  próximos;  po- 
rém nem  com  iílo  lè  mitiga  a  íè- 
dc  infaciaueJ  do  vingatiuo,  &  fó 
com  o  íãngue  le  dá  por  íatiiicy- 
ta,  mas  íè  eícapar  do  caíligo  hu- 
mano, nam  Kigitádas  mães  da 
juíiiça  diuina. 

Como  todas  eftas  dc- 
monftraçoens  ,  &  deíenganoj  da 
diuina  clemência  ,  feruíram  a 
cftc  Preíídente  de  mayor  condc- 
naçam  de  fua  alma,  foy  grande  a 
luz  do  Ceo  para  acertar,  grandes 
osmouimentos  da  graça,  para 
nam  coníêntir  com  o  odio  deíla 
gente,  notaucis  as  amocílaçoena 
da  terra,  &  do  Ceo  para  reíiilir  i 
maldade ,  que  conhecia ;  cedeOf 
entregouíe  à  opiniam  de  male* 
uolos,&  apayxonados,  ficou  of- 
fèndendo  tanto  mais  grauemcnte 
a  diuina  juítiça  ,  quanto  mayor 
era  a  luz  ,  que  o  encaminhaua. 
Day  me  a  voíla  mam ,  amoroío 
Senhor  !  para  que  voíTas  inlpira- 
çoensjôc  auizos  do  Ceo,  me  nam. 
lejam  caula  de  mais  rigoroío  ca- 
ftigo,nam  me  aproueytando  del- 
ias para  meu  remedio,&  para  fu- 
gir aos  enganos  do  inimigo. 

L  iij  Tex- 
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l  f.    .    •  vinhanno  Templo  t  tiShncet' 

VtiklÊLini^Jfiktm^ianihU  íàcrifídOk  porém  como  íbnítxi  f 

nam  forsin  .bikftttitM  pus*  * 

^7  'v.  ra.accepta ajiêa,  Tauit  manm  eo"  d  emenda  de  feus  cxccíTos :  ^Ijta*  ,  j»^ 

^4..x  5  ra»>  f^idfjtcens:  hm$c&  ego  fim  re  facitú  rts  k^mfmêJi  »■  àam  ú  ^. 

d  f  ngi^ine  juftfhHjm  iiVM  WiUri-  bom  Fay,  mas  como  nam  of  '  • 

ti'.  Etrefpondem  'umuerfia  prehendeocom  a  deuida  feueri-  ^' 

/r/f,  iixit  :  Sanguis  ejm fipernoíi  dade,porq  namvfoudos  meyos 

loan.   (^  fiperfiUos  nojiros.  Tum  ergo  alperosr  proleguiram  em  feus  de- 

M).v.tradtdittis.iIÍHm  ^vt  crmifigert-  li6los,&  foy  Deos  obrigado  aos 

i  6,    tur-  caftigar,  com  a  merecida  pena  de 

/a»."     Vendo  Pilatos,que  nada  apro-  morte. 
«  :       ueytauajSc  o  pouo  iè  hia  amoti-       Confid.  x.  Como  ccremoniaf- 
nando,  pedioagua,êc  lauaado  as.  exterioresnamíàtisfaié  as  obri- 
ináos»diíre:íbuinnocécedi>fihi-  gaCoens  da  conciencia  ^  cuydaua 
gue  deíle  jufto ;  iòê  TCde  o  Filacòs,  que  lauaadof  as  mio6»'fi- 
Fazdi:IUÍppiidèra0»iettíimgu^  dnua  limpo  ^  &  dèlobrlgado  do 
.  yealiaíbbfenò^  ^ciobre  nelai  lÀiiguedeChrifto  Seahornoflbi 
'     ittÚDS  j  6c  Fllfttos  ô  enCrágou««l«  Ar  cntregando-o  a  íeuslniinigos» 
tetpam  (br  crucifícado.  eUesASraenCefijámineàcurrega- 
'  ^   « -  C0tfid*  I  .Como  íàm  cmdas  aS'  àoÊ%  porém  enjjBiòufi^pòrquc  6» 
^^í^aciai doshomeás ;  vwn'  cou opmplice  na  maldade »  coni 
filtOiymfjoMiilueft^am  apro«  mto  maii«3neflb,qtiai)eo  maior 
'  ^^eftkí(^t0tí0X^moú^  eraa  obrigaçam  de  impedir  a- 
^ntrof  dó  poik),  hauêdo  dc  vVm  quelle  peccado  ^  dizia  o  Profeta, 
dos  rigoròÍQS  caftlgos,  confiando  que  via  as  mãos  dos  peccadorcs 
do  cm  paro  diuino  j  cedem  ,  cor-  tintas  de  íângue ;  dizia  Deos  pei- 
tam pel  las  obrigações  d  c  feu  of-  lo  Profeta,  que  nam  ouuiria  9Á 
ficio,  encontram  o  direyto  diui-  petit^oens  de  leu  pouo,porq  cxer- 
Bo,ôc  humano,  &  chegam  a  dar  a  citaua  crueldades,  &  tiaha  íuas 
morte  ao  mcfmo  Chrillo  ,  por  mãos  banhadas  em  íanguc:  C«w  jy^  ij 
nam  encontrarem  os  relpeytos  multiplicaueritjs  crauonem  non.f^ 
do  mundo  ^  moílrandonosquaes  exauaiam  :  mamm  tnim  ^^ífr^ 
i^m  08       de.  «ãouardes, » como  fanguine ^hn^  fim  i  pòrém  logp 
iút  WteS  y  U.  OMiftamer  iam      '•  ibe^nta  remédio  pura  as  puri^ 
&tlBÍMtà'á  íbas  obrigaçoens;  Bcát^  dhienéoj;LàiMéinitmmuk  . 
Muyacà^fd^^^  íiim^  mahm  coffta$kii& 
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hc  ácceíTario  íatis^azcr  âs  obri- 
gações da  cõciencia,  purificar  in- 
ccnçoens  perueríàs,  para  que  as 
•  inãos  fiquem  puras  ,  imaginar  q 
com  inteaçoens  maleuolas  pôde 
^  ^.  hauer  máos  lauadasjhe  giãde  en- 
gano, lauar  as  mãos  he  ceremonia 
"  exterior,  purificar  o  coraçam,  he 
o  que  Deos  pede  de  nòs.  Nam 
permitais  vos  ,  Deos  de  minha 
alma  /  que  com  Hngimeatos  ,  & 
ceremonias  cxceriore»  ,  trate  de 
dar  íatisfaçam  ás  érbrigaçocQS  de 
minha concienciaj  masque  com 
inceyrcza,&  valor  de  animo  pro- 
cure de  fazer  o  que  voíTa  Lty  me 
obriga. 

Cí»//</. 5  .Quanto  cuftou  a  efte 
deíucnturado  po'iO,  tomar  lobrc 
íi  o  fangue  de  Chrifto  Senhor 
noffojôc  lí>brc  leus  filhos,quando 
ó'i^c:Saguis  ejtif  fupernosf^c.pois 
ainda  hoje  experimentam  o  ca- 
ftigodelie  peccado-  ^  experi- 
mentaram arè  o  Hm  do  mundo  j 
nam  hauetdo  Reyno,  nem  Pro- 
uinciaonde  nam  leja  pcríegui- 
^  do,auiltado,  afrontado )  &  ator- 
.mcntado,  como  o  benhor  jâ  dan- 
te-mum  lhe  prognollicaua  :  f^t 
'ventat fuver  'Vos  omnis  fanguisju- 
usyqui  effufm  ejljujfer  torram  d 
^3  •     fanguine  AbtljuHi  'ufjue  a  d fan^ 
5S'     guinem  Zacharia^  ôc  que  hauiam 
de  ier  caíligados   pello  Tangue 
dos  Profetas  ,  que  dciramáram, 
ainda  que  n^m  faz  mençam  do 
fcu  'y  porque  lempre  hauia  de  pe- 
dir mifericordia  ^  permitindô-o 
ailim  :^  divúna  bódade  j  para  que 
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amoedado  com  cftes  caíligns  » 
abriíTe  os  olhos  i  que  íempre  fe- 
chou á  diuina  mifericordia,  &  ió 
abrio  aos  intereíícs  da  vida  ,  6c 
nam  para  ver  a  graueza  de  feu  '  * 
peccado,8f  procurar  o  verdadey-  '  ' 
ro  arrependimento  dcllc.  * 

Confid.^.  Como  por  remate 
vcyo  Pilatos  aent  egaro  Senhor 
à  morte ;  tanto  mais  cruel, &dcí- 
humano,  quanto  mais  fe  regulou 
pclla  vontade  alhea ;  uam  diz,  q 
ocondemnouâ  moite  ,  lenam 
que  o  entregou  á  vontade  delies, 
porque  como  elta  era  tam  per-^3-'^» 
uería,&  damnada,ngm  lhe  pude-  ^5"' 
radarmayor  caftigo,  queentre- 
gílo  a  húa  vontade  peruería,  & 
tam  dcshumana.Qn^l  cl-Rcy  de 
Babylonia  ,  entrega  a  Daniel  a 
Jeus  inimigos :  Tunc  Rcxíradidit  ^A  r^ 
tis  Dameiem  ;  conhecendo  íeu 
odio,&  aueldadejajúta  porém, 
para fer crucificado,  porque  era 
tal  a  crueldade  de  feus  inimigo?, 
que  íe  Pilatos  lhe  nam  limitara  a 
morre,  nam  (c  conte. ita;  i.im  com 
maldade  algúa,to  ias  exccutarião ' 
por  lhe  dobrar  a  pena  ;  grande 
marauilha,quedcflc  Deosjurif- 
díçam  a  hum  homem  Gentio,  & 
peruerlo,  fobrea  vidade  leu  tam 
querido  Filho,o  qual  era  Senhor 
ablòluto  de  tudo  o  criado,  &  illo 
por  amor  de  nòs6c  por  n«  fla  l  al- 
uaçam.  Ponderemos  osdiuerloj 
leptimentos,  queouuc,  qaando 
íe  pronunciou  cfta  fenteoça,  co- 
mo íe  entrifteccram  os  amigos 
de  Chrifto,  &  muyro  mais  íua  : 
Liiij  fan- 
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fapiíliOima  Má/l  ôccomogofta-  der  para  defpenhar,  tc  de  todo 
ramos  inimigos  de  verem  o  Sc-  deytar a  perder  ?  quem  lhe  deu 
nhor  entregue  a  íuas  más  vonta-  ouuidos »  que  nam  ficafle  enga- 
deg ;  á  volla  me  entrego,  Deos  de  nado  ^  quem  tomou  íeus  confè- 
milericordia  !  nam  ponhais  os  lhos  ,  que  nam  íicaíTe  perdido  ? 
olhos  em  minhas  culpastvfay  CO-  quem  fez  confiança  delle  ,  que 
migo  de  vofla  clemência,  âvifta  nam  arruinaíTe  na  virtude  ?  fax 
de  vofli  morte,  por  racuspccca-  diílímular  com  os  eftimulos  da 
doj  executada.  tonciencia,  faz  atropelar  as  obri- 

gaçoens  da  verdade,  corta  pella 
F  R  V  C  T  O.  meíina  innocencia,  6c  ft  lhe  pa- 

rece ncccífario,  poem  em  almoe- 
Pfocurarey  cumprir  com  as  da  a  mefma  jpefloa  de  Chrifto, 
obrigaçoens  de  minha  concien-  como  fez  Judas  ;  condemnaíi 
cia,  cortando  por  refpeytos  do  morte  fua  innoceiicia,como  acõ- 
mundo,nam  com  cercmonias  ex-  teceo  a  Pilatos  na  occafiam  prc- 
teriores,  fe  nam  com  as  verda-  ícnte ;  &  com  tudo  he  tal  minha 
deyras  virtudes  j  pois  16  eltas  fa-  ccgueyra ,  que  efte  abraço  ,  cftc 
tistazem  a  obrigaçocns  próprias.    ílruo,  efte  tenho  por  amigo  »  ÔC 

tendo  tanras  vezes  éxperimcnta- 
CoUoqtiio  a  Chriíio  SenhornoJJoy    do  feus  enganos,  com  tudo  affim 
condemnadoamorte.  me  entrego,  como  fe  nelles  nam 

ouuefle  perigo  :  6  Deos  de  amor  ! 

OH  Deos  de  mifericordia !  dayme luz  para  que  conheça  o 
qujndo  acabarey  de  me  muyto,  quevos  deuo  ,  ,5C  valor 
deleaganar  .das  enganos  deftc  para  executar  ,o  que  delcjo  em 
inundo,  para  que  fó  trate  de  vof-  voíTo  feruiço  ,  deleng  mandome 
'  fo  lera  iço  ?  que  arce  tem  para  en-  do  mundo  i  vifta  de  bum  juíza 
lear ,  que  modo  para  j>eríuadir  j  Cara  cego,  6c  errado ,  como  hç-o 
^ue  força  para  render  ?  que  po-    de  vofla  morte.Amcn, 
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Eprcíéntarei  ao  Senhor, íà-  do  Senhor  j  a  alegria  com  que  9 
hindo  com  a  Cruz  às  co-  recebem  »  como  os  Satrapas  de 
ltas»Tvifta  daquellc  pouo,  com  Babylonia  a  Daniel,para  fer  dey- 
tanta  afronta^  &  opprobrio ,  im-  tadoemo  lago  dos  Leoen$  » 
perio  ,  que  cUe  veyo  bufcar  aa  paíTageyros,  a  lonas  para  o  entre- 
mundo,como  difle  o  Profeta :  no  garem  4s  ondas ;  cftauam  os  Mi-  g  *  * 
jr--  meyodedousladroens,  oquedc  niftros  intcreflados  cm  efta  cau- 
^'  \  ^  toda  a  eternidade  eftâ  entre  as  fa,  tinham  com  grande  força  vc- 
peflbas  diuinas,goxando  dc  etcr-  cidomuytasdimculdadcs  ,  con-* 
nas  felicidades.  trtftado  com  muycos  Tribunais, 
Pcdirey  graça  para  me  fogey-  por  remate  alcançam  ícus  inten- 
tar a  feu  leruiço,  imitar  leu  cxé-  toç,  vem  cumpridos  feu»  defejds» 
pio, pois elle  me  manda, que  o  damie of  parabéns huns  aos  ou» 
ugua  ,  nam  em  a  honra,mas  em  a  tros,  animamie  á  execuçam  da 
Cruz,5c  em  a  afronta.  obra^pyara  ièr  a  yiâoria  coníú- 

mada.  FeílejaramosdelTrael  aa 

Textos^  ér  C9nJidtrâçom»\  pè  do  monte  o  Bezerro,  (|  Aram 

tinbxfàbricado,  fem  coníiderar 

T  s  X  T  o  I.  que  enta  cau(à  de  f ua  ru  i  na,  por- 

V  ' '  '  aue  fempre  o  fellejar  maldades ^ 

•  ^       Sujcfftrufttaattlefufthé^idti^  .  foy  occafiam  de  grandes  dcíuc»- 

xerunt,  turas,&  mais  fcntio  a  Senhor  a 

Os  Miniftros  receberam  ao  feftacomqueopouo  cekbroua 

*  Scnhor,&  o  tiraram  para- fora,  ^Bezerro,  que  tinham  fabricado  ^ 

Con/id.i.  Oaluoroçoi  cõqde  do  que  o  mcímo  peccado  de  ido» 

í«[  fcftèiacftAÍcmcnça  d*  morte  Uttia>(í  tinham  cometido.  Nato 
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leja  tal  miaha  deígraça  ,  que  fe 
vos  perder, &  offender,  amoroío 
Senhor !  fefteie,  &  me  alegre  em 
minha  culpa ,  hauédi)  de  a  lentir  , 
&  chorar  com  todos  os  aíTeólos 
de  miitha  almi. 

Confid.i.  Corro  os  Miniílros 
trarem  ao  Senhor  para  fora,  para 
o  piteo  de  Pilatos,Honde  le  bai)ia 
dc  principiar  a  exccuçam  dciti 
fentença  ;  mm  labeo  pouo  mo- 
derar payxocns  ,  na  n  fabe  re- 
frear delejos,  fahindoo  Senhor  o 
iniultam,  renouam  afrontas  ,  & 
.        rcfcarneos,  com  que  tantas  vezes 
o  tinham  oftendido.  A  Amalec 
'T-  ^'  oiandou  Dcos  noíTo  Senhor  de- 
.ftrqir,  porque  per feguio  o  pouo, 
quando  lahio  do  Egypto  aíHigi- 
Ao^  U  pello  Profeta  declara  o 
'  •   ièntimento ,  que  tinha  dos  ho- 
jnens,  que  vendo-o  tam  chaga- 
.do,5c  ferido,  com  tudo  o  inlulta- 
,uam,  &  afrontauiini  com  tanto 
p/^gft  .gollo,  Ôíexceffo  ;  Super  Morem 
\  '  vulneru  meoru  addiãerunt.  Cô  tu- 
•  *   ' '  do  diCTimulaoStnhor  cõ  asafrõ- 
'     ^^jtasjôc  injuriAS,  que  dc  nouo  lhe 
*^  "faziam  lobre  tantas  affli^uens , 
^quantas  tinha  paíTado^poi  q  fem- 
^pre  diílimulou  com  afrontas  pro- 
•.prias,ainda  q  caíligou  as  alhcyas, 
,     .dandome  exemplo,  como  hcy  de 
^íentir  as  de  meus  próximos,  ain- 
<.    ^aq'icdiíliri  ulecom  as  minhas. 
ôw/Zí/.j.Como  deípem  ao  Sc- 
,tlvhor  a  purpura,  &  lhe  tornam  a 
^^▼eftir  fuás  veftiduras  ,  para  que 
Jbffc  mais  conhecido  ao  pouo, 
^rn  a  jproada,que  hauia  de  fazer 
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aoCaluario  ,  6c  como  eílauíiji 
pegadaaocorpo,  renouamfe  luas 
chagas  ^  &  tirandolhe  a  coroa  da 
cabeça,  lha  tornaram  outia  vez  a 
pôr,  abi  indo  de  nouo  tantas  fe- 
ridas, qiianros  eram  os  eípinhos, 
porque  para  liffligir  a  Chnfto  Se- 
nhor noíTo,  fempre  fe  acháram 
inucnçoens  de  npuos  tormentos. 
Po''quc  (cmpi e  em  vòs,  ckmen- 
tiílimo  lelu  .'  fe  acháram  para  pa- 
decf  r  nouos  delejos  :  &  cm  me- 
moria defte  ixSio  vio  depois  o  E- 
uangelifta  S.  loam  ao  Senhor  em 
a  gloria,  com  húa  vcftidura  tinta 
cm  leu  fangue,  ôc  muytas  coroas 
em  a  cabeça,moftrando  o  muyto 
que  eíl'mou  cila  crueldade  ,  & 
afronta  ;  &  fe  as  coroas  foram 
muytas,  foy  porque  as  dores,  & 
feridas  foram  multiplicadas :  Se-  Pf^^l  . 
cunãuw  multitudinem  doloru  meo-  'v.  i^.  "- 
rum  tn  corde  fuo  :  confolationei  tua  \  l 
latijicauerunt  animam  meam.  ^  .  ' 

Confid./^  Comi)  depois  de  ve- 
ílido,  lhe  deyram  húa  corda  ao 
pefcoço,  o  cingem  com  húa  ca- 
deya  de  ferro,  para  o  leu^ré  mais  , 
leguro  j  as  dores  que  aquelle  cor- 
po bt-nditiíli  mo  Icntio»  eftai  do 
tam  ferido,  6c  chagado ,  Sc  tojo 
feyto  cm  carne  viua.Com  cadeas 
de  amor  procurou  o  Senhor  lem-  \  • 
prede  atar  ,  &  vnir  a  hosho»: 
mcns,  como  lhe  tinha  prometido 
pello  Profeta :  7w/«aiV«/*f  J^^  ' 

trabam  eos,  in  'vincuUs  charitatis  j 
&  em  figura  as  mandsua  pôr  de  ' 
ouro  fino  em  o  Racional  do  Su- 
mo Sacerdote ,  quj;^do  entraua 

na 
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fia SanSía  Sáftorum,  a  pedir  pel-  ftamento  leuáram  os  Sacerdotes 

lo  pcuo :  Q^m  cruéis  foram  as  ás  coftas  dianic  do  exercito  ,  em  ' 

de  Chrillo,  para  lhe  dobrarem  o  virtude  da  qual  hauiam  de  paíTar  ^ 

tormento ;  ló  os  pès,  &  mãos  lhe  a  pè  enxuto  o  lordam  •  efta  leua  * 

deyxam  liures  para  bufcar  nouos  o  Senhor,  cm  a  qual  le  hauia  de 

tormentos,  as  mãos  para  abraça-  faluar  o  mundo  j  porem  pello  * 

rem,  &  fuítentarem  o  madeyro  mar  deíeu  fangue,  cõ  tanta  cru-  ; 

da  Cruz,os  pcs  para  fazerem  cfta  eldade  derramado.  Eítasheyde  '^ 

*  jornada  ao  alto  do  Caluario,aon-  pedir  ao  Senhor,  com  muyta  in-  " 
de  huns ,  &  outros  com  duros  Kancia,para  me  abraçar  com  fua 
crauos  hauiam  de  íer ,  nam  ata-  Cruz,  por  mais  pezada ,  que  pa- 
dos,mas  encrauados.  Com  eftas  rcça. 

ataduras  me  prendey,  amor  de       Confidz.  Como  os  homês  fu- * 

minha  alma!  para  que  me  nam  ftentam  as  inGgnias  de  fua  hon- 

aparte  de  vòs  ,  acompanhe  em  ra,  poemlhe  os  Sceptros  em  as-*,  . 

▼oíFa  pena,  quanto  mayores  fo-  mãos,  as  Coroas  em  a  cabeça,fu« ' 

rem  minhas  dores  ,  mayor  ferá  ftentam  o  pezo  dos  Impérios  ,  á 

minha  alegria.  conta  de  gozarem  daquella  hon- 
ra y  fó  ao  Senhor  lhe  pocm  ás  co-^ 

Texto  11.  lias  a  infignia  de  fua  afronta,  pa» 

ra  lhe  dobrarem  a  pena,  recebea 

loan.  hajulans  ftbi  Crucem.  cl  le  com  aluoroço,&  alegria,  não 

l^.v.     puzeramlhe  a  Cruz  ás  coftas.  íó  para  moftrar  leu  defcjo  ,  mas 

''7»        Confiã.  I.  Como  eftaua  prepa-  para  nos  dar  exemplo  do  animo  ,^ 

rado  aqúelle  madeyro  da  Cruz ,  com  que  hauemos  de  abraçar  lua ' 

♦  (que  nam  perderam  tempo  fcus  Cruz ,  fazendo  mais  eftima  de 
contrários )  tam  grande ,  &  tam  fuas  afrontas,que  de  todas  as  grã-  ' 
pezado,quea  qualquer  outro  dezasda  vida ;  S.Leam  :  £r<ííií-^  2;^, 
tforpo,  que  eftiuera  inteyro,íize-  ^ud  impiorum  óculos  frandeluJi-  ^  /•  * 
radefmayar,  quanto  mais  a  efte  briuwyjidmanifeftabaturfidelibfts^  ■'  * 
iam  enfraquecido,  &  chag-ído  j  a  grande  miHtrium ,  lobre  todas  as 

*conftancia,&  alegria,  com  que  o  coufasdo  mundo,  eftimo,  &  vc-  ■ 

Senhor  o  beija,  &  le  abraça  com  nero  as  afrontas  de  voíla  Cruz  »  ■ 

elle,  tomando  em  feus  honibros,  Deos  de  amor  !  &  pois  vos  a  ti-  < ' 

^eneC.  ^^^^^^^         hauia  de  íuftentar  *  ucftc  s  por  gloria  vofla,  jufto  he  * 

^  tmoCaluario,  luprindo  os  de-  que  cu  a  eftime  lobrc  todas  as  ' 

^       fejos,  aonde  as  forças  nam  che-  coufas  da  vida. 

gauam  j  como  outro  Kac  com  o       Coftjtd'^.  Como  aqui  íê viram  ' 

*     tey  xe  de  lenha,em  o  qual  haui  a  cumpridas  as  figuras  j  leuou  líãc  Cenef. 

de  ícr  lãcrilicado.  AArcaUote-  «Icnhaáscoftasyepiaqualhauiaix.a/, 
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de  fer  facrificado,  porem  nam  te-  de  Chrifto  Senhor  noflb ,  8f  dft 

ueefFeytoo  facrificio  ,  fendo  li-  íuaCruzbenditilfima  ,  infignla 

ucc  pella  voz  do  Anjo  ,  porque  o  de  fua  gloria,&  de  noíTa  iiberda- 

cumprimento  Ic  guardaua  para  tác. 

Chrifto  Saluador  noíTo  ;  Ifac  Ic-  Texto  III. 

Uíia  cnhado  lacrifici  >i  Chrifto 

foy  nella  facrificado  em  o  alto  do  Exiuit  in  eum,  qMt  dtcitur  Cal-  j^^^^ 
Caluario  ,  porque  ainda  que  o  uaria  locum,  Hebraiá  autem  Gol-  i^  f  ^ 
S  nhornosquiz  prcucnir  cõ  le-  gotba.Vbi  crucifixerunt  eum,é-cum  17.1-8^ 
mtlhançaF,  nos  quiz  obrigar,to-  eo  altos  duos  hioc  &  hinc^  médium 
manco  para  fi  as  penas  :  loleph  autem  Jejum, 
foy  vendido  por  leus  irmãos,  Sa hio para  o  Caluario,  &  le- 
que amaua,  &  a  quem  hauiii  dc  uauam  com  clle  doui  ladroens,& 
iaz^r  mil  fauorcs :  Abt  1  foy  mor-  o  Senhor  no  meyo  deiles. 
^    ío  por  hum  irmam,  fendo  inno-  ConfiA.i.  Como  eftandopre- 
ccnte  i  o  íacrificio  de  Chrifto  Ic-  isente  innumerauel  pouo,  &  ato- 
uou  infinitas  vcntagés  ao  de  Ifac,  «"os  os  Efpiritos  bem  auentura- 
fua  venda  foy  em  tudo  mais  dig-  dos,  fahe  aquella  Prociífam  tam 
jia  de    a4mirar  ^  fua  morte  mais  s^f*  ontofa,vam  diante  03  pregoes, 
digna  de  fe  agradecer,pellas  ven-  declarando  a  cauía  da  morte ;  fe- 
tagens  infinitbs  que  efte  Senhor  guemíc  grande  multidam  de  Mi- 
fÍziaaIfac,aloícpb.fic  a  Abel.  niftros,  nam  fó  armados  com  0$ 
Confid.^  Como  em  eftc  aélo  inftrumétos  da  juftiça,mas  muy- 
fc  deu  cumprimento  á<  pcofc-  to  mais  do  odio,  &  inueja  :  Que 
cias,  com  que  o  Senhor  tinha  le-  dizeis  Eípiritos  fobcranos,  q  em 
iwntadonoiraa  efperanças;  tinha  cfquadroens  formados  lhes  alfi- 
ellc  prometido  ,  que  poriam  a  ftiiles  aeftc  ScnhornoPrefepia, 
chaucdcDâuid  fobrcos  hõbros  como  o  deyxais  agora  hir  rodca- 
de  feu  Filho  Vnigenito ;  eAa  foy  do  de  homens  infames,  ou  de  hi- 
i'  xx  fua  Cruz  fagrada,chauc  com  que  rias  do  Inferno  j  no  vitimo  lugar 
'  abrio  as  portas  do  Ceo,  que  taa-  íahe  o  Senhor  com  a  Cruz  as  co- 
tos ícculos  hauia  eftauam  fecha-  fias,  no  meyo  de  dous  ladroens ;  • 
dasjfempeflba  algúa  entrar  por  porque  cftes  fam  os  juizos,  ôç 
cilas,  deyxando-as  a  todos  0$  que  dcterminaçoens  do  mundo  j  os 
as  quizcíTem  abcTtas,&  patentes,  termos  com  que  muytas  vezes 
chaue  que  fechou  as  do  Inferno ,  tratam  em  feus  fcruos ,  as  caulas 
&  fe  ha  ainda  muy tos,  que  cntré  deChriftoRedemptornoflo,co. 
por  ellas,he  porque  fe  íbgcy  tam  mo  o  trataram  a  ellccom  tam  cr- 
ao  pcccado,  deíprezando  a  liber-  rado  fundamento, 
fiadcqvc  alcançaram,  por  meyo  Qon^ià,x.  Como  cm  o  Senhor 
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aparcccndojlcuantariam  todos  a:s  peccado ,  que  cfta  era  a  ouelha  ,  Luii 

vozes,  dando  os  viuas  aos  luizes,  que  clle  veyo  bufcar  á  terra ,  to-  i  f. 

vozes  de  morte  ao  Senhor ,  com  mar  a  fcus  hombros,  para  a  redu-4..5', 

íua  coílumada  variedade.  Qjan  •  zir  a  fcu  rebanho  j  de  meus  com*» 

docllc  lhe  deu  de  comer  em  o  modos ,  Ôc  goftos,  defejolahir, 

j^^^^deferto,  todos  lhe  dauam  o  titulo  meu  Deos,  &  Senhor !  para  vos 

^    '  de  Rey.  Qjando  em  afefta  de  acompanharem  voflb  trabalha, 

Math.  ^^"los,  depois  da  refurreyçam  ficdelemparo  j  day  me  animo,  ^ 

^  j  ^'de  Lazaro,  entrou  em  lerulalem,  valor,  para  que  nam  deíanime » 

'   'todos  aclamauam  feu  triumfo,  feguindo  voflb  exemplo. 

dizendo :  bendito  fcja  o  que  vem       Confid.^^.  Em  varias  occafioeiís 

em  o  nome  do  Scnhorj  agora  que  efcolheo  o  Senhor  o  meyo  ,  tudo 

Tem  abatido,  tudo  iam  afrontas ,  para  bufcar  noílb  remedio,apare- 

&  injurias,  dizendo  ;  Tolk^  tolk  ce  na  fornalha  de  Babylonia,  cn-  j)^  j 

cmcifige  eumyHon  hahemus  Regem,  tre  os  mancebos,  que  nclla  efta-  ^ 

nift  Ca/arem  ;  porque  affira  Ic  uam,  para  lhe  impedir  o  fugo^ 

coftumahaueromundo,  comos  entra  âs  portas  fechadas  cm  oCc- r 

^uc  cngrádece  em  o  tcpo  da  bo-  nacuio,para  em  o  meyo  dos  Dil-  . 

nança  j  derprezà,6c  afronta,em  o  cipulos os  aliuiar  dos  medos ,  &  ^Z' 

da  aduerridade,dandonos  hú  de-  temores ,  em  que  eftauam  j  po-  ^  - 

íengano,emapefloade  Chrillo  rèmos  homeni  o  poem  cm  o 

Senhor  noíTo,  dc  coQio  fe  haucrá  meyo  de  dous  ladroes  pcllas  ruas 

com  nofco,  por'mais  que  Icmo-  publicas  de  Icrufalcm,  á  viftade 

ilreíer  amigo.  todo  o  pouo,  para  acrcfccntar  ícU 

ConfU  3.  Muytas  fahidas  Fez  tormento,  ofFendendo  ao  Senhor 

o  Senhor,  em  que  moftrou  a  fi-  ema  honra  ,  Sc  moftrando  era 

nezadcíeuamor  ^  vem  do  Ceo  como cUes,  para  que  nam  ficaffe 

l9a/f.  I  à  terra,  tomando  carne  humana ,  algúa  coufa,em  q  uam  procuralsé 

*v.  14.  para  noíTo  exemplo  ,  do  ventre  molhar  fua  crucid^ide  i  cftes  ío- 

Luc.   virginal,  ao  Preiepio,  pa'-a  mo-  mos  para  com  Volco,amoroío  Sc- 

ftrarfuuhumildaHe,6tdcíprezo  j  nhor !  pagamos  bcntficioa  com 

AíatL  em  tam  tenra  idade  foge  para  o  afrontas  ,  aproueycandonos  dos 

Egypto  perlcguidoi  para  nos  cxreíTos  de  voflb  amor,  para  vo$- 

14.    moltrarcomofehauiacom  elleo  dobrarmos  aa  penas, 
mun  lo..  Porém  aonde  moíboii 

mais  o muyt»">,que por nòs fazia,  FR  VCTO. 

foy  fah  indo  pel  las  ruas  de  feru- 

íalcrn,  com  a  Cruz  ás  collas  para       Procurarey  de  acompanhar  ao 

oCalu<irio,  para  bufcar,  6c  rc-  Senhorem  o  Caluario,  aonde  fc 

mcamro  inundo  pwdido  peilo  nam  merccfr  dar  a  vida  por  ciie, 

a» 
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•  ao  menos  b  ãcompanharey  cora  vóílaconftaacia,  arrifcando  aii- 
as.iembraaça;^  U  lèntimeoto  de  -  tes  a  fê  do  inundo,  <^ue  o  amor  » 
fua  morte»  leuando  minha  Gntt  com  que  a  tínheis  abragado  :  6 
«po2elle»nam  íor9ado,mas  obrif  .  Deosdt  amor  f  como  me  finto 
gado  de  feu  exemplo.  %  longe  defteaficâof  nam  me  kj 

deyxara  mim »  antes  nie  hofco 
Çêlkpiio  a  Chéfo  mm  Das » <^  nas  occafioens»4  poflo  i  nam  me : 
^  Smhv^.iiCrmuàttSfiéu.      nego  a  goftos^acappetítes»  antes 

me  fogeyto  com  tanta  fàdlida- 

OHDeosjde  minha  aimal .  deaelles  ^  nam  me  abraço  com 
com  quanta  razam  man-  '  minha  Cruz » procuxando  de  vos 
xo.i^^qttsmed^eamimmefinoito*  fcguir;  antes  hijo  como  couari- 
314.    .me  minha  Cruz*  êt  vos  (igua  :  ô    de,  fem  vos  iaber  acompanhar ; 
como  VÓS  déy  xailes  a  vàs,  ôco-    ô  amoroío  Senhor!  fe  me  nam 
inô  vos  negaftcs  a  tudo,  o  que    obrigares  com  voflos  prcceyros, 
voserádcuido,  deyxandoascrã-    &  exemplos,  obrigayme  com  o 
\AÍHe  dezas,&  regalos  do  mundo,abra-    rigor  de  voffos  caft;gos,  Icuando- 
hr.i%'  çafteluos  com  asj)enas,&  afron-    mcapozvòs,  còmo  vos  pedia  a 
'^A,   tas  dcuidas  a  noflos  peccados,to-    Alma  Santa,  com  força ,  &  vio- 
'   maftes  a  Cruz  a  voffos  hombros ,    lencia,  pois  tudo  he  n  Jfericordia 
aqucllaquc  voshauiade  íuften-    voíla,  tudo  neceffario  a  rainha 
tar  em  o  Caluario  ;  a  cfta  ama-   rebeldia :  Trahe  miCHrrtfnmiò^Y 
ftes  de  maoeyra ,  que  pclla  nam    os  alentos»  &  iof  ças,  que  me  eo- 
largares ,  deyxaftcs  a  rocfma  vl-  nheço  por  &aco,  chegue  cô  voí^ 
da ,  por  mais  partidos  m  Vofibs  co  ao  alto  do  monte  Caluario^pa* 
inimigos  Yoa  fizeian^todòs  de-  .ra&blr  ao  mõ|e  da  g^iria..  Ami» 
^^einam^namiaUiiftiW    -  ^  -  <  ; 
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M  E  D  I  T  A  Ç  A  M  CXXIX,  ^ 
Para^iTcrsafeira. 

,OJlAÇ  AM  PREPARATÓRIA. 
Comfofifmf&OráfÊ, 


o 


Ff«recermc-hey  para  Ic-  ffladai  Sintam  Cyrcneo,  pay  de^ 

  uar  aCruz  ao  Senhor,p3Ís  Alexandre ,  &  Bufo ;  o  qual  vi- 

fcnaoellaa  ratisfaçam  de  pccca-  nhadehua  Aldca  ;  com  eftc  íè 

dos,  a  mim  he  deuída,que  tantos  coiKcruram  para  ieuar  a  Cruz  a 

cometti,6cnimaelle,  emquem  Jefas. 

íènam  podiam  achar ,  imitando       Confii.i.  Como efte  a£bo  nam 
^gninde  Paulo ,  que  fe  gloriaua  foy  côpayxam,  antes  mayor  cru- 
de éíbarnetta  encrauado  cpm  o  eldade,do^ueacèentamíè  ciaha, 
^^G;7  ^^'Qo^l^i'  t  quando- vradocom  «  Scflinr  r  Elie  hifl[ 

iQ,fixf*ffiff»Crmi:  f^s&âos  ^  6e  tem  ^ebrancido 

Pcdxrey  gra^a  para  a  naíakr- '  com  opezo  do  dura  tnadeyro  ^  ^ 

gar»  Cem  mais  oii|^  iaterefife^uè  4  i^cejuam  (éus  inimigos  mor* 

de  o  acompanhar.»  6r  lerulr  ao  refle  em  o  caminbo»  damitíé  efte 

muyto^que  emlGliipayxanKpa-  companbem^qiíeo  ajude  iH 

dece.       -  aliiiieporfRimpoucoí  pffia  coRf 

toais  crueldadef^  afronta  o  atoiw 

ttiÉOSti^CêMfidaafêm*  -  raentarem  em  o  Cakiario;  mo^' 

^      \  /  Itrandonos  quats  fam  ás  miferi*-^ 

Tkxto  L,  .  ,  cordias  de  mãos,  aliuiarcm  por 

vi!  bum  pouco,  para  cauíaré  mayor 

^^bf.  .  "Exeuntes  aufem  inuenertmt  ho*  tormento  j  imitando  nilK)  o  De- 

^7-  ^'  minem  ( yren^um,  nomint  òimò-  monio,  que  Tc  fai  algum  bem,he 

3  ^-     nem ,  vmtentem  de  Villa  ,  patrem  para  dobrar  o  mal ,  firua  de  cxé- 

•^^C' Alexanâri,(j;^Rufi htmc  angariét*  plooqucos  Filiftcos  v:áramc6 

.  "^S'  f'  ueruntyVt  toUeret  CrHctm  ejfts.  ovalcrolo  Saniiiinr  teicmàuá  ^- ludif. 

£ncoAtràiaai  hum  boffiê  cba^  iiica  Tida,  par<k  ^e  a  morte  íoíTe  1 6. 
.    *         *      -  jroaisiu  . 
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mais  prolongada,&  afrontnía. 

Confíd.i.  Era  eftehomé  Gen- 
tio, a  cite  tomam  para  ajudar,  & 
j!Comj»nhar  ao  SenhGr,para  y  Ta- 
rem com  èlle  de  mayor  defpre- 
íOjôc  abatimento ;  homem  íora- 
fteyro,5c  nam  de  ília  naçam,  co- 
ITio  fe  o  Senhor,  tora  indignQ,<juc 
algum  delia,  lhealiuiafle  fui  pe- 
na j  homem  que  encontraram  a 
cazo  5  porque  ainda  clle  peque- 
no bem  que  lhe  faziam,  nam  pa- 
receíTe,  era  de  propofito.  Quan- 
tos hauia  naquclie  infernal  cí- 
quadram ,  que  tantas  vezes  ,  •  & 
tam  grauemente  o  tinham  ofFen- 
àiàúy  nam  fcachahum,  que  tra- 
te de  feu  aliuio  j  moílrandonos  y 
quantos  fam  m&is,ôs  que  tratam 
deooffcndcr,  queaquelles,  que 
procurara  de  o  leruir.  Nos  olhos 
<Ío  mundo  conftranger  clle  ho- 
mem á  Icuar  a  Cruz,  que  era  hu 
madeyro  tam  infame,p^receque 
foy  grasde  injuria,  mas  na  ver- 
dade foy  grande  fauor  ,  çorque 
i^luftrado  de  Cbrifto,por  ler  par- 
ticipante de  íuaignominia,&  pe- 
na, íoy  participante  de  íua  glo- 
ria ;  ô  Senhor,  &  Deos  de  minha 
alma !  nam  í<^  quero  kuar  a  mi- 
nha Cruz  como  me  mãdais,  mas 
quer©  ajudaruos  a  leuar  a  voíTa , 
por  pezada  ,  que  feja  hindo  com 
voíco,tcrey  alétos  para  nam  dei- 
mayar  com  o  pezo.  * 

Confid,'^.Con\  efte  concertá- 
ram,&  lhe  pagaram  para  leuar  a 
Cruz  apoz  o  bcnhor ,  porq  eftes 
ÍVliniftras  inaidito5,nam  reparaó 
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cm  gâftos  para  cumprlfetn  ícus 
damnados  intentos,  condiçam,fiC 
erro  de  pcccadores,  que  com  íc- 
rcm  tam  auarentos  para  o  ferui- 
ço  diuino,  honra,  vida,  6c  lazen- 
da,  tudo  eoipregnm  em  ^"'^'Ç^£^5^ 
do  mudo,&  tm  oftenla  de  Chri- 
fto.  Nam  reparam  os  do  poao  ti- 
rarem  as  arrecadas  às  mulheres 
para  fazerem  o  ídolo  ,  aquelles 
que  nam  tiraram  húa  ouelha  pa- 
ra lacr» ficarem  em  o  delcrto,  co- 
mo o  Senhor  lhe  deytou  em  ro- 
fto  pello  Prof€ta,cnuergonbando 
ajuftosdo  pouco  cabedal  ,  que 
metem  cm  grangcarem  os  bcn« 
de  fua  alma,quc  o  Senhor  procu-í^ 
rou  remir  tanto  à  fua  cufta. 

ConfU.áf..  O  modo  có  que  aju- 
dou a  leuar  a  Cruz  ao  Senhor: 
Alguns  tem  para  íi,que  totalmé- 
te  lha  tiraram,  6c  entregaram  ao 
Cyreneo,  a  qual  clle  leu áua  apoz 
o  Senhor,  refpeytando  fua  fra- 
queza.Pové  sédofôméte  ajudado 
iilo  podia  fazer  qualquer  dos  q  o 
açora panhauam. porque  comole 
podtpreíumir  do  amor  do  Se- 
nhor, quelargaflea  Cruz,  que 
húa  vez  abraçou,  &  tantas  vcicâ 
com  titm  grande  aífeólo  dtícjou; 
&  íe  nam  quiz  delia  dc!ccr,ícndo 
ro^do,con»o  a  dey  xaria  antes  de  Mare. 
íér  nella  cncrauado  ^  efta  recebe  1 5-. 
o  Senhor  como  dada  de  feu  Ecer-  jo.  * 
no  Pay,com  ella  fe  abraça ,  porq 
da  cteffnidadc  dcfcjaua  verle  em 
fcuí»  braçosjcíle  Eftcndarfc  Real 
he  o  que  aruora  cíle  noíTadiuino 
Capitara,&  quer  que  fcus  foMa- 

dos 
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^  mftá  btndeyra  fe  aliílem  pa-  te  tam  fauorecido,  6c  bufcadõ  de 

ra  triuitiiàr  do  mundo,  &  dc  Icuf  Deos,  como  íoy  o  ludayco ,  po- 

deleyces,  antes  morrerá  do  que  rcm  ainda  que  menos  elUmado 

largar  a  fua  Criiz.  Aílim  o  cuydo  foy  valerofo,6c  agradecido,  por- 

dc  voíía  conttancia  ,  Deos  de  que ícndo chamado  do  Senhor, 

«mor  !  cfta  me  conccdey  para  vos  aepois  de  lua  payxam,  eatregan* 

ícguir  com  valor,  nam  dcyxando  dolhe  os  myfterios  de  fua  Fe,  as 

a  empreza,  a  que  me  offereci  em  ignominias  de  fua  Cruz;  ?.s  abra- 

.  Vúíia  companhia,  ainda  queen-  çou  com  tanto  Feruor,  que  íem, 

concre  Eockis  os  rcfpeicos  da  vida.  reparar  em  trabalho  próprio ,  de 

'v^^  ri^i.:  :^  ^           ;.  \  propoíito  Te  dedicou  ao  ierui^ 

^   fònfú  H,  ^    f  -  djiiiiio*:elle%ofi]hoprim^-«' 

rp^queobom  Faj  de  fkmilias^  , 

•Confi^.i,  Òi  rajflerios  dcfte  mandou àvinhat que  ainda  que 

%6toi  era  Slmam  Cjeofioií^  a  efte  ao  principio  recuíou  a  obedien*^  ^ 

h  ekolbe  no  mejo  do  pouo  Ju-  ciat  na<n  acodio  ooiri  a  pontualt»  ' 

^ajpco^por  niyfterio  éfpecial  do  dade  neceíTari^  com  tudo  reoa« 

Ceo,para  íer  prticipice  da  Crus  nheddo  de  íèu  erro»  obedeceo,& . 

de  Cbriilo noíTo  Saluador  ^  por-  acatou  o  que  Ibe  foy  man  d  ado , 

^ue  ao  pduo  Gentílico»  de  quem  o  (êgundo  falho  que  ao  principio 

princi|;pli^ente  a  Igfeja  fe  ^iiia  fe  oíFereceo  obíequiofo ,  depois 

de  formar,  tiauia  cííe  de  a  enttc-  faltou.  ElU  hc  o  pouo  Hebreo,o^ 

gar,ôc  elie  accy  tar  com  gofto,não  qual  no  principio  le  mollrou  ob^ 

iô  aruorando-a  pello  mundo  ,  &  íequioíò ,  depois  fe  maoifeftoii^ 

prezandofc  mais  della,que  de  to-  fobre  todos  ingrato, 

da  a  íua  gloria  ^  mas  dando  por  Conjíd.  3 .  A  efte  pagaram  pof  * 

ella  a  vida,â  imitaçam,  &  exem-  leuar  a  Cru7.  do  Senhor  i  porque  ' 

pio  de  Chrifto  :  Vigentium  fides  foram  grandes  as  ventagens,  in* 

frajignaretttriquibífs  Crux  Chrijli  tereíTes,  &  fauores  que  teuc  cftc 

nmçonfufiofutifírât  fed gloria  »  a  pouo  ,  por  abraçar  a  Cruz  d<ÍT  ^ 

^«idadcleíoofeecer,  por  vòs:  6  ^Chrifttf  Senhor  noflb ;  nam  a  le<' 

&ébs de  minha  alomldaymeTa-  aoude  baÍd^;(jçlèm  fTuyto«co% 

lDr,&  graça  para  que  o  nam  deí«  moíiicoedeo  «o  ludayco  com  j| 

jnereçiideyxandopor  couardi%  ArcadôTeftamenMihecelebra^. 
êc  fraqueza  a  g]oria,que  em  vol*^  do  em  o  mundo  p  ht  aprraslaiÍK  ' 

IgL  Cruz,5c  aironta  fe  encerra.  em  o  Ceo,andãdo  o ludayoo  taa  .4^ 

Nam  buícanunefiè  abatido,  &  tam  fora  do  caminho^ 

Kornem^e^flMpofito»  mti  ini*,  dâ  wdade.  Enfinandome  ^ 

contramno  aicazo ,  porque  o  po-  fe  me  iou ber  abraçar  cõ  ^ 

41P  Geotiy^^iiMQk^fe^  ficarey  fell  o^^^  de  dÍcu  traí:  ^ 
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Tratado  IV.  ^ 

Co»//</4.A  grande,  ficauente-    quando  nos  faz  partiçipinrcs  de^ 
jada  m  rcc,  que  Dcos  fez  ao  po-    fiu  Cruz,     dc  leus  tormentos  y 
UoGcntilico;  ao  ludayco  pro-    encontrarcuionos  com   cUe  nO; 
ineteo  elle,&c  deu  os  bens  tempo-    tempo  das  felicidades,  naô  o  lar- 
rais,  eíli mando  tam  pouco  íeus    garemosem  as  bonanç.ts ,  hc  dc 
íeruiços,  que  lhe  pareceo,que  to-    ellima,  pois  nellas  tantos  o  perdcr 
dos  íe  podiam  pagar  com  bens    defprezando  os  bens  da  graça  f 
-  teaiporacs,  &  humanos  ^  poi  èm    porem  fabelo  acompanhar,&ali^ 
, ,       aoGcntilico  dâoseípitituais,  as    uiar  em  as  tribuliçoens ,  ido  he. 
afrontas  ,  &  ignominias  de  fua    fô  de  efcolhidos,  que  fabem  eíli-, 
Cruz,  fundamento  dos  bens  da    mar  a  vcntagcm  cfcftes  fauures  j 
,graça,& da  gloria  i  porq  tòeftes    ôcTecuforatam  dicofo,  que  os 
eram  de  eftima:  Elie  foy  o  my-    foubera  defejar,  ÔC  eíUrnarcomo- 
fterio,que  fignificou  o  Santo  ve-    elles  merecem,  que  mais  pudera 
r'      Ihòlacob,  quando  cruzando  as    pertenderem  a  vida. 
^- '  ináos,&trocando-as,  poz  adi-       Conjjd.i.  Evsi  cftehomc  nam 
•  rey  ta  íobre  a  cabeça  dc  Efraim,    mimoíb,5crcgal.^do,como  os  que 
irmam  menor  ,  &  a  elqucrda  fo-    viuem  em  as  Cidades  y  pnã^m  o 
"bre  a  cabeça  de  Manafles,  irmaõ    tempo  ocioíumcnCe  em  praâicas 
■  •  mais  velho,  &  por  mais  que  o  fi-    curiofiis,em  obras  deíneccflarias, 
lho  lofcph,  lho  procurou  eílor-    porém  efte  vinha  de  fora,  do  feu 
«ar,  nam  pode.  Reprefentaua  E-    trabaiho,&  exercitar  íeu  officio  ^ 
fraim  o  pouo  Gcntilico,  Ôc  Ma-    porque  eltes  iam  os  que  o  Senhor 
naíTeso  Judayco,  aquclle  fendo    efcolhepara  os  fazer  leuscom- 
Genef.  menor  leuou  a  bençam,auenteja-    panhcyros  ,  &  lhe  dar  parte  em. 
48.1/.  dada  mam  direyta  ,  cfte  fendo    lua  Cruz  ^  porque  os  que  mimor^ 
JÍ4.     mayor  leuou  íó  a  da  maó  eíquer-    fos,&  regalados  nam  liibem  abra-j 
da,aquelle  os  bens  eternos,  efte    çar,  &  exercitados  em  trabalho  r 
íôos  temporaes.  Eftesreconhe-    èfcoftumadcsa  fofrer  ,  fabem 
qo,&  venero  :  ô  Deos  de  minha  eftimar. 

alma  /  eftes  me  concedey,porque  Confiã.-^.  Diz  que  lhe  pagáraô- 
fíò  com  elles  fica  fatisfey ta,  todos  feu  tiabalho  j  porque  ninguém 
os  mais  nem  tem  prcio,nem  eíli-  leua  a  Cruz  do  Senhor,  fem  pro- 
jjjg,  ueyto,  todos  tem  grandes  inte^ 

refles  ,  9Índaquc  aquelles  íanok 
Ponto  IIL  mais  acertados  ,  que  tirando 

olhos  do  premio  ,  tratam  de  to- 
Conftd.  I .  A  cftima  que  hauc-    mar  a  Cruz,por  fcguir  a  Chrifto,. 
•    ^  -  mos  de  fazer  dos  encontros,  que    ôc  imitar  Icus  exemplos,  &  con» 
t«ano5  cõ  Qiriíio  Seniior  noflò ,   feiho8«Cõ  ludo  nam  dii  o  prcço^ 


Meditaçam  CXXIX. 

que  Hie  deram  por  nos  nam  aca- 
nhar, 6:  fazer  perder  o  animo  i 

porqueoque  efpcramos,  hetam 

aucntejado,  qiic  nam  tem  limite, 

he  infinito.  Nam  quero  outro 

Senhor  meu  !  mai<  que  imitar 

voíTo exemplo  »  eíle  tenho  por 

mayorquetuáOj  o  que  poffoal- 

^nçar  em  o  Cl'o. 

Co/tfid.^,  O  intento,  com  que 

fe conccrtaín  coT. «"c  nôfnem , 

he  para  leunra  Cruz  apoz  Jcfus: 
Luc.  I^pofuerut  illi  Crucem  fortare^ofi 
ij.  f.  le/íWJtnzm  para  lhe  hir  diante,  le 

nam  para  o  leguir  como  a  leu 

verdadcyro  Capitam,&  Senhor^ 

p;ira nos en finar,  quecfteha  de 

ler  noff(j  intento,  em  abraçar  Tua 

Cruz*  ícguiricu  exemplo,  por- 
que leiiando  os  olhoi  nelle,  ali- 

uiamos  noíTo.  trabalho,  tomando 

por  regra  de  noíTo  caminho,  nam 

noflíâ  vontade,  mas  a  lua,  &  o 

muyto,quc  por  nos  padccco,que 

he  o  que  ha  de  mouer  aos  que  o 
Mfiih,  imíím:  Sí^utf  vféh poH  me  venire 
1 6.  f .  abffget  /èmetipfam  tollat  Crucem 
2.^.     fuamy     fequatur  me.  Nam  foíre 

efte  ."^enhor,  que  no  padecer,  al- 
guém lhe  và  diante  j  todos  os 

martyrcs  q  mais  pideceram,  o  íe- 

guiram ,  lhe  ficaram  muyro 
atraz.    E(l:e  exemplo  me  ande 

íempre  diante  dos  olhos  ,  n  eu 

Deos !  porque  à  vofla  vida  nam 

defanime  em  efta  jornada,  figua 
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Pedirey  ao  Senhor  me  dc  par- 
te em  fua  Cruz ,  pois  efta  he  dc^ 
maise-ftima,  que  todas  as  gran- 
dezas da  vida,  &  abraçanaome 
com  cl  la,  imito  fuas  penaSf  &  la- 
tisíaço  minhas  culpas. 

Col/o^uío-a  Chrifío  Senhor  ftojfei 
acotnpanbãdo  do  CjrifieQ^ 

QVc  eftima  fizeftes  de  voflsi 
Cruz,  &  das  afrontas,  que 
nelk  padeceres,  ò  Deos  de  mi-' 
íericordia.' pois  communicando 
aos  voíTos  com  tanta  liberalidade 
voíTo  poder,&  grandeza,os  opró- 
brios de  vofla  Cruz  cõmunicaís 
tam  limitadamente  ;  A  MoyfesE^-J* 
dcftes  o  titulo  de  Det>s  de  Faraó  ^t^-  i. 
a  S.Pedro  fizeftes  Paílor  vniucr- 
fal,&  cabeça  de  vofla  Igreja;  po-  Matb, 
rèm  as  afrontas  de  voiri  moitt;  1 5.  i;, 
abraçafl:es  có  vo(ci">,  demancyraiS, 
q  íô  dcftes  parte  em  vofla  Ci  uZ 
ao  homé,quãdo  mais  nam  pode  t 
frnqueza  de  v^flt  lagratJa  Hu- 
manidade. Qa  im  d '  ncr  nCv.  me- 
te fcham  os  Piinci}»es  datcra; 
para  fi  tomam  oà  títulos ,  as  dig- 
nidades, os  intertflcsi  lobre  os 
fcus  vaflallos  dei  carregam  o  pe- 
zo,  &  trabalho  dogoutrno,  j>or» 
que  íó  tratam  do  proutytopro- 


cfte  exemplar  de  vida,  que  com  •  prio,  nam  tem  zelo  dobe  alheo^ 
tanti  mirericordia  propondes  â    lo  vòs,  Senhor,  porque trataftes 

do  trabalho,  nam  Ezcôes  cazo 
.doaliuio  :  ô  Deos  de  minha  al- 


minha  alma. 
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\9o  Tratado  IV. 

.  pia  I  qual  fora  minha  bcm-aucn-  6c  em  voíTa  companhia  ,  pclía 

turança,  It  merecè'"a  efta  conH-  menoS)  Senhor  a  ellime  (obre  tu- 

íinça !  ajudaru  >s  em  voíTo  traba-  do,o  que  poflb  dclejar  em  a  vida, 

lho,  ter  parte  em  voíTa  Cruz  j  &  pois  ella  foy  vcfla  gloria.  Amcu. 
nella  iiam  morro  como  v  òs, 

'^>fc    !^  '_  :   ' 

^ '      ■  MEDITAÇAM  CXXX. 

Piara  a  Quarta  feyra. 


I  [  ÍDj  cmo  o  Senhor  fatiou  às  §lhas  ie  lerufalemy  que  Of 
.  i;     -      ;  .  .    acompanhauam,  . 


■/qRAÇAM  PREPARATÓRIA.  " 

-  .  Çqmpofif^tét  Graça,  ... 

ÍTcy  a  miíerlcordia  do  Se-  .    Segiiia  ao  Senhor  grande  rouU* 

i/hor,que  no  tempo  de  feu  tldam  de  gente,Sc  mulheres,. que 

(rabaího  da  fé  de  noflo  defempa-  lamentauam  fua  morte, 
rp  ,&  elquecido  de  fuás  penas,,       Co»/;^^.  i .  Quam  juílo  heique 

procura  a  remédio  de  nofla£  cui*  todos  íeguiííem  ao  Senhor,  nam 

.         pa3,como  amigo  vcrdadcy ro.  fó  com  o  corpo,  mai  com  a  alma» 

•  Pcdirlhe  hey  cò  a  Alma  San-  &  fcntimento  do  muyco,que  pa- 

volte  íeus  olhos. a  mim,quan>-  dece  pello  mundo ,  pois  aíliflin* 

^o  comaCcruolerido  correr,não  do  elíe  com  tanta  pontualidade  â 

.para  as  fontes  criíl:alinas,mas  pa-  noíTos  trabalhos,  toda  a  razam 

*   fa^o  alto  dí)  Caluario  y  aonde  íè  pede,  lhe  afliílamos  em  íeus  tor^ 

ftbr^''^^  3S    ^u  Tangue  ,  para  mentos^  tomando  fbr^a  dos  lèus, 

irfgate  do  mundo.  -  para  fofrermos  os  noflos  com  pa- 

;  ciência  ;  pois  para  iílo  padece» 

TexíoSfó'  conjííkraçoms,  para  que  com  leu  exemplo  nos 

.  ....  anime  ;  porque  fe  os  Chriílaos  ^ff^ 

>   .        Text.q.  JL        .  íèguiam  a  S.Pauloatéa  naojcho-i 

.  ,  rando  lagrimas  taõ  lentidas,hin- 7,7, 

Lucí       Sequehatttr  autem  illum  mkha  do  para  dar  a  vida,  obrigados  de 

lg.-».  tHrhapofuliyérmulteruTfhqua^lã'  ieu  exemplo,&  doutrina ,  quan- 

gàant)(^  lammtah^j^rfunh  ca  mais  íc  deuiam  eítas  demon* 

'  .7^'^       .r"  '  "  "  "   "  ftrançoes 
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lhéiqMil8%^XtrSfio  Senhor  noi*  ck»  nos  tinha  iMgtiáo^  noi^ 

ÉyNtm^Òrnm  a  Ouz  às  coftas  y  íobre  todos  fini  morce,  fendo cm- 

pM  dar  a  vida  cm  o  Caluarío  i  digpio  de  laiga  vidtf  oue  <|uaM  , 

^oando  o  Cencurititi-figniíicou  menos  f€parou  em  a  dar,  por  re- 

a«fte  Senhor,que  íèu  criado  «fta-  médio  do  mundo, (cndo  de  tanto 

ua  ncceflitado,  logo  o  Senhor  fe  preço,êe  valor  j  tãto  mayor  obri-» 

lhe  ofFerecc  para  o  remediar;  Ego  gaçam  nos  corre  com  honra,  vi- 

Math.  'veniam,     curaho  enw^  que  cíTc  da,&  flizenda  dc  o  reconhecer,  ôC 

he  todo  ícu  dcíuelo,&  pede  ara-  tratar  de  acompanhar. 
.  zam,  que  feja  todo  noíi)  cuyda-       Cmjid.^  Como  fezem  cfpe- 

do,afliílirlhe  com  amor.  A  voíTas  ciai,  mcnçíim  das  mulheres,  que 

dores  femprc  afliílircy,  amor  de  chorauam  ma  morte  i  nam  íe  có- 

minha  alma !  cípcrando  que  mas  teataadocom  o  feguir,  comooi 

"^mMmqueis,6c  façais  parridpi-  mais  j;  mas  de  íèntir,  êcchonro 

fe  do  iêntímeiito  delias,  para  ali*  muyto,  que  lhe  viam  padecer  t 

v^o  das  ;]BiRhas  penas  ^  cedas*  a  porque  aquellcs  que  nam  íè  con» 

I  liBi  ■irilijiiiii  ficaraõ  feccl»  tentam^m  o  cõmum  *  qoe  íe 
4c'hmoes»  uséuSm  com  troffii  ,  aueátqâàemíèQ  ieniiço;  eflet 

compuihia^  '  ^  -  nam  contap  Senhor  ,  com  os  ou? 

^'  CM»/S^/A/Q»aiòèflstl9ila(li*  tros,masfazmençam,&ceftima 

lBoíboeftido»emqúe  o  Sen^  particular  dcllesiaucncejando-oi 

hia  jqueaosc(Vranbo9.eiè*ÇDVtr-  aos  mais,  ct>m  nouos,  &  particu* 

ria  de  triftesa :  A ntes  de  hiifpara  lares  íâuores ;  aos  queíentcra  íua ' 

e  Galuario,  nam  lemos,  que  al-  payxam  iacratifliina,  chorando 

guem  fecompadeceíle  dellc;  to-  ílias  penas,  como  tam  mal  mere- 

dos  lhe  pediam  a  morte  j  depois  cidas,pcllomuytoqueamou,  6c 

de  fahir  côa  Cruz,  muytosicn-  '  fez  por  fuas  criaturas,  a  eftcs  tem 

tem, &  lamentam  fuas  dores,  pa-  efte  Senhor  por  fcus  particulares 

*:  .  ..  rccendolheexceíTiuas  j  &  fcefta  amigos,&  os  trata  como  taes.AÍTi  j^^- 

compayxam  íc  acha  em  eftra-  o  vIou  como  Difcipulo  fagrado, 

\   nhos,&  inimigofí,  qual  deue  íer  a  quando  em  a  noyte  da  cea,  o  en-  ^  ' 

dc  fcus  fcruos  i  q  pejo  para  mim  roftou  fobrc  ícu  peyto ,  &  ao  pc 

heeftc  cncõtro,amoroío  Senhor !  da  Cruz  ,  chorando  ííia  morte*  .  - 

.nam  iàltandq  inimigos,  faltotk^  lhe  deu  pèftriliiiòà  fisa  Mãy  fan-  ^f'^ 

||^]ttrt|ihtoT06detto^f>ÍK^  tíffima^  Taico  altuio  de  noflâs  >'  - 

Còfflolú^iÂ^ÚIj^  inif^ 

iiriílo  Senhor  noflò»  ^víidLeoiiilgOi  lê  ièociríuaS  dores 

^delagrimaSyjBc  leDCi:  «mlpsafic^^os  de  filho  i^íÍçÍíq^ 

tam  inal  [  mereci-  dcy ro ;  Voffiis  penM^  K>  à&wil  > 

m  taatts  knefr  dciêjo  ieolif^&^liinr,  clemeiir 

-  *  -       MU)  tiffimo 
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ilif        ^       •  Tratado  IV. 

tiflimo  íienhor !  com  todos  os  af-  deaua  noíTas  culpas ,  &  cftw  de     -  - 
fcólos  de  minha  alma  ^  porque  Icntimcnto,  pellodefcjo,  q  íèm- 
quanto  dc  vos  fam  menos  mere-  prc  tcue  de  aliuiar  noflas  triftc-  • 
cidas,6c  cornadas  por  hum  pcc-  zas.  Ellc  deue  fer  meu  animo     '  ^ 
fiador  tam  indigno  como  cujtan-  para  com  elle,  procurar  de  Ímpe- 
to mais  me  finto  obrigado  a  vos  dir  offenfas  luas,  ainda  que  Icja  á 
acompanhar  com  toda  a  dor,  &  conta  de  cortar  por  mmhascom* 
íéntimento ;  porém  ifto he  gra-  modida^s.  ' 
ça  vofla,que  mifericordiofamcn-       Co^iç^^i.Como  o  Senhor  pro-   .    , ; 
te  c5municais,aos  que  vos  amaõ,  bibe  choremos  fuás  afrontas,  naiõ  • 
&  feruem  com  o  cuydado,que  ca  porque narnfcjam  dignas  de  to- 
defejo,  ainda  que  por  minha  ne-  da  a  dor,&  fentimcnto,  nias  para 
gli-enciaj&dcfcuydoonam  al-  nos  íigni ficar,  qual  he  leu  ani- 
íianço.  mo,&  defejo  i  padece  com  tanto  , 

gplío,&  alegria,  que  acha  nam  ' 

,  .  /  Texto  IL  dizcomella  noíTa  pena  ;  carai- 

nhaua  para  o  Caluario  com  a 

*  Conuerfusautem  ad tilas  Itfus^  Cruz  ,  nam  como  quem  leuâua  a. 

iicit :  filia  lerujaUm ,  nolite  jlere  infignia  de  lua  afronta ;  mas  co- 

7^      fuperme.fedfuftr  -vos  ipfasflete,  mo  quem  triumíaua  do  pccca-  , 

&  fuperfilíos  vefirosyejuoniam  ecct  do ,  o  qual  hauia  de  deftruir ,  & 

'vmimt  dies,  in  quibxis  dicent,  bia-  crucificar  configo  :  Efte  deue  ler 

'    '^^  tafteriUs,  &  ventres.tjua  nonfe-  meu  animo  cm  leu  feruiço ,  ten-   .    - . 

tiuermué-'vhera,cmamnUq^  do  por  minha  gloria  fuaafrôta,  . 

\ftgrunt.  ^  ^^^^  *  4^*  padecer  por  lua.     ^  * 

•     Voltando  o  Senhor , lhes  d iíTc;  honra»  » 

Í*  ilhas  de  Icruralem,nam  choreis       Cwi/^/i.  Mandalhcs  porem  o»  ,  -^.A 
obre  mira,  choray  Tobrc  vos,  &    Senhor,que  chorem  fobre  fi  ,  U 
• '  fobre  voíTos  filhos,  porque  vira    fobre  (eus  filhos,  para  lhes  figoi^  J :  ^- 
tempo,  cm  que  direis,bem-auen»    ficar,  quanto  Icnria,  &  o  magoa*  . 
*■"    curadas  as  efterei8,&  que  nam  pa-    uam  noffos  caftigos,&por  iflo  lhe- 
*  '-^  Tiram,&  os  peytos,  que  nam  de-    dà  o  remédio  das  lagrimas,  por^ 
Tam  leyte.  queeltas,(e  os  nam  impedem,  ao* 

'■'t    Confid.  1.  Como  o  Senhor  fc  menos  íazcm  íe  padeçam  com  * 
^oftra  agradecido  do  fcntimen-    fruto,fazendo  matéria  de  mere-» 
tó,que  temos  de  fuas  penas,  pois   <:imento,oquc«ra  de  trabalho   •  • 
^e  eiqucce  das  próprias,  lembra-    realçando  ncllc  particular  fut 
íc,&  f  ente  as  noflas;  porq  fem-    miffcricordia,poisnam  fo  nosh*- 
weaqueUas  lhe  foram  de  gofto,.   ca  ícndo  proueytCa  no%  pen»,.^  . 

'  ^riAam  que  com  ellasjffimfc-  «aí  ainda  uoHÀculpiL.  / 
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Cânjtd^..  Quajn  excefliuos  fo-    fim  hc  calbgado  por  pcccados 


ram  os  calíigos,  que  vieram  fo- 
bre  aquclle  pouo ,  pclJa  morte  de 
Chrillo  Senhor  noflo ;  pois  a  rcf- 


peyto  delJes,  foratii  bcm-si»acn- 
curadas,  05  que  nam  tiucram  fi- 
lhos,  rinha  cftc  pouo  por  maldi- 
çam  fer  cfteril  ,  por  razam  da 
.  pfomcíTá,  que  antigamente  foy 
fcyta  a  Abraham  ,  que  delle  ha- 
uiadenafcer  o  Saluadorj  agora 
dà  por  bem-auenturadas  as  que 
nam  pariram,  nem  deram  Icyte  a 
leus  peytos ,  porque  foy  tal  o 
aperto ,  6c  cftreyteza,  em  que  fe 
viram,  que  excede  a  todo  o  mais, 
que  encarece  a  fama  ;  de  forte 
'  '  que  as  próprias  mãys  chegaram 
a  comer  os  mel  mos  filhos  ,  que 
geraram,  em  latisfaçam  da  mor- 
re do  Senhor,  de  quem  nam  qui- 
zéram  receber  a  vida,  gr an gean- 
do a  própria  morte  cõ  a  alhcya. 


Texto  IIÍ. 


Ltic. 

a  g .     catiite fit^  nostt^  cvihbm ,  oj>mte 
3  0.3  I  tíos :  ^lifia  ft  in  ligno  'viridi  hac fi- 
utttjin  árido  quidfiet. 

Porque  le  no  lenho  verde  fe 
ivtx.  cftes  exccflbs,  quacs  íc  exe- 
cutaram cm  o  feco. 

Confid.i.  Como  nam  ha  me- 
Ibor  argumento  dos  calligos,  cõ 
que  Tioflos  peccados  ham  de  fer 
calHgadçs,  que  ver  os  exceíliuos, 
<à  que  a  Humanidade  de  Chri- 
,  Ho  Senbçòt  nofío  foy  atormenta- 
4Íj^por^e  fe;  A  Fii:ho  dc  DçQg  tf- 


alheyos,  lendo  a  meíma  iantida" 
de,&  purciza,  que  fera  a  da  mi- 
nha, haucndo  de  padecer  pellos 
proprios,8(  íèndo  a  mefma  mal^' 
dade,6c  immundicía. 

Conftd.i,  Cbamalc  o  Senhor 
lenho  verde,  no  tempo  em  que 
elfd^^rido,ôc  chagado,  porque 
em  todo  o  eftado  conlèrua  a  mel- 
ma  fuauidade,  6c  doçura  enrre  as 
afrontas ,  êt  tormentos  de  fua 
payxam  facratifiima,  he  tam  fua- 
ueásalmas,queo  amam,  como 
nas  mais  auentejadas  glorias  de 
fua  Reííirreyçam,  &  Bem-aucn- 
turança eterna  ,  àquelles  que  o 
gozam  jSíc  fe  eu  nam  fey  fawT 
eièaeftimade  fuas  afrontas  ,  fe 
nam  finto  efte  gofto  em  Icus  tra-' 
balhos ,  6c  nos  que  por  ellcs  pa- 
deço, he  porque  nam  conheço  o 
muyto  que  lhe  deu  o. 

Confid,'^.  Como  Chriílo  Se- 
nhor noffo  foy  lenho  verde  errt^ 
^íeus  tormentos  ;  Aquellc  efpi-C*' 


Tnneimipentdicere  montrhm :    nheyro,cm  queo  Senhor  apare- 

cco  a  Moyfes,  quando  o  mandou 
alibertar  o  pouo,ardia,  6c  nam  íc  ExoJ^ 
coníumia  i  antes  quanto  mais  ícj.i^.i^.^ 
abraiaua,  tanto  mais  reuerdecia  :  .'^ 
Efte  he  o  myfterio,que  via  Moy» 
fcs,ôc  nam  acabauade  enteudcr, 
porque  Chriílo  lefu  ardia  ,  6c 
abrazauafeem  tormentos,6(afr5- 
tas,  entre  cHas  reuerdecia  pella 
gloria,queacquifioem  íeu  corr 
po,pella  fama  ,  6c  nome ,  que  aP 
cançou  em  todo  o  mundo.  Dcíl» 
gozay  I  Senhor  «  eíeraaníenfe^ 
M  uij  pois 
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pois  o alcançaftcs  ikcuítii  de  yof- 
ío  fangue. 

Cõnfid.^  Como  cftc  pouo^or 
quem  o  Senhor  foy  atormenta- 
do,foy  lenho  Teco ,  6c  maldito , 
pois  nem  quando  regado  com  as. 
correntes  da  diuina  graçn  ^  có  os 
mimos  I  &  fauores,  que  recebco 
da  diuina  liberalidade»  foubc  dar 
fru6io  de  vida  eterna ;  nem  quã- 
do  affligidocom  os  caftigos,  por 
íèiis  peccados  merecidos  »  foube 
tornar  fobrc  fi,  abrir  os  olhos  dc 
fuacegueyra,  deyxar  a  contumá- 
cia, de  íuadureza,reuerdecer  pcl- 
la  verdadeyrapeniteaciayíèmpre 
ficou  lenho  (eco  ,  dedicado  ao 
fogo  temporal ,  Ôt  eterno:  Ella 
era  a  ameaça  ,  que  tanto  tempo 
âxitestO  Senhor  lhe  fa^ia  peflo 
Profeta,  que Yeriam  a  fer  como  a 
aruorc,  que  íc  lêcou,  &  lhe  eahi- 
ram  as  folhas,  como  a  horta  j  a. 
quem  faltou  a  agua  para  fer  rega- 
aa»que ateandoíè  nella  o  fogo,, 
nam  ccííariaatc  os  eonfumir,  6c 
deyxar  cm  pò,ôí  cinza:  Curnfue- 
riíãf -veluf  «juerchs  defiuentihm  fo^ 
líjsj  velut  hortus  abfque  aqua , 
Ifiy  1 .  fortitudo  'vefira,  vt  fauilU 
f.  j  o.  ^f»*pp^^&^pf^  'veJh'um,fU  '/i fciri- 
tiUu.^c.  E  iflo  crao  que  o  Sc- 

Ez,*^eh  ^^^^  <^'''ia  «'or  outro  Profeta; 
'^^ídfietJeIigfiO'vitiíy  &  dundo 
icnt.ní^a,  i  izque  íe  á.  entregue 
ao  fríío  :  Ecce  igvi  datmfi  efi  in 
tjcam.  A  vide  dá  hú  liquor  pre- 
cioíO)  porè.Ti  íc  he  eíleril  l'ó  para 
o  Fogo  íeruej,às  vides  delia  íua 
^íinh^  fe  conipai'am  os  filhos 


1  f 


t 


ADO  IV. 

daquelle  pouo ,  que  o  Senhor  in» 
titula  vmha  lua  :  FUntauitevi» 
neamcleólaffj,eÍ[2LS  vides  lecaraó- 
íè  de  todo,  nam  lhe  faltando  do 
Ceo  orualhos  copioLs  ,  &  por 
iflb  fam  deputados  ao  fogo ;  Ecce 
igni  ãatum  efi  in  efcam.  Naó  per- 
mitais Deos,5c  Senhor  meu,  que 
voílas  infpiraçoens  tam  frcquen- 
tes,£c  que  a  tantos  fertilizam,naõ 
abranjam  a  eíta  pobre  alma  ,  & 
Eque  eíleril,  &  infrudlifera  para 
íemprc^ 

FRUCTO. 

Procurarey  dc  chorar^  &  fen- 
tir  os  tormentos  de  ChriíloIcÍLL 
meu  Deos,&  Senhor,  &  rauyto 
mais  meus  peccados,  que  foram 
cauíadclles,  temendo  os  caíligos 
riguroíbs,  que  por  ellcs  mereço  ^. 
&  agradecendo  a  fua  mifericor- 
dia,  tomalosíbbre  fi  para  me  li* 
urar  delles. 

CoUoquio  ao  Senhor,  cjuando  faUoU^ 
às  filhas  de  Jerufaiem. 


OHDeos  de  mifericordiaf: 
em  quantas,  &  quara  pre-  ; 
cifas  obrigaçoens  vos  tílá  eílas 
pobre  alma  5  pois  aífim  vos  cf-_, 
qucceis  de  ví  íTa  peflòa,para  aco-  . 
dires  a  noílà  miíeri^  j  niuyto  foy 
Senhor,  que  no  mcyo  d^  voílas 
alegrias,  cntrandi)  com  triumfo£|^; 
cm  Jcruíãlem,,  choraÚcis  noíTas  i  p.  «o;; 
maldades  y  porém  muyto  mais^.i^ 
rcalç^a  voíla  clemência,  que  cer- 
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cado  de  tafita^  dores,  cíaminhan-  rac  admirarcy  de  antòs  de  vofla 

. ,   do  pella  rua  da  amargura,  prohi-  encarnaçam,  tam  anticipadamé- 

bais  choremos  voffas  penas  ,  re-  te  feft «j ares  cfta  hora,  pois  á  vi- 

mcdio de  noflas  miferias ,  lanço  fta deila,  moftrais  canta  alegria : 

he  próprio  de  voífe  mifericordiai  6  Deos  de  amor  I  como  pode  ha- 

íif  .1.  feftejailcs  com  mu  ficas  de  Anjot  ucr  cm  mim  pcna^  quando  trato 

*  ^-  o  deícmparo  de  vofíb  nalcimc»-  de  voíTa  glória ,  ainda  que  cre- 

to,  com  mufica  própria  vos  dcf-  çam  as  difRculdades,  as  tribula» 

pedis  de  voflos  Difcipulos,  &  do  çoens  me  atormentem,  bafteme^ 

mudo ,  caminhando  para  o  Hor-  Sicnhor,  confiderar  o  anirao^oin 

-to,  â  Villa  de  vofla  Pay xam  íacra-  que  por  mim  padeceftes,para  tu- 

tifli ma,  para  declarares  a  alegria  do  padecer  com  rauy ta  conftail- 

dc  vofla  alma  benditiiiima,  em  cia.  Amen. 

padecer  poc  noâa  c«uía ;  j»  nai»  ^  . 


MEDITAÇAM  CXXXL 
'  ,  Para  a  Quinta  feira. 


Tf  o  encontro^  que  a  Virgem  Stnhorateuecom feu  Filho  emá.' 
f  ímda  amargura.ò'  depçis  com  a  Santa  Verrniica, 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA* 
CompofiçâOf^  Grafita 

REprefentarcyeíteencOtro,        ^ontosy^  Cênfider^f^çptí,  [ 
vendo  qual  vay  mais  laiti- 
maíio.ícocorpodo  Filho  ,  íè  o  Pont©  I.     ,      ^  * 

3  7  coraçam  da  Mãy  j  os  Chcrubins  ..>•  ^ 

do  Templo  le  abraflauam  hum       Confid.i.Como  a  Senhora  Ce  ^"'^ 

aoourrocom  aspe/nas,  porque  recolheoem  otempo  da  payxam     -  ''^ ' 

as  deites  dous  Cherubins  nunca  de  íeu  Filho  Vni,  cnito,a  f  ua  po- 

íc  padeceram  apartadas.  brc  caia,  nam  por  falta  de  amor 

Pcdircy  graç  1  para  fenrir  huas,  para  o  acompanhar  cm  ícus  tra-^ 

&  outras  dores ,  pois  em  ambas  baJhos,  nam  obrigada  de  temor,, ' 

xnclmtotam  penhorado,  fendo  dos  que  podia  padecer,  aííiilin*' 

padecidas  pox  meu  rclpeyto.  dolhc  a  feu5  tormciitos,mas  para/ 

IhoS' 
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lhos  ftafrt  d«te> <*óm  íua  vifta,  Sacerdote  Heli  caiííbií  *  fròrtea  i.^/;gr . 

6c  preparar  fua  Alma,pafa  os  que  noua  decftar  catiua  a  Arca  doSe-  4..  f. 

báuiadcpádeccraopèda  Cruz,  nhor, aondcleencerrauaarara.  18. 

dUando  o  viffe  expirar  a  pur£S  taboasda  lcy,&  Mafinà  ,  como  a 

dores  i  porque  fc  a  Alma  Santa,  nam  cau faria  à  Vi'*gem  clle  tam-  ^ 

nam  reparou  em  fahir  pcUas  ruas  durocttiuey-o  daquclla  íàgrada- 

Cant.  dâ  Gidade,em  buíca  de  leu  ama-  Humanidade,  errt  que  a  Diuin-  , 

3.:^.^.  do,  éxpòndoíe  a  tantos  perigos  j  dade  ít  encerra?  Tomiiyme  cm-  ^  «  ^ 

èt  fca5anta  Magdalena  ktvam  vofla  companhia  ,  Virgem  Se-  - 

Alarc.  podia  apartar  do  Scpukhfo,  ícm  nhofa ,  pára  que  vos  nam  deyxôi 

1 5".  i,  reparar  em  feus  iticommodos ;  em  tempo  de  tanta  agonia ,  defr-^ 

4.7*    como  repararia  a  Virgem ,  cUjo  jo  com  todos  os  affeé^os  àt  'mi*i 

'     amor  era  tanto  mais  ardefité ,  íè  nhs  almfl,fer-voô  Hei  reruo,&cc*: 

•       nam  fora  obrigada  de  íeu  ferui-  panhcyfo<3m  VGÍTápéna,  de  trr-i^ 

ço:  Enfmandome,  que  emau-  fteza.  * 
Mencia ,  Sc  prefença  trate  de  mais       Confid.  3 .  Exercitarey  com  a 

o  feruir,  íc  b  deyíco  deo  aôoftipft-  Vingem  SeTíhof a  o€  atftos  taó  ex-^ 

•     ^.jihar,f€ja  por  acudir  a  meupro-  cellentcs,  que  ncfte  tempo  exer-.' 

'  \imo,  le  affifto  cm  fuaprefença,  citou,  hwa  obediência  um  prõp- 

/ejaparaíentirfcudefemparo.  tâà  vontade  diuina  ,  que  ella  • 

■  *  ,        Ccnfíd.x  Como  chegou  a  noua  mefma  executara  a  morte  de  íeu 

àVÍrgeifteiflòrecolhiihento.èhi  filho,  melhor  que  Abraham  a  àtCefi^, 

que  elbuà  ;  de  róttíô  íèu  Filho  Ifac,  fc  aílim  lhe  fora  ordenado  :  i,,.^^ 

era  condcmnado  â  mortc,hia  ca-  o  zelo  tam  abrazado  da  faluaçam 

minhando  parâ  o  Caklaf io,  abri-^  do  míandcofícrecendo  ao  Eter- 

\  deemcópanhiadcdous  ladroes,  no  Pay  a  vida  do  Filho,  por  dar* 

V  hauia  de  ler  crucificado  f  ffeitíprô  remédio  ao  peccado  ^  melhor  do  ^^ 

a  Virgem  Senhora  trouxe  efta  que  Sephora,  quando  à  vifta  do^ 

noua  diàBtè  dos  olhos  ,  ítn^re  perigo     Moyfes,  circuncidou,  4- 

efta  efpada  trouxe  feu  coraçara  &  cortou  pellacaffie  de  leu  hiho. >* 

atraueflada>  ^nda  Mi*  a  noticia  A  eompayxam  do  filho,  que  tan-^  _ 


Xw.i. anticipada  aliuia  a  pena,  aella  tòamaua  ,  oíFerccendo  muyta»^ 

jMr  Iticfcruio  dfc  àci^cemav*  dor,  Vé^esa  vida  própria  pelk  lua> 

r       cfércendocoWottrt1po,affimco-  quclhe  era  de  tanto  jB^ayorefti- 

^tilocTtfriao^rhor;  «i^e  ponto  f  V'"!^^'^.'^*^ 
V      fti:nnfmndu,quàhdoyiochcgà.       f«  1^ 

âa  1  ho¥a,  «te  tarrtò  f cceait»,  fe  rcbelde^fit  dfcfobtdie^te.  A  pac^.  - 

efta  Ih^c  mmTtlrou  li  ^  ,  foy  cficià  im^cr^  com  que  ^of. 

rrcUo  nam  pettnitir  á  diuMu  pro-  fferccco,p«rb  todos  os  trabalhos , 

pidciina  í  írw(j«ç^»  Surnmo  ierafiiltar  bum  fonto  em 


Meditaç, 

•f  \  €on{laacia,  êc  outros  a£los  íême- 
\  Ihances  digaos  de  icus  abrandes 
affeótos. 

Confid.^  Sahio  a  Senhora  de 
ruacazaem  bnfca  daquellcrque 
tanto  amaua  9  acompanhada  das 
Cãtic  ^^"^^  Maria5i  &  de  S.loafn,nara 
-  lhe  foy  neccflàrio  perguntar ,  co- 
mo a  Alma  lanta»  por  leu  amado, 
porque  o  langue»c^ue  acbaua  ptl* 
las  ruaSflhe  moílraua  o  camiabo, 
ajoelhauale  beijando  aberra,  que 
com  clle  eílaua  banhada^  toman- 
do^nouas  forças  (ainda  que  acreí- 
cencando  as  dores)para  continuar 
com  íeu  intento  ^  porque  a  çora- 
^oeas  amoroíos  os  m  elmos  tra- 
balhos, que  padecem  por  quem 
amam,  Iam  eípertadores  deou^ 
trosiquedcfejam  padecer  em /ê^i 
ier^igo. 

,      .  Po  N  TO  II, 

Ctnftd.  I.  Como  chegando  a 
Senhora  á  rua  da  amargu;ra  >  co- 
meçou a  ouuir  o  cílroodo  dagc- 
tc,  quencompanhaua  ao  Senhor^ 
Òi  os  pregrj£Qs,cjue  dedarauam  a 
■  èaula de iua morte, £c  dandolhe 
A  amor  as  iorjças  9  que  fua  pena 
lhe  cirau  a ;  aprcfla  ndo  o  paiTo  en  • 
crou  por  aquclla  muitidam  de 
gente,  todos  púnhamos  olbc^i 
iiella»  &  aiadi  que  Tua  mode(lia« 
&comp)ftura  era,  a  que  de  ièi4 
animo  Ic  erperaua,  C'>m  tudo  em 
ièu  rofto  Imigrado  íe  via  lua  pena 
taii  que  atè  aquelles  coraçocns 
(durosiâc  ile  f  cdra  m^goaua. 


M  CXXXI.  i8f 

bre  todas  as  do  mundo, íinto  vof^  j 
fas  dores,  ô  Virgem  Senhoralad-^ 
niittime  como  a  verdadcyro  fi^  f 
lho  em  tal  agonia,  eu  proteílo  d« 
me  nam  efquecer  das  dores  tam 
cxcefliuas,  com  que  vejo  laftiroa««j 
dayoíTaalmajdayme  a  íentir  9, 
jnuytoque  neftc  caminho  taa| 
penofo  padccelleg. 

ConfiJ.%,  Como  chegando 
Virgem  à  vi  fta  de  feu  Filho,  po?; 
08  oibos  nelie,&  clle  na  amoroí^v  * 
Mây  i  tem  os  olhos-  do  SenhojÇ. 
íorça  para  render,  &  abrazar  po» 
i^çoens  frios,  &  empedernidos » 
comu  foy  o  de  S.  Pedro  em  caza . 
do  Ponti íice,aondc  o  tinha  nega- 
dojquãto  mais  cam  brados  tam 
amoroíòsycomo  foy  o^a  Virgem  ^ 
Mãy  fuaianuua  efta  Senhora  fo-  ^ 
bre  todas  as  coufas  da  vida ,  quf  ' 
íprmêtos  haueriam  em  íeu  aroOf*  . 
rplò  coraçam,  com  fua  vifta  yÇi^  . 
^o  meui^  Deos  de  amor !  iè  oâa^ 
-enternece  â  vijU  dc  voíTa  pena^ 
he  mais  duro^^  crucJ,que  as 
faspedra$imaisÍTÍoque  a  fteuey 
pois  a  vifta  doa  abrazados  rayos 
de  voflos  olhos,  fe  nam  d<^rre^ 
<CQin  dor,&(e  Alimento^ 

Confid.  i .  Foram  taes  os  mouir  •« 
mentos  dcftas  almas  bcnditiíH- 
rna:?,  qvic  nam  balWiam  for^- 
humanas.para  lhe  luftentarcm  g  ^ 
vida,  le  nan>  acudiram  as  diui»- 
na>,  que  fcmpre  Çfs  «crefcentam* 
ans  iullos,(&  em  efpçcial  Ic  fez  a 
yiirgcni<^c»hora  )  para  poderem- 
5!^ipentos.,Qiiando  Chrir 
ila  i>í4H£^flíy  ;.ii9Ír^  vijQ  a  Sant^* 

Digitized  by 


m                    /^'''IrRATADO  IV. 
Magdaicna  1*ifiliaJa  em  lagri-  abraçou  com  feu  Vnigetiito  FV 
mas,  pcl la  morte  dc  feu  irmam»  lho,  ficando  o  rofto  da  Mãy  la- 
diz  o  Texto  fágrafk>jqae  (kntro  ftimado  dos  cfpinhos  da  coroa,  o 
em  lua  almaíe  indij^nou  contra  rofflo  doF^tho  dc  oouo  banhado 
l9an,  rmoTtt:lnfretPímt  fpirttu,é'títr'  com -as  lagrimais  ,  &  íanguedà 
1 1.  f.  bauitfripfum,  &  icm  íallarpala-  A4ây,  que  aflíM  conx)  lho  dctt. 
2^.     tira  caminhou  para  a-ícpultura;  ^  ávida,  pira  deileíc  formar  o 
hem  he  muyto,  porque  quem  corpo,  em  quíhauia  de  padecer  j 
âmaua  com  ta  it exceflo  ,  como  affim  lhe  dera  o  reftancc  enii  « 
^dia  deyxarde  ter  tú  fentimé-  morte,  tendofepor  ditoia,  por  fi- 
to ?  &  fe  eu  o  mm  tenho  etti  vof»  car  femelhantc  a  clle  em  a  pena ; 
fes  dorcj,  ô  Deos  de  tniíericor-  por  tal  me  tiuera,  Deos  de  mik- 
^  dia !  he  porque  vos  namumoco-  ricordia  !  fc  por  vòs,  &  à  vpílf 
mo  deuo,                           '  imitaçam^cra  íangue,  &  a  vida. 

Con/id.4..  O  eclypfedo  Sol,  &  Confilx.  As  filhas  de  lerufe- 

da  Lua  k  faz  por  interpofiçam  Icm  fallou  o  Senhor,  agradeceu^ 

de  hum  corpo  denfo ,  &  efcuro ,  dolhc  o  fentimenco,  que  moftra- 

qual  he  a  terra,  impedindo^  luz,  uam  cm  lua  morte  ^  narn  deu  lii- 

*    ^ue  de  hum  corp  íc  comunica  a  ^ar  a  crueldade  dos  Miniftros , 

outro ;  porem  efte  eclypíc  dcfte  nem  o  amor  dcftes  diuinos  cora- 

Sol  diuino,êr  da  Lua,  Chrifto,&  çocns,  a  lalarem  entre  fi,  porem 

a  Virgem  fantiílima,  íe  faz  pella  mal  fe  podiam  encubrir  íeus  affc- 

vilia  de  hum  a  outro,  porque  as  <ílos,  com  as  lagrimas,?^  íoluços, 

penas  que  de  húa,&  outra  parte  que  Iam  os  finaes,  com  quefe 

■  fe  repreíèntauam  ,  íecômmuni-  <xplicam  vontadcs,que  muytofc 

cauam  como  de  hum  efj>clho  a  amam.  Quando  a  Alma  fanra  ^^^^ 

•    outro  ;  baftauam  para  lufpendcr  achou  a  feu  amado.depois  de  def-    ^  * 

toda  a  alegria ,  acrelcentar  com  pojad?,&  ferida,  andando  em  íua  3' 

grande  exceflo  lua  ptna.  Diante  buícaprotcftaua,deo  nam  lar- 

^e  vòs  me  aprelento ,  b  Sol  diui-  gar,  tendo  por  bem  empregado 

no,  G  Lu'i bcnditiífima !  quando  todofcu  trabalho,  poíTuindo  o 

vos  vejo  mais  cclypfados,  entam  bem  que  defejaua:  Efte  fauor  Ic 

me  finto  de  voíTus  rayos  mais  fe-  nam  concedco  â  Virgem  Senho- 

fido,  ra,porque  ainda  que  íêu  cuyda- 

do  em  bufcar  a  Chrifto  Filho 

P  o  N  Tp  111..  íeu,  foy  auentejado,  ao  da  Alma 

íanta,  nam  foy  igual  feu  aliuio , 

CoTifid,  I.  Como  o  amor  de  obrigando-aporforça,  aíèapar- 

Mãy,  deytando  fora  temores,  tardaquelle,  com  quem  tiucra  ' 

rompendo  cçllos  Miniftrcfi ,  lè  por  grande  ventura  dar  em  o 
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CabarioTiw  rida. 
•  ♦  Cow/?^.^.  Ncftc  tempo,  moui- 
ài  dc  compayxam  aquclla  deuo- 
ta  Matrona,  chamada  vulgarmé. 
tc  a  Santa  Verónica  ,  vendo  ao 
Senhor  tam  laílimado,  tomando 
hua  toaJha,  chegou  com  muyta 
piedade,  &  deuaçam,  a  alimpar 
aqueJIe  rofto  diuino,  que  à  força 
de  tormentos  efcaflamente  repre- 
ientauaoque  fora  ,  mais-  bcllo 
que  todos  os  filhos  dos  homens , 
agora  por  amor  de  nòs  tam  desfi- 
gurado, &  afeado,  que  fó  parecia 
nua  fombra  da  morre  j  pagoulhe 
o  Senhor  efte  feruiço,  com dey- 
xarimpreíTo  no  lenço  aquelle 
rofto  tam  diuino  j  com  os  linaes 
dasafrontas,-que  tinha  paflado. 
No  lançol ,  que  Nicodemos  lhe 
oítereceo  para  ler  amortalhado, 
deyxou  elle  impreíTa  a  figura  de 
leu  corpo  íacratiíTimo,  para  con- 
rolaçam,&aliuiodo  mundo  jÔC 
oquenamfezeftando  glorioíò, 
'quizfefizeíTe  eftando  tam  feri- 
•    .do,&  chagado,  obrigando  mais  o 
.  mundo  com  a  pena  ,  do  que  fo- 
..  geytando-ocoma  gloria  ^  em  o 
t  alto  do  monte  Oliuete,  quando  o 
y  Senhor  eftaua  em  gloria  ,  nam 
-  -t^cyxa  o  retrato  de  Teu  corpo 
,glorioío,ródeyxao  final  da  vi- 
tima vez,que  poz  os  pcs  em  a 
terra,  &  o  que  mais  he  era  odi- 
uiniífimo  Sacramento ,  fendo  o 
a^cyoy  &  inftrumcnto  de  nofla 
gloria, no&deyxa  feu  corpo. 
ConfiJ.  4. Apartoufe  a  Virgem 
feu  Filho,  ac  dlc  dos  braçps 


M  CXXXI.  ijlp 

amorofos  dc  fua  May,  porc  nam 
fe  apartou  mais  de  feus  olhos ;  a. 
Virgem  o  feguio  cm  a  rua  da 
amargura,cila  o  acompanhou  em 
o  Caluario ,  ella  o  vio  leuantar 
em  a  Cruz,  ella  dar  a  vida  em  as 
mãos  dc  feu  Eterno  Pay,  &  jufta 
era  que  quem  nunca  eitiucra  au- 
íente  de  leu  coraçam,o  nam  efti- 
ucíTe  de  feus  olhos,  nem  era  vW 
da,ncm  em  morte.  Efte  affeé^a 
mealcançay,ô  Virgem  Senho? 
raJ  que  fempre  viua  em  meu  anU- 
mo  efta  lembrança  do  Senhor 
crucificado,ainda  quando  me  for 
ne^da  fua  vifta. 

FRVCTO. 

Procurarey  de  me  compadc* 
ccr,&  trazer  ícmpre  no  coraçam 
as  lembranças  das  dores  do  Fi- 
lho, &  da  Máy,  à  vifta  delias 
mortificar  minhas  alegrias  dc- 
mafiadas,  pois  eftas  foram  a  cau-  . 
ía  de  íuaí  dorcs,&  triftezas. 

t 

Caíh^uio  a  ChriJiohfu,no  encontro 
comfuafaniíjftma  May, 


/ 


DH  amorofiíTimo  Senhor.' 
quamexceíTiuasfam  vof-  . 
las  dores  ^  nam  hauia  em  voíTo  ' 
corp  íacratiífimo  parte  ,  que  • 
nam  foífe  atormentada  com  no- 
uo  género  de  tormento  ^  corpo  y 
cabeça,pcs,máos,  para  que  todos 
foílcm  mais  auentejados,  ajunta- 
ftes  oi  de  voífa  alma,  com  a  vifta 
dc.vofla  Mây  íantiffima.  A  ella 


r 
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fjuc.i.  profetizou  o  Santo  Symeam  ,  fc- 
t.  jy.  mafuatreípaflcidu  com  húa  eí- 
pada  mu y  aguda  j  quando  nefte 
aélo  apareccireis  em  lua  prcfen- 
ça.  Mas  I  ah  Senhor,  que  como  a 
fua  eíliiua  com  a  vofla,nam  hauia 
entre  ellas  differença  i  a  mefma, 
que  trefpaíTou  a  lua,  atraueíTou  a 
voíTa,  leuando  de  hiim  golpe  , 
jiam  duas,  mas  a  mefma  alma  ,  ò 
que  dores  !ô  que  agonias  /  que 
* ;  voflas  almas  bcnditiflímas  lentl- 
•  ;.ram,  nam  tanto  pcllo  que  cada 
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húa  padecia, quanto  pornam  po^ 
dercom  fuador  aliuiar,  o  que  a*' 
alma  de  quem  maiá,que  a  fi  ama»' 
ua,  padecia;  o  Virgem  Senhora /- 
Mãy  piadofa  de  peccaiorcs  j  por* . 
cft=s  dores,  que  fentillesmc  aU^ 
cançay,  húas  íemelhãtes  âs  voí^ 
fas,  dc  mtus  peccados,  pois  fcn«- 
tind ^  chorando  eftas  ,  aliuio* 
voíías penas,  &  de  voííoFilho' 
Vnig€nito,poisas  voffas  ,  êc 
íuas,íam  por  minhas  culpas.  ^ 
Amen.  * 


MEDITAÇAM  CXXXII 
Para  a  Sexta  feyra. 


COMO  d  Senhor  ehegou  ao  QaUiario^  &  lhe  deram  # 
fel  a  beber  y&fojf  encrauado  em  a  Cru, 


oraçam  preparatória. 

Com^ofifamy  &  Graça. 


AJociharme-hey  diante  de- 
ite Propiciatório  fagrado , 
aonde  o  Senhor  eftâ  mais  miíeri- 
cordiofo  entre  dous  lad^oens,  do 
£«•3  7  que  eíbaua  em  o  Templo  er^tre 
f.  10.  dous-Cherubins. 

Pedirey  graça,  para  me  valer 
defte  tribunal  de  lua  clemência , 
para  que  nam  experimente  o  ri- 
guroío  de  lua  julliça. 


Textos,  Cõnfderaçoet/^ 
Texto  I. 


Et  veneriint  in  kcum ,  qui  ^^^^ 
tur  Gclgotha  j  <^uod  efi  Celuaria  ^* 
locus.  Et  dederunt  ei  'vinum  bibt-  ^'1 
rí,  cum  feMtntixtum :  ir  cuw  gu*  ^  ^ '  ^  * 
ftajfeti  noluit  hibere. 

Chegando  o  Senhor  ao  Cal« 
uario,lhe  deram  vinho  miftura-" 
docomíeljellc  prouando-o,  o 
nam  quiz  beber.  :  ' 
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Confid.  r.Como  o  Senhor  che-  executar  lua  dcshurrtanidadej  hi» 
gou  ao  Caluario,  aonde  o  eílaua  o  Senhor  tam  debilitado,  que  pa- 
cípcrádoa  mayor  parted'aquel-  receo  daremlhe  algum  aliuio,pa- 
le  pouo  y  huns  attonitos  de  ver  ra  continuarem  em  o  tormento  j 
taesexccíTos  j  outros  compade-  preparamlhe  hum  pouco  de  vi* 
eidos  de  taes  tormentos  j  os  mais  nho,  porem  mifturam-no  cõ  ftl, 
alegres,ís  contentes  de  verécum-  oumirrha,  tam  amargoíh  coma^, 
pridos  fcus  deíejos^  &  como  ciles  elle  ^  para  que  nam  foflc  tal  o  ali- 
eram  os  que  preualeciam ,  recc-  uio  ,  que  nam  leuaíTe  dobrado 
beram  ao  Senhor ,  com  grande  tormento,  &  o  que  aos  mais  pa»- 
/cfta,ôc  aluoroço  ^  porque  efta  he  decentes  ferue  de  moderar  lua*  H* 
a  maldade  humana,  feíèejar  a  pe-  penas,aoSenhor  leruiíle  de  acref-r 
.  na  alhca,  vendo  cumprida  a  võ-  centar  fuas  amarguras.  Efte  fojr  • 
***  tade  própria :  Nam  feja  tal  mi-  fempreo  mundo ,  ô  Deos  de  mi- 
'  nha  maldade ,  ô  Senhor  de  miíe-  lericordia !  para  com  volco,mul- 
licordia  I  que  da  pena  alhea,tome  tiplicar  voíías  penas,  procurando- 
motiuo  de  alegria  »  hauendo  de  vos  de  lhe  aliuiar  as  luas,  ainda* 
.fer  matéria  de  íentimento,  &  tri-  quefoflêá  conta  de  multiplicar^, 
lleza  :  Os  inimigos  de  Sanfam  ,  as  voíTas.  Vòs  Senhor,  lhe  daii* 
tendo-o  prezo,Ôc  affligidojfe  ale-  húa  bebida  fuauiííima  de  voflo-, 
grauam  em  grande  extremo,  por  fangue,&  elles  vos  brindam  com 
.íè  verem  fenhores de  íeu  contra-  íèl,&  vinagre ,  porem  elles  mo- 
,rio,craogort:o  exceíTiuo  porcfta-  ftram  lua  grande  maldade  ,  & 
rem  feus  deíejos  cú pridos :  ^i^d  vòs  manifcftais  vofla  infinita  li--.- 
.-populm^videtis  laudabatDeu  fítum:  beralidade. 
.\6  dícebat  tradtdit  Det*s  nojitr  aduer»       Confid.-^.  Prouou  o  Senhor  o 
2.^.  fartum  noíirum  latAntefque  Per  fel,  como  lhe  chama  o  Profeta 
conuiuia,^c.  Nefta  melma  tor-  porem  nam  o  quiz  beber  j  nanoi, 
ma  os  inimigos  dc  Chrilto,  Fili-  por  fugir  â  pen -^mas  por  nam  ter*^  . 
^ileos  verdadeyramentc  na  mal-  algum  aliuionella  j  porq  ainda 
dade,  lendo  ao  melhor  Sanfam  que  efte  Cálix,  hia  mifturadoco 
,  prezojôc  priuado  de  fua  fortaleza  fel,  com  tudo  como  também  Ic-  •/ 
^     antiga,  íc  dauam  entre  fi  os  para-  uaua  parte  de  vinho,  lemprelhe 
bens :  Oh  miferaueis  peccadores,  leruiria  de  algum  conforto  j  & 
que  em  voflas  maldades  vos  glo-  por  líTo  quando  dcpoÍ5  lhe  deraõ 
Avriaes,  que  trillezatam  mortal  vos  o  vinagre,  nam  reparou  em  o  be-^  ' 
>  cípera  depois  defte  ftlfo  gofto.  bcr,poi  que  podia  affligir  a  natu- 
Go»//<^.x.  Como  tiram  a  Cruz  reza,  lem  diminuiçam  deluape- 
ao  Senhof,  num  paraoaiiuiarem  na  ,  que  he  o  que  o  Senhor  tanto  '. 
da  pcní^,  mas  para  comedi  cm  a  dcíejaua^obrigandoinea  mimà  - 
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€ftima,quc  deu*  faxer  dcíuas  pc- 
nas,tanto  mais,  quato  menos  alt- 
uio  receber  com  cilas. 

Confid.^.  Como  teue  particu- 
lar myftcrio  o  fucceflb  deftc 
aáo  y  dam  vinho  mifturado  com 
fel  ao  Senhor  j  porque  fcmprc  os 
aliuios  que  o  mundo  deu»  foram 
mifturados  com  o  fel  de  noflbs 
peccados  i  elle  o  prouou ,  porem 
Matb.  .nam  o  quiz  beber ,  pagandonos 
3.0.  f.  com  tam  differcntc  amor.  Tinha 
^  3  •     prometido  aos  feus,  os  fiiria  par- 
■licipantes  de  feu  Cálix  ,  nam  o 
bebe  para  lho  comunicar  ^  pro- 
ya-o  para  lho  adoçar.  Dcfte  de- 
fcjo  participar,  ô  Oeos  de  amor! 
cftimando  mais  faa  amargura, 

2UC  toda  a  doçura  da  vida,&  go- 
0  delia ;  pois  nam  vay  adoçado 
com  vofla  pena. 

T  e  X  t  o  H. 

Jbi  crucifixerunt  eum. 
Erst  atitem  hora  ttrtia, 
Neftc  lugar  crucificaram  ao 
6cnhor,á  hora  da  terça. 

Confid  I.  Com  quanta  raiam 
o  fagrado  Euangelifta ,  faz  mcn- 
^am^defte  lugar,  em  que  o  Se- 
nhor foy  crucificado ,  era  elle  o 
mais  vil,  &  infame  d'aquellaCi- 
dade  ^  cibua  femeado  de  oflbs,  & 
caucyras  de  mal-feytores  ;  era 
-abominauel  a  todo  o  pouo  i  neftc 
crucificam  oí'ilho  de  Deos,  len- 
do a  melma  fantidade,  &  pureza 
de  vida ;  para  que  fantificafle  cô 
•  ieu  fangue,ôunQrtc,aqucllç  aon- 


Lmc. 
1.3.  f, 

Mart, 

?-4" 
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de  fe  achaua  toda  a  maldadc.Nc- 

fte  lugar  mefmo  he  tradiçam  de 
Padres  antigos,  eftaua  fepultado 
noflb  primeyro  Pay  Adam,  fen- 
tiriam  aquelles  oflbs  frios,  gran- 
de refrigério  i  pois  cftc  langue  q 
le  derramaua  para  o  refu  citar,  a 
vidaofferecia.  Oifacrificios  to- 
dos fe  faziam  no  Templo  ,  por 
ordem  diuina,  em  tanto  que  fe 
ícntia  grauemente  o  Senhor  dos 
quf  facrificauam  fora  delie ;  efte 
ie  faz  no  monte  Caluario :  Sam 
Lcam  :   Vt  viãm^um  eêjfantt 
mifierio  noua  hoHiayVOuo  ponere^ 
turaltari,  &  Crux  Qbrifti  non 
Timph  ejfet  ara,fed  mundi.Minhz 
alma  fantificay  có  voíTo  langue  , 
amorofo  Senhor  !  pois  he  tam 
femelhantc  ao  Caluario  ,  em  a 
âmmundicia,  com  que  tantas  ve- 
■zes  íoy  inficionada  do  peccado  , 
voíTo  fangue  a  pode  tornar  mais 

•pura  que  a  ncue. 

<:onfid.%.  Como  dcfpem  o  Se- 
nhor de  feus  veftidos,  os  quaes 
como  hiam  com  o  fangue  já  frio, 
pegados  ao  corpo  ,  renouam 
luas  chagas ;  &  tirandolhc  a  co 
roa  da  cabeça,  depois  de  defpido 
lha  tornam  a  pôr,  renouando  as 
feridas,  &  fazendo  outras  tantas 
dcnouo  j  quantas  ao  principio 
lhe  tinham  abertas,  para  q  lem- 
pre  experimentafle  nouos  tor- 
mentos, obrigandome  a  mim  a 
nouos  dcfejos,  &  multiplicar  as 
obras  em  feu  feruiço  ,  pois  elle 
nunca  reparou  em  multiplicar 
penas  para  meu  remed io. 

Cm' 


S.  U- 
aoftr. 
8. 
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CõJ^/íd.'^.  Coítioàeytamo  Se-  d:m'Jo  os  ineímof  golpes  no  co- 
Tíh(x  cm  a  Cruz,  para  o  comera-  raçam  dc  íua  Máy  fantiíTinia  ; 
rema  encrauar  nella  ^  leyto  de  comeftes  crauos  pedia  o  Sanco. 
flores  pedia  aElpolajpor que  cfta-  Profeta  Rey  acraueíTííTc  fua  al- 
Cat.l.  ua  ferida  de  amor  i  da  mcima  ma,  encrauando-a cm  íwa  Cruz  , 
3^»  í  7*  dricn^a  n^orria  Chriiio  Saluador  có  os  crauos  de  íèu  funto  temor :  ^f^^- 
noflò,  ferido ,  ^  chagado  cftaua  Confge  ttmore  tuo  carnes  weaty  '  '  ^- 
ícu  coqw,  ^  miiyto  mais  ftu  co-  Com  eftes  me  at  aueííay,ô  Deos ,  3^- 
raçam  do  anwr  do  mundo ,  apa-  de  minha  alma!  para  que  nunca 
fLÍhainlhe  efta  dura  cama  ^  por-  rac  aparte  dc  voíia  graça,  ícmpre 
Queíeu  amorolocoraçam  nunca  perícuere  com  voíco  em  voííà, 
íoube  defcançar,  íenam  em  o  tor-  Cruz,&  em  voíía,pe*ia.  Vos,  Se-^" 
mento,  eíle  foy  leu  delcanlo  em  nhor,  nos  oftVeceis  húa  melhor 
8  vida,  nam  ter,  em  que  reclingr  eicada,quca  deIacob,para  íòbir- 
cabeça  j  elle  em  a  morte,  mos,  ainda  que  hc  cftreyta ,  to* 
1^.  ao.  niorrendo  em  a  Cruz,  íem  caula  dos  por  ella  robircmos,re  quizer- 
algiía,  que  pudcfle  aliuiar  íua  mos ,   porque  todos  por  cila  ca- 
pena  :  Efte  delèjo  leja  omeil,  bcmos,íè  vòsa  eliaíobís  ,  como 
amoroío  Senhor    pois  tanto  me  recuzaremos  nos  tam  boa  com- 
obriga  voflb  exemplo,  íe  morrer  panhia,  íeguraeftà  no  Cco  eíla 
porvòsfcmaJgumáliuiodomu-  eícada,  nam  ha  que  temer,  que 
do,  como  ferty  dicofo.pois  me  caya,porque  vos  tilado  fíxonel- 
conformocom  vofco.  NcíTadu-  la,a  íullcntais:  E/Z^oiw/wwwww- 
racamavos  recoftacs,  Senhor,  xumfcala^  fe  lacobdz  que ig- G^<'»í/r 
para  paflares  o  fono  dc  morte  lo-  norauao  bê  que  cíU-m  naqucl-  a 8. 
ccgado,poi6  tédcs  íatisteyto  vof-  la  eícada  encerrado  :  Et  egonef-^. 
faobrigaçam,ôc  tendes  dado  fim  «>^/7W,tu  conFcíT),  que  atègora 
•    áobradaredempçam.  Qjando  ignorcy  os  bens  de  v  ift  Cruz  , 
lacob  fc  inclinou  a  delcançarfo-  d.iy  mos  a  ver,  para  que  a  abrace., 
breadura  terra,  exclama  neíla 

forma :  §íuam  terrihihs  ejt  locjts  Texto  Ilf, 

com  quanta  mais  razao  po- 
^-  dieisvòs  Sejihor,  dizer  :  §luam       Et  cum  eo  cruajigunt  duos  la- 

^  7*     tcrrMff  ejl  locus  tife  l  trones :  Dnum  a  dtxtns ,      ahum.  Mare. 

Cenftã.^.  Como  começaram  a  à  fmifiru  ejus:  Et  impleta  e(l  fcrtp-  i  f.  t. 

encrauar  a  mam  direyta  i  já  fe  turayC^ua: dicit.  Et  cum  iniquis  re-  17. x8 

ouuemas  pancadas  dos  marte-  futatuscfi. 
los,] á  recomeçam  a  raígaraqucl-        Crucificaram  com  elle  dous 

iesneruos  Hígrados  j  continua-  ladroens,hum  à  mam  direita,  ou-  - 

<iâm  tom  os  pès ,  í<  a  efqucríia,  tro  à  efqucrda  de  içfu.  ^  " 
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Cmfid.  I .  Como  o  Senhor  não  ccaia,que  eítaua  fcTta  ptra  a  fi  ta- 

4i6  quiz  íer  feri<io,ftc  maltratado  rcm  em  aterra»  j.  cftreflieGeo  ita- 

em  o  corpo,  mas  tacnbem  offen-  facratiílimo  corpo,  &i  raígofidoi*  > 

(iido^  afrontado  dm  O'  oredito ,  os  fieruo^Gooa  o  pesio,  k  lhe  do-  - 

.  ^ . ,paf A  que  lua  mior ve  i  he  íòík  ^uw  brou  a  perk ,  Si  o  tormencoi  Se-  * '  *  *  *  ' 

iDoaiis^ftoía^auaiicomalâÊdft-'  iAeíhanc«sa'eftei  íamos  que^il»  - • 

"lOAiltoAéMlifefiist^kolira;  aefiii  éntí^pm       o  Senhor -wM' 

^«nflilfali^fitailola  ;.4>1(^  Sàla»f^ttmtáàbffiíoffboêmi 

gílftfo«cbipo,qu«mAMtiípi(bU*'  comlòut  {M«arid«ÍMisr£fí 

^    iòbie*  «odo^itiftrM  '«Mk^i  d)>^<jãafitfi<w  ÉÍíyéMt>|uat%rt«i» 

'«boa  ladro6ii6>,catall6  fl$^ 'Vidar  mentos.  ^ 

ft»Am<rfeÉMlèMÇ»i>*èli*ie^  •  €mfid^í(^-^  Aò  Santo  Capitanv 

ii]í«  a  mif«(,  éílbMfirWiV*  gran  Jb4bé  fi^aA^õ  Senhor  kuiii-»^ 

deèondanciaas  ocdtfi^CKik^  Cafièoefcado  em  o  alto  ,  dc  em 

prexo,6c  afronta.      '  quanto  eíteucleuantado  venceoNiww.- 

Ctfwyf/í/.  1.  Tem  eftc 'Senhor  O'  o  inimigo  rebelde.  Ao  Saoíoxi^  v^ 

mcyo  entre  as  peffotts  diuitíasj  Moyícs  manda  IcuanCea  fcrpere-^ 
entre  os  Ché^ubins-do  Templo :       nodelerto,  olhando  para  ella 

^*  Aparece  no  Thabor  entre  Moy--  ficauam  os  mordidos  izentos  da' 

*7»^fes,&  Elias  i  tudo  para  moftrar  moFte.  Lcuantado  oSeahor  emi 

íeu  poder,  5c  mageftade  :  Naice  òaltoi  â  viífta  de  tqdo-o  mundo  ^ 

^1^*'^*  em  o  Prelèpio  no  meyoABdMt^  ▼eodtoo^fleoDenMmeidí  tnrtfr^ 

'l^^viffaftiiosciafiàtfro  ád|f(vdbOr^  MoiifmèmítmpTe^coim^ 

liuiBUdtde»acfeeúRieiiimWi^  Çe»ab«rto8ftiliiiMwcolhi^^ 

iio4€%e8àdò,lciteido do mú"  c^ofatj;^fe^|>egsdMlAÍuit  - 

dè|èu(co  o  mais  amdiíado  i  tt'  sdoui  rmumgytttado » li  «bhi^ 

prezado  dcilc^he  porque  nana  o  éoA  troflk  Chife  j  nam 

imico^neoiMiéBjr^-^obàrig^  de  $Mcm«ftimoi!Bo£&vi^onir.to 

Ifcu  exemplo.  porqaenani  (è^|»rtfeipMMr^«tai-0>'  *V 

*  Ce»jÇ</  3 .  Como  depois  de  en^  rigor ,  ôc  alpereza  dapenitbnda ; 

^tírauado,  Icuantam  o  Senhor  cm  mas  pois  me  dèftes  confiança, 

'  '  '  alto,  em  o  mcyo  dos  ladroes ;  to-  quando  diííeftes,  que  íè  foHeys 

-  -  ■ .  mam  muitos  o  pezo  de  fua  Cruz,  Jcuantado  em  a  Cruz ,  tudo  tra-  3^*^" 

'    puxam  por  tila  cofn  cordas,  num  rieys  a  vos  ,abraceíe  có  a  Cruz 

p:\rA  o  aliuíarc,  le  nam  para  mais  efta  pobre  alma,     nunca  de  YÒa 

o  oiienderem     depois  deyxani  fe  aparte,  pôr  mais  que  íè  multi-i  * 
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-com  voflà  companhia  fe  me  ali^  de  todos  conhedda.  A  gloria  d» 
•uiarâm  todas.  monte  Thabof  crnnmuniraíte» 

^        T£   A  ACm o ako da «oycc  em  hum  lu- 

TRYCTO/'^  -  gar retirado,  &  ííTo  fómente  a 

tres,  para  que  o  cazo  nam  ficaíTc 
Procurarey  de  acompanhar  a    dc  todo  encuberto ;  a  afronta  do 
Chriílo  lelu  cm  a  Cruz,  cõ  cíles    Caluario  a  todos  com  o  tempo* 
mal-fèytoresjquepois  meafaftei    &  lugar  mais  publico,pflra  quca 

delicjcomo  cllcs  pella  culpa,jullo  ninguém  ficafle  eícondido,  poílo 
he  o  acompanhe  como  cllcs  cm  a    entre  blasfémias  de  iadroens » 

pena,  nam  forcada,  imas  voUiár  '  aqueilequqhiilâLUjado  ,  ôc  en- 

taria.  grandecido  de  Anjos. Oh  Senhor 

dc  miíêrícordia !  promeccftes  tã- 

Cêllôquio  a  Chriíío  lefuyleuantaJo  tas  vezes  ao  mundo ,  que  leuan- 

tmsCruZt.  tadocmaCruz,  tudo  traricyi  a 

vòsjrcndcricysavoíro  kTmcp.Ioanl 

DH  Rey  foberano  í  quam  Aflira  o  conheço, &  coníçífo,  ii.t» 

gloriolò  me  pareceis  em  o  trouxeftcs  Ceo,  Terra,  &  mftisjx» 

Throno  íuprcmo  de  voííã  ma-  Elementos,  reconhecendo  cofli 

'geftade  ;  tam  miiericordiofò  vos  tanto  exceflõ  voíTa  morfç,qua©*o 

acho  em  o  vil, &  abatido  de  voí-  era  dcuida  a  vpfla  grandeifft; 

fa  humildade  ;  nam  vqs  conten-  trouxeftcs  pcccadoreg,  porque qs  , 

tais.  Senhor,  de  vos  p6r  em  húa  que  vos  crucificaram, fei  iam  feus 

Cruz,  entre  dous  Iadroens  ,  &  peytos  de  arrependimento  ,tra« 

raal-feytores,  como  íè  foreys  hú  z^y  Senhor,  eíía  pobre  alma,  pt-4*"'49 

"delles  iefcolheftes  o  lugar  mais  ra  que  reconheça  vxjtfík  ckmca- 

publico,o  dia  mais íòlemnc,:a  cia.Amen. 

.IK  j  •      ,  .*..        J  í  ,  •.  ...  . . 


hdm  mai9  cdmuai  para  -que  Êaâc 


1^ 
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jraraoSabbado. 
]r  Siicmfí9if^éulM  fktrefi  os  Vêãiilòs  A 

ORA  Ç  ÈblA  P&ERARA.TQIU J^:  V    .  > . 


.1 


•     .  . .  \\  •  c  1'ir.yfs  ^  . '  r  -:        ■-i***,'..    .  *J 

^prefentare^còfnooatnor      Cmj/S^  J|.  iQ^mfOilco  bafl« 
l^deChrífto  Senhor  Qoflb  9   para  paffiir  a  vida,  poi»  ao  Filho 
a.Keg.  ic  auétejou  ao  de  Jonachas^  Prili«  rét  DeOtcocamadÀ»  :iia^  ^  ibe 

*  cipe  àt  lirael  j  efte  deu  feus  ve-  *  arhamr mais  que  eftef  «pobres 
4^  .  .  ftiáoslem  vida  a  ièu  amigo  Da-    ftido»,  com  que  íccobriaya.  hòra 
«tiíd^oSeDhoFosdáem  a  morcc,    de  fua  mui  te  ^  porq,ue  ícmprc 
:  mm  a  amigos  t  mas^aos  ^elhe    defprezou  os  bens  do  mundo,  as 

tírauam  a  vida.  vaidades,ôí  grandeias  dellc  j  pa- 

^'  *"'^'    Pedirey  fauorpara  coníèniar    ra  nosobrigur  com  leu  exemplo, 
' 'avelliduradagra^a,  por  feuian-    ^fceumenam  íey  aproueytar 
**  -f[^e  nerecida,  que  cUc  me  com-»  .  delle,  faaendo  tanto  cazo,flc  efti- 
'  -laimicoucinitt^moite^'     /  :    aiiia:do$bens<<ki^i«fra,  be  porque 

.fi'.  'í\,!.  j   :-i|m.<pi^»egof)S;dio  Ceo  » 
^    Tix^Sf&Confidavfêm.       .  ■w'tu>ijda.gniy:i-4e.que  dkiop»- 

meacelinelliina^  lieíencanoiK 
TsxTO  I.  fiot  o  grande  BMiloique  a  wm  co- 

mo entramos  nefte  n.undo»  affin 


XMdkftirp  cmn  crmjixijpnt  liauHimM  de  f ahir  dtU^  iem  U- 

aj»    €um 'y,*ieeftnmttfefiimmf'  ejmt  uarmos  coufa  aleúa  com  noice ;  i: 

Jj^Snrr.  ^fmruní  f iMftror  puff^x  vnicur-  NM  enim  intuUmut  m  h&r  mimm 

lf,v.que  miUti  farfmt,  iJkSiítittttí  díbaud  duhiUifuod  me  ai^errtt  ^*^'7> 

firtes fufer  eu.  ^uiJ p' JJumnf ;  dóde  inferia  ,  que 

Os  loldados  depr^is  de  crucilí-  nos  contentaremos  com  pouco ; 

^      càrem  ao  Senhor,  tomaram  leus^  Habentes  autem  alinunta,  ^ qui' 

.  veftvidos,&  os  diui  Jiram  em  qua-  Ifus tegamurthís  conttftíifimust  co- Ihiii^ 

-^o  paitesj^  deraôihÚA jk^cadii  hú>  matxissmL  os  verdadeyros  J mi-'^. 
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tadorcs  de  Chrifto,  &  jáoSnnto  A<}utlle  caminhante  c'e  lericô» 

lob  tinha  ella  reíbluçam, quando  priuar^iin  os  ladro(ns  de  feus  vc* 

á\z\2í'.  NudíK  <grej[ífs  fitm  dei^tt'  lHdos,ôc  lhe  deram  varias  feri- 

leh.  i.rúptatrumíie,      nuduá  reuertar  ò^s  :  ^)tn  defpoliauerunt  eum^  &  . 

'v.zi.tUuc,  &  por  cllarazam  moíha  plagií  impojitu  akierfmtfcmivtuo 

tam  pouco  ícntimento,  do  muy-  relião  j  tudo  illo,6c  com  mais  fu-  *  ^'  • 

to  que  tem  perdido.  ror  executaram  voíTos  inimigos  ,  3  ^. 

Confid.t.  Como  ate  cfteso  Se-  innumeraueis  feridas  vos  dam  % 

nhor  dá  em  Tua  morte ,  para  nos  &  vos  dcipojam  de  voflbs  vefti"» 

moílrar  lhe  nam  fícaua  couia  al-  dos,  áquelle  pobre  com  tudo  (t% 

gua,que  nos  nam  defle ;  tinhanos  Saccrdote,&  Leuita  íe  moftrará^fi  ^ 

dadoaíimefmo  cm  preço  »  &  pouco  cora paííiuos,  houue  hum.  -^^. 

rcígate  do  peccado  i  deyxanos  miícricordiofo  Samaritano  ,  que     ^*  • 

íeu  corpo  facratiílimo  cm  a  Cea  ,  o  foccorreo,&  a  vòs,  Senhor,ful*       '  . 

^      para  fultentaçam,  6í  remédio  de  ta  todo  o  aliuio ,  &  confoiaçam 

•  •  •   noíTa  alma :  agora  nos  dá  feus  vc-  humana. 

'       ftidos,  defpindoíe  a  fi  mefmo  pa-       Confid.'^  .Diuidem  os  íoldadoi  • 

.  *     /fa  acudira noíTo defemparo  ,  &  os veftidos,  fazendo delles  qua-  v 

ficando  hum  retrato  viuo  de  po-  tro  partes,  leuando  cada  hum  a 

breza,prcgado  nú  em  húa  Cruz,  íua,porque  nenhum  ficafle  fora 

poracodiranoflamifcria.Quan-  defta  partilha  ;  querendo  o  Se* 

4. Ríg.  doo  Santo  Eliis  íè  defpedio  da  nhor  naõ  houuefle  de(lgualdade« 

i.i/.ij  terra,  deyxa  em  final  de  amor  fua  para  que  nam  houueíTe  occafiam 

capa  a  kudilcipulo  Eliícu,  que  dequeyxa,ou  deíuniam  em  fua 

muyto  amaua  j  rodos  feus  velti-  morte,pois  com  ella  vinha  a  re- 

dos  deyxa  o  Senhor  nas  mãos  formar,&vniríúa  Igreja,  &  a  cí^ 

dosfuldados ,  que  lhe  deram  a  fa  conta  nam  quer  que  haja  eíla 

morte,porque a  inimigos  lempre  repartiçam  sòmentc,mas  quer  íe 

amou  como  a  amigor,  &  nam  of-  dey  tem  fortes  no  que  couber  a 

fendeocomo  contrários.  Reco-  cada  hum,  para  que  a  partilha 

nheçovoífa  milericordia,  Deos  fique  mais  juftificada.  Eltandoo 

deamorJ  pois  foy  tal  voíTa  libe-  valerofo   Capitam  laíuê  pur^Io/uè 

ralidade  para  obrigar  a  agradeci-  morrer,lhe  manda  oSenhor  diui»  13  •'V./. 

mento  eterno,  áquelles  que  tam  da  a  terra  de  promiíTaó  aos  Tri* 

•  pouco  vos  mereceram.  Como  bus,  ôc  mandando  Ic  tenha  con-  < 
me  en finais,  Senhor,  o  delpojar»  fideraçam  dos  mayores ,  &  me* 

me  do  íuperfluo  ,  pois  vòs  vos  nores  cn»  numero,com  tudo  raã»    ^  * 

priuàes  do  mais  prcciío  ,  como  da  le  deytcm  lortes,  para  que  Í9^,^ji^i^  ' 

Senhor,  amo,&  quero  galas, ven-  tire  toda  a  occafiam  de  ie  -poder  '  - 

douos  dcfpido  ,  ÔC  defpojado?  cuydar,  qucnadili^ibuiçam  ha*  . 

:  -  Niij      uiê,^  : 
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uia  algú  refpejtOiO  mefmo  guar- 
da o  Senhor  em  fua  morte ,  por- 
que no  pouco,  &  no  muyto  ,  no 
grande ,  ôc  no  pequenoi  quer  le 
guarde  eíla  igualdade. 

Conlid.^.  Faz-íe  eftadiuiíam 

^  depois  de  crucificarê  aO  Senhor, 
para  nos  fígnifícar,  que  lua  mor- 
te era  cau  a  de  noíTi  riqueza,  co- 
mo o  era  de  noíTa  vida :  Em  quã- 
toelle  nam  morreo  eílauamos 
pobres,  6c  delcmparados,  depois 
de  lua  morte  ficamos  ricos  ,  & 
auentcjados  com  os  bens  da  gra- 
ça,que  por  fua  payxam  nos  me- 
icceo :  L^ortuíís  efi  lo/eph  ,  (jr 

Ex.  i,cr€ueruntfltflfraelj  nd\e  Patri- 
5y  archa,  tinham  eiles  poftas  todas 
íuas  efperanças  j  morre,  nam  le 
acabam  ,  antes  crefcem  em  nu- 
mero, &  fazenda  j  em  figura ,  que 
morrendo  Chrillo  S.  N.  fij^u- 
rado  cm  lofeph.hauia  de  crefcer, 
6c  enriquecer  o  mundo  :  &  tam- 
bém para  condemnar  a  cobiça,ôc 
maldade  d'aqi  elle3,que  elqueci- 
dos  da  alma,6c  conciencia  ,  rou- 
bam,Sc  alTolam  a  fazenda  alhca , 
&  nam  baila  a  morte,  deyxam  a 
íeus  próximos  defpojados,  po- 
bres,ôc  padecendo  muytas  niife- 
'  rias,6c  muytas  vezes  p^ra  fatisfa- 
Zerem  a  apetites,&  vaidades,que 
lhe  grangCum  a  mcrCe  eterna. 

Texto  II. 

Jêan.  Kratautem  túnica  inconfutilii 
19.1^  defiíper  contexta  per  totum  :  Mxe- 


DO  IV. 

eam^  feâ fortiamur  de  illa  cujta fit' 
Hauia  entre  os  veílidos  hua 
túnica  íèm  coftura  ,  mas  tecida 
toda  de  altoabayxo  ,  dideram  os 
foldados  entre  fi,naó  a  diuidamos 
mas  deytemos  fortes  fobre  ella. 

Confid.  1 .  As  miudezas  de  que 
a  Efcritura  fagrada  faz  mençam, 
ascircunftancias  tam  particula- 
res, que  aponta  em  as  obras  de 
Chrilto  Senhor  nolfo  ,  para  nos 
dar  a  entender,  que  em  matérias 
de  faluaçiim,  nam  hacircunlhin- 
cia,por  mínima  que  icja  ,  de  que 
íe  haja  de  fazer  pouco  cazo  ;  ba- 
ila tocar  ao  bem  da  alma,para  icr 
de  grande  importância  ,  ôc  fe  eu 
com  facilidade  as  delprezo  ,  he 
porque  nam  eílirao,  nem  conhe- 
ço feu  preço. 

Confid. x.  Como  hauemos  de 
íèr  acomodados  em  os  pareceres, 
como  nos  hemos  de  acomodar  cõ 
facilidade  ao  que  querem  noíTos 
próximos,  íem  ícrcm  neceíTarias 
diííerenças  ,  nem  eftrondos  de 
juizo;  pareceo  conueniente  aos 
loldados,  que  nam  fe  diuidiífe  a 
túnica  de  Chrillo  Senhor  noflo, 
cllcs  concordam  entre  fi ,  &  íc 
acommodam,  ficando  aonde  pa- 
rece perdiam  com  mais  elperan- 
ça  Ue  proueyco,porque  ceder,por 
razam,6c  charidade,  nam  he  per- 
da, he  intcrtíTcDaFidome  exem- 
plo da  facilidade,com  que  hey  de 
ceder  de  meu  juizo,  feguindo  o 
parecer  de  meu  próximo  ,  ainda 
quando  trato  de  meu  commodo. 
Ccdeoo  Santo  Abraham  da  ef- 

colha 
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.  colha  das  terras xlr£odoiiia,a  leu  nho      experimentar  cm  a  Tt* 

<;^ili^.íobrinho.XiOth,apareceolhcoSe-  da,  pouco  de  que  haja  de  ÊUMr 

l^^^i^^nhor,  prometelhe  grandes  fel ici-  eibedai ema  cerra.  *. 

1^  dadcSjÔc  rique7as,  pois  cortando  -  / 

por  feu  intereile»kttbecoiiíeruar  Texto  IIL        ■  t 
acharidade. 

Confid.  3.  Como  em  noflas  Vt  impleretur  fertptura,  dic<ns :  loanl 

obras  nos  nam  hauemosde  reger  parttti  junfvejitrnmta  mea  fihi^  ip.v. 

porappetites,&payxcé3  :Aqucl-  invejhm  tntam  mi/èrunt Jòr- lu^ 

lamolher  que  diante  dei- Rey  tem. 

Salamam  requeria  o  fílho  ,  que  Tudo  íe  fez  para  iè  cumprir  a 

nam  erafeu»  pedia  que  ao  menoa  efcrlmratque  m  partiram'  eotr» 

o  parti fletn  pello  mevo  »  nam  fi-  meus  Tettidos»  &  íbhie  minhi 

candoa  nenbua  deflaa  de  pro«  túnica  deytaramíortes. 

.  uejrto  t  tudo  lhe  naí^  de  nam  Ce^fiJ,  i.  Os  myfterioa  dcito 

tratar  tanto  do  cómodo  próprio  9  aâoiíagradoidlfire  o  grande  Pau* 

quanto  de  pertedder  o  damoo  Iorque  fendo  ò  Senhor  rico  feft» 

alheyo :  Nam  o  iázem  áílim '06  zerapobr^  para  nos  enriquecer 

foldados»qam  confentem  queíe  com  lua  poorezajefte  animo  ex- 

diuida  a  veftidura  de  Ctarifto  périmentamosemtodoo  difcuf- 

ScnhornoíTo,  querédo  antes  per-  Jode  íua  vida  j  porém  muyto 

,         derido  que  danar ;  porque  a  cha-  mais  fe  defcobre  em  íua  morte,  • 

^ridade  nam  Ic  per  Je  com  a  perda  em  a  qual  deyxa  arè  feus  pobres 

da  fazenda,  pcrdefe  com  a  inue-  veftido?,para  remediar  noila  po- 

ja,&  com  íè  encontrar  o  bem  do  breza.  là  o  Senhor  tinha  molira-  _ 

proximí>,&  a  charidade.  do  efte  afFe<5í;o ,  quando  naíccn*  ' 

*     Confid.  4..  Deytam  os  Toldados  do  foy  enuolto  em  pobres  pani-  '^•7'  . 

r  iones,  fobre  cfta  veftidura,  por-  .nhos ,  para  meíbrar  reícniàua  pa* 

.  ;;3queQabenefictoi^mque  o  Se-  .ra  nòe  luas  riquezas  ,  aquellaa 

<  vlibor:nos  enriquece  «.nam  fam  . roupas.de  gloria»  cujos  tobejot 

'    ^Ittn^ladoaíêmpre  em  «noíbsme-  tencoiam  toda  a  capaddide  do 

i^ndmeoto^íàmiortêaiêi  efiêyios  Templo»  dc  que  prometia  pello 

-  o^ÉlIlíftde  íua  graça,  de  q  quer  Pro£eta,  veftiria  a  lèus  eícolbi- 

^  «.^BSflm  aquellesy  que  eik.eiÍDo«  dos  em  a  floria;  porém  muyto 

Ineo  por  (ua  miíèrícordia»  êt.  or«  mais  em  hia  morte,  pois  atè  eftet 

Idenoucom  fua  altiffima  proui-'  iiosdlyficandont^emhúaCruz» 

"^^^deoday  para  pofluirera  a  vida  para  nos  veftir  comas  roupas  de 

eterna ,  &c*íc  eu  íou  tam  ditolo,  fia  gloria.  Engrã  !ecida  feja  vof- 

que  hcy  de  experimentar  efta  fa  liberalidade  ,  pois  aflim  vos 

bcm'aucatuuuig^ior):e^  pouco  jce«  .  4l^jpi$  de  todas  as  ou  fas  da  vida, 

•            <      *     '           ,  .     •  '    '  '  Niiij  p9r 

'  •  •    •  • 

•  Digitized  by  Gopgle 
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por  remediares  nofla  pobreza ; 
nê  me  marauilho,  Senhor,  q  me 
deis  vodos  veílidos,  pois  me  dais 
vofla  yida,ôc  voíTo  langue,  que 
he  o  mais. 

Conãd,z.  Comoefta  diuifam 
fyj  muyio  antes  profctixada,naõ 
ío  paraconfirm.ir  a  verdade,  mas 
para  Ggnificar  o  myfterio  ,  que 
ncftadiuiíam  fe  encerraua;  di« 
«idemíe  en,  quatro  partes»Porq  a 
Fè,&Religiam  Ciiriftãa,em  íuas 
▼eftiduras  rigniãcada,re  iiauia  de 
eftenderpellas  quatro  partes  do 
Inundo,  Ham  écando  em  sdgua 
delias  gente ,  ou  naçani,  que  por 
meyo  de  (eus  Dilcipulos  nain 
íoile  alumiada  ;  porque  eilas  iam 
BS  riquezas  de  lua  raifericordia^ 
nam  ficar  algúa  peflòa  fora  dos 
cfíèytos  de  lua  prouidencia.  Nas 
Veíliduras  (agradas  trazia  oSú- 
fno  Sacerdote  eícritos  todos  os 
Reynos  do  mundo,  que.  todos 
lanhela  ganhar  eibe  Senhor. 

Confid.  3 .  Como  teue  myíle- 
rio  particular,  nam  fe  diuidir  lua 
túnica,  fignificaua  eíla  também 
iua  fé,a  qual  ainda  que  íè  efpalhe 
pello  mundo,  íempre  ha  de  fer 
húd,5(  a  meimadcba}rxo  de  húa 
cabeça,  £c  na  merma  Igreja  Ca* 
thoiica, porque  fora  delia  hauen- 

diuHam^  nam  he  inteyra;  êc 
«iam  o  lendo,  já  nam  fica  verda- 
^cyra.  O  Sol,  &  fua  luz  he  íym- 
^oloda  Fè,  porque  lendo  hum 
HÒ,  le  eiVende  a  todas  as  partes  do 
inundo,  a  tod«s  cómuníca  íua 
|in>a  tod«s  fa£  participantes  de 


IDO  IV 

íuas  influenciai :  Solem  Jutí  m'iriAiau 
facit  fufer  bonostó'  malos^iuit fif*  ^.y 
per  jãfiôSid^  mjujíost  Tem  admitir 
em  li  diuilam  algúa.  Hum  Deos, 
húa  Igreja ,  6c  húa  Pè  confeíra*» 
mos,  clementiflimo  Senhor.'  sò 
ncila  (e  participam  os  cfFey  tos  de 
voíTa  graça,  os  prémios  da  vida 
eterna. 

Confid.^  Como eíla túnica 
figniiicaua  também  o  amor,  que 
a  Virgem  benditiílima  May  lua 
lhe  rinha,  por  cujas  mãos,  con- 
forme ff  tradiçam  antiga  foyte- 
cida,6c  o  amor  deíla  Senhora  pa- 
ra com  feu  Vnigenito  Filho ,  ôc 
íua  graça,  nlinca  teue  quebra  , 
ou  diminuiçam  algúa  ,  antes 
íempre  crefceo  como  çfta  vefti- 
dura  crelcia  cõ  o  Senhor,ôc  aíTim 
nella  creíciam  íeus  aíFecSlos  ,  os 
defejos  de  íeu  feruiço ,  acompa» 
nhados  com  as  obras ,  atè  a  viti«^ 
ma  hora  de  iua  morte  ,  porem 
tudo  fem  defeyto,ou  quebra  em 
íèuferuiçoyqueellahe  a  ordem, 
que  o  Senhor  poz  em  íèu  amor  : 
Ordinauittn  me  charitatem,  pala-  ^•'^•4» 
ura  militar,  que  íe  reFcrre  atnu. 
dem  com  que  Te  dilpoem  hum 
exercito  ,  para  que  nam  pofiTa 
preualecer  contra  elle  a  força 
inimiga :  E  por  iffo  cm  outro  ii>- 
gar  difle,  que  era  como  exerci- 
to bem  ordenado ,  aonde  nam  ha 
quebra,  íempre  fua  força  eftá 
¥nida,&  inteyra* 

FR  V  C  TO.  - 
frocurarcy  que  a  oiorre  me 

tome 


"Wr E  dy*  a  ç  AM  cxicxm.  loi 

tome  defjjldò  de  todas  as  coufas    aofía  pojarei».  Ob  Senhor  de  mi- 
vida,  a  exemplo  de  meu  Re-    nhaaim^l  coinp  ordenais  tudop 


^emptorChrifto  lefuiaproucyú 
do  com  os  bens  que  elle  me  deu 
a  meus  próximos  em  a  vida,&em 
a  morte,  pois  porcít  i  via  os  fa- 
ço meus,  me  fam  de  proueyto,por 
outra,ram  alheyos»  6c  iem  Fruito. 

CoUoquio  a  Chriflo  lefu  ,  na  repéUT- 
ti  fam  de [im  'vejiidos. 

H  clementiíTimo Icíii !  co- 
mo he  admirauel  voílo 
amor,  excellente  voíTa  liberali- 
dade ;dcftes  voflb  corpo  facra- 
tiffimoem  mantimento  de  nof- 
fas  almas,  voílo  fangue  precioGG> 
fimo  em  preço  de  noflas  culpas » 
voíTa  alma  por  amor,  empre/an- 


que  em  vq^  ha  a  meu  bem,fend9 
iníinitOyComo  o  que  ha  em  mim 
nam  ordena  a  vt/flo  íeruiço, 
lendo  tam  limitado,  vida,  alma, 
corpo,  poteacias ,  lèntidos  ,  aflfç- 
ítoSjpara  que  tudo  íèja  voffo  ?  íc 
bene  ficios  penhoram  para  gran^ 
des  obras,como  me  nam  obrigaô 
tant09>  Cam  cxceilentes  ?  ic  at^ 
feitos  Iam  cadeyas  que  prendem 

OH  clementiíTimo Icíii !  co-  a  ânimos  j^c<onhecidos,como  me 
mo  he  admirauel  voílo    nam  prendem  tantos^ôc  tam  for« 

'      "     CeSi&  me  atara  com  volco^ô 
amoroíbSenhor  i  como  nam  aca- 
bo jà  de  me  defpir  de  todos  os  af- 
feéíos,  &  defejos  da  vida/  para 
queliure  de  ^odos  ellcs,(ó  a  vos 
Érua  j  como  nam  trato  de  m  orrer 
dofetodaem  remédio  de  noíTas    com  voko  nOi  em  voíTa  Cruz/ 
neceíiidades,  voffa  diuindadeem    pois  vòs  vos  dcfpiítes  de  tudo  pa-  ^^Q^ 
premio  de  noíTas  obras  j  ficauam    ra  me  dares  lugar  nella  com  voí-  ^ 
cftes  pobres  veílidos,  daylos  em    Go,como  elUu^  o  ?  poftolo:  Chri-     j  q  ' 
^oSà  morte,  para  remédio  de  Jio  confie^ fifit  Criici,  ' 
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'  .  Parao  Domingo  da Payxam.  . 

7)^  titulo  que  THatos^  mandou por  jpbri  a  Cruz  do  Senhçr,   », ' 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA.    .       ^  ^ 
•        •       -\    'r:  €fmp>fíçamt&Cr0f0, 
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Epreíêntarcj  como  o  Sc-  Saluador,  à  viíbJo^nguc  da 
nhor  toaiou  o  titUlo  «de   Circunciiam  i  ^oia  ^QCa^  o  de 

:     .  .  -  Re/ 


Google 


^1  IIZTràt 

Rey  à  viíía  do  que 'derramou  em 
a  Cruz,  porque  no  primeyro  le 
obrigou  a  rK>s  remir,  na  íègundo 

■  nos  obrigou  a  lhe  obedecer.  f 
Pedirey  gruça  para  o  reconhe- 

.ccrpor  Rey,  &  Senhor,  poi?  elfe 
deu  leu  i.m^ue  por  preço  de  meu 

''Te I gate,  lua  vida  para  queami- 

-nha  fofíe  lua. 

Textos Confidtraçoms. 
Texto  I. 

j  Scripfit  autem  ,  &  titulum  Ti- 

xQ^v  ^^"^  »  ^  /'"-'^^'^  ^"^"^  Crucenjj  erat 
'  autem  fcriptum  :  lefits  Nax^arenus 

^*     Rex  ludíeorum. 

'     Ein-ejro  Pilatos  hum  titulo  , 
*  6í  píiio  r^hrc  a  Cruz,  o  qual  di- 
•^ia:  lefu  Naz,areno  Rey  dos  ludeos. 
:' '. '  .      Con/id.  I  .Gonio  ò'Scnhor  quiz 
. .      .  que  o  titulo,  ó\i  a  caafa  de  fua 
,        -  morre,  con  o  lhe  chama  outro  E- 
uangeliíln  íe  cfcreueffe,  &  Ic  pu- 
•ielTe  j)ubli ca,  &  _gatente  lobre  a 
Cruz,  para  quê  todo  o  mundo 
cntendcCfè,  a  raiam  porque  mor- 
ria nam  eram  culpas ,  nem  ex- 
cef(bs,que  tii  leíTe  cometido  j  pois 
luainnocencia  eftiiua  tamproua- 
da,  ôc  conhecida  ,  como  i^iiatos 
1^  '•teftificou  tantas  vezes  j  loram 
delobediencias  de  vuííallos,toraõ 
odi06,&  inuejííS  de  inimigos,que 
nam  perdoaó  a  peíToa  al^úa  j  an- 
tes quanto  mais  caliHcada  he  lua 
caula,  tanto  mai^a  elles  fica  lo- 
geyta.  Q^em  íc  liurarâ  de  calQ- 
.  -  nías,  Deosdç;iiii encardia!  pois 


tam  oíFendiJa  foy  delias  voflâ  in- 
noccncia ,  qual  pudera  preuale- 
cer  contra  a  mentira  ,  lendo  tani 
difierente  do  que  foy  a  voíTa. 

Ct/rtfid.T.  Manda  Pilatos  por 
crdem  diuina,  Je  ponha  o  titulo 
lobre  a  Cruz,éc  cabeça  de  Chri- 
ílo  Saluador  noíio,porque  a  afrô- 
ta  que  padecemos  por  latisfazer 
à  roíTa  conciencia,nam  he  igno- 
minia, he  coroa,  mais  nos  acre- 
dita,do  que  nos  oftende  :  Efta  co- 
roa era  »  a  que  diflTe  o  Santo 
lobjíe  puzeffc íbbre  lua  cabeça, 
efcritas nella todas  as  penas,  & 
afrontas,que  tinha  padecido  pel- 
lajuftiça  ;  Enlmandonos  o  Se- 
nhor com  leu  exemplo  a  eftima, 
quehauemosde  fazer  da  afron- 
ta, quando  por  íua  honra, 6c  noíía 
cbrigaçam  he  lofrida  j  &  le  eu 
nam  tai^o  delia eflaelUnia  ,  nam 
•  íey  amar  a  vei  diidcyra  gloria. 

Co^fid.'^.  C  mo Chrifto  Se- 
nhor noilo  padcceo  em  a  peflba , 
&  foy  aírontiido  em  -a  honra  j  a 
hú.i,  &  a  outra  acode  fe'i  Eterno 
.  Pay,pyr  ipeyo  de  Pilatos ,  em  o 
tituL)  ,  que  poz  fobre  a  Cruz ; 
acudia  a  diuina  prouidencia  á 
pcfíóa,  cliamandolhe  Jefu  Naza- 
reno, que  quer  dizer  florido  em 
o  tempo,que  cftaua  tam  chaga» 
do,  &  coroado  de  efpinhos,  en- 
crduado  com  duros  crauos.  Que 
o  Anjo  lhe  deíTc  efte  nome,quan- 
do  refufcitado,  &  íuas  chagas  pa- 
reciam buas  rozas  ,  ou  elt relias , 
nam  he  mi»yto,pois  aíTim  o  pedia 
a  gloria  de  ícu  corpo  j  porém 

eftan-» 
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cftândotàm  chagado  ,  6c  afeado, .  ■  -.'.^'^  í.-  -.í' !i  .  .j  . 
em  a  Cruz,  bem  moliram  as  íio-  j  i  ^ ;  ^..XEiXT.o  IL  ,  ^ 
res,que  dclles  crauos,&  elpinaos  i  i  «  í  "  ' 

rcg uios com  feu  langue,  hauia        Hunc^ergo  sittM  multiludao^ 

de  brotar  o  chcyro,Ôc  liiiuidade ,  runá  legiprurU ;  ^«w  pro^e  Ciuifate^^^^'  , 

que  em  íuas  cha^^as  lantilíi  nas  fe  erat  locMs.vbi  crucifixus  eH  Itfus  i  *  9- 
hauia  dc  íentir.  Ella  me  com  mu-        erat  feriptum  Hebraicfp  Grace, 

nicay, amor  de  minlia alma I  que  ^Latine.        :  •  *: 

eíla  tenho  por  dc  m  i/or  eftima ,  .    :  Efte  titylo  Lèram  rauytos  dos 

quetodaaruauiJaded  t  vid  i,  to-  Iadeo>,porqu€^fl;aua  junto  a  Ci-; 

da  a  outra  he  ignominia  ,  6c  dade,  o  lugar ,  em  que  o  Senhor^ 

miíeria.  '  foy  cruciiicado ,  &  ellaua  efcrito 

Confid.  4.  Acudio  também  á  cm  letrfis  Hearaycas ,  Gregas,  ÔC 

honra.dandolheo  titulo  de  Rey  Latinas, 

dosludeos,  para  mollrar  ,  que  .  Co«//<^.  i.Como o  Sçnhor  quiz 

*         ainda  que  morria  húa  morte  tam  que  os  ludeos  leflem  elie  titulo  , 

afrontoía,  era  Rey,  &  Senhor  do  que  Pilatos  mandou  pórfobre  ^jgatt' 

mundo,a  pezar  de  feus  inimigos:  Cruz,  para  mayor  confufam  de      ^ < 

antes  pjr ler  Rey,  &  Saluadjr,,  íuama^ade  j  periniçea  Seohpr, 

nam  rcparauaem  a  morte  ^  era  que  maos,6c  inuejofos  vejam  fe- 

Rey,h;iuiadcliurara  leu3  vaíTal-"  llcidadesde  juílos,  &  quam  pou- 

lps,ainda  que  foilc  á  conta  de  leu  co  montam  as  traçaSjt  com  que  as 

langueicraSaluadjr,hauiadere-^,  quprem  opprímjir,  paca  que  cp* 

mir  aos  homens ,  ainda  que  lhe  nheçamfua  cegueyra.  AíTim  o 

culbíTe  a  melma  vid  i  :  f^eflitus  víou  com  os  Ç^ypcios  ,  quando 

,        erafvefiea/perfa fimguine.  Eí  ha-  perfcguiam  aos  Hcbrcos^  aílim 

bet  in  veftimmto      in  femore  fuo  o  via  co(n  eft€;s"  ,  perleguindo  a 

'9-    fcriptum  \  Rex  Regumy      Domi-  Chrifto  Senhpr  noílb  ,  mas  com 

^3'^  nufdominantium'.òyQvá^ácyTo  huns,ôc  outros  fem  frujc,o,ficando 

Rey,Ôc  Saluador  do  mundo !  to-  eiu  lua  obílinaçam  experimen- 

dos  vos  couFeScm,Ôc  adorem  po-  tando  osc^igo^^e  íuainueja,  4 

fto  cm  efla  Cruz,  por  feu  reme-  vifta  da  gloria,&  a'bonaçam  aíli 

dio,  pois  por  elie  deftes  com  tan-  do  pouo^omo  da  peíloa  deChri- 

ta  liberalidade  o  langue,  &  avi,-;»  ílo  ^nhor  noíTo.. 
ída,rem  reparares  em  preço  tam      :  Cfl»/í<^..i.Con\o  taml>cm  o  fez 

cxceffiuo,  linda  que  de- nòs  tam  vzando  da  grandeza  dc  íua  mi- 

pouco  mere^^ido  9  ÔC  a  vòs  foílè  .icricon  ia,rpara  defenganar  a  feus 

tamcuiloio.  .inimigos   da  verdade  de  íua 

ptflba ,  para  que  conhecerem , 

^  •  .  .  ^ue  aindá  que  Cj^6&Prfi)iUauam  ^ 

:     "   "  ■  cilc 
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cllc  lepublicaua  por  íèu  Salua- 
dor,ôc  leu  fiUy)  fío^qlid  lie  tal  fua 
rlcmcncia,  que  ainda  que  ofFen- 
diáo,6(  tàiii  cnielménW  dcwmé- 
tado,  fe  nos  rendermos  à  elkí,  he 
Saluador  para  noi  remir ,  &  per- 
doair ,  he  Rey  Y>a^a  ttos  çmparar , 
&  defender  :  Ponderou  S.  Boa- 
iitnturíhqiie  mártdôU  o  Pádre  feu 
Eipirito,<ííaíiidrátefra,para  mo- 
ftrar  a  clemência  com  que  per» 
doaua,  &  fe  leconciliaua  com  o 
riiundoj  díi  morte     íeu  Filho  j 
Timeret  wuncius  exafperatum  Pa- 
tre  propter  acerhítattm  mortis  Fi' 
hjymfí  tte  Cíclo  ílefandens  ad  nos 
Jímor  afferrtt  afnicitiíC  esemplar ' 
He  Rey,&  Senhor  de  tv^das  as  na- 
çoens  d«j  mundo,qué  a  efla  con- 
ta mandou,que  o  bummo  Sacer- 
dotc.figura  ó€  Chrifto, verdadei- 
ro Sacerdotcêc  Saluador  do  mu- 
do, trouxefle  na  veftidura  todas 
as  naçocns  do  mundo  :  In  vefte 
podérisy  quam  hahthat  totns  erat 
SapA%  oflfif  terraruw .Htíi^s  Iam  as  entra- 
*v.  14.  nhãs  de  voíía  clemencia,Deos  de 
amor !  clhs  me  mouam  ,  &  obri- 
guem avos  leru  ir,  mais  que  to- 
dos os  caftieos,  ct)m  que  me  po- 
deis intimídur,  prémios  com  que 
me  podeis  engrandecer. 

Ccnfid.  3.  hMaua  e  cnto  efte 
titulo  cô  letras  Gregas ,  Hebray- 
cas,&:  Latinas,  que  eram  as  tres 
iin^oasprincipaes,  que  domina- 
uam  em  o  mundo  j  para  nos  mo- 
ftrar,que  todo  elle  o  hauia  de  cõ- 
feflàr  por  leu  Rey,  &  Saluador  i 
fogey tandolc  a  leu  Ippcrio  o  po- 


ADÔ  IV. 

ddf  do  Romano;  a  fabedoria  da 
Gregoj  a  Rcligium  do  pouo  Hc- 
brayco  j  comoem  eííeyto  depois 
àd  lua  morte,  o  veyo  a  rnodrar  o 
tempo  j  nam  Bcando  Reyno ,  ou 
Pfouincía,  a  que  fe  nam  elten- 
df  fle  lua  fama  j  nem  abraçaíTe  » 
&  ít  rcndeflc  a  fua  doutrina  ; 
moftra  n  donos  que  ella  era  a  co- 
roa,de  que  mais  fe  prczaua. 

Co»^<^  4-.Como  Deos  noíToSe- 
nhor  fabe  vnir  os  fauores  clpc- 
ciaes,  que  faz  aos  que  cllc  he  ler- 
uido,  com  os  comuns,  ôc  geracs , 
que  como  Senhor  faz  ,  &  obriga 
a  todo  o  mundo ;  tinha  clle  efco- 
lhidoaquellepouo,que  tam  mal 
lho  loube  agradecer ,  profeíToulè 
em  vida  p:'r  íèu  R  y,  aflim  o  de-" 
clara  cm  lua  morte ,  em  o  titulo 
de  íua  Cru7.  i  agora  declara  fe  por 
Rey,  6í  baluador ,  em  as  lingoa» 
principais  do  mando  ,  piíra  mo- 
ftrar,que  a  ninguém  cxduya  dc 
feu  Império,  &  a  efla  conta  fugio 
cllc,  deluiou  acabcçaem  a  mor- 
te, Vcio\  tanto  por  fugir  ao  titulo 
de  Rey ,  que  fempre  cngeytára 
em  a  vida,quanto  por  lhe  cftrey^ 
tar  o  Império, que  alcançaua  cm 
a  morte,  dandolè  por  Rey,  6c  Se-» 
nhordetoda  aterra:  S.  lunilio 
fiifpo  Africano,  diz  que  fugio  cô 
a  cabeça  ao  titulo,  poríèrdcmi* 
nuto,&  nam  abranger  a  todo  o 
mundo  :  Caput  inclmautt,  ^uaji 
fugiens  infcript  tonem  titulii^uod  in 
illo  mn  faluator  mundt  totius,  Jed 
'vnius  taníum  natíonts  Judmum 
aretuTi&c, 


MeDÍT  AÇAM 

^    Texto  HL 

Diteháftt  ergo  Piloto  Tmiifica 
ludeorum:  mUfcribtre  Rtuludao  • 
.  Jomt.  :Tum;fei<iuiaipfe  Jixft,  Rexfum 
19.  V.  ludaorttm.ReJfondit  PtlatM^  quod 
a  i.xir firiúfhjcripfi. 

Vieram  moytos  ck»  ludco»  a 
■  PiIacos,£c  pediramlbey  que  nam 
.  .  diíTeffe  o  titulo,  Rey  dos  Judeoa» 
.iènamquco  Senhor  diflêra  era 
:  Rey  dos  ludeos.  Refpondeolbe 
•FilatoSyO  que  ercreui>eílà  eícrito. 

Confid.  1 .0  odio  eotranhauel , 
-com  que  eíle  pouo  perleguio  a 
.  Chriito  Senhor  noílb  y  nam  i&- 
.mente  o  atormentam  atè  }he  ti- 
^rarem  a  Tida>  mas  ainda  depois 
'^e  morto  tratam  de  o  deíacredi* 
-tar  em  a  honraidádo-ojx)r  ambi- 
xioíb ,  dizendo  que  ^Ifamente 
pertcndcra  o  Rey  no,  que  lhe  naõ 
.    cradeuidO)  infamando-o  com  o 
'  inundo  9  ppis^  homem  que  aíTi na 
'  pertcndia,i>am  podia  lèr  tido  por 
*  ■  '  '  Santo,quaiUo  mais  porUeos  vor» 
•  '  dadeyro.  Q^am  mal  paga  o  mú» 
,do>  ô  bondade  inbniu !  o  amor» 
iquelhe.tiueites  com  odio  tam 
jcnrranhauel     ainda  depois  de 
(VoíFa  morte  9  fazenda  yòs  tantos 
«xtremosyáinda  depois  delld^  pa«» 
^^xaJhe  dares  a  vida.  > 
.( 'Ç€nfid,i^  Como  aconcíencM 
he,y«rdadeyra,  nam  temercfpfií- 
tcs.nem  olha  a.  iritereíl^^>aconíç* 
lha  com  verdade,.^efèngana  com 
Talor ,  &  com  tudo  he  cal  a  ce- 
gucjf ra  dos  homêS)  a  obllina^am 
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com  que  viuem  »  que  nam  dam 
lugar  a  íeus  deíeni^anos^refiílem- 
IhcjComo  le  pudeflem  preualecer 
contra  feusjuizos;  aitim  fucce- 
deo  aos  inimigos  de  ChriHo  Se- 
nhor noâojmuytas  vezes  os  desé- 
ganou  com  obras^fir  pala  uras,  co- 
mo era  Rey  daquelle  pouo,ÔC 
Meflias  prometido  ;  com  tudo 
reiiftem  >  nam  fc  dam  por  con- 
uencidos,  pedem  a  PiUcos  mude 
o  titulo,  como íe  pcUa  mudança 
âcaílõm  izencos  de  íua  obed tent- 
eia jenganjs  de  peccadoresjcuy» 
darem  com  luas  traças,  que  podé 
fugir  das  da  diuina  pruuidencia, 
Confid.'^.  Como  Pilatos  nam 
quizíazt^r  mudança  no  titulo, 
que  húa  vez  tijih  i  mandado  põr 
fobreaCruz  ^  moftrádo  que  ella 
ordem  nam  era  tanto  ília,  como 
diuina ,  tmha  elle  mandado  ma« 
tar  ao  Senhor,  por  I©  fnzer 
daquelle  pouo,  por  nam  encon* 
tiar  o  Império  de  Cefar  j  cõ  tudo 
j:epugnando  a  fí  mefino  ,  o  con* 
iisflàportal,  à  vií!a  de  todo  o 
mundo  j  porque  à  vontade  diui- 
na,a  íuas  ofdens,&  decretos,nam 
ha  força  hufnana«que  lhe  reíifta, 
por  mais  podcroíus^que  pareçam 
.  íeus  inimigos,  íempre  ha  de  hcar 
.comayióloria,  (êmprelè  ha  de 
conhecera  verdade  dc  íuaoau* 
Sm,  '  -  ■  .  '>\       \J .  <. 

Conjiã.  41  CQmo  o  qoe  húa  vez 
/Cfcrcueo  Pilatos,Hcou  elcrito  pa« 
.fa  íêmpre,porque  jàeílaua  e/cti' 
to ,  fie  decretado  em  as  letras  ía« 
gradas,  em  o  principio  do  mudo.- 

Chiá*^ 
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'^o6  Tratado  IV. 

Chrifto  Penhor  noflb  4  hauia  de  ma!  vos  hc  deuido  o  titulo  de 

íêr  adoradofôccoahccido  por  Rey  Rey,ôc  Seahor  do  muiido  j  vòs  o 

▼niuerlal  de  todo  o  niuodo;  &  Íbis  em  quanto  Deos ,  por  tantos 

aílim  âcou  tarn  Brme,6c  cílaueU  txtuhoft,  quâtòs  fam  os  oeneÊcios 

que  por  mais  que  os  Raya  da  ter»-  dacriaçamjconferuaçam,  proui- 

ra,&  os  Prinf  ipcs  das  trcuaSiqui**  denciá^  predcftinaçam  ,  có  que  .  1 

zeram  encontrar  ícu  Rcyno,(cm-  obrigaftes  a  volTas  creaturas  i  vòs     > . 

prepreualeceoícu  poder  ,  ficou  cm  quanto  homem  por  repara-  i 

viôoriolb  o  Império  de  Chriftó,  dor  de  fuás  perdas ,  raeyo.  ynico 

êt  aílim  o  ba  de  tícar  atèx>  &d  do  por  onde  alcançaram  as  fèlicidk- 

mundo,a  pezar  dos  tyraános,  dc  des  eternas,  em  todo  eftado  vos 

do  Inferno,  fendo  o  Senhor  fer-  conheço>&  adoro  por  Deos,Rcy, 

uidO)  dc  adorado ,  íeus  inimigos  &  Senhor  de  minha  almaj  pote 

cõfundidosy&c  aíTolados^por  mais  aonde  oom  mais  razam  vos  co» 

poderofo  que  pareça  íeu  Impe-  nheço,com  mais  affeíto  vos  ve- 

rio.  Vofla  Rcyno,  Senhor,  feri  íiero,he  quando  vos  vejo  leuan- 

eterno,6r  aíTim  de  balde  fe  canfa  tado  em  eííeThrono  real  de  voíla 

zimpieá^ác :  Regmmtuum,Re£-  Cruz,  intitulado  por  Rey  ,  & 

'  tuiffi  ommum  f/eculorum  ,  os  do  Senhor  do  criado,  ahi  vosconíi- 

'44-  mundoeli:«m  logcytosamilmu-  dero  dando  a  vida  por  vcíTopo- 

'3*  dança.*,&  por  iflo  nenhum  cazo,  uo,  ahi  abrindo  voíTo  peyto  fa- 

he  bem  que  façamos  de  luagran-  grado,para  dares  remédio  ao  mú- 

^eza.  3o  j  ahi  dando  Leys  tam  benig- 

F  R  V  C  TO.  nas,&  amorofas,  contírmando-as^^ 

com  voflb exemplo  ,  ô  foberano  p,  .r.  ^ 
Procurarey  conhecer  a  eilima,  Rey !  ajoeihelc  diante  de  vòá  to<- .  ^  ^ 
/que  deuo  bzer  da  Cruz,fic  afron-  <3a  a  çreatura  do  Ceo,  Terra',  Ôt  ^ ' 
tas  dc  Chrifto  Senhor  noflb,  pois  ínferho,  confeflTe  que  ainda  que 
elle  as  prezou  tanto,  que  as  poz  crucificado  ,  eftais  aíTentado  a 
,íobre  fua  cabeça,  â  vifta  de  todo  dextra  de  voíTo  Eterno  Pay,  go* 
jO  mundo  •  Enfinandome  comp  z.mdo  da  gloria,  que  vos  he  de- 
xfte  lugar  lhe  he  deuido,por  mais  uida ;  confeíTeuos  todo  o  criado 
que  pareça  deíprezado,  ôi  abati»»  em  a  terra  » por  Saluador ,  &  Re- 
ndo, demptor  dos  homens  j  ôc  fobrc 
CoUoquio  a  Chrifio  Iefu,Re^i(írSé'  todos efta  pobre  alma,  tam  reco- 
nhor  'vmuerfal de  todo  o  mundo.  nheci da,  &  obrigada  a  vofla  mi- 
M  todos  os  aâ:os  de  voíía  ícricordia,Amen. 
,  vida ,  ô  Dcos  de  minha  al- 

ME- 
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^  Santo,  Síaittoi  SafiO»;:<Nl^      G«i^t;  Como*  a  Senhor  fof 

uindoelVasbMu&tas  depeocir  iJhQiammé^  tt>dara>terte  dc  h<>> 

4^^^*-diMNM^  porenUncaoSenhdr''iAò«>  imm,  á€  Rfeys,  &  I^beoff,  de- 

íbou  mais  íua  lancidade^ ,  que  Sacerdotes,  2c  Sieouki«tv  de  Ju- 

^^paiido  íè  hottUWMB  tMD  aés^  iko«,6t  de  Gentios,  €000=  «raílii 

nud  paciência.  de  todo  o  diícuríò  de  íba  vida,  Sc 

Pedtrey  graça  para  engrande-  payxani  facratiílimaypara  realçar 

ccr  íua  milericordia  ,  â  vifta  da  roais  fua  clemência;  porque  eftsl» 

temeridade  humana  ,  com  que  dò  por  todo3  encraiiado'em  a- 

dtrontaa^diuina  grandeza.  -Cruz,  dando  por  todos  íua  vida  t 

"  *  -de  todos  recebefle  afirOntQS,  ficaflíc- 

JÍxtoSi(^€ofrJiJar0f0€mi  mais  conhecida  fua  charidade;. 

dandonos  hum  dcfcngana  de-* 

Text»  li  pois  dos beiiefioio8,quefiziennofy< 

.  ^(lallwift  «g^sdcdmentò  9  que 

iitmmmr  motumit  péffid  fisté»  «lfiltl'íè)^mait|feUopoQOr^ 

2(íatb.  ^iÊimmÍ^b^mJeJh^4m]^  Sbfjl»  MÍbfre3j  por  tcfim^ 

^j^  f.  2>«^«i»WAliir  ^ueô  8líiitc#  ]l«atlfta  j  .peíiacosi^ 

^^faltMtemeHffim-ififikm  Mtrs*  ueríátii  doanmdcí»  que  o  gramfe' 

Oi  <fitfttSMmnjbkéémÈaÊ^  arnéasi  ni)dl  qoeUMrtc^ afron*- 

eÀntraefle,  (ttic>iieil#o«  dibeç^ ,  «m;quefe<MN>ibptnKM»SMk 

6t dizendo:  já  que  hauieis  de  toM(^'é3  j^fntfíttlilniçoens^grflf- 

^eftruk  o  Templo  de  Deos  ,  êc  «es,6c  a^railos  manifeAos,  que 
máiã<Mk»^^^é^  4tíÊBjii  .  se^cl^ttafnttfááto»^  Paulo 
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jo8  TàATADo  IV.  : 

perfcguíçoens,  Be  morte,  que  re-  ra  edificar,  o  humano  fi,  que  tem 
cebeo  oSanroIobdefuiniulher,  por  eftillo  fazer  mal  á  conta  dc 
injurias,  que  recebco  o  SantoDa-  fc  engrandecer, 
uid  do  filho  rebeldc,cójur?(joé3  ,  Confid.  4.  Quam  difFerentc 
&  ódios  i  defcnganandoaos  que  conceyro  fazem  os  homens ,  das 
os  imitaffem,  que  efte  he  o  p^go,  obrigaçoens  próprias,  das  razoes 
que  ham  de  ter  do  mundo ,  quã-  deconueniécias  j  pedemaChri- 
do  o  tiuerem  mais  obrigado.  fto  Senhor  noíTo,  le  íalue  deícen- 

Conftd.i.  Como  fam  errados  do  da  Cruz,  era  prouade  lerFi» 
os  juizos  de  homens  como  Iam  lho  dc  Deos ,  nam  entendendo » 
Vários  em  feus  conccytos  ^  antes  que  porque  o  era,  por  iííb  nella 
òo  Senhor  íer  prezo,  &  fer  con-  períeueraua  ,  encontrando  a  fal- 
demnado  á  morte,viam  íuas  ma-  uaçam  própria,  fe  o  Scjihor  def- 
rauilhas,en^ãdeciam  íuas  obras,  cèra,  que  remédio  íica^ia  a:  nótía 
agura  que  vem  as  mãos  trocadas,  culpaj  &  com  tudo  he  tal  fua  clc- 
abatido,  &  delprezado, zombam  mencia,que diíhn  uja com  noflàs  '  „ 
dc£eu  podrr  ,  delacreditam  íua  pet  çoens cr» adac, para dnr reme-  '  a 
grandeza  ^  &  o  melmo  final,  que    dio  a  noflus  culpas  j  tomando  íò» 

cile  deu  de  fcu  amor,  morrendo ,  bre  fi  a  afronta  da  limitaçam  dç 

&  reíurgifldo,  para  nos  dar  a  vi-  íêu  poder,para  manif-eftar  o  muit» 

da,  tomam  elles  por  motiuo  dc  Io,que  íofria  por  noíJo  ^uior. 
íuaiafronta;  porque  os  bomenjs 

nam  /eguem  as  peíloas,  fegucm  a  Texto  II. 

fortuna  que  os  acompanha.  Ti-  ^. 
Í)ha  o  Senhor  dado  o  final  de  Io-       Illudehant  autent  ei ,  tnilites 

nas,  no  ventre  da  Balea,  para  ex-  accedenteS)  ^  actturrt  offerentes  ei , 

^licar  fua  mo'  te,  com  elle  dcía-  Ó'  dicentes  -^fitues  Repc  ItédeorUm,  ^3  •  ^• 

rreditam  a  peíToa,  Jaluum  te fac,  3  ^'3  7. 

Confid"^.  Como  homens  mal        Da  melma  maneyra  diziam 

intencionados  interpretam  erra-  os  lol dados,  fe  Íbis  Rey  dos  lu* 

•lamente  os  ditos  alheos^  dizia  o  deos,raluayuos. 
Senhor,  que  dcftruiíTem  aquelle       Confid.  i.  Qiiam  facilmente 

Tempio,6(  elle  o  reedificaria  em  imitamos  o  mai^  lèguimos  oser*   .  .  f 

Xres  dias;  elles  trocam  às  aueíTas,  ros,  em  que  vemos  cahir  noíTos 

xiizem  que  o  Senhor  diííera  arra^  próximos ,  tendo  tanta  difficuU 

Zaria  o  Templo ,  &  o  tomaria  a  dadecm  imitar  fuas  virtudes;  os 

reedifijcar  em  o  tempo  aílinado,  que  paíTm-dm  por  junto  do  C  aU 

nam  conhecendo  qual  he  opo-  uario.atrontituam  aoSenhor,deí^ 

der  de  Chrjfto  Sf prior  noíToaquc  fazendo  en»  fcu  poder,  o  mefmo 

ijftiii  \ic  para  deílruir,  le  nam  par  fazem  os  foldados,  nam  deteriij» 
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èo  ão  qtle  tinham  experimenta- 
do em  oHorto,&  dcytando  mão 
doqueouuiam  em  o  Galuario, 
que  efta  força  tem  o  mal  >  cega 
para  que  nam  demos  credito  à 
verdade,  &  faz  que  abracemos  cq 
facilidade  a  mentira.  Grande ef- 
íicacia  temto  boiDtOU^  tnaoeac- 
plQ,na  eDm)%d»lefiii$lie:PHpor- 

ffiedam.iriiias^  todos  os  mais^  ji 
kuuain»  H  cQgnÚificçem^  agora 
isoCaluario»  poiq^.algun8 
dizm  9probrio%  os  mais  «conti- 
jiutm  cm  IbjB  ctizer  injurias,  íem 
jCCpanttvm  cm  que  efte  he  o  meí- 
-mo  a  quem  venemr.  m,  &  rende- 
ram adorações.  Uh  Senhor !  per- 
icucreem  mim  o  conhecimento 
dc  voUa  bondade ,  &  nam  haja 
^ué  me  mude  do$  bõs  propofitos» 
que  tiue  húai<r^  de  vos  leiuir)& 
adorar.       .*  '. 

.  jC^h^vX»  ComooSc^uepafliir 
osampor  jui|todo  Çthi^ii^f^o^ 

os  íbidados,  que  Ibo  affifttámi  o 
oflíèndem  em  íêu  .poè^Tiit^lM^ 
fycUcy  daoD^^lIe  pouo,,fm»^ 
cm  tudo  fone  ofíendido,  negao- 
4(ilhe  adiuindade.de  Çeos,  6c  a 
dignidade  dc^eyj  nem  he  mui- 
to, pcis  chegaram  a  pórboca  cm 
ÍU4  pur€2a,&  verdade,  tratado- o 
como  roal-feytor,hauendo-o  co- 
mo homem  dado  a  çomer,&  be- 
ber, finalmente  tendo-o  pqf 
doudo,ôc  íem^  juizo,  a  tal  exceiTo 


donos  a  nc)s,cm  a  peíloa  ds  Chri-  ! 
ílo,que  fe  formos  os  que  dcue» 
mos,ha  de  formar  de  nòs  íeme- 
lhante  conccyto. 

Confid.'^.  Quam  errados  iam  ;  . .  . 
ndffos  juizos  ;  pedem  eftes  ho- 

menSyfe  he  Rey,ie  falue,nam  en*  ,  .  

tendendo  que  íiêndo  Rqrí  nam 
ccBulnhaa  Jctt^dedkoa.  nmS  <em 
çMHiiiiiieBt6  -n-Miioflb  .fánsclioy 
nnq^cliKia  éóoi  (m  íãiâlitD,  foii 
paialflbícncaiiiQt»  ««jSc  vtyoM 
muttdo^  parai  .0  remir  cõ.  fcu  fm 
gM^aliuifliido-o  áoiéaxò^iaA 
TO,  por  tantos annos  padecido^ 
cncontraua  a  noflò  remédio,  pois 
íaluandoieafi  , 'fícaua  o  mundo 
•condcronado  ;  lanço  indigno  de 
hum  Rey  prudente,  &  gencroíb, 
falúaríe  a  u»&  deyxar^ececcf  íeti 
Reyno.         -      •  i:  • 

Cmfiii.  4.  <^am  :d»ffewmet 
eram  aspe ti^oens  >  que.  Chriíto 
Scnho^  cmci^iMpo.  fi^ 
:tíiuMUomuodo;  coitofaotciaiS 

ptíá^^a.  rcprefentaiM^i^^Jfe 

teoMiPay,  oifcffcialbji  nycoMij 
^  padÉcia  i  vyprcfcfffiíwhfea 

anilho  offçrecido  a  nouos.caftlt 
gos,  vencendo. iêús  deUjos  a 
dos  os  peccados  do  mundp ;  por^ 
iqjueeftefoy  fempre  leu  anima, 
quanto  mais  ofícndjdo,  maisde^ 
iejoío  de  cep^^dÀ^  ç^l^^c  ^<of^ 
hn^ifita.  >:i  ^  >    -  :  "u 

:<>  ,  ?.ot>ji'>Mi  iV         jT<i>l  oi.A  Auq 
♦      »  II 
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lio  TiiATAr>o  IV. 

.      „  .  Mr  peilo  percado  de  todo  o  po- 

Texto  IIL  uojtnandaua  íe  fizeflè  pello  do 

Sacerdote,  natn  ío  pella  grâueza 

Similiter^&Vrmcipfs  Sactrio--  do  pcccado,  a  refpeyco  da  peíioa 

Math.       itínderttts  ntm  Saihis  &  fi-  ào  Sacerdote ,  &  fua  dignidade , 

i  7  ^  múYihfíSy  dkéant :  AHts  fsiuos /r-  fe  nam  porque  pcccando  o  Sacer-  ^ 
4 1  4.Z  ^fi  ^fi^     f^fi  f^^^ /^^'-  ^^^^  ^        excitaua  a  pcc-  à£hrt 

rt  '4  Rfx  lfraet  til,  dtfctndat  mk  car  com  íeu  exemplo :  S.C\ix'úo- Jojttn 

de  Crmce.&  cndiwim  eu  ftomo  :        <juo  tumor  eft  a»tho-  Pfif* 

Os  Príncipes -dos  Sacerdotes  r  ritaseo  maiuseft/upplicium  prop^o^  _ 
com  os  Efcribas,  &  Farifeos,  di«  ter  exemplum  frihiitorum. 
otamf  faluou  aos  outros ,  &  a  fi  Confid.-L.  Dizem  que  faluou  4 
naitipodefaluarj  fe  he  Chrifto  outros,  &  a  fi  nam  pode  faluar» 
Rey  dclfrael,deíçadaCrui,  &  confeflandoos  milagres  ,  que  o 
creremos  nelle..  Senhor  tinha  feyto  naquelle  po- 
Co»/;i.i.  Comoof  que  hmís  uo,  condemnandofea  maldade  a 
afrontaram  *  Chrifto  Sfthjador  fimefma:  OKentfta  efi  mi^mfas 
/  ttoílo  cm  a  Cruz,  foram  os  Prin*  fiUtComo  dizia  o  Profeta ,  a  quã- 
cepCK-dos  Sacerdotej,porque  ain».  tos  cegos  tinha  dado  viftaja  quá^ 
da  que  k  contam  cm  o  vituwô  los  coitos,  &  aleijados  tinha  rc* 
lugar,  elles  foram  os  primcyros,!  ftituido  íeus  membros  j  aquan- 
fetii  exemplo ,  Ôc  por  feu  reípeyto  tos  mortos  tinha  reíulciiado  k 
le  mouia  o  pouo ,  lèuado  de  faa  vida ,  ôc  fobre  tudo,a  quantos  ti- 
«f>iniftm,fir  authoridade,dieíacn:-  nha  alumiado  ,  rcftituindo-os  ã 
ditaua  a  Chrifto  Soluador  iioflb^  vida  da  graça,  efperança  da  etcr* 
porqijie  a  bonra,&  potencia  tnai  na  i  affim  o  confeflani,  ainda  qui 
•idenadafoy,aqaeíttiiprc^u-  mm  ^aeyram,  defcobrindo  ,  6c 
^Uvftc  deu  a  nvam  á  nvakUde»  condemnando  íua  malícia,  acre- 
para  pfe»ai«oer  contra  a  itinoa&.  ditando  a  Chrifto  lefu,  6f  a  fua 
tía, dcfacrediíar a virtudc' :  En-  potencia, &  fantidade  de  vida, 
íkiacvdonos  como  o  poíkf  bem  porque  efta  he  a  inueja,&malda» 
tjtdenado  acredita  a  íaiwidad«j  de, que  conjurandofc paradefa* 
pôrèmfe  carece  de  Twa^fic  mo*  creditar  a  virtude,  ella  meímaft 
d<eraçâm,he  ruína,  aSòlaçam  4a  dercobre,8í  condemna ;  coníeííâ 
«mcientia ,  em  eípccial  nos  Pó-  a  potencia  daquelle,a  quem  con- 
iifiofcs,^ Prelados, em  quem  fc  demnaapezar  deíèu  odio,  ficin- 
ajunta  o  poder,ôc  Religiam,  &  tençam  dam  nada  j  com  fcmelh  á- 

Ííoriffo  Iam  mais  venerados,  &  tedelprezauam  os  irmaõs  mal 

cguidos  do  pouo;o  mcfmo  facri-  intencionados,     enuejofos ,  ao 

hck>,  que  o.Senhor:  mandaua  fa-  S.  lofeph ;  EcçgfomniAtQT  vmã  i 

^  —    "  mas.^  i 
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mas  ainda  affim  nara  ncgauam  o$  daquelle  pouo,  poderia  mudar  o 
fàuores,  que  tinha  do  Cçq  ,  na-  Senhor  (U  (m  intfnco,  &  ayriteor 
<juellcsdiaino3  ,  &  rayfterioloç  a  íaluaçam  dQ  mUA^o  j  porem  o 
fonhos  ;  cegou  a  inueja  os  plboSi  Senhor  a  auem  os  coraçoens  dos 
mas  nara  pod ia  impedir  a  UngOAj  honi§ns  ©íWmjp  paftjnws, ,  ^  f^- 
qiftoquçr  Djos  para  q  feq»  fer^  bia  íeug  intepíofii  nsm  muçla  <jr 
uos,  deícus  próprios  çqmrarÍQç  fua  çonftíncia,  perquç  aindi  qvjç 
íejara  a  feu  pewr  aplaudidos.  mudaíTe ,  nem  eík^  haui^m  df 
Confid.-^,  Qiiam  erradampnta  ^rçr,nejno  royo4Q  f§  hauia  .df 
o  caluniniami  di^^cndo ,  que  /aluar ;  EnrmandoQo§,qyp 
uou  a  outros^ôc  a  fi  nam  pode  íal-  nicyps  certQSj  à  coma  de  íj)tprç& 
uar  porq  morrer  p  Senhor  nam  íe?  jnccitog,  níini  hç  prudencigf 
íoy  falta  de  poder,  foy  excejtTo  d«    he  inconftançia  i  U  l.iuianda4ií,- 

loan  ^^^^ '  ^"^^^  '^'^  payxam  en-  que  tal  ficara  o  Bgutifta,  Te  afejr  /(,^«.  i 
\o  \  troucom  triumfo  em  leru/alem,    tgrg  a  dignidade  de  MeíTíaSjíjyfi;.  lo. 

no  tempo  de  lua  prizam  -com  hút  os  de  Jeruíàleijj  lb«  Qffewcjgifl^ 

/•      palaura  dey ta  por  terra  a  feus  ini-  cm  que  miferisi  cahiram  ngflpf 

migos,  molhando  qutl  çra  ífu  primeyros  Pays,  deyxandpre  kt  ^ 
poder  i  porem  foy     fua  cJemé»  uar  da  promcfla  da  diuindídç^  1/7 
^ia,que  tendo  em  Hia  mam  a  vi-  cm  que  o  Demomo  q§  íegur^r  ^  ^  * 
da,nam  hauendo  poder  em  todo  ua  ;  porq  em  efcolher  os  mcyos , 
o  criado,  para  lhe  poder  leuenié-  eílà  o  remédio  de  fucceflos  acer- 
te prejudicar  aelia^  dle  de  fua  tados. 
própria  vontade  vPando  de  fua 

xnijericordia ,  a  quiz  dar  à  força  F  R  V  C  T  O. 

de  tanta  crueldade,  para  nos  ii- 

urar  da  morte  eterna,  -^ffim  o       Procurarejr  a  cxéplo  de  Chrí- 

confcíTo,  Deos  de  mifericordia  fto  meu  Deos,&  Senhor ,  fe^^en- 

fi  pezar  de  toda  a  crueldade ,  &  do  bentificios,  lofrcr  afrpntas,  né 

malicia  humana,que  aíTim  como  me  mouendo  por  temores  ,  nem 

<leftes  vidaaosoutros,avòsapo-  porintercílfs,  a  me  apartar  de 

•déreis  dar  fcm  repugnância  de  minhas  obrigacoens  ,  por  mais 

algua  creatura,re  o  nam  fixeftcs ,  «pparcntes  que  lejaó  os  motiuos, 

foy  amor,&  mifericordia  voíTa.  que  me  propõem  para  deyxar  a 

Çoir/í;^.4..  Pedem  01  Pontificai  cxecuçamíi«ll;is, 
ao  Senhor,  que  defça  da  Cruz, 
oíflSerecôndole  a  crer  íiia  diuinda- 
<le,  íoy  cíU  a  mais  graue  tenta- 
^      4am,qae  o  Demónio  traçou,  pa-  > 

Tcccíidolbe  qucâ^tada  créça  0^  iB* 
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tam, &  proíc^uindo  mais,  diz; 

TtiUOiiéfCmJideraçoms,  1'OChu  fknt  aduerfum  we  Imgus  jy^^ 

dolofàtó' f  h-momífíí  odij  ciram-^^ 

Texto  I.  deaeruntme  ;  mas  explicando  o  *  ' 

fentimento  juílo,que  dos  homés 

Luc.       lefus  autem  Jicehat'.  Pater  di-  tinha,     as  razotnsque  tinham 

2.3.  f.  mitteillk,  dc  o  ainar,^  quanto  faltauam  a 

j^l»        Diiia  o  Senhorim  a  Cru2:  cilas,  &  qual  era  com  tudo  fcu 

Pay  perdoaylhes.     .  animo  para  com  elles,  acreíccra  ?  Ihii, 

Cmjid.  I  .Como  as  ah-ontas,  6c  Pr  o  eo  i/í  me  diligermt  detrahehãt 

dores^o  Senhor,  nam  foram  ba-  mthiy  ego  autem  oraham. 
ftantes  para  lhe  tirar  as  lembran-  Coft/í d. x. Come q-ã  a  fallar  em  a 

ças,  &  procurar  pello  bem  dos  Cruz, pedindo  perdam  para  íeui 

homens  ,  porque  dia  foy  ícmpre  inimigos  ,  porque  ainda  ql^c  a 

a  gcncroCdadede  feu  animo,naô  charidade  de  Cbrifto  Senhor 

fazer  cazode  íeu  trabalhoj&len-  noíro,abrange  a  todos ,  cm  elpc- 

.timcnto,  tratar  do  remédio  do  ciai  acade  a  inimigos,  dequé  era 

mundo,  efte  fbyo  cuydado,x^ue  menos  merecida  ,  para  nos  mo- 

fempre  o  acompanhou  cm  Jua  llrar  que  feus  bcncncios  nam  iaô 

vida,  cfteo  Que  perftucrou  cora  grangeados  por  noíTcs  mereci- 

'  eUc  atè  o  vitimo  ponto  de  íua  mentos,  fam  cffeytos  de  lua  mi- 

morte  i  antes  quanto  inayores  Icricordia,  que  para  le  mouer  à 

foram  as  dores,  &  torn:<tos,mais  compayxam,  lô  refpcyta  a  noffa 

viuas  eram  as  lembraças  de  nol-  mileria,  tratar  de  remediar  noíía 

íãs  miíerias,  mais  eíficazes  os  dc-  ncceíhdade.  Engrandecia  S.Fau- 

I  yí^í^os  de  remediar  noflafi  culpas ;  lo  o  amor  diuino,  quando  deldc 

Corm  P>^ip^^^^**^  »  éf  obfecramus^  íua  eternidade  nos  amou  o  Sc- 

12  dizia  •  grande  Paulo,  que  fazia  nhor,  fendo  nòs  peccadores  , 

*  ^  Chri  fto  Senhor  noflo,  cm  quem  indignos  de  fua  milericordia  yi^f^Q 

tanto  mai«  ardia  a  charidade  có  Comendat  Deus  charitaum  fram  f„an  ^ 

lèu  Eterno  Pay,  &  com  o  mundo  in  nobis.quia  ctmj  adhuc peccatores  f  3^ 

ainda  que  tam  ingrato,  6c  de fco-  ej/imuí;6c  quanto  ma»s  rc  plaa- 

nhccido  jdiflè-o  o  Profeta,  quâ-  deie  nefta  cccHÍiamo  íimor  dc 

doem  a  Cruz  «pedia  a  íèu  Eterno  Chiifto,  pis  cilundo  expirando 

Pay,  actidifle  por  lua  honra: Z>«/f  á  lorça  de  puros  tormentos,  pede 

■        laudem  meam  ne  tacuens  :  ^uta  os  perdam  para  os  q  o  crucifi*  áraõ : 

o    p^'^^f<^*f9      os  doiofi  fuper  me  Enfiniaome  nam  bu'<juc  outros 

100.  apertnm  efi  :  Eterno  Pay  acodi  motiuas,para  acudir,^  icmediar 

^'       por  minha  honra,  porque  pccca-  a  meus  próximos,  ainda  quando 

dores,  Ôc  faliarios  me  defacredi-  dclles  me  finto  mais  o^enoido^ 

O  iij[  Co;.^ 
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dnfid.  3 .  Pede  a  fea  Eterno 
Pay,  que  perdoe  a  peccadores  as 
maldades,  que  cometiam  ,  eram 
eftas  mais  cótra  a  peflba  de  Chri- 
fto  Senhor  noflb,  do  que  contra 
H  de  fcu  Eterno  Pay  j  &  com  tu- 
doaellepedeo  perdam  da  cul- 
pa i  porque  ofFenfis  próprias  fty- 
tas  à  (ua  peíToa,  nunca  fez  cazo 
delias  i  fó  as  fentio  por  leré  fcy- 
tas  contra  a  diuindade,  como  íè 
diflèraj  eilas  nam  iam  oftenfas 
minhas,  pois  eu  as  quiz  ^  cilas 
Tim  bufcar  à  terra  ;  eftas  íbfro, 
&  abraço  com  muyto  goito,  & 
aluoroço,  para  remt:diar  o  mun<* 
dojfò  finto  ferem  contra  voíTa 
honra,  ô  Pay  Eterno !  &  por  iífo 
vos  peço  perdam  delias  para  os 
homens.  Dandome  a  entender 
por  exemplo,  que  nas  offcnfas, 
que  receber  dos  próximos,  mais 
hey  de  lentir  lerem  feytas  contra, 
a  diuina  M  igeftade,  que  encon- 
trarem minha  honra,o&nderem 
minha  vida. 

-  C«jw/í//.  4.  Em  outras  occa Goes 
chama  Chrifto  Saluador  noiiò  , 
Deosa  feu  Eterno  Padre,em  ou- 
tras lhe  d  à  o  titulo  de  Senhor, 
'Sefili  lhe  dâ  o  de  Pay  ,  para 
qaecom  efte  amoroío  afíc6Vo  o 
obrigue  ao  dcígacho,como  fe  to- 
dayas  valias,  &  tauores,que  como 
filho  de  todos  íeus  contentamen- 
tos merecia,dera  por  bem  empre- 
sados, hauia  por  iatisfeytos,d-<in- 
ao  por  elles  perdam  aos  que  o  of- 
fenderam.  Titulo  de  Pay  lhe  deu 
^hriíto^enhor  noíTo,  agradecé- 
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dolheo  beneficio  de  reuelar  íéus 
myfterios  aos  piqucnos  ,  &  def- 
prezados  do  mundo :  Confiteorti-  ^^f^- 
hi  Pater  DajnineCéeUi  ó"  terra ,  ^^'f- 
querendo  com  efta  lifonja  lan-^S** 
ta,  continuaíTe  no  fauor,  que  ti 
nha  começado ;  com  maii>  razan^ 
o  faz  neíie  aíko  ,  em  que  fe  mo  • 
ftraua  tanto  mais  intereíTado,. 
Obrigandome  com  efte  exceíTo> 
ao  affeclo,  com  que  hey  de  per-» 
doar  a  inimigos,  procurandoihc 
os  bens  de  fua  alma,a  exemplo  de 
Ciirifto,quc  tanto  os  procura. 
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Non  enim  fiiunti^uid faciunt, 
Porque  nam  labem,  o  que  fa-    "  ^* 
zem.  54" 

Confid.i.  Como  o  perdam  que 
hemos  de  procurar  de  Deos  noílb 
Senhor,  lempre  ha  de  fer  ilindar 
do  em  algúa  razam  y  muy  tos  fa-^ 
uores,âc  graças  nos  concede  elle 
ícm  hauer  merecimentos  ,  nem 
difpofiçoens  de  noíla  parte,  p'o- 
rèm  para  perdoar  peccados,ha  de 
hauer  arrependimento  ,propoíi- 
tos  de  emmenda,  faluo  a  ignorá* 
cia  nos  liurar  da  culpa. Quando  o 
Senhor  deu  perdam  à  Sãta  Mag- 
dalena  dos  peccados  ,  que  tinha  • 
cometido,logo  deu  íatiskçam  ao 
Farifeo.ôc  ao  mundo  i  Remittun^  Lue.j-,. 
tw eipectata  multa,  tjmniam  di-  i.  4.^,. 
lexít  multur^  j  ôc  porque  aquelle 
Pay  benignOjSc  araorolo,  deu  c6 
tanta  facilidade  perdam  ao  filho 
pródigo,  ^  perdido  y  coDclue  a- 
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parábola  com  as  palauras :  Gau- 
JLuc.  ertt  in  Calo  faper  imopecca'- 

i^.f  torefanitentiS  agente^  mollran- 
do  (]uc  íe  dera  pcrdam  ao  filho , 
era  penitence,ôc  arrcpendidojdc- 
fcnganandonos,  que  íe  os  mere- 
cimentos de  Chrifto  Senhor  nof- 
íb ,  nam  bailam  íem  hauer  dií- 
pofiçam  de  noíTa  parte,como  ba- 
íláram  quaefquer  outros  ,  por 
mais  auentejados  que  pareçam  , 
para  íe  nos  perdoar  nona  culpa. 

Con/iJ.x. Como  o  amor  verda- 
deyro  femprebufca  razoens  para 
deículpar  faltas  alheas,  &  fe  nam 
liura  a  obra,acode  à  inteíiçam,cõ 
<Jue  nella  fe  procede ,  à  falta  de 
conhecimento  de  íua  maldade. 
Amaua  Chrifto  Senhor  noííb  té- 
ramente  aos  homens ,  nam  pode 
juílificaro  peccado  ,  que  come- 
tiam em  fua  morte  ,  allegaua  íua 
ignorância,  para  com  ella  os  ali- 
uiar  da  culpa,£c  da  pena  por  ella 
merecida  ,  emcndandome  que 
fendo  meu  conhecimento  tam  li- 
mitado, tam  expoilo  a  erros,nam 
julgue,nem  deyte  a  mal  as  inten- 
^oens  ocultas  de  meus  próximos, 
antes  valcndome  de  ferem  ocul- 
tas para  eícuzar ,  &  aliuiar  fuás 
falta?,como  fazia  o  gloriofoS.Pe- 
dro,que  pregando  depois  aosiu* 
deos,  cfcuzaua  fua  maldade,  di- 
A^.^» Zendo :  Seio  ^uiaper  ignorantiam 
f.  17.  feciftfí.  Acudindo  âs  circunftan- 
cias,ainda  que  na  fubftancia  nam 
faltaíTc  o  conhecimento. 
^  Confid.'^ .  Como  he  mais  pro- 

uauel,gue  osludcos  riueram  co- 
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nhecimento  da  pcfloa  de  Chrifto 
Saluador  noíTo,  íouberam  o  pcc- 
cado,que  comi  tiara  cm  lua  mor- 
te, leuados  de  feu  o  iio,  &  inue- 
ja ;  &  cô  tudo  diz  o  Senhor,  <jue 
nam  fabcm  o  que  fazem  j  quer 
dizer,nam  tiueram  conhecimen- 
to perfcyto  do  mal ,  que  come-, 
tiam,haucndoa  diminuiçam  de 
conhecimento  por  ignorância. 
Seja  nam  foy  feu  intento  dizer» 
que  nam  fabiam  o  fucccíTo  de  fua 
paj^am,  como  por  cila  bauia  de, 
ícreftimado,  &  reconhecido  do 
mundo  ;  os  riguroios  caftigos, 
q  hauiam  de  paflar  por  efte  pec- 
cado  ,  tomando  occafiam  atè  de- 
fta  ignorância,  para  lhe  diminuir 
a  culpa,  6c  lhe  poder  moderar  % 
pena. 

Confid.^.  Qual  hc  a  maldade 
do peccado,  porque  íè  os  que  íè 
cometem  por  ignorância  té  ne» 
ceflidadeda  oraçam  de  Chrifta 
Senhor  noíTo  ,  cncrauado  em  a 
Cruz,  com  fontes  abertas  deíeu 
íàngue  j  que  fera  neceílario  pam» 
íe  perdoarem  aquclles,que  feco^f 
metem  comos  olhos  abertos, co- 
nhecendo íua  maldade,  o  damno 
do  próximo,  que  deiles  refultaja 
grandeza  da  diuina  Magellade,  Ct 
quem  íe  offende,&  tudo  atropela  .-^ 
hum  appetite:  De  Chanaam  dií- 
le  o  Profeta  ,  nam  entraria  maij 
em  a  caza  de  Deos  :  Chanaantim 
erit  'vitra  in  dêmo  Domim;  fe  buí- 
carmos  a  razam  deftc  caftigo  ,  ÔC 
deíengano,o  acharemos  cm  outro 
Fropheta  ,  popque  íua  maldade 
Oiiij  &4IU 
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nam  era  de  ignorancia,cra  de  vô-  tenho  cm  a  vida.  Eíkndo  o  Se- 
IX  tadc  ;  Chanaam  in  manu  ijtts  nhor  em  veíporas  de  fua  morte » 
tera  dolofa  calumniam   dilexit,  dá  hum  prcceyto  dè  amor  r  & 
Ghanaam  peccou  com  a  balança  charidadcdc  nouo,  a  feus  Dilci- 
na  mami  vendo ,  &  ponderando  pulos,  que  fcamem  entre  fi,  na. 
muy  bem  as-  circunftancias  do  tbrma  quc  clle  os  amou  :  Man^-^^^^ . 
peccado,6cpor  iffo  fua  maldade  datumnommdo  'vohis,'vt  dtUgZ'  13- 
he  indigna  dc  remédio  ,  nam  o  t fsinuicer»^  fu:utdílexi'uoS  y o  prc- 3^ 
toma  o  Senhor  à  fua  conta,  óey-  ceyto  antigo  mandaua,.  amafle- 
la-o  de  fua  caza ,  nam  lhe  acode  mos  aos  próximos  ,  como  a  nòs 
com  o  fauor,qucdà  ao  que  pec-  mefmosj  agora  depois  de  fua  vin-^ 
ca  por  ignorância.  Do  intimo  de  daao  mundo,quer  que  no*  ame— 
meu  coraçam  vos  peço,  Deos  de  mos  como  clle  nos  amou  ;  porq 
mifcricordia  !  perdam  de  meus  amãdonos  mais  q  a  fi  mcfmo,poii 
p€Ccados,pois  nam  me  enganou  a  deu  íua  vida  por  noflo  remédio  y, 
ignorância,  véceome  a  maldade ,  jufto  he  nes  amemos  da  mefma. 
ainda  que  ajudada  de  minha  fra-  maneyra,  procuremos  o  bem  de 
que^a,  fupravofla  mifericordiai.  noflos  próximos,  antepondo-o  a 
pois  conheço  quam  fracas  efcu-  noflos  cómodos,  obrigandonos  o 
zas  poflb  ter  dc  minhas  culpas.  Senhor  com  feu  exemplo. 

Gonfid.i.Km  as  palauras,que  o- 

Ponto  IIL  Senhor  diíTe,  arcfpcyto  dos  hg- 

mens,, tratou  do  remédio  de  pec- 

Confiã.  I.  Gomòem  as  pala-  cadores.ôt  conlolaçam  deiuftes,, 

«ras,que  Chrifto  Saluador  nolTo,  porem  primeyro  acode  áquellcs». 

diíTe  em  a  Cruz,  houue  varieda-  do  que  fe  lembre  delles  ,  porque 

dcparte  delias  foram  acudir  aos  aonde  era  mayor  a  neccffidade 

homens  y  parte  repreíentar  a  fcu  ahy  fizeíTe  mais  força  fua  clemé- 
Eterno  Pay,&  ao  mundo  a  necef-    cia  i.&  a  efte  refpeyto  comcç^a  o. 

fidade  própria,  em  quepenaua,  Senhor,  pedindo  a  feu  Eterno, 
pofrèm  teuc  cita  excellencia.  i  co-  Pay,perdaó  para  peccadorcs,  pro- 
meça  pello  que  tocaua  aos  ho-    mete  o  Para ifo  ao  Ladram  arre» 

mens,  acaba pel lo  que  a  clle  lhe  pendido,  depois  trata  doalíuio 
pertencia^  a  lua  pefloa  j  porque  de  lua  Máy  lantiflimaj&do  Dií- 
«íTu  foy  fempre  íua  milericordia  ,  cipulo ,  qvje  tanto  amaua  j  mo- 
fàzermais  cazo  do  q.  iinportaua    fti  ando  quanto  mais  lhe  leuaram 

ae,mvmdo,do  q.à  fua  própria  pef"  affeítospeccadorcs,do  que  os  fa- 

foi  era  deuido.£nfinandome.  tra^-  uores.com  que  podia  acodir  a  ju- 

tcno  primeyro-lug^rdefua  glo-  ft(5s,ainda  que  de.lc  foíTem  tam 

sUi-aatepoado^-a  a  tudo,  o  que.  amados,.como  a  May  ,  &  Diíci^ 
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pultff  a  May  cm  cujos  braços  tá-  Senhor  reue  cm  cila  propofta,das 

tas  vezes  ddcançou  í  oDifcipu-  mais  que  fe^  ao  Padre  ErerriDj 

loan  amorolamente  enco-  as  mais  fez  por  húa  vez,  efta  diz 

^  liou  a  íêu  peyto  ^  a  quem  tinha  oEuangeliíld,queafazií  ,  &  rc- 

'  ^ '     ílado  o  titulo  de  amado.  pctia  muyt  is  vezes  :  lefus  autem 

Confid,'^.0  tempj  em  que  o  Jicehat^hu^i  vez  promete  oCco 

Senhor  dillè  eílas  palauras»  foy  o  20  Ladram,  parecendolhc  baila- 

em  que  os  Principcs  dos  Sacer-  ua  para  le  cumprir  a  promcffa; 

doteSf&c  Toldados,  lhe  diziam  tá-  húa  encomenda  a  Mây  ao  Uii- 

tas  injuriaSjô?  afrontas,  como  rc-  cipuio,  fiando-o  bom  íeruiço  de 

ferimos  na  Meditaçam  paííada,  Teu  animo,  muytas  pede  peidani' 

fazendo  húa  amorpfa  contrapo-  aoPay  par  i- iniim^o^  ,  parcccn- 

ficam  j.  os  inirr  igos  fallauam  cõ  delhe  poucas  para  o  muyt<  >,que  o 

cíleexceffíj  porém  jeíus  como  deiejaua  ,  quando  reprccncaua 

amoroíb  Saiu  ídor,  viando  de  fua  ao  Ceo  leu  delem  paro  ,  quando 

#lemécia,dizia :  Pay  pcrdoailhes»  declaraua  ao-  mundo  íua  lede, 

refoondendo  ás  injurias  com  os  quando  daua  aquelle  íacriHcio- 

ai^<5los  de  íuas  entranhas  amo-  por  p«rf«yto,  entregando  cm  as 

lofas.  Dà  o  Senhor  cílepcrdam  mãos  do  Padre  Eterno  leu  Elpi- 

aos  homens  em  publico ,  ellando  rito,  lèmpre  repetia  o  pcrd  õ  pa- 

prelente  fua  Máy  íantiíTima »  &  ra  inimigos,  par  i  nos  moílrar,  ÔC 

osDircipulos,a  quem  tocaua  a  íã-  cníinar,  que  eíte  era  o  qur  mais 

tisfaçam  detla  morte  ,  para  que  lheleuáua os  delejos  ,  &  anirao^ 

viffe  o  mundo,  o  animo  com  que  para  me  obrigar  ao  exercicu  >  de 

perdoaua ,  Sc  nam  era  fua  intcn-  fcmclhantei  aflcclos    ,  ainda 

çam,  que  alguém  por  mais  che-  quãdo  forem  p^racom  inimigos 

gado  que  fofle,  lhe  pcdiflè  fatis»  exercitados, 
laçam  de  tanta  crueldade.  En fi- 
nando'aos  homens  a  forma  ,  cm  P  R  VG  T  O. 
que  ham  de  perdoar,nam  pedin- 

Jo  vingança,  nem  ádiuina  julli-       Procurarey  com  g-ande  rcíò- 

9  antes  a  feu  Eterno  Pay  luçam  perdoar  a  meus  inimi^^os 

perdam  delia,  para  de  todo  fe  ré-  ã  vilta  ilo  Sen  or,  pcrUoantio  cm 

der  a  femelhante  «cç^m :  OfFen-  a  Cruz  a<jj  Icuif,  n  m  e  pcrai>do 

deo  Maria  a  Moy 'es,  com  tudo :  ving  hça,  antes  elcuz  indo  igno- 

-p^Qji  OrAttone  Moyjis  Maria  mundata  rãcia,ou  fnq  icZa,  lnumdon  ais 

M  pra  ^^tà'  indiilgenti  .m  meruiCyZ/t  ta-  a  afronta  da  ^iuin^  bi>Mt1  ide,quc 

Jf^^  n  j*f  animA.  t.7nt(y  orante  Bontijicg  aoffcnidjqueielazammha  pef^ 

CQnJiÀ,  \,  A  ditferença  que  o 

Íi0^ 
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&  fanguc ,  ãos  que  toí  íiauiaó  de 

CêãfpBê  ã  Círifo  hfr  9  feJmdê  dcfempararjôf  a  ccdos  os  que  vos 

f€riam fmra fnm  imms^oj.  hauiam  deoftendcrcm  a  Cruz, 

nara  vos  contentais  com  os  bc- 

QVtm  gencroiò  hc  voflb  neficios  próprios ,  pedis  a  voíTo 

amor,  6  Deos  dc  clemeo-  Eterno  Pay  acreíccntc  outros  ; 

cia !  poisdcft^s  hãa  doutrina  uõ  grande  foy  o  Fcgo  do  Ceo  ,  que 

ooua,  &  admiraud  ao  mundo «  defeco  fobreoíacriâciodeEliaSy 

que  amaíTe  inimigos ,  vencendo  pois  nam  Ic  contentando  cõ  ga- 

com  obras  os  roa)e5,que  <ielks  ihir  as  carnes,  abr  izou  as  agoas ,  ^  -^OT* 

Qeâè  recebido.  Porém  muyto  &  as  pedras ;  mayor  he,o  que  ar-  1 8. 

roais  reípUodece  efta  cbaridade  dêem  rodo  peyto,  pois  açora-  37. 

em  ▼òstpregado  em  a  Cnre,  pe*  çoenstam  enregelados,6c  empe- 

dindo  perdam  a  ▼oflô  Erenio  demidot  amais,  encendeis  com  o 

Pay,parao6mermos,quevoscni-  fogo  de  yofib  smor  j  leja  eíle  o 

£caram.  He Terdade,Senhor!que  roeu,  Deosdc  mifericordia !  que 

íèropre  vofla  benignidade  pagou  por  mayores  que  lejam  as  afron- 

offeníàs  com  boas  obras,  ao  traj-  taMS  perfegui^oens,  por  mais  q 

dor  que  vosbauiade  eacregar  cé  a -carne  le  moua  à  vingáça ,  abra- 

o  final  de  paz  ,  dais  voflb  corpo  cç,amc, rogue  por  inimigos,  poi« 

cm  a  cea  i  aos  (oldados,  que  woê  roe  «brigais  tanto  com  vc^o  exc- 

afroniamm,dais  vofibsTeftidos;  pio.  Âmcfl. 
CBi  a  vláma  cea  dais  voâbcoipQ^ 
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fDãfigmdâfâlâUfãi  câm  a  qual  prometeu  a$  IMrém  |.  ^4 
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CHegtny  com  grande  con»  Ur 
tian9a,aoThronoda  diui-  y 

^(uUèricoiditi  que  hca 
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oomp^iioffagiía  o  Apoftolo,  paia  graça,  pon^kn  de  noflt  vontade» 
^jjialcançarfltfuftm^a,  5c  receber-  t-de  abraçariám  Q$  lanços  de  íua^ 
moe  o  perdam  de  noíla  ailpa,co-  •  fMÍericordia«  que  o  Sen  hor  com 
l6,     ^  Ladram  arrep^idi»  expe«>  nofoo  vfa.  Quantos ,  ô  Deos  de 
ximencou  em  eda  nora.  mifericordia  !  •  íc  aproucytâram- 
Pedirey  graça  para  comope-  de  voíFiS  graças,  &  fauores  para 
nitente  alcãçar  perdam  de  meus  vos  íeruir,ôc  eu  os  cieixey  perder 
peccado5,&  parâ  que  como  obfti-  por  minha  culpa,  perdoayme  Se- 
nado me  nam  firuam  feus  beM-  nhor ,  nam  íaber  CQrreí|X)ader 
iki^de  aouoa  caíiigpts.  voíTa  clemência. 

Confid,!^  Como  com  particoW- 

Tt9^%&  ^f^dcrafQmí»  lar  adueneagiadix^quehum  dos 

que  eftatiaoi  crucificados  com  ei- 

TsxTO'  L  te^Mttiiák»  íua deíbeanm  t  lê' 

-flotjgoftosttt  poffii-tenipos  da 

Vhmãmm€»hih  ^iptuMãt  4aiicpeidW«.paiMe..qiM'ti]^ 

£aií;  UfiN^mímfJttaipbemãhHm^^^  algíiaéeftalpa»  nam  Am  tanto 

.  fi  ms:fi  tttu  Chr^kmJtàumffêíÊh  âtiuaSit  tíí  defgraça  ;  porém* 

31.9*    tÊHtíM/m^é^ms.  pdecenda^Cteftandopoílo  em 

'   Hum  doe^iadroens ,  que  eft»-  nua  Cruz,  com  Chrifto  Senhor' 

uactUGifieadocô  o  Senhor,  blaf-  noíToitc  cUsap^elhado  para  Ihr 

femaua contra elle  «dizendo:  fe  daramaro,o  rertiediar  com  íut 

TÒ8  iôis  Ghli&Oyíàluayuos  a  vos,  graça,  he  grande  deíuétura»  qual 

fifanòs.  he  ci'aqucllcs,  que  confagrando- 

Confid.i.  Osaltiflimos,  &  fe-  fea  Deosera  Religiam  ,&  pon- 

cretos  juizos  de  Deos  noflo  Sc-  dofe  em  a  Cruz  com  Chrilto  Fi- 

nhor,  pois  em  o  mefmo  cempo,6c  lho  feu,  íe  perdem  â  vifta  de  icii' 

circunílancias  donde  hum  dos  langue,  tendo  tam  próxima  a  oc- 

companbeyros  coma  mociuo  dc  caiiam  da  vida ,  como  lucedeo  a 

eonfeflar  a  Chrií)x>  Senhor  no^  ludas  craydor^Ac  lucede  a  muy^os 

Í9;  ouctQ  Q  i^Knou  dè  bkáfrmac  outros»  que  ie  de]Fxatn  leoar  de 

porque«iiidaqiid4aii^'Ci^^  faytememdiíaiiiaMeflflMbQa^ 

graça  pata  «wiliteer » 8».  alega**  «daferdÉnadm. ; 

far»  tNHtKKnanr  puieda  por  aiV»  •  Cimfid.  3 .  Diz  que  hiH»dèftet 

pa  própria  rftiMni  por  iàdetodr  leompanh^roa  blttfemaiia  tnam 

âalhea  y.  cm  tadô>  nKD  ambiiB-  lemos  outrablas&miaiiíiais,  que 

(fBiidieramiiOonveUa^fXMperarrpar  pedir  ão  Senhor  a  vida  r  que  (è 

9  que  cmnadamnih  o  t«mor ,  Sc  MatíStú  fijôc  a  elles^  o  que  le  ^ 

eautela,.com  que  btuemos  de  vi*  poraua  por  blasiemifii  eilbando  a 

yufftfimstè^Qj^t^^  mtadc^xMfaáfiak^i  jápodé 
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»íèr  j  porque  nam  tcue  a  confian- 
ça ncccflaria,  ou  também  porque  T  E  x  T  o  H. 
à  hora  da  mortCiem  que  hú  pec- 

cador  eílá  obrigado  a  crarar  de       ReJpmJens  autem  àker  ^  incre» 

íua  alma,  dar  farisfaçam  a  Deos  pahat  eum  dicms ;  ne^ue  tu  times  j^f^^ 

de  lua  culpa,  tratar  da  vida,  &  Deuw,  ^tti  tn  taãtw  darfmatiofte  ^^.^^^ 

temp  ralidades  dclla  ,  hc  blasfe-  es    Etms  quideMjuJiè,na7n  digna  /^,^t 

mia  i  pois  reconhecendo  por  efta  faãss  recspimusthic  ver<ynihil  méí- 

via  a. (u prema  potencia,  maisof-  iigeffit. 

fende,  do  que  engrandece  a  diui-      Relpódco  o  outro,repreliendé» 

<ia  mifcricordia.  do-o,tambem  vos  nam  temeis  aQ 

Tambc  fepode  en-  Senhc»- j  que  fendo  Deos,  pade- 

tcnder  blasfemaua  efte  homem,  cccom  nofco  a  mefo^a  morte j 

Jiam  porque  diminuifle  no  po-  nòs  recebemos  o  premio  de  noí- 

•der,^  mageílade  diuina^as  por  ias  obras,  mas  eíle  Senhor,  ^ur 

defacreditar  lêu  amor,  &  miieri-  mal  fez  ? 
cordia  i-diz  que  íe  he  Chri/lo  fe       Co»/?</ 1 .  Como  fojr  cxcellen» 

falue  a  fi,  ôc  a  elles ;  procedendo  te  eí^  lanço  do  bom  íaaram,poi3 

crradamente,porque  fendoChri-  quando  o  Senhor  eílaua  deíera* 

ftojefu,  Redemptor  do  género  -parado deamigos,  afrontado  de 

humano,  como  hauia  detratar  inimigos,  blasfemado  «lo  com^» 

de  ie  laluar  a  (1,  deyxando  a  cllc  panheyro,  que -com  elle  edaua 

lem  remédio  ^  ou  como  podia  crucificado  j  eile  fem  rcípeyto  x 

/aluar  aos  outrosje  por  elles  nam  pareceres,&  maldades  de  homêsi 

dera  íua  vida  ?  Quando  o  glorio-  íêmxrontenrmorizar  cun  ícus  in- 

ío  S.  Pedro  quiz  impedir  a  mor-  tento6,rcprenende  o  companhei* 

te  ao  Senhor,dizend.  • ;  Abfit  ã  te  ro,  conftfla  cm  publico  a  diuin* 

Domine  y  elleo  reprchenoe  com  dadedc  Chrifto  Senhor  noílb^ 

JMath,  rigor,&  alpereza,  dãdoihe  o  no-  ofl-erecendoíc a  oouostorméeos  9 

1 6.  V,  nie  de  tentador,  &  de  Demónio  :  -íe  por  efta  caulá  foflem  padeci» 

S*^*  *3  Vadepofi  me  5^í^»^,achando  que  -dos.  Nam  houue  quem  interce- 

<5ucralhe  eítranhaua  efta  obra,  defle por D.iuid,quando  era per-> 

nam  ió  blasfemaua  ,  mas  era  o  ieguido  de  Saul ;  nam  íè  achou 

mefmo  efpirito  dc  biasfemia.Por  <)uem  abonafíeMoyfes  diante  de 

Sal uador  vos  reconheço, Deos  de  Faraó,  quando  procuraua  pello 

minha  alma!  por  leres  Saluador,  pouo;  pwque  de  gente  perle* 

padeceis  com  canta  afronta,  po-  gulda^ôc  afrontada,  todos  fogem» 

Tem  com  igual  animo,  Ôc  conltã-  nam  ha  quem  a  tome  à  fua  cõta  9 

cLa,ao  que  íe  efperaua  de  vofla  que  trate  de  a  acrcditar,arrifcan- 

^and^a^ôc  chai^idade.  Âq  a  authorid^de  propda  ,*x>l}oai 
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liadram  nada  recea,  tudo  arrifca  Cow/z«/.3.  Como  oconbccimé- 

pella  caufa  de  Gbrifto,  ainda  tam  to  de  próprias  culpas,  abre  cami- 

mal  acreditada  com  aquelle  po-  nhoaoconbccimento  de  Chri- 

uo,  quando  aftualmente  lhe  ti-  ílo,ôc  remédio  delias ,  cfte  ha  por 

raua  a  vida  9  a  todo  o  tempo  efti-  bem  empregados  os  caftigos,  que 

ma  o  Senhor  acudirmos  a  fua  por  ellas  merece  i  nam  lhe  pare- 

caufaimuyto  mais  quando  os  oU'  cem  excefliuos,  (èmpre  os  té  por 

tros  a  delemparam  ,  &c  publica-  menores,  que  íeus  peccados  j  ef- 

mcnteooíFendem  ;muy  celebre  feyto  de  animes  arrependidos, 

he  em  as  letras  (agradas,  a  liber-  IDtlpuzeramfe  os  irmãos  de  lo- 

dade  daquelles  tres  mancebos ,  íeph  para  o  perdam  de  ííia  cul- 

Dan  3  q^^icpoíl^rí^ndoíc  todos  diante  da  pa,quandoconfeiraram  como  ju- 

^       Eltatua,  lô  elles  refiftiram  com  ftamente  padeciam  por  offende- 

tantovalor,&  conílancia,confeí-  rem  a  innocencia  do  irmam,  que 

SChri^^^  que  sò  aDe©s  eradeuidaa  tam  mal  o  merecia;  ô  Deos  de 

adoraçiiójdóde  diíTe  S.Chrifofto-  n\inha  alma !  fc  alTim  o  nam  Gn- 

him  ±      ■  ^^^^^^^^  maximumtér  wi"  to,he  porque  nam  conheço  a  gra* 

ir^^'^r<jtó  eH,^uodípfosnontenHÍtca'  uexa  de  minhas  culpas,  nam  as 

^    Víwíiií  multitudor,  choro  como  oíFenlas  voíTas. 

"*  ^*    Co»//</.i.À«xcellencia  de  noí^  Confid./\..Q^^m  leuantada  fo/ 

ía  Santa  Fè,  quam  penetrante  té  eíla  conliflam  do  bom  ladram  no 

a  vilta,  obriga  a  Reys  a  adorar  hú  meyo  das  mefmas  afrontas,ôc  in-» 

Menino  naicido  em  hum  Prcle-  juriasdos  foldados  ,  conhece  a 

/   '  pio,  por  Saluador,  &  Redcmptor  Chrifto  por  Senhor  vniuerlal  do 

do  mundo.  Moue  a  peccadores  a  mundo  j  nam  dando  tanto  credi^ 

confeflarahum  homenv  crucifi-  toablasfemias,queouuia,  quaa* 

cado  por  DcoSjôc  Senhor  doCcoj  to  às  obras  marauilholas  ,  que  o 

f",  II.  ^  ^2       .  porém  com  particu-  Senhor  tazia  ,  &  com  tãco  cre- 

larmyílerio,  nam  reprehende  o  dito  tinha  obrado  naquelle  po- 

bom  ladram  ao  companheyroi  uo  j  porque  etl as  eram  teftemu- 

porquc  nam  conhece,íe  nam^r-  nhoeuidcntede  lua  diuindade, 

que  nam  teme  ao  Senhor  crucifi-  aquellas  argumento  da  inconfí^ 

cado,  porque  para  crer, ôc  conhe-  deraçam»  ôc  maldade  humana, 

cer  he  neceííario  temer  ,  Ôc  por*  que  com  tanta  facilidade  íe  mu-* 

que  a  muytos  falta  elle  fanto  te-  da,ôí  engana  eftas  da  condancia) 

mor,  também  lho  vemalaltar  a  com  que  o  Senhor,^  lendo  omni- 

Fè  j  chegam  a  biasíemar  a  me(-  potente,  padecia  j  aquellas  proua 

ma  diuindade,  â  Villa  de  tantos ,  certa  da  ingratidam  do  mundo 

&  tam  claros  argumentos  de  íua  tam  horrenda. 
v«rdíidie,&  grandeza. 
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V  que  me  cómu  nicaisv&haueis  dc 

.  tufança. 

" EíJkdnitfid  hfum  :  Dêmmê  0»/</.i.Comoeftedeipach<]jp 

^^^^    tfttmmtêmiiiGum-vmwitmReg-  foy  di^no  da  pe&a  de  Cbriílo 

^-  ^  lêSitmpm^^^éU^^Jí^^mm  nam  io  quanto á(L]i>ftaacia,pro- 

4.14.3  ^           m9rmmm  i»?*-.  nwcaKiQUie*  poftt  do  Reyno. 

de  mim  «  quido «mmnetm  lio&  deacepejia4|iieo  Staher  le  1íib« 

ib  Reyno ;  elle  lhe  refpoa4«0|irfn  brafle  dflÚv  Ifsmèo  entrave  eãn 

s«r48dei»digcvqiielio)e«ftwl«  liv  BNgifio  ^.  cootMiMdoiit 

«yoMfoem  o  Paraiía            I  «Wnjriuercn  pcna,âí.COfPMWs  . 

..  Coi^.j.Como  eftapcciçafn«  to^naiiKiilataobenlioraproQUK 

que  fczo  bom  ladram»  nam  foy  te  fer  em  o  mefmo  dia ^  moftrasK 

tanto  fatiâfa^am  de  ieruiços  da  doquantomayorhe  fua  liberal!- 

4;ofi6{làin>que;]>éi:ualmeDte  f£^ia  dadeem -conceder  9  doquenoú^ 

•   4em  abonaçam  da  pcflba  de  Chri-  neceflidade  cm  pcdir^  &  deiejaCv  ' 

lio  Seubor  nofío,  como  dclcjo  de  Aflim  íe  contentaua  o  filho  pro* 

•o  creditar xom  o  mundo,  &  dc-  digo,  que  recebendo-o  o  bó  Pajr  ^ 

idaraj-,  que  o  Senhor  ic  padecia  em  fuaca2a,lhc  defle  o  foro  de 

çpmo  homem  >  hauia  de  reynar  mercenário  ^  nam  o  io&e  o  Pajr 

«PHO jSeQbqr :  poijque  que  «cr-  ^eoigno^  anioroíot  dalbe  oÚ!t 

fciCMiflw  «femay-que  qné  pawgimn fiodijigh^rfai  ' 

icflDtidlioiouòSenlMit^ãià  aefèjo.                     .  :í ; ^  *' ^ 

ctpfiflam  de  Diniátnlc  tMP  C««/?/ 9«A^n»ne7raTez,qut 

^oimadê:  íSidI  «.  qvando  «qo»»  Ciníí^o  Senhor  ^  chama  Paraiio 

ahwinai  feu  -peccKlo;  ponjãe  à  pátria  bem-aiicncurada^  he^ 

AUm  r-elpe^caua  a  gloria  do  ãe**  efta  prome&  ,  com  particular 

j3bor,Ôc  culpa  própria  ^  outro  o  myíterio,  porque  Paraifo  quer 

ÍQtcrcfle,&  fucir  ao  caiU^o^que  díier, lugar  de xicleytes,&  coa^ 

^imea^uia.  Mais  eftimo  ToâEi  teotamentos»hojelbedáefteno>» 

gloria,  E)eos  de  minha  almf  !  que  me^comoíe  atè  entam  paraells 

iejais  reconhecido^  adorado  do  o  nam  fora  ^  hoje  íi ,  pois  eni  co* 

mundo,  porx^aeiD  ioh ,  U  pcllo  panhiade  hum  peccador  anepc#» 

inuyto  que  mereceis,  que  por  to-  dido4>  goftaua  j  ôc  queoiuytoliiBI» 

4Gts^  l^jçi5  4a  gra^a>dc  da^lori%  -  que  ellc  xtfitíiSk  oÇe»  fo^j^ 
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MEDlt  AÇ  Aí 
gar  de  dcliciasieilando  nelie  com 
cshomcasy  quando  já  d 'antes  ti- 
nha afiirmada  íuas  delicias,  Òc 
concencatncntxiS}  era  viuer  có  os 
£lhos dos  homem:  Delicia  mt£ 
tffft  cumjil^s  h^minUfO  Hebreo  lè: 
In  F^radifo  eorJú  mH.  NcUas  e- 
íbiia  có  elles  ainda  que  viueUe 
em  a  cerra.  Elofinandome  como 
heyde  eftimar  íua  companhia, 
pois  nelia  tenho  toda  minha  feli- 
cidade. 

Confidu^..  Com  tvido  afRrma  o 
Senhor  com  juramento  :  Amen^ 
dico  tibi,  nam  íô  para  abonar  fua 
verdade  com  o  mundò,  mas  para 
nos  dar  hum  deCengano,  quam 
^ifficukoíb  hc  àquelle  que  viue 
mal,  em  a  vitima  hora  cícíutt  vi- 
da, alcançar  remédio  do  pecca- 
doj  que  parece  íê  o  Senhor  o  nam 
conhrmára  com  juramcto,  tinha 
o  mundo  aigúa  razam  d«  duui- 
dar  defte  fucceflo,  fe  por  ventura 
apromei]^  eracoadicion»!  ,  ou 
abfoluta ;  intimidando  confian- 
ças demafiadas,  que  a^tantas  fam 
cauíaderuina,quetemaõ  fuaju- 
ftiça,aindaá  viftada  diulnami- 
icricordia.  Porém  ainda  o  Se- 
nhor fèt  mais  diâiculcoíb  o  íuc- 
ceifo,  na  palaura  que  ajuntoa 
(  mecum )  que  quiz  maniíèftar  a 
violência, que  lhe  faz  a  confiflàm 
dasculpas,6c  a  confiança  quedâ 
ft  hum  pcccador,  déuano  na  vi- 
da, fie  eftragado  nos  coftumesí 
Tarnsm  fidttciãfn  conftffionts  me* 
rnit,  vt  fofi  putratum  latrocinium 


GXXXVII.  iti 

de  ^mnt*  visfif,  ^mfiffitnè. 

.  FRVCTO/ 

Procurarcy  temer  o  tríbuntl 
4a  diuiaa  luáUçdipois  á  viíhi  da 
^  fua  mtíèricordia ,  fe  perde  faúr 
iic  feus  compaohejrixys  ,  porque 
nam  loube  v»ir,da  que  o  Senhor 
lhe  oilerecia  com  feu  langue,  tt* 
mendo  leus  fccretos  juizos,  poi» 
lê  quando  mifèrícordioío  affin» 
ciftiga,qi>e  íerá  quando  riguro- 
(b,  tratar  de  íatlsíazer  à  fua  júíU- 
ça? 

CoUo^uioao  Senhor i  quando  prç^ 
meteo  oCe^aoimn  ladram,  ■ 

EM  todo  o  têpo,&  occafiam  ,* 
6  clcmentiílimo  Senhor  / 
reconheço,  6c  venero  as  entra-- 
nhasdevofla  mifericorJia  i  de-"7*^*^' 
ftesem  o  conuite  voíTos  fagra-  ^ 
dos  pè3  á  peccadora  ,  pam  re- 
médio de  íuos  culpas  i  puzeftef--^^' 
lios  à  meza  com  Ziacheo.para dar  ' 9* 
fatisfii^am  a  íuas  itijutUças,-  rc- ^-   ^  * 
cebeítes  eíii  o  Horto  o  final  da-^**^- 
paz  do  Diícipúlo  craydor  ,  para  ^ 
confundires^  fua»  lemeridaoes ; 
puzeftes  os  olhos  de  vofla  clemé- 
cia  cm  Pedro  no  Postorio  ,  para  Luc. 
esforçares  ílws  deícõfiançasjàgo-  xx.  t^* 
ra  em  o  alto  da  Cruz,nam  fó  dàis  6 1. 
perdam  de  peccados,mas  prome- 
teis o  Ceo  a  hum  ladram,  para 
confirmares  minhas  eíperanças, 
como  defconfiarey ,  Senhor  á 
Villa  dc  vofk  clemência  ,  ainda 
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^í4*  '     Tratado  IV.  ■ 

que  me  veja  tam  indigno  dc  yof-  cm  mim  os  olhos  dc  voffá  clcm€!- 

la  mifericordia.  Mas !  ah  Senhor  cia,  rendey  cfte  coraçam  duro , 

de  minha  alma !  que  nam  fey  íc  -Com  a  efficacia  dc  voflo  fangu*e  > 

com  minhas  dilaçoens  ,  &  com  que  fe  bem  vejo  os  fauores,  que 

íandar  tam  enleuado  nos  deíèjos  fizeftes  ao  peccador  arrependido, 

•da  vida,  da  honra^da  Paztcnda^có^  temo  o  êftado,  em  que  ficou  o 

mo  o  mao  companheyro,  prouo-  -companheiro  obílinado,que  naó 

iquo  voíTa  ira  continuando  em  íoube  deytar  mam  <lc  vcdlàmi- 

-meus  peccados,  fem  faber  deytar  >Tericordia.  Amen. 
dam  de  .voffo9  feuorcs  i  ponde  .  ;        .:  ^ 


^^^r  'M  E  D  I  T  A  6  A  M  CXXXVIU. 

Para  à  Quinta  feira. 

terceyrapalattra  em  que  entregou  fua  May  fantiffima  a 
S.Joamtò' elleÀ  Senhora.' 

ORAÇAM  Pj^EPARATORIA. 

.  K^mpofiçãoj    Graç4\  ^ 

i  ) ,  X(^t0Sf  &  Ctnfideraçoem,-  » 

f  i  •    ' ,  *  i  *       '  • 

-j!^         ,  -    V.  ....  :* 

iT.i.  zoi  .ÍTbxtp  I»   .  r  -  >j. 

-i  rStfihant  auteffijuocta  Crucfle-  * 
fiís,  mater  t^HSyfir for  or  mãtrts  ejt^ 
J^4ryi(Ciiophe ,      Marid  Mag-  I^anl 
daimt.  Ciirn  videjfet  ergo,  lejus  19. 
^ittrerfi ,  ^  Difcipuittm ftantem  1^5" 
qufifnMigfi^í  -  l*  :';^t'Jlt^JV 
J;;)  s£ftí)ua  jUnto^Oru^^^dcIeíUí 
iua  Miy  ^  .ôf       irmáa  JMaria 
Cleophe»j&  Maria  Magdaicna., 
pqz  o  Senhor  os  olhos  na  MÃy# 
^  no  PKcipulo  que^mau^ 
-.  .jCç»/(^.i.A  conftancia  daVii^ 

gem 
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REprcfentarey  como  o  Se- 
nhor antiguara'er;te  deiiao 
pf>uu  a  íagradaArca»para,íeu  em- 
Zoan.  py^p^  agora  dà  a  lua  lantiflima 
^•Mãy  ema  peflo^  de,49aíPj  pftra 
remédio  do  naiindo.  .Vf^ 

Pedirey,  i  Senhora  me  naó  fal- 
te cqm  lua  protecçam  ,  pois  em 
íua  mam,eílàp  rcirvedio  de  mi- 
nha almaiComo  Adáy>ôc. Senhora 
. .  _iafn  gmoíofíi.  5  !.•( 


r 


H^ti  Senhora  noíla,  cm  acompa-  Virgem'  Senboni  eftâ  junto  a'èí> 
«bar  a  Teu  Filho  Vnigenico ;  OS  kipòrqué  quanto  mayor  era  fua 
'Difcipulos  fogem  cm  o  Horto'»  cxcellen?ia,  mayor  foflc  cfta  vi- 
antes  dc  entrarem  em  o  perigo  t  íinhança  :  Efta  deíèjo,  6  Deos  de 
r      os  amigos,ÔC  conhecidos  cílauam  minha  alma!  fobre  todos  os  efta- 
•      de  longe  vendo  aquellcerpc6la-  dos,&  grãdezas  da  vida, pois  deí- 
culo  tam  laftimofoj  porém  a  Vir-  Ia  fizeftes  a  eftimil,q  nam  íizeftes 
gem  perlcucra  junto  a  elle,  atè  detudoomais,quehacmaterra.-  ' 
lhe  ver  dar  a  vida  cm  a  Cruz  ,  &       Co«//<^.  3.  A  cílima,  qucoSe-  ^..• 
.dara^eucorpo  repultura.Granie  -nhorKzdeíUconftancUypoisno 
'  '  foyoamoryquelhemoftrduem  o  inicvo  de  feas  cormcntos  dá  fé 
acompanhar » em  a  morte»  per(«;-  -delm  compattbia,léuãdolhe  tilíús 
uei^nâo^flc  eftandd  ocmi  tanrad-  .otolhos»  &  afiéâosos  (èntimetl* 
mitauel  fortaleza»8c  cònilanéia  â  tos  da  ámdroià  M  ãy,êc  do  DiícU 
Tiftade  táin  deshumana  cniclda'  pulô  amado » do  ^e  oa  tormen^ 
de';  grande  foy  a  oonAancia  dai-  tos,  oom  que  ícos  inimigos  o  af- 
quelkaFamadaMatronaRerphãk  fli^àm»  moftrandonos  q  feo  fit-- 
aíTiftindo  a  feus  deus  filhos  cru-  bernes  acõpanhár  em  fuás  dorei» 
clficados,  atè  lhes  dar  a  íepultu-  elle  íè  nam  cíquccerà  de  aliuiar 
ra,  nam  os  dey xando  de  dia, nem  noflàs  penas ,  nam  Fazendo  cazb 
dc  noy re  j  grande  foy  a  conftan-  de  íuas  afrontas ;  nem  he  muyto 
*»^^-í"  cia  ád  Santa  Magdalcna,  em  aíli-  de  cfpantar,  porque  íe  elle  fente 
%l,     flii- ao  Senhor  na  Cruz,  &  no  íc-  tanto  noíTos  males  t  q^e  ainda 
*  *  pulchro  j  grande  a  perfeuerança,  quando  o  nam  merecemos,  fc  eí^ 
ôc  amor»  que  manifeftou  » agora  qucce  de  Icus  tormentos,para  re-     . .  *. 
4X>dia  dizeric  delia»  aue  amou  cõ  mediar  noflos  trabalhos  »  como 
•fMveiBbiiMíiN#iiMi^^  IHefttcoedeo  oom  08  Dâ&^idoi 
.gítaiUrvét^fim  íehounê  .a.Vii^-  dii  o  Hoftoiquando  dizia :  Si  er»  . 
(geíbi  Senhon^XMS  era  tam  diflPd-  go  me  fUmtíf^^mtihs  mifre,qúc 
wAteíuacaiiuL                  :  fiaria eom  a Mãy  amoro&y  que^^r'*. 
CwfidA,  Chamalhe  OiveLáé  nkreda  tam  dtllèreate  coneí-  r\ 
•v'  -Icfòsiipiraiflioftlrar  quanto  o  Se-  pondenci  ?.  / 
«iihor  a  ainauâ » tudo  iargou  elle  i .  CmJUí^.  Eílaua^  Senhora  jâ» 
.  por  no& amor»  tudo  nos  deúypa-  -to  à  Cm^  dc  lefus,  para  not  iliOf 
ra  moftrar  fua  liberalidade  ;cóm  ftrar,quèel]ahea  Medianeyra» 
tudo  a  Cruz  referua  para  fi,  quer  pella  qual  h  uemos  de  alcançar o>  . 
que  feja  íua,&c  por  iflb  manda  to-  fruy  to,quc  Chrifto  Senhor  nof- 
memos  noffa  Cruz,&  o  figamos  ,  fo,  porella  nos  veyo  merecer  à 
&  nam  a  fua,  para  moftrar  que  a  terra ;  foy  elle  em  a  Cruz  vcrda- 
'   nam  largaua  ^     a  efliconu  a  deycoSaiuador  do  mundo  »nelU 
-  v "         i      .     -  -  P  dcâ 
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226                          Tr  AT  Aí>0  IV. 
deu  o  rangue,preço  de  noíTorcf-  quem  verdâdejrramétc  araa,  íen- 
gíite ;  com  tudo  por  mãos,  &  in-  lirle  do  que  p-^rde ,  nam  fe  iera- 
terceíLm  da  Virgem  Senhora  ha  brar,nem  confolaficom  o  que  al- 
ije correr  j  a  ella  nos  haucmos  de  cança  j  nam  fez  cazo  o  poua  da 
xbfgafs  como  a  dilpenicy  ra  defíc  guia  de  hum  Anjo^que  o  Senhor     3  3 
tfaçloufo  tsim  rico»  êc  súnindaote  Ibe  prometia  em  o  deièrco ,  nem  ^*4^ 
dl^fiodaagraca.  A  luaaiâjBai-  •  Shnci  M^gdafena  efUmoit  t 
^^RegS^hhpca^SíAÂo  SakflMMa  Gul  pieíèiiÇMdot  Anjos  junto  9oSt*  j^^^ 
2..^.    masi'  direyta  cm.  hum  Thiono  flalchro  i  porque  quem  perde ^  •  ^  ^ 
19.    demage(lade,ptramoftmiaeftir*  Benh^»  ck  acnbõa  oacra  coiifii    *  * 
Hid»que  delia  fazia,fi(qcie  por  íoi  .A^cafakpormaBancatvíidaque  * 
:Jneyobauiadt&Bergfaiides  bo"  pareça, 
nebcios  a  (eu  pouo.  He  lua  Crus     <  C$ê^.%.  Coma  Cbrifto  SaU 
«Tbrono  de  fua  miíeric(»dia,  aadornoflbdeuaíua  Máy  íàuc 
junto  a  elle  quer  efteja  fua  Mãj  tiílima  (iê  o  pudera  ter )  o  mayor 
íantiílima,  para  por  feu  roeyo  dar  aliuio,  que  hauiacra  a  vida,  dan» 
remédio  ao  mundo.  Eftc  fauor  dolhc  a  S.  loam  por  filho,  porque 
eíiimo  iobre  todos  os  da  vida  >  ô  era  efte  tam  íèmeihantc  a  eile  em 
Virgem  Senhora !  pois  em  efta  todas  íuasoperaçoens,  quepare- 
Cruz  (agrada  tenho  a  morada  de  ce  lhe  daua  outro  Chriilo,  tal  era 
Deos,&c  a  porta  do  Ceo  I  que  me  iua  modeilia,  Tua  pureza,  5r  em 
jBÍjpera.                             •  elpccial  fcu  amor ,  para  cõ  a  Vir-  ,-' 
»  .  £tm  Senhora,  que  quem  íoy  por  "  ' 
'  T«ST«  Hi  '  «■eeUaiMdaoamado  do  Senhor « 

han.^  '  «Ijppdfs  dcTxir  de  amar  liua 

19.  t...  DieitMÊfrêfimimditri0iÊ»j^  jMfyfimtiffima»  com.todoaa^ 

a6.   Mimti:'      '    >  ^  &ftò,,:q«^mdci]idd'4i'lHni  6- 

^     Gbhandb  iwa  fim  MSf ,  lhe  lho ,  que  pello  fer  taocò  mèicdii. 

;  '  diflèt  0Milber.«h]r  HmàmmíSà  -Quando  o  Santo  KJffad  recebeo 

**-  'iihob  a  capa  de  Elias»  ficou  outro  Elias 

*'  :  Con/tJ.  I .  Como  femprc  os  ali^  era  a  terra  igual  a  elle  na  virtu-  ^»'^- 

uios  da  Senhora,  lhe  feruiram  de  de,  &  potencia.  E  quando  o  San- 

áôuii dores  j  viaellaelpirarem  to  loiuè  ouuio  a  promeíTa,  que  o 

a  CruZjâ  força  de  puros  ter men*-  Senhor  lhe  afliitiria ,  como  z(R-Deut, 

tos,  aqucllc  Filho,que  tãco  ama-  ftio  a  Moyíes,pareceolhe  que  era  34.. 

ua,  daihe  em  feu  lugar  a  loam  ,re-  femelhante  a  eiie  ema  grandeza.  9. 

flouandolhe  a  lembrança  do  que  Muy  to  mais  o  Euangelifta,  pois 

|>erdia,  leruindolhe  de  tormen-  nam  ficaua  femelhante  a  ho- 

"    «o,o<]fue  fe  lhe  daua  por  aliuio^  memi  mas  â  mefma  pefibadiui- 

porque  câia  be  a  condicam  de  fUk    -      -  - 
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MeDIT  AÇAM 
Cow/^//.^.  Chamalhe  o  Senhor 

mulher  em  eíta  occafiam,5c  nam 
Mãy,  termo  de  que  vfaua  outras 
vezes,  como  foy  em  as  bodfiw-de 
Canade  Galilea,  para  'moftrar, 
que  as  obras  da  faluaçam  do  mú- 
doyoam  eram  obras  de  natureza ; 
eram  da  graça  t  5c  diuindade, 
obraua-as  pelío  que  tinha  defeu 
Pay,  nam  pello  que  recebera  da 
Virgem  Mãy  fua.  Com  leme- 
Ihaate  termo  refpondeo  eile  á 
Virgem  Senhora ,  quando  achâ- 
do-o  em  Jerufalem  depois  dc 
três  dias,&  reprelentandoihe  co- 
mo a  filho,  que  tanto  amaua,  as 
dores  dc  húa  Mãy  tam  affligida , 
elle  lhe  diílc  fem  vlar  dos  termoa 
de  Mãy,  como  que  importjua  ao 
íeruiço  de  feu  Pay ,  como  íe  cm 
obras  de  íua  gloria  lô  tiuefle  lu- 
gar adiuindade.  Dandorneexc» 
plo,<]uecm  as  obras  da  graça,  & 
faluaçam  dc  minha  alma  ,  trate 
-nam  do  que  pede  a  carne,  ôc  íaa- 
gue  >  mas  da  honra,  &  gloria  di- 
uinâ. 

s.^^'^tnjid.^  Também  lhe  cfaa» 
^Bia  mulher,  &  nam  Máy ,  porá 
que  lhe-iam  acre Icente  íuasdo» 
rcs  » fe  com  os  termos  brandos,6c 
amoroíòs  cjier^tár  -nouas  lem- 
branças» renouar  mayores  ma- 
goas^ $c  a  eíTa  contaqaandoDlSe- 
nhoríe  hauia  de  apartar  para  o 
Ceo,  defpedindole  de  feus  Difci- 
pulos, que  tanto  amaua,  vfa  de 
termos riguroi os,  reprchéde  luas 
faltas,  para  d iuirtir  as  laudades^ 
da  meima maneyra  iê  ha  coma 
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Virgem,  charoalhe  molher  1  ác 
nam  Mãy ,  ao  tempo  que  crpirt» 
ua^paralhe  nam  dobrar  t  pena« 
ainda  que  nam  reprehcndédo-ag 
pois  nam  hauía  jiclla  ci^patanta^ 
tudo  amor  »  tudo  charidade» 
Tambe  lhe  chama  mulher  ,  pofr 
que  foram  tam  ext^eíliuas  às  pe« 
Das,que  a  Senhora  padeceo  aopè 
da  Cruz,  que  podia  alguém  cuyr 
dar  Tenciam  a  natureza  humana* 


i  ■ 


Tjixto  líl. 


DemdeJícit  Difci^ído :  ecce  nia^  . 

Di/cipúius  mfua,  . 

Depois  dilíe  ao.Dircipulo^''^* 
ahv  tendes  vofla  Mãy,&  daqueí*  ' 
la  hora  a  recebea  o  Diíbipulo  por 
íua.  . 

Conãd.i.  A  grande  ventagcm^ 
com  que  o  Senhor  engrandeceo 
ao  Euangeliila  làgrado,  em  lhe 
dar  a  Virgem  por  Máy  lua,  que- 
rendo que  aquella,  qu£  porordê 
geral  da  xiiuiaaprouidencia^o  era. 
de  todos  os  homenj,  por  ikõa  de*t 
terminaçam  eípecial  9  o  ticailè 
fendo  de  S.  loamvnara  io^uantoj 
a  graça  de  adopçam,  mas  quanto 
aas:aôeâx>s,ÔC  «BcTCosde  -Mãy 
TcrdadeyTa,qpor  força  daquciú 
palaurayfuprindo  a  geração  cem«í 
peral, -com  grandes  ventagens,^  . 
fTriuilegios  eipcciaes»iè  Uoíe  4zocaH 
inuiiicauaw  '  •         .  j 

Conftd.  1.  iDiz  que  daquel}*. 
hof  a  a  tomou  por  Iba nam  iiou" 
ttc  dUaçosnsm  começar  ,  aaaa 

Pij  hou- 
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houue  quebras  em  continuar :  na 
merma  hora ,  ôf  ponto  que  rece- 
beo  cila  mercê,  foube  í^zcr  delia 
acftiniaçam  deuidaj  eníinadome 
ia  que  deuo  fiizer,  das  que  o  Ceo 
me  comunica,  em  efpccial  iendo 
da  protecçam,&  emparo  da  Vir- 
gem Senhora  j  mcrce  tam  íobe- 
rana ,  que  merece  toda  a  preíTa , 
nam  fofre  dilaçam  algua  em  o 
agradecimento,  com  que  hey  de 
venerar  a  diuina  mifcricordia  na 
perfeuerança  que  hey  de  ter  em 
lua  graça.  Todos  os  bens,  difle  o 
Sabio  Rey  lhe  vieram  com  a  fa- 
Sap.y .  bedoria  :  l^emrunt  mthi  omnia  ho" 
II.  na^ariter  cum  iUa  i  com  n"  ais  ra- 
zam  o  podia  dizer  S.  loam,  pois 
alcançou  a  fantidade  delia. 
.  Cw»/?</.3 .Nam  diz,que  o  Euã- 
gelifta  rccebeo  a  Senhora  por 
Mãy  fua,  mas  que  a  rccebeo  por 
íua,  fem  pôr  determinaçam  al- 
gua  }  que  he  o  mcfmo  que  íc 
diflèra  a  recebeo  por  tudo,  o  que 
na  vida  defcjaua,  por  Mãy ,  Se- 
nhora, emparo,riqueia,8í  tudo  o 
que  podia  eíperar,  nam  tanto  da 
natureza  >  como  da  graça.  Kftc 
deue  íèr  meu  animo,  para  com  a 
Virgem  fantillima,  amala,  &  re- 
conhecela,pondo  nella  todas  mi- 
nhas efperanças,  pois  sô  cila  mc 
pode  dar  fatisfaçam  a  ellas  ,  com 
grandes  ventagens  a  tudo  ,  o  que 
íèpjd.m  eílender  minhas  for- 
ças, com  protecçam  ao  que  poíTo 
e/jíerar  das  diuinas. 
•.i  Cotifid.^  Como  efte  beneficio, 
catre  o  Dilcipulo,  &  a  Virgem 


.00  IV.  ' 

íantiílima,  foy  conforme,  nam 
houue  filho,  que  tal  Mãy  mere- 
ctfle,  nam  houue  Mãy  entre  as 
ciríturns,  que  tal  Filho  alcan- 
çaíTe  i  ás  graças  refpondèram  03 
efFeytos ,  a  eítcs  nam  faltaram  os 
lucceflbs ;  Acompanhou,  feruio, 
confolou,  ajudou  o  Euangeliíla 
íagrado  à  Virgem  em  vida,&  em 
morte  ;  delia  recebeo  todas  as 
graças,  &  fauores ,  que  para  luas 
emprezas  lhe  eram  neccflarias. 
Grande  beneficio  foy,  o  que  re- 
cebeo Anna,  cócebendo  Samuel, 
a  quem  amaua  como  filho,vene- 
raua  como  Proíita,  dado  para  re-  i 
médio  daquelle  pouo.  Grande  o\.f> 
que  recebeo  a  Mãy  de  Moyles,io. 
pois  hauia  de  ler  aliuio  daquelle 
catiueyro  pcnofo.  Mayor  o  dai.t.i- 
Virgem  Senhora  ,  pois  tudo  o 
mais  a  feu  reípeyto  era  figura. 
Fazeymc  participante  ,  6  Mãy 
fantilTima!  deílcfingular  fauor; 
fazeyme  parecido  a  voíTo  filho 
amorofo  Euangeliíta  fagradoj 
para  que  vos  imite  em  a  vida,  fa- 
zendo obras  de  verdadeyro  filho, 
&  recebendo  as  graças,  £c  fauores 
de  Mãy  tam  liberal, ôc  amoroía. 

FRVCTO. 

Procurarey  de  me  nam  apar- 
tar da  Cruz ,  pois  nella  tenho  a 
leíusi  junto  delia  a  Virgem  Se- 
nhora, de  quem  poflò  elperar  to- 
dos os  fauores  da  graça,  nam  te- 
mendo todos  os  trabalhos  da  vi- 
da, fe  os  loubcr  paíTar  era  íua  cô- 
panhia,  " ' 
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Coffo^Uío  a  Chriffo  lefu,  é-  à  Vir- 
gem Stnhora  ao pè  da  Cruz,. 

OH  amorofo  Pay,&  Senhor 
de  noíTas  almas !  quam  bc 
^  curapriftesvoflapalaurajquenos 
*  nanldcyxa^ieysorfaõs,auícntan- 
*  douos  defta  vida,  pois  cm  a  pel- 
ica do  Dilcipulo,  que  tanto  ama- 
ueií,  nos  dcftcs  tal  Mãy,  &  em- 
para;  a  cila  cómunicaítes  todos 
os  poderes  da  graça,  a  cila  as  en- 
tranhas amorolas  de  voíTa  miíè- 
ricordia,  que  por  iflo  cílâ  junto  á 
Cruz,  em  que  morreis  por  pec« 
cadores,  porque  veja  o  mundo 
como  íe  ha  de  côpadecer  de  (eus 
trabalhos:©  Virgem  facratiffima ! 
lembrayuos  das  dores,  que  vos 
cuftáram  eíles  filhos  ao  pc  da 
Cruz,fazey-os  filhos  da  mamdi- 


CXXXVIIL  22P 

rcyta,  como  fizeftcs  ao  Difcipulo 
amado  ,  verdadeyro  Bcnj  .mim 
de  Chrifto,  Filho  voíro,&  já  ç^ucMath, 
fomos  filhos  de  voílas  dores,  nam  ^o.  v^' 
permitais.  Senhora  ,o  nam  feja-2,1. 
mos  de  voffà  graça  :  eu  protefto 
Virgem  fantilíma !  de  vos  feruir 
como  íeruo  fiel,  &  verdadeyro , 
acompanhandouosem  voílòs  tra- 
balhos, como  filho  obediente ,  & 
agradecido,de  vos  amar  fobre  to- 
das as  couías  da  vida ,  cftimaado 
mais  voflb  amor,que  todos  os  re-  ■^^^» 
gaLs,&  dignidades  delia :  6  glo- 
riofoloam!  Diícipuloamado  do  ^3  •  \ 
Senhor,digno  de  íèu  peyto  facra- 
tiífimo,filhoer  olhido  da  Virgê 
íereni(Iima,redc  meu  interccffor» 
para  que  alcance  efta  graça,  de 
vos  imitarem  vofla  pureza  ,  no 
amor,&íeruiço  da  Virgem  May, 
Cc  Senhora.Amçn. 


MEDITAÇAM  CXXXIX. 

Para  a  Sexta  feyra. 

2?<í  quartapídawraym  aqíialTèjrrefentou  o  Senhor  afeuB^ 
temoTajfyO  dejemparoemqueeftaua, 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA, 

COmpararey  efta  queyxa  &  rerey  quanto  fui  pcni  obr^ 
tam  lentida  do  Senhor ,  com  a  natureza  ,  no  que  betft 
com  aqucUa  alegria  tam  cxcefli-  moftracomo  íoy  cruel,  &  cxcçí^ 
ua/:om  quedeiejaua  íua morte,   ííuai  . 

■'  "     ~   .  *  '    Piij  tcf 
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1  Pfediféy graça  para  participar  pena,  por  nam  concíemnar  aos 
idc  luas  dores,' verdadeyro  reme-  hiomensem  íiia  ccgueyra.  Aran- 
dia de  minhas  culpas ,  fundamé-  tos  extremos  chcgaftes  por  meu 
,to  das  alegrias  eternas.  amor,  Deos  de  mifericordía  !  en- 
.i  .  tiergonhandomc  de  fnzer  tim 
f  ^  Tixtosiét  Confiâera^dts,  pouco  por  voíTa  honra, &  latisfa- 
•I.,  .  ,  xerâvoíTa  vontade,  regra  verda- 
Texto  I.  dcyra  de  minha  vida. 

Conftd.x.  Os  Marty rcs  fe  ale- 

Etcirca  horam  nonam  clama'  grauam  com  os  tormentos  jChri- 

Jidatb.  ffff  jgjfts  ^0ce  ma^a^diccns :  lio  Senhor  noflo  fe  qucy xa  em  o3 

íàP/ma  fahaèihani  ?  htc  eít  leus,  para  nos  declarar  o  muycoj 

4'^'     Deta  meusyDetis  mtfiStVt  qmd  de  que  naquelles   podia  a  diuina 

' '  •     nh^ifiime^  graça;&  o  muyto  que  nclle  obra- 

A  hora  de  noa  clamou  o  Se-  ua  nofli  fraqueza,  tomando  elle 

^or,  com  grande  V02,  &  diflc:  para  fi  a  fraqueza  própria  de  nof- 

Deos  meu,  Deos  meu,porquemc  là  natureza,ôf  comunicando  a  el- 

<deícmparaftes  ?  les  os  poderes  de  fua  graça.  Na- 

Ccj«»^<^.  I .  O  cxcefló  das  dore?^  quelle  myfterio  altiílimo,  em  o  • 

^ue  padece  Cbrifto  Sáluàdor  qual  Deos  noflb  Senhor  trrou  a  ^, 

#\ofloj  grandes  foram,  as  qu«  de-  collade  Adam  ,  para  formar  a^ 

jMarc.  clarou  em  o  Horto,  quando  diííe  nofla  máy  Eua,  que  S  Paulo  cha» 

era  tal  fua  trifteza,  q  baftauapa-  ma  grande  Sacramento   entre  * 

3^     ra  lhe  acabar  a  vida  j  porê  em  efte  Chriito,  &  lua  Tgreja,  le  vio  ex- 

pon to  foram  muyauentej adis, de  prefla  efta  verdade,  porque  dan- 

íõrte,  que  conforme  as  ley  s  ordí-  do  oSenhor  a  fortaleza  a  fua  Igre- 

narias  da  diuina  prouidencia^não  ja,  para  íi  tomou  a  fraqueza,  íig- 

puderacom  ellasa  fraquCitli  há-  niíicadaémacarne  ,  &  fe  nam 

B»ana>&:  fendo  neceffarios  os  fz-  lentimos  efte  animo,  ainda  em 

Uicsres  da  diuina  graça  ,  era  tal  o  leues  offenfas,  he  porque  nam  fa- 

aperto ,  em  que  eftaua,  que  pare-  bemos  merecer  os  efteytos  dc  lua. 

ccaquella  humanidade  fantiíE-  mifericoidia. 

ma  iefentia  defeittpafada  »  íe  já  €oMftd.-^^  Vfotí  ^Senhor  do  ti- 

nam  foy  fentirfe  o  Senhor,de  co-  tulo  de  Pay  ,  quando  lhe  pedio 

mo  os  homens  o  deíemparàrítií  i '  perdann  para  íeus  inimigos  \  ago- 

negandolhe  feu  pouo  a  obedien-  ravía  do  titulo  de  Deos,  quando 

dfejfic  tantos  peccadorcs  o  amo^^  liie  reprefcnlu  ftua  tonm cantos  j 

é!uclh€erad«uido  ,.aqtrechama  para  nos  fi^ifícar^  que  cm  fua 

«âerâparo  de  íèu  Eterno»  Padre  t  morte  maisvfirados  fâuores  do 

porq  le  fempre  a  clle  ifefetia .  lua  Pa/p«a  oi  bomcnt ,  a^ida  <^ 
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íèus  contrarios^do  que  vlira  com  I;un?  popco  a  yofla  obediência* 

clle,  íendo  filho  natural,  para  feu  _  :  ' 

aliuio  i  vfaua  do  titulo  de  Deos  ..      .   X^^TolL        ;  , 
rigurofo,  caíligando  na  peíloade  ' 
leu  filhojtam  Icu^raraente  o  pec-       Et  ^f^d^  4ç  firiW¥^^fikffs 

cado,  como  fe  o  deíconheccra,  tíc  jwdit^tíff^  •  Msfff  fdim  ^ 

houucra  por  eftranho>  hauendofe  vocat.  ,  5 

com  pcccâdores  como  Pay  be-       Alguns  dps  que  «ftauampr^- 

nigno,aliuiandolhcs  fuás  penas,  íenres,  diziam  :  ç)i494|)QC- 

ainda que injteriorcs a noíTf?  cul-  plias.  ' .^i        .'• ; 

pas.  Confid.  I .  Coin  9    hoin<ç$  faia 

Cí?»/;<5/.4.Çom  tudo  o  Senhor  temerários  ero  juiga^r  das  pajgr 
lhechama  Deos  íeu,moílrandoo  intçnçoens  alheas  j  pip* 

aíFctSlo  com  que  o  amaua ;  &  fio  uemíècom  Uu^s  fundac^nci^j 

mjeyo  ^e  luas  dores ,  &  aFroi^t^  jtcôspo^a^íe  coin  í^us  deieiíhos* 

experimentando  o  rigor  de  fua  ^  intentos,  querendo  íèja  vçrdft- 

juftiça,  o  i«99nhecia  por  Deos  de  infaliuel,  o  q^ue  cíçanamentç 

feu  i  entam  o  tinha  mais  prefcn-  tem  íbmbra  de  probabilidade, 

te  cm  íuaalma,  quando  mais  ri-  Aflim  fucedeo  a  elles,  que  cHar 

goroio  ícncia  lua  morie,  repeiin-  uam  preíences  j  ouuem  as  pftUr 

do  o  duas  vezes  ^  para  nos  n^o-  uras  do  Senhpr,  çm  as  quai^  fàl- 

ílrar,  qam  He  o  Senhor  roais  poí-  laua  con^  feu  )£tjef  no  Pay,  ^  Ibf 

íõ  nos  fauofes ,  do  que  o  he  nos  repreíeata  o  defemparo,  em  qu^ 

caftigos  de  noíTas  culpas  ^qu^  ie  eltaua,  <^izem  chanca  por  Elias 

nos  dá  trabalhos,be para  que  en-  tam  zelofo  cqntra  ppccadores  j  9 


^ndamos  o  fim  ^  com  que  fips  que  9  ^nhor  nunça(per,teiidèrji^ 
exercita^  para  que  em  nos  cr^f-  nem  tratara  dç  ving^n^ça  9  defii- 
çamosa$^<^os  de  ^hos,  &  ^  ^credit^ndofua  cÍ^j^<^a,q\ie  9 


dobrem  os  merecimentos  de  p^-  penhor  mais  íênti%  que  a  g^crmn 

cientes,  &  fpf' idos.  ácmprc  vc^s  aporte.  , 

/^nheçopor  Pay  ,Ôc  DeP5  dp  CQnftd.^^Qo^\(^p^T\á^^mtVít^ 

.^inha  alm^,  ô  amoro/9  Spnhpr  !  jdcftp  erro,  ^qy  a  fpmelbança  d» 

pois  femprc  víaftes  conjígo  d^  ,lii;»goagcm,yíouo  Scnhordepar 

tãta  mtiicricordia  i  nam  caiUgan-  .  luura  Sy riaca :       Edi^  que  quef: 

do  minhas  malldades,  cqmo  p^-  diíer ,  Deos^neu,  Deos  meu ,  ^ 

diam  minhas  culpas»  mas  v(aq(^  como  não  e(\t^ndiam  os  íoidadQS  •    .  ^. 

.^^voiTa  cleniepcia  ,  ainda  q^e  9 ^ntidoyVam^ 'cçielbapça^^^  ^ 

iòíTe  íi  conta  de  caftmares  tam  r^-  zem  çhaipa  pqr  EÍias ;  afíim^q^ 

.  gorp^qnente  hum  filho,  quetai:^-  ^cede  ai^uytps,  a  Que^  apay- 
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7,eremas  vidas,  honras  alheas, 
trocem,  interpretam,  mudam  os 
fentidos  das  palauras ,  as  circun- 
ftanciãsdasobras,miiytas  vezes 
condem nan do  por  digno  deca- 
ftigo,  o  que  era  matéria  de  mere- 
cimento. Em  os  fauores  chama  a 
Virgem  Senhora  a  Deos  íeu  Sal- 
LtfC.  I .  uador  :  In  Deo  fulutarr  meo,  cm  as 
47- mifericordiasdà  Dauid  o  titulo 
de  Deos  feu  :  Deus  meus  ad  te  de 
P/r6i.  ince  'Vigilo ,  poré  Chrifto  Senhor 
*U.  I.    noflb,  em  as  penas,&  calligos ,  o 
ha  por  Deos  leu  ,  porque  igual- 
mente eftima  os  trabalhos ,  &  af- 
fliçoens,  qvic  os  goftos,  &  confo- 
laçoens  do  Ceo. 

Confid.i.  Hum  dos  Euangetí- 
ftas  [agrados  diz,que  eftes  foram, 
x>s  que  deram  o  Fel ,  ôc  vinagre  a 
i)ebera  Chrifto  Senhor  noflo,  na 
'occaíiam  em  qiie  diziam  chama- 
da por  Elias  j  porque  homés  que 
interpretam  mal  obras  alheas, 
trocem  ,  St  mudam  as  palauras ; 
cíles  Iam  os  que  dam  os  tragos 
am^írgofos  a  feus  próximos  ,  os 
-que  Ih'  fnzem  paffir  graues  fcn- 
timcntos,  com  tanto  mais  exceí- 
fo ,  quanto  menos  culpados  íe 
acham  em  o  erro,  ou  peccado,  q 
lhe  cltranham  ^  &  por  iflb  o  Se- 
nhor repeti  i  efte  termo,que  com 
elle  tiueram  os  íbldados,  com  tá- 
to  fentimento,pello  ProfetiRey; 
r>f*^o  Dederunt  in  efcam  meam  fel  j  que 
'-parece  vencia,  oqueteue  em  os 
'mais  (ucceíTos  de  iua  morte. 
-    Confid.  4.  Nam  nomea  quem 
cílesioHem  9  ^ue  incerprçúram 
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erradamente  as  palauras  de  Chii- 
fto  Senhor  noflb,  por  nam  deíà- 
creditar  mais  os  authores  defta 
obra,  em  outros  termos  de  cniel- 
dade,  que  com  o  Senhor  víárão , 
nomeamfe  as  pcfloas,porque  ain- 
da que  íèus  lanços  ofíèndiam  a 
conciencia  ,  nam  encontratram 
tanto  a  honra ;  porém  efte  de  ca» 
lumniar,&  interpretar  falfamen- 
te  palauras,  &  intençoens  alheas,  • 
he  tam  bayxo,vil,  &  abatido,  dc- 
facredita  tanto  a  hum  home,  que 
a  cbaridadc  pede  le  nam  nomee  ,v 
o  que  foy  author  de  tal  exccflb. 

Texto  TII. 

Caterivero  dtcehant  :  fme  w--^^^^^ 
deamtfí,  anventat  Llias  liberam  ^7-'^» 
<um. 

Outros  d  iziam ,  derxay  veja- 
mos fè  vem  Elias>ao  liurar. 

Confid.  i.Quam  mal  conhece-, 
6c  aualiam  os  homens ,  as  entra- 
nhas amorofas  de  noflo  Redemp- 
tor  j  andaiia  elle  em  a  vida  tam 
deícjofo  de  íè  ofFerecer  á  morte , 
que  cm  quanto  nam  chegaua, 
como  dizia  a  feus  Difcipulos,paw 
rece  que  abafaua  j  dc  quando  íè 
vio  à  viftg  delia,  nam  efpera  que 
o  bufquem,  elle  íãhe  ao  encon- 
tro aos  inimigos,  para  lhes  mo- 
ftrar  quanto  mais  a  dcíèjaua ,  & 
com  tudo  eftandoem  a  €ruz,di- 
zem  chama  por  Elias,  que  o  ve- 
nha liurar  de  fíia  pena  j  nam  ha. 
que  cfpantar,  íàm  .homens  >  me- 
dem as  traças  diuinas  pellas  de-^ 
-       _  tcrmi» 
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termínaçocns  Sunianas,reputam  do  Ceo^que  abrazaíTc  a  Cidade  i 
por  temores ,  o  que  eram  dcfejos  reprchendé-os  o  Senhor»  lembra- 
Usn  aferiiorados,&  ardentes,  dolhcs  que  leu  Efpirito  nam  era  ^ 
Cpnfid.z.  Em  eípecial  fazem  de  vingança ,  era  de  cbaridade ,  ^  Jj'' 
-  mençamdcElias,  &naindeoii-  &  paciência,  6c  quem  tam  íoíri-  * 
tro  Profeta, porque  como  eftc  cfa  do  foy  em  a  vida ,  como  fe  viiv- 
homem  zelolo  da  honra  diuinai  garia  em  a  morte,  que  elle  e(co-> 
caftigaua,8c  abrazaua  por  qual-  Ihia  para  acreditar  lua  paciência, 
quer  oftenra,que  ie  lhe  fazia,  di-  emendar  noíTa  crueldade,  Knfi- 
zem  chamaua  por  elle  para  lhe  nandonos  como  nos  hauemos  de 
acudir,  ôc  cadigar  aquella  aEron-  haueremas  afrontas,  que  ainda 
ta:  nam  entendendo  ,  ò  Deos  de  que  tenhamos  poder  pa;-a  caíli- 
amor  !  quaes  fam  as  entranhas  de  gar,  dilIimuiemos»nam  Vatemos 
ToíTa  clemência  ,  quantos  aggra-  de  vingança. 
uos,&  offenlas  fofreis » leuado  de 

voffa  milericordia ,*podendonos  •    -  FRVCTO. 
aíTolar»  6c  deftruir  com  tanta  fá- 

cilidadc.  Procurarey  côpadecerme  ào9 

Confid.i .  Quãdo  o  Senhor  cm  trabalhos  de  meus  proximos,nã<> 

o  Horto  deytou  por  terra  ícus  os  acreícentando  com  julgar»  6c 

inimigos  com  húa  palaura,com  falar  mal  de  iuas  obras»  dc  intôn- 

a  meima  os  pudera  deftruir»  iem  çoens  ;  mas  aliuiando-os  com 

o*               creatura  algúa  i  cô  tudo  charidade,6c  íbfrendo  rua3  faltas^ 

Xo.  f.  gHçj  efquecidos  de  feu  poder,  6c  pois  o  Senhor  tanta  diílimula  cô* 

benignidade  aualiam  tam  mal  as  minhas, 
íua  clemência»  que  dizem  chama 

por  Elias,  para  caíligar  aquella  CoUo^uio a  Cbrifiojefu^emjeii 

maldade;  ainda  que  so  neíle  par-  defem^aro*  ^ 

ticular  tiueram  algúa  deículpay  •  

fc  entenderam  que  fe  caftigara,  #^  ^OnfeíTo,  ô  clcmentíílímo 

nam  fora  por  fua  própria  pefloa »  y  vfc^u  •  q  a  muyto  me  obriga-  ' 

cometera  o  caftígo  a  algúa  crea-  volla  abrazada  charidade,  quan- 

tura porque  das  entranhas  amo-  do  à  vifta  de  voíTas  dores  vos  ve-  r 

roías  de  Deos  he  perdoar,das  dos  jotam  conftante  ,  6c  aJegre  por 

homens  vingar,6c  caftigar.  padeceres  por  meus  peccados  i 

Confid.  4*,  Caminhaua  oSe-  porém,  Sennor  muyto  mais  mc 

nhor  por  Samaria»  aonde  o  nam  íogeyto  a  voíTa  clemência,  quan* 

quizeram  receber^  os  Dilcipulos,  do  no  meyo  de  voíTas  afroocíis 

como  homens  á  imitaçam  de  repreíencaisavoflb  Eterno  Pay 

£UaS|  trataraia.de  Fazer  vir  fogo  o  de(cmparo>ein  que  eílais »  pot 
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2^4»       ^  Tratado  IV. 

remediares  minhas  culpas  :  Hc  nam  íè  faça  a  voíTajíè  nam  a  fua ;  l^c 
pofliuel,  Deos  de  minha  alma/  mas  em  os  tormentos  da  Cruz  2.  x* 
que  a  tanto  exceflb  chegaram  reprefentais  o  deíemparo ,  nam 
voflbs  tormentos ,  em  tal  aperto  fàzeis  mençam  de  vontade  pro- 
le vio  voíTa  humanidade  íantifli-  pria ,  ou  diuina,para  moftrares  o 
ma  com  o  cxccíTiuo  rigor,  cõ  que  exceflb  de  voíía  pena  ;  ó  Deos,$c 
era   atormentada,  que  lhe  ioy  Senhor  de  minha  alma!  eíle  dc- 
forçad  )  reprcíèntar  lua  pena  ^  na  femparo  mc  ande  diante  dos 
que  vos  Senhor  tiueftes  em  o  olhos,  cfte  finta  no  intimo  de 
Horto,  vejo  que  a  reprefentais  a  meu  coraçam  ,  pira  que  á  vifta 
voíTo  Eterno  Pay,  porém  có  húa  dcllc,corte  pcllas  commodidadçfi 
conformidade  tam  grande  a  fua  davida^Amen. 
diuina  vontade ,  que  logo  pedis 


MEDITAÇAM  CXL. 

ParapSabbado. 

'7^aquint^i&  fextapalaura.comque  oSenhor  declarou  fiia 
/ede%&  deuo fAcnJícifipor  cúnfummado, 

QRAÇAM  PREPARATÓRIA. 

......  ^  ; 


^  ^  Ompwrarcjr  aquella  fede  -       T«xtQf,é'  Cor^ideraçoít^,  \ 

\^  j  ardente,  com  que  o  Santo  .  í 

R«^  Dauid  defejaua  a  agoa  de  \          >  Xrxto  I. 
a.R^.  Bcthlem,  queeraChrMlo  ns^ci- 

%6.  'p.'do,cQm  a  queo  Senhor  hoje  k-  Pojiea  fiims  Ie/us,^Míajátmom' 

^C.     uadoshomensjfahindodoinun-  mis  cmf^mmatMjftínt,  confytft- 

do,porquc  íejnpre  pagou  noflos  wsrctHrfiripmí^^mf-fitio.  'o*'^ 

ícruiços  com  fauor^es  muy  auen-  S;ibendo  o  Senhor,  quetqdo^^* 

cejados.  «ílaua  cumprido,  para  que  Ic  cú* 

Pcdirey  com  o  mefmo  Profc-  priQ^b  A  £(ci;Ui4fd»  diile  :  tentio 

talagrimusamoFofasemlua  mor-  ifide. 

fè  j(porqueeftai>  podem  mitigar  Ccff/W.  i.A  pontualidade,ccvn 

.  '.^íú  iedc,quç  o  S^^ihor  hoje  ma-  ^ue  o  iifiuJ;ior  grgtau  de  cumprir 

'  jftifefta.  ^                           '  aobc- 
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MeDIT  AÇAM  CXL.  ijf 

â  obediência  do  Padre  ^  nam  fe  i.          3. Grandes  eram  os  tor- 
deu  por  quifto,  &  latisfeyto,  até  mentos,que  o  Senhor  paííára,eni 
nam  {aber,que  tudo  eítaua  cum-  todos  os  fentidos ;  eftaua  graue- 
"•  prido  ;  nam  fe  contentou  com  as  mente  atormentado,  íó  faz  inen- 
obrigaçoens  mayorea ,  em  dar  a  çamda  fede  que  padecia  j  para 
vida  pello  mundo,  acode  às  cir-  nos  raoílrar,  que  íe  affliçam  tam 
cunftancias  por  mais  piquenas»  pequena  aílim  o  moleftaua  ,  ÔC 
que  pareceíTem  para  aper  Fey çoar  apertaua,  que  fariam  as  mais^lèn- 
íua  obediência.  AoSummo  Sa-  do  de  mayor  impoitancia,  po* 
cerdotc  mandara  o  Senhcr  vn-  rèm  nam  pede  aliuiodclla,fô  re- 
gifíem  as  pontas  das  orelhas ,  &  prefenta  lua  ncccflidade ,  porque  x 
dos  dedos ,  fendo  aíIim  qae  nam  nam  trata  de  nos  moleílar  a  nòs 
fóellesentrauamemofacrificio,  para  aliuiaríba  pena  i&daua  ba- 
j^j^  g^mas  para  moftrar  o  Senhor,  o  ftante  fundamento  ,  para  nella 
€azo,que  fazia  da  obediécia  ain-  molhcax  o  mundo  íua  crueldade , 
dâ  em  matérias  muy  pequenas ,  nam  acudindo  com  hum  trago 
em  as  quaes  hey  de  guardar ,  ou-  de  agoa,a  quem  eftaua  expirando 
liir,&  exercitar  a  obra.  Enfinan-  apura  fede. 
donos  qual  ha  de  íer  a  pontuali*  C^nfU.^.  O  myfterio  defta  fe- 
dade,  com  que  haucmos  de  cxe-  de,  efta  figniticou  em  a  vida,quá- 
cutar  a  noíTa.  do  junto  ao  po^o  de  Sichar,pcdio 
i  Coj»/?<^.a.Oi termos,  de<}vfa  agoa à Samaritana ;  cíVaíignific» 
oHiftoriadôf  fagrado  j  fabia  o  em  a  morte,  eftando  para  expt* 
Senhor  que  tudo  eftaua  cumpri-  rar,  moílrando  que  nem  com  ei- 
do ,  para  íè  cu  mprir  a  Elcritura ,  la  fe  acabaua  j  porque  era  da  lai- 
ftinda  tudo  nam  eftaua  de  todo  uaçam  dos  homens,  nam  íóa  cõ» 
cumprido ,  pOrèm  tudo  concor-  íèrua  cm  a  tcrra,com  ella  íe  apar-r 
4a  muy  bem  5  jáèfte  aéVo  eftaua  ta,ficalcutt  para  o  Ceo.  Enfi- 
Jjella  mayor  parte  cúprido,  quá-  n^ndome ,  qual  deuo  ter  de  ícu 
do  deram  ao  Senhor  o  fel  miftu-  ícruiço,pôis  elle  a  teue  tam  ardé^ 
rado  com  o  vmho  ^porèm  como  te  de  meu  remédio  jdcclaramio-a 
o  nam  bebeo  por  inteyro  ,  nam  ent  íoa  moite,para  que  me  acom- 
deuefte  a*5í;o  por  conlUmmado.  panhaííe  em  toda  a  vida  :  S./^go- 
Moftrandonos  qual  dcue  fera  ftínho:  ^iefitH  itiáterta  eft,íiua  $yíft^ 
perfcyçam  daobra  ,  quando  fe  m  CrH€enonp6tutt  Aiffimulart^nifi g^^^ 
trata  da  obediência,  nam  nos  da-  -^uod muitum  per  monto/a  loca  b$c  pf  ^i  - 
remos  por  latísfeytos,^  começan-  eft  ftr  actrhiffimoi  ^nffionts  [ut^Cucu  i 
do^ôc  continv.ando  ,  ft*  nam  dan-  vracvatm  ^fi^ue  ad  Caluari^e  min-»  jtfiy 
do  remate,  &  aperfeyçoando  de  tem  ad  homiffmfugienttm 
todo  o  que  íè  nos  maada.  '  bind«mÍHm  CHçurrfri^ 
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1^6  .Tratado  IV.  -  * 

^     íeupeycoiGoaor  i       krak  dit  . 
TtXTo  Ué  dbr remédio iM>  nnndo^  fbv  fe-^*^*^ 

-  lindos)  ôoái  grande  cnienadct^ 9*^*^ 
Kif  etg9:4ratpofimm  mutê fif   òc  tyranníaè como  quem  defifjA*'34> 


iMímr,    aittm  J^êÊgkm  plmam-  ua  Merlbe  o  íai^^  idada  de 

acetolyfif9€ÍrmtmjfÊmi^§km^  pois  de  fua  morte. 
'^9-'^'  l(riimm^$ti,  .  Cmi^^.^  Quamdifferentemé». 

^9*     .  Eftaua  hum  vaio  cheyo  devi-  te  tratou  o  Senhor  o  mundo  em 

nagreienfopandonellenííaeípó-  íua  íede,  do  que  o  mundo  otra« 

Í*a,  6c  pondo-oem  húa  varade  tou  a  elle  em  a  Tua :  na  do  mundo 

íyíopo  lho  deram  a  beber.  Iheoílerecia  o  Senhor  fontes  de 

Cmfid.  I  .Como  a  Chrifto  Sal-  agoa  viua,que  leu  àua  â  vida  etcr- 

liador  noíToyas  occafioens  de  ali-  na ;  o  mundo,  padecendo-a  o  Se-^ 

uioíèconuercem  emmayor  tor-  nhorem  a  Cruz  ,  por  amor  de 
mento  ^  eCbaua  efte  vazo  de  vina-         Ibc  ofitrece  vinagre  ,  nam 

^  par»  apertar  « ieftôis  t  6t  peniftei|UtiÍar  «pena,  fie  eftçQ* 

cí^cjbroiàagdeiKitque  padé^  .  deraTÍd«#tiMepenlÍiedobnr« 

^  dAm,  réprefentAoScQ&òrlualè»  toraiisoMem«niort%0cmoAfei^ 

dt  9  efte  4|ie  dam  em  ^higir  de  oiMiio mored  tom  que  o^taitti^ 

égoe,  para  lhe  dobrarem  a  penai  tm  ;  potlèm  eiq^ilMife  »  porque^ 

dejrzam  de  o  aplicar  às  feridas »  conformeaò  jparecer  dos  contem-* 

ftolide  lhe  pudera  feruir  "de  ali>  placiuos ,  eftaua  o  Senhor  tiiii.' 

ttio»  daadollK»  a  beberi  pam  mtif'  fera  de  querer  atioiar  a  áia  \  qtie  . 

o  magoar  èm  a  morte.  antes  com  efta  propoíla  declarira 

Confti.  X.  Quando  o  pouo  Cèue  fede,  que  tinha  de  mais  tormcfl'^ 

fede  cm  o  dcferto,  mandou  o  Sc-  tos,por  remédio  do  mundo :  Sifiot  ' 

uhor  a  Moyícs  falaíjfe  à  pcdra>el-  'uefiram  falutemiVefhrum gaudiu^ 

ie  a  tocou  com  a  vara»  fazendo  plus  animarum  veHrarum ,  juam 

i}"^  brotar  hua  fonte  caudalofa ,  que  corfor»  mei  crucMtus  mt  tmetiti 

aliuiou ,  &  ièiíuio  aquelle  pouo,  t)rogo.  ■ 

em  quanto 'líMBlirfMNi  pello.de-  \  GÍn}iiU^,^ku^ik%íiàM  ^ 

iienQ^raque  ienatt  Tiflèi^  poisdecsfipiÉirciaia  CmZt 'nl-' 

.comJdkiellia#tcrapeN4K'A?reft  çoumaUIm  diariède}  p^^ 

comaôretiiiiii;iiigoBemtMaiSe%  cUeivlAadefal  ingnttidinft  «i^ 

I3omae(^onjaeiiiopadarâ  liogaraol^ 

mqgre,  poin  elja  tocani  aquella  to,  com  tudo  aofíiub  'hum.  loW 

pedfafCbriíVoIcfujnani  para  lhe  dfli|do«íagradope]fiOie(mi  o  fia* 

dar  agba,mitífl|do  iua  fede  y  mae  geie  juntamente  corre  a  ago^»  fr- 

'  '    para  Ihaacrekinitarem;  ficíèou-  gurado  bautifino,&  penitencia, 

l^mhmtMwmtkagoa       dr  €<m'qii(^.baiiilittiiiklqr  lauadoa 
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noflòs  pcccados ,  moílrando  ao  omni  opere,  vtfacerett  porque  naf 

Tnúdo,narri  faltaua  cm  a  promcí-  reformaram  hauia  de  coníumar : 

fa,  antes  para  a  cumprir  ,  vencia  S.  Agoftinho.  Polí  quam  fexta  ãte 

as  forças  da  natureza,  derraman-  ide/í parafieuef  quem  dicunt fexta  S. Agi 

doaagoà  ,  ainda  depois  de  íua  fabbaticofumauit omnia opera fuayl.i.c.<) 
morce.                          ^    .  omnia  <ju<e [cripta  funt  de  ipjo  inGm, 

'  [  in  crucís patíbulo  compleretur,  vffis 

T  E  X  T  o  m.  efi  verb9  confumatum  efi. 
i  Confid.z.  Outros  referem  efta 

Joan.      Cum  ergo  accipijfet  lejus  acetu ,  palaura,nam  lô  à  obra  d.i  Redépn 

i^.v.JionticonfummaíttmeíK      >■  çam,mas  ávida  do  Senhor  i  6c 

30.    <    Tomado  o  Senhor  o  vinagre^  valo  mefmojtjue  ledilFera,  nana 

diflc :  tudoeftàconfumraado.  lhe  era  neccííiria  mais  a  vida, 

V  .G?f»//</.  I- Comoo  Hiftoriadór  eftando  a  obra  da  Redcmpçum 

-iagrado  torna  a  repetir  a  palaura :  do  mundo  acabada ;  porque  a  vi- 

JConfummasum  í^itcndo  dito,qup  da  íó  a  haucmos  de  ellimar,  para 

4â  o  Senhor  fabia,  que  tudo  tUa-  lâtisf az* ir  às  obr igaçoeni  de  noíía 

^  ua  cumprido»  &  o  lacrificio  con-  alma,e(tas  acabadas,  já  a  vida  nãp 

"  iuraado,  depois  que  lhe  deram  o  fica  neceflâriajnam  he  de  ellimar 

.'    '  i  vinagre  ,  porque  dovcrdadeyro  para  gozar  dos  paffa-temposjnani 

*  í  obediente,he  nam  fe  dar  por  fe-  paraadquirir-w  temporalidades, 
*  -guro,recear  fc  lhe  falta  algúa  cir»  que  tam  deprefla  acabam,  ló  im- 
\  '\  cunftancia ,  por  leue  que  pareça,  porta  para  grangear  as  eternas,  q 
,*'    '  para  fatisfazer  â  obrigaçam  de  lempre  duram,  que  iflo  parece 

*■  *  *  iuaconciencia.  Bem  Jabia  o  Sari-  denotam  as  paUuras ,  que  íe  ic^If^f' 

Cen  8^^  Noc,que  o  diluuio  era  acaba-  gueni :  Et  inclinuto  captte  tradidit  ^9- 

IV  II  <ío>  P^^  cuja  caiiía,  por  mandado  J^iritum.  3°'. 
.  -     '  do  Scnhor,cntrou  na  Arca,  tinha       Cfl»//<^.^.Treíladáo  òutroscm 

*  •  .  final  pelli  Pomba,que  tinha  vol-  efte  luii^ar ;  tudo  citá pago,  &  fa- 
' '  V  '  -tado  com  o  ramo  de  oliueyra,  cô  tisfeyto.  Foy  Chriíto  noflbSaU 

tudo  nam  ouía  a  íàhir,  íem  ordê ,  uador,tiador  muy  abonado  pellos 

•efperando  (e  hauia  algOa  coufa.,  homens;  nam  tinham  eiles  por 

que  eíliuede  por  cumprir  ;  que-  onde  pagar,  ôc  íatisíazer  asdiui- 

rÊndo  que  aíTim  como  o  precey-  das,em  que  eílauam  á  diuina  ju- 

to  de  entrar  9  lhe  foy  pofto  com  ftiça  ^  obrigaie  o  Senhor  por  el- 

■ !  todas  as  circun(landas,a(rim  a  ía-  les,vlàado  de  lua  clemenciajnam 

hida  foíTe  íêm  faltar  a  algúa,  que  foy  diminuto  em  pagar.nam  pe- 

fe  houuefle  de  guardar  ,  quando  dio  quitas  nem  eíperas,  tudo  la* 

G<».i.  íãhiíTe.  Hacreaçam  do  mundo,  tisfezcom  muyta  pontualidade, 

y-  3  r-  diz  o  Tcxio  i  Çejfmt  Pm  ai  Dandome  exemplo,  como  dcuo 
.            '  *        -      .    -  faúf- 


Traxado.íV. 

fatísfaxerpor>rainhas  culpas,  in-  .  •  ■ 

teyratnence  com  fua  graça ,  pois  CêSffuio  a  ChriHo  lefu^  4m  d fidt 

die^^m  iatisFaz  pellas  alheas.  i  fHftmmãCrm* 

Confid.  4,.  Qijam  feliz  íerá  a  * 

morte  d'aquelle,  que  á  imitaçam  /'"X  H  fonte  mafvãcial  de  agoa 
deChrilto  Senhor  noíTo,  ema  viua,  de  tãta  efficacia,  que 

iiora^que  for  chamado  achar,que  Icuais  ávida  eterna,  ô  rio  caude- 

temsicudo  fàrisfeyto;  £c  quam  lofo  queíahis,mam  ^o  Throno» 

lieíHitoíà  íèrà  a  daquelle  ,  que  mas  do  peyco  de  voíTo  Eterno 

rfeiil!iii4ofêi»Mii^ittid8do»..iií^  j^,pfaÂ%«n^ta«ofib>trf^^  ... 

^tomeçètt  «latbftèéir  %  4m««ii^  dos  em  eMmosMtMtaiecftw^ .  <  .  ^ « 

fyas^iatt^enspft^isaHrvèm  ^orftik  beefit  j^*  qaè  àastò  vos   . .  7 

«idõiyfify  ^WB^gMBiaàkÊàút^aBCoé^  atoiMMBiqiíeiiasnefb  de  âtas 

mSBUtAQ  iikàs  Âiuid«  ^ccéiaAne  dÓRS^Íó  de((»£niis  jnençam,  & 

|Mlrscerá  â  yiiEki  breve  ,  a  morte  íb  ■wmiftfliif  ao  «miido  ?  do^de 

Aprefifada  ,  a  fóeisfoQain  4«ipofih  ^nM%dÍNi*èfte  <i/kcefití»por^iiai^ 

<m  ^  que  <3of46  1      fenrinie&f-  -va,  Senhôr^dos  iar^  cáiúaha^y 

td6 !  que  aâli^tfns !  que  apertos  -^ne  correftes  em''  o  inirodov  em 

paflarám  em  aquellanora.  Day-  :buíca  da  ouelha  perdida,  q  acha-  j  -  ^* 

'me  graça,  amor  de  minha  alma.'  ftes  em  o  Caluario    he  eíta  por  * 

para  que  com  tempo  conheça  veMura  a  que  reprcfentaftes  em 

•Míinhas  culpas, &  procure  de  vos  -vofíà  vida,  iquella  Santa  pecca^  4  1 7 

idar  íàtr^Façaõ  ddlas,  r*am  cclTan-  -dora,à  vifta  do  poço  de  Sichar  ?  j^^^ç 

com  a  penitencia  ,  íènam  ao  hccfta,  Senhor,a  que  vos  leuàua 

tempo,  em  ^le  iiemeacflbar  a  tí-  â  meza  de  Zacheo ,  de  Matheos  ^ 

4s.  yiblkano,doFarifeo.,aoCTdc  v^^^  ^ 

•  Vmconirt^  grande  pommlU'  Ml»pd»  tantos  nnai  ha,  q  du- 


«Mfj  «sm  Bie  uansaur  gwn  os  dSMOttofib  peyto«inardkrde  to* 

'£i%èr  imperfeytameone  ,  mas  â  -dn  >  0WmÃÉid»|<fta '  <pm  leoàwi 

jtmitaçam  dciChrifto<neu  Deet^i  ^nitee  deencsmares^á^aaa  (de  A»  ^^^P^ 

&  Senhor,  as  cumprir  com  gran-  braham,a  horas  de  meyo  dia,  a  18. 

jdsjpMtfuaUd«Í^&  igtgroM.  buícar  o  aliuio  defejado  j  efta  4~ 

'      '■  »ão  «fe  apagou,  antes  crcfceo  cõ  a 

•  L».  ^    '*  '  ,    .»  *' :  »   .  «.  i  wiorte,viue  com  voíco  em  a  glo- 

  •  •     •    '•'-■^  tfía;  efta  me  acompanhe  fuipirá- 

c   ;  >      "   *   ^*  .40©  poí  vofíb  íçrui5o,.&  yoííavi-  . 
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MEDITAÇAM  CXLI 


REprefentareiosireícosmô-  jooe  t0A>.o  tempo»  qw^tedior  * 

tcsdeOelboi^aibcrtot  de  jaftáiq  ¥ipi»  ,  pidecBfwlQ..  cm .  |i 

1.      iuco»  á  vifta  da  morte  de  Skd»  CHt&fpuIftmoftrar  litãi  onfiiui 

21.    o  mundo  todo,  áviíbde  Cfcuri»  aapirecer,no  tempo  em  que  o 

Saluador nQ0b,expirando  em  diuino  fe  começaua  a  eclypfar. 

a  Cruzjmoílrao^QÍaapea^  $  9í  Ueciieoque  alumeiaa  Cidade 

íêntimento.  da  leruíàlcm  ceicíhaJ,  o  que  dà 

Pe  iirey  graça  para  que  eíle  egfto»  &c  alegria  àquella  Patria 

viua  em  meu  animo,  em  quanto  oem-aaenturada:  Non  eget  Sole  i '^f^c, 

nelle  durarem  as  lembranças  de  ne^jLufM^nam  lucerna  ejm  efi  ag^  %i.fm 

íua  morte ,  pois  Eoj  cauiãda  de  nm ;  difiè  q  Euangeliíla ,  juillo  he  2-3 • 

^■iiilmai^pfc;         .j';ut. .  £qucom«ndoftBilu^>ícm:tt£> 

-t  á  .  7  ytmabiypoisjõ  ■•foM>  Stnhar  fe 

2ÍvfiiM^CM!/?^4fwwi;'  '  .  *  yttali»  drik  cbi  moS»  amar. 

•TbuvoX.    ^«    .  telKV»íêaBtedpQaoSQl»£tt£» 

da  Aigacikcícom  aoyte »  claro 

.  J>tfr  ãutem  feriàavá/htiÊ^  <iú^ ,  em  laa  Refurrejçimyíàiiia-  ''^'^ 

I*^-  miilfur  ftAe  fimt  im  'vmimfam  do  as  Santas  Marias^em  fua  bufca 

1;.  terramfufipte in  horamwUÊêm,  Mt  aacfe menharo,  acharam  fe  tiaba  ^ ^ 

phfcuratm  eíi  SU,  jà o  Sol  antecipado,  a  feílejar  as  ^  *  * 

Ahoradclexra,  ficou  em  tre-  glorias  defte  dia  :  Nox  fteut  ãies  p  rt 

nas  coda  a  fuperBcie  da  cerra,  atè  illuminabitUTi  diflê  o  Profeta,  ju-     g  ^ 

a  horadaaoa ^ 6c  oâoUecÍGUiiCf  íloera  íè  elcureceíTe  em  a  morre,  ^^^^ 

■    ceo.  dandotcftemunho  de  lua  pena,  '  ^ 

CofffiéL  i^  Coiaoo  SgUâcícu^  jaímaodoiuttaaòs  como  iio0as 
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ij^,o  'Trattado  IV.  Vi 

triftczas,  &  alegrias » nam  fe  ham  porque  fempre  fentio  mais  as  of- 

de  conformar  com  as  do  mundo,  fenías  cometidas  contra  os  feiís  f 

mas  com  as  qwc  rcconbecomos  que  a»  fcy  tas  contra  fua  peírca,& 

cm  Chriílobem  noflo.Com  voí-  pòriíTo,  por  aquellas  clcendc  os 

co,  amorofo  Senhor  /  deíejo  con-  caftigei  ,  por  -<íftas  os  abreuia. 

formar  minha  vida,de  tal  manéi-  .  D.nído  exempla  a  peífoas  publi- 

raique  fejais  regra  de  minhas  ale-  ca9|  quanto  mais  ham  de  íentir, 

grias  i&triftezas,  poisferàmbê  &  caíligar  ofFenfasalheas,  que  as 

ordenadas  }  quando  forem  con-  próprias  j  moílrando  que  o  zelo 

formes  com  as  voiTas.  ne,  o  que  os  incita ,  nam  o  dam- 

Con/^t/.^.Nodladojuizoíèff-  no»ou intercflè  próprio ,  que  os 

curecerá  o  Sol ,  Ôc  negará  fua  luz  obriga  â  vingança. 
j^f^  aos  homens:  Solohfeurahit$trtéf'  .  j 

/  Luna mndabit lúmen fuunji  nam  Texto  II. 
•  lóem  caftigo  de  íuas<nilpasj  mas  -  ' 
por  compayxam  de  fuás  penas  ^       Et  clamans  voce  magna  Ie/us,i.^. 
como  •  fenrindo  ter  alumiado  o  ait :  Pater  tn  manus  tuas  comendo  ^6.  . 
mundo  ,  que  he  com  tanto  rigor  Jpiutam  meum, 
por  feuspcccados  caftigado,jufto       E  dando  lefus  hum  grande 
he  logo  hzefle  a  mefma  demon-  bra^o,  difle  :  Pay,em  vofl^s  máos  , 
,  ftraçam  em  a  morte  do  Senhor ,  encomendo  meu  Efpirito.        i  • 
caltigando  a  maldade  humana,       Co»/^</.i.  Como  o  Senhor  aca- 
por  lhe  dar  a  morte  com  tanta  ba  a  vida  cõ  cfte  brado,  para  mo^ 
<:rueldade,ôí  compadecendofe  de  ftrar,que  o  morrer  ncUe  Jiam  era  , 
tal  innocencia,  tam  grauemente  fraqueza,  era  vontade 4  porque ié 
oflfcndida.  Que  olhos  puderam  morrera  por  íhc  faltarem  as  fors-  , 
ver  os  tormentos  de  voíTa  Cruz,  ças,  como  morrem  os  outros  ho- 
amorofo Senhor  !  íe  nam  forem  mcnsiilDpediraíclhca  voz»  fal- 
tam crueis,6c  deshumanos,  como  taram  os  efpiritos  ,  que  ajudam 
os  meusjpois  os  do  mefmo  mun-  para  fe  formar ,  tudo.  iflo  lhe  fo- 
do, fendo  inlcnfiueis,  tam  graue-  bejaua,  porém  feltaualhc  a  von- 
mentc  Tentem  voíTa  pena,  &  tor-  tade  de  viuer ,  dcfcjaua  ver  chc- 
mento.  gada  a  morte,  para  ver  renicdiífr     ,  ~. 

Co»//<í.4.  A  Egypto  caftigou  o  danoflavida,  &  com  altiffimo 

Senhor  com  ires  dias  de  treuas ,  myfterio  deu  efte  brado  tam  cf- 

pellas  tyrannias,  que  contra  fcu  pantoíb ;  cm  toda  íua  payxam.  fa- ^j^^ 

pouo  comctèram  j  a  Icrufalé  ca-  cratidima  efcaçamente  abrio  a^  ^' 

íliga  pellas  maldadcs,quc  contra  boca  para  fe  queyxar  aos  homcs  j  j^' 

Xua  pefloa  executaram  Icus  mora-  de  forte  que  fe  admirauam  oí 

ÁorçSfComaci  horas  .de  trcuad,  PreOdcntcs  do  IUeuciQ  tam>ad- 

inirauei 
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minmel  que  guardaua,  morre  cÕ  guro  i  &  porc|«e  flffim  o  nam  íey 
cftc  brado,  declarando  nam  tan-  tazcr,  por  iíío  trago  tam  arriíca-» 
to  a  ícu  Eterno  Padre,  quanto  ao    d»  ní.iQha  alma,  no  mcy  o  de  tan- 

mundojomuyto  que  tinha  pade-  tos  perigos  1  ôc  iucceilos  de  mi-» 

ddoypara  que  todos  entédeíTem»  «havida.  kV 
euel€atèeiitftiQÍbfiria»«nft  fbegt   :  €fiffi44mKín9»nJi^ 

^^<:(7;;/^.i.Cliaiiita'DeaiKif «  Btj tod«»«Q«fiif»<4i«píâ be|«^ 

iãk  Q  tempo  que  expira »  o«idC»«  k>  podiff  &  doiBtfiÍ94t,4ll«  WH» 

notíttdoudeu  líac  •  Abraham  ^  dksiccebeo»iiiai  ptUboUtofr* 

modoeftwia  para  o  iacfifiegr:  ç«mqi^i»fac«^feCHimdf  fSfti» 

Can/T        'i*^      ^  viãima »  para  parar  com  íi»  mçrte  ^  tudo  cviE*^ 

2^  ^*  moftrar»<)ue  acm  o  rigor  daquel-  prio  o  Senhor  mui  exaébamcoce  $ 

'  lea(5lo,tiraua  ao  bom  velho  oaf-  agora  expirando,  em  a  Cruz»  as  '  ' 

fet^odePay,  nem  aelle  oamor  torna  entregar  com  íua  alma,  eic^ 

de  filho.  O  mefmo  animo,  ainda  as  mãos  de  íeu  Eterno  Pay,  para 

que  com  muyta  ventagem  ,  teue  que  em  aquellas^  de  quem  tiuc<4 

Chrifto  Senhor  noíTo ,  porq  po-  ram  principio ,  fe  coníeruaflem. 

lio  que  cm  efFeyto  morreo  por  r«ftauradas  pclla  graça.  Neílas» 

obediência  de  feu  Pay ,  ao  q  Ifac  entrego  minha  alma  %  õ  Dcos  de. 

nam  chegou,  com  tudo  luas  pe«  mifericordia/ema  vida,paraque 

nasyfMnone  beii|;^<mij!^Ldi$[»*.iiait^  oellas.acabe  em  a  morce,pois  não 

<k$Á  êtê^ÍÊÊÊmSÊÊÈAm         '  ^j^ieiiéè^iko.crUdo  ,  que« 

«aei»acaflMr(»fii9.Portaeilie7d^  ^c^Úm^^fiÊ^wím^^y^tk 


mo  filho  verdadeyroiquando  mo 
veioOiftigMÍo,por  vontade  de  hú  hTbxao  IH.  á!^)^ 

Paytamamoroíò,  fendo  eu  hum  .  47. 

filho  tam  ingratoyôc  rebeldeydtg-  ^  Ethacdkmti  ÍÊitíÍÊIí0t$iáfkfyÍ»^» 

AO  de  caíligo  tam  di^Ebrente.     .  iê^tj^mtim.  19. 

Confid.'^.  Encomenda  íuaat-  .  £dizendoeílaspalaiif»i|iÍMÍ*3o. 

ma  em  as  mãos  diuinas  i  quando»  xpii  a  cabeça^Sc  expirou.  Aíatò, 

expira,  nam  porque  tiueíTc  ne-j  jjCoftJtd.i.  Comoaquelleroílox/.  t« 

ceíTidade,  quanto  a  fua  peílqa,  diuino  v»y  acabando  de  fedesã-^o. 

mas  como  quer  que  nella  tinha  gurar,  aquelles  fagrados  olhos  a* 

aos  homens  ,  íègurando-aemas  le  cobrirem  com  as  neuoas  ,  & 

diuinas,a  elles  nas  mefmas  íegu-  íbmbras  da  morte;  aqueila  boca 

raua  j  nellas  hey  de  entregar  vi-  diuina  a  cortar,âí  interromper aa. 

da^honra,  &  tiido  o  ^ue  em  mim  palauras ;  aqudila  alma  benditii^ 

bouuer 9  para.  que  ppfla  cftar  fe*  íima  a  íe^fancai:  depiusu  4oxcv 
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^4*  Tratado  IV. 

nclle  viuiam,^  fe  acrefccnta-  médio ;  fua  morte  nam  foy  tanto 

uam  as  íaudades,que  dos  homens  defcanfo  de  (eus  trabalhos, quan- 

kuáua ,  contínuos  efpcrtadorcs  to  defejo  de  acudir  ,  6c  remediar 

dc  luas  penas.  os  dos  homens  j  entrou  fcu  Efpi- 

Confid,  X.  Abayxa  o  Senhor  a  rito  em  o  mundo,  quando  encar- 

cabeça  morrendo  ,  nam  ló  para  nou  nas  purillimas  entranhas  da 

moftrar  ao  mundo  fua  pobreza ,  Virgem  Senhora ,  para  iatisfazer 

&  defcmparo,que  nam  tinha  on-  por  noíTos  pcccadosj  fahe  do  mú- 

Mat%^^  a  pudeflc  encoiUr  cm  fua  do  expirando  cm  a  Cruz,  para 

-     '   morce,como  nunca  tiuera  em  fua  nos  comunicar  o  fru^o  de  feus 

*  vida;  &  que  morria  obedecen-  tormentos;  defce ao  Lymbo,  ti- 

jy,  j.  do,  aflim  como  viuera  penando,  ra as  almas  dos  Santos  Padres;  > 

^*  por  nam  faltar  â  obediência  dc  vayfe  para  o  Ceo,  para  nos  man- 

'  *  leu  Eterno  Pay  ,  &  remediar  o  darodiuino  Efpiíito;  em  tudo  • 

mundo  perdido.  Obrigandome  fazoofficiodemedianeyro,  pois 

com  íeu  exemplo  a  viuer  dc  ma-  para  iflò  lahe  do  mundo,para  que 

ncyra,  que  nem  falte  à  lua  obc-  dè  comprimento  a  leu  defejo, 

diencia ,  nem  largue  a  pobre7,a ,  rcmedeè  noflo  deíemparo  ;  outro  Joan. 

que  fam  as  que  nos  afleguram  em  Euangelifta  diz :  TradtMt  JpirttUi  |  ^. 

a  morte.  entregou  íeu  Efpirito,como  hum  ^  q 

Confid.'^.  Também abayxa  o  rico depofito ,  para  remédio  do 

Senhor  a  cabeça,  fazendo  íinal  à  género  humano ,  &  moftrandoíc 

morte,que  naõ  fe  atreuèra  a  che-  vencido  do  amor  dos  homcs,  en- 

gar,fc  nam  fora  com  ordem  fua,  tregouíe  à  morte,  como  a  vence- 

ôcdefpedindoíe  por  cila  via  dos  dor,dc  quem  ft  confeflaua  vcn- 

•homens,  pois  que  por  outra  nam  eido. 
podia  ,  moílrando  as  iaudades, 

•que  delles  leuáua ;  porque  ainda  FR  V  C  T  O. 

Guetam  maltratado,  (k  offendi-  ^  i 
do  do  mundo,  íemprc  o  mefmo        Pmcurarey  ouuir  cfta  voz  , 

amor  arde  em  fcu  peyto.  Eftc  mc  chcya  <k  tanta  miíericordia,  cora 

^onccdeyi  ara oroío  Senhor !  pa-  que  o  Senhor  acaba  íua  vida,  fi- 
ra comeu  s  próximos,  ainda  que  cando  a  lembrança  delia  imprcf- 
.  ^  delles  ieja  olíendido,  amalos  atè  íà  em  minha  alm ampara  <]ueícm* 
ààT  por  elles  a  vida*  a  vofio  exé  -  pre  nella  viua  cfta  memoria ,  £c 
pIo«  com  tfta  modere  os  exceíTos  de 

Confid,^  Como  expirando  o    minha  vida. 
Senhor,  diz  o  Euangelifta  que  r 
mandou  ieuEipirito?  £w(y?/j^/-  ' 
rf;iíM7yparece  a  tratar  deaoiio^e- 
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ras»  mefiruam  deerpertadores» 

CqSo^uU  a Cbrijio  Ie/uyexpirand9  para  que  trate  de  vos  feruir  com 

ema  Cruz»,  o  mcímo  cuydado,  com  quetra- 

taíles  de  me  amar :  ô  Deos  de  mi- 

QH  amor  de  nolTas  almas !  ícricordia !  quam  differente  he 

agora  vejo  pofta  a  coroa  a  efte  brado,  que  agora  ouço,  quã- 

milcricordias  j  emprega-  do  expirais,  d* aquellc que ouui- 

ilcs  voíTas  palauras  em  nolTa  dour  rey  em  o  dia  do  juizo  ,  quando 

trina,  voílas  obras  em  noíToexcr  me  chamares  a  dar  conta  de  co- 

•pio  ^  deftes  voílo  corpo  cm  man»  mo  me  aproucitey  de  voflo  Ian- 

timento,  voflfo  fangue  em  noíTo  gue,  dccomo  conformey  minha 

refgatc ,  ôc  por  remate  dais  a  vi-  vida,com  as  obrigaçoéi,  cm  que 

da,  para  nos  liurar  da  morte  eter-  me  poz  voíTa  morte.  Éfpertay , 

na.  Muyto  me  obrigam.  Senhor,  Senhor,  efta  alma  mais  com  o 

os  tormentos,  que  cm  a  vida  pa-»  amor,  com  que  vos  vejo  expirar 

porem  lobre  toJos  os  em  effa  Cruz,  do  que  cô  o  rigor , 

•exccíTciS  de  voíTa  mortcj  eílas  vo-  cora  que  me  haueis  de  julgar,  â 

zes  foèm  em  meus  ouuidos,  eftas  vifta  da  mefma  Cruz,  que  nefte 

lembranças  viuam  cm  minha  vitimo  dia  apparecerá  gloriofa » 

memoria  j  eftas  dores  finta  em  cm  teftemunho  de  voíTa  miferi- 

meu  coraçam,  eftas  trcuas  lepul-  cordia,&  abonaçam  de  voíTaju- 

tem  minhas  alegrias  ;  eftas  de-  ftiça.Âmeo. 
moaftraçoens  de  todas  as  creatu* 


MEDITAÇAM  CXLII. 

'  Para  a  Segunda  feira. 

^osmllagreSyquefefeguiramàmortedoSenhâr, 
ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

REprcfentarcy  as  dcmqftra-  ventagcm  ás  que  darâm  em  o  dia 

çocns,quc  dam  os  elemen-  do  juizo,  por  verem  tam  riguro- 

tos  na  morte  dc  Chrifto  Senhor  famcnte  caftigado  ,  &  allblado  o 

noflo,  dc  clor,ôc  lcntimcnto,  com  mundo ;  Quam  dcuidas  fam  as 


J44«  '    Tratado  IV. 

dos  homens,  pois  tarto  mais  iam  duras  cm  as  mortes  de  feus  filhos,  Genef. 

intcrcflados  cm  fcu  effeyto ,  mo-  como  fizçram  os  Santos  Patriar-  3  7.  -v. 

rtrando  a  pena,6í  arrependimen-  chas  Iob,Ôc  Jacobjcm  final  de  sé  -  3  4. 

to  de  feus  peccados.  timentoi  conformafe  o  Eterno i. 

Pedirey  g 'aça  para  íentir  ,  &  Pay  comeftecoílume,  rõpe  fuas^;.  20. 

chorar  efta  morte ,  pois  por  meus  uclhduras,que  eram  efle  vêj,de- 

pcccados  he  padecida.  bayxo  do  qual  era  adorado,  para 

moftrar  o  íèntimento,quc  era  de- 

TextoSf  tà*  Cdnfiderafoens.  uido  em  a  morte  de  fcu  filho. 

Co»/í<^.3.Significadoeraem  o 

Texto  I.  Templo ,  aonde  íe  faziam  os  fa- 

crificios,  oeftadodeila  vida,  em 
L     Et  ecee  velum  Temflifiiffumelt  a  San6ia  San£lorum,aonde  o  Se- 
MV  Juas partes,  àfummo  'vfqui  de-  nhor  hubitaua,  &  eftaua  cuberto 
orfum.  comeftevêo,o  eftadoda  bem- 
.  E  logo  o  veo  do  Templo  íe  auenturança,  com  efte  diuino  fa- 
partio  cnt  duas  partes  ,  de  alto  crificio,em  que  o  Senhor  offcre- 
abayxo.  ceo  fua  vida,  fe  rafga  o  vêo  do 
.  Confid.i.  Como  o  Ceo  tinha  Templo.porquc  ate  Chrifto  Se- 
dado demonftraçoens  de  íenti-  nhor  noflo  morrer,  ellaua  o  Ceo 
mento,  em  a  morte  de  Chrifto  tam  cerrado,  &  clcondido,  que 
Senhor  noíTo  ,  efcureccndofe  o  ninguém  entraua  nelle,depois  de 
Soljôc  negando  fua  luz  ao  mun-  expirar  fe  rompe  o  vèo  d'alto     ^  . 
do,  jufto  era  as  deíTc  a  terra,  pois-  abayxo,  para  nos  declarar  eftaua 
cm  fua  morte  eftaua  tanto  mais  patente  a  todos,os  que  quiicffem  *3  • 
intercíTada,  quanto  mayor  era  o  ncUe entrar ,  myfttrio  que  decla-  45'* 
fruito ,  q  por  ella  recebia.  Qual  rou  o  grande  Paulo  quando  difle; 
dcucfcromeu,ô  Deosdtmileri-  N^nmim  in  ntamfaãa  San^a ^j^^ 
cordia }  pois  tam  copiòlas  foram  lejM  introiuit  exemplaria  'veroru , 
para  comigo  as  enchentes  dc  voí-  feJ  in  ipfum  Calum  >  'vt  atpareat  ^, '  ^'  , 
ia  graça  j  merecendo  por  meus  nmcvultui  Dei  pronoba.r âtcntc  ' 
peccados,  mc  condcntflcis  ape-  temos  o  Templo  do  Ceo,  depois 
nas  eternas.  da  morte  defte  noflò  Pontífice 
Cow//í.i.  Começa eíta demo-  Chrifto,  fó  falta  querermos  en- 
ftraçam  pelio  Tcplo,  en)  o  qual  trar,dc  quem  íerá  tam  necio,  que 
o  Senhor  era  adorado  com  altif-  nam  queira  entrar  a  lograr  tanto 
Croos  royfterios;  porque  aonde  bem. 

lie  mayor  a  fantidade,  mayor  ha       Co»/xí/.4.Depofitou  Deos  noí- 

de  ler  o  íêntimento,  cm  fua  mor-  ío  Senhor ,  cm  eft:c  pouo  os  my- 

«c  Rafgauam  «is  Pays  u  vcíU^  ftcrios  da  graça,  porém  debayx» 

dc  . 
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figuras  ,*&  íemelhanças  ,  cnco-    terra,  treme  acbandofc  por  ia^ 
brio-as  com  o  vêo  da  El^rirura    digna  de  receber  cíle  corpo  lacra- 
fagrada,  rieftc  Templo  Ognifica-    tiflimo,  receando  o  fucceíToan» 
jdo  j  rompefe  hoje  d'alto  abayxo    tes  de  cllri*nhar  eílc  dcpollro. 
em  a  morte  de  Chrifto  lefu,  para       Confid.  i.  Qjjebrao»íc  as  pe- 
moftrarcftauaiá  a  verdade  dei-    dras,  partem Ic  de  dor  ,  &  ícnti-^^^^» 
-cubcrta  ,  asEicrituras  íagradas    mento.  Prometia  o  Senhor  por^7- 
jnaniFeO:aç,  as  figuras  cheas  ,  as    Jeremias  a  ieupouo,  ibe  tiraria  5"*  ■ 
profecias  cumpridas  j  6c  ie  eíle    o  coraçam  de  pedra,  ôc  lho  daria 
çouo ,  ainda  nam  acaba  de  as  en-    de  carne;  com  muyca  raiam»  Ibc 
.  tender ,  bc  porque  eílá  cego,nam    pedida  o  deuoto  S.boaucntura  Ibc 
àsL  fédeíla  verdade  ;  ainda  que    tirafíe  o  coraçam  de  carne,  5c  lhe 
efteja  tam  parente.  Reconheço,    deíTe  hum  de  pedra,  pois  eílas 
clementiílimo  Jeíu  !  os  efféytos    ouebrauam  dedorem  íua  morte» 
de  vofla  mirericordia,pois  os  ma-    hcando  os  de  carne  em  íua  dure-» 

fiifeílaftes  ao  mundo  com  tanta  za  j  &  íeefte coraçam  tam  com- 

clareza,â  viftade  voâamoite.  pafliuo  das  dores  de  Chrifto  Se« 

nbor  noflb,  delejaua  fe  acrecen* 

Texto  II.  taflem  fuas  penas  ,  que  dçuo  eu 

ji^^fl^  fa7.er,íêndo  tan*  duro,  como  nam 

^-  ^*     Terra  mota  efiipetra  fe/Jpe/iffttf  procurareyleacrecentem  as  mi« 

' monumenta aperta fmt.  nhãs,  com  todos  os  aífetSlosde 

A  terra  trem eo ,  as  pedras  íè  minha  alma. 

quebraram»  as  iepulturas  fe  abri-  •    Cenfid.  3  .Abrcihfe  as  fepultu-. 

ram.  ras,naõ  fò  para  darem  os  morros, 

C«»/i</.i.Como  depois  do  Té-  queemíi  tinham,  em  teftemu- 

)Io  fagrado ,  deu  a  terra  demon*  nho,  que  morrendo  o  Senhor  nos 

Iraçoens de  fcu  feniimcnto  com  daua  vidai  mas  ofterectíndofe  ca-* 

hum  grande  abalo  ,  &  tremor;  da  húa  delias  ao  corpo  de  Chri- 

proccdc  eíle  do  corpo  íutii ,  que  fto  Jelu  morto.  Enfinando  aos 

nella  íc  rccolhco  como  he  o  ar,  viuos  como  o  ham  de  receber ,  6c 

ou  fogo ,  os  quaes  querendo  buí-  ugaíàlharerudíicado ;  eíle  era  o 

car  o  lugar  íuperior ,  que  lhe  he  ramalhete  de  mirrha,  que  oglo^ 

dcuido,  mouem  a  terra,6c  caufaõ  rioío  S.Boauentura  ,  à  imitaram  *' 

aquclle  abalo,  ate  a^romperem,ôC  da  Efpoia  trazia  dentro  em  feu * ^" 

íè  leuantarem  ao  alto ;  era  o  cor*  peyto ;  eíVc  lugar  lhe  hey  de  ofle- 

pode  Chrifto  Senhor  noflb,  dig-  rccer4)ois  fo  ncftc  fica  dignamê-, 

no  de  outro  lugar  mais  kuanta*  te  fepultado  j  nam  porque  fei* 

do,do  Ceo  delceQ,efte  lhe  era  de-  capaz  de  tam  fagraao  depofícd.»- 

uido,  houueíe  de  íepulcar  em  a  mas^pQX^ue  o  Senhor  por  fuaal- 
,  Qjij  tiffi- 
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Troit.  tiirima  rniícricordiao  tinha  efco-  nofía  viJa ,  nam  16  temporal, mas 

ViDaido:  Pr^hefi/irni  cor  tuuMíhi.  eterna  j  poièm  efta  lómcnte/c 

%Í,        Conjid./!^.  Da  melma  maneyra  cômunica  a  Santos, que  rcfurgem 

fc  hauiam  os  mais  elementos,  &  com  Chrifto',  para  goza  em  da 

,        as  creaturas,  quenelles  viuiam  ,  gloria  cm  lua  companhia  ,  mas  . 

todasmoftraraõofentirncto/quc  nam  a  peccadores  ^  porque  íua 

'  "    '  tinham  em  ft  morte  de  íêu  Cfea-  Rcfurrtyçamemodiado  jui:^^ 

'  ^^^or;  porque  le  tolas  ás  <jue  Iiadeíêrpartviuerent  emeccrh 

.  iiiafn,queficiáafrtR>ttdaArGa9  napeiM^-  : 

)M»baram6ni6illluúl(i»'&  todas     :  C«*/?4/.x.  Kan  dix»«ieeíla 

«st^ue  viuereffr  ham  de  acabar  eftAtam  moitas  t  mas  dor- 

tm  o  duirdo  jiiistb  $  acabando  o  miam»  porque  á  morte  dos  jtilbs 

tiomem  tpor  -amolr  de^uemfê  -mais  fe  pode  chamar  fom no,  éin  , 

crtànin»  com  mais  razám  o  de/e«  eípedal  depois  de  Chrifto  Se» 

jariam em  a  morte  do  Senhor,  nnornoflbmoiTér,  que  morre» 

pois  por  elle  receberam  o  fer,quc  pellas  elperanças ,  que  com  eliã 

poflíuiram.  Com   vofco  defejo  recebe  de  vida ;  à  vida  dos  maos^ 

acabara  vida,  amorofo  Senhor!  chama  o  Profeta  Eíayas  lomnojj/»^ 

pois  nunca  lerá  melhor  emprega-  porque  viuem  em  tanto  defcuy-  ^' 

da,que  quando  por  voâo  amor  do,  nam  como  fe  viaéram,  mas  *'* 

fbrofferecida.  como  fe  dormiram ,  acordam  em  , 

í  ^  '  *       '  ■  •    í  a  morte,  dando  fede  feu  eftado , 

'   Texto  IlL  para  penarem  eternamente  j  po- 

'    *  rèm os  juilos vigiam  ema  vida» 

(  Eimuka  ctvfárérSÊtíknms  dormem,ôale(canlâm  cm  a  mos«- 

,  ^uiámrtêÊktimí-^i  farr^^ff^:  ^  te»  nfofcitam  paníkgmmA 

^ 7 '    fM^tii^  ijm^ ^mMTMiír MS pm^      Cwfid,^ .  Apareceram a  muj^ 

.  émCki^^tfm  i  ^  ^gfUmhm  tosemafantaCidade  de  lema- 

,  ^ihkí  ;  .    ^  '  lem,  mim    para  teílemuiiharem 

'.^Emuytós corpos  dos  Santos»  aReíurreyçamdoSénhoraintft 

'que  dormiam  »  r^fuícitàram »  &  fua»  teílemunho  muy  abonade» 

aparecenara  ^i  -ttuytos  em  pois  he  íobre  toda  a  torça  dana- 

]  '    Miem.  turezajmas  para  efpcr tarem  os 

Ce»/ii/. I. Como  com  altiffi mo  homens  á  refurreyçam  eípiritual 

myfterio,  em  a  morte  de  Chrifto  de  fuas  almas ;  pois  cm  efte  dia 

Senhor  no{To,rcíufcitaraó  os  cor-  atè  os  corpos  desfeytos  em  cinza, 

pos  dos  Santos,  que  eftauam  íê-  o  faziam.    A  efta  conheço,  me 

pultados ,  para  que  cntendefle-  obrigais,  ô  Deos  de  minha  alma  I 

snos»que  iuji  moite  Soj  C4uía  de  cfperc^do  oúnba  eíperanjai  com 

•  #•  j  '    *:.  C    '  "  *         '     . "  «fta 
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cfta  temperai,  ermo  dos  corpos ; 
dayme  voíia  porfcroía  mtini,  pois 
a  refurreyçrm  das  alnias^  be  gra- 
ça voíTa,  penhor  cia  vida  eterna. 

Conjid.^.  Nam  fóinêteos  cor- 
pos, que  citauam  em  a  fèpultura, 
fizeram  efta  demonllraçarn  em  a 
morte  d(;  Chrifto  Senhor  noflb, 
mas  também  as  almas ,  que  eíla- 
uam  em  o  ceyode  Abraham, íen- 
Ciram  efta  morte  ,  concebendo 
grandes  efperançaS)  de  alcança- 
rem aliuio  de  fua  pena  j  êc  atè  o 
mefmo  Inferno  teuc  ícnti mento, 
ôc  conhecimento  do  Senhor,  que 

;expirauai  mas  para  dobrar  íuas 
penas,&  tridezas,  pois  te<ido  tal 

.Redemptor  ,  por  íua  culpa  nam 
gozaram  do  ene y CO  de  fua  raiíc- 
ricordia. 

FR  V CTO. 

Procurarey  temer  à  vifta  da 

•  morte  de  Chrilio  meu  Deos,  & 
íRedemptor>  pois  quanto  mayo- 
.res  fam  as  demoríilraçoens  da 

•  miíericordia  em  fua  morte,tanto 
mayores  as  obrigaçoens,  em  que 
me  põem  para  emendar  minha 
.vida. 

.  CoUoquio  a  ChrifiOi  rectnbecido  em 
fua  "morte  das  creaturas. 

A Gora  conheço,  ô  eterno 
Deos,&  Senhor  de  minb^ 
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alma  í  com  quanta  nzam  óifíè-Ioaf», 
ftes  ,  que  fendo  Icuanrado  cm  o  l^.  #, 
airo  de  yoíin  Cruz,  traricys  a  vòs  3 1. 
todas  as  cou  ias,  fiizendo  que  no 
meyo  de  voflà  afronta  reronhe-» 
ceflem,&  confeíTaíícm  voíTa  grã- 
deza  :  vejo  Senhor  ,  eícurcçer  o 
Sol,  tremer ,  &  abalarfe  a  terra , 
partiremíc  as  pedras,  abrirem fc 
as  fepulturas  ,  leuantaremíc  o« 
corpos,  que  nellas  eftauam  cõo^ 
Túmidos ,  &  atè  o  ceyo  de  Abra- 
ham dà  as  almas ,  que  em  fí  ti- 
nha^que  vos  hauiam  deacom- 
panhar  em  voflà  gloria;  sò  0$  ho- 
mens, que  víuem  cm  cila  vida, 
vejo  faltarem  a  efta  obrigaçam  , 
porque  ainda,  que  voíTos  inimi- 
gos,que  eftauam  prefentes  à  voí- 
fa morte»  voltem  ferindo  fèus 
pcytos,  reconheceníio  vofla  dp* 
uindade  ,  com  tudo  voHos  ami- 
gos eftam  dc  longe,  nam  correíí- 
poodem  ao  muyro,  que  voa  do>> 
uem  em.voíTa  morte  y  &  eu,  Deo* 
de  amor  í  mais  que  todos  ,  pois 
me  vejo  tam  longe,&  afaftado  de 
voíTaCruzj  nam  lêntindo  vof«» 
fas  dores,  nam  procurando  voíla 
companhia,  ô  Senhor  de  minha 
alma)  cqmpraíe  em  mim  efta 
palauray  íe  me  nam  fuuber  che« 
gar^  prendeyme  à  vofla  Cruz»  ^ 
com  as  cadeas  de  voíTo  íãnto  te* 
mor,& amor, para pôropeyto  {i 
ella,  6c  vos  acompanhe  atè  dur 
por  VQS  a  vida.Aniea.  j 
• .  > 
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« 

.  *  -     .  » 

• 

R£preíèntai«y  o  poder  d«  CoffJtJ.i.  Como  o  Senhor  mo- 

Chriílo  Senhor  noflo»  pois  âra  mais  ku  poder  depois  de  íua 

fnor€o  rende,âc  i^eyESi  aos  que  morte,  do  qus  cinhi  moílrado 

«ftando  viuo  ooffenéeram  i  por-  em  a  vida  j  porque  como  em  íuai 

•^ne  a  eificacia  de  íua  gR>^  nam  obras  trata  mais  de  noflb  prouey- 

acaba  com  a  morte »  ama  como  to,  do  que  tratou  de  í«a  aliuio  i 

■un  acabou  a  peflba.  queraueaeiticacia  de  íuagra^t 

l^cáiíey  gra^a  paia  me  wadcr  Ic  oonneça»  depois  da  moitCj^  te« 

mflttsiDom^  pBtelhrniM  ftwbç  pociki^eiioi podia  iprau^tir 

fMnirfidiifemHikiÉi'        ,  naiaeardkiiiaipodiaíÍBB«iiéi 

'  4diiÃ«a  lua  pena.  Efte  fejo^  aw 
•  -4Ml>a»#Cwrfiftwi|iaiWfc    -  ^no,  clementiffiiiM»  Smúaml 

■  ■  WtedéyoflàgMM  - 

7Xí^V#»k  do  minha  afronta. 

C«i5/W.i.  Vandoo' 

i  M$0mio  ontem  &  ^  cumêt  as  marauilhas,quepaflaraixi.  efn>a 

'MSãlh.        rnfiodienta  Irfmth  'Vffi  f^r-  morte  do  Senhor ,  &  cm  cfpecial 

a.7.  ^.  Ó'  bif  <ji*a  fiehant^timue'  o  brado,  com  que  expirou,  o  re- 

fA    rmt  "valfky  ditmê»  :  Virèfiim  conhcceo  por  Filho  de  Deosjfoy 

Dêéeratífh,  o  myfterio  dcfte  brado,  ou  por- 

O  Ceiíturiam ,  &  os  que  efta-  que  a  força ,  que  nellc  moífiraua 

uam  guardando  a  lefu,  vendo  o  prometia  mais  larga  vida ,  &  al- 

terremoto,6c  as  coufas  que  foce-  fim  íe  acabaua ,  era  porq  o  amor 

diam,temeram  muyto,  dizendo ;  o  obrjgaua,ou  porque  nelle  pedio 

Verdadeyrameate  eíia  qca  Filho  siikrioordia  pua  teus  inimigos^ 

aUDeos,  ^  "  " 
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ét  quem  padecia  tam  cruéis  tor-  ' 

.mentos  i  a£lo  tam  fuperior  à  na-  "     T  Xexto  IL   "  /  ' 

tureza ,  que fe  podia  julg^  por  '  Luc' 

^oprio  da  diuindade.  Ettmnisturha  eorumtqtnflmtd     '  , 

C0»/iJ.3.  Glvrificou  aDeMO  âàtramMdJfea^ulnm  iíiitd^  àr^^i 

lorqueftinayor  gloria  do  Mm      fttos  liiib 

Ibf I nn»|h(i  ff > twiiH  filiio  tMH'tS"  ftniBtftflllBc^MâMiiloi  le 

âio^orianuB  reparou  em  dar  á  CM^.r.GáMoEiiangeliíli 

pwpiia  Yida.  DcAe  íê  gkiriiBt  %iiáotiiihadito,queosq  pafla^ 

tile  por  Efayai :  £ w fmm  mtm  tMBfrporaqoelleliigir^blasíem»»  - 
$t  AxM^h^^^""^'               •  C^"         ao  Senhor;  a^ora  dfo  queoi 

fmêif  fi^i m  iJU)am$ma  meoj  c^c.  que  eífauam  preíente?,  reriam  " 

£  feno8  queremos  que  elle  íeja  íeus  pcy tos  de  dor,  £c  fentimen* 

l^kiciÂcadoyhauemos  de  o  iouuary  to  ^  porque  fó  oi  que  perleuerani 

Ir  engrandecer  mujW  vcaei  em  cm  conuderar  a  payxam  deChri- 

^  Blho.  fto  Senhor  noflo ,  cuydam  de  va- 

■   ConfiJ.  4.  Os  termos,  de  que  gar  em  fuás  dores,  &  afrontas ,  ae 

'vfao  Cencuriam  na  confififaoiy  circuniUncias,&  moei uos  delias; 

que  fel  de  ChriikoSaluador  nof*  l^iiteiii  oaeffeycos  de  liia  morte; 
lo;dizqac«ftelMtai  lio¥eii»/^WMÉWttm'£ii^^ 

dadeyro  FUbo  de  DeoebPCOpãWi  tÊáihb  porqve  Híié  ^  mm  ky 

.    Mb .oipòr fwddfeyw»  home»,  ri^WWiijatf traçam  tàc  km 

H  miididuyio  Dk»  $  cQnfiftni  ptoati  * 

«Hn*febefiB»»qiièàogIoríofo&  >  CÉ[g|gi.a..  Afa^^yiloíaiu 

lidMÍtKariief»dhi  Igpcia  Ca«  guedeCluIftv  teM»  denumado 

'"ritoliCis  ^enanr  fiit  teue  eíla  dB  pello  n^óy  oooio'  imida  bom 

TMtagemU^Br  Ibgrca  cAando  o  Se-  conàçoDifdildà^ue  petttcrie^nua 

flk<»eBidiflbreiiceeftado:S.Pe«-  diíferentemeiifie  julga  arrepen^ 

^dro  o  conf eíTou  ,  quando  viui»  dâdo,doqtl(B'jujgaua,quãdoeíl:a- 

acreditado  em  o  mundo ,  o  Cen-  uaobftinftdo  j  aquelles  em  quem 

4uriam  ,  quando  o  Senhor  em  a  antes  ardia  o  odio,dcinueja,  per» 

Cruz  eftaua  afírontado  de  todo  o  íèguiran^  ao  Penhor  com  tanta 
'   p«uo,  largado  a  vida  em  as  mãos    crueldade,  agor^  Çe  vem  trelpaí- 
da  morte*  â  forja  de  tormeniMy    í ados  de  cor,  c  m  i  ua  morte,  íerin- 

ds  dfíettpaao.  -de /eus  pey tos  em  fuial  de  ance- 

*.'•.••  pendimentodeíuaculpa'^didco.  . 

-     .  -M.       .  V.  >  jPto£eb»£iaftt>  qia^-o  íawe  d^ 

4  ^^^J^bkiPiííí^^^ 
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Chriílo  Senhor  noíTo,  nam  fó  o  de  cilicio,  para  tnoftrarem  oar- 

^  .  fez  belo, 8c  fertnoío,  &  digno  de  repcndimento  defcuscoraçoensi 
fer  amado,  mas  também  fazia  aos  C(mfiJj^.Dci\cs  aflí  m  arrepen- 
homens  húa  amorofa  violência , .  didos,  diz  o  Euanj*elifta  fagrado, 

para  os  fazer  arrepender,&  trazer  que  voltauam,  &  (eretirauam  do 

a  fcu  feruiço  lugar,  cm  que  ellauam  j  porque 

nit  Ae  Edom  »  tin£Í$s  vefiihus  dt  aqueUes,  que  vcrdadeyramcDtei 
V'  ^3  •  Bojra,  iíte  formofm  in  flola  fua íè  arrependem  ,  nam  bafta  fazer 

gradiensin  multitudine  fortitudi^  penitencia  do  peccado,  heneceí- 

ffis  fua.      letenta  lem  :  Stc  for-  fario  dcyxar  o  lugar,&  occaíiam, 

mofus  in fiola  fua,^t(í  ^violentta  in-  em  que  cahiram,  &  muyto  maif. 

€editcumfortitudine.Donátá'\Sé  deyxarotrato  ,  S.  conuer façam 

Theodoreto  :  Et  'violentam  habtt  das  creaturas,  que  foy  a  caula  do 

fulchritudinem^  ^ua 'vniuerfos  CO-'.  íeu  damno,  conuerteréfea  Deos»  ^ 

git  intuentes.  E  le  eu  ,  Deos  de  cfFeyto  vcrdadeyro  do  arrepen-^  , 

amor!  nam  finto efte arrependi-  dimcnto.  Aflira  fez  Pedro,  dcy-è 

mento  das  ofFcnfas  ,  que  tenho  xandooPaço  do  Pontifice^  aí^ 

cometido  contra  voíTa  Ibondade,  fim  Paulo,  deyxaado  o  caminho 

hc  porque  nam  mereci,  nem  al-  de  Damaíco.  Aílím  o  farey,Deos 

cahccy  o  effey to  de  voflo  fangue.  de  miíericordia ,  íè  me  ajudares 

Cô«/;^/ 3.  Deíles  ânimos  arre-  coip  Vofla graça.  .  • 

pendidos,  diz  que  feriam  feus  Texto  IlL        *  ,Ltteí 

peytos,  nam  fe  contentando  com  .  Sféfk^nt  autcm  omms  noti  ejus  13 .  v.' 

a  penitencia  interior,  nam  lhe  aloure.    .    -A  .  ^  ^  i  ♦49. 

parecia  íufficicntc  o  conhecirap-  . ,  Et  mulieres  de  longe  ttfpicicntes  :  Mare, 

to  da  culpa,  nam  a  dôr  de  ter  of-  inter  qtias  erat  Marta  Magdalme^  1 
fendido  a  diuina  bondade  i  fe-        Maria  laçobi mimris^  lofe-z^c^i 

riam  leus  peytos,  querendo  com  ph  mater tér  Saióme  j     cum  ejet 

íinaes  exteriores,  manifeftar  os  inGali/aa,/è(fU€bantur  eum  ,  Ó*. 

fentimentos  interiores  de  fuas  mimfirabant  ti  ^  ^  alia  multée^ 

almas,  &  refponder  ao  amor  de  quafimul  cum  eo  afienderant  U" 

Chriílo  noílo  Saluador,  quepo»  rofolymam. 
dendo  remir  os  homens,  sò  com       Todos  feus  conhecidos  aflifti- 

cs  a£los  Interiores  de  fua  alma »  ram  de  longe  i  &  muytas  mulhc- 

quiz  affligir  feu  corpo  com  tan-  res  viam  também  de  longe,  entre 

tos  géneros  de  tormentos  ,  atè  as  quaeseftaua  Maria  Magdalc- 

abraçar  a  mefma  morte.  O  Santo  na,&  a  Mãy  de  lacobo  menor,  & 

Tfal.  Dauid jejuauarigorofamétc  pel-  delofeph, éc  Salomé^  as  quaes 

ó.t.y.  lo  peccado  dc  adultério:  El -Rey  eílando  cm  Galilca  o  leguiam,  ôc 

Jon.  3 .  deNjiniuc  com  Ijeu  pouo,fe  vcftia  lhe  miniftrauam;  6c  outras  muy- 
.  ■.           '  tas, 
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fas,que  tom  elle  fobiram  a  leru-  cfcaía  leu  exceíTo,  mas  ainda  em 

falem.  asdcgofto,  &  alegria,  cm  que 

Con/id.í.  A  razam  que  o  Euâ-  nam  pode  hauer  cila  dcfconfian- 

gelifta  tem  de  queyxa  de  amigos,  çaj  porem  eftes  fam  os  termos, 

Sc  conhecidos  do  Senhor,  feafa-  que  os  homens  lempre  vfaram 

ft.iré<lelie  em  fua  morte  ^  os  ini-  com  elle  tam  differentes,dos  que 

migos  íe  rendiam,  chorauam  ar-  elle  lhes  mefecia  ,  que  nam  os 

rependidos,  feriam  leus  pcytos ,  deyxandoelle  ,  nem  fe  eíquecen- 

em  final  de  dor ,  &  lentimeoto  j  do  de  feu  remédio ,  ainda  em  os 

os  amigos  le  ahftauam  ,  porque  mayores  trabalhos,ôc  perigos  j  os 

eflei  iam  os  lanços  do  mundo,  &  homens  o  deyxam  com  tam  leues 

as  variedades,  que  aclle  Temos ,  encontros,  &  d  que  mais  he,  ain- 

faltarcm  os  próprios,  em  occa-  daquecfte)am  toradellcs. 
fioens  da  honra,  &  da  vida  ,  em       Ca»//</.4.Quam  limitados  fam 

que  íbhem  acodir  ate  eftranhos.  os  affeélos  humanos,  quam  pou- 

Confid.i..  Como  por  outra  par-  co  ha  que  fiar  em  palauras  de  bo- 
te, quiz  o  Euangelifta  íàgrado  mens,  pois  tam  leues  temores,oc- 
dcfculparafalta,  emqucosami-  caíiocns  tam  limitadas  ,  bailam 
gosde  ChriftoSenhor  noíro,efta-  para  os  fiizefcm  faltar  em  íuas 
Uam  comprehendidos  ,  porque  promeíTas;  jà  os  Diicipulo-.  ti-  , 
ainda  que  a  obrigaçam  pede  o  uham  expc-imentado  o  cflFeyto^^^*- 
acompanhemos,  onerecédo  vida,  dopreceyto  doSenhor,  co     que'  - 
&eftado  j  com  tudo  he  tal  fua  prohibio  aos  Miniftros  em  o  ^' 
clemência,  que  aceyta  noílòs  fer-  Horto ,  nam  tocaflèm  a  íeus  L)if- 
uiços,ainda  que  íejam  limitados.  cipuIos,ôc  com  tudo  eílauam  tão 
là  em  outro  lugar  tinha  dito  do  couardes ,  6c  deíànimados  ,  que 
y.       gloriofo  S.  Pedro ,  que  ieguia  o  nam  oulauam  a  chegar ,  eftauam 
Senhor  de  longe,moilrando  quã-  de  longe ;  dandonos  hum  deíèn- 
to  o  Senhor  eltimaua,nam  o  dei^  gano,  quam  pouco  ha  que  fiar  de 
xar mos  de  todo  era  ília  pena,  6c  amigos,  quesò  tratam  de  con- 
iè  o  nam  acompanhamos  pade-  temporizar,  &  íeguir  o  tempo  ^ 
cendo  com  elle ,  ao  menos  nam  o  deiles  fe  queyxaua  o  Santo  Rey 
perdermos  de  vi(la,delejando  vi-  Dauid,quando  perfeguido  de  leu 
wer  em  lua  companhia.  .  filho,fe  vio  dclies  de  emparado  : 

Confid.i .  Com  quanta  mayor  FaBus  [um  opprêhrium  'vicinú 

razam  fe  podem  eftranhaf  os  ter-  meis  vaíde ,      ttmor  notis  mets  j  pj]-^  o. 

mos  daquellcs,  que  de  tododey-  eftefou,  clementiíRmo  Senhor  12,, 

xam  ao  Senhor,  nam  ló  em  as  dayme  hum  animo  conílante, 

occafioens  do  perigo,  onde  pode  para  que  vos  nam  deyxe  cm  o 

ièc  niayor  o  trabalho  1 ÔC  tê  algua  perigo  mais  apertado»  ainda  que 
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arriique  crediÉo,&  vida,  pois  en- 
tam  a  reguro,^uandoaper4erem 

FR  V CTO. 

Procuiarey  de  me  rendar  t 
Cbrifto  le&jnprtCHpoistMatfA 
4eixey  bbrjgiit  4e&a  ▼idtt  noo- 
shooendo  «qQàaio  magrores  &m 
mêaaaÊ  deíca  woc^  «m  a  inor- 
ti^dq-^  todat  «s  que  viuendQ 


.6 


C^m  é  Cbrifio  lefih  morto  em 
•  0€rmm.mJmiÍ9fmmmitioh 

OHDcosde  todoopod«r, 
&  grádeza !  que  força  tacn 
admirauel  tendei  para  render  co- 
raçoens  duros  ,  8c  obftinadosi 
grande  eíficacia  foy ,  a  que  mor 
ftraftes  em  a  vida  ,  rendendo  è 
Mttbeus  eini  o  Thelonio.»  a  Za? 
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em  o  caminho,  quando  mais  vos 
perl«guia,tracando  dc  dar  a  mor- 
te âquelles,  queacpdiam  por 
vofla  nonra  j  porem  Senhor»aOft^ 
de  realça  mais '^éflo  podtf  f  ilé 

gqual  voílos  iniiQtgot' puz^* 
num 

recorihcçanlfiiit,piícados,  ^ifiii- 
íeStmvoQAíttDOcew^^^  gran- 
deza» &  Te  rendam  a  vàs  9  pedil^ 
doups  miíèricordla  $  ventagnlií  * 
g)»Dde  he  de  voíTo  poder  t  ími^ 
penos  efFcyto  de  voflb  amor,  pois 
bailando  a  morte  para  vos  tirar  a 
vida,  nam  bailou  para  limitar 
voíla  clemência  ,  antes  vzando 
de  tantas  ventagens,  dobrando» 
feemnòs  as  ingratidocns  i  mas 
como,  Scnhor,nam  acabo  de^nf 
tirem  mimefte  effcyto  >  iend<» 
tal  vofla  benignidade  »  8c  reco* 
nhecendo  voffa  miíeiíko»%|t 
fiictey  a  maovncfte  cM^m^j^^^;: 


r.  5i 


I  •  ••»•.. 


.  •-,•.» 


1    -'.J.  . 
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M£DXTáÇAM  CXUV. 
ParaaQjiactafcynu 
IDexm^  abrirm  o  lado  ao  Senkntià'  dúfimgui^é^M^qui 

 ORAÇ^M  PREPARATÓRIA. 

REprefcntarey  efte  Paraiíò  muy  folemne  ;  os  ludeos  rogarão 

do  corpo  de  Chrifto  Se-  a  Ptlatos  lhes  mandaíTe  quebrar 

nhor  noíío  ,  do  qual  alèm  dos  aspernas,2>c  tirar  da  Cruz. 
quatro  rios ,  que  lahem  de  feus       Cíonfid.i.  Como  hú  dos  mejos 

pè^dc  mãos  fagradas,  fe  abre  ho-^  roais  excellenteS]  com  que  fe  ce* 

jjt^t  feu  lado  hoíSÁ^msH  ^  kbnmasfeftas»  heá  mifericor- 

fbnte ,  para  regar  Coda  a'tecèi»dÔ-  áia  com  qnc  fe  òk  perdaó  de 

id«MiiiiÒ  nnnaagoa, maáofiui-  pas^  oom  cftig  fidbjam  oa  Imi^ 

gueivmediodopeccado.  ffleoMrdlaadéíoai  alegrias  fc5 

•  Fedirey  regue  a  de  minha  aU  os  mefmos  quer  o  Senhor  Ibjam 
na,  para  que  n^ie  ache  o  frui*  íolÉinmfadas  (òatf  ftfta%  porque 
toda  vida.  cone|i«sefiâjriiotmòIha  maia^» 

■  aaàflM^jpietemcompeocadofe^* 
limm^C$9^àstêfm9*       leporino  em  a  fefta,  querqaefe 

•  ^  '  £içacftademon{lraçamy  comos 

Texto  I.         ^  .    corpos  dos  padeccntc8,tirando-os 

da  CruZjGc  dandolhe  fepultura. 
lud^et  er^o  ( eju6niam  Tarafcé'       Cmjid.i.  Como  a  Chrifto  Se« 
fée  erat )  ff  non  remanerent  tn  cru*    nhor  noíTo,  lempre  fe  ordenaram 
Jí^an.      corpora  Sabbatbo  (  erat  enir^  as  traças  dos  homens,  para  acref- 
19.  V.  Piapws  dies  ilU  Sabbathi)  rogaue»    centarem  íèu  tormento  j  em  o  dia 
g  I,    rum  Pilatuffíf  vt frangerentur  eê'    de  fefta  para  coni  os  penitentes , 
rum  erma^Ó' ^^^f^^*  '  eraauentejadaa  miíêrtcordia,  a 

'  ' SnltÁa^  IMrhoa •  &  Htm  ^«A^refpeyto  pedem ttan  ao  Se- 
coauiiiba  ficarem  06  a  ntiordaCruz  j  porém  que  pii- 

Çm$  4ç  S«U^^  por  ftr  dl#"  «eyro  lhe  quebmaa  per^ 
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como  aos  companVieyros  ,  para 
que  viando  com  ellc  defta  dcmó- 
ftraçam  de  piedade,lhe  acrefccn- 
tem  o  tormento.  Nam  lejaaíTim, 
Deos  de  minha  alma !  para  com 
meus  próximos  a  occafiaõ  de  mi- 
íericordia,  que  com  elles  vfo, 
nam  lhe  firua  de  mayor  offcníà. 

Confid."^.  Como  os  homens  íe 
aproueytam  ,  nam  fó  das  traças 
humanas,  mas  ainda  das  diuinaS) 
para  executarem  íeus  intentos, 
darem  cora  luas  maldades j nam 
reparam  os  ludeos  em  crucifica- 
rem ao  Senhor  em  a  fefta  da  Paf- 
choa,  fendo  o  tempo  tam  folem- 
ne,  fa7cm  dificuldade  em  fica- 
rem os  corpos  cm  a  Cruz  em  o 
inermo  tcmpO)hauendo  nam  di- 
zia com  a  feita,  como  fe  a  fepul- 
tura  foííemais  juftificada,  que  a 
morte.  Nam  fejaefte  meu  inten- 
tOjô  Deos  de  amor!  que  corte  por 
obrigaçoens,  &  as  julhfique  com 
ceremonias  que  mais  aggrauam, 
,do  que  juftíHcam  noíTas  culpas. 
^  Confid.^,  Como  he  imperfcy- 
ta  a  miíericordi'i  dos  homens, 
nam  fabem  fazer  bem ,  Icm  hir 
acomp.inhado  com  algum  mal  j 
mi  (encoro  ia  foy  tirarem  os  pade- 
rcTítes  da  Cruz,  &  darem  lhes  íc- 
pultura ,  porem  nam  íe  executa 
Jcm  lhes  acrefccncarem  a  pena, 
qucbrandolhes  as  pernas  viuos, 
para  víarem  com  os  corpos  mor- 
tos de  Riiíêricord  ia;  nam  he  af- 
lim  adiuina,  nam  somente  nam 
Icua  eiU  miftura ,  mas  aquella 
^que  húa.vcz,.vla,  toma  per  fua- 
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damento  para  outra  mais  auentc- 
jada. 

Texto  H. 

VeKcrunt  ergo  milites ,  fvimi 
juiJevj  fregerut  crura,(^  altertus , 

crncifxas  eíl  cum  eo.  Ad  le-  loAft. 
fum  auttm  cum  'vtniffmt^'vt  'vidt-  1 9- 
runt  eum  j^m  mortuuminon  f^egí-  3^-35 
runt  qm  crura.  Sed^c/Mus  militum  3  4- 
lancea  latus  ejtts  aperuií. 

Vieraô  os  íoldados,&  quebra- 
ram as  pernas  ao  primeyro,&  a 
outro,  que  eftaua  crucificado  cô  o 
Senhor ;  &  vindo  a  elle,  vendo-o 
jà  morto  ,  lhas  nam  quizeram 
quebrar ;  mas  hum  dos  íoldados 
lhe  abrio  o  lado  com  hua  lança. 

Confid.  I .  Como  ter  o  Senhor 
expirado  ao  tem  po,  em  que  fe  lhe 
ofterecia  efte  nouo  tormento,não 
foy  fugir  à  pena,  mas  acodirà 
nofla  neceflioade  ,*  era  tal  o  defc- 
jo,que  o  Senhor  tinha  de  ver  o 
género  humano  remediado  ,  & 
refgatado,  que  íàtisfeytas  as  obri- 
gações de  Rédcmptor,  nam  quiz 
dilatar  a  vida,para  que  fe  naõ  di- 
ktaíTe  noíTaefperança  ,*  &  tambe 
era  já  morto,  eftando  os  compa- 
nhcyros  ainda  viuos,  porque  fo- 
ram tanto  mayores  íeus  tormen- 
tos, que  necefíariamente  lhe  ha,- 
u iam  de  apveííar  a  morte  i  que  ,^ 
eíle  foy  o  exceífo,  có  que  fe  hou- 
uccomcilcomundo,  â  viíla  da 
benignidade,  com  que  femprc  o 
Senhor  o  tratou  cm  vida,procu- 
randoihc  o  remédio  da  culpa  cô 
lua  morte.  Con- 
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CnfiéL  %.  Comonefteaéto.  boje cílà  porta    nafli  sò  paiao 

lioaue  parcicttlsr  myllerio  j  pa«  Ceo^mas  para  o  coração  de  Chri- 

<!ecco  o  Senhor  os  mais  toraicn*^  fto»  para  que  nas  tempeftades,  K 

tos,  Tenceo  a  todos »  de  nedhàm  tribulaçoens  da      t  nam  petw 

quiz  ficar  Tencido;  com  tudò  deíTemos  a  efperança.  £  íe  eit 

quebram  as  pernas  aosladroens^a  deliss  meirejo  foíobrado,he  por« 

elle  nam,  porôuc  na  inteyresa  dè  que  nam  fey  acudir  a  cftc  reme-  • 

feu  corpo,  fe  íigni ficauá  a  firmei  dio,  valendome  defte  refugio  tão  . 

%ade  Tua  diulndade,  a  qunlemò  amoroiò^ÔC  ieguro.  > 

meyo  de  íeus  tormentos,  fempre  ■  . 

ficou  intejra,  fem  diminuiçam  Texto  III,  /  >  i 

algúaj  &  por  iílo  jà  em  figura 

mandaua  a  ley,  que  fc  nam  que-       Et  continuo  txiuit [snguis  ^  ^ 

^  ^^braflèoíToaoCordeyro  ,  que  íè  úc^ua.  Et  ^ui 'vtíiit ,  tefifwoniumioaní 

#  1<  ema Palchoa, para confii-  perhihmt^cf^  verum  e(i  ttjitmo^  19 

*  *  wareftemyfterio.  mumejas;  ér  sSifeftt  ^uta 'uera'i^^f 

^  Cmjid,7 .  Com  tudo  ellandò  Ãeèi-yVtí^mtmdmmifaãa Junt  3 6.3  7^ 

'  / ' ;  já  morto»%am  íoldado  com  a  ll«  «viu»  béti^vt  Seriffum  imfkfjsm : 

/'^Iheabrioopeyto,  liam  SÒpa*  Qimntmmimittít  mt  È^itÈ-^ 

ia  que  viflèmos  como  aqudle  rmitãUêStHftmaJ^câi  viMSt 

cbra^tttalàgrado^eíbua  liure  de  intuem tramficmmf*' 

íèntimento>Sc  vingança^  mas  pft-  «  £  logo  fahio  rangue,6c  agoa,& 

la  nos  recolher  ncQe em  as  tem-  oqueoviodà  teílemunho  ,  èQ 

■  peftádes ,ôc  tf ibuIaÇoen^  que  pa*  fàía  verdade i  òl  íahe  que  a  faU  t 

deceflemos;  porque  quem  tanto  páràquevoscreaisi  tudo  le  fez 

íiosamouema  vida,  porqUc  fe  em  comprimento  das  Elcriturds', 

nos  deu  todo  por  noflb  remédio,  que  dizem,*  nam  lhe  quehr  ireis 

jufto era  que  na  morte  nos  con-  oflbalgumjôc  cm  outro  lugar; 

fiaflemos  iòmente  de  íeu  pey  to  verâm  aqlielle^  a  quem  trelpai* 

amorofo.  íáram. 

C(W/?</,4..  Em  o  tempo  do  di-       Co^»/?/ 1.  Como  teueparticu- 

iuuio  para  remédio  dos  que  em  a  lar  myileriojfahir  fangue,&  igoa 

'Arca  ícfaluáram,  mandou  o  Se-  do  pey  to  de  Chrifto  Saluarior 

«hora  Noè  (e abrifle  no  alto  dei-  tioílo,  depois  de  morto ;  iam  eíUs 

la  húa  janella,  para  o  Ceo  ,  pára  propiicd^es  do  cotpo  Viuo ;  ÍSr 

f.  1 6.  que  pondo  nelle  íiias  efjpeTanças ,  hm  do.Siiíhor  depoi»  de.mort<^ 

stamtenMfiemastempeftades»£c  pÉm  moldar»  que  morfo  viuiâ 

enchentes  dodiluuio;  oeftafa*  pai%ílOi!bfemêdiò;8ccomo«ek 

jgt^da  Arca  do  corpo  facratiíTimo  lasiè  rejftte^ 
^ChfiiU  Senhor  noffo^íeabnjt^ 
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quer  que  fayatn  de  fcu  íagrado 
peyto  i  porque  derte,6c  da  benig- 
nidade dc  feu  amor,  nos  procede 
o  emparo.Com  cilas  me  banhny, 
ô  medico  diuino/ para  que  nam 
fique  carecendo  de  feu  eíFcyto, 
pois  o  exceíTojôí  graueza  de  mi- 
nhas culpas,  sò  por  efte  fanguc , 
tc  agoa  pode  ter  remédio. 

Conftd.i.  Tem  myftcrio  par- 
ticular a  agoa,  que  fahc  do  peyto 
do  Senhor  ,  depois  de  correr  feu 
fangue  preciolo  ;  primeyro  corre 
o  iangue,  depois  lahe  a  agoa,  para 
moilrar,  que  o  deu  tanto  por  in- 
teyro,  que  nam  ficou  gota  dellc 
em  feu  corpo  íagrado.  Também 
nos  quiz  o  Senhor  dcclarar,que  a 
força,  que  tinha  o  bautifiiio,&  as 
lagrimas  da  penitencia,  que  na- 
.  quella  agoa  lãgrada  fc  reprcfenta- 
uam,  tiiiha  a  força  dc  feu  fangue, 
ainda  que  efte  era,o  que  lhe  daua 
prcço,&  valia. 

Canfid.i.  Como  o  Euangelifta 
íagrado  abona  feu  teftemunho, 
cfpecial  mente  em  efta  occaGam  , 
para  obrigar  aos  homens  a  dar 
credito  a  luas  palauras  j  porq  era 
tal  a  excellencia  dcfte  myfterio , 
ijuc  excede  à  capacidade  do  enté- 
jdi mento  humano  ,  que  o  Senhor 
deííe  vida  a  mortos,  laude  a  en- 
fermos ,  que  fizefle  detnonltra- 
çoens  de  feu  poder  em  o  Ceo, 
terra,  ôc  mais  elementos ,  deuido 
he  a  lua  grandeza,  nam  hauia  em 
ocrermuyta  difficuldade^  poré 
que  padecefle  tanto  pcllos  homés 
em  a  vida,  que  deíTe  cftes  finais 


TA  DO  IV. 

de  amor  depois  da  morre,he  obra 
mais  marauilhofa,  tem  neccflida* 
de  de  hua  fé  mais  auentejada. 

Ctf«/;^.4..Tudo  iefezem  com- 
primento das  Efcrituras  lagra- 
das ;  feruem  nos  eftas  de  tochas 
para  alumiar  noíTa  ignorância, 
confundir  noíTa  cegueyra  ,  que 
poriflofefeznellas  mcnçam  dc 
laes  miudezas,  como  eram,  nam 
fc  quebrar  oíTo  ao  Cordcyro,  fi- 
gura de  Chrifto  Icíu  crucificado, 
verem  aquelle,  a  quem  trefpaíTá. 
ram,fignificando  como  lhe  abri- 
ram feu  ladofacratiífimo  jo  que 
em  cípecial  fe  refere  ao  dia  do 
juizo,  em  o  qual  fera  condemna- 
do  noffb  delagradeciníento  ,  fe 
nos  nam  aproueytarmos  de  tal 
beneficio. 


FRVCTO. 

Procurarey  de  entrar  por  eít* 
porta  da  íaluaçam  ,  que  le  me 
abre,  viuer  em  efta  Cidade  dc 
refiigio,  elcolhida  para  meu  re- 
médio, receando  juftttmente,que 
fe  fahir  defta  Cidade  ianta  de  le-  3  .Re^i 
ruíalem.onde  fe  goza  a  verdadei-  x.  t. 
ra  paz,  poífacncorrcr  moite  eter-  46. 
na,comoaconteceoa  Semey,  fa- 
hindo  de  krufalem ,  aonde  por 
mandado  de  Dauid  eftaua  em- 
parado. 
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Ctllo^fo  aCkriJío  nojfo  SaluadoTf 
€om  o  iadq  aberto. 


e: 


M  todo  o  tempo  vos  conhe- 
,ço ,  ô  Deos  de  minha  alma  I 
.  por  fonte  de  milericordia,paten- 
te  em  voíTi  ^reja ,  pnra  fe  vale» 
rcm  de  vòstodos  os  dclejoíbs  de 
vofla  graça  j  porém  nunca  com 
miis  razam,  que  quando  vos  ve- 
jo com  o  pey  to  aberto ,  correndo 
dellefangue,  ôcagoa,  paralauar, 
&  purificar  o  mundo  ;  o  fangue 
Ex.  II  do  Cordeyro,  mandaftes  vòs  pôr 
em  as  portas  dos  Hcbreos  ,  para 
lhes  nam  fazer  dam  no  o  Anjo  j 
porem  ao  pouo  Catholico,  a  quê 
deíles  morada  em  voflb  pey  to, 
daisovoílb  próprio,  abrindoihc 
cila  porta  fagradii,  banhada  em 
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voíTo  íanguc,  para  cjuc  pníla  etUr  Num. 
feguro  :  Da  dura  rocha  em  o  de-  10. 
ierto  com  a  vara  íe  tirou  a  agoaii. 
criftalina,  para  rcmcdi.iropouo  i.  AÀ 
íequioíb,deíla  pedra  viua  dc  vof-  Covím. 
lo  corai^am  te  tira  ella  agoa  de  vi-  1  o.  v, 
da,  para  extinguir  a  fede  mortal 4, 
dc  nofla  alma;  ô  fontede  niileri- 
cordia,coníoIaçam  de  triltes,ali- 
uio  de  affligídos  ,  refugio  de  pe- 
nitentes, fegurança  verdadeyra 
dcjuítos  !  quem  acodio  a  efta 
porta,  por  peccador,  que  foffe,  ôc. 
a  achou  fechada?  quem  fe  valeo 
dcfta  fonte,por  enfcrmo,que  efti- 
ueíTejÔc  nam  recebco  faude  ?  que 
íe  valeo  deftc  langue ,  6c  lhe  tal- 
tou  a  roiícricordia  ?  Efta  me  con- 
cedey  por  voíTo  fanguc  (acratif- 
Gmo,vnico  remédio  de  qué  vo^ 
buíca.  Ameo. 


MEDITAÇAM  CXLV. 

'        .  Para  a  Quinta  feira. 

infittuiçam  do  âiuiniffsmo  Sacramento^  em  ã  nojté  ^ 

da  Cea.     ,  • 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA, 
i^êmpofiçaOf  (jr  Graça. 

*  ■  > 

REpreíèntarey  o  Senhor^co-  «m  feu  próprio  tormeotOjflca  nò» 
mcndo  o  Cordeyro ,  figura  cnriquecendonos  com  o  fruyt^ 
de  feucorpofacratiflimo  jôi  <Hl-  <ieíle  íoberamo  beoeficio.  '  '.  .j 
donos  em  manjar  o  figurado  íêu  Pedirey  graça  para  digparo** 
^orpo  verdadcyro,  dcleytandolc   Xe  o  reccbci-jôctrazer  na  memorif 

■      R  alc^'- 
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ftleínhrançaiia  fua  morte  i  que  ter  com  elie  húa  correrpondencla 

*  em  efta  iguaria  íè  reprefenta»  co»  verdadeyra  em  toda  a  vida ^muy*" 
JjH».  .moelleM  cacdmeada:  Jívjin!^-  ta^bençoensdeycouo  Santo 
%i>uy.'mmmamfâiM^  -         <  -  *  tx^  e&ndo  à  bort  da  morte  *  a 
if»     '   '      V  íeuf  £lhoa  s  C|iríft>o  Seohòr  nop 

T0Êt9$^CifífidÊ^  içHdejrtahúafóyporèm  demajQir 

•  •  '    .  ventagem, quetodasasqueoSâ»  ■ 

'í  «Tbxv  o  I».    '  to  Jacob timiadeytado^pQlè  oDm 

>'  cila  deu  ao  mundo  feu  corpo  »•  èc 

•^^Ctmantihtaaiiíímwtãêc^tTe'^  fangue ,  benefício  íuperior  atu-' 

Ítd&f&.  fi^P^^^fàr  benedixit ,  acfregit :  do  o  que  íè.fodia  deiejar  cm  O' 

^^f^deaitiiueDtfcipulísfuuté^cir.Ac'  mundo. 

'  fepite     eom<dtíe  i  tíottjí  coiyus       Confid.  x.  Como  tomando  o 

mitffff.      ■         '  pam  em  as  mãos,  fez  húa  memo- 

T        '  Çl^dfrovohis  ãatur  hocfacitt  ria ,  &  recopilaçam  de  todas  fuas 

inmeam  c(ff»emoratiQnem,  .  marauilhas,  conforme  ao  Profe- p/^^ 

ao*  *  '  Comendo. todos  á meza  ,  tò».  tà  :  Memoriam  fccit  mirabiíimn 

•  °'    mou  o  Senhor  o  pam,  6c  deytan-  fmrumj  tudo  â  Hm  de  dar  aosho*^  ' 

d(^lieabcnçafn  ,À  partindo-ò»  mèiis  cfta  iguaria  tam.  diuina^ 

lhodeivdiscad(|v':  JBafae  tie  jneu'  iqui  íc  lembrou  de  codas  as  ex« 


corpo,  o  qual  fe  eo^iie^à.  '  cãlenGlaédcícu  poder,  daspre-^ 

vÒ8,eftetoebrareisem  Icmbran^  rogaciuas  de  fcu  amof^  das  venta- 

^níinha.    gqisdeíua  fabedoria,  cpm  que 

Canjid,  i,  Como  depo^  de  o*  díij[er^occaíio^  tratou  de 

Senhor  ter  celebrado  a  cea  legal  engrandecer  líoflá  bayxcza,acre« 

\  '      doCordeyro,queíe  comia  em  a  ditar  fua  omnipotência,  deytan- 

\       Paíchoa,  compridas  todas  às  cc-  dolhe  a  Bcnçam ,  principio  ,  8c 

remonias  ,  que  mandaua  a  JLcy  origem  de  todos  os  bens  da  gra- 

■    cm  efta  fefta  5  depois  daqucllc  Ia-  ça,&  natureza  >  por  virtude  das 

uatorio,  Ôc  demonftraçam  da  hu«  palauras  da  coníagraçam,deftru- 

mildade  do  Senhor ,  com  o  qual  indo  a  Tubílancia  de  pam,  mete 

puriâcou  a  fetis  Dircipulòs  ^^lle-  debayxó  'das  elpecies  delle  ièu 

^termina  de  dar  ao  -mundo  hum  corpo  fiicnitiffimo^  paraaliulo,  Òc 

íeftemuttho  de  íèu  amor»  jdelhe.  ismediodii»  mundo.  Pot  tal  tos 

deysB^bna  prenda  de  cbaridsdê  itceoKr^o »  6  Deoi  amorofj ! 

ttbtaulÍa»«om'«Mò  amaua,  cúm  que  ainda  que  encoberto  das.e^ 

fr^meÂtode  todo»  os  íàcrifidosi^  P<des  «Sacramentais  » iois.  noí^ 

Ítfigcifaik«^aehauia  em  a  hef  eroparc^fic  aliiiio. 

r       ifielha,  tal  que  obc^jifiê  a<  bú  re^  •  Cénfid.  3 .  £fte  cofpo  fagradi^ 

ynhcômcgo  mu|r  9safnbf-%  diz»9w>iá  cntre^ç  por  Í^n> 

f  •  r  •      •  ■""   'do» 
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dos  homens ;  porque  nefta  infti  -  woratio  fila      ,  qu^efach  propU 
tuiçam  diuina,  dando  feu  corpo  tmm  hiyminibitsDeum.  K^k^teicy 
em  mantimento ,  fe  obrigou  ao  ccernámente  com  o  Profeta:  i^pnjl 
dar  em  preço  do  peccado  i  &  no  áetemum  non  obliuifcar  firmones 
íacrificio  queoffercceo  naqaella  tms  9  juta  in ipfis 'viuificafii  fue^^ 
Meza  diuina,le  penhorou  ao  que  pois  de  outra  máneyra  nam  poflb   *  * 
hauia  de  offerccer  em  a  Cruz,  pa-  engrandecer  voíía  mileriçordia^ 
ra  remédio  de  noíTa  culpa,  que  a  procurando  de  vos  engrandecer, 
eíTa  conta  fe  deu  em  reprefenta-  Djos  de  amor  i  com  todas  as  for- 
çam morto,  ainda  que  cm  reali-  çasjôc  affc(5los  deíla  pobre  alma, 
dadeeftaua viuo,  para  moftrar,        ,  •■j  .•c. 
quenelle  íc  obrigaua  a  morte j          .     Texto  IL 
fundamento,&  principio  de  noí-  ,  Lucí 
fa  vida ;  de  forte  que  defte  man-       Simtliter^^  Cálice^  fòfitfuacm*  xx. 
tiraento  diuino  tcuc  principio  a  namtydicens  \  Bibitt  tíc hoc  omnti.xo. 
Redempçam  do  género  humano.  Hk  eB  mim  fanguis  meus  noui  te»  Math^ 
Confid./\.  Manda  que  celebre-  ftammti,quipro  mttltis  tffundeturi.fy . 'u, 
mos  eíte  íacrificio  em  íua  memo-  in  remijjiontm peccatorwn  j         2 8. 
ria,&  lembrança ;  porque  ainda  hcruftíex  illo  omnes.  Ma^fi 
que  foy  inilituido  para  remiflam  "  Da  mcfma  maneyra  tomando  1 4.. 
depeccados,comooScnhor  de-  oCaIix,depoisdecomer,6f  dan-ij. 
pois  diíTe  de  (eu  fangue,  também  do  graÇ3s,lne  deycou  a  bençam  , 
o  foy  para  memoria  de  leus  be-  &  lho  dcu,dizendo :  Bebey  defte 
jieBcios  j  porque  ainda  que  todos  Calix,que  be  meu  íàngue»do  no^; 
clles  pedem  leml^rança,  &  agra-  uo,&  eterno  teftamento  1  o  qual 
decimento  ,  nenhum  mais  que  fc derramará  porvòs  em.remií^ 
cfte,  pois  fendo  o  primeyro  ,  &  lám  de  peccados,  &  beberam  to*- 
principal  em  a  lubftancia,  jufto  dosdelle.                 c  .  .    .  * 
era  o  foífc  em  a  memoria,&  lem-     .  Confid.  i..  Como  fe  naoi  con*. 
brança  i  já  antigamente  pedia  o  tentou  o  amor  de  Chrifto  .Sè-: 
Senhor  de  nòs  efta  lembrança,  nhornoíío,em  nos  dar.ícucor-; 
quando  mandaua  fe  lhe  oífere-  pp  benditidimo ,  o  qual  cotno 
ceflemospaens  da  propoliçam  ,  cftauaviuoemC  tinha  ícu  faof : 
Leutt.  Qcrecentâz\do -.yi/ítpanum  mo-  gue .. preclo fo  ,  cm  e(pecialnos> 
^4-     nimentum  oblationis  domini  :  leo  quçrdarcftea  beber  ,  para  no»»' 
Origenes:  Ertmt panes  appoftíi  in  declarar  os  diueríos  modos,  que: 
Orig,  çomemoratione  Domini,  &  acrecé-  leu  amor  inuenta ,  para  fc  nos  cõ- 
lom.       :  Si  rédeas  ad  il/um  panem,  tf  Mi  municarj  danolo  dcbayxo  dis: 
j        de  Cíflo  defcendit ,  'ut  det  vftam  espécies  de  vinho, liquor  em  que 
mundo,  inuemes  quod  ifU  comc^  ísixk  fignificados  os  eftcy tos  4e 

Rij  annor, 
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«mor,  como  ícntia  a  Eípofa  San-  maes,cllc  que  o  Senhor  aíTenta 
ta,  quando  dizia  :  Introduxit  me  com  o  mundo ,  de  ficar  com  elle 
Qãnt.  vinarsam ,  orÀinauit  eternamente  obrigado  a  feu  ler- 
^^r^  A-inmecharitatemt  para  moftrar  o  uiçoj  fe  celebra  com  fcu  íangue, 
intento,  cora  que  nolo  duua,para  &  por  iflo  nouo,Ôr  nunca  imngi- 
dar  teftcmunho  do  que  ardia  em  nado  j  com  tudo  eterno ,  porque 
íèu  pey  to,  &  obrigar  o  noflbcom  ainda  que  começou  em  tempo,- 
çam  foberano  beneficio.  Guanto  â  realidade,  &  execuçam 
•  Confid.-L  Primeyro  que  fizeflj  da  obra  ;  porem  quanto  á  inten- 
cfta  conuerfanido  vinno  cm  ícu  çam,&  decreto  diuino,toy  de  to- 
iangue,  lhe  deyta  a  bençam  ,  &  da  a  eternidade  com  ventagem  a 
dà  graças  a  feu  Eterno  Pay  ,  por-  todos  os  outros  íacriHcios  ,  poil 
^  quefempre  reconheceo  por  gra-  efles  duraram  aigum  tempo,  po- 
ça íua  a  mifericordia,  que  com  o  rèm  cite  durará,  em  quanto  du- 
mundo  vniua,&  diíTc;  Bebcy  raromundo,  por aliuio  de  noflò 
defte  Cal  ix,  que  he  meu  fangue ;  defterro ,  &  penhor  do  bé  eter» 
como  fe  diíTera,  Cálix  hc,  oquç  no,que  eíperamos.  Com  quanta 
nos  deu  a  beber,  mas  nam  Cálix  raxam  pofío  exclamar,  clemen- 
amargofo ,  qual  vos  dá  o  pccca-  tiffimo  Senhor  !  com  o  grande 
dò,ôcomundo  ,  ainda  oue  feja  Agoílinho  :  Serò  te  ceg?tt)ui pui* 
por  Caiix  de  ouro  ,  qual  a  abo-  ohrttudo  tam  aniiquay  ^  tam  no- 
ipinaçam  de  Babylonia  iraxia  Qiiam  tarde  vos  amey  ,  fer- 
em fua  mara,  para  disfarçar  íua  mofura  tam  antiga,ftc  iam  noua  j 
amargura  j  he  Cálix  de  meu  Ian-  uoua  em  o  efteyto,  eteraa  em  o 
gue,  o  qual  em  fi  tem  toda  a  íua»  d«fejo. 

uidade,  &  força  para  deftruiro       Co«»/?</.4..  Q^am  particular,  8í 

peccado  j  6c  com  tudo  ha  homcs  ouam  cômum ,  &  geral,  he  o  ef- 

quetcm  o  gofto  tam  damnado,  kytodcfte  fangue  facratiífimo 

^e  achando  fuaue  o  do  mundo ,  diz  que  lerá  derramado  por  el-      ^ , 

acham  eftc  amargofa  Que  vos  leSjâc  por  muytos,  que  he  o  mef-  ^  ^ 

poffo  dar,  Senhor  de  minha  al*  roo  que  por  todos,  porque  em  a 

iva !  por  húa  mercê  tam  íbbera*  realidade  ,  ainda  que  a  todos  íe 

lenam  hum  coraçam  abraza-  comunica    nam  faltando  a  ne- 

do  em  voffo  amor,  em  defejos  de  nhum ,  por  mayor  peccador  que 

vos  receber  com  toda  a  purea^a  de  leja  j  com  tudo  com  graças  elpe- 

rainha  alma.  ciae6,ôc  fauor€S,sò  íe  comunica  a 

Confid,"^.  Chamalhe  Cálix  do  jultos  j  fe  já  nam  diíTe  a  muytos, 

nouoj&eterno  teil;amento,ou  cõ-  &  nam  a  todos,  porque  todos  po- 

cerco  ;  antigamente  celebrauam  diam  fer  poucos,  o  que  nam  íb- 

concertos  com  fangue  de  ani»  friam  os  delejos.tam  afcruoradof 
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do  Senhor;  tidos  oaquc  eftaaaô    roos  n.im  twcr  com  os  homens^ 
àmcza  bebcrarr»  ddle,  a  nenhum    jíorqvie  aiwdn  c^\c  cWe  nam  rcnt 
o  Senhor  excluyo,  nenr a  lutlas  ,    nccefitdade  de  noflfa  companhia p 
qucaétualmrnteo  tinha  vendi-    para  ter  felicidade  a lg«<.,cGm  ti>* 
do,  porque  efta  he  a  generofrdade    do  he  Pai-a  befiignTdude,coin  qao 
de  fcu  amor  para  com  nofco,nam    nos  trata,  que  fcnr«  pena  cõ  n< 
nos  faltar,  qtiando  o  temos  mais    auíencí»  ;  hstfccomo  qtiemcfta 
ojflendido  :  Aílim  o  S:into  facoh,    em  gloria  em  noffa  companhia  ;p;.j^^ 
como  o  Santo  Moyfes  ,  cítanda    DtliTiíemea  tJfttêtmfiiif^èominUy^^^, 
viíinhos  â  morte ,  abenc  içoaram    dizia  cllc  pclla  Sabcdoriít  diuina:  ^  £. 
a  íeus  filhoíjíacob  abendiçoou  os    &c  eu,  Deo^de  minha  aPjnia  Vx^w 
filhos  das  liurcs,  &  das  elcrauas ,  doem  ròs eodo-meu  brm,  fendei 
íc  bem  nelías  reprehende  a  algOs  -rds  vnica  eípcrança  minh»,  naoi 
delles,  em  efpccial  aRubetnípo*-  6nco,nem  fey  chorar, quando  me 
rèm  o  Santo  Moyfes  guarda  ou-  falBa  vofla  prcícnça. 
rroeftilo  ,  6f  a  todos  Ian ça^  mií       Copt^.i.A  prome^a^qu&aSe-* 
bençoen?,5r  lhe  pronoftica  gran*  nhor  lhe  firi  com  cftas  palaarai^ 
des  bcns,ô<  lhos  promete ,  (<  ifto  certeza  com  que  aflfegura  x  fótw 
fem  excluir  a  algum,6(  nella  for-  Difcipulos ,  de  o  hnuerem  de  go- 
ma deícançou.  Como  experimé-  2ar  eternamente  em  a  gíoria,poi$. 
roca^iadia  cfta  mifcricordía  enV  promerendolhes  dca  namgoza* 
vuíTa  me^a,  Deos  de  amor labé-  lem  clles,  confeguintemente  Ihtí 
doquam  indigno  lota  de  voffa  promete  de  a  hauerem  dc  gozar 
prelença,  vos  cõmunicaesa  efta  com  clle,com  a  meíma  certeza, 
pobre  alma  com  tantas  ben^oés,  comqueclle  o  hauia  de  fazer; 
êc  fauores  de  voflà  clemência.  penhor  da  vida  eterna,  chamou 
'  â  Igreja  Catholica  á  Euchariftia 
T  B  X  T  a  líl.  fagrada  :  Et  futitra  g^^^  nohà 
Mare,  f^g^^*  datuTi  qtiem  tem  o  penJu)# 
14..        yímm /iico  vobíSi  íptiaj/WT  fim  elTá  íegtiro  na  lua  diuida,  logni; 
a 5».     hibamde  hoc ^primim  vitiffVf^aé  tanto,  ou  mais  do  que  íè  lhe  dfe-» 
Math.  in  diem  ilkm^atip  illud  biham  'VO'  iie,&  a  cem  fegura^qué  goz*  efte 
2.6.  ii.  hifinm  nottttm  m  Repto ^atris  wti:  diuino  penhor,  certa^Ôf  iegur» 
29.        Acrcfcentao  Senhor,  em  ver-  k glortav  cujw pcRhor  he,  fe 

dade  vos  digo ,  que  nam  bcbcrey  ra  cam  diColo,que  riiicra  eífe  ce?-» 

ínais  dclVc  hruito  da  vide,  arè  d  feZíj  como  viuera  fora-de  fen»o* 

nam  beber  com  vofco  nouo ,  cnr  re?,  qwanrjuôa  raijam  rmca  di 

o  Reyr.o  de  Deoí.  efperaras  verdadep-ás-aiegria^. " 

Ow/írf.  I.  Como  oSenhor  dà       Cwr/fí/.^.Comoíi  mefmaiguai- 
rcuígoftosporacabjtdoSjÇinquã*  lia^quc  goswmos^em  a  Meza  d« 

R  iij  diui. 
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díuino  Sacramento,  he  o  qucgo-  pracotn  Dcos  fòmente  tem  cf-  Pfal. 

zám  os  bcrti -aucnturados  cm  a  licacia  o  próprio :  Labores  ntanuu  \  zy. 

glória,  q  iffo  fi^ni fica  o  Senhor ,  tuarum,  ^uia  manduíahíff  h*atm 

quando  diz ;  D<  hocgenimim  efià-  bene  tibi  erit  j  achando  que 

tisy  nam  goftarey  em  a  gloria  de-  íó  trabalhos  próprios,  pocié  gran- 

ilè  liquor,pofto  que  parece  com  gear  a  bcm-aucnturança  confu- 

Vcntagem,  pois  querendo  engrã^  mada cm  a  outra  vida,&nos  pode 

deccr  os  bens  da  gloria,  oscxpU-  enriquecer  ncft a  ,  com  grandes 

cacom  femelhançaàiagrackEa-  enchentes  de  graça.  •         .  . 

charifl-iaialndaqueo  modoleja  ^niinT^rk 

nouo,&diuerfo,prque  aqui  le  .  .  .  FRUCTO. 
nos  dá  o  Senhor  encubcrto,  dc4 

bayxo  das  efpecies  Sacramétaes ,  Procurarey  de  frequentar  efta 

ali  íedà  clara,  &  patentemente  fagrada  Mexa ,  pois  o  Senhor  me 

lem  figura,  ou  fcmelhança  j  pó-  àprefcnta  nella  efta  iguaria  diui- 

rèm  ali  ló  o  vemos ,  ainda  q  dcf-  na,  recompenfàndo  quanto  â  mi- 

Cuberto,aquiemo  mundoio  re-  nha  póflibilidade,  a  grandeza  de 

colhemos  em  noffo  peyto,  benefi-  feu  amor,  com  o  agradecimento, 

cio  que  enuejam  os  Scraphins  da  com  que  a  hey  de  receber, 
gloria,  venerando  a  dignidade  de 

neíranaturez^,que  eíta  he  ain-  Colk^uio  a  Cbrifio  Senhor  rtofo, 

ucja Tanta,  qué  tem  os  Scraphins  injlttumdo  o  diuinijfimo 

da  gloria,  gozando  da  diuina  el-  Sacramento. 
fencia,  defejarem  fer  participan- 

l.Píf.tes  da  Euchariftia  lagrada  ;  /»,  /TV  H  amor  infinito!  6  libera* 

l.       auem  deftãerant  Angeli  frojpicere.  \J  lidadc  immenfa !  pois  em 

12.        C«»/j</ 4.  Chama  o  ijenhor  ao  o  mefmo  tempo  ,  que  ottereceis 

Ceo  Reyno  de  Pcos ,  como  ou-  por  mim  vofla  vida  ,  com  húa 

trás  vezes  lhe  chamòu  Reyno,  de  morte  tam  afrontofa,me  dais  vol-  .. 

feuPay,  porém  à  Igreja Catholi-  fo corpo,  &  fangue  para  ficares 

ca  chama  Reyno  fcu,  porque  efte  comigo  em  a  terra,  fcm  reparares 

alcançou  com  íèu  fangue,&  por  em  minha  ignorância,  fem  vos  ^ 

iàoohacomo  proprio  i  aquelle  fentires  de  minha  temeridade:  [ 

herdou  cpmo  Filho  Vnigenito  muyto  fizsftes,  Senhor !  cm  vos 

de  feu  Pay ,  &  por  iíTo  o  reputa  deyxares  nefte  diuiniffiroo  Sa- 

corao  alheo,  para  enfinar  como  o  cramcnto ,  por  penhpr  dos  con- 

principal.de  que  hey  de  fazer  ca-  tentamentos  eternos ,  que  na  Pa- 

7o,heo  que  grangear  por  meu  tria  bem-auenturada  nos  tendes 

iFibalhoj  para  com  o  inundo  po-  aparelhados,maisemvos  deyxa- 

de  valer  o  merecimciuo  alhco ,  res  em  memoria  dos  tormentos. 


Google 


Meditaçam  CXLV.  ^<^3 

nefta  vida  mifcrauel,  por  noíTo  manos,  porfim  Senhor  ,  quantas 
amor  tínheis  padecido,  como  íc  fois  afrontado  ,  quantas  Ic  reno- 
vos prczaflcis  das  afrontas ,  que  uam  voffas  afronta^,  por  aquclles 
por  noíío  remédio  recebeftes  .*  ô  que  com  capa  de  amor «  íe  ajoe- 
Deos  de  minha  alma  I  grande  he  lham  a  voíla  Meza,ÔC  vos  dam  o 
a  confiança  que  faleis  de  noflía  íinal  em  o  rofto  de  amor  ,  comò 
ignorância,  grande  a  benígnida-  outro  Judas,para  vos  entregarcoi 
de,  có  que  acudis  a  noíTa  fraque-  à  morte ;  ô  corpo  fagrado  í  ô  ían- 
la,  ícm  reparares  no  que  hc  de-  guo  prcciofb  i  dado  por  meu  rc* 
uido  a  voíia  grandeza  ,  húa  vez  médio,  derramado, para  me  obri- 
foftes  crucificado  por  voíTosini-  gares  a  voflb  jeruiço^  affim  o 
migos,  foftes  ferido ,  6c  chagado  farey  alè  vos  gozar  em  õ  Geo^ 
pellos  Miniftros  crucis,ôc  deshu-  Amen. 


meditaçam  cxlvi.  ^ 

;  ..  ..  f.'  .  ■        . :   ■     '  ri^h 

...   .1::  V     -     Para  a  Sexta  feyra.  . 

COMO  o  Senhor foydepofto  da  CruZy&fepulta  Jo  pelloi 
^ifcipulõSy  &  guarda  que  fe poz  em  o  fepidchro ,  pelíos 

TrhíCífesdosòacerdoteSi&Fari/eos,  :^ 

'  -    -    ORAÇ AM  PREPARATÓRIA. 


REpfcfen  tarcy  c^tno  õ  Se-i    clle  meas  affcfto«,pois  entara  v}^ 
nhor  nam  qutz  que  fc  vifc   ucm  9  quando  com  dlc  morto  i 
o  corpo  de  Moyfes  ,  depois  de    morré  a  todas  fs  couíâi  da  ternu 
Dtut.  morto,  para  que  aqUelie  rofto ,     '  * 
3 4..  V.  íjue rdplandecèra com  a preícn -     ■  '  Jixtwt^^cmjtderaçoms^  . 
<$,      çadiuina,  nam  apareceflc  aícado        •  *   :      ■.,  .    ,  i* 

com  as  íombrasda  mortej porém  y  r  v::  m  .-  TjE-xtp  J.  '  »  /  * 
nam  repara  aparecer  o  Senhor  '  vr  ••  ;  j  ..\  .  i .   *  .. 
tam  mal  tratado,  prezandoíc  de-     '  Et  twn jam  ferò  tfftt  faSfnm  Mare, 
pois  da  morte  das  afrontas ,  que    ( íjuia  trat  Farajcéu€t'^ucd  efi  an$e  i  ^.  v^ 
tanto  eftimou  em  fua  vida.  .  fãbbatbmm. )  Vèntt  h/èpif/th  Ari-  4-^4^ 

i'  Pcdirey  graoa  para  fepultar  cô    mmhée4ín9HlfS  dect$ri9,     bomtf^  444f 

Riiij  &ju^ 
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ju^usMcnontonJinfirat  confiho , 
J^uc.    Ò"  aãibf*s  eorum  y  ipfe  trat  ex^e- 
t-^.v.  ^ansRepnum  Dei ,  éf  ^f^od  erat 
50.51  Difiipulus  lefiiSfOCCulííís  aute prop- 
m€tum  hidaomm.  AuaaBtr 
sntroiuit  ad  VtJatum,  ^ paljt  cor* 
fui  lefu  :  FiUtus M(t£m  miraha- 
han.       fijant  êbijjfet  i  £^  ticerfito  Cen  - 
19.  vjurione,  interrogauit  eum ,  fi  jam 
3  8 .     mortuus  ejjh  j  &  cura  cogncuijfa  d 
ÇaUurione,donauií  corpus  lojepb. 
,   A  ^xta  feyra,  lofeph  de  Ari- 
niathiu  homem  nobre»  Capicam9 
Difcipulo  do  Senhor  (  ainda  que 
cntufeCTto,por  tnedo  dos  ludeos  ) 
o  qual  cfperaua  o  Reyno  do  $e- 
iihor,&  nam  confcntio  na  moite 
de  Ch  ri  (lo;  entrou  com  valor  a 
Pilatos, 6c  Ihepedioooorpo  do 
Senhor  j  &  efpantandoíe  o  Prefi- 
dentedejá  ícr  morto  ,  ie  infor- 
mou  do  Ceotiiriam  ,  Sc  achando 
icr  aíIim,mandou  iè  ihe  deíTc 

Cenfid.  i. domo  nem  lempre  o 
iliílimular  em  a  virtude, he  vicio- 
io,quando  le  dinimula  para  me- 
lhor le  cumprir  com  o  icnii^o  de 
Chriftojcomo  fuccedeo  a  loiephj 
fc  Nicodemos,  nam  traLmdo  cõ 
f>  Senhor  em  publico  em  a  vida, 
dcicobremle  por  Teus  Difcipulos 
cm  a  morte ,  em  a  qual  de  ordi- 
nário corre  màis  per^o  a  amiza- 
de, calificàndo  íeu  leruiço,  pois 
acodíranicom  caota  pontualida- 
de, qaando  jniis  podia  perigar 
(úaconll3ncia,£dur  íua  ,  ôç 
cbari  iade^  ddlimulcHi  S.  Pedro 
X^»  ícr  Difcipulo  do  Senhoreara  po: 
J^.    dei  (otrar  com  elle  em  c<iza  áo 


DO  IV. 

Pontihce  a»Slo  fby  de  amor,  po* 
rèm  faltoulheaconílancia,  quá- 
do  o  hauia  de  côfeflar,  ainda  que 
arrifcaflè  Tua  vida  :  Diílimulou 
Moyfcs  o  xelo,  que  tinha  de  íeu  Ex.  t. 
pouo,  quando  l'abei\do  que  namx'.  ix. 
era  viilo,  matou  ,  &  enterrou  o 
Egypcio,  porém  vendofe  delcu-. 
berto,  fugio ,  &  retiroufe  ao  de- 
fmo :  Joieph  nam  ,  &  Nicode- 
mos:  >íW<í^/r  íHtroiMt^  Fila* 
tum  j  diílimulam  em  vida ,  nam 
falcamema  morte,  quando  lhe 
pareceo  neceflario  acoiir  aofer- 
uiçodcChrifto,  ainda  que  arrif- 
caílèm  a  vida  própria  ^porque  de 
animoá  confiantes  he  diíímiular  j 
quandoo  pede  o  tempo,  manife- 
ftarfe,quando  conuem  ao  diuino 
feruiço. 

Cortâd.i.  O  efFeytoda  morte 
de  Chriílo  Senhor  noíTo  ,  &  de 
íeu  Tangue  facratiflimo  ;  era  Io. 
ícph  homem  nobre,  tinha  ofhcio 
cm  a  milícia,  em  nada  repara, tu- 
do arrifca,  entra  fcm  recèo  a  Pi- 
latos, pede  o  corpo  do  Senhor, 
com  quem  nam  oufaua  tratar  em 
publixro^em.H  vida ;  mas  eltc  ani- 
mo fò  ie  acha  em  quem  eípera 
ieu  Reyno,  nam  coniente  com  as 
maldades,  £c  tyrannias  do  mua- 
do.  Todos  os  iiuangeliJlas  efcrc- 
ueram  cllc  a*^com  grande  par- 
ticularidade ,  fendo  que  variam 
em  efcreuer  os  maiò  aótos  da  vi- 
dadeChriilo,  ekreuendo  huns 
eíles,£c  outros  dey xãdo  os  mais, 
cila  heroyça acçanv  todo*  vnifor- 
meméiue  a  r^ierèQi,^^  a  iouuara, 

por- 
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porquííéaielbantci  primores  cm  reza,  o  obrigaram  a  fazer  as  en- 
«  morte,  íàm  tam  rarof ,  &  diffh»  tranhas  d&fu»miícricdrdia,que  a 
cultofos,qu€  hc  neceflark  gran*  cíía  conta  acabou  o  Senhor  a  vi- 
de juftificaçam,  para  íe  crerem,  da,  com  aquellc  brado  tam  pode- 
Amou  Chrifto  a  S.  loani  íobrc  os  roío,que  dcyxou  atónito ,  ôc  rcn  i^arc 
mais  Apoítolos :  S.  ieronimo  em  dido  o  Cencumm,Ôc  os  que  com  , 
fcum  lugaratribuehtoa  j(ua  pu*  clle cíbuam  ^ para  moftrar  ,  que,g  !  •* 
rczt :  S.  Thomas  a  íeu  engenho  i  nam  acabaua  à  força  dos  tormen-        .  • 
rm  outro  lugar  diz  o  Doutor  tos,  porque  eíles  nunca  preuale- 
^  Máximo,  que  Chrifto  o  amaua  ceram  contra  a  conftancia  do  Se- 
mais  por  lua  gen€roGdade,&  va-»  nbar  ;oqueJbcfczfor(ja  foy  ícu 
ior :  ^w/n  ftofm  japteris  nMífà'^  amor  chegando-o  a  nos  dar  vida. 
tem  luAaorum  tnfidiai  nón  ttmuéf  Por  tal  a  reconheço,  Deos  de  mi- 
intantum,  'vt  foÍMs  Afofiolorum ,  nha  alma .' confeflando  ,  quanto 
íiaret  íwte  Cmctnt. Com  o  Ç-AiM^Mt  eftimaftes  mais  noflb  bem,  que 
do  Çoixleyro  pofto  em  os  portas,  vrjtía  vida. 

Kx.  1 1  fe  esíbrçàtam  os  Hebreos  i  jor-       Cp»///4.Manda  Pilatos  fe  lhe 

t,  21.  nada  q  Hzeraó,  êc  a  vencer  as  dif-  dè  o  corpo  do  Senhor ;  porq  nam ' 

ficuldadc8,que  fe  lhe  offereceram  quer  elle,  quç  nem  em  vida, nem 

naquelle  caminho  j  porém  os  morte  le  falte  a  quem  o  bufca,  H- 

l^ilcipulos  do  Senhor  animamle  cando  agora  verdadeyramére  lo- 

com  o  Tangue  do  Cordeyro  im-  Jtph  nobre,  porque  a  mayor  no^ 

TOCU lado, Chrifto  Senhor  noíToj  brcM  he  pofliiir  a  Chrifto.  Dizia 

Ic  por  iflo  temédo  aquelles,  eftes  o  Profeta,  que  nunca  íe  enganara 

em  nada  reparam ;  enfmandonos,  eoa  bufcar  a  Deos  noflb  Senhor , 

^ue  fe  queremos  obrar  com  valof  pois  lempre  o  achara :  In  die  tri^ 

«m  íeu  icruiço,  nam  dos  dcyic-  huUtiimu  mea  Deu  exqmfiui  ma-  ^l-7^- 

«joslcuardacouardiado  pecca-  mbmmeis  mãe  contra  eum,é-non'*'^' 

do,  animandonoí  â  vifta  do  làn^  fum  Jeceptus ;  pore  ifto  era  porq  o 

içue,  &  morte  de  Chrifto  Senhor  bufcaua  com  íuas  mãos,  cô  obi  as 

verdadeyras,  nam  compalauras 

C^Ji4. 3 .  Ad  tnirafe  Pilatos  do  lcue5,&  tingidas.  Efte  fó  defe j  o , 

Senhor  ier  morto ,  &  nam  acaba  õ  bem  de  minha  alma  .'  tudo  a 

deo  cfer,  porque  lua  grandeza,fic  maisnem  tem  preço  ,  nem  efti- 

poder  imaginaua  refiltiria  a  mef-  ma,  com  efte  íe  contentaua  a  Sã- 

»aBiorte,&  nam  entendia,  que  ta  Magdaiena depois  de  Tepuita- 

fcu  amor ,  ^  {klejo  de  noftã  Ke-  do,  com  elte  a  Virgem  iercnifli- 

dempçaoj  o  apreflliua  em  d^r  a  ma  ao  pèdaCruz,qucrauyto  he 

!\;^  .    Vida ,  lie  forte  que  aquillo  ».>qtle  -^uc  (ò  efte  deieje  cfta  milerauel 

.V  .\  ç  Mm  obrigttuam  m  k^s  da  natur  «reatara. 
^\Íct                                 '     '  Tex- 
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rentt  autem,  &  NuoJemusyqtti 
Joan.  »vmeratad  lejum  noãe  frinjuntf 
,19.  v^ftrens  wixturam  mirrbiS^ér  aUes, 
3  9  40  ijuaft  libras  centum.  Acceperunt  er* 
4. 1 4x go  corpus  lefr ,  &  ligauerunt  illui 
Mare.  Unteis  cum  aromatibus ,  ficut  mos 
1 5.  V.  eft  ludais  fe^elire.  Erat  autem  in 
46.     locoj  'vbi  crucifixus  efi  hortus  :  ér 
Math.  in^hortt  tnonumentu  nouum.in  juo 
%y .  v.  nondufn  i^uif<]uarn  pofitus  erat  j  ibi 
60.    ergopropter  Farajceuen  luJaorut 
^uiajuxta  erat  monuwentum, po- 
fuerunt  lefum  ;  &  aduoUtt  faxum 
magftum  adojitumTnonumentt, 

Vcyo  também  Nicodemos ,  o 
qual  coftumaua  vir  ter  com  o  Sc^ 
nhor  de  noyte  ,  &  trazendo  cem 
libras.d^  vnguentopreciofo  ^  & 
loícpb,  ambos  vngiram,ôc  amor- 
talharam o  corpo  do  Senhor,  na 
forma,quc  collumam  os  Judeos , 
ií  o  puzcram  cm  hum  fepulchro 
nouo,aberco  cm  húa  rocha,  junto 
àquelle  lugar,  o  que  fizeram  por 
amor  da  fcfta,&  puzeraõ  hua  pe- 
dra mui  grandc^em  a  porta  da  fc- 
pultura. 

Confid.  I  .Como  era  juílo,  que 
,na  morte  de  Chrifto  Senhor  noí- 
ío,  houucfle  toda  efta  deraonftra- 
^am  dc  lentimento,  &  anior  iam 
âíf<;;6luo(o  ,  que  poiselle  nunca 
ftccytou  em  a  vida ,  couíaalgúa., 
^ue  ihe  feruiilc  de  a1iuio,&c  rega- 
lo dcieu  corpo  ,  expertmentalíe 
cm  ainoitc^osdciejosxiosque 
íunauami  vngindo-p  coixi  vngu^ 


entos  preciofos eauotueftdo*9 
cm  hum  lançol  limpo,&  cheyro*- 
íb ;  regalo  fó  deu  ido  â  fua  morte; 
porque  (e  conkntio  que  a  Santa 
Magdaiena  vngifle  íèus  fagrados 
pè8,&  cabeça,  K  y  para  lhe  exci- 
tarem os  deícjos  de  lua  morte,  St 
as  lembranças  dc  fua  íepulcura^ 
imáginaua  o  Senhor  era  aliuio  de 
hum  corpo  morto,  &  nam  regalo 
de  quem  eduua  ainda  viuo,como  ^^rc, 
elle declarou  :  Vrauenit  tmgeri^^''^' 
corpus  mtum  ad  fepulturam ,  &  j  à  ^  • 
pôde  Ter  nos  quiz  a  nós  fazer  cfte 
regalo, porque  como  nos  deyxaua 
íeu  corpo  cm  manjar,  cm  tígura 
dc  morto  ,  quiz  que  nos  ficaflc  t 
mais  ruaue,&  godo io.  t 

Confid.x.fiíi  lagrimas,&  fenti- 
mcntoque  houuc  cm  os  DiícU 
pulos,  quando  depuzcramo  Sc* 
nhor  da  Cruz  j  os  affeétos  amo-* 
rofos,  com  que  todos  chegaram  a 
fuftcntar  o  pezo  do  corpo  tam 
chagado  i  a  deuaçam  com  que 
beijauam  aquellas  chagas  ,  por 
amor  dos  laomens,  com  tanto  af* 
fe<Sto  padecidas ,  em  cipecial  a 
Virgem  Senhora,  que  ainda  qu« 
rinha  leu  coração  crucificado  em 
a  Cruz,  com  ícu  Filho  Vnigcivi- 
tot  nam  linha  atiuio,  cm  quanto 
o  nam  abraçaua  configo,  contcn^ 
tandofe  dc  o  ter  em  leus  braçoi 
morto,  pois  o  nam  pudera  cóler* 
uarnclles  viuo.  Muy  celcbrcci./?/^.' 
ffam  as  lagrimas,  H,  lentimento» 
•deDauid,  na  morte  delellrada^^. 
dc  leu  iilho  Abfalam  ;  grandes  as  Genef, 
dcmonftraçocns  do  SanCo^lacolH  37» 
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«oquc  imagioaua  dc  leu  filho  Io-  cerraram  ao  Senhor,  por  ícrcm  o^ 
leph,    fe  inuytas  vezes  fe  abra^-^  que  maii  cilimou^  por  noíía  cau" 
çaua  com  a  túnica  do  filho,  .ba-  la.  Neftc  le  fcpultem  ^  minhas  , 
nhada  com  o  fanguc  fingido;  co-  ô  Dcos  de  amor  í  para  que  iómc- 
mo  fe  nam  abraçaria  a  Virgemt  te  viuamcm^ mim  as  lembranças 
&  os  Difcipulos  com.  grande  af-  de  vofla  morte,  pois  foy  tomada 
fei5io,&  Icntimcnio  com  o  mef-  por  minha  cauíà,  jufto  he  lejam 
mo  corpp  morto,  banhado  coai  o  Teneradas,como  prendas  de  mi« 
fanguc  verdadeyro  ,  lendo  tam  nha  vida. 
auentcjadas  as  razoens  de  íenti-  CcnfU.^  Qomo  a  alma  em  que 
nv«nto,namortedc  ChriftoSal-  íe  ha  de  receber  o  Senhor  morto,  ' 
•■  uador  noíTo,  &  por  confcquencia  ha  de  fer  fcmelhante  a  efte  fcpul- 
•  osaffcaosdcdor,^deamorde-  .chro,  hade  ícr  húarocha  firme, 
fte  Senhor.  pella  fê,ôc  charidade ;  nclla  fe  ha 
Conftd.  3 .  A  deiiaçam  có  que  dc  abrir  Icpultura  pello  fofrimc- 
os  Dilcipulos  vngc  aquelle  cor-  to,&  paciência  j  ncfte  ló  Chrifto 
po  lacratiflimo»  nara  menos  cora  leíu  ha  de  fer  enterrado ,  porque 
íuas  lagrimas,  que  com  os  vngu-  nam  quer  outra  companhia  em  o 
cntos  preciofos ;  a  dor  com  que  o  coraçam  humano  j  ôc  fobre  tudo 
amortalham,  priuandofc  daquel-  lhe  pocm  húa  pedra  gráde  â  por- 
le  bem,  que  ainda  que  morte,  cô  ta  da  fepultura ,  para  que  fignifi- 
fua  viila  lhe  daua  vida ;  o  fcnti-  que  lua  firmeza,ôc  pcrfcucrança# 
mento  com  que  o  leuam  à  fepul-  porque  o  lum  ha  de  largar,  ainda 
tura,&  recolhem  nclla  j  quaes  os  qut  íeja  à  cufta  da  mel  ma  vida. ' 

quando  fe  Éftá  em  húa  quinta  frelca  ,  Ôc  r 

<o^*  *Í""f ^^«^  P^'» ^^cni  à  fcpulcu-  amena,  porque  neíla  pena,  &  íe-  • 

ra  o  corpo  do  Santo  velho  ,  que  puitura  fe  acha  a  verdadeyra  cã- 

.3-     amauam  como  verdadeyro  pay,  li>laçam,  &  alegria.  Enfinand©-^'' 

&  amigo  amorofo  ,  enterrando  nos,que  lóaqui  haucmosde  buí- 

.    tóff;  bem  as  lembranças ,  &  aíFe-  car  a  nofla,aondc  it  acha  a  verda- 

aosdefuaalma  j  enterram  com  deyra  vida.  Nam  quero  outra, 

file  os  inftrumentos  de  fua  pena ,  amoroío  Senhor  de  minha  alma ' 

Íeu8  crauos,  &  coroa  de  cfpinhos,  meu.  goltos,  &  alegrias  f e;am  re^ 

nani  querem  que.  lhe  fiquem  fo.  cebcruos  morto  cm  minha  alma, 

ra  eftas  prendas ,  para  que  no  fc-  com  tanta  conftancia  ,  &  firme- 

pulchro  lenham  todai  lUas  dpc-  za,que  nclla  defcanceis  morto,& 

'    rariças.  Com  a  vara  cnierraram  viuaci  adia  rciuTcitado, 
os  do  pouo  o  corpo  do  Sanro 
^oyfes ,  pof  fer  o  inftrumento 

.  -      de  fua  gloria,  com  05  da  pena  cftr  •Çtx. 
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^  'Conuentrtmt  Principtt  Sactrdo' 
mMt&  Phartfitiad  Filutum  i  di- 

Math.       ftãuãor  iUe  adhucviúim^  dt- 
a/.  V.  ^ '  pofi  tres  dits  refurgam,  luhê 
61.63  ^gocuftodiri  fepulchrum.vj<fue  in. 
64^65-  dicm  tmiumi  ne  foruveniât  Dtf- 
66,     cipuU  ejM^à'  fitrentur  tum ,  du 
MntpltH  :  fmrextt  d  mortuú  y  & 
trit  muijftrmn  error  pejor  prior e. 
Ait  iUtt  Pilatt$tf  habtífs  cuHodià^  : 
ift ,  cuíi^dft€,jtMtfcUis.  Ulí  autem 
abttmu^ ,  munitrunt  fepulchrum, 
Jigpíantes  Upideffh  cuãodih/a. 

Os  Príncipes  dos  SacerdoteSt 
fie  Fariteoi  foram  ter  com.  Pila- 
to$,&  lhe  d  iflcram.  Senhor»  lem- 
b«'dno3,  qiie  aiqucUe  cngjuntdori^ 
dílfe  em  vida»qvie  hauiAdeWftir- 
gir  depnis  dc  cres  dins- f  por  cinto 
manday  pôr  guardas  no  íepul- 
chro,  atè  o.  lerceyrodiftj  par* 
que  o  nam  hirtem  os  Difcipulosf 
j  digam  ao pouo^  qu«reíurgi<>ij 
poíque  fiwà-mayw  crrò^  ^.o-pri*i 
me-yu-o.  Pilatos  pergontouicendeff 
guardas? TClpoiidefam  ú  ♦acudi, 
i^ie^  guardiyo  muy  bem  ;  cUe» 
d  âzâram)  pondo  guardas^^  tc  Ce» 
iondoo  íepolchco.  '  " 

Ccufid.  iwCofno  1  nialdade,por 
mais  íucceiTos^^que  tenha,  nunca 
fe-dipor  legura,  tem  0$  fuoda» 
centos  nauy  íracQS>£c  Ifíbiéí- 
pre  temc,&  receya ,  ainda  auc  le 
veja  muy  leuancada.  Herodes  ti- 
i^^ado  a  morce  ao  ^autiíla^ôc 


ADO  liVi  '  ' 
coro  rudo  nnm  i<  flqtiimufl,qiT#i 
daouuia  2S  marauilhas  dc  Chri- 
fto  Senhor  noíío  ,  afigurauaíèlhe 
ora  o  Bautifta  :  gw«  e^o  ^'^^^^^  /^^^^^ 
ui  Ioatmes,hic  À  mertiúirffurrtxiff  ^  ^  ^ 
tínhamos  Principcs  dos  í^aí^cr- 
dotes,  6í  Fan  eo?,  akahçado  fcU 
iwtento,  dando  a  morte  a  Chrifto 
Senhor  noílo,  nam  fc  dam  por  (e- 
gttroSj  ainda  oâ  inquieta,  ter  ditd 
o  Scnhor,que  reruicitaria,8c  cha- 
mandolhc  enganador  ,  dam  íua« 
palauras  por  hngidaSjÔícom  tudo 
pedem  guardas  para  o  íepulchro^ 
porque  eftauam  lembrados  das 
marauilhas,  qiie  fitera  em  rida  # 
receam  íe  renoué  depois  da  mor- 
te. ^ 
Coftfíd.i.  Como  antecipada^ 
mente  armam  os  ludcos  a  lahid* 
a^efta  obra ;  diwm  que  o  furta** 
rim  ftus  Dlfcipulos  »  6c  hauerst 
outro  erro  peor,  que  o  primcyro  ^ 
porque  a  malicia,ainda  que  timi* 
da, he  acautelada ,  os  EfcTibns,  6f  ^ 
Farifeos,  qnawd^  tratiiFaô  de  m^* 
Wftâ  Chf ílto  Senhor  noflfo  f  logo  ^ 
dejíam  rízíwnvpaifa  que  nam  per--^'''''*»  ^ 
deflem  teu  Rey  no,  querertcío.àf 
conta  A  <3om  capai  de  bem  puhli-4o* 
coyfâtisfiízef  aleudamnado  inté- 
to.  Porem  O  Sèiifew  itj*lha  a  feud 
ititentos,ndnf  "âò    Icuanta  o  co^: 
po  do  fepulohrcsc)^  grSdc  eftron-i  ^^^^^ 
do,&  terremotó,maíi  a  vifta  ,  ^^g.^y, 
metendo  medo  aoé^ que  o  guarda*  ^  ^ 
Oasn  r  p*ra  que  o  tc^rtemunho  dè 
inimigoe  foflê  mais  acreditado  ^ 
nam  íendopcorocfto  fegundo» 
iHMs-âcandomais^  prouado  opri^ 

jncyro 
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jiieyro  defengano.Reconheça  to-  rou  Pilatos  niuytas  veies  fua  in- 
do o  criado  voíío  poder,&  raage-  nocencia,  trabalhou  por  nam  íer 
Itade.íoberano  Senhor.»  venere,  complicc  em  tam  excefliua  mal* 
&  confeíTem  vofiTo  amor,  que  fe  dade,entam  lhe  dauao  titulo  de 
morreftes  como  homem,  foy  cie-  Rey  ;  Regem  veíhum  crucffigam, 
meneia ,  nam  fraqueza, pois  a  pe-  porém  depois  de  morto  oSenhor, 
Zar  de  inimigos  refufciraftes  co-  nouue  os  exceflos,que  contra  el- 
mo Deos,  com  a  gloria,  que  vos  Ic  fc  diz^iam,  calla,  &  diffimula, 
€ra  deuida.  contemporiza  com  as  petiçoens 
Cmfid  3  .Como  nam  foy  traça  de  gente  tam  peruerfa  j  porq  efte 
de  Pilatos,  mas  ordem  da  diuina  hc  o  lanço  dos homés,  deíconhc- 
prouidencia  ,  que  os  Príncipes  cerem  em  a  morte,  &  afronta,  a- 
dos  Sacerdotes,  &  Fariíeos  con-  quelles  que  veneraram  em  vida  j 
fcflaflem,  que  tinham  os guardis  quando  eftaua  acreditada  íua  fa- 
fieisjôcos  puzeíTem  de  fua  mam  ma  :  maldade  tam  abominauel, 
tm  o  fepulchro ,  porque  ficaflcm  que  à  vifta  delia,  qualquer  outra 
«onuencidos,  nam  pudefíem  dar  defaparece ;  excemua  foy  a  de  el- 
fehida  ao  fucceiro,pois  fazédo  el*  Rey  loas, 5c  dos  fcus,em  matarem 
lestodasasdiligencías,af  guar-  ao  Pontífice  Zacharias,em  o  Tc- 
d  ando  o  fepu  Ichro  com  tãto  cuy-  pio j  porém  fazendo  o  Texto  rac- 
dado,  com  tudo  nam  baftou  toda  çaõ  da  maldade  dcfte  exceflb,não 
a  diligencia  ,  &  poder  humano,  eftranha  tãto  efte  íacrilegio,quá- 
para  encontrar  efta  obra  ,  craç»  roaingratidam ,  que  nelle  mo- 
particular  da  diuina  prouidéci  i.  ftrouloas  aloiada.pay  de  Zacha- 
^^''•^  A  ellemefmo  intento  manda  el-  rias,qaandoo  eícondco  de  Ata* 
*•  ^7-  ReyBaltezar  aos  Satrapas,  que  lia,que  intentou  matar  todos  os 
acuíauam  Daniel,  fechar  as  por-  filhos  dei  Rey,  6c  efta  ingratidam 
tas  do  lago  dos  Lf  ocns  ,  em  que  exagera  muyto,dizen  Jo^  Non  eji 
fora  deycado,&  q  o  fellaffem  cô  o  recordatus  loas,  Rex,  mifericordia  ^  p^^^ 
fello  Rcal,â  vifta  de  todo  o  pouo,  t^Mm  fecerat  loiaJa parer  tU$»s  (e-  a' 

para  que  depois  vendo  nam  re-  ww.  Nam  me  defempareis,  Deos  ^^T  ' 
«ebera  algum  damno  das  feras ef-  de  minha- alma  !  dayme  vofla  * 
íaymadasjconhèceflem  a  íàntida-  mam  ,  para  que  nam  cometa  tal 
de  de  íua  vidd,o  poder  do  Senhor  maldade»que  a  morte,  &  fraque-- 
a  quem  adoraua.  za  me  faça  abonar  menos  a  v irtu- 
ConfíÚ.ár  Como  Pilatos  nam  de,x»aô  dôfender  apurezadavcr- 
dcfcnde  ao  Senhor  em  a  morte,  dadc. 
como  tinha  feyto  cm  a  vida,quã*  F  R  V  G  T 
do  08  Pontificef,  &  Farifeos  tra- 

taaoíiHl*  matar  ao  Senhor,  dccla^  Rocurarey  «çuntu  coraçam 

*  '  '  - "  abrit 
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abrir  húa  fepuItQra  viuaa  Chri- 
fto  lefu  morto ,  fendo  cm  mim 
tam  firme  a  lembrança  dc  lua 
morte,  como  nelle  foy  a  Icmbrã- 
Ca  de  minha  vida,  para  que  lem- 
pre  viua  regulado  por  fua  vótade. 

ColloquioaChriflê  Senhor  7ioJ[foy 
em  fua  fepultítra. 

Vfto  he,ô  Deosde  miíèricor- 
dia !  que  deícance  jâ  cfte  cor- 
po tam  ferido ,  &  atormentado , 
por  meu  remédio.  Quando  vos 
acabaftes  a  fabrica  do  mundo, 
dcfcançaftes  ao  feptimo  dia,  mas 
iflo  foi  para  obrares  como  dá  te- 
Geneí  ^^"^^"^^  °  Texto  fagrado,porq 
^^  ivos  faltaua  o  muy to>  que  hauieis 
^de  trabalhar  em  voíTa  vida,  pade- 
cer em  voíTa  morte  ,  cntam  ha- 
«ieysde  defcançar  em  a  fepuliu- 
ra  -y  deicançay ,  Senhor,  do  muy- 
:to  quí  trab^lballes,nain  para.tor- 


5 
t 


I 


ADO  IV. 

nares  a  padecer,  mas  ré{uícitar,6r 
reynar  eternamente.  Bem  he,Se- 
nhor,  que  efta  fepultura  íeja  em 
minha  alma,  pois  foy  caufa  de 
vofla morte, abrace c^m  dor,  ÔC 
ientimento,  oírercça  todas  fuas. 
pKJtcncia'?,  íí  íentidos  j>ara  reco-- 
lher  voflo  fagrado  corpo,  os  deí- 
pojos  de  vofla  morte,  Cruz,Cra- 
uos,  Eípinhos, 6í  a  Lança,  que 
atraueflou  voííb  íãgrado  peytoj 
de  todos  ellcs  farey  aquelle  ra-       ^  • 
malhete,  quea  Alma  lantadeíe-^  j  * 
jaua,  com  cuja  luau idade  voflb  *  ^" 
feruo  Bernardo,  tãto  fe  rccreaua  j 
nam  me  fahirà  da  lembrança, 
nam  íe  mie  apartará  do  coraçam 
neftes  peníamcntos   pafíarey  as 
horas,  osdiaSjôcos  annos,  ícpul- 
tando  com  vofco  meus  affeíios,  ' 

Í^araque  sò  em  mim  viuam  as 
embranças  dc  voíTus  tormentos. 
Amen. 


•  ^ 
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T  R  A  T  A  D  O  V 

DAS    MEDITAqOENS  SOBREA 
hiftoria  do  fagrado  Euangdho. 

CONTEM  OS  MTSTERIOS      A  RE- 
.  jurreyçamyAfcenfam  de  Chrjífo  Senhor  nojjoyvinda  da 
'  diuino  Efpirítoàterra, 

COMEÇA  EM  O  SABBADO  DA  RESVRREYÇAM 

do  Senhor ,  acaba  em  a  quarta  feyra ,  depois  do  primeiro 
Domingo  poli  Pcntccoftctn. 

xyldmrtenciaao  SlujntoTratadú, 

ESTE  Tratado  fc  contem  Meditaçoens 
dos  myftcrios  da  Refurreyçam,  Afcenfam 
de  Chrifto  S.N.  vinda  do  Diuino  Efpirito 
aterra; dasquaesamayor  parte  Iam  tira- 
das da  hiítoria  do  íagrado  Euangelho,  que 
trata  da  Refurreyçam,&  apan^ocns  do  Se- 
nhor j  quinze  fam  tiradas  do  Sermaô  da  Cea,quco  Senhor 
fez  aos  Difcipulos,^  por  tratar  das  defpcdidas  do  Senhor  > 
as  puzemos  em  eíle  lugar, pel la  matéria  das  apariçoens  ícr 
limitada.  Conuem  a  faber,as  onze  que  correm  da  Medita- 
çam  i7f.atèaMcditaçam  i86.&as  quatroque  correm  de 
^i.  atèp4,.que  tratam  das  promcíTàs,  que  Chriílo  Senhor 
noílb  fez  no  mefmo  Sermam  de  mandar  o  Efpirito  diuino 
aterra.  Vam  também algúas Meditaçoens,  tocantes  à  Af- 
cenfam do  Senhor,&  vinda  do  Efpirito  Santo>  tirada's'dá$ 
hiftorias  dos  aftos  dos  Apoftolos;^  Mt- 
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•  FanoSabbadockJlerurrqrjam. 

ÍD^  cúmíf  as fantas  iJH árias  vieram  ao  Sepukhro ,  para  vn* 
,f  irêm  ff  c^pâ  morto  do  Senhor as  alegres  nouai% 

:•  ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

C^K^fifdmt  ^  Gra^  - 


A 


jfiftip^  aoi  íqnifeW  do  mídiÊnimJaf  iJ^.erat^fema^'^ 

 Senhor,  cborãdo  iuaÁar»  MUsvaUi, 

te » porque  fintaos  elBeitos  de  fya  eece Styr^motm  faBm  iSf 

«idii,po»s«qutUes  que  fe  fabem  «írMi|ir»  jiigebit  eiUm  Dúmàii  ^^^^ 

^BÍconaer  oft^cUeein  a  fepiiltim^  JefimMt  de  Caio,  ir  accedens  rt^ 

•conjbníút^tfo  Apoftolo^faô  os  que  mm$itiãfi^my&  fedekáa fiper  eu^  ^^-1^ 

tem  ^Ija  roais  Içguni^^l^ia  cõ«  jtrat  autem^é^ff^m^     fie^  ' 

lumaáa.  ..'    •  gur,^vefii9fíentaeftirifieianuct 

.  Pediri^gfa^pffa  ÍQiitt^  íús^  Pratiwore  aufem  ejuf  txterrUi 

•  <^    i!ores,  penhorçsqertçifide  il|b  £c  fimtcnfoàu^à'  í^*  fif^ 

Pafladoo  ?abbado,M.iriaMag- 

*  "-^  JíilBtfis^df^  Ctt^dtréifOfní,  dalena.Ôc  Maria  Jacobe,  &  Salo- 
".  me  compraram  vnguentos  »  flc 
•         .  '.•.T*<l^TO..J,,            .  muitodc madrugada  ,  lahido  o 
.      -v  '      *           '  ^  vieram  ao  (epulchro  pam 
■ZÍÍ^Aê  irm/iffa  faJAuabm^  ^elreniocorpo  do  Senhor,  ^ 

«  fíÈíHa  Miírdalmt%  é^íMa  Iê^  òS&m  entre  u ,  quem  aoftalSifia 

Ê^é^^J^éHnmamÊtía^  tàapedradívporuda  fefHiítara^ 

MaYc,  ^  'fftiik^tffmrerem  lefim  f  ^  0í  olhando  a  irijr^m  tirada  por  hu 

i5  ^*  fMmm^aiSfiètatHnim/tiê  Anjo^qoe deecoifo Ceo  cô grSd^ 

I .  «mwMMgMim'«.#M^^  «erremoto,  &  eftanaaflèncado  Tc£» 

V     fik\^/mbm  át^  inuicem^^  jbirélU^£kicnfla«i»itrpkiid»» 

fmhíetnobislapidmahcfii9  mfh  centec(HBolMiq|iajo»,6cl)eayeii 
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atemori  fados  os  guar  daS;  &  quaíi  mo  modo  prónTados  adorando  o 

morto?».  Cordeyro ,  que  cílaua  como  /a- 

Con/ííi.i.Como  hc  forte  o  amor  crificado ;  porque  quem  ama  de 
diuino,  nahi  preualece  contra  el-  coraçam  em  morte,&  vida  guar* 
lea  melma  morte,  nem  a  fepul-  da  a  mefma  veoeraçam ,  &  afFe- 
tura,  morta  a  peílba  amada y  vlue  âojêc  a  alma  que  íè  iente  re* 
naalmadequemama,cllalhele«  mifla,  &  defcuidada  para  feme* 
ua  03  peníamentos ,  ella  lhe  rou-  lhantcs  efFey cos  ,  he  porque  ver- 
ba os  affcétos  ,  nam  loíTcga  de  dadeyramentc  nam  ama  :  nam 
dia,  nam  deícanla  de  noite ,  che-  fabe  cortar  por  feus  gollos  ,  para 
fiaaeftarfepultadacõ  qué  ama;  nam  faltar  aos  rcípcitos  diuinos. 
Eftes  eram  os  aftc»9:os  da  máy  de  Conjid.^  .Como  quer  o  Senhor 
Thobias,que  explicou  nos  dei-  que  no  caminho  da  virtude,  ft 
uelos da  noite  ,  nas  madrugadas  nos  repreíèntem  dificuldades» 
do  dia,  nas  anciãs  com  que  vigia-  para  experimentar  ooíía  conílan- 
ua  os  caminhos ,  nas  lagrimas  cô  da  ;  a  facilidade  com  que  as  def- 
quc  loipirauayCom  eiperanças  do  faz,  para  esforçar  nofla  fraque<* 
bé  que  deiejaua  j  tí  íe  eu,  ô  Deos  ia,  dar  ronfíança  à  noíTa  couara 
de  amor  J  nam  finto  eftes  etteitoí  dia.  Aílim  foccedeo  ao  Santo 
cm  voíTa  rr.orte,  he  porq  ue  ver-  Moyfes,6c  ao  pouo,  quãdo  che- 
dadeiramcnte  vos  nam  amo,nem  garam  ao  mar  vermelho,nem  pa« 
tenho  perfeitamente  em  vòs  mi-  ra  paflar  auante,  nem  para  tornar 
nhaefperança ,  pctthor  certo  da  atraz  tinham  remédio  ,  empedi» 
verdadeira  vidn.  dos  por  hu a  parte  das  agoas,  da 

Confid.  1,  Compram  as  ían-  outra  dos  inimigos ,  que  lhe  vw 

tas  Marias  vnguentos  prccioíbs  ,  nham  nas  coftas  ,*  nefte  tempo 

leuantamfe  muito  de  madruga-  lhe  abre  o  Senhor  o  caminho  pel« 

da,  vem  ao  íêputchro  para  vngi-  lo  meyo  do  mar,  cobrcíc  o  cham 

rem  o  corpo  do  benhor  ,  porque  de  floreSjjxiflam  a  pè  enxuto,co- 

quem  íàbe  amar,  nam  repara  em  mo  fe  paílaram  pello  prado  maia 

gaftos,  nem  teme  madrugadas,os  ameno, &  florido.  As  Santas  Ma« 

mefmos  primores  vfa com  o  cor-  rias  ainda  que  viam  a  imponi^i^i 

po  morto,  que  víaua,quãdo  efta-  lidade  da  pedra,nam  dcfiftera  òé 

uaviuo;  aquclles  Anciaons  ve-  jornada,  conâsm  cm  a  diuina  ^ 

neraueis,  que  vio  o  Euangelifta  prouidencia  9  que  aonde  nam 

fagrado  em  fcu  Apocalyple,  dei»  abrágem  as  forçai  humanas,  nam 

tauamílias  coroas,  proftandoíè  falta  cô  as  diuinas,  íe  asfabenios 

por  terra  diante  do  Senhor  ,  que  grangear  com  a  confiança  neceí* 

viuia  eternamente  •  depois  os  vio  íaria,conftancia  que  o  Senhor  de 

o  meimo  EuangeliiU  <m  o  tncf«  nòs  eípeiaem  o  caminho  da  vix^ 

S  tude; 
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Tf.^o.  tude ;  NÕtimhà  à  fimêrt  no^ur-  tomadas  por  cauías  de  fuás  crea* 

t.y.    wo,  dizia  o  Profeta.  turas. 
Confid.^.  Ascirainftãciasdc- 

fta  obra  aponta  o  Euangeliftafa-  Texto  11. 

grado^deceodo  Cco  o  Anjo  cô  • 

grande  terremoto ,  tireu  a  pedra  Et  inp^eff/e,  non  inuentrtmt  cor^ 

da  fepultura ,  &  eftau-,1  aflentado  fus  Domini  lefu,  é-faSfuw  efi  du 

fobre  ella ,  íeu  rofto  era  refplan-  mente  confiernata  ejfent  de  ijie^ecce  Luc'. 

decente  como  hum  rayo,  &  íeus  duo  'vtriftetermtfecus  illas  mo/f  -  ^^  f, 

vcftidos  como  a  neue  y  quando  o  Jiefulgentucum  timtrent  autem^ér  3.4.5-. 

Senhor  mandou  tirar  a  pedra  da  declinarent  vultttm  in  terram^  dt- 

lepultura  de  Lazaro,  naô  foy  por  xermt  adiUasy^utd quaritís  viue- 

Anjos,  lenam  por  homens,  nam  tem  cum  mortuis} 

foy  com  eftrondo ,  fenam  cm  fi-  Iefum,quaritísNaz.arenti cru- Mare. 

lencio ,  porque  era  fepultura  de  cifixum  ijurrexit  non  eft  hk :  ecce.  1 6.  t. 

homcm,6c  pcccador ,  porem  a  do  locuSfvhé pofuerunt  eum.Seditetdi-  6.y, 

fepulchrodo  Senhor  Tc  tira  por  cite  Difcfpuíis  ejus  ^  Petro  ,  <]uU 

hum  Anjo ,  com  grande  .cftron-  fracedet  vos  in  Gaiilaam:  ihi  eum 

d->,&aballo,  porque  era  do  Sc-  videbsttSfftcttt dixitvobts. 

nhordos  Anjvjsjtal  fe  moftraua  .  E  entrando,  nam  acharam  o 

fcnhoreando  os  elementos,  ôc  por  corpo  do  Senhor  lefu,  &  ficando 

iflb  o  Anjo  eftaua  aflentado  fo-  com  ifto  defmayadas ,  logo  dous 

bre  ella,  em  final  da  viv%ria,quc  varoens  apareceram  junto  delias, 

o  Sínhor  tinha  alcançado  da  com  veftiduras  reíplandecentes , 

morte ;  vinha  efte  Anjo  cercado  olhando  cllas,viram  dous  Anjos, 

dc  rcfplandor,  &  claridade, fefte-  &  temendo,&  abaixado  os  olhos» 

jando  a  gloria  do  Senhor ;  em  fua  elles  lhe  diflcram,  vos  nam  ten- 

payxam  facraiiíTima  nam  aponta  des  que  temer,bufcaia  a  Jeíu  Na- 

o  Euangelifta  o  trajo  do  Anjo,  zareno  crucificadojrcfurgio  nan» 

como  fez  em  o  naciméto,  ôc  aqui  cftâ  aqui,  vede  o  lugar  aôde  tlla- 

em  a  Refurreyçam,  porq  o  Anjo  ua,ide  Iogo,ôc  dizcy  a  Icus  Difci- 

com  os  compunheyros  vinha  dc  pulos,&a  Pedro  que  os  hirâ  efpe- 

kito,  &  fe  nam  o  declarou  ,  foy  rar  aGalilea,aondc  o  vereis  aílim 

porque  lhe  nam  quiz  dar  trajo  como  vos  tem  prometido, 

indigno  dc  fua  gloria,  ogora  em  a  Confid.  i  .Como  os  Santos  An« 

Reíurreyçim  vemde  fefta,  para  jos  Ic  moílraram  intereflados  em 

nos  moilrar  fua  alegria,&nos  cn-  e^c     da  gloria  do  Senhor,  hús 

finar  como  hauemos  de  lentir  as  frequentam  o  fepulchro ,  outro» 
penas  do  Senhor  ,  feftejar  íiias    tiram  a  pedra,  dous  aparece  jup-  . 
alegrias ,  pois  buas,  &  outras  Iam   to  dcllt j outros  vio  dentro  a  Sáta 
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Magdalena ,  outros  acompanha- 
uam  o  Senhor,  fcftejando  leu  iri- 
umfo,  muitos  vifitauam  os  ho- 
mens ,  confirmando-os  em  fuás 
e/peranças,  aliuiandolhcs  trifte- 
Zas  ,  enchcndo-os  de  diui- 
nas  alegrias  ,  que  deda  occa- 
fiam  interpretam  alguns  o  lugar 
de  S.  Paulo ,  £c  mandando  outra 
ve2  fcu  Filho  Primogénito  k  ter- 
ra^^diíTe  q  todos  os  Anjos  o  ado- 
raOem  y  porque  íúa  Refurreiçam 

*  íoy  o  íegundo  nacimento ;  Eíle 
foy  fempre  íeu  cuidado,  cm  fer- 
uirem  a  Chriílo  Saluador  noíTo, 
3c  por  amor  delle  a  feus  efcolhi- 
dos,  enfinando-os  como  a  hagi 
de  reruir,Ôc  acompanhar  a  elle,dc 
a  fèus  íèruos. 

Confid.  1.  Temem  as  Santas 

.  .  M«fias,&  abaixam  os  olhos  à  vi- 
fta  da  magelladc,6c  grandeza  dos 
Anjos,  nam  lô  porque  cfte  reí- 
pcito  elperam  elies  dos  homens , 
mas  para  nos  figniíicar  qualdeue 
lèr  a  modeftia,  &  compoílura  das 
.  mulheres,  ai n^a  â  vi íla  dos  An* 
jos,  á  imitaçam  da  Virgem  Se- 
nhora, tiramihe  os  Anjos  os  te- 
mores, dizendo  :  Vos  nam  tédes 
Gue  temer,  que  heomcfmo  que 
wdiíTeram:  que  temam  os  lu- 
d€os,que  crurificaraô  ao  Senhor, 
á  vifta  de  fua  gloria,  que  temam 
os  Dilcipulos,quc  fogiram ,  &  o 
dcfâmpararam  em  a  occafiam  de 
fua  pena,  dcuido  he  a  lua  culpa , 
porem  vos  que  fempre  o  fcgui- 
ftes  cm  a  vida,  que  aflim  o  acom- 
panhais em  9  morcci  nam  tendes . 


cxLvn:  27; 

razam  de  temer  I  muita  de  cfpo- 
rar, 5c  vos  alegrar,  porque  quem 
fabe  amar  em  o  tempo  da  pesa  » 
&  afronta,  nam  tem  que  temer 
em  o  da  gloria^êc  alegria.  Todas 
as  razoens  tenho  de  temer,  Deos 
de  minha  alma  /  pois  tam  mgl 
vos  foube  acompanhar  em  o  to- 
po de  voffa  pena «  mas  và^  íbii 
Cam  mirericordioío,quc  diílunu* 
lais  com  minha  culpa ,  adim  mtt 
acudiSfÔc  remediais,  como  íc  em 
tudo  vos  (cru ira. 

Confid.i.  Como  o  Senhor  ha 
miíèricordiolo  com  os  que  o  buí-^ 
cam,  como  muda  íeus  trabalhos 
em  alegrias,pois  os  qyeo  bufcafn 
cruciBcado»  o  acham  refufc^ta^ 
do  y  os  que  o  huícam  chsigado,0c 
ferido»  o  acham  florido ,  g)o<» 
rioío ;  porque  moftrando  nôs  cru 
o  buícarmofi  em  íuas  penas,  nofiT^ 
conftancia,  maRifçíle  elle  fim 
nosmoílrarem  fuás  aIegrias,L  ^4 
mifericordia.Nam  íucceje  aíTun 
com  os  homens  ,  quando  neilçs 
buícamos  defcanfo,  muitas  vçzes 
achamos  trabalho,ôr  cm  lugar  dq, 
alegrias,  experimentamos  triObe*^ 
Zas,  âc  moleílias ;  com  anciã  byf-% 
caua  o  Santo  loieph  a  feus  jr? 
mios»  em  lugar  de  dcícãío,achpn 
miferiaydc  trabalho,  fendp  prezo» 
Hf.  vendido,  pellos  que  de/ejau;^ 
fèruir  :  Vay  Moyles  a  Egypto 
para  libertar  feus  irmãos  do  cati^ 
ueiro  çm  que  eílauam,guç  traba-» 
lbos,que  afrontas  nam  padeceo^^ 
dos  mefmos  por  quem  tanto  tra-  ^ 
halhauiu    a  yoi  (c  p/>.de  ^ufcar, , 
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Deos  de  amor  /  nam  reparando  o  homem  fendo  da  mefma  natiHí. 

em  todos  os  trabalhos  da  vida ,  reza,  logeito  a  erros,  &  mifcrias, 

pois  aflim  conluiais,  ÒC  aliuiais  a  como  lhe  po Jia  caufar  teraor,  nc 

alma,que  vos  buíca.  elpanto  ,  jà  por  cita  caula  dizia 

Confid.^.  A  clemência  diuina,  a  Igreja,  q  Deos  aparcceo  a  noflo 

com  que  o  Senhor  fe  ha  com  os  primeiro  Puy  Adam,  em  forma 

íêus,ain<ia  que  delles  feja  defem-  humana,  para  que  a  reprcheníãm 

parado,ôc  offcndido.  Depois  de  lhe  faffe  menos  cuftqla.  Que  no- 

feíufcitar  gloriofo,  manda  as  no-  uas  eftas  de  tanta  coníolaçam,  & 

uas  de  fua  Refurrey  çam,  aos  que  alegria ,  Deos  de  amor  J  para  que 

o  deixaram,  em  efpecial  a  Pedro,  offendeo  tam  grauemente  vulTa 

que  o  negou  com  tanta  couardia»  diuina  mageftade,  pois  conhecé- 

&  exceflb^  prometcndolhes  de  os  do  a  graueza  de  minha  culpa,  ex- 

eíperar  em  Galilca,  aonde  todos  per.  mento  as  entranhas  de  voffi 

o  viram,  moftrandofc  tam  elque-  mifcricordia,  com  elperança  tam 

eido  da  ctilpa,como  defejofo  de  ccrta,de  me  ver  reíhmido  a  vofla 

lhe  comunicar  os  eííey  tos  de  fua  graça. 

miícricordia,  &  íe  lhe  nam  man*    ,  .  \ 

<3a as nouas pellos  Anjos,  fenam  Texto  UI.  ..  .-V  *; 

pellas  Santas  Mar iaSjhe  para  que 

íiam  entrem  cm  nouos  temores ,       At  iHaexewtUs fugerut  de  mo^  ji^arc 

antes  recebam  particulares  cfpe-  tiumenio :  muaferat  enim  eai  tre* 

íanças.  Aparcceo  hum  Anjo  a  S.  mor  é^^íiuor,  (^ntmmi  ^uid^uàt  g  ' 

Felippe ,  mandalhc  que  váin-  Mxertmtytimehant  tmm.  1.  * 

ftruir,&  bautizar  ao  Eunucho  da       Et  ^iJHaria  Aíagdalena  vmif' 

Rainha  Candaces,  que  voltaua  ud  Siwonem  Ptrrum^é^  ad  alium  ■ 

para  fua  terra,  depois  de  adorar  o  Difcipídum  e^tum  diltgehat  lefui  s 

Scnhorno  Templo  ibem  pude-  éfdixit  illis^  tuUrunt  Dominum^^  ' 

ra  o  Anjo  por  fua  peíToa  fazer  efte  demonumentOyé^nefcimus^vbipo^ 

«fticio,  po  èm  nam  quer  fenam ,  fuerunt  eum,  exijt  ergo  Petrm  ^  (jr 

que  fe  faça  por  hú  homem,  por-  alius  Difcipulus  y  ^  'venerunt  ad^' 
ipeo  Alijo  podia  íer  caula  de  te-    rnonumentum.  Etcumfe  inclinnf*     ..  '\ 

ffior,8í  erpaiito.  Temia  opouoa  jety  iHdithtaeaminapofitaii^vi-^^    ^ .  ^< 
prc !  e  n  ç  i  d  o  A  j  o,  q  u  e  o  Se  n  h  or    dity^  credidity  nondum  enim  fcie^„ 
lhe  ofFcrccia  para  o  guiar  pello    bant  firiptttramyquia  oportetat  em 

delcrio.  Os  Pahores  de  Belém  re-  ^  mortuis  refurgere. 
meram ;  Ttrnuerunt  valde^  a  Mãy       £  fahindaeiias  logo  do  íèpuU 

de  Sanfam  ,  quan  do  o  Anjo  lhe  €hro,por  temor  nam  diíTeraô  na» 

íparecco,&c  deu  anouado  iilho,  da,  sò  auifaramaos  Difcif>ulos,ôt 

«uc  delia  hauia  dç  a^et^  j^oièoi  Maria  Mag<Í4áeaii.diírâ  a  Pedro  ^ 
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tt  ao  Difcipulo  a  quem  amaua 
leíus,  iurtaram  o  Fcnhor  do  fc- 
pylchro ,  &  nam  fey  aonde  o  pu- 
zeram,^  ellcs  vieram  correndo » 
&  acharam  as  mortalhas^  fit  haoí 
o  corpo  do  SenhoTiCorreram  por- 
que ainda  nam  entendiam  a  £í^ 
cricura,c|ue  era  neceíTario  o  Se* 
nhorreíurgir  dos  mortos. 

Cmfid.  1  .Como  as  Santas  Ma» 
riasyouuindo  o8  Anjos,  deixam' 
logo  o  íèpulchro,\cem  a  dar  a  no- 
ua  aos  Difcipulos»  porque  quem 
acha  ao  Sennor,  nam  pode  dey* 
xar  de  o  comunicara /eus  proxi*- 
mos ,  em  efpecial  fe  he  mandad» 
como  foram  as  Santas  Marias. 
Quando  o  Profeta  entendeo,  que 
o  Senhor  íè  queria  maniFeAar 
aos  bomens,  nam  eípera  íèr  man- 
dado, elle  íe  ofFcrece»  dizendo : 
Jfãi  6  Ec^^go^fff^  &  íe  o  Santo 
t^i  Moylcs Icefcuiadc  hira  Egyp- 
tojendotamztloío,  era  porque 
íe  tinha  por  indigno  de  tal  em* 
preza  >  ôc  officio.  Depois  que  o 
Profeta  Efayas,  teue  aquella  vi- 
fam  em  que  vio  ao  Senhor,  6c  te» 
ue  reuelaçam  de  íuaEncarnação, 
rompe  naqucllas  palauras  ;  A> 
fttibi,quiatacuii  quia  vir^ollutus 
Jfay.d.  iãbijs  ego  fum  ,  regem  Dominum 
exercituum  'vidi  oculis  j.Sente, 
&  chora  ver  a  Deos ,  ôc  nam  in* 
culcar  a  todos  efte  grande  bem  j 
guardaram  íêgredo,  com  tudo 
para  com  os  inimigos ,  porque  a 
eí^es  Haro  era  a  noua  de  proueito« 
&  aos  mais,  podia  fer  de  perjui- 
zo,  para  me<icclarar,que  Ic  o  Sc- 
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shor  viuer  em  meu  peito  ,  naiB 
ceflarej  acè  o  nam  manifeíUr  % 
meu- próxima 

Conftd.i.  A  forma  com  que  a 
Santa  Magdalena  d»  a  embaxa- 
da,  diz  que  ieuaram  ao  Senhor» 
nam  fabe  aonde  o  puzeram,  nam 
íê  alegra  tanto  com  a  noua(aiad% 
que  ds  Anjos )  que  o  Senhor  em 
reíufcitado,  quanto  recea  a  ausé-* 
cia,  vendo  que  nam  tinha  pre-« 
/ente  a  quem  amaua,  via  que  fal*» 
taua  o  corpo  do  Senhor ,  nam  ía* 
bia  aonde  edaua ,  ainda  que  re- 
íuícitado  lhe  recea  algum  dáno« 
Eftaua  ella  lembrada  do  muita 
que  ao  Senhor  vira  padecer ,vay* 
ieibe  o  peníãmento,  nam  ao  be  » 
que  em  realidade  gozaua,  mas  aa 
mal, quejuftamence  lhe  temia» 
porque  quem  ama  de  coraram  ^ 
íèmpre  teme,&  recea.  Quando  o% 
filhos  diíTeram  ao  Santo  velho. 
Jacob,  que  feu  filho  Joícph  vi» 
uia ,  &  eftaua  Senhor  de  todo< 
Egypto.  Diz  o  Texto  fagrado , 
que  parecia  (onho,&  nam  acaba- 
ua  de  o  crer  o  bom  velho,porque  ^S"-  la- 
tinha vifto  aquella  velliduratin-  '9-  * 
ta  de  Tangue,  rcceaua  algum  en-» 
gano  i  íempre  viucrey  em  duui-» 
da8,ôí  receos,  pois  vos  ofíendi  có 
tãtas  maldades,  ôe  exceflos,  Deoa 
de  miíericondia !  até  que  cnten«» 
da  mos  tendes  perdoados,  ^zen« 
dome  participante  de  voiiaviíla. 

Confid.i. Como  ^  ^cr* 
uorofo :  S.Pedro,ôc  S.  ioam  eram 
03  que  mais  amauara  a  Cbriíl« 
feu  MeftrCy^  Senhor,  cíles  fam 
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OS  que  píímciro  acodem  20  íe-  Confid  ^.  Entam  eílcs  Diíci-" 
pulchro,  procuram  ver  o  Senhor  pulos  cn renderam  o  mifterio  da  • 
rcfufcitado,  porque  o  amor  nam  Reilirreiçam  do  Senhor,  que  atè  • 
labe  diffimular,  he  fogo  que  arde  cAe  tcpo  nan  tinham  alcanç-.ido, 
dentro  em  o  peito  I  namfocega,  ainda  qut  em  as  Letras  lagrad.is 
fcmpreeílâem  hum  mouimenco  eibuatam  mamlreilo,  po^-q-jc  pa« 
continuo,  com  ©conhecimento,  racrermos^íc  entendermos ,  ain- 
&dercjoem  quem  amn,  &  fe  eu  da  que  a  Fè  he  obra  da  diuina 
ine  finto  remiffojôc  dcfoiydado  jTraça,ajuda  muito  o  obrarmos,  & 
cm  o  buícar,em  efpecial  morto  lermos  zeloíos  no  leruiço  de 
por  meu  remédio ,  he  porque  o  Chriftoja  eltesdâ  elle  lux  ,  U\ 
nam  amo,  nem  fey  conliderar  as  graça  para  crerem ,  &  feftejarem. 
alegres  nouas  de  fua  Refurrei-  osmifterios  de  fua  gloria  ,  eíla 
çam,  com  que  me  incita,  &  fe  as  era  a  dirpofiçam,que  de  nos  pc- 
confideiodiíTimulo,  Icuado  dos  á\z.  o  Vro^cu :  ^lui^ingrtditHr  fwe  , 
goftos,ôc  pafla-tempos  do  mun-  maculay     opcraturjujhtiam ,  qut  J'  '4» 
do,  perderey  tanto  bem;  em  todo  facit  hac  non  comoucbitur  \  ella  a  **^*5'* 
o  tempo,&  occafiam  cllima  Deos  caufa,que  o  Senhor  dizia,porque 
noflb  Senhor  o  feruor  em  a  vir-  osludeos  nam  dauam  credito  a 
tude,  muito  mais  quando  à  vifta  íuas  obras ;  ella  luz  me  day,Deos 
denegligentes,  &  defcuydados,  de  minha  alma ainda  que  mi- 
nos  auentejamos  no  feruor, »x  de-  nha  negligêcia  a  defmrreça,  pois 
uaçamc©mquc  o  Icruimos  j  os  deixandouos  tantas  vezes,  tam, 
mais  Diícipulos  ouuem  as  nouas  mal  vos  foube  buicar,  nam  sò  em 
da  Refurreiçam,  deixandoíe  H-  voíía  pena,  mas  ainda  em  voíía 
car  no  ellado  cm  que  eftauam ;  gloria,quando  mjHS  me  conuida- 
sò  Pedro,&  Joam  corre  ao  íepul-  ueis  com  os  fauores  de  vofla  clc- 
cbro ;  nam  acharam  o  corpo  do  meneia. 
Senhor,  íe  nam  sòmenre  as  mor- 
talhas ,  Lazaro  quando  reíufci-  F  R  V  C  T  O. 
tou,  íahio  fora  da  íèpultura ,  po- 
rém amortalhado  ,  para  moftrar  Procurarcy  de  bufcar  a  Chri*  ' 
Icuaconfigoasinfigniasda  mor-  fto  meu  Redtmptor,nam  repará- 
te,pcllo  tributo  que  lhe  deuia,  &  do  em  difficuldadcs,  que  fe  of?e- 
porquc  hauia  ourra  vez  de  mor-  recém, em  trabalhos  de  caminho, 
rer,  o  Senhor  deixou-as  cm  aíe-  cmgaftos  de  fazenda  ,  |K)Ís  cilc 
pultura,para  moftrar  refuícitaua  alhana  todas  as  dificuldades,  mc 
glorioíb  com  a  immortalidade,  dà  for(j?s  para  que  as  vença, 
que  era  deuida  á  fua  gloria  ,  ti 
(jue  de  todo  era  acabada  para  elle 

H  mort;Jidadc.    .  CUo^ 
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'  '  '  dc,  dayme  Senhor,  graça  para 

Colhquioa  Chriflo  Senhor  mffo,    que  íeinpre  vos  bufquc,  para  que 
conjoladúr  dos  ^ue  o  hufcam»        lempre  vos  ache,icmpre  vos  acó« 
>  •  ■  '  '  "      panhe,  igualmente  na  afronta,  ôc 

QVMi^bem-auécqradoa  faõ*  na  gloria,  com  hum' grande  de- 

ô  *<I>Mi^  itiK^rfaWdiU  i  '&igtiiò  dò  põuco,que  fe  acha  no 

Ò8:^aiwi4MirdMYiMH^  -  rifiâdp;  poiVbttfètndofe  aiiuio, 

'àoma4nSÊ»^\AaÂt4ton9Âépcn  » leiÉéfaifti«iileiiO|  bulbuidò 

todo»  4)i  inooáiKifiiíiifés  ,  pois  >ifilt^iaè<i^<>  6Déòt 

.  bu fcandouo»  morro ,  vot  ácfaatn  -'tmii^  'tÍtlir'IMi'^cdilUi^  dftn 

rerulcicaib»»i  bufcandouos  em  pnhrr  íiI miij fjirn  rinflifli Wílílfet 

tcabsibtfi  i'  6c  deíconlol;içoés  ,  deisrá^quefepnrimoriuidi^^ 

vos  acham  em  gòitosr  &  alegrias,  fraqueza  le  apartoii  ae  VÒ9  9  com 

ô  Deosmeu,  eu  vos  quero  buí-  dôr,  6c  íencimentoarrependidt 

carimorto  ,     viuo  ,  morto  para  de  leus  peccados  »  trata  de  vos 

,  fentir  voífa  payx  iin  ,  &  chorar  buícar,  ouça  as  alegres  nouas  dc 

meus  pcrcados,  que  foram  caula  vofla  Reíurreiçam,  de  poder  ver 

della,viuo  para  lcl>f  jar  volía  Re-  volla  fermoíura, vofla gloria.com 

fnrreiçam,6f  me  alegrar  ró  vofla  que  animais  culpados ,  conjípl^ 

gloria,  cauia  de  minha  telicida-  arrependidos.  Amcn.  ' 

1  r„   .1.          ,     Paf^oDomingo.  ,.        ,     ,  ,  • 

"Daghria  àa  iemamníiurada  âhfã^QhrifiQ  Senhor  mfip^ 
PÃAÇAM  PREPARA XaRI^  /x/.i^^^^ 

13  Epic^entarey  efta  bendita  ram  ;oSoI  íemprctcm  a  mcíin% 

J\^Alma,  &  a  gloria  dc  que  luz  em  íi,porèm  em  noflb  refpei- 

rgoza  do  principio  de  lua  crea-  ro,&quanio  às  aparências,  podç  • 

^am,dcnouo  acrecentadaem  lua  creccr,&  diminuir.  í 
'iagcada  Refurreiçam  ,  quanto  ás       Pedirey  graça  p-ara  a  feftejar#' 

«■ftattllaciasextrinfecás,  que  de  mais  por  ler  lua,  qucpellaserpc^  ' ■ 

iua  piLyxaia.^i|tifllaia  leíulu-  s^^*^^^^  d  u.  d  a  xd  1  aba.  Í 
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pode  recear,  nem  padecer  mole* 

TontoSfà'  Con/t^frafcens,  ftiaalgúa.queaeííi  cortta  diz  o 

fagrado  Euangcliíla,  enxugara  o  Apo^, 

Ponto  I.  Senhor  as  lagrimas  a  íeuseíco- 7.t. 

íbidos,  quando  entrarem  em  a  17. 
Confid.i,  Como  a  benditiíli-  gloria  f  porque  como  nelia  nam 
ima  Alma  de  ChriftoRedemptor  ha  mal«s,  nem  de  culpa,  nem  de 
Doflo ,  gozou  da  gloria  eíTencial »  pena»  nem  ba  occafíam  de  lagri- 
ma vifambeatifíca ,  do  primeiro  mas,6c  fenti mentos :  Sôeftesbcs 
inftante  de  íua  Concei^am,  nam  le  podem  defejar  ,  ôc  apetecer, 
alcançada  por  mcrecimétos  pro-  Deos  de  amor !  pois  sò  nelles  po- 
f>rio!7,  como  o<  mais  Santos ,  mas  de  hua  alma  deícançarjem  receo 
ficndolhe  cam  natural,    propor-  de  os  perder ;  os  do  mundo  nam, 
cioBada,como  lhe  era  deuidd  a  pois  quando  mais  íeguros,  entarn 
gra^a,Sc  mais  pcrfeiçoens  de  que  nos  (bem  enganar  com  mayorcs 
iê  acompanha,  tudo  conforme  ao  damnos. 
^^eera  deuido  ,  a  quem  ellaua       Confid.'^.  Como  o  Senhor  por 
Tnida  a  meíma  pedoa  diuina^que  fioíTo  amor,ainda  que  iempre  cô- 
«  efía  conta  fe  chama  Cbriíl^o  leruou  a  vifam  beatiiica  ,  ^  4ile- 
Saluador  noíTo ,  Senhor  da  gk)-  griaperfeita,que  delia  nace,  com 
ria,  porque  a  pofTue  como  fua  tudo  difpenfou  com  algOas  das 
pTópriz :  Si  enim  cogrtQUíJpint  ntm-  perfciçoens,que  a  íèguem,  admi- 
'ÂJr  ijuam  Dominum gloria  cruc^faif-  tio  dores,  ibfreo  triltezias,  pade- 
^  fmty  difle  o  Apoftolo  .*  'Gozai,  ceo  temores,  vzando  da  força  de 
'^'"^'í  ■  amorofo  Senhor .'  defta  íelicida-  lèu  poder,  difpcníândo  na  per - 
de,nam  lejam  baft ates  meus  pec-  feiçam  ,  que  lhe  era  deuidapor 
cados,  para  que  hajais  de  diípcn-  íeu  eftado,Sr  peflba,  para  nianife- 
lârcm  voffi*  gloria,  viuer em  pe*  ftarínafs  fua  bondacie<íc  querei»- 
na  tam  continua ,  como  viuclies  do  que  juntamente  com  a  perfei- 
tantos  annos^m  a  terra.  ta  alegria 'do  bem  lupremo  ,  que 
Conftd.i.  Como  a  cila  vifam ,  gozaua,naõ  sò  em  o  appetite,mas 
ieguem  todos  08  bens  da  grAça,ôc  na  mefm a  vontade,  eíliueiíe  pe- 
da  natureza,  que  pode  dtlêjar  na,íí  triftcza  jcoufa  incompati- 
húa  olnva  3  húa  izen^am  de  ma*  uel  às  forças  dn  natureza  ,  À 'sò 
les  tam  gran  Jc,  que  nam  sò  nam  permitida  à  cfRcacia  da  grj(5a;-<lc 
|>odc  ter  dprcs,triftczas,ôc  quacl-  que  traças  quizellcs  vzarjô  Deos 
quer  outras  penalidadi^s ,  mas  né  de  amor  .'  :para  obrigares  minha 
ioda  tem ores,ou  rcceos  delias  j  negligencia  ,  confirmares  voíía 
▼iueaaimaem  húapaTií  &  hua  charidade  tanto  àvofla  cu fta,fcm 
^egarança  tam  perít ita,  ^u^  ncoí  yo$  diaie^por  aggcauado  de  noflà 
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46grattáam ,  *c  miftnt,  -^eria  de  nouas,&  auentejadas  ale-  .'^ 

.•   •    ■     Confid.^.Qme^íoKíõtíits^  grias  jtiandornc  confiança  de co- 

na8,&  trifteaas,poÍ3«ram  baftan-  xno,rc  mudaram  as  minhas,aínda 

«es  para  tirar  ao  Senhor  a  vida,  ^uctam  inferioresãsquc  elleti- 

^ iife:f^nificaii<ite eiaioHor-  obapadecidas,  lè lhas  fcy  ofijcrc- 

vjDilii  nÍlill|ml«i|i|aiiM|ii  lua* oõ -  ccr>&  ajirntar  com  as  Iues. 

't«to^i|*^«*>*fi«.q«  Cwr/W.  X.  Quando  o  pouo  x3e 

MafÃ.  b^"*"^  panr  ite       a  moni :  nfeSiÉiQÒ,  %  tal  o  contentamen-  . 
16.  i.  Tnnét^mimm  mm  ^fym  mi  4MCKdegrla,raè^  to- 

^«inA>itta«onwí%iiqwftto  malòr  êdiaixMipImm  fim  ^ébãi,  iif. 

ieraciconhecimeiíto#^<ielií-t».  olimiibftnft»fraz«flefaráraí*f.  lU  ' 

nha,  vcndofeofíèndidocmM.  «itf/#IMMÍ4if/cri^ Jfae  *a«m  1^ 

*os  pecciílos,^  fabendo  qire  oTt-  i)ra<ttflMidiãs,âc  ^  noitet  gaíla- 

««diodciicscíèaua  nas  dores,  ô<  «las em cy trabalho,  fem  lewiÉ&r 

«ormenroa,  que  por dks  padecia,  cabeça  ,  jâ  lhe  '^Otm^'%$ 

fendo  dos  homem  tam  pouco  açourcç  com  quetom  GRteiàleki*  . 

«ftimadas:  dequantas  ,  5c  quam  tc  eram  caíHga.ios;  poi^ue  a  H- 

graucs  penas  vo3  iuy  cauta,  a.mo-  herdade  de  que  ^oz:iuam  ,  fiam 

•oíbSenhorí  iiiultipiícando  mi-  -daua  lugar  à  lera  branca  das  pe- 

iem  ter  nas,  que  tinham  padecido.  Eíles  . 

">fcs  >  finto ,  &  eram  os  louuores,que  elles  dauâo  , 

-^íincu  cora-  âdiuina  mifericordia ,  quando  a 

piuiM  A  "tflgrandcciam  por  verem  deíba- 

,,'$4l>ÍBm^«  awído  o  imtnigoj&íua  potencia, 

^íb^T-jf-í  ,f         i  ttqi#Mísii0i  Tiaoriofos,  & 

'"^ÍTjL''-  ««Mtaliáatíhiiilcacraeida. 

wicaAimoiocorpoemaCta*  ^iMÍlriÉÉíÍÍg^^^ 

iiio:reiKÍmento,«CiWift«a,gBili^  •  .OíèiÉIim^^ 
fio«nam  sòmem&4k gloria  ,  qae  -iBiio^ifrdo  jsizo^  úuand»  fé¥i« 
4fcr«ra  deuida,  im  da<juella  que  Htm  pfemiadc^  1^5.  bens,  qtte 
•  j^nua  pajxam  íaçraiiffima  al-    nefta  ^da  fiifenmí  ;péilòf  rniiet 
teniirtddlhc  as  mole-  -que  padccwàm  5  permmtarà^ 

» 
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lembrando  do  que  por  ella  pade-  da  caza  de  íeu  pay»  aggrauaua  j  Lue. 

-ceram,  porque  ícrá  tal  a  mudan-  falta  cm  que  viuia.  Nam  íc)a  af-  1 5*. 

ça,  &  veacerà  tanto  a  gloria  pre-  íimyDcoãde  minha  alma!  que  ij. 

íeoCe«atodaapena  paílãdatf]ue  por  bens»que  taõ  deprefiaefque- 

•  nam  ficará  ddit  lwilpfiii^a,quá'  csecn»  .eaoormniaks »  que  dmai  • 
tomab  peiuit  éc  tnAesa:  Xm-  para  feaipre  »  era  que  iokffiu 
ti  fumtts  fro  éMm  ifmim  ms  rpaffiulaatoíeniem  de  dobrar  as 

l^f9^immHu^H  éumãf  ^utlm  vidimm   Moaii ainda tamcniets»&eicel* 

I5^«m^t  cooio  iè  .  acharia  iílo  em  fiinSi  j  :  . 

■  Chrifto  -Senhor  ooflb ,  pois  íúa  i  .  ... 

,  gloria  era  tam  auentejada  |  Iç       .       PoiíTO  HL  .  '^ 
por  iíTo  aos  Diícipulos  que  hian  ^ 

paraEoiaiis.»  repedndolhe  iuâs    .  C^jULi.  Aacauías  deílaale* 

.   ..  afrontas  «  perguntaua  o  Senhor  grla,  queemíua  Refurreiçam  ie 

quaes  eram,  como  íejà  nam  tiue-  achou  em  eí^a  Alma  bédiciílima. 

j  a  memoria  delias.  Efte  foftes,  Primeira,  a  gloria  de  leu  Eterno 

X)eosdcamorl  que  nem  vos  Ic-  Pay,  eftaeftima  elle  fobre  todas 

braram  oíTenías,  nem  as  penas  as  coufasyaeila  ordena  todas  íuat 

-porellAS  padecidas  ,  â  vida  da  obraS}  para  eíla  encarnou  ,  para 

-gloria  de  voíja  humanidade  íaa-  cila  viueo  em  o  mundo,para  ella 

.jSliflima,  &  da  que  aos  vollos  al-  deu  a  vida  em  a  Cruz,  para  cila 

.  ^ant^ades^  aiada  que  taiito  á  voi^  reíuícita  com  tanta  mageilade » 

/acMÍU.         '   r  í  .',       >  dao4o  por  bem  emprí^ados  t^v 

•  CMjid^ComQ  naa  «coateee  dos  os  tr^balhoad^iua  vt4aia®l^ 
.aflBm.wn  9»  peoaMc* gmajc jw*  -  goepadefugiawa  ^  comtnuttp 
./bmepadecea)porJcii«^oftqfiiAc  amk^Etíemo^lhjjg^^ 
^.içÔ0|fl!do»  da  terratto  ietíãoi  pwcgammhÊ.  q^mm» 

./è}i<NM^  paflàdaSyOnceodo  cí-  dos  juftos,  que  verdadtiimwemr 

.   ^.ínallitiag  doies,  quanto  roais  .  amam  ao  Senhor,darem  por  bem  ^. 

auentcjiidas  foram  íuasalegriaSf  -  empregados  feus  trabalhos» àcÔ* 

«  ■  .     Ecandolhe  a, lembrança  dobem  ta  cia  gloria  do  Senhor  t  que  lhe 

paiTado/nii^ría  de. JU>uo  ienci-  -^aftãwpm os  padecer 

,m.cto,Oque  emeípecialíeacha-  animo  tos  peço,  Deos  de  miiérí- 

râem  os  condemnadõs,  lembra-  cordia!  para  que  em  todas  mi- 

dole  que  por  bens  de  tam  pouca  nhasobras,  buf  que  voffa  gloriai»  - 

.,dura,acarâmçmiDÍÍèria  tamin-  ellimando  minhas  penas,quando  ' 

•  jcomportauelf  &  eteroa ;  em  o  té*  forem  cauía  deiiat  ainda  que k^a . 
po  do  rormentg  fentia  o  Santo  .  à  minha  cufta.  ; 

lob,  oeílado  de  que  tinha cahi-  .     Cfl«//íi.x.  Também  foy  cauíà   •  ^* 

.dfii  o|>rp4j&<f      «  l^^daacia  ^lii^^egria  aj^ouaie  iaq^ofr-  ; 

♦hiat  pQ  * 
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fohcmHíànêi  mihe  coda  dcui-  ferícordia»  qut Aflcn  fep«f oii  em 

ritpeliavniaÒbQuetinhaàdiuín»  daf  ft  vida,  para  reíVauraróeftado 

éÊé^pútèm  pCNTordem^dc  diíjrof  da  graça.  I^fufcitu  hoje  paranos 

íiçsim  díuina,  quiz  que  foíle  por  cômunicar  os  bens  da  gIoria,por* 

ibas  obras  alcançada,  cm  efpectal  que  fempre  noffo  bem  foy  caula 

pello  muito  que  padecco  em  fua  de  fua  alegria.  Como  fcftcjaiSf  • 

mortcquerendoporella  viaani-  amorofo  Senhor !  os  bens  de  mi»* 

mar  aos  homens,  que  fe  queriam  nha  alma,como  nam  fey  eftimar,  :  ^ 

comellefer  participantes  defta  f<  feftejar  as  occaiioens  de  voíTa 

gloria»  procuraffem  de  oacom-'  gloria,  fendo  era  mim  obrigação 

panhar  em  fua  pena,aflim  o  fazia  tam  precifai  em  vòs  graça^ôc  mi«  • 

S.Paulo,  quaadoooafeffauaeíla-  lericordia.  > 

ua  pregado  ema  Cruz  oomChri-!  Cinfid^,  Á  vitima  cauía de  íini 

GmL%,  fto  i  çbitifú  cmfixm  fitm  Cmeif'  alegria,  tój  a  viâoria  que  alcan* 

V- 19*  aSarocxecutaim  os-juAos^dr  90U da morcèy  Ir  inferno f  . 

Ignem  o  mekiio  9m\o  zBtmz%  pre aSenhor  úrécuoa  ás  obns de 

crocIficÉraô  Íèu8.corp08  com  (eus  fua  vida,  êcos  tormentDS  de  fita  . 

vidoMc  afieâot :  §i(tifsmtGki*.  iaa<ktte»a  vencefyfic  deftruir  o  pec-> 

'jiJ    fhmMmfiimmermei^ítmmctim  cado^êcos-cflfeMque  deUefAtl* 

Oai*;.  fffitijst& cmtíif^tmtíjsi  confiado  cederaahque finam  a  morre ,  2c 

'v.  14.  f^xiít  innàfi  oompapheirus  do  Se*  ioferno ,  contra  eAespeleijou  vl^ 

nhor  em  a  pena,  o  feràm  também  uendo,  a  eftes  venceo  ,  6C  defl>a* 

X^m.S  de  fua  gloria comfãtí^  ratou  morrendo.  Hoje  triumfii 

V,  17.  m^i'vt  &  con^lcrificewirr.  delles,  refurgi  nda,  efta  era  a  ale- 

Confid.'^.  Alem  dwftas  raz-oés,  gria,  de  que  fallaua  o  Profeta  j 

foy  caufa  de  íua  alegria,a  repara-  quando  failando  da  vi<âoria,que 

(am  da  natureza  humana.  Ti-  alcãçára  da  morte,  6c  infemo,di- qíj^ 

nha  o  Senhor  criado  os  homens ,  Zia ;  Ero  mor s  tua  è  morst  morjm  ^ 

dotados  com  os  dotes  da  nature-  tttus  ero  inferne ;  eu  hey  de  fcr  tua  * 

za,£c  excellencias  da  graça  >  com  morte,  ô  morte,  tua  deílruiçam, 

eíperanças  dos  bens  da  gloriai  tu-  6  inferno^  excitando  noifasefpe- 

do  ficouperdido ,  ou  mBinóido  ranças,  que  quido  ãs Tencçnm 

pdbpeccado,  fogeitos  aperpe-  ,  a(èu  exemplo ,  entatn  sÒnienfc 

tuocatiueifQtdc  &|)enas  dol»-  tefeoMS  a  vórdadeixa  alegria. 

Jbtno.  Caulànindheof laaliidos  Vdiílbi^clemenCiflimdiSenhor ! 
•toa  tantas  dores,  êc  tonneate»  .  o  que  mt  bancis  át  dar  gra^  |Mu 
^ne  antes  de  os  libemr  Thsla  cO  llà.vencer,o  qae  me  baueis  dê  dar 

elles  em  a  meíma  pena,  como  di-  a  Tiâoria»para  qae  me  poflã  pe^- 
Jf  43  •  zià  pcMo  Profeta  :  Seruirt  mefe-    feitamentc  alegrar,  ícm  vòs  nada 

z- .              ~                    -         -         ..  * 
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miíerki»  li  lofmeoco^  ditiiEmaique  gozeis  das  qoe  me* 

.  f«ccfteS)p<llo  omito  que  cm  voí* 

FRVCTOi            •  íãyida)  &  era  vofla  payjfamfa- 

cntiífima  padeccíVes,  trot^ucmlc 

Adorarcy  eflra  bédittdima  AU  agora  as  mãos  ,  a  Deos  de  minha. 

ma»que  vejo  hoje  tam  gloriola»  alma  i  as  criílczas,Ô(trabaihos  (è^ 

£c  em  outro  tempo  tam  dbe»  de  jam  meus  f  pois  eu  nam  iòub» 

tfifteut»  oBMfôaàumjr  cora  dUa  pnoifaraimdadtífmakgrtfls» 

iníiiliaidiras^pan  ousaft  CfiAe^  anesôtflkmaivòiilecmTofib 

CMifcáiirtrèJnini  afaip%paig>  comelloicBtfarej  cnt-OMMefe 

mamcncseo^  &ilauiQQiic&£Mi  ^  Hjrtwiffli  fif  iimí,  qiii  fi"  ' 

pwiai»*  kftvoftaoiNiptflfaHr  iriuendo,cA 

voícogozar^  morrcodo;  aífaz 

ÇoMoquia  à  Jlms  fimt^Jimmdt  flMUK>rado  fico  ainda  em  efti  fii» 

CknfkSe^        «v/i»  diiipoistrifteias  ,  &  láUçoeaf^ 

MMfiafmf0Ê»^  por  vAs  padeddat,  fam  mais  do^ 

ces,Sc  fuaues,  que  todos  os  con- 

OH  Alma  benditiilima,ale'  rentamcntos  da  terra  ;  ê  Senfaof 

groRie  de  vos  ver  taõ  chea  de  minha  alma  l  como  nam 

de  alegria,deuida  vos  foy  fempre  viucrcom  ellaj  como  vos  nam 

porvoíía  grandcza^voíio  amor,  ^ço  companhia,  como  nam  po^ 

dt  meu  remédio  ,  cm  parte  vola  nhocm  vòs  minhas  elperanças, 

empedií  am,  quãtas  lagrimas  vos  pois  sò  em  vos  tem  firmeza  ,  co* 

ÂMram  derrafflar>quam  esuraor*  inocam  cu  to  aumente  dos  go^ 

dioarias  triftexas  vos  fizeram  pfl«^  ílos,  que  dais  aos  qae.«os  amam» 

^.dMir,â:l6  iagiáiBa%&  tnflwa»  pois  id  lutftpi  ífi  adt»  jrcidadc, 

.  fl^gik^  teo^     &4ilBHr  bflM  Jctflvfincajr.  Aam^         *  ^' 
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Paia  a  Segunda  feira.  : 


OitAÇÁ.M  »R£PARATORIA. 


REprefentarey  a  bend^ciíli-^  po  em  •  fepukura ,  fua  Almabc- 

ma  Alma  de  Cbriièo-  Sc-  ditiílimaoeccoao  ceyo  de  Abra- 

nhor  noílo,  como  outro  Saníam»  ham,  cárcere  hórrido,  &  eicuro » 

íahindo  da  Cidade  êm  que  e&a-  nam  reparando  cm  a  indignida-* 

ua  aferrolhado  ,  leuandu  conGga  de  do  lugar»  sem  do  que  era  dei 

inlic  ^^-po'"^^^"^  ^1"^^  ^'-^  uido  a  fua  grandeza,  como  nun-» 

16  i  O  Senhor  abre  as  u o  Cúo,deUiue  catinha  reparado  em  fua  vida^ 

'  as  djllp^^^  *\^pnio  delle  tinha  para  acompanhar  aos  af* . 

yr^i   ^í^DP^ÍtfiSmis^m^  contTyití  for-  ^  íioi  como  o  Unha  Feko  ao»  vx\iq% 

SB99  para  que  de  tona  íbe  fique  sodoi^linortqfc  &  aluniiarey  a 

tendida  nm  d«ioen(lra$am  «idoiaiquc  .eípcnun  eiri  p  S«^-  *^ 

'  .     ;  /^rffflWT-fgC^c  ,0.  C>riíoa 

•  I  •       ,  jêkmWémãè  boc  mmdú  '^^^^  j„][^aiL 

.  ''Ciii/ídf.l.  Como  o  Senhor  ex*  ftanem praMc4MÍf.  EnúííAnúomet 

pirando  em  a  Cruz  (para  qUjC  de-  uue  quando  ire  vir  mais  leuanta' 

{X>is  de  fua  morte,  le  cmpregaífe  <Io,dc  acreditado  como  Ceo,  uu 

todo  era  noSo  bem ,  como  cmha  com  o  mundo,  cntara  me  hey  de 

leito ea íu«  yjàê )êic»aÍQ:9 mz  tonulto^flc  » 


Digitized  by  Google 


iS^  '  Trat 

íeruiço,8f  procurar  o  bem  de  meu 
próximo  j  pois  elle  o  burcou,nam 
reparando  cm  feu  credito. 

Conjid.i..  Como  entrando  em 
aquellc  Cárcere  eícuro  a  Alma 
gloriofa  do  Senhor,  o  encheo  de 
num  admirauei  refplandor  ,  & 
claridade,  ficando  atónitos  os 
moradores  ,  que  viuendo  nelie 
por  tantos  íeculos ,  ícmprc  efti« 
ueram  cm  trcuas  perpetuas,  todos 
os  que  nelle  çntrauam,  eram  co- 
mo prifioneiros  ,  porque  ainda 
que  o  preço  de  feu  reígate,  cfti- 
ueflè  prometido,  em  realidade 
nam  eílaua  /atisFeito ,  sò  a  Alma 
de  Chrifto  lefu  entra,  nam  como 
deuedor,  mas  como  Senhor  ,  £c 
Rederaptor,  enchendo  aquellas 
moradas  cícuras  deglori-i  ,&  as 
almas  que  neiiaseílauam  de  ale- 
gria, comoeIJe  jàtinhaprometi' 
do  pello  Profeta :  lUuminare  htt  ^ 
huc.  I  f  ^' tembrifi     in  fvrftbra  ?nõr» 
f.  j^Jf^fi^^^^  >  cntray,  amorofo  Se- 
nhor! em  efta  pobre  alma,  que 
ainda  que  minhas  m  .Idades  á  te- 
nham pofta  cm  trcuas  tam  cícu- 
ras, ôc  elpcftis ,  voíTa  clemência 
lhe  pode  trazer  a  verdadeira  luz 
da  grdça,&  alegria  com  que  poíTa 
f cftej ur  d ignamenrc  voíia  gloria, 
Cenfid^.  Como  hauendo  tan- 
tos íeculos,  que  citas  benditas  al- 
mas eíperauam  ,  delejando  com 
contínuos  aííeólos,  pedindo  com 
oraçocns  fcruorofas,que  chegaíTe 
eíiedia,em  que  bauiam  de  ver 
acabada  íua  pena,  aliuiadofeu 
«ieílerro,  eocra^do  Chriílo  S«- 
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nhor  noíTo ,  virâm'6>mprido  feu 
deícjo,  logo  lhe  comunicou  a  vi- 
íàm  beatifica  cm  que  cóíiíle  noí^ 
fabem-auenturança, &  cometia 
to  ios  os  bens,  que  fe  gozam  em  a 
gloria ,  hum  defterro  de  todos  o$ 
males,  porq  cô  ella  nenhú  lecõ<- 
padece,felicidade ,  <|  jà  o  Profeta 
tinha  prometida :  Quando  ferà  o 
diatamditoíb,  queme  amanhe* 
ccrà  cíVa  luz  de  vofla  vifta,  Deos 
de  amor  .'quando  alcançará  mi- 
nha alma  gozar  delia  felicidade, 
comvoíla  prcfença  ,  que  ainda 
que  a  nam  íey  deícjar,  nem  fuf- 
pirar  por  ella,  bem  conheço,  que 
sòneliacflâ  a  verdadeira  íeiici* 
dade. 

ConJíJ.^.Corao  entre  as  almas 
que  alcançaram  Tua  bem  auen* 
turança ;  húas  hauia  muitos  fc' 
cu  los,  que  a  efperauam,  como  fo- 
ram as  dos  Patriarcas,^  Profetas 
Santos ;  outras  em  muy  breue  tc- 
popoíTuiram  o  bem  que  deíeja* 
uam,em  eípecial  a  do  bom  La- 
driám,a  quem  o  Senhor  prométeo 
a  gloria  no  meímo  dia,mas  he  tal 
fua  liberalidade,  que  lha  deu  crnf- 
a  mefma  hora,  em  que  expirou 
èm  a  Cruz ,  moílrando  em  tudo 
fous  (ecretos  juizos,  que  né  deixa 
de  acodir  a  juftos,  6c  Santos,nem 
dilata  íua  vilU  a  peccadores  ar» 
rcpendidos.  Bem  conheço  o  pou- 
co que  mereçOjSenhor  de  mihha 
alma !  nam  me  defempareis  fe  o 
arrependimento  algúa  couia  mef. 
recc ,  com  voíTa  clemência »  &  d , 
conhecimento,  da  própria  culpa 
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em  a  moite  dó  Sddior » lacciíicft-t 
^uàit  M  lagrínias,&  fentimciito  t  Ôk  íSia  bumanidadei  que  oo  Cofw 
de  vos  ter  o^fendkbyhf  eamitfbo  deiro  fe  reprefcntaua » ficou  Uure 
paraalicuiçarFoflà  miíèrícordiay  o  verdadeiro  liàc  9  que  era  a  di«) 
«1  Ydas  reprelenttii  Sr  cia  deieioa  tiiadade  9  pois  nam  podia  ler  c*^ 
^(oe  tenho  déluivcopiaítt.     '  paxdepena,mòftrandooisenboc 

*  '   aatraçasdeíua  prouidencia ,  aa 
PoMTo  Ii.  entranhas  de  íua  mifericordia, 

para  remediar  noíla  culpa.  Eftas 
Confid.  I.  Como  cft as  almas  reconheço,  6  Deos  de  amor.'cfta3 
'bem-auenturadas,  juntamente  có  defejo  eternamente  lcruir,facrifi^ 
a  viíam  beatifica  tiueram  noticia  candome  em  toda  a  occaíiam,quc 
clara  dos  myfterios  da  graça,  da  íe  me  oíFereter  de  vofla  gloriai 
redempçam,  por  meyo  da  paixão  para  que  de  algúa  maneira relpó- 
do  Senhor  alcançada.  Aqui  vio  da  á  obrigaram  em  que  me  poz 
Comprido  noflb  primeiro  Pay  o  voííaclenlència.  - 
áigmdo^bmiUeíôtid»  que  logo  .  Cmfii.  Aqoi  vio  o  Santo 
^    «euie»  quanod  íoj  oiadQ » tinm«  Mojfes » Tencldo  Faiaò »  0c  ku 
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ftrmada  nofi-MãyEaa»  aoqual  tedho^  6c o  pouo  libertados  fe*&MíÍ 


^^,^^f  lai^brialbS.  Anio c^amagnôde  guindo íat caiaiinlio^em  alcance  i4> 


^ '  Sacramentoy'«air»  Chfifto  Ic(ú  i  da  terra  prometida ,  para  a  4pial  ^8. 

^      <^  lua  Igreja,po»que  daquelle  fo*  com  fua  vára  o  goiaoa  \  porque  ò 

I  '    no  de  fua  morte,  o  qual  teue  em  a  Demónio,  8c  o  peccado  íby  ven* 

*  Cruz,  abrindofe /èu  peito, fahio^  ddoporChrifto  Senhor  nóflò, 

2*  '  nam  acofta,masofangue,&agoaj  afogado  em  o  mar  vermelho  de 

com  que  o  mundo  foy  regenera-  íèu  fangue,  ficando  liure  o  pouo 

do  ^  qual  he  a  diíFerença  defte  fo-  Catholico,  (eguindo  o  caminho 

ne,  ciementiflimo  lefu!  a  noffo  da  verdadeira  terra  de  promiflàõ» 

primeiro  Pay  tamfuaue,  a  vòs  pello  qual  e  Senhor  com  avara 

tam  carregadojôc  cuftoíòjComo  o  defuaCruz  o  gouernaua.  Com 

tinha  feito  o  peccado  j  porém  por  ell^a  me  guiay,Deos  de  minha  al« 

voffa cbaridade abrazada » toma*  ma!  pois  sò  ellame  pode  dar  a 

do  tam  leue,8c  fuaue,  como  he  ao  verdadeira  fegurança  ,  &  meter 

^ue  caminbauais  Canlado  ò  loi  de  pofle  da  terra  deiejada,  sò  por 

|io,flc  repoofode  nke  «ipera  te  .md  íàngue  merecida»  Sc  alcaa* 

Cmf.  '.  'ÇtiiM,x.kaQk^  ãíankm%  •  Confiã.  4.  Aqui  vio  ^-Jléf  i-i^ 

h  ÍCU  filM ilac»  uorado  cmelloy  Sc'  .Dautd  o  G^te  morto,  que  Uai-  7*  ^« 

.^ij-  •ferifiçrfo.p  gytoo,  porque  iimaHaaoSaDili^ 
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nam  com  as  armas  fortes,  Ôc  ricas 
de  Saul ,  fc  nam  com  fracas  ,  òc 
pobres  de  humilde  paftor  ;  por- 
que Chriílo  RcdempD^r  noflo, 
venceoo  Gigiince  infernal,  dian- 
te de  quem  aiíombrauao  mundo, 
nam  com  as  armas  de  feu  jx)dcr , 
&  magniliccncia ,  fe  nam  com  as 
pobres,  6c  humildes  de  lua  pay- 
xam,5c  afrontas, pello  mundo  pa- 
decidas i  6t  alTim  íe  explicaram 
as  mais  figuras,  pois  eftauam  cõ- 
pridos  os  myllerios  delias  ,*  gran- 
de he  voffa  clemência ,  &  verda- 
de, clementiíTimo  Jeíu .'  pois  tam 
inteiramente  compriftes  com  o 
que  tínheis  prometido,  tudo  por 
acodires  a  noíTo  remédio,  fatisfa- 
xercs  ao  que  de  vòs ,  &  de  voíTa 
clemência  eíperaua  o  mundo,  taõ 
niiferaucl,&  nccelTitado. 

Ponto  III. 

Co»/íí/. i.Oseííeitos  que  tam 
íòberanos  benefícios  ,  caufaram 
emeftas  aJmas  benditas,  foram 
'  muitos ;  O  primeiro  foy  húa  gra- 
de admiraçam  da  gloria,  Ôc  ma- 
geltade,  da  Alma  de  Chriílo  Se- 
nhor noíío,  que  viam  vnida  á  di- 
uindade  i  era  qualquer  alma  bé- 
fluenturada  he  a  gloria  exccffiua , 
caufa  grande  admiraçam ,  &  cf- 
panto  ver,que  leuanta  Dcos  tan- 
to húa  creatura,  que  a  faz  capaz 
defuavifta,  goza  damefraa  cf- 
íència ,  que  a  elle  faz  bem-auen- 
turado  ,  por  toda  a  eternidade , 
^uc  íerâ  a  de  Chrifto  Senhor 
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noflo,  pois  ainda  queac  graçasírf 
lhe  comuniquem, conforme  a  ca- 
pacidade-humana,  fãm  as  que  pe» 
de  húa  naturezajquecílà  vnida  à 
mcíma  diuindadc,  Ôc  por  iílo  de  • 
hua  certa  maneira,  fica  fua  gloria 
como  infinita,  ô  Senhor  meu! 
admireíe  Alinha  alma,  devofla 
gloria,  alegre  fe  de  que  a  gozeis, 
mais  do  que  le  lhe  fora  cócedkla, 
pois  voíía  grandeza  he  digna  dé 
maior  eftima,  que  a  própria. 

Cofz/;</.i.O  fegundo  foy  a  cha- 
ridade  ardente,  que  naquelles  íà» 
grados  peitos  fc  accdeo.He  Chri- 
llo  Sennor  noíío.pello  que  he  em 
íí,&  pellos  benefícios  tam  fingu» 
iares  com  que  nos  obrigou  ,  o  ob* 
jeâo  perfeiíiflimo  de  noíTo  amor 
cm  Cl  tem  todas  as  perfeiçoens  da 
graça,  &  naturcza,&  muito  mais,  l 
refulcitado,  em  quefe  lhe  acre- 
centam  as  da  glona,todas  empre- 
gou em  noíío  bé ,  cm  noíla  crea- 
çam,conferuaçam,6f  rcparaçam; 
a  eft a  ordenou  os  aólos  de  íua  vi» 
da,  as  afronta»  de  fua  morte,  as 
grandezas  de  íua  Refurreiçam> 
ficando  hum  objcélo  perfeitiíli- 
mo  de  amor,  qual  o  confideraua  Cãt.^. 
a  Alma  Santa :  Totm âeftderahilís^  i.  l6, 
ou  defiderium ,  como  tem  a  força 
da  palaura  em  fua  origem ;  ló  eni 
vÓ3  íè  empregue  o  meu,ô  clemé- 
tiflimolciu.'  poistanto  à  voíía 
cuíla,  vos  quizeltes  fazer  noííò , 
para  que  nós  íbíTemos  de  todo 
voíros,de  todo  nos  entregaíTemos 
a  voíTo  feruiça  • 

Confíd  ^.  Foy  tambcKi  cffcito 

dcfta 
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delia  viiicai  o  agradecimento  que 
aqutlles  ânimos  tam  reconheci- 
dos, moftraram  ã  Alma  benditií- 
íjma  de  Ciiriílo  Senhor  noíib. 
•Sam  os juitos,  em  eí pedal  osbé<* 
tiieflfEunidos»mu/  primoroíõsico* 
áhecem>Sc  eftimanrosjbénefícsof 
dfl  graça,  a  gramle^a^dc  mmfta-' 
éè  de  Oeo8  noâb  Senhor»  de  qiié 
|>hM!e€lein  $  os  poucos  meredmé-* 
foi  qtieha  de  fua  partc^  pani  os 
•  ttceberem  .*  todas  eílasconííde- 
fa joens  lhe  feruem  de  eípertado- 
Tesipafaconfeílarem ,  &  engran- 
decerem a  diuina  bondade,  em" 
efpecial  ncftaoccafiam,  pois  nam' 
íe  contentando  o  Senhor,  com  o 
beneficio  gèral,  que  faz  ao  mu  n- 
do ,  em  o  remir  ,  eile  em  peííòa 
defce  ao  lugar  mais  b  ijxo  da  ter- 
ra, nam  reparando  em  íiia  gloria, 
para  os  libertar  da  própria  milc- 
ria,q[ue  portantosíeculos  o^tlo- 
mlnaua.  Quatn  multipíicatlaf 
íâm  voflbs  beneficios,  Sròhar  de 
minha  alma .'  quam  limitados»  6c 
eTcaflbs  os  femiçoèt  com  àút  os 
reconheço,  8c  yosrefpoadooooi 
o  deuido  agradecimento. 

ConjU  4. 0  Tldmoeffeito  F07 
o  da  eipcrajiça  ;  nam  coftama 
Chrifto  nofib  Saiuador,  fazer  as 
^mercês  imperfeitas,  ie começa f 
aperfeiçoa,  comando  por  penho- 
res os  princios,  para  hauer  âc  co- 
roar, &  aperfeiçoar  fuas  obras. 
Receberam  eftas  almas  benditas , 
o  beneficio  tam  íingular  da  viíaõ 
beatifica ,  perfciçam  que  tantas 
ctncenas  de  annos  hauia  9  eípe* 
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rauam  :  entram  em  nouaseíperi- 
ças,  dc  verem  glorificados  leus 
corpos,  cõpaiiheiros  de  fcustra- 
balnos :  Eltas  eram  as  petiçoens  » 
qoé  as  almas  faziam  debaixo  db^ 
àhar,  a  qaem  Cc  deram  eftolastao 
perfeitas»  penhores  das  que  ha-  5^ 
atam  degoza**!  em  corpo,  &  al-'  ' 
ma,  depois  da  Refurreiçam ,  que' 
^sefperaua.  Efta  mercê  pede  âo 
Senhor,  Sc  em  o  primeiro  lugar 
dè  ao  feu  a  gloria,quelhe  era  de-' 
iiida,penhor  certo,  &  verdadeiro' 
exemplar  da  noíTajà  vofla  ima-" 
gçm,5f  íemclhança ,  clementiflir 
mo  Senhor !  elpcro  ver/glorifica-' 
do  eíte  corpo  mortal,  &  terreno  » 
fe  o  foubcr  mortificar,  ôc  deíprc^ 
.%ari  como  âzeiiesao  voíTo, 

FRVCTO. 

Procurarey,  à  imitaçam  de 
Chrifto  meu  - Deos ,  &  Senhor , 
acodir  a  meus  proximot ^  quando 
os  vir  «m  neceílidade^ ,  n^m  ma 
ièndoeftoruoo  poder,  antes  íèr« 
ui^dome  delle  9  para  melhoro 
executar»  como  tez  o  Senhort 
quando  mais  gloriofo^^  io^fp^ 
dente  do  mundo» 

CnBêfiio  a  Chrifio  Senhor  mfii 
dejcmdo  ao  Lmh, 

ALegrome,  o  Deos  dc  mi- 
nha ai  ma/  de  vos  vert^ú-• 
fedordamorrc,&InFerno  ,  com 
tanta  gloria,&  magcftadc,  como 
era  deuidaá  vofla  grandeza,  por 
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quantos  annos^  por  quantos  íe- 
culos  durou  a  cirannia  da  morte  i 
por  quantos  o  Limbo  detcuc  era 
íl  as  almas  dos  juíVos »  que  tanto 
^zcram  por  vofla  gloria,  íem  ha- 
uer  poder  em  a  natureza,para  im- 
pedir fua  potência ;  ouuéo  porem 
em  vofla  mifericordia,  para  acu- 
dir, 6c  remediar  noíTa  miferia^ 
lempre  vos  cmpregaftes  em  nof- 
íbbem^  em  todo  o  difcuríb  de 
vofla  vida  nos  acodiftes  com  o 
exercicio  de  vofla  humildade, 
agora  depois  de  vofla  morte  em- 
pregais era  noffo  remédio  a  grã- 
deza  de  vofla  gloria  3  quam  dif- 
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ferentche  vofla  condiçam, da  dos. 
homens,  íeruí^m  ,  &  logeitamíe, 
quando  humilhados ,  porèni  eU 
queccmíe,  &  repugnam,  quando 
leuantados  j  mas  vos ,  Deos  de 
mifericordiíi !  entam  fazeis  mais 
por  clles,quando  vos  vedes  mais 
engrandecido  j  como  nam  apré- 
do  eíla  doutrina ,  como  me  nam 
obriga  efte  exemplo,  a  offerecer 
tudo  o  que  em  mim  ha,  a  voflb 
feruiço  ,  eftimando  somente  o 
credito,Ôr  authoridade,  para  que 
vofla  gloria  feja  mais  engrande- 
cida, a  neccflidade  de  meu  próxi- 
mo remediada.Amea. 


••1 


.  .   M  £  D  I  T  A  Ç  A  M  CL. 

Para  a  Terça  feira.  ' 

Refurreifam  do  Senhor ,  ò*  gloria  de  feu  corpo 
facratíffimo. 

ORAÇÀM  PREPARATÓRIA. 
Com^ofiçaWi  &  Graça, 

COmpararey  efte  corpo  íà-       Pedirey  me  faça  participantc^ 

grado,tam  refplandecencc,  de  íuas  penas,para  que  também  O) 

&  j^loriofo  conGgo  mefmo ,  quâ-  feja  de  luas  glorias, 
do  eílaua  tim  ferido ,  £c  afeado 

com  as  fombras  da  morte  ,  pois        Po»/oí,  Confidcraçoms. 
cftasrealçamfeu  triumfo,  quaes 
as  eícuras  iombras,  â  imagé  mais  P  o  n  T  o  I. 

perfeita , a nuuem elcura ao  Sol, 

quando  mais  ^Uof  &  relplandc-      Confid.  i .  Como  tirando  o  Sc- 

ceate.  '  nborellabem-auenturada  com-^ 
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panhia(da  maneira  que  em  ou- 
tra hora  Jofeph  )  do  Cárcere  ef- 
curoem  que  eftaua, vieram  todos 
à  fcpultura  aonde  o  corpo  de 
Chrifto  Senhor  noíTo,  tam  fcri- 
do,&  chagado,  fora  depofitado, 
ali  lho  moftrouo  Senhor  ,  para 
que  viflem  quanto  lhe  deniam  j 
depois  de  o  adorarem, 6c  beija- 
rem luas  chagas,  com  muiradc- 
uaçam,  &  piedade,  que  delles  fe 
efpcraua,  rrucfteíe  nelle  aquella 
alma  be  itiíTima,  fica  a  nuuem  ef- 
cura,  penetrada  dos  rayos  do  Sol, 
tam  bella,&  tam  fermofa,  como 
o  mcimo  Sol,  a  cuja  viíla  refplã- 
dcce  y  da  mefma  maneira  o  corpo 
do  Senhor,entrando  ncHe  aquel- 
la alma  gloriofa ,  defiparece  t^da 
a  desFormidade,  veltele  de  toda  a 
belleza,  femclhante  â  da  alma, 
que  o  pofluhia;  quando  reíplan- 
Gcceo  o  corpo  do  Scnhor,como  o 
Sol,  por  força  da  gloria  de  fua  al- 
ma, luas  veítiduraSjpor  razam  da 
mcíma  gloria ,  ficaram  aluas  co- 
mo a  neuc ,  porqwe  a  mcfma  cla- 
ridade que  nelle  refplandccia  ,  fe 
comunicou  ás  veftiduras,q  nelle 
cftauam  ,  como  quer  S.  Agoíli- 
riho,que  a  claridade  delles  nam 
f -fle  diuerla  :  Vnde  ergo  veflimt- 
ta  candorem  nitiis  habuere^cum  nt- 
^ue  de  carne  y  nejue  de  dtuinitate 
erant:  Nifi forte,  ftcut per  carnem 
'  diuinitas  illuxit,ftc  illurntnata  caro 
per  'veffimenta  radiauit  j  quam 
d  cuida  vos  hc  cíTi  gloria,  ô  corpo 
facratiflimo  I  pois  por  tantos  an- 
nos  foftes  priuado  dclla,por  nof- 
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lo  remédio ,  viuendo  por  nòs  em 
tanta  pena,  por  tantos  annos,f£n- 
do-vos  deuida  toda  a  gloria,&fe- 
licidadc,  no  ponto  que  foy  vnida 
com  volfo. 

Cí)»/z</.i.He  agloría,pcrfeição 
própria  de  noíTa  alma  ,  porque 
cílà  conhecendo  claramente  a  ef- 
ícnciadiuinajôc  amando-a  com 
hum  amor,  qucreíponde  a  ella 
noticia  ,  fica  participando  de  fua 
grandeza,6c  lemelhantcacllaem 
a  gloria;  porem  he  tal  a  miíèri- 
cordia  diuina,  que  quer  lè  com- 
munique  efta  gloria  ao  corpo, 
que  pois  foy  participante  da  pena 
ematcrra,  julloheo  feja  tambc 
da  gloria,  em  a  bcm-auenturan- 
ça,  confiança  que  animaua  ao 
lagradoApr  ftolo  a  mortificar  íeu 
corpo  cm  efta  vida ,  para  que  na 
outra  fotfe  auenteiada  fua  gloria :  ^  ^ 
Sciens  efuia  potens  e/í  depofitu  meti  ' 
Jeruare  m  tUadtejuttusjuaexy  nao 
me  intimidem,  ô  Deos  de  amor  ! 
aíHiçoensdaalma,  trabalhos  do 
corpo,  pois  ham  de  fcr  caufa  de 
tanta  gloria,  ao  quefouber  pade- 
cer prtrvoíTo  amor,  em  efta  vida, 

Confid.T, .  He  admirauel  a  glo« 
ria  de  qual Ljuer  corpo  bcm-auen* 
t">;rad<),  porem  nam  tem  compa- 
raçamcoma  de  Chrifto  Senhor 
noíH^;  creceo  efta  à  medida  áiát 
íua  alma,  Cf  como  efta  efta  vnida 
á  diuindade  ,  fica  dc  hum  certo 
modo  infinita  j  tal  o  fica  a  do  cor- 
po, pois  delia  tcuc  Teu  principio  ; 
crece  também  a  gloria  do  corpo  à 
racdida  das  penas,que  fe  padece- 

ram 
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Digitized  by  Google 


r 

>àmen)a^^ii  porque  nam  fie  hum  ponto  em  oocqi^fl9âai  .df 
.ConuemcACe  á  diuin»  bondade»  imnitiifidade,  U  grandeza  ;  pof 
'lèrmáUlibçralntf  pénas  ,  que  cila fuff^rarey  em  quãto medu- 
les premios^poxellas  mereci  dosi  rara  vida»  que  poflo  defejar  dá 
Ibrafi  as  do  corpo  do  SenVior»Íèm  terra»  fe  gozar  defta  felicidade  \ 
«ledida ;  tal  pedia  a  ra7.am  que  com  tal  bem  me  efpera  era  a  pfler 
foflè  fua  gloria»  &  por  iífo  o  Pro-  tria»efte  amorofo  Senhor»  ,  •  • . 
fetadauapwrregra das  alegrias.  Ponto  II.  '•  ^ 
as  penas,  que  tiima  padecidas  no  Confid.  i .  Como  o  Senhor  re- 
ditcurfo  de  fua  vida  :  Secundum  íufcitado,  6c  glorio  lo,  por  mini- 
multitudinem  dolorum  mtorttm  m  ílerio  de  Anjos,mandou  trazer  as 
Tf.^l .  corde  mo  confilationes  tua  Utifi'  cinzas  dos  corpos  ,  que  tinham 
t,  l^.cauerunt  avimam  nteam.  Sejam  fido  daquellas  almas,  que  oacô- 
'  rninhasp.na5,5c  trabalhos,feme-  panhauam,  &  rcíormandofe  com 
lhantes  aos  voflbs  ,  amorolo  Se-  húa  perfeiçam  admiraucl ,  &  re^ 
nhor !  para  que  mi nba  gloria  feja  ucftindoíc  todai  nclles,  os  dçixa- 
avofíafcmelhanteem  u  patiia,  ram  gloriofos  ,  à  imitaçam  dç 
ainda  que  mais  defejQ,metoniei»  ChriftoSeBbor  noflb ,  para  qu^ 
por  companheiro  em  IFqSfcl  pe-  lhe  fizeflètn  perfeita  companhia, 
nas,  glorias  verdadeira»  áa/álpaa,  corna  gloriado  corpo,  &  da  al^ 
que  primorotoenteama.  .  ma»confeiíiàndotodo%  que  por 
Gonfíd,^  No  Tabor  nam  deu  leu  meyo  aakançaram,  éc  amni 
•Senhor  nioftras,  tnàÍ8  que  de  adedicauamtoda  a  feu  íeruiço^ 
húa  parte  muy  pequena  defta  os  Andaons  do  Apocaljrpíè»  (£bí^ 
■"  |rl<^ia,  qual  foy  íua  claridade »  &  tan  do  por  terra  fu  as  coroas»  con^ 
tqm  tudo  leuou  tanto  o8plhos,£c.  íefiauam  á  vifta  do  Senhor »  qu^ 
glíiffliosdos  Difcipulos  »  que  ef-  por  fcumcyo  as  alcançaram  »  a 
4áecidot4e^Aid^oquehauiaem  elledeuiam  a  gloria  dos  bcs,  que] 
|ITtd'i»ieamtentauam  de  vluer  poíTuiam  :  Fecijt  nos  Deo  nofirijip$^ 
aly,  por  toda  a  cternidade,à  vifta  Regnum ,  ^  re^abiwHs  ^  mi-,^.<y, 
dçfta humanidade  glorioía;  que  nha,  amor  meu  !  dcfejo  alcançar,  x o. 
ícria,  fe  viram  toda  a  perfeiçam  mais  para  vos  engrandecer ,  que 
delia,  &  fecfta tem  tanta  íorcja,  para  a  gozar,  &  as  mais  felicida- 
queferá,  Deos  de  miiericordia!  des,  que  com  voíTas  penas  ,  — 
ver  ,  ôc  gozar  de  voíTa  diiiin-  procuraftes  merecer. 
dad°j?  he  a  humanidade  de  Chri-  Conful.i.  Qiutro  dotes  rcful- 
Ho,  á  vifta  da  diuiodadci»  me-  tam  em  o  corpo  giorioío :  Ciari- 
nos  que  a  fombra»  à  Tifta  do  dade ,  Ligeireza ,  Subtileza  ,  5c 
corpo,  queacaufa,  he.hum  mo-  Innpenetnibittt^de,  quedeiãouik 
.mento»  a  re ipeifio  da  eternidade^  hiia  oospo     perfcito»quc  n% 
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ha  força  na  natureza  ,  que  pofla 
fuftcntar  fua  vifta  j  deímayauam 
os  Profetas  à  vifta  da  luz  dos 
Anjos ,  quando  lhe  fallauam  :  S. 
Paulo  cahio  por  terra,  à  vifta  de 
Chrifto  Senhor  nolTo  glorioío, 
que  íèria  ver  efte  fermolo  efqua» 
dram  de  corpos  gl^^riofos  ?  que 
vifta  poderia  fuftentar  feus  ref- 

f)landores  ?  &  qual  ferà  a  daquel- 
e  grande  exercito  da  g!oria?à  vi- 
fta dos  Anjos,  &  homens  todos 
reueftidos  de  tanta  grandeza ,  & 
mageftade,  como  nam  dcfmaya- 
ra  qualquer  vifta  mais  perfpicax? 

Confid.-^ .  Como  atè  as  chaí;as , 
&  feridas,que  em  o  corpo  mor- 
tal caufam  arco,6c  horror,  em  os 
glorioíos  Hcam  íeruindo  de  no- 
uagloria,ÔC  refplandorj  o  que  em 
cfpecial  fe  via  cm  o  corpo  de 
Chrifto  Senhor  noflo  ,  fícaram 
fuas  chagas,  tam  fcrmofas,  6c  ref- 
plandecentes ,  como  ficam  os  ru- 
oins,&  mais  pedras  preciofas,cn« 
gaftadas  em  o  ouro  h no  j  as  roías, 
boninas  entreíachadas  em  o 
prado  frefco  j  as  eftrellas  mais 
refplandecentes  em  o  firmamen- 
to claro ,  aflim  o  ficaram  as  dos 
mais  Santos  antes  em  eftas  era 
auentejadaagloria,porque  jufto 
era,  que  aonde  foy  mayor  a  pe- 
na,&  tormento,  o  ficaflc  também 
o  premio  por  ellas  merecido. 
Voflas  chagas  fagradas  vencro,ôC 
adoro,  amoroíb  Senhor  \  reíplan- 
deçamcomtam  auentejada glo- 
ria, como  loy  a  pena  que  caufa- 
ram  a  vofla  b€iidiúOjim|(  ^^E^ 
i;id;ide. 
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Confid.t^.  Viuendo  em  carne 
mortal,  era  tal  a  perfeiçam  de 
Chrifto  Senhor  noíío ,  que  fuas 
palauras  enleuauam ,  íeus  olhos 
fagrados  rendiam  ,  íiia  graça  fo- 
geitaua  acoraçocní  mais  obfti- 
nados,  como  lhe  focedeo  cõ  Ma- 
theus, Zacheo ,  &  mais  Apofto- 
los,  que  nam  por  liuiandade  ,  fe 
nam  pella  eííicacia  de  fua  graça » 
&  fermofura,  fe  obrigaram  ao  íè- 
guir  j  atè  íèu  corpo  morto,  quan- 
do eftaua  mais  afeado  com  as  fe- 
ridas, &  íbmbras  da  morte,  tinh« 
tanta  efficacia ,  que  os  mefmos  , 
que  lhe  tiraram  a  vida,  voltauam 
rerindo  feus  peitos,  confiderando 
íua  pena ,  &  tormento  ;  que  fa- 
ria, quando  reftituidoâ  vida,  & 
gozando  da  perfeiçam  de  íua 
gloria :  Em  vos,  Senhor  de  mi« 
nhaalma  !  fe  empreguem  todos 
os  meus  afiFe<Sl:os  ,  p>ois  em  vos 
fomente  eftam  íeguros,&  fora  de 
vòsjíempre  arri Içados  j  toda  a  fo- 
geiçam,  òc  affeiçam  de  minha  al- 
ma, vos  he  deuida  j  p-  is  com  ra- 
tos exceflos  de  amor,  procuraftc» 
íiia  liberdade. 

POMTO  III.  I 

« 

Confid.  I .  As  circunftancias  dei 
fta  Relurrciçam,  &  a?  cauías  que 
o  Senhor  teue  para  relurgir,  era 
corpo,6c  em  almí,  tomando  logo 
por  inteiro  poíle  de  liia  gloria; 
aos  jufto8,que  o  feruiram,èc  mok 
tem  que  purificar ,  comunica  o 
Senhor  a  slom  da  almav  no  roeU 

•   ^  .•• 
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jno  ponto,  cm  que  deixam  a  vi- 
da ^  com  tudo  a  do  corpo  relcrua 
paraodiado  juizo ,  nam  hauen- 
do  algúa  diípenfaçam,  como  (b- 
cedeo  em  cíle  aâo  ^  ou  feja  como 
diz  o  Apoftolo,para  que  tendo  os 
penhores  dc  fcus  corpos  cm  a  ter- 
ra,fc  nam  eíqueçam  dos  que  ncl- 
2a  pelei jam  com  tanto  rilco  j  ou 
porque  he  cfta  felicidade  tam 
grande » que  he  neceflai  io  toma- 
la  por  partes,  para  poder  com  el- 
la  o  coraram  humano  y  porem  o 
Senhor,  logo  refufcita  em  alma  i 
&  corpo  gloriofo,  para  confirmar 
noíTa  Fè,  efpertar  nofla  EPpcran» 
ça,  excitar  nofla  Charidade,leuâ- 
tando  noflbs  pcnfamétos  ao  Ceo , 
aonde  temos  todo  o  bem  de  nol- 
fa  alma  ,  objcíSio  certo  de  nufla 
cíperança. 

CmftJ.x.  Refufcita  porem  de- 
pois de  tres  dias,nam  16  para  mo- 
ftrar  o  goílo  ,  que  teue  em  lua 
morte  (dc  lorte  qvie  gaftãdo  eftes 
dias  em  a  lepultura,'ó  diz  o  Apo- 
ftolo,que  lhe  tomou  o  gofto)mas 
para  confirmar  fua  Relurreiçam ; 
fe  refufcitara  logo  em  morrendo, 
poderam  alguns  cuidar,  que  fua 
morte  nara  fora  verdadeira,  a  effa 
conta  morre,  cftâ  tres  dias  em  a 
fepultura,  para  que  ninguém  du- 
uidaíTe  deita  verdade  >  pore  nam 
q  iíz  paíTir  dos  trcs  d  ias, para  que 
íua  detença  nam  fcíTe  caufa  aos 
ícus  dc  mjyor  pena,  6c  ruina,  or- 
denando a  noflo  bem  >  as  circua<^ 
ftancias  de  fua  morte,como  fcm- 
H^c        as  dt  íua  vida» 


LDO  V. 

ConfiJ.'^ .Como  oSenhor  mor- 
re à  tarde ,  ao  tcnipx)  em  que  iè 
quer  p6ro  Sol  ,reíulcita  dc  ma- 
drugada,  quando  fahc ,  &  dà  luz 
ao  mundo,  para  nos  Ggnifícar  os 
cíFeitos,  que  com  eíles  miílerios, 
cm  nós  caufaua ;  morre  á  tarde , 
para  que  cntendeflcmos,iua  mor- 
te era  caufâda  do  peccado  ,  das 
treuas  ,  S>c  ignorância  de  noíTas 
culpas  y  refulcita  com  o  Sol,quã" 
do  fe  leuanta ,  enfinandonos  que 
íua  Refurreiçam »  era  caufa  de 
nofla  vida  ^  na  creaçam  do  mun- 
do começou  o  dia  pcUa  tarde; 
FaBum  efi  'vtfpere ,  o*  mane  dies  Genef 
imusy  rcípcitando  a  queda  do  pri-  ^•♦•5'" 
meiro  honicm,ôc  a  cila  côta  mor- 
re o  Senhor  à  tarde,  conformaii'» 
doa  pena  com  a  culpa;  refufcita 
pella  menhãa,  para  moílrar,  (iia 
refurreiçam  nos  hauia  de  ler  cau- 
fa de  vida,6c  de  gloria  ^  tudo  re- 
conheço por  milericordia  vofla  i 
Deos  de  minha  alma  !  vida^mor- 
te,6c  Refurreiçam  ,  pois  tudo  or- 
dcnaíles  para  me  comunicares  os 
fauores  dc  voífa  graça  ,  êc  vida 
eterna. 

Confid./^.  Refufcita  nam  cm 
particular  i  ícm  fe  darfè  de  fua 
Re  urreiçam ,  le  nara  cm  publi- 
co, com  grande  claridade,  ôt  ref- 
plandor,  porque  ainda  que  enco- 
brio  fuas  obras  para  noíío  excmi» 
pio,  publicou-!iS  quanto  foy  nc- 
ceífario,para  noffo  proueito  i  fa- 
zendo regra  dc  fua  vida  9  o  que 
era  nccefiano  para  nofla  doutri- 
na ^  eníinaadome  a  mim  9  como 
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hey  de  ordenar  minhas  obras  a 
fua  gloria,  nam  fazêdo  regra  del- 
ias, meu  gofto ,  ou  intereíTc ,  mas 
ília  vontade,  antcpondo-a  à  mi- 
nha. Se  volTa  morte, Deos  de  mi- 
Jcricordia !  vos  nam  pareceo  pc- 
noía ,  ícndo  tam  cruel ,  &  deshu- 
mana,  pormcu  rcípeito  ;  como 
me  parecera  a  mim  diííicultoíò , 
empregar  a  vida  em  voflo  íerui- 
ço,  (cndo  com  tantas  graças , 
fauorestam  aliuiado  ,  com  pré- 
mios, &  glorias  Cam  engrandeci- 
do. 

FRVCTO. 

-^Proftrado  por  terra,  beijaroy 
oquellas  ctagas  fanciílimas ,  glo- 
ria do  corpo  de  Chrifto  Senhor 
noâb  ,  procurando  de  affligir  o 
meu  com  penitencia,  pois  cÀa  he 
a  cauíã  de  tanta  gloria. 

CcUoquio  ao  corpo  glorio/o  Í9 
Senhor, 

OH  corpo  bcm-auenturí- 
doj  quam  bem  parecem 
em  vôs  eíles  dotes  glorioíos ,  de- 
u idos  vos  foram  do  principio  de 
yoíTa  Encarnaçam  ,  por  eílares 
vnido  à  voíTa  alma  bem-auentu- 
rada,8c  muito  mais  pella  vniam» 
que  tinhcis  à  dxuindade  ,  todos 
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elles  fufpendeíles,  por  amor  de 
mim,  nam  por  horas  ,  nam  por 
dias  ;  mas  por  trinta  ,  &  trts  nn- 
nos  contínuos  ,  de  forte  que  fe 
algúa  horaadmitííles  o  que  vos 
era  deuido ,  como  f^y  a  gloria,  ôc 
claridade  do  monte  Tab  )r,  pare- 
ceo irilagre,  o  que  vos  era  natu- 
ral y  que  penas  em  tantos  annos 
nam  fofrellcs  ,  que  tormentos 
nam  padeceftes  ;  gozay  eterna- 
mente dos  bens,  que  por  elles  al- 
cançares» que  lendo-vos  deui- 
dos,  foram  tam  bem  merecidos ; 
£u  protefto  Senhor,  de  nunca 
faltar  em  mim  a  memoria  de  vo(- 
ías  penas  »  as  alegrias  de  vo(!a 
gloria,  de  húas,  dc  de  outras  me 
ajudarey  para  vos  imitar,  Ôc  fcr- 
utr,  nam  reparando  em  penas» 
para  que  feja  participante  de  vof* 
fas  alegrias  ^  todas  as  mais  tercf 
por  falfas,ftt  fingidas,  pois  fe  naot 
fundam  em  vòs,  cm  voílos  tor- 
mentos, &  Cruz ,  porque  íô  ella 
nos  traz  as  verdadeiras  alegrias  f 
imitando  os  que  vos  acôpanhanit 
aíTtm  como  foram  as  primicias» 
que  tam  anticipadamente  vos 
imitaram  em  a  pena  j  judo  he  o 
íejam  também  cm  a  gloria  j  ani» 
maime,  ô  gloriofbs  loldados !  cõ 
voflb  exemplo,  cmparaime  com 
voíTofauor.Amen, 
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M  E  D  I  T  A  Ç  A  M  CLI. 

/   ,Para  a  Quarta  feyra. 
. .     -  "    •  ■ 

Dos  efeim^que  a  Re/urreiçam  de  Senhor ^  caufou  em 

[eus  amigos.  ' 

.         PRAÇAM  PREPARATÓRIA.;  :> 

-»  .        .        -f    *  - '  .  •  >.  s  ,  .  .     .  -  • 

•  •  Compofiçao, Grãçs, 

REprefentarey  a  alegria,que  miferlcordia ,  que  dá  moíbas  de 

tiueram  tedas  as  creáturas,  íentimento  em  noííos  inales,  fe- 

quãdo  ao  quarto  dia  da^  creação,  fteja  noíTos  bens,  Ac  as  occafioens 

apareceo  o  Sol  em  o  lidundo ,  5c  de  noíFa  faluaçam ,  como  fe  nel* 

quam  auentejada  foy  a  quetiue>  las  tiueílè  algum  incereffe,  aíTim 

ram,  quando  apareceo  etrc  diui-  nolo  figni ficou  ,  quando  em  a 

noSolao  ierccirodia,  leuaman-  morte  do  Santo  Moyfes ,  fereti- 

dofe  do  Scpulchro,  naquelle  rc-  rou  o  Senhor ,  Icm  íalaraopouo 

preíèntado.  tantos  dias,,  como  lentindo  a  pcr- 

Pcdirei  graça  para  fcftcjar  efta»  da  que  tiuera  de  tal  íeruo,alegra- 

gloria,em  minha  alma,  pois  he  íecoma  eléiçam  do  Santo  Da* 

caula  dc  tam  jufta ,  &  vniueríal  uid,  quando  dizia  ;  Instem  Dauid^^^^' 

alegria.                               •  filium  lejfé  vtrum  fecundum  cor  '  3  •  ^» 

meum  ;pello.xello  com  <jue  ha- 

Têntos,^  Confideraçoem,  uia  de  goueraar  o  pouo^  obrigan- 

domeafeftejaras  occafioens  de. 

Ponto  I.  fua  gloria,  pois  nella  vay  tara  in- 

ài  l':.  terenada  minha  vida ,  fentinda 

:  Cmfid,  I  .Como  piide  mais  eíla  minha  culpa,pois  be  pena.  ; 

alegria  eíleue,  em  leu  ponto,  em  Confid.  i.  Como  elVa  alegria 

a  Refurreiçam  de  Chrifto  S«-  rcalçamaisem  a  Refurrciçam  de 

nhor  noCío,  foy  em  as  pefloas  di-  Chrifto  JePu,  a  elle  declarou  o 

uinas,  porque  ainda  que  nellas  Eterno  Padre,por  filho  de  todos 

nam  poíia  crecer,  nem  diminuir,  íèus  contentamentos,  em  o  Ta- 

pois  feu  obje<5to  eftá  fempre  em  borjíobre  elle  dcceoo  Eípirito 

5  mc|qu>  feti  com  tudo  he  tal  fua  diuino^  em  o  iordami  com  abua- 

w '     1       "            ~  ~  díincia 
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dancia  dt  dotas  da  graça,que  ha- 
uiade  comunicar  a  fua  Igreja^ 
juílo  era,que  offercccndo  cUe  fua 
Tida,  por  engrandecer  a  diuina 
inagcftade,  ouuefle  dcmonftra- 
çam  de  alegria  em  fua  Rcfunrci- 
çam  glorioía  j  pois  he  próprio  da 
diuina  bondade  ,  eílimar  tanto 
mais  a  obra,  quanto  mais  acredi-^ 
tada  he  a  pedoa,  leuantada  a  em-^ 
preza,  que  por  feu  rcfpeito  exe* 
.  cuta.^  elte  credito  dcíèjojDeos  de 
minha  alma  !  para  o  empregar 
todo  em  voflb  feruiço  j  para  o 
niais,derejo  todo  o  deiprezO)  6c 
abatimento. 

Confid.'^,  Ascaúías  defta ale- 
gria, depois  de  fua  gloria  (lim 
principal  a  que  o  Senhor  tudo 
ordena )  foram,  a  deftruiçam  do 
peccado,ôc  inferno,  a  quem  o  Se- 
nhor tãto  abomioaua,  a  redemp- 
çara  de  fuas  cfeaturas  ,  que  clle 
tanto  amaua,  como  dizia  pelio 
Profeta,  &  fe  elle  por  fua  própria 
mam  defatou  as  prizoens  de  lo- 
Offtef.  íèph ;  Diffoluta  funt  'vinctda  bra» 
49-  ^'  chioru  mamã  i/lius  per  wanm 
^•4^  foteiis  lacobt  por  lua  própria  pel- 
ica mitigou  o  fogo,para  naôabra- 
zar  os  tres  mãcebos  em  a  forna- 
lha, como  nam  eílimaria  ver  o 
mudo  libertado  como  obra,q  por 
iuas  próprias  máos  tinha  produ- 
zido,compadecédoiè  de  a  ver  em 
eílado  tam  miiérauel,  como  a  ti« 
nha  poílo  o  peccado,agora  védoa 
remida  pello  fangue  de  Chrifto 
lefu  Filho  feu,  côm  efperança  de 
gloria»  a  qual  elle  nos  mereceo  j 
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alegrauafe,  ainda  que  (bfle  tanto 
àfuacufta  ;  enfinandome  como 
me  hey  de  alegrar  cm  ícu  ferui- 
ço,  ainda  que  ieja  à  cuíla  de  meu 
trabalho,  dando  a  mefma  vida , 
por  quem  nam  reparou  em  dar  x 
ília.  > 
Cwfid.  4.  Tambc  fojr  motiuo 
mui  principal,defta  alegria,a  glo^ 
ria  do  mefmo  Chrillo  Filho  feu  ; 
he  o  Senhor  igualméte  jullo  em 
cailigar  peccados,&fatisfazer  fer- 
uiçosj  xby  elle  filho  que  tanto 
amaua,  tam  obedicnte,£c  íogeito 
a  feu  ierui^o,  que  nunca  reparou 
em  trabalho  algum ,  por  cumprir 
como  preceito  ,  que  o  Eterno 
Pay  lhe  tinha  pofto ,  da  redemp- 
çam  do  género  humano  ,  como 
declarou  aos  Diíci pulos,  em  a 
conueríàm  da  Samaritana :  Cibus  iQan.± 
meus  efii  m  faciam  voluntatim ^  ..a 
ejastjuimsfit  me  ,  ferficiam 
Qpuí  ^us.  IhÍIo  era  nam  sô  apre- 
miafle  íua  obediência  ^  masfoflè 
com  tanto  goíko,&  alegria,como 
o  merecia  a  excellencia  defta 
obra ,  venceo  o  Senhor  cô  grande 
cxceilba  liac  em  a  obediência» 
que  muito  he  o  venceflè  em  o 
premio,  que  por  ella  íe  merecia  f 
para  me  declarar,  que  a  minha 
nam  poderá  deixar  de  íer  remu- 
nerada, com  iemelhante  godo  cò 
que  a  foy  a  fua,le  procurar,  que  â 
íua  imitaram  ieja  perfeita. 

»  Ponto  II^ 

ConM*  I,  Como  depois  dos  pef« 

ibaí 
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loasdiuintSt  OS  que  mais  párcicl- 
param  dcfta  alegria,foram  osAn* 
jQ&yòc  mais  Efpi ritos  bem-aueQ' 
curados. Sam  eíles  vciuy  intercflíà- 
do8  em  todos  noíTos  bcnsi  como 
Miniílros  conftituidos  peila  di- 
,  uina  prouidencia ,  para  proueita 
dos  homenSt  que  ham  de  alcáçar 
a  herança  bem-auenturada «  de- 
uidoera  íeaJegraíTem  hoje,  pois 
▼iam  pri;*cipiadaefta  obra  ,  que 
ttnto  importauaà  noíTa  vida*que 
íêelles  moftram  tanco  aluoroço 
cm  o  Ceo,  com  a  conueríam  de 
Ltte,  hum  peccador :  Gauitum  erit  m 
if.  f.  Calo  fiiper  vno  peccatore  p^em'* 
7.  tmtiam  agente.  Como  falcuriam 
na  gloria  dc  Chrifto  Senhor 
noíTo  ,  pois  a  tantos  hauia  de 
ícr  remédio  ,  &  emparo.  Mui- 
tas graças  vos  dou  >  ó  Efpiri- 
tos  bcm-auenturados  !  pois  aflim 
fcftejais  os  meyos  de  nofla  faiua- 
çam,  a  gloria  de  Chrifto  Jefu » 
principio  de  noíla  felicidade»  por 
tantos  titulos  mereada. 

ConfU.  t.  Em  todas  asocca* 
fioens  de  noílb  bem  )(e  moftram 
os  Anjoi  muy  intereiiàdos ,  eiles 
fam  os  que  nos  guardam  em  a 
vida  t  6c  liuram  das  occafioens  de 
peccar,  em  o  perigOi  clies  os  que 
apreleacam  noíTas  petiçoens  em 
o  Ceo,procuram  o  dei  pacho  del- 
ias, para  remediar  noíTas  neceilt- 
dades  em  a  morte  ;elles  os  que 
^recebem  noftas  almas,&c  as  leuam 
ao  Ceo,  com  tanta  alegria,  como 
moftràram  em  a  do  pobre  Laza- 
TO ;  Ac  em  o  dia  do  juizo^  elles 
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ajuntaram  as  cinzas,  em  que  k 

desfizeram  noílos  corpos,  para  os 
reformarem ,  6c  noios  tornarem 
gtorioíòs ,  6c  a  eita  conta  ie  ale- 
gram mais  em  a  Refurreiçam  de 
Chriftò  Senhor  nofio,  como  em 
regra  ,  6c  fundamento  de  noíià 
gloria,  que  feelles  a  efte  rei  peito 
cornaram  à  fua  conta*  feftejara 
gloriado  Senhor,  em  leu  naci* 
mcaco,  dando  os  viuas  da  gloria 
ao  Ceo :  Gloria  in  altiffimis  Deo ,  Lue.t 
como  o  nam  fariam  em  íua  Re-  v.  i 
furrciçam,  pois  entam  era  gloria 
principiada,  agora  perfeita»ôc  cõ« 
fumada. 

Confid.  3 .  Sempre  os  Anjos  fc 
moftràram  muy  promptos,  era  o 
feruiço  dc  Chrifto  noflo  Rcdép- 
tor,  elles  trouxeram  a  embaixa* 
da  â  Virgem  Senhora  noíla,  em 
como  hauia  dc  encarnar  em  íiias 
entranhas,  clles  o  adoraram  Me- 
nino nacido ,  era  o  Pre(cpio,  tara 
delconhecido  do  mudo ,  elles  em 
odifcurfo  de  fua  vida,  defciam  ^ 
6c  fobiam  melhor,que  pclla  eica- 
da  fobre  lacob ;  moftrando  a  pro* 
uidcncia,  6r  cuidado  que  tinham 
de  fua  honra,6c  peftba,  elles  lhes 
puzeram  a  meza  cm  o  deferto,al- 
cançada  a  vté^oria ;  jufto  era  que 
pois  em  vida  moftràram  tãto  co* 
nhecimento  do  que  lhe  deuiam » 
era  a  Rcfurreiçaõ  feftejaftem  íua 
gloria  i  que  efta  era  a  fefta,  com 

3ue  o  Euangelifta  os  vio  defcer 
o  Ceo,todos  vefl  idos  de  gloria :  Afoeí 
VidifanBam  Ciuitstem  lerufatem  1 1  • 
tmamdõfGtndtntmdt  Céftojftcut'^* 
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fionfém  omatam  viro  fuo ;  quem 
vos  íòubcra  íeruir,  â  irnitaçam 
dos  Anjos^amoroíò  Senhor  l  pois 
toda  a  veneracam  vos  he  dtuida 
cm  a  terra,  aíiim  como  elles  o  fa- 
xem  em  o  Ceo  j  dayme  graça  pa- 
ra que  a  íeu  exeroplo)  Gnta  o  ex- 
cefib  de  voíT.s  penas  ,  íeíleje  a 
grandeza  de  voflas  glorias. 
^  .  €0^/^.4..  vSobre  tudo,  aonde  08 
Anjos  caliíkaram  mais  (eus  fer* 
uiços,  foj  quando  o  Senbcr  eíla- 
ua  em  canta  agonia,  em  o  Horto  9 
Biè  iuar  gotas  de  íangue,apenado 
dador,  U  ièntimcnto, elies  lhe 
acodiram,  elles  o  confortaram , 
cUes  le  compadeceram  de  íuas 
dores,  porque  ainda  que  fó  hum 
lhelalou ,  trazendo  a  embaixada 
do  Eterno  Pay,  piamente  íe  po- 
de crer,  que  muitos  o  lacõpannar 
v^m9  como  ãsKiram  em  fcu.  nad^ 
mento  y  a  roeima  dôr  oíoftráram 
cm  todo  o  dilcurlo  de  fua  paixão 
íàcratiflima,  que  delles  interpre- 
tam alguns  o  lugar :  ^ngtli^acis 
Jjay.   amsTiflebunt ,  pella  dôi  ienti- 
33 .  t'.  meato  que  moftráram,em  a  pai- 
2«      xam  de  Chrifto  Senhor  noíTo , 
deuidusihe  eram  as  alegrias  de 
fua  Rcrurreiçam,&dc  feltejarem 
Aias  glorias  ^  eníinandonos  como 
cm  a  pcoat5c  em  a  gloria,  haue- 
niús  ae  fazer  ao  Senhor,  perfeita 
companhia.  i 

POMXO  IIL  r 

Confid,  1  .Como  os  vitimos  em 
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foram  os  homen?,  eram  elles  tan- 
to mais  intereíTados  cm  a  Refur* 
rciçam  do '^enhor,quanto  maio- 
res foram  os  rauoes,  que  por  ella 
alcançaranr»,  muito  lhe  aprouei« 
tou  aprègaçam  ,  6c  doutrina  de 
Chriílo  Senhor  m^íToj  muito  os 
exemplos  das  virtudes,  que  exer- 
citou, em  quanto  rm  o  mudo  vi« 
ueo,mait  o  (angue  que  derramou 
em  fua  morte,  n-medio  de  noíla 
vida  j  porem  tudo  ie  aperfeiçoou 
em  fua  Reíurreiçam ,  em  a  qual 
rccebeo  o  penhor  da  gloria ;  de- 
uidoeraqueafelUjaUem,  lebre 
todas  as  creaturas,  pois  fobrc  to- 
das eílauão  obrigadosjrecebendo 
tam  firmes  efperanças  j  grande 
alegria  rectbeo  o  pouo  Hebreo^ 
quando  fe  vio  libertado  do  cruel 
edi(Slo,  pello  qual  eílaua  conde- 
nado i  morte  j  porém  aonde  (ua 
alegria  foy  contum^ida,  foy  quã- 
do  viram  a  Mardochto,  juthor 
de  lua  liberdade,  tam  lubJim^do» 
6c  Aman  leu  contrario,diãre  dei- 
le humilhado,  atè  com  avalia» 
perder  a  vida.Gom  alciilim^  pro- 
uidencia,  ajuQUiles  á  voâa  glo* 
ria,  noíTa  telicidaoe  ,  Ueos  d< 
noflàs  almas  l  para  que  quando 
nam  foflíepor  amor,  por  iniereíTe 
fcftejaíTc  mos  v*  ^ilag  al<^grias. 

ConJU.y..  Como  a  ella  raiara 
feaaecentaua  outra  muy  parti* 
cular  'y  o  muito  que  o  Senhor  ti* 
nna  pelloa  homens  padecido,  el* 
Ics  lhe  toram  cau  /a  de  tuas  trifte- 
zas,  eliet»  por  cujo  relpeito  paâou 
tamai  afroaiaS>  elics  os  que  acre- 

ccncaram 
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centaram  Tuas  dores  :  bem  era  j  chorar,ôc  fentir  meu  eílado,  con- 

que  vcndo-o  agora gloriofo,Iiure  fiderar  le  eftou  morto,íe  viue  em 

das  tempeftades  pafladas,fellcjaí-  mim  o  peccado ,  ôc  as  afFeiçoens 

íèm  fuás  alegrias ,  nam  fomente  do  mundo,  porque  íó  viuos  ,  & 

no  interior  de  fuas  almas  ,  mas  refulcitados,  com  Chriílo  fe  ía- 

muyera  particular,  dirigindo  a  bem  alegrar  com  elle ,  fabem  fer 

fuagloria,  todas  luas  obras,  6c  cõ  ftejar  fuas  alegrias,  mortos  nam 

.jubilos,&  alegrias  cxterioresjdã-  dam  fé  delias,  como  nam  deram 

iomoftrasdavcncraçamjcõquc  defuaspenas,  eílaciaareflxèam, 

reconheciam  fuas  milcricordias,  queo  Apoftolo  pedia  aos  Chri-^^ 

do  contentamento,  com  que  fc»  ítáos,  fizeífem  :  Si  confurrextftis  Q^^^m 

ftejauaô  luas  glorias :  Omnesgetes  cum  Chri(h,cjua  furfum  funt  qua-  ,  ^  j 

Tf./^6.pUudtti  manibffs  -.jMate  Dfo  in  rite,  qua  furfum  funt  fafite  ,  'vbi^' 

y.l.    voceexultatimis:  dizia  o  Profe-  CbriJtmeHiinJexteraDeifedens^ 

ta.  ^on  í^f/ét fíper  ferramf  tnohrãíido  . 

0«///5.Eíeheverdade,con-  como  hauiamos  de  procurar  de 

forme  a  Santo  Agoftinho ,  que  a  lograr,  &  fcftejaras  alegrias  do 

Refurreiçam  do  Senhor,  foy  re»  Ceo :  Eípertay,ô  Deos  dc  amor ! 

furreiçam  vniuerial  de  todo  o  meus  íentidos,  day  luz  à  minha 

inundo  (  porque  aílim  como  to-  alma,  affeóbos  a  meu  coraçam, 

•das  as  creaturas  fentiram  as  dores  porq  fclleje  voíla  gloria ,  me  ale- 

defeus  crauos,6c  maistormétos  I  grealolemnidade  tam  vniuerfal 

como  tem  para  fi  S.  Leam  Papa »  deile  dia. 

aífim  era  rouito  jufto,  feníiUem  ^.  t    i  •    •.'  •        ^    ,  .t  - 
jsís  alegrias  de  fua  gloria  )  porém  F  R  V  C  T  O.  •    •  . .  .*i 

cabia  maior  parte  aos  hqmés,  ço*  .  - .         ,  \  \  ^  . 
-  jno  mais  intereffadoâ,  pois  o  Se-       Procurai*ey  de  fèftejar  às  ale- 

nhor  lè  fez  homem.  Em  quanto  grias  de  Chrifto  meu  Deos  , .  6c  -  i 

homem  padeceo ,  para  remediar  Senhor,  pois  nellas  cílou  tam  in- 

os  homens  j  lobre  todos.  Senhor,  tcreflado,  ainda  que  eftime  mais 

me  fioto  recojihecido  â  vo0'a  bõ-  fua  gloria,por  ler  lua,  que  por  íer 

(lade,  pois  íbbretodos-víaftesco-  cfperança  da  minha.  . 
migo  de  voflâ  miíericordia,aflím 

€m  voíla  gloria,  como  cm  voíTa  CoUoquio  n  Cbrtffo  Ufutéilegria  dt 
pena.  feusefeolhidos.  .  .  ^ 

.   Cífnfid.^.,  Comoheydefa^er   

xctíexam  lobre  mim ,  vendo  fe  T"^N  Euido  era*  ô  Deos  de  mi- 
iintoeftesefteitos,  cftas  alegrias     |  ^nha  alma  I  que  todo  o 

jia  Refurreiçam  de  Chrifto  meu  cii  cdo  fe  cntrifteceíle  em  voíTa 

X)eosA  i:cnl^or>^fe  ^  niun  íjoto  ^oxze,  Ceo,ten»9ÔC  ojneímoin» 

iierno» 
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ferno,  deoldo  ^ue  todot  íè  «le*  cMtoiÍMAiddArfó  duen»  Carli* 

graileio  com      vidi»  tòí  íôil  uredellay  aittndo  fdufóiar »  8è 

TidanoíIâfjCOinTffffii  morte  de-  participar  ae^offir  vida  »  ò  Se* 
uemof  morter»  com  Toffii  vida  *nhormeu !  nam  pèrmitais  que  à 

deuemos  reíufcictTf  com  voíTa  yillade  voflâglotiaf  dalibtrda- 

Refunreiçam  hauemos  de  cobrar  de  qtie  dais  ao  mundo,fíque  cati- 

nouas  akrârias  ^  vofiàs  penas  haifi  ua  efta  pobre  alma,  6c  tirantuda 

de  íer  noUas  triftezas,  voíTas  ale*-  do  peccado,Te(uícire  com  voíco « 

grias  noflas  efperanças ,  6  quem  alcance  verdadeira  liberdade,  íò« 

foubera,  Dcos  de  miíericordia !  geitandoíe  de  todo  a  voflb  lêrui- 

tinha  refufcitado  com  voíco,para  ço,  pois  efta  tenho  por  mayor, 

com  mais  razam  fcftejar  vofla  que  toda  a  que  me  pode  dar  a 

gIoria,partici par  devo ÍTa  alegria,  mundo,  toda  a  outra  tenho  por 

jnais  que  por  aliuiar  íua  pena,  ^  íalíãi  U  engaaoia.  Amea« 
pois  a  que  íiQCo  bc  por  meus  pec* 


M£DITAÇAM  ÇLIL 

Para  a  CUí  inta  feira. 

fDos  effeitos^que  a  Refurreiçam  do  SenbauPi  caufou  em 

feuí  inimigos.  . 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA,  : 

te 

ComfoJíf4ií9&  Graça. 

Epreíèntarey  a  grande  cô-  uejando os  eícolhidosriSTõí «S^íp» 

fufam  dos  damnados,&  in-  jati  •vitam  illorum  afiiwabarAUs  5''i'4*. 

,cm  a  Rcfurreiçaô  de  Chri-  ififanianhó' fintm  illorum fint  bo^ 

fio  Senhor  noflb, vendo  o  muito,  nove, 
que  perderam,  por  íua  negligen- 

fia,&deícuido.  TmíoSió' Confiderafoms, 

.  ^.  Pcdirey  graça  para  a  feftejar, 

^iails  he  de  reprouados  em  dia  tão  ^  -  <  ;  :  I!  o   t  o  {, 
ic^emne^m  íer  participante  de 

iuiafeg^íffinoclles  confeffií"      Gms/&iII  i.  Como  ainda  que  a 

i»m  p^llllpoKiili  dittinai  cn*  Reíarvdmi  de  C^ifto  Senho^ 
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Boflbjfoy  vida,êÇ  alegria  do  mú- 
do,com  tudo  ouue  ânimos  tara 
peruerfos ,  &  obftinados  i  que  o 
mefmo  que  deuiam  receber ro-' 
mo  matéria  de  toda  a  alegria,  to- 
maram por  raxam,  &  fundamen- 
to de  (ua  triftcza,  declarando  íua 
cegueira,  &  obftinaçam  ,  pois  a 
melma  Rcfurreiçam  do  Senhor, 
principio  de  nofla  vida,  lhe  foy 
razam,6ímotiuo  de  íua  pena,ttes 
foram  os  da  Cidade  de  Jerufalc , 
que  fe  pcrturbaram,ô(  entriilece- 
ram,  com  as  nouas  do  nacimento 
do  mcfmo  Senhor, que  os  Anjos, 
&  Paftores,  celebraram  com  tan- 
tas demonftraçoens  de  alegria  j 
taes  os  que  reconheciam  os  mi- 
lagres do  Senb«jr,&  com  tudo,cô 
receyo  de  perderem  íeus  lugares, 
&  eltad o,  trataram  de  lhe  darem 
a  mortcquando  diziam :  Htc  ho- 
/        mo  multa  ftgna  frcit/i  dimitt imus 
loan.        fi^i  'lenient  Romani,  &  foliei 
1 1.  v.noflruM  íocum^& gentem  porque 
intercfles próprios,  lemprc  encó- 
'     traram  as  obrigaçoens  verdadei- 
ras de  ânimos  agradecidos. 

Confid.i.  Os  primeiros  cm  q 
fe  viram  eftescffeitos  ,  foram  os 
Demónios,  lemprc  a  eftes  enco- 
brio  o  Senhor  fua  diuindade,  as 
traças  pellas  quais  hau ia  dc  def- 
baratar  leu  Império  ;  porem 
lemprc  viueram  e  m  receos  de  íe- 
rem  por  ellc  vencidos ,  6c  defpo- 
jad  s,  viam  as  maravilhas ,  que  o 
Senhor  obr^ud,  mas  nam  alcan- 
çauam  o  mifterio  com  que  as  en- 
xobria.  Neftc  diale  lhereuelou 
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eftc  íegredò,  moftrando  que  com 
lua  humildade ,  &  paciência  tra*  " 
taua  do  remédio  de  noíTa  vida; 
aparece  relufcitado ,  &  glorioíb 
para  lhe  moftrar  que  jà  cftaua 
alcançado  o  efteito.  Coníundíi 
Senhor,  eftes  inimigos  infernais , 
intrifteçaõfé  ã  vifta  dc  voíTa  glo- 
ria ,  pois  hc  principio  de  íua  rui» 
na,  Aindamento  de  noílk  felici- 
dade.       '  •  "       '     •  • 

Confíd.i.  Em  a  vida  foram  cic- 
ies muitas  vezes  vencidos  do  Se- 
nhc,  deitados  dos  corpos ,  &  al» 
mas,  que  poíTuhiam,  obrigados  a 
confeflar  o  poder  ,  Ôf  mageftade      .  >. 
daquellequc  osdeitaua,  cm  ef-  . 
pedal  os  vencco  em  o  deíerto ,  * 
depois  de  muitos  combates ,  que 
com  elles  teuc,  por  remate  larga» 
ram  o  campo,  confeíiando  o  Se- 
nhor por  vécedor,  &  a  fi  melmos 
por  vencidos  i  com  tudo  nam  era 
a  viftoria  confumada,  porque  íé 
nam  manifcftaua  ao  mudo ;  ago» 
racm  íua  Reíurreíçam  fagrada 
fe  aperfeiçoa ,  declarando  publi- 
camente hia  gloria,  defta  vi£lo- 
ria  lhe  daua  os  parabéns  o  Profe- 
ta :  Viraram  humert  ^usy     fceptrti  Tfai.^", 
exaBoYís  ejus fu^eraHú  ficut  in  die 
Madian  \  pois  com  traça,  &  ardil 
tam  admirauel ,  morrendo  pello 
mundo,  alcança  vi6toria  do  De- 
nionio,&  de  leu  Império ,  o  que 
depois  explicou  mais  o  grande 
Paulo:  Delmfj  ífuod aduerfus nos 
erat  cíirographum  decreti ,  quod^»^^ 
erat  contrarium  nobts^  ir  ipfrw  tu  ^^JT-  ^• 
í$t demtdiojaffigem illudCruch *4'« 
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•  QminDgoftoaÍg|}iB4«  bé  que 

.  Confid.é^  Quando  o  Senhor  vejam,  antes  iè  naquçlle  escceílò 

eftaua  expirando  em  a  Cruz,deu  de  penas,  podiam  ter  algum  ali« 

húa  bateria  muy  forte  ao  Infer-  uio,  era  nam  hauer  alguém  que  o 

no,  alideílruio  icu  poder,  cruci-  tiueíTe,  mas  viuerem  todos  era. 

íicando  em  íua  mclma  Cruz  o  perpetuo  tormento,  aflim  como 

peccado,  a  ella  atou  com  cadeas  a  dilesviuem,&  viueràm  por  toda 

morte,  6c  Inferno  ,  como  vioo  a  eternidade  ,  vendo  a^ora  hum 

Vroictx  Ante  facie  ejus  i bit  morSf  bera  tam  cxccileate  aos  juítoSf 

—f^*       egredietur  Diahxduf  ante  pedes  como  alcançarão  pella  Relurrei- 

%*^'S'  ejus.PiTã  os  tirar  como  prilionei-  ^am  de  Chriílo  Senhor  noffo  , 

roçemíèutríumfo  ,  a(Iim  o  íez  íèntem  com  grande  exceHb  iu^ 

^m(iiaRe|ufr€toiiii»q^âdoooa-  gloria,  quefeoBcanfiiaot  (cus  de 

^ri^aoApoAcIfHkuou  cai;iuQ  Eík6bcidadccoiiltuaada,àqi^ 

.  „  J)p0o  catiudro :  JlfiõÊim  âm*.  nçompapl^  toda»  as  pçt&t^Qçs 

tem.  Toda  d^.  gloria  foj  ooc%»,  '  CmfU*A.  C6  muito  mais  cx« 

f  :  <>•  £am.de  peaa  ao  Infêrno    tt.,  ao  ceflb  fentiam  a  gloria  de  Chri ílo 

Pemoaio^ue  tanio  a  emiejaua  %  Senbor  noflo,  1^  eUe  remédio  d^ 

mnando-a  por  vinateria  de  feu  anif^^Mrêdi^os»^ 

tO|i:o;io^o,/Sc,a|ÍK|^f  Engrandc^^^  pa||tÍ^|tos,pQrcm  juisii;^;ocoiôde 

çi da  fej  a  vofla  gloria,  Dcoí  àe  to-  ânimos  obftiiiadQS  ,  que  Jcofl^sra 

do  poder,&c  mageíUde  I  para  que  fe  moftraram  ingratos  a  (eus  bc- 

àvjfta  delia,  fe  alegrem  os  ho-  neficios,  como  tal  o  reconhecem 

mens,  fe  entrifteçam ,  &  lamen*  os  danados  cm  leus  caftigos,a  cite 

tem  CS  Demónios  inimigos  jucii  Senhor  eftam  olícndeiido  com 

c;]arados  de  Yoâo  Império.  contmuasbIasfemias,maÍ-dizcn- 

do  atè  as  mefmas  milericordias » 

P  o  N  T  o  II.  que  cõ  elles  víbu,pois  (  inda  que 

por  íua  culpa)  ló  lhe  íeruiram  de 

Confid.  I.  Como  os  danados  fe  lhe  dobrarem  as  penas.  Nam 

^ndemqadQS  a  penas  eteriias»fo-  íeiam  ues  para  cojp  noíco, voíTos 

nqi  companheiros  dos  Demo*  lieoefícios,  DeosjdeamorHèjam 

iMoSi  em  leu  tormento.  Sam  eile^  motiuos  de  atíieoentaurmos  íèniti> 

bmohftiaadosemo  mal  t  que  ços»nam  de  multiplicarmos  pec* 

com.  padecerem  tam  cxcelliuaá  q^dos..  ^ 

5en&spelhscuI{Ni$»qtteneftaTi^  Conftd,  3.  Acrecenufe  aefU 

a conietcnuxit  com  tiido  nam  té  ôauta|íer  a  Reí urrei  çam  deChri* 

-  :  yrcpcadungBfçdellaSi  antes  de  lio  SenlH^iM^c^&MccaíempIar 

"T             •         ""^  da 
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da  gloria  dos  homens ;  atormcn- 
taua  ao  rico  auarento,  a  gloria  do 
pobre  Lazaro  ;  a  noílbs  primei- 
ros Pays,  a  vi  fta  do  Paraifo,  que 
por  lua  culpa  delmerecerani  j 
quanto  mais  atormentaria  aos 
danados  (  ainda  que  lem  arrepé- 
dimcnto  de  culpas  )  vera  gloria 
de  Chrifto  noíío  Saluador,  &  aos 
que  o  aconipanhauani,penhor  da 
que  os  homens  hauiam  de  gozar  i 
éí  elles  nam  louberam  merecer^ 
&  tanto  que  aceitam  nouos  tor- 
mentos em  o  Inferno,  (ô  à  conta 
de  tentarem  aos  homens  ^  de  lhe 
fazerem  perder  a  gloria  «  que  o 
Senhor  por  leus  merecimento?' 
lhe  alcan cara,  pf^rque  defta  ma- 
neira ficauam  perjudicado  â^lo- 
ria  de  Chnfto  Senhor  noítb,  a 
quiil  delejam  ver  abatida,  ainda 
que  íeja  á  conta  de  íua  pena. 

Confid.  4.  Sempre  a  humildâ- 
de,6c  dei  prezo,  que  Chrillo  Se- 
nhor roííb,  exercitou  por  noflo 
amor,  foy  cícandalo  a  íòberbos, 
díífta  tomaram  niotiuo  os  Anjos, 
conforme  a  graucs  Authores,  pa- 
ra Ic  defpenharem  do  Ceo,  efta 
crcanda!i7>ou  a  homens  altiuos ,  a 
quem  enganauaõ  as  vaydades  do 
mundo,  p:tra  delprezaré  leu  íèr- 
uiçn,  como  diz  o  Apoftolo:  Gc' 
'AÀ  Co  tibus  atitem  Hultttiam,  vedo  ago- 
rint.  I.  ra  a  humiidade^que  defprezaram 
13,  tam  leuant 'da,  6c  engrandecida 
erj"»  a  Reíurreiçam  do  Se;ihor,co- 
imiamle  de  enueja,  entendendo  o 
erro,  que  cometeram,  defprczan- 
<Íp  o  ^uclhe  deuia  ler  de  ma^or 
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eftima,&  por  iíTo  (c  ofFcndem  de 
fua  gloria.  Reconheço  volTa  hu- 
mildade, &  defprezo,  Dcosde 
amor  I  por  Fundamento  de  voííà 
gloria,  remédio  de  minha  ciilpaf 
com  ella  me  defejo  abraçar,  para 
merecer  os  bens  ,  que  ella  labe 
trazer  âquelles  que  a  procuram 
imitar. 

.  Ponto  III. 

Confiã.  I.  Como  tífta  dor  ,  & 
fentimento  abrangeo  a  peccado* 
resobftinados,  em  primeiro  Iu« 
gar  aos  guardas  do  íepuichro,que 
rtelleaUiftiram,  narh  para  acom- 
panhar ao  Senhor  cn^  íua  morte , 
mas  para  impedirem  a  deuaçam 
de  íêus  Heis,  eftorunrem  fua  glo- 
ria, nègâdo  fua  l^èfurreiçam  por 
peitas, 6c  intereíTes  do  mundo, 
dando  hum  teftemunho  tam  er- 
rado, como  foy,  que  o  Senhor 
nam  refufcitara  ,  mas  que  dor- 
mindo elics,  os  Difcipulos  o  fiír- 
fárám  da  fepultura  j  para  nos 
acautelarmos  da  força ,  que  tem ' 
intereflcs,  ôc  valias,  para  renderc 
ânimos  acanhados,  nam  reparan- 
do cm  negarem  a  mefma  gloria 
do  Senhor,por  fatisfazerem  a  fua 
cobiça;  nam  reparou  o  Profeta 
Balam,  em  hir  em  companhia  da 

fente  del-Rey  Balac,  p  na  amal- 
içoar  o  pouo  de  I>©.s,leuado  de 
interefle  ,  que  delies  eíperaua; 
íicm  menos  o  impioRcy  Saul,cni 
guardar  a  el  Rey  Ag ib,  6c  o  me- 
lhor da  preza  do  Amaiec,  contra 

opre- 
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SprtQelto4oStahor»c6  oiii«í«  capitatt  da  g^ofi*  do  Senhor»  que 

j|loÍQCercfle.  c^n  quanto  períeucram  em  húa 

CêmfiU»^.  Como  foram  peores  alma,  &  tem  tomado  pofle  delia, 

,^uecftcs,osPontificcs,  &  FarU  nam  a  deixam  participar  defta 

Icos,  Authorcs  deftc  coníclho,  Pa-  alegria,  ficando  era  eítado  dc  cô  - 

bricadorcs  dcfta  maldade  ,  pois  denaçam  eterna,  pois  tendo  tani 

nem  reparam  em  fazenda  ,  nem  fácil  o  remédio,  cícolhem  per/e«i 

atentam  à  concicncia,  para  efçu-  uerar  cm  Teu  erro,  como  acontc- 

rccercm  efta  gloria  ;  grande  cc-  ceoao  inipio  Caim,  que  carrega- 

gucira  íoi  a  lua ,  quando  á  vifta  do  com  o  pezo  di)  pcccado,triftc, 

das  obras  dc  Chrifto  Senhor  noí-  dcfconíòlado,  mm  açudio  aos 

íb,  nam  coníeííaram  fua  diuin<-  auiíosdo  Senhor,quandolhêof« 

.^e,  ant^s  lhe  dcrim  or^rte  um  fereeia a  ytf^M^injp» ,  dc.  ale* 

.  cnxeltdç  «frontofa  j  porém  viuia  gria^íè  iêêminenda&  oe  fim  cul« 

o  Senhor  cDcubertOy  podiam  fin-  pt*  . 

gir algúaefcuÃ  a  leu  çrro *  mu  .  Omfid^^  ComoaSdeefte pee^ 

vendo-o  reíuícitado^  triunj&pHp  cadp  h^  mais  de  fencirthe  em  cflbe  ^ 

da  morte»  éc  Inferno  i|  mm  o  rc«  poiio  oegOtSc  ohuioado,  que  jé* 

conh6oerem»lBc  coa^ilarem  pu«  do  as  obras,&  maraulihas ,  que  p 

biicamcntc,  moftra  qual  era  íèu  .Scohor  &k  em  ília  vida  %  c»Mihe« 

odio ,  2c  animo  danado  ^  diante  cendo  as  dononftiagtíens ,  que 

,  de  todo  o  ipundq»  cohfcflo  voíli  íocederam  ein  fua  morte » íaben« 

gloria,  Deos  dc  amor    nam  fó  do  os  milagres  de  fua  glorioíã 

refulcitado,  ôc  gloriofo,  mas  hu-  Reíurreiçim.&íobre  tudo,com<> 

•  milhado,  &  abatido  por  meu  rc-  lua  gloria  eftá  acreditada  com  o 

médio,  tudo  hc  deuido  a  voífo  mundòjConfcíTando  todo  ellc  íua 

araortam  cxceíTiuOjtudoaomui-  diuindadc,  &  que  fc  pa'^ecco  tã« 

to,que  alcancei  cm  voíjo,  crium*  tas  afrontas,  foy  exccíTo  nacido 

fo.          '                       '  ^dc  fuas  entranhas  amorofas,abra- 

Coff/ii/.^.  ComoahunSjôcou-  .çando lua  doutrina,  ate  em  as 

tros  acompanham  os  peccadorcs  partes  mais  remotas,  ôc  cfcondi* 

cegos^  que  íè  nam  £ibm  kuãOHr  das ;  &  com  tudo  he  1. 1  fua  du« . 

4e  ícaspcccados,  reííii^gindo  com  re2a,&  obftimijam>aue  nam  aca« 

'  Chrifto  Senhor  noflb  > 'fx>rque  ÍNidír%render9  6c  Kg^ctfádU  , 

aindaqueem  effeito  crêem,  flc  "  uinadèmencia»  que  com  tants 

coníêffiuníhagloria«fieiimdetio  benignidade  o»  cípera  ,*  figura 

peorcondiçam  t  quanto  íeodo  defteetfado  Iby  o  Santo  Moyfc^ 

maior  o  conhecimento»  nam  ihc  quando  decenuo  do  monte  gIo«  ^ 

iábem  correfpondcr  com  o  eftei*  •  ri<m»^deilouoTèolbbreo  rofto» 

•o»  deisaado  peoado*  ioimi^  porque  eft»  pouQ  nam  podia  pôr 
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os  olhos  em  fua  glòria,&  cfte  vèo 
perfcucra  hoje  íobrc  Icus  cora- 
•^^^^çocns,  como  diz  o  Apoftolo: 
rtnt  z  ^^^^^^  fofitum  efi  ftifcr  cor  coru ; 
^  ^  '  nam  fcja  tal  minha  cegueira,  Se- 
nhor de  miíericordia  !  que  me 
nam  renda  a  voílo  amor  có  pcc- 
cadores  obftifSados,  quando  vos^ 
vejotam deíeiofode  meu  bem, 
que  nam  rcparaftes  em  voffo  dá- 
AO,  por  acodir  a  meu  remédio. 

■f 

FRVCTO. 

Examinarey  quaes  íèjam  os 
ftlFeé^os  de  minha  alma,  em  cfta 
Rcfurreiçam  de  Chrifto  meu 
Deos,  .&  Senhor  j  6c  feme  nam 
foube  entriftecef  era  lua  morte , 
procurarcjr  recorrer  a  fua  miíeri- 
cordia, ícntindo  nam  íàber  me- 
recer as  alegrias  de  fua  vida. 

KI9U0J9Í0  a  Chrifio  Ufu,  confrfam 
*■       Àt  animoi  ohíiinadQi. 

COmo  hc  poíTiuel ,  6  Deoi 
de  miíericordia !  que  voíTa 
'gloria  Icja  occaíiam  de  obftina- 
^axxi,fic  crifteza,hauendo  de  cau- 
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lar  ao  mundo  íogciçam  ,  8?  ale- 
gria? grande  defucntura  he  a  de 
coniçoens  danados,  de  vontades 
perdidas  ,  querendo  com  dano 
próprio,  nam  feftejar  voíío  tri- 
umfo,tudo  por  íc  nam  renderem 
a  voflb amor, por  lenam  logeita-- 
rem  a  voflTo  poder  ,  defpreztm 
voíTa  clemência, nam  fazem  cazo 
de  voíTa  gloria,  querem  antee  fi- 
car em  fua  confuiam,pcrmanecer 
em  fua  miferia,fofrer  fua  defué- 
tura,que  gozarem  de  vofía  gra- 
ça,da  liberdade  que  lhe  offcre- 
ceis  em  vofla  gloria  :  6  ara  oro  íb 
Senhor  I  que  le  achafle  cfte  ani- 
mo em  gente  danada,  em  quem 
já  nam  obra  voíTa  gr?ça,  que  ex- 
perimente eíla  o  rigor  de  voíTa 
juíli^a  ,  por  lua  obftina^am  hc 
merecida  ,  porem  Senhor,  que  íc 
ache  em  almas,a  quem  em  voíTa 
Rcfurreiçam  eibis  oíFerecendo  a 
liberdade  de  vcíTa  graça,  a  quem 
obrigais  com  tanta  miíericordia-*' 
nam  0  permitais  ã  vifta  de  vofla 
gloria,  &  menos  nefta  pobre  al- 
ma,tam  reconhecida  a  voíT*  be- 
nignidade. Amcn, 


■  ■    ;  i 
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Para  a  Sexta  feyra. 

como  o  Senhor  rejuf citada ,  apareceo  a  Jua  May 

JantíJJima. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 


âSfiftircy  ncíla  pobre  cafi- 
nha  da  Virgem  ,  tornada 
nipirco,  com  a  gloria  de 
leu  Filho  reíufcitado,  melhor  do 
que  ficou  o  rabor,quando  Ic  vio 
o  Senhor  nelle  gloriolo. 

Pedirey  graça  para  participar 
dos  jubilos,&  alegrias ,  que  nclla 
fc  experimentam,  f>oispor  meyo 
deila  Senhora  fe  nos  cômuríicaó. 

Ponto  s,ér  eonfiderdfomt» 

Ponto  I. 

CÕfid.  I  .Como  depois  dcChri- 
fto  Senhor  noflb  rcpultado>  fe  re- 
colhco  a  Virgc  Máy  em  fua  po- 
bre cafmha ;  nam  porque  temeííc 
aíTiílencia  do  íepulchro,iiam  por- 
que rereaíTe  as  armas  dns  iolda- 
dos,  pois  as  nam  temeo  a  Santa 
M-ígdalena  ;  mas  porque  aquelle 
pobre  recolhimento  lhe  trazia  â 
memoria  o  lepulchro  em  que  fi- 
cara leu  Filho  i  he  folitario  o 


amor,  quando  Jhe  falta  a  qnem 
ama,  conlbUre  com  fe  retirar,  cõ 
nam  ver,  nem  ouuir  coufa  algút 
da  vida,  viue  em  lagrimas,&  luf- 
piros,  íô  ncílas  acha  algum  aliuio 
cm  luas  dores,  como  cxperimen» 
tauaaquclla  deuota  molhcr,  de* 
pois  de  voltar  a  iua  terra,  5c  fazia 
aSantaJudit  no  recolhimento « 
que  fez  no  mais  interior  de  fua 
caza,&  nclla  cõtinuaua,  em  qui- 
to a  nam  obrigou  a  neceílidade 
publica,  o  remédio  de  fua  patriaf 
a  fahir  delia. 

Confid.i.  Nam  íahiam  cm  eftc 
tempo  da  memoriada  Virgc  Sc- 
nhora,as  lembranças  dos  tormc- 
tos  dc  fcu  Filho  Vnigenito,  nam 
íe  apartauam  dc  leu  amorolo  pei- 
to ,  ©s  ícntimentos  das  afrontas  » 
có  que  o  vio  expirar  em  a  Cruz ; 
lembrauaíè  de  como  no  meyo 
dos  maiores  torracntos,nam  tirar 
ua  os  olhos  de  fuas  1? grimas,  d  15 
palauras  amoroías ,  cem  queali** 
uiaua  iuas  penas ,  c  orno  o  comov 
V  ij  em 
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em  feas  braços,  dq^ois  de  o  tira-  que  tempo  tam  bem  g^ado,  que 

remdt  -CFaZyComocbíWlhe  dt»;  lagrimas  tam  bem  empregadas « 

nièpidtura  ^  todos  eAtf  aóbos jttie  como  fonunM  áitofqeii^  e£a$  (<t 

eftmm  pirelènte»  íèm  \oomes»  ram  as  noflãs»  ík  n  íotibompiM 

íSmi  donmr»iêmcomtr«acrD«li-  ajuntar  cem  as  íuatroomo  grsa» 

1^  mais»  do  que  lhe  daua  »  dor  ^  gaaram  as  verdadeiras  alegrias*  .r 

êcícntímetttoi  eAas  lembranigas  .  Cm^.  4.-  Qinmdo  o  twohqr 

SM  < andem  làiante  dos  olhos «  orou bmo  Horto,  naqueUa  aíHio 

Virgem  Senhora/  efte  íeja  meu  çanl«  que  padecootaqp  exceíliua» 

aliuio,  chorar  com  voíco  ostra-  çerrauamíe  as  portas  do Caoiaa^ 

balfaos  de  voflb  Filho  VnigenU  leíponáiAlli  à  luas pctigoeas,  nSp 

to,  o  íentimento  de  vofla  pena ,  moftrauam  compayxam  de  iày 

fó  efte  quero  íè|ameii.gii|iia^meu  dores,  nam  lhe  deferiam  com.os 

<4eícanio.  deípachos  deuidos,tornando{èos 

Conjid.  3.  Falaua a fantiflima  Ceos  de  bronze,  como  dizia  p 

Virgem,  com  feu  amorolb  Filho,  Prof£ta,lc  moílrariam  aos  pccca- 

porque  ainda  que  o  tinha  aufente  dorc3,cujos  pe  ceados  o  Senhor 

oom  iua  níorte,cftaua  prelcntcôc  fobrc  íi  tomara  ^  para  nos  d cfen- 

viuiaem  íua  alma  ,*  feprefenta-  ganar  o  Senhor  ,  em  a  peílèa  de 

ualhe  fuas  dores,  dcclaraualhc  lèu  Filho  Vni^enito  ,  nam  hc 

ílias  íaudades  ,  pedia  lhe  con-  alheodepay  amoroio,  diíTimular 

cedéílè  acôpanhaib  em  (ita  mor*  com  o  deipacho ,  quando  poa  he 

te>  pois  o  aam  podk  acompanliar  «naís jpconcttolo  ;  aíEm  ISbl  hauta 

framrao  Amèáa^  comftiaM4rraiitiffima:.Ím^ 

to,  as  lagrimas  que  «bacaua  em  Iho^  pam  deferia  a  ílias  qiiaiiaif 

tKiíèiidadoSaini)r,pam  cô  que  idiffifiiiilapAá)maspetiçoen5,pa- 

^  fiiiftentausdediatSc  da  noite:  ra quê  feu  anoor  mais  íe  acendcii* 

T],  4 1  pffffigfg        Utvymãi  wex pam  íe,  Sc  o  merecimento  de  íua  pena 

t*4r'   Mlitiac  no^tf  dum  dkiftw  mibi  f  «s-  íe  dobraflè.  Bem  conheço,  Deos 

iédie  vbt  efi  Deus  tum?  lacob  cota  de  miíericordia !  que  le  faltais  a 

mUència  de  feu  hlho  loiepb»  aam  -tal  Máy,  £r  a  eíle  lèruo  indigno , 

«eflaiia  de  chorar  feu  apartamen-  ^lilatando  o  deípaobo  de  íúas«  & 

to,  proteílaua  nam  cefiaria  ate  fe  minhas  petições,  he  porque  que- 

-íhe  nam  acabara  vida  ;  Lu^ens  reis  multiplicar  fuas,  &  minhas 

^^í*  filmm  fuum  multo  tempore ,  noiuíí  alegrias,nam  porque  YOia^gCttàs 

cmfilationem  accípere^fedatt  def*  em aoflas panas,  v   ; , .  -^  »  /  ; 

tendam  adfil/um  rr.eum  lugens  tn  -    . *           •  ,. 

Jnfernum  ,  que  faria  a  Virgem  .  .  .  '  FoMTo  IL  •  »  • . 
bcnditiflima,  em  quem  o  amor 

jbtausg  com  .ianu  vcntagcov  ^  A  - .  QmfiÁ  u  J^IDo  ãcahor^  foít 


I 
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MeDT  T  AÇA 
Julio  cm  pagar,  pontual  cm  nos 
acudir,quando  imaginamos  o  te* 
mos  auíente»  o  achamos  cõ  noí- 
co  prcfentc  quando  o  imagina- 
mos raorto,  cntam  o  temos  viuo, 
mudando  noflas  tribulaçoens  cm 
goftos,  noflas  triilezas  cm  ale- 
grias, porque  le  nos  deixa  para 
merecermos,  acodcnos  p.^ra  nam 
defroayarmos:  como  vz.alUs  ifto. 
Senhor  com  a  Sanca  Magdalena , 
que  quando  vos  imaginaui  rou- 
bado áíua  alma,  encam  vos  ti- 
nha prcicrc,  preftes  para  lhe  aco- 
dircom  aucntejad  >s  fauorcs  de 
fua alma*  tal  experimento  voíTa 
nii fericordia,  Deosde  minha  al- 
ma !  quantas  vezes  ,  merecendo 
cu  por  meus  peccados ,  que  vos 
auícntaíTcis  de  mim,  medeixaf- 
ièisem  minhas  tribulaçoens,  vos 
acho  preíente,  expcriméto  voflbs 
fauorcs,  tam  mal  merecidos  por 
meus  peccadoã,&  tam  auétejados 
a  meus  merecimentos. 

ConfU.i.  Em  muitas  occafioés 
tinha  a  Virgem  Senhora,  experi- 
mentado eítes  fauorcs  da  diuina 
prouidcncia,  em  efpccial  quan- 
do» trazendo  a  (eu  filho  cm  as 
entranhas,  feu  Efpofo  bcnditilTi- 
mojoieph,  entrou  cm  aquellas 
duuidas^  quando  iendo  menino, 
íc  deixou  ficarem  o  Templo,  & 
depois  em  idade  mais  crecida, 
porefpaço  óc  quarenta  dias,  iè 
xetirou  ao  dcíerto  ^&  fobre  todas 
agora  cm  faa  morcc,quando  com 
u  vida  fe  aulcnta  de  íua  viíla,  au- 
Xcncias  foram>  ^ue  o  Senhor  fez 


M  CLIII.  jof 

de  ííia  Máy  fantiflímajporèm  em 
rodas  cilas,  moftraftes  voflã  mi- 
íericordia,  amorofo  Senhor  I  do-» 
brando  com  a  vi  lia  a  alegria,  em 
refpcito  da  pena,  que  tinha  rece- 
bido em  voAsiaufcncia ;  &  muito 
mais  confiaua  a  Virgem  Senhora 
neíla  occafiam  preíente,  pois  fua 
pena  era  tanto  mais  auentejadaà 
aulencia  de  íeu  Filho,  tanto  mais 
fcntida,  quanto  ocra  a  caufa  dei«> 
Ia,  íua  morte  cruel,  6c  rigurofa. 

Cofífid.-^. Como eílando  a  Vir- 
gem cercada  deftas  agonias  ,  SC 
tiidczas,  and^uam  os  Anjos  re- 
colhendo aqueilc  fangue  do  Se- 
nhor, que  peilas  ruas  de  leruía- 
lem,Ôi  pcllas  cazas  dos  Prcfidcn-. 
tes,  fora  derramado ,  para  o  tor* 
narem  àquelic  corpo  íacratiíli* 
mo,  recolhem  também  o  que  fi- 
cara em  os  veftidos  da  Virgem 
Senhora,  quando  có  cllô  íe  abra- 
sou em  a  rua  da  amargura  ,  6C 
quãdoem  ícus  braços  o  lullctou, 
para  lhe  dar  a  fepultura  j  vendo 
Virgem  que  dcíàparccia  o  fan- 
gue, cípertador  de  íuas  dorcs,uIi- 
uiodefuas  faudades  ,  entendeo 
que  aquelle  Sol  diuino,  fe  come- 
çaua  a  leuantar,para  com  íua  luZr 
éc  alegria  alumiar  aosq  ic  íuaau- 
fencia  tinha  pofto  em  tonta  tri- 
Aeza,  &c  efcuridade;  cila  dcfeja 
fentir  em  vofla  morte ,  &  auíen- 
cia,  amoroíb  Senhqr !  pois  hc  pe7 
nhor  do  aliuio  dc  voíTa  viila; 
quem  fora  tam  ditofo,  que  a  louf 
beragrangearà  conta  de  fua  pe« 
na. 
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Ccnfid.  4,  E  cõmeiçandò  a  len- 
tir  nouo  alento,  rompe  em 
â:uofoscolloquios,amororos  fuí- 
piros  9  acompanhados  dacjuclle 
dhiinoorualho,(juc  nunca  ceíTou 
decahirdc  feus  olhos  íacratiílj- 
rao?,ôc  muito  mais  em  efta  bclla 
madrugada,  em  a  qual  o  Sol  di- 
uinotam  liberalmente  moíVraua 
oseffeitosde  fuaclemcncia,  pe- 
dialhc  acabafle  jà  de  aparecer, dar 
aliuio  a  fuás  penas,  aplacar  aquel- 
lasíaudades,  com  as  quais  nam 
podia  fuftentar  a  vida  j  ouuia  o 
Senhor  eftas  queixas  amorolas,êc 
affim  como  outra  hora  apreflarão 
fua  vinda  ao  mundo  (  ainda  que 
noflbs  peccados  o  nam  merecião) 
affim  de  prefente  aprcflaram  fua 
ReíuYrciçam,  para  aliuio  da  Vir- 
gem Senhora ,  porq^ue  eftas  fam 
as  eotrmhas  amoroías  de  Chrifto 
Icfu,  antecipar  fuas  mifericordias 
para  fatisfazer  a  noíías  lagrimas  , 
wn  cfpecial  fendo  ajudadas  com 
afi  da  Virgem  bendiciílima. 
.  '> 

-.í  >>.t  Ponto  III. 
<».  .j 

Conftd.  I.  Como  fubitamente 
Tlè'diânte de íeus olhos  o  filho, 
quéCàntoamaua  j  era  fua  gloria 
igual  à  antiga  pena  ,  os  refplan- 
doresdaquclle corpo,  &  chagas 
precioíaSjiguaes  ás  dores  que  íen- 
tio^emo  tempo  que  as  rccebcoj 
refulcicou  da  morte  à  vida,  lacob 
«orno  dix  oTexto  fagrado  ,  quã- 
do  vio  diante  de  feus  olhos  ao  H- 
jjiolofcphj  que  tanto  simaua:  9 


ADO  V. 

máydcThobias  nam  podia  rc-' 

primir  as  lagrimas  dc  alegria, 
quando  vio  leu  Hlho  reftituidoa 
luaprefcnça,  tam  enriquecido 
com  os  bens,  que  naquella  jorna- 
da alcançàraj  qual  feria  a  da  Vir- 
gem em  ella  hora,  pois  cm  tudo 
cratam  auentejada ,  nam  fc  dif^ 
farçou  o  Senhor  em  trajo ,  &  fi- 
gura de  hortelão,  nem  fe  enco- 
brio  como  fez  à  Magdalcna,por- 
que  o  amor  dc  tal  Míy  nam  fo- 
freo  maior  aufencia ;  logo  a  Se- 
nhora o  conheceo ,  logo  reccbea 
36  alegrias  de  lua  Relurrciçam, 
auétejadas  àquellas  que  rcccbeo  , 
quando  o  conccbeo  em  fuas  en- 
tranhas, &  vio  nacido  ,  &  pofto 
cm   pobres  palinhas  ,  porque 
itmpre  o  Senhor  dobra  os  bene- 
fícios àquclles,  que  piocuram  de 
os  merecer,  com  nouos  aíícclos » 
&  feruiços. 

Confid.t.  Deitafc  a  Senhora 
por  terra,abraç3le  com  aquelles 
pès  fegrados,  beija  as  chagas  fa- 
cratiflimas ,  abertas  em  aquelle 
corpo,  que  noue  mezes trouxe- 
ra em  íuas  cntranhasjbcijao  lado 
lacratiíTimo  em  o  qual  juntame- 
tc,  com  os  finaes  de  luagloria,rc- 
conhccia  os  cfi^eitos  de  íeu  amor  ^ 
admirafe  de  ver  aquelle  corpo 
virginal,  antes  tam  feiido  ,  ôc 
ateado  por  noíTo  amor,  agora  tam 
bellojôc  relplandeccnte ,  que  vé- 
cia  com  muito  exccflo,  os  relpll- 
dorcs  do  Sol  ,  gozando  de  tal 
gloria,&  bellezn;  jà  fe  efquecc  de 
ioda  a  pena  >  6c  afronta  paliada  ^ 

quan- 
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quando  o  Santo  Abraham  rece-  feria  neílc  acloi  cm  o  qual  o  liic- 

hfO  Q.  feu  filho  jâ  liure  do  cutelo ,  ceílb  era  tam  auentejado,  quanto 

íftcfacrificio,  jubilou  de  prazerá  %QjMbAUio^ac  tocmeACo  que 

como  dia.o  figrado  Tcito :  t  tiolui padcddo. .. 
ViwMdo  EtiangeUio  »  quando      CmfiLé^  Faloulhe  (êu  iElho 

▼ioa  ioi  filhp  mmfcicido  t  iUwe  «nimfei  com a^eHas  pa)fura 

da^^trganttda  fBOite ,:  o  Baat»  cofeip  que.9umhflm£ilat^-^  j 

Jo9Qibi».qiif iido.ouuicMtt  noiíai  da  iiiaS«iica,>figiinkda ;  Virgem 

vidadofilbo,  tormnida  morte à  rcniíTima :  leuantaiuos,  4. pomba 

Cenef,  vida ;  Reuixit  Jpiritm^Ms ;  rcíuí^  diuina !  tam  fermofa  como  amo- 

t.  OCOH  de  §a%  triftoMipoi^  viao  fi-  rokyiàb^íTado  (^^mmÀ0l 

%j,    lho  refuicitado ;  como  recearei »  tormentos,  j á  aoabi«4  «Mmti. 
Virgeçi  ièrenidima (er  compa«*  pedades  das  afHiçoens  ,:i|S.0oref> 
nheiro  das  dore8,&  triílezas,  que  apareceram  cm  noíla  terra,tempo 
VÒs,  &  vcíTo filho  benditií&mo  hede  colhermos  os  truclos  doi 
padeceftes,  pois  íc remunerara  cõ  trabalhos,  gozarmos  das  muíicas 
tais  glorias  >  que  merecimentos  alegres  de  noílas  efperíinças,  Icm 
ppdera  igualar  eftas  alegrijS?  temores,  nem  receos  de  defcon* 
y  C0n/U.'^.  Empedem  aslagri-  íoiaçoens  paílaJas  ^  abenditiíTi- 
MS  as  palaurastos  afFe<5los,os  dií-  ma  Senhora  lhe  deu  os  parabciis 
jCUtÍÒs  ;  reípondcm(e,êc  cõmuni*  de  íua  gloria,  ainda  que  mal  po  • 
fam&a^ueUe&diatnQS  cora^s^  (Ua  dçclarar  os  j  ubiIo$,6(  alegrias 
ema»  fd^grlaa ^  como  om  ouam  ;  quemim  tam  àXi 
iNirtvcmaiUi  da  ^arguxa».^  totpÇ^iAc^irgcm^SaidH^  gua 
4)P*CwaftBaai9  cm  aa  pe«  ícnkoimBiitÊBKiaifS^ 
«aa i  ao  cabo  dclaigo  e^qniaU  dcvoSaalègrui^eiRi 
Iam,  porqoe.o amor  •  ainda  qua  fta  occê&uíí  de  taotaj^ 
4ilafieem  explicar  feus  afiêâoi*  jala com  os  júbilos^  &alcgrias cõ 
liam  os  pode  encobrir^nas  mãos ,  que  Feftejaííes,  as  que  neiJa  Cani 
nos  olhos,  nas  palaurastfe  deixão  j^i^^^unente  recebeftea,  v^t>v4^>^ 
<:om  clareza  entender  leus  affe*  . 
dos^quandoa  bcnditiflima  Se-           ,  FRVCTO. 
nhora achou  a  efte  filho,  fendo 

menino,depois  de  andar  tces  dias       Procurarey  de  me  auentejar 

jj^^^  perdido,  rompeo  naquellas  pala-  em  o  feruiço  de  Chrifto  meu 

48»  "^^^  *  ^^^^  quidfeciíii  nobis fic,Ç\g'^  Deos,ôí  Senhor,  em  efpccial  len-» 

nificandoíuas  dores,  ainda  que  tindo  as  afrontas,&  tormentos  de 

nara  explica  quaes  foffem  ,  porq  íua  morte ,  porque  quanto  mais 

|>aílam  para  as  declarar ,  crecer  o  ienúmento,  tanto  maior 

.^uaaao  iam  um  e«;eíiiua8 » ^ue  icrá  o  jubdlo^  6^  ^egria,  qual  íoy 
*"  "  Xiiii'  odíj 


Digitized  by 


ji>  V  Tâatado  V. 

o  da  Virgem  Senhort  Máy  íiit.  roía,  redundando  em  o  meím* 

 : — . ...  .  .  cwrpòòtopensbcòniòlcíírediin- 

CêíêfOê  d  VWpm ptmijíimê%  darojubllo^  alegria,qiiando he 

fia  gloria  de  feu  Filho  Vhigmitê,  traMidiiaaria»  còmo  em  fi  cxpe* 

'  ríiDcntftn  o  FÍofeta»  quando  di-  . 

DOuuososparabens,ÒVlrA  1iSÈÍÍÍ:»tmtmm^^  €âr9mimsmt 


^  ^       íerentílima !  da  glo«  tautrum ,  jufloeinii  que  poli 

S  de  voifo  ÍPilho  VnigenifO :  6c  flfel tam  cõmunicálMMBiáNkjt 

«  vòs,  Deos  de  minha  alma !  da  -^tti^  o  foflèis  também  em  as  ale- 

nlegfrtade  voflà  May  famifliraa  i  grias  j  aquella  glorÍ3,aquelb-#cí^ 

feram  Toflas  almas  bendiciífimas  plandor,  aquelle  gozo  de  que  vos 

tam  vnidas, 6c  conformes,  que  os  vejo  tam  cheo,  jullo  he  queíè 

niefmos  efteitos,  que  fe  acharam  cômuniquc  á  fua  Alma,  ficando 

em  húa,íe  viam ,  ôc  expcrimcn-  t:im  aucntcjada  cm  voflTa  gloria , 

tauam  na  outra,  lediuerlas  fepo-  como  foy  comunicante  em  volTa 

dem  chamar, 6c  aam  a  meíma ,  pena  ,*  ô  Deos  de  miíericordia !  ô 

suúcanellatfevioalgúadifFeré-  Máy  de  pcccadorcg  !  finta  efta 

f  a,  ou  variedade,  ò  como  le  vi-  pobre  alma,partc  deílcí  effcitos, 

ram  eftes  eíSeitOB  cm  vofla  paj-  que  ainda  que  vos  nam  ioirbe 

zaôíacracifluna,€omo  oiCMOoei  adompoahar  em  as  penas  ,  Iam 

t^nhos^  6c  kui^a ,  atrwnfiHnm  ijnrç^itiffde  miièricofdla  irt)fla8 

fcttcoiayai  tendltÉffimo fen»  táÉfíidias,  queMÔBrtionr^^^ 

tiMivooai  voU»  it  flidmi  dtto  ^HMkançaraoix»  qu»  vot  dtf^ 

ra^€oiiMioia9BiMei»le«Onn  íèmpararani  ^  dkançani^rMiiii 

que  ferirmi  .f  6c  atomMatatttm  rependidet  v  y»MP<Ífe#c8Ui. 

▼oflofi^ci^oofpo^affllgiQifli»&  -  iftíupÊ^(.*p.  ^fgf^^^-t^p^  'r^^^ 
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M  E  P  I  T  A  Ç  À  M  CUV.        r  ^ 
.  Par^oSablxida  ... 

ORAÇAM  Pft£PARATORlA.  1 

■.»'.* 

PRoftrarmehcy  por  terra  cõ  cançâra,  liurândo  aquellas  bcn*^ 

efta  (anca  companhia,  dian-  ditas  almas  do  cárcere  efcuro,  cm 

«feda Virgem íàcralifli ma, Propi-  que viuerana tantos annos,  elpcw 

jciatorio íagrado»  nam  do  Tem-  rando  cfte  dia  tam  ditofo,  era  o 

pk))  mas  de  todo  ò  mundo,  dan-  qual  fe  hauiam  de  ver  liares  de 

idolhe  as  graças,  como  a  Máy  de  tantu  pena,  cheas  de  táta  ale^ia, 

,4DÍÍ«ricordia,de  fer  por  ku  me^ro  eíperança  certa  da  eterna  ^  d  aia 

libertada  a  natiiMs  fattOMUHUF  o  Profeta,  íigmticando  a  alegria  Ifay.^l 

,  Mlie|!*  Bto-fllcaMe  eraça  dieiW^4ueoSeiibor.ícfb|a6ia^g^ 

.ftn  mo  lite  aproudlw  étlkv  comogltiMiVBM^fiMttifwiiMii.  ^ 

fiDti-fleBêiiicimo  b  ordciui  cia  dMleici^  4]iiiiido  ficMw  oftenct* 

Kerurreiçafn,ecgloria  de  Cbilio  çam  dcí  lOft  pM*  itmlollic  de 

SiliMdqr  aoÃd^    FiilMftu.     1  iunnuirtr  tftiwa,  quanto  foy 

•  {  maiscuHoTa,  Sc  arrilcKiac  batt* 
Wêmêh&Cnfiékrâpm.^  lha.  Com  tfta  bendita  compsi* 
*■   ■  -  ■  nhiafVMOOQÍèíib  por  libertador 
 P  o K T o  L    .  .    '  dogenero humano,  Jefu clernen* 

ttíluno a  vòa  Virgem  Senbo- 
Confid.  1 .  Como  Chrifto  Se*  ra,  tomo  por  medianeira  ,  paia 
uhor  noílb,  Ic  nam  contentou  de  que  alcance  o  mefmo  efFeito,  qiia 
alegrar  íua  Mãy  fantiflima,  com  eila  hoje  alcançou,  ainda  queio», 
íua  prcfença  gloriolà ,  mas  com  digno  de  vofla  demência, 
a  daquella  lanta  companhia,  que  C«nfid.  r.  Como  o  Senhor  fii* 
tanto  o  imitaua  cm  a  gloria,  dkn-  lou  com  aquella  bendita  compa- 
4|ól^moftras*do$ricocderpojof,  nhia  ,  decltrandolhe  as  obriga- 
jiuepoi  ^»  Bigng|é<  pg^um  ji^  (úàba  á  Máy  um  amo-  i 

"  xola; 
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rofa]  porque  (en)pre.o,4ipinio  do  ie  alcançou  a  vida  da  graça  ^  eljlt 

Sèiihur,  íyy  acicdt^  fua  Miy  ayclU  Arca  fagfadt  y  a  ufiiltuQ 

íàmiffiina  coiBi>|npndp  ^  ^  dj^uu^o  vaiucrlal,  ^j^ndooge» 
que.dellaefperaíreoremtdio^oo-'  000 RuitladO raiti  perdido,  foy 

mo  foy  era  as  bodas  de  Cana,  mtfo  pello  qual  os  juftos  fe  íaU 

principio  de  (iia  vida,dc  vkima*  uaram,  para  que  o  mundo  nam 

Sente  eftando  em  a  Cruz,  quan-  Hcaílè  de  todo  deíbuidoyantef  có 

>cin'pe(roa  do  Etiangelilta,  a  e^pefançasdefioir»pwia||iiey0 

deu  por  Mãy,&  emparo  ao  mun-  mais  auentejado. 
do,  o  reconhecimento  que  elles       Conftd.  4.  Também  entendc- 

cosno  fcruos  deuiara  a  tal  Senho-  ram  como  o  Senhor  tinha  a  Vir- 

ra,  medianeira  de  feu  rcfgatc,  in-  gem  em  o  mundo,  para  bem ,  ÔC 

ftrumento  de  íua  liberdade  ,  a  remédio  dclle;efta  Senhora  era  o 

quem  os  Anjos  da  gloria  reco-  Templo,em  o  qual  lè  hauiam  de 

nheciam  por  Kaynha,  vcacrauão  oftcrecer  a  Dcos  os  íàcrifíciof  das 

por  Mãy  do  meimo  Dcos  ,  que  virtudes  ,  para  qi  c  lhe  foffcm 

adorau^m»  as  graças  que  Ihfcde-^  agradau4i;<s,elUo  i  íopicucorio, 

uiam  pellos  beoe^c^ps  {am  ím-  em  o  qual  ie  bauútn  de  ai^efen? 

guiares»  que  por  Uu  mçyo  r^-  t^^Q^  qxí^^h  p^ra  que  foí* 

beram ;  tudo:Coafi^99  ^yenerc^  íí^m  T^^ípai 

Virgem  $eafaor4!*4^vod^grã«.  .cIm4pisí4UmCí(M 

«dets^^atudo  m^É^.ÓMétd^  emaqMaifl^almiMnqMemPf 
peUot;fiiiio«(fti9V(ejCfDh9-  pm  qifi  ^rí^iiiípa. jaiftiça 

dodevoa»Mlf(BrÂ«QrÁi^  4^6i4»niMdcft/:«$iÍ0ff4.eV^^ 

Cmfid,  ^«ilqf^^Mrl^ytriffdifl  Sftrella  do  marw||»ç-n9  ojiqp  dai 

6antos,& JHrq^KM^  .W»pdWw  d«Aa  vida,  ao»  ift 

ciaria  percamos  o  tino,  &  cheguemoi 

iM|i  fêj  fffMqurtl ín  mulher  taiti  ao  poeto  iegtuo^^  Bem^auçicui- 

jtrifff^f lágo  em  o  princi-  rança  dcfejada  ;  em  vòs  ,  ÔC  em 

pio-dol  iwCmd"©,  Deos  Dofíb  Sc:»  voíTo  empato.  Virgem  Senhora ! 

nhòr  decretara,  para  remédio  do  tenho  poltas  minhas  efperanças , 

peccado,  para  pi2.ar  a  cabeça,  à  poiso  Ceo  vos  efcoihooparaye» 

iêrpente,  que  Fora  cauíà  de  noílã  fOpáb.dfiOttlibikS  Acccílidadei^' 

ruina  j  ellaaquella  vara  tam  di«  ] .  .r.  ;  . 

uina,  que  brotoudaraiT.  deleflié,  -  ..ÇoNTo  U,   .^i^,  ; 

jdaquai  naceo  aquelU  flor, que  í 
deu  efperanças  ao  inundo  de  leu       Omfii,  1 .  Como  à  viíla  delia 

rcmedicvtrouxc  o  fruito  da  vida,  bcnditiíEma>CRhora,os  P&triar« 
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MeÒIT  AÇA 
por  terra  ,  rcconhcccndo-a  por 
Mãy  dc  feu  Deos,&Senhor, Rai- 
nha dos  Anjos,  Auogida  dos  ho- 
mens, Aliuio  deaíHigidos »  con- 
fcíTando  a  obrigaçam  em  que  lhe 
eibiuam,  pois  viuendo  cantos  íe* 
culos  em  cárcere  tam  eícuro  ,  & 
apertado,  por  leu  meyo,  &  inter- 
ceifam  alcançaram  o  remédio, 
compadecendoíe  de  fuas  penas  » 
^  procurandolhe  com  fuás  peti- 
çoens,  o  aliuio  delias :  como  fuc- 
cedeo  ao  pouo,  catiuo  em  £gyp- 
to,que  por  meyo  da  Arca  (agra- 
da, liares  do  catiueiro  caminha- 
ram pello  deíêrto ,  vencendo  tá» 
tas  dificuldades ,  experimentan- 
do tantos  fauores,atè  chegarem  â 
terra  de  promiffam  ,  tam  defeia- 
da  j  da  mefma  maneira  a  deuo  eu 
reconhecer  por  Senhora,&  Auo- 
gada,  pois  nclla  tenho  todo  o  ali- 
uio de  meu  mal,  efperança  certa 
de  meu  bem. 

Conji d. z.Toàos  a  húa  voz,en- 
toariam  aquellas  palaurss ,  com 
^ae  o  Sacerdote  engrandece©  a 
Santa  ludith,  em  a  famofa  viilo- 
ria,que  de  Holofernes  alcançou » 
figura  da  que  fe  ouue  pcHa  Vir- 
gem y  vhs  fois  gloria  de  leruialé, 
vòs  alegria  de  lírael ,  vòs  honra 
-dcnoflopouo  :  Tu  gloria  lerufa- 
T  J-  t  ^^rfíf  l^fiff^  Jfrael ,  tu  honor ífi ' 
'  tmtiafopulinojhi  ,  pois  cftando 
^^'"^'0  género  humano  nò  tirânico  ca- 
tiueiro do  Demónio  ,  por  vòs. 
Virgem  Senhora  (  quebrantan- 
•doihe  a  cabeça  )  foy  libertado  do 
Itnpcrio  ,  ícítituido  ao  de 
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M  CLIV.  ^if 

Chrifto  ;  efta  liberdade  me  alcâ^ 
çai,  o  Virgem  íantidima  1  pois 
hojeeftais  tam  enriquecida  pat* 
(  como  Máy  amoroía  )  nos  co«ii<r 
municares  os  bens  da  graça^  pe« 
nhores  cercos  da  eterna  fclicida«; 
de. 

Confid.  1 .  Deramlhe  os  para» 
bens  de  iua  gloria,ôr  da  de  íèu  Fir 
lho  Unigentto,que  mais  amaua# 
que  a  própria :  deramlhos  da  ale 
gria,queiieíl:edia  recebera,  de* 
pois  de  pafifada  tanta  pena  y  por* 
que  íe  as  mãys ,  que  verdadeira- 
mcte  amam,  Tentem  miis  as  per- 
d:iS  de  íèus  filhos,que  as  próprias, 
fcftejam  mais  íèus  fucceflbs,  que 
todos  os  intereíTes  da  vida,  como 
lentiaaSanta  Rebeca  com  o  íi- 
iho  lacob,  a  mãy  do  Santo  Tho- 
bias,quando  fe  via  auíènte  de  íua 
pretença,queíèria  a  Virgem  Se- 
•nhoratpois nam ouue  mãy,  que 
•com  ella  tiuefle  comparaçam  aU 
gúa,  no  amor  para  feu  Filho,não 
cnauefucceífo,  cm  fílho,que  me- 
rcceiÍ2  tarita alegria.  Os  mefnios 
vos  dou.  Virgem  fantiUima/  da 
gloria  de  voflo  Unjg<'nito  Fiiho, 
ôcdevofla  alegria  ,alcançayaie 
que  feja  participante  d elk,  para 
tjue  melhor  vos  firua,  &  feftejc  o 
bem  que  gozais  em  tempo  de  tã- 
ta  gloria. 

Confid.  4..  Por  remate  in terce- 
dera  pcilos  pcccadores  j  foram 
eftes  Santos  Patriarchas  grandes 
zeladores  dos  bens  dos  homens, 
hum  Abraham,  hum  Moyle£,hú 
£iia$>  nam  perderam  o  auior  có  a 

vida , 
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■  Tra 

Tida»  ou  mudança  ^  antes  íe  lhe 
tcrecentou  com  a  gloria »  vendo 
Jia  diuiaa  eíTencia,  o  muito  que  o 
Senhor  os  amaua,  vem  a  Senho- 
ra dada  por  Mãy,  Sc  medianeira 
dos  homens,  a  eftes  pedem  que 
iauorega,  que  por  feu  meyo  9Í* 
cuiceiDyO  que  por  próprias  obras 
fiam  nencem ;  êfteonciocBei^ 
^cay  comigo  9  Virgem  íánttffi* 
ntipeUot  merctíoientot.deftet 
Siiicoi^poiifam  meus  «uogidõt» 
pia  com  voffii  piedade.  - 

V-CRTO  UL 

% 

t 

CmfiiA.  ComoaSenbóraea 
ouuio  benigna»6c  amoróíàmente, 
feconhecendo  os  por  ieus  Proge- 
•nitores,quanto  à  natureza,por 
lhos,qu;into  ao  lerda  graça,  to- 
mando-os  a  elles,&  ao  mudo  de- 
baixo de  feu  cmparo  ,  protcftan^ 
do  de  nos  acodir  cô  todos  os  fa- 
•uores  da  graça,  qup  por  mcyo  da 
payxam  de  Chrifto  Icfu  Filho 
íeu alcançara, :&  em  iuaReíur- 
fciçam  anualmente  poiluhia.> 
qual  a  famofa 'Débora»  quaod» 
fiaiac  dcfliam«p«iaStfiira»toffl09 
à  tík  coata  oMBolloi'  U  tfnpara 
do  pouo;  que  pòiaro-Scnbar  oM* 
iíertankpQríêu  oieyo»  juftoem  • 
emparafle  com  ièu  patrodnio^ 
dandome  confiança  ,  que  me  va* 
lha  de  (jba  miícricprdia ,  pois  co> 
aio  mais  miferauel^  teobomalt 
/leceíTidade  de  feu  emparo. 

Xi§mfid.x,  Como  á  vifta  deftes 
Joimore^eografidpGioa  .peois  m 


fADO  V. 
Virgem  Senhora,cooio  outra  ho* 
ra  fizera  á  vifta  doa  que  Sáta  lía- 
bel  lhe  daua  ,  rcconhecendo-os 
todos  por  obra  da  diuina  clemc- 
cia,que  fem  merecimentos  ieus » 
Cam  liberalmente  com  ella  repar- 
tira»Qiitoãdo  melhor,q  Débora  o 
citícD  da  ▼iâaria,q  por  meyo  de 
dttiftojiíliolèil»  nam  deSifii^ 
r%masdoláfeniG^6(  poder  ém 
ticiias  alcan^n»  deixidoao  fliAI» 
do  libertado  .do  -duro  <atíiitiro> 
quepadeeia;com  o  Proiêcacft* 
toarey  íempre  voíIflf^lomiDpes^ 
deaiienti/riaia  Senhoik  i|iiíMiMli 
timxkuldos  pellas  marautlbas^ 
que  por  iiòsobrailes»  aceitay  cAa 
offerta,  pois  nam  chegi  a  mria 
efta  pobre  alma. 

Confid/^.  E  como  outra  Maria 
irmáa  do  valerofo  CapitãoMoy- 
/es,  incitaua  os  pre (entes  a  cele- 
brarem as  viftorias ,  a  íeu  Filho 
Vnigenito  refufcitado  ,  porque 
afogando  ieus  inimigos,  q  eram 
os  pcccados,  cm  o  mar  vermelho 
de  leu  langue*  libertara  ieus  ei- 
colhidos»  leuaado-oe  com  tanta 
^Jt|isriaà.tetiade  promiffiim  ctm 
-Afejada  j  para  efta  me  guiay» 
Oeoad4  amor  rl-aonde  caotarqr 
Yofo  nôíèciieordf  asi  demameiH 
Ujom  M  Aníoiyque  tam  devida- 
mente voe  eaipaodecem  neflà 
pãttia  bem-auérurada,  pella  qual^^ 
arde  mtoba  aUnsi  UMfiéfiF  om 
/eruoroíbs  afFeôos. 

Confii.^.  Como  Chriftolefu» 
ít  apartou  da  Virgem  Mãy  fua* 

iiPOMpcUii  bto^ita  côpanhia:* 
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wm>.  pume  Ibe  juua  lwa&  p  ilo  leíu  toa  alom^ ,  ^ciay  do ' 
wtmm  m  preftn^  mas  por-  £iuort£C  einparo  Úá  Virgem  íèré- 
quekoipre  cortou  por  feiígoftoi  lúffiaia»  que  com  tantas  dorel 
por  flco^r  a  noflb  remcdio »  an-  vos  mer^ceo^  por  taacas'centehas 
dauam  leus  Di fdpillos  deíçmpa^  de  annos  viuedes  nefl*es  dsrceres 
ndos,  8  Magdalena  coiq as  Saa«  eícurosi &  viiiereis eOernamcnte, 
tas Marias,ch orando juoiDaoiê-  fe rosnam  remediara  a  diuina 
pulcbro  •*  Sb  Fedro  em  A  coaâ  de  demência ,  auam  contiauos  fo^ 
lua  penitencia»  outros  encerra-  ram  os  gemicioS}  com  que  pedi- 
dos no  Cenáculo ,  por  medo  de  ftcs  a  vinda  ao  mundo,  defta  Ar- 
ieus  inimigos,  os  mais  cípalha-  uorc  da  vivia,  que  hauia  de  pro- 
dos,como  ouelhas  lem  Paltor,  Ia-  du'iir  o  fraito,  que  nos  hauia  de 
Itigiaua  eftc  defcmparo  o  cora-  comunicar  a  eterna  ,  quam  fre- 
^mamoroíbdo  Senhor  ;  deixa  quentes  os  íuípiros  por  efta  Vara 
lua  Mãy  fantiíTima  por  acodir,&  de  leíTé,  da  qual  hauia  de  nacer  a 
remediar  o  trabalho  defualgre-  Flor,  verdadeira  cíperáça  da  glo- 
ja^porque  ferapre  quiz  que  noflb  ria  eterna  j  &  pois  hoje  vedes  fa-, 
remédio  foíle  antepofto a  íeu  go-  tísfeitos  voflbs  defejos ,  compri- 
fto.  Adeftapobre  alma  vos  mo-  qas  Yofià^  eíperanças,  juílo  he 
^•a  cbmpaixam  9  6  Vit^em  Se-  lhe  deis  as  deuidas  graças  ,  dos 
AhUea  ^Icda  inrcrceflofa  cô  vóffo  bens  que  por  íèa  meyo  alcan^a- 
Vurnenito  Filho  »  pan-^irsoe  ices»  &  pois  gozais  já  do  firuitodjs 
4ca£ii'6c«oiMre»  pois.  me  rejo  vcflòs  trabtabos»  alcan^ftc;s  oía 

héns  que  a.eUe8eniii  deui4p9,l$- 

*  hraiuosdosquéTlueoidspmefté 

FRVCTO.  vaUcdelagíliiasbtofpirãdopèl- 

^    Frocurarey  húa  deoaçam  tmii  lo deícan io  eterno ;  dos  que  eQ^. 

^iooideal  á  Virgem  fereniíljmay  mos  deftecxados  ,  viuendo  cm 

pois  he  remédio  de  peccadores ,  lembrançflidá  paCfia  bç9i^Mn<^ 

gloria  de  juftos  ,  confolaçam  de  tarada,  intcrccdey  por  nos  acfta 

^ffligidos  ,  valcndome   de  fua  bcnditiíTima  Senhora,  Mãy  de 

^protecçam,  em  minhas  necefli-  peccadores,  Auogada  dc  aínigi- 

dades,  pois  tam  frequentemente  dos,paraqueinerci9amostaus'^ 

f xperimento  ieus  íauores.  uores.  Amen.  . 

^oUoquio  aos  Santos  Tadres  y  tm  ^  .  , 
'  jfrefenféí  Ja  ^tr^tm  Stgifòwa* 

Otáj  ô  bendita  compa«  ,                   M  1^- 

ohiay.dagfosttjjue  Chfi*  .      .  .  _;^/-.^/r 
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MEDITAÇAM  CLV: 
*  Para  o  Domingo. 

2)^        Santa  Magdalena  ajjijiia  aç fyuUhro  dq  Senhor. 
ORARAM  PREPARATÓRIA* 

% 

CwtfoftfMf^  Graça,  '  * 

REprcícntarf  y  a  pcrfcucran-  cila  pcríèuera  j  muito  amor  mo» 

ça  com  que  a  Santa  Mag-  flrou  ao  Senhor*  quando  com  a 

dalcna  aílifte  ao  fepulchro  do  Sc-  Virgem  Máy  o  acompaahou 

nhor,  the louro  mais  rico,&  «bú-  pè  da  CniZf  mab  aqui  em  o  . 

dante,  que  todos  os  daiiiiind<v  pulcliKH.  aonde  min  tinha  o  cor^ 

pois  nelle  fc  acha  aCbriftoiainds  po  morto » cootcntandoáe.  c6  Ytt 

que  debaixo  das  ibflsbns.  ds  olugar,  emque-fondepoficadot 

morte  eícondido,  qualeftaua«m  poiso  iiain.pãdia  Ter  tcUeUacgf»* 

ocaropoodomcrâKiordo  £ui*  zar^  ainda  que  fb0e  em  íba.  mor* 

gelho.  L  to,  acnwnhe  muilefc  porque  01 

Pedircyai^Sonkof  cMioItBii-''  mefmos  Anjos  íe  conteocausua 

ifha  almtf  co»  fn,  prefenç%poí8.  de  cílar  cm  o  íepulchro,  como  os 

fan  tlh  fty»  ^  Wndeka  ate^  yio  a  Santa  Magdalettflf.  junto  ao 

•    '  liigsir  aonde  cftiueram  os  pcsj&j^ 

.  çabeçà  do  Senhor ;  f^»ííi»  áií^  í**^^  ^ 

TtKtéSt&Cmfidtrafmu      •  j>Ht,imuw  ad  pdes,  vhi  fofitum 

.  fuirat  corpus  lefii,  que  muito  he  ' 

jjjyo  !•  ic  deiíe  por  mais  obrigada  a  San-i 

ta  Magdalenaj  dcícjo  imitar  vof- 

ÍM»:      Maria autem ftaiat  ad  momí'  faconlbncia,  ô  gloriofapecca- 

%o,  V,  mntufftforifplorAHS.  dora !  procurando  as  lembrança» 

Maria  choraua  junto  aofcpul-  de  Chrifto  meu  Dcos,&  Senhor, 

chro  da  banda  de  fora.  ainda  que  careça  de  lua  prcícn^ 

ConfiJ.  I.  A  conftancia  da  Sã-  ça,  rcconJiecendo-o  fcmprc  gor 

ta  Migdalena,  todos  le  aulcntáo,  remédio  de  minha  alma. 
htms  Irtiados  do  medo  ,  outros       Confid.i.  Quàádvcincaza  do 


4uuidoib5  dp  íucccflo,  com  tudo   FaiíIêo  a  Santa  }A^9kak  ^ 
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éit  em  prefcnça  do  Senhor ,  ti-  laíliniados,  neftcs  gaftam  os  dia«i 

nha  algum  aliuio  de  fua  pena^  ncítes  paíTaõ  as  noitc8,neftes  paf- 

abraçauafe com  aquelles  pès  fa-  fáraaSanta  Magdalcna  a  vida, 

grados,  vngia-os  com  fuas  lagri-  íco  Senhor  com  lua  prclcn^aa 

inas,&  vnguétos  preciolos,  alim-  nam  confolara  j  nam  obrigou  o 

paua-os  com  feus  cabellos,  ouuia  amor  de  irmãa  â  Sanca  Magdale* 

•  luas  paiauras,  aliuio ,  6c  remédio  iMr afliftir  em  ofepulchro  de  La^ 
lie  ítias  culpas,  a  mdma  prefen^a  Saro,a  quem  tantONsmaua » no  de 

'  ido  Senhor,  que  era  caofa  de  ííias  Chrifto  íeíu.fi  9  porque  aelte  ti- 

idores»  conÃiecelidtf  a  bondade  r  a  nha  Íím  vida^  í^mnie  as  lagri- 

-fluem  tinha  oÇsndido,  lhe  íeniia  mas,  òc  dores  de  voflà  auíêaciat. 

ve  confolaçam  em  fiias  penai» ve»  (iòftentáçaniôc  aliuicv  ò  Deos  de 

•  <io  a  demência»  ^ae  c6  éUa  vía^  mkiha  akna !  cm  quanto  dBuer 
ua»  como  foy  ao  pródigo-  a  pre-  atiíêntei  nam  alcançar  voílà  pre* 
íiença  do  Pay,  da  qual  com  o  ti*  féaai$  me  aíTegurar  que  eftou  em 
•lulo  de  filho  íè  reconhecia  por  voíla  graça,&  fe  me  deixais»  i^a 

■  indigno,  porém  aqtii  em  o  íèfHil-  ironcade  voílà,  ordtnada  a^meii 

•  thro  aíiiílc,perfeuera,  chora  fera  bem,nam  culpa  minha. 

•  ver,  quem  delia  íe  compadeça ,  Confid.  4.  Eftaua  a  Santa  fora 
moftrãdo  as  finezas  de  ícu  amor,  do  fepuIchro,nam  porque  tcmeí- 
pois  nam  íó  a  pclloa  de  Chrifto  fe  chegar,  nam  porque  rereaíTe  a 

•  Senhor  noífo,  mas  qualquer  pré-  companhia  »  porque  Ic  o  Senhor 
í  da, ainda  de  fua  morte  ,  lhe  rou-  nelle  eftiuera  morto,  nelle  paílá- 

baua  o  afteé^o  ,  a  nam  deixaua  ra  com  muita  íatisfaçam  ,osan- 

deícanfar,  ate  nam  ver  comprido  nos ,  ôc  a  vida ,  mas  vendo  o  Sc- 

íkxx  defejo.  Coniblauafè  o  Sanu>  nhor  aufente  delle,eftaua  fora  vi- 

■  Velho  Jacobyoom  a  veftidura  tín»  giando  a  toda  parte ,  para  yer  íe 

•  ta  (tomo  €uÍdaúa)no  Tangue  do*  3e  álgúa  via  (Moa  aliuio  a  Ata  pe^ 
-•filho  mono ;  a  SilQta  Magdalcna  na » confiilaut-temeres»  êc  feooos 
^'itoiíntera  mortalha » êc^  defpojbs  c6 eTpennai de  íua  vifta ;  a  má^ 

de  hum,Senhor,a qoê  tanto ama^  do  Santo  Thebias^  tRifrntedo 

Vita,  iiritigAia'ai me«»que de  lua  lho»que  tenramente  amauâ»  mim 

aufencia  fentia.  Kftai  bèijauàyirò  íècententiiM  cd  mantfeftadhaa 
'éftasfe  abraçãu^^  aliuiandoltus  '  faudadescmíuacazayTahUioel* 

jpenas.  po^oibando  a  todas  as  partem  pa«- 

CMi/é/.^.PafiauaaSatttaXCpi^  ra  ver  íe  de  algualheíahla  a  cõ* 

daiena  o  tempo»  em  chorar  junco  íòfa(Ç8m»6e  aliaio»  porque  fufpi*^ 

ao  íepulchro;  fam  as  lagrimas  re-  '  raoa  $  affim  a  Santa  Magda lena ». 

•  ^igcrio  de  ânimos  afHigidos,íàra  &  íè  nam  fahia  em  buíca  deik 

giáuípiroa^riiuig  de  cotaspci»  jComoAtoni  Santa»  eni  porque  a 


Oigitízed  by 


]pode^lKittro.brm<q^e«deíèjl)ll«.  jada.    .       .^u  .....  t 

TàxT  o^.  pulçhrodoiu  Anjoi»  vcílidof  de 

,  teihi;  antes  dê  morrer  o  Senhor^ 

ham.   t  Dum  er^  fiartí  imhmmit  fe,  ér   morte  era  trifte»  a  todtis  cauíãua 

ao.  V.  profpexit  in  m onumentum,  éf  vtJ^t   h«rror,  rodos  a  efpçrauam  cÕ^  J^- 
1%,     duos  Affgd^malhu  JedenteSi^vnti  ^  tO,ôc  trifteza  >  os.SantpsfaCriar' 
'  íU,caputivnum  ad  pedes  vbipoft-    chas,&  Profetas  nella  manifcft^- 
tum  fuerat  corpMs  lefu  :  Dicu^ei    uam  íua  pena ,  porque  morriam 
^iliii^ulíer  cfuid pioras^  fem  vei  em  ao  SenVior  refufcita- 

*  Inclinando  a  cabeça  vio  den-  do,lem  hauerem  degozar  de  pre- 
fro  do  íepulchro  dous  Anjos,  ve-  fcnte  do  premio,  por  fcus  traba- 
ílidos  de  bráco,  os  quaes  lhe  per-    lhos  merecido  ^  depf  is  de  Chri- 

,  guntaraça,  mulher  porque  çho-  fto  goftar  a  morte ,  a  deixou  go- 
rais? ftola,&  o  íepulchro  glorio fo :  £- 

í     C^)?^.  I.  Comooamor,  nam    ritjepulchrum.ejusgiortofurn  ^  ái-^  Jf.  li} 
acaba  de  fe  deíenganar  »  figuraíè-   tàa  o  P^oFtfa,  fua.  lepMllcura  ferà  o/.  i«. 

•<  lbeíjpreiç9Ceft  o  qiie.eftà  aulente »  ^  gloria  dos  Anjos,  ác  dot-ho^en^  ^ 
.naaKrè  aosolbo?»  lêiuidòdosaf-  ,  porque  ainda  que  para  elie  cym 

.  hBta& ;  iabia  a  Santa  K^agdalena,  .  cfFeitp  da  morte  $  para  clles  era 
.    -.^iieQ  corpo  do  Sfii^oraani  efta-  .  .cau(âdevidkEtpori0b?eíÍeiitíê 
Ma>jes>.oiepuldurOf.&  cçm  tudo  ..drfeitã^  afliftcn?  aofepi^íclipo» 

ri8a«i  tira  os  olho^  delle»  &  (àben-  ^  moftraçdQ  açkS  homens ,  que  dp* 
ào  acertez^o  aiporttSc  deíejo  lhe  poi«  da  morte  de  Çhrifto  oenhor 
fax  cuidar  íà  lê  eneanaria ;  mui-    noíTo ,  o  lepuídiro  nos  era  caufa 

I  ta^yezcsttpbavilfoò  íepulchro»  .  de  vida,  por  onde  nam  hauíalu- 
^«.íem  ver  o  (orpo  dç  Senhor^torna   gar  mais  al<  gre  para  eífei  homés, 

..^  a  inclinar  a  caoeça  •  imaginando    pois  delle  fahio  aquelle  triunfa- 

.  que  o  via,aam  acaba  de  fe  dcíèn-  dor  da  moic^j  ConquiiUdor .  da 
ganar,  no  que  tanto  delejaua,  e.f-  gloria. 

,  &co.doamor,  que  cm  ícu  peito  Cí)»////3.  Pergutamlheos  An- 
.   ardra^aíTim  íoccdia  i  Alma  San-    jos,  porque  chora,  compadecidos 

'  ta,  que  aulente  de  íêu  Efpofo,  jà    de  fua  penij  os  amigos  do  Santo 

,  ihc  parecia  lhe  Falaua  ,  jàqueo    lob,  nam  fe  atreuiam  a  lhe  fallar 

.  via,uindaqucencuberto;E2?/pyê  atónitos  de  fuas  dores ,  poremos 
C4hitf  íiat  pDjt parietem  noíírum,  tal  o    Santos  Anjos  perguntam,  &  con- 

•  ierà  iio  meu,  íe a  imitar  nel]ba  cõ-    folam  a  efta  Sãta  peccadora,  por< 
ílancia,  períeuerando  em  ask-   que  luas  lagrimas,8tfemimentos  ; 
^ifflíis. ,  &  lulpiros ,  ffsx  ;  cj;i^.58P^<>JP.aÍí.,ci^^^^^ 
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ínais  aiientcjada  era  a  cauía  dcl-  grimas,6c  de  ílias  dores ,  á  «uíên- 

las,  fcjam  voíTasauíencias,  moti-  ciado  bem  amado  ,  moftrando 

uo das  minhas,  Deos  da  minha  nampodchauer  aliuio  em  a  ai- 

álma  í  para  que  fejam  tam  copio-  ma,  que  yerdadeiraroente  ama  $ 

ias ,  quam  exceíTiuas  foram  mi-  em  quanto  o  bé  que  deíeja,  nam 

nhãs  culpas,  cauía  verdadeira  de  eílà  preíente ,  eíla  dauao  Santo 

voflàs  auícncias.  Rey  Dauid  das  íuas,  querendo  as 

Conftd.^.  Duas  vezes  chorou  a  ouuefíem  todos  por  juíUíicadas : 

6ãta  Magdalena  aos  pès  deChri-  Dum  dtcitur  mibi  fuotiJút  vi$  tft  ^ÍA 

fto  Senhor  lioflò»  nam  lhe  per*  Z)cMrliMiir)fufteiit8n4o]ielHs^fiMs^-i- 

funta  o  Senhor  porque  cfaonuM.  ftudades ,  pois  (sm  os  manjarct 

Quando  cfaors  no  fepiikfaiõ»per<*  verdadeiros  de  noflse  almsi ;  eft« 

guntaai  os  Anjos  »  êc  omdno  defejo ,  ôc  peço,  Senhor  dtsmi« 

Chrifto  a  cauía  de  íuas  lagrimas  »  nhãs !  pois  iam  tanto  oiais  deui** 

Srque  lagrimas  por  pcccados  das,  quanto  mais 'cxotffiiiat  fiai 

npre  íàni  deuidas,  nunca  pode  minhas  culpas, 
ferdemafiadas»  le  porefta  caufa      CmJU.-l,  Diz  que  leuaramn 

íe  nsim  derramam,  Be  neceflario  ièu  Senhor^chamalhe  Senhor  em 

lermuy  judificadas,  quaeseram  auíència,  chamandolhe  Medre, 

as  deita  SSta  pcccadora,poischo-  cm  prcfcnça,  quando  le  lhe  ma- 

rauaaufenciasde  Chri{ío,aqué  nifellou junto à  meima  Tepultu-^ 

como  primicias  de  noíTa  vida  faõ  ra,  porque  quem  vcrdadciramé- 

diuidas  conforme  aquillo  :  Pri-  te  ama,  nem  a  aufencia  lhe  dimi* 

mitias  tuas  ,  ^  lacrymas  tuas ,  ne  nue  o  refpeito,  nc  a  preícnça  lhe 

tardes  Deooferre,  Tais  lejara  as  eftorua  declarar  íeu  aftedio ;  en- 

minhas  ,  Deos  de  miíericordia !  íinandome  a  fidelidade  com  que 

2ue  sò  por  vòs,ôc  vos  ter  ofièndi-  deuoíeruira  Chrifto  leíu,  meu 

o  fejam  derramadas  »  todas  as  Deos  A  Senhor,  nem  memouer 

Anis  perdas  aceitarey,  como  e&  porpreíengaynem  me  dekuidac 

ftitosdevoflàsmifencofdiai.  emau&ndayOooièrDandoemto- 

da  a  oocafiam  o  mefino  animo^ 
pois  em  todo  me  tem  igualmema 

2»^.  obdggio.  .Grandemente  ienti» 

ao.  DixUríss  ^uia  tulerunt  Dmnn&  Deos  noílb  Senhor  o  peocado  do 
jg,    meumyà*  n^fii»  vhiftfianmiA pouo,  quando  £ibrioou p  Be^etw 

'.  Refpondeo,  porque  leuaram a  ro^&midcomaiso  motiuo,  que 

tocuSenbors&  namfef  ondeo  para.iflb.tomaram,  de  eílarDeot 

fRxzeram.  .  afeufNmersoíentey&cõM)/*, 

C*»^/i.Cònrioo  amorhcju*  ícs. 

ftsficadfl^dàporqHiiade&aiU*  :  Gmt^i*  Dâqueieuacam  á 
*                *   *     *  X  foi 
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ll"u  St  nhor,ou  que  lho  roubarão, 
como  íc  lhe  Rircaffem  hum  rico 
thelouro,  porque  ainda  q  aquel- 
ic  corpo  fagrado  ellaua  morto,  & 
Icm  vida  ,  amaua-o  com  tanto 
affeclo,  como  fe  elle  fora  feu  the- 
fouro,  chamalhe  feu  S€nhor,por- 
que  o  amor  tem  grandes  primo- 
res ,  entam  tem  mais  por  Senhor 
âquelle  a  quem  dcue  refpeito, 
quando  o  vè  mais  abatido,6c  hu- 
milhado i  que  a  SantaMagdalena 
o  tiueíTe  por  Senhor  lèu ,  quando 
rcfufritado,naõ  hc  muito,leu  po- 
der,&  fua  gloria  a  obrigaua ,  po- 
rém quando  morto  fem  aparecer, 
nc  faber  aonde  ellaua,  aqui  acre- 
dita feu  afíe<5lo,obrigando  o  meu 
a  lèmelhante  eííeito. 

Conftd.^.  Diz  que  nam  íâbc 
«onde  o  puzeram ,  ifto  era  o  que 
mais  laftimaua  feu  animo  j  mui- 
to  lhe  cuftaua  a  auíencia  do  Se- 
nhor, em  quem  tinha  pofto  todo 
íeu  afFeélo,  porem  mais,  nam  ía- 
bcr  aonde  eixaua ,  íc  por  ventura 
ainda  padecia ,  fc  haueria  cruel- 
dade, que  ainda  em  aquelle  cor- 
po morto,&  taõ  chagado,fe  excr- 
citaíícporque  para  elle  coraçam 
tam  compairiuo,&  amorofo,  ma- 
ior tormento  era  efte  receo,  que 
toda  a  dor ,  que  lhe  cauiaua  elle 
apartamento,  para  mc  enfinar, 
que  em  as  occafioens  de  gloria 
diuina,  nam  rcfpeite  tanto  a  meu 
interefle,quanto  ao  que  a  elle  lhe 
hc  deuido ;  Efte  íeju  o  motiuo  de 
incu  receo,&  fentimento,clemé- 
|iflimo  Senhor ver  o  muito  ^ue 


ADO  V. 

por  mim  tendes  íôfirido^pois  não 
iam  fomente  receos  ,  iam  certe* 
zas  de  voíTas  penas>Ôc  cormencos« 

FRUCTO. , 

Procurarcy  de  buícar  a  Chrif 
lio  meu  Deos,êc  Senhor, nam  pa- 
rando  em  as  creaturas,  ainda  que 
fejam  os  mefmos  Anjos  do  Ceo  t 
como  fez  a  Sáta  Magdalena,  mas 
dirigindo  a  elle  minhas  efperan- 
ças ,  pois  íó  elle  pode  aliuiar  mi- 
nhas criílezas. 

CoUoquio  ao  Senhor ,  ér  ^  Santd 
Adagdukna^bujcando-^o  em  a 
fepíílchro, 

OH  Deos  de  mifericordia» 
como  dilatais  vofla  prc- 
íen^a,  a  quem  com  tantas  lagri- 
mas vos  bufca  ?  como  fc  compa- 
dece com  voflas  amorofas  entra- 
nhas ,  fofrer  que  fe  padeçam  por 
TÒs  tantas  pcoas  ?  nam  acodir  a 
tam  copioias  lagrimas  ,  que  por 
vòs  derramam  almas  taõ  amoro- 
iàs  /  porem  9  amoroíò  Senhor  / 
mais  me  enleara  eíla  duuida ,.  íc 
nam  vira  a  prefla  com  que  outra 
hora  acodiltes  a  eíla  Santa  pecca- 
dora,quando  eílando  à  meza,vo8 
pedio  perdam  de  fuás  culpas  #  tu-^ 
do  nace  de  vofla  amorofa  proui- 
dencia,  iabeis  dilatar  íaud^des, 
íàbeis  acodir  com  toda  prefla  a 
remediar  culpas,  para  que  nem 
nos  falte  o  remédio,  nem  fe  perca 
o  mcvaçmçúiOf  ti  íc  dobre  q  go* 
-  ^  "  •   -     -  ft» 
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ftocom  1  dilaçam  iJo  bem  mais  fto  Jeíu  meu  Deos,€c  SenhoriC»- 

deícjadoj  ô  gloriofa  Magdalena  i  finayme  a  dclcjar  fua  vifta,  pro*^ 

pois experimentaftes  os  fauores,  curar  fua  prefença  com  cõtinuaf 

padeceliesas íaudades  , enfinay-  faudades,  aferuorados  deícjos« 

me  a  chorar  peccados,  6c  fenrir  pois  ainda  que  dilatados »  nunca 

culpas,  6c  bulcar  o  remédio  dei-  ficaram  mal  latisfciros  ,  fcmpro 

l«,pois  o  tenho  tam  prompto  em  terám  o  fucccíTojque  me  prom&» 

as  amorofas  entranhas  de  Chri*   te  voíio  cxempb.Ameo.   -  - 

.,       ...."'>.  '  ,  t 

*         ME  DIT  A  Ç  AM  CLVI 

1"      -        .  * 

..ParaftSqgundafeka.  . 


♦ 


ORAÇAMPREPARATORIA* 

|3  Eprefentarey  a  alegria  dá    retrorfum,&'uiáit  lefum flautem,  loãm. 
l  V Santa  Mígdalena,  vendo  a    eí^  »a» /ciV^^f,  ifuia  lefut  ^,  xo. 
Chrilto  glorioío,  a  auem  bufca-    ei  lefus,  mttii€r quidfUrst  ,  vited  14. 

ua  morto  em  o  fepulchro  ;  qual    ^«^ifr/V  ? 

Magdalcna  o  ro« 


°         lacob,  quando  vio  viuo  Voltando  a  Ms 

4^.                 Teusolhos,  o  filho  que  fto,  vio  eftar  a  leíu,  ôc  nam  iabU 

*  ™[J'P«<««o,  fcm  efperança  queelleera,  o  qual  lhe  pergun-^ 

deaUuio.         •  tou,  mulher  porque  choras.agué 

^   Pcdiriijr  malcanoè  pcrdam  bulcas?                      ^  » 

•de  iBÍiili«S'Culpast  poishe  cami.  Cênjid.  i.  Como  o  Senhor  ho 

ttho  par»  dcaajar  femflihiiité  companheiro  fiel,  39 uellesque  6 

•  buícam ;  quantas  veze?  efl  à  com 


*  '  «^<í«*áõíé  de  noíTas  lagriV 

TmÊh&CnÊfidtnçomtt.  aMS^outtkidoiiofiMÍsíípiros.cor- 
'    ^  fdjxMdenáo  t  nòb  taiuttdcift 

'      Texto  L  -  eiKdtMKÍoaofod^rejoi;8riiV^ 

temos  poraníenc^  iMmliàm  iri* 

«^t.    *^   Xíj  Mt 
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nos  edà  prefénte ,  aflifte  a  noíTos 
trabalhos  j  o  grande  Antonio  íè 
queixaua  a  elle  amoroíamente , 
àt  lhe  nam  aCTiílir  a  íeus  comba- 
teSia  Alma  Santa  le  doya  de  nam 
acodir  a  íèus  gemidos  » de  fe  nam 
fender  a  (uas  lagrimas  ^  porc  era 
engnno,  que  o  Senhor  me  eftaua 
preséte,  ainda  que  por  íeu  amor» 
6í  bem  diflimulaua.  Conheço, 
Deos  de  minha  alma  /  que  quan- 
do vos  auíentais,  he  por  meu  be ,  ^ 
com  tudoSenhor,deixaimecho- 
ràr  voíTa  aufenciai  porque  sò  eíle 
heoaliuio  de  minha  pena»  elpe* 
rança  de  minha  alegria. 

Confid.t,  Como  pode  íoceder, 
que  tenhamos  o  Senhor  diãce  de 
noíTos  olhos,  nam  demos  fédel- 
le,nam  conhcçamos,que  nos  cftâ 
prefénte  a  noUos  trabalhos  ^  po» 
deràeílar  com  nolco,  &  com  tu- 
do fe  íe  nos  nam  maniFeftar,cfta- 
rcmos  em  a  mefma  pena,8c  igno- 
rancia,queeíliuemoSy  quando  o 
tínhamos  por  aufcnce  de  noíTa 
yilla^  ailim  eftaua  aos  DUcipulos 
de  Emau^em  a  meza ,  affim  aos 
mais  Difcipulos  em  a  praya  de 
Galilèa,  para  que  quando  lê  ma- 
nifeílaíTe,  entédamos  nam  hein- 
dullria  noíTajbe  mifericordia  fua, 
que  elle  vza  com  nofco,  ôc  como 
he  feruido  ,  ordenando  tudo  a 
n'dt)  maior  proueito,le  lè  faz  au- 
Ijènre,  he  para  prouar  noííacon- 
ílancia,  Ic  fc  moftra  prefénte,  he 
para  uliuiar  nofla  pena,con firmar 
n^íla  ulegria  ;  engmndecido  íc- 
jais«  fooeraao  Senhor  !  louuein* 


uos  todas  voflas  crcatura f,  admi'^ 
remfe  das  traças  taõ  diuinas,coni 
que  procurais  o  bem  de  noffas  al« 
mas  ,  acômodandouos  tanto  a 
noflfa  ignorancia,£c  fraqueza,que 
a  íàzeis  regra  de  voíTas  obras,  pa- 
ra que  em  nòs  creçam  as  alegrias» 
6c  muito  mais  os  merecimentos » 
que  defejais  cm  voffbs  feruos. 

Crnfid."^.  Fala  o  Senhor  com  a 
Santa  Mágdalena,  perguntalhe 
pella  caufa  de  fuas  lagrimas,  por- 
que quer  lhe  demos  conta  de 
nollas  triftezas,  cómuniquemof 
com  elle  noíTos  defgoftos »  como 
com  verdadeiro  Pay ,  &  amigo  , 
quesòpode,6icde(ejade  nos  ali- 
uiar ,  ôc  remediar  a  cuia  delias. 
Os  homens  por  mais  chegados 
quefejam  em  parcntefco  »  por 
mais  obrigados  que  eftejam  pcl- 
los  benefícios ,  que  de  nòs  rece- 
beram, faltam  nas  occafioens  dc 
pena ,  &  fentimento  ,  afaftamíc 
quando  nos  vem  mais  affligidos; 
aíRm  foccedeo  ao  Santo  Dauid » 
quando  mais  pcrfeguido  andaua 
de  Saul,ôc  depois  quando  Abfa- 
lam  lhe  quiz  tirar  o  Reyno,  co- 
mo elle  grauemente  fe  queixaua  •  p  *  - 
Amici  mei^é^ proximi  'Wí  aduer"  ^  j^^^ 
fumnu  Hettrtmt.  Nam  nomea  o  *  - 
Senhor  neftcs  lagares  a  cftade- 
uota  peccadora,  por  íeu  nome,  sò 
lhe  dà  o  de  mulher,  como  fezà 
Virgem  Senhora ,  cftando  ao  pè 
da  Cruz,jà  pode  fer,porque  nam 
íofrco  o  anior,&  corapuixaô,  que 
delld  tinha,  darlhe  oproprio,lem 
fe  rcndcr^ôc  inanífcítir,como-eni 

eflcito 
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effcito  faz ,  quando  lhe  manife- 
ftou  íua  prcfcnça. 
-  Cíí«//<Í.4„Pcrgútalhe  o  Senhor 
porque  chora ,  &  a  quem  buíca  ? 
os  Ánjos ,  quando  com  ella  íaJa* 
ram,  perguntamlhe  porque  cho- 
raua,  porem  nara  trataram  ,  de 
quem  bulcaua  j  o  Senhor  fi,  que 
nam  eílrima  sò  noíTas  lagrimast  o 
que  relias  lhe  contenta  he  a  cau- 
ía  delias  ,  fentireaios  (uas  auíèn- 
cias,choraremos  ate  alcançarmos 
luaprelençai  eípantauafe  o  ou- 
tro S-;cerdote,a  quem  furtaram  o 
Deos  que  adoraua,  de  lhe  pergu  - 
luãic  ^^^^^        Caula  de  fuas  lagri- 
f  mas,8c  dizia :  Deos meosyquos  mU 
íA,        /^^'j  tulifiis :     ornnia  ejua  ha- 
heo,(^  dicítis :  <jui4tibi  tH}  Nam 
cípera  o  Senhor,  q  ella  dè  a  cau- 
/a,elle  lha  aponta ,  porque  eílaua 
claro,  que  taes  de monílraçoês  de 
lentimcnto,  como  daua  a  Santa 
Magdalena ,  sò  pediam  ter  por 
fim  chorar  por  Chrifl:o,&  fua  au- 
lench,  para  me  enfinar  nam  em- 
pregue minhas  lagrimas  em  as 
perdas  dos  beos  da  terra ,  todas  fe 
derramem  por  nam  alcáçar,  nem 
merecer  os  bens  do  Ceo. 

Texto  II. 

han. 

ao.  V.  exiBifnans,juia  hertuianuf 

1 6.  ejjetidicit  ei :  Domine  fi  tu  fujiulifii 
tHm,Jíctto  mibiiér  ego  eum  toliam, 
Ella  imaginado,  que  o  Senhor 
era  hortelão,lhcdiffe,  Senhor,  fe 
TÒs  o  leuaftes  dizeimo ,  5c  eu  o 
cirarey  doadcc^uer  >  ^i^éhtQ; 
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Senhor,Maria,  6c  ella  olhado  pa- 
ra ellc,ô(  conhecendo-o ,  lhe  rcí- 
pondeo,  Meílre. 

Confid.  I .  Como  a  Santa  M.ig- 
dalena  imaginaua  o  Senhor  hoc- 
telam,  &  nam  fe  enganaua ,  por- 
que elle  verdadeiramente  o  era» 
nam  do  valle  de  Gechrcmani,mas 
do  frefco  jardim  daquella  Almji 
atnoroía  ,  eíle  titulo  lhe  daua  ^ 
Alma  íanta,quando  dizia :  Veniat 
dilé^us  meus  in  hortum  fuum^  ellc  Ciif .  4« 
eraoqne  difpuriha  aquelias  plã-#.  16». 
tas  mimoíâs  de  íèus  amorolos  af*: 
fe<Slos,eUe  o  que  regaua  có  aquel- 
las lagrimas,  as  flores  íuaues  de 
íeustcntidosdercjos,  elle  o  que 
os  fazia  crecer  com  faa  aufencia  » 
elle  o  que  os  animaua  com  {\x%.^ 
preíença  j  por  eíle  Senhor  luípi- 
raua  a  Alma  íanta,  efta  era  a  vi-, 
raçam  branda  da  diuina  graça»'' 
que  pedia  para  elle  frcíco  jardim 
de  fua  alma,  por  efta  choro  ,  fie  ■ 
íufpiro,  6  hortelão  diuino !  para 
quecreçamas  flores  ,  &  frutos 
de  minha  alma,  dem  o  cheiro,  6c,^ 
íuauidade  de  bom  exemplo,  quç 
vos  eíperais  de  minha  vida. 

Conjid.%.  Como  o  amor  traz  o< 
fentido  no  bem  que  ama ,  o  prc-^^ 
ço,&  eftima  que  faz  de  feu  va«t 
lorj  pergunta  o  Senhor  a  SanM5 
Magdalena,o  que  buica,  ella  lho 
acode,  Senhor  fe  vòs  o  leuaftes  ,  * 
fupondo  que  todos  cuidauam  o 
que  ella  trazia  no  (eiítido  j  quan- 
do o  Regulo  pedio  ao  Senhor 
faude  para  leu  filho  ,  fallalhe  o 
Sefihornaíéi&  obi^í^s^ens  qu»^ 


Digitized  by  Google 


^26  Tratado  V. 

tinha,  elle  fem  dar  fedo  qucfc  nam offende àqiielle de  quê  de» 

lhe  dizia,  sò  trata  da  vida  do  fi-  pende,  &  como  dcfeja  alcançar  o 

lho,qucamaua,  dí  tra7,ia  no  fcn-  tim  de  fcus  empenhos,  folicita 

tido.  Diz  que  íe  lho  roubou, por-  com  obfequios  a  vontade  de  que 

que  ainda  que  o  hortelam  nam  erpera,&  todos  dá  por  bem  em- 

conheceria  o  preço  daquellc  de-  pregados,  cora  tanto  que  configa 

pofi to  (agrado ,  nem  trataria  de  oquedefeja. 
roubar  hum  corpo  morto  j  com       Cunfid.^.  Repete  o  Senhor  o 

tudo  como  cfta  Santa  conhecia  o  nome  de  Maria,  cila  refponde  cô 

preço,  que  nelle hauia  ,  eftimaua  o  de  Meftre,  com  que  le  manife- 

leu  valor  fobre  todas  as  coufas  da  ftam ;  quam  pouco  bafta  para  co-  >[ 

terra,o  mefmo  conceito  fazia  da-  nhecer  a  Deos,  aquelie  que  ver- 

quelle com  quem  falaua;  quem  dadeiramence  o  ama,  nam  iam 

vos  conhecera ,  Deos  de  minha  neceflãrios  arrczoados ,  nam  im- 

alma !  que  morto  vos  nam  ame,  portam  largos  diícuríos  ,  bafta 

&  eftime  fobre  tudo  o  que  ha  na  nua  Vifta  amorola ,  húa  palaura 

vida,poiscm  vòs,  como  em  rico  de  aíFe<Sto  ,  hua  infpiraçam  da 

thefouro ,  fe  encerram  todos  os  graça,  para  o  Senhor  fe  maniíc- 

bcné  da  graça,&  da  gloria.  Ilâr  a  húa  alma ,  para  conhecer- 

Con/id.^.  Pede  a  Santa  Mag-  mo?  o  Senhor  que  nos  fala  ;  diz 

dalena,  lhe  diga  aonde  poz  o  cor-  que  os  olhos  eftauam  emprega- 

'  po  do  Senhor,que  ella  o  Icuarà ,  dos  em  o  fepulchro ,  onde  tinha 

porque  efte  he  o  valor  da  chari-  fcucoraçam  ,  nam  baítauam  as 

dade  ,  natn  teme  diíhculJadcs,  palauras  para  diuertircm  leus  af- 

nam  repara  cm  impoíliaeis  ,  por  fedlos,  ouuindo,  primeiro  olha  , 

'  tudo  cortará  para  nam  faltar  a  que  reíponda  >  porque  os  olhos 

^uem  ama :  S.  Paulo  dcfafiaua  a  Iam  os  correos  mais  aprcííados » 

iodas  as  creaturas  do  Ceo,Terra,  &  feguros  de  noflo  coraçam ,  U 

Inferno,  afhrmando  que  ne-  afFeélosjem  a  Alma  fanta  íen- 

nhúa  lhe  impediria   leguir  a  tindo  leu  amado,  logo  conheceo^^^ 

Chifto  j  o  que  elle  proteftou  com  a  voz  do  que  ouuia  :  En  dtUãus  . 

jnuitas  palauras,  diz  a  Sãta  Mag-  meus  kquitnr  wthi.  Bem  conheço 

lialcnacm  húa,  parameenfinar ,  o  pouco  que  vos  amo,  Deos  de 

que  o  verdadeiro  amor  ,  ainda  minha  alma /  pois  falandomctã- 

cue  nam  teme  falar,  nam  fe  fun-  tas  vczes,6(  tam  largamcntc,nam 

Jaem  mUitaspalauras,em  oprin-  acabo  de  conhecer  voíH  miferi- 

cipal  íc  remete  as  obras,  dalhe  o  cordia:  viuo  como  fç  nam  com- 

'%<m.  titulo  de  Senhor,  ainda  oue  hor-  municara  com  vofco ,  nem  vo» 

ao.  t.  telam :  Domine fi  tttfufimtfti  cum,  tratara  com  a  familiaridade ,  & 

^5",    porque  qucflpt  pretende  honra»  •  conunua^aia  >  ^L^ic  lò  íe  pode 
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«Atf  em  Vo&ckmeacia.  deixe  o  trato  em  que  eílaua  com  Ejr.gil  ■ 

«11c,  acuda  ao  pouo  que  rinha  J^.^^ 

I  -  Te  XTO  lU,.  idolatrado,  adorando  o  Bezerro, 

êr  o  que  mais  hc,o  mefmo  Chri- 

Dicit  tOi  íejm,  noH  me  tanfiert ,  fto  Senhor  noflb ,  deixa  três  vc»  ^^hí 

mon^dumenim  afcindi  ad  Vatrtm  zes  a  oraçam  em  o  Horto  para^^•l^: 

loan.  fifeêf  véuUíoâtm sdfrétrit  meot ,  acudir aoR  Difciculos  em  o  peri-  44*.  ^ 

jy.    1^  .Pmnm  ^e/tmmf  JOiS  wteumt  tHNn,que  poc  icai  iohnlfof  íc  hãm 

^Dmm'Viftrmitt  iKAdemcutar. 

DiflèlheoSenhor  »  nan  me  ■  Cmfid»%,tAmiàkvpt'7kémé 

-quetMimàuvpotí^il^  noua«  km  inafi»,  titulo  taoi. 

«áos,  6c  dizeilhesy  -^lu^  íubo  %  i^Mrjm  ftusy  (|uaiido  entre  elie» 

jenoà^tjiíi  «D  íèu,  a  meu  Deos ,  viuíaem  carne  mortal ,  efte  Ib^ . 

^ao  (èu  9  veyo  a  Mi^daiena  cò*  dâ  depAis  de  clorioíb,  jfic  dara  m  . 

tarao6Diici|NiliM^dfueáh<^<Uífi^  mais  pobres  &(èmpaiados  cm  • 

ra  o  Senhor.  diado  juízo,  quanao  fua  gloria 

Ctmfid.  I.  Como  hindo  a  San-  ôc  mageftade  cftiucr  mais  engrá- 

ta  Magdalena  para  fe  deitar  aos  decida,  &  em  ícu  ponco,porque  a 

pès  de  Chrifto,aonde  tinha  alcã-  gloria  lhe  nam  mudou  a  nature-  - 

'Çadoo  remédio  de  íuas  culpas,  za,nem  a  afiibilidade*  que  em  o 

cJle  atprobibe  lhe  nam  toque  »ôc  difcurío  dc  lua  vida  vfaua,  enfí« 

aponta  a  lazinn «  porque  .  ainda  oondonos  a  .modellia ,  com  que . 

flam  ciaba  íiibido  a  leu  £cerao  noibiiiettQi  delituer ,  qu£do  • 

9Êífi  «ttpBlilfaceilfiliaca4au||^  itiwriMinam^a  graça  teiM 

JgftttfbaiHBimideW^tnfqvaè-  iniiiMCiigMittdflurf 

Ibeáifjnífiaury  <p!t  «laiki  dtaail.  tÊm^w^  ^  hanHíành  del^ 

4lMigaremva«e(fir  aoiiij#  fN>dÍi  pítwJy  do  mundo. 
^gOKardoshaioresdefuapreren-     .Cfd^j.  AdifferIfidiftawijI 

fl^l  por4ib m^nda  que    a  d^r  ua  ;    Santas  Marias  oNttldil qjui 

m  nouaa  aos  Diictpulof ,  porque  digam  a  (èm  Oifelpuios,  q^teeof  j 

iiauemcs  de  carecer  de  gotlopro-  Caiilea  o  V^ita,  aqui  á  SaéèÉ  ' 

prio,  para manifeftarmos  a  noíTos  Magdaleaa,  que  iobe  a  íèu  Éter-» 

|>roximos  a  gloria  dc  Cbrifto,  &  no  Pay ,  &  Senhor ,  para  que  of 

affim  o  alcançaremos  mais  abun-  fofícililpôndo,  para  cílc  apar-     '*  z  < 

idwnitepormeyo daobedienciajSc  tamento,  dandoo nieinK) titui<f  •  -.^ 

icfaaridade  :  A  Moyícs,  elbndo  <ie  Pay,&  Senhor  a  fijôí  aos  <eui|      ,  ; 

if''^^  f^^^^  im^i^y^^llf^  |>ara^u^|;Aoftrarqueo9fauore% 
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que  dcllc  participaram  cm  a  ter-  commodo  ,  &  retiro.  Por  rpfle 

.  ra ,  6<  hauiam  de  participar  cm  a  amor,qucro  carecer  de  todo  o  go- 

Í;loria,  podiam  cllcscfpcrar,  pois  fto,  que  participo  dc  voíTa  prc- 
hcsconcediaa  mefrna  dignida-  fcn 9a,  por  nam  faltar  ao  bem  dc 
dc  com  o  titulo  dc  irmãos  1  com  meusproximos>  imitando  voQk 
,  que  08  nomeaua,  Primci-ro  íc  clemência»  coaformandomc  com 
.  dâ  o  titulo  de  Pay  ,  depois  de  vofla  vontade,  regra  certa,ÔC  vcr- 
l>eos:  Âfcmdo  adVatremeum^  dadciradc  minha  tida,  ♦ 
Patrem 'uejhum^Deum  meunty  ,  -.   ^                       .  » 
^7-     ^  Dcum  -veílrum.  Para  moftrar  F  R  V  C  T  O.  .     . , 
a  benignidade  ,  que  para  com  cl-  ... 
ks  víaua.  Deos,&  Senhor  he  ellc  Procurarey  dc  perícucrâr,bu^ 
por  natureza,  de  todas  luas  crea-  cando  a  Chriito  Jeíu,  porq  ainda 
tu ra9,Pay  por  adopçam,£c  graça,  que  dilata  Tua  viíla  9  paranoíio 
£c  com  tudo  primeiro  toma  o  no-  merecimento,  acodenos  com  ília 
meda  graça,  que  da  natureza,  prefença, para aliuio de  nofla  pc- 
porq  cfte  lhe  Icoaua  o  afte£to ,  &  na,  cortando,  a  exemplo  da  San- 
eia mai5  conforme  a  fua  vontade,  ta  Magdalena,por  meu  goílo,pa-r 
Confid  4.E>cu  a  Santa  Magda-  ra  acodir  ao  bera  de  meus  proxi- 
Icna  a  noua  aos  Difcipulos  ,  buf-  mos,obcdcccr  ao  preceito  diuina 
candoos  aonde  eftauam,em  qui- 
to nam  achou  aõ  Senhor,  nam  íc  CeSoquio  a.  Cbrtjla  hfu,  msnifep' 
podia  apartar  do  íepulchro,  de-  fianJofe  a  bua  alma  »  ^  a 
pois  de  achado  obedece  ,  corta  bufea,           ..  », 
por  íeu  gofto,  por  acodir  ao  bem  ^ 
do  próximo  j  lanço  próprio  de  ]\  /T  ^^^^  graças  vos  fcjati 
almas  perfeitas,  &  zelolas  do  kr-  y  J^dadas ,  ô  demcntiflimo 
uiço  de  Chrifto,quc  quanto  ma-  Iclu !  ^cllas  mifericordias  ,  que 
yor  he  o  cuidado  com  que  o  buf-  vzais  com  voíTos  leruos ,  porque 
cam,  quando  o  fcntem  auíente ,  ainda  que  diflimulais  com  os  que 
tanto  maior  a  rcfoluçam ,  có  que  vos  amam,  nam  deíèmparais  ao» 
o  deixam,  quando  o  tem  prelen-  quevosbufcam  :  dilatais  lag^i- 
te,  por  acodir  ao  bem  alheo  j  na  mas,&  fulpiros,  porem  nam  fâl- 
fua  coua  eílaua  Hei  ias  ,  retirado  ta.is  a  bons  dcíejos ;  he  a  auíencia 
com  Deos  noíTo  Senhor,  fugindo  que  fazeis  breue,o  trabalho  limi- 
à  tirania  dc  Jefabel,  aparecelhe  o  tado,o  bem  de  voãà;pFerença  lat- 
►  j*     Scâihor,  rcprehendco  :  ÇUmã  hk  go,o  goílo  excefliuo ,  ô  amoroíb 
1    f       ^^^^  ^  parecendolhe  indigno  iienhor  !  quem  me  dera  húa  lede 
j?     dc  hum  Profeta  eícolhido ,  para  ardente  em  vos  buícar,huns  aíFo- 
'       xcmedio  do  tamáo,  ccatar  de  ícu  go&abms^ad^,  ^  vos.  dcicinr^ 
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conílancia  para  vos  acompanhar  disfarceis,  diíTimuUndo  cõ  mcjs 

em  os  trabalhos  ,  conhecimento  defejos ,  em  effeito  vos  manife» 

íirme  para  me  nam  efquecer  nas  fiais,  dobrando  minhas  alegrias  , 

bonanças ,  húa  fírmfrza  grande ,  &  íe  nam  permitis  ,  com  a  Mag« 

para  me  nam  apartar  de  vòs,  atè  dalena,que  Coque  voíTas  íã^radas 

com  os  cíFcitos  de  votía  mileri-  chj^gas,para  obedecer  á  vofla  rõ* 

cordia,  me  nam  acodires  cõ  voíTa  tade,tratar  de  voilos  ieruos  ,  cu 

▼i íla, me  nam  con folares  cõ  voíTa  meoilercçocom  toda  a  refigna- 

prelença,  porque  ainda  que  vos  çam,&  pontualidade,  que  vos  hc 

nam  conheça  prelen te ,  que  vos  diuida.Âinen. 


MEDITAÇAM  CLVH. 

Para  a  Terça  feira. 

ÍD^  çomo  o  Senhor  apare ceo  às  Santas  CMarias^em 

o  caminho, 

oraÇam  preparatória. 

ASGftircy  a  cfte  encontro  fa^        Textos^  ér  Confideraçoem. 
grado,  confiando bcijarcjr 
ospesdeChrifto meu  Deos,  á  Texto  L 

Senhor,  pois  elle  os  nam  nega  aos 

que  o  bulcam,  com  a  deuaçara       Et  ecce  lefm  occurrit  iBif  dUem^  Matb. 

deuida,  &  feruor,  que  elpera  dos  Aueu.  .  lí.  ^, 

que  o  amam,  &  buícam  cm  fua       Voltando  as  Marias  de  darem  9. 

roorte.  as  nouas  aos  DifcipulosdaRcfur- 

Pcdirey  graça  para  o  fabcr  rciçamdo  Senhor,ellc  Ihesiahlo 

bufcar,  pois  bufcalojôc  achalo,tã-  aoencontro,  &  lhes diflè ,  Dcos 

to  me  ha  de  render ,  como  íentia  vosfaluc. 
a  Santa  Magdalena,quádo  achou       CmCtd.  i  .Como  o  Senhor  nam 

.cfte  thcfouro  tam  preciofo,  refpeita  a  pcfloas,  &  oignida  les , 

íenam  aobras,&  merecimento^ 
foram  cftabSantas  mulheres  mais 

■<  ,M  f  cooítaatcscmperleuerarcmjuno 
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CO  à  CruZi  com  fua  Máy  íãnciíli-  &c  fauores,  ainda  de  minha  alm% 

mai  mais  diligentes  em  o  buícar  pai*aacodir  à  ncceílidade  albcq  , 

em  o  íèpulckro  para  vngiré  feu  pois  incereíTo  auenrejadas  mercês 

corpo  íagradojprimeiro  lhes  apa-  delua  mifcricordia. 
receaeUas  reÍ  JÍcitado  ,  por  ellíís       Cmfid.  3.  Di^  que  o  Senhor 

manda  as  nouas  aos  Dilcipulos»  lhe  íahio  ao  encontro  1  para  nos 

Sc  em  e fpeciai  a  Pedroi  cabec^  de  declarar  os  v«rios  modos,  c^  que 

iua  Igreja,  para  nos deíenganar  a  íe  nps  comunica;  húa^  vezes  he 

Cfidos  ,  que  fe  procuramos  de  nos  de  aíicnto ,  em  as  occaiioens^era 

auentejar  em  feu  íèrui^o,  elle  to*  queo buícamos, comoieai  a  ofac 

ma  à  fua  conta  a  nos  auentejar  no  çam«  6c  penitencia ,    em  outros 

fatrorjCciros aaecentar  em  o pre-  exercícios  lemelhantes  ;  óutras 

mio,por  elle  merecido.  AÍIas  nos  lahe  ao  encútro,£c  o  achamos  . 

milde  por  calidade  erà  aquella  como  a  cazo, quando  menos  o  ef*., 

deuotaCananea,  com  tudo  yuen-  perauamos  nos  fauda  com  pala^  . 

Q  Senhor  Tua  Fé  a  outros  Uras  amorofast&nos  alegra  cõ  lua  . 

'T*  ^-  muitos  por  palauras,líobras,abo-  vifta,  p^ra  nos  mollrar,que  ícme- 

nando-ft,6c  concedendolhe  o  que  lhantcs  fauor€S,nam  Iam  »ercci- 

pedia:  O  wulier  magna  efífides  mentos  noflbs,  làm  milericordias. 

tua  I  6  mulher  grande  he  tua  fc,  lua?,  enfinandonos  que  em  todo 

5  Ba-  ^^^^        S.Baíiiioxlc  Seleucia  :  o  tempò ,  &  occafiam  vigiemos » 

A  j^Totãm tibi curationk  menfam  ex-  traremos  de  íua  gloria  ,  porquê 

sêleuc  fiicotnonvt cofit  mieas^fed^vt^iiC  em  toda  podemos  alcançar  ,  6c  " 

fanem  largior ;  tu  quidem  íudaos  intereíTir  os  fauores  de  fua  vifta  ; 
'JicJe  'vicijiitego  vero  d*ito       tféa      graças  cora  que  fe  nos  maftifc-» 

poBulata^fiat tibi ficHt vis,    -       .  ^bh.         xtí^iT  '*  »^ 

Conjid.-L.  O  tempo  em  qqeo  .   C^»/?*/»  4*  Saelheo  Senhor  era 

Senhor  lhe  aparece,  era  que  ellas  o  camtnho,para  nos  moftrar,qual 

deixam  o  lepulchro  ,  leuam  as  heafua  mifcricordia  ,  como  le 

nouas  aos  Dilcipulos  pani  nos  anticipaemapremiarnoílà  von* 

moftrâr,  que  quando  o  deixamos  tade,nam  efpera  que  fe  acabe  •  ^i:^ 

aelle,5<  fuás  vifjtas,  por  be«  da  obra,  que  fe  aperfeiçoe  a  obedi- 

noíTos  próximos,  nada  perdemosi  çacia,  bafta  que  comece  pm  nos 

antes  intercfíkraos ,  pf>is  acodin-  acqdir  com  lua  graça ;  &  q  lími» 

dolheaelles,  o  achamos  acUe^  tohe,  pois  antes  de  começada^ 

iiam  nos  deixado  em. o  trabalho «  i^elpeita  a  noílos  deíejos,como  di^* 

que  tomamos  por  leu  lerui^o,  6c  zia  o  Profeta ;  os  delcjos  dos  por 

2c  noffo  próximo  i  eníinandomc  bres  ouuio  o  Senhor,  &  as  prepa- 

comodeuo  cortar  pellos  córao»  raçocns  de  leu  coraçam  ;  Dtfiden  Pfi^f 

^  áx  ?ida,peUas  coftlòlaço€iu,r  rJm  f^f^ífficff  f^Mdimf  Domi^^f- 
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MeDÍ  TAÇA 
nm  ^fráeparatiimm  csrdif  eorum 
tíudiuip auris  tua,  poem  os  olhos 
em  noílk  intençaniyreípeitando  a 
^    ^  vontade  como  ie  fora  obra  muy 
perfeita  ;  à  Abraham  promete 
grandes  felicidades  para  elie ,  & 
<    para  fcus  dcfccndentes  ,  porque 
nam  perdoou  a  fcu  fílho  Ilac^len- 
do  aílim  que  o  nam  íacriíicou ; 
porém  a  promptidam  da  obedi- 
ência cftimou  ,  como  íc  foflc  a 
znefma  obraiantes  lhe  diz  :  Çlws 
feciíli  rem  hanc^  como  fe  em  ef- 
fcito  obrara,o  que  sò  com  o  afFe- 
^o  dcíejara ,  eníinandonos  a  qu? 
nos  apreilèmos  em  as  occafioens 
dt  íeu  íèruiço,  pois  elle  çftà  tam 
prompto  para  nos  acodircôofa- 
Mor,&  emparo. 

Texto  II. 

lHa  autem  accefferuntié^  ténue- 
^^h.  Tunt fedei  ejitSf(^  adorauerunt  eu ; 

tuMC  aif  illít  lefus^mlite  timtrei  itey 
9*       rumtiate  fratrib/ts  wets,  *vt  eant  ^  tn 
'  GaliLeam^ii^i  me  videbmt. 

£llas  chègatído,  íè  'abraçaram 
com  os  pês  doSenèor,&  o  adora- 
í  ram,&elle  lhes  difíTc  nam  temais, 
4de)êc  dizeis ^msus  irmaoí»  que 
r^Galilca  me  veràm. 
•  •  •    €<mfid.  1 .  QbâCâ  £cariam  eftas 
almas  tam  feruorofas  i  Ôe  deíejo- 
^íàsda  vifta  de  Chrifto  Senhor 
'  Hofíb,  rendófe  cm  fua  preíenca, 
^•'Ttfido aqueHa  gloriti'  cõ  -que  feu 
corpo  facratitTimo  refplandccia; 
«dmiramíc  de  fua  bellcza,enché- 
^dehúaexcnordinaria  alegria^. 


M  (DKVII. 

já  fenam  lembrBuam  da  peni 

paíTada,  jà  nam  eram  necelHiios 
vnguentos  para  vngirem  f^u  cor- 
po benditiílimo,  já  nam  tinham 
neceíTidade  de  aíliftirem  ao  íe« 
pulchro  ,  chorando  íua  morte. 
£íle  fois,  E>eos  de  minha  alma  l 
aílim  trocais  noflas  affliçoens,  aí^ 
fim  mudais  noífas  trilteztas  em 
alegrias,  quando  menos efpcra- 
mos  eftas  mudanç  iS. 

Conjíd.z.  A  deuaçam  com  que 
eílas  ^ntas  mulheres  fe  deitam 
peito  por  terra ,  le  abraçam  com 
aquelles  pès  lâcrati (limos  i  as  la- 
grimas, còm  que  bunham  aqiuel- 
las  chagas  tam  rcfplandecentes , 
fmais  de  fua  gloria,  que  o  8cnbor 
recebeo  com  tanta  afronta  ^  i 
Magdalena  negou  elle  í^us  pès 
em  oiepulchro  ,  por  nam  dilatar 
as  nouas  de  fua  Refurreiçam , 
aqui  o»  concede  às  Santas  Ma- 
rias, 6c  com  cilas  a  mefma  Mag- 
dalena, porque  arnda  que  dUata 
para  noílò  bem  ,  nuaca  nos  ne- 
ga ièus  benefícios,  para  mais  nos 
confírmarem  a  confíança,  com 
qucdéuemos  éfperkr  fetis  íãiio- 
•'res,'ttmbcm  para  que  nem  a  va- 
lidos-dè  matéria  de  demafiada 
•  confiança ,  nem  a  juftos  temof  de 
nam  igualarem  com  feu»  n.ci^ci- 
mcntos  os  mais  fauorccidrts ,  6c 
mimoíòs  ,  quando  fam  iguacsa 
clle'i  em  os  íeruiços;  • 
\  C(mfid.^\  Diiiheo  Senhor,  q 
nam  temam  ^  porque  o  eftek<í  oc 
'  fua  prefcoça  he  deitar  fbr»  tem  o- 
*^rc8>d«r confiança,  &  focego  » 
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Genef.  íiúa  alma,  que  com  defcjo,  &  aa-  lhe  deram  nome  de  DiPcípuIos 

.  f.  cia  o  bufcai  quando  o  Sâto  Abra-  nam  defprezando  nas  honras  ,  os 

I.       ham  Vencco  os  Rcys  de  Sodoma,  quecmparou,  &  eícolheo  cm  asi 

hic  aparece  o  Senhor,  manda  qne  aÍTontas,&  o  que  mais  hc  de  efti-; 

nam  tema,poi5  clie  era  o  Author  mar,cm  o  dia  do  juizo,  em  que  o 

daquella  obra ;  os  bens  da  terra ,  Senhor  faz  dcmonftraçam  de  li^. 

guando  fc  alcançam,nam aíTegu-  gloria,  dar  aos  pobi-es  o  deir«H 

nm  quéos  poíTue,  antes  cauíam  máos,romando  os  beneficios,que.MííÃ. 

nouos  temores  ,  &  rcceos,porquc  lheíazc  por  próprios  :  Çiuod <vni  z^.  f, 

quanto  mais  fcguros  parecem,  exfratrtbus  meis  mimmisfecifíts  r<\-0. 

cntam  eftam  roais   arrifcados;  iw/^/^ci/w,  jâ  outra  vez  o  Anjo 

Quando  Saul  mais  aflegurou  a  lhe  tinha  dito,  leuaflcm  eílas  no-f, 

Dauid,  chamandolhe  filho  ,  &  uas  aos  Difcipulos,como  cm  rea* 

dandolhe    demonftraíjoens  de  lidade  tinham  fcico,aqui  lho  tor- 

grande  beneuolcncia,&  amiladc,  na  o  Senhor  a  ordcnar,porque  eí-^ 

diz  o  íagrado  Texto  ,  que  Dauid  quecidas,  &  enleuadas  em  fua 

procurou  de  íè  aflcgurar,  bulcan-  gloria,  como  em  outra  hora  Sam  Mare. 

do  lucrar  cm  que  pudcíTe  viucr  Pcdrocm  o  Monte,  nam  deixar-9.#.x, 

'•^'1-  fcm  temor  :  Dama,  &  viri^us  fcm  a  embaixada,  lendo  ncceflan, 
afcenderut  aã  tutiora  loca,  porque  ria,&  proueitofajporquc  em  abo-  ^ 
sò  de  Dl'os  íe  deue  cótiar  de  luas  narpara  com  nolcolua  clemcn- 
prom  clías,  das  dos  homens  Icm-  cia  leda  por  tam  intcrcíTadojquc , 
pre  fc  deuem  temer  ,  porque  ne-  nenhúa  diligencia  tem  perde», 
ftcs  nem  ha  fidelidade ,  nem  fir-  mafiada,  repete  haa,&  outra  vez 
mezaj  no  que  prometem  i  os  do  a  embaixada,  para  que  fe  execu- 
Geo,  que  f*  comunicam  cô  a  di-  te  a  obra  com  a  põtualidade,  quç 
uina  prcíènça,  dam  Tocego  a  húa  deleja. 
alma,  porque  fcò  nellcs  ha  firme- 
za, cm  ePpccial  em  a  gloria,  onde  Texto  III. 
eternamente  nam  haucrà  varie- 

dtde  j  ô  quem  lograra  elles  bens,  Çluf  diethant  ai  Apoflolos  hacy  ^f*^- 

«morofo  í  cnhor  !  pois  hc  tal  fua  &  'vijajunt  ante  tUos  ficut  delira-^^^-  '* 

firti.eza,  tudo  mais  hc  inconftan-  nientum  'verba  fjía,  &  rum  credi-  ' 

cia,&  variedade.                     •  derunt  illà, 

Confid./\..Como  o  Senhor  pcl-  Elias  deram  as  nouai  aos  Dií- 

los  fauorcs  que  faz  a  huns,nam  fe  cipulos,os  quaes  imaginauam  fer 

efquece  dos  outros  j  aparece  às  deluario  o  que  ouuiam ,  &  nam 

Santas  Marias ,  por  cilas  manda  lhe  deram  credito, 

as  nouas  aos  Difcipulos,  a  quem  Confid.  i .  A  diligencia  có que 

ckama  irmãos,  gindaq  os  Anjos  aí  Saftus  Marias  deram  a  noua 

toi 
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aosDiíctpuIos  da  Rcíurrciçam  pulos  lhe  nara  deram  credito, 
d«  Chrilto  leu  Meftrc,ôrSennori  porque  os  homens  fam  aferrados 
porque  as  almas,  a  quem  elic  fc  a  íeu*  juízos,  nam  le  defapegam 
cômunica,procuram  de  confolar,    ^cilmence  do  que  húa  vtz  nc* 

&  animar  a  feus  próximos,  &  dc  garam ,  muitas  véus  repugnarão 

os  fazerem  participantes  dos  fa-  à  verdade,  por  nam  deccrem  de 

ooresjôc  graças,  que  alcançaram,  lua  contumácia ,  querendo  antes 

cníinandome  ,  que  quando  me  íéguir  iiia  opiniam  errada  ,  que 

achar  mais  íauorecido  do  Ceo ,  conformarfe  com  a  verdadei  áih^ 

com  mais  abundantes  graças  en<*  da  que  (eja  muj  eaidentt,  fendb 

ríquecidoycntim  hèi  i&procugy  omo de  paor  .còodiçam,  porqua 

o  bem  de  meus  pnndmott  con  iç  londatm  reputaçaoit  òc  cmi^ 

jDiis  cuidado.  *  toydcmiiiróeahdrade  conba- 

CÊmfi4l.%.  Pneoerain  m  Apo*  dmeatõ ;  dufidome  hum  defen* 

âjploa  eftatnouaidebiios»  anda  guo ifn  nam  íeja  aferradaa 

.  rnfé  Tiua  Tmda  ao  yieidÍMjeiro  mêujttiio»  'poiadeUe  poflb  eu* 

anior,&  firmecfpcmiça»  esfria-  correr  em  muy  graue  dano^como 

famíeciles ema  payxam,  vendo  iocadeo  aos  Óilcipuloi  »  por  fe 

oSenhoremeftadodetãtaafrun*  nam  íogeiíaRiii  aos  auiios  de 

ta^Ac abatimento ,  por  ifib  íè  iba  Çhriílo. 

efcúrccc  a  fé  em  a  Redirrciçam ,       Conftd.  4.  Como  os  Diíciptilos 
ou  porque  na  verdade  com  eftas  íãgrados  nos  quizeram  acautelar 
virtudes  falta  a  humildadc,5<  íb-  neff  a  doutrina ,  Iam  pelFoai  pias^ 
geiçam,  o  que  por  nôs  nam  alcá-  deuotas,  inclinadas  a  reuelaçoês, 
çamos  ,  nam  o  queremos  confeí^  transfigurale  o  inimigo  em  Anjo 
furem  os  outros,reprouando  nof».  de  luz,  hizendolbe  crer  p<.r  fa- 
íòs  intcrcffes,  por  nam  confeflar^  uor  do  Ceo,  aquillo  que  he  fingi- 
mos feus  fiuores  j  jà  antigamen-  iDento,êc  engano  leu  ^  .a  cfla  con- 
te ne^uam  os  irmãof  a  priuan*  ta  os  Diícipulos  nam  dauam  cre- 
de  Morles » dizendo :  por  vé*  dilo  ao  ^ue  ouuiam»  ou  receando 
lura sò  a  Moyíèa  íàlloQ  oSeafaor?         imaginaçam,^  fingimento^ 
samièja  tal  minha  cegMeinr>  4  ou  porque  na  Todade  nam  6 
Beof  de  amor  /  que  à  conta  de  kaba  de  dar  credito  âquillo^  fie 
ninkas  vaidades  «  êc  preiump-  muiioie  deíefac  Suípiraoam  o» 
çoenSf  negue  yoflà  gloria,&  a  ío-  Di fçipulos  pel la  Relurreiçam  de 
geiçam,  que  vos  he  diuida  ,  poii»  Çfirifto  Senhor  nofib  t  nam  aca«  -. 
querendo  auentejar  minha  hon-  bauam  de  crer,  podia  ter  e0Wto 
ra,fico  com  tanto  dHcicdico»      '  l^  defcjo.Voáa  gloria,^  homa^ 
afronta.  defe<o  lobre  todas  as  ooa^ãi da 
^Ç$i^.  t»B»^ijgcijP04)iDiftU  vid%  JDeot  de  amor  r  nam  def- 
*  '  ^         •    '  "    '  *.  cançarej^ 
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cançarey,  cm  quanto  vos  nam 
vir  conhecido,  &  adorado  de  to- 
da a  terra,  pois  toda  ella  eftá  chea 
dc voda gloria ,  como  jâ  conhe- 
^iSc  cQiifeffiH]aoRi»fec«. 
'    •    •         ...  í.. 

FRUCTO. 

>  .  .    .....  . 

^  /mcprareydftftruiraChtiSQ 
penhor  aoiia^pQi^  16  idkiabc  pa^ 
fff  •  quem  o  lerué»fiam,  «n^Mrtiiifr 
pmcom  eUevalias,  namlitt  ôb» 
aofdeeíMos,fó  rerpeica  a  me-> 
ijecimeQtoi  »  Modindo  em  prtn 
jioeiro  lugar  a  judos »  ain^aqu^ 
JMo^defeiDpirapeoaidòx^ 

Çol/o^uio  a  Chrfffo  Senhor  mffi^ 
•  em  o  moHtro  com  as  Sêmm  . 
Mgfuu, 

^  Rande  he  voíTa  mifericor^ 
Vjdia,  excellente  voflb  amor, 
ò  Deos  de  minha  alma  !  poisaf- 
iimacodÍ8  9&  confolais  aos  que 
.  Tbsamam  >buícaramuos  asSan- 
ttf  Marias  «m^'  lepolchro ,  paxa 
.Va^réTofló  corpo  fagra^iHiitiii. 
repararam  em  gaftoa^  nam  teme*^ 
nm.diffiaiUadeif  por  tudo  CMW 


DO  V.  • 

taram,  por  acodircm  a  vofío  ièr- 
uiço ;  ôc  o  que  mais  he,  deixam 
o  lepulchro,  dcfilicm  de  íeu  in- 
tento, por  acod irem  a  voílo  man- 
dado; fahem  com  grande  preíTi, 
Vtm  aos  Difcipulos,  para  lhe  da- 
|«Bfloaa  tam  akgre  ;  mas  ah 
MOiifcliei^I  €|tte&  dilatais 
.  yoffii^pcBÍeoça  9  f^mnttlats  com, 
aofl^pa^^^maçirhe  por«€fe« 
ritilii>rj|;if|rii  alegria  ,  quand#i 
wàoioi^mwSSiÊÊ^tm^m^  alegraiai 
com  vo^Vift^nameíjjerais^quÉ 
ieapei^siçoe  a  obcifibifta  come- 
çarmos, para  goilwÉHiriái  pre^; 
'.  mio  delia :  ô  almas  bèm^aij«||ifiuuf . 
radas  1  qiif  ditoios  foiam^»flfl^ 
trabalhos,  quam  bem  empregfeít 
das  voíTas  madrugadas  ,  quam» 
acertados  os  gaflos ,  que  fizeftes 
para  vngircò  o  corpo  de  Chrifto 
bem  noflo,  folies  as  primeiras 
( tirando  a  Virgem  Senhora)  que 
oumllesas  nouas  de  lua  Relur- 
rciçam,queo  viítcsem  gloria,& 
mageftade ;  ô  quem  fora  tam  di-. 
tpfo,  que  vos  imitara  cm  o  tra* 
'  Wbo,para  que  paiticipara  detáff 
atalegria.ilfliBK:  ^  Kma^^-^\ 
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[uartaítyrst 


;  íp^  çma  o  Senhor  Afarecea  a  í.  Tedroy  tm  o  lugar  de  fua 
.,  fenitencia. 

.  •     ORAÇ  AM  PREPARATÓRIA. 

ComfofifiOf^  Grafa, 


REcirannehej  com  o  glorio-  £ce,  depois  de  ter  negado  z  Chti* 

foS.  P^ro  à  coua  deíua  fto,  deixa  amigos,  Acompanhei* 

pnkienciay  aonde  íé  moftrarà  o  vm»  nam  (ê  knibnícbi  ffpmtfliui 

gloriando  que  &  moftrott  t  Mof»  íua  Igreja,  sò  trata  dos  meyos,  c6 

lèieaik  faattuBD dando  Tifta  de  que  poderia  fatisfeaer  à  dtuion 

t.      ítiMoftas,  masde  feu  lofto  leí»  jofti^a,  tomar  a  pena.       a  fm 

pkn(kcentc,(cgtoríofo.  culpa,  porqtiè  ânimos  verdfKlcr 

'  '  Pedirey  íct  temelhante  a  elle  ramenie  anependidos»  de  tudo  o 

eOMf  lagrimas,  pois  fajr  tanto  maisíêeíquecem,  ò  felembpram 

mkis  arremeçado  em  as  culpas  9  de  chocar  9  &  . d  ar  kcisfaçam  .de 

Tatendome  de  fua  clc»écia,qui-  íèus  pecosdoi  i  Dauid  cm  íua  pe* 

do  nam  for  digno  de  iiia  pceíisit-  nicencia,  nam  le  lembra  da  dig« 

^      '  nidade  iieal,  sò  c  az  diar  tf;  doa 

olhos,quecra  pccckd'»r  :  Etp.  c-p^  , 

TàctêSté*  Otffiékrafpms*  catum  meum  contra  me  efi  femptir^  .-(^ 

dos  meus  me  day  verdadeiro  ar- 

TsxTO  L  rependimento  ,  milèricordioio 

_    ,  Deos !  para  que  polFa  dar  a  latis- 

Sttrrexit  Dommm  V(rít(^  affO"  façamjqueoelcioa  volla  bonda- 

ruit  Simoni.                     -  de,com  lagrimas ,  ôc  contriçam 

Sí*       Refurgio  o  Senhor  verdadei-  muy  verdadeira  de  rainhas  cul- 

iaraente,6c  apareoeoaSimào^*  ps,poi8sò  por  ellas  juílamente 

•Siam  oa  Dikipulos.  iam  derramadas :  Os  dias ,  &  as 

CMj^4/.i.Comoraliindooglo»  iioytes,&  todo  o  tempo  de  mi* 

rk^Sjlçdiodecmd^^  .abtfidRfC^nureyicft^ 


exer« 


Digitized  by  Gopgle 


« 


*    THATADO  V. 

,mfáá^  oiió ido  :íãtiãlt$ per  iemelhanteaPedrOiDeoscíeinU 
fi^idãt  mães  k&um  mmmtis^  nhaalmaintmema  penitencia» 
mimitnieisftrãtumiiimrijrah.  ipasem  aollpa,poisíenl^erobli• 
Co«/?V.  ^.  Como  fe  retirou  a  gado  cõ  rigores»  por  minha  pro- 
hum  lugar  apartado,  Fogindo  do  pria  vontadcyconi  tam  leues  oc* 
trato,&  conueríaçam  dos  homcs,  cafioens,  tos  neguei  tantas  vezes, 
que  lhe  fora  occafiaó  de  Tuas  cuU  C<mfid.^  Como  iô  as  nouaa  da 
pu  ;  ali  delcjaua  pníl^ir  a  vida  >  Reíu  rciçam  do  Senhor, puderâo 
chorando  amargarnenrc  íua  co-  apartar  a  S.  Pedro  dclle  lugar, 
uardta,  cnuergonhandoíe  de  apa-  quando  a  Santa  Magdalcna  lhe 
recer  diante  de  Chridojelu  re-  diílèera  leuadoocorpodofepul- 
rufcitado  ,  a  quem  tinha  negado  chro,  iahio  a  ver  o  que  era  feito 

Edecendo;  oual  Semei  diante  de  daquelle  ifugrado  dcpofito ,  íe  por 

auid»quanao  o  vio  vlâoriofo ,  ventura  refiildtara,ou  era  imagi- 

•  ijuMB  cinht  cnn  g|RMitimiNe  «içalD^jqueiejliedliziil^^^CQlNjl»' 

«fffendido»  quando  ptrCeguido;  com  grande  prdlày  entrou  dentro 

alipefiuaosdiaB»  U  asnoytetf  dokpukbio*  vio  ai  mxktúhu 

êm comer,  fem  d^mnir t  km nr  poftasa faiim €anco,4c  vendo. ni^ 

Otttfo  aliuío  >  oiaif  qjue  lagrimai^  áchauaoquebuicauaiíêioroaat 

íBc  íêatiroento^  dandome  exem-  lugar  de  lua  penitcaicia  $  pm^Mt 

plo,que  tendo  tanut  veies  offcn-  quem  trata  de  chorar  feus  pcccar 

dido  a  diuiaa  MagfDfodftdynDOt  oth  \ó  o  leruiço  de  Chrido ,  fui 

laUo9i&  me  r^aeoicômo  leo aio  gloria,  òc .  bem  de  ieu  próximo  6 

liuera  i  fTend  ido,  nam  me  Ifjr  na  de  apartar  de  feu  recr>lhimèsi» 
âiaryêc  higir  das  occaííoent » que   to,  cetíaodo  a  cau fa^ha  de  conti* 

me  foram  cauía  de  tanto  dano.  nuar  íua  penitencia ;  voltare/  fo» 

C^»/;^/.^.  As  confidc  açocns,  bre miní>,6c  verei quam  leues oc- 

que  Cl  gloriofo  S.  Pedro  fazia;  caíioensbaflam  para  deixar  a  que 

Icinbrauaíc da conftaiícia  coque  deuo  faier  por  meus  peccados» 

o  Senhor  lofrco  acoutes,  afrótas»  íendocaoto  maioreSt  gue  09  de 

crauos,erpinhos,&amefma  mor-  Pedro, 

te  por  noflii  remédio,  fcntia  com  '  " 

quanra  ficilidade,  à  vida  deíles  P6  n  T  o  11. 

exceãbs  de  amor » eile  íe  deixara  /  .  vv/ ■ 
^vencer,  nam  taoco  de  femelban*  .    Cm^,  i  .Como  ouiraa  vezet »  * 

tei  tormentos » quanto  da m  de  -tífandao  penfiwiliDde  Aias  cul-  1 

bua  pobre  mulher»  que  nam  ide  fsu»  o puamam  a .  bcnignidadr  j 

aam  podia  mal: tratar  «mu  tim  do  Seabor  ;  conitderaua  oooi^ 

Inca»  ^  nem  chegou  áoaM»?  cmíuaVidadèiiperdamapecci^ 

^c4oc«ftii0i  Cona  m«cli*  ismtxm^txm^  JUbacdididl^  H 
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2^7* èlenieMiCdbf  que  perdoou»  ^  ^c^h«9|8iiida  ^tieçoti  cdARáni^t 

t.  4/;  emparou  i  Magaaleaft»  liurou  de  là  ben ign  idade  de  voflas  Ára^<À* 

Ipéif,  '.hnm  traoce  t^m  apartado  à  ai^ul-  Tas  entranl^ ,  dayme  graça  para 

S.v*  Vlera9&emfi|afiiofte»achaii«lade  .^iâber  chorar,^  pois  íic  o  reme- 

1 1*   •àtmÃadacom  qiiêp^io  penjam  'dioparaa»  poder  íàtisfazer  ,  6ç 

Luc,  'paraíèus  inimigoa*  ^meteo  o'  "efprrarjquepof  vòíTa  miíericoir* 

X3 .  v^  Ceo  ao  Ladram  arrependido-/  &  dia  mas  haueis  de  perdoar ,  ainda 

34*     ainda  que  feu  peccado  lhe  pare-  que  indigno  de  vofla  clemcncià* 

Luc.    cia  mais  pezado,  indigno  de p^^r-  Co w/í/^. 3.  Confirmaram  de  to- 

2.3.'^.  dam,  pellas  circunftancias  ,  que  doeftaseíperanças,  as  nouas  que 

.43*     neUc  concorreram  ,  coni  tudo  a  lhe  deram  as  Santas  Marias  ,  da 

benignidade  do  Senhor  ibc  daua  parte  do  Scnhor,que  era  rcíufci- 

.  firmes  efpcranças  de  poder aicá-  tado,  triun Fantc ,  í<  glorioío ,  flc 

'  çar  perdem  de  luas  culpas,  con-  lhe  tornaua  a  confirmar  a  pro- 

:  nado  na  diuina .clemência  ,  que  m&ílà,que  antes  de  morrer  Ine  ti- 

,  âmaginaua  muy  ruperior  a  coda  a  n  h  a  f^ta^  què  depois  de  refurajr 

«^aldade ,  pois  tinha  eiperimea-  |he  apai^eceria  ém 'OíÊéájlim^ 

(  -ia^ff  çraoknialuadoludasy  todos  ginaua(è  o  verdadeiro  pIlltttáÉ^ 

orO^d&ilos.de  íua.deíconfiança,  4?ifl«deChriftolêàMel&e^ 


Cffff/^/.x.Perguntou  liua  vez  o    íhe  daua  pcd&m  d e  íliá^ 
. .  Apoftolo  (agrado  ao  diuino  Me-   adoçando  á  repreheníam  còm  à 
>  Am^-  quantas  vezes  perdoaria  a    confiança  de  tornar  outra  vez  à 
fcu  irmamy  íe  peccaflfe  contra  cl-    antiga  amizade,  cnfinandomc  cõ 
^     le;&eftendendofcafete,nume-    fcu  exemplo,  que  nam  delc»nfie 
^T*^^'roa  queentcndeo  íc  podia  eftc-    da  diuina  mil'cricordia,poÍ8  abra- 
lo*  V,  jçj.  jjjjj- j  ^  mi fericordiajO  Senhor    ça  peccadorcs  com  tanta  hcrns^ 
eftranhandoihe  fua  limitaçam,    nidade.    " •     *  r 
multiplica  a  íctenta,  &  ícce ,  in-       Cênfiã./^.  Como  os  n  juos  affc» 
cluindo  em  eíle  numero  qual-    <Sl:os,quccm  fua  alma  lentia»  o 
quer  outro,  que  imaginaíTei  nam    faziam  romptr  em  aíFevhloíõs 
i^xceptuando  peccado  por  mais   coiioquios»Âc  amèudadot  íÈíYpU 
.mue^dcenonneque  foflè;  todo  ,  nosf  nllaua' com  Chrillojeiu» 
IJioãBctaM  as  dperanças ,  fem  . -vcríbuleiirotemediodé  nom 
Úw  tirar  oiiàltdo  da  ffmiKk  da  inas,  jà  lhe  pedia  perdam  de  fiAi* 
Ibaa  eulpas.  As  ffli|ijbast,  Peoi  de   eulpas,  j  á  que  o  nam  priuafle  M  . 
A  aakib$.^ka%  2 jnèo  wnte  4oi  fua  vÁllaiquc  acabufle  de  lhe  ma« 

^^^    ^^  -  ^^'v-^'*  "«'^lllftfl^ 
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j^S  ^  Trat 

nifcftarfua  mifericordia  ,  entre 
cftcs  temores,  &  cfpcranças,  pejo 
de  peccados ,  &  confiança  de  al- 
cãçar  pcrdam  dcUes,  lagrimas,  & 
íaudades  nacidas  d«  íuasefpcran- 
^as,pafliuaotcmpo  fallando  có 
o  Senhor,quc  ainda  que  cífcndi- 
do,  o  cxperimentaua  dentro  cm 
^a  alma  tam  benigno,  &  amoro- 
ío ,  afíim  ncftasjcomo  em  as  mais 
occafioens  de  fua  vida.Có  vofco, 
clementiflimo  Senhor  !  gaftarey 
as  horaSjôc  os  dias,os  fufpiros ,  & 
lagrimas  que  derramar  por  vofla 
prefença,  me  (erám  mais  íuaues 
'    que  todas  as  delicias  da  vida,  fe 
.me  dais  confiança,  que  receberei 
oseffèitostamamorolos  de  vofla 
clemcncia,perdam,&  remédio  de 
minhas  culpas. 

Po  N  TO  III. 

Confid.  I.  Como  o  Senhor  fc 
leua  das  lagrimas,  fe  dà  por  fatif- 
icito,  ÔC  obrigado  de  nofla  peni- 
tencia, fam  aqucllas  muficus  íua- 
ues,quc.abrandam  íeu  coraçam , 
mitigam  fua  ira,he  aquclla  arma 
muy  Fortcque  vence  fua  julliça, 
obriga  fua  mifericordia ,  para  re- 
cebermos grandes  fau  ores  de  fua 
graça  j  aflim  nolo  declarou  o  Sa-» 
to  Rey  D  iuid,  naquellc  celebre 
cântico ,  em  o  qu:il  refere  larga-, 
mente  as  merccs ,  que  da  diuina 
libcriili  Jade  recebera ,  ôC  còduc ; 
'ki^JR.e^  Confitebor  tihtDomine  in  gentibus^ 
V,  d^fKimim  tmcAnub6i\o  Hcbrco 


kDO  Y. 

nhor  (diz  o  Santo  Rey,depois  dc 
fua  penitencia )  íempre  manifc- 
llarey  ao  mudo  vofla  mifcricor- 
dia,&  engrandecerey  com  mufi- 
cas fuauei voflb  nome,  minhas 
lagrimas  nam  terám  ió  a  cthcacia 
devozes,ma8de  vozes  muy  do- 
ces a  voflos  ouuidos ;  leuado  de- 
lias perdoou  a  efl;e  Santo  Rey  feu 
peccado,6c  confirmou  feu  filho 
Salamam  no  Rey  no  jcom  o  pon- 
derou S.  Ambroíío  :  Tro^ter  la- 
chrimas  tantam  fratiam  trteruií  S.  Am 
Dauidf  l/í  ex  ejus  fawilta  Cbrifiuá  broft»^ 
€lígeretur,&c.O  meia  o  tem  pro- 
metido vfará  com  peccadorcs, 
quando  arrependidos  lhe  pcdirc 
pcrdam  dc  leus  peccados,  acredi- 
tando em  tudo  lua  clemência,  & 
animando  a  minha  deíconfian- 
ça,  no  muito  que  dcuo  eíperar  dc 
lua  mifericordia  ,  efperando  dc 
íua clemência,  nam  íô  que  me 
perdoe  rainhiis  culpas,  mas  tam- 
bém me  acredite,  ÔC  engrandeça 
com  fcus^fpeciacs  fauores,  como 
fez  ao  gloriofo  Apofl:olo ,  &  com 
a  Santa  peccadora,  que  lhos  fou- 
beram  com  fuas  preciofas  lagri- 
mas grangear  j  cfte  íbja  meu  dei- 
uelo.  Senhor  de  minha  almal 
corrcfponda  meu  fentimento » 
igualemfc  minhas  lagrimas,  cem 
minhas  culpas,  para  que  comei- 
las  fc  laue,&  purifique  efta  alma. 

Confid.  z.  Como  •  gloriofo  S. 
Pedro  experimentou  efte  animo 
do  Scnhor,no  meyo  dcftas  varie- 
dades,  fubitamente  o  vio  reíuí- 

citado >-diaace  de  ièus  olhos» 

aquel* 
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Meditaçam  CLVIIL 

«quefle  fofto  tam  afeado,  cm  cu^  atrcuimcnto,pois  nace  do  muit<v 

ja  prefcnça  o  negara  ,  agora  tam  que  deícjo  ílc  vos  côtcntar,  6(  dm 

bcllo ,  &  refplaDdeceiítc ,  a  cuja  conhcdméto  de  vos  xcr  tamgrft* 

viíla  oconfcflàua ,  aquclla  coua  ue m ente  offend ido. 
de  penitencia,&  arpcrcza,  torna-       Cmfid,^.  O  Senhor  com  fut 

da  cm  húa  repreactaçam  da  roef-  benignidade  coftumada,  o  leuã- 

ma  gloria,  aqui  íè  lhe  rcaouaram  ta,  como  amoroío  Fay  ao  filho 

luas  dores,  aqui  entrou  em  nouas  pródigo  arrependido  ,  dalhe  lua 

^eípcranças,  impediam  •cftesafii^  podcioia  mana,  como  outra  hora  ^  T* 

JSía%  as  paáauras»  porèmtMB W<  fibÉriemiot^ifubor »  ainda  que 

pediM  oiiloÍacos,&  gcáàimjàk  mkttmvAmaftot  pello.ver  sm  txl 

•^i«9«]een  agiielb  dinift  ama  «peocadM^qoaadolcrcemttrte»^' 

fehdioa  íc  achaiMin.  Mas  ié  ftdbmfe  dieliefla»  flc  alt^rk,  com 

écheni«ni  rotm»  amor  4e  minha  mais  cttfm  •'kBBU  hoje^  cftan- '  f • 

tllâftj  penas^dorés^pello  muico  .^MttMDpanhia  do3eBÍiort  oa 

'queT(»tenh«offendido»jukMkMf '  cmsifiindebnm^pocoBdor^i^ 

Aíakgrias  pdias  «fperanças  de  era  cabeça  de  fuá  l^cySfijueiui* 

pefdam.que  me  dais  refufcitado.  uiaòeiei:cianpb.aQ8  mais  pec« 

<^onJid.  1 .  Poz  o  Senhor  os  cadorés,  para  re^maréro  íua  yu» 

-olhos  nelle,  tem  eíles  força  para  da,5ciêrenderem  ao  Senhor,  eí^ 

render  coraçoens  duros,6c  efque-  perando  alcançar  fua  miícricor- 

cidos,  como  tinha  experimenta-  dia.  Tal  a  cfpcro ,  clcmcntiílimo 

do  o  gloriofo  Apoftolo>cm  a  caza  leíli !  daime  voíla  podcrofa  mam 

J[jte.    do  Pontífice,  da  mcfma  maneira  para  que  me  renda  â  voíía  vifta  , 

a^.t;.  queosrayos  do  Sol  desfazem  a  chore  de  coraçam  a  graueza  de 

éi.    neueFria,&  enregelada:  que  fa-  minhas  culpas,imitando  eíla pe- 

ria  a  eíle  coraçam  i^endido  ^  que  nitençia  tana  aSct^uoíà  .  ôc^i^eF- 

«eíbur  cmno  bâa 'hMQda  cerí^  dadeira.  ^      5  - 

éektfe  loftopor  tenayabrtâBiè  -  . 

aquellesjpèslttitíffimoi^bei»  FRVCTO. 

jaaquâlascWògas  faaradasique  ~*  «•  >  . 

porlèii.amorfãamaDeitsa»iiam  ^  Amirar^  de  abraçar  a  peni* 

'  f  e  aparta,  como  outro  4mb^  aeè  téndaiCcarrapeadUneto  de  meus 

1^'  ^'  nam  alcançar  a  bençam^  fiC  oom  peccados^pois  Chriftolelu  aflim 

^*    eUa  o  perdam  de  fua  culpa  ;  nem  ftd<|iMce  deUca»  tratando  ciai  ' 

"éiioiíacei^Doesde  mkmaahnat  tantoanimoa  penitentes,  com» 

atème  nam  perdoares    mako»  fc  jwwi  driJo^fera^oflindido,  ^ 

«ue  voa  tenho  offendido  j  per»-  •  •  •  '   

4ofty  >  otmogrtíõ  SMbogi  'inatt  •» 

X4    çift:  • 
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*    Tratado  V.''  * 

municarcs  voflbs  fauorcf,  porèflt 

Cplhiiuio  a Cbrifit  Senhor  nojfo,  vos  bufcais  a  arrependidos,  para 

^  €omogloriofo  S.Tedroema  lhe manifeftarcs voflas alcgria«;6. 

€0Uétd«fuAfemt€nsU,  gloríoíb  peqitente,  exemplo  de 

ammoBrecofibeàdost  akançay* 

QVem  pcvdflrà  t  confian^  mc  graça  para  cfaonriinèus  .peo»* 

emroffiideiiiedaiòDeos  cadoi»ywt  kâàs  ácoiMfdiãfjntni 

aitíèncordiolb!  pois  né  notm*  ^  tanta  vem  neguei  %  èLum 

bilbo  TOS  efqueceis  de  noflb  re-  apartei  de  neu  Ocos»;  &  Scàdior  ^> 

'  aiedio^  nem  em  a  gloiiairas  deí«  por  quenor.  tinlMi  obrigaram  dit 

cuidais  de  noflb  cm  paro ;  acodi^  dár  a  Iride»  excita]^  etoimiiB:  íGVlfB^ 

ftesaog^oriofoS.  Pedro  negati-  ▼oib  exemplo,  húa  noua  eonfr-t 

tKHêc  couarde  diante  do  Fontifir  ança  á  vifta'd«fDiierioofdi%<qtiie^ 

ce,acodis  aomeíhio  arrependi**  o  Senàèr  com  voíco  exeitita»; 

do,6cconftante  em  o  lugar  de  fua  húa  alegria  yerdaddra  de  Ver 

pehitencia,depois  de  reíuícitado^  perdoada  ininha  culpa ;  ô  íè  fofa 

6  como  vos  mouem  nofías  neccl-  tara  ditofo,que  nefta  Refuret^am 

fidadeSfComo  vos  rendem  noiias  íagradaalcã^àraeílcbcm,  gozà- 

lagrimas,  como  vos  leua  o  cora-  ra  defta  felicidade,  que  mais  po« 

^am  noíTa  penitencia ^  íbfreisq  diadeíejarema  vida,  eftapeço, 

01  mais  Yos  oufquem  para  lhe  cõ-  poreftachoroiôcíuípiro.  Amen. 

MEDITAÇAM  CLIX. 


-vi 


jf^^ceêãos  ^jff  ipuhs^  que  iúm 

pRAÇAM  PRfiPARATQR^A. 
Cmf^fièt&  QrsfM, 

âCompanharey  eftes  Santos  do,poisquem  o  buíca  crtícificoi- 

raminhantes,  falando  com  do,o  acha  rcíuíciudo!»  OomajiXQp 

lo:>  millcrios  da  payxam  de  declarou  o  Anjo. 

Chrifto  fcenhor  noflb,  cfperando  Pcdirey  graça  para  mc  apro- 

fos  eftc  xijpjro  dc  o  tct  rcíjUcica^  ncjtju:.  de  iuí^  cooap^ahU  9  pois 
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Meditaram  CLIX.  341 

nella  Ce  alcztiçuk  ttmoê  fimoics  atraueflam ,  ôc  fobre  todas  as  de 

^ditliiKigniÇk  iua  paixam  facràciílima  j  cõ  cQas 

trazia  atraucíTado  o  coraram  ,  o 

Tactos,(^€onJiJarsf$mt.     .  grande  Agoftinho,  com  cftas  íê 

•    '  kntia  íerido  o  ícraHco  S.  Boaué- 

'.    .        T  R  X  T  o  I.  tura,  com  cftss  o  deuoto  S.  Bçr- 

Et  ecce  Juo  ex  Difiipulítfuã  nardo,a  eftes  Santos  licydcimi- 

^    Utant  ipfa  dte  in  CafteUum  ,  ^uod  tar  cm  cfte  exercício,  ló  quero 

trat  in Jpattê  Hadiorum  fexagin-  Icntir  íeu  cÔcito ;  Igftitum  elequiu 

j       tSfHõmtnc  Emmausy  &  iffilo^  tmmvebfmtnttr t  &  ftruHS  ttm^\^^' 

13  ^     ^uétMtiJmmH.  Mt  Mh/m  ;  Cofifíd.%.  Como  o  Senhor  hç 

li4mtammiim  tmtkmummmm  «sdeiMemoiíiiaiofcstralMlhcM^  * 

oam  €»8  defempara  em  as  maig 

èifimoms,  quosconfertàadímii*.  apertadas  ^>ccaiiocDS  .de  peoa^ 

tmi^^tri/htlf^  Tiffondens  quando. cuidam  o  tem  ^uiente; 

^nm$tmfilmfwr^rmmm  hn^  t&k  cpffl  elles  pftícncftainda  que  . 

hm*    /  o  nam  GOillicçam»experimentam  ' 

Dous  de  feus  Difdpulos  htaai  ícus  fauores ;  elle  acode  a  noíTáS 

filiando  de  fua  morte,  para  hum  |iccc0idades,  rcmcd.ca  noíías  dcf-  . 

Caftello  chamado  Emaus ,  o  Se-  confianças  %  como  loccdco  ao  Sá- 

nhor  hia  em  ília  companhiai  ícm  to  lofcph  em  o  cárcere  :  Dejcen"  _ 

'  clics  o  conhecerem,  ôcdiífèlhes,  ditquecum  illo  mfoueam  ,  iH 

■  que  praticas  fam  eftas,  que  tedei  'vincuUs  no  dcr€li<iuít  eu,  ao  Patri-  ^* 

.  jcntrc  yôs,&  porque  hides  triftcs?  archa  lacob  em  o  dcfcrto,òc  a  ou-  '3* 

Elles  lhe  reípóderam,  íó  vôsíbis  tros  Santos,  que  por  elle  padece* 

£»'egriao  em  lerufalem  ,  dc  nam  ram ;  fo  voíTa  companhia  quero^ 

beisascouíàs,qae  aellapaíla-  Dcos  de  minha  alma  !  pois  i6 

ffwneftesdias.                   .  y<)floambr'hefirme»&vêrdadei« 

CmfiéLi,  Como  asmemorias  rp»todoomalshe  de  poucadii* 

dós  miftèrios  da  morte,  òc  paisio  ra,À  fing^do^eotam  ialca  qu  ando 

dcGhrHI^  Sènhòr  táb  >  .&m  J«emalsi|eodBbrk>;  ovoflolem-, 

dignaf  deíèusDircipu]ós»£«liiio  pre acode  a  leu  tempo, 

iuas  lembranças  lhe  ham  dele*  CMp/i.jJPergtkalhe  o  Senhor 

W  08  dcrejos,&  affeâos ,  neíles  poriuas  praticas»£c  trlftezaspor^ 

liam-de  oíidar,  defles-hamde  que  quer  lhe  demos  conta  delias» 

tratar,  fe  q^erem  taútar íeus exc-  lhe  cômuniqucmot  ooííiu  ncceÉ 

pios  •  Iam  aspalauras  diuinas  i»m  ádades.»  com.  huns  termos  tam_ 

cbas^quçabjwaam»  fam  fera^quc  ttUNwlbt,eccompaífiuos  ,  que 

'  Yiij  bcfli 
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"bem  moHmm-  quacs  fam  pareço  oue  ncllesnam  fiilíaaara,parecéí» 
nolcoreuípenfamentos  ,  &  affe-  doihes  nam  haueria  coraçocn» 
ftos,hc  vrrdadeiro  Pay ,  &  ami-  tam  duros ,  que  aQiftindo  a  lua 
£re,nam  íó  nos  bufca  no  tempo  da  paixam  facratiílima  ,  fc  efque- 
íclicidade,  mas  procura  noff)  bc  ccíTcm  de  fuás  penas,  nam  falafsê 
cm  a  aduerlidadc^có  ellehaucmos  em  fuas  afrontas ;  dos  amigos  do 
t     de  tratar,  quando  nos  fcntirmos  Santo  lob>  he  certo,que  por  fim  $ 
atribulados ,  a  elle  hauemos  ác  &  remate  aam  pHdmm  Máv 
recorrer,  declarandolhc  as  caofas  àê  fiikr OB  hioipciia^  pwquefli 
4.      de  noffos  fentimcntos  ,  poU  lifc  iaKiamcomo  «^pt  vtrndeU^ 
nellc  fc  acha  o  poder  par»  «if*»  totjquanto  flMUperrgrinoiMil- 
jnediar     «mor  pam  asfentir^  &DcQV6eaiiiorj«Bttipo»TÍiii* 
X    .  cnfimmdoaofto  Mquemofl  em  doem voA casa,  goMiido  do» 
CS  maiores  apettoSipebemMdoft  ânioresdeTofi&  mezaé-flm^  i^)^^ 
'   ,  H  remédio  a  nofibs  trabalhos.  Mm6iCpiMmdiofi»xoffiraior 
'  '  fifteerá  »  animo  eom  que  elle  te^  nam  trato  dos.«xemplos  de 
aparectoant^amentea  Caim,  dc  Toffii  vida ,  viuer  fcRgríoo  ao 
G0»4.1hepe^iitoupellacau(a  deíua  mcyadejcrufalein,  comofora'* 
V.6.    triftcia:  Cur  comUUffaeies  íMf  fteiro,  eíquccido  do  muito  ^uo 
Jíiiji.  â^SantaMagdalcna  procura  faber  ▼osdcuOi^' /  ; 
ao.    o  fiindamenio de  luas  lagrimas^    ;      ■  '  ' 
jj,    iiodaquecomdifferétc  iuceno,  ,   Texto  U.  ■> 
porqueCaim  negando,nam  teue 

remédio,  a  Santa  Magdalena  cô-  &  dtxerunt  de  lefit  Na- Lut. 

munrcando  fua  pena ,  alcançou  o    z^ar^o^tfuifutt  'vir  Propheta,  po^  14.  t^? 
intento  de  fcu  dcíejo ;  as  aícgres    tens  m  cpere,  &fermtnt  corãDeo ,  14. 1  f 
nouasdaRclurrei^im  de  Chri-  ommfopuk.Etqifowiêdotrãdim 
fto^porquçmj(i*lp»«»cni     1**    dermtiimjwmifi  Sâcerdòt^s^^ 

Cíw/?/4.Co!tiohefittIottmiMV  mmit9& crm^uimm  mm;  mê^  < 

temo  codo  fe  emprega  em  a  péí*  satm fitrskJmms^uis  ^rtd^ 

iòa^que  Tnpdideiramei^«iui»  turm  fjftt  Jfiati  :.vm;í,u  L 
«flalbeleaáoiaífeâeff »  elk  Um      lUipôdeooSeidur  >  qocdoéi^ 

oceupftosíèiitides^oquemais  &8?aoodimmtilc84]e  iefii»  que- 

b^todorosouM  culd*  t^m  i^íTaiam  Santo  »  podcroio  eui  -^^ 

como8melmo8peiiramétoeftia«  fUas  obras»  6c  pekimttfMra.coa» 

.»lam^t«>S08  I>iícipulos  cm  os  l>eoS|4C|i«r*con;ros  homens,.» 

formento8,&  afronta* dcChriièo  quem  crucificaram  noflòs  Ponti^ 

IhlMeftie-f  61  Senhor  ,  kauiai»  fcccsr  nÒ8 clpcFauamos  que  elle 

jpÉpes^grteos»^  íorftÍtoo»o»  ^yudemvai^caeirffias v.e* 

.  - »  "  SttOS* 
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íMM  iMfltdo  ol^ieiceiro  dia  ,  tó  IbejMdkftRduiretçam  ée  Lz^Iêmh 

hfias .  mulheres,  dos  iioffos ,  nos  zarOfU oo  mibgre  de  cinco  pães»  1 1.  ft 

inemun  em  temores :  d izendo  9  &  doiis  ff^Xm cni  9  deiêrto  $  éto 4 1. 

▼inam  em  o  fepulchro  hups   n  -  mefino  Pay  o  reconhecec,  Sc  pu  -  lúa$t.S 

jostos quaes  lhe  diflèram quecile  blicou  por  filho  de  todos  kus  cô-f.  11. 

▼iuia.  tcntamèntos  1  «íTiin  eni  o  alto  do  A^,^ 

Cênfid.  I.  Pergunta  o  Senhor  Thabor  citando  cm  giorin,como  ij^ 

pdias  couías  ,  que  paíLram  em  em  o  lordam,  dando  moílras  de 

•    Icruíãlcm  aqucUcs  dias,  moftrã-  íua  humildade,  os  h  >mcns  nrui- j^^^jj,^ 

dofe  nouo  em  fuás  aírontas ,  por-  tai  veies  o  reconheceram  por  Fi-  . 

<juc  o  amor  traz  diante  dos  olhos,  lho  de  Deos  em  a  vida,  &  o  mef- 

os  bens  daquellc ,  que  ama  ,  cí-  mocrcdito  teue  em  a  morte,  ccr-. 

qiicceíc  com  íacilidadc  dos  ma-  cado  dc  tantas  afrontas  ,  ate  o«  ^^ff, 

Ms,qiie  padece  por  íua  cauía;  H  meímos  Demónios,  o  oonh&k*  ^ 

«omenospor  niatj giaues, ^vkà  lMffiporI>ess«  &  Seoto  iioSe* 

«ífiuas,que  íejam  iuas  penas^p»»  fihor^  outtos  títulos  i(tmelÍiM«  '  ^ 

iseemlbe  leues  »  aam  fia  ciizo  Ces;  portal  tos recoftheçtH  todo 

delias»  prque  romo  deíeja  unto  |iodmlb  Senhor !  ie  fos  humi^ 

de  padecer  por  quem  amai  íbaftei^dc abateftet iofieodo taii4 

Ihf  parece  pouòvo  quepadeoe«  tas  injurias  «  foi  amor  que  roa 

«adst  exagervu  tudo  dimimie  $  o  obi*igou,  nam  &ka  dc  pooar»pQÍs  . 

amor  humano  entre  outras  íal<*  em  ¥Òs  k  nam  podia  achar  • 

tasp  fe  adM  nelle  também  eftá«  morte  ,*  porque  padecer  por  In»» 

^tudoexagera  pellap>enõa  que  quezahe  miíèria  ,  porem  por 

Genef.  ama,  como  ic  vé  cm  lacob»  refc-  amor  he  grandeza, Sc  gcncrofida» 

X9.  i".  rindo  o  que  padecia  por  Rachel,  dc,  que  cabcatc  na  meíma  pcffoa 

ay.     que  tanto  amaua  i  o  grande  diuina,qual  reconheço  cm  vofla 

1..       Paulo  tendo  tanto  padecido,  bondade  iníinita,ainda  queanáo 

C0r.4».  a  tudo  chama  leue,  ôí  momenta-  ley  agradecer  como  dcuia. 
$,  17.  neOjporque  ama  muito  a  Dcos,&       Confid."^ .  Como  he  diftcrcnte 

Ic  cu  imagino  que  íàço  algúa  o  animo  de  Chrifto  Senhor  nof* 

«ouíàem  leu  fcruiço,  he  porque  fo,  em  nos  efperar  cm  noflas  faU 

verdadeiramente  o  nam  amo.  tas,do  que  he  o  noíTo  cm  nos  cõ« 

>  Cm/^.o.  O  credito  que  todo  fiarmos  de  luas  promcílks  »  elie    .  - 

tut,  aquellcpou^tteliada  peflba,  £c  eljpera mexes,  eipera  annos,  tnèit 

xt.o/.oMsdeCbiiAo  fcnkor  acÃ»  nam  íbfremos  diiaçam  por  bm 

1^    laupodcr  era  gniade  para  -cooi  ueshoras  »  aigjuraíenoa  que  hê 

Deos,  lc> para  oom  «shomoii^  paâàdouMts tempo» aiodaqoasi* 

porqus  tudo  o  que  pedia  ao  Fa»  do  cftamotaM)  prindpéo  ;  •  brai 

éí9$  tkíqimíÊ^rmm  k  vio  quádo  iieaospanoBlargo^ttnfaa  a  Sof 

Yiiij  nbor 
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nhor  eftadoctn  o  (cpulchro  al-  que  lenam eftainos  6rmes  em  s 

gôaihoras,  jào&{.em  <k  múko  Kè|&  Erperança«  com  Facilidade 

tempo  os  ieus ,  acabai  eícafla-  riremos  a  delconfiar  da  dúiiiui 

*^  meote os  três  dias  ;  efperaua  ó  iniíèrkordia. 

«,  fl      Paraliri CQ junto  â  Piícina trinta  ••      .                       .  » 

Jtf^ff    fiCf^ytoanrios  o  mouimcnto  das  XEXTO  lU. 

^^^^^  agoasp€Ílo  Anjojpara  alcançar  a  '                                 '  .  ' 

Genef.  ^"^^  '^o  corpo, fofre  lacob  os  en-  iliis  lefus ,  ^ 7^«/// ,  ^ 

ifj.  V.  g^nos  de  Labam,  por  í-.  te  annos,  tardi  corde  ad  credendum  in  onmf- 

por  alcançara  Rachel, premio  de  hus  y  ^ua  locuti  fimt  Trofheta  i"^^*^* 

Icus  trabalhos  j  nam  íoíré  os  Dif-  Nonne  oportuttpati  Chrsíium  ,  V^**^ 

cipulos três  dias,  fendo  camdif-  itaintrare  in  gloriam  fuam  ?  ^v^-. 

£nreiite  feu  premio.  Efte»  fomos  meéfiemdLMoj^fe  ,  &  mimikm 

|»racom  voíco,  Deotf  demiferl»  Fn^MÊéf,  hntrfretakMt .  itím  4l 

.  eoidia{eflelbi»paran€>s,pondo*  mtíAm  fmptmm  9  fiue  de  ipfi, 

'  «ot  emcwitomaior  obrigaçam^  «témt.  ^         .  > 

^aato menos  he  noflb  nertci-  Obnfcíciosi    tafdos át  cora* 

mato^à  Tifta  de  voflb  anims  (ampara crer (diflê o Seabor  )» 

tim£eiieroÍ(>,roFrenda  mffii  id*  todas  a»  coutò  qne  dtflèram  ot 

|ptidam,6c  deTcuido.  •  Profetas  ^  por  ventura  nam  era 

:  Condd.^.  Como  a  ânimos  de&  neceflutio  padecer  Chrifto  A  aí^ 

confiados»  tudo  Ibe  parece  afom*  fim  entrar  em  íua  gloria  ,  &  co- 

bramentos»  das  verdades  Fazem  meçando  de  Moylès,  &  dos  Pro- 

ibnhos,  das  realidades  imagina-  fctas.lhe  intcrprecauaas  cícritu* 

çoens,atê  âs  mcfmas  profecias  fa-  fasde  tudo  o  queera  paíTado. 

gradas,  dam  diuerfos  ícntidos,fe  Cow/Íí^.  i.A  miíèricordia,queo  ^  . 

lhe  nam  parecem  duuidofasj  taes  Senhor  com  nofco  víà,  como  nos 

cílauam  os  ânimos  dos  Difcipu*  acode  em  no0as  neceí^dades^ 

los ,  ouuem  os  teftemunhos  das  como  nos  rcprehende  em  noífos 

Síintas Marias,parecendolhe fin-  erros, como  nos  eftranha  noffas 

gimentos»  diiem  que  buas  mu-  faltas,porque  nam  he  menor  bc- 

Zar.  Bttresdeíuacompanbia  iheroe-  aeâcioeíperaroot,  quandoem* 

04..  ^.  leram  med^  dizendo  que  viram  dos,  que  acodiroos  quando  cfta« 

huns  Àfijos  em  o  íèpaichro,  tra-  mosiiecdfitados  ^  muy  euideo* 

Cam  das  vifbens  dot  Anjos  t  di«  cês  eram  os  teftemunhos  do»  ^ 

aem  que  íàm  illtfíòens  de  ani*  Pkofefas^muymanifèftasasigiu  .  .• . . 

■los  £cace8|&  afemkiadoiui  duui*  ras,da  paixaniffic  Refurreiçam  d*  . 

dat6c  defbonfiança  cftnia  nelles «  Chrífi»  Senhor  noflò,  com  tudo 

todo  o  que  lhe  dttian  r  hauiãm  de  (confiam  os  Dtfcipu  los,  Sc  pof 

|^rciisuio9ip«maoi4csqgpmr9  j^iMAuB^ttibcMlâ  $aiJMs 
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«thalâ  de  nèícioS^SC  kicredulos»  pahi  e^sèrcifàrenl  ú  ^irtuidet»  v€- 
jiam  GuaCénas  os  qae  o  mundo  cerem  as  neataçoens»  fie  diíficaí* 
▼enen»dr«ftimi|  Oom9tae9|r6oB'  dÍides,queemocaminHóda  por- 
iam os  <)iie  conhecem  ob  miíAe^  feriam  fe  oflFerecerem  $  úxaã  tautih 
riosfagradoe^imâiiieBdfuiiioe  hemdoe-pretiikisdaglciria  ,  dsp 
beneãcioif  êc  os  veneram  com  o  coroas  qoe  Irgozam  nai^ella  pa* 
mBeâo que  he  deuido,dandoihes  tria  bem-aueACnrad^t  a  qac  dnsK 
Ctcdito,  &  íogeitando  o  entendi-  ma  gloria  rua,poiqac  fernpn  por 
mentoy  fazendo  delle  (acríHcio  á  cal  teue  a  noila:  por  minha  cenho 
Fèdiuiaa«poithetad;i  certa»  6c  avoíTa,  Deos  de  minha  almaf 
iègura.  daime  graça  para  por  cila  dar  a 
Confid.x.  Diz  que  era nccelía-  vida,  nunca  melhor  empregada, 
TÍo  padecer  Chriílo,  Sc  aflim  en<-  que  quando  a  perder  por  Toâa 
trar  em  íua  gloria  ,  nam  era  ne-  cauía. 

ceíTarioabroíutamcnte,que  o  Sc-  Conjíd.  4..   Interprecaualhe  o 

nhor  padeceííe,  porque  por  qual-  Senhor  as  cícricuras,  de  tudo  o 

quer  aâo  que  hzeíTe,  podia  me*  que  era  paflada  ,  porque  ítn  tal 

recer  a  gloria»  que  por  outros  ti«  lua  clemencia»que  quiz  tãtos  a»- 

tulos  llS  eni  cbuiaa  »  com  tod»  MjancesaxBfiitnar  do&  Fè^ » 

•diz,  que  foi  tuKeffiifio,  íupofta  a  uelàndoos  mifteríot  de  (ua  ps^ 

•«dcm  dicvina ,  poro^  foi  tU  Ani  sam  íâcratíffima  ,  porque^ení  a 

deméda»  que  e&olMtftemelo  padecertam  ékeo^ae  àia  gnih 

comonaisacômodado-ate  de*  desa,  Tenda'  com  taato  cxceflb 

«iêjokflc  a  iioib>enmp1o;para  rtm  nofla capacidade » que  foi  necef- 

recero  quelheefadeuido  ,  don-  'IkriD' preuenir  €Óm  èílas  proft^ 

^kheidenftrír^ue  (e  o  Senhor  ciatno&Fèj  para  que  iefacili* 

pra  enorar  en  fim  g^na»  aífim  caie  a  crença,    oaro  ouueíle  lt>- 

de  íèu  corpo  íàgradoyComo  de  fer  gar  a  duuida^começou  por  Mo]p> 

cabeçq  de  fua  Igreja,  fer  feruido ,  Ics ,  &  pellos  Profetas  ,  porque 

&  adorado  do  mundo,  era  necef-  ainda  que  em  toda  a  Elcritura  lã- 

iàrio  padecer,quanto  mais  neccí^  grada  eítauaefta  verdade  dccla- 

ferioraeferà  a  mim  para  alcan-  cada,  com  tudo  em  May  Ics,  & 

çar  a  gloria  a!hca,quc  com  Cantos  os  Profetas  eftaua  tam  patente,  6C 

pccca-ios  delmereri.  manifelb ,  que  quem  a  conlide- 

Confid-i.  Namfalao  Senhor  raííe,nam lhe p'>dia ficar lu^ar de 

sòmente  da  gloria  própria ,  que  duuida,  naõ  nos  remete  o  Senhor 

poriua  facratiílima  paixam  alcã-  â  vilam  dos  Anjos ,  às  Efcrituraa 

courinas  também  da  gloria  de  fagradas  íi,  porque  elires  teftemi»" 

MUS  fieis ,  das  graças  aflim  pre»  nhos  làm  mais  orme^ft  lq;uro^ 

aeiiiciite»cosio  cgoggittitantcs^  ^uecadoaoiimtrot »  ainoa 

,  .  ^^^^ 
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jèjam  dc  Anjos  ,  qucrendome  gumentosde voíTa  prouidencUf 

obrigar  por  elU  via,  que  quem  tantos  te  ftemunhos  de  vofla  bó-» 

tam  anticipadamente  falaua  de  dadc,  Faítocm  o  que  deuo,  deí- 

iiias  penas,  &  tormentos  ,  mal  contiado  de  voíía  miíericordia; 

;poderia  carecer  de  affe6tos,&  de  •  quam  bem  me  quadra  o  nome  dc 

Xejos  mui  abraz:idos,quc  moftrou  incrédulo  ,  &  duro  decoraram , 

cm  lua  morte «  de  me  alcaojar  a  pois  tendo  tantos  rartiuos  ,  que 

vidacteraa.                      <  me  obrigam  a  crer  voíiks  pala* 

I       .  '  ^r^s,tancasrii7;òea^p«canaiiidafi 

R  YP  T  Q. ,  ui4^  dainfiOibilidiuk  de  .voftt 

verdades^  com  tudo  i?eniiorde& 

FrocufBrejhiia  i^nadccoiifi»  oònfio  ,  |cdiiukio«  como  fe  em 

iinça  em  Chnfto  lelutmca  Dep6b  Jiroflâ  míMçordia  pudera  hautr 

ei^nhar,jpoisellecoiifiit9ftCQlr  fifig^wi^  llí^k^p^^ 

«ka  Cétflc  e<pffiUBí||a,.<|M4fldo  mais  ígm^mm  mvmtíximt  com"rt« 

4oi<OOÍvido'me  remeymeiUlfifiâ^  gott  e ftranhando  minhaa  culpas* 

2iisttdo  mdis  ignorante  ^  me  aíur  acodindoa  minhas  milerias.  Bé 

ft' ^HBodo- mais  tAfi'aqu€cido»  coahéço»  amor  de  minha  alme/ 

para  que  ntm  drfcéáffik  |ii»iMr  quebra  neceííaria  vofía  paixam 

4feftot>rdiSb  V  .»»-         •  <    .  iacr^lifliima||>afa  remediar  peccay 

dos  d(  s  horrcns,  que  tambc  qui- 

4CêliOifmo  a  Chriíio  Iefti,co  ús  Dif-  zeftes,  que  foflc  mcyo  neccflario 

.  '  ju^s^  àÚÊmfiármSmãítt, .  para  '4can<,^ares  vofla  (floria,  para 

rtí€  m oneres  com  vofíb  exemplo,  ' 

OH  benditifíimo  Senborí  para  que  por  çfte  caminho  pro- 
gride he  vofla  bcnigrti-  cure  dc  alcançar  a  minha :  vofla 
4Íade,adir. ir  iuel  vofl'a  ciemtncia,  he,  vòs  a  tiueíles  por  voflà ,  por- 
pí)iscom  tanto  l  uida  o  acodí*  a  que  vòs  a  a^can^allcs  com  voflk 
nofía  detconfiança,com  tanta  vi-  pena,  com  vofla  fcnorte  ;  minba 
^iiancia  remediais  noflfafiraque*  leia  a  Yofia,  porque  fddeilairaie 
la  ;  quam  bem  mereço  o  fBMtnt  ^^fiLftjrád>JÚMI&  ^  ^ 
ide  neíâo,  pois  ieiidoia»tQS.a^  -  . 
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MEDITAÇAM  CLX. 
FaraaSexfareyra. 
3)^  ç$moSfnboffe  manifejlou  aos  T)ifàpidês^hegand9  ãé 

ORA  Ç  AM  fXeB  AR  ATOARIA. 

.  '        .   ■  ■        ■  ■ 

áSfiftiref  a  eíla  Meza  fa^  Co»/^.  i .  Como  o  Snibor  1^ 

da»  figumòa  StviâmQ.  ^ueíèau&ncaden^fliftcoatiaiui 

nemO)na^8lct&.0  /Cf>«r«;  com  íeu  caminho  ,  nam  iè 

lir  dopam  de  íeir  corp»  t  it  nos  apartir  ,  pois  íiias  drltcias  fam 

abrem  o3  olhos  para  conhecerão  cilar  com  noico^ma»  para  o  obri» 

Senhor,  melhor  do  que  fe  abri-  garmos  com  noflàs  petiçoens  jí 

ram  a  louuhas  com  o  íauo  de  defiílir,  &  ficarem  aoffi  compt^ 

niel.  nhia,  jàeiicantí^íimente  elperay 

Pedirey  lii7.  para  o  conhecer  p  ua,quc  o  Santo  Abraham  o  obri* 

graça  para  o  amar^  ícniir,      .  gaíTe  a  ficar  em  lua  oíta  y  j  à  que 

Loch  lhe  hxeíTe  Força  para  pro^ 

T€ití0Si  &  Confiderafotm.  uar  noííu  amizade  j  que  por  iíTa 

•   <^      -  fc  aparta  depois  de  chegurc  aca- 

Tsxra  L  ^>  para  lhe  offerecerem  a  poufa* 

da  I  nam  em  o  caminho  ,  aonde 

.  ^^éipfri^mfwmmmCMA^  wm  bauia occafiam  do  oífcreci- 

Lm.  '^ikmK,     iffi  fefifmfkwgtm  «MntOi^eníinandome  como  hey 

^in^m  :  &-aigimm  HkmdmêÊttítt  de  bufar  fcm  companhia,  procu^ 

Áitm  mkfim^t^m»imm  ãdmfi  «irfilapiiíença,quanQo  entendo 

ftrsfeitté^nf^^^tm^jãmMtt.  ítmeauíênti,  poiselleaffimde- 

Che^do  ao  CaAeilo ,  fn  o»  leja  a  «mba»  rmrmrwijrinffí  àm 

Senhor ^bkauflfit^  os  OiC  ntucfMUtftapokre  morada. 

âpuloaocoaAcangeram  a  ficar^  •  CwwWL  ConArnngeram-i» 

éiseado :  ficay  cô  noíco  Senhor^  es  Diícipultos  a  ficar,  iiaeiídolhd' 

porque  fe^.iaixlc^beiia^  búalorçaamoro/a,pomue8ind» 

:  '  9icMi«>doopodcf^hecalíu» 
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clemência,  qucíè  deixa  vencer  garey  fuamiíericordiaa  tneper^ 

de  noíTu  í  raqucza  ^toda  a  noyte  doar,  ainda  que  indigito  pot  Thi-' 

lutaua  o  Senlior  com  lacob,  jào  nha  culpa.  >  . 

tinha  manfo ,  &  vcncido,&  que*  '  C§nfid.^A  raxairi'debiuer  de 

rendoíè  apartar  delle  9  pedelhe  ficar,quedenun  «o  Senbor ,  fojr 

que  o  deize,porque  começaua  de  porque  eAi  tardc^  5t  le  cbegaua  « 

smaiihecer »,  naiQ  Íêm4e o  Pa-  .aoy te,  para  auc nam  tiuefle  ellef 
trfarc&k&nto/íè^naóiâ  partido^ '  Mamdajdíta  queixa»^e  tinlia 
largsi<K>depoi8'deabeodi^oado»r '  dè^liiaElpofiiyquaado  lhe  eftn« 

tu£>  íè  fogeiu  oSenhor»  rendeie  nhauat  nam  o  recolher  cm  fua  ca- 
como  ▼enddé.ylqúándo  m  Ttn*       fofrer  €pà  fiiacabeca  eftiueflè 

cedor;dandome  confiança,quc  fc  orualhada  com  o  orual  no  da  noy- 
procurar  fua  companhia  9  MoêdoV  ste  f  ria  j  eftâ  petiçam  hei  de  fazer 

ainftanciadavida,mcnamfalta-  ao  Senhor  muitas  vezes ,  offcrc* 

rà  com  fua  mifericordia  rendido  cendolhe  mlnKaalma,pieparan- 

de  minha fraqueza^muico mais  do-a  para  o  receber  com  g.  ande 

de íua clemência.  pureza.&charidade,  emcipeciaí  . 

,r  Cwfid.1.  O  modo  com  gue  o  quando  me  vir  mais  nercílitado, 

CWiftrangcrani ,  by  pedindolbc  que  parece  íc  me  acaba  a  luz  do. 

queficaScom  clles,nam  feapar-  dia,  entra  em  treuas,  &  efcurida- 

tafle  de  fua  companhia  ,  porque  des  minha  alma,  &  parece  que  o 

tem  noíTas  oraçocns  tanta  eíTica-  Senhor  fe  aulenta ,  hciihc  de  pc^ 

cia  para  com  elle,  que  nam  iu-  dirhquc  comigo»  mc  »am.«e- 

mente  o  mouem  ,  St  o  fazem  cô-  fempare  no  trabalho,  tx,  aoiwrp.:^ 

padecer  de  noflbs  ncceílidadcs,  dade  que  padcjo, 
njasobri^m-nojconftrãgein-nft        .fc^v/^j-A-  -;'  .  í 
"i^iartatdcnôs,anoaafl(H         .  .  Texto  IL 
.^^^Q«c©c4l9^dcllasi  eftat      .         J    .  1 

asiorcasv  qué  Ib^  falia  o.  Èi faStm  tfk  átrn  recumberet 

<^  ^9  aceeffífatamt  &.  benedi- 

Omef.  díag^lnCIdadiesiníiiiiesieftas  xitMfrtgéf^^p^rri^stiSifi&^f; 


18.  t.  IbeSSWmjSas  $  para  qué  oam  4fM fim  oculi  eorum ,  &  jo* 

caftígiiie  oofi^  maldades,  &  por  uaritm  mmi  &.  éfJkmmita^émT^ 

CiflaxiflocllepedlatMoyteStodeixat'  lis  eorum. 

«  í'^^4l£^igaropoao  pello.piBCC^dQ  fiaflenundoíetodosàMeza,* 
'  de  idolatria*  que  tinha  cometi»  tomou  o  Senhor  o  pam,  &  deita- 
do, como  le  o  nam  pudera  fazer ,  dolhe  a  bençam,  &  partindo -o,  o. 
fçm  fèu  confentioieiíto,  &  bcne-  repartia  com  ellcs,  &  abrindQÍè-^ 
placipi  dandome  confiança,  que  lhe  os  olhos  o  conheceram. 
k pÔ4ú^ CP ^Siocu»  obô*  . . Cw/id^u  Como  o iagrado  £• 
•      "        '  uangc-. 


Digitized  by  Google 


«an  gelHIa  nam  hsz  diençam^que  dclkt coníiècido»  porém  «llfe  oi 

o  Senhor  fixssft  eom  t»  com pa*  conbccÍ«»8ctrataua  como  irmSiosi 

nbeifos^porque  be  Cam  certo  aquemttkitodeiqaua  yfàzialhei 

car  com  noico^  ^ndo  lhe  pecli-«  mimo8»0c  iegaloa»aiada  que  del« 

nattfeiiamaiMrtedenòs,  aceite  les  tam  pouco  merecidos  ;  tal 

moffi^ companhia  $  que  bafta  dí^  Chrifto  Senhor  noflb  c&  oa  IMt 

fter,que  lhe  fizeram  inftancia,pa-  dpuloSjtal  fe  ha  comigo  em  íua 

ra  todos  entenderem  ,  nam  hauia  -  meza  fagradayainda  que  taô  pou^ 

duuida  em  fua  ficada  ;  daquellcs  co  de  mim  feja  merecida, 

dous  Diícipulos,  que  feguiram  o  Confid.  ^.  Abriram felhe  os 

Senhor,dà  o  Texto  fagrado  terte-  olhos  aos  Diicipulos,  &  conhe- 

munho  ,  que  ficaram  com  ellc  ceram-no  em  o  paitjr  do  pami  , 

Jów.  I  aquelledia^porque  de  homcs  he  cftauam  el les  com  os  olhos  aber- 

i-  39-  faltarem,  de  Dcos  nam  ,  quando  tos,&com  tudo  para  conhecerem 

procuramos  ília  preíénga  ^  ôc  ie  ao  Senhor,  os  tinham  fechados» 

ftAemunha  ficoa  tom  oa  S^mari-  ao  partir  do  pam  fe  lhes  abrem  ; 

«mos,foi  porque  qtÚB  moibaroi  porqueoonheceraChrifto  depé- 

aam  dtíxaua  t  ainda  qae  osIu«  dc  da  (tia  graça,  6e  vontade»  nimi 

deosiiam  admitiam  fua-oompa*  heafieitode  nofla  diligencia;  o 

nhia,  dandonos  confiança»  ainda  final  qtietíuenm  fiara  o  conbe^' 

ouc  pecoadona f  Ic  deiõrnbeci»  ocr^  ioy  aparcir  do  pamt  oir  pof 

aoitque  (e  pedirmos  ,  Jclulpirar»  quetinha  alfpmi  modo.partíaiif 

moa  por  íba  côpanbia  ,  podemos  lar  com  que  o  partia »  ou  porque 

eiaroertotacodtrà  a  noífas  peti^  partindo-o  cô  noflbs  próximos  $  . 

.  çoens,  remediará  noflíàs  neceGi-  nos  diípomos  para  efte  conheci- 

'dades,  nam  íc  apartando  de  nòs ,  mento  ^  oú  porque  na  i^erdade  o 

ainda  que  nodàs  faltas  dcímere-  Senhor  nam  reparou  em  partir 

Çam  lua  preíença.  Jeu  corpo  (ncfte  pam  fignihtado) 

Confid.i.  A  benignidade  com  com  os  tormentos,  &  afrontas  dc 

que  o  Senhor  íe  aíTenta  à  Meza ,  fua  paixam,  para  le  nos  dar  a  co- 

com  cftes  companheiros,  a  afabi-  nhecer  em  o  mundo.  Conhe^  > , 

lidadccom  que  fendo  hofpedeos  S(  venero  voíTo  amor,  Deos  de 

agaíàiha,  a  charidade  com  q  lhe  minha  alma /pois  tam  pou. o  re-» 

parte  o  pam,ôc  reparte  com  elles,  paralleá  em  voflas  afróta3,&iTior- 

iBc  lendo  conuidado^elle  hc  o  que  te  para  nos  hauere«  de  dar  a  vida» 

. .  4MOomiida, porque;  nellcv  affim  o  conhecimento  verdadeiro 

OHnoielufaaoíèaharioj  U  po«  yofikgrandcsa.-  * 

^Bmf  dcr,  lt  acha  a  liberalidade  »  ^  .  Conftd.^,  Como  eílts  eflfetcoa 

43* 't^*  amor.  Eftam  o  Santo  loièph  i  íecxercicam  com  gmde  venta^ 

33*    acaMomftui  kmãos  ,  fem  %  Jp»i  m  Mm  do  diuisiilimo 
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Sacramento,  ao  partir  defte  pam 
íàgrado  >  recebendo-o  em  nofibs 
peitos,  fe  abrem  os  olhos ;  as  aU 
mas  puras  conhecem  os  mille- 
rios,  que  debaixo  deftas  efpecies 
de  pam  cftam  elcondidos,  os  fa- 
uores  com  que  o  Senhor  os  con- 
foU,ôc  engrandece ,  como  expe- 
rimentauam  os  Chriftaos  áa  pre- 
mitiua  Igreja  j  ao  partir  daquelle 
bocado  prohibido,  fe  abriram  os 
^    ^  olhos  a  noíTos  primeiros  Pays,po- 
*  rcm  iflb  foy  para  leu  dano ;  abrio 
7*  os  olhos  a  culpa,  os  quaes  tinha 
fechados  à  innocencia  :  Ocu/os 
aj>eruít  ct4lpa,  ejuos  clauferat  tnttc- 
g  yf^^^^^^^^  ^^^^^^  S.  Ambroíio,  aqui  em 
,*  ^    efte  bocado  amorofo  fe  abre  para 
^'^*  noíToproueito.  Abrieftes,ô  Deos 
de  niifcricordia  !  para  conhecer  o 
muito  que  vos  deuo  em  eftame- 
'  za,  aonde  alcanço  a  verdadeira 
vida  da  graça  ,  penhor  certo  da 
^cerna. 

Texto  III. 

Et  ípfe  euanuit  tx  oculú  eoru,ér 
í»**^'    ãixerunt  ad  inuicem.  Nonne  cor 
*4-     nofirum  ardens  erat  in  nohts  dum 
3  ^*  3  3  loqtwetur  in  'viaytjf  aperiret  nobu 
fcripturas} 

£  deíaparecco  o  Senhor  de  íua 
vi fta,  ficaram  os  Difcipulosdizé- 
do  entre  fi,  nain  he  certo, q  noffo 
coraçam  íe  abrafaua  dentro  de 
nòs,  quãdo  falaua  com  noícoem 
o  caminho,  Ôc  nos  dcclaraua  as 
Efcrituras? 

Conftd.  I.  Ás  traças  amoroíàs 


ADO  V. 

com  que  o  Senhor  tratá  do  re* 
médio  de  noíTas  almas ;  aparece- 
nos  quando  mais  defconfiados* 
nam Ic dà a  conhecer,  para  que 
com  mais  facilidade  ouçamos,  Sc 
percebamos  Icus  miílcrios;  de- 
laparece  quando  o  conhecemos « 
para  afcruorar  nofíos  dcíejos ;  có 
iuas  praticas,abrafa  nofíos  cora- 
çoens  i  com  feus  fauores  nos  d«- 
lengana  de  noíTos  crros,explicaii- 
do  as  Efcrituras  íagradas  nos  en* 
caminha,  declarandonos  nofías 
Faltas  nos  enuergonha  ,  tudo  a 
fim  de  nos  melhorar  em  nofía  vi- 
da. As  traças,&  deíênhos  de  voll 
fo  amor,  amantiíTmio  Jeíu  I  ceie* 
brarei  com  o  Profeta,  por  todo  o 
mundo,  pois  as  bufcais  tam  ad- 
miraueis  para  meu  remédio  ,  i6c 
aliuio,  lem  repa-arcs  cm  voíTo 
credito,&  trabalho.  ^ 
Confíd.i..  Con  o  nofío  c(  ração 
íente  a  Deos,dà  té  dc  lua  p  eien- 
ça,  das  praticas  que  com  nolco 
icm,  das  infpiraçocns  com  que 
nos  incita  à  virtude,  &  ainda  que 
de  prefcnre  o  nam  conheçamos , 
nam /c  pode  encobrir  muito  té- 
po,  fem  que  o  alcancemos  j  &  It 
nam  damosfé  deftes  fauores ,  he 
porque  andamos  diftrahidos  com 
os  tratos,&  vaidades  do  mundo. 
Ellaua  o  Santo  lacob  rcpoulan- Cjí»^ 
do  em  o  campo,  nam  fabia  que  o  2.8.  Vm 
Senhor  lhe  allilHa,efl;aua  preíen-  \%, 
te  a  feu  deíèmparo  ,  vc  aquella 
vifam  tam  admirauel,aquella  ef- 
cada,  pclla  qual  os  Anjos  lobião, 
£c  deciamy  ao  Senhor  ^ue  eítaua 

cm 
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cmo-altodefia;  rompe  mqqeUa  AqueUcsaqnem  o  8«ahoríaIaf 

admiraçam  t  verdadeiramente  o  &  nam  «rdem  em  Jau  aBor»^<Í€* 

Senhor  eftaiia  nefte  lugar»&  eu  o  íejos  de  (èu  (èruiço»  nam  ouuem 

nam  conhecia  -y  eftaua  em  reali-  fuás  pélauras  com  animo  verda* 

dadepellosefFeitosqueíêntiaem  deiro  ^  promete  o  Senhor  aos 

■foaalmai  nam  o  acabaua  dc  cn-  Difcipulos  lhe  mandaria  o  Efpi- 

tcn der,  Ic  nam  quando  o  Senhor  rito  diuino,  manda-oem  lingoas  , 

fe  quiz  manifcílar  j  nam  vos  au-  dc  fogo,  poK)ue  íiias  palauras  fa-  ^Jâ^  | 

fentcis,  Dcos  de  milcricordia  I  dc  zcm  arder  os  coracoens  cm  q^c  .Jr^. 

fiai  maneira,  que  vos  perca  de  vi-  entram,  donde  diflíc  Hugo  :  Spi-  V^rV 

fta,  fiquem  em  minha  alma  ia»-  rstum Chrijli  mn  habet,  gni  verka S^S.- 

prélios  os  afteótos  de  vofla  cie-  <ÍbriJiiamliendomnardet.  waoO' 
meneia ,  os  deíejoa  de  vofla  viila.       Ctnfidj^.  Como  as  £  fc  ri  curas 

CotÊfid.  3.  A  ítorça  que  tem  as  làgRadbs  fam  as  fontes  d õde  ma- 

fntíottdoCéorpmamítf  kõa  «imaiduitnoamifterioi,  &  por 

«ImaemamardeDcosi^naneiiii  ^unaasmíi  E$i^fttif§t9^ 

ahcoefatt  ô»  Dikipulos  ao  $»•  firifumuittmz  ftagoadomk 

«hor  cm  a  caminho  r  com  tudo  acendam  as  ftcui  oue  abrioaiir 

.'lúampraticando  de  lèut  mifie»  «o£Ebspeiio%íeasikoeaBo«roedi« 

■lâoB  iflgyados  »•  abiazauarnfe  de  tir^flt  cntcader,íê  as  ouutosos  es* 

tal  maneimièuspeitosy  que  fem  piicarflòdeièjos  ardécesdealc»» 

iaberem a caula* ardiam^ liiíjvisa»  tfMpms  os.mifterios  da  vida  9^ 

uam>  gemiam  pello  Senhor  » que  mortt,  Refurreiçam  de  Chrifto* 

tinham  prefente,  5c  nam  conhe-  Senhor  nofloique  nellas  íe  encei^ 

ciam,imaginandoquceílauaau«  ram,  cilas  ncs  abrazam  ,  fàa&em 

fcntc.  Quando  o  pouo  cftauaao  fufpirar  por  elle,  defcjar  fuapre« 

pè  do  mõte  nam  via  figura  aigúa  fcnça  iailim  focedia  aos  Difcipu* 

que  lhe  reprelentaBc  a  diuinda-  los  em  o  caminho    &  aflim  nos  - 

de,  com  tudo  viam  arder  o  mon-  acontecerá  a  nòs,  fe  es  ouuimos 

tc,  conheciam  que  ali  eftauao  &  meditamos  com  o  mefmo  ani  « 

Senhor,  que  o  abrazaua  j  quan-  mo  j  voflà  luz ,  &  graça  me  ham 

tasvezestemo  mefmo  íuceífo,  de  manifcílar  eftes  ícgredos,  Icíu 

aqueJles  que  tratam  com  clie,ia-^  de  minha  alma.'  nam  mc  falteis 

Iam  dos  mifterlosdediafacnitii^  com  ella,ainda  que  minha  vida  » - 

iuàapaixamyabraaBamíèemoíb*  &ÍQgratidam  o  nam  mereça. 
godMuamortatè-qae  yeade^- 
celbiir»cqiètdlalf»  acauía  dcAe-  ^WCTO: 
lògD»qtie  foniâmankr  em  ièii  > 

|}0to,&  nsm  icabàuam  deakan-      PíÔQirar^de  nam  defmiiir  ' 

4iy donde  tjahj  icu  figacipt»;  aoSc&hordamíohftcoinpanbia» 
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zendoibe  bua  força  amorola,&  ptf»  not  tiatares  ,*  ibóftndi  ^ qm 

fe  fentir  que  fe  aufenta  de  minha  vos  apartais  de  nòs,  para  que  vof 

tifta,lufpirarei  por  fua  preícnçai  obriguemos  a  nos  nam  largarcaj 

Vflico  de  niinha  Tida*  recebeis  noílo  pobre  gaíalhadoi 

para  nos  comunicares  os  fauores 

CoSo^uio  0  Cbrifio  Senhor  nojfof  de  vofía  graça ;  abrazais  cõ  vof* 

gompanheiro  de  noJfa  ftr€'  ias  palauras  no£bs  coraçoés  frios« 

-ff^mafsm,  ^defconfíadosj  coníolaiínoscõ 

Toffa  vifta,para  que  naó  dcfmac- 

OHDeos  de  mifcricordia/  mos  na  jornada  ^  efpertaifnos  cõ 

quam  proueicoib  nos  he  o  Tofla  auíènciay  para  q  gemamos » 

trato,  que  com  yoico  temos  ^  que  ^  (iiípireniot  por  ▼oíla  compa* 

bensnotnâmtnKToflâ  conuer*  iihkj  Ò  Beot  de  amor !  qucfe 

fiiçam  9  ainda  quando      nam  HM  dj^Apanfcetadot  olhos  f  nam 

coahecamoiyfentimoseftttcfia*  mdeftiQpiiaiidotaftâgiyCOBi 

tos ;  que  meyos  tam  acommoda-  0OIO9  eftats,  ainda  que  encuber- 

:dotbuícau  para  noi  trazeres  a  toifcievosfioeisaulealie  he  pa- 

«▼èfinosconhsrmosdcToflb  mi^  la  melhor  dirpores  noffi»  ant* 

•iêriOMrdiaj  que  lanços  tam  amo*  «mos  «animares  noflbs  cemoicãi; 

«fofes  para  nos  rcnder,8c  íogeicar a  daime  confian^fé^  Ôc  amor  para 

«vofla  clemência  j  fyoejiuos  com-  «conhecer,  £c  Telicrar  voíla  miie% 

.paoheiíodeoofla  peregrina9am9  rícordia.Ámen« 

M£DITAÇAM  CLXL 
PanoSabbftdo.  • 
çom0  Senhor  éfareceoã$s.T>ifcipubs%$B4m^  jmttos 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 
ÇmfofifiOfé'  Grêçã, 

13  HprefentanlaefteSeiihor»  «ipHloiamoGeMOiIo^jiiii  at^ 

Jr^quebuíam  a  Adam  cm  o  panado  em  difiiculdade  algíia 

ftaiíb^  a oudfaa perdida  cm  o  dempou  êc  lunr  »  porque  íêu 

^elBrBPiagoiabQlauido  oa  Jíir-  rnfÊ ?iiyB#nÍo«igcaflfiMíndi 

'  "*  quaa» 
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quando  menos  o  merecemos. 

Pedifey  graça  para  me  nam 
apartar  de  fua  prefença,  para  que 
lhe  naõ  àè  mais  trabalho  em  mi- 
nha buíca. 

'     T<xtoí,(fr  CenfiéUrafoevt. 

Texto  L 

Et  Jurgentes  eadem  hora,regref^ 
t^us.   Ji  funt  m  lerufakm ;  éf  inumerut 
f'  congregatos  'vn<Ucim,(^  eos^qui  cu 
i  f  •     illis  erant  Jicmtes  ,  (fuod  furrexit 
Dominus  verè,      apparuit  SimO'^ 
ni  j  <^  ipfi  narrayant  ejUít  geffa 
erant  in  'via^  (jr  fuomoao  cognoue- 
Mare  fraéliom  fanu. 

f      EtílUeuntts  nunciaufrimt  ca» 
'  teriSiMcc  illis  crediJerunt. 

Em  a  mcima  hora  voltaram  os 
.  Dticipulos  de  Emiús  para  leru- 
faIem,Ôtacharam  aos  mais  juntos 
cm  o  Cenáculo ,  falando  da  Rr- 
íurreiçam  d  ^  Senhor  ,  &  como 
aparecera  a  Pedro,  &  a  clles  tam- 
ocm  ^  contauam  do  que  lhes  íb< 
cedeo  com  elle  c«i  o  caminho,  & 
cm  a  meza. 

Cenfid.  I .  Como  os  que  acham 
ao  Senhor  nam  param,  na  meíma 
hora  procurara  de  o  cómunicar 
aos  outros »  dar  as  alegres  nouas 
de  fua  Refurreiçam ,  contam  os 
fauoresque  de  lua  miíericordia 
receberam,  para  que  feus  próxi- 
mos gozem  dos  bens,qMe  elies  al- 
caçaram  ;  nam  iam  aÚim  os  ami- 
gos do  mundo  ,  logram  coRÍigo 
os  bens  da  tena»  naiu  íofrem  que 
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outros  participem  delles,  recean- 
do que  a  ellcs  lhe  falte,  o  que  t 
outros  fe  concede  ^  fó  a  charidade 
de  Chriftotcm  efte  valor  ,  que  . 
corta  pello  cómodo  próprio,  por  '  ^ 
acodirao  bem  alheo ;  nam  com-  ' 


munica  Saul  aos  feus  a  noua  do 


i6. 


í3 


Reyno,  que  lhe  trouxe  Samuel ; 
nam  fia  Saníãm  a  vitoria  áo^^^^^' 
Leam,  dos  parentes  mais  chega-  '4-  ^* 
dos,  porque  em  outra  occafiam , 
que  (c  fiou  delles,  teuc  o  íuceílb 
que  íabemos ,  íêmelhante  ao  de  Genef. 
loíèph  j  quando  fe  fiou  dos  ir- 3  7.  t. 
mãos  nas  vifoês,que  teucde  íèus  ^. 
fuceíTos.  Eda  charidade  me  eníl- 
nay,  Deos  de  miíericordia  !  para 
que  acuda  ao  bem  de  meu  próxi- 
mo ,  ainda  que  corte  por  minha 
cómodidade,arri(que  minha  hõ< 
ra,por  feu  reipeito,5c  conuenieo- 
cia. 

Cênfid.i.  Voltaram  osDiícI- 
pulos  de  Emaús  para  lerulalcm « 
porque  aquelles  que  acham  ao 
Senhor,  a  quem  ciledà  conheci- 
mento de  íi,  deixam  as  mudaças, 
&  variedades  da  vida,  tratam  de 
Icruíâlem»  aonde  íe  acha  a  paz 
íegura,5c  verdadeira ;  quando  eU 
Ics  andauam  duuidolos,ô(  delcõ* 
fiados  da  Refurreiçam  de  Chii- 
ílo  Saluador  nofloyapartamie  áo$ 
companheiros,  deixam  o  Santo 
Cenáculo  ,  vamfe  a  Emauí  ;  po- 
rem depois  de  verem  ao  Senhor 
reljLi/citado ,  de  gozarem  de  (ua 
conueriaçam  ,  voltam  a  leruía- 
lem,tornam  a  antiga  companhia^  ^' 
cmbulcade  feu  bello  Iuf*aQte4 

Z  tor- 
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torna  a  Senhora,&  S.  loíèph  a  Jc-  tas  vcntagcns  de  íiia  gloria,  quã- 

Luc.i.  r^ialcm  j  6c  o  mefmo  Senhor  hia  tos  foram  os  cxccíTos  de  fua  pena. 

^- 4-fvàqucilaméfma  Cidade  >  aonde  Contauam  os  Difcipulos  o  íu-^ 

•^^/^•9%hauia  de  padecer  com  tanto  al-  ccflò  4o  camiaho,o  que  paíTarain 

^  S3'  uoToqo,  porque  nclla  hauia  de  com  o  Senhor  em  a  meza,  a,  be- 

achar  feu  aliuio ,  &  noffo  reme-  nignidadecom  que  osagalalha- 

dioi&feeu  affim  o  nam  fuçoi  ra,  como  le  abrazariam  aquelle» 

,Deosdcmiièricordia.'hc  porque  coraçoens  em  defejos  tam  amo- 

-jpos  nara  amo,  nem  cm  voíTa  Re-  rofosjde  o  ver  reM citado, os  fuf- 

•      fur»eiçam  participo  de  vofla  glo-  piros,&  affcélos,  em  que  rompe- 

^     ria,go7.o  de  vofla  alegria.  riam,  as  petiçoens  tam  aíeruora- 

Co»/z/3.  AjuntamleosDifci-  das  com  que  o  pediriam.  Nam^^^ 

pulos  todos  em  o  Cenaculo,falão  podia  o  Santo  velho  Jacob  dila-^^ 

da  Refurrciçam  do  Senhor,  con-  tara  viftade  feu  filho  Iofeph,ou-^g^ 

tam  os  exemplos,  em  que  lema-  uindo  as  nouas  de  Tua  vida;  oj^^^,^ 

nifcftou  j  occupaçam  própria  de  pay  do  pródigo ,  corre  ao  cami-  j  ^  ^  • 

Difcipulos  de  Chrifto  Senhor  nho  abraçar  o  filho,  que  tinha^Q^ 

noffo,  ajuntaremfe  entre  fi  com  por  morto  ,  &  via  rcluícitadoi 

Yniam.&charidade,  confirmarê  aceitay  as  minhas  petições,  amor  . 

íua  íé, exercitarem  fuas  efperã<{as  de  minha  alma!  pois  cite  coração 

•com  os  exemplos  de  íua  mifcri-  nam  pode  fofrer  os  tormentos  de  , 

cordia,  confiando  que  aflim  co-  volTa  aufencia,  ouuindo  as  nouas 

mo  víbu  com  os  outros  de  fua  dc  voffa  gloria.  .  ^ 

clcmencia,aflim  vfará  com  elles,  »  ' 

pois  as  meímas  entranhas  te  para  .  r       .  TiXTO  fl.      :.v  ' 

cõ todos iafli mo  faziam  aquela  •      ^         *  .  • 

Dan.í     Santos  mancebos,  citiuos  em       Dum  autem  bae  loquuntur,  èrLut. 

f'  1 8.  Babilónia  >  affim  os  Profetas  Sá-  fero  ejfetiéhjfores  ejjent  ciamfieprop^ 

I -Rí-^.  tos,  entre  os  quaes  Saul  íentio  ter  metumludaorum  :  fiitit  lejut 

3^.  tam  grande  mudança    cnfiuan-  in  meãio  ^orttm^  ^  dicit  eistPaxioâ», 

.í^.     donos  a  íerem  cftes  noffos  excr-  'vobif,€go/umnolftetimir€,cofftmr*xo. 

cicios,  fe  queremos  ícr  participa-  iati'veroy(^  eonterriti  ceifisMd^i^, 

tes  de  feus  fawores.  I^ant fe fpiíitum  vidtre.  ' 
*'  Cí)»///^4.  A  alegria  que  hauc-       Eltandoemeíbs  praticas,  & 

ria  naquelle  piqueno  reoanho ,  a  fendo  tarde,  eftando  as  portas  fe« 

quem  o  Eterno  Pay  tinha  prepa-  chadas,  pello  medo  dos  ludcos  f 

rado  o  Rey  no,quando  depois  das  apareceo  o  Seahor  cm  mcyo  dei- 

tempeftades  da  paixam  do  Se-  les,&  deulhes  a  paz,pcrturbaráo* 

nh(T,ouuiram  multiplicaras  no-  le  os  Diícipulos,&  temeram,  pa* 

IMS  de  iua  Refurrciçam)Com  tan*  seccndolhç  que  eia  fantafma. 
^  -   '  Cp»* 
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ConpA.  I .  As  circunftancias  cm  íaluaçam :  Operatus  efl  falutem  in  Pf.  74Í 

que  o  iScnhor  aparece  aos  Diíci-  médio  terrat  para  que  ningué  fi- ij. 

pulos,  citando  cm  citas  praticas,  caíTc  fora  de  lua  graça  j  enfinai- 

porquejà  tinha  prometido  que  me  com  voflà  charidadc,  ô  Deos 

Math.  aonde  ouueíTe  dous,  ou  tres  con-  dc  minha  alma  I  qual  dcuc  ler  a 

1 8.  t.  gregados  cm  feu  n©me ,  ahi  fc  minha  para  com  meus  próximos, 
«eh aria em  mcyo dei les,  porque       Co»//<^.  3.  Dalhcs  o  Senhor  a 

hctal  lua  clemência, cjuenam  fa-  po?.,  moílrando  qual  era  fui  clc- 

be  eílar  aulente  ,  de  quem  dellc  meneia,  ellc  era  o  ofFendido,  ellc 

trata.  Em  a  fornalha  de  Babilo-  o  que  foy  dcfcmparido  dos  Dif- 

nia,  cantauam  aquelles  trcs  man-  cipulos,  ellc  o  que  foi  negado  dc. 

í^- P3- cebos  os  louuorcs  do  Senhor,  Pedro,  com  tudo  ellc  hc  o  que  d  à 

quando  aparece  em  o  mcyo  dei-  a  pazjofFcrecc  íu a  amizade  ,&  c6 

les;  era  jà  tarde,cftauam  as  por-  clJatodosos  ben5,quea  acompa- 

tas  fechadas,  porque  nam  ha  ho-  nham,porquecom  benehcios,£c 

ra  incómoda,  nam  ha  lugar  im-  fauores  íoè  pagar  offenfas  ^  por 

pedido ,  por  mais  efcondido,  &  cite  quer  fer  conhecido  dos  no- 

fcchadoqueclleja,  rompe  o  Se-  mcns^  com  efte  melmo  animbç^^- 

nhorpor  todaadifticuldade,  por  buícou  a  noíío  primeiro  Pay,^  g 

acodir  a  noffo  remédio  ,  enfinan-  quando  pcccou  em  o  Paraiíõ  ;  cõ     '  ^ 

dome  que  a  todo  o  tcmpo,em  to-  cite  a  Caim  depois  da  morte  do  ^ 

V'     do  o  lugar  o  hey  dc  buicar  ,  pois  irmam,  que  tam  mal  a  merecia  q 

,       ^m  todo  coftuma  cõmunicarlc.  com  efte  a  S.  Pedro,  quando  o  ti- 

Co»////.x.O  modo  como  apare-  nha  negado,  fallandoihc  com  a^^  ^ 
ce,  foy  pondofe  cm  o  mcyo  de  viíta,  pois  de  outra  maneira  nam^j* 
Icus  DifcipuloSjnam  í<Smcntc  pa-»  podia  j  cnfinandonie  que  nam  eí» 
ra  ficar  publico ,  ôf  patente  a  to-  pcre  quando  oflFcndido,íerbU iça- 
dos, mas  lambem  para  lhe  figni-  do  dos  inimigos,íer  pr.imciro  cõ- 
ficar  a  igualdade  cõ  que  os  ama-  uidado  com  a  paz,&  amizade,  ei^ 
ua,  abraçando  igualmente  a  to-  fejaoquc  aoí^ercça,imitãdo  feu 
dos,  porque  ainda  que  nam  eram  exemplo. 

iguaes  os  nverecimctos ,  craó  dif-       Confid.^.  O  efícito  que  cauíôu 

fcrentcsas  oftcnías,  que  contra  a  prelcnça  de  Chúfto  Senhor 

ellc  tinham  comciidas,a  charida-  noíío,  cm  os  Diícipulos,  coítumt 

dc  a  todos  abrange,  a  bons  ,  &  cita  caular  íatisfaçam, 6c  alegria  à 

maos,amigos,&  inimigos  j  a  nin-  alma,  a  quem  íc  comunica  i  po- 

,     gucm  exclue,  dos  fauores  geracsi  rèm  aqui  cauíôu  pcrturbaçam,& 

he  clle  o  Sol  no  meyo  dos  Plane-  temor,nam  conhecendo  a  peíToa^ 

tas,  o  firmamento  no  meyo  das  imaginando  q  era  fantafma ,  por- 

agoas  jiiomeyo  datcrra  obrou  a  que  a  culpa  ticca  os  cHeitos  à% 

Zij  gra- 
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graça,  faz  temer,  &  recear  àqucl-    porque  hc  cíFeito  de  íua  prefen- 
le  com  cuja  viftí  íe  ouueram  de    ça  aíiuiar,  &  foccgar  a  húa  alma. 
^      alegrar  teme  Jacob  àvifta  da  eí-    Quantas  vezes  experimentamos 
GeneJ.  cada,&  dos  Ahjos,que  fobiam,&    eltes  eflfeitos  de  fua  miíericordia, 
0.3 .  V.  deciam :  ^luam  terribilu  eft  locus    eftà  húa  alma  trifte,  &  dclconfo- 
X.       í^í ,  teme  nolTo  Pay  Adam  o  fom    lada ,  he  hum  mar  de  tempefta- 
da  voz  do  Senhor  ,  que  andaua    des,&  tribuluçoens,aparece  o  Sc-. 
emoPâraifo;  Vocem  tuam  audi"    nhor,como  focedeo  com  os  Dií- 
Gen.1 .       Paradifiié^  timui ;  eníinan-    ci pulos ,  tudo  dcfaparece,  torna 
dome  trate  de  chorar  minhas,   em  ferenidade  a  tempcftade,  que 
oulpais  ,  fe  deícjo  participar  de    parecia  mais  fera,  ÔC  fe  troca  cm 
luas  graçaSjgozar  era  fua  prcfcn«    aIiuio,&  bonança, 
ça  da  verdadeira  alegria.  Confid.t.  O  modo  com  que  o 

•        Senhor  aquieta  noflos  corações 
Texto  IH.  em  as  duuidas,que  íeofFerecem  a 

noíToentendimentOjem  os  temo- 
•  Etdixiteis,^md  twrhãti  eíits^    resque  acometem  noíTa  yonta-" 
cojritatíones  afcmdttnt  in  cords    de,  manda  aos  feus  que  vr'jam,ôc 
*  'veíira}  Videte  maHus  measyé'  p«'    palpem,  parque  eftas  d ifRculda- 
Ztic.    des,  (juia  ego  iffi fum.  Palpate,  &    dcs,como  làm  fingidas,&  apparc- 
44.  tf.  videte :  ^Mta  jpfntuf ,  comem ,  &    tes,  vendo,  &  palpando  fe  desfa- 
3  8.    '  ofa  non  bahet,ficut  me  videtis  bs-    zem .  Temia  Moy  fes  a  vara,  que  ^^gj 
' '    fere^à^cum  hoc  dixijfet ,  ofiendit    deitada  em  a  terra,fe  tornou  Ser-  ^  ^  ^ 

■  tis  manus.à' fedes.  pente.pcga  delia  por  ordem  diui- 

'      i    Dilfelhe  o  Senhor,que  pertur-    na,  nam  era  5  à  Serpente,  que  lhe 
baçoens  fam  cilas ,  que  imagina-,    metia  medo ,  era  vara  milagrofa 
^oens  defmquietam  voffo  cora-    com  q«e  metia  efpanto  ao  mun- j-^^j^ 
çam,  vede,ôc  palpai,  porque  o  cf-    do  ^  temia  o  mancebo  Thobias  à  ^  ^^^ 
•pirito  nam  tem  carne,&  oíTosjCO-    viíia  daquelle  monftro  marinho, 
mo  vedes  q  je  eu  tenho,&  dizcn-    mandalhe  o  Anjo  que  nam  tema, 
do  ifto  lhe  raoftrou  mãos,  pès,  &    pegue  dcUe,  &  o  delentranhe,  af- 
iado,-    V  fim  o  ftz,  nelle  achou  o  remédio 
.  Conftd.i.  A  benignidade  do  Sc.    para  curar  o  pay  cego,  como  de- 
jihor,  à  viíla  de  fcas  Diícipulos ,    lejaua.Daime  luz,  Senhor  de  mi- 
aíTim  perturbados.còm  a  alegria ,    nha  al  ma,  porque  fe  me  amanhe- 
&  fuau idade  de  feurollo,  os  eftà    cerem  os  relplandorcs  de  voíla 
<}eftiiaginando,com  fuás  palauras    mifericordia,  nam  farey  cazo  dos  P/Cq^; 
Iam  amoroías  ,  deita  fora  temor    temores  da  noyte,com  o  Profeta,  ^ 
jics,ÔC  receos, procura  de  aquietar    que  íem  fundamento  algú  aflim 
cftçs  coraçocns  d^íaíocegados  1    perturbam  a  minha  almar 
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Ctnjfd.^.  A  diffcrcnça  que  ha  furrciçam  moílra  o  Scnhorpcs. 

«ntTC  os  bens  do  mundo  ,  &  do  xnios,&  lado  a  feus  Difci pulos  có 

Cco,  aquelJes  fc  fc  vem,  fc  íc  pai-  particular  mifierio,  porque  íztzé- 

pam,nam  fc  eílimam,  logo  cnfa-  do  proua  de  fcu  corpo  íãcratiíTi- 

lham,porquc  como  iam  vaõf,  &  mo  cm  como  era  verdadeiro,  &ç, 

apparcntes  mais  tem  dc  imagina-  nam  apparcntc,  ofíercce  mão'j 

cam,quc  de  fubftancia,  porem  os  pès,&  lado ,  porque  juntamente 

oens  do  Ceo  qu^into  mais  íe  go-  có  as  prouas  de  íua  verdade,  nos 

ftam  ,  &  apalpam  ,  tanto  mais  fc  quiz  dar  as  de  íèu  amor,  que  cm 

prezam,  cxperimentaíc  fua  con-  iuas  chagas  facratiíTimas  mais 

ílancia  ,  goftaíc  íua  ruauidade,al-  refplandecia,p£ra  confirmar  nol- 

'cançaíe  ícu  valor  ;&  fc  aílim  o  falê,cxcitarnoíraei'perança,afer* 

fiam  fazemos,  he  porque  os  nam  uorar  noíTa  ch aridade ,  que  era  o 

conhecemos,  nam  palpamos  fua  principal  intento,  com  que  nos 

urcrdade,  leuamonos  íô  da  appa-  aparecia  ^  quando  os  Farileos pc- 

rencia ,  bom  arguméto  heaquel-  diam  ao  Senhor  milagre  do  Cco» 

le  pomo,que  ioy  ruina  do  mun-  nam  lhe  quiz  o  Senhor  dar  cu- 

do ,  vifto  parecia  roda  a  luauida-  tro,  íe  nam  o  de  lonas  :  Generaíso 

dcjÔc  doçura :  f^íJií  mulier^  cjuod  f»ala,ér  adultera fignum  ^uarit ,  Matb^ 
d:  ^'"'^^  ^ff^^  lignum  ad  vefci  ndum^        fignum  non  dabitur  ei,  riififíg-  1 ir. 

^fndctjrujn  ocului  porem  goíla-  num  lona  Fro^heta^  vzandonc-39. 

do,  erafcl,&  amargura,  com  tu-  ite  caítigo  de  fua  miíericordia , 

do  faliando  o  Protcta  do  Senhor,  pois  pedindo  ellcs  fmal  de  cípan- 

dizque  goftcmos,  ôc  vejamos:  to,  o  Senhor  lho  daua  de  amor, 

^fl^-GuítateiCf^^idtte^uoniamfuauii  qual  era  fua  morte,  cuja  figura 

^•9-    eíi  dowtnfts,  molirandonosq  nas  era  lonas  no  tépo  que  eíícue  nas 

coufas  do  Ceo,  nam  Cgamos  ap-  entranhas  da  B ilca.  AíTaz  prouas 

parencià  ,  primeiro  palpemos,  5c  tenho  de  vofla  verdade,  -Deos  dc 

depois  vej. Amos ^  porque  íô  cilas  miíericordia  !  dayme  a  conhecer 

tem  fuftancia,5í  realidade,donde  ,as  de  voíTo  amor,  para  que  vo^ 

diíTe  S.  Ambrofio :  Omma  Chri-  firua  com  a  pontualidade  dcuida, 

^  ^^ífs  eílnobu^fhvulTtm  êUTÂrt^deji^  as  demonílraçocnide  rofla  cha* 

,  *  ^    deras  medictts  ejí.fi  febribus  ajluas  ridadc. 

'^^  tia  eftyfi  auxilio  índiges,virtus  eB»  '  F  R  V  C  T  O.  , 

-fi  Mortem  times  Vita  eft,fi  CtflfOft  •  ' 
drfuierat  via  eft,  fi  tenékrasfufrit       Proçurarçy,  ai  nda  quç  itj*  cp- 

4hx  efiffiztlmm  quiris,  altmentim  .nheçapor  úigrato  à<iiuii)a  mift- 

4fi,gujlateigitur.(^videt£,  ricordia,dc  njenfim  apartar  dl 

Cmfid.^^m  prqua  de  íbaRe-  ^^mpashia  jíg  Sçobor   pois  ed)e 

Ziij  hç 
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he  tam  benigno,  que  mcbufca,  conheçam  as  ríquczaí^e  voíTo 

tam  amorofojque  me  ofierccc  íua  amor ;  deitais  fora  temores ,  ani- 

gra^aiclc^uecidode  minha  culpa,  mais  defconfianças  ,  aliuiai.s  pe- 

"'•  nas,  &  trifiezas  j  ô amoroío  Sc- 

Colioífuio  a  Chnjlo  Smbúr  nojo^em  nhor  /  experimente  clk  pbre  al- 

*•  0  CemículQ  com  as  Difeí£ukí*  ■  xna  prte  deftas  mifericordias  » 

^aeiebemflie£>fidftãtas  maU 

GRaoJe  he  Ypflà  mUíBricoiv  «ades»  minha  durexa  9  &  ingra  ti- 

Jia  ,  cleméntifliiho  Jeíii  \  dam  tem-  nepeffi^Kle  de  todos 

pois  lendo  tam  grjuiÍBmenre  ol-  eftetfinioresy  tiam  me  defimpt^ 

fendido^dc  petqrdôres  9  bufcats  x^Senbor »:  ^  te  Toa.  fodbaivat 

ijMicoi  meyot  par»  «1  Veéoncitiai^  poitas  de  àiinha  alnayoomi»  dc» 

lies  r 8c  traaberes  trò% ,  recebefcs  daraioieminha  cegu^td^i  c6< 

cm  yoflà  graçaftêc  amizade  rnam  fiança  a  meu  temofiexperimentt 

ItO^impede  o  eícarò  danoyte,  08  fuuorcs  de  voíTa  graça »  ainda 

nam'  vos  eftorua  a  difficuldadc  que  tam  indigno  delles    eu  pro» 

do  lug.ir ,  entrais  a  portas  fecha-  teílo  de  me  render ,  &  íogcitar , 

daS|  oflFcrcceis  vodu  paz ,  &  ami-  pezame  de  nam  ler  com  tanto 

2adea  Cidpados,mandais  que  to-  conhecimento ,  &  aff:6lo ,  como 

quem,&  palpem  voíTas  chagas  pede  tam  fmgular  beneficio  ,  co« 

precioíui,  que  metam  a  mam  em  mo  he  o  que  comigo  vzais ,  tam 

ToíTo  peito  iaç/atiíTimo»  para  que  indigno  de  voílà  viila.Amen» .  , 
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y      Fm  o  Domingo  11.  depois  da  Rdurraçain.  * 
Z)/  €mâ0 Senhor  cúmeocm  os^tfi^ulos  em  o  CinacuH 

pRAÇAM  PREPARATÓRIA. 


•  * 


A^^fiílircy  a  c(li  Meza  íagra-  da  terra,  que  vencem  as  do  grã-  Dán.f 

i  i  ,  &c  vcrcy  como  Ibas  de  Aíruero,ôc  de  Balthczar,  quã-i'.  ^• 

i;;<Mt  US  Um  a  mefma  íuauidade,  do  quizeramdar  moilías  de  íua^^- 

doç'ira,tam  fupcriores  a  todas  grandeza.  I.t/.J, 
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dos  fòbejòs  delia,  forque  íó  eftcs 
i>aftam  para  (artar,  dc  enriquecer 
húa  alma,que  os  goza. 

TexttSff^  Conjídersftan. 

r  -  '  •      Tbxt o  I. 

■  Aãhac  autem  iUií  non  ereJenti- 
ifut:^  mirantiyui ^agaudio,  áii- 

E  nam  acabando  elics  de  crer, 
éc  de  íe  admirar  de  alegria,  diflc- 
4hes^o  SenhortCendes  algúa  cou(a 
dcGOtne^?  '  .1.  .  /  n 
t'l  Confii.  i.As  caufas  que  os  Dil- 
*cf  pulos  tinham  para  nam  acaba- 
"Cem  de-crer,da  parrc  ds  Chrifto 
-Senhor  noír>,  foy  o  eílado  ,  em 
.  -^ue  o  viram  de  canta  biixeza;  fo- 

> ;  ram  taes  as  afrontas,  taes  os  tor- 
mentos, com  que  aquelle  corpo 
íàgradofby  ofrendido  ,  &  mal» 
tratado, que  vendo-o  glorioíb, 

'  mm  acabaúam  de  crer,podia  ha- 
uer  nelle  tal  mudança,  fie  de  eíla- 
•do  tam  abatido, fe  podia  alcançar 
outro  tam  gloriofo.  Da  parte  dos 
Difcipulos  foy  o  muÍLO,  q  ama- 
uam  a  Chriílo  Senhor  noíTo,  que 
•muito ama,  fie dercja,nam  acaba 
de  crer  aquillo,  que  pofluc,  lem- 
bram (e  do  muito  que  lhe  cuba- 
ram as  eiperanças  paíladas,  ainda 
parece  que  lhe  foge  o  gofto  prc- 
iehte ,  duuidam  íè  gozam  o  que 
pofluem. 

ConJíd.z,  Diz  que  íè  admira- 
AJam  de  alcgriai  condigam  dc  ju^ 
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ílos,  os  maos  fambcm  fe  cíp^a- 
tam,fi(  mais  Ic  admiraram  em  o 
dia  do  juízo,  à  viíl  •  da  gloria  dç 
Chrifto  Senhor  noflo,  ?í  d<>s  Lc- 
aucnturados  ,  mas  eíTc  cípinto 
nam  caufarã  alei^ria,antcs  excita- 
ra o  temor,que  teràm  de  lua  ^rã« 
dcza,  o  receo  de  haucrcm  dc  fcr 
caftigados  de  fua  juíliça ;  yo  ém 
osjuftos  admirarle-ham  d«-  ale- 
gria, pcllo  gofto  que  icràm,dc  ve- 
rem ao  Senhor  com  tanto  poder, 
fie  magcftadc  ,  como  fazé  de  pre- 
fente  j  notauel  Foy  a  mudança  do 
glorioío  S.  Pedro,  na  primeira 
.  pelcaria  que  fez  por  mandado  do 
Senhor  ,  atónito  da  marauilha, 
pede  ao  Senhor  ,  que  fe  aparte 
dclle :  Exi  à  wí,  quia  homo  ftccS' 
tor  fum  Domne,  iíupor  tnim  cir»  ^  g  ^ 
cuniederateumin  captura  ufciUf 
porem  quando  depois  da  Reíur- 
rciçam  fez  a  fcgunda  ,  pedia  ao 
Senhor  e  mande  vir  a  fi :  lube  me 
'vmire  ad  te fuper  aquas,  porq ue  o  ^4" 
que  ao  principio  nos  caulã  eíp^n-  ^^r 
to,  Ôc  temor,  pella  continuMçum 
do  trato,  nos  vem  a  canlar  de- 
iejos  de  familiaridade  ,  fit  amor^ 
Defta  meelpanto,  Deosdemi^ 
nha  alma!  naõ  permitais  Senhor* 
que  ícja  temendo  vofto  rigor  ^ 
mas  alegrandome  de  voíTo  po- 
der,todo  empregado  cm  me  aco- 
dir.         '  ' 

Conftd^. Como  o  Senhor  coní 
luapreiençamuda  as  almas,  dot 
queoconijerfam,em  auíenciatei  -  "  ; 
mem  os  Difcipulos  ,  à  íua  vifta 
tomam  animo,  conuerçciê  a  trl* 
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iíczi  cm  aíegría,  êc  ainda  que  ao       CênfiJ.  r,  A  benignidade  cot» 

principio  ííntaraos  al^iia  pertur-  que  o  Senhor  aceita  noflas  ofFcr- 

baçam,&  temor,cauíàda  de  nofla  tas,  tudo  o  que  lhe  podemos  of- 

fi^aquezaje  coiitinuanríos  cm  era-  f crecer  he  nada,  he  húa  pouqu i - 

tar  com  clle,viuendo  cm  íua  prc-  dadc  ;  Dcos  dá'  todo  fcu  corpo,6c 

fença,  mudafc  cm  paz  a  pertur-  diuindadc,em  hum  bocado ,  nos 

•baçam,  o  temor  em  amor,  a  pena  damos  parte :  Deos^dà  muito^os 

em  alegria  9  por  vofla  vifta  lufpi-  homens  pouco,  &  com  tudo  fa^ 

rarey  ,  Senhor  de  mifericordia  r  delia  táta  eftima,  &  fendo  aquel- 

.  pois  eftas  mudáças  caufa  em  hua  le  Senhor  tam  foberan<> ,  que  íe 

-  lima  reconhecida,  que  ló  chora  t  eftà  fuftentando  de  toda  a  ctcr- 

àí  íufpira  por  voíTa  preíença.  nidade  daquella  meia  tam  abunh 

Confid.^.  Pedclhes  o  Senhor  dantede  fuauidadc,  das  iguarias 

de  comer^nam  porque  liucflfe  ne-  da  gloria,  figurada  em  a-  meza  ia 

ccffidadc  de  mantimento  ,  pois  prepofiçam.em  que  eílauam  ex^ 

eftauaemeftado  gloriofa  ,  mas  prefladas  todas  as  iguarias  r  êc 

para  fe  facilitar  mais  com  cllcs ,  abundan<:ia  da  ttrra ;  com  tudo 

obrigâdo-os  a  mais  efkrcita  ami-  contcntaíè  com  noffa  raiferia,  & 

*adc,  como  o  fez  com  a  bamari-  pobreza.  Jà antigamente  em  fi- 

tana  5  grande  foi  lua  mifcricor-  guia  cUc  aceitou  a  meza  do  San-  Qen. 

dia,quandoem  vida  os  punha  â  to  Abraham,6c  viue«do  em  car-^  ^g, 

fua  meza,  grande  quando  cm  a  nc  mortalha  deMatheus,Zacheu,  Mat.^ 

payxam,comendo  a  cca  legal, fez  &  outros  peccadores  j  nam  íc  ef-^. 

com  elles  fua  defpedida ,  mayor  quece  depois  de  fua  gloria,  refuí-  Luc.^ 

quando  depois  de  fua  Reíurrei-  citado  pede  r&  aceita  nolTa  po-  i^. 

^am  lhe  pede  de  comer ,para  lhes  brezujôfcu,  Deos  de  minh»  ad- 

perdoar  fua  culpa,  dar  nouos  pe-  ma !  nam  me  íei  contentar  com 

chores  a  fua  confiança;&  quanto  voíTa  grandeza,ainda  fufpiro  pel- 

mayor  hc  a  minha ,  pois  me  dá  las  pouquidadcs  y  &  miicrias  da 

fcu  corpo,&  fanguc  cm  a  lua  me-  terra. 

za  lagrada ,  iraria  que  eu  tam  Co?ifid.  x.  Oa  mifterios  q  ouue 
pouco  merecia, moílraadome  tão    cm  elta  ofiferta ;  oflferecc  os  Dif« 

•ingrato  a  llii  ckmcncia.  ^ipulosaoSenhorofauo  de  mel, 

-depois  de  fua  payxam  facratiífi- 
Te  X  t  o  II.  ma,porquc  a  doçura  do  premio^ 

nam  íe  alcança  lenam  depois  do 
Zue^  AtiUi  ohtuknmt  ti  fortrnfif-  trabalho ;  achou  o  valeroio  San- 
^4-  'V  ^■fft,(irfauammella,  fam  o  fauo  de  mel  em  a  boca  do 

fi-^'        Klks  llie  jffcreccram  parte  de    Leam,que  tinha  morto  j  Jonctas 
hum  pcixaaílAiíJ»  U  hú  fauo  de    nam  tocou.era  o  Uuo,íc  aim  de- 
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pois  (!e  canfado  da  pcleija,goftou 
Chrifto  Senhor  noflb  do  Fauo , 
que  fcus  Dilcipulos  lhe  oftcrcce- 
ram,  depois  de  ter  por  nòs  tanto 
padecido,  ôc  nòs  íenam  foubcr- 
nios  pade«:cr  os  tragos  amargoíos 
delia  vida,  lenam  participarmos 
dofeldefua  morte  facratiíTima, 
mai  poderemos  gozar  do  fauadc 
inel,iguaria  de  lua  gloria. 
"'j  Cemfid.  3..  Ajuntam  os  Difci- 
pulos  o  fauo  de  mel  com  o  peixe 
aíFado,  porque  o  corpo  de  Chri- 
fto Senhor  noflo  com  os  tormen- 
tos de  íua  iacratiíTima  paixam , 
êc  abrazado  cora  o  incendia  de 
ícu  amor,  nos  iicou  tam  dof e  ,  6c 
iuaue  como  he  o  íauo  de  mel,  a 
quem  o  come ;  porem  para  gozar 
defta  doçura  ,hare  de  maltigar, 
<6c  côfiderar  de  vagar  com  o  reco- 
jihecimento,  ôc  aÔc6io  ,  que  me- 
rece tam  íobcrano  benchcio.  O 
fT*.  II  QQY,iciro  legal  mádaua  o  Senhor 
5'*  *'*iè  comeíle  com  grande  preíTa, 
porq  figniíicaua  a  lahida  do  po- 
VíOt&  o  iraníito  do  Anjo,  dando  a 
morte  aos  Primogénitos  de  E- 
>gypto,  porém  o  verdadeiro, neUe 
í^uradojfe  come  de  vagar,fe  go- 
2A  de  aílcn to,  porque  nelle  rece- 
bemos a  verdadeira  vida  ,  nos 
•preparamos  para  gozarmos  da  pá- 
tria bcm-aucnturada,cuja  meza  t 
&  íuauidade  fcmpre  dura. 

Cow//í/.4..0uuc  também  miíle- 
rio  em  o  peixe  ler  paciido,Ôco  fa- 
uo inteiro,  porque  lua  humani- 
dade repreíentada  cm  o  peixe,  ie 

pode  uítíUAtatAT,  èipmii 
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morte,  porè'ii  faa  diuindade  re« 
pfefentada  em  o  fauo  ,  fempre 
pcríeue  ou  intc  rajgozando  o  Se- 
nhor em  omeyo  dos  tormentos 
roais  penofoSj&c  cruei.s,da  nielma 
fuauidade,&  doçura,  de  que  go- 
zaua de  lua  eternidade,  íem  ter 
diminuíram  algúa  i  como  víou  o 
Santo  Abraham  em  leu  facrifi- 


cio ,  que  'Jiuidindo  os  animacs  , 
deixou  as  aucs  inteiras ;  Aues  fí-  '* 
ro  no»  diuiJUf  porque  a  diuindade  '^^  47i 
neiias  Bgurada,  nam  padecia  di- 
uilam  algúa,os  animaes  li,fíguras 
da  humanidade  j  que  íúi  o  miíle- 
rjo  que  o  Senhor  obícruou  efíi 
mandar  le  nam  q^uebiaflc  offo  do 
Cordeiro,nem  no  corpo  de  Chri- 
fto nelie  figurado  j  a  melma  go- 
zou íua  alma  benditiíTima ,  quô 
teue  depois  que  foi  vnida  à  di- 
uindade, ainda  que  admitio  pe- 
na ,  ôL  trifteza ,  para  mollrar  lua 
miíeiicordia,  quediípcnlaua  cm 
leusgoltos,&  aiegriasjpor  dar  re- 
médio a  noflàs  culpas,  &  miíé- 
rias  ;  enfinandome  que  nam  pro- 
cure outros  goílos,  mais  que  me- 
ditar em  íuas  penas,  &  triiUz.iS> 
verdndciro  aliuio  de  todiís  as  que 
fe  padecem  ema  vida. 

Texto  TII. 

Lffc 

Et  cum  mnnducaíf&t  coram  eis  '  , 
fumensrdiquias  dai/at  tiS.  *  ' 

Ecomcadoo  Sennor  cmpre-^^*  ^ 
fen^a  de  todos,  lhe  daua  asicii- 
quias,uu  lobejos.  ^ 
í.  .Ç*^  i,  A  benignidade  do 
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Senhor',  como  Pay  amorofo  fe 
pocm  à  mexa  com  feus  Diíci- 
pulos,os  cftà agafalhando  cõ  tan- 
ta charidadci  a  clemência  com 
que  pocm  os  olhos  nelles,  a  íua- 
uidadcdas  pâlauras  com  que  os 
confola,  os  aíteélos  tam  cordiaes 
com  que  os  anima,  a  liberalidade 
coque  a  cada  hum  delles  repar- 
te ;como  fe  lhe  mulciplicauara 
emas  mios  íiigradas  elías  igua- 
rias, como  outra  hora  focedeo  em 
odelerro  j  para  que  Iam  outros 
gollosjô  Deos  de  milcricordia/ 
pois  com  ellas  coníolais  a  voflos 
leruos  com  tant  i  abund  incia ,  6c 
liberaliilade ,  que  toda  a  outra 
lhe  parece  mileria,5í  pobreza. 

Conjid.z.  Como  o  Senhor  co- 
mia (ómentc,  quanto  à  aparecia , 
por  eltar  em  elfado  glorioíò,  em 
o  qual  o  mantimenío  heo  ^ofto, 
que  húa  alma  recebe  da  vifta  da 
E<?encia  diuina,  po  cm  os  Diíci- 
pulos  comiam  em  re.iiidade,  mo- 
ilrandonos  o  Senhor,  que  o  que 
'  lhe  damos  a  tHc,í<  a  leus  pobres , 
ainda  que  parece  ferniço  que  lhe 
faí-cmos,  heproueito  que  alcan- 
çamos, elle  nam  tem  ncceflidade 
dclle  offerecimento ,  nòs  ticamos 
gozando  do  interefle,  que  em  fe- 
melhantes  cfFertas  recebemos  j 
^  ,    como  o  Anjo  declarou  a  Tho- 
•  bias :  E^o  cih  inuifibili  i/ror,quá- 
'^'dolhequii  perluadir  comia  fó- 
mente c|uanto à aparência;  tudo 
o  que  em  mim  ha  vos  offcreço, 
Deos  de  toda  a  magellade  !  pois 
íílim  mo  tornais  aucntcj^do^om 
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dobrado  gofto  ,  &  merecimento." 

Confid.i.  O  miílerio  deile  aéto| 
o  Senhor  era  o  principal,  que  co- 
mia,quanto  à  aparencia,aos  Dif- 
cipulos  dauá  as  relíquias,  queíi« 
cauam,  porque  naquella  meza  da 
gloria,  clíe  có  leu  Eterno  Pay,  6c 
Elpirito  Santo  gozam  perfeita- 
mente das  iguarias,  que  nella  fe 
aprefentam  ,  comprehendem  as 
grandezas  defta  loberana  magc- 
iiade,  aos  (eus  dà  os  lobejos,  as 
migalhas  defta  meza,  conforme  a 
fua  limitaçam,&  capacidade  ,  ÔC 
famellescam  abundantes  i  que 
baftam  para  por  toda  a  eternida- 
de os  ter  contentes ,  ôc iatisíeitos. 
Eftas  migalhas  pedia  a  Cananèa, 
cftasgotras  delfjaua  o  rico  aua- 
rento,  quando  pedia  a  Abraham 
mandalíc  a  L  vZaro  ,  que  cocando 
cõodtdo  aquelle  caudclolbrio  j 
lhe  reffiger  Jíe  a  lingoa ;  &eu  as 
peço,  Dcosdc  amor  .'  ainda  que 
minha  vida  tam  mal  as  iaiba  me* 
recer,  com  eilas  fico  maisfico^^ 
que  com  todas  as  grandezas,  ôc 
riquezas  do  mundo, 

Confid.^.  Oi  efteitos  que  eftes 
f;iUore5  cau fariam  em  os-Dilci- 
pulos,  nam  os  declara  o  Euange- 
iilla,  porque  íemelhátesaffeítos 
melhor  fe  labem  íentir,  que  CX" 
plicarj  porem  íe  cm  o  gloriolo 
Thomccauíaram  hum  reconhe- 
cimento tam  amoroío,  húacon- 
fiflam  tam  refoiutada  diuina  bó- 
dade,que  faria  em  os  mais  Difci- 
pil  is,  àvillade  íemclhantes  fa- 
uores»  abrazuuamfe  Icus  ânimos  i 

cm 
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óefejoê  do  diuino  íêruiço,  re«  tMttmto  mtSà  indigna  por  col)»i« 

cotfheããín  as  graças  que  ▼faUa  mcsjéheá  distáUtôs  peccados ,  Sc 

com  quem  tanr  mu  as  meredaf  ^  maldades,paraviàres  com  cila d« 

confcfTiuam  a  elle  por  Deos  ,  Sc  tantas  mílericordias^à  engnmde^ 

■Senhor  (cu»  a  íi  m cimos  por  fer-  ceres  com  Cantos  fauores  ;  pon- 

4lc»inffni08  ,  òc  defcônhecidos.  del^  à  voífa  mezaydaiilhe  aquelle 

PortaTmeconfeflb  diãte  deyòs»  fauodevoflo  corpo  ,  êr  fangue 

6  clcmentiffimo  lefu  !  pois  mi-  mais  fuaue  que  toda  a  doçura  do 

nhãs  culpas  para  com  voíco  fo-  mundo,iguaria  que  os  maisabra- 

ram  maiores  ,  que  as  de  voíTos  z  idos  SeraHnsdelejam  ,  &  nam 

Diícipulos, òs  fauofes,  &  graças  alcançam, Sífendo  tam  auentcja- 

ijueme  fizeftes  femclhantcs  aos  da  lua  pureza,  nam  vos  dtípre-» 

flue  lhe  cõmunicaftes  a ellcs,ain-  Zais  de  noffa  baixeza ;  õ  Deos  de 

da  que  tanto  mais  reconhecidos  amor!  meus  pecccidos  me  fazem 

a  voí&s fauores.       -  -  '    * :  de(con(iary  minhas  ingracidOM 

/  c  •  f  *  ^  •  f  •  ■    .  Jne  deíànimaon,  para  nam  cbegsr 

V -v '  X. .  9%yCT  O.  : "    ^  éieftt «ica»  tam  diuina  j  porém  ^ 

.V      ^  1    .SeôlMfyhetalabeaignkladesCiue 

IVocufiwy  fieqtifttf >  nièfii  nellawis^con  pcccadotâ  »  ot 

êsí  íagradft  Ctaunhain » poisem  tnimòs  que  lhe  faieis,  a  beneuoi^ 
•«ndSpiia  que  Toceho  t.nellft « lencia  cem  'que  os  cómiidais  r  ^ 

^ncewafnnodowigparias,  que  liberalidade  com  que  fqwtis  do 

•Dsbem-aucnturados  íèdamem  -^flò^orpo^Bc  fangue  íacrarifli* 

ogiona » icoonfaocendo  a  diuina  m0»que  nam  defefpero  de  aU  atr« 

demencia^quecomtam  vil,  U  çareue£nlor»&lenainíou  dig- 

baixa creatura  vía  de  tntta  libo-  no  defta  meza,ao  menos  fàzeime 

«nlidade»&grandeBi»  .  participante  das  migalhas  delia  » 

^  que.com  ellaS  íicarey  mais  rico  9 

.  ÇúUoquio  aChriBoJffui  namoBã  com  todos  oí;  aueres  ,   &  "m- 

• .  áafagrmda  Euckurifia*  tereíTes  do  mundo ,  ainda  que  Ic- 

r*  •  '  jam  migalhas ,  fam  defta  meza 

OH  Dcos  de  minha  alma  /  tám  real,  6r  ubundante,  aonde  íc 

que  vos  merece  húa  crea-  comé as iguarias  dagiocia,  Aml . 
Wa  tam  yii^ôc  baixa  por  nauu«-  " 


,  .  í,-     í  -    :  {- 
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íí)4í  €Onueniencias  que  o  Senhor  deu  aos  'Dífcspnks  de  fuâ 
fnorte9&  os  mandou  frisar fello  mundo.  . 

O  R  A  Ç  AM  PKEP  AíLATrORIA. 

REprefci^tareicomosfiâo*-  fncuPayíaífim  «f  imiMlfcd»a 

iffentedeiLd  Scatliolr  vínii  ^êcdizendo  iHo  bafejou,  8c 

^    ^<aoc6fpcy  huftt|iH»i  eott  tfMbclv  diíre:rc(Ô>ão:Efpiftb  SaimH« 

nàoútCviumaMkbx^^  ^uemperdotreMpecauios^ 

?0  meftn<SiAoftrállrfoa«fif^        /perdoares,  nam  fc  perdoarwn. 

^bácdtnxígKtfab.      -  •  4»»d«r)i  paz  aos  fcus,  ames  ^ 

-  Pedtr^^ft^^^'iNroeber<efte  'os  mandará  tonuerfam  do  muo« 
•Ef piriio afnorofo ,  'ptia  >taiie«e  do,  porqueos  que  íciiam  de  eirn- 
dè  feruÕP  i  6c  .jirtítfCtajb  .Oiuia»  ij^cgarcm  efta  ■en)pvçÇ2,  ham  de 
«fordi^.  -gozíirrlafVerdadeirapazdaialma) 
,      '  nam^ngellacomo^od  mais^mas 

•    yijtíêSià:  CmfideNtfms.  .       dobrada ;  dle  he  o  Eípirito,  que 

^Elifcupediaa  leu  Meftre  EUâí, 
>■    Te%T9  h  quandodelkíc apartaua,  porque 

ham  de  eílar  muy  conformes  á 
Díx/V  ergo  eis  iterum^pax  'veèàt  *  vontade  d ioi fiò,h«im  de  iòíler  to- 
fcin».  ficut  mifn  me  Pater ,  <jr   o  das  as  perlegui^oeiw  da  terra  cô 

»o.  o;.  1/w :  H^f  ctfw  tiixíffet  infujiauit ,   multa  refigMÇBin,  &  |>ade«cia; 
t.x.     efr  //íx/r  eu :  Acciptte  SfirUu  Stm*      fe  eu  Dam  têidiocfta  paz  ,  £C 
^uwt^Horum  remiferitispeecatSt  <!Ofifennldadeooml>eoii&coin 
remittuntHT eif,&  ^uoramnfmiu^  fliei]S|:íroniii09,fiial  poderei in- 
hufy  retmta  funt.  tentar  efta  «mprefa  com  o  íucd^ 

Etormidolhea  dara  pa^lhes  íb»  que  o  Senhor  delia  efpea; 
^iffe  :.-affiin  como  me  mandou  .-«flbip^  dobcada  nos  pronsete  o 

mundfl^ 
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mundo,  porem  na  exccuçam  não  donde  ellc  procedia  por  h^aftoí 
fcacha  nella,nem  nngclla,  como  deamor,que  detqda  ecernidftde 
ler.  í .  ^^^^^  °  Profeta:  Dicentts^ax^fax,  de  fru  peito  emanaua  ,  ou  para  é 
f*  I X,  ^"T*, ''^^  fJl^p^t  porque  efte  não  entcndeffem,  que  o  amor  có  qu8 
adi  de  coraçam,  promete  a  para  eile  o  prodLizio,elTc  cri  o  mefmo, 
nos  ^nganar,6c  aflim  oam  he  ver-  com  que  em  aqueiie  aclo  iho  cô* 
WCM^hefin^^ida.                •  municaua,  porque  fenam  ama  o 
^^Gm|6A^.^«  ^.'queotmanda  Smihor  a  fi  com  outro  amor  dif. 
Mlamtmdc^affimtcMobvM  tente,  do  que  aos  feus.  He  efte 
Am&uPayadle  J  .OU  porgbem  SbbIíw©  Eípinto  com  qucrcf- 
cmpiclfl  tifli  ihháMM»  «[aeiihe  pNnsí^áclkimiioa.  como  diz  o 
encomendaua  d»  coouer&ai  das  ftotetefteiio8dàlio}e  pira  cô 
altoa^  eia  a  mefinfl,  a  que  elle  o  elle  aoi^uoicar  a  wcíádtíni''*^  4? 
mandou  à  terra  ,  «c  por  iflalhe  vida,  ainda  que  ellepor  noflôi^' 
iiaui^  de  fer  dc liiaidr cftim^ou  peccadotdbeíM  a  mmtK.  Nailr 
porque  aflim  como  o  namr  núnS  quero  outra ,  lenam  a  que  ncé- 
dou  a  inimos,&  regalos ,  fenama  ber  de  vos ,  &  poc  vo£ 
afrontas  ,  ôc  tormentos,  aflim  og  amorofo  Senhor !  viua  miStm  ^^"^^^ 
mandaua  a  elíesj  porque  o  pade-  efta  lembrãça,  do  muitoqurroa     -  * 
cer  em  cfta  vida,  pclla  glo  ia  dl-  deiio,reccb  í  dignamente  «fte.eli      •>  • 
juna,hc  fauor  que  elle  faz  a  fi-  piri  to  de  verdadeira  vidi.,para  to- 
lhos,  que  m^o  amaiou  iinalmc-  da  a  em  pregar  em  as  occaíioés  det 
Í^P^^OÍií^ftnt  prouidencia,  voflagiorU. 
^li^ftidi«delle-teDéeiii>ater^  .  0011/^^.4.  O  effeito defte  EípN  , 
«rMtoten»  com  cUo^  iua  ihe  rito  diuino,que  o  Senhor  cómu. 
JllC^PWperigos4ct»^  «Baiáosiius,nam  he  para  gran- 
ia^ ^ft^^Xl^^^^ÇL^*^  ffÍW»otWdavida,eltados, 
^m  dcfta^dinL  Confiadd«ntik^  &  dignidadc^iiella ,  nam  para  i 
jei>  Ueosdc ipnbaalma í  em  to^  empregatcnr  fémcnte  em  apro- 
-das  as  occafiocns  de  voflo  ícrui-  udtamentodasdmas  propriLfcr 
ro,  pois  me  mandaia  como  aã»  naaL  para  côitiufticareialbff 
Jhocomaconfiança,que;meiiain  aosdag««èa.alliCM  i.lic  «to. 
faltara  voffa  prouidcncia,os&uo-  EÍMite  Diiaâattl&u^  ' 
rescon.inuadosdevoflagraça,re  Sf^^^^  "  ' 
o  nam  defmececcr.minha  negli,  footç  dc^ifoicordia,  cõ  i«i  que-  : 

^**!5">,     „         ,    „  *aííeímcrecein,víàdorigordefua 

•    .   ConfidA.  E  dizendo  eftas  pa-  juftiça ;  &  a  vara,  &  bordam  da- 

kuras.ba^,ou,&  diíTe  :  recebei  o  uum  aliuio,&  coníolaçam  aoPro- 

.  Atpirito Santo,  ou  para  lhe  mo-  fer'.,ou  como  ie  o  Hebreo :  cafti-  Pf.ví: 
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cafiigaHones  j*  porque  hum,  &  o  entendimento  com  paiauras,  fie 

outro  nos  importa  muito  cm  o  a  cíTa  cõta  antes  de  o  Senhor  prè- 

feruiço  diuino  i  porem  primeiro  gar,  faraua enfermos ,  dcitaua  03 

manda  que  dem  peidam  de  pec-  Demónios  dos  corpos,  para  que 

pados,  porque  leu  animo  namhe  experimentando  os  homens  fua 

condenar,  hc  com  brandura  re-  clemência,  nam  duuidaflcm  da 

mediai, ôc  emendar,  enfmando  a  verdade  de  lua  doutrina  voíías 

leus  leruos,os  termos  com  q  ham  obras  ,  &  paiauras  reconheço, 

^e  tratar  peccadores,  quãiio  nam  auioroib Senhor  J  por  dignas  dç 

aproueitar  a  brandura,vlar  do  ri«  voíTa  clemência, daime graça  pa-« 

gor,  que  pede  a  ncccílidade,  para  ra  que  me  renda,  &  íogeitea  ellas 

que  em  cfteico  Ic  íiguaa  emenda  como  cffcicos  de  voflas  entra* 

*•>      denoOavida.  ohas,ordcnadasao  bem  denoâãs 

almaSk  , 

Texto  D.  .  Cfl»/í</.2.A  miícricordiaqueo 

'^j-j:....            .  Senhor  com  os  leus  v&,.ellche  o 

Et  éiiMtt  étJ      hac funt.^trh^  que  íofire ,  6t  padece  tam  cruéis 

jiúeJocMtm  fitm  nd  vos,cum  aAkua  tormentos,  êc  afronta;»  elle  heo 

•4-     ejjem  z/oltffeunt ,  tjuoniam  mcejft  que  períuadcao»  boraens ,  q  ifto 

44*     4fi,implen  ommat.      firip^t fintt  era  o  que  Ihexonuinha ::  z£ko  he 

i»  /fjTtf  Moyfi^FrofbettSy  ^  Èfid^  de  pacienci  a  ,  ço  n  form  armon  òi 

mis  de  me.                        •  com  a  diuinavõcade,  aceitarmos 

Ediílelhe  :e(las  (am  aspala*  com  bom  animo  os  crabaibos, 

uras  que  vos  diílè,  viuendo  com  quando  o  Senhor  be  feruido,  que 

voíco,que  era  ncctílario  comprir  nos  venham,  porém  entêder  que 

xemie  todas  as  couíias>queeftaoso  iilbiicoque  nos  cooucm,ôr  pn>* 

efcritas  em  a  Icy,  fic:  cm  oa  Profib-  curarmoa^que  os  x>utPo8  aOi m  p 

tas,&  Pfalmos  de  mim.    t!;M;>  «sirendam,  ainda  que  íeja  cortã- 

Cmftd.  I .  Os  termos  tam  acer»  do  por  nofla  honra ,  goíío ,  fie  a 

t9dos,queo  Senhor  via  com  feus  melma  vida,  fò  íè  acha  em  Chri* 

Diíjci pulos  ^.  primeiro  os  facilita ,  Ao  Senhor  noíTo,  he  coroa  de  íua 

^  coofiaicom  as  deroooílraçoeos  paciência,  excitandonos  coro  ieu 

de  feu  amor,  xiepois  os  periuade  exemplo  a  eftimarmos,fir  termos 

com  asrazoensde  coaueniencia,  por  mais  proueiroío  eíVç  cami* 

que  hauia  para  padecer,  porque  nho.  Fazermos  eftima da  melma 

Ifi  queremos  fazer  frucSlo  em  nof-r  afronta,fic  trabalho. 

Íqs  próximos,  fie  que  as  praticas  ,  Confid.^ .  Como^s  fu<:efl5:»s  da 

que  com  elles  temos,aproueitemv  vida,  morte,  fis  Keturreiçam  dê 

.r,    primeiro/e  ha  de  rendera  von-»  Chrifto  Senhor  n<ííro,os  pfogrel-  . 

^.^  ^AÀs  com  obraSf  que  ic  xronucoça  íbs^/ieiua  Fè,^  de  iua igreja  Ca» 

"  tnulica 
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thòlica  fam  os  argumentos  mais 
euidcntesde  fua  verdade.  Eíta^ 
uam  ellcsreueladoscm  as  fagra- 
das  Efcriturasjtaó  clara,êc  patcte- 
méte,  naõ  como  coufas  q  hauiam 
de  paíTar.mas  como  fe  jà  tiueíTem 
acontecido  y  o  Senhor  os  declara- 
ua  com  tanta  certeza,  &  com  pa* 
lauras  tam  expreíras,que  nam  po- 
diam conformarle  com  ellas  tan- 
to ao  jufto  as  obras,  fem  fer  o  co- 
nhecimento mui  certo,  &  antici- 
pado,  tudo  para  que  confirmafle 
noíía  Fè,6c  nam  duuidaíTemos  de 
fua  verdade,  quando  a  experimé- 
tauamos  tam  certa,  ôc  infalliuel.^ 
quem  fera  tam  ignorante,Senhor 
que  nam  alcance  as  demonftra- 
çoens  de  voffo  amor,  em  vida,  & 
em  morte,  quem  tam  cego ,  que 
as  nam  veja,  fendo  tam  patentes 
ao  mundo. 

Confid^.  Diz  o  Senhor,  eftas 
iam  as  palauras,que  eu  vos  dizia, 
viucndo  com  voíco,  que  era  ne- 
ccíTario  padecer  Chrilto  ;  quaes 
eram  as  praticas  que  o  Senhor  ti- 
nha  com  leus  Difcipulos,  as  ma- 
térias que  com  elles  trataua ,  os 
cxcrcicios  a  que  os  aífeiçoaua ,  q 
era  ncceíTaria  fua  morte,  confor- 
me eftaua  profetizado  ^  &  aíTim 
dizia  em  outra  occafiam  aos  Dif- 
cipulos, alTentay  firmemente  em 
voflò  co:  açam,  que  importa  pa» 
decer  Chrifto,  para  nos  moilrar, 
que eftíís  deuem  feras  pratiras;& 
lembranças  dos  que  o  feruem  j 
as  do  mundo,  6c  luas  vaidadcs> 
nam  fun  de  proueito,lõ  cilas  fanv 
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as  que  nos  importam;  eílas  de« 
uem  íér  as  minhas,  fe  quero  alcá- 
çar  o  fíti(^o,que  pretendo  em  leu 
ièruiço,  conformarme  inteirar; 
mente  com  feu  exemplo. 

Texto  III. 

Tunc  a^eruit  ilUsfemfum,  'vt  in- 
telligerent firiptaras :  ^  dixit  eis  : 
^mniam  ftc  Jcriptii  eftt  &  fie  opor^  ^4-  ^-s 
tehat  Chrifium  pati,  &  re  furgere  d  4-^-.  ^ 
mortuis  tertta  diet  é^pr^dtcari  itt 
nomine  ejufpanitetiam^  rtmtf- 
fiontmjeccatoriifn  in  omnes  gêteS  f 
incípiettbíís  ah  lerofoltma,  'Vos  au- 
tem  tefies  eítú  horum. 

Entam  lhe  abrio  o  entendi- 
mento para  entenderem  as  Efcri- 
turas,  porque  delias  confia  que 
importaua  Chrifto  padecer  ,  Ôc 
refurgir,  &  prègarfe  em  ícu  no- 
me penitencia  ,  &  remiíFam  de 
peccados  a  todo  o  mundo,  come- 
çando de  leru  falem ,  do  que  vós 
lereis  tcftemunhas. 

Confid.  I .  Abre  o  Senhor  o  en- 
tendimento aos  Difcipulos,  para 
entenderem  o  que  lhe  tinha  di- 
to ieltam  os  fagrados  Mifterios 
da  Vida,  Morte,  &  Reíurreiçam 
do  Senhor,  encerrados,  &  cícoii- 
didos  em  as  fagradas  Elcrituras » 
ainda  que  as  ouçamos  ,  nam  po- 
demos alcançar  eftes  íègredos,hfe 
neceíTario  graça  do  Ce<',para  que 
fe  nos  abram  os  olhos  do  enten- 
dimento. Efte  he  o  Liuro  fechai  ^pocl 
do  com  tantos  itWosy  de  que  falia  T  ^-  í  • 
oEuangcUlta    focílc  Cordeiro 

'   .  «^ 
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do  Ceo  o  pode  abrir,  Sc  cômuni-  dos  que  foíTem ,  por  mais  remo- 
çar feus  lecredos,  cõ  a  luz  de  lua  tos,&  efcondidos  que  eftiueflem; 
graça.  Kíta  vos  peço  ,  Deos  de  porém  manda  que  fe  comece  por  ^^^^ ; 
«linha  alma  !  porque  lem  elU  lerufalem ,  porque  jâ  e)le  outra  ^^  ^'^ 
pouco  aproueita  minha  diligen-  hora  confeíTaua  nam  era  manda- 
cia,  em  elpecial  tratando  de  quã-  do  íe  nam  aos  que  pereceram  de 
to  importa  o  padecer  por  voflb  lírael,  porque  como  cfta  Cidade 
amor,  que  Tem  abundante  graça  foy  mais  ingrata,  o  tinha  mais 
nam  fç alcança.  oftendido  em  lhe  dará  morte, 
Cí>»//^.i.Comodas  Efcrituras  manda  comecem  por  *;lla  ,  part 
S       fagradis  confta  que  era  neceíTa-  moftrarlua  charidade,  enfman- 
rio  pade  er  Chrifto  Senhor  noí-  donos  qual  dcu«  ler  a  noíía,  vni- 
iOiSx,  rcfurftir  para  le  pregar  pc-  ueríal  a  todos,particular  a  inirai- 
jBtencia »  &  remiíTam  depecca-  gos,íe  queremos  imitara  Tua. 
.dos,  porque  Te  em  realidade  nam       Confid  4.  De  tudo,  diz  a  feus 
padecera ,  &  rcfurgira,  nam  nos  Dilcipulos ,  que  elles  Iam  teftc- 
alcançara  a  graça,  com  que  nos  munhas,ellcso  Foram  mais  abo- 
Jiauiam  de  ler  perdoados,  nam  íc  nadas  da  morte  ,  &  afrontas  de 
Icguiram  os  effeitos  de  lua  mor-  Chrifto  Saluador  noíTo,  &  de  lua 
te.  em  hauerri)os  a  feu  exemplo  Relurrciçam  (acratilTima  ,  dos 
'de/elufcitargloriofos,  eftaera  a  effdtos  quê delU  refultaram  em 
vivloria  ,  que  depois  pregou  o  os  homens,  que  íe  viram  era  os 
^'^^'^ grande  Paulo.quãdo  dizia,  mor-  elementos,  argumentos  dos  que 
'^^^^rco  o  Senhor  para  nos  perdoar  íehauiam  dc  ver  em  o  mundo, 
peccados ,  refulcitou  paraprepa-  ellesi>  teftemunharam  com  fuás 
rar  a  gl  ^ria  de  noflos  corpo^smui-  palauras,  elles  coni  os  exemplos 
tas  graças  vos  fejam  dadas,  ô  bó-  de  fuás  vidas^  elles  com  o  ftnguc 
dade  infinita/  poisfizeftes  voíía  que  derramaram,  morrendo  por 
morc€,meyo  neccíTario  para  nos  elta  verdade.Elta  era  aquella  nu- 
jcr  perdoada  noffi  culpa,  &  voíTa    uem  fermofa,  &  relplyndecentc, 
Refurreiçam  lacratiUima,  exem-    de  que  falUua  S.  Paulo,melhor  q 
^lar  de  nofla yida,retrato  expref-    a  que  guiou  o  pouo  pelio  deíerto, 
/o  de  noHa  gloria.  q  o  Senhor  deixou  em  íua  l^Te]^ 

Cpn;id  3 .  Di  por  Frusto  de  fua    no  tempo  da  Ley  da  graça :  7i»-  Vauh 
paixamo  r^enhor,  prcgarfcato-    tamtr^o  habentesnubem  teftium,aãHâ^ 
do  o  mundo  a  penitenria,  come-    cila  delejo  teftemunhar ,  amoro  br.  i 
^andodcJerulalem,porque.nun-    fo- Senhor  !  diante  de  todo  o  mO-  v.i. 
ca  limitou  feus  bcneficios  ,  iem-    do,  aiada  que  Icja  à  conta  dc  mi- 
prepi  oçuroufeellendeíTeraato-    nha  vida,  derramando  o  langue  a 
dos,por  mais  pobrcs,&  defprçza-    voOo  exemplo  ,  para  que  leiais 

conhe- 
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conhecido )  êc  adorado  de  coda  a  que  hauia  de  ter  remédio  a  en* 

creatura.  íermidade  mortal  do  pecrado; 

para  eíle  efteito,  coirmunicaisa 

F  R  U  C  T  O.  voflos  Apoftolos  o  Efpirito  San« 

tOy  bafejando  para  moílrares  o 

Procurarey  entender  ts  con-  entranhauel  amor,  com  que  lho 

ueniencias »  que  ha  em  o  pade-  daueis»  os  aíFeétos  amoroios  com 

cer,  para  remediar  pcccados,  pois  que  procuraueis  remediar  noflba 

o  Senhor  acha  iér  neceíTaria  fua  pcccados;  ô  Deos  de  minha al« 

morte,  para  nos  íerem  perdoa-  ma  !  conie(Io,Ôc  venero  os  altifli* 

^os ;  bem  he  que  eu  conheça  a  mos  lêgredos,que  eftam  encerra- 

xieceíTHÍade  de  minha  penitencia,  dosem  voíTas  Efcrituras»  como 

pois  a  de  Chriíto  meu  Deos  »  &  em  todas  ellas  fe  contém  os  mi- 

Senhor,  he  meyo  de  minha  vida.  fterios  de  vofla  morte,  &  paixam 

fàcratiíTima  j  abri  Senhor,  meu 

CoUoejuio  a  Chriflo  Iffi,  ãanão  aos  entendimcto,  com  a  luz  de  voílà 

Dijcijfuloí  as  conuenienctas  dt  graça,  para  que  alcance,  6c  pene- 

fua  morte.  creeíles  fegredos,  conheça  a  im- 
portância da  penitencia  ,  que  íè 

OHclementiíIimoJefu,  CO-  vofla  morte  foy  ncccflaria  para 

mo  vos  empregais  todo  remir  a  culpa  alhea,  que  íerà  de 

«m  noflb  bem  ,  quam  loberanas  minha  roorti6caçam,ÔC  penitcn- 

ioram  as  traças  de  vofla  proui»  cia  para  remediar  a  culpa  própria, 

dencia,  quam  amorofas  as  entra-  ôc  pois  de  leruíâlem  siandais,  <| 

«hasde  vofla  miíericordia,  para  comecem  cftas  mi fericordiasjco- 

remediares  nofla  culpa,  quizefles  mo  mais  neceflitada,  comece  por 

que  vofla  morte,&  langue  facra-  eíla  alma  chea  de  tanta  miíeria, 

tiílimo  fofle  remédio  neceflario  tam  neceflitada  de  voflà  graça, 

para  noflà  penitencia  ,  com  ella  Amen. 
JS05  preparafles  a  meOnha  com 
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M  E  P  I  T  A  Ç  A  M  CLXIV. 
ParaaTerçafiâou 


íjcípfJàsdfrâmasmuasdá  Rejfiareifam  ãí 

oraÇ AM  preparatória: 

•••'*••     •  •   ■    '\  '       '  ■  '. 

^  A  ^Cftirey  a  efta  refoiu^am  fgiie  pwrdiem  os  qnedeisâm  a 

-  j\àt S. Thimic ,  6c  veny  oi  panhia dos  jaftos ,  os  eitercuidt 

"tnosaqoedhmfpgeitoitOi^  íaiitoiiiaYimide»de  que  ietnia. 

-íè  apattam  dt  companhia  dos  ]U«  cm  íèus  ajuntamentos,  os  erros  a 

ftosy  conuerfam,  &  íc  deixam  le-  que  fe  expõem  os  que  tratam  cõ 

uar  de  peccadores,com  tanto  deí^  maosi&ie  dcfcuidam  das  obrir 

credito  de  feu  cftado,  com  perda  gaçocns  de  fcu  eftado  :  Thomè 

do  diuino  íeruiço,  £c  fe  poem  em  deixa  o  Cenaculo,6c  os  Dilcipu- 

o  perigo  mais  arrifcado,&  mani-  los,  aonde  fe  trataua  dos  exerci» 

fèílo  de  íèu  procedimento»&per-  cios  Tantos,  meteíe  cm  o  mundo ^ 

di^aitt/   *  ,  .trata,  &  conueríà  com  os  inimi^ 

'  Pediitey  graça  para  ter  o  Ser  gosdeChrifto,  perde  aviftais 

ráhof^csÉn'  flttUum  cépaBbiá^i^ois  -Senlioc»caheeai  iMediidkU^cj 

.  {^itlMto<fokoitirafiGaÍ^m  pant  aos  deíesg^nar  da  cauick. 

ftitfriícodeiniaKadiiUL  comquehaueiiiosdevtotOié*» 

toemnamdeixarmof  a8obri§|i^  • 

i;   Tm^h&CêiifidirêfHm.     •  9oeiiaden<»fibeftadoi& 

«  Çorizarmos  com  os  intentos  do 

Tâ  ZTO  L  *  *  fttuf^ojiêmeihaiite  foy  o  imodí^Cenef. 

íb  queteueoSaiii»Ixiítti|  qiiail- i^.Ab 

  ^  ItífiUai  autem  vnus  eic  JuoJe-  donam  fazendo  cazo  das  amoe> 

J"™"^"  €im,  <iui  dicitur Didyntus  non  eróí  ftáçOens  dos  Anjos,      fe  Icuaua 

*  ^Hm íis.quundo venit lefuK  dos coníelhos de  feus  amigos, & 
,        Thoipè  n:im  eltaua  com  os  conhecidos  ,  pondofca  perigo  dc 

•  |nals,  quando  lhe  nparcceo  Iclus.  experimentar  o  rigor  dos  diuii» 
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.  'vCmtfid.x,  Como  apontar  o  fa-  ça,Ôc  confefle  íeu  cfro,  reconhe- 

JÇrado  Hiftoriador,  a  aufcncia  dc  ça  a  diuina  bondade,que  lhe  <icu 

.  ./Thomc,  Dam  íoy  lómentc  dc-  prouas  tam  culdcntes.,  para  que 

iClarar  a  caufa  de  leu  erro,mas  ali-  íua  fé  ficaíTc  mais  lirme  » dc  a  do 

.Mir  9  graueza  de  feu  peccado»  todo  mundo  mais  conftance^eiW 

^iBoftfando  donde  tíucra  princt*  finaiidoinft  a  tuim ,  que  de  meus 

,pioe(bíuoeftD^ccMiio4^diâèri':  pcccados  hey  de  tomtr  mociuó 

.  «te  cayo  fm  siicredulidflde>'ío)r  paMmeáueiítfl^.era  jíeu  fe^u^-  - 

•porque  nem  eftaua  pielÂnte  €001  9»9que.ae(&  oontapermitío  t 

iMinalf»(eeftiucr%iuiitn  cahin;  negaram  de  Pedro,  o  adubcrl? 

'   exemplo  teaio»;ClkioSenhor,que  de£>aiiidtpaia.daf  c^nçaafif^ 

fallandode  como  os  DifcipuioB  cadtiitSi  procurarem  derccõpen- 

'  hauiam  de  fugir  em  íua  prlzam ,  íàr  o  erro  pailàdo ,  Ôc  fugir  deilc; 

^y^^  .  acode  logo  à  eícuza :  Scriptum  efi  Confid.  4.  A  moderaçam  com 

•%6     ^^^^  ■  f^'^**^^^^f^fl^^^^i  Ó"  dif-  que  o  lagrado  Hiftoriador  falia  * 

'  fo-g^eníur  oues^e^fft  como  Ic  lua  deftaauíencia  dc  S.Thomc,  nam 

*    iugidi  FolTc  mais  neceílidade,  q  lhe  tbrma  culp.15,  nam  delcobre 

vontade ;  cnfinãdonos  como  nos  faltas,nam  diz  que  quebrantou  o 

hauemos  dc  hauer  em  as  faltas  de  preceito  do  Senhor,  que  Ic  nara  • 

noíTos  próximos;  dando  quebra?,  fahiíTcm  da  Cidade,  ou  Ccnacu- 

,  <iiuícandorazam  deeícuza,porq  a  -lo,  atcnam  eftarem  vcftidos  d| 

**"  '  JtEcrdadeira charidade » ainda. aue  virtude  do  Elpirito  diuino  ,  (o* 

mÊÊèA0^mu)niiOfmr'  o  peccadyg»  ^«eo^eccu^.^  Juceílo  com  cla« 

MÊOàé  boiiflOtiàtíftà  vemhe»-  K8a»^Mi^tStÍ%  porque  he  pro« 

Mlfêt  ociAigh  com  cada  plv-  prio  doa  yimst  nam  engecar  íãt« 

fianà^rm^  «Uiãai^  £c  diminuíc»  .  tai  alheiff»  aam  aggrauar  cô  dr^ 

auanto  permite  a  verdade^  óc  fot^  fgmflaiyia»  as  culpas,  ainda  que . 

ètc  o  zelo  da  boora  d  iu  i  na ,  que  Icja  com  aelo  da  verdade  »  inaij 

4ftdefef  oahiodinoíiarhariQ»»  aKKferalas,  fiuuuío  iam  obriga* 

de.  dos,relieriU9comadeuida  chaií? 

CM^^/.^.Comotambeemefta  éMk>qu>n^o<)"^^uado  ludas». 

culpe  lê quiz declarar  a  traça  da  quixarguir  a  Santa  Magdalcna 

'diuina  prouidencia ,  que  fe  per-  dovngúento,que  derramou  aos 

mite  femelhantes  faltas ,  he  para  pès  dc  Chrifto,  ver  os  termos  de 

delias  tirar  grandes  bens ,  &  feli-  que  v  ía :    ^uid perditio  h^Cférc, 

cidades,  porque  do  mal  dc  hum ,  porem  quádo  o  Senhor  o  arguio  MmÉ: 

tiraremedio  para  muitos  ;  per-  de  feu  pcccado.vcr  a  moderai^am  16. 

mite  a  aufeocia  de  Thomè ,  que  com  que  falia :  í^^nui  ifeãrum  mt  8.  "V- 

negue  fua  Refurreiçam^para  que  traditarm  efl,  quem  vof  íbuber^  Mttk 

mpQi»  ?aido^acpalpando,coab&'  ismèx  em  eftf  parciçalar»âçaj;ioit  «6.  f. 
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de  minha  almâ  !  tratar  falras 
alheas»  fó  cõ  deíejo  de  fua  emen- 
da>rem  rcípcito  à  fatisfaçani  pro- 
pria,à  ingratidam  albea. 


Texto  11. 


loOff. 

ao.  V. 


Cen.S. 


,  Dixermt  ergo  ei  alij  Difcipult, 
vidimM  Dominum. 

Vindo  Thomè  lhe  diíTeraõ  os 
mais,  vimos  ao  Senhor. 

Confid.  1.  Como  o  glorioíb  S. 
Thomè,  ainda  que  le  fahio  do 
Cenaculo,flc  feauícntou  da  com" 
panhia  dos  bons,  n&m  feeíque- 
ceo  cie  todo  delia,  lembrouíè  de 
lua  obrigaçam  ,  tornoufcaos  cõ- 
^anheiros,  U  exercícios  que  com 
ellestiuera;  a  pomba,  fígura  do 
juílo,  fez  volta  à  Arca,aonde  íó- 
mcce  achaua  feu  deícanfo  j  o  cor- 
uo,  figura  do  réprobo,  nam  tor- 
nou, leuado  do  pafto  immujido, 
que  achou  em  as  agoas  do  dilu- 
uio  j  enfmãdonosique  ainda  q  as 
occaGocns  nos  apartem  do  íèrui- 
.ço  de  Chrifto,  nos  façam  esfriar 
cm  o  bem  começado,  o  conheci- 
mento dos  benefi  cios,  que  rece- 
bemos da  diuina  liberalidade, 
«m  quanto  o  íeruimo5,os  bens  de 
que  gozamos,  quando  eftauamos 
em  fua  companhia,  nos  ham  de 
tornar  a  cila,  fufpirar  como  o  fi- 
lho pródigo  pellos  bens  dacaza 
de véU  ^ay,  pellos  fauores  de  lua 
pieicn<;i,pois  ió  nella  tem  reme» 
dio  noira  culpa,&  o  apartamento, 
guo  hz^mosde  fua  companhia. 
Confí4,i.K  charidude  dos  Dif. 


ADO  V. 

cipulos  de  Chrifto  Senhor  noílo, 
como  imitam  a  íeu  Meftre,  na 
benignidade  có  que  recebe  pec- 
cadores,quando  tornam  a  feu  ícr- 
uiço  5  auíentafcThomè,  deixa  a 
companhia  dos  A poílolos,  com 
tudo  arrependido  torna  ao  bem , 
que  tinha  deixado,nam  o  deitam 
de  fi,  nam  o  officndem  com  pala- 
uras  de  afronta,  recebem- no  com 
beneuolcncia,&  charidade,  dam- 
lhe  as  alegres  nouas  de  comovi» 
ramao  Senhor  refuícitadoj  ifto 
era  o  q  o  Apollolo  aconfelhaua 
aos  fieis  deGalacia,q  íe  algú  foilè 
achado  em  algú  dclifto,  ocnca* 
minhafsé  cõ  biÃàura.  iHujufinodi 
infiruãa  in Jptritu  lenitatts  j  mo- 
ftrandonos  com  feu  exemplo,co- 
monos  hauemos  dehauer  com 
noíTos  próximos,  &  q  a  charida- 
de a  ncnhú  cxclue,  a  todos  abra« 
ça,ôc  remedea,  fe  iabem  bufcar  o 
remédio  de  fua  culpa.  Conce* 
deime,  Deos  de  amor  i  eíla  cha- 
ridade para  com  meus  próximo^ 
&  irmãos. 

Confid, 3 .  Os  termos  que  via- 
ram  os  fagrados  Apoftolos  ;  di- 
zem que  viram  ao  Senhor,  mui« 
tas  couías  tinham  paíTado  cô  elle 
cm  cfta  vida,  grandes  fauores  ti« 
nham  recebido  de  fua  miíèricor* 
dia,aspalaurasttm  amoroias  cõ 
oue  lhe  deu  a  paz,  a  familiarida* 
de  com  que  lhe  pedio  de  comer  » 
&  comendo  em  fua  prelença,  re- 
partia com  cllesydc  osconuidaua^ 
com  tudo  16  dizem ,  que  viram 
ao  Senbor ,  para  Cirorem  a  occa.- 

íiam 


Paul. 
adGa^ 
lat,  6, 
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'£tffl  tfa  intíeja»  Bciodo  dlolinu-  qutm  mtfí  labe  fogeltar  f^u  jui- 

tnt  em  referir  o  beneficio  ,  por  xo,  àquclles  quceftam  cm  lugar 

nam  darem  occafiam  de  oflfcnfa  a  de  Chrilto  Senhor  nofTo ,  pcllot  /y^^- 

icu  próximo ,  como  cxpcrimen-  quaes  comunica  léus  ícgredos  ;  ^^fj^ 

touo  Santo  loícph  tanto  à  íua  os  Serafins  em  a  gloria  cobriam  '  * 

Gene/Í  cufta,  qtie  referindo  os  fonhos  a  os  olhos,  à  vifta  dos  juízos  ,  dt 

37.  f.  (eus  irmãos,  com  as  vcntagens,  ordens  diuinas,  como  fe  ham  de 

10.     que  lhe  prometiam,foy  cauia  de  querer  abriros  humanos,  vendo, 

tam  grande  exceflb,  vendendo-o  &  palpando»  para  crefem  os  mi- 

como  efcrauo ,  por  lhe  nam  Cini*  ftefiosy  a  qut.  dfaun  obrigados  n 

pMjiáuadôttea^bartdadeotòb^  Tsiít»  nU  > 

Skittcalnry  quinto  mtl»  Mt  • 
de«brigarfliiò»a'diílifnular^»      títémemMxsttà:  trifi^nàu^j^'^'' 

T<m nwMii defneccflària ,  &  aU  immmnkmijmfiKmtm€lãmrm^ 
Éiil Wlii  oftiflfiiMi  da  charida-       ifirf^^w  «/t^^ruMr  MWMr  mp  i^. 

■ac»  para  deixar  o  que  lhe  pode  mifdÊmrumt&míttammatmm 

' '    ferdeefcandalo,  pode  deícoafi»-  meàmmlatustjm^nmcrtdam»  • 
lar,6c  ofFender  ao  próximo.  Acodio  Thonvè,  íc  nam  viroi 

Confid.^.  Como  <:om  tudo  he  íinais  doscraiios,  &  meter  meus 

pronauet  ,  que  lhe  referiram  o  dedos  em  fuas  chagas ,  &  minha 

eiUd  j  emqiieo  Senhor  reíufci-  mam  em  íèu  ládo,nam  crerd. 
tara,  como  referuara  fuas  chagas,       Cvnfid.i,  Como  os  viciosan* 

as  quaes  lhe  manifellara  mais  rei*  dam  encadeados,como  hum  pec- 

^luidecentes  que  as£ftrellas,  fi*  cador  fe  ray  cada  dia  de  fpeobaai 

mMd  uMbr ,  que  UieuoÉtviiV  «fonnfib^de  hâm  Mnorest  cot 

MUlUiotiíè  &  Thonè  dcAt  gle^  éé  todo ^  eottieçoa  irriiiAde  Ste 

Hi^  oim  icahniadtciiindcr  ço^  'Tlioai^etii  íêsiparcar  do<  òmah . '  .1 

•siocm  oofpi»  glorioíò  pudeflêm  parthetnMi  deinr  of  eserddii 

a|Muecerchagas,fic  feridas»  6c  jà  iântor,qiHsexflrckiBRimliittÍ^ 

pudiNèr  que  tiíiloy  a  onda'  de  panhia,  ouuia  as  praticai  dos-iaK 

lin  dgftidurggdiftfoluçam  qa»  aiigos  do  Senhor ,  deixauafè  eiw 

loiÍMlo,(]ueiènatnyiOè,  Umt*  trar  das  duuidas  de  lèu  poder»vé« 

'   teflc  os  (ledos  no  lugar  dos  era-  feae8friaremaFè,chegaanegar 

iiosidc  a  mam  em  o  lugar  da  Ian-  fua  Reiurreiçam ,  caminho  queXffp_  • 

çaynam  creria  o  que  ie  lhe  aíhr-  também  leuou  S.  Pedro ,  &  po>^xi.^ 

riiaua ,  dandome  hum  defcnga-  iíTo  reuc  o  mefmo  fuceíFo^negan^ç^^ 

«odosorrosi  g  ouc  íe^xpom.  do  ao  Seohoc  com  tanto  exceflb»; 

Aaiij  por- 
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porque^  fc  deíxôu  leuar  de  màs 
companhias,  deixou  a  dosApo- 
•  íloiosy  aonde  depois  achou  o  re- 
médio y  acautelandoaos  que  nos 
nam  entreguemos  às  occafioens 
,  éo  peccadô,  le  qu^rernos  períe- 
uerar  em  a  virtude,  nam  deixe- 
mos o  caminho  do  diuino  íèrui- 
ço,que  algum  tempo  continua- 
mos com  grande  frutS^o  de  nofla 
alma,  fatisíã^am  de  noda  c<^iv;i- 
cncia. 

ConfiJ,%.  Como  Vafn  arrifca- 
,dos  ,  os  que  em  o  caminho  do 
Ceo,qUerem  limitar  as  graças  do 
.  £enhor,dirpoF  dos  meios  conue- 
.  .  aientes  para  fua  faluaçam ,  con- 
iorme  a  vontade  própria,  &  nam 
a  diuina,  querendo  que  a  que  he 
^aça  diuina  ,  feja  neceíCdade 
noífa  Gom  tanto  riíco  de  lua  al- 
ma» como  foy  o  cm  que  íe  poz  S. 
Thomc,  que  íe  o  Senhor  nam  ft- 
2«ra  excertos  de  amor  por  Icu^hc, 
Âcara  expofto  aos  caftigos  <iie  íua 
t©meridade,dcixando-o  o  Senhor 
fofitinuar  em  lua- dureza;  e{^a 
tefoluçani  er»  a  que  a  Santa  }u- 
dtth  reprehendia  nos  moradores 
liiJ'!^^.  de  Betulia,  rcfoluendofe  a  entre- 
7.V    S/^^  ^  Cidade  ao  Capitam  barba- 
IQ^     ro  Holofernes íe  Deos  lhe  nam 
acodiiTe  ,  &  àtOk  remédio  em 
cinco  dias :  quem  Íbis  vós  (dizia 
aprudentc  Senhora)  para  que  li- 
miteis a  diuina  vonraqe  >  dando- 
fue  exemplo  i  que  me  íogeiee  aos 

2ué  ei^am  em  leu  lugar,  a  quem 
eu  conhecimento  de  feus  mi  ílc- 
{496yparaq^  me  goueroaííem» 
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&  cncaminhaíTem  em  os  exercí- 
cios da  virtude,  cm  o  credito,que 
deuo  dar  a  léus  confelhos. 

Confid.-^.Qomo  nos  queremos 
hauer  com  Chriílo  Senhor  nof- 
fo,  como  nos  hauiamos  de  hauer 
com  o  mundo,  a  ellc  como  tani 
falfojôcmeniiroíojnam  hauiamos 
de  dar  credito,  &  experimentan- 
do tantas  vezes  feus  enganos,ha- 
uiamos  de  ter  por  duuidofoS;,  ÔI 
arrilcados  ícus  confelhos ,  mas  a 
Chrifto  Saluadornoflo  ,  &  aos 
feus,  como  amigos  tam  fieis,  6c 
verdadeiros  ,  hauiamos  de  dar 
credito,fazendo  confiança  dc  tu- 
do o  que  nos  enGnam,  &  acnnle^ 
lham,  pois  lua  verdade,  6q  chari- 
dadehe  infalliuel  j  porém  cu  o 
faço  tanto  pello  contrario  ",  que 
me  entrego,  &  deixo  leuar  dos 
ditos  do  mundo,  fó  me  nam  con- 
formo com  os  de  Chriílo  j  clle 
foy  o  termo  do  mundo  no  tempo 
do  Santo  Noe,quando  lhe  prega- 
ua  o  diluuio,  que  eílaua  para  vir 
fobre  a  terra  ;  cftc  o  dopouo, 
quando  o  Profeta  lhe  prègauaos 
caítigos  com  que  Deos  auiíaua 
peccadores,  nam  lhe  dauam  crc» 
dito,  &  aos  Profetas  faifosfefo- 
geitauam. 

Confid.  4.  Como  fomos  defar- 
rczoadcs  em  noffas  pretençoens, 
quam  difFcrente  he  o  cabedal,  cj 
queremos  meta  oScnhorcm  noi- 
la  filuaçam  ,  do  que  nôs  mete- 
mos enífeu  ícruiço,  elle  quere- 
mos que  nos  bulquc,  ellc  que  oft 
ícrcça  fuas  cb.i^5,clie  que  iofrat 

mc- 
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metamos  noíTa  mam  cm  fcupci- 
to,&  nos  ofFcrecemos  tam  pouco 
dc  nofla  part(í,quc  nem  nos  obri- 
gamos a  dar  hum  paíTo  em  íeu 
ícruíço  ;  como  aqui  fez  S.  Tho- 
mé,  que  pedindo  tantas  condi* 
coens  da  parte  do  Senhor ,  joc- 
núa  offerccc  da  íua  ;  defengano 
que  o  Profeta  daua  ao  Senhor  a 
que  íe  queriam  faluar  os  homés , 
hauia  de^er  de  graça  .*  Fr  o  mhtlo 
Pf.  i  f./^^***' facits  íUoíf  eíte  íbu,  Dcos  de 
v.  6.  minha  alma  *a(Iim  falce  no  que 
deuoa  voíTa  mifcricordia  ,aco- 
dindoTÒs  tam  liberalmente  no 
]ueconuemà  minha  ii€ccflida<« 


FRVCTO. 


íPfoamirty  em  o  càntlnho  da 
fáluaçam,  nam  me  gouernar  por 
minha  tra^a,  òc  appetite  ,  4e  nam 
por  aquelies  que  tenho  em  lugar 
oc  Chrifto  meu  I>eos,ôc  Senhor, 
conhecendo  o  rifco  a  que  me  po- 
nho,quando  limito  as  traças  de 
meu  remédio. 

ÇoSo^ufo  a  Chrtfi$  lefihrtPMÍh  dt 
pojfa  dtfconfianféí, 

i 

O H  m»{ericordioG^mo  Se- 
nhor !  grandes  iam  aseiv- 
tranhas  de  toíSi  miíericordia^ 
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pois  aflím  diílimulais  com  nofla» 
defconfianças  ,  dais  quebras  a 
noíTas  demasias  ;  grande  foy  o 
exceflb  de  voflb  Diícipulo  Santo 
Tiiomè  f  quando  para  hauer  d© 
crerjfc  nam  contenta  com  menos 
que  ver,6c  palparj&  muito  ma^ 
he  o  meu,  pois  elle  duuidou  d* 
que  nam  via,  mas^  Scnhor,tra- 
2,endo  diante  dos  olhos  os  (ínais 
xic^voilas  mifencordias^as  prouas 
de  Tofíb  amor,  nam  acabo  dc  me 
render, 6t  fogeitar,  porem  vòs 
toda  minha  confiança ,  obedeça 
aoquegoílo,  6c  nam  ao  que 
quereis,  quero  o  que  dclejo ,  jc 
nam  o  que  vòs  me  mandais;  À 
Deosdeamor!  como  era  judo* 
que  vòs  n>e  deixareis  em  minha 
cegueira,  me  nam  acodiUeis  em 
minha  pertinácia,  experimcnti- 
do  o  que  minha  ingratidam  me- 
recia ,  mas  vòs  Senhor ,  leuado 
de  ToíTa  benignidade,  pondes  os 
olhos  de  vofla  milericordia  em 
mim,  tratais  como  ao  Diícipulo  » 
de  me  obrigares  com  nouos  be« 
nefícios ,  nam  repacaodo  em  6 
quehedeuidoa  vofla  grandeza  i 
por  acodir  â  minha  neceflidade  ; 
tempo  he  Senhor,  de  me  render, 
tratar  de  recompenlat,  com  o  re- 
conhecimento prelcntc,  os  erro© 
paflados.  Amen.  >      \  ■  *  \ 
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PRocurarcy  meter  a  maô  cm 
o  lado,Ôc  chagas  do  Senhor» 
com  &  Thomèy  theibaroTÍco4e 
íèu  amor»poiscftas  fam  as  veas , 
&  as  minas  de  ouro,cm  que  vcrr 
dadciramente  cnriqucGcm  ai  al- 
mas. 

Pedircy  graça  para  o  feruir,ôc 
confeííàr  por  meu  Deos»  U  Se- 
nhor, com  tanto  cuidado,  como 
foi  o  affeâo  com  que  me  buicou» 
para  me  trazer  a  feu  íèruiço»  .aa* 
«faMMio  cmo  TbwièiddgHi»! 
ilo^ft-pccdidoii  t  •  ■  • 


.  • « 


-»0í 


Di/cápuli  ^us  intus :  ^  Thomas  c3 
íAf ,        Ufmjanuu  cUufis^  ér fif- 
ao.  f .  /ir  in  medto,     dhcit  eis :  Fáxvo- 
^($,xy     .  Deindi  ãicit  Jhoma^  infer  di- 
gtttmt  tmm  hue ,      'vide  manias 


mitteinlatmmtum  i  <^ 
imrtdiiim^edfideklÊ., 

Dafai  a  oiço  dias  apareceo  o  Se- 
nhor aos  DiícipulosjcftãdoTho-: 
mècomcHcsa  portas  fechadas^ 
&  pcndoíe  em  o  mcyo,ô(  dando- 
lhe  a  paz,  diílè  a  Thomc,  mete  o< 
dedo  aqui>&  vê  minhas  mãos,  tx. 
tua  mão  em  meu  lado  ,  Cc  nam- 
queiras  fer  incredulo,mas  Eel. 
.  Cênfid.i.  Como  o  Senhor  af* 
fim  acode  a  todos  em  geral,  que  a. 
mnliiwideíêmpara,  em  paiyto-* 
]ar»toiDaadooccafi«8i  da  iiccfiiG<*» 
dadedefaum  «pani  Ineraoiias 
mercês  a  todos: 

Thomc»  aparece  em  mcyo  doa. 
DiTdpulos,  dalhes  a  codoi  a  pez  9 
anima-os»  dcconíbla-OBCOm  fo^ 
Jriftaf  jápode  íêr»  qacwdoUiq^ 
agradecer  a  charidade»  que  exer- 
citaram com  Thome,  no  tempo 
de  fua  incredulidade  j  tomando 
por  íua  conta,  os  beneficios  que 
fazemos,  nam  íó  a  ícus  íeruos 
mas  a paccii4om ^  para  sos  en(i-« 

Aar 
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fiar  o  cuidado,  dc  zclio  com  que 
lheháucmos  de  ácodir  em  kus 
trabaIhos,a  exemplo  do  amor,  có 
que  clle  acode  aos  noíTos. 

C(w//</.i. Aparece  aosDifcipu- 
los,  cftando  T  homè  com  elles,ôc 
aparece  depois  de  oito  dias ,  nam 
porque  dilvJte  o  remédio,  mas  pa- 
ra dar  íahida  a  noíTa  defconBan- 
ça,Ôc  defcuido ;  aparece  ás  portias 
TCchadas,para  moHrar  queacau- 
fa  de  fua  vinda ,  era  bulcar  eíla 
ouelha  deígarrada,  toma-o  a  por- 
tas fechadas,  para  que  lhe  nam 
pudefle  fugir,  nam  quer  que  eílas 
lê  abram,  para  que  lhe  nam  poG'a 
€Ícapar,tudo  fam  lanços  de  fua 
sniíericordia,  que  encam  he  mais 
auentejada  ,  quando  de  nôs  he 
menos  merecida  jcnfmandome  a 
mim  ,  que  entam  deuo  acodira 
■meu  próximo  com  mais  cuida- 
do, qu^mdo  delle  me  finco  mais 
offcndido. 

Crnfid,"^.  Como  o  Senhor fc 
conforma  com  noflòs  defenbos, 
chegando  a  íatisfazer  à  appecitca 
para  remediar  nolTas  ncceíTida- 
des,  demafiado  foy  S.Thomè  em 
querer  tocar  as  chagas  doSenhor, 
metera  mam  em  feu  lado  ,  para 
dar  credito  a  lua  Rcíurreiqam, 
nam  no  teue  o  Senhor  por  cxcef- 
iò,  confúrmaiè  com  ieu  defe)o, 
laoftraUie  fuas  chag  s  ,  manda 
que  meta  nel  las  Teus  dedos  ,  fua 
mam  em  o  lado  facratiíTimoyrno* 
ftrando  dlaua  aparelhado  para  as 
ccnouar,  íe  fora  neceífario  para 
Aoílb  remédio^  cerciiicado  Unha 
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o  Senhor  a  Gedcam  '}  òt  h2i*lui.6i 

uer  de  liurar  o  pouo  ,  com  tudo  v.  3 7, 
pede  que  todo  o  orualho  fe  colha  3  8. 
no  velio  i  ôc  depois  que  fique  lo-  <^f, 
go  molhada  toda  a  circunferen-r 
cia  em  roda,  tudo  faz  o  Senhor 
para  facilitar  lua  defconfiançaj 
nam  featreuiaS.  Thome,porcnv 
o  Senhor  o  nMnda,8c  obriga,  eile 
executa  o  que  lem  mandada  íeu  y 
fe  óam  acreuera.  Dainie  licençi »  " 
Senhor  para  meter  a  mam  nclfc 
lado  facratiíTimo,  que  mal  pude- 
ra deixar  dc  le  render  eílc  cora- 
çamtam  frio,ex^:crimentando  o 
fogo ,  que  ncUe  arde  ,  por  mais 
alheo  que  elleja  de  voíTo  íèruiço, 
Confid.  4.  Conclue  o  Senhor^ 
dizendo :  nam  queiras  íèr  incre-. 
dulo,  mas  fiel,  quam  judarazam 
tinha  de  p.-dir  a  I  homé  fua  fe,  á. 
viítada  i  haridade,  que  com  elie 
vfaua,  da  proua  tam  abonada,  c6 
que  o  conuencia,  nam  lhe  dizcji 
crea,  mas  que  nam  queira  fer  in-t 
crédulo,  mollrandolhc  q  íua  per-, 
tinariaera  mais  erro  de  vontade,, 
do  que  falta  dcnotit  ia,  mais  nn^, 
contrara  verdade  tam  patents,. 
do  que  fundíimento  que  tiutífe 
para  duuidar  de  fua  vida  ^  da  ma« 
ncira  que  o  Apoftolo  encomenda 
aosChriftãos,  nam  queiram  le- 
guir  o  juizo  próprio,  para  fajer 
mal  ao  próximo  :  JSoliteeffeprté'^^"^' 
dt  nUs  apud  vosmetípfos ,  nuJ/f  ma  •'^  ^ 
ium  pr^  méilo  reddenteh  porq  cui*  "^^'*- 
dar  que  milhoramos  noíTa  caufa  «  *  ^* 
dando  mal  por  mal ,  he  erro  dc  *  . 
iromade,d<  adun  o  lemcdio  ,  ^ 


Gc 


|7l  /  *TÍR.AT  ADO  V.  * 

-     emenda  6ca  mais  ilifiícultaía  ^fc  aiheccm  faa  fulca.    '           -  - 

•  tal  íèràa  minha  ,  6  amovofo  Sc*-  Confid.x.  Como  a  verdadeifâ 

nhor!  fe tendo  tantos  teílemu-  penitencia,  &  arrependimento 

s  «hos  de  voífa  clemência  ,  nani  nameílàcm  muitas  palauras,  em 

CMiâar  em  tudo  de  nroíTa  bódada  dar  raxoiayâc  jeícuzar  luas  culpas; 

V  ;  .■ ^  "f-i  oLm  r             ;  j  conhece  S.Thomcfoa  faJta,  cn*- 

...j.  ••'..'^sxrro  11.  *         ;  uer^onhafe  de  íua  àncredulida* 

i*     '   '  deioamiabedareícaBatoam  pro 

j^^^      He/pêUÊi^íSkmmx-DÊmkÊm  emá  nWii  iftufiia  iliiirtniiLiii  ^ 

...  '  «MMf^AMiriiMMiK.            •  Empoem  aue  ^rpou,  poccte^i^ 


•  «1  .'j 


'  taittfiadldo»  pique  antes  de  mente  deki^.esi^UAnroy  jí  obi* 

wr<o#Biihor, dbtiirtaiiioMiiM»  AMa^snifie-hacom  ellecoott»- 

dOfiRoonheòe  fiM  culpt,  venera  tlfb^uKhira-y&ibeaoode  cam^ 

a  diuina  mi(èriGordia ,  poi ^^en^  remédio,  queelle  tinenos  efpcra«" 

doeiiecám  defcoBhecldo,  quèíè  ua   cnGnandome  como  hei  de 

aiiíèiitara  de fua  companhia,  ne-  chorar  minhas  culpas  ,  Ô(  hei  de 

gsra  íua  Relurreiçam  ,  quando  reconhecer  a  benignidade  de  íuas 

voltara;  com  tudo  he  tal  aclcnoé*  amorolas  entraahas,quando  fuás 

cia  do  Sefihor,  que  nam  reparaua  graças  iam  mais  copiofas,  ÔC  ex* 

em   fe  lhe  maniíetiar ,  oíferecer  ceíuuas. 
iuas chagas,para  remediar  untat       Coif/<^.  3.  Cbamalhe  Senhor^ 

^Jefconfianças ;  com  graade  veUo  ic  DeoB  oom  miftefio  panidutar» 

( tSaàtíéjemáo  )  perièguiâJbu»  Canhar  1k  aonede  |)oder,ftc  mt» 

Í0wm€tÊMim  tiftwiitnhocuid  geftBd|e,fiec»iM«Bcíde  iomíí!^^ 


éeebfiilieta  caifta»  finrflMiátii*  no  pM«ioflavr  qm  ansbofiOHii* 

^CMd  aoiauel :  D^mme  fuid  m  correram  era  effii  obra  de  tiM 

^j§99r,^  fac€rt ,  enfinandome  que  íe  miícricqrdia>Qnccom  clle  vfara» 

^'vJi,hiÊÊiu»8imÍbm  diffiauia  c6  ani*  côcorriao  foder^readécoaqLiel« 

nef  errados;  depois  de  cahíiem  leaoimotam  duroyCe  dáfkmmim^ 

.  em  a  conta,  por  força  de  fpa  sra'  entrando  «o  Cenáculo  a  fXMtai 

Çi,  efpera  ferem  reconhecidos,  fechadas,com  força  de  iua  poté- 

cngrandecendo  lua  miíericordia,  cia ;  roncorriaoamor,  dandolhc 

confeíTitndo  lua  clemência,  à  vi*  luas  chagas  com  tãta  bcnii^nida- 

••      ftadas  excellencias  de  íuagran-  de  ,  mandandolhe  que  nietclle 

'   'deza}  da  benignidade  com  que  relias  feus  dedos,  lua  mam  em  o 

xccgím  peccadores»  ^quaado.reco'^  ladO|pcdin4Íoihc     at£« ^ue  dei- 

•  .  . ;  -                       ^-  ■  xafle 
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nafle  fua  incredulidade  j  reco- 
nhecia eftes  eíFcitos  ,  proteftaua  Texto  III. 
em  eftas  palauras  de  o  Icruir  co- 
mo Senhor  ,  de  o  amar  como       Dixiteilefif,  quia  'vidtjli  me loan, 

Dcos,  em  quâto  lhe  duraíTe  a  vi-  Jhoma  cred$diHi  :  Beati      mn  xo.  'VÍ 

da,poisdenouooobrig9ua,com-  vfderut,é^  credidtrunt.  19, 
municandolhc  os  fauoresde  lua       Porque  me  viftes,dizoScnhor 

graça,penhores  da  vida  eterna.  aThomè,creftes,bcm-auentura» 

'  Co»/í<^.  4.  Chamalhe  Senhor  dos  os  que  nam  viram,&  creram. 
fcu,&ÍL)eoslèu,nam  he  Deos  dos       ConfiJ.  i.  A  benignidade  do 

peccadores,  nam  eílá  comellej  Senhor  em  cila  repreheníaó,  que 

porgraça,&  amor,nam  ouíaõ  de  deu  a  Thomè ,  houueíe  com  eUc 

o  nomear  portal,  como  aconte-  com  tanta  miierico?di3,  com  tií- 

ceo  a  Raab  peccadora »  fallando  do  nam  deixa  de  reprehendcr,  &c 

com  os  descobridores  da  terra  eílranhar  fua  falta  ,  porque  eltas 

Jofuè  1  prometida ;  Deus  veítert  diz  ella,  fam  fuás  am  jroías  entranhas,  pa-  ^ 

1 1.  porque  para  o  chamar  fcu,  nam  a  racom  peccadores  ,  hxxoxcCtn»  * 

aíTeguraua  a  conciencia  i  he  de  do  -os  para  que  nam  defanimeni ,     ^  '^ 

juftos,  porque  pella  vniam  ,  que  reprehendellos  para  que  Te  eme-      "  C 

tem  com  elles,  nam  íê  confunde  dem,&  nam  tornem  a  recahir  em 

í«r  chamado  Deos  feu,  por  tal  o  fua  culpa  ^aílim  feouueo  Sinto 

secooheciam  osjullos  ,  &  fobrc  lofeph  com  lèus  irmãos  ,  dalhcs 

lodosa  Virgem  fcreniflima  Se-  occafioens de  moleltit ,  fax  com ^ 

nhoranofla,  quando  diz  que  leu  que  chorem  feus  peccdos;  <V 

Eípirito  exaltou  em  Deos  feu  po^  outra  viaaliuia-os  ,&  d-.dhel^^*^' 

Saíuador.  Também  o  glorioío  S.  remedio,para  que  hum,  &  outro 

Thomè  lhe  chama  Deos  feu,  ôc  caminho  lhe  (tja  de  proueito; 

Síinhorleui  nam  quando  incre-  eníinandonos  a  nos  como  nos 

dulo,  mas  quando  eitaua  rendi-  hauemos  de  hauer  có  nolfos  pro- 

do ;  leu  por  razam  geral  cómua  a  ximos,conheçam  o  amor  que  te- 

todosos juftos, pcUa  graça  ,  &  mosà  pefloa  ,  experimentem  o 

amor,q  rinha  alcançado  ^  íèu  por  fentimento  que  temos  de  fua  fal- 

razam  cipecial  do  beneficio  tam  ta ,  era  tudo  experimente  a  cha- 

particular,  que  do  Senhor  tinha  ridadedc  Chnfto,  com  que  os 

recebido.  Dcfcjo  íèr  voflb  por  to-  amamo? ,  ôc  procuramos  leu  le- 

dos  os  titulos  da  vida,  pois  vò,-,  o  me.i  io. 

lupremo  Senhor  .'  vos  quizeftes       Confid.  a.  A  prudência  que  o 

fazer  meu »aindi  quede  mim  tão  Senhor  ncíla  reprchenfarii  nos 

pouco  merecido,  enfma,}:vrimeiro  via  de  fauor,  of- 

^srecendo  luas  chagas  íantjílimas 
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a  Thomè,  depois  o  reprchcnde,  dar  o  leite  a  feus  peitos  ,  acoáè  éLue. 

&  lhe  cítranha  feu  pcccado,  pu-  Senhor,  antes  bem-aucnturadof  i  i.t. 

dera  trocaras  mãos ,  &  começar  osqueouuemas  paiauras  diui«n» 

pella  reprehenfam  ,  &  depois  vir  nas,6c  as  guardam,  quercdo  ani- 

♦  y  aofaupr,porèm  v(a  primeiro  do  maraosíeuscomo  melhor  ,  & 
.  meio  mais  conuenientc  ,  quem  mais  perfeito  j  incitando  aos  íeus 
primeiro  rcprehcnde,  arriícafc  a  com  a  fernvolura  da  virtude  ,  ÔC 
moftrar  fua  paixam  ,  &  dclcon-  nam  atcmorixando-os  com  o  ri- 
flar o  culpado ;  porem  quem  pri-  gor  de  fua  juftiça  ,•  enfinandomc 
meiro  íauorcce,  moitra  a  bcnig-  a  mim,  que  nam  cfpcre  rigOTes 
nidade  dc  ícu  animo,  &  fe  depois  para  n>e exercitar  em  feu  ferui* 
reprehcnde,he  mais  obrigado  da  ço,  mouame  com  os  bcneficios  i 
fieccflidade  alhca,  que  da  vônta-  pois  com  tantos  me  tem  obriga- 
dc  própria,  que  a  iilo o  incline,  do.  r  . 
AíTim  o  vlou  o  Senhor  cõ  ludas «  Conftd.^Qomo  o  Senhor  aco* 
^  com  os  mais  Difcipulos,  pri-  deapeccadores,  porem  fauorcceí  -  ^ 

^atb.  fl,çjro  os  poem  à  íua  Mc2a ,  lhes  6c  acreditái  a  juftos ;  os  termos  <|    .  . 

dá  leu  corpo ,  6c  langue ,  depois  via  com  culpdos,  he  miíericor- 

i       lhes  cftranha  feus  peccados,  por-  dia,08  com  que  acode  a  juftos,  & 

que  confiados  com  os  benefícios,  ès  apremia,he  juftiça  i  cô  aquel* 

nam  eitranbem  repreheniocns  >  ics exercita  lua  cfaaridade,  mo* 

&caftigos.  uendolca  compaixam  da  iniíe>« 

N  Confíd.  3 . 0  modo  da  rcprchc-  ria,  em  que  viucm ,  a  eftc«trat» 

famtam  acertado,  nam  eftranha  como  amigos  particulares ,  mo»* 

tanto  a  falta  de  Thomè ,  quanto  ftrando  o  muko,  que  os  ama  i  6c 

Jouua,  &  engrandece  a  íé  dos  ju-  que  cftima  fua  virtude  í  muito 

-ftos,  que  lem  verem  hauiam  de  defcjo  moftrou  de  ver  rendido  « 

-crer,  nam  lendo  neceíTarias  pro»  Thomè  y  muitas  diligencias  feii 

uas,  &  experiências,  para  darem  pello  tirar  de  feu  erro,  porem  vê-* 

credito  aluas  paiauras  ,  porque  do-o reconhecido, louua lua  fc, 

^uer  o  Senhor,  que  o  íiruamos»  acredita  feu  arrependimento  jc6 

mais  leuados  do  exemplo  dos  ju-  tudo  engrandece  a  juilos,  danda 

^os,6c  amor  da  virtudc.que  ate-  grande  ventagem  a  leus  mereci- 

moriiados  do  rigor  da  pena,  por  mentos,pK>is  tédo  menos  razoés«, 

BoíTa  incredulidade  merecida,  fe  auentcjaram em  os  Icruiços; 

incitandonos  mais  o  premio ,  do  muitas  graças  tos  fejam  dadas » 

X[ue  nos  moua  o  caftigo  ^  louuou  Deos  de  milericordia !  pois  com 

aquella  deuota  mulher  à  Senho-  YOíffas  creaturas  vfais  dc  tanta 

« ,  de  trazer  a  Chrifto  Senhor  benignidade,  parem  nam  faltaft- 
yooíloemfua^.emranhas,  de  lhe   doemajuftiça,quc  fefauoreceis 

pcc- 
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peccadores  arrependidosjauente*  bem  de  fua  alma ,  como  vejo  ru- 
jais a  juftosi  por  cerem  aucQCeja*  do  expreflb  em  voíTo  Diícipuio 
dos  mereci|nei|íos< .  ^ '  ^  ^  V  ^  Thomè,  conheço  lua  defconE» 
•            ,  [ .  ança ,  &  incredulidade,  citando 
<  ,  j  FRVCTO.  :   .  -  Cam manifefta voffii  íagradaRe- 

V "  v^^v&freiçam^silcaiiçoíiia  doufia» 

J^irooiíarey  como^  Thomèdò:  pe^Mpvqftpmèofa 

jj^Bconhecer,  êc  cõfeflar  a  Chrifto  tmSíàfxm'ím  mun  cm  voflá 

leíii,  por  meu  Deo^ScSenhoTt^  ladb^làia  dedoe  em  véBm  ^sht- 

poúdle  ktisfeE  a  .minhas  pre-  gas  j  Sr  muito  maib  SenhoCf  cm 

tCDfoens» ainda  qucdcmafiadaf»  ^-  éfta  pohie^iiia^qiie  ícado  tam 

poracodíramcafcmedio  ,  nam  abonadas astcftãBunha^yqBC  por 

fep^rarey  em  todaa  aa  occaííoens  tanus  vias  cem  de  voflâf  grande* 

da  vida»  por  iatiafioier  a  leu  ícr«  zas»  Cam  certos  os  p^hores «  qvm 

uigo. '  •  cada  dia  recebe  de  voilâs  miferi* 

cordiaSfCom  tudo  como  Difcipu-» 

if/Moquio  ã  Cbrifio  Senhor  nojp) ,  lo  incrédulo,  nam  acaba  de  «^rer, 

perecendo  fms  cbajras^oê  ,  .  de  confíar,&  de  Te  render  a  vo09 

'    -     Difi^ukra^iid»^.  i  ,!i  feruiço;&  vòs  Senhor,  fois  tam 

^  *  '  mifericordioío ,  que  com  nouos 

OH  dcmcntiflimo  Senhor /  benefícios  procurais  emendar 

que  vos  merece  hum  pec»  meuiamâ»  com  aueacejados  f%« 

itedor  ingrato»  H,  defeonhcddo ,  tooicé»  wímàin^qash  cmflbsii» 

Ma vfarea  c6  dlede tãto  amor |  oomolFoaiMft  imrokoaa^ 

Skfimfiadc  voffii  bcnignidadet  Deoiiiiecoi^icooopBoaniaiSe» 

«Qcr  cneibs  nam  imaginado^  abo^ibido  todo  .voflôf  pata  vòf 

ocvoffit  clemência ,  &  com  tudo  -«itteélbalcKCodomctti  -piocurl- 

lieouilav^cflii  mtíèrkordia,  que  tjlftdomeauentie^rem  mm  íu» 

cm  nada  reparais  »  cortris  peUo  uif^poicafix  cm  o  peccar,  amf- 

^uehedeuidoavoffirgniiMÍsaif  uoamuico^pMsvot.ofaidicaa^ 

dàfiimulais  com  a  rt0or  que  me»  fffiAatlh  .  .  -  .  ^  • 
mria  ina  tnmar idiíw  i 

•      '       •  :         -  •  •  í  ; 
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^âSCãufàSyque  O  Senhor  teuepara  deixar  fuás  chagas^  em 

-  fiucirpúfâeràtiffim^iipéis  de  refi^citá4o%  irghnofo^ 

ORAÇAM.P&EPARATQ&IA.     \  \ 

,    .   ,   •      <  ' 

■    .  •  •         •  •  •,  . 

REpresctarey  qual  foi  maior  mortal,&  impafliucl,  jà  nam  po- 

amor,  íc  o  que  o  Senhor  dia  padecer  pcllos  homens,  jàa 

nos  moílrou  cm  receber  luas  Cruz,  cr au os,  afrontas ,  &  efpi^ 

chagas  facratiíTimas  em  leu  cor-  nhos  ,  nam  podiam  atormentar 

po  mortal,  com  unta  aponta ;  ie  feu  corpo  fagrado»  como.âzerani 

reidrafttaB  dq>oif  de  fiia  Refará  ThicndoemofnuDdojaomcfiof 

teiçaffi,  enwacocpdlMDfíettáL»  \i«fiiÍMgbciófoosfi]iêM«ide 

-^Mtaiiu gloria;  moAnadom  4:hagas,  pa»  iiK>ftnir,que  (e  iiaiá 

4bmpre  a  c&|iiB,oiiè  deliam  fitti%  fadfld^naõerapor.ieoracCiiub  ' 

«br  (mu  for  nódo  imnedio.  ou  íentir  aíronu^  mai  porque;  • 

-  Pedircf  graça  para  em  toda  %  cftado  o  nam  permitia*  o  animo 
^kcaTiam  o  lerair;  fiqía  ein  toda  era  o  mefmO ,  diflènélice  a  occá* 
•«titou  de  me  obrigar »  nam  xepip  dsam  do  lòfòm<iiC9;  ameRde  fua 
«fandDem  O  que  lhe  era  deuido^  .^c^voaçam  ^  nam  podendo  o 
^pornamâdtíurameuiremedio*  •  Senhor  padecer,  dc  elUndo  feu 

pouo  padecendo  no  catiueiro 

^mfSt&ftnftderé^ãm*  .  .  Jípcrtado  de  Egypto  ,  aparece  o 

.Senhor  a  Moyles  ein  oEfpinhcir^'*' 

F  o  N  T  o  L  ro  ardendo,  achando  era  credito  3 

de  feu  amor,  que  padecendo  ieu 

Condi.  I .  As  cauías  que  o  Se-  pouo,  aparecetíe  elle  com  dem ó- 

nhor  teue  para  deixar  fuás  chagas  ilraçoens  de  pena,  U  íentiméco , 

íàntifiimasemíèu  corpo  glorio-  &poia  nam  pocfiur  padecer  em 

io :  Primeira  para  crecnco  ieu»  6c  natidade,  o  bzeflè  em  icprelcB* 

de  íèu  amor ;  refufdtou  elle  de-  taçaroi  Sc  íigu  ra  j  cõ  maisraxam  . 

'9^MÍ«^uapaiia6»emcofpoim;  ofoi^ia  téiKÍojâp««(eddo^d& 
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nàmpermitiadoaeftadoglofiQ-  Cm^J^  ComooSenliocxe* 

Ib  penaSfÔc  dores»  quer  ceníêruar  íèruou  eftes  finais  de  fuas  chagas» 

os  finais  das  feridas  ,  para  nefta  nam  (ó mente  para  íè  honrar  em 

forma  íe  eftar  como  íaborcando  lua  afronta,  mas  para  acreditar  * 

nas  penas  paffadas  :  Oh  quanto  lua  floria;  alcançou  cl  le  por  lua 

dcuo ,  Senhor  a  voíTo  amor,  que  paixam  facratiííima,  vic^oria  do 

mal  vos  pago  tanto  affc<fto,razey  Inferno ,  &  do  Mundo ,  por  çlU 

'  que  goílc,  &  mc  glorie  dcpade-  gozaua  da  gloria,  que  os  Eípiri- 

■cerporvòsi  ôr  nillo  ponha  coda  cos  bem-auenturados  reconhe*  • 

miima  hoiiSB,&c  gloria,  .dam  cora  taot^  vencageni  i^tiido 

CmfiL%*  Ham  fiSmcBtéquiK  o  que  podia  chegará  capaâdade 

-  moftrar  o  deíêjo  depadecar»  maa  humana  í  a  ftu  credito  pertencia» 

também  quanto  iè  bonraua  das  que  quando  íe  ¥iflê  fua floria»  (• 

'  afrmitaflbque  tloha  padecido  Re-  viffem  também  aa  cba^s ,  pcHap 

ièruamoshomêsos  (inaisdeiúa  quaei  foj  merecida,^  a  eíTa  coor 

gloria,  os  iòilidadoaca£E»rçados»os  tAvfii  ent  a  É^oria  da  veltiduni 

.4at  feridas,  que  recebeiam  pella  tinta  de  íangue,  cem  a  letra  qúé  . 

pátria,  S.  Paulo  íè  gloriaua  dos  dizia,Rcy  dos  Rtys,  Senhor  dos 

^ue  recebera  pella  íaluaçam  do  Senhores,  como  vio  o  Kuangeli-  ^a--* 

mundo  , que iflb he  o  que  quiz  fta,  para  moftrar  que  eltc  crio  ^ 

^   .  dizer  naquellas  palauras  :  iitulo,qucporleu  langue  alcan- * 

g[5;'  mata  Domini  mei  incorfore  meo  çara,  &  os  que  deflem  fé  delle, 

como  Ic  diíkra ,  bufquem  vifíem  o  fundamento,  pello  qual  \ 

^*   '  outros  diuerfas  occafioés  de  glo-  judamente  o  merecera  ;  &  para  . 

^' '7*  ria,  para  mim  nan ha  outra  mais  confiar  defta  verdade  com  mais    ■  « 

Sueas  afrontas  de  Clurifto,  cujos  dareasaiíeiídboixtjodos  Corte»  • 
naistragoem  meu  corpo ,  que  zaonsdaeloria,  iwftidura  bran* 
flcceld  DOF  lei»  lêniiço ,  por  knW  cat 5c  KÍpTandettnte ,  como  mo»^ 
tar  neAe  particular  a  Cbtifto;  ftniramos  Anjo%  quando  SparèJ 
íbbrc  todos  o  Senhor »  pois  nam  ceram  aos  homens,  o  Senhor  di^ 
mtí  o  tempo  do  merecimento'»  .penfa nefta ley^ipeâeíè de  encap- 
elas alciçada  a  vi<^oria  edi  eAa-  nado»  dando  a  cor»  com  feu  (an- 
do gloriolo,  relcrua  cftas  memo*  gue  ao  trajo,  para  íâ  acreditar  c6 
rias,  ôc  lembranças  como  (inais  o  niundo,&  para  acreditar  traba* 
deíèu  triumfo  ,*  enfinandome  3  lhos  padecidos  por  (eu  amor. 
eftima  que  dcuo  kzer  de  fuas  Conjid.^  Também  o  Senhor 
afirôtas,  pois  ellc  Senhor  por  meu  reíeruou  luas  chagas  fantiflima^ , 
amor  as  tcuc  por  gloria ,  nam  rc-  para  credito  de  lua  obediência, 
parando  em  lua  gr<uulezaf  ^  cfia-  delia  deu  o  Sabio  por  íinal  muy 
4og.lMÍoío^  ■  '  ^'  •  próprio^  ^uç  o  vafitm obcdicnoe 
'  "  "  jcm- 
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Ãmpre  apregoaria  as  viélorías , 
que  obedecendo  alcançara;  fo« 

p^^^  Titã  grandiírimas,  &  gloriofas  as 
que  alcançou  o  Scnhor,doMun* 

^g'  '  dOfSc  do  IniernOieftaua  em  cita- 
do gloriofo,  nam  íc  contenta  com 
as  que  feus  Profetas,  6c  Pregado- 
res hauiam  de  apregoar  pelia  ter- 
ra» as  com  que  íeus  Anjos  o  ha- 
uiam de  engrandecer  cm  o  Ceo « 
deixa  fuás  chagas  ,  como  bocas 
sbertas  em  (cu  corpo  gloriofof  fie 
refplandecente,  para  que  eftas  as 
eílejani  continuamente  aprego- 
ando, 6c  declarado  a  elle  por  ver- 
dadeiramente obediente,  ôc  vi- 
.  âorioío,  diant«  do  Eterno  Pa- 
dre, aquém  ícmprefe  molirou 
tam  rendido  ;  a  efta  verdade 
aludiam  aquelles  grandes  do 
j_  Ceo,quando  entoauara,digno  hc 
X)  Cordeiro  iacr4^cado  por  obe- 

Afte,  diencia;  com  os  finais,  que  elle 

f''^-  reíeruaetna  gloria ,  de  receber 
toda  a  honra,  louuor,  6c  venera- 
ram,aíTim  da  terra  como  do  Cco. 

PONT^  JI. 

i2mftâ.i.  Como  também  dei- 
xa fúas  chagas  fanttíTimas ,  para 
bê,6c  remédio  do  mundo  ;  amou 
elle  íem pregos  homés  de  manei- 
i^,que  por  amor  dtlles  as  rccebeo 
em  a  vidx,  por  amor  delies  as  cô- 
ièrua  depois  da  morte,  para  que 
pobres,  6c  neceíTitados  tenham 
aeilas  ieu  refugio  ,  6c  cmparoj 
quem  jà  mais  le  vio  tentado  dos 
^nimigosj  perlegui4ocom  os  era* 
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balhos,  6c  afHiçoens  do  munda, 
que  recorrendo  a  eftas  portas  de 
íãluaçam,  a  eílas  Cidades  de  re- 
fugio, nam  achafle  nellas  remé- 
dio ;  6c  íe  eu  no  meyo  de  minhas 
a£Riçoés,6c  miíerias  da  vida,oam 
finto  efte  aliuio  ,  he  porque  roe 
nam  íêy  valer  delle,  nam  o  buíco 
com  o  cuidado',  que  era  neceíTa- 
rio ,  ifto  era  o  que  o  Senhor  tan- 
to elHmaua  naquella  alma  pura , 
que  tanto  amaua,  faber  viuer  ne- 
iias  moradas  diuinas  *  Columh*Cat.\, 
fneainforamtnihmfetràe^  in  ca-V, 
utrtM  niaceri^^  que  daqui  lhe  na- 
da lua  fermofura,  faber  frequcn* 
tar  as  mor<tdas,donde  toda  proce- 
dia. .    *  . 

Cmftd.t,  Mandaua  o  Senhor 
cm  a  ley,  ouuefle  cinco  Cidades 
de  refugio,nas  quacs  fe  pudeíTem  »  *' 
recolher  aquelles,  que  fe  adhaí^ 
fem  affiigidos,6c  perfeguidosyne» 
ílas íe acoutauam  culpados,  em 
eftas  tinham  emparo  mal-fcito- 
res,  aqui  íe  recolhiam  atè  terem 
remeJio  de  feu  peccado;  eftas 
Cidades  concede  o  Senhor  cora 
muita  ventagem  aos  leus,  cm  a 
Ley  da  graça,  dalhe  eftes  cinco 
lugares,  ou  moradas  eternas,  po- 
rem dentro  em  íeu  corpo  facra- 
tilímo,  para  que  tiueflem  aonde 
fe  pudeflem  recolher  peccadorcf, 
aonde  achaííem  remédio  arrcpc- 
didosi  com  tanto  maiur  íeguran- 
ça ,  5t  iacilidade  ,  quanto  mais 
auentejado  era  o  lugar  em  que  os 
recolhia,  neftas  me  emparay,  6c 
dcfendeyjclcmentiíTimo  Scnbort 

que 
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^  que  pois  conheço  o  muito,  que 
▼os  tenho  offcndido,nam  permi- 
tais pereça  fem  remédio  j  rcco- 
Iheime  em  ToíTas  chagas  i  aonde 
fòíeachao  verdadeiro  comparo. 

Confid^i.  Como  à  vifta  delias 
chagas  fantiflimas,  fez  fempre  o 
Senhor  offi-  io  de  Auogadoi  diã- 
te  de  leu  Eterno  Padre,  &  quan- 
do o  vè  prouocado  à  ira,  mereci- 
da por  noíTos  peccados,lhe  rcpre- 
ícnta  eilas  chagas,  em  que  jà  dá- 
temáo  foram  ca(ligados,ôc  quan- 
do nos  vè  cm  miíerias ,  &  traba- 
lhos, eílas  lhe  apreienta,pedindo 
IS  graças,  &  faucres ,  que  por  el- 
las  nos  mereceo.  Eílas  iam  os 
rios  caudelofos,  que  faem  do  Pa- 
raiíb  terreaI,do  corpo  de  Chrifto 
Gm.i.  Senhor  noíio,  com  fuás  agoas  da 
1^.6.  graça  íe  rega  o  mundo,deftas  lhe 
20.  nacem  os  fruélos  ncceíTarios  pa- 
ra remédio  dos  peccados  ,  eílas 
lhe  hei  de  ofFereccr  muitas  vezes 
comaqueliaspalauras^do  Profe- 
.  mifericdrclias,  ponde 

f  j0  os  olhos  em  o  rofto  de  voflb  fi- 
lho, em  iuas  chagas  íàntiílimas , 
perdoayaefte  íeruo  ingrato,  & 
deíconhecido  pellos  merecimen- 
tos defte  filho  tam  obcdi^te «  & 
iam  íbgeito  a  voflo  ícruiço. 

Cênfid.^.  Como  o  Senhor  an- 
tigamente, para  moftrar  o  muito 
que  ^miaua  a  Jeruialem,  as  lem- 
branças continuas»  que  delia  ti- 
nha, dizia  a  trazia  eícrita,  &  de- 
buxada  em  fuás  mãos  :  Inmani' 
V'  A-9'  hus  meis  Jefcripji  te  :  murituici'' 
rsm  ofulu  mwf<mp<r  ^  mas  iíto 
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era  em  figuras ,  &  ícmelhanças » 
porem  à  lua  Igreja ,  6c  feus  eíco» 
Ihidos,  traz  elle  hojeefcritos  em 
fuas  mãos,  pès,  6c  em  feu  peito « 
melhor  do  que  o  Summo  Sacer-  Ex.xt 
dote  os  trazia  efcritos  em  feu  p  i- 
to  em  o  Racional  lagrado ;  eicre-  x  i. 
uemíè  eftas  memorias  com  ícu 
próprio  finguc,  ieruindolhe  de 
penas  feus  agudos  crauo?,  6c  lan- 
ça com  que  f oraô  abertos,  donde 
inferirei  com  quanta  razam  elle 
pedia  à  Eípofa  o  trouxeíTe  efcul-  Can. 
pido  em  feu  coraçam,6c  em  íuas  Z.v,( 
mãos,  pois  elle  a  trazia  a  eila  nel- 
ks,com  o  Tangue  de  íuas  próprias 
vea%para  confundir  noflo  efque* 
cimento,eípertar  noílo  defcuido. 

POKTO  III. 

Conjiál.  1  .Como  a  terceira  cau* 
fa  dcíla  reíèrua  ,  foy  condenar  a 
ingratidam  do  mundo  ,  o  qual 
eftando  obrigado  a  ieruir  a  hum 
Senhor,  que  por  elle  tanto  pade- 
cera, aífim  íè  efquecia  do  muito 
quelhedeuia  ,  pois  vendo  que 
nam  íómente  jofreo  com  tanta 
paciencia,5(  conílancia,  mas  que 
defles  mclmos  tormcntos,&ah'ó- 
tas  faz  matéria  de  fua  gioria^  re« 
(èruando  luas  chagas  tm  feu  cor« 
po  glorioío^  com  tudo  o  mundo, 
nam  lómcnte  lhe  nam  ref^^ndía 
aeAe  animo,  mas  íc  afrontaua  de 
(cu  ieruiço,tendo  por  matéria  de 
pena,6c  afronta  aquil Io,  que  lhe 
hauiadeferuirdehonraj  6c  au* 
thoridadc.  lítocracque  ogran- 

Bb  dc 


de  Paulo  eftranliaua,nos  que  ou- 
uiram  fua  prègaçam  ;  Tradica^ 
Tiiul.  '^"^  Cbrijtum^(^  hunc  crucifixuwy 
adCor.^*^*^  ^«/Wm  fcandalumt  genti' 
l.f.l.  7?«/mi<íw,tomando  oc- 

^,  X j . cafiam das  afrontas  do  Senhor, 
paradeíprezarcmoqueelle  teue 
por  gloria ,  por  fer  remédio  de 
noíTa  culpa. 

Conftd.  X.  Enuergonhaua  S. 
Paulo  aos  Chriftãos  dc  Galacia , 
por  deixarem  o  Euangelho  dc 
Chrifto  a  quem  viam  ciiantc  dos 
ícus  olhos  ,  pregado  em  húa 
Crui  :  O  infenfati  Galattti  (juts 
vos  fafiinaufty  non  obedire  'vmta- 
-  -P^*^-  ti  ante  quorum  oculosChriltus^raf- 
fidGa-  criptus  efi ,  cem  quanta  maior  ra- 
i^-  1 .  zam  nos  enuergonharà  oSenhor, 
por  nos  defprezarmos ,  &  faltar- 
mos em  fcu  íeruiço ,  prezandoíè 
clle  tanto  de  noíTo  remédio ,  que 
os  finaisdasafrontasjcom  que  o 
pro  rurou,  refcrua  em  fcu  corpo 
glorioíò;  íejam  minhas  glorias 
voíTas  afrontas,  ô  amor  de  minha 
alma !  pois  afiim  eihmaíl;es  meu 
bem,  íem  refpeito  a  voflb  crcdi- 
tOjleuado  fomente  dc  me  obriga- 
res com  voíTo  exemplo. 

Conftd.^. Como  onde  o  Senhor 
mais  no5  enuergonharà  com  íuas 
chagas  iantiílimas  ,  fcrà  cm  o  dia 
do  juizo,  quando  em  fatisfaçam 
de  fua  juftiça  ,  &  confufam  de 
noíTa  maldade»  precedendo  o  fi- 
nal da  Cruz,  &  mais  inftrumen- 
tosde  fua  paixam  íacratiíTima» 
,  moílrarà  íuas  benditiílimas  cha- 
gas aos  maos  y  aonde  íc  ouuirà 
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aqucUetam  cxccfTmOjêí  írrcme- 
diaucl  prantOjdc  que  falia  o  Pro- 
feta :  Etafpíctent  adme^  tjuem  cÕ-  *ZiA 
fixerunt,  ^plangent  eum  flanSlu 
uafi  fuper 'vnigenitum  ,  ^  dole-  lo 
untjuper  tunty  &c.  Pois  vendo 
eftas  chagas  abertas  pornoffore- 
medio,£c  conferuadas  por  noíTo 
cm  paro,  com  tudo  nos  nam  íou- 
bemos  aproueitar  do  preço  del- 
ias, perdendo  tanta  gloria,à  vida 
de  tam  extraordinária  mifericor- 
dia  j  nam  leja  eu  tam  defuentu- 
radojclementiíTimo  Senhor !  que 
fcja  dcfte  numero  maldito ,  nam 
me  abraçando  a  tempo  com  tam 
faudauel  remédio,  como  he  eíl^e , 
que  deixaftes  cm  voíTo  corpo  fa- 
cratiílímo,  propiciatório  verda- 
deiro do  género  humano. 

Confid.^.  Como  ainda  q  eftas 
chagas  le  reícruaflem  para  con- 
fufam de  maos,  também  ficaram 
cm  o  corpo  do  Senhor,  para  con- 
lolaçam,6caliuio  dos  juftos  bem- 
,  auenturados  cm  a  gloria  ,  foram 
muitos  delles  a  cila  por  chagas,^ 
fendas,  que  maior  goffo  podem 
ter,  que  verem  ,  nam  fomente  . 
apremUdas  as  que  padeceram » 
masacWma,  que  o  Senhor  faz 
delias,  pois  conierua  as  luas  cm 
íèu  corpo  glorio íb  para  acrcdi- 
tar,&  honrar  as  noflas;  as  voflaa 
adoro,Ôf  venero,  Dcos  de  amor  1 
pois  confolaçam ,  &  cmparo  me 
foram  cm  a  vida,eredito,&  hoB- 
ra  me  íeràm  em  a  g^loria. 

FRU- 
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Procurarcy  de  me  valer  dcftas 
chagas  íantiííimas  ,  recorrendo  a 
cllas,como  a  perto  fegurojcm  to- 
das as  tempeíradcs  da  vida»  pois 
tgora  me  podem  dar  remédio,  & 
íc  ncfta  o  nam  forem,  me  lèrám 
cauia  de  nouo  tormento,  iendo  á 
▼iíla  delias  condenado. 

CoUoquio  às  tbagas  facratijftmus 

de  Chrtíto  Senhor  nojfo, 

OH  chagas  facrat;iílímas,in- 
fignias  de  clemência ,  ali- 
uio  de  trabalhos,  remédio  de  tri- 
bulaçoens  ,  portas  de  faluaçam  9 
quem  vos  foubera  frequentar, 
quem  por  vos  penetrar  os  the- 
fouros  do  diuino  amor,  que  arde 
em  o  peito  de  Chrifto  Ieíu,qucm 
pôr  a  boca  neíTas  fontes  de  doçu- 
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ra,  quem  lauar  fcus  peccados  c6 
a  agoa  fsgrada  ,  que  de  vos  ma- 
nou, quem  purificar  fuás  culpas 
com  o  langue  prcciofo ,  que  der- 
ramaftes  por  meu  remédio  ;  è 
Deos  de  minha  alma !  meus  pcc- 
cados  me  impedem,  minhas  in« 
gratidoens  me  dclccnfiam  ,  po- 
rém voíía  mifcricordia  me  con- 
uida,por  iíTo  as  abriíles  ,  &  dei- 
xaftes  em  voílo  corpo  facratiíE- 
mo,para  q  em  meus  trabalhosti- 
ucflè  refugio,para  iíTo  me  chama- 
ftes,  inclinando  em  a  Cruz  voflk 
cabeça  facratiflima,  para  que  naõ 
tiueííc  receojoffereccndomc  voí- 
íb  lagrado  peito ,  voíTo  amoroío 
coraçam,  aonde  viucíle  fcgurjo; 
protefto  Senhor ,  de  nçllc  fazer 
minha  morada,nam  me  apartan- 
do de  vôs,  para  que  participe  os 
thefourosde  voUÍí  mifcricordia. 
Amen, 


MEDITAÇAM  CLXVH. 

Para  a  Sexta  feyra. 

IDe  como  o  Senhor  apareceo  aos  T>ifcipulos  na praya  do  mar 

de  Galilea. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 


A 


Sfiftirey  com  os  Diícipu-  uosíàmostrabalhos,dosqueaiiJ 

lo$tU  verey  quam  exccw-   éim  cm  o  mar  deile  mundoiquá 

-  «...  j 
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limitados  oj  fhií^os » cm  quanto 
andam  íem  Chriílo. 

Pcdircymc  admita  a  íuacõ- 
panhia,  poisdcUa  dependem  os 
lUccíTús  de  minha  vida. 

Textos,^  Confider4ç9€ns. 
Texto  I. 

ToíftA  manifeffauit  Je  iterum 

%x  V  fi^**^^ autem  fie :  Erant  fimul Si^ 
j  '  '  monPetrus,(ÍtThomas,^ufJfcUí(r 
DiJymusjér  Nathanael^qui  erat  à 
Cana  GaliUa ^  filij^bedaif 
^  alij  ex  Difcipulis  ejus  duo,  dixit 
tis  Simon  Petrus :  vado  fifcarudi- 
eunt  ei :  venimui,     nos  tecum. 

Depois  di(ta  fe  manifeftou  Ic- 
fus  aos  Dilcipulos  ao  mar  de  Ti- 
beriades  j  o  cazo  focedeo  afiim  : 
edauam  alguns  Dilcipulos  com 
Simam  Pedro,  o  qual  Ibediflie: 
Toupcícar,  rerpondcram  ellest 
nòs  himoscom  vofco,  embarcá- 
dofc  nam  tomaram  oada  aqueila 
noite,  pellà  menháa  aparcceo  o 
Sienhor  na  praya ,  flc  os  Dilcipu- 
los,  nam  faoiam  que  era  lefus. 
^flk         Co»/?'/,  r. Como  o  Senhor  nos 
ifKm'     nam  falta,  nem  em  tempo ,  nem 
cm  occafiam  algúa,  aparece  á  Sã- 
ta  Magdalena  no  íepuIchro,cho- 
rando  luaaufencia;  a  Pedro  na 
coua  fazendo  penitencia  de  fcu 
peccado  j  aparece  em  a  praya  aos 
Diícipulos ,  andando  pefcando , 
ou  por  recrcaçam,  ou  grangcan- 
<io  íua  vida » porque  emncahúa 
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occupaçaÕ  nos  falta,  fc  a  fazemos 
cm  ieu  leruiço,  côm  os  termos  q 
o  Senhor  efpcra  de  feus  feruosjôc 
aeíTe  refpeito  entra  com  os  man» 
cebos  na  fornalha  de  Babilónia  » 
com  Abraham  em  o  conuitc, 
para  nos  dar  confiança ,  que  cm 
todo  o  tempo,  6c  occafíam  o  te- 
remos cm  noílà  companhia,  fe  a 
íbuber mos  merecer,  com  a  cor- 
reípondencia  neceflaria. 

Confid.x.  Como  nam  he  ilicU 
to  aos  que  fe  conucrtem  ao  Se- 
nhor, continuarem  nasmefmas 
occupaçoens,  que  dantes  tinhaõ, 
quando  configo  nam  trazê  pec- 
cado,&  por  iíio  tornam  os  Dilci- 
pulos ao  exercici  o  de  pefcar;  S* 
Matheus  nam  torna  ao  Telonio, 
Zachcocomas  riquezas  mal  le* 
uadas  deixa  o  oíRcio.porque  com 
cftes  exercicios  nam  podia  cftar 
o  íeruiço  de  Chrifto  ;  cnfinan- 
dome  como  hei  de  deixar  tudo  o 
que  ncUe  me  pode  ler  de  impc- 
dimento,pois  eJle  me  nam  impe- 
dc,nem  euranha,  o  que  me  pode 
feruir  de  remedio,&  aliuio. 

Confid  j.  Como  os  juftos  fam 
acomodados ,  &  conformes  em 
fuas  obras  ,  vnemíè  para  a  ora» 
çam,nam  fcapartaoem  a  recrea- 
ram, todos  íe  vam  a  peícar,todos 
acham  ao  Senhor,  que  nam  falta 
aos  que  fabem  vnirfe.  Tinha  o  Math, 
Senhor  prometido  ,  que  adonde  18. 
fe  ajuntaíTem  dous,ou  tres  em  leu  ^O. 
nome,  ahi  íc  acharia  entre  cUes  j 
aíTim  o  cumpre  hoje, 6c  comprirà 
todas  as  vezes ,  que  nos  vnirnios 
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em  íeu  fêniiço ;  andaram  os  Dif-  as  cadcas,  ate  elle  fe  declarar  ^ 

dpulos  toda  a  noite,  fcmtomarê  cnfinandomc  que  ainda,  que  mo 

couía  aIgua,porque  os  que  andão  veja  pcrfcguido  dos  trabalhos  ãt 

íèm  Chrifto,  andam  às  cícuras,  vida,  6c  como  dcfcmpi^rado  de 

fiam  tem  fniiflos  de  fuas  obras;  ília prouidcncia,  nam  deíanime, 

tparccclhe  o  Senhor  pclla  me-  nem  defcrpcre  de  fiia  miítricor- 

nnâa,  nam  na  inconftancia  das  dia,poiscoftumaaccdircó  gran- 

ondas,  mas'dcdia,  na  praya  fir-  de  pontualidade  ,  mani^ctta^^fè 

me,  porque  fempre  com  íua  vifta  quando  nos  hc  mais  vtii,&  con- 

nos  dà  íhz  verdadeira ,  tiòs  afle-  \ieniente. 
guranas  variedades  deíla  vida;  ^ 
como  nam  fufpiro  por  vofla  cie-      '  *       T  E  x  T  d  lí. 

meneia,  cIçmentííTimo  Jefu ,  ôc  *  '     *    •  ♦  • 

Senhor  de  minha  alma  !  conhc-  "  ^Pueri  nimquid fulmmtartuhd' 

cendo  tanto  à  minha  cufta  os  'hetit  ?  RefpmtUruntyfimi  dicit êú  j^^^ 

biales,que  me  tem  caufado  voílã  lefus  mittite  m  dexteram  mimjr^  ^  ^  ' 

aufencia,  os  intcreflcs  tam  auen-  rrrr,     inuenittis ;  miferunt  ergo\  -  '  ^ 

tejados,  dosque  vos  trazem  prc-  érjammn^vãltbant  ili$tdtraben 

fcnte,&  vos  nam  largam.  fra  multitudinefifiutm. 

Conjíd.^.  Aparece  o  Senhor,  Ôc       DHIelhe  o  Senhor ,  maiH^bof 

nam  labiam  os  Difcipulos,  q  era  rendei  algúa  coufa  de  comer? 

Icíus,  porque  muitas  vezes  nos  Refpondenun,  nam,acodio  o  Sèé. 

tparece,quando  menos  o  efpera-  nhor,  deitay  as  redes  à  mam  di- 

mos,  quando  eftamos  mais  com-  reica  do  nauio ,  &  achareis ;  dei- 

batidos  de  trabalhos,  quando  nos  taram-nas  confiados  na  palaura 

faltam  mais  os  fuceflos  da  vida ,  de  Chrifto ,  &  jà  as  nam  podian» 

&  ainda  que  nam  conhecemos ,  tirar  pella  muJtidam  de  peixes, 
que  elle  he  o  Saluador  ,  que  vem       C^ftfid,  i .  Como  o  Senhor  ho  • 

•  nos  remediar,  imaginamos  que  pontual  em  nos  acodir  em  noâõt 
eftamos  delle  deíemparados,  elle  tftbalho5,&  amoro(b  em  íe  com- 
nos  acode,  aliuia ,  &  aíuda  cõ  fua  padecer  de  ncíTos  contrarfos  íiíe- 
preíença,&  em  cfíèito  fc  manife-  ceâ[os,quando  nam  làm  taõ  icer- 
fta,para  nos  encher  de  vcrdadei-  tados,como  pede  lhe  demos  coa«     .  . 

Túk  5".  ra  alegria  ;  nam  fabia  o  Sãto  To-  ta  delles,  nam  para  os  publicar  p 

V.  XX.  bias,  que  o  Senhor  por  íeu  Anjo  mas  para  os  remediar,nam  he  co- 

era  o  que  lhe  fazia  companhia,  o  mo  oi  amigos  do  mundo  ,  Tem  - 

liuraua  dos  pcrigos,lhe  grangca«  noíloe  males  lem  íe  compadecer 

ua  os  fuceflos,  ate  fc  lhe  cile  ma-  delles, fe  perguntam,  he  maii  por 

«ifcftar ;  nam  fabia  S.Pedro,  que  comprimento,  &  curiofidadc  dc 

•  Anjo  do  Scahor  liie  quebaua  UbOf  ^ue  pam  acodir ,  6c  reme* 
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ól-xT  i  <]Uic  montou  a  Judas  mani-  Conjid.^.  Mandalhe  o  Senhor, 

f  eftar  leu  erro  aos  Sacerdotes  em  que  deitem,     redes  à  roam  di- 

o-Ternplo  que  aproueitou  a  lo^  reita,ôcque.Fjrâm  copiofa  pcjc^r 

Jeph  dar  conta  aos  companheU  rw,  pella  mam  direita  iam  íigoi-, 

ros  cm  o  carcere,de  feu  trabalho.^  ficados  os  tens  da  graça,  os  laços 

fó  ayòsdareicótade  meus  tra-  que  pertencem  ao  bem  de  nofla 

balbos,  &  luccííos,  amoroío  Se-  alm^  ,peliaerquerda  os  bens  da 

jihqr pois  fó  em  vòs  conheço,*?  yida,quc  fe  alcanjam  por  meyo^ 

po{icr,íic  ampr  para  me  empara-  ilUcitos,ôc.fora  de  fua  amizade , 

rcs,  nos  homens  para  mc  perle-  &  por  iflo  o  Senhor  manda  deir^ 

guirem ,  6í  afrontarem ,  quando  tar  as  redes  à  mão  direita,  alTegar; 

tem  mais  raiam  de  me  acodirc.  rando-os  que  tomariam  grande 

Confid.x.  Confefl-m  que  nam  copi^  dç  peixes,  porque  os  laços, 

tcí«  tomado  CQufa  algúa,  porque  que  íe  faxem  coip  Chrifto  So 

^  ^H^í"  o  Senhor;,que  conheçamos ,  J^hor  noflo,ôcpor  iua  ordem,fcra- 

"      &  çonfcflcmoi  o  pouco,  que  ai-  prc  iam  de  pi  oucito,  nu  nca  care- 

cançamos  em  fua  aufencia  ,  os  cem  de  h-u<5lo ,  como  os  que  fc 

maosluceflos  que  experimenta-  fazem  por  ordem  do  Demónio, 

mos  fora  de  fua  graça,&  compa-  Cc  do  mundo,  iam  de  muito  tra*- 

líbia ,  para  que  depois  ,  venflo  á  J»alhoi&  dç  pouco  efFeito  ,  antes 

mudança ,  os  bens  -que  alcança-  de  grande  d? no,  para  que  ie  ma^j 

mos  com  fua  prcfença  ,  quando  nitelte  leu  principio  ^  ió  cô  voí^ 

chegamos  à  fua  graça ,  &  amiza-  co,&  cm  vofla  companhia ,  Iclu 

dc,fiçamo3  delia  eilimaçam  de-  de  minha  alma !  me  poffo  empc- 

uid  »i  pergunta  o  Senhor  a  Adam  nharcm  todo  o  trabalho  ,  pois  ÍO 

çni  o  Paraiío  pello  eftado  efn  que  cora  volço,&  por  voffa  ordem  Ic 

^       eíi^ua,  que  a  iílo  alude  a  palaura  alcança  o  fruétodefejado.  , 

^^^'^'Vhu  n.nn  fazendo  tanto  cazo  C0W//Í/.4..  Deitaram  as rede«,& 

do  lug.ir,quanto  da  miferia,  em  tomaram  grande    multidam  de 

que  9  tinha  pollo  o  peccadoicon-  peixes  ,  porque  o  fuceflo  refpon- 

m^iua  o  pródigo  o  mal,  que  paf-  de  ao  preceito,  he  o  Senhor  niuy 

íaui^  K>ra  da  caza  de  feu  Pay  ;  os  hberal^çra  as  merces,que  nos  faz, 

^bcns  que  nelli,  nam  sò  eilc,  maá  nam  sò  ic  contenta  com  tomaré 

3'^*     os  Mercenários  poflahiam,  eilas  peixes,  mas  quer  que  feja  a  ptica 

3  7*     lembranças  lhe  excitauam  os  de-  tam  abundante ,  que  íe  conheça 

fejps,  para  procurar  a  antiga  fel i-  poreíFeitodc  iua  grandeza,  nun- 

cidiide,  elU  ha  dc  excitar  os  nol-  ca  ialK-  d  ir  pnuco,  fe-feus  docns 

-jos,  q'uiido  nos  virmos  fora  dc  iam  limitados,  he  porncgHgécia 

fua  gra^a,auilntes  de  lua  vilta,  q  nofla ,  que  iomos  pouco  ioiicitus 

he  principio  de  coda  a  noiia  ícU-  em  Oá  mcicccf ,  nam  nos  diipa- 

çidiâe,          •                '  ^  " 


mos  para  òspodtfrmos  receber  cô  comigo  niuitris' ^7c9:'es  1  como 

a  largueza, com  que  o  Senhor  de-  aproUcito  tm  ícu  conheci mentoj 

fejade  nolos  .comunicar  i  enfi-  6Í  amor,  o  ícmor  com  que  o  buH» 

reindonos  a  formos  Jibcrais  em  co,6c  procuro  de  menamapaftáf 

os  agradecimentos,  poiscrtèo  he  dtllc,&  por  cftes  prin^  ipios  hej^ 

cm  01  bcneficios.      •      •  dè  julgar  qim»io  o  amo  j  quefali 

tas  nam  conheço  em  minha  7i* 

Texto  III,  da,  Deos  de  mifcricordia  /  qum- 

^'   '  do  confidero  no  pouco  j  que  de 

Díxit  trgo  Dijcipulus  tSe,  t^uem  yòi  alcanço,  quani  fríafôc  remií^ 

dflxgehat  1  efm  Píírí),  Do^íhm  r/i,  famente  vos  amo ,  &  -  fe  vôs^bií  P 

loan.  Srmon  PetrtiíiCMM  éiu^ij/eti  tftiís  cktyhéconítit\zodc(cuiá6,  $c^AC'' 

^^.'v^Domínus  eft  :  tttnica  Juccinxit  fe  gligencia.qua  mais  ferue  de  de- 

>7*     (  ^at  entwnudus )  ^  mifttfe  in  clarar  minha  culpa,  &  frieza,que 

mare ,  alij  autem  Difeipati  nauigiá  de  merecCr,  ÔC  obrigar  voflk  mi- 

'ueneruni ,  mn  enim  hnge  erant^à  fedcòrd ia. '  - 
UrrA.ftd  ijuafi  cubttis  dúctntiútra-    ' '  Cá>>/?/i .  Compararey  efté  fuc-í 

hent ei  rete pifcfym.  ceíTo  com  outrô,que  o  ghíríofò  S;  ji^^fj^ 

Conheceo  Joam  a  Chriílo,  &  Pedí-o  tcuc  antes  dc  leu  peccado,  ^  .  ^ 

diíje  a  Pedr0,hc  o  Senhor  :  Pedro  cm  outra  occa fiam  fe  deitou  cIIc^q"*  * 

tomando  ,  <ôf  vcftindòa«tanica,  ao'mar,  em  Bafca  dc  ChriftoSc-  ^'^  ' 

deitou le  ao  mar,  porque  cftaua  nhòí- ncíro,qu3Ti'do fè lòifarítou  a 

^fpido,  os  nlaiá  Difcipulosívie-  tempeftade,6c  clle  começou  a  tc-í 

ram".  cm  o  barco  ,  porque  nam  tner,6c  íe  foíobrar  das  ondas,  po- 

«ftaua  lôgc  da  terra,  ícria  atè  du-  rcm  entam  ,  como  menos  obri- 

zentos  couados,Ôc  traziam  a  rede  gado,  primeiro  pedio  licença  t 

tom  os  peixeí;  'ivíí.    .  u:<  Chrifto ,  mai  depois  de  o  ter  nc* 

•  ^^Conftd.  I .  Como  o  amor  dlui-  gado,5c  eftàrperdoadá  lua  culpa, 

no  he  cí perto  cm  conhecer  ,  he  nam  efpera  eíta,  fogò  íe  deita  a<^ 

fcruoroío  em  bu  fcar  a  qué  ama ,  fnar  em  íua  bufca,  porque  depois 

tmaua  S.  Toam  a  Chrifto  Senhor  dc  conhecermos  a  miíèricordia  » 

noffo,  com  tanto  afíèéla,clle  he  o  que  o  Senhor  com  nofco  víàjdc 

primeiro  que  o  conhece,  que  dà  experimentarmos  os  efteitos  dc; 

noticia dellc aos  companheiros,  fua clemência  ,  ha  dc  hauerdo 

amaua  S.Pedro  com  tãto  feruor,  noíTa  parte  maior  diligencia  em 

&efficacia,que  nam  íofredila-  oferuir,  nam  temendo  difíicul- 

çtm,  deitalc  aomar  para  o  buí-  dades,para  fatisfazer  por  noíTat 

car,quem  nam  conhece,  né  bufca  <íulpas ,  correíponder  às  obriga-^ 

ao  Senhor  ,  hefmal  que  o  nam  çoerif  cm  q  je  nos  puzcram  íuar 

ama  ;  eftc  exame  he/  dc  fazer,  rniícíicordias.  ^ 

Bbiiij  Oqm» 
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Oínfid.  3 .  Vieram  os  outros 
Dilcij-ulos  em  o  nauio,porq  nam 
elUua  longe  áw  terra  j  porque  nê 
i^;:odos  be  dado  em  o  caminho 
^afirtade  vlaremde  mcyos  ex- 
traordinários «  fenam  lómencc 
àqueileSi  a  quem  o  Senhor  com 
particulares  fauores  fc  comunica; 

Pedro  fe  deita  ao  mar,  os  mais 
Tcm  enio  nauio,que  por  iíTo  náo 
eftaua  lógc  da  terra,  porq  pudefsc 
chegar  ao  Senhor  com  facilida- 
de t  para  me  enGnar  o  Senhor» 
como  me  hei  de  hiuer  em  ícu 
feruiço  I  feguindo  os  caminhos 
ordinários,  nam  me  arrilcando  a 
cxcefiosdeíuíadosyfem  particular 
inftinto  de  fua  graça,  que  me  po- 
de legurar  era  a  emprcza  mais 
difticultofa. 

Confid.^.  Como  os  Diícipulos 
Tieram  ao  Senhpr  cm  o  barco» 
porém  trouxeram  a  rede  ,  &  os 
peixes  configo,  prque  para  ler- 
mos bem  recebidos  do  Senhor» 
nam  nos  haueraos  de  contentar 
dc  chegar,  hauemolo  de  fazer  cô 
fruétojôc  proueitojconrprindo  cô 
as  obriga çoens  de  noflu)  officio, 
porque  aquclles  que  cícolheo  pa- 
ra uproueitarem  aos  outros,  nam 
ie  ham  de  contentar  cõ  as  obras 
proprix*^,  ha  n  de  procurar  fatií- 
faz-cr  á  lua  ob  igaçam  ,  acrecen- 
tando ,  Sc  prouocando  as  pcrfci- 

és  d js  almas  alhcas  i  eftes  eram 
os  1  nços  ,  pcUos  quaes  Chrifto 

Íeiu  d  iua  graças  a  fcu  Eterno 
'ay*  ^xllocrpiíito  q  jc  paraellas 
^(4ua  a  l<|Uâ  Diícipulos :  Confiíeor 


n  o  V.  .  f  ? ' 

tibi  Pater  Domim  Cali,^  Tenét,  Math» 
uia  ãhcondiíit  bac  à  fa^ttnti* 
uSiéf  ^reuelafti  ta  paruuks ,  pois  i 
com  a  humildade  Biziam  o  fru* 
^loeijiK^  almas,  que  altiuos  ,  H 
foberbos  nam  alçançauam  por  íc» 
rem  incapazes,6c  indignos. 

FRVCTO. 

<i    •   ■  •>  , 

Prot^rarey  buícar  a  Chrifto 
Senhor  no(Io»cortando  pellos  pe«  •" 
rij;os,&  difRculdades»  que  íe  me  • 
offerecerem  em  efte  caminho^ 
pois  eftou  certo,que  me  nara  fal^ 
tarà  com  iua,  milericordia,  quan- 
do me  arrifcar  por  fua .  honia »  a 
alcançar  fua  companhia. 

0  ^ 

%  ' 

Colkquioa  Cbrifio  Stnbor  mjf9% 
. . ..:  .  ^ifiél^4eé^ilwlaj9S,  .->; 

QVam  cng{itvadoa  viuem ,  A 
Deos  dç  mifericordía  /  os 
que  em  o  mar  defte  mundo  na* 
ue^m  fem  vòs^  a  ^^antos  peri* 
gosTearrifcam»  a  quantos  malet 
ellam  cx^ftos»  caroccdb  de  vof- 
íà  prelença » os  trabalhos  íaô  grãn 
desyos  fru6^os  íaõ  mui  piquenos  > 
as  treuas  muy  efpeflas,  as  crpcrá* 
ças  muy  limitadas»  poi^que  naue*. 
gam  em  voíTa  auiencia.  Oh  bon*^ 
dade  infinita,  quaes  iam  as  entra*: 
nhãs  de  vo0a  miicricordia,  em  at 
treuas  mais  efcuras  lhe  apareceis^ 
em  as  neceflfidades  mais  aperta- 
^asacodfs;  ô  cpo^o  dirigis  íual, 
traças^çof^atpinbais  ieus  djeiejo^^ 
pjupcurais  íéu$^uce0os»como  ma^ 
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fiifeftaisTodapreCaiçacSfttbõf-  Mn^jimttm  de  m  biliar  t. 

áiodgdos  beneficiosyooin  qiw  of  íêtn  temer  perigos  $  &m  VMcár 

enriqueceis « fazendo  que  reco-:  difRculdades  »  procurando  naiii)  ^ 

nhe^m  a  diffèrenrça  que  kade  fó  coiaininh as  obras,  dc  vosea-,  ^ 

vofla auíência,  â  volTa prc(cnça»,  grandecer,  mas  dc  muitos  ou-,  ^* 

ôamoroíb  Senhor  !  dayme  luz  troa^rendidos  por  força  de  rofla 

para  q  i  imitação  de  S.  Joaõ,nam  graça«  de ros  amari  Ú  Icruir.  At^: 

tarde  em  vos  conhecer  9  dayme  mcn.      íf)  .  -  , 

▼alor»  paca  que  a  exemplo  de  Sb.  r  ^ ;  ;  n  ttoj^l  t  j  • ,  •  ;  i 

*.  -  j  •  . r.  -.ví! : f?  çf '  T  - ;/  Ti  t    . I  -/  r  -  v*       rt.n       M  ^     -j i.  i  :•  •/ 

M  E  D  I  T  A  Ç  A  M  GLXVHL  ' 
^  Pargo  Sabhado, 

:  7  .SP<[f^i«di?  SiOÍ0r  comeo  comos  Tiifcifulos %  mà  , 

.  ,  fréUjfaékGaUka. 

.  .  ^pRAÇAM  FREPAAATORIA. 

It/mt  Mjfèrte  defijaim,  juêsfrm^ 
élíM/htnmc. 

Tanto  que  chegaram  á  prayé 
os  Diícipuios»  viran)  bnzas  •  fie 
liiim  peixe  íbbreellaái&^paai  «.fie 
dfflelhe  oSenbor»trazey  dos  pew» 
»c8,que  agoie  tçaatísa:  l  * 

'.Cnf/uLt,  .CofDOJoSenhef  Bof 
fltaienmk  tfjriiilhar  por 
ttfl^sJB>itoLporproueico  neflcc* 
4Mééoe  |>tátípiddi  ebegaiam 
àpTayatachamn  |nm»fie  pe|xe/jt 
preparado,  para  cfioftrar  o  Se- 
nhor, que  le  os^tnandara  pcicar , 
nara  era  paraeile  comer.antcá  elr 
Ic  tinha  o  jantar  pre|>arad0;^ara 
çttt^pkfffSttk  çbègjuiúa  dotra- 

bitlhoj 


ASÍillireyaefte  diuinoban- 
quete,rcpre(èntaçam  do  da 

•  gloria,  o  qual  fe  dá  em  a  terra 
me  da  pátria  bem-auenturada  » 

•  pallêdiê  a»*empeAÉdei.4»  mar 
áeftavkia.  » 

Mirey  graça  peia  tnMbor 
poc  eile^  taancka  que  poflàgo» 

.  f>  <rf •  ik/cenJerufrt  in  ferram , 
X I.  V.  indarmt  prunat  to  fitas ,  pi/cem 
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balho ;  nam  defcançou  o  Senhor,  lua  prouidencia  mm  tem  limite, 

nem  abendiçoou  lenam  oícpci-  &lenelU  vida  acode,  comofai- 

Genef.      ^'^»      ^  S"^^       produsiio  tarâ  em  a  outrfl.<* 

^^Ij^  criatura  algíia,para  moftrar  qual  Co«/;^. 3.  Manda  o  Senhor aoi 

erà  fua  independência,  nam  hc  Diícipuios,  ^uc  tragam  dos  pei- 

aflim  o  mundo,  faz  que  trabalh«-  xes,  que  tomaram  de  prelente 

mo8,que  o  firuamos  muito  à  nof-  porque  ainda  que  todas  as  )gua« 

ía  culta,  em  lugar  da  paga  nos  dà  rias  da  gloria,  nos  leram  de  gran- 

nouo  trabalho,  &  defgoitx)  j  lô  a  de  íuauidade,  muito  mais  aqucl* 

vòsdelcjo  leruir,  amor  de  minha  las,quemais  nos  cuftaramem  a 

alína  i  pois  noflb  trabalho  eni  vida ,  o  ái5lo  de  virtude  em  que 

voflb  feruiço  também  fe  empre-  puzemos  mais  força,  a  peniten- 

ga,  o  que  ie  padece  poTlo  mundo,  cia  que  abraçamos  com  maior 

he  perdtdojfendo  Cam  cufiiolo^  &  conílancia ,  a  afronta  que  foíre- 

íem  frufto.                  *     *'  mos  com  maior  paciccia ,  o  mar» 

Confid.i.  A  prouidencia  que  o  tyrio  que  paíTamos,  tè  dar  a  vida; 

Senhor  té  fobreosícus,  tinha -os  eftes  aâ:os  nos  ferám  de  maior 

mandado  trabalhar,quer  que  ve-  gloria,  ícrám  as  iguarias,  q  mais 

jam  qual  he  íua  benignidade ,  el-  nos  regalaram  em  eíU  meza;para 

le  lhes  tem  preparada  a  meza,elle  nos  eníinar  o  Scnhor,que  íe  que» 

íliípoem  as  iguarias,  que  nella  fe  remos  gozar  dos  bcns,que  na  ou- 

ham  de  comer  fem  dilaçoens,  né  tra  vida  nos  efpcramjtratcmos  de 

demoras,  no  mefmo  tempo  em  trabalharem  elb,porque quanto 

que  chegam  à  praya  ,  neOa  Ihci  mayor  for  o  trabalho ,  tâto  mais 

moftra  qual  hc  íua  prouidencia  j  abundante  íerá o  premio;  ifto  era 

&  que  (era  quando  chegarmos  oqu^nosaconíêlhauao  Profeta:^A^* 

«quella  bem>auenturada  gloria #  laâhresmamuum  tuarum  t 

aonde  paíTados os  trabalhos  deíla  manducabis^  htatus  es,  (jr  hene tthiV-"^* 

▼ida,  nos  aíTentarà  à  íua  meza,  5c  eritj  porque  sò  o  trabalho  dâ  O' 

xingindofe  ellc  mefmo ,  nos  mi-  verdadeiro  premio,Ôc  aliuio. 

jiiílrarà  a^ella,  porque  íerà  ncccf-  Confid.^.  Dõde  viria  efte  pam» 

fario  cítrc  tar  fua  grandeza ,  acõ-  &  peixe,  que  os  Diícipuios  acha-^ 

xnodarfe  à  noíTa  capacidade,  para  ram  preparado  em  a  praya  ?  pa- 

gozarmos  daquelia  iguaria  iníi^  rece  mats:prouaueI,que  leria  mi» 

jiita  ^  nam  íe  contenta  o  Senhor  nillradopormãosde  Anjos,  que 

-da  prouidencia  com  que  acodio  íerapre  fe  prezaram  de  leruirc  ao 

aos feus, como  Mana  em  o  de-  Senhor,     afeus  íeruos,a  eílcs 

ícrtoj  manda  pôr  todos  os  dias  acodiamelles  corao  Maniertio 

435  paés  de  propofiçam  em  o  Tc-  deferto,  iguaria  com  que  íc  rega* 

plo,para  que  ve/a  o  muado ,  que  iaua,5c  íuiteataua  o  pouo,  nam  lè 

;  dei- 
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Mprezãdodo  feruiço,  ainda  que  do  Seahor,que  ntm  veyo  domi* 

efadeEfpiritostam  í|uentejaaos  nar,vcyoaminiílrar,  &  alcniir^ 

aos  homens  j  ao  Senhor  as  admir  ante$  femprc  foy  o  primeiro  no 

mílraram  em  o  deferto,  depois  íeruiço,para  q  nos  ticaíTc  o  obe* 

daquclle  jejum  de  quarenta  dias  dcccr  menos  cuftoíb  ,  com  feu 

tam  rigurofo  ;  eftas  preparam  exemplo;  manda  aos  Diicipulof 

agora  aos  Difcipulos ,  depois  de  lauem  os  pc5  hui  aos  outros,  pri* 

.  irtibalharemi  pQrxmãd&d0.4cl^Se-  mciro  os  lauou,  manda  aos  Teus  ^ 

^]  íeeuiiwbmgo^dèr  ^uefeiMuicizé^phmeirQfebau^ 

' '^€uÍGCjitiijieraporbemt«iQnp»*  i rtÉijtim fimii  pnr fotade,gc  pa» 

^  :§Mlptod90iMb«llio»que  padeço  uÉMaBenoloAqueaoi  fm  iuult 

wfereruiçoyelpemdoíiiiMK  dèiyitnwpsr^iieoeffidadMtnfk 

Ih^nce  premio^  iqgí^^:    .  o  ^Jnedio. 

*(0  ;5  'Jy  t>'  ^  ^  .  vi  .'.[JCiii/^j2>,Vinhaarcdecheade 

•tres  9  ?pord  asineR»  de  Chritlf  . 

Afiendit  Sim9H  Petrustó'  tra-  Senhor  noáoynam  Tam  limitadas» 

Joan.  xUrettm  terram  flenum  mafnis  quando  acode  aos  Teus  ,  hc  óom 

^^•'^'fifcibmcentum ,o*  juirn:fua^tnta  grande  liberalidade,  como íctío 

'  •    trikmtéf  cnm  tantt  tjfe$tt  %  nw  tf  .  em  o  dclerto  ,  quando  acodio  ao 

fí$jpêmrtu.  ^  pouo,£c  depois  de  fua £ncarna<* 

Veyo  Simam  Pedro,8c  trouxe  çam»  quando  deu  de  comer  húa  t 

a  rede  â  cerra,chea  de  grades  pei-  &  outra  vez,  aos  que  o  fcguiam» 

m&oaoi.teiiooipcoftfedccâiii  fojasm  titfa  Uberalidaoe  >  6c 

JfifWiMto^   «(. :  !•  *í  :f  ix.^isi  -gEandoaiaflonido  qooadodclè^ 

^tCÊltfi^*Xíono^?9át9ttmk:  &Wdcaso,poirquereupadoii/Mii.6 

^oi»&;Senhot4OliEKIcipulos,qu0  -fieoliolidájOfia-aknindafioía»  poF»  1 1« 

«tnMxeíreai^flèiiicudoS...£leáro  que  o  principio  doade  praosiB 

he  o  primeira  no  ttabalho,  a  v^tté  he!  iiiQiiiMk-ooiiiiandoapr^aoiíd 

Jc  ^rUnie  1  ómepte  a  obrat&tmai^  .de  fiia  mara  efperemos  os  i>eiiefi4 

j^dandojáeni'  a.terra>  porque  o  ciós^iiiámcam  auentcjad6s,âí 

Prelado  pello  ler ,  nam  íè  na  de  (cm  perigo ,  os  dos  homens  limi^ 

dar  por  deíobrigado  de  rraba-  tados,&  com  rilco. 
Jhar,  antes  ha  de  fero  primeiro       Confid,  5.  Trouxcfc  a  rede  a  r 

em  reruir,&  obedecer, per luadin-  terra  com  cento,cincoenia,&  trcs    " "  I 

jJofe,  qucolugaremq  eftâ,nam  peixe8,emosquaes(è  reprefenta 

hc  paca  leuar  melhor  vida  9  mas  o  numero  dos  eícolhidos»^  apor« 

yaryinri»  padecer  »gf.diiâwBi*  taram  em  aqMellas  bem  aucntufc 

*pl^  aos  qiieiaaada  ^  álnkaçagi  fadas  pniyas  da  gloria»  por  mSoi 

dot 
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cos  Anjes    nenhuns  foram  re-  aedito  de  taõ  adminuei  (xiceffof 

prouados  ,  como  íocedeo  em  porque  a  prcfença  do  Senhor 

aquella  pefca  i  fígura  do  juizo  nam  dana»  antes  acredita»  Ôc  nie^ 

irniucríal,em  a  qual  feefcolheraô  Ihora. 
os  bons »  tc  os  maos  íê  deicarám 

em  o  mar  do  Inferno,  porrepro-  Texto  UL 

uados  j  aqui  todos  eram  grandes » 

porque  os  juftos  o  fam  pellâ       Dixiteis  le/MjVmittt  <^fr0H' 

cxcellencia  de  feus  meredmê*  éUtei     n^m^  audehat  Mumifm-  ^  |  ^ 

Cos,'  todos  íe  recolheram  em  a  Uumimtirrtgareeum.  Tu^uutí  f 

cerra,  para  gozarem  do  premio  JcimttSi^uiãdomimmefiiC^Tjmit 

Sor  ÍCQS  trabalhos  merecido ;  de-  UJus,(^  sccepit panemt  f^dstek^ 

enumero  me  fazcy,  Deos  de  (^fifiemfimiUter,  1 
minha  alma!  para  que  nam  íeja       Diífelheslelus,  vinde,  &  co« 

excluído  de  Tofla  vi(Ta,aínda  que  mei,  &  nenhum  dos  conuldados 

pòr  minha  negligcocia,  Cam  pou-  oufaua  a  lhe  perguntar  quem  era» 

CO  o  mereça.  íabcndo  que  era  o  Senhor,  5c  che- 

CenfiJ.^.  £  com  íèrem  os  pei-  gandofe  à  meza,tomou  o  Senhor 

xes  tam  grandes,  nam  íe  rompeo  o  pam,£t  repartia  com  eiles ,  fie  9 

•  rede,  porque  o  Senhor  nam  £az  ^neímo  hizia  do  peixcv  '  ' 

ieus  beneãcios.com difpendio  de       Csnjid.i.  A  benignidade  codoi 

íeus  feruos,  quando  reparte  com  que  o  Senhor  dhama  a  fi  os  Dif- 

noico  fuas  grjçasjhe  para  nos  cn-  cipulos,  os  fax  aíTentar  á  meza,ot 

riquecer,nam  para  nos  deíVruir;  <onuida  com  fuas  iguarias ,  nam 

os  bens  dos  homens  lempre  tra-  fe  lembra  de  faltas  ,  nam  traz  á 

'  t  ur'  zem  confígo  algum  difpendio «  -fliemoria  iogratidoenspafladas« 

os  de  Chriílo  Saluador  noílb,  sé-  todo  fam  confianças ,  6c  raoièras 

pre  fam  de  proueito ,  moftrando-  de  mais  eftreita  amizade ,  efque* 

nos  a  eílimaquedeiles  hauemos  cendoíe em  fua  gloria  das  oiiefi* 

de  fazer,  pois  nelles  íêmprehi-  ias,  que  recebeo  em  fua  morte ; 

mos  a  gan  nar,  nam  a  perder;^  em  porque  ânimos  generolos ,  qual 

o  Eípinheiro  aparece  o  Senhor  era  o  do  Senhor,  fabem  dar  que* 

ardendo  em  chamas  de  fogo,  p(^-  brasa  erros,  eíperaodo  com  be* 

rèm  nam  fc  conlume  a  planta,  nefícios  melhorar,  fie  obrigar  ar- 

j.    .  antes  reuerdece,  o  Jordam  ainda  rependidos  j  quando  ao  SanC« 

'  que  fe  diuidio,fir  deu  lugar  á  Ar*  Dauid  períuadiam  Íeu6  criados  • 

^       ca  iagrada,&c  aos  que  a  leuauam,,  cailigafle  os  que  lhe.  tinham  faU 

nem  por  iflb  {e  íecou,  antes  con-  tadc^  j-eípondelhes  com  grande 

tinuou  íua  cortentc,  ficando  elle,  fèntimenco  ,  lhe  nam  tiraíTem  a 

Zx,  o  Eípinheiro  auentcjados  no  gloria  de  íè  moílrar  benigno  cooi 
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os  que  o  tinham  ofíendido :  gloria  alguns  íc  cxcluew,  he  por- 

^^^^iii^'^^^^ fi^y  Séruia-yan  que  nam  quizeraô,ou  fe  naô  lou- 

19.  t.    kodie  me faãum  Regem^  &  pel-  ocram  diípor  para  ella,  como  fe  Luel 

2,x.     lo  mefmo  cazo,  que  o  era » tinha  tío  na  parábola  da  Cea,  que  deu  14.  #• 

obrigaçam  de  moftrar  fua  clemc-  gquelle  homem  tam  género fo ;  i (5. 

cia.  Nam  permitais,  Senhor  de  na  do  banquete,  que  deu  aquelle  í 

minha  alma!  que  eu  falte  á  mi-  grãdc  Rey  em  as  oodas  do  Prin^xi.  #. 

nha  obrigaçam  ,  ávida  de  voílã  cipe  (eu  hlho.  N4m  permitais  13. 

clemência , pois  comigo,  fendo  tos,  Deosde  minha  alma  !  que 

tam  grande  peccador,víâi3  de  tá'  pois  tam  largamente  participo 

ta  benignidade.  dosfâuoresde  voíia  graça,  feja 

Confid.  X.  Nenhum  dos  pre-  excluido  da  Meza  Real  de  voííà 

íenres  ouíaua  a  lhe  preguntar  gloria. 

quem  era,  íãbendo  que  era  o  Se-       ConJid.\  Diz  que  o  Senhor  08 

nhor ,  porque  os  fauores  de  fua  conuidaua  do  pam  ,  &  do  peixe , 

graça,  nam  nos  ham  de  dar  de-  que  tinha  em  a  praya,naô  do  que 

maíiada  confiança,  antes  á  viíla  elles  pcícaram  ,  ôc  trouxeram  á 

de  fua  grandeza,  ha  de  immude-  terra,  porque  Prmcipes,&  Prcla- 

cer  noíia  lingoa ;  viam  os  Difci-  dos  nam  ham  de  qutrer  repartir, 

pulos  ao  Senhor  tam  mudado  do  &  contentar  aos  léus  do  alhco, 

tempo  de  fua  paixam,  viam  a  c6-  dos  fruó^os,  que  outros  alcança- 

£ança  que  delks  fazia  em  fua  ram,  hamie  dcaproueitar,  &  dií- 

gloriola  Reíurreiçam,  com  tudo  pén^lcrdo  próprio:  hzer  graças 

namoufauamafallar,  á  viíla  de  ácuftaaihea,  he  roubo,  hctira- 

íua  benignidade ,  dando  exem-  nia,  fazellas  do  próprio,  helibe- 

plo  a  Prelados  ,  &  a  fubdito?,  ralidade,&  grandeza  ,&  le  Chri- 

àquellcs  como  íc  ham  de  fazer  lloSalu  .dor  noíTo,í<,ndo  Rey,& 

.4  ^     rclpeitar  nas  occafiocns  de  ma'or  Senhor  vniuerlal  das  peflb  s,  2c 

^         faniiliaridade,a  eftes  como  lede-  fazí:ndas,vfa  deliu  limitaçam  de 

^        nem  hauer  em  o  tempo  de  maior  feu  poder,  p^ra  noílõ  exemplo, 

*  priuança.  que  deuen^  t  tzer  os  que  tem  po- 
Cm>^/ 3 .  Repartia  o  Senhor  do  deres  limitados,&  os  dcuem  go- 
pam,$c  do  peixe  com  todos,  nam  ucrnar  por  iey  >  de  concicm  i: ,  fie 
excluindo  a  nenhum  de  fua  me-  nam  por  appctitL-s  Je  vôtadc,  tc- 
2a,  nem  das  iguarias,que  nella  fe  mendo  lhe  tirará  Deoi  o  c^ue  ti- 
cômunicauam,  porq  ic  as  igua-  ram  aos  vallallos.  Scntio  Deos 
rias  da  graça,  os  fauores  com  que  nollb  Senb<  r  repartir  D  uid  a  fi- 
nos trata,  a  todos  abrangem, nin-  zenda  de  líb^>zer  com  Silk  leu 
guem  deixa  Je  particirar  de  fua  cnado contra  juíliça,  fie  nzam, 
'  zniíericordia ,  fie  ie  da  mezadii  fuod^doem  maluade,Ôc  calúnia, 


598  Tratado  V» 

iJRer.  que  eíla  Foy  a  raxam,  como  que-    do  deixados  os  trabalhos  defta 
II.  t.  rcm  alguns,  pella  qual  Deos  lhe    rida,  em  que  cançamos  com  tam 
\i.     diuidio  em  fcu  netto  Reboam  o    pouco  fruòto  de  noíTa  alma ,  go- 
/  *     ReynojdandodezTribusa  lero-    zaremos  da  felicidade  eterna  de 
boam  leu  criado.  voffa  raeza,  daquclla  iguaria  fo- 

bcrana,  que  fertando húa  alma, 
FRVCTO.  nunca enfaftiaiô  que  luz  !ô  que 

gofto!  6  quefuauidade  I  ôque 
Procurarey  de  trabalhar  ;  Ic  '  farmcza  /  como  tudo  he  cncõtra- 
chegaraeftas  prayas  bem-aucre-    da  com  o  que  paflamos  em  cfta 
turadas  da  dória ,  aonde  Chrifto    vida,  ahi  dcfcançaremos  fem  pc- 
leíu  me  eípera  ,  para  me  dar  a    rigo,comeremos  fcm  faftio  ,  lo- 
^  •  iguaria  lagrada ,  que  bafta  para    graremos  a  vida  fcm  trabalho  i 
f     íuftentar  hú  a  alma  eternamente,    que  mimos,  que  fauores  expcri- 
nem  meu  trabalho  fera  ícm  fru-    mentaremos  de  voíTa  clemência  ! 
ílo,pois  por  remate  tem  tath  grã-  •  como  nos  chamareis,  &  trareis  a 
íicintereíTe.  vòs,efquccido  dcofteníaspaíTa- 

das,  como  nos  aíTent  areis  á  voífa 
^^CoUoquio  a  Cbrifio  lefu  m  Jua    meza.em  vofracompanhia,&r  das 
JHL      ^lorts ,  author  da  noffa,  peflòas  diuinas ,  como  nos  rcpar- 

^Km'  \\xé\% eftas iguarias  fjgradas,  acõ- 

OH  Deos  de  miíericordia !  modandouos  a  noíTa  capacidade  » 
quádo  vira  aquella  bem-  pois  as  nam  podemos  lograr  por 
auenturadahora,em  que  deixa-  inteiro  j  aqui  nam  teremos  nc 
doa  variedade,  ÔC  inconftancia  ccflidade  de  perguntar,  poií  tudo 
dos  mares  tcmpcftuofos  dcfta  vi-  nos eftá  patente,  aqui  vos  reco- 
da,  chegaremos  ás  prayas  firmes,  nheceremos  com  toda  a  perfci- 
&  feguras  de  voffa  bcm-auentu-  çam,&  certeza ;  como  nam  íuf- 
rança :  Q3ndo  acabada  cfta  ef-  piro,choro,bato  ás  portas  de  vof- 
curanoytc.emque  andamos,nos  la  mifericordia ,  atè  me  ver  cm  ^ 
amanhecerá  aquelleditofo  dia,  efta felicidade.  AmciL  ^ 
!^uc  durará  eternamente  ?  Qua- 
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Para  o  Domingo  III.  depois  da  Refurreijara. 

T>e  como  depois  de  cemer,  examinou  o  Senhor  a  S,  Tedro  d$ 
feu  amor^ò'  lhe  entregou  fua  Igreja. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

CoMpoJiçâOfá'  Graça, 

A  Sfiílirey  a  efte  exame,  que  que  vos  amo ,  acodio  o  Senhor  i 

dCxP  Senhor  faz  do  amor  dc  S.  apalcencay  meus  Cordeiros. 

Pedro  para  lhe  entregar  íualgre-  Confid.i.  Como  ChriíloSal- 

ja,  6c  verey  qual  ferà  o  q  de  mim  uador  noíTo  adoça  a  reprehcnraõ, 

ha  de  fazer,  quando  me  ouuer  de  hauia  dc  arguir  a  Pedro  trazer- 

dar  lua  gloria,  eftefóhe  do  amor  lhe  à  memoria  o  peccado  paliado, 

prefente,aquelle  feràdetodami-  ainda  que  encubcrtamrnte ,  para 

nha  vida  paflFada,&  prelencc.  que  o  nar»  enuergonhaíTe  ,  pois 

Pedirey  graça  para  me  apare-  cftaua  arrependido, procede  o  cõ- 

Ihar,  de  maneira  que  com  a  in-  uite,  para  lhe  aliuiar  o  ícntimen- 

.çeireza  de  meu  amor,lhe  poíTa  Ta-  tojfeguefe  o  premio,  para  ihe  dar 

Xisfazer  a  cfta  pergunta.  confiança,ôc  moftrar ,  qual  era  a 

generofidade  dc  leu  animo ,  que 

Textosy  &  Confiãtraçoem.  fc  lenci.i  nolTas  faltas,  né  por  »ffo 

fe  cfquecia  dc  nolfas  obrus  palTi- 

T  E  X  T  o  L  das,  nem  reuoj^aua  luas  promcf- 

fas,antes  as  cófirmauayfe  de  nofla 

Cumergofrandijfent^ãictt  Sir  parte  hauia  a  emenda  deuidaj 

itf*».    moni  Tetro  Ufm^Stmon  loannis  grandes  promeíías  tinha  leito  a 

'^^-y- Mligismeflushis  ?  Aictteuetiam  D.iuid  de  confirmar  nclle  leu 

I  ^     Domme  tufcu.qma  amo  ttydicit  et  Rey  no ,  &  de  hauer  de  nacer  o 

fafie  agnos  meos.  Mclfias  de  fua  dei  cendeiu:ia,pec- 

Acabada  a  meza,  diííe  o  Senhor  ca ,  arrepcndele  ,  cpnlirmalhe  a 

a  Pedro,  Simam  íiiho  de  loam  ,  promeííà,  pois  leu?  dons  izm  lem 

amaiíitie  mais  que  os  prelentesi  mudança.  Reconheço,&  venero  . 

rcfpondeo,  Senhor  vos o.fabcia,  yoflã  clefliencia,ô  Sexihor  de  mi-  " 

nha 


ÍÍ.ÓO  Tr  A 

Ilha  alma !  vfay  comigo  da  be- 
nignidade ,  que  vzais  com  o  Dií- 
cipulo  arrependido,  eílranhand^ 
minhas  culpas,mas  nam  faltando 
em  voflas  promcíTas. 

Confid.x.^cTgunt^  o  Senhor  a 
Pedro ,  fe  o  ama  mais  que  os  prc- 
fcnteí,  porque  aquelle  em  quem 
foram  maiores  as  ofTenfas »  hafè 
de  efmerar  cm  o  amor,  &  arrepe- 
dimentodis  faltas,  queheo  re- 
médio delias  j  6c  também  porque 
ha  de  ter  à  fua  coca  almas  alheas , 
hafe  de  auentejar  em  o  amor  de 
Deos,  para  poder  fuftentar  o  pc- 
zo  do  trabalho,&  a  elles  tratar  cõ 
o  zelo  deuido ;  &  fe  nos  Paftores, 
&  Prelados  Ic  nam  acha  efte  ani- 
mo ,  he  porque  lhe  falta  o  amor 
de  Chrifto.  Qiiando  o  Senhor 
quiz  dar  razam  do  muito,q  ama- 
ua  aos  ícu?,  dá  por  raula  o  muito 
que  a  leu  Eterno  Paj  amaua  »  a 
pontualidade  com  que  lhe  obe- 
decia '.Sed'vt co^ofcat  mun4uf.i 
IçMft.  tjifia  diliio  Patrem ,  (jr  ficut  man- 
'4*     datum  aedit  mibhfic  facio^furgite^ 
Jí-     eamwhinc,  para  entrar  cm  íua 
paixaô  (acratidima,  na  qual  ofté- 
tou  o  mais  ellremado  amor  dos 
íèus ,  abon6u  o  grande  amor,que 
tinha  a  feu  Eterno  Pay  ,  porque 
do  amor  de  Dcos,  como  de  origé 
nace  o  amor  dos  próximos. 

Confid.i .  A  rcpofta  do  glorio- 
ío  S.  Pedro,  nam  le  auentaja  aos 
outroj,  nam  diz  que  ama  mais  q 
todos,  rcmetefe  ao  juizo  diuino , 
dizendo ;  Senhor  vòsfabcis  que 
vos  amoiporque  á  fua  cufta  ciiuia 


ADO  V. 

cxperimctado,  em  t  negaçam  dr 
Scnhor,quam  pouco  pode  o  co 
ra^am  humano,5cquam  pouco  iè 
pôde  conhar  de  íua  conftancia,f e 
nam  he  confirmado  com  a  gra^v 
diuina,  enfmandonosa  que  nos 
humilhemo5,debaixo  da  podero- 
fa  mam  de  Deos,para  que  nos  le- 
uante  em  o  tempo  da  tentaçam  » 
dandonosa  perleuerança  necef» 
faria,  pois  efta  he  milericordii 
íua,nam  induftria  nofla. 

Cow/í<í.4.Dizlhco  Senhor,que 
apaícente  íeus  Cordeiros,  entre- 
gandolhcfua  Igreja,  moílrando 
que  os  Prelado»  nam  ham  de  fer 
Senhores,  mas  Paltorcs ,  nam  íc 
ham  de  apafcentar,  &  mçnos  en- 
grandecer a  íi  melmos  ,  ícnam 
acodir,  U  emparar  os  qtie  tem  á 
íua  conta,  nam  ham  de  moí^rar 
poder  para  os  atropelar,  5c  cafti- 
gar,  mas  para  os  feruir ,  &  reme- 
diar i  aíTim  o  tez  dle ,  fie  vfou  cô 
nofco  cm  a  vida,  alTim  quer  que 
o  façam,  os  que  o  imitam  na  dig- 
nidade j  como  viueni  grandes,  & 
Prelados  enganados ,  o  Príncipe 
dos  Paftores  /  cnCnaynos,6c  diri- 
ginos,para  que  figamos ,  &  abra- 
cemos voíTos  conlêlhosi  £c  exem- 
ples. 

Texto  IL 

Dicit  et  iterum  Simon  loannit « 
dilifru  me ;  ait  ilie  ttiam  :  Domine,  looff. 
Tu Jcisi^uia  amo  te  :  dieit  ei  '-pafce  ^  i  •  f . 
agmsmeos.  1j6. 

Torna  o  Senhor  a  perguntar 

fc- 
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fsffsnéà  tcc »  KnMka  filho  de  dani»êc  eflicada»  tò  onnor  de » 

Êm  áiii«irfne,reípoiid0ò  Pedro:  *  Deotiòc  por  Deos,  dà  força  f  :8ç 

horvèsfabeis  ,  que  ca  voa  conftaocia.  Day  me  cfte  amor» 

amo^acodío^paícétti  oeus  Cor^  Deotde  minha  alma  !  para  que  - 

deiros.  anaildoiioiavòaifiòparamor  de : 

-  Cw!»/í//.i.  Como  o  Senhor, tor-  vÔ8,amcameus  proximosjatif- 

liando  a  repetir  a  pergunta  ,  lhe  faça  a  voflbs  preceitos,  namfal-- 

tomaa  dar  o  mefmo  nome  de  Si-  tando  aos  ofildos»  que  lhe  iaoa 

iham  filho  deloam,  &:  nam  o  de  dcuidos. 

Pedro,nome  de  graça  que  lhe  ti-       Confid.  3 .  Como  o  Senhor  cn- 

nhadído,  <|uanda  o  confeíTara  tregando  lua  Igreja,  chama  ca 

por  Filho  de  Dcos  viuo,  porque  Cordeiros  feiíSjôc  nam  d c  Pedro, 

*  "em  a  dignidade  hauia  de  conhe*  porque  os  Paítores,  nam  ham  de 
'  <xt  o  que  de  n>6c  por  4eus  proge*  tratar  o  rebanho  coroo  íeu,para  o 

'■ '  nlom  era,quanto  á  natureia*  êc-  rooleftarem  9  6c  fis  apiroueitaKiii 

'  Ih4e  «cfaaua  iDal8'ieuantade>  8c  deUc^maacoiaacouíapropriA^  ^ 

iuperioraoawtroa^  era  graça»  d*  Chrifto,  Príncipe  doa  Paftona»  ^ 

'  hauia^e  retonheciary  hauendoMí  parao  reruirem,6cacnoiMitareiii^'. 

'  flttt  com  íòberba,  &  arrogância »  (eus  (ejaõ  os  Cordeiroa  no  anipr» 

mas  com  humildade,     pocien-  &  affeiçam,  copi  que  os  ham  de 

*  •  cia.  Dayme  verdadeiro  conheci-  tratar ,  de  Chrifto  Dcos ,  &  Se» 

■  mento,  clcmcntiflímo  Senhor/  nhor noflb,  norelpeito,  6c  tento* 

de  minha  pouquidade ,     mifc-  com  que  os  ham  dc  apalccntar, 

'  riá  9  porque  entam  vos  poderei  confiderando  aeftrcita  cõta,  que 

dignamente  amar,  &  íèruir,quã-  delies  fc  lhe  ha  de  pedir  ,  por 

*  do  perfeitamente  conheço,que  fc  aquelle  fupremo  Juiz,  que  (àze- 
aJgúacoufaobropm  voUb  ferui-  do  tanto  por  elles»nada  ie  lhe  po« 
ço>he  graça  voflra,nameffcito.dc  deefconder.  .  . 

vinifiha  pouquidade,dciDÍftria.         C0e/?^4.  Reípondeo.glQriole 

••C!M^.x.  PergiimMoSenhora  S.  Pedro  cô  as  nelroas  palauFatf^ 

Btdfoáíoaimaelli^  Ir  nanaos  fandotam  poucas» 6c  Itmicadat» 

Cordcteoe»  porqae  pai»  amar  a  porque  a  fatiaíaçam  de  obri|^r 

-V  'eftes  coiii04:oauem,pThiieifo  ha-  qoens»  nam  eftá  enx  muito  f^Jar, 

.  I  *tlia  de  amar  a  Chrifto  I  porque  eftá  en  obrar»  muitas  tiohaelle 

quem  a  elle  o  labe  amar,  aiha>aos-  dico^quandaproar  ctco  que  mor- 

proximo<t^  aos  iubditos,  que  el-  reria,  antes  de  Jl^r  a  Chrifto 

le  tanto  amou,  que  nam  reparou  deixa-o  porem  com  tanta  facili- 

em  dar  a  vida,  por  lhes  alcançar  a  dade  ^  com  poucas  aíhrma,  que  o 

eterna,  todos  os  outros  motiuos,  ama,&nelle  a  íeus  Cordeiros  j 

com  que  am^moSf  iam  de  pouca,  quaodo  a  oççaiiam  o  pedio  pot 

'  í   ■  'í  .  *      '  .        '      Cc  cllc 
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X  cUe»6c jx)r iãk$  deu t  vida ,  para  do  quam  difierêtes  eram  as  ohúi 

nie  en(iiiar«  que  a  verdadeira  c6»  gaçoéâique  cinhamos  ao  Senhor :  ^^^^ 

íbncia,nam  cílá  em  grades  pro-  Hmiumipiníicp  ff^er  infirmita-  ^^^^ 

ineílas,eftá  cm  fàxer  obras  auen-  Um  earnts  veftra.  ífto  d  igo,  acõ-  ^ 

tcjadas.  Quando  Pedro  promete  modandome  a  voíTa  fraqueza  *9 

muitOj^z  pouco,  &  agora  q  me-  pois  ícguindo  a  razam,  diíiercnte 

nos promcte,faz  mais, nam  cíHo  hauiadefer  o  primor  com.  que 

pontoem  muito  blaíonar  ,  mas  hauieisdc ícguir  a  Chrifto  j  para 

cm  muito  obrar,o  prometer  mui-  confufam  minha,  que  fendo  tam 

to  moílra  arrogãcia,o  obrar  mui-  continuo  nos  peccados  ,  &  ofFcn- 

tp  manifeíla  valor,6c  brio.  ías,  que  faço  a  diuina  MageiU* 

•  de,  íou  tam  limitado  na  peoiten» 

'    TxxTO  HL  datêcíàrifiaçan delias,  que  tam, 

cxaâamentede  mito  pedendW. 

,  Vicit  H  UrH$  Simmlêãmm  iitnajuftiça. 
Jm*.  mmutmêiCtfari/létím^  PetnUf      CMilLx.  Entrifteceíê  &Fe« 

^i.t.  quia  dixit  ei  teniê smãsm$^éí»  dro, porque  entendeo o  iolciito f 

7*    xit  ei  Dúrnmtt  tu  ( mnta  nofii » lè  oom  que  o  Senhor  lhe  pergunta- 

J^(piismmHi  áé€i$ihfãfi$mtt  iMfporqueeftehade  fer  o  effci- 

mtãs:  XOf  queèm  nòscaufa  a  memoria 

Torna  oSenhor  a  fazer  a  meí-  da  cu  Jpa,  trifteza ,  dor ,  &  íenti- 

.  '  ■     ma  pergunta  ,  Simam  Hlho  de  mento,de  a  termos  comctidaipo- 

Jbam,amaiíme,  entrilieceufe  Pe-  rèm  em  lua  triileza,  ôc  penitécia 

drot  porque  era  a  terceira  pergú-  lhe  dà  o  Euaneelifta  o  nome  de 

ta,8c  rcrpondeo,Scnhor  vos  tudo  Pedro,  nomede  graça ,  tendolhe 

Íkbeis,£c  també  que  eu  vos  amo,  o  Senhor  dado  o  de  ^imam|  quá- 

acodio  o  Senhor,  apalcentai  mi«  doJhecometeo,gouerno  de  fua; 

abasouelhas.  .       .  Igreja,paraóioftnr,que  íeafe- 

dmfiiL  1 .  Coino  o  Senhor  lhe  nicenda  eiicrlfteda,nam  defopre* . 

peOpincatresTexesa  ¥eán>  por  dttaua  »  ancet  engnindeda  com 

im  amor,  porque  tres  vezes  o  tí»  Tcntsgem  a  qualquer  dignidade^ 

aha  negado  em  caza  do  Prefide-  nunca  o  Senhor  bllou  com  mais 

ce ,  &  nam  era  jufto  toSk  maior  a  csceUenda  da  Santa  Magdaiena,  Lm,j, 

cnipa,  &  mais  repetida  »  que  o  •  que  quando  penitente :  FiJes  boTc  f,  ^ 

miefto  da  emenda »  aafies  para  mtditrtmt  diz  elie  ao  Fariieo,ter- 

nem  hauia  de  íèr  mais  auenteja«  mos  que  denotam  admiraram, & 

da:  S.Paulo  nos  aconfclha,  que  efpirito,  porque  [per  itencia  nam 

do  mefnio  modo  com  queferui»  dcfacredita,  antes  faz  húa  pcíToa 

mos  ao  Dtmonio,  U  ao  Mundo ,  admirauel  à  terrai  dc  ao  Ceo  j  ió 

^\tÀSxm  %  C^iltc^  ^  aduttúBr^  «(jbi^taiideui  ^ucro » Senhor  de 
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minha  almatfaber  chorar  minhai  &  rcípcito  próprio ,  mm  hc  Pi- 
culpas,  tratar  de  vcs  (krverda-    ftor,he  Mercenário ,  quem  neim 

deira  fatisFaçam  dcliai.         '  ao  intoreilc,  nem  â  neccíTidadCf 

Crnfid."^  .Tinha  o  Senhor  exa-  nem  Mercenário  he,  he  iadram* 

minado  S.  Pedro  da  fé ,  quando  hc  tirano,  como  o  Senhor  nos  té 

Ihepromecco  fua  Igreja ,  agon  enfinado  em  a  parábola  do  Euani^^ 

rindo  Um  entrega,  o  smiiiiui  gelho  jquldo  oSeahormolbatt 

amor,  porque  cíle  Iw  •  «lè  •feacimécodoicaftigos  domã» 

aperiieiçoa  a  vida  ;  necefliariooe  do» qnaiido leouuer  detcabaryfiS 

OflBnhadmgato,  &  poriOopro*  fezmengam  de  molhefcs  peja- 

«ade  o  exame  dcále »  pot  èm  hafe  da.«fêc  que  criam  :  VkMÍfra^ 

defei^uir  o. amor  como  perfèi»  «Mi^fcir»  &  mÊtrimihus  intuk'^^*'^ 

çidf  À  remate  da    ;  pouco  mõ-  éiiehuftporqat  como  mais  im pof«  ^S** 

ca  o  conhecimento,  fe  o  amor  lhe  Gbilitadas  por  razam)  do  eíladé 

namreípinde,  aílim  como  cíle  em  qeftam,  feria  maior  o  traba« 

tmpí  he  de  cílima,  (e  lhe  n  tm  a(-  lho«maia  diâiculcoíb  o  remédio*  ^ 
fifteaobra^ôcpor  ifl")  o  grande 

Í7.,  que  fcm  ellc  ,  nam  he  F  R  U  C  T  O. 

Carín,  nada ,  elle  he  o  que  dà  o  fer  ,  & 

13*  ^•aperfieiçoa  a  húa  creatura,  tanto       Procurarey  ã  vifta  dos  fauoret 

!•      he  diante  de  Deos»  quanfa  he  fua  da  liberalidade  diuina,  reconhe^ 

cfatiidade. ;  prímeiíD  .atrilmb  o  cer  mipha  maldade»  tracamlb'  do 

Senhor  o  perdaaM|iiedey  á  San^  agnideâmencaem  as  obiai»  pois 

ta  Magdaiena  à  Fè,depols  o  atii-  me  vejo  cãm  auenteiado  com  ot 

£^    bue  zowxunnRmitttmtureipec'  Eiuores»  canieruando  com  hu^ 

^  ^' catamnkã^^miãm  diUxit  multUt  mildade»  &  reconhecimento» 

'  ^'  'por^  o  amor  coroa  a  Fè^^cUa  he  <m  paoi  foube  grangear  pdr  ffléiL 

maate  de  noílà  crença.  .  oeí^ido. 

Na  primeira,  &  íè - 

gundapregunta,  lhe  encomenda  C^So^uio  a  Chriíío  Stnhvr  nêffíi 
íetis  Cordeiros,  na  vitima  rema-        matutrega  de  fua  ^^ss^ 

ta,  que  apafcente  luas  ouclhas ,  -  S»Pedr9,  ' 

porque  o  Paftor,  primeiro  ha  de  '  " 
-  ■    acodir  ao  mais  fraco,  como  a  que  Val  he  a  clcraccia  de  voí^^ 

té  mais neceflidade de  remcdio,  V^fas  amorofas  entranhas»' 

mouédoíe  pella  nece(fidade,nam  Deos  de  minha  alma/  quevzaiSi 

por  amirade,ou  interefiè,  4c  mut».  com  peccadol«i  rerdadeitBmea« 

'  tomnos^pello  que  lhe  pcrteneo*  te  airependidos.nam  bailam  Itiil- 

titii\aiith|i^dMoVporque  quem  ofibnfastparaeftoriiarToflâspro^* 

m^0IÊÊmWoiízo  MimAih<  meflai^í«  crafam  dacttunida  de^ 
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iuas  culpas ';  cotao  tratais  de  aoo*  amor»  para  deíèngaoar  P^ados^ 
dir  a  iua  honra»  oonlolar,  8c '  ani«í  que  vos  nam  po&n  ▼erdadeirt» 
iriar  fuafraquéza  ;  eíbolheftes  a  •  lAéce  amarele  oamasnam  asou^- 
Fedro  pcnitencej,  oor  Piftor  de  *  lhas,quc  lhe  encregaftes ;  cô  tan« 
v«ffiilgrejaiiiain'80  acreditando  i  to  encarecimento  mandais  tqae 
fua  penitencia  »  mas  animando  as  aparcentem,  para  declarares  a 
|iòffade(confiança»exaininais  (eu  cuidado,que  delias  ham  de  ter : 
amor»  para  que  conhecendo  de«  >  Oh  :I3eo8  de  m  i  1  ericord  ia !  fazei*  ■ 
feitos proprloS)  fe  haja  com  mo-  me  ouelha  de  voíTo  rebanho,para. 
dcraçam  ,  &  char  i  dade  em  os  que  vos  obedeça  com  cancã  pon»* 
lílheos,  encomendaiilhe  voíTas  cualidade  ,  como  he  o  cuidado» 
ouelbas ,  porém  ainda  que  lhas  que  tendes  de  mctt  cmparo^^  le.* 
entregais» Bcam  ícmprevoíTasifa-  medio.Amen, 
Zeis  cípecial  meo^am  de  voâb 
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Para  a  Segunda  fein.  '  ; 

2)/  com  o  Sendor  declarou  a  morte  a  S.  Tedro^  à*  f  irguntã 
quecUefes^fobreAdeSdoam,    ,  . 

ORAÇ  AM  PREPARATÓRIA.  * 


T3  Epreíèncarei  ao  Senbor,de-  T(txt9Sf^CmJuUrê^9em. 

pois  de  fazer  a  S.  W»  ca* 
be9a.de  fiia  Igreja,declarandoUie  -TbxtoL 
ntnórtecom  qMeo  liauia  de  íè*  '  r 

guir»  moftrandb  quanto  era  de    .  AmnhAmmdkêHké  s  ttíeffht*^^ 

mayor  eftima  morrer  pordlcit  jumoTtCtngAéu  tef  é^.^mhuklfm'^}* 

^ué  tod  as  as  dignidades  ,  que  Ic  vkt  vMst  i  eum.  éurtem  fam/ríi^  '  ^* 

p^dem  alcançar  cm  a  vida.  mmies  nummtuãi^uhus  tesm- 

v^Pedirey  graça  para  o  faber  coi>  getit^  Juettf^u^  iti^nmvfitlaocjni» 

1|pccer»£c  d^r  a  vida  por  fua  gl  <*  temJixit fignificans  qua  morte cU* 

ria,porq  delia  maneira  ticaicÉldo  rijicaturus  ejjtí  Dtiím*  Et  àieit  H 

5lemAÍar4>ieço^â(citima.  fefuçnmc. 

Sm 
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Em  vérHade  rc  digo,  diz  o  Se-  íogeito  aos  fuperiores ,  flr  a  fuás 

fihor  a  S.  Pedro*  que  quando  eras  leys,  porque  o  mandar ,  primeiro 

mais  moço  viuias  á  tua  vontade,  obriga  a  obedecer;  para  nos  mo- 

agora  depois  de  vcifao  viuirás  á  ílrar,  que  gouemar,&  ter  mando 

alhea,&r  illo  dizia  fígnifícando  a  fi)bre  outros ,  nam  he  ter  mayor 

morre,  com  que  hauia  de  honrar  libcrdadet  fazer  o  que  pede  o  ap« 

aDeoSjdizêdolheque  o  leguiíTe.  pitite,&  vontade  pi opria  ,  antes 

Confid.  I  .As  liberdades  da  ida*  iogeiíarle  á  alhea ,  porque  quan« 

de  verde  de  mancebos,como  tra-  tp  mayor  he  a  dignidade  ,  niayor 

zem  arrircada,vida,eílado,  &  cõ-  ha  de  ler  a  moderaram,  &  iogei- 

ciencia,  porque  quanto  nclla  do-  çam  ás  leys,  &  obrigaçcêa  da  cô-^ 

minaô,maÍ3appecites,&  paixões,  ciência  j  tanto  le  ha  de  h;:uer  cõ 

tanto  mais  crccem  as  occafioens  mayor  cautela,para  hum  Prelado 

de  perigo,6c  por  iflo  o  Santo  Pro-  dar  fatisfaçaõ  de  fua  vida ;  aíTiai 

feta  Dauid  pedia  a  Deos  o  enca-  o  entendia  o  Santo  Profeta  Sa- 

fninhaiTe,  dando  por  razam,  que  muel,  Gouernador  daquelle  po- 

era  moço  ignorante,  &  íogeito  a  uo,quãdo  no  cabo  da  vida  le  pu- 

appetites,Íc  o  Santo  Samuelíè  nhaá conta  com  elle  y  pedindo  i,Rtg, 

CDegaua tanto  mais  ao  Senhor,  lhe declaraírtm,realgua  hora en-  ix.  v. 

quanto  mais íè  via  em  idade  que  controu  as  obrigaçoeos  de 

opodia  dc(contentar,dandoexé-  eílado,6r  ofR>  io. 
pio  aos  de  menos  annos  •  como       Confid/^.  Ifto  dizia  o  Senhor, 

liam  de  chegar  a  Deos,  tratar  de  fign iscando  a  morte,  com  que  S. 

guardar  feus  preceitos  ,  6c  confe-  Pedro  hauia  de  honrar  a  Deos, 

lhos.  porque  nam  ha  miiyor  gloria  pa* 
ConfiJ.x.O  tcmpOfèc  occafíam    ra  cile,que  darmos  a  vida  por  fua 
«m  que  o  Senhor  diz  a  S.  Pedro ,    honra,  nam  reparando  em  cõmo- 
que  nam  andará  á  vontade  pro-    di(|ade  própria,  fó  tratado  de  íua 
pria,  conK)  antes  fazia,  íe  nam  â    bondade  fer  engrandecida ;  mul- 
«Ihea,  foy  o  cm  que  o  eícolhe  por    to  íc  gloita  Deos  dc  ter  fen^ios 
ièu  fuccei]br,cabcça  vniueriaí  de    tam  (íeis ,  ter  loldados  tam  alé» 
íua  Igreja,  em  que  hauia  dc  dar    tados ,  que  lhe  offercçam  gene- 
icfi  a  todo  o  mundo,em  que  não    roíbs  luas  vidas ,  muito  por  íua 
£caua  fogeito  a  creatura  algúa  ^    vontade ,  &  eíle  he  o  gf  nero  de 
baueodo  o  Centuriam  dcdecla-    iqorte^que  glorifica  a  Deos.  £íle 
j^^]^  >raropoder  que  tinha  (obre  íeus    animo  meday,6  Deos  de  minha 
^  ^  '  foldadot,  a  pontualidade  cõ  que    alma !  para  que  16  trate  de  voflá 
lhe  obedeciam  ^  para  moftrar  o    honra,  júnda  que  íeja  i  conta  de 
credito,que  tinha  do  império  de    minha  vida,  pois  perdendo -a  por 
Chrifto>prifflâroleproíiBflapor   T^b  amor^tica  ganhada. 

Cc  iij      Cnh  . 
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Confíã.4..  E  acrerentou  o  Se-  fu.DomineMc  sutemnjuiã^dixit  ei 

nhor,qiieo  Tcguifle,  nam  Ibe  de-  Iefuf,ficeum  'voío  manere  ,  élortce 

cliircni  cfta  («brigaçim  ,  quando  'ueniam  quid ad  te  }tumefe ^uere, ■ 
lhcdeno  goaern  )deraa  igreja.        Voltando  Pcdr© os  olhos,  vio». 

qíiandoo  fez  Paftor  vniucrraldc  ao  Difcipiilo  a  quem  amaua  o 

íeu rebanho,  ainda  que  pnrece,  Scnhor.ScdcIcan^ou cm  a cca fo« 

cntam  tinha  lugar  cfta  propofta ,  brc  íeu  peito  ,      lhe  perguntou 

declarandolhe  qnaes  hauiim  de  quem  o  hquia  de  entregar,  o  qoal 

Ícrfuasentranha5,pará  com  pec-  o  Vinha  fcguindo  ,  &  diíTc  Se^ 

cadores,&  neceílitadosqual  dc-  nhor,que  lerá  dcftc  ?  Refpondea^ 

uia  fcr  íeu  valor  para  lobcrbos,&  o  Senhor ,  le  cu  o  quero  deixar 

mal  intencionados,  &  como  ha-  atêque  venha,  que  vos  importa , 

uia  de  imitar  os  mais  exemplos  íègiiinie. 

de  fua  vidíí,  dalhc  efta  doutrina  ir'       Confid.i.  Como  o  gloriofo  S. 
<)uando  lhe  declara  fua  morte,'  Pedro  fe  portou  em  os  fauorcs,ÔC 
moftrandonos  quanto  mais  efti-  promeflas  de    Ghrifto  Senhor 
ma  que  o  figiiamos  em  fua  afron-  noíTo  •  loem  os  amigos  do  mun- 
ta,do  que  o  imitemos  em  a  glo-  do,quando  fe  vem  ieuácados,  po- 
ria j  no  Tabor  manda  o  Eterno  ftos  em  dignidade,  elqueceremíè 
Payaos  Difcipulos,  figuam  iui.  daqucll  s  q^iíe  os  leginram,êcâju'^ 
Ztte.    doutrinaj  &  muito  mais  imitem  daram  em  lua  pobreza,  &  humiU 
^.v.         vida  :  Ipfam  audite  y  nam  a  dade,  viram  os  olhos  a  outra  par- 
^  ^.    rcipeitô  da  gioria,fe  nam  da  mor-  te,  nam  conhecem  aos  que  traca- 
ce,  5c  afrontns  em  quefallaua:  ramcmclUdo  diftcrcnte,  como 
Dieehant  exceJfAw  ejní-,  quem  com^  locedeo  ao  companheiro  do  San- 
Sbid   P^^^'*^^  ^^^^     lerufaUm.   Ntí-  to  loíeph  cm  o  earccrc,  que  Fazé-  q 

quella  vosdefejo  ícgui'-,  &  imi-  do  largas  promeíías,dcpois  que  fc  ^ 

tar,  amor  de  minha  alma  I  mais  viofora,  ouucle  como  íc  nunca 

meobrigiftcscôclhi,que  cõ  to-  as  fizera  j  porém  ânimos  género- 

das  as  grandezas ,  &  dignidades  fos,quabs  fam  os  que  reguem  aõ 

da  vida.  Senhor  ,  imitatti  leus  exemplo^, 

cm  a  dignidade  ,  nam  feeíquccc. 

Texto  U.  lembram  fe  dos  que  os  acompa- 
nharam em  íua  pobreza ,  como 

ConufrfM  Petrus  vidtt  ilÍMm  fez  Pedro  neftaoccariam,qu^ndo 

Dífitpulumf  ejuem  dihgebat  lefis  leuahtado  á  màyórdi^wid^è,  ft '  ,1 

T$an.  '  fi^uententt  ^ui  (jr  recubttit  in  ca»  lembrou  de  Joam,ôt  lobrc  todos 

1 1.  v.  ^  íí^p^pf^ff^  ^*'>      dtxit  Do'  Chrifto  Senhor  noflbjquc  quan« 

ao,     mine  quíi  efiyqui  tradet  te  ;  hunc  do  mais  leuantado ,  cntam  com 

^~    trgocitmvidijfet  Tetrus  i  dtxit  U"  mayor  affeélo  &  compadece  d« 
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nofla  mi  feria  I  como  lhe  foccdeo  ftrandonos  quantp  mais  ralido 
cm  o  Tabor,  &  cm  fua  Refurrci-  eftaua  penitente  ,  do  que  cftaua 
çam  facratiíTima.  quando  innoccntc  i  o  ix.elmo  ío- 

Confid.  X.  Os  titulos  pcllos  ccdeo  a  Diuid,que  recebendo  da 
quacs  o  Euangelifta  íagrado  S.  diuina  liberalidade  niuitoá  fauo- 
loam  fe  da  a  conhecer  ao  mundo,  rcs  antes  dc  pèccar,  mais ,  6c  ma- 
nam por  nôbrc,  nam  por  valido  yores  foram  os  que  Dcds  Ih*  fez, 
dos  PontiticeSjfe  nam  por  It  r  co-  depois  de  arrependida,  &  penité- 
nhccido,  &  amado  de  Chrifto  te,acreditandocom  ifto  a  diuina 
Senhor  noíío,  pellos  fauores  que    bondade,  cm  tanto  que  confirma 

dclle  recebeo  em  a  cca,  encoílan-  o  Rey  no  em  Salamam  ,  filho  da 

do  o  em  feu  peito  amorofo,  dei-  adultcra,dt  ixando  os  mais  filhos, 

cobrindoihe  ícus  fcgredos  j  para  paraaíEm  honrar  a  penitencia  j 

nos  declarar  quam  pouco  cazo  íc  quam  merecedor  fou  dc  voflos 

ha  de  fazer  das  valias,  &  gr  mde-  caftigos,  Deos  dc  mifericordia  i 

Zas  da  terra,que  fó  as  de  Chrillo  pois  lendo  tam  grande  peccador, 

Senhor  noflò,  as  que  procede  de  recebo  tantos,&  tam  grandes  be* 

fua  graça ,  merecem  reputaçam,  neficios  de  vofla  libtriil.dadc,fcm 

&  eftima  j  gr  ndes  talentos  ,  &  me  faber  aproueitar  dc  vcíTa  cic- 

dotes  da  natureza  tinha  o  grande  meneia. 

Piiulo,  íólenomea  porlcruo  dc       Confid.^.  Como  o  Senhor  re- 

ChriAo  Senhor  noíTo  i  grandes  o  proua  a  pergunta  dc  Pc  Jro,5cmã- 

Luc^ .  Bautifta,com  tudo  fallando  de  fi,  da  que  o  figua,para  nos  cnfinar  o 

#.16.  o  de  que  f.iZ  mais  cazo  he  de  ler-  comedimento,  que  hauemos  dc 

uo  do  Scnhor,nam  íc  atreuendo  a  ter,  quando  nos  vii  Hios  mais  fa- 

tocaraqorrcado  íeu  çapato.  uorecidos  de  fua  graça,  que  nam 

Conjid^l.  Vio.S. Pcdroa  eílc  tomemos  demafiada  confiança, 

Diícipulò,  que  vinha  ícguindo  nam  queiramos  laber  (ucceílos 

ao  Senhor,6v  perguntoulhe ,  que  futuros,  nam  tratemos  das  vidas 

feria  delle,para  nos  declarar  a  cõ-  alheas,  tratemos  dc  Ltisfiizer  có 

fiança,q>jc  a  penitencia  lhe  tinha  as  obrigaçoens  de  noUa  concien- 

dado,  antes  dc  peccar  ,  nadi  ie  cia,&íeeuc  auifo  fc  dá  a  hum 

atreue  a  perguntar  ao  Senhor,  lailorvniueifai  da  Igreja,  a  quê 

quem  era  o  que  o  hauia  de  entre-  por  fua  dignidade  lhe  competia 

gir,toma  por  interceíTora  loam  ,  tratar  dos  mais,  jà  poJe  ler  por 

para  alcançar  efteíegredo,cô  tu-  niltointeruiralgua  cujioíjdadei 

do  depois  da  penitencia  do  pec-  que  farey  cu  pcccador,  merecen- 

lean,  cado,de  lhe  declarar  fua  morte ,  ao  tam  pouco  à  diuina  bondade , 

ij-     pergunta  ao  Senhor,  que  íerá  dc  tendo  tantas  razocns  de  temer  a 

^4-     Joam,quc  o  vinha  fcguindo,mo-  juiliça  diuiaa,conio  vlarci  dc  dc- 

Cciiij  maíia- 
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mafiaáa  confiáliça ,  querendo  fa-  íentarem  oj  mais  Difcipulos,  que 

bcr  o  que  nunca  minha  capacida*  clíe  nam  hauia  dc  morrer,  pôrcm 

de  alcança.  Quando  os  Dilcipu-  cm  pratica  cfta  rcíoIuçam,darem 

los  perguntaram  do  tempo ,  em  occafiam  de  enucja,  que  cflà  he  a 

ouerehvíuiadercftituif  o  Reyno  rafzam,  porque  o  Senhor  houuc 

de  Ifrael  a  feusReys  naturais,  re-  pornefcios  os  dous  Difcipulos, 

prehcndeos  o  Senhor  :  Non  efl  que  pediam  as  primeiras  caJciras  ^  , 


enue}a 

juizodiuino,he  temeridade  que-  aquelle  que  vinha  trazer  a  paz  t 

reric  méter  ncUes  o  humano.  &  vniam  i  terra  ?  enfmandonos  a 

•  Cí.utela,qhauemosdeterem  nam 

Texto  in,  antepor  a  amigos  com  exceflb,fi: 

efcãdalodos  companheiro?,  ain- 

Ex^t firmo  i ff e inter fiatresi^M  da  que  os  julguemos  por  de  ma- 

Vijcipulm  illt  non  moritítr^  dr  non  yorcs  merecimentos. 
loém.         «           moriturt  fid fie  eu       Confid.i.A  pmdccia  do  fagra- 

a  I .     '^'^^^  manmy  donec  veniam ,  ^utd  do  Euangelifta,  a  moderaçam  cô 

Mdte?  bicefi  Difcipulusilier^uite'  que  fc  rcporta,dizcndo  que  o 

fiimQnium perhibet  de  hitt& finrif*  nhor  nim  diflcra ,  que  elle  nam 

fithaCi^fcimus^  ^utaverum  eB  morreria,  nam  quiz  que  ficaíTc 

teíitmomum  ejut.  lugar  áduuida,5c  com  ella  á  en»  *\ 

Ltuantoufe  pratica  entre  os  uejaipara  que  á  conta  de  Tua  va»  * 

irmã.  5,  que  aquelle  Difcipulo  lia,  nam  pcrigaflc  a  humildade 

nam  morreria,  ôc  nam  difleo  Se-  própria,  nem  a  charidade  alhea  ; 

zihor,que  elle  nam  hauia  de  mor-  doutrina  muy  acomodada  para 

'rer,  fe  nam  que  fe  elle  o  queria  ambiciplbs,&  loberbos  ^  quede 

deixar  atè  íua  vinda,  que  lhe  im-  qualquer  palaura  tomam  occa- 

portaua  a  elle.  íiam  dc  Tc  "abonarem,  &  engrãdc- 

Confii.  I.  Quam  malíofréos  cerem,  querendo  acanhar  a  ou* 

liomens,ainda  fombras  de  venta-  tros,para  que  Icus  merecimentos 

gens  em  os  outros,  como  íè  vné  I  fiquem  mais  acreditados  j  que 

&  fazem  em  hum  corpo  contra  tumultos  caufou  cm  a  caza  de  Ia-  ^ 

çUes,  como  faliam  das  matérias  cob,rcferirofilhoIolepha  vifaô, 

com  cncarecimento.&muitas  ve-  nue  tiuera,  ainda  que  em  fonhos,  3  ?• 

2cscncontrand<i  a  verdade  i  foy  desprezando  a  fcus  irmãos  com  7' 

batlantecnHnuar  o  Senhor,  que  menos  cautcla,do  qdeuia.  Day- 

paJia  df  ix;ir  aíEm  loam  ,  como  me  graça,  bcnigniílimo  Senhor ! 

mxXÀ  a  Hciiasi  ^  Eooc»  para  ai.  para  que  oam  trate  de  me  engrã» 

dcccr 
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deoercoai  fiúfidadcs,  6r  enganoib  -fitockiDornfaP  tempo  que  ilacir-'   *  • 

mas  íòhnente  de  vos  íèruir  com  ralmente  lhe  era  éemiàz ,  que  o  * 

charidad^  õí  cdificaçaô  de  me»  hauia  de  guardar  como  a  Enor,Sc 

próximos.  Hei  ias,  por  dcfenfor  da  Ley  da 

Confid.i  .A  pontualidade  com  graça,  aflim  como  ertcs  o  ham  de 

que  hillaram  os  fagrados  Euan-  ler  da  \ej  efcrita,  &  da  natureza  j 

§ elidas,  nam  acrecentando,  nem  com  tudo  he  muy  prouauel,  que 

iminuindo  paLura,  nam  decla-  efte  Foy  o  intento  do  Senhor,  em 

rando  intençoens ,  ou  fentidos ,  cfpccial  fendo  S.  Joam  a  mefma 

que  lhe  nam  importauam  ,  nem  pureza,  com  a  qual  nam  podiam 

tinham  íufHcicnte  noticia  para  a  preualcccros  poderes  da  morte» 

darem  ao  mundo ;  nam  i6  decla*  affim  o  terá  cm  o  Paraifo  ter<^ 

noEdang^lifta,  que  o  Senhor  féal,coffleftes  *  Sitos  ODropíatthel^ 

'  iiam  diflè  que  elle  morreria»  mas  nN,8c  E  ègadores,  guardado  panri 

tixiiaa  renBCir  as  mefinas  pala*  ,  otram» mais  difiículCDiodo  An^ 

uaut  dondele  comiiia  occafiam  te-dMifto^mno a ku grande fy^ 

deftapratkaiòildafèmqueoSe-  lorefadeuido. 
Aliordiflara»qiiecUe  nam  hauia 

de  morrer,  para  que  nam  ficaflb  FRVCTCX 
lagiÊX  líduuiáz  lá  mo»  Jixitlejut 

í$m.%  swi  mmtur.fid fie  eum  volo  mane-  Tirarey  a  eftima  que  deuo 

yi,%I»fttdameevenfamfCon\o  ie  houue  zer  de  padecer  por  Chrifto 

auando  o  Senhor  diíTe,  que  de-  nhor  noíTo,  pois  elíe  faz  mais  ca- 

ítruiflè  o  Templo,quc  elle  o  ree-  zo  deftc  f  auor,  que  de  toda  a  grá- 

difícaria  em  três  dias,  logo  diífe  deza  do  mundo  j  dandonos  exé« 

que  Fallaua  do  Templo  de  feu  pIo,nam  \6  em  S  Pedro,  mas  em 

corpo,porquee(le  como  hauia  de  lliapeíloa,  p4ra  que  fique  maif 

lefuícicar  em  eíleito  depòls  'doe  abonada  eftu  doutrina, 

tresdiasificaua a affirmaçam tem  .  ^  •  .  'a 

Ibípdta»  certi6cattdonos  em  as  Ç^itfm$  s  Chifh  SSmèêrmjl^f 

matérias  de  menoa  importância  t  m9stréihslÍ9t!,fpM  mifirtí^ 

porque  quem  tià  elVas  íchaula  JlkffimmiiJdtnfeui, 
cam  canta  pootuaUdaJe,namfal- 

tariaoom  a  verdade  deuida  em  Vamauentejadaheamcr* 

•      asquccramdcmaisfubftancia.  v^ce,  Deos  demiferitirdia/ 

.  v:     Cwpd.^  Comohcprouiuef ,  qtie taleis ávóflos  íêruoS,emos 

.|  que  ainda  que  o  Euangeliita  ia-  fazeres  participantes  át  yoflos 

grado  conftíTe,  autChrifto  Sc-  trabathos,a  todas  as  mais  graç*as ,  Afiíít 

flh  jr  noflb  nam  declarou ,  que  o  £(  beneticios.  Grande  mercê  fôy  16.  ifk 

luuia  de  deij^r  íeoi  paSur  o  tsã*  aque  Soic&ksí^Msqí  em  lhe  da-  19^ 
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J^an.  rcs  o  gouerno  dc  vofla  Igreja  i 
a  I,     grande  a  loaõ  cm  lhe  dares  o  pei- 


Joan. 
19.  f. 
x6. 


íhor  dc  voílo 


,  pcnnor  ac  v 
ao  pè  da  d  uz  a  voiik 


toem  a  Cea 
amor «  &  ao  pè 
íântiílíma  Mãy,  por  Máy  íua; 
mas  muito  mais  quando  em  vol- 
fas  defpedidas  ,  ihes  fignifícaCles 
haucrero  de  fcr  participantes  de 
vofla  morte  ;  lempre  hc  bem- 
auenturan^a  imicaruos  ,  poicm 
fe  a  elcolha  fora  minha,  mais  to  - 
inara  dc  vos  feguir  em*  vofla  mor- 
tCydando  poi  vos  a  vida,  do  que 
alemelharme  a  vos  cm  voflb  po* 
der,&  grandeza  j  nam  me  leuam 


ADO  V. 

tanto  os  afFeclos,  as  marauilbas 
queobraflesem  vofla  vida, quan- 
to as  aírontas  que  padeceíles  em 
vofla  moi te;  mais  me  leuaode- 
fejOfO  cuidado  que  o  glorioíb 
EuangeUfla  tcue  de  nos  occlararj 
que  vòs  Ibe  nam  negaueis  a  mor  • 
te,que  o  fauor  que  de  vofla  gran- 
deza reccbeo,em  lhe  figniticares, 
lhe  coníeruarieis  a  vida,acè  o  té* 
poem  q  viefleisaomúdo.  Dajr 
me  grR^a,Scnhot,  &  valor  para  ^ 
me  mortifique  a  voflo  exemplo « 
pois  nam  dou  por  vòs  a  vida,  co« 
mo  dcíejo.Amen.  , 
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ORAÇAM  preparatorià.  ' 

Compo/if)to,éf  Graça.  * 

Jc9ct0St(^  Confiieraçtnsí 


Sfldircy  a  efla  meza  íagra- 
da,ô{  vercy  como  o  Senhor 
[ura  a  doçura  de  fuás  pala> 
uras>6c  iguarias,  com  a  reprehen- 
iãm  de  faltas  pafladas ,  como  jà 
f^jfj  antigamente  tinha  ajuntado  a 
Jlatie  Jo^ura     Mana,  com  o  rigor  da 

.5^*  vara  em  a  f  igrada  Arca. 


Texto  I. 


vi. 


©íf  Como  o  Senhor  apareeéo  aos^tfcipulos ,  effando  à  meza  " 

em  Omonte  de  Galtlea.  , 


Nouijfime  jecumhmtibus  «lWí- 
cim  apparuft  illu ,      exprohrauit  j^^^^ 
incredulitaum  etruntt     Jícritiem  ^  ^  ^ 

 ^  ^.  eorJíSt^uia  ys  qui  viJerant  eum  re-  ^  * 

*j4"       Pcdircy  me  dè  graça  para  mc   fitrrexijjetfiêncreflidtrunt.  ^ 
ajudar  de  hO,ôr  outro  mcyo,  pcis       Viumar|^cntc,e!lando  os  Dif - 
,  ^ .  ambos  exercita  para  meu  reme-    cipulo&  à  mcza  ,.  lhes  apartceo  o 
jdiptôc  cnfino.  •  Sc- 
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Sènhor,  H  reprçhendcafuain-  que  a  repneheivíkni  not-pode.iir 

crcciulid?de,     durezn  decorp-  de  mais  vctlidade;  eníinádenosi 

çam, porque  vendo  lua  Rfiurreir  que  as  que  deretnosa  noiibspro- 

çam,a  nam  criam.  ximosjejam  derrancira,que  não 

-  Canfid.  1.  Como  efta  vitima  tielconfíem  de  noOo  animo  ,enN 

flpiriçamjfoy  cm  o  monrc  de  Ga-  tendam  na  fubílancis,  &  no  mo* 

litea,  eílando  os  Di ícipulos  à  me-  do ,  o  z^lo  com  que  procedemos 

W  5  efta  lhe  tinha  elle  prometido  -«n  feu  calHgo.                    5  • 

iBQitftMrez«hfiflim  porque  era  «  t'->Gi|i^.^.  AKpreheaTam  foJr 

denidtíni|£eoondtili««Éi'b  ■ârtofawwdiiiiihdc,  ac  durcy 

ibtfliofeifi^inMUiVoomofNMr^  á>WBig.un  j  tmroScalMrlci»» 

que  ospodtwt  y  aíMa  lhe  hih  preparacmniioícohtiiiicmçA» 

tiit^mtfMrairemdi»doif»iW  <aB»i|t<ado^moro<^»«i«B»? 

49j>(iam  n>ais  iaMlijtdo>,la%i-  ^otam  con6ado,que«Bdiqul> 

^  0  Senhor  fòmente  cm  <la  tí*  do  de  nôs  en  offmdiA>->ilam  é« 

4li  fl  qtie  noi  hauia  de  íer  de  mais  iabia  moftrtr  w^gjnÊMào^  ^ud- 

^proueito,5c  importância  ^eíbuão  xoíb»  crataua  com  nofco- coilft 

tnDiicipulovà  meta,  porque  cõ  mefma  confiança ,  comoiift  ptni 

fbm.  fiicilidade  9  efpertaíTe  mds  comei  lenam  faltaremos  em  toda 

tioflàconBança,  rei  peitado  a  que  aboacorreípondencia  j  aiiim  iè 

hauia  de  ter  em  aquella ,  em  que  ouue  com  S.Pedro  cm  fua  morte, 

'nof  deu  íeu  corpo,  &  Tangue,  pc-  com  S.Thomè  depois  de  lua  Re- 

nhordc  fcu  amor,  eípertadordo  íurreiçam,  &  o  que  mais  heconti 

"    ]io(r>,  em  a  qual  bauiadecftini-  omeímojudas  craydor,  a  quem 

'khariiiil»iioA»Ahas^vTiftaikt  tiiMMtti|iofar«gidocra  íiiáviík» 

maloref^  âr  onlrifMttcjate^-  •  tCwAk  vmiá  m  cíbmha  mA 

'■lOfiftniçoeM defini  fltíftrknrf  «IncfieMidedc^diifcaadecoa- 

'éhs,      .  •           •  porque  tendo  tanfloniB^e* 

CmfiiA,  Coma  mòAm  ^  munhos  de  íeu  aroof«tantas  jfto- 

4irà  a  iL^naheefiÉii  ^  p«ni  aos:dir  uas  de  íuáíreféideurSni  tudo  átU 

"iC6ti6an^a,  ooni  tudo  tmohétíaoí  confiamos,  nam  acabamos  de  noe 

de  a  dar  t  leu  teeipo    ^fam  que  render  a  lisa  ciemencia.  Repre- 

nam  falte  em  nòs  a  emenda  de-  hetideime»Deo6de  milenc<«èdiaV  ^ 

•  uidí,  nem  em  íeu  amorolo  peito  com  tanto,  Senh^  r,que^Viciaoo*  ^  .  r 
^íílzeiojqac  delia  nos  moftra,  pois  migodefta  heneuoknda  ,  tuuo^i  f-i 

•  quix  que  preceJeíícm  tam  largos  feja  para  mais  vos  ami  r ,  &  co- 
benehcioSj  ailim  paíTados ,  como  nhecer  volla  benigniciade«  6c  vos 
de  prefentcpara  que  entendamos  lerulrcom  todof  oi  alícdos 
oammocom  que  nos  repreben-  minha  alma.                          «  ^  . 
dei  bulcaado as  occai^ocas»  m.  Cm^^du^OkoSciklaoti^ÍM^  - 

'         dimeniq;  S^i 
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damctodcfua  rcprchchfaõ,  por-  dtdmUcmdimnaUtur, 
45UC  vendo  liia  Refurreiçam  ,  a       Acreccnta,  hcmc  dado  todo  o 
nam  creram  ;  aquillo  que  fe  v«    poder  no  Cco,&  em  a  terra,  hidc 
nam  Ic  pode  crer,he  noHa  Fe  fu-    por  iodo  o  mundo,  baptizãdo-o« 
lamento  das  coulas,  que  elpcra-    em  nome  do  Padre,  dc  do  Filho  « 
mos ,  teftemunho  das  que  nam    &  do  Elpirito  Santo  ^  enfínan- 
vemos,  eftam  anoflbentcndimc-    do-os  a  guardar  tudo,o  ^ue  eu 
to  cícondidas ;  com  tudo  repre-    vos  mandei,qucm  crcr,&  Ic  bau- 
iicnde  o  Senhor  aos  Diícipulos ,   «izar  íeri  faUlo ,  qu^m  nam  crer 
porque  vendo  nam  creram  ,  por-    Icrà  condenada 
cue  leus  Miniftros  iam  tam  coa-       Confed.  i .  O  comedimento,  & 
'formes  â  razam_ ,  tam  abonados  -moderaram  com  que  o  Senhor 
;<oro  os  teílemunhos  ,  &  prouas  ^e  (i  falk,.tem  elle  todo  o  poder 
-quenosdàde  lua  verdade  ,  que    pornaiureiA,  cm  quanto  Deos^ 
nam  fica  lugar  à  duuida,  te  mais  -todo  o  que  craconucnieotc  a  fua 
-certe2a,quc'odaa  que  nos  pode    peflòa,  importaua  ao  bem  vni- 
a  cuidencia  humana,faõ  mais    uer&l  de  íua  Igreja,  alcançou  por 
certas  do  que  íe  cftiueram  patcn-    íua  morte,  cm  .quanto  homem  • 
tes  à  noíía  vifta  ^êc  por  iUb  nos    com  tudanam  diz.-quc  o  tcm,^ 
reprchende  o  Senhor,porque  vc-    queo  alcançou,  masque  lhe  fof 
<Jo,  nam  cremos,  encoftandonos    dado,  como  íc  tello ,  -fora  maia 
mais  à  noflà  delconfiança ,  que  à    graça,  que  ob  igaçam,  ou  natu- 
euidencia  de  íua  verdade,  fó  re-    Fc^a,  tftc  foy  o  termo  de  q  víou 
prebende  o  nam  darem  credito  a    em  lua  vida,  diaendo  que  o 
íua  Refurreiçan^  porque  era  fal-    era  mayor  que  elle,  que  ió  Deos^gj  ' 
«a  prelentc,as  paííadas  nam  «^Sor-    era  bom ,  entendendo  por  eíTen- 
que  já  eftauam  choradas ,  &  la-    cia,&  como  fonte  de  toda  a  bon- 
tisfeitas.  dade,cDfinandonos  que  rcctbê- 

do  tudo  o  que  em  nòs  ha,  dadi- 
Tkto  II.  uinamilericordia,nam  o  atribua- 

mos a  nós,  tudo  reconheçamos 
Locmuítfeudiemsf  datatít   corro  beneficio  da  diuina  bon- 
JdMtk  9mhi  omnisfotefiai  m  Cdeh,  &  in  dade. 

a8.  V.  terra,  euntes  ergo  dúcert  ^rnntsgí"       C<mfid,í,  Declarando  feu  pç- 
iQ.xo  tes JfaftixAntetttsin  mmine  Pa-    der,  maada  aos  Diícipulos  ,  que 
^isj&  Ffl*f\&  SfirttMS  Sémãi,J9-    vam  portodo  o  mundo,  bautizê 
mentes  eoã  feruare  ornma  1  ^uaam^    todos  os  homens,  em  nome  da 
•que  mandam  vibit.  Síntiflima  Trindade  ,  porque 

AUrc,  GjitHcrediãmt ,  &  haftixAtm  fcmpre  o  Senhor  ordenou  íeu 
16.  *v:fiurí$/ãkMi  irit  >  fm  vero  mn  cri-   poder  a  xmíIo  bcnif  ôc  quãdo  fisz 
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^entonftraçam  dcllc,  fcmpfc  fóy  Cênfid.^.  Diz  o  Senhor ,  au& 

paranos  remediar  ;  manda  que  quem crer,fic  íè bautizar,  ferá ul'* 

tauiizem  a  rodos  os  homés,  por-  i!o,quem  nam  crer  ícrà  condena- 

que  a  nenhum  ^xcluio  de  íeus  do ;  como  o  Senhor  nos  pocm  a 

lauoreStSc  quelejacm  nome  de  vjda,&  a  mortecm  noíramam,o 

trespeíToaSjConfeffando  eftemi-  premio,  &  condenaçam  eterna, 

fterio,em  o  principio  de  noflare-  nam  no  pocm  cm  valias ,  ou  em 

generaçam  em  eípirito,  para  mo-  intere(Iès,poemna  em  merecimé- 

ftrarquetudoo  q  nellafe  obnH  tôfiOuemfàltadeUeSiparaqueíê 

M^cmefièlcoda graça  ,  nam  di  nun  alcuiçaieaiot  a  gloria  ,  in<' 

flÍMMCSAy  qU8  todit  MCraBp^*  tÊÊttntOÚê  Mtt  pCBÉ CtCflia  »  fó 

ib»»  ooa  pvticaincf  efeiíos»  noiqiieiíRnosdb  iiôs,pois  tudo 

Xioncorriaiii  a  efta  obn  j  tm  codas  he  culpa  iioflà,nani  vontade  íua  j 

vofiàt  obras  reconheço  voflâ  de*  fsj  jufti  a  efctiiâ  que  deu  o  en- 

.  MHfda  »  òTfIfidade  fupremal  tfioíuloiqueeftauatuiitDâ  Pifei» 

diiaegraça,pan  que  à  vida  dei'*  de  nam  ter  homem,  que  o  le^ 

la  vos  iaiba  íeruir ,  com  todos  os  uafle ,  quando  a  agoa  íe  mouia, 

flíFe^os  de  minha  alma,  pois  por  pois  aaõ  eílaua  em  lua  m«m  pro-^<>*»» 

tantos  títulos  toda  ihór%&gio*.  curarfe  a  íaude,  na  noíTa  porem  7*. 

jta  vos  he deuida.  eftà  alcançar,  ou  perder  a  laude 

Crnfid."^  .EnGnãdo-os  a  obrar  j  eterna  :  pocm  em  o  primeiro  lu- 

he  o  bautilmo  Sacraméto  da  Fè ,  gar  a  laiuaçam,cm  o  vitimo  a  cõ- 

adi  como  a  £uchariftia,de  amor»  denaçam  ,  porque  íua  intençam 

com  tudo  nam  diso  Senhor,  aoa .  be,  qufnioínaluemos,aoíros  pro- 

Difcipulos,  que  enfinem  os  iio*  cedUnealOstem ,  que  nos  per- 

nensa  crer»  knam  que  ostafiaé  caim.  Bem  oonlieçoi  Senhor  de 

»obnr,porqae  U  km  ôbiMboan»'  lalMooréia !  due  p  muito  que 

hè.de  ▼ctlidade  »  9l  eftnnat  1m  íâlto  cm  voflb  krui^oycooi  tanto ' 

^'     inôiSBt  flsm  leiíi  vida  j  5c  tambe  dan  de  mináa  alma  »  he  .culpa 

|Hieqne,ie  queremos  bem  orert  minha,  nam  falta  de  vofla  boa* 

tioenws  de obiar »  que  por  ift>  dadc^  cleoiencla ,  pois  por  Mn- 

«anaotiiacidos ,  êc  criados  em  o  tos  caminhos  me  incitais  ao  bé, 

grémio  da  Igreja  Câtholica,(íze^  com  tantas  graças  nw  animais^ 

ram  naulragio  em  a  Fè,  porque  para  quc  vos  lirua. 
.,     como  diz  o  A pollolo,le  cegaram 

Cô  os  vicios,nam  (ouberam  obrar,  T  S  X  T  o  lU. 
&  feguir  o  caminho  das  virtudes, 

que  o  Senhor,  pellos  fcus  Prega-  Si^^  ame  eos,  fui  crediderint,  Mârt, 

dores,  nos  manda  enfinar ,  cô  ce«  bac Je^jueniury  rn  nomine  w€9 d^-  i tf*  v« 

fiemunhostam  abonados.  mmaei^iHm^lm^tmío^Hmmwê*^\l* 
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msjèrfmtts  têUent,  ^ Ji  moríiferu  fazer, porque  fêmpreordenou  fat 

^ufilíihertntfnonetínocehitf  fufer  podcranoffo  proueito  ^  he  ver- 

agros  maif^  $»ffOfttfff»iít' IfMtiéf'.';  dade  que  antigamente  inoftraut 

ktifunt.  o  Senhor  feu  poder,  dando  o  aos  • 

Os  finais  dos  que  crerem,  fe-  homens  para  caíligar ,  como  íezier.  i.' 

ràm  os  que  fc  ícguem ;  cm  meu  ao  Profeta  leremias  para  có  o  po-  f.  i  o. 

nome  deitaram  os  Demoniosyfal-r  uo ,  a  Moylcs  para  deílruir  ,  &  Ex.  4. 

laràm  nouas  lingoas  t  mataràm  aflòlar  o  Egipto,  poTèmiííofof.f, 

ferpentes^ôc ie  bebeiipm  peçonha»  dttrando a kjidc rigor,  agoraiHil 

aam  Ihçs  fàrà.<Ui|9  »  pofim.  m  «Ley  dagra^a^tui&ikdfiiiaiiái 

río|N^Ò9^€aítQo<Nff^  ftnn  amors^taffimof  tinliAiiadofiBlT  ' 

'  )oFraleta,porargumcQf]Oi<dcsfil*'  ^ 

Cpnfid,  I  .Como  o  Senhor  quía  riada  aoiMindo^  obrígpiÉdô  oom  9^lf* 

qaeài^ia  Fè»fe  íeguiflèoi  í^ifil  feu  exMnploa.gra«ies,  &  aPrar  t.jr*. 

excerôMrç^&ipiraculofos  1  pam  iados,  quci  tratem  de  pbfig»* 

nos  moftrar  qual  era  fua  verdade^  fuhditos  com  boas  obras ,  6c  mm 

íè  tudo  íe  fundara  em  palauras ,  de  os  eícandali^ar  com  ngptUtÒd 

nam  ouuera  obras,  pudera  o  mú-  afrontas, 
do  cuidar.quc  era  como  as  fabu-       Confii.i  .Qiiqnto  maiores  fam* 

las  dos  Gentios,em  as  quaes  tudo  as  obras  de  Deos  noíTo  Senhor,d(y. 

era  apirenciii,  nada  realidade;  le  que  Cam  fuas  promeílas,  tinha  o 

as  obras  nam  foram  miraculoiâs ,  Senhor  prometido,  que  na  vioda 

êc  Cobre  as  forças  da  natureza,  do  Medias, fe dariam  olhosace-. 

iipaginara  era  traça  humana ,  6c  gos,mãos  a  aleijados,  pèi  a  man« 

S|un  obra  da  diulna  graçat  £c  por .  co8»ouui(i<it  a  íurcb^tida  a  moa-: 

i&o  .S^bpt::.\^eita.eie  tpg,  cktiôftty w  twfaititftagtJbnífc 

fãêiiC9f^dÍ9iWápa9j^  ltili9iiauam.aa  liiuiMHi> 

nam  fique  razam  de  aigúa  duui-  agora  em  fua  dèípedtdà»  nam  i<ik- 


^      da,eftejainqs  cercos  de  uiaverda-;  d8  poder  aos  fiqipMi«ttdt»<fta» 

de^quea  e{Ta  conta  nam  ref  ponde  o)ira8,mas  acrecenta*  as  mefmas  t 

'9*  ^'  o  Seslior  a  Pilato(>ê< Herodes  por  concedendolhe  matem  íèrpen*. 

paÍaur4S,às  perguntas  que  lhe  íà-  tcs ,  nam  lhes  faça  mal  a  peço-: 

2Íam  da  íua  diuindade,&  poder ,  nha,  Ce  a  bebc-em  ;  mas  que  cfci- 

porque  aflaz  o  tinha  feito  por  té  Dcmonios,effeito  q  pertence  à 

9'      obras,  em  efpecial  com  lua  hu-  alma,  para  que  Ce  veja  quanto  à  Mareí 

niiidade,&  paciência.  obra  excede  à  promefla,  compre-  j  5, 

Co»/í<^.x.Comohauendoo Se-  hendcndo  debaixo  da  palauraj^g^ 

.  •  nhor  dc  dar  finais  miraculoíos ,  dcicarDemonioSjtodoaos  mcyos, 

em  contirmaçam  de  fua  doutri-  pellos  quacs  íe  tiram  os  pecca-. 

^•^ui^  j^ue  todos foflem de  bem  dos,  qu£ (amos que iogeitam  a£ 

ti-» 
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almas  ao  Demonio,&as  leuam  ao 
Inferno. 

Confid.^  Qiial  hea  fraqueza 
de  nofla  Fè ,  íendo  tam  grandes 
osefFeitos  da  diuina  liberalida- 
de j  promete  o  Senhor  aos  que 
crerem  nelle,  tiuerem  verdadei- 
ra Fè,  poder  para  obrarem  tam 
grandes  marau ilhas,  quando  fóf- 
íem  neceflarias  para  credito  ,  & 
proueito  de  fua  Igreja,  com  tudo 
quam  poucos  fam  os  que  as  hiÀ , 
porque  lâm  poucos  os  que  crem 
com  fc  firme,  &  verdadeira  i  fe  o 
Senhor  pedira  de  nos  grandes  ri- 
gores de  penitencias,  obras ex- 
cellentes  de  virtude,  parece  q  ti- 
ueramosalgúactcuza,  aindd  que 
faira,fic  aparente,  porém  pedindo 
fómey  te  a  Fè,&  ellando  lua  gra- 
^a  tam  prorapta  para  nos  ajudar, 
grande  ignorância  noíla  he,  nam 
lhe  liberemos  correlponder  ^  por 
tal  me  reconheço ,  amorolo  Se- 
nhor !  dayme  Fé  viua  ,  charidade 
abrazada ,  para  que  nam  defme- 
reça  os  fauores  de  voíla  graça, 
que  com  tanta  liberalidade  com- 
nuoicais  á  voíTa  Igreja. 

.  FRVCTO. 

Procurarey,  á  imitaçam  do 
Senhor,  empregar  todo  o  meu 
cabedal  em  bem  de  meus  proxi« 
inos,aam  faltando  a  nenhum  por 
minha  culpa^pofs  a  graça  diuina, 
para  elte  ef]fcito,taai  Uberalmen» 
«eíècõmuEuca« 


AM  CLXXI. 


CõSo^uio  aCbrifio  Itfu^  ns  repte" 
benfãm ,  ^  confiança ,  ^ue 
faz,  dos  jeus, 

ALtiflima  he  a  prouidencia» 
ô  íabedoria  infinita  !  que 
tendes  com  voíTas  creaturas ,  co- 
mo as  encaminhais  para  recebe- 
rem os  fauores  de  vc  fla  graça,co- 
mo  vos  acômodais  a  nofia  capa- 
cidade j  já  reprehendendo  noflas 
faltas,  já  cômunicandonos  abú- 
dantemence  os  thcíburos  de  vof- 
ías  graças,Ô(  poderes,para  quie  iié 
pencueremos  em  as  faltas,  nem 
desfaleçamos  com  as  reprehen- 
foens,  com  que  procurais  a  emc- 
da  delias,  ò  que  benignidade ,  & 
amor  moílrais  em  a  repreheníaô, 
como  a  diiaraís,  para  nos  dar  ma- 
yor  coafi^nça,como  adoçais  com 
o  fauor,&  iguarias  da  mcza,  para 
que  nos  fique  mais  fuaue  ,*  que 
cazo  fazeis daqur lies,  que  repte- 
hendeis ,  meti  iflhe  voflõ  pr)der 
em  as  máos,mandaílos  por  todo  o 
mundo,  íàzenJn-os  luperiorrs  a 
todoelle,  acredicailos  em  obras 
marauilhoías,&  lobre  toda  a  for- 
ça da  natureza,  para  que  nelies  íe 
reconheçam  os  eífeitos  da  diuina 
graça;  ô  amor  meu  !  finta  eu  elles 
fauores,  reprehendeime  cô  bran- 
dura, animaime  com  os  poderes 
de  vo{Iagraça,finta  eftas  maraui- 
Ihas  de  voíTa  grandeza,  tudo  para 
melhor  proceder  em  voâo  ícrui- 
^o.Amen, 


Ttarado  V. 

•  vw^^— — i^w^H  IH   ■  ■■     I.  I  ■       ■  I  ■ 

:    M  E  D  I  T  A  Ç  A  M  CLXXIL 
Para  aQg;u:u  feyrx 
^iafromeffaque  o  Senhor  fez  aos  T^ifàpidos  di  ejlaf  com 

ORARAM  PREPARATÓRIA.!    ^  { 

'jr\  Eprefentarey  quam  aucn-  pzhura :  Ecce eh  que  tu,  co' 

f^tajadaFoy  amerce  ,  que  o  moíediflcrao.Scnhor  ,  aniiga- 

Senhor  nos  fe2,  cm  querer  Hcar  incnrc  cu  vos  trataua  por  meu» 

com  nofco  cncubcrto  debaixo  Anjos,  por  cUcs  liuraua  a  meus 

éas  ePpecies  SacramencaiStda  que  efcolbidos ,  por  elles  lhes  dccla- 

fez  antigamente  ao  pouo  devi*  jraua  meus  (egrcdos;  agora  jávoa 

uer.cô  elles  debaixo  dil  awdos  ^itiMfef  fdpor cIÍbs  ,  e6aeÉ6r 

C^henibint.  >  wrirfiet  priminha  própria  pefibat. 

-Pedirey  graça  paraoipllit'  «ffiftíiidoiios=  coro  «mini»,  real 

Inimilfaado^  ^  «»ciibeioto  t  ppU  preieciça,  porque  betai  o  aàor 

«ntun  he  o  feniiço  mais  daildOf  «oni  que  tos  anuH  que  mé  aoai 

.çaniormaUdcfifilDBfvAftd^    -  deixa apifiar de. voíTa  cõpaahWt 

<  ^iffitcom  canto  deíèjOyâí  akuK 

í:  X€>l*9h&  CmtfidttéífHmii  L  •  roço «  como  denota  a  palaurar 

•  /  . .      .'  Ecce,  eis  que  fico  com  vofco,  pa-. 

.XaXTpX  ,  laura  que  em  as  diuinas  letras 

moftragofto»&  alegria,  convquc 

,      JSf  tece  ego  fobtjcum  /um  om»  fe  exercita  bua  obra  ;  ao  Santo 

^J**'  mhusdiebm.vfyue  ad SêffJummO'.  Abraham  para  aliuiar  o  trabalho  (j^^r 

^^•'^'tíontmfiecidi.  da  jornada,quc  lhe  mãdaua,  pro- 

^        tisquceu  eftou  có  voíco  to?  mete  o  Senhor  eftará  em  fua  cõ-' 

dos  os  dÍAS,atc  o  fim  do  mundo.  jtznhMí: EgÊ^mimm  t  ^uia  fom 

mçreçem  grai^dp .  ^ducftençjbi  r  nigno  Deofémiã(tí0$%  iek§  '^mfi 
pois õdahúa delias enQKTa|»r-  ebfigrumfiÊãhn^iiiêdifii^  i  E^o^'^^ 
.  ^oàbm  oiifterios  j  prioidfo  •  «viyoMiiry^qdaMne^Deosde-mi- 

'  knoordiaf 
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rícordía  í  de  ir  l-n  nicrmo  ,  pois 
deijcandoiios  com  tanto  aluoro- 
ço,  em  nofla  companhia,  naõ  ícy 
cftimar,ncm  viuercm  voflapre- 
rença,com  a  veneraçam  ,  &  tc- 
mor,quea  tal  dcmonfiraçam  de 
amor  era  dcuida  j  daime  luz,& 
graça  para  emendar  minha  ce- 
gueira. 

«  ?  "  -  Cmfíd.t.  Antigamére  fe  o  Se- 
nhor ?parece  aigúahora,  feelta- 

^  ua  com  nofco  em  a  terra,  era  em 
r  corpo  fantaftico,  &  aparente ,  era 

^  mais  ligura,que  realidade  ,  como 
quando  apaiccia  à  Abraham , 
Moyfcs,  &  outros  Temelhantes  , 
antes  he  prouaucl,que  o  Senhor, 
remem  figura  aparecia,  lenam 
hum  Anjo  por  ellc  ,  que  fallaua 
çm  íèu  nome,agora  diz  perfeuc- 
)"arei  com  vofco  em  minha  pro- 
^ria  pefiba.cm  hum  fer  tam  lupe- 

•  rior,&  tam  leuantado ,  a  quem  o 
meímo  Ceo  nam  pode  dignamé- 

*  te  receber,  deixarmehey  ficar  em 
a  terra,  íô  por  nam  deixar  voíTa 

.*  "  companhia,  porque  aflim  como 
efta  me  trouxe  a  ella ,  aíTim  me 
nam  deixa  aufentar  para  o  Ceo , 
vzando  de  húa  traça  tam  diuina, 
que  auíentãdome,nam  fique  au* 
lente  de  voíTa  prclença  j  admira* 
uel  foy  a  traça ,  quando  morten- 
do  loleph, mandou  que  li^u  corpo 
nam  foíTe  leuado  de  Egypto,  em 
«quanto  nelleeftiuefle  icu  pouo  , 
..para  que  aulcntandoíe  có  a  mor- 
^     te,lhe  nam  faltaíTe  com  o  fauor , 
&  em  paro ,  que  por  íeu  rei  peito 
«cíperaua  rect^íTem  cia  EgyptOi 


M  CLXXII.  ^  Iflk 

enganoufè,  porque  veyb  outro 
Faraó,  que  nam  conhecia  a  Joíê- 
ph  ;  fó  Cii:ifto  Senhor  noíío  re- 
ue  erte  íucccilo,  que  ficando  com 
nofcojnos  ficou  cmf"aro,íí  reirc- 
dio ,  porque  cffei tos  de  lua  prc» 
rença,nam  eftam  íogeitos  âs  va^ 
ricdades  do  tempo,  %%  mudançns 
de  elhdo  ,6c  pefloas,  como  fuce- 
deo  aos  Ilraelitas  cm  fcgypto.  * 
Con/iél/^.  Jà  o  Senhor  eílaua 
com  nofco,  aílifiia  a  todas  furt 
crcaruras  por  eflercia,  prcíença , 
&  potencia,  dando  ler,  ò:  gouer- 
nando  luas  obras  ^  já  eOaua  com 
os  )uftos,por  hum  modoe'pecinl» 
amando-oscomoa  filhos,&*dan> 
dolhes  os  penhores  da  herença« 
que  lhe  tinha  aparelh-.^^»  em  à 
gloria ;  agora  le  deixa  ficar  coni 
nolco,  ]  or  hum  modo  mais  per- 
feito, deixandofe  em  o  Diuinif- 
fimo  SacramentOjde  leu  corpo,flc 
(angue  facratiflimo  ,  penhor  de 
todas  as  graças,6c  Tauores  ,  part 
aliuio  de  noiio  deílerro,  remédio 
verdadeiro  dc  noíTo  delem  paro , 
queefte  he  o  ièntido  das  pala- 
uras,  que  le  referem  do  grande 
Tertuliano;  Ne  p/rpetuo  lugertt 
EccUfia  ff  ip/iiTH  re/í^uit  extorrcm, 
comofcmpreem  vos  crecem  as 
demonftraçoens  dc  amor  ,  cle«  * 
mentiíTmio  lefu  !  nam  vos  dais 
por  (atisíeito  do  muito ,  que  por 
noíTo  bem  tendes  obrado  ;  para 
nos  obrigares  a  creccr  em  volTo 
feruiço,  dobrais  o  amor,  que  atc- 
gora  tendes,raoftrando-o  ao  mú- 
dO|Combuin  beneficio  tam  fo» 
Vi       b  traço. 
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|)crano,como  heode  voíTo  cor- 
|)o,ôí  ianque  íacratiíIimo,de  noí- 
lasalmas,vnico,&  verdadeiro  re- 
médio. 

Con/iJ.^.Com  os  Anjos,  &  có 
03  bcm-auenturados  eftà  o  Se- 
nhor cm  o  Ceo  »  cômunicando- 
Ihesliu  real  prcíença,  por  hum 
modo  mais  leuantado  ao  cô  que 
íccõmuaica  em  a  terra  i  dalhes 
inoílras  de  fuas  pcríeiçoésj&grã- 
dezas  jcómuntcalhcs  Teus  fegre- 
dos,nam  pir  figura3,&  femelha- 
ças,mas  em  fua  melma  eíTcncia , 
çom  euidencia,ÔC  clareza ,  proua 
grapde  de  fcu  amor  j  porem  em  a 
(erra,ainda  que  encuberto,debai- 
xo  das  eípecies  Sacramentais, 
deixaíe,  &  cõmunicale  por  hum 
modo  tam  excellente,  que  pode 
ícrcnuejaJo  dos  Anjos,pois  eftes 
ainda  que  o  podem  claramente 
ver,  nam  o  podem  receber  »  U 
entranharem  íi  mcfmos,  como  o 
Senhor  concedeo  aos  homens » 
aueota^ádo  por  efta  via  a  pobres , 
.)&:deftcrrados,  aos  mefmos  Efpi- 
ritos  Angélicos,  ôc  bem  auencu*» 
/ados. 

Texto  II. 

Vabifcum  fnm. 

Com  vofcoeftou. 

Conjii.  I  .A  palaura,  c5  voíco  $ 
como  o  Senhor  de  coda  a  eterni- 
dade eftcuc  com-o  Eterno  Pay,fic 
com  o  Diutno  Efpirito,  gozando 
de  contentamentos  eternos  >  ícm 
«iependâocia  algúa  de  creaturas» 


«  9 
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orque  dentro  cm  fi  tem  todos  os 
ens,&  felicidades  pofliucis  , 
cm  tempo  fe  lhes  comunicou  aos 
homens,  tratou  de  eftar  em  íua 
companhia,nam  foi  intereíTe  leu, 
mas  refpeitar  ao  bem  delles*  por- 
que nunca  o  amor  diuino  íbube 
íèr  intercffeire^para  nos  cnfinar , 
qual  deue  íèr  para  cõ  elle  o  noíTo, 
que  nam  refpcice  a  noflb  cõmo-  „  . 
\\o  proprio,íó  tenha  os  olhos  cm  '  ^ 
fcu  leruiço,chamou  S.Agoílinho^^  * 
ao  intereíTe,  veneno  do  amor:  ' 
Charttatis vmmum Jpes  adipijce-^  ' 
dorum.  3  ^• 

Confid.z.  Como  da  crcaçaõ  âo 
mundo,  efteueo  Verbo  nam  Í6 
em  companhia  das  diuinas  peí^ 
foas,como  antes  eftaua,mas  tam« 
bem  em  companhia  de  feus  Anr 
jos,6c  mais  Efpiritos  bem-auen» 
turadoSffendo  tam  cortejado ,  £c 
reuerenciado  delles ,  que  nunca 
faltaram  hum  momento  a  fcu 
feruiço, nelle paflam os  dias,  09 
annos,ôc  os  feculos ,  6c  paíTarám 
toda  a  eternidade ,  tendo  toda  a 
bem  aucnturança,  em  o  comprir 
mento  de  (ua  vontade  diuina^ 
agora,  Deos  de  amor  /  eílais  en» 
tre  homens  tam  defcuidados,que 
paíTam  9S  annos,dc  a  vida  fcm  ter 
de  Vos  a  deuida  lcmbrança,êc  ía* 
tisfaçam  que  deuem  a  volla  boB- 
dade,ôc  amor. 

Confidi .  Diz  o  Scnhor,q  eílà 
com  elles  atè  o  fim  do  mundo, 
nam  diz  queeftará,mas  que  efta» 
paramoílrac  a  períeuerança ,  & 
£rRie^a,quc  terá  emiua  epmp^ 

nbia  > 
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nina  ;  ntarh^uiafn  os  Diicipulos  lhar,  auícnr;>ndcuo8  dcshr  ni&í, 

íagradosde  durar  atè  o  fim  do  ou  Hcando  coin  ciles  cm  gloria; 

múdo,primciro  hauiam  dc  mor-  ícgeitaíleíuos  aeiU  humildade, 

rer ,  muito  antes  que  eile  acabai-  para  remediares  iua  miieria,  ain- 

iCf  com  tudo  vfa  o  Senhor  defte  da  que  Foflè  á  coaca  de  voílà 

terrro,  para  moítrar  qual  he  íeu  honra. 
animo  para  com  nofco,  nunca  ie 

aparta,  íe  da JioíTa  parte  nam  Tbicto  IIl^ 

taa  correípondencia^ou  para  que  '4 

entendan;OS,que  cm  apcíibados  Ontnibuí  diehus  ^'/^Me  aJcmi 

l>ircipulos  faziacfta  promefia  a  jummationtrn  JccuU.  ^ 

todos  os  homens;  para  nos  figni-  Confid.  1.  A  terceira  palaura 

iicarei  vofla  charidade  abrazada,  (  todos  os  dias,  atè  o  Hm  do  mú- 

dementiílimo  Senhor  1  que  a  do  )  a  miíericordia  que  o  Senhor 

minguem  deíemparair,  íe  fe  nam  com  noico  via ;  nam  le  contenta 

derpreza,6c  auienta  de  vofla  cõ-  de  cílar  com  noíco,  dias,  annos, 

f>anhia.  íeculos,  promete  de  cilar  atè  4 

Confid.^.  O  muito  que  ao  Se*  iim  do  mundo,  para  nos  figniti'^ 

-nhor  tem  cuilado  cíU  confiança,  car  o  gofto  ,  com  que  bua  eíla 

'^ue  fez  de  noflà  pontualidade;  promefía;  grande foy  iua clenié« 

quantos  tendo  conhecimento,  &  cia,  em  querer  viucr  com  noico 

iabendo  por  fé,quea  Magcílade  trinta,6c  tres  anncE,cm  tanta  po< 

•diuina  eilá  eícondída  debaixo  breza,  &  humildade ,  deiconhe- 

daquellas  eípecies  Sacramentais,  eido ,  6c  afrontado  dos  homens  | 

.  cfquecidoH  do  reípeito ,  &  venc-  com  tudo  o  limite  do  tempo  ali** 

^  raçam  quelhe  hedcuida,chegaõ  uiauaíeu  trabalho;  porém  ago^ 

á  iua  fàgrada  Meza,  o  recebe  em  ra  promete  fua  pretenda  fcm  It- 

íèu  peito,  eflendo  inficionado  cõ  01  ice,  &  ainda  que  glorioib  ,  éc 

'  o  peccado ;  qiiantos,  que  carece^  impafliuel,  lenido  tanto  maiores 

dodefta  fè,6<conhecimento,com  afrontas  que  diílimiil»,quanto 

-temerária,  &  infernal  ouíadia,  .  fr^nos  o  eilado  o  lofria.  A  que 

\^  \t^  ít^hegam  a  pôr  as  mãos  neílefa-  ejTCeíTos  vos  obrigou  voílbamor^ 

cro-ianto  Sacramento,  rcnouan-  Deos de  miíericordia!  pois  nen# 

do  nelle  as  afrontas  de  fua  mor-  gioriofo  deixais  de  vos  offerecer 

*  te,&  viando  mal  delle  ,  mouen»  a  toda  afronta,por  dares  remédio 

*  dofè  da  paciência,  êc  íbfri mento  a  nofía  culpa,  aliui ares  aoíTa  pe- 
'do  Senhor,para  executarem  tam  na. 

'-execranda  maldade.  Tudo  víeis,  Confid.z.  Como  com  particn- 

clementiíTimo  leíu  !  tam  antec4-  lar  milferio,  acrecciitou  aquella 

cadameAte  1  tudo  pudéreis  au*  palaura  ( todos  os  dias )  para  noaJ 

ijhl  Odií  coa- 
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codHrmar  a  ^omeíTa  ;  baíUua 

<iizer,eftariaatè  o  fim  da  vida,  có 

tudo  diz  qeílaria  todos  os  dias» 

para  moftrar  que  nam  haueria 

íalta;,ne(n  interrupçoens  cm  ília 

real  prefençai  com  nofcoeilarà 

atè  ó  fim  do  mundoitodas  as  ho- 

raSjtodos  os  momencos,em  noíTas 

IgrejaSjií  Sacrarios,aonde  podc- 

rçmos,  tratar  com  elle ,  6c  deípa- 

chai^oflas  petiçoens  »  remediar 

noflas  necelíidadesyôc  o  que  maii 

hcirecebelo  em  noflo  peito  ,  por- 

^      que  foi  tiim  p-rticular,&  eilreito 

o  amor  com  que  nos  amou,  que 

ainda  por  brcue  tempo  nam  lo- 

freo  interrupçam  ,  ou  auícncia ; 

cnfinâdome  qual  deue  ier  o  meu, 

quam  continuo  em  andar  em  fua 

preCença,  U  conferualo  détro  em 

minha  alma. 

Confid.  3 .  Promete  que  cftarà 

com  nofco  atè  o  fim  do  mundo ; 

scabado  o  múdo  viuirà  o  Senhor 

c&m  nofco  em  gloria,  por  toda  a 

eternidade  j  pudera  •  elle  fazer 

xiiençam  deílc  beneficio ,  porem 

iófe  lembra  deíle  tam  finsular, 

com  que  acompanhará  noílo  de- 

fterro,  em  quanto  durar  o  mun^* 

do,  porque  iòi  mais  calificado  o 

amor,que  nos  moftrou,cm  íè  nos 

deixar  em  a  terra,  por  cõpanhei* 

IA  de  noilbs  trabaltios,  do  que  foi 

o  que  nos  mollroa  em  fe  manife- 

ftar  em  oCeo  ,  em  premio  de 

noílos  Icraiços  j  muitas  graças 

voifejam  dadis,  Dcosde  amor  .' 

pois  nos  qui^cílcs  obrigar  cô  tal 

bsBeiici'^,^  Uaor>f  na  («uipj  >  U 
.  *  é 
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ellado,que  dc  nòs  era  tam  pouco 
merecido,  &  avòshauia  de  fer 
tam  moleftojôc  cuftolo. 

Confíd.^  Como  cila  promcffi, 
nam  ló  foi  acodir  a  nolío  dejçm-í 
paro,  mas  aliuiar  o  Senhpr  ieu, 
lentimento,  apartandofe  elle  pa- 
ra o  Ceo  ,  obrigado  do  diuino 
preceito,  dcixale  ficar  em  a  terra, 
para  noíro,6c  íeu  aliuio  ,  porém 
corn  húa  promefla  inuiolauei, pa- 
ra que  nella  nam  ouueíTe  falta^fa- 
bia  elle  muy  bem,  quantas-vczes 
hauiamos  de  defmerccer  fua  pre- 
lença,quanta9prouocadaa  diui* 
na  ira,  nauia  de  pedir  lè  apariallè 
de  nòsjpara  dar  lugar  à  juièa  vin-  ^ 
gança,de  noíTos  peccados  mere- 
cida, obrigafe  o  Senhor ,  empe- 
nhando lua  verdade,  para  q  nani 
pudeíTe  hauer    nella  mudança ; 
nam  para  dar  coftaa  á  noíla  teme- 
ridade, mas  para  abonar  íua  cie* 
meneia,  obrigar  noíTa  charidade, 
traça  de  que  vfou  com  o  pouo , 
prometendolhe  fua  Encarnaçam 
com  juramento,  para  que  obriga- 
do de  fua  verdade  ,  pois  o  nam 
cílaua  de  noíTa  virtude,  6c  mere* 
cimento,nam  Faltaíle  em  fua  pro- 
mefla i  o  mefmo  fez  na  inftitui- 
çam  do  diuiniíTimo  Sacramento,  _  -  * 
conforme  ao  Profeta:  luranit  Dq-  J 
mini4s,é^  mn panitebit  eu.  A  vòs  '^9* 
amorofilfimo  Senhor  /  proteilo '"'^ 
de  feruir,&  amar  por  toda  a  éter-  • 
nidade,toda  me  parecerá  breue , 
para  o  muito  que  deuo  a  voíik 
mifericordia. 

-  m 
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FRVCTO. 

Procurarcy  dcTÍuer  cõChri- 
fto  meu  Deos,  &  Senhor,  &c  nam 
meapaitjir  de  (uacôpanhi:i,  pois 
eile  íe deixa  fícar  cm  o  mundo, 
para  íc  me  comunicar  com  mais 
familiaridade ,  íem  reparar  em 
minha  baixeza,  ^  no  que  he  de- 
uido  a  (iia  grandeza. 

C^Uoquso  a  Chriffo  lefu^  ficando 
imaterrat  debaixo  das  tf^t- 
ties  Sucrantemait, 

Uitas  g;raças  vos  dou, 
amorofo  Senhor/  pella 
inerce  iam  foberana  ,  que  nos  tí- 
zeftes,  em  querer  Hcar  com  nof- 
<56  em  a  rerra,  por  hum  n:odo  tão 
particular,  ôc  d iuino;  que  com- 
panhia vos  fizemos ,  Senhor ,  em 
trinta,&tres  annos,quecom  nol- 
c6  viueftcs  ,  para  quereres  pcrfe- 
uerar  com  os  bomens .  nam  por 
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breuesdias,  nam  por  limitados 
annos,  fe  mm  cm  quanto  durar  o 
mundo,  como  fiais  voíTa grande» 
za,de  nolTa  ignorância, pondouos 
debaixo  defl;is  efpecies  (agradas » 
&  entrando  em  almas  cam  per- 
uerfas  ,  como  fofrc  voíTo  an.or 
tam  grande  ingratidam,  &  fobrt 
tudo  ,  empenhais  dante-mara 
voíTa  pai  aura  ,  para  que  noíTof 
peccados  nam  fejam  |m|>edimc» 
to  à  ccntinuaçam  de  V(  ífa  miíc- 
ricordia  j  quantas  maldades,quá- 
tos  facrilcgios  fe  ham  de  cometer 
cm  vofla  prcfcnça ,  &  com  tudo 
fogeitais  a  efte  tributo  vofl.i  %T%'~ 
deza,  por  nam  faltares  a  noíTa  cô- 
panhia^ô  clcmentiíTimo  Ssikhor ! 
concedeime  pelio  amor,  que  ne- 
fte  aélo  me  moftralles  ,  viua  de 
maneira ,  que  nam  defmereça  1. 
clemência,  que  víais  com  cft«' 
pobre  alma,  que  pois  a  elcolhcii 
por  morada  cm  a  terra ,  obriga- 
çam  tenho  de  a  preparar  com 
taata  pureza  como  o  Ceo.  Amea. 


« 

r  í.   '  ; 
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.X        TR  AÇAM  WMfPARAT^aRlA.  ,^^ 

Sfiftlrey  a  eftas  TÍfi^  p  .6c  mnbou  (•mp0^«Ofyj^ç9f>P^  (ft** 

_^praticíS  do  Senhor,  cô  fru»  ícjou  lua  prcfença,  fó  a  morre,  & 

>i!ci pu !o5 ;  verei  aouciles  diuií^  payxatn  o  pode  ftiier  aufeiflf  ^  efll 

nos  conç o cns  ta m  abrasados  cm  quanto  cfteuc  viuo  ,  íemprç 

derejos  do  Ceo  ,  para  onde  o  Sc-  acompanhou,  &  cftcue  preíente » 

Hhor  osguiaua  com  íua  vifta,  6í  ôc  quando  cm  velporas  de  íu^ 

cbnucrfaçam  diuina,quaes  os  via  morte  Ic  apartou  dt  Iks  ,  foi  por 

p  A  7    o  ProFeta,quando  dizia :  g^/i-  força ,  6c  como  arrancado  de  fu^ 

át  tninijiros  fmsflamam  ignis,  companhia  j  depois  de  rcíu  fcita^ 

^  j^*      Pcdircy  graça  para  .me  djt.  ixar  do,&  glorioíb  os  vifitaua,  conío» 

Ifiiár  ^défteft  detejos  ,  ouúindo  laiUacomrMaviílajaniníiaaa  com. 

fXmifhíMíMmkánm^  âttfpitora^^oqiiemaithe^jàf 

ineiiei  fâc  incitam.  U^cm^wm  Ceot» 

terráwodluinlffimo  Saovinl* 

!72xf«j^  ^  Cuipàgrêçom* '  tO|  pan  nos  inoftrar,que  em  cor» 

«1^'  mi«nftnMiwnaii«-f«MMi* 


T  B  X  T  O  L  ^f^^h  quando  leynaua^fempit 

'^)èj#^  noíTa  companhia. 
ÇH^hftSyér^ahuit fi  ip/uf^iaè       cMfid.  x.  Como  o  Senhor  fe 
jj9fifsJS^9iiem fiam  mmifl$ã[w^   tuaíbtéM  depois  de  íua  Reíurrei- 
mentis.  '  çaôiVkioareus Ditcipulos^apar- 

*  Moílroufe  depois  de  fuapay-    tadoo  Senhordellescm  ^uap;íy• 

xam,  viiio  a  íeus  Difcipulos,  dá-  xam^fentiram  íua aultncia,  cho- 
dolhe  muitas  prouaa^ço  ÍO^  Re-  raram  fua  morte,  como  era  deyi- 
furrciç^m.      '      ^*    *  do  a  fcu  Meítrc,6í  Senhor,he  cl- 

Çf;^i/.i .Como  O  Senhor  acò-  le  pontual  em  oos  acodir»  libera] 
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em  nos  pagar,  rclukita,  aparece-    osnomca  por  Diícrpulos  ,aindi 
Jhes  viuocm  lua  gloria,  que  cfla    que  faltem,  como  cm  cfl-eito  fal- 
he a  força  da  pai  lura :  G^utbuSff^  taram  na  correfpondcncia  ,  que 
/- '  frabuit  fe  ipjum  t/ííww, pagando-  Jhe  era  dcuida. 

lhe  com  lua  Villa  em  elUdo  glo-        Confid.  4..  Diz  qitc  lhe  dau* 
rioíc),  as  penas,&  lent.métos,quc  muitas  prouas  de  (ua  Refurrti- 
^  1      tiueram  cm  íua  morte,reccbcndo  çanijcomo  o  Senhor  nam  ló  apa- 
as  alegrias,     coníolaçocns  »^uc  rccc,mas  coiitirma  lua  prclençsb, 
mereceram  com  íuas  dores  j  lo  as  com  prouas, &  argumentos,  para 
voíTas  lè  podem  Icntis  &  chorar,  que  nos  tire  de  toda  a  duuid  i ;  e 
Deos  de  rnilericordia  1  poisasla-  Demónio  em  luas  illu(.>cns  íeni- 
beis  rccompenfar  com  tanta  abu-  pre  deixa  dutiidoia  ,  H  inquieta 
dancia  de  alegrias,  aliuiar,  quan-  húaalma,  povquc  tudo  o  leu  hc 
do  íè  padeCcm,com  os  fauores  de  aparente,  nada  verdadeiro,  o  So- 
vofl  s  graças,  com  que  &liui.4Ís  a  nhor  nam, como  bea  mcíma  vep- 
voflos  leruosem  luas  penas,  xiadc, quieta,  &c  foccega  com  fita 
Cwr/íV.^.  Aparece  oStnhora  ^rclcnça.  Foram  ellas  prouas co- 
feus  Di  lei  pulos ;  cora  particular  mcrcomciles  à  meza,  maadur 
confideraçam  ,  os  nomea  nefta  que  p  ilpifltm  luas  chagas ,  mc- 
occaíiani  ,  nam  ló  para  mollrar  leííem  a  rnam  cm  leu    uo,í( ou- 
quantv>os  amaui,  poii  deixando  trasdemonftraçocns  lemelbátes, 
OimAÍ"J,.ró  aclles  aparecia,  mas  porque  hc  o  Penhor  taô  juíèihciá- 
acred  tiodo  iua  clemência,  pois  doem  fcus  preceitos ,  que  ainda 
_^  ,  defcmparaado-o  tiles    (m  lua  quepodiapedir  de  nòiibcdelTc- 
^    'moi  te:  Tunc  omnes  Dtfcípulireli-  mos  inteiro  credito  a  lu  js  pala- 
r      cio  eo  ju^erunt  (  amoa  que  por  uras  i  com  tudo acrccenta  obras, 
^  '     outra  Via  lhe  foi  inuy  pcíiola)  te-  Ôí  demonftraçoés  muy  *(  laras  do 
flfteiíJocomo  homens,  Ôc  recean-  que  nos  manda  crer ,  para  que  có 
do  lerem  c<)fnpanbeiros  cm  lua  mais  Facilidade,5c  leguranç^,  de- 
pena icó  tudo  o  Senhor  tratara  mos  credito  ao  que  nos  €aíina,ôc 
•benigno,  &  amoroio,  que  os  nam  manda.  Grandts  prouns  me  dais « 
^       delcmparaua  em  lua  gloria,  por  Jelu  de  minha  alma  I  de  voífo  po- 
'  '  /  ^  íeusos  finh  i,  por cíícsos amaua ,  .der,&  grandeza,  mas  coiiíeílo ^ 
^  &  lhes  cômutticaua  tam  p;»rti  u-  *s  que  mais  me  obrig  mi ,  fam  as 
lares  Fauores  de  fua  rnilericordia^  de  voOo  amor ,  &  benignidade» 
outra  hora  lhe  prometia ,  que  íe  que  vlais  com  eiia  pobre  alma , 
hzeíTem  o  que  elle  lhes  manda-  pois  fó  de  hum  Deos,  &  Sw-nhor 
ua,gaardafl  m  Feui  preceitos, os  tamamorofo,  podiam  nacerefr 
teria  por  Dilcipulos  j  com  ven-  feitos  tam  admiraueis,como  lârtj 
tagcm  fc  iu  ena  efti  occaliaõ,j>oi«  qj  que  comigo  tendes  y lado,  lo- 

'      Pdiiij  frçnd# 


r  • 
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/rcn<]ominhasfaltas,&  ifigrati-  balhbs,&  penitfnnas  defta  Tida 

doení,&  vfando  dc  tantas,ôc  tam  duram  tam  brcucs  annos,&ás  vc- 

i    iontiíiuas  mircricordiai.  ics  dias,6í  com  tudo  os  premies 

iam  eternos,  duram  fcm  termo,  PW.  . 

T  E  X  T  o  II,  &  limite :  ^od /eue,  (jr  m$mrn- 1.  aJ 

tamum  eji  tribulattonu  mfha  ^Corint, 

Aii.  .        ^'fí  ^f^^raiinta  appárês  eiti  ttemun)  gloria  fondus  operatur  tn^,i.\j 

ki^ums  dt  Regm  Dei.  nohis,  dizia  o  A poltolo,leuc,&  dc 

Aparecendolhe  por  quarenta  hum  momento  chama  a  todo  o 

^ias,&fallandolhcuO  Reynode  dilcuríodc  noíTa  rida,  ferdo  aU 

Dqos.  guas  de  muitos  annos,ôr  muy  pc- 

t   CanjU.j.  Qnzm  hrequêtcs  fo-  lados,  pcllo  que  nos  cufta  o  lo» 

'        Tam  as  yifitas,  &  apariçoens,  que  frermolas,  porem  comparado  cõ 

o  Senhor  hz  em  tlVes  diasiapon-  a  «tem  idade,  8f  grandeza  do  pre-^ 

taoEuangcliftalagradoasjáre*  mio,  tudo  heieuc,  &  hummo' 

..  íeridas  com  a  breuidade  coílu*  ir;ento. 
mada,  deixa  outras  muitas  i  con-       Ccnftd.  3 .  Como  o  Senhor  em 

fideraçam  dos  homens,quc  íabc-  eílas  vifitas  lhes  íallaua  doReyna 

«lo  o  delejo  tam  ardente  ,  que  o  dos  Ceosj  quacs  feriam  eíbs  pra- 

Senhor  tinha  de  conucrlar  com  ticas,  que  cffeitos  caufariam  em 

-elle*,  mal  poderia  em  eftesdias  os  ânimos  dos  Difcipulos,  con<* 

aulentarfc  dc  fua  vifta,  em  eípe-  fcfluuam  dous  delles ,  com  que  o 

citl  haucndo  dc  fe  apartar  tam  Senhor  caminhaua  para  Emaús^^ 

breuemente,  com  tanto  leniimc-  dclconhecido ,  que  quando  clle  \ 

todefuaalmabcnditiíTiraa,  para  lhes  fallauaem  luapayxam,  feus  J*" 

oCcojrazam  tenho  de  voiouf-  cora^oens  ardiam ,  6c  Ic  abraxa* 

car,^  conueríar,  Deos  dc  minha  uam  em  viuas  chamas  dc  amor  j 

tlma!  pois  vòs  mebuícaiscom  que  iêria  quando  delcuberto  Ibet 

canta  ancia,$C  cuidado,  com  tam  íallaflè  dos  bens  da  gloria,que  af- 

apertadas  faudadcs  em  voila  par-  fe<S^os  ,  que  delejos  excitaria; 

Cida.  quando  ellefaliou  delia,  citando 

Ctnjtd.  a.  Como  o  Senhor  hc  em  o  Thabor,  mouco  tanto  a  S. 

liberal  em  nos  pagar  j  quarenta  Pedro,que  eftaua  fora  dc  fi ,  nam  q  ^  / 

horas  efteue  morto,  &  aufente,  lábia  o  que  dizia,  quantomaiso" 

por  cilas  lhes  dà  quarenta  dias  ficariam  em  eífas  occafíocns; 

•  de  lua  vifta  reiuícitadoiôc  glorio-  quantas  vezes  íè  arrebatariam  çd 

'   fofporque  íempre  foi  mais  liberal  a  coníideraçam  dos  bens  da  glo- 

cm  o  premio,  do  que  foi  dilaca-  ria,que  ciperauam ;  quem  ouuira 

do  em  a  pena,dccaltigo,como  ex-  eftas  praticas  amoroías.  Senhor » 

pcrioicmamosjuíiosyque  M^ra*  ^ucm  goliâia  9a 'miUcrio^qut 
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iiellas  fc  CBCerram,quam  difFcré-  rofilyniH  ne  JifieJermt ,  fiJ  expe» 

temente  viuiria,  como  lufpiraria  iiarmt  frt^miUionem  Patrút  quam 

pclla  gloria,chorando,  &  lentin*  audiílu,  im^uitiper  os  meumt  tjuia Ihíd, 

do  íeu  dcí^erro ,  dilataríe  tanto  lêarmes  ejutdem  haptiz^uit  aqua  , 

tempo  voíTa  vifta  vos  autem  haftiz^ktmini  SfiritH 

Cí>»//<^.4.. Também  íê  pode  cn-  Sanó^o,non ^oH  muitos  hos  dtes. 
tender  fello  Rcyno  de  Dcos,a  Ecomcdocom  clie?,  lhes  má- 
IgTcja  Cutholica;defta  lhe  hllaua  dou  íc  nam  a|>arta(lcm  de  Icrufa» 
o  Senhor,do  modo  com  q  íê  ha-  lem,  mas  que  eípcraflem  t  pro- 
uia  de  formar  em  a  terra,dos  pro-  mcíla  de  íeu  Pay,a  qual  diz  •  ou- 
greflbs,  que  nella  hauiam  de  Fa-  uiiies  de  minha  boca,  porq  loaiÁ 
zer,com  lua  fc,  &  prègaçam ,  de  vos  bautizou  cm  agoa,porcm  vòi 
como  os  Diícipulos  le  hítuiam  de  fereis  bautizados  em  o  Elpirito 
cfpalhar  pello  mundo,  como  nel-  Santo,ôc  em  o  kogo,  n 
le  hauiam  de  padecer  por  fua  glo-  ConfiA.  i .  A  prouidencia  ptcr»» 
ria,  como  para  efte  effeito ,  Ihci  nal,que  o  Senhor  tem  dos  leus,o» 
mandaria  ieu  diuino  Eipirico,  cô  meyos  com  que  os  difpoem  p.ira 
o  qual  fe  hauia  de  abrazar  coda  a  as  emprezas  de  íua  gloria ,  dtípe- 
terra ;  a  prouidencia  com  que  os  dindolêdeiles  ,  manda  íe  nam 
hauia  de  defender,  &  emparar  de  apartem  de  lerufalem  ,  porque 
leus  inimigos ;  com  eftas  praticas  nella  lhes  hauia  de  comunicar  o 
osanimauatÔC  confolaua  para  ío-  diuino  hlpinco,  6c  ns  eBl^cos  de 
frerem  fcus  trabalhos,darem  luas  fua  graça,para  continuaré  as  em« 
Yidas,  por  honra,&  gloria  do  Se-  prcfas,  que  lhe  encarregaua  j  po- 
nhor,  naucdo-as  por  melhorem-  rcm  em  quanto  nam  tiuh  ;  eflfei- 
pregadas  ,  perdendo-as  por  eft«  to,  manda  fe  nam  apartem  de  Je- 
caula,  do  que  íè  as  coníeruaram  ruialem,porque  aquellt;.s  que  huõ 
por conueniencia  própria.  Day«  de lahir  a  publico,  que  ham  dc 
me  graça«  amor  de  noíFas  almas  !  tratar  cora  o  mú  do,  num  nu  ham 
para  que  vruam  iempre  em  mim  de  fuztr,  antes  de  ferem  mandad- 
as lembranças  de  vulfas  promeí-  dos  por  Deos,  Htarem  /ortalcci» 
íãs,  para  que  com  ellas  aliuie  as  dosdadiuina  gra^a,  fem  a  qual 
penas,que como  fraco,  &  miiera-  nam  podia  ter  o  lucccflo  deicju.- 
ucl  finto  em  o  caminho  da  virtu-  do  cila  eraprefa  tam  glori<»ia  y  & 
de,quando  me  clqueço  delias ef-  he  ella  reíòlu(^um  tam  certa  •  q uc 
pcranças.  nem  o  Bauciiia  começou  a  pre- 
gar no  deierto  ,  lenam  mandado 
Texto  III.  pello  Senhor ,  que  nelle  o  tinha 

rrcolhido,que  ede  lêntido  hizem 

Et  €omtfims^WtpU  fti  fih  tspalaur4Sdo  Euaogeiilta:  F^- 

ilttm 
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,  <^wwf  cif  Verhurn  Domini  fuper 
Joapnem,  nem  Chrifto  Senhor 
noflb  íc  maniFcílou  ao  mundo,  fe 
nam  quando  o  Eterno  Pay  lhe 
poz  preceito,  como ellc  declarou 
pello  Profeta  :  Ego  autetncmfíi^ 
tutus  fum  Rex  ab  eo  fuper  Sim  mo  • 
tem  fanãum  ejuí,  pradicans  ^r<r- 
'  ceptum  ejuf. 

Confiã.-L.  Chama  ao  Espirito 
diuino,  o  prometido  de  (eu  Eter- 
no Pay,proccdem  os  eftcitos,  que 
o  Senhor  obra  em  nos  igualmen- 
te de  todas  as  tres  p«floascíe  forte 
que  qualquer  obra,  ou  feja  da  na- 
tureza, ou  da  graça,  ig.ialmente 
procede  de  húa,  que  de  todas,  cô 
tudo  por  razoés  elpcciaes  ic  atri- 
buem algúas  vezfr?,  algâa  delias, 
a  húa  fó  pelTo3,como  aqui  íc  atri- 
bueao  P.ty,  a  vinda  do  Efpirito 
diuinojpara  nos  moftrar,que  ain- 
da que  cllaua  rain  offjn Jido  peU 
la  morte  dc  feu  F ilho  Vnigenito, 
com  tudo  le  nam  daua  por  aggra- 
uado  do  mundo,  cllelhepromc- 
tia,&  mandaiia  leu  Elpirito,  para 
Ibc  declarar  o  amor,  com  que  o 
amaua  j  cila  he  roíTa  ch  iridade 
paracom  inimigoSjDíos  de  toda 
grandez-^ ,  &  magellade !  daymc 
valor,  &  animo  para  que  imite 
voíTo  exemplo,  fem  h^mbráçadc 
aggraiios,que  tenha  recebido. 

Confid  3 .  Diz  Chrilto  Senhor 
noííojqiieelU  promcíTaouuiram 
de  fua  boca,  para  nos  fignihcar  a 
clemcncii,  que  com  nolco  vlaua, 
porque  mui  pudera  cntcndinien- 
|g  tiumano  nicanç.ir  os  Ugrc^oi 


TA  DO  V. 

tam  leuantadosdas  diuinas  pna- 
meflasjos  eftcitos  taô  admir.iueis, 
&  íuas  entranhas  amorol  s  ,  fe. 
Chrifto  Rcdemptor  noflo  nolos 
nam  viera  ao  mundo  declarar  có 
fuas  pai  auras ;  muitas  graças  vos 
fejam  dada?,  6  Senhor  das  miíe- 
ricordi^s  I  pois  tantas  vlalUs  com 
voflas  creaturas,quc  nam  vos  có- 
tcntandodc  lhes  communicarca 
voflos  fcgrcdos,por  voflos  Anjos,  j 
lhas  chegais  a  comunicar  por.' 
voíTa  projiria  peíToa. 

Confid  4..  Diz  que  feràm  bau- 
tizadoí  em  o  diuino  Elpirit  >,  & 
em  o  fogo  j  o  biurilmo  de  S.loam 
foi  de  agoa,  figura  do  de  Chrifto 
noflb,  que inftituir)  para  remcíiio 
do  mundo,  porem  o  biurilmodc 
leus  Apoftolos  foy  dc  f  go,  por- 
que a  eftes  nam  q»'iz  tóincnte  o 
Senhor,  purificados  das  manchas . 
dos  peccados ,  n^as  quiz  que  fol- 
iem abrazados,  para  poleré  abra- 
zaromundoj  afEm  o  fí.zo  diui- 
no Elpirico  com  os  Apoftolos, 
quando  veyo  fobie  clles  cm  Jin-, 
goas  dc  fogo,  aílim  o  fizeram  el- 
Ics  pello  mundo,  transformando 
os  homens  cm  De^s,  em  quem 
dlesjà  eftauam  transformados  j 
aífim  feja  em  minha  alma,  Dcos 
meu  .'  pois  a  etcolheftes  por  mo;' 
radavoílli  ,  para  publicar  pr lio 
mundo  voíla  gloria  ^  dclejo  abra- 
zarme  em  voífo  amor,  para  abra* 
zar  com  cfte  fogo  a  todos  meus 
próximos. 
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Procurarey  que  ininba  con- 
uerfacam  feja  fcmelhante  k  de 
Chriíto  meu  Deos,&Senhor,tra- 
tando  do  Ceo»  &  bens  que  nelle 
íe  g6zam,para  que  com  a  coníi- 
deraçam  deftes,  deípre^e  os  bens 
da  terra,chore)dcluípire  pellos  da 
gloria.  •  < 

Colh^Mio  a  Cbriífê  Senb$r  mjjo , 
4onu€rfando  ctm  fim  Di/cipulos 
€mve/porsséUfuaf4irti4a^ 

NAm  quero,  Deos  de  amor ! 
outras  praticas,  fe  nam  de 
vòs,&  de  vorfo  Reyno ,  eftas  fc- 
jam  minha  recreaçam,  ellas  meu 
aliuio.nellas  hey  de  paffar  os  an- 
«os,&  os  feculos,  as  eternidades 
neíía  pátria  bem-auenturada ,  ie- 
uado  do  goílo  de  voíTa  vifta  ,  da 
iuauidade  de  voflii  conuerfaçam 
taô  atnoroía,como  eípero  dc  vpí^ 
ia  clemência  i  ^ucmuico  beque 
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paílè  nellas  os  dias  breues,  as  ho- 
ras limitadas  dcfta  vida,  íc  ós'hés 
do  miído,  que  tam  pouco  durão, 
em  tam  breue  acabam, os  amigof, 
oscilados,  a  fazenda  nos  Icuam 
tantas  ,  &  com  tanto  gofto ;  05 
bens  do  Ceo,  ícndo  05  verdadei- 
ros, &  eternos,  como  nam  leuam 
todos  os  da  noíTa  vida;  qiiepro- 
uas  me  dais  nellas  de  voíla  diuin- 
*dade,  doamorj&cxfeíTos,  q  por 
mim  fizeílcs,  que  confclhos  tam 
conuenieotes-para  tratar  dc  voflo 
íeruiço,  me  defender  dos  cótra- 
ftesdo  mundo  ,  quanto  nelles 
aprendo,  íe  me  deixo  enfmar  de 
vos,  fabedoria  eterna ,  ô  Deos  de 
minha  alma .'  íe  o  tempo  que  tra- 
to com  voíco,  &  de  vòs  me  part* 
ce  largo,  he  porque  me  nam  fey 
aproueitar  de  voflb  amor  ,  nam 
ponho  em  vòs  o  meu  ;  efte  feja 
meu  gollo,&  toda  minha  eipe- 
rança^muday  eftes  affecflos,  ôc 
dele jos,  para  que  íe  empreguem 
em  qucmiãm  dcuidos.Amcn. 
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ASfiftircy  como  Ceruofcri-  emDeoS  f  crede  tm  mim«€fn  t 

do  âquelles  rios  caudalofoi  cazi  dc  meu  Pjy  ha  muitos  luga- 

de cootentamentos  eternos, que  re8,nam podo deuiar  de  vos 

tlegtiun  os  frefcos  prados  da  pa»  zer,que  eu  velos  rou  prepar^y 

ttia  bem-aucncurada,  para  onde  &  fazcndo-o,  vos  virey  a  bufcaft 

sieu  Deos  ca£nioba,6c  com  Uiuo  para  que  aoivie  cu ciliuericil^^i 

aluoroço  fnc  cipcra;  •  comida  '  - 

/  P«di«ey  luz  ao  SMlnr,fmf      CmfiÀ.  i .  A  capacyade,.!  gc& 

l«k0rlMfeir  »  gra9apaniapõáv  èw  <liubiliiii 


Hihaf  I  flr  irryfttÉr  ■'  nrfuiminfi  dicsÉMiMiBB  x  fwwni  'éiffirmilM 


em  a  quatidadc»pohffi»€m  a 

X*^^^  L  lidade,  breuesemadurâçam  jiil 

moradas  do  Cea  excedem  toda  a 
Nm  turhetur  eor  'uejisum  %  tU'  capacidade,  &  grandeza ;  achaie 
fMtformídet,cr€dUMmDetim:(ír  nellas  toda  abundância  ícm  cer- 
ni me  credite^  in  domo  p0trÀ  ntti  moyou  liniicaçam  algúa,  (aó  mo*. 
JoêfK  ^^fi(^^^*  multa  fiAíttfi  fuumtmif  radas  áo  Eterno  Pay,  q  elle  pre- 
14.  V.  dixijfem 'vobu ,  <jma  vaaoparmrt  parou  para  viuer  com  ieuseíco- 
f ,     '  *voh»t  ioatrniér fi  akierOidr prapa-  Ihidos,  gozar  dc  eternos  contcn- 
rsuerOi  iterum  veniOf  ^  accipiam  tamentot ;  cilas  noS  ham  de  ali* 
*vos  ad  me  ip/um,  vt  vin  tgo  Jttm^  uiar  tríftezas  *  deitar  fera  temo» 
^Aíosftk,  fCti&pertuitNiçoen$,queiiicm 
Mnvos  pcfturbcMf  cicdi^  4dí  nvlnttaidt  vídt^  15llraç| 
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dizia  o  Pro/ieta,  quam  grande  he 
a  caza  do  Senhor,quã  capaz  o  lu- 
gar de  íua  habitaçam  y  he  gran- 
d^^&  nam  tem  limicc,como  nam 
deue  ter  meu  delejo  ,  &  eipcran- 
ça  j  quam  dignas  de  amor  Iam 
voíTas  moradas,  Senhor  das  vir- 
tude^ \  minha  alma  fufpira  por 
ellas,£c  vendoiè  auíente,  desíale- 
ce,6c  le  entrifteccjpois  nam  goza 
os  bens,que  tanto  dcfeja. 

Ccnfid.  t.  Diz  o  Senhor,  que 
nelas  vai  preparar  ,  moílranio 
qual  hc  feu  amor,  para  com  nol- 
co  j  ao  Ceo  íc  parte  a  tomur  poííe 
da  gloria,  que  à  fua  peíToaj&c  me- 
recimentos he  dcuida,  diz  q  vay 
preparar  a  noili »  porque  iempre 
moftrou  fazer  mais  cazodeíía, 
queda  fui,  no  (Tas  penas,&  triíle'. 
Zas  fencio  elic  mais,  que  as  pro* 
priãs  i  às  luas  chama  baucirmo,às 
noíTas  jugograue,  6c  muy  pezv 
do  j  que  muito  he  faça  mais  cazo 
denoíTas  alegrias»  que  dus  luas 
próprias  ^  (ó  das  noílas  (e  lembra, 
nam  fazendo  conta  das  q  o  Ceo 
lhe  preparaua:  Diz  que  nam  po> 
de  deixir  de  nolo  manifeiiar, 
nioftrando  o  goílo ,  ôc  aluoroço 
com  que  nos  conuida  para  ella  j , 
lanços  próprios  de  quem  verda- 
deiramente ami,  enhnandonos a 
eftimi,que  hauemos  -de  fazer  de 
fua  honra,  pois  elle  aflim  eíli- 
mou,5c  procurou  notiía  .b^ai-aué- 
turança. 

Confid.^.  Acrecenta  o  Senhor, 
que  dep  jis  de  preparada,  nos  vi- 
rá a  bufc^r  à  ccrm  ^  ha  de -vir  cm 


í.  tu 
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a  iegúda  vinda  a  julgar  •$  viuos, 
U  os  mortos,  eilranhar,  6c  cafti- 
gar  leus  exceflos,  como  em  a  pri- 
meira veyo  a  nos  faluar,  6c  remir 
comoa catiuos i  com  tudo  diz, 
que  nos  vem  a  bulcar  para  poflu- 
nirmos  a  gloria,que  nos  tem  a|>a- 
rclhada,porque  ainda  que  hâ  de 
caftigar  a  muitos,  deitalos  emas 
penas  do  Inferno  por  feus  pecca- 
dos  merecidas,  nam  he  elU  a  in» 
tençam  de  fua  vind.i,  leu  animo 
naip  hecalligi  ,he  laluarjôcapre- 
miar,  fe  caltiga  he  obrigado  dc 
noíTas  culpis,côrra  o  que  lhe  pe- 
dia a  benignidade  de  luas  entra- ,^  j. 
nhãs  amorofasi  dclle  diiia  o  Pro-  [' 
feta,que  era  obra  albea »  6c  pert- 
grina  o  calligo,6c  a  ira,6c  naô  ius 
própria,  era  como  emprcftada,  6c 
alugada.  Bê  conheço,  benignilii- 
moSenhorl  q  fe  me  caíligais  nam 
he  porque  voíTo  animo  vos  inci- 
te ao  caítigo,  ain  ia  que  dc  mim 
tara  ju (lamente  merecido,  corap 
de  vofla  raifericordia  tam  larga- 
mente dilatado. 

Confid.^  Dâ  o  Senhor  a  razão 
de  fua  partida, para  que  aonde  el- 
le eftiuer,  eftejarnos  com  elle  ;  ao 
Ceo  fobe,  para  que  em  compa- 
nhia das  diuinas  Pefloas,  goze  dc 
eternas  feiíciJa Jes,  com  tudo  he 
tal  fua  miícricordi.i,  que  ienaai 
dà  por  latisfeitOjícm  juutamenie 
as  ter  com  nolco  ,  pA$  antes  de 
encarnar ,  as  poíTuhia  j  6c  para 
nolus  grangear  veyo  à  tcrra^  quá- 
do^  o  Senhor  fe  hauia  dc  pa»  tir 
pi^-a  e  CeojinoieiUle  de  le  h^uer 

dc 


<lc  apartar  <Jos  feus,  fó  ífe  conlbla 
com  os  hiuer  de  vir  bufcar  à  ter- 
ra )  como  lhe  promete  poríèu 
Euangelifta  ,  obrigãndome  que 
dcleje,  &  fulpire  por  fua  compa. 
nhia,  pois  ícndo  ttm  difFerenrr, 
clle  trabalhou,  6c  lez  tanto  pelia 
mitiha  i  &  (obre  tudo  nam  repa- 
ra-em  tornar  «onde  foy  tratado 
com  tanta  crueldade  ,  &  tirania » 
para  nos  Icuar  ao  Ceo,  gozarmos 
da  felicidade,  que  naquellas  mo- 
radas bem-auenturadas  nos  tem 
aparelhada. 

^  ^  T  E  K  T  o  II. 

Et  ^uo  'vado  fcitis^t^vià fci' 
jMft.  tisydicit  ei  Thomas  :  DomineyWffcs' 
*4"  ^-  musique  iM/iú,  '^ftoffíodo-pojju- 
4r      fffus  *viam  ferre  ? 

Vòs  ( íliz  o  Senhor  aos  Dikri- 
-pulos  )  iabci^  para  onde  vou  >  & 
áabeis  ocaminího  ,  pello  qu^l  Í4 
•ha  dc  hir  j  acodio  S.  rhomiè,  Se- 
nhor nam  fabcmos  para  onde  tei- 
des,quem  nos  ha  de  cnfi^nar  o  ca* 
minho. 

ConfU.í.  Amifcrioordiíicoin 
que  o  Senhor  íc  ha  com  noíco» 
declaranos  como  fe  vay  para^ 
Ceo,  &  o  caminho,  pello  qual  « 
hauemosde  feguir,  certificando*- 
nos,que  Uúa,&c  outra  coufa  íabc- 
mos,ainda  que  nos  nam  lembre- 
mos, ôc  nam  eílejamos  aducrti- 
>  dosjelUua  ellc  cm  vctporas  da 
iua  óicraciíTrrna  paixam  ,  dizlhes 
^uedc  húa,  ôc  outra  coula  tem 
ooticia,per^ue  faber  pascer  y  9c 
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dar  a  vida  por  íatisfazer  a  culpa »  V 
por  a  1  caçar  a  gruça,  bc  caminhar 
para  a  gloria,  quem  efte  caminho. 
leua,labe  como  le  pode  laluar,al- 
cançar  a  bcm-auenturança  ver- 
dadeira; quem  íoubera  com  ef- 
feito  ,  6  Deos  de  milericordia .' 
feguir  eftes  caminhos  ,  pois  por  ^ 
voíla  benignidade  aOim  nolos 
declarais  por  palaura,  &  exéplo^*  ' 
fe  os  nam  conhecemos,  &  alcan-* 
Ç^mos,  he  ignorância  -noíTa  cul- 
pauel,&  fraqueza,  nam  ^alta  der 
voíTa  clemenda,pois  ícmpre  eftá) 
prompta  para  bem  de  noílà  alma.' 
Confid.-L.  Como  cftes  caminhos 
do  Ceojfam  kuarttados,  &  lupc-i 
riores  a  no9kí^  entendimentos^^ 
por  mais  que^  Senhor  os  decla«í 
re>por  mais  que  eftejam  claros,^' 
patentes ,  por  mais  que  os  faiba- 
mos  por  íé,  &  reuelaçam  do  Se^ 
nhor,  nam  actbamos  de  os  pene-< 
trar,  de  conhecer  fua  impoitan^ 
cia ;  quantas  vezes  erramos  ncl*      .  ^ 
les,&    o  Senhor,ôc  os  que  eftam 
ÊRvfca  lugar,  nos^am  deram  a  ..^ 
mam,  nos  díclaffafmm  ncíTô  erro, 
quam  facilmént*  de  todo  deia-  ^\ 
cordaremo6,6í  perdêramos  o  íen- 
tido,qtie  eiVaefft  a  promeda,  quo 
olle  nos  diz  peMo  Profeta;  Et  4U  • 
tes  tua auÀtent  'vccem poft  terguiif  ^fl^* 
monmtié^htec  ffi 'Via^^mhulaie per  1^.  1 1 . 
eatMi  porém  he  graça  ru2,qife  co* 
T)heçamos,  &  confeílcmos  (  com 
o  gloriofo  S.  Thomè  )  nofla  ig-* 
norarKíia,  para  ^ue  lhe  peçamos  •^•^ 
nos  illuílre,êc  enfine ,  &  figamos-^  -^J^ 
o<;ainiaho<la^vor4ade  j  eAa  coii<^  í 

fell» 
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ftUo  em  voflo  diutoo  «catamcn-  ProFcfa  :  íem  erro  algum  corri,&  ' 

to,  Deos  dc  mi  ericordia !.  nam  .cataiiiiftheiaos  meus:  Simim^j.j'  « 

per mitai3  Senhor,  que  f  ontin^e  comute  cucurrt, é"  ^/r/xi,nunca  íf  V 

emminha  igroráiiw,  alutr  iaimc  deíuiou  hum  ponto,  nunca  tcuc 

com  voíTa  graça.para  que  figua  o  hum  minimo  erro ;  a  çfte  Senhor 

caminho  da  verdade.  '  "  " 


^   rj  hei  de  tomar  por  guia,coraoacó.  f[f  ^ 

i^cnjtd  i  .Como  fam  penfamé-  leJha  S.  Paulo,a  elle  hei  dc  pedir,  ^^^JS 

tos  de  juftos,lembranças  do  Ceo,  que  mos  enfine,  pord  ainda  que     ^  *5 

&  dos  cammboF,  pellos  quaes  fe  nam  poíTa  caminhar  cora  a  per- 

alcança,  com  eftas  viuem,  a  cftas  feiçara,com  que  eileo  fez,  com 

dingem  íuas  palauras,luas  obra»,  tudo,  meu  aproueitamcnto  efti 

das  occaíioens,  que  fe  lhe  oftcre-  cm  o  fcguií-,com  lãto  maior  luc^ 

cem,  tomam  motiuo  para  pergu-  ceíTo,  quant.a  maio-  for  o  cuidar 

tarem  ,  ík  faberem  comocami-  do  com  que  me  aplicar  a  imiiaf 


oharam  com  mais  conhecimen- 
ÍD,&  Feruor  de  elpirito  j  como 
aqui  fez  o  gloriofo  S.  Thomè,  & 
jà  antes  delle  fazia  o  Profeta  Rey 
quando  dizia.  Senhor  moftrair 


íeu  exemplo. 

Te? To  III. 
Dicit  ei  Ufm.  Ego  fum  'via^ye- 


me  voilos  cammhos ,  enfmaime    ritas.ér  'vitu :  nemo  venit  ad  Pa-  ' 
P/i4.3^^"5f^*^^^,:  ^*^^^^Domine    trem^mfi per cognoutfa^  n:e/''''l  ' 
f.^^f^^^^^fira mshs ,  &  fimttas  tuas    & Patrem  meum  'vLue  co.nouif  ^'  '' 
tdou  me,  quem  nam  tem  eitas  Iç-   fitis.à-  amodo  a^gnofcetis  tum,  & 
branças,  quem  nam  fufpira  ,  &  vidifiiseum 
chora  por  ellas,  quem  nam  fence       Refpondeo  o  Senhor ,  cu  íou 
foa  ignoranm ,  em  conhecer  íua    caminho, verdade,  ôc  vida  ,  nin- 
fraqueza,  cm  caminhar,  mal  fe    guem  vem  a  meu  Eterno  Pay,  fc 
pode  auentejar  no  caminho  do    nam  por  mim,fe  me  conheceícis, 

conhecereis  a  meu  Pay  ,  &  jáp 
conhece  (les,&  viftes. 

Cmjid,j.  Como  Chrifto  Se- 
nhor noíro,he  verdadeiro  cami^ 
nho,o  Mundo,  &  o  Demónio   „  , 

t  /r     ,    namnosíâbeencaminhar,oMa*  n"^* 

/u.remcdiodcnoíTas  almas,  nos  do leua o  pródigo  a húa  Regiam  ' 

Dode  enfmar  eftes  caminhos,  eíle  mui  apartada,  aonde  g.fta  fazen-  Luc^ 

beoqueosfabecom  maiscertc  da.deftrue honrn.  affola  aconcirif.t. 

za.&  cJarcza.  clJc  o  que  cami-  cncia  io  Diaboleuao  5enhorao  13. 

nhou  por  elles  com  mais  feruor,.  pináculo  .  pcrfuadc  que  fe  deite  Matò 

pomuaWade  ,  como  diziao  dtlk abaixo,  porque/eu  animo 4.^.8.* 
'■^  nam 


Cco,&  porque  efta  he  minha  ig- 
norancia,âc  deícuido  ,  tantas  ve- 
zes me  acho  defuiado  deíle  ca- 
mÍRbo,  &  tam  afaftado  do  b«m 
ruprcmo,quc  efpero. 

C9nfid,4..Como  Í6  Chrifto  le- 
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nam  hc  enf^rrílnhar,  he  dclpe- 
nhar,  ló  Chrifto  Senhor  noílo, 
nos  encaminha  com  feuexéplo, 
nos  períuade  com  lua  doutrina  ; 
antigan  ente  encaminhou  opo- 
uo  por  leus  Anjos,  para  a  terra 
prometida,  agora  por  lua  própria 
pc(roa,para  a  pátria  deíejada  j  ló 
cftc caminho  quero  abraçar,  6c 
íeguir  ,  Deos  de  milcricordia/ 
porqtie  ló  nelle  lê  acha  verdadeU 
Ta  vida,  fora  dc  vòs ,  tudo  he  ce- 
gueira,êr  ignorância,  tudo  mife* 
ria,8c  ruína. 

Confid.x,  He  verdade,  porque 
cm  todos  os  caminhos  do  mundo 
fe  acha  mentira,  ^:  engano,  quã- 
do  fc  moftram  mais  íeguros,  cn- 
tam  fam  mais  certos  01  perigos, 
quando  fe  mollram  mais  verda- 
deirosjcnram  ínm  mais  mentiro- 
íos,&  fingidos, como  bem  conhe- 
cia o  Profcra,qt)ãdo  dizia,  Chri- 
ílo  Jeíu  noilo  Deos,&  Senhor  hc 
verdade  infalliuel,que  nam  pode 
nem  nos  quer  enganar,  íguaímé- 
tc  certo  na?  palaurasr,  'que  fcgofo 
nas  obra» ,  &  exemplos,  por  elic 
Tegidos,  nam  temos  que  recear, 
íempre  himos  fcguros  »  & -bem 
l^uiadcs,  di7.ia  o  Pirofeta  fallando 
com  Dcos  noflo  Scrthor:  Senhor 
voiTo  Eí  pi  rito  me  guiar  á  para  a 
terra  dj  verdade,  ouconformea 
força  da  palaura,  U  fua  origem , 
me  Icuarà  ao  caminho  da  verda- 
de j  quem  por  efte  caminho  an- 
da, vai  dar  a  porm  feguro,  a  terra 
de  promiílam  rerdadeira. 

Cmftd.i .  ff c  vida,porque  ellc 


DO  V. 

nos  leua  \  eterna,  qiiiç  {6  íe  pode 
chanrdr  vida  j  a  eíle  mundo  cha- 
ma o  Profcta,regiam,  &  fombra//^/. 
da  morte,  pelía  t  crreza  com  que  9  <LX 
deordinarioa  acon>panh3,como 
faz  a  fombra  ao  corpo  ,  porque 
feus  caminhos,  ainda  que  pare- 
çam fuaues,  ôc  deleitoios,  leuani 
por  remate  â  morte ;  os  do  Ceo 
iam  devida,  porqwc  ainda  que 
lejam  alperos ,  &  elt-reitos  ,  que 
vam  pellos  rigores  da  penitencia, 
com  tudo  fam  vida,  porque  vam 
parar  â  eterna,  os  do  mudo,  ain- 
da que  brandoSfêc  delicioíos,  pa- 
ram em  o  Inferno ,  que  he  a  ver- 
dadeira morte.  Bem  conheço, 
eterno  Deos  !  q  em  minha  mam 
puzeftes  os  caminhos  da  morte, 
&  davida,nampermitais,Senhor 
que  cu  leja  engariado,que  figuao  , 
que  me  pode  dar  a  morte,dclpre-'* 
zando  o  que  me  leua  á  vida  eter- 
na. 

CotiftA.^.  Diz  o  ?enhor,que  le 
o  conbccerem)  conhceeiàm  a  teu 
-Eccmo  P*»y,  porque  foi  «ai  a  mi- 
íeritofdia  dcí^e  Senhor,que  naq» 
•pcdendo  noflb  cnttndiméto-al- 
cançaras  excellencias  da  diuin- 
<Iade,  elle  íc  fez  homem  ,  tomoa 
noffi  humanidade ,  para  que  por 
cila  via  vieffemof  em  conhfiçci- 
mento  de  fua  grânde^,com  tan- 
ta certeza,  euidencia,que  aftrw 
ma  o  Senhor,que  jà  virão  o  mef-' 
mo  Pay,  porque  as  obras,  &  pef» 
-íõa  do  filno ,  o  moíham  cô  tana 
clareza,que  conheccndo-o  a  et^ 
naópodc  doPay  bauer  tgnorãcia, 

que 
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MeDIT  A^^AJtf 
^  [eaeflaconta  fe  chama  o  Se- 
nhor cãtas  vezestcm  as  Letras  íà- 
gradas  luz,  porque  corii  a  effica- 
ciadefualuz,  ôc  claridade, faz 
q  conheçamos  03  miíberios  iriAis 
elcondidosda  graça.  Por  voíío 
meiOjclcmerniíTimo  Senhor !  ef- 
peroalcançata  luz  verdadeira, 
para  que  poíía  conhecer  a  voíTo 
Eterno  Pay,que  vofla  milcricor- 
dia  me  eocaroinhei&[  idiie  aó  Hm 
deíejadojpois  fem  voíTa  graça  to- 
do o  trabal fio  hc  iníuíHcicnce,  Cc 
perdido. 


•  f  t 


FR  VCTO. 


Procurtrey  viuam  ícmpre  cm 
iTiinha  alma,as  lcmbranças,&de- 
ièjosdoCeo,  de  faber  oscami- 
nhos,por  onde  fe  alcança  ,  pois 
nelle  tenho  a  Chrido  lefu  todo  o 
meu  bem,  que  he  o  que  me  ha  de 
cncaminhar,para  que  alcãce  ver- 
dadeira vida. 

Collêquio  a  Cbrifie  le/n ,  caminho 
certOy  vtr/Ude  tnfalliuelf  'vi- 
da eterna. 

OH  verdadeiro  caminho  do 
Ceo,verdadc,&  vida  eter- 
na^ vòs  S«ahor,  mc  abriftet  efte 


CLXXIV. 

caminho,  com  voílo  fangue  ,  mc 
guiaftes  por  elle,  com  voíTa  dou- 
trina, Ôc  exemplo  de  vofla  vida  i 
vòsmeanimaliescõ  as  moftrag, 
que  mc  deftes  de  voíTa  gloria ; 
como  hirey  íèguro,re  por  efte  ca- 
minho ^ndar,  todo  o  outro  hfi 
fàI(o,&  enganofo,em  lugar  de  íc- 
uaraodefcanro,&  felicidade,quc 
promete,  leua  às  p>cna.s  traba- 
lhos, ouí  nos  procura ;  íóeftehe 
verdadeiro,  porque  ninda  que  te- 
nha difficuidades,  &  tribulações 
ao  principio,  nunca  deixa  dcle- 
uar  ao  fim  ditolo,  &  bem-aueo- 
curado,  que  por  el  les  íc  merece  , 
que  he  a  vida  eterna,  todo  noíTb 
bcm,&  felicidade ;  quem  receará 
caminhar  por  efte  caminho,  le- 
j^uir  fua  verdade,nam  alcançar  o 
bem,quc  nos  efpera  i  ô  amor  de 
minha  alma  .'  deíejo  de  vos  íe« 
guir,abraçar  eíle  caminho,  enté- 
derefta  verdade,  &  alcançar  efta 
▼ida  y  porém, Senhor  fou  deícui- 
dado  para  caminhar,  &  ignoran- 
te para  conhecer,  pcciador  para 
vos  gozar,  d  ai  me  vofla  poderofa 
mam,  amor,  luz,  eftickcia,  para 
que  em  tudo  vos  íigua ,  atè  por 
vòs  chegar  a  efla  patúa  bcm-aué- 
turada.Amen. 


Ee 
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YuiifiÉIIIIl  iiHlliiíHliilti  íbaos  feus  em  s  pttria)  temo» 

^  .      •  r^^fieáÈteÍ0l>W«Wr*«^  cujt  toda  noflkfclcUlãác^í  Iorque  he 

''^     'twí&^tefelatisfat  noíTa  aU  tal  a  grandcxa,  &  excellcncia  dc- 

tâi^  tílBiOlMBI  áMAMift*  é  PwNk  fteobjca»,  que  baftai^rolo ,  para 

ltt%qúcndtHcyô  das  grâiidwas  fatisfizertodmsos^efcjòs,  &r.af- 

^3Sf/Aiiítt»fl-a  fufpirauai  idi»-  fcAos  dc  imflà  afenaítjsfnai&ob- 


^^f^^^ikí^^^^^^  Senhor  me  vcrey  jcétoSffe  latiaíaz^BLashum  fenti- 

r-'^'   -fai-to^lém  dcrejV  bem  algum  da  do, ou  pí^cenda ,  ham  abrangem  ' 

vida,  quando  me  virem  voífe  aos  outros,  nam  baila  velos,  hc 

jgk)ría,gozar  de  voíTu  pre fcnça.  ncccflario, que  por  outros. moá<i« 

-    Pedirey  ao  Senhor ,  me  faga  fc  poflaam,  porqucjÉifrttíiífcléP 

participante  delia,  poás^i^  ^fair  limitados  í  oam  ba(b  W  * 

>  1  35*^4/,  é-  C0nftd€rafHÍr.r.A    ^a^6«u»4«h*^  priuíinça  ,4.1{^/ 

^p^^         ...  JB')'  i      ^1       .  dcfejosi  p^íJtíéhebeiitirtfimHí», 
túi.    'icèif    VhtkVMis :  Dmim  oftí-  <  taiwíemtoitc  no  fcr,  -  como  ad- 
'  nohu  ?atr€»h&fuffieit nolfis,     miraucl  cm  o  effeito ;  íó  cfte  bem 

t  '  Diffc  Fclippe,  Senhor  maai-  fc  pode  deíejar  ,  íuprema  Mage- 
feftainos  voflo  Padre,  &  iflb  nos  ftade !  pois  \ó  elle  pode  dar  vcr- 
bafla  :  nem  temos  mais  que  dc-  dadeira  bcm-aucnturaoça  i  to- 
iciar,nrm  que  clperar.  dos  os  mais  fam  vaidadc,&  mile- 

C^nfid,  i .  Como  em  Deos  cia-    ria ,  como  tantas  vezei  .cxpcri-  . 
lanfetttft  vifto  (  çoaio  ic  manifc-   «açacamos  oom  tanto  fencúlpo* 
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jco,     pena  de  ncflaalma. 

Coníjd.  1.  As  grandezas ,  <jue 
hauemos  dc  ver  cm  cftc  fuprcino 

.    .•  bem,  fam  conhecermos  claramé- 
tc  aquella  eííencia  infinita,  que 

^  í«rído  húa  ,  he  pcrfcitamcnrc  cô- 
municauel ;  aqueiias  pefibas  di> 
ninas,  que  lendo  entre  fi  diflirS- 
Stzs  realmente,  nam  multiplicão 
*  a  diuindade  ^  aqueiias  proccfioés 
do  Filho,  &  Eipirito  Santo  ,  que 
lendo  rcaes,8r  verdadeiras,  fictm 
hures  de  toda  a  dependência  i 
aqucllcs  attributos,  que  acon^  pa- 
unam  a  eíTencia,  que  com  íeiem 
'  pérfeiçoen?,  &  como  Aceidentcs 
da  fubílancia,  fam  tam  cxccUenr 
tcs,quc  incluem  amefmadiuin- 

.  V  • '  dade,  de  tal  foi  te,que  baílaua  ver 

•  2 ' X  qualquerideilçs,  le  fora  poíTiuel , 

iòm  os  maiãà.pL^ra  Fazer  húa  alma 
bcm-auêturada,porqOe  qualquer 
parte  de  Deos,he  Deos,  &  como 
'  ^  ^   tal,clãraracntc  vi  (lo, ficará  tendo 

*  •  a  mcfma  fof^a,&  <;fficia,quc  tem 
■        toda  a  eflencia  diuipa. 

Confid.  3 .  Como  aíèm  dcftas 
perfeiçoens  intrinfccas  à  diuin- 
dade, le  vem  outras  em  a  diuina 
cCTcncia  ,  que  dizem  ordé  a  luas 
creaturas  j  aqui  íc  vera  muitas,  q 

•  DeosnoíTo  Senhor  podia  fazer, 
&  nam  fez  por  razoens  fuperio- 
rcs,5c  occultas  a  nofla  capacida- 

'  de  i  os  modos  com  que  íc  pude- 

•  ram  produzir,&  le  produzem,  as 
quctem,&  ham  deter  fcrj  os  Ic- 
cretos  diuinos  pertencentes  à  di- 
rccçam,&  gouerno  vniuerlal  da 
natureza  ^  as  alciíliixias  dirpoíif 
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çccrsde  íua  prcdeíllnâçani ,  ^ 
protidencia,  tccartcs  aos  miílc- 
rios  da  graça,cc  m  húa  vcntíígem 
muigrandc,  pcrquc  n  ujias  dc- 
ftas  ctuias  cci  hei  idas  cm  C,  po-  . 
dcm  caular  pena  ,  poj  èm  viftas 
cm  Deos  fempre  nos  fam  ir  ateria 
de  goftc,&  alegria,  ptlla  confor- 
midade perfeita  ,  Gue  tem  com 
fua  vontade  nofla  alma,  quanáp 
he  participante  dc  fua  viíla, 

Confid.^,  Como  dtftc  conhe- 
cimento refulta  h(ía  íatisfíçacn 
tam  grande,em  a  alma  bcon-aLé- 
lMrada,que  nam  tem  gofto ,  nem 
^fiffcjo  dc  outfa  coula  aigúa  da 
jyida;  conhece  que  cm  aquellc 
iuberano  objeélo  tem  todo  o  bé-, 
que  íe  pode  alcãçar ;  eftc  cci^iho- 
cimcntolhecaulahúa  paz,  hú^ 
Tatis/açam  Cam  grande,  que  nann 
pode  ncUa  hag^r  pena ,  oy  icnú- 
mento  jcftàccrta  dc  nam  come-  l 
ter  x?.al  de  culpa,  que  he  o  que  ló 
lhe  podia  caufar  mokftia  em  os 
males  de  pcna,naô  pode  padecer, 
joem  cm  própria  ptflipa,  nem  nos 
parentes,  nos  amigos,  cm  tudo  o 
^quc  mais  amaua  em  a  te^ra  ^  q«. 
nhúa  mpleftia  lhe  pode  caufar , 
.por  mais  que  padeçam  ,  porque 
^e  tal  o  gofto,èc  aJcgria,a  coníçr- 
.midadecpm  a  diuina  voiítaíjc,  q 
ncnhúa  lhe  pode  caufar  dor ,  ou 
Jentimento  ,  tudo  he  g..ílo,fatií^  ' 
£i$am,6c  alegria,       ^^^^y^.^.  -> 

Dúif  tf  lefusjtanto  tempcfe 

"Ec  ij  htfcurr 
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hifcum  JurHii*  ncn  cognouiftií  me, 
Vhilippe  (jufvidet  w/í,  'videt, 
Itan.  Patrem :  §luomoálo  tú  dièistdfttnde 
14.  'V.  fiQ^ú  Patrt;  non  credttis,  ^ttia  egi 
9»  ^^'inPatre>,ér Pater sn me eft, 

Acodio  o  Senhor,tanto  tempo 
ha  que  eftou  com  vofco,  &  nani 
me  conhece ftes ,  Felippc  aqucllc 
que  me  vè  a  mim,  vc  a  meu  Pay, 
naô  fabcis  que  elle  cilá  em  mim, 
&  eu  nelle. 

Conjid.i.  Com  quanta  razam 
fe  queixa  o  Senhor  dos  fcus,  pois 
viuendo  tanto  tempo  com  clles , 
conueríando-os  com  tanta  fami- 
liaridade, deicobrindolhes  feus 
íàncos  miílcrios,6c  ícgrcdos,  com 
tudo  o  nam  conheciam ,  porque 
lèmpre  cfte  foy  o  erro  do  múdo', 
cegarle,&  nam  dar  fé  da  pefloa,8c 
obras  deChrifto  Scnhòr  nòlTo^ 
queixa,  que  elle  jà  antigârncntc 
V'      fazia  pelio  Profeta,  daquclle  po- 
'3*  uo,  que  ocõmunicaua  mais  de 
perto,6c  com  mais  Familiaridade, 
êc  com  tudo  hauiafe  córtio  eftra- 
•fiho,como  fc  delic  naõ  tiuera  fx3- 
fihecimento  j  &  com  quanta  ra- 
' '  ^am  podeis  fazer  efta  mefma 
..  queixa  de  mim,amoroío  Senhor! 
pois  tratando  comigo ,  &  cõmu* 
nicandouos  tam  intimamente  à 
minha  alma,  me  achó  tam  atra- 
zado,  6c  conhecendo  minha  ig- 
noraiicia,  naô  fuípLro  como  vollo 
Thel  I  Apoftolo,  por  voíTa  vifta ;  C«pie 
dipfuiy&effe-cumChriJio, 

Confid.x.O  termo  de  que  o  Se- 
nhor via  ^  tanto  tempo  ha ,  que 
trato  côja  vofco  j  fcmprè  ao  Sc; 
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nhor  Ihépareceo  pouco,  o  en:  ^  ^ 
tratou  os  homens,  ate  á  mefma. 
eternidade  chamaua  pouco,a  ref-  j^^^ 
peito  do  que  eftimaua  nolTacõ-  ^ 
panhia :  Iterum  modicuw,  &'^^' 
debitisme-,  &  por  iflo  icntia ,  & 
fc  queixaua,  quando  fe  aufentaua 
de  nòs,  agora  diz  que  ha  muito 
tempo,&  cora  razam,  porque  o 
que  era  pouco  a  reípeito  de  fcu,  • 
gofto  ,  era  muito  a  reípeito  de 
noflo  proucito,  fe  nos  quizera- 
mos  aproueitar  delle  ,  quanto» 
doens,6c  graças  tiueramos  rece- 
bido, &  porque  o  nam  fazemos  » 
lhe  damos  matéria  de  pena  ,  ÔC 
fcntimento;do  jui^odiz  a  diui- 
na  Sabedoria,  que  -s^iuendo  pou- 
cos dias,  cncheo  grartde  aumero  Sap.^, 
dt^naos  :  Confumatus  inJtrtui^ 
expleuif  têmpora       4»,  do  mao^éc 
peccador,  que  morrera  menino, 
&  carregado  de  annos,iempre  fe- 
ra criança,em  a  virtude:  §iuonia 
puer  centum  anmrum  mofietur,  &  J- 
peccator  centum' anhorum  morte^  • 
fí#r  i  porque,por  mais  annos,  que 
viua,por  rpais  aftos  que  exercitei 
por  excellentes  que  íejam,  como 
for  lem  fruílo  de  boas  obras  hc 
como  lè  nam  viuera ,  le  morrera 
cm  o  principio  de  fua  idade. 

Confid  i.  Dizqueaquelle,quc 
ovèaclle  ,  vcaícuPay  ,  allim 
pcllo  conhecimento  claro  cm  a 
bem  auenturança,  aonde  fe  nam 
poderá  ver  húa  peífoa  diuina, 
fcm  a  outra,ou  Tem  a  diuindadc» 
como  pello  conhecimento  da  Fc> 
cm  efta  vida ,  porque  quem  p**' 
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ellc  conliece  perreitamétc  aChri- 
fto,6c  a  fuas  obríws,  ncceflariamétc 
o  conhece  por  Filho  de  D€OS,nc- 
ccíTariamente  ha  dc  conhecer  a 
Icu.Pay porém  por<}ue  o  conhe- 
dneoto  jeS.  Fdippe  tínda  cm 
imperfeito^  namconhcdâ  rttÓÊr 
ddraoienre  ao  Senhor  «  por  iflb 
nam  alcançaua  as  perfeiçoensdo 
Fnlreiie  bem  be  de  louuar »  por* 
^fit  nam  era  dcfcuidadoyaquíllo» 
que  nam  alcançauat  defejaua ,  & 
pretendia  conhecer,  Alumiaime, 
Deosde  miícricordia !  para  que 
com  voflo  Apoftolo  deiejc  »  & 
procure  de  me  auentaiar  em  vof- 
ío  conhecimento»  quãdo  me  fen- 
tir  acrazado  nefte  beiDipor  quem 
fulpiro. 

:  C^nfid^  A  tnm  tam  califi* 
cada,  quão  Senhor  dá  defteco» 
ahedmento^porque  elle  eftà  em 
ikiFiy,8c  feu  Paf  adie  ;  em  at 
creãkiiras  eftam  as  peflbas  diui* 
']ia8poreflència,prelença,£c  po- 
tencia, dandolhe  fertconcorrendo 
a  fuas  obras  ,  porém  nam  íâm  a 
mefma  couía  com  cilas,  &  por  iG- 
lo  conheccndofe  as  peíloas ,  nem 
poriíTo  íe  conhecem  as  creatU' 
ras ;  porém  as  pcíToas  diuinas  cn< 
tre  íi  cftam  de  maneira,  que  por 
lazamdaineíiiia  eflènclaificam  « 
incfmácoiira,  £c  porifloconhe- 
eendo)e  qualquer  delias»  fooo* 
nhecemasomras  j  aefterefpdCD 
íe  chama  Cbrifto  Senhor  ncflò» 
emasLtoaa  ia^radtit  fofto  do 
Padre,  porque  affifli  como  pello 
ioftoà»  xonhcd  a.  p^oa»  affia 
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por  Chriílo  Fiiho  fcUjfc  conhece 
o  Padre,  he  imagem  de  fua  fub- 
liancia,hcíigurade  íua  gloria,^ 
clara,  61  diííincamente  orepr*- 
lènta. 

Texto  IflL  • 

AmtihAmm  Jécó  Vêhátf  qm  cn* 

dít  in  me,efíerSf  quéí  igú  fãm^  iffiJ^* 
.fatktt&inãiêra  horujaciet :  14» 
ego  aã  Fatrem  vado ,  ^  qmdcmí'  IX. 
jue  petieriíts  Patrem 
weo,  hoc  faciãm  :  Vt  gUr^Uttm 
Féiter  in filto. 

Em  verdade  vos  digo ,  aquef- 
le  que  cré  em  mim,  fkrà  as  obras 
quteu  faço,  &  ainda  maiores,  - 
porque  eu  vou  a  meu  Pay,6ctudo 
oqueihepediretem  .meu  nome* 
euofarey,  para  que  o  Pajr  feja 
g^ficado  em  o  Filho. 

ConJU.  I.  A  liberalidade,queo 
Senhor  com  05  feus,  pois  Bia 
prometegnça  debaixo  de  jura* 
mento  ,  para  obrarem  maioréf 
marauilhas,  do  que  elle  fez  em  o 
mundo ;  nem  foy  fó  promeffa , 
porque  lemos  de  alguns  Santos, 
fizeram  maiores  milagrcsjdo  que 
fez  o  melmo  Chrifto  lelu,  como 
fez  S.  Pedro ,  que  curaua  com  a 
fembra ,  a  qual  chegando  a  hum 
baftaoa  pan  iânté  lodoi-  os  que 
eftauam  prtlênies  i  particuladda- 
de  que  i6 nelle  íèacha.  Os  Reyi^ 
&  Senhores  da  terra  #  nam  daoâ 
cftes  podcfcsaícns  vaflallos,  Fa* 
raò  ieimne  quiz  preceder  a  Ió(e» 
pb  >AfluçioaAman  ^  loab  maa-' 

£ciij  d^ 
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4áaDauid,quctoin|ea  Ciiade,  de  ícusconrelhos,&  exemplos,  ^ 
GUC  jà  úokk  rêdida»  para  mo&Xiâ      Confid. 3 .  Os  termos  tam  diui« 

wecedsaem  a  guerra ;  porèin  .«  SM  de  que  o  SenW  víl>;  diz  que 

Senhcytctaiefka  (Confiança,  por*  tudooque  pedirmos  a  ieuEcer* 

que  nelle  &  acha  a  Terda^ieini  no  Pay,etn  nome  de  Òhrifto  Ijs- 

grandeza,  nam  tem  competência  íu  (eu  Filho,  o  meímo  Chrlftô  o 

com  eUe  algúa  crcatura ;  muitas  %á,  nam  ló  moftrâdo  como  hu«' 

graças  vos  fejam  dadas,  o  libera^  milbandoiè»ficaua  realçando  fua 

lidadc  infinita  ^  pois  aflioi  en-  grandeza,  mas  eníinandónos  co- 

grandcceis  a  húa  pobre  creatura ,  mo  íe  nam  daua  por  defobrigado 

dandolhe  poderes  tam  auentaja-  da  graça,  ainda  que  a  petiçam 

dos,que  excedam  aofrque  YOSiaô  f oiTe  Feita  â  peíToa  do  Padre  j  co- 

deuidos.  mocoftumam  faxeros  Principes 

Cflwyíí/.x.  A  razam  tam  amoro-  do  mundo,  remetendo  a  petiçani 

la,  que  o  Senhor  dà  deftes  pode-.  aoutros,para  que  fe  liurem  do 

reSfporque  elle  íobe  ao  Ceo  aon-  de/pacho  délla,  &  da  mòleftia,.  q 

^  (erà Boffd  imerceflnr-imn'  ien  lhe  ftadhim  èai^  os  requerknê-^ 

•  £terfio  Pay,  8c  noc alcançará  oo^  tos,de  quem  pretende ;  antes  -  diz 
pioíài  graças,paca  obrarmos  eftas  que  (t  raça  em  íeu  nome  §  quer 
s^acauiiht»;  mociu^dccaftigQSb'  dizer,  repfcíantand?  íeús  mere- 
^  rigores  tinha  elle  mtti  abun-  cimentos,  pura  que  fej^  mais  fa- 
dantes,  pellas  afrontas  que  tinha  cil  o  defpachoydaado  a  gloria  de 
aieslpido  do  mundo ,  mínái diflè  tudo  a  feu  Eterno  Pay,  tomando 
08  procuraria  no  Ceo,  graças  fi  j  -  para  íi  a  pena,  ôc  trabalho ,  aílim 
porque  eílas  íàm  fuas  amoroías  como  (omaua  a obrigaçam  dcalr: 
entranhas,  eíquecerfe  dos  aggra-  cançar  o  que  pretendiam, 
HOSjôC  caftigos,  por  elles  mereci-       Co»/;<^.4.  A  razam  que  o  Se- 
ios, procurar  os  benefícios  j  &  nhordeu,paraqueícja  glorifica-, 
«ftcs  tam  abundantes ,  que  íe  íi-  do  o  Pay  em  o  Filho,porquc  ain* 
guam  delles  efFeitos  tam  maraui-  da  que  coma  à  íua  conta,  a  obra , 
lho(os,ÔC  obras  íuperiores  às  do  &  trabalho  della,cqm  tudo  a  glo-^ 
mefino  Chrifto  Senho^  nofib  j  Ôç  ria  quer  feja  dc^tbu  l^y  i  enfinan-^ 
ftcflà  conta  nnuulii<»*£(plritodi«  donos,queemiiofi|Jobfas  »  por 
nko^e  he  fogo,8c  anior,depoii   mais  Tirtuofiwí  ê0M»}4das  que 
dcíuafubidatpara  moftlar^ain-   fejam,  naàkíiufquemos  ag^oiia 
da  que  chagado,  ofièodido  dos   própria,  f^tmeiUtts  da  diuíMt 

'  jbmen8,cft|uamiiiekniecidod'e  porqueaffiní^Scaremós  engran- 
Mios  íèus  exceflòsi  en&oandome  deaélfl^jpelbMior  íèr  glor  i  fí- 
«omohcidc  hauerme  com  ini-    cado  ettiiiter  iSno  cm  Chrifto 

ai^e^dcfiignkdsâdo^  àviíh  jPiUio  ícu  9  pois  ieado  nòs  tam 
- '       •   •  -  9 
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"vh,&  baixas  crcaturas,  podemos 
fer  inftru mentos  de  fua  gloria  ; 
efteerao  delejo,  que  Chrillo  Se- 
nhor noflo  n^oílraua  cantas  vc- 
2cs,da  gloria  de  íeu  Padre  Eter- 
no j  cite  deícjo  ter,  Deos  de  mi- 
nha^lau  l  nam  para  me  engran* 
êBieítTucm  ier  eítihiadò  do  mtin- 
do,  mas  para  que  ieja  veiUíMft 
▼oflâ  grandezat  ccnbecida  de  cor 
daacreatum«<ol&glò%u' 

FRVCTa 

>  VtocÈinnj  que  todo  meu  tri* 
Co,8c  couerfaçamifejalem  o  Ceo, 

donde  efperojíí  tenho  todo  meU 

bem,  &  íème  efperaeftc  para  0 

poflTuir  por  toda  a  eternidade, 

porque  nam  tratarei  de  o  gozar 

do  mo  jo,que  poíTo  em  a  terra. 
- •    í  ^  *     l  m.'" 

QVe  ctgatSsi,  (jiàtiffuonn^ 
cia  he  a  minha,ô  íoberáiti 
SenUor/objeâo  óe  oaSk  bem* 
'floecturança,  andar  ènleuado  em 
ès  OQUÍâs  da  vida ,  tratar,  Sc  faHair 
delias,  efperandome  húa  felici^ 
dade  tam  grande,  como  he  gozai 
de  voíía  Villa  i  que  coufa  iam  oS 
goftosdaxerra»  leoam  tormécos^ 
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ue  trazem  as  riquezas ,  &  elia- 
os  configo,  fe  nam  afH!Çoens,âc 
molcltias  j  quem  ouuc  que  íolTe 
.  mais  mileraucl,qne  aqucile,  que 
fez  íeu  emprego  em  as  couías  da 
rida  ,  imaginando  teria  nellas 
mais  feguraa  bem-auenturaQçaj{ 
nem  as  grandezas  do  mundo  oe* 
'  nundelcáfojaquemaspoíliihio^' 
nem  eíTe  pouco  goftof  6c  alhiio 
MldcMifi^qualli-IlKUmenteni* 
do  acabou,  ò  Oeosde  roiíericor* 
dia !  dagrne  efte  defengano » paia 
que  conheça  os  enganos  9  &  fia* 
giinentosdo  tttanão»  para  que 
efíkne  os  bes,  que  cm  vós  tenho; 
^ue  me  fdtará  Seôhor  com  vofíà 
vifta,quartdo fiírh  figuras,  oulé^ 
melhançaç  ,  vir  voíTa  fermofu*^ 
ra,a  infinidade  de  voflorer,aim« 
nienfidade  dc  voíTa  iabedoria,  as 
'tto^kifíiéiasàe  vofío  amor,  en- 
tam  tèrey  dcfcàftlb^  fem  lÀíftura 
detrabaH^»  alegria  fem  pertM 
baçaffldetriftcza»  yjiâaieili  ti^ 
fnoresdieriiidfte  l  ô  beiiditaahna! 
que  pat^ttíes  bens  f^y  criftda»què 
lerádefbifn',  Deos  Ml!  fe  jSot 
mhiha  négiigendfti  oil  ifftmtíâ 
perder  efte  bem»  quemeeípera^ 
careèer  ddie  por  toda  a  eternida** 
de ;  nam  o  permitais  vòs,  ô  bon- 
dade infinita !  pello  íàngue  que 
por  mim  derramaíleSjprejo  de 
voíIavifta.Amen,  ' 
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M  £  D  I  T  A  Ç  A  M  CLXXVL 
Para  o  Domingo  IV.  dcpoisdaKefiirfdçs 
V[>0ÍI9Z04Uifirâmos  Bni^auentméuhsdã^hriâJifem 


.t 
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REprefèntarcy  aquclles  fer-  os  guarda;  diz  o  Senhor,  eíle  he 

moios  cíquadrocns  de  Ef-  o  que  meama,&  quem  me  araa , 

.  pirites  bem-auenturados ,  todos  lerá  amado  de  roeuPay,  2c  eu  o 

Toldos  entre  fi,com  hum  vincu-  amareyy^  meaiwfcitarey  aeU 

lo  de  vniam,Í!C  charidade,quc  fi-  le.  ' 
.  cam  fendo efpan to,  fie  milagre  do       CmJU,i.  Como  o  verdadeiro 

inuiidoyde  lorcei  que  fe  gloria  «tnprmimdlàemo  Senhor,  not 

detíct  o  Senhor  »  chvnandoíe  mant6ftaríua:Ley»fit  léus  pra* 

JDmidoicierdiof  9  peUach^rU  oeitQt»  m  comunicar  tnaloni 

dade  Ml  idmimiidi  que  profcf-  meices^  heoefidoiyfe  tom  qn  a 

.  'fimcntfefi.  correíjx>ndeiida»9tiecófflnòflaa 

Pedin^f  grafa  pm  imitar  fua  obras  a  eUes  temoM  pootualida* 

•   Tsiam  com  meus  proxiinos»efti:  decom  ^ue  t>tgaanÍaQioa;';flt 

.  viando  canto  f  eus  bens,  &  íelici-  por  iflô  ajuncou,quem  cem^meut 

dadrflyftrmír  ieiòfièm  piopriai.  preceitos ,  fie  os  guarda  ^  o  ^Enio 

Hebrco  recebeo  a  ley  em  o  mon- 

7mÊ^& (^^fi^^^'  te,  foramlhe  reuelados  03  miíVe- 

rios  fagrados ,  com  orandes  vcn« 

TaxTO  L  tagens,ÔC  com  tudo  ifoy  rcproua» 

do  do  Senhor  ,  diz  que  tioba  o 

§^  babei  mandata  mia^à'  ferr  coiaçam  longe  delle,antes  quan-  If.  19. 

«at  €a,tSe  efti^ui  diligit  me^qui  amm  to  maiores  eram  os  beneficio^»  ir.  1 3 . 

'^an.  temdíUgit  me  ,  dUtgehgr  à  fam  tanço  maiores  ficauam  fendo  ícus 

14.  V,  meo.ò-  ^gf>  diligam mm » &  hm-  peccados,  por  nam  rofpondeiem 

%^    m/^sko^émeippim.  aellès  como deuiam  ^  a  vinha  bc 

^  ^  ^  aBMiid«dos»6c  culciuad%a  cena  bé  lauiadaiaKÍc- 

•  inçada 


Digitized  bV  Gopgle 


Meditaçam  CLXXVl.  44Í  • 

mcada,liúa,&coutravcz  regada  cô  cm  nos  ha ;  com  tudo  diz  que  fc 

aschuuasdoCeo,influencbs das  alguém  o  amar,  elle  tamoemo 

£(bellas,fic  nam  acode  cõ  o  frui-  amará ,  como  fc  eípcraíTe  noflo 

to,he  digna  de  maior  caftigo  ,  he  amor ,  para  correfpcnder  com  o 

mais  reprouada  j  para  íc  cortar  a  feu ;  porém  outro  he  ieu  intento, 

£gueira,prim€Íro  pede  o  feitor  ao  nunca  tratou  tanto  de  íe  abonar  a 

Senhor,]ha  ddae  beneficiar  mais  fi,  quanto  de  noi  eíj>ertar  a  nòs » 

hum  «nno^  porqiib  cotim  fictut  íegurandonos,  ane  de  íba  parte 

mtlsjufttfiddo.o caftigo ,  quaor.  nunca  haueráfiuta  cm  amar»  & 

doem  maior  o  beneficio.  danoflaanam  ouiicrem.lhelap. 

CêmfiéLx,  Diz  o  Senhor,  que  bermciloorrelponder  jhafeoSe*v  .  ■ 

^em  o  ama  9  fèrà  amado  delle  j  nhorcom  noíco»como  nos  haue«  - 

inoftrandonos a  pontualidadc^q  mos  com  elle,  diz  o  Profeta :  CS Pf.iyl 

ttm  com  noíôo»  nam  he  como  es  San3o  San^us  eris ,  todas  as  (aU^« 

homens,em quem cômumméte ,  tas fam minhas ,  Deosde  amor! 

lê  acha  tam  pouca  correfpondc-  da  voffa  nenhua  ha^para  me  nam 

cia^que  aquelles  q  mais  os  ama*  obrigar  a  vos  íeruir  ,  da  minha^ 

ram,  &  lhe  fizeram  maiores  bc-  conheço  muitas,  pellas  quaes  ju- 

neficios,eflès  iam  menos  amados,  ítamente  me  pudéreis  deíempa* 

&  muitas  vezes,  cõ  maior  ingra-  rar,  deixandome  leuar  de  meus, 

tidam,  aborrecidos ;  porém  nam.  appetites  ,  pois  nam  fei  reconbe- 

ha  que  efpantar ,  por  demdetro  oe^    conelponder  t  voflbs  fib- 

fim  homens  íaliiòB  |io  conheci-,  uores. 
aMotu^mudaueis  em  o  afiêâo :  o.      CMfid^VúxoÊán  pr^mct^^  4 

Senhor  heDeoSy  em  quê  íé  acha  ícuEcemoPay  os  amará,  depois 

ioda  a  perfeiçanbaffiffl  conforme  o  mefmo.pramete  de  íi  mefmo  » 

ao  Apoftolo ,  nam  ha  ndle  mu*  queiemanlfibftará  a  quê  o  ama » 

dica,  nem  íombra  de  variedade ,  para  nos  moftrar  como  03  bene« 

íe  da  noilà  nam  fiilta  a  correfpõ-  ficios  de  íua  parte  fâm  dobrados  » 

dcncia  neceíiaria,da  íua  nam  po-  aflim  nas  pcíToas  ,  como  em  as 

de  faltar  o  amor,  &  beneuolencia  obras,  nam  íè  contenta  com  s 

com  que  no8trata,obrigandonos  amar,  alcançanos  o  amor  de  leu  ^ 

a  lhe  nam  faltarmos  com  os  ícr-  Pay,nam  fe  paga  ló  de  nos  amar , 

«liçosjpois  de  fua  parte  eftam  tão  prometenos  de  Te  nos  manifcllar,     ^ . 

'  promptoside  aparelhados-otfae*  *  &daracoohecer,para  pelloirie- 

aefictoBL  .  noino^obr^ur  comointereíkr»  / 

Cm^4^  .Como  Deos  noflbSe;-  quando  nos  nam  obrigar  a  von»  -  « 

ahor  he  o  primeiro  em  o  amar«  tade^pois betam  pouco  o  que  Ího 

porque  o  leu  be  cauíà  de  todo,  o  podemos  oferecer ,  canio  o  que  ; 

iKnflaniial»6ilobreiiaiuia]|que  deUe  po4on)Osa]can9U'i  iftohe 

oque 
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o  que  delle  JÍ7.K1  o  Apoftolo,  que  meus  proícimos  ,  como  vôs  ot 

lèus  benefici  ^s,  6í  graças,  ícmprc  amaftcs,em  eípecíal  aquellcs,que 

fam  auentajad:i3  àcjuiilo  que  nos  verdadéiramenre   vos  imitam, 

T       promete :  §lut  í;lat  omnilf US étffMi'  pois  fendo  voílos  por  amrr,  Ôc 

'  tCTi^nontrnfr^arat,  amizadc,jullo  hc  Icjaó  meus  por 

*  •    *"  obrigaçam,êr  charidadc. 

t         Texto  II.      ^-  •  •  C0»^</.i. Comooiàgrado Hi- 

'    •     '  *  ftoríador,qulzdar  fitisfaçam 

•  ^Dãiwri^Jb^yiiM  ^jSí  jioiyili*  muiK)o»di£etidoriM«n  forá  «ft« 
tmfDtmttu^MfMãiim^^  ^Miá'  propofta  do  Iate  tmydor  ,  que 

''^''^*iiMm}^|lMiir'«v«fM^  V^cD  ri  Cbrífto  Senhor  itoflb, 

wwí  mmtdo,  ^  ' '       '  obtno  moftrandonost  que  fe  til{l 

Reipondeo  Judas,  nam  G  tiueraeft»charidfldepiur|i  cGfeul 

•  .  carèoCe,  unas  o  Thadeu  9  Senhor  próximos ,  nam  cahira  em  CaDtai 
,  como  hc  pofliuel,  que  vos  Hajais  maldades,6c  exccíTos  ;  quem  ía» 

àe  manifeftaranòSff  &  nam  ao  be  amar  aos  próximos,  fabe  amar 

Ipíindo.  a  Deos,quem  por  ciics  corta,  por 

Confid.  I.  A  charidadc  tâm  fatisfazer  a  leusappetitcs,  rambê 

vniuerlal  deíVe  íagrado  Apoflo-  delpreza  ao  Senhor  ,  por  Jt^grar 

lojprometclbeo  Senhor  a  elle,5c  fcus  intercíTes ;  muy  vnido  com 

a  reu$  companheiros  (ua  viíbi,  ÔC  o  dc  Deos,  anda  o  do  próximo , 

amor,  eifo  iiuércede  peílcyniiili*-  íatn  eftes  os  áous  olhos  em  o  cor* 

do,porque  quem  ama  verdadel-'  pohiimaao«qaé  parahâ  íànc^ 

.  iirâefiei!'ai)|  poidmos  r  flua  lê  iiear»  forçadamente  o  ha  dtfacô* 

60Meiita<6Mll  os  acrwxiifaii^éiof  panhar  o  outro-»  hai    dtta»'Ca«  £«.xS 

próprios  »  brocunfotalheos, A»  deaadeouft>fino,  qae^-liilleitta^is^.xi, 

a)heosrepodeoiclMttlir»t«fpeitO  iÉliH«  lUlcMilwdo  teiino  Sa. 

^•cbaridade ,  os  qué  vemoa  em  cerdoce,  qnaadò  entraua  a  falbr 

el^tros,  éc  íè  eu  nam  finto  para  com  Deóf #' pedirlhè  lem^dié  pa« 

còiíí^dles  efte  afFeâ:o,  he  porque  raopouo. 
verdadeiramente  os  nam  amo;       Confid."^.  Como  efta  petiçam 

Moyfes  nam  queria  gloria,  pade-  de  S.Judns  Thadeu  ,  nam  nacco 

^  li  cenddk)pouo,  que  goucrnaua;  S.  fómente  de  eharidade  para  com 

jfj     Paulo  delejaua  padoccr  todas  as  o  mundo,mas  principalmente  do 

Rom.  pcnas,por  aprooeitar  ao  mundo  ,  deíejo  da  gloria  de  Chrifto ;  pro- 

aquém  prêgaua :  &  fobre  todos  metelhe o  Senhor  os  amará elic, 

*  CÃrífto  Jefu  dá  em  l«aBdadea  etíeu^EternoPaj,  ae:4ellifrlna- 
.    vida,por  nos  fazer  partidpantes  «Ifeíbri  \ .  nam  ha  tanto  cizoò 

eterna,  ilíbrttai  eme  coiFá(ani;  ianado  Ap<^òlo'defta  mcrce, 

DeoadèamorI  piira.  que  amei  pdbquieneUaeftanaòimerelSi» 

dofi 
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<3os,  quanto  de  Chrifto  leíu  ,  & 
feu  Eterno  Pay  lerem  venerado?, 
êc  conhecidos  do  mundo  j  ao  Sã- 
to  Abraham  engrandecia  o  Sum- 
mo  Sacerdote  Mclchifedec  pella 
viéloria,que  alcançara  dos  Reys 
de  Sodoma,  elle  com  tudo  refere 
o  íucceílo  a  Deos,  dandolhe  gra- 
ças da  viéloria,  enfmádome  que 
cfte  ha  de  fer  meu  defcjo,quando 
me  vejo  mais  fauorecido  de 
Chriílo,  entammehei  de  mo- 
ílrar  mais  obrigado  de  íeu  aaior , 
ôc  exemplo. 

Confíd  4.  Quanto  mais  real- 
çara elle  amor  em  a  pátria  em 
aquelles  Erpiritos,que  eftam  ve- 
do os  incêndios  de  amor,  que  ar- 
dem em  o  peito  diuino ,  aonde  a 
charidadc ,  quedelles  le  partici- 
pa, fai  todos  os  bens  cômuns,ca- 
dahum  eftimatantoo  bé  alheo, 
como  fe  foíTe  proprio,nam  ha  pe- 
rigos de  enuejas,  nam  exceflíos  de 
murmuraçoenSjtodos  fam  cóFor- 
mes  em  o  entender ,  todos  em  o 
querer,  &  obrar,  como  íe  em  to- 
cos ouucíTc,  nam  diuerías  ,  mas  a 
mefma  vontade,  &  defejoi  &  íe 
eíle  fora  o  ellilo  ordinário  em  a 
terra,  como  feria  íêmelhante  á 
bem-auenturança.  Day  me  voflb 
amor,clementimmo  Senhqr*f  a- 
ra  que  ame  a  meus  proximo8,co- 
mo  quem  conhece  o  muito,  que 
os  amaíles  em  a  terra  ,  fie  amais 
emeíla  pátria  bcm-auenturada  j 
dos  bem  auenturados  fendo  tan- 
tos, falia  o  Texto  íàgrado  ,  como 
iè  foram  hum  ió ,  pella  yniam 
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que  entre  fi  con{eruam,fi(  o  mel-  _ 
cno  diz  o  Texto  fagrado  ,  dos  -^^'^ 
Chrillãos  primeiros  :  Erat  cor'^'  3^ 
vnum,(íf  anima  fna. 

Texto  III. 

Rejpodit  lefusy^dixit  eijfi<^tm 
diligitmef  firmonem  meum  ferua" 
bit ater  metu  diltget  eum  ^Ó* 
ad  cum  'veniemus  ,  eí^  ntanfionem 
apud  eum  faciemus ;  qui  non  dil$gt$  ^  ^ 
me,/irmones  meos  non  fèruat  t  Ó*^^' 
fermftem ,  <^uim  audt/iis  ,  non  efi 
meus  yfedejiis  cjui  mifit  me,  patris, 

Refpondclhe  o  Senhor,  quem 
me  amar,  guardará  meus  precei» 
tos,&  meu  Pay  o  am  irá ,  &  vire- 
mos a  elle,  fic  ficaremos  em  lua 
companhia ;  o  que  me  nam  ama, 
nam  guarda  meus  preceitos  ,  &Cf 
as  paJauras  que  ouuilles,  nam  faô 
miahas,{enam  demeu  Pay,  que 
me  mandou. 

Canfid.  I.  Como  o  Senhor  não. 
eftima  tanto  o  cotihecimcto,  que 
delle  temos,  quanto  o  amor,  com. 
que  o  amamos^  o  ApoíVolo  lagra- 
do  pede  ao  Senhor ,  f mani 
ao  mundo,  o  Senho'  lhe  abona 
feq amor,calificado f  jm  aguarda 
de  íèos  preceitos  ,  ioílrandonos 
quanto  roais  nos  i ^  porta  amar  a 
Deo?,quc  conhece^;  muito  dellc  ; 
ou  porque  na  verdade,  aquelle  (j. 
verdadeiramente  o  amar  ,  guar- 
dando fua  Ley,  nam  pode  deixar 
de  o  conhecer,  &  por  eíTacaufa 
nam  (ê  abriram  os  olhos  aos  Dií-J^w. 
cípulos  de  £mauÍB,em  as  praticas  5-4- 
que  o  Scnho|  com  cllcí  tçue  ,  fe  3  6. 

aam 


'4fH  '     TlLATâpO  V. 

nam' ao  partir  do  pam,por)^uepa-  obrigado  a  Dâos «  com  o^  crabt* 

ra  conhecer  a  Deos,6f  íua  yonta*  lhos  obrigaua  cife  a  Deos  de  ja«» 

de,nam  monta  canto  a  palaura ,  a  ftiça :  Repofita  eft  mibi  corona jn» 

obra  he  a  que  importa  ;  voíTo  fiitia. 

amor  dcíejo  íobre  todas  as  cou-  Confid.'^.  Como  íempre  o  Sc- 
ías,  clcmétiíTimo  Senhor .'  fe  elic    nhor  Ic  aucntaja  ao  que  lhe  pc<« 

arderem  minha  alma,  efpcro  mc  dimos  ,  o  Apollolo  pedia  lhe 

ittm  ialtará  vofifa  vifta.  moftrafle  feu  Eterno  Pay,  fie  com 

€úitJuL%,  Como  o  amor  ver-  'lflbfoilaiiapor£itísíèito»  o  Se- 
'  Videiro  íc  vé  emas  obras ,  quem   nhor  Ihepromete,  nam  Í5  o  oo- 
luun  trata  de  obcar*  de  guardar  «  nhectnieatOk  mas  o  amor  do  ly^t 
Lfef  de  DeoSfpdr  mais  que  falle »   &  o  ièiif&  ficarem  cm  íua  côpa* 
&  promeà,Qiim  ao  ama » íè  ver^   ohia,ou  porque  o  Terdadciro  co^ 

dadeiramente  o  ama»  neceffiuria*  i^ecimento  íêmpreanda  aoom^ 

mente  ha  de  obrar, procurar  de  o  pánhado  de  outros  efiêitosycomo 

leruir,  por  or  de  a  regra ,  que  ha-  diflc  a  Sabedoria  diuina,  ou  por- 

ucmos  de  ter ,  ôí  porqndehauc-  que  os  doens  diuinos  nam  iam 

mos  de  medir  o  amor  para  com  eícaços,6c  limitados,  como  os  do 

Deos,  hea  pontualidade  cõ  que  mundo,  he  o  Senhor  mais  liberal 

tratamos  de  /eu  íèruiço,  com  que  cm  dar,  do  que  nòs  fomos  cobi- 

acod imos  a  guardarmos /eus  pre-  ^oíos  em  de&jar,ê)C  pedir ;  pedia 

cèitos  y.quem  mais  teme  de  lhe  o  Centuriam  ao  Senhor,&  dauá* . 

defbontc  ntar  »  efle  he  o  que  me>  íè  por  bem  deípacbado^íe  diflcflè 

lhor  oíãbe/eruúvdcamarj  dc  por  húa  palaora  com  que  feu  íêruo. 

i€o^o  grande  BiuloP^igador  das  cobiaflê  íâude«  namlè  dáoSé»  ., 

gentes^  nam  íè  abona  tanto  de  ice*  ohorpoir£itisfeíto,yayempeflba 

anentajâilo  nos  talentos  danam*  a  fuacaza  ,  difpenbndo  no  que. 

>PatAf  nas  excellencias  da  graça ,  era  deuido  a  íua  peflba»  por  nacif. 

quanto  de  laber  cooperar  cõ  el-  faltar  à  obra  j  o  Ladram  naCruz, 

fis,  trabalhando  mais  que  todos  pedia  fomente  lembrança  ,  o  Se- 

os  Apoilolos  em  o  íèruiço  dc  nhor  lhe  prometa  a  gloria, para 

Paul.   Chritto  :  Abundantius  iUts  owni'  logo. 

ad  CO'  hus  laboram  ,  dizia  eile  ,  abonan-     '  C5^<^.4..Conclue  o  Senhor,as 

rint.  I.  do  fua  vida  j  as  graças  eraô  eíFei-  palaura5,que  ouuiftcs,  nam  fam 

cap.  15-  tos  da  bondade  diuina  ,  os  traba-  minhasife  nam  de  meu  Pay,  que 

'V,  10.  lhos  fruito  dacharidade,  que  em  me  mandou  (  diz  o  Senhor )  que 

íflu  peito  ardia  ^  as  graça  eiani  eftispalaitras  fiimde  len  Pay , 

jbenefidos  diuinos  ,  cd cSb^hos  nam  iu^yquer  dizer»  em  quancOí 

'  eram  íêniiços  propHoi » cora  as  homemyattribuias  a  íêo  Pay  ,por- 

grajas  que  «eíeMa^  fiõaUK  cUç  que  íempre  pioçorou  de  oen*. 

graudeoeri'. 
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moãteafít  «ffim  de  ie  humi- 
uur$^  que  &m  de  léu  Pt)r,mie 

o  mandou,  porque  fò  os  manioa- 
dos  por  obediência  ,  iam  os  que 
faliam  dignamente  dos  mifterios 
iàgrados  j  &  por  iíTo  S.Paulo,Fal- 
lando  dos  Pregadores,di7Ja :  co- 
mo pregaram  le  nam  forc  man- 
dados ?&  o  Profeta  líàyas  pedia 
9X>  Senhor  o  raaiylaíre,  porq  en- 
ooftado  a  obediência  tinha  eípe- 
nnçadelheloçe^er  s  empreza. 
A  yoflã  oídeiDy^ontade  me  ío* 
grito»  Sefliior  de  mUèrkordja! 
maiidajnneoque  fbfes  íclhiido;' 

pKflrquoeb^Awf  BleÃes  (liniTPt 
obedecer«.em  tuwoqiii.  tm-  Bat . 

FRVCTa      ,  . 

'  Procurarey  com  todo  cuidadoi 
o  bem  de  meus  próximos ,  abra- 
Çando  a  paz,  6c  miam  verdadeira 
flOBiJcUei f  imitando  em  aterra 

OH  Sanu  Cidade  deiItfiiJ 
âlem  cekftitl»! 
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cliâiiia(M»Ttfâni  de  paz^pelJa  que  ^ 
cmTÒtgosam  aqueUes»  queem 
▼Ò8  moram  j  como  eílais  izentg 
de  todos  os  males,  abundante  de 
todos  os  bens  j  ló  em  vòs  eílamos 
feguros  de  trabalhos, &  dediA 
cordias,fó  em  vòs  fe  goza  a  feli- 
cidade, &  defcanço,  cora  paz,  &  ' 
vniamdevoflòs  moradores ;  em 
o  mundo,  nam  bailam  os  víncu- 
los mais  eílreitos  da  natureza,  da 
amizadc,para  fugir  enganos,trei. 
OoeoSa  enuejas ,  tiranias ,  porém 
baAa«yiftadoíiifflo  bem,  que 
em  TÒ8  íè  goza,do  diuino  amor  , 
em  rò^fti^Umiést  Jt  0r€ 

SBAleiíiias  qiiaii/H^rtiiil  

çoens»  &  icoílumes»  oom  tant^ 
«mfbrm idades  A  alegria,  q  nam. 
hèpofliuçl  haucrem  jràs  .dilcor«í 
diai  ô  pátria  bem-auenturada 
quem  gozara  defta  felicidade « 
quem  viuèra  liure  d^s  falfidadcs, 
&  enganos  do  mundo,quem  tra- 
tara do  bem  de  fcus  próximos, 
^mo  fc  fora  próprio  ,  &  nam 
«be^,  antes  como  próprio  de 
ChMéhbif  pois  tanto  foLpellof 
^omgtff  q«e  nam  reparou  cm  o 
CQfflfMttcoièti  próprio  íangue; 
omcuvòfoffcreço^5enhw,  por 
kxL  béiaç  tUBbíouigd. AmeoT  í 


. » »»» .» •  . 
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^4ftínfafaÕi&  paz  àaalmA%jifÊêe  os  Bem-^uêeàtmaJâjs.U 
..rim  em  a  ^FatrÍ4í%Jem  temoreSiòu perturhafHns^ãví»' 

^ .  •    .        ....         -  ■  .  ■  -  .  .  .    .  , A 


ORARAM  PRJ^PARATORIA.  ^ 


Ri 


Eprefentarcy  aquellaleru-  mundo;  nam  fc  perturbe  vofl(>[ 

 faiem  celeftial ,  tifiun  ^dfc-  C(praçam,Bem4:inliafDecloi  -  .c  » 

pozt^dc  íeuimra^bffB  fcui-  ta^'      Cmfid,  i .  Coroo  o  Senlwwv  tf» 

^uxetaçam,  eu  pertnriMi^fldi;  aU'  partandoíède  nÀs,  nos  deixa  ftia 

0n^ájrl[fta(t3k({uâiebk^^  paz,  como^'tefiWmènlo  »  mo- 

Suangcliftai  junto  atf  •  7jpòfao.<kii  íbandonos  mais  a  eftiina»  ^  delia 

iSeiihoní&onde  nan/i  kipVttHedadeí^  fttziaien  abhf  dmar  em  o  Èrn^dc 

pori|ue  o  Ceo  ièmpi«''eftá'íèni^*  íuavidt^  ein ;iè|i  !«achnéto  ndl» 

i)o»nam  fofire  inquietações ,  nem-  prometeram  os  Anjos,  depôs  de 

*  pqjrturbaçoenstcomo  o  do  mâdo.  luaReíurreiçam,a  confirôwrem» 

Pedirey  graça  ao  Senhor,  pam  o  Cenaculo,agara^noladá.emíuak 

que  me  taça  participante  defta  morte,  como  nos  tinha  promctí- 

paz,&  alegria, pois  lo  com  efta  fe  dooutrahora  j  para  nos  moftrai» 

poiliie.jiK-liddadc  verdadeira,  que  pella  alcançar,  ofFerecia  .lua 

;>         ■  ■      I  '  .  vida,  aííimcomo  para  ^poíTuir- 

. .  JhitçSf.(È^C^r^íUraçoens*  mos  por  toda  a  eternidade ,  nos 

C«^«f.i.Daas  vezes  a  proòie^ 

Tãeem  relm^tiú  ■  v^bis  i jfaem  te^  nam    para  juditicar  Aia  pa» 

nfeam  Jú  vobís,  non  ^umoáo  launu  mas  para  nos  declararioola 

loa/f,  Jgfjat,  igodê  vêhir;  non  turke-  dauaememi¥ída»6c  nolaprome* 

corveífrum^nsfirrniéUt,  .  .  tia  em  a  outra  j  a  paz  da  cõcien* 

97^*        Dqiaouos  minha  páz,  douuos  cia  em  efta  vida,  he  de  grande 

filUiha  piz  I  nam  como  vola  dà  o  eftimai porém  a  que  mais  lè  pode 
■         '            ■  de- 
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delcjar,  &  cftimar  hc  a  da  outra  j 
nace  eíta  daquelle  gofto ,  ôc  con- 
tentamento, que  húa  alma  tem 
de  ver  a  Deos,  fonte  de  todos  os 
bensjdonde  rodos  os  participa  cõ 
tanta abundancia,quc  lhe  nam  fi- 
ca lugar  a  definquietaçam  ,  ou 
moleftia  aigúa  j  defta  fàllaua  o 
Senhor  pelJo  Prpfeta,  quãdo  di- 
zia, dcícançará  meu  pouo  em  a 
fermofura  da  paz, nas  moradas  da 
legurança,  &  em  hum  focego  ri- 
co de  todos  os  bens, que  pode  de- 
íèjar  húa  alma  bem-auenturada  : 
jr^z.  ^^<^.^^*fpopu/iis  meus  inpulcbrttw 

1 8.  ^^^^ »  ^ tahernaculu  fidw 
cia^     in  refute  opulenta. 

Confid.  3 .  Como  o  Senhor  de- 
.clara  a  cxccllenciadefta  paz,  pel- 
Ja  difterença,  que  tem  da  paz  do 
mundo  ^  elle  também  promete 
,paz,&  felicidade  aos  Icus, porém 
,hefaUa,&  fingida,  quando  mais 
amigo  fc  moftra,  entam  lhe  faz 
mais  cruel ,  &  dura  guerra ,  com 
húa  mam  abraça,com  outra  atra- 
ueílà,  &  mata ,  como  fez  loab  ao 
Capitam  Amafa,  íauda-ocom  ti- 
tulo de  irmam ,  cõ  tudo  as  obras 
^.Re^.  fam  de  inimigo  :  l>ixtt  loah  ad 
ao.  1/.  Amãfam,  jalue  mifrater.o^uaÇi  of- 
"  ^.       culans  eum  percujfit  eum  in  Uteri  ^ 
Sò  a  paz  de  Chrillo  Icíu  he  ver- 
. ;  •       dadcira,  nunca  nos  falta ,  lempre 
j.         nos  aílegura  j  como  me  fio  do 
mundo,  Deos  de  milericordia  ! 
pois  á  vifta  da  voíTi  paz ,  &  ami- 
zade verdadeira,  me  deiènganais 
daíuafalla,&  fingida,  que  tantas 
vezes  ter^ho  expcrimcnudo,  lem 
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faber  vfar,&  mc  apróuçilár  dcáe 
deíèngano. 

Cmjid.^.  Como  á  vida  de/la. 
paz,  manda  o  Senhor  dcitemoft 
fora  temores  ,  &  dcícooíançaf, 
aue  fó  íerucm  de  perturbar  \  tc 
deGnquietar  a  conciencia ,  nam 
fcruem  ,  nem  aproucitam  para  a 
virtude  j  quem  teme,&  recea  de- 
mafiadamente  as  contrariedade^ 
da  vida,  as  moleílias,&  trab.^lho8 
aue  delia  procedem  :  quem  i  vi- 
íta  delias  nam  cftá  firme,  ôç  çon- 
ilante,  procurando  a  paz  de  fifli 
alma ,  nam  he  verdadeiro  feruç 
jde  Chriílo,  nam  imita,  nêqbraça 
icu  exemplo  j  nam  chegjirá  ap 
premio  deíçjado  j  feis  centos  mU 
.  homens  fahiram  de  Egypfot  ne- 
f  çihum  chegou  a  entrar  em  a  terra 
prometidfH  tirando  loíuè,  &  Ca- 
leb, aquelles  porque  temeram,  6c 
defcon fiaram  pellos  4itos  dai  es- 
pias, eftes  porque  deitando  fora 
.  temores,  íflçitfur^m  o  pouo  a-  vc- 
ccc  as  difftculdadcs  do  caminho , 
.  ainda  q  trabalhofo,  muy  fcguro. 


Audiíii}  qiiia  ego^dixi 'v^hif , 
vadoyt^  venio  a  d  vos^fi  diligm- 
tisme^auderetis  vti^iUi^UiA'vado 
ãdPatrÍ,<juiã  Fatermatormt  efi.  - 

Ouuiítesoqueryosdiííc,  que 
hindo  me  tof  narey  a  vos  ver,  fc 
me  amareis^  ouuereis  de  alegrar- 
uos,  porque  vou  a  meu  Eterno 
Pay ,  porquje  eiic  he  maior  que 
cu. 


^aiiimoii^piomeceiídò  que  hindo-  intteu  Vida;  grande;  era  a  ain<^ 

'jk^^  hbs  tomattá  a  veryoii  foíTe  ài-  que aquella  Alma  Santa,  6c  amo- 

fentafidofe  cm  (iia  itiort(*,oii  pàr-  rt>ía  tinha  a  fen  Eípo{b,cõm  tudt> 

tindofc  para  a  gloria,  para  q  mo^  lhe  pedia  le  au  fcnralTc  de  flia  vi- 

ftrafle  as  fitidades,  que  de  nos  le-  fta,  fe  liurafle  dos  trabalhos  da 

llaua,fic  nòs  nam  dclmayaíTemos,  vida,  gozalTe  das  felicidades  da 

ém  o  caminho  começado,  cõ  fua  gloria,ró  naõ  tiraíTe  os  olhos  del- 

aufencia,  porque  efta  hc  fua'be-  la,lhe  deflc  dé  quando  em  quan- 

nignidade  ,  moftrarnos  quántò  do,huas  moftrasdelçu  rofto  ía- 

èftima  noílâ  companhia»  dtfiími^  grado,  para  ttUiAllr  ^a  aureínciá 

IbiridÉileiatimiimdrlIbtt,  po^  laudofa.  f  .;; 

fibeásilè  i^ría  jf dniddttíèeeiifiA*  b*  S£ntor  para  paO^ ;  a  í>rimciàH 

^9  ^tíê  quandò  tf  Hifebtai^  dè  li^a  itioií^è  ttim  cftiéf, •  6e^'i|tN»iittií^ . :  -  '\t 

^lliyyjfM^eudeliticrtcerfuft  p<e^  |ii«%fegadahir  a*fttl.&erM!P^ 

';fiiiÇa,^u  por  me  grangear  os  fia-  «gozar  dos  contcfitàdlèltt^âtic 

Wres  de  íua  mifericordia,  tlMe  emòCeolhe  éftauam  aparema- 

tiàm^tféf^âi  de  todo,  antes  me  dos,  nam  diz  aos  Diídpuios,  qèc 

tornara  a  vef,  ainda  que  cu  nam  fe  o  amaram  híMiiam  de  Icntir,^ 

mereça  a  benignidade^  ôcconfií-  chorar  fuà  morte,  diz  queíe  haw 

-;J[a,que comigo  víà.  uiam  de  alegrar  de  lua  gloria, 

*■    Conjid.  Tl.  Como  o  amor  ver-  porqtic  oSenhor  nam  fez  cazo  de 

tíadeiro,  he  defmtereíTado  ,  nam  penas,  &  tormentos,  fenam  de 

■  trata  de  conueniencias  propalas ,  premios,&  goftos  eternos ;  como 

'  defpreza  proa&llkir»  &  intí^flrts  -^ám  hauemos  de  Hiter  cazo  de 

'{>ài^icu)ares,pdrirèr^kièfil»^  tôdòsdir'éi«M^o9d^l1db»iéiios  ' 

âuem  arnap»  amigo  que  retmm  •  liftl^ilMèè'lbBlMiiqtie<x^ 
eíèucÒBidddf^êe  a  antepõem  a  '  Iésgrangeainifttmét«fte;affiÉiro 
^  tudo,  o  mais  davlda,Daôheyer-  '  fattá^^SMttVè^foylèi^de^qtf^    /.  : 
âiltfeíi>0»be(€iiâ^  Ap(^k^ciiilM&/defpnetiM]r4tt; 
amaknosvpergfltáinaitèiChfi^  ;  h«Mlrt0^âC^9ode|M*6hfóp<>h- 
-  SenhòrmyQo^ynam  hauenms  de  -  do  os  olhos  em  i  vida  éttrm: AdHg 
tiat^xio^fto ,  &  intereflo  que  Mãiores  imHàs  étHimãns  fbéfim-  kr,  1 1« 
temos  com  ília  preíença,  dos  mi-  "  rtíK^gjf^ioriimimfir^eriuCèti»*{f^  ^4. 
mo?,  8c  fauores,que  nos  faz,  eft*â-  fii :  affk$é9i,  tKÍ9ê  i»  temumi^é- 
do  em  noík  comjpanhia,  íc  nam  timem. 
lómente  de  fcu  íeniiço,  &  que  fe       ConJtJ.^^Ds.  o  Senhor  a  raião 
aumente  fua  gloria,ainda  que  fe-  porque  o  Pay  he  maior  que  cHc, 
)a  á  minha  cuua  1 6c  haja  dc  dar  a  moder^am  com  que  o  Senhor 
»  ,  ^     .  íem. 

*  •  ■ 
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ícwpre  fallou  c?cfi  ,  hc  cllc  cm 
•  quanto  Deos  igu  i  a  la  Eterno 
ray  no  poder,  vS;tb<rtloria,  &  Di- 
uindace,  porém  tm  quanto  ho- 
mem, inferior  a  clie  na  íublUn- 
cia,ôc  perkiçoens  que  a  leguem, 
ttntOiquanCo  vay  do  finito,  &  li* 
mitado^  iniinitoA  q>ie  mm  te 
termo  ;  poderá  or  Senhor  ábonar- 
Ittmoltrândoaiginidadecoiii  o 
FiidneipQr  nMii'*da  diiiJadade» 
Sa.  oiençafiida  haiiitiildade»pel- 
la  qual  era  inferiora  elk;  para 
nosénfinara  nvoderaçam  cu  que 
bauemos  de  fallar  « jk  fei  Cir  de 
noflas  couíâs,(ogeitarnoS)  nam  \6 
.  a  Deòs,  mas  àquelles  que  por  al» 
/  .  fazem  ventagcm  ,  & 

.  ainda  que  nos  iejaun  inferiores. 

í        Texto  III. 
Et  num  dixi  vtbis  priu/juam 

14..  v,tit^Jêm$um  muka  U^hot  'ooiif^ 
19,    imur  ^MffT  mim  Princeps  bi^m 
mimdii^  m  menm  bãàttfuiJ» 
fuam  ,  fiii^  €9gmfiã$  mmim 

^uia  ílíltgg  Pairem^  0- fivut  manm 
aatuméUfmH»  PsfiTffofmiêi, 
fHrgiU4emus  bim, 

llto.  vos  digo  agontponq  quã-- 

do  vircso  efíeito,  me  creais  ;  jà 
nam  cratarey  muito  com  volco, 
viriio  Príncipe deftc  mundo,  & 
nam  achará  nada  cm  mim  ,  mas 
para  que  conheça  o  mundo  que 
amo  a  meu  Pay,&aílim  como  me 
deu  o  preceito,  aíTim  o  cumpro : 
leuH|nC(UU(^^  vaiaonos  daqui, 


CLXXVII.  449 

Confiíl.  1  .Como  o  Senhor  fera* 
pre  nos  antii  ipeu  com  ícus  aui* 
los^  pi\'fcri.is ,  nos  declarou  • 
que  iinportaua  a  ncíTo  bem,  part 
que  nem  os  lucceiros  da  vida  noi 
tomaíTcm  dcíapercebidos,&  foflc 
mayor  occaíjam  de  pena ,  £c  ieo* 
titnentoj  nem  íèus  bcnefidof* 
íêndo  tanto  tempo  ancci  profetl^ 
zados,  culdtifleroos-eram  a  cazo^ 
ccfliindo  a  -  occaíiâni  de  obrín- 
çam,  6c  agradecimento  ;  do  glo^ 
riofb  Paalo  dizia  elleilbe  mofti»» 
ria  quãto  lhe  impoftaua  padecer 
por  Icu  nome»  flC  ai  -mças  auen* 
rajadas  com  que  o  nattladedií^ 
pôr,  para  que  lahiíTe  com  vifVo-» 
ria,  obrigaadonos  com  eftas  de-, 
monílraçoens  de  tanto  amor ,  ôC. 
&  beneiioicncia,  a  Icmpre  tratar- 
mos de  leu  íeiui^o,  acre(.écarmo& 
fua  gloria. 

.  Conftd.x.  O  fentimento  que  o 
Senhor  moftra  defe  apartar  do> 
nò;,6c  nam  poder  tratar  c6  noíbo  * 
como  queria»,  nam  ícntiaelle  llui< 
norte  pellof  tormentos,  queha^» 
uia  de  padecerf  antes  diz  aos  f  eui»  • 
que  íe  aIegrein,pois  com  ella  ha« 
uia  de  paflar  a  feu  Eterno  Pay,cõ 
tudp  iente-a,  U  declara  cíle  íenti*  ^ 
iliento,por  ie  au  ientar  da  conuer« 
la^ni  dos  homens, moftrãdo  que; 
elle  era  o  tormcntc.que  mais  ítn- 
tij.  Ifto  loy  o  que  nos  quizdc-- 
clarar  o  Euangelilla,  quando  no» 
explicou  a  pena  de  íua  niortc,não 
pcllo  que  hauia  de  padecer »  mas^-^"^*** 
por  fc  kiauer  dc apartar í  ScH^lt^  1 3« f-. 

Kf     m  ■ 
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hoc  tfitmdo  ^  êc  a  mim,  Deos  de 
0)iiericordta  i  podeme  (èr  de  pe- 
na o  terrpo  que  eílou  em  voíTa 
preíènç:i,a  hora  que  traro  cõ  vof* 
co,que  çõmunicais  comigo ,  fen- 
do bua  creatura  Cam  vil,  &  abati- 
da :  vofla  vifta,  que  tem  fuípen- 
ibs,&  contentes  os  Anjos  doC^o, 
pqr  toda  a  eternidade ,  como  mc 
(lan)  arrebata  ^ 

Q»/?^.5  .Diz  que  virá  o  Prin- 
çipedeíle  mundo,o  Demónio,  ôc 
liam  achará  coufa  aigúa  nelle, 
avier  dizer  naq:i  achará  em  que 
lhe  empecer  j  foy  elle  o  que  mais 
procurou  a$  afrontas ,  &  tormen. 
tos  dç  Chriílo  Senhor  noíTo,  elle 
era  o  que  incitaua  a  lêus  inimi* 
go$,elie  o  q  procurgua  os  meyos 
com  que  fe  hauiam  de  executar 
Jlpus  tormentos,Sc  com  tudo  diz , 
que  lhe  nam  empecerá,  em  couía 
atJgúa ,  porque  como  nelle  nann. 
pode  acnar  culpa ,  nam  fez  o  Se> 
nhorcazo  em  lhe  multiplicara 
penajenfmandonosqueos  traba- 
Iho8,6c  tribulaçoensioam  danaô, 
antes  aproueitam  áquelles,  q  por 
cfte  naey-o  grangeaô  a  gloria,quã- 
dp  em  nòs  fe  nam  achar  culpa , 
Gouf^  da  verdadeira  pena^^  afrõ' 
U  yj(briauafe  S.  Paulo  em  fuás 
pcnasjôc  tribulaçoens,  porq  nam 
conhecia  nel las  culpd,choraua  as 
o  Santo  Dauid,  como  íê  vio  na 
morte  do  61  h o,  porque  fera  cau- 
ia  delias  o  peccado ,  èc  eu  íò  por 
dílas  hei  de  chorar ,  fe  verdaaei- 
tamenteamoa  meuDeos>6c  Se- 
•hgr. 


ADO  V. 

Confidj^,  Como  fiamharpt- 

yor  proua  doiamor,que  aobedic- 
cia,  com  que  nos  {(peitamos  aos 
preceitos,  de  quem  amamos ,  cm 
cfpecial  quando  fam  difficulto- 
íbs :  Chrifto  Saluador  noflo  dá 
por  proua  de  íeu  amor  a  pontua- 
lidade em  guardar  os  preceitos 
de  íèu  Eterno  Pay  ,  Icm  reparar 
em  dar  a  vida,antes  elle  he  o  que 
fe  leuantd,  incita  a  feus  Difcipu- 
los  para  (e  hir  ao  Horto ,  aonde  o 
ellaua  efperando  a  niorte  ^  diffi- 
cultof  1  era  a  obrigaçaõ.que  Deos 
noífo  Senhor  poz  ao  Santo  Moy- 
ícs,  quando  o  mandou  fubiíTe  ao 
monte,  em  o  qual  hauia  de  dar  a  Deut. 
vida :  Afcende  in  monfem  ifium  ^  2..  f . 
Abarim :  morere ,  fobe  a  efte 
monte,  aonde  darás  a  vida.  Ni- 
colao  de  Lyr^,mandalhe  diz,que 
luba  para  morrer  ,  porque  como 
amaua  ao  Senhor,  com  a  lembrã- 
ça  do  preceito  lhe  adoç  líTcôí  li- 
zeíTe  íuaue  o  rigor  morte ;  en- 
(inanc]ome,que  fe  trato  de  am^r  a 
efte  Senhor  perfeitamente,hei  de 
obedecer  a  fua  vontade ,  nam  re- 
parando em  trabalho  próprio,  & 
na  mefma  morte ,  por  acodir  ao 
ferui^o  diuino ,  executar  fua  vô- 
tade,ainda  que  cuíte  a  vida. 

FRUCTO 

Pedirey  frequente  mete  ao  Se- 
nhor me  conceda  eíla  paz  ,  que 
boje  dá  a  ícus  Difcipulos,porque 
com  ella  nam  tenho  que  temer 
adufiríidades  da  .vida  1  ainda  que . 


• 
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fóemagroria,  gozarcy pcrtcka-  perturbíçoens,  cu  adueffidadcí 
inentçclUicguran^a.  <ia  vida,po.  mais  que  fe  multipli- 

quem y  ie  cílais  em  pax  comigo.t 
Colkquio  0  CbriBp  StnUrnoJfê^    gozarcy  dc  grande  felicidade,  flc 
stoèor  de  mjfs  fax^       *    ife  tal  be  a  paz  deíU  liá^  a^oode 


B£aivc«Mtl)eço ,  ò  dieliicfliilr  ^oent  de  fieiturbaçam,  U  frift». 

fioBo  Jeiu !  que  íò  yòa  M  ^ ím  «quetlâ  pct  ctems^ 

|>u«.isli  tca^er cila  ptt nkâdo»  iquâlaiiem-auaitiiiinça  fegun^ 

iò  7^  nos  podíeis  da^  «s  akgiei  quando  vcremoi  vo^  diuina  cíÀ 

«ouas  de  como  eftaoKM  em  ver-  icncia»goaareBW<  dedfdicida» 

dadctia  cfaaridade^  rceonciliadot  de^ue  lempre  dura ;  quâ  alheoa 

-com  Tofco  j  6  que  dom  tam  prc-  c  fiaremos  ide  d^^Dquiecaçoerit^ 

cioíc^paz  do  mundoi£cdoaho-  &  percurbaçocns  da  vida ,  quanl 

ftiens,  nam  be  de  eftima ,  porque  fora  dot  rifcos»  ^  duuidas  dá  cõ* 

alèm  de  fcr  muiccs  vezes  fingida»  ciência  ,  que  fam  os  que  fazem 

nam  pode  dar  a  hú  1  alma  vcrda-  guerra  a  húa  akna »  quam  liurei 

deiro  aliuio,&  lègurãça.Sò  vofla  de  todo  o  Crabaibo,6rmiieria,que 

paz  té  eíie  effeico,ló  ella  he  ver-  tanto  nos  deíinquicta  em  a  vida; 

dadeira,(òeliagrangeaodeícãço  ô  Deos  de  amor  !  ouça  eu  efta 

a  húa  alma,le  eua  me  concedeis »  amorofa  paiaura :  Púx  x/o^^pani 

Deos  de  amor !  verdadeiro  Prin-  que  de  todo  deícaace  cíU  alma^ 

cipe  da  paz»naÕJlBnho  que  temer  Ameo. 


MEDITACAM  CLXXVUI. 

Para  a  Ter  ja  feira.:  \ 

í)a perfeiçam  do  amor^ò'  vnsam  que  teràm  os  juHos^  comê 
SiuÍ0r<m0Ci0^mdtfcref^mJuaáuàínavoutáuU^  / 

ORAÇaM  PREPARATÓRIA, 

REprefentarey  aquella  fer-  turançj,  cujos  ramos  ámitm^ 
moía  Amore» junto  ásoor-  dos  os  rociiri  faiito de  Tlda,fiyi* 

smiet  cfifedmaf  <to  Um-m»  iideCluifloSaluadoriioíiàt^ 

 _  . 
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fcus  efcolhidos,  que  rnidos  com  rinha  de/iia  Igreja,ftc  futs  varas  j 
tile,  gozam  das  corrétes  das  gra-  elle  he  o  auç  a  plantayelle  o  que  a 
ças,  refpondendo  com  os  fruicos»  cultiua,  elle  o  que  a  empara  ,  fc 
que  delles  íe  eípera.  defende  das  tempeílades»  &C  con- 

'  Pedirey  graça  para  me  nam    traftes  do  tempo ,  elle  o  que  lhe 

•partar  delia  neíla  vida»  nem  em   faz  dar  fruico  acefoado  para  a 
a  outra,  para  que  nam  fakãda ndl  meza  doCép^  cUç 6  aue  corta  as 
frttitotipoflà  lograr  08  contenta*  TinaayBeat  deita  &o  ioffn  fc  nam 
.  mentos  eitmos»  .  damfhiitoneceflrariq^  elleo  que 

poda»êC  alimpa  91  que  o  dami  pa- 
Téktúité'  C$iÊfidersf0tm.        la  que  o  dcm  mais  GOiHoíbf  para 

qúc  tado  o  que  enr  nè9  ha  Ibe  de^ 
"  Tbxto  I.  aamos,êc  procuremos  empregai 

em  íeu  íeruiço. 

Egd/kmvitâVíarSf  ^  Tater       Con/tii/.i.Comoaspalauras  ^ 
HrfMT  agrtcoía  efi ;  omnempalmite.    Senhor  iam  effi caces  para  nos  pu- 
m  tmnon  ferentem  fruBum ,  toUet    rificar  j  diz  aos  Difcipulos  que  jà 
Joan,  eun?,      omncm^  (juifert fruãnm )    eílam  puriíicado3,pcllas  que  dcl- 
1 5".    pwjrahit  eunji  'vtfrHèíumflui  af-    le  ouuiram,  porque  fe  as  recebc- 
A»      ferat  jjarffvosmuníii  efítspropter    m"os,&  metemos  em  noflà  alma, 
.firmontm,  <juem  locutus  fum  vobú  j    procuramos  de  as  meditar,  Ôc  ti- 
jftarute  in  met&ego  m  vabut  ficut    rar  o  fruito  deuido  delias  ,  ellas 
falmes  nm  foteífferrtfiriê&itm^  â  .nos  purificam,6c  aiimpaõ  de  npí^ 
fifneti^fi  nih  manfirit  m  vsf€ ,  Jic   fss  íâltas,  ôc  por  iflô  o  gioríolo  S. 
àtí^tíúSimpkimémanfiritm,         Pedro  dizia  ab  Senhor,  quéíiias 
£u  fou  a  Vide^8cmet|i  Payo  tia-  pakurss  eram  de  vida  eterna» 
wador  ;todaavara  que  nâo  dér    porque  efta  nos  grangeâuam»  al« 
fruito,  arrancalahá,&  a  que  o  der   cançandonos  a  graça »  cfperança 
podalaháiparaqodèmais  abun-   da  bem-auentuiançai  nam  per- 
dante ;  já  tòs  eltais  limpos  pella  mítai8,Senhor»me  aparte  de  vòs » 
.    fsvatica  que  vos  fízj  cllai  comigo,    que  deixe  de  ouulr  voíTas  diuinas 
ca  cílarey  cõ  voíco,  aílim  co-    palauras,  pois  elias  íãm  cauía  de 
mo  a  vara  nam  pode  dar  fruito  de    minha  vida,  purificando  minha 
li,fe  nam  eftiuer  vnida  à  vide,  aí-    alma  de  toda  a  culpa  ,  dandomf 
íim  nê  vòsjle  nam  cftiucfcs  vni-    cfperanças  da  vida  eterna, 
doscomigo.         ,  Co»////. ^. A  benignidade doSe- 

Co»/i</.  I .  Como  o  Senhor  com  nho  , tinha  dito  que  a  vara  ,  que 
.muita  raZam  chama  a  feu  Pay  x)  nam  dcflc  fruito, leria  cortada  ,  ôC 
i^urador,  pello  cuidado,5c  dilU  deitada  fora,  agora  nos  promete , 
gêciai  <^ue  poem  cm  cultiuar  «fta  ^ue  áè  peribuerarmos  cora  fXi»^ 

*»  ^ 
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t^vijçfmnçíc^  p^Jt^  que  emc;.  'ij^iitíi^rç^  q$          ^^iP  "^c'? 

damo^que  (e  noy  deixa^  nam'  né  ipi»  Dços,8c  fe  iqfifilles  aigúa  Hof- 

Vontade  fua^he  culpa  nòfti»  certo  nomeani »  mudando  logo  o 

iie  que  de  fua  graça  depende  ndf-  tèrmò  t  ô  que  (ê  atccibue  ao  An* 

fy  perfeuf  h^nc^ ^  de       eáar  jpi  íe  j^tcribMç  a  elle,  porque  quer 

com  nofco  ;  Ifcni  rpdo  primgrp  o  Senhor,  cò 


r^v  t  j  :   conbcçamoa  que 

4iz;qúcJ>erIèu€rem<wjj'<ÍÇ;ç^  f  bera,  que  recebemos  idçUc< 

nam  ipjatèrk  j^i      t  pap  nos  mo  d^  fonte^ôc  raiz  oos.  procedf. 

certificarVqúe  f  e  naní  ouuer  Fd^^^ 

danó{raparre,nuncaapoderá'íia-  L  „*  '  JTexTO  II.  * 

Ucr  da  fua. Bem  conheço,  henhor 

de  m inha  alma' I  que  as  ^u.lcncias  ' ,  Ègo [urr  'vitisj  ér  voifalmitc^ 

que  dc  mim  fazeis,  nam  Tam  fal-  t^uirn&net  in  me,      ego  tn  eo ,  hic 

tas  voíTaSífani  culpas  minhas,que  fert fruHum  muhum,  (juta  fine  me  ^  5*-  '^•í 

porque  nam  fey  perfeuerar  com  nihílpotefiis  facerty  fi  c^uis  in  we  nÕ  5' 

vorco»em  voflb  feruiço,  dcíniere-  tnanpru,  mittetur  foras,  Jlcuípal- 

jgo  o  6uor, jue,deícjais  de  g^^^^  pffs^é"  artfceu&  cqUi^tnt  eum»  & 

%fítf  eíUodo  comigo,  na(ã  vos  S^•  in  iznem  mittektui^  ^^^v  ^  •  1 
fenecendo  de  jniaha  ignorância»      Eti  íòu  a  yide»  vòs  íol 


fie  deícqido.  /  .  .  ''^  '^  ras  j  aquclle  que  eftá  comigo ,  íç 
, .  Confid.^.K  excelleocia de  W  jeu  cop^^llf^dá  muito  firuitotpoir- 
^o-çatura,  pella  vnia^|  qiM  teiii  çp  .  que  tep)  mim ,  nam  podeis  Sz^ 
•C^r^ jcfufcabeqa  nottaibòr  fé»  nada^fe  alguém  nam  eíl iuer  vni- 
amor,pois  de  Je^còmo  de  raii^  '  do  con^igo^  fer  á  deitad  o  fora,  a^ 

lhe  nacêm  todos  os  bens»  que  pqr  ^comò  a  vara,rccarreh  n/er  á  corta- 
.iílo  ò  Senhor  íc  compar/aíi  â    doparaicrdcil^o  ./|o,ftigp^^,  IBC 

vide,a  nos  ãs  vara?,  que  delia  fa-  arder. 

.hcm  ,  paramoftrar  ,  que  fe  nos  .     Confid.  i.  A  dependência, que 
ama,&  eftà  vnido com  nofcoinão    temosde  Chrifto  Senhor  noUo, 
hc  por  dependência  que  dc  nòs    &  de  eftarmos  vnidos  com  cUe 
tenha  i  a  vide  nam  «iepéde  da  va-    por"graça,6{  amor,  pois  fendo  el« 
.ra,  efta  depende  da  vide  pello  fer,    Ic  a  vide,&  nòs  as  varas ,  mal  pò- 
^&  alimento  que  delia  recebe,  aí-    dercmos  dar  íruito  sê  eíla  vnião  i 
Jftmnòshauemosdeeftar  vnidòs   explica  elle,  por  eíla  feme- 
comeUe,pobddUe,recebemos.Co-   Ihanga,  como  ne  cabeça  de  íqa 
jdosos.bea^díequetemqs  Ofiçer*  ^Igreja,  da  qual jle comunicam  as 

Íd|afíe.pni  ás^occafioens»  &  Beoe»  .{pragas  a  todo^o  cqri>o ^ &  a  toda 
ct^i^e  ,mais,  conliderâçam»  que  .  ella  i  quanto  maior  íbr  a  vnia  nf , 
4)  jC|o  obra  em  bem  dos  bomés^  !  tanto  maior  lèràá  comunicarão^ 

k  dem  por  &  oiniito  •  proced^^ 
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porque  quem  mais  recebe  de  íua  &  carência  de  o  verem  ,  que  íe 
graija,  com  maior  abundância  dá  chama  pena  de  dano  ;  legundo  , 
ohuito  da  vida  eterna  •  de  vòs  arder  em  penas  eternas,  quecba- 
cfperotodoo  meu  bem,  Deosdc  mampenade  lentido  j  ambos  o 
amor !  cô  vofco  defejo  hiia  vniaô  Senhor  apontajpar^efpertar  ncí^ 
perfeita  por  fé,  êc  graça,  para  que  fa  negligencia  j  porem  primeiro 
o  poíTa  alcançar  có  grande  fruito  aponta  a  pena  de  dano,  &  caren- 
de  minha  alma.  ciadavifca  de  Deos ,  porq  mais 
Co»//</.i,Acrccenta  o  Senhor,  íè  ha  de  íentir  carecer  de  tal  vi- 
qucfcmellenam  podetnos  fazer  fta, que  participar  de  todos  os  tor- 
nada, quer  dizer,  que  pertença  à  mentos,  que  le  podem  padecer 
-  vida  eterna,muitas  obras  pode  fa-  pella  culpa  \  aíTim  o  julgaua  opy;^; 
zerhúacrearura,  pertencentes  á  Proieta,quando  pedia  ao  Senhor,  z^,,  n, 
natureza  ,  muitíS  coufas  pode  al-  o  nam  apartaíTe  de  ri,&  S.  Pedro ,  lon,  5, 
cançarcom  elUs,íem  dependen-  quando  perguntandolhe  o  Se-^t/.  65^. 
cia  da  graçi,de  riquezas,  goftos ,  nhor,fe  f<f  queriam  hir  de  fua  cõ- 
êcdignidades^com  tudo  diz  oSe-  panhia,como  os  mais,  dizia:  Se- 
nhor, que  fem  elle  nam  podemos  nhor  para  onde  hirem:>s,  pois  té- 
fazer  nada,porque  todos  os  bens  des  palauras  de  vida  eterna  j  af- 
da  natureza, nam  iam  nada,  fóos  íim  o  fente  ,  quem  verdadeira- 
dagraça,que  fe  ordenam  á  vida  mente  vos  ama,  clemétiíTimo  Se- 
eterna,  tem  íer,fó  eftes  fe  chrimáo  nhor  /  fe  eu  o  nam  finto,  he  por- 
algúa  coufa;8c  a  eíTa  conta  dizia  o  que  nam  íei  aínar,&  eftimar  vof- 
Senhor  aos  Dileipulos  i  que  atè  la  vi íla,  como  merece  a  felicida- 
aquelle  tempo  nam  tinham  pedi-  de,qye  com  cila  íe  alcança, 
'do  couía  algúa,  fendo  afRm ,  qUe       Confiã.\.  Qomo  he  próprio  de 
dous  delles  tinham  pedido  as  prl-    húa  alma,  que  anda  vnida  com 
meiras  cadeiras  em  Teu  Reyno:    Deos,  viuer  com  eftas  confidera- 
"Uaiê,  Vpjue  modo  nonpetiftà  quidefuanjy    çocns,  andar  com  eftes  fantos  tc- 
16.  i'.  porque  tudo  o  que  nam  importa    mores  j  fe  perderá  a  diuina  gra- 
14..    ao  bem  de  nofla  alma,nam  he  na-    ça,íe  deixará,  fecandolè,  de  rcce- 
da,niid3  monta,  porque  naó  ferue    ber  a  influencia  do  Cco,quc  oSe- 
para  a  vida  eterna.  nhor  comunica  aos  íeus  j  fe  ferá 
Confid,'^.  Como  o  Senhor  ti-    apartada  da  bem- auenturada , /ê 
nhaameaçado,quea  vara  leca,  &    ferá  deitada  cm  fogos  eternos, 
infru6lifera  feria  cortada  ,  agora    pornamdarofruito,  que  o  Se- 
acrecenta,quc  ferá  deitada  no  fo-    nhor  de  nos  cfpcra  ;  elles  eram 
gn,para arder  eternamente; dous    ospenfamencos do  ReyD«uid: 
•         caft igos  tem  ordenado  a  maos ;  o    Nunjuid  in  ^eternu projtciet  DeuSt  "/^ 
primeiro,©  apai  taniéto  de  Deos,    ^im  mn  fijfpfnitj  vt  cornflacittcr  Jh'^-^' 
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ãdfuíc  ?  por  ventura  deitará  o  Scr  lhe  nam  Gorrcrpondernjos ,  nani 

nhorde  fi  a  húa  tlma  ,  ícm  já  leremos  dcile  eftimados  gran- 

mais  ter  mifericordia  delia  ?  eíle*  4cs  milericordias  tiuha  o  Santo  £^  ^  ^ 

.haoide ier meuf  cuidados ^ cftef  2^harias explicado  emíeuCá-^^  ' 

4iif  ham  deltiiarof  dias  $  ^  ^  |ico,as  quaei  peos  noil»  Seqhqri^^^ 

jipytes,  D«u9  atconlas  d^V?4^  vpimootnoniuodo,  graa4pAi» 

*  iilpmMÍtwii*to(|ai)MÍB|  isillarididc»  a  om*  com  fUe^k 

r<X»>l>.ti)m>lvV!Úí4a^  JllnmofS^QCDf  Patrivcbiif,  ar 

•Coubermoi  yimrçm  ie^..çui^  ií^iriofaa  ao  muada  piCMfifr 

■dadoft  |i  tmoi^  j«  pccdWii»  |i  ^«Íliçiicíada  (4lu8çám,  porr 

Jrí4ikmmi        /     '       ^  -mp^aqame/lá  em  os  f4uor« 

v  4o  Ceo,efti  em  aguarda  de /eui 

j  rX^Xjro        .  preceitos,  em  darmos /acisEiçam 

^o  cfta^o,(jucprofèííàmos,ôf  por 

SimattJeritÁííffmet      z>erhs  ^i|bolia^raue«tigado  aos  mais 

fnta  in  'vobà manfertnti  quodcun-  Profetas,  dandoibe  o  titulo  át 

loan.       'volumtiSs2«tetVi& fi<t  'vçhu  j  í^rofeta  do  AltiíTimo ,  porque  na 

I Jifoc  cl^rsfieatto 4/^  P^A^  fV^JMr^  guarda  do^  d iuifios  preceitos^  fut 

7*     *'^**^'^f^^^f^^^ff^^^^à!  ¥4díifeiaii«iíMjadM  aos  i^^Shi». 

MmiiWA>#<ye  quiz^res,  U  pe-  çeitoâ,  profH^  oS^^hordeípt^  V^N^ 

taíjdcnfeu  Paf.  ^W!<J«i8  muitq  maii4prPiLt¥»imrq|f2p.il9lD.di^ 

íctiito,  &lejítí$mf(iS;P^ftip^lQfc  Qra9«||4eo|i|jÍfiç^.pf  ^  ^flfl  , 

ConfidA  .  Como  o  Senhor  íe  tMdoqufincojqiiÍM^^IigM{|p  psjdln 

nam. paga  de  aparências,  íenani  tem  afcançaràm »  porque  ne  ta| 

de rwUdades,:  L^iriha feito  força,  fi^  mifericordia,  que  aquelles, 

•miqiito^iVÇ^S^VlQS  va|^    com  que  lhe  nam  faltam  a  elle,  elle  iq 

elle  por  fé,amor,  agora  acrecenta  obigg  a  lhes        faltar  a  ellcs » 

que  guardemos  íuas  palauras,  guardan/io  ícus  preceitos  ,  cllo  ; 

porque  ppr  n\ais  qyc  noj  chegue-  |hes  fatisfará  a  todos  íeus  defejosj  ^  =  ,  • 

mos  a  elle,  por  mais  beneficios  ^  gravide  con lolaçam  de  j ufl:os,quo  ^-7; 

Uti^rcscebamos  de  íuagra^a  » por  ftru^m  componç^^idude  ao  Sc-  "  "l^^- - 

<Mtt¥)r iugar  q^ie  tfshaiõ^.-^oi  «Jipr,,  6c  A/nc/jfia  poderei  eu  ter»  ^ 
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Conful.'^ .  Acrecenta  o  Senhor,  que  faz  tãto  ca7o  de  noflas  ohrúli 

que  eftahea  honra  de  feu  Pay,  que  as  antepõem  a  todas  as  dig- 

ic  os  feus  derem  grande  fruito  de  nidadcs,  ainda  às  próprias  de  lua 

boas  obras,  &  forem  verdadeiros  caza,6c  íeruiço  de  íua  peflbajôc  l'e 

Difcipulos  de  Chrifto  le/u  Filho  a  efta  fe  ham  de  preferir,  quanto 

feu,  porque  Deos  noflo  Senhor  mais  a  todas  as  que  nos  oíferece  o 

de  ntnhua coufa  mais  fe  honra,  mundo,  pois  eftas  de  ordinário 

que  de  jullos,  honraíc  o  Senhor  encontram  o  exercício  ,&  fruito 

do  orn;ito  dos  Tem  pios,     luga-  das  boas  obras,  que  fam  as  de  que 

res,  em  que  he  venerado  j  honra-  o  Senhor  faz  tanto  cazo  ;  deu  o 

fe  comHymnos  fagrados,  feriou-  Senhor  a  dignidade  de  fucceflbr 

uado,    engrandecido  ,  honraíc  íeu,  &  cabeça  de  fua  Igreja  ,  ao 

das  offei  tas,  ôc  facrificios  cõ  que  gloriofo  S.  Pcdro,depois  lhe  pro- 

he  venerado  dos  homés ;  porem  fctiza  fua  morte ,  com  que  o  ha- 

o  de  que  fobre  tudo  íe  preza,  he  uia  de  honrar,  co'mo  diz  o  £uan> 

deferDeosde  juftos,  que  com  a  gelifta,dando  porellea  vida,por- 

fantidade  de  luas  vidas  ,  pureza  queda  dignidade  nnm  (e  honra- 

defuasalmas,  acreditam  fua  bó-  ua  tanto,da  morte  fi,  porque  era 

dade ;  a  eíTa  conta  fe  engrandecia  proua  de  feu  amor,  &  obediccia : 

cllc,  nam  por  Sefthor  de  todo  o  Ametlifotihieum  ejjesjuniercin' 

criado,  fenam  por  ícr  Deos  de  gebastttér  anibidahas  vbivoit^ 

Abi-aham,Ilac,5í  lacob,  &  por  if-  bas,  cum  autem  fenueris  entendes 

íb  tendo  diro  a  Moy les,  que  ellc  manus  tuas ,  ^  ahus  cinget  te, 

Exod  P""^^P^^^^  •  ducct  quotunonviSi  hoc  autew  di- 

2  V  6  f^^^']^^f**^^  muda  de  palaura :  xit  fígntficans^qua  morte  clarifica^ 

^  *  ■  '  Ego  fum  Deus  Abrahamy  (j^c.  co-  turus  ejfet  Deum ,  nani  dilTc  que 

mo  fecfte  titulo  lô  fora  o  de  íua  hauiadehonrara  Deòs,  quando 

^        honra  defejo  toda  a  perfeiçam  ,  o  fez  cabeça  de  fua  Igreja,  quan- 

&  fantidadc  de  vida,  Deos  dc  do  lhe  declarou  a  morte  de  Cruz, 

amor !  mais  porque  fejais  engrã-  fi  i  eíVas  eftimarei  fobre  todas  as 

decido,que  para  íer  por  ellahon-  grandezas  do  Ceo  ,  &  da  terra, 

rado,&  eílimado  do  mundo.  pois  (óellas  nos  dam  a  vcrdadei- 

Co»/?</.4..Como  o  Senhor  apõ-  ra  grandeza, 
ta  duas  particularidades ,  cõ  que 

fcu  Pay  Eterno  he  honrado  ;  a  FRUCTO. 
primeira  de  os  feus  darem  fruito 

copiolo  de  boas  obras,  a  ícgunda       Procurarey  viuer  em  temores, 

de  íerem  Dilcipulos  dç  Chrifto  &  receos  de  perder  o  Ceo,lentin- 

leíu,  Filho  leu  i  porem  poem  o  do  mais  hauer  dc  carecer  da  vi- 

firuito  em  o  primeiro  lugar,  por-  ^do  T^gmo  bcm>  que  todos  os 
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tormentos,  que  em  o  Inferno  íe  go  eterno  ,  por  meus  peccadoe 

-rpodem  padecer,  merecido,  carecer  de  voíTa  vifta, 

fonte  de  contcntarr  cntos  eter- 

>  Cúiloquio  a  Chrifto  Uju  ,^rmcifío  nos aqui  me  ofFereço  em  vofla 

•  V-      dc  todos  nojfos  bens,  preíença  tCortaijSenhorjfcriima- 
goaijquebem  rei,quetudo  fazeis 

OH  (oberano  Senhor fbn-  como  Pay  amoroío,  para  ^ue  efta 

te,  5c  raiz  donde  nos  pro-  planta  fofi  dè  mais  copiolo »  ^ 

cedemttídos'08 benSf  devètce*  acefoado/ittitoi  ntm qumque 

IDOAO  empafo  noetraballiosifei'-  diffimulcbcomoMuaoiios»  431» 

táeiM  em  os  perigos,  graça  em  a  4eis  liberdade  a  anus  caceflot^ie 

.  yxásn  gloria  em  amone  \  dayme  iflb  me  ha  de  íereaula  de  eternos 

▼aloryecconHandattnmiqueme  caftigoi;&  pois  medaisconfiS* 

namapartedevòi  »  ooça  vefloa  ^paiapediriaindaqiieiodignov 

.  fliiilb8»recèè^oÍRiaeaftigos,  tema  aflègurãdome  o  defpâcho  de  mt» 

íèrcortado  como  vara  leca  ,  5c  nfaapetiçam,  i6  peço  nam  me 

inútil»  para  íer  deitado  de  vofla  apartar  de  vòs,  eftar  vnido  com 

companhia^deílerrado  por  voflos  vofco  cternamctepor  fe»5c  amo^ 

.  occultosjuizost  para  arder  cm  ío-  Amen. 
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*  ORAÇAMPR£P>&ATO 

REpreíèfiCareycomoas^mi-  zercazo,  pois  tam  deíênranado 

zades  do  mundo,  por  mais  eltou  das  ^aifirjadtajêtffilftiiM  do 

eltreitas  que  pareçam,  Iam  cheas  mundo.  c-  \ 

•deimperfeiç  im,  6c  engano  ,  fô  7§x$$$^^  Confiderãf$mim  • 
tm  as  do  Ceo  fc  acha  o  amor  >íç»  Texto  I.  > 

fidelidade  em  lèu  ponto.  Sicut-diUxit  mt  Pater ,  éf  OT*  ^^^f^n. 

l^edirey  gra^a  para  fò  dcUar^«  àik^ii  ys ,  mffSí.     dile^tone  1 9. 
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wea ;  ppranptd  mea  fertMuerità^  indo  efte  benefício  mais  \  Tttisfai^' 

mambitu  tn  dile^ime  mea ,  ficutt  çam  da  obrigaçam  propria,que  a 

t:^  eg^o  Patris  mrifracepta firua-  todas  as  cxcellencias  da  graça ,  & 

âiiiS'  ff^fo  in  ^us  dtk^ione:  natureza  j  dêfenganandonoSjquç 

Aflim  como  me  amou  raeuPay»  aonde  ouuer  falta  de  obediência  t 

afiíim  eu  vos  aoie^  a  vòs ,  perle-  &  pontualidade  no  comprimento 

uerai  em  meu  amor,  íe  guardai  es  daLeyfagrada  ,  he  impofliuei 

meus  prece«tos,pcríèuerareif  ncl-  hauer  verdadeiro   amor  ,  ÔC 

ie,a(Iim  comoeuo  ia,  ^  iílo  vof  defejo  de  contentar  a  Magcftadç 

digo  para  que  participeis  de  mi-  diuina,&  por  iflb  louuádo  aquel- 

fiha  alegria,  &  efta  teofaa  em  vòs  la  Santa  molher  a  Virgé  Senho» 

ícu  comprimento.  ra,por  fer  tam  engrandecida,  que  ^  ^ 

Conftd.i.  Como  Chrifto  Se*  trouxe  o  Senhor  em  fuas  entra- ^g" 

nhor  noflo  araou  aos  feus,ao  mo-  nhãs ,  que  lhe  deu  o  leite ,  &  fu» 

do  que  feu  Eterno  Pay  o  amou  a  ftentaçam  de  ícus  pcitos,acode  o 

elle,  nam  com  amor  tal  (o,  &  fin-  Senhor  ,  antes  bem^adenturada 

gido,qual  foè  (er  o  amor  do  mú-  ella,&  os  mais,  porque  guardarão 

do,fazendo  cazo  do  goíto  do  cor-  meus  preceitos,  nam  na  cxcluia- 

po,&  delprezando  os  bens  da  at-  do,antes  auentajando-a  por  cí^ji 

ma,  mas  tratando  do  que  a  efta  via. 

pertence ,  nam  perdoando  a  tra-  Confiã.'^  .Ajunta  o  Senhor,qtie 
balhos,&ufirontaa  da  vida  ,  &  à  guardem  ieus  preceitos,  para  que 
mefma  morte,  por  nos  grangcar  participem  de  fua  alegria  ,  traz 
os  bens  da  eternai  ncfte  amor  pc-  configo  efta  guarda,grandes  con- 
de perfeueremos ,  porque  .como  traJlcs,Sc  dimculdades,por  com- 
he  tam  cuftofo  à  natureza ,  tem  primento  delles,  hauiam  os  Dif- 
^eeflívdadede  mu iU  força  para  cípulòsdechegar  adar  a  mefo/a 
que  poflà  fer  de  dura,eítc  amor  fó  vida,  &  com  tudo  diz  o  Senhor  » 
he  verdadeiro,  quem  me  amacó  que  os  guardem,  para  que  parti- 
outro,  mais  mfc  engana  i  do  que  cipem  de  íuaalegriai  &  cõ  muita 
ama.  razam ,  porque  he  tal  a  diuina 
Conftd.t.  O  modo  eort  qiic  irlemencia,  que  no  meyodasma- 
haucmos  de  perfeuerar  em  leu  yores  afrontas ,  6c  tormentos ,  dâ 
Tnnor,  aponta  o  Seilhor,guardai|-  iatisfaçam ,  &  alegria  a  húa  jd- 
•do  ieus  prcceitos,porque  ícm  efta  ma  que  padece,  por  guardar  feus 
guarda,  lego  acaba,  nam  pode  fer  preceitos,  íemclhanie  á  que  tcue 
o  amw  dc-duraí-em-taiico  que  ate  o  meímo  Chrifto  Senhor  noflc^, 
o  meímo  Chrifto  kfu  diz  de  fi ,  que  morrendo  a  puros  tormentqs 
qvie  j^erfeucrou  em  o  amior  de  leu  íempre  perfeuerou  cm  os  júbilos^ 
jpi4y,porqtie  i>«  guardou  ^  atribu-  5c  alegrias  de  fua  alma ;  dos  A po-  ASf .  f . 
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Meditaçam 

ííolos  diz ,  que  fabiam  cheos  de 
aJegria  dos  Tribunais,aonde  craó 
condenados  a  grandes  tormentos 
pellos  hauer  por  dignos  o  Senhor 
de  padecer  por  feu  nome  ^  fó  eltai 
alegrias,  6c  confolaçoens  deíejo , 
Senhor  de  mifericordia  !  porque 
fó  eftas  aquietam, &  dam  f.itisfa- 
çam  a  húa  conciencia  ,  todas  as 
outras  fam  fingidas  ,  como  nam 
fam  de  padecerc  por  voíTo  nome, 
Confid.  4..  Conclue  o  Senhor 
para  que  efta  alegria  tenha  nelles 
fua  perfeiçam,  falia  di  que  fe  go- 
za era  a  outra  vida,  porque  nella 
ainda  que  íe  alcança  a  iatisFaçam 
da  boa  conciencia,  &  quietaçam 
de  húa  alma,  que  eftà  com  Deos 
conforme,  &  vnida ,  he  fomente 
parte  da  felicidade  j  aonde  fe  go- 
zara perfeita  ,  fera  em  a  gloria, 
aonde  Deos  noflb  Senhor  nos  co- 
municará eíla  alegria  por  inteiro, 
a  que  Chrifto  nolfo  Senhor,  cha- 
ma fua,porque  elle  nola  mereceo 
cora  os  trabalhos,&  tormentos  de 
. »  íua  morte  j  ou  fua  porque  efta  fó 
clle  a  pode  comunicar  a  húa  al- 
ma,a  que  nos  grangeam  as  crea- 
turas,lie  imperfeita,  ló  tem  húa 
aparência,  &  femelhança  ^  fó  elta 
voflà  defejo,  Senhor  de  toda  a 
coníolaçam toda  a  outra  me  fal- 
te, com  tanto  que  nam  careça  de- 
ftaema  vida,  com  eíperançaem 
yofla  mifericordia  de  alcançar  a 
eterna. 


CLXXIX.  4f> 

Texto  II. 

Hoc  eíi  fracepttím  meum  ,  vt 
MUgatis  tmticem  ficut  diUxi  'uos : 
MMwrem  hac  diUãionem  rtcmo  ha-  '  ^* 
betiVt  animãm  fitam  fonatt  jutt-^^- 
jn-o  amicis  fitk :  Vts  amici  mti  efiitf  > 
fi ftceritMi  qua  ego pracipio  vobit. 

Kfte  he  o  meu  preceito  ,  que 
vos  ameis  huns  aos  outros,  coroor 
eu  vos  amey,nani  ha  maior  amor 
que  dar  hum  a  vida  por  íeus  ami- 
gos,vòs  fois  meus  amigos, fe  fize-> 
rcs  o  que  eu  vos  mando. 

ConfiéL  i.  Como  o  Senhor  deti 
outros  preceitos  aos  homen<,f6  ô 
do 

amor  chama  íèu,  pella  mayor 
cftima,quc  dclle  íèz,cíle  nos  dei-» 
xa  encomendado  com  tanto  ea* 
carecimento,  pello  proueito ,  que 
deile  hauia  de  refultar  ao  mundo, 
cíleamor  foy  o  meyo  com  que 
deram  a  conhecer  os  Difcipnlos  a 
Chrifto  Senhor  noíTo,  por  toda  a 
terra,  cfte  o  argumento  mais  for- 
çòíõicom  que  confirmarão  a  ver- 
dade de  fua  doutrina,  eíle  as  ar- 
mas com  que  renderam  inimi- 
gos,6c  os  tornaram  amigos,  abra-* 
çando  a  mefma  Fè,&  Religi^jm  4 
para  gozarem  da  mcíma  charida- 
de,& vniam,aonde  efte  ouucr,na  ^ 
da  pode  faltar  ,  porque  pofliic  t 
Deos,  do  qual  todos  os  bés  iè  foé 
comunicar. 

Confid.xSlomo  efte  amor  paraf 
íèr  verdadeiro,ba  de  fer  femelhaw 
te  ao  que  Chrifto  Senhor  noífo* 
aoa  Ccue,  nam  nos  amou  para  nos 

com- 
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cômunlcaf  os  go(los,&  honras  da 
vida,  feu  amortodoCe  ordenou 
para  nos  grangcar  os  verdadeiros 
bés  dc  Dofla  alma  j  aflim  nòs  nam 
hauemos  de  amar  os  próximos, 
'  os  parentes,&  amigos,  procúran» 
' "  '  dolhes  os  goftos,&  delicias  da  vi- 
da ;  o  que  lhe  hauemos  dc  procu- 
rar, ham  de  fer  os  bens  da  alma , 
{ànda  que  feja  cortar  pello  que 
mais  fe ama,iBc  eftima cm  aterra  j 
nam  quero  goftos,&  alegrias  do 
inundo,  Deos  dc  minha  alma i 
em  tudo  defejo  imitar  voflb  cxé- 
plo,&  muito  mais  nos  trabalhos, 
quccícolheftes,  pornos  alcançar 
goíl^os  eternos. 

Confid^%'  Como  o  Senhor  dà 
pfoua  de  feu  amor ,  a  maior  pro- 
ua  de  quem  ama,  he  dar  a  vida 
pclla  peíToa  andada ;  Eftadà  o  Se- 
nhor de  leu  amor,pois  fc  nam  có- 
tcntou  de  nos  dar  tudo  o  que  ti- 
nha, mas  chegou  a  dar  por  nòs  a 
xnelma  vida,porèm  com  efta  vé- 
tagem,  que  le  o  amor  quando  re- 
alça mais  de  ponto ,  chega  a  dar  a 
vida  pello  amigo ;  o  Senhor  real- 
çou tãto  mais,  que  chegou  a  dala 
pellos  próprios  inimigos ;  por- 
que como  cm  tudo  excedeo  os  li  • 
mitcs  da  graça,  excedeflè  també 
cftes  primores  da  charidade  ; 
cftcs  defejo  imitar.  Senhor  de 
minha  alma  /  &  fe  nam  der  a  vi- 
da como  vos,  por  inimigos,  ao 
menos  íoJFrendo  fuas  afrontas ,  & 
períêguiçoens  com  paciência ,  Cí 
charidade,  &  rccompcnfando-as 
com  beneficias  a  yoílo  expplo, 
ibmelhançajvos  imite. 


ADO  V. 

Cmftd^.Como  o  Senhor  trata 
com  feu  amor,de  obrigar  o  noíío  , 
danos  por  feusgmigoSjfe  guardar- 
mos feus  preceitos ,  poré  a  diffe- 
r£ça,q  vay  de  feu  amor  ao  noflb 
he  grãde,  elle  dà  por  proua  dar 
por  nos  a  vida,  dàonollo  pora- 
bonado  ,  fe  guardarmos  fua  Ley 
fagrada,  fenam  quebrartarmos 
feus  preceitos  j  enfinandonos, 
quanto  maioi  he  o  calcdal,  que 
pocm  de  íua  parte,  &  confiando 
nam  faltarèmos  com  o  pouco ,  q 
de  nòs  efpcra,para  alcançarmos  a 
perfeiçam  da  verdadcij  a  chari- 
dade ;  quã  pouco  me  pedis,  Deos 
de  toda  a  clemência  !  que  guarde 
voflbs  prcceitos,ft-ndo  obrigado  a 
dar  poryp3,&  por  lua  guarda  mi- 
nha vida. 

Texto  UI. 

Iam  nondicam  *vos  feruosy  ^uia 
firuusnefcit  quidfaciat  Dominus  j^^^ 
ejus  i  vos  autem  dixi  amicos ,  quÍ0  ^  ^ 
c^nia  <fua  audiui  à  Patre  meo    -  ^  ^' 
tafecivohú-.Nonvosmeelegffi^i  ^' 
fedego  elegi  vcsy&fofiíi  'Vis^vtea- 
tis  ^  frutfum  afferatiSfér  fruBus 
'vefter  maneattVt  juodctt7Uj,peíierf' 
tís  Ffttrein  wmint  meo  det  vjihis. 

]à  vos  nam  chamarei  feruos, 
porqujc  eftes  nam  íàbem  os  fegre- 
dos  de  íeu  Senhor  ,  chamaruos- 
hei  amigos  ,  porque  tudo  o  que 
ouui  a  meu  Pay,  vos  manifcftei , 
nam  foftes  vòs  os  que  mecfco- 
lhefte6,mascu  vosclcolhia  vós, 
ôcmandei  para  que  vades,coihae$ 

frui- 
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Mi3oí8r*efté'de<hfitt'p«hiqiié  Mofttfdiasdèllei'fttêm,ptni 
tiidooquepedinianeuPilycm'  liie  commuiiicar  km  fegrèdos»' 
meu  nome  1P0S  conceda.  quanto  mais»  6' Deot  de  milari«' 

CÍPi^i;AcleméeiadeChrU    cordialíê  podem  «ftimar  os  vol** 
fto  Saluador  noflo  *  pois-  fendo   fos,  pob  nam  fam  da  terra ,  mas 
nòs  feruos  por  natureza,8c  muito   do  Ceo  comunicados,  aonde  eftà 
mais  pella  culpa,  contra  Tua  di-    toda  a  grandeza ,  êc  felicidade; 
uina  Mageftade  cometida ,  com    eíHmaua  o  Santo  Âbrahamia  que 
tudo  nos  dà  o  titulo  dc  amigos,    o  Senhor  dei  lefazia,dizendb:  por' 
&cOmoatae5nostrata,&decla-    ventura  poíTo  encobrir  meus  fe- 
ra feus  íegredos,  os  mefmos  que    gredosa  Abrahim  ,&  a  Moy(e» 
feu  Eterno  Pay  lhe  defcobrio  a    engrandecia  o  S?nh  )r  pelloaué-- 
clle,  lendo  Filho  tam  amorofo,&    tajar  nefte  particular  aoj  Patriar» 
obediente  a  íèus  preceitos ,  lendo    chas  Santo?  j  cotio  mm  engran-- ' 
clies  fegredostam  altos  ,  ôc  tam    decereí  eu  ( iendo  grande  pecca-' 
<iluinos,que  milUoi  deliee  nani'  dor )  voffa  miíericordia  ,  meu 
tifiba fiado  dés  mefmos  Afqosk   Deos>&  Senhor !  pello que  vuif 
tntes  conforme  a  8.  Fkilo-os  eoarigoemlèmeloantec6fiança. 
ipemderam »  6t  a^tfnça^am  âov     Confid.  3 .  Como  a  efarfha  que 
homens  ;  tudo  para  nos  obrigar  à   fazemos  da  companhia,  sc  *  fenii« 
tfoiifiÉnfM}uedelle  hauiamos  de*  ^  do  Senhor ,  nam  he  induftria 
hauetf  tratftndòcom  elle,  os  pen-    noflaihedeiçam,8(  gmça  (ua,  el** 
Amentos  mais  íecretos  de  noíTa    le  foi  o  que  de  toda  a  eternidade 
alma ,  pois  clle  nos  cómunicaua    nosefcolheo,  clle  o  que  em  tem- 
os que  de  feu  Eterno  Pay  de  toda   po  nos  chamou  ,  elle  o  que  nos 
a  eternidade  recebera.  mete  em  as  mãos,  a  empreíà  glo- 

•  ConjU.x.  Com  quanta  maior  rioíàda  faluaçam  do  mundo,  pa- 
▼entagem  receberemos  efte  be-  raquealcácemos  o  fruito  dedu- 
neficioemoCeo, aonde  o  amor  ra,  queperleuera  j>or  todaa  eter« 
eftà  em  feu  ponto,  a  amizade  em  nidade^nam  acaba  o  Santo  Dauid 
íua  perfeiçam,noifos  entendimé-  de  engrandecer  ao  Senhor ,  pcUa 
tos  capazes  de  perceber  os  dint^  eícolba  quedelle  íizera,  por  Gd. 
Aotmifterios,  que  íegredos  tam  oemadorde feo  pono  :  Oedeni 
i^tos»  U  íbberanos  íe  nos  cõmu»  íe  acha  por  indigno  de  íer  efcoV 
iiicarám,queem  a  terra  nam  per-  Ihido  por  Capitam  t  &  defcnfor 
cebemos,  queraxoenstam  juíti*.  deíènsnaturaetjquantodeucmos 
ficadas  das  elei^oensdiuínas»  que  eílimar  a  queoSenhor*de  nôs 
«xceilenciasno  amor,  cõq  amou  In»par8cfte  empedâ  tam  diui- 
« íuascreacuras^  £lHmamos  ha*»   jia ^  muitas  graças  vos  dou,  cie* 

nentateiífiaocaiqaeoBRey^  incntiflSmo Jeiu  i  pella  efcolba 

-    ^ue 
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4^  -   Tratado  V. 

•  que  fizeftes  deftc  pobre  peccador  bom-auenturados  fe  Imam  «ra  è " 

em  a  terra,deixando  tantos  ,  que  CcOjdefcjaadolheos  bés  da  gra* 

vos  podiam  ícruir  com  mais  cui-  ça,dc  que  íó  fe  podcíazer  cftima, 

dado,  &feruor  ,  nam  permiraes  pois  os  d;»  cçrr^  fiUB  4c  Cam  |>pu- 

que  eílaalmaaam  kja  plcolhida.  ca  dum.,  ,  j.  ■  . 

|>ara  voffa glorig.  •  ,    .  -         ,  ■  . 

Ç$9Jj4.4^  CoQclue<>  Se^h<»s»  Cflhfm^sÇkriJh  JhfitiVerJãdtétê 
que  o  Etecno      ttie$<39npc4cpft         «wij^tf  <^ ySwf  tfc§ítí4l9s. 
t^doo  que  pe^i^  m  nooaff^A 

C(iiiuerraiDdoinuiidotCiii|i4}iiit.  ma-«ia  OHlIto  ^oe  Dn«  Icuantott 

Ibe  hiiuiam  de  foceder  mplfw  TOfl«graç%  |NirMtinmíÒtt  r«r<> 

difficiUfl94c9»  4attic  cpofipagfij  uo,&  eícraiK^  pwrgnijgfl^^  iliUe* 

proinece  que  tudp.oque  pedirem  licordia  voíla»  me  cgauús  emSo» 

tkÇpa.E^<tno  Pay  em  léu  fiome,  ro  de  filho,  &  amigo^  amailme.# 

Hie  concederá  i  moftrandonos  q  como  voa  amou  voíTo  Eterno 

he  tal  nofla  fraquezaique  íem  fua  Payí  como  a  íilh^  verdadeiro ,  ô 

'  graça  nada  podemos,  mas  he  tam  como  leuantais  minha  baix^ta^i 

abúdante  íua  miícricordia,  q  np-  o  como  abateis  vofla  grandeza  í 

nhúa  ccuTa  nos  nfgarà  do  que  para  que  haja  húa  certa  igualda- 

ihf  pedirmos, para  nam  faltarmos  de,  íundamento  da  verdadeira 

em  a  obra,  queempriendcmosioi  amiz-adc  j  6  que  doens  tara  cx- 

elcolhas  do  Ceo,  nam  íàmiiQmo  cellentes  me  comunicais !  ô  que 

as  da  ten[a»'quaiidO')0  -li^b«r  fiT*  graçasunr  copíe&stjcom  que  mo 

colhe»  logo  %Tm^-fÃMjt»r  enriquecèlivdeckirhafli  «qíiçípí 

ccflario^paraqueaiifodfc^MhlI  kÉMirflMkni  hí!m'6Mtm 

ftícséb^comQioíCoòeo^  S.  jPkiK  de  que  a  podia  faaocrjíè  nftô  defte 

Iq  na  drcôlha,quc  ^C€o.  delle  lei,  gnmdcBa;  met  <rqae  ioe  idmink  > 

fMtfa  Pràgador  do  mtUNiesi^  kuan-  be  como  vos  abateis,cÔmuiiicaa* 

do-o  ao  terceiro  Cea  » lupiidiebe  dovoilòsfegredos  a  hút  cieacura 

coimado»  ie  eúivcaberei  ttioces  tam  vil^  nem  i6  por  figi|^  »  de 

lêmclhante8,(emedi(pttKr  per»  femelhançasemefta  vida  ,  mas 

odiuinofcniigo.  com  tanta  clareza,  6c  euidenctai 

como  gozam  voflbs  efcolhidos 

FRVCTO,  em  a  patri3,& que  muito  he,  Se- 

•  nhor,  lhe  moitreis  cílabencuo* 

Procurarey  de  amar  a  meus  Icncia,  quando  chegaftes  a  tanto 

próximos,  com  amor  verdadeiro,  txceíTo  dc  amor,  que  deites  por 

imiuado  aquelle  »  com  que  os,  cUaavidai  exceileacia  íuprcma 

de 
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MEDit^AfAM  CLXXIX.  4$i 

•onfènniiiie  nefta  g^ÉÇèt  Mí  Aoiett» 

âmizadAa  conhflcenoo  o  HMiilcv 


M  E  D  I  T  A  Ç  A  M  CLXXX. 
FkaaQgiiitafinia. 

*  :  .   -  OllAÇAMPAEFARATÒRIA^ 

*  .  •  •  •  . 

A.^íiíiireyjÉqodla  bem^aue-  -mwwisentre  vòs,  íeo  num!» 

^^ciuadacompaiikiat&Yeild  WtmodUvfiibei  que  primeiro 

como  coda  elU  paflba  por  gran-  mo  teue  a  mim/e  Fôreis  do  mun- 

des  tribulaçoens,  banhando  •  &  do,elle  vos  amara,  mas  porque  o 

a^ermoleando  as  eftotas  de  íeus  nam  íois,6c  eu  voseicoilili  dcil»» 

corpos,com  o  Tangue  do  Cordel-  vos  tem  odio. 

p^bL  muitos  delles  cô  o  próprio.  Confid.  i  .O  termo  de  que  o  Se- 

PecUrey  graça  para  os  imitar  nhorvíaieocomendando  aosfeus 

cm  a  vidaipara  ler  Àsu  cõpaahei-  amor,que  entre  fi  ham  de  guar- 

fo  em  a  gloria.  dar ;  eílas  couias  vos  mando»  diz  , 

o  Senhor  ,  porque  ainda  que  o 

Thtês,  ^  imfiJiréfHm.  amor  he  hum  fóemfiyaeiíi  todot 

oipreoeicotycom  qut  damos  íâ<* 

flKMa  aoflbi  proKtfflat,ée  a  I>eo% 

Jtém,    \  Umwiã9ÍêVÊÍfíH     ^i%«rtt(  porqucm^a  aittaniM,  quê  w- 

3.^.1^.  jmdtm^ mmtdÊÊpmt  9dit,fiit&H  9  dadeifaineate  amap  todos  ha  ém 

^Htamefriwem  v^his  oJipbahmtf  guardar»  para  os  nam  offender, 

j»  dêmttmUfitifitist  mundw  «[uod  aaa  fauiniqiie  o  ofindfl»jà  perf ei- 

fimm  erat  dilifreret  ,  ^uim  verê  áU  tunenieof  nam  ama  »  &  a  eíTa 

nmukkim  ffiis^fUtp  tkgi  conta  nam  faltou  Chrifto  Senhor 

tmmi<itypr»pterta  oJil  vos  mmdus.  noflb,em  couía  algúa  a  noflò  bé , 

JSliaiiSOji^yqt  mai^  paiftMtnoiliarguto  noiama- 
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4.^4  Tratado  V. 

ua  i  enfinandome  nam  falte  em  companhia»  em  a  bem*aaéncurá« 
algúaem  feu  íeruiço  ,íco  quero  ça ,  nam  temos  que  eípcrar  do 
amar,&  ao  próximo  cõ  amor  ver-  mundo  i  qpe  quem  ha  deviucr 
dadeiro,Ô:  perfeito.                ••  por  toda  a  eternidade  em  :i  pátria 
Cvnfid.  z.  Como  o  que  nos  ha  em  contentamentos  eternos  ,  que 
dealiuiar,6c  coníolar  nasperfe-  pode deícjar, ou  efpcrar das pou- 
guiçocns,  &  odío  do  mundo,  em  quidades  da  terra,  que  muito  hc 
primeiro  lugar,  ha  de  fer  o  exem-  leue  com  bom  animo  as  affliçocs» 
pio  de  Chriibo  Senhor  noíTo,por-  &  moleftias  da  vida  ,  com  que 
que  íe  a  elle  teuc  odio,  como  nos  aquellas  felicidades  íe  grangearaj 
terá  a  nôs  amor,  lendo  feruos ;  todos  os  trabalhos ,  ôf  perlcgui- 
nam  ouue  quem  mais  o  amaflc,6c  •  çoensda  vidanie  firuam  de  ali- 
mais  fizeííe  por  elle,que  efte  mcf-  uio,  Dcos  de  miícricordia  /  poit 
mo  Senhor,  todo  eíte  amor  lhe  fam  teftcmunhosde  ítr  eícolhi- 
pngou  cõ  odio,  ate  o  pôrem  húa  do  de  vè.s  para  gozar  de  voíTa  bc- 
Cruz,  &  por  iílo  dizia  clie  pcllo  auenturança,  penhores  certos  da 
Profeta;  Pro  eo-vt  meílílig^ercnt  ^  felicidade  que  me  cípera. 
^        íletrahehant  wíLi,  cm  \[}g4r  éfc  me  O  pouco  cazo^quífc 
amarem,  me  deíacrcditauaõ,  que  pode  fazer  das  elcolhns  do  mudft, 
he  o  mclmo,  conforme  a  força  da  de  fuas  honrttS,&dignidadc3,poi» 
palaura  Htbrca  me  ofíenderam,  mm  trata  de  cícolheros  melho- 
çomo  a  niíil-feiror,  com  todo  o  res, aonde  ha  mais  merccimctos, 
género  (..'e  tormtn'  cs,  atèmede-  podem  melhor  cumprir  com 
Jacreditarem,que  he  o  que  mais  ts  obrigaçoens  de  íeus  ofhcios, fc 
fmto ;  quantos  enganos  terho  al-  nam  aquelles  que  fe  conformam 
cançado,  meu  Deos ,  &  Senhor  I  com  clic,fcguem  fuas  leys,&  cíli- 
eomo  me  entrego  a  quem  tantas  lof,atropclam  obrigaçoensdecó- 
vezes  me  trouxe  enganado  ,  dan-  ciência,  para  darem  iatisfaçam  a 
dome  tam  mao  pago  defcruiço  grandes,^  poderofcs  em  a  terra, 
tam  continucjou  pai  a  melhor  di-  dclenganaridonos,que  fe  querc- 
zer,catiueiro  tam  cruel,&  deshu-  n^oslcrelcolhidos,  ô:  eftimados 
mano.  do  mundo,nam  poderemos  cum- 

ConfiJ.  5.  Como  tambc  nos  ha  prircom  as  obrigaçoens  do  ler-    í*  ..  ' 

delcruirdc  aliuio,  em  as  perle-  ui^o,ô(  gloria  de  Chrifto.  -  ' 

guiçoens,  &  n:okílias  do  mun- 

do,entcndermos,  que  nam  fomos  T  £  x  T  o  II. 
íeus,  lomos  dc  Chrifto ,  elle  nos 

cfcolheo  para  feu  leruiço,elle  pan  Mvnmtote  fermonis  mti ,  quem  ^o^ff' 

ra  nos  dar  o  premio ,  por  elle  mc-  ego  dixi  VQltis.Non  efi  feruus  ruãfr.  1 5"- 

rccido,  cjlc  para  viucrmos  em  lua  domino  fuo/t  me ferfecmi  funt, 

vos 
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<c:os ^fequentar^  /ifirm^fser»  mci2 
feruauerunt,  icjirum  furuabut  j 
fedbiec  omnta  Jucicnt  fobis/rcp- 
ter  nomen  m€UM,quia  nefcumt  eu , 
quí  mifií  me. 

Lembraiuos do  que  vcsdiíTc, 
o  feruo  nam  he  maior  que  feu 
Senhor,  fc  a  mim  mc  pcrícgui- 
.  Cam,  a  vòs  vos  perleguiráni ,  íe 
guardaram  minhas  palduras,tam- 
bem  guardaram  ls  voílas  ,  tudo 
ifto  vos  íaràm  por  amor  dc  mim, 
.porque  nam  conhecem  a  quem 
me  mandou. 

Confid.  I.  Como  em  avid.ide 
Chriílo  Senhor  noíío ,  quiz  o  Er 
■tcrno  Pay  debuxar  os  juftos,  hú 
exemplar  dos  termos  ,  que  com 
^lieshauia  de  guardar  o  mundo  ^ 
ie  efte  o  reconheceo,abraçou  iuas 
f>aUuraSy  ôc  doutrina,  o  melmo 
fará  a  feus  judos ,  aos  Pregadores 
de  feu  Euangelho  ;  porem  íe  o 
Uiundo  o  perlcguio,  dcfprezando 
íiia  doutrina,  deíauthorizádo  íua 
vida,&  peíToa,  deíèngano  tem  os 
juftos  ,  que  os  mcímos  termos 
guardará  com  elles,  pois  imitan- 
do a  Chrillo  Jelu,cabeça  fua,haõ 
de  leuar  o  meímo  caminho  de 
perfeguiçoensiôc  trabalhos,como 
iclle  kuou  em  a  terra  j  em  a  pere- 
grinaram dc  Abraham,&  luccei- 
iòs  que  nella  teuc,  quiz  o  Senhor 
<lebuxaroque  hauiam  de  fazer 
líèus  lilhos,  o  muito  que  hauiam 
de  padecer  a  feu  exemplo  ,  com 
iriais  razam  o  íezem  a  pefloa  dc 
ChriitoScnhor  noíío,poÍ8  ellc  kc 
o  vcrdadeiíQ  eíépUr  de  noflfa  vi- 


M  CLXXX.  46^^ 

Confid.r.G^  termc«  de  que  v/à 
o  Senhor,  no  tempo  em  que  de- 
clara aos  Icus,  o  que  por  elle  ha* 
uiam  de  padecer  i  o  feruo  nam  he 
raaior,que  feu  Senhor  ,  porque 
trabalhos,  &  pcríeguiçocns  por 
Chriílo  Iefu,&  fua  gloria  ,  nana 
afrontam, nem  abatem,  antes  en- 
gr;mdecem,&  aquellequc  maif 
f>adece,heoque  mais  fc  auctaja  j 
&poriíra  o  Senhor,  nioílrand^ 
quanto  mais  padeceo,  feda  por 
maior,quc  todos  íeus  feruos,  pois 
foi  maior  ícu  íoírimêto ;  nas  Le- 
tras fagra^aSjO  meímo  hç-,  côfor- 
jiie  a  íorqa  da  palaura  Hebrea,tc- 
tar,&  aiHigir,que  leuantar,  &  cn- 
grandecer,&  aílim  onde  dizemos 
tentou  o  Senhor  Abraham,tem  o 
Hebrco,  cngrandccco  o  Senhor 
Abraham  ,  porque  o  Senhor  hc 
tam  mifericordiofo,  qucaííligin- 
do,engrandece  a  feus  feruos  j  efta 
grandeza,»  vofli  imitaçam  defe» 
jo,  Deos  de  clemência  .'  todas  as  p , ... 
do  mundo  tenho  pordcncnhúa  'í* 
valia  y  todas  com  o  Apoíiolo  aua-  ^  ' 
lio  por  immundicia,ôc  mifcria. 

Confid.-^ .  Como  para  aliuiar- 
mos os  trabilhos,&  triijiu!açoés,q 
jios  affligem,  haucmos  dc  trazer 
diante  dos  olhos ,  o  cxf^mplo  de 
Chrillo  Jclu,  noílo  D^os  ,  ôc  Sc- 
nhar,os  trabalhos,  ôc  afrontas  de  ' 
lua  vida  â  quemeftcs  coníjdera,* 
como  pode  desfalecer  cm  as  per- 
feguiçoens,qwe  Ic  lhe  oírercjcm  , 
atè  a  mefma  pnortc  ,  que  Ic  nam 
ha  maior  gloria  ,  que  iermos  íe- 
KclbafUq  a  cik  j  como  podemos 
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Dauer  poriU  pouca  edima»  a  cau-  firn  eò peccatum  mn  bãitnfttt  nU 

ia,&  fundamento  deíla  femelhá-  Mrtem  excufaticnannon  hahent  J$ 

ça ;  como  poderei  ícntifi  &  cíVra,-  peceato  fuo^qui  me  odtu  &  Tatrcm 

nhar,  ô  Deos  de  amor    o  pouco  weum  odtt.  Si  opera  non  fecijfem  in  loan. 

2UC  por  TÔs  padeço,  fe  bcfrt  con-  tis.qua  nemo  aítm  fecit ,  peccatttm  j  ^. 

dcro  o  muito,  que  por  mim  Ib-  non  haherentynunc  autemidr  'vide-  xx. 

iircftes ;  á  vifta  de  voflbs  traba-  runt,^  oderunt     me,  Pairem 

IboSjtodososmcusme  ficam  ah-  meumffed  vt  ãdimpUatitr  firmo  ^ 

lliol^accoiiCIniiimeillot.  ^imkrewnmfiriftMStft:  ^fiim  '' 

•  CSm/?i/.4HCoittoaiiiéitcflaíQt  §M$  hãCmmm  mgrMit. 
fMCmtaumiiiiaii  mieiiivafl^dil  SMuniiTicr%{cllictaimpré- 

CMfbhcaBifquehaucmosdctciy  gar%iiainpeccmn»  porém  de» 

«mooflot trabalhos,  fermotpar-  polsqtieo  fitfiiaiilttin  ckii£idil  ' 

Íèguidos,êc  atribulados  por  anor  Teu  pcòcaddjâqiiiyv^fiMáieteni 

^  Cb^llolclb ;  íe  éM  mno  -dt  odio,tairibem  o  tttà  a  meu  I^iy  ^ 

viiniçam,  etn  elie  emprèguei  to-  ie  nam  fizera  obras,  que  nenhum 

•  dof  os  aficélos  de  minha  alma »  outro  fez,  nam  peccar am  ,  mas 
.como  nam  defejarei  muitas  occa«  agora  viram,  5c  tiueram  odio  a 
toem»  em  que  por  elle  padeça,êc  mim,&  a  meu  Pay,  para  fe  cúprir 
como  as  queícmeoflereccrem ,  aEícritura  9  que  diz  tiueraõ-mc 
nam  cíhmarei  fobre  codas  as  cou»  odio  de  gra^a»  6c  ftm  fuadamea- 
las  da  vida,  pois  ainda  que  íèjam  to. 

ctiftòfos  à  natureza»  iam  paded*      Cm/iJ,  i.  Conioot beneficiot 

dofpor  Chrifto  mea  Deot,6r  Se*  dloliMM^Ie  ntlor  «onhecimenio^ 

ijhor»  por  quem  tenho  obrigaçaõ  quedcflettèiiMMblénieni  de«ciie'- 

dènamrepergremtnibtllKsqae  ceaiaros  pcccadiMb  qoándo  Iht 

'pjMSeçsjeQiâ^Miicnce  em  efeirtp  nam  correipoadcaioi  $  «rguc  La* 

^JHê  tOtMiepunha  o  Santo  Mojfct^ee  âanc.Firm.  os  RMoaDoe  de  lán 

ir.  I  t.  improperios  deClirifto^acodisas  idolttri»  t  tolucomm  naçoeni» 

*  V.  16.  erandezai  de  Egjrpto » 6t  o  grán«  por<}  conhecendo  a  fidfidade  de 

jid    de  Paulo  achaua,  nam  hauia  glo*  lèus  Deoíès ,  8c  como  nelles  oam 

rh,renamaCruz  de  Chriftole-  hauia  diuindade,  como  confeAii 

V.  14.  fuiôc  íuai  afirontasjôc  eu  como  hei    Marco  Tullio,  com  tudo  os  ado- 

de  pretender  goftos,6c  aliuios  nc«  rauam,como  fe  foflem  verdadei« 

.  -íla  vida,eftimando-os  mais»  ^ue  ros  DeofeSfOam  fe  regendo  pellos 

'Ais^rontai  dcChrifte.  que  os  deíenganauam  ;  grandes 

•  cramospcccados  daqucllepouo» 

'  Texto  m.  'f>or  nam  obedecerem  á  doutrina  . 

dos  Profetasyporèm  creceian  li» 

;  -  -    !  •  — *  -----  ' 
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trina  de  Chrifto  Senhor  noíio,  q  por  elia  foi  merectdi,  i  yáêã  4e 

parece  íó  entam  peccaiaoii  quan*  nofla  fraqueza,6(  miieria. 
do  o  nam  receberam  ,  &  ficaram       C^fia.^ .  Acrecenca  o  Senhor* 

merecendo  os  caA  igos,  que  fobrc  que  fe  nam  fizera  obras  naquf  lie 

ellcs  vieram,  nam  tencfo  efcuza  pouo,  que  nam  fez  outra  peíTuat 

jjgúa  de  íèus  erros ,  pois  eílauam  nam  peccaramimas  depois  que  as 

copuencidos  com  arguitaentos  fin,teremlbe  odio^fica  íèu  Eterno  ' 

tam  çnideiitet  #  9t  auentajadof ;  Pav,  nam  podtf  ccr  eícufa  de  fut 

mm  fejaaffim«  Daot  de  oifnba  cvipa,£coMnit«fli ,  porque  af 

idmaJqucToflot  bciielidoc»êio  omideChrifto  Saihor  iioflot 

fCNiiíeancacp  áo  ▼oflof  mifte-  Mitem  Ttllklade  átaaàhf^ 

jioaim  fin^a  de  grandes  cdU*  .«o,&oofilifmtçmide'uia<Jiuio» 

tdrecentando  meus  pecca»  jdade^íbnaitamclani^flr  pelM^ 

doitpois  íbu  tam  cego»&  ignora-  tes,que  nem  ficou  lugar  a  k  po« 

te^qtie  oamiêi  i^gmdcccr  voflòp  der  duuidar  íèr  elle  Filho  de 

làuores.  Deos,  nem  a  poder  deixar  de  fé 

Cenfid.  a.  Nam  diz  o  Senhor »  conhecer  o  odio,que  lhe  tiuenid  » 

que  depois  que  ouuiram  íua  prè-  pois  recebendo  deile,&  de  ícu  £• 

gaçam,  viram  as  obro^  maraui-  terno  Pay  tam  boas  obras »  lhas 

inorasy  com  que  a  confirmou  »  pagaram  coro  tantas  injurias*  6c 

pcccaram  craiien^éce ,  ienam  que  afrontas ;  fie  hc  de  muita  coníide* 

nam  temeícuíà  de  ièu  peccado «  raçanitdizer  o  Senhor,  Qa^n  que 

porquehe  taláui  clemcncia.  que  lhe  faltaram  em  o  amor,  fie  agra* 

por  mais^RÔiiequef^o  efra^lè  jlcdmcnro,  quando  nam  derai» 

temalgõtrazamdedciilii^oSe-  jOodiloaiuas  olMis  #  immouQ 

fiiiornflceic»,  fie  btinllêricofdia  IheciiMÇMi  odlotcU^^  a  loa  .  , 

.dft;f|j^dá  remédio  a  ooflb  culpa;  Pay,porj|aeiemolaii|l90.deJ)m''^  , 

*]ieò  põwado  tam  grande  mald»-  nofib  SoilMir»  aam  ha  n^o  ;  a-  ^ ^* 

d%  que  Qnnca  fe  pode  juftificar-*  ^quelíe  que  o  nam  ama. ,  fie  o  liam  , 

.  nam  ha  UBam  tam  predía  t  que  leriKp.lMOooo  fe  lhe  tiuera  pdio, 

.  poflà  aliuiar  fua  culpa*  porém  he  que  he  o  q^  eU^  dizia :  ^iffimm  '  ^- 

tal  a  diaina  mirericordia,q  chega  t/í  meamrtecmtrÃ  me  efi, 
aceitarelcufa,  fie  a  fcntir  mais  os       Cm^u^..  Tudo  para  íè  cúprir 

.peccados,que  ic  fazem  fem  algúa  a  E(crttura,que  diz»  que  me  tiue- 

aparência  de  bem  ^  enfínaodonos  rara  pdio  de  graça,  ôc  fem  funda- 

como  nos  haucmos  de  hauer  com  mento,ou  razam  aigúaidiz  Chri-  *  * 

noflos  próximos,  em  os  exceflbs ,  fto  Senhor  noíTo,  porque  nem  a  ^ 

que  cometem  contra  nàs  i  procu-  conueríaçam  que  entre  elles  ti- 

ijuMlo  dtlbeabufcar  eícuía  ,  fie  nha,oem  as  obras  que  fioia»  lhe 

Mí^i^fá9^9%wiíÍBaff%fWk%^  ctu&uam  aJ^m  mal »  ncntihe 

Çgij  tev» 
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impediam  algum  bem ,  antes  lhe 
traziam  tantos,como  cada  dia  ex- 
perimentAU.im,  6r  com  tudo  nam 
deixaram  de  lhe  tcfo.iio,  6c  pôí 
jflb  de  graqa  5c  lem  Fundamento, 
fendo  já  tanto  de  antes  profetiza-* 
doj  em  vdrios-I ligares  da  Elcri- 
tura ,  para  que  fiam  tiuefle  efcuía 
íua  culpa,  nem  aliuio  a  pena  me- 
recida j  que  eícufus  teremos,  di- 
ante do  Tribunal  de  Vufla  jufti- 
ça,  Dcos  de  milericordia  I  pois 
cometemos  tantas  ofFenfas  con* 
tra  voíTa  diuina  Mageftade,  fcm 
fundamento,  nem  razam  algúa , 
que  poíTaaliuiarnoíTa  culpa,  dar 
iâtisFaçam  a  voflajuíliça  diuina. 

FRVCTO. 

Procuraréy  trazer  cm  a  me- 
moria, as  lembranças  do  Ceo,  ôc 
dos  bens  que  nellc  fe  gozam  ,  os 
exemplos  de  Chrilto  meu  Dcos  > 
'&  Senhor,  pellos  quaes  os  mere- 
ceo,  para  me  aliuiar ,  ÔC  animar 
nos  trabalhos  deíla  vida. 

^oíloquio  a  Cbrifio  Iefu,fadecmdo 
tm  «fia  'viday  ^  reinandê 
V  em  a  $utra. 

OH  Dcos  de  minha  alma  ! 
quam  «xperimentado  t§i- 
nhooedio,  ôí  pcrUguiçoens  dõ 
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mundo,  nam  fó  quando'mc  affli* 
ge  com  os  trabalhõs,mas  também 
quando  me  regala  com  ícus  fa-^ 
uores  ,  porque  fe  aquelles  iam 
mais  lenfiucis,  eíles  Iam  tanto 
maisdanofos,  quanto  menos  co^ 
nhecidos,  obrando  com  tãto  ma^ 
ior  perigo,quanto  o  odio  he  me* 
nos  maniFefto  ;  que  defengan^^ 
me  dais  com  volía  vida,  le  a  vÒ7> 
Peos,  &  wSenhor ,  que  por  elle  o- 
"braftes  tantas  marauilhas,empre— 
gando  toda  vofíà  vida,em  lhe  fa- 
zeres tantos  bens,  aílim  vos  per- 
íeguio,  que  fará  a  mim  íeruo ,  & 
pcccador  ,  que  tantas  maldades 
cometo  jfó  cfta  confolaçam  te- 
rey,fcr  perfeguido  delle  por  vof- 
íoamor  »  elUmando  mais  voííà 
glor}â,quc  todos  os  interefles  dc 
minha  vida,  &  íeme  períeguir  , 
nam  de  graça,&  íem  fundamen- 
to como  a  vòs,  mas  pellos  excef- 
los  que  cada  dia  cometo,  entam  o 
terei  por  particular  mifericordii 
voira,pois  com  iuas  perfeguiçoês 
dou  fatisfaçam  a  minhas  culpas  y 
6  Deos  de  amor  !  nam  me  firuam 
voíTos  beneficios>  as  demonftra- 
çoens  de  voífo  amor,  &  conheci- 
niento,que  delles  me  dais,  de  ag- 
grauar  mais  meus  pe€cados,mul- 
tiplicar  minhas  ingrátidoens  ,  fe 
nam  de  vos  f  eruir  com  mais  per- 
feiçam.  Amea. 

■'■  ''"^--itt- 
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ParaaSjpxufcyra.  , 

como fôemo  Ceo  ha  firmeza^  nos  bens  do  mmioi  tudo  kt 
yariedade^Ó'  incanjlancia» 

•      •  • 

ORAÇ.AM  PREPARATÓRIA. 

REprefemarer  elle  mòte  al-  jM^c^fite  mIi W  Ffirm;  f 

çiíinno  da  gloria » tm  lb«  ^átr  fuêádktí  mêàmm  , 

bnuiceiroatodoao8aMitraAe«i&  mmjmidkfiitíir, 

wiedadcidaTtdt » deqnédifl»  Hum  pouco  me  ntm  yettíã^ 

o  Ftofeta  9  mun  haõería  eterna-  outto  pouco  me  Teitiii  porq  vou 

mente  nelle  mudança  algúa ,  tu-  a  nieu  Pa^»  diíTeram  ca  Diicipu* 

do  feria  eftabilidadei  6c  nrmeza ,  los  entre  ll,  que  liogoagé  he  eíb» 

para  que  íua felicidade  ícja  coa*  que  nos  diz  o  Senhor,  num  pou« 

áiimada.  co  me  nam  vereis  «  outro  pouco 

•   Pedircy  graça  para  me  nam  me  vereis,  porq  vou  a  meu  Pay, 

deixar  enganar  da  inconftancia ,  que  poucos  fam  edcs,  nam  encé* 

6c  Falfídade  dos  bens  da  terra ,  â  demos  eíla  pratica, 

viftados  que  fe  gozam  e»  a  par  C^nfid.  i .  Coroo  tudo  o  da  vida 

cria  bera-auencurada.            '  he  pouco»  he  limitado  na  hibftâ- 

'    '  víiibreiíeciátdufaçam,  cõ  húa 

>que  fólio 

i:  íer  poiic9»£Me  mudar  coffltaait 

•  TmoLT^a  Lc  *        >  preflMwbaar conftancia , te  Jy 

deiaigúa  peM  dom  1 16  essLO 

'  '      àkdinm :  é^jsmnm  vúUk^  Ceo  ha  H  i  m  cza  wdadcira ,  por- 

Tm»»          à^^mm  moJicum,érv§^  qufsíèiido  os  beus  t  que  íneiie  íe 

1 6,  f»  '^^'ff'  mêi-qmu  vado  ad  Patrtm.  goBan  tam  grandes,  6c  exceilea* 

j^*     DéxerutergoexDifcipulàseftu  dd-  tes,  nunca  nãles  íè  acha  variedv 

imicem^uidefiúctpioddícit  n9'  de,  duraram  eternamente  ^  pois 

iiStmoíiicHm,(^  non  videhftis  mtf  ÍÒ  cilcs  merecem  nome  dc  bens  • 

&it4rumimdmm»  &  védikiftf  ^oi  údúo»  de  quem  os  ba  de 
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ie  goxar,  tratar ,  fic  fatiar  deiicfl  colhidos  em  a  g1om,bem  moílra 
p«ca  o^  merecer.  íèu  amor,  pois  naucndo  de  cftar 
C0«/?</.2m  Diz  o  Senhor  aos  comeiic&por  toda  a  eternidade» 
ícus,  que  hum  pouco  o  nam  ve«  acha  que  he  hum  pouco  a  rcfpci- 
jàmi podefe entender  do  tempo  todo  amor,  com  que  os  ama; 
de  ília  mortfj  parece  aos  homens  eftc  p«uco  vos  defejo  ver,  Deos 
o, tempo  (  ainda  que. breu^  )cm  de  minha  alma  l  mil  annos  de 
que  padecem  , mui  cumprido;  voíTa preícnça,  íam  como  o  dia 
muito  padeceo  èro .  fua  Payxam  de  bontem ,  que  paUou ,  &  hojt 
ChnlbSeidiffriioflb»  chanigllic  aam  lembfá. 
pofèm  poucQi  «icljpctov     te  .  .^,€«1^4 /Cottoiotiiomciisfe 
dcida  Tvnhfmk  ppát  içaxair  enganaiPs  fúun  acabam  de  eai(» 
df^^^.jtempo»  que  fa  iJve  eftei  poucos  das  coulâs  09 
X  Ijj^ntar  de  nôs  para  ^ j^kyiaf^  mundo,  cada  dia  experimentam 
iMii^íitiUa  it«fafteifm&^  c0iHParíeda<le,  &  fe  por  hú  pòi»» 
êrnst^  diamalht  pouco  (  ainda  co  tem  aliuio ,  logo  íê  fegos 
que  íempre  lhe  pareceo  muito»  o  trabalhoi6c  tormento»&  úamm^ 
que  efteue  auíente  dos  feus)  pois  do  nam  fe  fabem  deíènganar  ,  do 
toaufentaparaaliuiar  noíTotra*  pouco  que  podem  efpeiarda  vi<f 
balhoyôc  defterro;  ou  para  me*  da  jfatem  contas  largas,  pron.e* 
lhof  dizer,  chamalhe  pouco(ain-  tem  compridas  efperas,  &  defen- 
da que  lhe  parecia  mui  largo)  ganados  do  Senhor,  num  acabam 
porque  nam  ouza  a  deíconfolar  de  mudar  íúas  efperanças,  de  as 
os  leus,  fe  lhe  diflera  íe  hauia  de  pòr  em  o  Gco,aonde  tudo  be  fir- 
«uientar  por  tempo  largo ,  pude*  ixiezat  (cm  mais  poder  hauer  ya^ 
nm  ter  maior.  (èâtitinento,dizlhf  liedada  ;  por  eftâs  biei.de  íuipiíar 
^láiteppiíw  p«»  que  tlffjfcwm  tOjfAomk^fMua^  qam 
ilgum  diuioi. . ;  ,{|  víi  de  aniof»  ^  lauifedcs  Iés 
'    Cmfid.    &ix  o  Senhor  •  que  ycSòs  tabernaculbsi  Seabor  das 
jantio  paaço  wtíwm  «attade  -o  virtudes  i  minha  ãliQa.  íiirpira,âc 
4MBpo  deiãa  Reíuroeii(aai  >  oflii  desfalece  na  còíideraçam  de  íiias 
i|oaiico4Bam  IbbioMMO^qiMr  entradas  ».^uaato  maior  fera  o 
jmta  diat,  paisfam  iimi  qtiV^tni'  gofto  ,  que  ie  recebera  em  fuas  • 
tou  com  'eis ,liemeili«,'oam'  tudo  ^nogaá;^a^gt^y^^i(á/cá^  pAom^- 
tcfaamaUie  po^co,  porque  íeimpre  $mU  tus  Dòhhm  vírtutum,  ctmu* 
lhe  parécco  mui  breue  todo  o  te-  pifiit,  éf^fi^'^  ãnima  mea  sn  atria 
pOique gallou com noíco  ,  ôç  íc  Domini.  Chegue,  Senhor,  eítc 
conformea  algunsjfaila  do  tem-  pobre. d/cfterrado  a.  lograr  aquel- 
po ,  em  que  depois  da  Rcfuirei-  la  pátria  ditoía,para  dclcanlar 
rVoi^ÂeiialeiiiUrà  ,cji  íoí^  cí-  dos  trabalhos  dc  tam  mokftora- 
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TíkxtotíL^  tun  Umitadt as  occaficeâk 

'  AutiÓQ  tam  embaraçadas  »  qu^ 

•dplMt  éumm  hjm,  ^M$à  v$»  ^Iquer  difficulíjtde  balla^pari 

khant  eum  imemgm^       AaÊ  wm  icslear ,  porem  he  tal  a  nii le^ 

tíFf  Jf  hoc  éjuíttkét  imtr^oasi  jjt$sã  ftcordiÉ»j8c  a£íèi^c»de  Cbriftf 

éixs  í  modienm ,  éf  fMVf  lúdehihk  Sénhot  aofib^fmm  eõ  aoíco  >  qut 

l^iH.           ittrum  modicum ,      vide'  nani  nos  deixa  cahif  ,  tile  acode 

16.V.  ^^ff^^^'  Awmyawendícovobis^  €om  pontualidade,  aclani  noíTaê 

19.10  í*^^ plorahííistéf'  JUbitts  vos,  m&-  duuidas,dcsfaz  n(  li"  s  d  \  fHcu  Jda- 

XlMaus autem gãudtbit ,  vosauteeon-  dcs,  para  que  conhecendo  a  vcr- 

frtjfahimini ,  fed  triíiitta  vefirm  dade,  nam  taltemoá  á  iua  venta' 

vertetur in gaudium  :  muliereum  dcdiuina;  por  eíle conhecimé- 

farittrijtiam  habtt  ,  quia  veffét  to  hei  de  procurar,  cftas  duutdas 

'  AêM' ejus  ,  €mm  ímm  f^trit  hd  dcpropôr  ao  Senhor,  fequèr 

fÊÊitiínftjénf  jNH  híuêuêU preJJieNÊ  lòMMil^-ciii  o  comprimento  dé 

froptergaiuUum^pHékÉímt^è^  iMVOtnKlMakjo que  mehadc 

in^mmhiitiitmx&^vttigfimr^  «inpanliarcntQdaa  Wd«*:  4 

^juUém  triSttiâmbãkmt ,  itinm  CmfidA.  Qgaato.nsit  fààp» 

mitm  vidíth  «if»  &gMuUklf  Mr  t«  efltoiartrlftcsai  de  ju{bM]u» 

^é^hrkm :      ífuihm  «^iw»  «Ifcgrlas  de  pecuilonea  ,  pof qoe 

iitõtwilet d vpHs.  «qucllas  fe  conuertem  em-jré*» 

Sabendo  o  Senhor,  4  lhe  que^  dadeirai  akgrías»eftaie{n'penai% 

riam  perguntar,  difle ;  pcrgútais  &  triílczas  etenia8|pertnitÍlid(KO 

entre  vòs,  que  módicos  íam  cftes  aílím  o  Senhcf,para  íâtisfaztfr  ái 

de  que  vos  falici ,  cm  verdade  obrigaçoensde  Tua  juftiça,&  dt- 

Vos  digo,que  chorareis,  ôc  Jamé^  íenganar  nofla  ignorância,  &  cu 

tareis,  OTOundo  fe  alegrará  ,  9c  entendo  tam  mal  eftés  defeiigâ- 

vô$  viuereis  cm  triftcza  ,  mas  nos  do  Cco,abra9ome  de  manfei- 

Yoflà  trifteza  fc  conuerterá  cm  ra  com  as  coufas  da  vida,qOc  por 

tlogriayaíTim  como  a  mulher  de-  alegrias  tam  brcwcs,  como  fam  ás 

*)30Í9HfiM.4iifílflle  parto,(ê  alegra ,  da  tcrra,deixo  as  do  Cco  ,  qií^ 

porque  vèofilho  mdáéi  Kffim  Senhor  me  tem  aparelhadas  ,  c^- 

.    wòsíiffynwi^txmmt  tarúu^  'colhendo tríftetas  tremas i  erta 

«oshei  à  vetik  «kgrarfch»  v60b  mtoha  cegueira,  Dcos  de.  mi- 

«oraçam ,  Sc  aiflgileni  toitíniá  ÍMkotdialalumIaf  efta  alma,p»i 

Vofla  alegria.  ni^^tíóMpucpcli^rtráikádH 

Cmfid.i.  Comoodeiiboroà-  ÚejMqpH^áém  '9Òi,õcètL 

«enoíio8cldèjo%  tatícipanoffit  "wmvmn.  '  ^ 

'ftrgimhpm  Ml  tinir  4e  d»-  ÇmjUA.A  clemeoda  do 


Digitized  by  Google 


47^  TràtAdoV. 

nhor,&  quam  difFerentcmente  f  •     -  . 

fehacm  apremiar  noíTas  obras,  i  Texto  Ilt' 

doquecm  caftigarnoflis  malda- 
des ;  igualmcte  alegrias  de  maos         Et  ht  ih  die  me  non  rogahitis » 

fe  conucrtcráô  cm  triftezas  eter-  ^uidijuam  Antm  amm  dico  vohis,  j^an, 

nas,  do  que  triílezas  de  bons  cm  p  quid^etieritis  TAtrem  in  nomine  1 5^ 

ícmelhantes  alegrias,  com  tudo  meo dapit  vohts  y  vfiuí  modt  non^^^ 

fófaz  menção  das  triftezasdos  fttiíiú  fHid^uamtnmminc  meO  f 

juftos,como  fc  mudaráô  em  con-  petite ,      accipittis  ,  mgauditm 

tentamcntos  eternos,  porque  íeu  vefirttm Jtt pUnum. 
intentojhe  mais  animara  juftos,       Neftc tempo  mc  nam  pt dl rcií 

Íiue  dcfconfolar  peccadorcs ;  en-  nada  j  em  verdade  vos  digo,  que 
mandome  como  mc  hei  de  ha-  fe  pedires  algúa  coufa  a  meu  Pajr 
uercom  meus  próximos, tratar  cm  meu  nomc,vola  darà,atcgora 
de  os  coniolar  a  todo  o  tempo,  nam  pediíles  coufa  algúa,pedi,ôc 
intimidar  quando  o  pede,6cobri  •  recebereis,  para  que  voffa  alegria 
ga  a  neccflidadc,&  importa  ao  bc  ícjapcrtóta. 
de  íuas  almas,  remédio  de  luas  Conjid.i.  Comojcm  o  tempo 
<onciencias.  da  Refurreiçam  àt  Chrifto  Sc- 
ConJid.^.Diz  o  Scnhor,que  os  nhor  noíTojnam  era  neceffario,  q 
tornará  a  ver,  &  lhe  caufará  húa  feus  Difcipulos  lhe  pediffem  al- 
alegria  ,  que  ninguém  lha  poíTa  gúa  coufa,porquc  era  tal  a  diuiru 
lirar  j  foi  illo  em  o  tempo  de  fua  liberalidade,  cm  efpecial  quando 
iâcratinima  Refurreiçàm,  quan-  mandou  o  Efpirito  díuino  fobre 
tornando  a  ver  os  feus ,  lhej  cllcs,  que  fcm  pcdircm,rcccbiam 
cõmunicou  as  alegrias  de  lua  vi-  tudo,o  que  lhes  era  de  importan- 
ila  i  porem  aonde  perfeitamente  cia^  ainda  que  cfta  graça  melhor 
fc  fará, fera  quando  os  vier  a  buí-  íe  experimentará  cm  a  gloria , 
car,  para  lhes  comunicar  aquella  aonde  fcram  tantos  os  bens ,  que 
alegria  da  bem-auenturâça  eter-  poíTuircmoSjtal  a  izéçam  de  ma- 
na, efta  he  a  que  verdadeiramcn-  les,  que  nam  fera  neceíTario  pc- 
te  fe  nam  pocfe  tirar  a  nofla  alma,  dirmos,tudo  teremos  o  que  dcfc- 
por  mais  perfeguiçoensjôc  traba-  jarmps. 

lhos,  que  hum  jullo  padeça  em  .  Ow///^.  1,  A  liberalidade  doS^-  . 
cfta  vida,porquc  ainda  que  a  que  fihor,&  quanto  dcfeja  de  nos  co- 
le recebe  das  cou  fas  do  Ceo  ema  municar  luas  graças,  &  f  auores  j 
terraje  naõtire,íó  a  do  Ceo  ver-  vèqueem  apátria  bem-auentu- 
dadeiramcnte  perfeuera,eftá  izê-  rada  n^m  teremot  necenidade  de 
ta  dc  toda  a  variedade, Ôcmudan-  pedir,  porque  tudo  teremos  em 
5|a.  pofie^  em  perfeita  abundância  f 
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incicanos  que  peçamos  em  eft a »  bom  dcfpacbo  de  fuás  petiçôent » 

òc  que  fcja  em  feu  nome^para  que  &  por  iílo  andam  ale^res,&  còii* 

liada  fe  nos  negue,Ôc  fua  liberali-  tentes,  fua  floria  he  perpetujá 

dadc  nam  cílcja  ociofa  ;  cftc  con-  porque  íc  nam  fuada  ió  cm  efpc- 

fciho  tomarey  »  Deos  de  minha  rança,  fe  nam  em  realidade ;  a 

alma  J  ícmpre  pedirei  em  efta  vi-  vòs  lômétc  quero  pcdir,os  bes  dc 

4JaipQÍs  he  tal  vofla  miícricordia,  .voflo  Rcyno  querpprctcdcr,  Rey 

.&.tam  exceíEua  minha  neceOi»  liberaliílimo !  poro  íó  eftes  tralé 

.:4%dci  nam  ponhais  os^olhos»  Se  -  alegria  perfeita ,  eítes  os  déleiriesi 


^  1 

31 

•inp.irolo  merecer.  ,  '      ^a..  .  . 

Ow>W.  j^.  Qâ«m pouco mon-  FíiyCTO.  . 

tam  todaf  iMgr^de^ttk  AC|(|jgQi-  ^       Tl  .  ^ 

dadesdátèfmtdito  áahqr,que  <•  Procurarei  hú  <^eíengano  mui 

atègora  nam  tem  pedido  nada,ti-  grande  dos  bens  da  vida,£cde  íúa 

nhamosdous  DifcipuloSipedido  variedade,&  mudança,refoluer- 

as  primeiras  Cadciras,eiTi  o  Rey-  raehei  como  fó  em  o  Ceo  ha  fir- 

no  temporal  de  Chrifto  Senhor  meza  »  nelle  hei  de  empregar 

noiibfCom  tudo  nam  pedirão  nai*  méus  deíèjosjôc  eíperan^asy 

da,porquetudooqucha.na  vida  ^ucco  ter  jegura^.       i  |  .j 
naqa  monta,ló  o  que  pertence  ao  *  .  "\ 

bem  (k  noíTa  almaihe  ai^^úa  cou^  Ço3offi»a '^kriíh  Seniwr  mj/i » 
fijfhe  maceria  de  importacia»por-  4ífrâmmí vitt»  iemp  Céotohji" 
'  qatfétStgípm iêr» todaifii .. ,4ff^ M  nojja firnmm.   ' ' 
aaoi  tem  fiibtgad^ttS  I1& 

.lUlMldade.  ■   • ,  -   .    -  .  Vcepjpnplle'o^eq,|j[^ 

Cm^.  4.  Dift  o  Senhor»  que  .  V;£de  ioailericordia  !.ço(np'i^ 

.peçam,&  reçeberàôjfn  que  lua  ^dcisiq  Jeiur  ^9  muii^p,  que  ta^as 

alegria  feja  perÍfèiti^poíiq|ae  pedir  .yez<^  oae  fáltóu«  «irnepoado  Teus 

iem  receberycaufa  tríAqui^mo-  ,gQftos  aos  do»  jCeÁ^êpi  os  quaes  m 

..kftia  i  porém  pedtff&^wccl^  .mai|fç^,e|n^no  j  nos  do  q^ 

matéria  dc  alegria  j  em  o  mundo  do  experimétQ  a  falíidade|6cáei^ 

ha  muitos  que  pedem,  poucos  q  xome  leuar  delia    como  fe  fora  * 

recebem ,  &  por  iflo  femprc  an-  wdade  j  jOinto  o  ódio  ,  deixqrne 

dam  trifteSfôc  queixofos  j  porem  engajar  delJe  ,  como  que  fora 

cm  os  requerentes  do  Cep ,  iie  amor^copbc^o  a  inconftancia,  fj- 
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em  perpetuas  triftezas  ,&  temo-  nuiçam  algúa  j  ròs  remédio  dê 

res,abraçome  com  cilas  »  leuado  todos  os  males,  com  voÍTí  viíta 

liam  íèi  de  que  íombras  ,  &  ima-  loberana,os  cftais  femprc  impe» 

ginaçoens,como  fc  foram  goílos,  dindo,  para  que  nam  molcítem  a 

&C  alegrias,  o  Ceo  he  pairia  bem-  noíla  alma  j  6  Senhor  de  miferi- 

auenturada,  aonde  tudo  he  ver-  cordia  !  daime  hum  deíengane 

dade,  tudo  amor,tudo  conftãcia.;  mui  grande,à  vifta  do  engano,  q 

es  alegrias  fc  participam  cm  fua  experimento  no  mundo,  daime 

fonte,  Icm  mais  poder  bauer  mi-  conllancia  cm  vos  amar ,  ávida 

ftura  de  triftezas  j  os  bens  nunca  xios  bés,quc  eu  conheço  cm  vòs, 

fe  perdem,  males  nam  fe  reccam,  eftes  deícjo,por  eftes  lufpiro,  a;c 

porque  vòs,  manancial  de  todas  vos  ver,bem,em  que  eftam  todos 

as  felicidades,  nam  tendes  dimi-  os  bens  juntos.  Amen. 


MEDITAÇAM  CLXXXII. 

■ .    Para  o5abbado.  " 

......      ...     '    -  '  /  .  i 

Camoem  o  Ceditios  feram  claros^é-  manifeííos  os  miffersos^ 
que  neíla  vida  nos  eftam  efcondUos ,    Jó  alcançamos  ^ 
fQrfgHTOSiirfemelhanças. 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA.    ^  ; 


EEpresetarey  ao  Senhor  era        Textos  ^  Cinftderaçoens, 

o  monte,  fállando-a  Moy-  • '    -  ' 

1  íèruo,tam edimade,  entre  •  Texto  I, 

fieuoasjôc  ferraçoen5,quam-diô^-  -  ■  .  ,  .. 

fenttmente  fe  comunicará  em  o        Hacinfrouerb^s  locutm  fum 

Ceo  aos  bem-auenturados  ,  lugar  ^ohiSiVèmt  birayCum  jam  mn  in 

jque  efcolheo,  para  lhe  manifeftar  frouerh^s  loquar  'vobis  ,  fid falam 

Icus  fegredos.  ÀeTatreanuntiabo  vBhis  yf^^f^^oj^^^ 

¥ed irei  graça  para  nam  -íèr  cx-  Jte  m  nomine  meo  fttetXyà'  vÕdt -  j  g 

4^1uidò  deite  Humere^,ainda  ^  por  ee  vobis, jusít  ego  rogabo  Tatrt  de 

minhas  faltas  Cam  pouco  o  mere«  -vobiStipfeeftim  Pater  antât  voí^  ' 

Ço.  »     .  ^mít*v0smeífmafihif^  mdidtfiiSf 


IftiãimKéíDm  <MÉii*  atúffimosdtíbufliiioriflggnndA*. 

i  £ffiiscaiifi»«)M*diflèp0r  fe*  n^de  faa  poder ;  8r  fê  o  Senhor 

melhançasychegare  a  boniyqUÉik-  acredicaua  a  ventageia»  que  fise* 

da' já  vos  nam  falarei  por  eUaa  $  ra*a  fen  ièrao  Moy  (es,em  1  he 

laasfidaruos-iiei  daimente  das  larrofloafoftok  Mmdplhe  em 

,  ooufi^^e  mett  Fay  i*  naqaeUedia:  hàa  nuuem,  cuberto  o  monte  'de^ 

p^AnBiscea\fllieu>  noaie  »  êc  nam  nèuoastôt  eícuridade^quanto  ma** 

vosdigoiqueTOgarei  por  vòs  ao  yor  razam  tem  de  engrandecer  6 

Fay,porqueelle  vos  ama,  porque  beneficio  que  faz  a  fcus  efcolhi- 

vòs  me  amaftei,£c  creftei^  queeu  dos,pois  em  aquelle  monte  bem- 

íui  mandado  por  elle.  auenturado  da  gloria ,  tudo  fer% 

Confid.  1 .  Como  o  conhecimc-  luZyfc  claridade,  porque  o  lume  t 

to,q  temos  em  ^fta  vida  de  Deos  queaosbcm-auenturados  íc  cõ- 

noUo  Senhor,  Sc  jdosmifterios  da  munica^tem  tanta  força,  que  nos 

graça,todo  he  eícuro,  por  íème-  defcobre  a  verdade  ciãra,$c  patê* 

lbanças,&  figuras  9  pormie  qeft»  temente, 

entendimento  lie  Cam  JioiiÔKlot  *  Cmjui.^,  Coooem  efta  patiia 

araaeoufiisdDGeoiam  IcuaBCa».  Wm-eiieiitiindatai»  coohecime- 

dasjôc  iuperlocesadkyque  ainda  tKHfea|tiiitwá.«  ▼alla^queoa  iêua 

«feCfafilbSaluaâor  ooflb,no$  ercolhidoaceráai.comlDeoefM>(^ 

Almtcom  canCa  familiaridade,  6c  fo  Senhor.  Conhecunito  /em  t»* 

clarezatWdofbiefotfldade,  ain«  iii^cniede  affliçam  ,  6c  de  tex^ 

da  ficamos  em  a  meíma  côfufami  anento » ftcinaBetia  de  ean^J^ 

Ac  ignorância  $  o  Santo  Moy  fes  quellcs  que  a  nam  •MfíiFi  ^  que 

conteflâua,  que  ainda  depois  de  monta  conhecer  a  grandeza,  qua 

4.  (âlar  com  o  Senhor  1  eílaua  em  a  nam  poflb  alcançar,melhor  fora^ 

4Q«  mefma  ignorância,  que  em  fi  ex-  em  parte,  fe  delia  tiuera  ignora- 

f»rimentàra,  para  que  nos  humi-  da  ^  porém  em  o  Ceo  íerátal  z 
hemos.a  viíca  iki  íiiprema  Ma-  valia  que  (  com  a  interceífam  de 
gcftade,&  conheçamos  que  íc  al-  Chriffo  Senhor  nolTo,  para  con» 
' '      gúacouia  alcançamos  das  diui-  feu  Eterno  Pay,  íer  o  principal 
'  aas  grandezas,he  graça  íiia  9  nam  meyo,  para  noílas  petiçoens  lerê 
induftria  nofià..     .  .  *  -  •  deípachadas)  parece  que  nam  íe* 
Confi4,%.  GoflDACfll  •  Céop»*  rà  neoefiufb  pedirmo9,confbrme 
faondboSenhdriè' partia»  nam  .  oSeoliertioBpi«>iBete,pellaWiô-t' 
]MiieràeÍb$.ficuras»!«itl«nelliir>  Itdade  comqiie  aicançaremaro- 
ç^.iIMmt&iamiiDaiJui  ciaiaí#  êc  4Madi^é-vlda|tar<ÍBlCaIòeAa. 
<mHnifaBfnteadiMiaa  rflrarla»  óòbtíBtMmaiáol  ix>womm 
sei  la  veremos  as  excUencias  da  viaena  cmmim^leinbt^ttgatf  «xmi ' 
4ttMi»A4ag|^hiite  »o»iniftariaa-  tímia^df^  hm^m  yàsoM, 

....   _      -  ~  -         ■  .fp,. 
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apardhadcv  para  cômunicar  aos '  tfi  tibi^vt      te  int&roget,  m  Atr- 

feus  com  taiiU  abundância, Ôc  fc-  mdimmMria  â  Deo  txtflL 
l4cidadc,cotno  me  lembro,ôc  fuf-        Sahidemcu  Pay ,  ôc  vimao^ 

piro  pcllas  miliaiai  »  êC  pouqui-  mundo ,  agora  torno  a  deixar  o 

dades  da  vida.  mundo,ôc  vou  a  meu  Pay^  acodi- 

\i  Ctf»^//4.Como  asgraças,&fa-  ram  os  Difcipulos,  Senhor  agora, 

uorcs  do  Ceo,fcmprc  fara  funda-  falais  claro,fií  fem  figuras  ,  nem 

dos  em  razam  j  amará  Deos  noíTo  proucrbios,  a^ora  vemos  que  fa- 

Schhor  aos  íeus  cm  a  pátria  ,  ôc  beis  tudo,  ôc  cremos  ^evicftc*  * 

manifcftarlhe-ha  feus  fegredos,  por  Deos.     *-  ••kí 

porqaeelles  amaram  a  Chrifto  €oxi/^.i.Comoavidade€tili- 

leíu  em  a  terra,dc  crcraô  que  foy  fto  Saluádór ftoíTo^fojr  bvin  áx^  t 

mandado  pprelle ao  iiiuitdoyifWF*  exilo  pÍBríéito»biia  rodo.  Thiade* 

que  entre  ot'fefutço8  maii  iu«iK*  «mor  \  começwi^aftc  do  /moco»  4 

tajadôs « 8c  de  maior  eíUmat  que-  veyo  do  Çeo,eacarnando  nas  pa- 

ltie'podemdiffmr,lieo  amorcõ  rilíimas  entranhas  da  Virgé  M  i« 

que  amamos  a  íeu  Filho  Vnijp-  ria  Senhora         Mãy  lua  ,côk^ 

tíoAt  o ^onhecfanenco com  que o'  tinuou  por<ódo o  difcurio  de  íua« 

▼éneiaroòs,  porque  quanto  elle  vida,6c  morre,arrématoufe,  auã^.> 

mais  fe  encobrio  por  hoflb  reme-  do  acabada  a  obra  defua  Rcdép- 

dio^taattí  mais  eftima  a  vcntagc  >  çam,  voltou  ao  Ceo ;  pa-a  nos  li- 

que  fazemos  em  feu  conhecimé-  urar  da  morte,  veyo  á  terr^í,  para 

to,6crcruiço.Defejode  vosamar,  nos  dar  vida,  volta  ao  Ceo  j  0$ 

&  feruir  com  todos  os  afteâos  de  peccadores,dizia  o  Profeta,andão 

miahaalma,  Deosdeamor!  6c  comoemcirculo,ôí  rodaviua  deP/^/.  ' 

pois  vòs  me  araaftcs  de  toda  a  peccados,  o  Senhor  em  húa  con-8,:^.y^ 

eternidade,  fazendome  tam  (in*  tinuacaô-perpefCuadeiíenefidos^^ 

guiares  beneficios,  que  multo  h^  aoSoi9iAp«1ioF!roftM:  íBíbík^ 

que  vos  ame  em  «terra,  portanl  tàtà^ní^eigm^pkrmMvuim  'yj>r^^ 

hreue«empoiqtialheo4emioh«  íeja,  ÒOeot^  ininlialmvJihu.  A 

vida.  '  •  cfaculoper&iio/dé  vBfierimocy 

:  '  minha  vida  9  cm..Vòf  voínece  q 

Tbxto  n.  |«ixidplodeUfl»em  ^hi  leibe.o 

li  m,6c  remais  para  qoé  cni  tudo 
£MM'ijp4lrf»<^5Mm le  conforme  com  a  vofla.» 
l5.    ^iww»  ittTum  rekufMo  munéium,  é"       CMj/W.a.Os  termoá  com  que  o 

ftgi  *  va^oadPatrtmi  dicunteiDifci»  Senhor  conta,6c  faz  mcnçam  de 

■  pdi^m:  EcctnuncDalam  lo<jue-  fua  vida,  nam  diz  mais  deiia,que 

fttt&fmvkiiift  nmm  diféffSik  iefair  do  Ceo » fie  vir  ao  mundo, 
t  tor- 
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tòcàtmtièutár  o  mundo ,  £c  hir  pefi»f>m<k«a^(crÍGqN(jÉ  l^potlí 

para  o  Cco,  quantos  trabalhos  q.  iabeis  qual  hc  minha  ignorância» 

benhor  fofreocm  o  múdo,quan^  quam  pouco  alcança  ,  fe  vÒA,iht 

tasperíeguiçoenj,quantasatron-  namdcrcfaluz  de  voffa  graça,- 

tas,  ôcinjuria^lhe  iizeram,  com  vfares  com  cila  do^  ãuumt  d% 

^ue  morte  tam  cruel,  &  aíronto-  voíla  miferieordia. 

h  derani  fim  á  vida ,  nada  diílo  Con/U.  4.  Os  conceitos  diuer- 

«ferfc,d<;tudofcefquece,porque  fos, que  fazemos  de  Deos  nolTo 

oataor  fabe  fofrer  ,  6c.  padcccjc  Senhor,  &  dos  miíterios  da  gra-^ 

muito,  por  quem  ám^»  nain  1»  ça,quandoelielcnos  cõmunica  ,. 

iabeteítcir,iiem  apregoar ;  ac5^  dáluz  a  noffo  entendimento,  do 

61hM|iil!iiO  Bmííiu»  queimagi*.  que qváné^ n<í&ã6Íz\ :  á  ^ip9Ú- 
tiftflbmosnoftividft'  p.cmoQ  emSçtm  de  nofli  igaorancú».  â$W 

liãaentrada,6cíahida  dojmiiidf^  mbuuin  os  Diícipulos  de.  eor. 

namfóftlla  kraitidade,comque  teiider,o  que  o  Senhor  lhe  dnu%. 

acabaua,  maiparnfue^oeflciBoi  otetiolcalhe  fua  graçi »  abnih» 

fè  das  coulas  eterna^quepercen^  OMa^dtmêcosyCom  ai  .w&m 

cemahoffas  almas    enunando-  palauiailhee'declarai  o.  q|if  :tà 

me ,  que  quem  ama  tem  poucas  entam  nam  alcançauam,par|i  noi 

plauraç,6<  muitas  obras,  nam  fe  humilharmos  debaixo  de  fua  po» 

lembrado  que  padece,  íò  trau  deroramam,&  entédcrmos,quã* 

do  bera  de  quem  ama^.icr  engrã»  to  dependemoi  dc  íua  graça , 

decida  fua  gloria.    _^  ,  ^  •  i^e  pedirmos  frequentemente^ 

C9nfiJ,^.  (^mJaciloieate  a  nola  comunique,  para  entendcrw 

graçadittiaai»  C8fia»«milÍ0i  mos,o  que  íem  ella  nam  alcançaí- 

^enanirpòde  éMqKí:^mhg^  4nos,por  mais  que  a  induftria  hu^ 

ei^ttiadiiflflaluniaaa  i.pouri»  «Mittaoí)rocure  jaíTimo  fazia  o  > 

tempo  hai]i]^^^4|ieaâo«áSer  Pxo&taiCQofeffando,  que  fe  o  Sc. 

flw)r  iiiii'itau.'fiMiaji%^»tefe.  «>M*^|^i>naai  ahriflft  03  olhos  de 

Difclpdí^  o  nam  entcndefíuni .  leu.eMeiidhwiàtiVfiiri 

«'^--Tbwa^pedlisaoStnhaf  Jtry^mStiT^^  . 


dcr«pfppofta,qlhesíàzia,aggBi  c.  -  T-kx-iícHaii 

dizendo,  que^ay  a  feu  Eterno  - 

Pay,  os  Dílcipulos  confeffaõ  fal^       Refi^nditm  hfutuimiiWtiêtà^  '• 

claro,&  fcm  hguras,porquc  qaã-  teceiknU  Im4k^.j»m  nmÍH  ^^ii^ím: 

do  a  luz  da  diuina  graça  aclara  itjpergmmi  tmm  mm/me  é$ pr^  ,6.  fi 

noflo entendimento,  tudo  nos  fria,&meJolum  reíin^uetík^^faxu 

ca  mamfcito,  n:im  ha  couía,  que  fum  fiUu,  quia  Pater  m^um  eft ;   .\  ' 

ftó«kjae(aíndiaaj,ç%lu5  y^..  héisçim^dm V9ki9^ mmeya- 
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.  tem haheatth  itiímmJiê frefurétrn  ávida,  fbiiáfiço  4c  kinóSciU 

Mehsmtftd  í9HÍuUn^  vi€i  mê*  cordia,nam  defeito  de  porenda; 

dim,  com  tudo  dcícjarêc  íliípira  por 

'  Refpõdeo  o  Senhor,agora  cre-  noíFa  companhia,  pezallieq  lhe 

,   ^  des,  logo  virá  a  hora  em  que  Ri-  citemos,  nam  porque  lhe  ícrue  a 

gireis  ,  ÔC  tne  deixareis «  mas  eu  eilei  mas  pello  que  a  nó^  nos  im* 

nam  ficarei  fó,  porque  meu  Pay  porta ;  nós  temos  ncccflidade  de 

cílà  comigo .  diOeuos  ido  porq  íua  preícnça,  porque  auíentcs  de 

tenhais  paz*  fe  tiueres  trabaUiM  luacompaohiayeftamos  expcílos 

coofiaif  porque  en  vend  o  mim*  e  tDdt  t  iiiiíêria»&  tfiroaca ;  bem 

4ot.                             '  conheço  Senhor  t  quaon  poiíon 

-  Cm^i.  Como  o  Senhor  noi  dcpêdeít  <feiBe»lbnii9o,qufliii9 

taimeem  noin  defeonfien^»  .  hitercflb  em  vióflo 

noe intifflidt A  vllladoe  iwiorest  in|e>fQfln,i!Í)wief»lêeftais  cofni* 

com  que  nos  coníòk  ;  moftra-  ooiCOM  eivMiMPníiaõ  ppi^ 

uamfêos  Difcipulos  contentes,  fotemer  ,fe  jíiiettiimnoodi$  eom 

6c  entendidos  nos  miftcrios,  Gue  voíToemparo. 

O  Senhor  lhes  explicaua,tra2lnes  Csnfid.^ .  Acrecenta  o  Senhor, 

á  memoria  fua  fugida,  para  que  que  lhe  diz  eftas  coufiis,  para  que 

ie  humilhcm,6c  nam  fe  defuane-  tenham  paz,cm  as  quaes  palauras 

^am  á  viAa  da  graça,  com  que  os  íevè  a  benignidade  diuina  ;  as 

engrandecia^  porque  efiesíamos  reprehenioens  emoshomens,de 

lanços  de  iba  roiíericordia,  entre  ordinário  fam  occafiam  dc  guer- 

&uores  de  liia  graça  ,  efpertar  ias,8cdiícordias,  as  de  Chríílo 

aoflb  defcuido,&  coiniidl%  cem  Saluedor aeflode  paz»  íoccga 

«lembranças de  poffin  culpat»  dehâaafaDa»pòtqueiietaloma^ 
paraqiieenciejBaDoieeyft  erpcr"^  doconiquelmaMioeftat  êfitém 

rança  camlnhemoe  mais  ícgil»  pehendeijq^Jna  repfdicQlàm 

-mMon  ot  riloM^  qoe  côfígotm*  leme  dealiuioi  utmcnoB  •  triflc^ 
confianças demafuuiaa^v  usl  ^aÉfe&defgpAofpaniraoi  enfinarí 
'  riiiijT/i  rnmoofif  nharniMn  ^  9000  bancmoi.  de  lepreheadcc 
pede  aoíTa  companhta,porque4e-  x^NWeucros,  de  tal  forte,  que  6qyft 

nha  delia  neceflidade  ^  quando  emendada  a  íâlta,  naõ  fique  agra* 

mais  defacompanhado  dos  ho-  uada,&  ofFcndidaa  peflóa,  fevtp 

Biens,  cncam  cni  mais  acompa-  ja  cm  cudo  noíTa  charidadc. 

nhado  dc  ícu  Eterno  Pay  t  tendo  Ow/^J.^.  Vlcimamente  trata  o 

todas  as  Legioens  de  Anjos  a  ícu  Senhor  dc  dar  côfíança  aos  íeus, 

ieruiço,  para  que  lhe  nam  perju^  diz  que  ainda  que  tenham  traba^ 

'  diauecouiaaigiíado  mundo,  fe  lho,confiem,  porque  ellevenceo 

hàwm  f{9M9rfy  deu  por  o  miuuia»íc  bfn  ie  coiUiiit r a^pa^ 

"  jrccc 
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tece  que  o  mundo  vccco  a  Chri»  cm  a  terra>gí  muito  mais  cm  voí^ 

fto  Senhor  noíTo,  elle  o  prendeo,  fa  bem-auenturança ;  d  ai  (lhe  co» 

afroncouyôcchcgou  a  pôr  em  húa  nhcclmento  cara  claro  de  vòs » 

Cruz  j  com  cudo  o  Senhor  foi  o  dcmonftraçoens  Cam  certas  de 

aue  o  veaceoi  o  mundo  foi  o  que  voíTo  amor,  teftemunhos  tam  a- 

ncou  vencido ,  porque  o  vencer  bonados  de  vofla  amiGide ,  com- 

jiameftácmoffàider,c(Uem  íb»  mimicandolhe  voflòs  íegredost 

ficr»0ediffiaiulflr  ;    cfte  IbfrU  nam  porpakninSf  9c  tméhm» 

meatoenooiíiciida  aot  Dlítipil*  ç«s»OMiioemefttTi(l^  maiclt» 

lotem  eftaspalaiirastpttniclí  leu  ni»8cpeieiit8iiiciiiecBi  ▼ollã  ef* 

exemplo  veecerem  o  múdo,iiam  ftode ;  que  multo  he  Senhor,  ^ 

ièrem  vencidos  dos  trabalhos,  Sc  efperemos  todos  os  defpachos  de 

«li Acukiâdes  da  vidap  fiilcidoUie  rofík  benigaidade »  pois  y  fais  cõ 

apadeiicia,queheaqiie  icmpra  nofco  de  tanu  beneuolencia;  cõ* 

iicoocpm  a  yiâoiia.  feflb,I>eos  de  demência  /  que  fa-. 

<;     •  hiilesde  voflb  Eterno  Pay,  tc 

FR.VCTO»         '  vieftes  ao  mundo  ,(&  ainda  que 

nara  declareis  o  intento) que  foi  a 

/^Procurarey  de  (ufpirar  muitas  manifeftar  voflb  amor,  atè  dares 

▼ezes  pello  Ceo,  aonde  íómente  vofla  vida ,  por  lhe  grangeares  a 

íê  goza  a  verdadeira  amizade,  fe  eterna ;  porem  Senhor.fe  deixais 

manifeftam  fegredos ,  fe  logram  o  meímo  mundo,  &  tomais  para 

m  vcrdÉddroe  finom  daqudk  o Ceo,he  pamieatcar  yofla  cha- 

DeoByqae  íeo^õ  Senhor  de  coda  lidade  t  aloMnçmdplhe  tam  co» 

gramlcubvAMn  aolco  de  íua  piolàs  graças  »  por  voflb  faogue 

jiiiforioonÍia,nam  derpreamoflb  .mefcddaib  eíperandoAie  com  t&* 

■mior^fiuttUiaridade.  -  mfiuioiesiquegozaráõ  em  voP 

íà  companhia.  Oh  amor  de  mi- 

jMbfitfoa  Ciri/io  Et/k^ummmi  nhaalma/  intímidaj  meus  esc- 

mtdêfi  chrsmtme  ms fim  ceflRis»  daj  oonEança  a  meus  ce- 

miá0§fma.  mores,  para  que  vos  nam  deixe 

cm  o  tempo  do  trabalho,poi3  vós 

OH clemenciífimo Senhor/  aflim  me  haucis de  aliuiar,&  en- 

aque  eftado  Cam  altole*  grandecer  em  o  Uropo  do  prc- 

iiaaui|mpobie}^viicrfacuni  nio.AincQ.  . 
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Epfefettlarèyaquelle  Altar  '  Eatam  Icuantándo  o  Senhor 

«  ^de  diiro ,  que  rio  o  Euan-  os  olhos  ao  Ceo,  difle  :  Pay  be 

.     íMlilta  em  o  Ceo,diante  do  diui-  chegada;i  hora ,  >onr^  a  voffo 

•So  acatamento.em  que  fe  offcrc-  Ftiho,  para  que  ellev^hoi^^  , 

•  ciam  ao  Senhor  as  Oraçoens  dos  vó%aí&m  còmo  lhe  Mmpmr  , 

Santos,  figura  dc  Chrifto Senhor  lahre  todo  o  criado,para  que  Ulf 

.noíro,em  quem,  fií  por  quem  íe  dè  a  vida  etOTOr.  r-  --'^ 

oíFcrecem  as  petições  dos  iuftos^  ^mfii.  i.€amooS«ihDiíl»- 

para q  por  rcusmercdmentos,al-  -làmàQàtòamtfnpmwm  *^ 

íanccm  o  dcrpacho,quc dcíejèii.  írierao PayJai!íéiiic«eOMno cq. 

'    Pedircy  mc  ouça  W  íua  glo-  raçamk«i:»€B<iJMK«w«-5^^^ 

^ilk.aori(lcrVeynadeÉI  te -Itemo  <eÀfiii«DArifcd«como^ímtKcafiocs 

)Pay,^  mepr^9f«^áf1SMiieldb  femelbantes  06  faibanm^M^^ 

^tóTmáíS  cbiifiaÁèli isii.teMès  a  ftu  c«cmplo ;  eftcs  eram  os  mõ- 

.'iLmáisIíbcrãfiJaadL  4«fé)»fuàei o  Profeta  Rey  it(^- ?fd. 

;  •  •    '  4rai|B«  Socorro;  eftes  os  fbrcei,  em  j^o. 

'  jbstàh&CnfidiráfiÉ».       que  aõuella  Sáta  Matrona,  Mây  ^.y. 

.  .  •  " 'i     dos Machabcos ,  manda  por  cs 

T<XX«-I*   •'     *    'olhos  a  feus  filhos,  para  que  ío- ^  j^^. 

frcfleni  os  tormentos,  que  lhe  ti- 
•A.  l  .   Etpíhlcuatis  oeuíif  inC^elum,    nham  apaiílhadoâ  ^  aflim  hei  de 
'    \   :  Jixit '.Vatewenit  hora^  clarifica    leuantar  os  meus  muitas  vczcs , 

fiUumtuiímr^  tfiliustUM  clanficet    para  alcançar  remédio  nos  con-^  , 
ÍQon.  tji^  ficí^  dedíHiei^oteJiattm  omnis    traílcsda  vida  ,  pois  íó  ncU» 
17.  f.^m^s,fvt  omne  qmd.dMãi  à,da    cftam  bem  empregada»  O^&SftU 
^^vftm^é^JMm.^  ^'         •  |)Cian5as,  para  que  jpofttíWi^* 

coe  • 
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ctr  as  difHculdadcs  com  vitoria    rar  mais  a  Dcos,mas  para  íc  acrcí^ 
gloriola.  ditar  com  os  grandes  de  fua  Cor-  ^.Rc^ 

Conftd.i,  Dixo  Senhor  a  ícu  te  &  por  iflb  foi  rcprouada  fua^.^. ' 
Eterno  Pay,  he  chegada  a  hora  petiçam  ,  a  dc  Samuel  nam  ;  pe- 
cm  que  o  ha  de  honrar,  era  efta  a  dia  elle  íabedoria^ôc  credito  com 
hora  em  q  hauia  de  morrer,  pella  fcus  vaíTallos,  para  bem  gouernar 
íaluaçaõ  do  género  humanojcha-  o  pouo,  fatisfazer  às  obf  igaçoene 
malhe  hora  de  fua  honra,'porquc  de  íeu  eflado,^  cfficic,&  por  iíT3 
a  mayor  que  podemos  terem  efta  he  louuado  do  Senhor ,  6c  apro- 
vida,  hc  padecer  pella  gloria  di-    uado  leu  rf  qnerinicnto. 

•  ijina,<^ue  a  cfíaconta  prohibiael-       Corfid.^  Declara  o  Senhor, 
Ic  às  filhas  de  lerufalem,  choraré    qual  era  tltn  honra,dar  a  vida  aos 
•        fua  morte,  porque  hora  de  tanta    homés,  porque  íempre  o  Senhor 
honra,  nam  merecia  lagrimas,  tciie  por  credito,  &  honra  fua,  6c 
mas  demonftraçocns  de  alegria  j  de  fcu  Eterno  Pay,  o  remédio  do 
era  hora  íua,  porque  a  nam  con«  mundo,  como  tantas  vezes  rtos 
Weraua  como  hora  dc  penas ,  6c  declarou  cm  fua  viJa,  eftimando 
tormentos  (  faluo  Icodelcjo  de  opoder  parao  remir,6cíalua^,en- 
^      padecer  pellos  homens,  lha  fazia  finandonts  quco  poder ,  ôc  cre- 
df?gofto)  mas  como  hora,em  que  dito,  que  elle  nos  dà,  nam  ha  dc 
hauia  de  alcançar  tanta  glori.},lèr  fer  para  nos  engrandecermos  a 
honrado,  ôc  engrandecido  em  a  nòs,6v  cflFon dermos  a  noflòs  pro- 
tcrra,6í  em  o  Ceo,  hora  em  que  ximos,ha  dcfcr  para  os  remediar, 
haiúade  libertirogencrohuma-  para iflo  nosham  dc  fer  dc  efti- 
*    no,  do  catiuciro  do  Demónio,  6c  maj  tudo  o  queem  mim  ouucr 

-  por  iflo  a  ellc  dc  grande  authori-  dc  fè-, 6c  authoridade,  oflercçoi 
dadc,6caliuio.  vollo  {cruiço,6cbem  de  meu  pro- 
Co»/;//.^.  O  tím  pnra  qiieo  Se-  xáno,  Deos  de  mifcricordia  I  af- 
níior  pretende  íua  gloria,pedc  ao  faa  bem  emp?egaiO  ficn,  pois  vo*  • 
Eterno  Pay,o  honre, para  que  el-  dou  o  q'ie  hc  voíro,5c  yòs  me  co- 
le honre  ao  mcfmo  Pay,  enlt-  municaíles  por  vofla miícriwOf- 
nandonosquc  nam  haucmos  de  dia. 
pretender  gloria,  íermos  engran- 

ckcidos ,  &  eftimados,  para  fei  -  Texto  11. 

mosmaisacrcditadoscó  omun- 

do,  haucmos  de  eft i ma r  a  honra ,       ILec  cfi  vila  aterna,  i't  cof^cj^  ^  ^ 

para  a  oíFcrecermos  a  Deos,  a  cõ -  cmu  te Joíum  Deuw  i>írum,S'  •y"^, 

*  I  »Reg.  fafirrarmo:^  a  leu  fcruiço.  Pedia  o  mtfipi  Icfum  dyrijíam,  e^o  te  cia*  '  * 

^  5"'     Ímpio  Rey  Saul,  ao  Profeta  Sa-  rijicauifuper  terras  oftts  confunfS' 

3  °!     muel  o  honraffe,  nam  para  horf-  uí,quo4  Mifii  mibi^vt faciawt  & 
\      .  .  Hh  rime 


4.8^  Trat. 

nttnc  clarifica  rm  ta  Pater  apai  te 
fnetipfiim  chritate ,  e^uam  hahiti 
p^iufiquam  mundus  e£et  apitd  te, 

Elta  he  a  vida  eterna,  conhe- 
ceruosa  vos,  h  voíTo  Filho  Icíu 
Chriílo,  eu  vos  honrei  em  a  ter- 
r;i,aperfeiçoandoa  obra,  que  me 
entregaftcs  ^  honi-aimc  agora  cô  a 
honra,  que  tiue  para  com  vofco , 
ances  que  o  mundo  foíTe. 

Conjíd.  I .  Como  a  vi  ia  eterna 
em  conhecermos  ao  Eterno 
Pay,.«í  a  leu  Filho  lelu  Chrifto , 
em  quanto  D^*o<;,  claramente  em 
a  pátria ,  aonde  Cc  goza  a  v<  rda-. 
deira  vi  Ja  ^  em  a  terra  por  fé ,  òc 
amor,meyo3  por  onde  aquella  Ic 
alcmça ;  cíles  hauemos  de  pro- 
curar -.dcaníjar  em  elh  vi  J.i,  para 
que  com  tiles  grang  cnujs  a  ver- 
dadeira,qué  por  ifio  oSenhcr  nos 
declara  hojeefta  ver  Jade ,  para  q 
nos  anime, 8c  esforce  a  andarmos 
còm  cuidado  em  fcu  alcance. 

Confid.  1.  Como  Chriílo  Se- 
nhor noQb,  tratou  ícmpre  da  ho- 
ra de  fcu  Eterno  Pay,  nam  fómé- 

trata  de  remediar  o  homem, 
mas  de  aperFeicogr  a  obm ,  q  lhe 
entregou,  querei  a  rcdempi,-am 
dos  homens ,'  porque  a  grandeza 
diòína  nam  teue  coa/a  algua,  por 
maior  honra,quc  remediur  noíFa 
nccclíidade,  lãço  próprio  de  âni- 
mos generoíos,  cmparar,&  reme- 
diar pequenos ,  &  ncceíFitadcs , 
aperfeiçoando  a  obra  da  Redép- 
çam,porque  começar  km  dar  re- 
mate,he  ou  Traqueia ,  ou  incon- 
ftjacia,  &  por  ilfo  cUe  diflccm  o 


DO  V. 

alto  da  Cruz,  eílando  para  crpi- , 
rar,  tudo  eílaua  apcrfeiçoado^pa-.-, 
ra  mollrar  a   perfeiçam"  dcfta, 
obra,6c  fe  quero  imitar  ella^rã^j 
deza, o  meu  cuidado,  dcuç  lei 
tratar  do  remédio  de  meus  proxi- 
mosjcom  tanto  maior  cuidado  , 
quanto  os  vejo  mais  ncceíTitados, 
atè  lhe  dar  remédio  por  inteiro. 

Confid."^.  Qiiam  juílamentc; 
pede  o  Senhor  a  Teu  Eterno  Pay, 
o  honre  em  a  terra ,  aflim  como. 
elle  o  honrou  a  clle  j  (am  as  hon-; 
ras  prcmios  de  merecimento^,  à- 
■quelles  que  melhor  fcruem,  &  le 
eíquecem  da  honra  própria ,  por 
acrecentar  adaquellcsa  qué  ler- 
uem,  eftcs  merecem  fer  apremia-, 
dos ;  os  deus  Difcipulos  pediram  ,  ,^ 
as  primeiras  cadeiras  em  o  Rey- 
no  de  Chriílo,antcs  de  nelles  ha- 
uer  niereíimento  :  S.  Pedro  na  Vf' 
gloria  do  Tabor,  antes  de  traba- ' 
lhar,&  merecer,  todo<  Forapi  ha- 
iridas  por  nefcios,  porq  prcmioSj'^* 
ham-lc  dc  dar  por  merecimêro?  • 
comprio  com  tftas  I<ys,  melhor 
que  todos,  Chrifto  Senhr>i-  noíTo, 
jufto  era  fofll*  dc  feu  Pay  engi-an- 
dccido,para  nos  dar  confiança,  q 
ie  imitarmos  íeu  excplo  noicr- 
uiço,  íercmos  femclhyjiccs a  cilc 
cm  o  premio. 

Coft/id.  4.  Diz  que  efla  honra , 
feia  a  juella,  que  clle  tinha  par^i 
com  elle,  antes  que  o  mundo  foíV 
fe,  (juam  acertadamente  Chrifto 
Senhor  noflb ,  pede  a  honra  para 
com  feu  Pay,  a  honra  dos  homés 
he  váa,{c  muitas  vcws  fem  fun^j 

damento» 
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damentòi  &  por  iffo  hc  de  pou^a  do,  voíTos  t mm vòs  mos  éí ftcs , 

cftíma ;  a  dc  Dcos  ícmpre  hc  bem  guardaram  vofias  puiaúrai,  aspoi^ 

^  ftindâda,  ôc  por  iflb  verdadeira,  entenderam  que  tudo,  o  qiiç  tiâ'^ 

Querendo  os  Anjos  do  Ceo  cx-  mim  hâ,  hc  volío,  porque  a  dou- 

piicar  a  honra  da  Virgem  Senho-  trina.quenàc  deites,  lha  dejacU'' 

Luc. ! .  ra,?c  do  grande  Bautiíh,dclla  di-  les,  clies  a  receberam,  8c  creram  ' 

f'  10.  zcm,  alcançou  graça  diante  de  que  íiihi  dc  vos,  &  vòs  mç  maii-'^ 

Luca.  Dcos,  delle  que  era  grande  dian-  daftes. 

f.  I  y- íc  do  Senhor,para  mollrarem,era       Confid.i  A  pontualidade  com  ' 

•    honra  rcal,í{  vcrdadeira,nam  le-  que  Chrilto  lícnlior  noiro,mani- 

uc,  6c  mal  fundada.  Pede  o  Se-  feirou  o  nome  dcícu  Eterno  Pay 

nhor  a  honra,que  jà  rcue,porquc  aos  homens,  nrm  reparando  em  í 

foi  tal  fua  ciemencia,que  defpre-  trabalho  próprio,  por  dar  deli^^ 

7:ouahonra,  que  Jhccradcuida,  noticia  ao  mundo  ,  a  cíleeffcito^' 

•  para  remediar  noíTa  miferia  ;  &  ordenou  todos  fçus  trabalhos, fo  a/ 
ainda  que  nam  foi  mais  que  qm  o  mes,lcdcç,  rançados,  &  a  mcima  ' 
decreto, &  detcrminaçam  diui-  vida,ícm  repararem  íèu  preço,fic 
nu,  em  tcmpoaalcançou,quanto  vali ',dandon'e  exemplo,  <j  nam*' 

^  v  •  A  ^  exccuçam  ,  ôr  realidade  ;  toda  repare  em  tr.balho ,  ou  em  inte-^ 

^  v   ^  .\'oa  fçja  dada  de  volTo  Eterno  rellealgum  da  vida.por  tudocor- 

Pay,  toda  de  voíTas  crcaiuraa ,  ô  te  para  que  icja  engrandecida  íú»^ 

amorofo  Senhor pois  íendouos  gloria. 

toda  deu  ida,  a  Guizeftcs  merecer       Coftfid.zXlomo  os  homês  craô  ' 

t.mto  à  voíTa  cufta,  dando  reme-  de  DLCspclIa  crcaçam,  &  dcmi-  ^ 

^  ^io  a  noíTa  raileria. -  •     •  nio,quc  tem  Ibbrc  todo  o  mun- , 

^ '  ■  •  '  "'     *  '  do,  como  Deos,  &  Senhor  de  to- , 

Texto  111/  ^  do  o  criado,a  C.  hrirto  íefu  Filho '.. 

*  ^  '  .       '    -        '  .  *  íeu,  cm  quanto  homem  os  deu 

Mantpjtàm  rúmen  tuum  homi-  cm  a  Redcmpça m,  ficado  dc  nor 

Jooft    nibrts,  <juos  íieMjit  mihi  de  mundo ,  uo  ícus,  pello  preço  rnfin  jtb  dc^ 

>  7-     tui  erant.é-njthí  ees  dedtjti.é' fir-  ícu  langue,  què  por  ellcs  dcrrt-c 

£^   .  r  »  .  .......  .  ^ 


rnamm  tuum  ftruauerunt  \  biunc  mou,  multipiicandofc  os  titules  >^ 

cofnou(runt,(^uia  or^.nia,qu4e  de-  «ptllos  qu^es  iam  obrigados  W'     •  '  •  * 

dijii  mihi,  ahs  tefunt,  ^uia  *verba  ftruiço  dc  Chrrfto,&  nam  Ihct '  ' 

^ua  dedijii  mihi,  dedieis  ,      ///í  cahdo  cícuia,  fç,  dc.  todo  íe  nanií^  ' 

scceferuhu  &  co^ouerunt  vere  y  derem  uoScnhor,pòiseÍIfromQu^^.    \^  . 

^uia  à  te  extui,à'  creditUruntiftti*  íobre  fi  todas  as  razcciis  de  amor,*  /  "V  ' 

tumemiftfii.  para  quéiiam  ouucíTc  aígúa  de  a \ 

Manifettei  vcflb  nome  aos  ho-  empregarmos  crii  as  cxcarurastí^  .  \ 

fncns,os  quacs  me  dcílcs  do  inúr  íúítàniíòákMVòpno  àôno, .  A' 

,v.í:.2-*  ^  .  Hhij        Sc'  \ 

^  ,      <-  '  *    .  ■ 

•*  «f- 

•    ^  Digitized  by  Google 
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Senhor,  aquclle  que  tam  jufta- 
mcntc  lhe  nc  deuido. 

Confid.i.O  conheciméto  tam 
<oberano,que  os  homens  forma- 
-ram  da  pelloa  de  Ghriílo  Senhor 
noíToycreodo  que  tudo  o  q  ncllc 
hauia,era  de  Deos,íiffe£tos,obras, 
palauras,  tudo  moftraua  fer  eiVci- 
to  da  diii'mdade,  qiic  ncUe  habi- 
taua  corporalmente,  ainda  qcn- 
cubeFta,porcm  efte  conhecimen- 
to nacco  de  guardarem  u  Ley  di- 
uina,pcira-nos  dar  a  entendcr,que 
cm  ocaminho  da  virrude,fe  que- 
remos alcançar, os  mifterios  da 
graça ,  primeiro  haucmos  de  o- 
brar,&:  guardara  L^y  figrador, 
quem  nam  fabe  obrar,nam  fc  dll- 
pocm  paraentendcr,&  a  eííà  cota 
dizia  o  Profeta  Rey  ,  tiuçra  'êo- 
johccimcfito  da  Ley  l-igruJa ,  fo- 
bre  os  mais  antigo?,&  cxpci  imc- 
tados, porque  guardara  os  pFccei- 
,tps  diuinos.  U 

Ccnfiíl.^  A  raxam  com^  que  o 
Senhor  cronchie ,  porque  as  pula- 
^*iras,quc  me  deftes,ellcs  as  ouuL- 
.jam,&  Feceberam,crcram  que  cu 
Éhide  vòs,&vQome  madaftes; 
•  cpmo  os  millerios  de  noil*  Santa 
Fè,  andam  juntos,íí  vnidos,  não 
Ç)odem  huns,  íeni  os  outros  ,  ter 
■cffcito;  diziao  Senhor  ,  queós 
,jhomcns  creram  neUe,porq  obrá- 
íiam  r  molhando  quanto  ajuda 
exercitarem fe  cm  boas  obras,pa- 
ra  crerem  as  palauras  diuinasi 
com  tudo  agora  acrecenta,q  tudo 
liiera:n,creram,&  obraram,  por- 
^uç^.^tiirani      dc^itrina ,  mo- 


A  D  O    V.  '    .     .  - 

ftrando  que  para  crer ,  ôc  obrar,  ■■ 

hamdeouuir,  quem  nam  ouuc'' 
as  palauras  do  Senhor,quem  nam 
abraça  íeus  preceitos,  mal  pode 
fazer  progreffos  grades  em  a  vir- 
tude; quando  os  Farifeosdifpu-^.-,;  \ 
tauam  com  o  Proto-martyr  ban-  , 
to  ElVeuam,  taparam  as  orelhas  a  ^pQj}^ 
fuás  palauras,depois  tomarão  pe-  ^ 
dras  para  o  apcdrejarem,qué  não 
ouuc  ,  nam  pode  fatistazer  às 
obrignçoens  ,  antes  fe  ariiíca  a 
grandes  cxceííos.  Abri  oscuui- 
dos  de  minha  alma,  amoroíb  Se- 
nhor !  para  que  obre,&  vos  furua 
com  a  inteircza,que  deuo  a  vofla 
bondade,que  fe  vòs  os  nam  abris 
CG  a  íorça  d-e  vòflà  paiaura,  cha- 
uemellra  de  toda  a  fabedoria, 
mal  poderei  alcançar  a  verdade. 


FRUCTO. 


.  Proarra'ey  em  os  t!'abamos,-Sc 
tribul/çocns  deita  vida  ,  denic^ 
valer  dos  merecimentos  deChn- 
ílo  meu  Dtío.^i  6í  Scrfhbr  j  pois  o 
que  os  meus  rfam  podem  aican-  • 
çar,õs  feus  me  ham  de  grarrgt  ar , 
aflif?  como  o  puderam  merecei. 

CoUo^uioaCbriJIo  lefu,  werlianci- 
ro  de  meu  remédio  i  <Qm  fii*  , 

•  «  • 

DEÍejo,©  todo  podcrofo,  & 
Eterno  Senhor.'  que  fcjais 
honrado  ,  &  venerado  de  todas 
voUàs  crcaturas,  reconhecfcdouos 
porDcos,  6c  Senhor  de  todoQ 


'  '         \        ■      M  E  D  Vt  A  Ç  A  M  CLXXXIII.  'itf 

criado,  Rcdemptor,  &  reparador  a  terra,  foram  voíTas  obras  dig-«  i.. 

*  dogenero  humatiii  j  quam  julla-  fias  de  Filho  dc  Deos  ,  porquciló 

mente  pedis  a  voílo  Eterno  Pay  tile  podia  aperfeiçoar  a  obra  .dfe 

vos  honre  eni  cila  hora,vòs  o  hõ-  ftoíTa  Rcdempçáojíó  efte  libertar 

rAÍtcsaclle,obedccendoihe  com  á'os  homens  do  tirânico  catíuci- 

tanta  pontualidade  ,  ate  dares  a  ro,  em  que  eftauam  do  Inferno  ; 

n^clmavida,  tendo  por  honra  jofto  he  Senhor,  fbjáis  honrado  » 

^.      própria  húa  morte  tam  afronto-  flt  engrandecido  ,  &  em  cfpeciaí 

•r.^  la,porquecom  ellaengrandecieis  defta  pobrc,&  vilcreatura,  a  que 

.4  ,  a  diuina  bondade  i  jufto  hc  Se-  rendes  tam  obrigada  com  osfa-  ^' 

nhoT,  que  elle  vos  honre  a  vôs ,  uores  de  voíTa  graça  ,  nam  ceflc  i 

dttndouos  a  conhecer  ao  mudo ;  àt  vos  louuar,  &  engrandecer,  6c 

íemprc  foftes  honrado  dellc  de  pois  dignamente  o  nam  poíTufà* 

toda  a  eternidade ;  em  tempo  de  zer,  dcícjo  Senhor,  que  o  fàçant' 

vtjflos  Anjos  em  o  Ceo,  bem  he  todas  voílàscreaturas.Amcii. 

queagoraofcjaisdos  homés,  cin  .  ? 

■.^^1^  -r-   ;  ■  'f 
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..,n'^4i5,c.ni.?a''a  a  Segunda  feira.:  .^.^       .  . i 

^as  kmiravçaf^qtie  Cirilíê  Senhor  noffo  tem  de  nos  em  ô 
5     CeOi  &  as  que  de  lie  i&  da  pátria  bem-auenturad<í;\ 
^í;.-  i  í.i  t  i^'' >  hauemos  de  ter  em  aterra.      ^  /  •   .•.-•-í  I 

•  '        ÔRaÇAM  PREPARATÓRIA,    -     \<  " 

V-/  • 

Eprefentarey  a  Chrifto  Se*    que  pode  bauer  de  (ua  mifericor^ 
nhor  noíloycam  em  a  CrUiL  dú. 


com  lagrimas,  £c  ckmorcs,  mas  .  J€íet9h&  Cênfidarãçomi^ 

f,j,    cm  o  Throno  de  íiia  gloria,  oom  ■  >-i^:i  ♦ 

/«««.loraçoens  ,  &  louuores  eíficacei^  »    «.-v  .  -  TElt  TTO"  L  v          "  • 

t.i.i.  pedindo  a  leu  Pay  faucres  pafa  -  • 

os  homens.        ''n»^^-     r  . -Ego  ffo  m  rofrOf  n*n pró  mun/Io 

Pedirey  fe  lembre  defta  pobre  rofro^fid pro  htf,^M9s  íledtjii  mtbi  ^ij.f^ 

alma,  poia  hc  a  mau  accc^uda  j  jjma  (jffwK,  &       omnia  tua  9.    \  ' 

.  '  .        . .         .  •  » 

uiyr.i^uu  by  GoOglc 
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funtyé^  tua  mtA  fmU  ilarijica^  faxendo-o  pellos  mais  quanto  à 
tusfumineú,  ^  jantnonfum  m  fufhciencia.  Quem  fora  tamdi* 
muníloiér  li  in  mundo funt^t^  eg9  toío,  Jcfu  de  minha  alma  /  que 
ad  te  vento :  Pater  Sanãe Jerua  eoi  ioubera  efta  oraçam  lhe  abrãgia» 
inmminetuo^quos dedtjlimihhvt  com  que  alegria  pudera  viuer, 
Jtntvnumficuty^nos.  pois  vos  meímo  mãdaisa  voflbs 

•  Nam  rogo  pello  mundo  (  diz  cfcolhidosi  íe  alegrem  ,  porque 
Chrillo  Senhor  noíTo  a  ieu  Ècer-  íeus  nomes  eílam  eicritos  no  Li- 
no Pay)re  nam  pellos  que  me  de-  urodavida. 

Aes,  porq  íaõ  voíTos,  tudo  o  que  Confid.i.  As  cauíâs  que  deu  o 
hc  meu,hc  voflò,&  ludo  o  que  hc  Senhor  defta  oraçam»  porque  os 
voflo,he  meu,£c  por  elles  fui  hô-  feus  eram  de  feu  Pay,  &  tudo  o 
rado  j  eu  me  aparto  do  mundo,&  que  era  feu,  tinha  clle  como  cou- 
elles  ficam ,  ôc  cu  vou  para  vòs,  ía própria,*  íãm  osjuílos  riquc- 
Padre  Santo ,  guarday  cm  voflo  zas  próprias  de  Deosi  como  taes 
nome  aquelles  que  me  de(les,pa-  os  ama,8c  eílima  » como  elle  íig- 
ra  que  fejam  a  mcfma  coufa  com  nifícaua  ao  pouo,quãdo  lhe  apa* 
voico,aílim  como  nòs  o  íomos^  receo  em  o  monte ,  por  mais  in- 
Conjid,  1.  Como  o  S€nhor,em  timos,que  nos  fejam  os  homen?, 
cfta  oraçim,quiz  moftrar  o  affc-  por  mais  obrigaçoens  que  lhes 
ftoefpecial,  com  que  amaua  aos  tenhamos*  nam  naeíla  defer  a 
feus  j  orou  elle  em  a  Cruz ,  ate  caufa  de  fua  eílima»  &  bencuolé- 
pellos  mefmos,  que  o  crucifica-  cia)  nam  porque  fam  filhos  ,  òi 
r&m,8c  com  tudo  diz  agora ,  que  parentes,  nam  porque  íàm  gran- 
iòmente  ora  pellos  Dilcipulos,ou  des,£c  validos  do  mundo  ,  maa 
pelios  predeiíinados  ^aílimporq    porque  fam  de  Deos  ,  iam  feus 

•  affewtocõ  que  por  elles  oiaua,    íeruos,  tratam  de  íêu  íeruiço, 
era  tanto  mais  auentajado  ,  que    porque  aíRm  o  fazia  Chriílo  Se* 
parece  por  elles  fô  mente  o  fazia  j    nhor  noiío,  ama  aos  feus,  porque 
como  porque  por  muitos  ,  dos  q    eram  de  leu  Pay,  porque  clle  os 
orou  em  outras  oraçoens  ,  pedia    amaua :  na  bençam  que  o  Santo 
iomente  os  roeyos  fufiíiciétes  pa-    MoyiVá  deitou  aos  Leuitas,  fun- 
ra  fe  íaluarem,  mas  para  os  Dif-    da  lua  felicidade,  cm  nam  íelé-' 
cipulos,  Ôc  predeftinados  ,  em  a    brarem  de  pays,parentes,  6c  co- 
oragam  prefente,  pedio  os  efiica-    nhecidos,quando  caíligaram  os  - 
zes,  que  iflfaliuelmente  bauiam    que  adoraram  o  Bezerro,cortan- 
de  ter  effeito^Sc  elles  eram  de  tâ-    do  pellos  próprios,  como  fe  foítê 
to  maior  importância,  que  íê  po-    eílranhos,  &  inimigos  j  íó  eílas 
dia  dizer,  que  fó  por  elles  oraua »    razoens  montem  comigo ,  Deos 
jois  o  fazifl^  quaato  à  efiicacia  9      minha  alxxu  i  Jó  aioarei  em  a 
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TÍdtO(]ti6CÔiirencarTol9ã  diui*  lbe'cõmunique  osbens  davíiià» 

na  rontade,tudo  o  maw,por  mais  líam  que  os  Kure  dos  trabalhos g'  ' 

intimo  qiií!  pareçí,me  fcja^ítra-  &  tribulaçocns  dcJla,  mas  que  og 

tiho,nam  empregando  nclle meu  nam  deixe  apartar  de  fi,  efícit»" 

affeÁo  ,  poif  nclic  nam  eH^a  do  peccado,  mas  fcmpre  cílejaiu 

todo.                 .     '  vnidos  com  elle,  cfteito  dagra- 

Confid.'^.  Outra  raiam  acre-  ça,  nam  porcflcnciacomoclle  o* 

centa  o  Senhor,  nam  de  menos  dlà  com  fcu  Pay,  mas  por  íeme- 

cjonfideraçam ,  porque  elle  íè  a-  ,Hitnça,  &  participam  de  ch  ri*' 

{^artaua  para  o  Ceo,&oi  deixatit  diKÍ«,  q  he  pelia  qual,efta  vniam 

«|l««et¥a  ipaMO'CMltíiago-  «flbndal  dás  pèfloat  dipiaai .  .  « 

ftttdè mrflMii  MnéKftfineQiios »  ^unci  por  graça'  ib^  creatunsj 

por  Uxki  toráieníÉdl  nmcidos  i  <ílá  dclefo  fobre  todas  as  cou/ás 

ntmfeleitibfá^detWyâS  Ibére-  dai^ida;po]sT6nosdà  vctdada^ 

iam  o  sffiedo»  es  (eus  que  deixa*  ^agnindísâ ,  a  femelhaflçft  qUib 

iift  em  ò  inundo,o  defem))i«o«ai  le&KitC9ta'ToffiiI>iuiadad«. . 

i]ue  fiâiuam  fora  de  íua  compt^i  •?:»..•    :         .  " 

nhii^ porque  (èmpre /ie  repaHiif  '  "    '  ^TàlLTéXL/  '1 
noflbs  males  fez  mais  cazo ,  dd 

.    .  .  que  de  gozar  os  bens  ,  aue  por  Cum ejfem  citm  tú  egQ  fcruahí 

.  •  luas  obras  lhe  eram  deuidos ;  af-  tos tn  mmint tuo  j  tpios  deJifii mi"  Ugn'. 

fim  o  fignificou  elle,  ^uãdo  apa-  bit  cuíloJiuit  ó"  »^ffo  ex  eu,p&jji  1 7.  f, 

receo  a  Moyíes  em  oEfpinheiro,  nififilim  ferdittomt ,  x>t feriptura  iz, 

Exod                  chamas  de  íoeo,mo-  impUatur-y  nune  autem  ad  te  'venioy  . 

^*  ftrando  que  nam  podia  citar  era  bac  lo^uorin  mundt^xt  babeat 

'    refrigério,  eílando  o  pouo  opri«  gãmimm  mtu  imfUtum  tn femcti  ^ 

^inido^dtcatíuo;  cnfiúandonos  a  **  ' 

eftitnaraioiinaisas  occsfioA  dè  '  Qúindoca  eftaua  com;tlfé%' 

'íut  lioàhi,qtte  tddas  1»  'qtie  lê  o^•  6r  os  guardana  em  iroflo 

fecccffem  de  noflbgóllo,  gc  pro*  'gosrdeioéqriemedeftéSyéc  ne* 

ItéiCoemairidaL  •  nbum  delles  pereoeO|(è  nam  o  fi- 

C^i^4i.Oimieim^ftfim1ie^  Ihodapadíçuiitpaialècamprlc 

paraqueoscmpare,  &  defenda,  a£fcricura  ;  porém  agohi  tou  > 

•ir  para  quéot  teus  íèmpre  efte»  ffcurâvòsi&digoiftoemo  mu|i*  «  C 

jam  ynidos  com  elté»como  elle  ò  «do.para  que  Éneu  gpfto  teciim*    '  . 

clU  com  feu  Pay  Eterno^  aonde  prá  nelles  perfeiCamiente. 

nos  declara  a  eftima,  que  haue-  Ow/?^.  i.  A  pontualidade  com 

mos  de  fazer  da  diuina  graça ,  £c  que  o  Senhor  emparou  os  feus-^^*' 

vniam  com  Deos,fim  íobre-na-  em  a  terra, quando  com  cJlcs  vi- 

tural  de  noâàs  almas  ^  nam  pede  .  uia^  eUe  detendia  as  pefloas,  aco-  3  • 
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4^8  ^     Tratado  V. 

9an,  dia  a  fuás  honras,rcmcdiaua  luas  diuina  Mageftade,eftà  aparelha^ 

LO.  t.  neceíTidadcs  j  &  quando  ouue  de  do  para  me  dar  remedio,fe  eu  mç 

.9.   entrar  cm  íua  paixam,  &  morte ,  nam  quizer  perder,  por  meu  def- 

manda  aos  Minillros  nam  toque  euido,  perfcuerarem  ornai  por 

cm  os  Diícípulosjtomando  íòbrc  meu  derenho,&  vontade, 

fi  todos  os  perigos  ,  6c  trabalhos  Confid.i .  Acrecenra  o  Senhor, 

daquellahora,  para  os  aliuiar  a  popcm  agora,  Eterno  Pay,  vou 

«lies  de  toda  a  pena  ;  ouuefc  co-  para  vòs,  como  íe  difleta  :  gran«r 

moMãy  amorola^que  por  defen-  de  bem  he,o  que  alcanço,eni  go- 

der  íeus  filhos,  íe  offerece  á  pro-  zar  de  voíía  companhia ,  porèra 


deixa  efta o  peito  âs  íettas,empa-  go,  tiucra  a  jornada  porconfu- 
ra  os  filhinhos  fobre  as  a2as,aflim  mada  alegria  j  porem  lem  cUes , 
Chrifto  Senhor  noflo,  cftandoà  íempremefica  cuftofa,  mas  to- 
vifta  de  fua  morte,  tudo  para  cí-  mando-os  vòs  á  volfu  conta,  tra- 
pertar  minha  cófiança,q  me  em-  tando  de  os  delender,&  emparar 
parara  là  do  Ceo,fc  a  puzer  ncl-  em  os  côtraftes  da  vida,  lera  meu 
IcaíTim  como  o  fazia  em  a  terra,  aliuio  efta  aufcncia  ;  nam  aceitou 
Confid,i..  Diz  Que  nenhup  fc  Moyfes  o  ofFereci mento,  que  o 
perdeo,íènam  o  filho  de  perdi-  Senhor  lhe  Fazia  da  gloria  pro- 
sam, aquelle  quceílaua  conde-  pria,  padecendo  o  pouo  ,  como 
nadojfe  quiz  perder  por  fua  mal-  aceitaria  Chrifto  Senhor  nolío  a 
dade,moftrando  qual  he  feu  ani-  lua,  lendo  nelle  o  amor  de  ven- 
mo,  ainda  para  hum  Dlícipulo  tajc  tam  conhecida  j  muitas  gra- 
traydor,que  fe  fe  perdeo,nam  foy  ças  vos  íejam  dadas  ,  Deos  dc 
võtade  do  Senhor,foi  culpa  fua ,  amor  I  pois  tanto  tendes  moftra» 
mais  em  comprimento  das  diui-  do  a  creaturas,  que  tam  mal  volo 
<as  Profecias, que  em  caftigo  que  fouberam  merecer  ,  cometendo 
o  Senhor  procuraíTc  de  fuas  mal-  tam  graues  culpas,  deuendo  Icr- 
dadcs  j  por  iflb  elle  fc  abonaua  cô  uiruos  com  obras  muy  auentaja-/ 
ícu  Eterno  Pav ;       dediíii  mi-  das. 

non  perdidi  ex  eis  ^uenauamt  Cttfid.^  Conclue  oSenho^,. 

antes  a  ouelhi  que  le  perdco,  illodi^opara  que  meu  gofto  íè 

9*.      bulcou  com  tanto  cuidado  ,  por  cumpra  ne  les  perfeit.iinête,quer 

acodir  a  f cu  credito,  para  dar  cõ-  dizer  o  Senhor,  par  i  que  fi  lal- 

fi  inça  a  mim  peccador,  que  aia-  ucm,que  he  a  pcrtt  iç^ai  do  leu , 

da  que  tantos  peccados  ,  &  trei-  6c  Jeue  fer  Je  nolfo;  gc  (1  como 

i^oens  tenho  cometidas  cõtra  lua  ie  diilcra^quero  Eterno  ^ ../  ^  que 

08 
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iigntrdeiSfpara  que  fe  nam  per-  a  Ley  diuinayí^'  cíiainiè^^at 

CMn,coma/oÊlho  da  pcrdiçam  ;  Pay,  para  nos  manifeftar  mais  à 

nam  vos  peço,  que  lhe  tire  is  os  eftiraa,quc  delia  fazia  jelle  a  cn- 

a'abaiho8,que  os aliueis  das  per-  íinou  por  palauras ;  elle  a  confir- 

í^uiçocns  ,mas  ajiid^y-os  ,  mou  por  obras,por  palauras,enné- 

^paray-os  nelias,  para  que  liam  dando  os  erros  com  que  ella  Ic 

fe-pcrcam,  como  fe  ogofto,que  o  guardaua  j  calmando  as  circun» 

Senhor  tinha  com  fua  gloria, não  ftancias&  miudezas  com  que  cÕ 

foflè  perfeitOi  íc  nam  tiuefle  em  mais  proueito  le  guardaria ;  por 

<^  PircipulosffiM  comprimento ,  exemplo,  paflando  pell^  obriga- 

cm  k  &luamr^;«meiQ  Qd,d"r  ^oieiis  mail.pefiQiàSi  qa«'  tnâh  íb 

k^cnfiiundoiiot  que  por  oitli  fnpwfcujriirtiiil  4<!Bwcza  ,  paij^ 

abúnoib    ptflinuMms  m  a  graça*  o  qué  em       pcnofo  fe^ 

sraça»  tiuermoi  eftes  pcnhans  podia  gtiardar com  tn<H  fapM»*. " 

^f^^ria»e^^n!i;MMftg^ros,temos  dc^  proueito.  .  >  - 
iHipi  iê  R»Í*HÍi<hdlr  aifgry.       Cm/U,z.  Como  os  juftos  qifo 

r    ..    .  ^"  iratam  de  guardar  a  Ley. diuiim, 

•  TbxTO  IU«  de  fe  ajuilar  com  as  obrigaçoens 

^        •  de  fua  conciécia,  fam  odiados  do 

Egô  dedi  tis  fermonem  tuum,  mundo,  cfte  os  nam  conhece,  nê 

mtmduseoi  odto  habuit^  ^ia  non  tem  por  (eus  ,  como  nam  teue  a 

funt  de  wutidoi/ícutié^ego  non  fum  Chr  i  fto ;  a  eftc  Senhor  per  íegu  io 

de  mundo  j  non  rogo,      toUas  tos  com  tanta  crueldade,a  elles  ha  de 

de  mundo f  fed  vt  firuis  eos  à  maUy  perfeguir  con>  a  meíma,aman do, 

17.  t.  demundfi  mn fimt^fiaií  &  ^  efttmaqdp  qiaos,  ôc  perueríos , 

,14.    ftmékwMêifémã^€0m,  iitv$r  fxirqup  eto  distem  cC  feus  pro- 

fiMt^JmmtmtwméUi^.  cedUiwitosj  depois  queo  pçuo 

: ;  £|i  Ibe  enfiaey  voffii  JJpy,  po-  reçebeo.^  ley  em  o  mont^  leof^ 

^ígs  o  amido  Im  tom  odio^  por»  .nanun  contniel^.  tpdos  09  ilejrs, 

4jiMtai»B  Ía6  don^iyi^íiflim cof  ^tua^nàxh        omefino  lu^t 

ina^  o  nam  iou ,  ^9/BBt^í§f^^í^  tem  que  fe  dcM  a  leV}  %.  íe  chaiaaiia 

fD8  tírcis  do  mundo ,  mas  que  os  .(  odio  )  iâ^ qt|cf  dtaoer  (  fim  ) 

guydeis.de  iflaltiwÃftqy  do  n^^.  4pniie«  «otieipreoiígaiii.  da  paJ«. 

do,aflimc^oeuonam  fou,fàfií'  .ura  ^  nam  quero  efte^unor,  Dcos 

/^ificai-QS|em  verdade,porq  vof-  de  mifericordial  pois.meha  de 

ias  palfl^  (ama ineím^  Viud^-  .fercauía  de  tanto  dano  ,  antes 

^t,      -  quero  feu  odio,  pois  nam  lendo 

Co»/i</.i.A  perfeiçam,  coque  domund©,  fico  lendo  voflo  ícr- 

CluiftoS^ohociioilo  aoieafiiiou  uo,  ôc  amigo,  coniormádomc  cõ 

/  yoíToexépIo^  Con^ 
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.   Ctf»/// 3. Nam  roga  o  Senhora  ~    .                       '   r  â 

ícu  Pay,que  tircoslèus  do  mun*  ^  FRUCTO. 

do,  mas  cjue  os  guarde  de  mal,  •  < 

porque  nam  pretende  tirarlhe  as  Procurarey  de  reconhecer  a# 

occalioés  de  padecer,  pois  lhe  ti-  lembranças  ,  ^ue  Chrifto  msu^ 

raria  as  de  merecer.  Diz  que  os  Deos,6t  Senhor  tem  de  mim,  eni' 

guarde  de  mal, nam  da  pcna,por«  o  Ceo,diante  de  ícú  Eterno  Pay 

que  efta  mais  lhe  feruia,  que  da-  com  as  frequentes  que  dellc  de- 

nâua,masdaculpa,  aque(ómen-  uotercm  a  terra,  íufpirando  por 

te  chama  mal,  porque  todos  os  fuacompanhia,cm  aqualasterci' 

trabalhosjíí  penalidades  da  vida,  com  mais  firmeza.  • 

^padecidos  pello  Senhor ,  iam  os  '  ^ 

maiores  bens,quc  podemos  alcã-  CçUoquh  a  Cbrifio  lefu  ,  Auogadé 

^ar  nclla,  os  de  culpa  iam  ver-  4h$  homens  em  q  Ceo:  • . 
daieiros  males ,  de  que  haucmos 

de  fugir,  pois  Iam  contrários  aos  ^  benigniílimo  Senhor ! 

bcnsdagraça,deque  lóle  ha  de  y^^quam  immcnía  hc  vofla 

fazer  cazo,&  ertima,  pois  fó  elles  charidade   quam  infinito  voflb 

dam  a  verdadeira  felicidade.  amorj  que  lembranças  tam  amo» 

Confid.  4.  Diz  o  Senhor  a  fcu  rolas  tiueftes  íempre  dos  homcs , 

Eterno  Pay  ,  que  fanti fique  os  que  defejos  tani  ardentes  de  0$ 

ieusem  verdadc,porque  fuaspa-  veres  enriquecidos  cora  os  ben« 

lauras  fam  a  mefma  verdade,  dc yoíTa graça, vòi lhos procura- 

quer  dizer  cô  hum  efpirito  ver-  ftes  muitas  vezes  cm  a  vida,pc- 

dadciro,&  conftante,  qual  foy  o  dindo-os  a  voíFo  Eterno  Pay^vòs 

de  Chrifto  Icfu  Meftre  leu,  por-  com  tanta  efficacia  cm  efta  dcf-  • 

que  ainda  que  fua  graça  hc  a  que  pedida  os  pretendeftcs  ,  para  tl« 

'fanrificanoffasalmasjcomtudoa  les,  efquccido  de  vofla  morte ,  q 

inreireza,& verdade  com  que  en-  razocns  tam  acomodadas  propu- 

finamos,  &  falamos  a  noflos  pro-  zeftes,  que  argumentos  tam  eíft* 

ximos,íantifica  os  Pregadores  E-  caces  rcpreícn Calles ,  por  fere  do 

uangelicos,  cõmunicandolhes  o  Padre,  &  entircgaruolosa  vòs,jà 

Senhor  cnpiolagraçí»,  para  haue-  o  cuidado,  com  que  os  tínheis 

rem  de  falar  cô  efta  clareza,  n^m  guardado  em  a  vida,  em  ouanto 

diífimularem  maldadc^nam  cn-  cftiucftescom  elles,  jà  odcfcm- 

cobrircm  vicios,  cftranharé-os  paro  em  que  ficauam  em  vofli 

com  a  iibeidade  dcuida ,  perfua-  auiència ;  nam  pedis  Senhor.que 

dindo,6c  «bonando  as  virtudes.  os  tire  do  mundo,  íe  nam  que  os 

gqarde  de  mal  «  porque  tiraios 
delic.  era  bdcarlhes  a  occafiam  de- 

w 
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mere.-er.giiardalo.  de  iBai,cn  fc-  qoe%  o  que  «•  rtaá^m- 

gurarlhc  agraça,  cô  que  vos  ha-  ?reR      «?orte .  W^SflSl 

uiam  de  comentar  }  ô  Deos  de  cuft«i  «queU^aoe  itíoda  o«so 

OHnha  alma !  i  vifta  deites  def*.  «itou  n,fflSl3eU 

jos  nam  permitais  que  le  perca  feruir  de  todo  cTraStoV  SnS 

Wtacreaturavofli.  que  feofiiho  potYà,trid».AaSr 

ée  pcrdigam  vos  cuOou  uam,  — ™» 


I 
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.  ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

*  *  •      •  ■  • 

Eprcfcntarey  as  faudades    vwiw  fint.ftcut  tu  Pater  in  * 

-  T  ^u"*  ^"^^       °^  ^®  ^P^^*  <^  íí'/^  -MUM» 

gud«M homens,  com  quem  con-  ftnt.vt  crUu  mmdm,  mOéfmm 

í     ap^tMtocnto,  porque  era  o  que    mas  por  todos  os  que  hlô  de  crer 

■  '     fe?,^?"'^*-  emmim,porruaPrègaçam,  para 

Pcdlrihchev  cfpcri»  o  mU    que  Cejam  húa  meíma  coufa,  co- 

I?'^*TÇ^T'*^"''^*   gW^n^lomo»,  6c  elies  o  íeiaõ  cô 
*€mu,^  i0mfMnmf9m^         mor  rogar  por  fi,&  por  feus  Di  A 

*7-  ''•/í^        í*f,^^,i  crediturifunt  per   recimciitos  futuras  !•  ■mudíni  %  ■ 
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ainda  eftes  narr.  cr;;m,  hauiam  de 
cometer  muitos  peccados,  depois 
de  Terjcom  tudo  eíqueccfe  o  Se- 
nhor dos  niale3,mortra  a  eHima, 
que  faz  cios  bens  da  Fè,  com  que 
hauiam  de  crer,  do  cuidado  cem 
que  fe  hauiam  de  arrepéder  ^  ani- 
niandonos  cm  tudo,que  procure- 
mos de  o  atnar,  pois  tam  bem  fa- 
bc  correlpondcr  anoíTo  s^mor, 
aprcmiar  os  ícruiçoscom  que  ò 
hauemos  de  engrandecer. 

Conftd.x.  Quanta  razam  tem 
peccadores,infieÍ5,dc  temer,  pois 
o  Senhor  nám  faz  mcnçam  dcl- 
les£m  íua  oraçam,porque  ainda 
que  elle  defeja,  que  todos  lê  fal- 
uem,&  lhes  dà  oa  mcyos  necefla- 
rios  para  confeg^uircm  cfte  cfFei- 
to,  cora  tudo  ,  CS  particulares  au- 
xilics,qual  hea  oraram  deChri- 
i^Senhor  m  flojreleruaclle  para 
aquelles,que  por  Tua  aliiíTmia 
pi:ouidencia  efcolbço,  para  goza- 
rem dos  mèyos,  que  elle  dçixou  . 
911  fpa  Igreja  i  &  fe  ;\  oraçam  dc 
^PtoEftcuam  bailou  para  fazer 
Ijium  tíFcito  tam  milagrolo  em  S. 
Pauio.que  lerá  a  de  Chrillo  para 
lhes  comunicar  fuaíé,  &  amor^ 
tiitofos  daquelles,que  entram  cm 
elle  numero,  poi»  lóeíles  bens  fc 
podem  deíejar,&  eftimar,porquc 
íó  clles  iam  verdadeiros,todos  os 
da  terra  lalfosôí  enganofos. 

Confid.-:^.  Duas  coufas  pede  o 
Senhor  cm  cila  oraçam,  a  íeu  E- 
terno  Pay,  que  os  Difcipulos  íe» 
jam  vnidos  entre  íi«  por  amor,  & 
duridade,     quelcjam  vnidos 


ADO  V. 

com  Deos,por  fé,  &  gtaça,  porq 
hua,&outra'vniaõ  era  neccflaria, 
para  perícucrar  fua  Igreja ,  ainda 
que  primeiro  aponta  a  vniaó  dos 
Piícipulosjôc  fieis  entre  fi ,  porq 
ainda  que  a  vniam  com  Deos  hc 
principio,ôc  fundamento  da  que 
temosentreuòs,  cõtudoaqueili 
aponta  em  primeiro  lugar  ,  para 
moílrar  a  neceflidade  delia ,  &ò 
muito  que  a  derejaua,para  r ôler- 
uaçam  de  fua  Igrcja.Bem  conhe- 
çOíamorofo  Senhor  !  que  húa,  & 
outra  he  graça  voíT^jnam  me  de- 
lem paieií,  porque  fc-nivòsnada 
fe  alcança,  com  voíTa  graça  tudo 
pofíb  cfperar  de  vofla  milcricor- 
dia. 

Co»/;^.4.  Conhece  o  Senhor,' 
&  pede  a  fcu  Eterno  Pay  eíla  V- 
niam  para  os  leu?,  para  q  o  mun- 
do creasquc  elle  foy  o  que  o  mã-í 
dou  à  terra,  como  a  hlho  ítu,  pa« 
ra  remédio  dos  homens  ,  porque 
hum  dos  maiores  argumentos  da 
piuindade,  de  Chrifto  Senhor 
nofíbíôí  de  fer  tidodo  mudo  por;.  • 
Filho  dc  Dcos,hc  a  vniaó  de  leus 
fieis,porque  íó  quem  lhe  pudeíTe  - 
comunicar  oseffeitos  da  graça, 
podia  mudar,  &  fazer  concordes  . 
em  hua  mcíma  Fè,  gente  tam  di- 
ucrla,  &de  tam  diíícrences  Na- 
çocns,coílumcs  tam  encõtrados, 
que  era  a  marauilha,  que  o  Pro-  jj*  j 
feta  prometia,  habitaria  oLeam  ^ 
com  o  Cordeiro,o  Lobo  cruel  cõ 
a  Ouelhinha  manfa,  effçitos  q 
podiaõ  nacer  da  diuinagraça,taõ 
luperiorcs  a  todas  as  forças  da 
QACure^a.  í^.* 


I. 
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.i.    •  -.-       "     •-  ,  cfficazpara  efte  cfteito. 

Texto  lí;  Co»/?</.x.  Diz  que  tomou  eftc 

meio  para  ferem  confumados  em 

loan,  tlaritatem,  ^uãtn  deSifti  a  vniam  j  muitos  meyos  tinha  o 

^     .  ntihúíkdteu,  'vt  fmt  vimm  ^  ficut  Senhor  dado  para  vnir  configo, 

J^^   '  &  nos  vmm fummyego  m  eu ,  &  &  entre  G  a  feus  fieis,  porém  eílc 

tuipme,    fmt confummati in  x/-  da  íàgradaEuchari ft in  he  tam  fo- 

nutn,^  co^fciU  mioidusy  quia  tu  berano,quc  nam  tam  fórnétc  po- 

w<  niifipy& diUxi eoSfficutt(jrmt  dia  vnir,  mas  podia  cóf umar  efta 

MUxijli.  vniam  ;  por  iíTo  quando  comun- 

Eeu  lhe  dei  a  claridade,  q  me  go,  hei  dc  fazer  exvirac  de  comô 

dcftes,  para  que  fejamhúameí-  eílouvnidocô  meus  próximos, 

niacoufacomo  nòs  lomos,  &  eu  dacharidadc  conri  que  os  amo» 

com  elÍes,como  vòs  comigOjpara  porque  (endo  cfte  diuiniíTimo 

íírem  confumados  em  vniaó,pa-  manjar.Sacramcnfo  de  vniam,6ic 

riqueconheça  o  mundo  ,  que  amor confumado  ,  fora  grande 

vòs  me  mandalles,&  os  amaftes  a  malciidc  rtcebelo  com  odio  em  o 

elles,aflira  comorae  amaftes  a  peito,  nam  mc  reco-wri liar,  nem 

mim.       ;  ..  ♦  •»  .  perdoar  a  meu  irmão,  à  vifta  do 

Cfl»/?á/.r.  Como  por  eílachri-  amor  de  Chriilo-,  da  ventagem 

dade,qae  o  Senhor  confeíTa,  deli  com  que  rnc  perdoa,  èc  Ic  el(^ue- 

aos  ícuí,  entende  fua  Diuindadei  cedos  calligos  tam  juftaméte  de»  ' 

junta  a  fu  i  Hjmanidade  lacra-  uidosa  roeuspíccaios.  De  t(XÍo 

iiirima,aqualoSenhordeuem  o  coraçam,  &  affèílo  dc  minhaal-i 

Santiílinio. Sacramento  da  Eu-  ma,p8rdo-o  áqueller,que  me  õP«  .  • 

chariftia,  dom  tam  cxcellence,  q  fenderam  ,  os  imo  à  vifta  da  v- 

o  compara  o  Senhor  com  o  que  niam  íagrada,  que  liuelles  cora 

deu  aCtirifto  leia  Filho  leu, quâr  nofU.nâtureza  ,  qiie  tam  mal  o 
do  em  a  Encarnaçam  lhe  cômu-        recia,  fazcy  Senhor ,  que  per-^ 

nicpu  fuaDiuindade,  mcyo-tam  IcuereconlUnte  neíle  meu  boni 

eâicaz  pra  càuíàr  a  vaiam  entre  proppíjro,6íarac  i  todos  coriio  irr 

os  fieis,  que  fiçamuy  fcmelhahtc  mãos. 

á  qoSisDhoreícolheopara  vnira  ^  cUfidi^.  Tambcm  nos  deu  o», 
fi  a  Hujnart idade  f^ntifliq^  dc^  S^enhor  cfte  dom  l-c^ieriino ,  pawr 
ícu  Filho  Vnigenih),  Ín  com  tu-,  que  o  mundo  conh'ccefrc,que  ei- 
do he  tal  rhitilía  fi  ieza,;&  defcui-  le  fora  medido  por  fcd'Pay,  por- 
^  do»  que  recebendo  tantas  vezes  auc em  n»5lo  nenhum  de  iua  vi- 
'•^ç  manjar  diui/io,  naó  finto  elta  ea,moftróu  mãisTcf  Filho  Vúi-.  á».i. 
yniaOQsque  o  Senhor  me  procura  genito  feu,  igual  a.elle  eni  a  raã<-* . v  „-  v  : 
gom  cftc  bcoeEcio  tam  fingular ,  geAade,  £c  podèr » &  j|èr'.p9/'  ^ 


^9+  T  R  A  T  A  D  o  V.  • 

manda  d  □  ao  mu  ndo,  para  reme-    dediBi  rniki,  efuia  dikxifii  me  antt- 


"dio  do  peccàdo,  quceni  a  libera- 
lidade que  vfou  con.  os  homens , 
em  efpedal  em  o  Sacrumcnto  da 
íàgrada  Euchariítia  ^  6r  por  iíTo  o 
-Senhor  o  deu  por  íinal ,  6:  proua 
de  ííia grandeza ;  perlai  o  icco- 
nhcçô,'Dcos  de  minha  alinal 
nellc  V03  adorarei,  &  lemirci .  o- 
mo  a  Senhor  de  tinta  mirericor- 
dia,  que  com  tanta  liberalidade 
merômunicais  voíTa  Diuindade. 

Cortfid.  ^  Tan. bem  nos  deu 
íeu  corpo  lantiflim*^,  para  cucos 
homens  conhcceflcm  que  oEtcr- 
no  Pajr  os  amauajcomo  o  amara  a 
ellc  -y  mofíraíe  o  amor  cm  a  com- 
municaçani  dos  b?n?5qi!c  roílul- 
mos^  com  razam  diz  Chrilto  .Se- 
nhor ncííò,  que  nos  deu  leu  cor- 
po facratiílimo,  para  que  enten- 
deíTemoSjque  leu  Eterno  Pay  nos 
amaua,como  amou  a  elle,  porque 
dandonoscm  efte  ad^o  a  me! ma 
Diuindade,  que  a  elle  lhe  deu, 
ainda  que  por  modo  difFerenre  , 
nos  íicaua  aílemelhando  ,  em  o 
amor,  aflim  como  o  ticaua  cm  a 
dadiua,com  que  nos  enriqueceo^ 
como  nam  faço  excelíos  em  vos 
amar,  Deos  de  minha  alma .'  pois 
affimmeamaftes  ,  dandomc  em 
iguaria voíTa  carne  lacrttiflima, 
voida  à  voíla  melma  DiuindadiC. 

Textõ  m. 


lúM.  ^Tater  quos  deãifii  mihi  vclot  *vt 
ij.v.  vhtjttm  €gOi(^ ilii fint mecum,  t/í 

f  ih    yfdiofit  daritutm  meam ,  ^^uam    a  bcnigaidiídc  com  ^uc  me  tr% 


conjiitut  tonem  mmidi.  Fé  ter jufft  • 
mundus  te  non  cognouit,  ego  autcm 
tecognouiy^  hicognouerunti  ^uia  * 
tu  me  mifiHty  ^  m^um  feci  eis  »<?- 
mcn  tuum^i^  mtum  jactam ^'vt  di' 
leclioyijíta diUxilii me  ,  tnipfis  J:t,\ 

&€gl)ttUpftS.  ^i, 

V'  y  os  qvte  me  dc  íle.^  quero  q 
eutj^m  tcniigo  aonde  cu  ciliuer, 
para  que  vcjam  a  honra,  que  me  . 
deftes,6f  o  imor  que  me  tiucíies, 
antes  dacrca^am  do  mudo  j  Pay 
Sant'»,  o  niundo  vos  n:im  conlie- 
ceo ,  mas  cu  vos  conheci,  Sc  elles 
vos  conheceram,  porque  vòs  mc 
mandriíles,  dcclareilhcs,&  decla- 
rarlhe-hci  voíTo  nome,  para  que  ■ 
oamor,cõquemeamaílcs,  elte-/-; 
ja  nellcs,&  eu  o  eftt  ja  também. 

Confid  I  Quanto  Chriilo  Sal- 
uadoi-i  ofío,  deícjcu  o  trato  dos 
homens, tilarem  Tua  cõpanhiaf 
quant'. .  fcntio  apartaríc  delics ai*  . 
íimem  luas  triftczas,  como  em 
luas  alegrias,  em  o  Horto,  no 
meyo  das  maiores agoniss,vinba  ^i^^ 
aliuialas  com  feus  Diícipulos ,  ^ 
agora  quando  fe  vay  para  o  Ceo , 
diz  a  íeu  Eterno  Pity,  quer  cllar 
com  os  feus,  &  lendo  aílim  que 
nunca  moílrou  vontade  própria, 
fempre  le  acomodou  a  diuina, 
aqui  diz  que  quer  eftar  com  nof- 
co,aonde  elHuer,  porque  nem  o 
Ceo  em  gloria,quer  liic  falte  nof- 
íacõpanhia,obrigandomea  mim  ; 
alempre  íuipirar  pella  lua,  en« 
^randtcendo  lua  ckmcnci»,  cm 


Dipitizer 


Meditaram 

tir^ri^  tthí  almà  tam  rebelde » 

Céffjt4. 1 .  A  mam  qbe  dâ  dc 
(perer  cto  com  os  homcns,para 
tjiíe  vtj.ini  a  honra,  que  lhe  deu 
Jcu  Pay,  &  o  amor  que  tbeteue 
intenda  crcaçam  do  miindoipor- 
qucos  que  Iam  verdidciros  Icr- 
uos  feuSíO  motiuo  de  cftarem  cm 
111  3  cõpanhia,  mais  ha  de .  ler  ve- 
rem a  gloria  de  Chrifto  Senhor 
noíTo,  do  que  arrecentarc  a  pró- 
pria, ella  honra  he  a  Diuindade» 
que  o  Padre  lhe  comunicou,  a 
qual  clle  tem,&  poíTue,  a  quecô 
raxam  ch  ima  hoiira,porque  fô  a 
vniam  com  DeoÀ  he  a  verdadei- 
ra, coda  a  outra  he  falia  ,  de 
pouca  clUma.  VoíTt  gloria  eíli- 
mo,  Dcos  de  minha  alma !  fobre 
todas  as  coai  isd  i  vida,  fobre 
minh  1  bjm-iiucnrurança,íó  que- 
ro cila,  para  que  volFu  grandeza 
feja  manifeftada  em  a  terra,aírim 
como  he  reconhecida  cfta  em  a 
pátria  bcm-auenturrda. 

CenfiJ.'^.  D'\7.  que  o  mudo  naô 
conhcceo  ao  Padre,quc  elle,&  os 
,  ícus  o  conheceram  ,  porque  clle 
foi  mandado ;  pot  que  a  obediên- 
cia tam  pon:ualj&  verdadeira  de 
Chrifto  Senhor  noflbjfoi  a  q  deu 
a  conhecer  lêu  Eterno  Pay  ao 
mundo;  muitas  pci feições  tcue 
em  fua  vida,  que  declararam  /cr 
Filho  de  D 'OS,  porém  nenhúa 
mais,  que  a  obediência  tam  per- 
feita, que  a  ícu  Eterno  Pay  guar- 
dou,porque  que  em  o  meyo  das 
paadcus  f  U  ouraailhas ,  fabe 


.1 
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obcdecer,eire  O  íàbe«ngr£decef  |* 

aíTim  o  entendia  elle,  quando  <)i*t 

zía  pello  Profeta  j  íá  para  iíla- 

cftimara  toda  a  grandeza ,  I>eo5> 

de  mifcricordia para  a  fogeicar , 

6f  rendera  voflà  vontade,  &  tos- 

dar  a  conhtcer  a  toda  a  creatu* 

ra.  -  ■  ' 

Cnnfid^  Diz  quelhedecla- 

rou,6(  declarara  íeu  nome  ,  pori|; 

o  amor  que  o  Pay  lhe  tem  a  elle  t 

efteja  nclleíjôc  o  meímo  Chrido 

lefu  o  eileja  ;  tinhalhe  o  Senhor. 

declarado  o  nome,  H  gloria  do: 

Padre  em  fua  vida,  diz  que  lhO' 

tornará  a  declarar  depois  <le  íua> 

Refurreiçam,  para  que  o  ainor,q, 

o  Pay  lhe  cem  a  clle  ,  lhe  tenb^i 

Cambem  a  elle.sosame  como  jí*^ 

lho5  verdideiros,  porque  íemprfr> 

oSenhor  abonou  03  fcus,paraque 
fi^flem  amados,  6f  fauorecidos  do  • 
Ceo,5c  para  iíTo  quer  cílar  nelles» 
para  que  a  eíla  conta  6quem  dig-  l  ^ 
nos  de  aucntajado  amor  ,  feme-  • 
Ihante  ao  que  o  Pay  tcue  a  Chri-  v. 
fto  lefu  Filho  feu  ;  para  me  enfi-  • 
n  ir.quc  íe  tratar  dc  conhecer  ao 
Senhor  ,  guardar  ícus  preceiío?, 
clle  meengruíidecerácom  as  cxt^ 
ccllencias  de  leu  amor,  R  nte  de 
todos  os  bés  da  vida,  penhor  ccr* 
to  de  fua  bcm-auencuran^a. 

FRVCTO. 

Pnvurarey  nam  meaufentítt  A 
de  Chr;ft.>  íelu  todo  meu  bera,ôc  i 
quando  me  for  forçado  nam  aíli-         j  i. 
itir  cm  fua  prcicíisa,peiio  menoar 

«Ban 
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o  nam  largarey  do  ror  ç  .rr,6c  da  tc,  quando  vos  haueis  de  auícn- 

le.i.brançatpi-isçlle  hinJnlf  pura  tar  de  minha  companhiaivòsmc 

o  Ccv),nioília  tantos  de!cj(.f,(juc  dcftes  a  claridade,  <juc  vi-fío^- 

eftejXcm  lua  companhia.  terno  R-y  vos  dcujvolfo  corpo,3c 

Isnguc  lacratiflimo  ,  ficando  co- 

CoUoqaio  a  Chrtflo  Senhor  noJp> ,  migo  em  ateira,  por  hum  modo 

tam  fauflofo  dos  horrenr,  Lin-  tam  alto,&:  íobcrano  j  &  nuõ  vos 

^         do fe para  o  Cio.  contentando  com  clle  cxctflo  dc 

amor,  me  encomendais  a  voílo 

OH  Dcos  dc  mifcricordia !  Eterno  Pay  com  tanto  cncarcci- 

como  me  acodiíles  íem-  roento,tanto  danrc-mani,  a  tudo 

gre  cm  preíènça,  aíTim  sgora  de-  o  que  cu  podia  merecer  a  voíTa 

l^jais  de  me  emparar  em  voíía  benignidade  i  &  íobre  tudo,Se- 

aufenciaiem  prcfença  Senhor,  nhor,como  fc  nos  nam  fiaíleisfe- 

vôs  ercis  rçmcdio  em  minhas  ne-  nam  dc  vc  íTa  prclença  em  oCeò, 

ceflidadc-,aliuio  em  minhas  tri-  concluis,  que  quereis  eílcjamos 

ílczas,abrigo  cm  os  perigos,  con-  onde  vòs  cíbis,ô  Deos  de  amor  ! 

ílancia  em  03  trabalhos  com  tâto  como  nam  viuo  lèmpre  cô  voico, 

cuidado,queeIquecido  dc  voflb  íufpirando  por  voíTa  prefcnça, 

cómodo  ,  (6  vos  lembraueis  de  pedindo  com  todos  os  artcíTtos  dc 

meu  remédio  i  porém  Senhor,  minha  alma  voúa  companhia. 

Runca  experimento  cô  maiscui-  Ameji. 
décia  cftc  affcctojdo  q  em  a  mor- 


M  E  D  I  T  A  Ç  AM  CLXXXVI. 

Para  a  Quarta  ícyra. 

ieffcdida  que  o  Senhor  fez  dos  feus  T>i[cipulos^  antes  de, 
\        fuafubidaaosCeos,  .  ; 


oraÇam  preparatória. 


ASfiftirey  a  ffta  déípcdidaV  copiofas  ,  cftw  Icntiméntos  dé 

acompanhando  eílus  amo»  Chriiio  Senhor  nofio,  6c  dc  íuâ 

toias  iaudaaes  com  lagrimas  miii  hAzy  íaotiífima>flc  mm  Dxícipig 

>    ^  o  lo^ 
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loíjCOm  huas  cfpcrançaSjôc  dcfc-  de  fua  cca.ao  Hoito  cie  Gctícma* 
jos  feruordíbs ,  pcdinaoy  ôceípc-  ni,aondc  !uas  doici  crcceram  cé 
rando  mais  auentajados  fauores  p  tal  cicce{Ic;,que  d^ícniparado  dos 
do  €iit  foi  a  capa,que  Eliai  deu  a  homens,  lhe  ^ooditêm  os  An  jo« 
rf. ,  -k«iKl6ipiib£tiV5u»^uid0del<  «o  «Mftrtnr  «n  fint  ciifleKiis; 
ItfltifMmu  «taiíidiftef«a|i(àqiiiBÇi^ao4tcih 
'  .  domonceCaluarloyCoinofiigri-. 

^-  <tiiiif»d^Gii^|g<fcr>iy^       donadeirâdt€>àzilcili  hSm- 
■  '  hroSitiomeyodedous  Ladnoen%> 

*  L  '  parafoarocifiotdoàriftade  to* 

doo  mundo^com  tanta  tfrontaiôc 
Lne.      EâuxU-ãmm  eoffiftí  M  Bf   opróbrio  ,•  agora  íabe c6  kus  Dif- 
ibaninm.  cipulos,&  mais  coinpanheiros,c5 

Í9*        Tirou  o  Senhor  os  Dlfcipulos    a  Virgem  fercniffiraa  Mãj  luaa 
paj^a  fi>rii,&  lciiou-05  a  Eetanii.      Betânia, onJe  lhes  manifella  Tuas 
Conjid.i.  Como  acabando  dc    alegrias,  lhes  dá  as  Tltimaspro» 
comer  oS.nhor  com  íeus  Difci-    uns  de  fuas  laudades,  para  qut  à 
pu!os,em  o  monre  de  Galile  i,  dc    viíla  do  lugar  em  que  padeceo , 
ihcs  d  ir  os  poJcres  dc  pregarem    Jhe  ficaflc  mais  doce  »  ôc  íuauc  a 
pello  mundo,  para  obraré  as  ma-    gl  jriá,quc  alcançou  j  ôc  os  mcP» 
Muilhas»queém (ua  Prcgaçâofe   mos  companheiros  das  penas. 
«xecUtlram  i  tin*oc  o Seobor|W^  fUlein  partici pances de  ftus  gbi^  i 
ra  fora«léte*ot  aBcCaawfloffiÓ^'  rias. 
^   tfr01iuete«iwem«fKM  à  viftà  do    *  Cwfid,  3 .  Tino  SeaboT «OÉ- 
1  ^  V,  Ceo,para  onde  hauia  de  hibir ;  ao  •  DIfcipiàos  (on  decM%l«iiM  % 
1^  .  Santo  Parrttfeha  Abraham,tirou  '  Betânia  f  porque  aquelics  que  •§ 
•  •    elledefuacaztíponoà  vifti<f«»   or Senhor ham*de loblT ao Gcòf 
Eftrelias,  ihanda  auc  ài  contei  goiiarddabciis  que  nos^ípcrafli 
porque  multiplicara  reusderce/i-t>  elliá  gfori3,hamdcfahir  dc  ftMH  • 
dcntescomocHasj  melhoro  faz    moradas,defuí*aflfeiçocns,êcoo-  ' 
hoje  aos  Dlfcipulos.prorherc  lhes  modidadesfropriaSfham^hlrt 
multiplicaria  por  fua  Prcgaçam  ,    Betânia ,  qufc  quer  tíizcr/caaa di' ' ' 
os  ticisjlhca  daria  graça,  Ôc  fauor*  obediência ;  0$  animais,  por  cujo - 
Omef.  P^'^^  aperfeiçoarem  efta  emprega,    langue  o  Pontífice  entraua  em  o 
IA.  y,  comprindolhes  cm  eíle  tempo,  o    San^ .  Sandorum,  fe  abrafauam  ' 
IJ.     que  canro3  annos  hauia  ,  tinha  a    fora  dos  arrayais,  de  que  fazendo 
*  -A^^i^"^  cm  Hgura  prometido.      argumento  S.Paulo  nos  encomé- 
^jw-^.t.Quam  diíTcrcnfçfojr    da  fay  a  mos  fora  de  noflas  mora- 
^W^|iai^q«e^fià?o  Senhor  Cô    d2s,&:  aífciçocns,  íacrificandonos 

Wtbilii  ^omq  Qjiifto ,  &  dà  a  razam  r 
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PíthI.  í^o»e»imbaieMí*j  hie  Ctuitatem,  ~  -  .      •  * 

porque íó dcrapegados das  couías  .  ..  TlXTO  11.  . 

^r.  1 3 .  do  n)undo,ôc  obedientes  aos  pre-  • 

x».  J4.  ceito5doCeo,eftaô  difpoftos  pa-  Etegomittam  promijfum  Ta^Lua 

ra  iolnrcm  cotn  o  Senhor,  goiaré  trk  mei  in  vos :  Vos  autem  fadete  14^ 

ii.)S  bens,  que  cilc  tctn  aparelha-  in  Ctuitatí,  (jmad  vfque  induafni 

dos.  ni  'virtute  tx  altõ, 

Cow/í</.4.  Lcua  os  o  Senhor  ao  £u  vos- mando  o  ]jrometido  4 

iBonte  Oliuetc,p3ra  nos  moílrar^  voz  dc  meu  Eterno  Pay,eftay  cx» 

í<  deixar  penhor  da  mi fci  icordia,  a  Cidade,  atè  íercs  v€Ílidos  d» 

^iclcmpre  com  nofco  viarài  ou  virtude  do  alto. 

porgiie  ló  mifcricordioíbs,  ôcef-  Confid,  i.  Coma  nem  glorias 

niolcrcj  o  podem  íeguir  em  o  ca-  nem  trille7.as,  Êzeram  eíqucfcr  » 

minhoda  bcm-aucnmran^a  j  Tc.  Chriftolefude  noflo  bem;  en» 

jà  nam  foy  porque  n«ftc  trequé-  ília  facratíflima  payxam^o  mey» 

tauaaoraçam  cora  feusDifcipu-  dos  maiores  dores,  padecendo  as 

ljs,5cíèenfayau3  para  fua  payxaó  tnais graues afrontas,  Ic  lêbrade, 

íaiK^itiíTmia  ,  principio  de  lua  nosaGodir,.ôc  empacar ;. c íqueci- 

gloria;eftcaQiniQ  vos  peço,  Dcos  do  de  feus  tormentos,  pede  aíèu. 

de  mifericordia!  pira  com  meu»  Elrerno  Pay  aliuio  paraosDiíci- 

pfoximos,para  que  a  vzeis  comi  -  pqlos  -y  o  melino  termo  guardott- 

go,admitindome  cm  voíTa  com-  em  fua  glorio fa  Afccn^aorà  vi fta 

pmhia  ;  nam  fobe  o  Senhor  do  de  íua  gloria,prometc  de  interccr 

baixoj  mas  do^  monte  alto  ,  para  der  por  nòs  em  o  Ceo»de  nos  mã~ 

queentendamos,qu«  íó  aquelles,  dar  o  Efpirito  diuino,  de  nos  al-  ^ 

qye  iob;m  ao  alto,lè  aparcum  das  cançar  abundantes  fauores  da  di- 

CQufas  da  terra,  vencem  as  dith-  uixia  graça,paraquenaradesfalc'/*^- ^ 

culda-icà  da  vida,  merecera  fer  çamos  em  o  caminho  da  virtude; 'í''  ^5» 

companheiros  de  lua  gloria»  por-  quam  difiFcrentemcnte  procedem  Gmef, 

que  fempre  fe  valeo  d.ftas  Tubi-  os  homens,  os  amigos  de  Job,  cf-  4°- 

das,  para  dar  moilras  de  fua  glo-  quecemfe  em  os  trabalhos  ;  os^3* 

Í7^/ ria;  jà antigamente  no  môíe  Si-  companheiros  do  Santo  Joleph •í'<*<^' 

xz.  v.  nay  deu  a  Ley  fa^rr^id  j;  Abraham  nam    lembram  em  os^goftos,  ló 

%.      íacriHca  fcu  Hlho  cm  o  monte  Chriítalefu  fe  lembra,  emtodo^íi» 

J/<2/.5'Moria;&  no  tempo  da  Ley  da  o  tempo  dos  homens,  quehe  íèu-í-*^'  . 

'*'-3-   graça,  no  monte  explica  as  Be-  amor  mui  fupcriora  todo  o  *i 

ilirfíi. auenraranças  ;  no  Thabor  dà  mano.  .  v.       -.  34"".  j 

ly.v.moftris  de  lua  gloria,  juíVo  he  do  Confid.x.  Diz  que  mandará  o 

X      môteíubapirA^fcliciiAdc  «ttr-  prometido  dc  fcu  Pay,  para  not 
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fflyoftrar>  com»  todas  u  diuicat 
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pefloas  eRtuam  intcrcííàdas  cm  vida,  attribuir  a  lou  Eierno  Pa^í  ' 

•noílo  bem  j  o  Pay  prom«tcndo-  as  obras  dc  íua  gloria,  em  tanto  q 

■nos  o  diuino  Efpirito,  porque  íó  atè  a  meímti  payxaó,quc<cra  obra  { 

M  ibu  fobersmt)  poder  nos  podia  tanto  foa,atribue  ao  Pay  amoro-^^  *  • 

r-  pronjctcrhúa  graça  tam  cxcei  lê-  ío,  como  author  de  toda  a  bon- 

«Blindando  o  ^  o  Pay  dade,quando<iizia:  O  C4/>x,  f*^/,^^ 

tiaha  promecidoyou  para  moftrar  me  Jest  mtu  TM^mm  ^mres  ^ite  #• .  o  ' 

M  ^H^Uàntumi  «Mrecem  efté  rid  mai9,qtte  ao  Flttio  >  qoe 
graças*  pello  muito  ^  poriiòt  itatidiEdeoidftiiOOMtliBdiè^ 

fMdectfrar:  O  Efpiriib  diuino  cxe*   mento,*  pena. 
cutsifdocftaobra  ,  &  dcfciando       CMfid.^.  MandaHief,  4'<^^' 
cnt  a  aiifcncia  dc  Ciiriftt^Scnlior    fàyam  da  Cidade,  at«  nam  fcnui"' 
noíib,  acompanhar^  cmparar  os    vcihdos  da  virtude  do  aito,  por<» « ■ 
homens,  dos  quaes  o  Senhor  íc    que  para  qne  os  ícruos  do  Senhor 
«fwrtâua  com  tanto  íentimento,    hajam  de  lahir  a  contraftaf  cora 
ôí  triílrta.  Engrandecida  íejaiSíô    o  Mundo,  f<  Inferno  ,  primeir»  . 
Trindade  fuprema .'  lcuuem-uo«    ham  dc  ler  armados  cô  as  armas 

•  05  Anjos,homens,6c  todas  voíTas  do  Ceo,  fóeftas  iam  de  proua,  íi& 
Imaturas  y  pois  aílim  tratais  dc  cilas  podem  fazer  rcfiílcncia,  f« 
floflo  femtdio«naõ  vos  i  mpediH-  com  cHas  fc  vcce  p  podér  dosini* 
dMtetifiâRif  Sc  tfefápo,  |>or  niili  nigos  j  fe  com  cftas  aos  oam  ar- 
i«pNk4<l><}ue  pareça:  .    mmos,  coinCicHiM«ldaHB«- 

^»x;kt^'^i OisoSMhtt;^ ffli^  Wftddofs  eftif . fto  pi<onmi«'> 
dafÍo^Míinetido«ii^deleir&  &iilxNÍq^do  maadviumi  fafl*  . 
terno  Pay,algúas  vezes  lemos,  ^   da  Cidade  imi  dhf ,  porque  fcòr  - 
Chrtfto  ^cikor  noíTo  not  pitMi6-    tal  ÍUa pr^t^hcia-»  que  fit9 ilOt  - 
ccllefeu  diuino  Erpirito ,  porém   acautela  einâ€dti|,remla|^  «9»  ' 
d  c  íeu  Eterno  Pay  nam  lemos  íe.   piómecer  ò^femtdlÒ-^ieUtlOMn*» 
mrlhantc  promeffa,ao  menos  em    oefmaíarey  em  a?  eillipifetnr  4> 
o  teflamcnto  nouo,  &  ne  velho ,    voffa  gloria,  Dcos  de  amor !  poig 
quando  muito  em  gcral,em  quã-    ninda  que  mc  manifeíVais  minht 
to  prometiam  todas  as  peflbas  re-    fraqucza.Iogo  me  confirmais  c5  ' 
nlfdio  do  pcccado,  &  regenera-    o  remédio  delia,  coQj  jo%  -^uoreff 
çann  por         da  natureza  hu-   dcvoflajraça.  i  . 

.^itiaiHi;  com  tudo  diz  o  Senhor,  i|         .y-^»  -  -  ...  • 

^mprisè^an^pMáMi&propriaà  Te kt<}  III; 

siiu doJ^dre»  porq  efto  reileni<-  t '  -.Kt      -      -  ij  .  , .  ^  *  .-^n.; 


'foo  Tr  a  ta  too  V. 

êHm  Mcmtes  Dominei  fi  in  tempore  dvUerra,  mc  eftiueça  de  voíTa 

h,  c  reHitues  Re^mm  If-ad  ?  Di  -  pan  ida  p  òxa  o  Cco  ,,  aonde  teciho 

■^^'^'XítautemeÁtt»oft€s}  vefiru,  nojjc  .toda  a  minha «íperatiçi,  poisivos 

6.    utnp4r^%,  vã  mimenta,  ttua  Pater  tenho  a  vos,  ctn  tjucm  íe  encerra 

pofuít  in  fua  poteIÍate,feJ  accipietu  toda  a  ft  Ucidadc  ;  á  vifta  deUa , 

virtutem  fuperuenientis    Spiritus  ouc  pofTo  pretender  muia  dos  tês 

Sanãí  ifízfjs,  (j^  eritis  ffiiki  tfjhs  da  vida.<* 

m  UrufaLnt^é'  fff  omni  ludiea^é'  Ctínfid.x^  Gomo  nam  he  nolT^ 

Samaria,  Ufjue  ad  vlímumUr-  cfcodrinluir  os  juízos  íêcrctosdc 

r»^.  DeoS)  pois  clúm  vinculados  u 

~    *  Alguns  perguntauam,Scahor,  Teu  poder,     quf  rer,fe  nam  con\ 

nefte  tempo  reftituireis  o  Rey  no  huraild;ide,  &  rtíignaçan),  efijc- 

4e  liráel ?  acode  o  Senhor,  n-^m  rar  adttcrmimiçam  de  íua  von- 

lie  vdílo  íabcr  oa  tempos ,  &  mo-  tade  » conformi-ndoDos  em  tudo 

fnentos.que  o  Pay  tem  poílo  em  com  o  que  ordt:na«f  ois^lla  ha  dc 

-  fcu  poder,mas  recebereis  virtude  ler  a  regra  da  noíra,qucm  por  ella 

'  do  altt>y6c  fcrtis  minhas  teílemu-  íe  rege,rempre  &cert8,quem  delia 

nhasem  Ieruíalcm,8ctoda  ludèa»  /edeliiia  ,  lenindo  a  prcpria» 

Ic  SamaTÍaiatâ  o  6m  da  terra.  íèmpre  íè  drrilca  y  diz  que  os  té- 

Conjid.i.  A  força  que  tem  os  pos,&  momentos  ellam  em  o  po- 

l>en3  cia  terfa ,  para  leuar  rrofll  s  derdiuino,porque€m  qualquer 

afFe6^05,ÔC  dtfejos,  pois  á  vilta  da  delles  pode  obrar  tudo  o  q  quU 

oterma  floria  i  &  defpedida  dc  zer,  dccomoRr  íeruido,  mudar 

Cbrifto  Senhor  noflr,  tempo  em  Reynos,  tirar  Impérios  ,  quanta 

Sue  os  Diícipulos  ió  fc  hauiam  mais  difpôrdc  qualquer  de  nòs  » 

e  lembrar,  £c  falar  dos  bens  do  &  de  noflas  vides  j  &  nòs,  eftan* 

Ceo»com  tudo  eíquecidos  delieSf  do delle  tam dependentes  ,  nam 

falam,&  tratam  dos  da  terra  j  íe  tememos  fuajulliça,  aflim  viue- 

Wm  tem  aigúa  efcuía^pois  traraó  mos ,  como  te  delle  nam  tiuera- 

éo  bem  comum ;  cílaua  aquelle  mos  dependência. 

Rcyno  catiuo  debaixo  de  Rey  C*»/í</.3  .Como  o  Senhor  nam 

£ílrangeirOt&r  tirano  ,  tratam  do  fabe  negamos  hú  benefício ,  iem 

rem«dio  dcile  >  &  allim  narb  Foy  nos  conceder  outro  mais  auenta-> 

moleda  ao  Penhor  a  propoílai  jado,para  nosmcílrar^quequan- 

poisnam  reprchcndea  lembran:-  dooneg:i,nam  he  vontade  íua» 

ça,(e  nam  quererem  limitar  o  té.  be  cómodo  ,  &  vtilidade  nolTa  ; 

po,em  que  íe  bauia  de  executar  nega  aos  Diícipulos  a  noticia  da 

cfta  traça  da  vontade  diuinaj  rc&tuiçam  do  Reyno  de  liraeif 

nam  feja  tal  meu  eícjuecimcnto  »  beaehcio  temporal»  ta  humanpt 

Pcc«  à%  amor !  ^ue  pellas  couías  logo  lhe  promete  a  Tiiorit  ^ 
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to  para  executarem  ajcmpreia,  q  nho  todo  mtubcn%  flin<JameiiCo 

lhes  tinha  cometido,  obra  fobre-  de  todas  minhas  tf^çran$as/  ^' 

natural|dcda  graça.çnCnandonos  T  Í  'G  J/^i        v.  • 

tj  tratemos  das  obrigaçoens  pro-  CoUgi^uioãÇSrinoltJu^tmftis  '^ 

priafi,que  cftam  a  noflq  cargo, naó .  ,     .  ^ .  dejfedida, 

jirocurcmos  temporalidades,  8C'  , -• 

o:itras  razocns  de  cílado,  que  naô  H  amor      minha  alipa ! 

fam  de  Doffaproíiflaó,  &  inftiru-  ^^^conao  mc   apartarcy  c^e 

ConfiAj[..k  èrStríc  liicrcè,  qiie    da,mcU  rèaíeáidem  a  morte, vc- 
o  Senhcr  ncs  íaz,  em  nos  dar  oc-    jo  que  vos  auientais  para  o  Ceo , 
caliocns  de  padecer  por  fua  glo-    como  ficarei  pobre ,  &  deíempa» 
ria,  concede  aos  feuscm  lugar  do    rado  em  a  terra,  ô  fe.fora  tam  di* 
,  èene&cio  que  lhe  pediam  ,  que    to^o,  que  neíla  amoròia  dej^edi- 
•ieiáó  íuas  ceftemunhas  por  roda  a  >  da^aoa  a  minha  vida,  come^i^ 
-  torra,nam  i6  confefiàrdo  a  Fè  cô  -  ai  a  ci:erna,viueddo  em  Toílã  cõ- 
'  iua^paUuras,  mas  muito  roais  cô    paohia  j  bem  conheço  Senhorio 
ieu  rangue,^  luas  vidai ,  que  iâb    cuidado  que  de  mim  tendes  em  a 
quer  dSajcr%  Martyr,teftemúnha ,    terra ,  as  lembranças  com  que  nf  c 
moftrandoíeuvaior ,  agenerofi-  -lauoreccis  do  Ceo,  como  me  cõ- 
dade  de  animo,  pois  nasn  íe  oott  -  ^  cedeis  voílo  Eípir ico  dj.uino,coDi 
tentando  com  leruíalem  ,  Judea^    Cam  abundantei  graças,pa(a  que 
Samaria,  dariam  eile  teltemu-    fortalecido  com  eiias,poíu  fuíU- 
'  .nKo,c>-.m  abanado,atè  em  os  mais    tar  os  trabalhos,&  períêguiçoeas 
cfcõ  d  idos  lugares  da  terra  j  acei-  do«ttndo,auiiandoincprimef- 
ttizmc  Senboi*,por  teilemunhade    ro  com  húa  prouidccia  tam  amo- 
-voíío  amor,&  gloria,  queeu  pro-    rofa,para  moilrarc*  as  vi«as  lem- 
terto  de  offerccer  com  a  vida,  tu-    branças  de  noflo  bem  ,  com  qu» 
do  o  que  de  voéTa  liberalidade   «^os^ partis  da  tefra,õ  Deos^  mi- 
tenho  recebido «  com  tanto  que    ícricordia;  porque  o  corpo  nant 
•ièja  engrandecido  ¥ollo  neme    pode  fabir  c«^ni  vofco,Dam  deixe  - 
fieiio  laundo.  eílaaimadcvosacompanhar^fi- -? 

;  ;oGi)j-  "'0.  .1       •  !     K.,,         guam  uos as  ieníbranças,  acom-  ; 

K,  ■>    F  R  V  C  T  O.    is  Wi    |)anhcm-UMS  minbailaudadcsjíó 
«  j     .  N    j:.»ío.  •'.••11:  ^^v.,  èi^      cm  vos  le  empreguem  meus aíicr- 
'  »b  Lembrarme-liei  muita»  vcua    cios,  nani  erre  coui  aquelles,  que 
A^áeéb  dcfp<5dida  de  Chrifio  Be^    à  viJb  de  vofla  glon7,&auí^noía, 
"^•hur  QoÁo,&  fua  fubida-tosCe<%   òuc  taxicis  da  terra,ic  lembraram 
^fara  qiic-  com  •  tWt  riuam  ««úi    áas  prctcnçoeBS,&  citados,  <j  cáo 
éckjo0|Sc  ^UKiatklypois  afil^4íM    poupo  i»ãaii|,i5ccãódepreárjaca- 
\-  '  ^        lam^Amen.  liiij  MÈ- 
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era*   •  1    •   «  .       \.  ■  '  ■♦'■•tifa''9t  iííCj  wíYiif. 

Síiílirci  a  eíta  gloririjSc  ve-  tida,potiiii%n 


'■^'cofno  o  Senhor  fobe,  >tr^»,^»r., 

<^tnaseíii  hua  íermoia  nuiiem,  lhor  confidcrar,que  CMpiicar,d«. 
•  í?'^^"'^^'"^'  ^^"""^    xaado-aa  o  EuaBgí!l,i4  t  nofla 

^''^'S?^^  Omindade.  .  confidcraçírm.para  tju<  mcditaa- 

'^"^^y  gra^apara.©  acompo-  .^q  ai^as  pofliinos  í«ncir  có  paru- 

^p>iCQ»osaíteaq^  JOiaba  -iuJíie.Cíiftídcraçam    dà  boje  o  * 

:^bp§^is  o.iiamp<^j(SA^  íJSlWiteílàftaa  Chrifto,  riculo  de 

que  n.tTn  fez  era 

I  o.  *v^.   £f  DçmJtJus  oMidem  Itjm  pfim    nm$k^tiSk    gUria»f4Af  «Ml 

^iflif^is  henedixit  ets.  ítiCjSr  tarri  bem  porque- como  hoj.. 

E o  Senhor  Jc^u,  filando  cora  jc  metia  de  pofle  dqlla»  a  íuaiiij 
JO*     os  Di-icipulos,lcuã£adas  as  mãos,    manidadc,íe  publica  por  Senborj 
lhe  deitou  a  baagain,  ôf  íc  aparr    Moyrcs  cí«u  a  Dcos  o<  titulo  dc 

■Càudelles.  .  Scnhor,quando  f-ormou  o  homé,. 

:  '^f^nfid,^}'  Como  o  Euangeli-  fie  jO  mctco  de  pofle  do  ParaHo  da  ' 

<|jrl^f^||pllffn^  nftni>fKj>li»dbi;vl'  t^a:  ForjMMM;^  Dowmm 
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nhor lefut  quando  nicte  o  nomé  ilrou  os  cntendifnento$,com  cila 

<ie  poíTe  da  bem-suienturança.  lhesenriqueceo  as  vontades^com      *  " 

Confid.x.Como  íataUdo lo  ella»Ihes promete  efiicada  para  ati 
nhor,^  coníolando  aos  Diícipu-  emprezas  daconuerlam  do  mú-^ 
los,namdizo  Euangeiilta  »  ^uc  do,  paciência  para  íõirerostra- 
«lles  falaílêm, porque  eram  nclle«  balhos,  o  que  mats  largamente 
Chcs  as  lagrimas,  ic  iblu^oa ,  que  lhes  h^uia  de  communic^r  en)'  < 
mm  daiKio  lugac  ^^^aiuas^qu^  víoijft  do  fiípirito  diuioo  ^  me- 
di as  <lores  yòuíejpátptíi^òm  '  ibor  dujqi^e  I^cob». 4c  depois  ddiM 
gnoáa,umMêáÉkmiétiiáaailiJ^  IcMojlS,  •  deitaranaos  dm 
.  tifia,ioubaiB^  ktíúàm^  Jauama.*  PàtriardMi  <c  Icut.Thbus;  diz  ' 
poi  fi  oaafeAofl»  Mn.  pode  húâi  que  Icuantadas  as  Biãot  t  oo  em 
alm  dar  íe  mais^  daquillo  que  medo  dc  Cruz,  como  ia  Ifl|pb » 
pléÊàt^k^m^eg^^l^  le-  quando  abendi^bou  a^Èpfaldkn,  ^'f- 
uiMjlMiidiÉÉÉlit  Sc  cutdadoa^^»      Manuiesjou^éndendo4s^-  4^*  'V- 
èL'piPMft^^'nim  podevpor  outra  mo  fez  Moy  feS  em  q  tlàíòiil^^S*>  ^ 
via «K^tkirj£Ofli  as  lagrimas,  8c  do  p<-leij:<ua    cortra  AirSiCi 
ioiup^oSdéri^aÁjfefta  j  tacs  cfta-  eikndcicftubéçatn  á  minha*!»-* 
ir>i5A^íDitcipulos,nam  hmia  lu-  brealma,  Deos  dc  amor  .'  pois 
^iv  dt  folarem ,  porque  o  fenti-  tudo  o  que  receber  deVoíTa  libe- 
inento,  &  faudades  lhes  occapa-  tal  idade  dcíêja  en.  pregar  cm  as 
uaô  d€  todo  íuas almaí,  a  nadaat*;  cmprcias  dc  voíTa  honra,  nam  re- 
ttmllamy<ó  ren€iani,&  chorausm.  parando  em  ofierecer  por  ella  a 
itíaí^t»ííB(4imMcs  i  ió  &A*  niaíma  Tida. 
IfarfliiililiilliÉ^^  :  jM^.  4.-  Dii  qtie  fé  arreou 
forq«è'«láéi''qut  Tiiaf^laud^  dalies»  parece  quíe  deiiiâjmzcr  o 
<w6'ia  lwitorca»cfliiio  tmj&Mkut-  UiAoriadcir  iá^sdo,      come»     ^  ^ 
cM^ue  amkua  woríHàB^m-Oi'  fou  a  fobir  pata  o8Ccos,na(&  trai»  ' 
dty—gftlÉiilaa-peiia,  como  fies:  rancodaíôbtic^  qujtJitdi  cfoájkr*'  ^' 
cm  o  «HcitOt^para  animãr  os  que  uiiicfi(l«%^ue  kíÀa'  em  fàá  jtíntil^      ^ ! 
deiatatta.  da»porque  tila  era «IqttéttÀxijd^ 
■>Cê»/id.^.  Deitoulheo  Scnbor  le  clnhamais  iorçt ^^álft.iiio««  '  ^ 
aJKDçam',  ht  efta  principio  dc  ftrnid  o  Senhor  ò  aluoroç)  í  *^ 
redoso,>j  bens ,  &  felicidadts  dc  leuana  para  gòtar  dá^jueilastob'- 
nolla  nhna  cm  tllc  diy,  diz  o  A-  ladas  bem-aLicniuradas'  cm  cor'- 
poiloio  kgratlo,  que  k  bio  o  h"t-  po,&  alínâ,  nam  ogoílòdccòn-  , 
nhor  ao  Cco,  rcprtindo  íieiuas  ucr/arcora  os  Anjo*,  de  quem 
graças  largvmer.ic  cem  os  ho*  era,&  baaia^ic  Ter  tam  íeru ido^ 
menSf^eft^  Ih^  cenrmunitacom  &  adoiade  j     íaz  men^am  xío  .  . 
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déixaua  cm  a  terra  ,  companhei-  Ceo  etn  occafiam  de  tanta  gloriar 
rosdefua  percgrinaçam  ,  caufa  Cçnfid  l.  Como  o  Senhor  hia- 
de  íua  vinda  ao  mudo,  ainda  que  íobindo,&  juncamcnrc  com  os 
tain  mal  reconhecida  pdla  in-  cofaçoens  ,  kuaiia      olhos  da 
gratidão  que  femprç  lhe  mollra-  Múy,  Ô(  dos  Difcipirios  ,  iiam 
ram ;  obrisjmdohos  a  fcntirmos  ào.arcando  dcUcs  os  íeus,  corri-, 
luas  auíencias  lobre  todas  as  ccii»  miando  as  delpedldas  com  as  vi- 
las da£Vida,pois  rato  ícnre  anol-  IhisamorofaSjpois  nam  era  poíTi-  - 
fujainda  à  vifta  de  lua  gloria.      >  uel  frfz.çllo  por  palauraa  tTÍltes,& 

fencidas  j  iam  os  olhos  menlagei*^ 

Texto  II.  ros  certos  de  hum  coraçam  amo«« 

rolo,ainda  quando  os  mais  Icnti- 

Achor.     EPVídtrjtíhuf  iHis  ele^trfíefi.  dos,  6c  potencias  eítam  impedi- 

t/u.^.     Eefl-aodoos  DiUi  ^uLs  com  das,os  olhos  exercitam  íèu  ofH- 

os  olhos  pregados  nelle,cra  leu  a-  cio,  eftam  em  continua  atalaya » 

do  para  o  CVo.  delcança  o  eoraçam,  era-  quanto  ^ 

Cow//i.  I.  Como  feita  a  defpe-  acompanham  a  quem  ama  ,  taes 

dida,comcça  o  Senhor  de  fe  le-  cftauam  os  dos  Difcipulos  em- 

uantar,&hir  fobmdopiirao  Ceo;  pregados  em  o  Senhor ,  quehia 

precediam  aqticHcs  dous  e(qua-  fobindo  j& Teeu  nam  poflo  em- 

droens  de  Anjos,  &  de  homens,  pregar  ncllc  os  olhos,  ao  meros 

€om  que  o  verdadeiro  Jacob  vol-  procurarei  de  nam  apartar  dclle 

teua  às  moradas  dc  feu  Eterno  meus  affeéVos  ,  feguindo  o  cora  » 

Pay,  donde  deccra  i  fó  encoftado  lagrimas,6c  fufpiros. 
em  o  bordam  de  lira  Cruz,  pafla  Cíw/í^.-j.DizqueoSenhorer* 

e  rio  caudaloíb  d2  lua  paixam  fa-  leuado  para  o  Ceo ;  lobia  cile  por 

cratiffimajfcguiafe ó  Senhor  tam  poder,&  virtude propria^de  hum. 

glorioí'^  rcIplanJecentc,  como  corp  glorioío,  a  quem  hc  mais 

era  deui  Jo,a  quem  tanto  padece-  natural  lobir,  que  o  íogo  leuan- 

ra  ;  repre(entarc:  a  fermolura  dc  tarfeaoabj,  com  tudo  áiz  o  Kr  , 

ôeacompanhan  iro,  a  gloria  de-  uangclilla  íagradu,  que  era  Icua-. 

k€  dia,luípirando  com  oi  Diíci-  do  como  por  for^a,  porouc  ama- 

pulos,&  com  Eiilcu^  quando  vio  ua  o  Senhor  tanto  aos  homens  , í: 

fobira  leu  MeílreEJias,cõ  aquel^  que  deixaua  em  a  terra,  &  lentia 

las  palauras :  Parer  mi,  Pattr  m: ,  dC  maneira  apartarfe  de  Itrt  coni- 

Rer  4-  Jfrat^i  &  auriga  ejus^  por-  panhia,que  íc  fobia  era  mais  tô«^ 

que  nam  fou  companheiro  delta  ftrangido,&  obrigado  do  prccci-» 

1 X  jornada,participantc  dos  jubilof,  to  de  ícu  Eterno  Pay,que  leuado 

&  alegrias  de  qiie  participam  o»  dc  vontade  proprioiôc  deíejo  que 

que  deixafa  a  icira  ,  fobcmap  liuefle  dcfc  auícniar  delicsparaa 
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o  Ceo  y  o  fogo  naturaliucnce  lo«  jullo  fintais  penatCm  dia  de  tantas 

bc  ao  alto,  com  tudo  cm  o  corif-  gloria,5í  alegria;apj^onjumad|4j 

CO dcfcç  para  a  terra, íc  pergunta-.  ,  ,                     ^,  .  ^ 

KioJicjufa  ,  h£  porque  le  ateai  Texto  IlL  *  "/.laJ 

em  injteriadatcrra,eíla  o  faz  in-»  .  "^^^ 

cliniraella,  contra  o  quc  pedia  Etnubes  fufcefU  eum  ah  oculií 

lua  natureza,  aíTim  cm  Chriílo  eorum.  . 

Saluador  noHo  a  matcriâ  de  naiu-  Atè  que  húa  nuuem  o  rccebca 

reza  humana,que  comou,o  incli-  dc  feus  olhos.  .;|, 

naija,&  fazia  defejar  a  terra,con«  Confid.  i.  Como  os  Diícipulos 

tra  o  que  pedia  íua  grandeza,  tu-  eftauamcom  os  olhos  pregados 

do  por  me  obrigar  a  me  naó  apar-  em  o  Scnhor,atè  que  húa  nuué  o-  . 

tar  delie,&  ícntir  fua  aulencla  cõ  tirou  dc  lua  viíta,para  nos  Cgni- 


tanta  pcna,&^or,com  quanta  cl-  ficar  a  Força,  que  a  prclença  de: 
1«  Tente  a  minha.           ,   ,.  . Chriílo  lhe  fazii  ,  como  lhe  ti»».  " 

Confid./^  Com  particular  con-  nha  leuados  os  oihos  com  os  af* 

lideraram  diz,quc  era  Icuado  pa-  fcvStos,  &  coraçoens  ,  fe  a  nuuem    ' ' 

ra  o  Ceo ,  quando  o  Senhor  em  o  nam  fora,  nam  lho  tirara  da  vi-  - 

Horto,  em  aquella  hora  de  tam  ftu,&  lho  encobrira  ,  clies  nunca 

grande  agoniar  le  apartou  de  feus  tiraram  os  olhos  dclle,  aflim  pcr- 

Dtícipulos,  diz:  o  Euangelifta,  ícuerariam  toda  a  vid  i,  comoS. 

que  foi  Icuado,.  como  por  força»  Pedro  no  Tabor,  à  viíla  dc  fua 

nam  he  muito,  pois  eftaua  cerca-  gloria  j  diz  que  a  nuuem  o  rccc-  Matb. 

do  de  untag  dores,  6f  trill:czas,as  beodelcus  olho5,  porque  aiada  17- 

aliuiaíle  com  a  companhia  da-  que  o  Senhor  fubia  ,  Jcuaua  os  l.  - 

^quelles,  que  tanto  an-uiua,.porèm  olhos  dos  Diícipulos  cõíigot  -dcl-     •  *  " 

quehindoparaoCeoa  gozar  cô  lesoreccbco  a  nuuem  ,  porque 

as  diuinas  pcíToas,  &  Anjos  bem-  nelles  fobia  o  Senhor,  e  u  ficaua 

au«nturado$,das  felicidades,  que  lem  fe  aprtar  daquciíts,  que  rã- 

a  íèus  mereci ntícntoa  eram  dcui-  toamaua;  coadeaandoaieu  del- 

éastíiiba  por  fiwça ,  &  como  vio-  cuido^  que  com  tanra  facilidade 

IcQUdo,  bem  moília  quam  pc-  ineaparro,&  deixo  faum  bcia,  a 

rnhorado  eítaua  do  amor  dos  no-  que  tanto  deuo ;  & .  Ic  o  Santo  E- 

mens  ,  o  muito  que. íentia  eíle  lias  promete©  a  leu  DifcipuJo  E- 4-^^^- 

apartamento  j  para  mim  fique  o  iilcu,lhc  dcípacharia  a  petiço , 

fcntim^ntoj  Decs  de  amor  /  pois  que  lhe  tinha  fcito,fç  cftiucflc  cô  *  °* 

toda  a  perda  he  minha  em  yoílà  ús  olho*  nelJe,  quando  fobiflc  ao  *^ 

aulcncia,vòs  Icmpce  ficais  com  a  Ceo,  como  Chriíio^  Senhor  nol- 

.r^efma  gloria,  que  he  saturai  a  fedcixaria  de  encher  cíta^aJciai'  • 

rjD^peifoa^gr^dçza^  iv^  Uc  .  ^f^^des  ituores^piMS  feus  olhos, 
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fie  affeílos,  aífim  o  acompanha-  ua  triftcza  »  porque  fo  o  Senhor 
uam  ncftas  dcfpedidaf.  dcfcendo  lobrc  o  monte  Sinay^a 

Confid.  1.  Entam  ha  cclypfc ,  nuuem  em  que  fe  efcxjndeo  ácn. 
quando  algâ  corpo  denlô  ic  mc-  tanto  íentimento  ao  pouo ,  que 
te  entre  a  Villa,  ôcocorpolumi-  faria  eíla,  que  tirou  aos  Dilcipu- 
iiofo,que  lhe  cómunkjua  a  clari-  los  a  vifta  do  Senhor,a  quê  tafito 
dadc,  hia  o  corpo  ds  ChriíloSs-  amauam  ,  ^  de  cuja  vilta  íó  vi- 
nhor  noíTo  tam  fcrmolo,  êc  rcí-  uiam. 

plandeccQte,  que  vencia  o  Sol,       ConfiA.^.  Comoçom  particu- 

com  grande  exccílb .,  metcic  efta  lar  miiterio  òtl^  que  tirou  a  nu^ 
nuucni  em  meyo,  impede  a  luz,  uem  ao-  Senhor  dos  olhos  dos 
&  claridade,  com  que  alcgraua  Dilcipulos,  poríjue  ió  delles  o 
aqutllcs  amoroios  corações,  dei»    pooia  tirar,nam  o  tirou  dos  cora» 

-02  em  traias  em  hum  ec;y pie  ç-oens,  poiquc  deílcj  le  oam  po< 
de  perpetua  trifttza ;  tú  deuc  (cr  dia  apartar  j  eiiaua  preíentc  «m. 
a  minha,  quando  me  vir  aufente  as  Icmbraivças,  viuiaem  íeusaf- 
deíle  bem,  quando  as  nuucns  d  .s  fcclos,&  delejos,  namhauiadel- 
tribulaçoens  mo  tirarem  da  vi-  ksaulencia  ,  tam  prcfente  lhe 
fta,íuípiiarei  por  cila  prelença,  eílauam  cnm  a  alma,&  cô  os  fen- 
da qual  -depende  a akgda de  mi-  tkio5,conM>del4c  lenam  tiucflcm 
nhaalma.  apartado,  porque  a  quem  vcfda- 

Confid.'^.  Quando  o  pouo  ca-  deiramentc  uma,  podeli-  o  bem 

minhaua  pcllo  dcíerto ,  a  nuuem  amado  tir.ir  da  prtrlenç-a  ,  porém 

que^o  guiaua  era  rlar-j,  6c  re  piá-  da  alma  Uim,  &  do  pi  nfamt-nto ; 

■  Gecentc,^v  aosde  Egypto  fere-  Kunca  oanrrado  Iokj>h  elle<.icau- 

'4  prefentaua  triile,  ík'  cícu;a,  6v  da  Icrtrc  do  coraçam  do  bom  Pay  ,  Cenefl 

^'       meíma  nianeira,<:^uãcJo  o  Senhor  c]')cranro  o  amaua ;  niâca  o  filho  5  7. 1;. 

viera  julgar  ao  múdv),  em  aqutí-  'í  tíbias  le  aufentou  dos  aíf<.(5los 

ia  Fennoia  nuuem.  Trono  de  íua  d;i  >lãy,  que  tanto  ihc  queria ,  loh  iq 

Diuindadejaosjuílofi  da  mão  di-  ainda  que  ambos  efiiueficm  tam^'.^^.. 

Eeita,aparcccrà  alegre,  &  f ermo-  auíenres  dc  leus  olhos  j  iflim  o 

lã, aos  réprobos  da  cíqucrda  Icrà  deuo  expeiimtrtar  íe  verdadei- 

negra,&  cfcura.;  com  proporiam  rumentc  amo ,  a  quem  mc  amou 

■íe  hauia  eíla,  em  a  qual  o  Senhor  com  tanto  exceflo. 
fobia,  aos  Anjos,  ÔC  maiijjullos, 

que  o  acompanhauara  ,  caubua  FR  VCTO. 

hua  fcrmoia  vilta,  exccíTiua  ale- 
gria ,  aos  Dilcipulos  que  íicauani       Abraçarme-hei  com  os  pcs  òm 

cm  a  terra,era  eíla  nuuem  irill  e ,  Chriílo  penhor  nofícsem  cila  iu- 

&  eícura,  a  tiles  caui<4ua  exctí&<  bida  ao  Ceoi  efperando  alcançai? 

•  08 
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bens,  ôc  graças,  que  elle  tanto  lhandouos  mais  <j  todas  as  crea- 

i  hia  cufta,cnn  a  terra  nos  mere-  turas,jufto  be  que  fubais  ao  mais 

cco,&ajçoracoro  tanta  libtraii-  alto  do  Ceo,  fupcrior  a  todas  as 

dddcreportio.  Hierarchias  da  gloria  ^  padece- 

ftes Senhor, pornòs trinta, &  tres 

CtilcejUio  a  CfjTifio.  Senhor  nojjn ,  annos,  tantas  fomes,  tantaá  fedes, 

emfuagloriofa  Afcençam,  tantos  trabalhos,  tam  exccffiuas 

S perrcgutçocns,rem  teres  húa  ho- 

Obi  benhor,fobi,  nam  ao  al-  rade  defcanço,  hum  lugar  abri- 

:o  do  monte  Caluario ,  para  gado  cm  que  pude íTeis  reclinar 

nciie  leres  encrauado  em  hOa  voflà  cabeça,  gozay  por  toda  a 

Cruz,nomeyodedousL.'idroé?,  eternidade  dos  contentamentos 

nam  para  t«res  blasfemado  ,  &  eterno-,  que  por  tantos  exceíTos 

afrontado  de  voíl)s  in-imigos,  de  trabalhos  alcançiftes  j  &  poij 

masaoaltodo  Ceoimpireo>para  tudo  padecertes  por  meu  remc- 

que  em  o  Froíao  de  volTa  mage-  dio,  agora  fobis  ao  Ceo  a  me  pre- 

ítaJcentreaspeífoas  do  Padre,  pirar  o  premio  ,  que  por  efta^ 

&  Efpirito  diuino,.  Iq-iis  louua-  obras  mererelles  ,  concedeimc 

do,6c  engrandeci! o  de  todos  os  em  efta  íobida,.  em  que  moftraii 

Eípiritos  bem-auenturados,  de-  tanta  libcralidadcnam  defmere- 

cedes  Senhor,  r,o  roais  baixo  da  ç  i  voíTa  viíl-a.pois  mg  mereceftes 

terra,atco  mcfmo  Limbojhumi-  tanto  á.  voíTa  cufta.  Amcn. 
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Psraa  Sexta  fcyrj. 

De  como  o  Senhor  entrou  em  o  Ceo,  &  tritunfu  com  qm 
>  nelie foi  rejcebida, 

ORAÇAxM  PREIPAR 

Cam^oftçarn^  ^  Cra^a,  ^jÍ 

REprefentarey  efta  Arca  fav  Serafin?,  melhor  do  que  aquclla,  ,  i,^- 

grada,coroada  de  ouro  pu-  que  elhu  *  coUocadi  em  o  Tem-  ^ 

xiiliàuojdcntroda  Sáaa  Sandv^-  pio. 
tvim,  adorada  de  CíieruwiM  Pedirey  graça  para  reeonhe- 

*  cer,  ccfji 
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ccr,6c  vefierarfua  gloria,  por  (lia 
» facrati (rima  pai xana  i.tam  jufta- 
.' mente  fnerecrda.  .b.o.,,, 

Tontos,  ér  confidcracoms. 

Ponto  I. 

-  Confid.i.  Como  chegando  o 
" Senhor  ás portks da  gloria,  com 

•  tam  grande  jubilo,  6c  alegria  de 
'  todos  os  que  o  acõpanhauam  em 
'Meuiriumfo,  começaram  a  foar 

grandes Vó^cç,  nam  fóqucíèa- 
brilTem  as  portas  do  Ceo>  como 
<ie  ca^a  propria,cm  que  o  Senhor 
'  hauia  de  entrar,mas  que  de  todo 
ÍB  tiraíTem,  como  a  triumfador , 
'•"aíTim  ô  dcfcreue  o  Profeta ;  fazc 
'  os  dc  dentro  algúa  demora,  per- 
•^untando  quem  era  o  Senbor,dc 
4quem  falauam  «  nam  porque  o 
nam  conheceíTem,  nam  porque  o 
nam  eíperaíTem  com  grande  al- 

*  uoroçoj  nam  porque  duuidaífem 
'  de  o  ret^eber,  mas  como  que  foflc 

para  entre  tanto  dobrarem  oapa* 
relho  para  o  receberem ,  como 
pedia  lua  grandew,  &  tambc  pa- 
ra moftrATcm  adifficuldade,  que 
hauia  em  fc  abrirem  eftas  portas 
\2L  natureza  humana,  a  quem  fo- 
ram fechadas,&  pofto  guardas  cõ 
as  elpadas  era  ás  mãos,  cmo  Pa- 
raifo  da  tcrra,peUa  culpa  cónícti  • 
da.  A  vofla  Humanidade  íagrada 
he  jufto  q  íc  vos  abrãõ,  Scmior , 
pois  vnida  á  Diuindade  ,  ficou 
izéta  da  culpa  ;  a  nòs,ainda  q  in- 
digaMy  poU  íouvos  paitidpantes 
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dcvoííagr^ça,  mcrccfdi '(*onr*o 
fãrfgue  que  derramaftes  em  Vofia 
'tTTortc,&  para  nos  iè  abrem  ,  por 
cftarem  fechadas  pellá^culpt  •* 

Confid.i.  Abriram  le  as  porta? 
do  Cco,ou  íe  romperam  os  mcf- 
mo8Ceos,em  efta  vmuerlkl  ale- 
gria, como  diz  o  Apoltolo,  nam 
■porque  ewi  realidade  aflim  FoÇè , 
porque^)  Senhor  ,  oçcoirpa- 
nheiros,  como  eram  bem-aiieri- 
turado6,gozauam  o  dote  da  fub- 
tileza,  fcm  romper  os  corpos  ôfe 
podiam  penetrar,como  o  Senhor 
feZjquando entrou  aos  Difcfpu^ 
los,  que  eftauam  ás  portas  fecha- 
das em  o  Cenáculo,  mas  fala  o 
Apoftoloa  femclhanca  dosho- 
rncns,  que  viuem  cm  o  munda', 
■pello  que  rxille  paíTa,  quando  en- 
tram os  Rcys  ,  &  Príncipes  era 
húa  Cidade,  declara  o  que  paflã 
emoCeo;  rompemíc  muros, a- 
brem!c  nxjas  portas ,  como  fe  as 
antigas  foflcm  incapaze?,para  fa- 
tisfazera  tam  grande  triumfi*,  6c 
alegria  ,  rompemle  muros  para; 
n)ollrar,que  nada  le  lhe  empede, 
tudoíe  fígeita  a  íeu  poder  ,  & 
obediência. 

Cfijid.^ .  R  eprefentarei  aquct- 
Ics fermoíos cfquadroens,  entra» 
do  pcllas  portas  do  Ceo  ,  verei  a 
ordem ,  &  beleza  com  que  todos 
cllcs  rerpiandcccm  ;  cnamamíc 
os  bem-auenturados  milicia  do 
Ceo,pclla  ofdêm,*  graça  ,  Ôt  fer- 
moíura  que  netles  fe  acha,  cooio 
pella  metma  canía  fe  dá  o  roef- 
ái«  aome  «U  £(ttrtLlk«  3  à»qu«llb 
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fermoíoeíqiiadraTp  ,quc  croiixc 
Aniiocho,contr;i  o  valcrofo  Ca- 

u  A/íípitani  Jud:is  Machabco  ,  duo 
6-  Texto  lagraclo,quecom  ler  miiy 

•v.  5^;.  copiofo,  vinha  tam  luv.ido  ,  q  ic 
dãJo  o  Sol  eni  os  tC\.uáo$  de  ou- 
TOfèi  alTo,reuerbeiaviam  com  fua 
luz,  de  lorce  que  05  montes  rcf- 
plandcdam,  como  íe  foflèm  dc 
j;riit*l}OU  de  outra  matéria  tranl- 
parente  j  qual  feria  aquelle  eí- 
quadrani  tam  luiido,pois  era  uò 
diítsrente  a  claridade  do  Sol, com 
que  rcIpUndccia  ucdç  triumFo » 
U  entrada  em  o  Ceo,  cercado  dc 
tanta  glorla,ôc  magcílade. 

Cvfsjià.^.  Q^jando  os  Santos 
Anjos  viram  ao  Senhor»  ainda  q 
gloriofojcom  íuas  vcíliduras  tin- 
tas de  fanguejdiziam  entre  íiiquc 
hcefie  Senhor,que  vcíTí,  nam  he 
de  leruíalem,  Cidade  Sjnta,  cul- 
{iuada  com  a  doutrina  das  fagra  • 
^as  EícrituraS}  com  os  preceitos 
da  Ley  diuina,  mas  de  terras ,  de 
barbaros,ÔC  de  feras  deshuman  is: 

ii  i     ^^^^^^  wjí/i^MíPReípôdiaõ  outros, 
-  *  '    deixai  a  terczi  dos  homens,  nam 
vos  lembreis  da  crueldade  cô  que 
íè  ouueram,  coníidcrai  a  graça, êc 
fermofura,  com  que  eíle  Senhor 
entra,  9  yaIor,£c  íortaleza,cô  que 
▼cnceoa  feus  inimigos,  como  to- 
dos ficam  deibiratados,Peccado , 
Morte, &  Inferno  :  Ifie  fermofut 
Jf,  6'^,if$fiola  fusjgradims  ittrnultitudi- 
^l.    nefortttHiiinisfua;  preiandolc  o 
Senhor  do  langue,â(  fuiac^  dc  fua 
ricloriai  ^ue  pciU.  alcan^a^  ^  ct* 
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nh^  derramado  em  a  tcrnu  . 

,      ,  ;    P,0  N  T^fic  .lk  .  ... 

^       ■    [  '  ', 

Confid.i,  Com  cfte  rcrmofb 
acompanhamento,  íe  aprelentou 
á  ícu  Eterno  Pay ,  &  ao  Erpiíitt) 
diuino,  Chrifto  Senhor  noflb^co- 
-mooviqo  Profeta  Daniel;  vuDan.j 
nhaelle  em  hum  fcrmolo  Thro- 1».  13. 
nodenuuens  ,  acompanhado  de 
todas  as  Hieri^rchias]  dos  Anjos » 
.dos  homens,  que  por/ua  paixam 
iibercarat  foi  recebido  do  Eterno 
.Pay,  com  canta  íatisfaçim,&  ale- 
gria, como  Filho  vnicc,  aquém 
.cllc  tanto  amaua,  que  tam  perfci- 
tanKOCe  comprira  com  as  obriga- 
çoens»  que  fflJepaiia  remédio  do 
género  hun^ano  lhe  puzera ,  a)y 
lhe  deu  os  parabéns  de  (ua  vi^o- 
ria,de  por  mcyo  de  feu  (ângue  t 
libertar  o  mundo  perdido  pello 
pcccado. 

Confid  i.Dii  o  Euangclifta  ía- 
.grado,em  conformidade  do  que 
tiiiha  dito  o  Profeta,  que  o  £ter-  Damy 
DO  Pay  o  alTentou  à  iua  mam  ái^v, 
reita,C|Uer  dizer,  lhe  deu  todo  o 
.poder,&  grandeza,  que  era  deui- 
do  a  fua  Humanidade  fantiílima, 
comoaqué  eílaua  vnida  àmeA 
or.a  Peflba  diuina  p  o  que  também 
merecera  pellas  obras  tam  be* 
roicas,  quecxercitàraem  fua  vi- 
da,pellas  infignes  viélorias,  que 
alcançara  cm  fua  morte^hc  o  que  . 
diífc  o  Profeta  Dâaiel,q^^  o  Se-  7.. 
nhor  Ibe  dera  o  poder,  gloria,  &  'V* 
honra  ii;in  £acr  limica^ãQ  algua^ 
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Gouuos  os  panbenis  dt  vofTa  glo-  uam  o  cuko ,  £c  adoraçam  deui« 

.jriaj  ôíoberaao  Senhor  !  gozay  daiauucíj^iim  todaâ  as  crea-*  . 

delia porMd)!^*^^^^  curas ^;ri,  ou^itdo  todb^l  :  ^ 

tatúJIaiâá^^Tds  hepôr  todos  os  ^qOíçilajiimtiiQ^^  ' 

6c  *  da  graça ,  no  («o  £Wdeifo,^,i^>Úil^li-»- 

iáttnrãbmtBám  heróicas incrcSd*  iCaáoiáetodà^JMiiii^^íq^ 

^  '       .  tàpffrio,  pois  fliM  ni^^ 

Confid.'^.  Aflèrttado  à  maõ  di-  ▼o&iíjM>guef  <i(  xpé^fxitçmitm  - 

'  '      -ititadèíéu  Erernò  Pay^fot  oSe*  «^Haj^çffa^  foberaiKiy^q^ 

ffilàpayxom  tinha  mereddayco-     ,     .  ,      :    '  • 
modizo  Apoílolojheacoroafr-      '   -  :C<^lliV^/jH«-!\ní:.'^^a 
•^Z*^  ç  nal  de  poder,  6c  mageftade ,  cor^     v  • 
f.i/,  o.  tutjojconi  13eos  noífo  Senhor  lo-       Confid.  í.  As  cxceilcnms ,  -íc 

■do  íàhre  omiindo,Bam  lemos  em  -graças,  que  neíla  occaíiam  lecc- 

as^icrituras  antigas,  que  tomaf-  beo  em  bem  do  mundo  ,<ontor- 

íc  Cetro, &  Coroa,  porem  tomoH  ^e  ao  glorioío  S.  PaUlo,  o  qual 

a  agoa  depois  de  iua  j>ayxam  fa-  afiirma ,  qiie  fobindo  o  Sonhort 

craciílima .  |)ara  mdtnr  quando  4^iu:aciuo  Iio0ò(>é4>t«eiro4  rce  , 

«íbunaua  oJÀéiiaàki  pnites  «am .  ieeboD  largos  doeii8^pati&eoitmQÍÀ.V ' 


*dàár!|ã4f6apareoeoao  Éoiu^  cat:4ifa  lioaieHs^  4iz^qa^«^ 

.lifta>'flias dom >  miiitttf  corosfiem.  «ititto  noflo  cstíiifeiíQ  t  aomodé 

4i*«ibe^  pòiigué  em  lua  coroa  dè  qj^í  ot^ifionekos  fe  leul^itl  toi^ 

eípinhoBéftauam  ênccrrâdastpf  ^jtrimBf<»s  ,  nam  fd^^p^r^  «ihu 
dbiy>as  que   deram  aos  homieost .  tràc  joom  oUe^m  oOo,tiiaà  ^aria; 

que  elle  tanto  eftf  mou/que  fe  ha  mJcar  coni  elles  fua  ^oria  ,  £c      ' '  * 

'  '^'-«onwfe^foflcm  fuas  todas  aquol-  inwrar  ao  mundo  a  viâoria,que  ' 

l^ff,  <!om  yié  coroaua  íuas  arcam-  delle  alcançara,  ieuou  qitiuos,  6c 

f^,^  deixou  vêcidos,  o  Pcccado,Mor- 

C«i/í</4.  Aquivio  o  fagnido  te,  &  Inferno ,  condcnando-os  á  ^ 

Euangelifta,  que  todas  as  creatu-  |)crpetuo  tormento,dcftruidos  cõ 

raS  do  Ceo,«c  da  terra  lhe  faziam  aiòrça  de  Teu  langue  ,  para  oue 

reucrcncia,  recoahcccndo  as  gra-  <nam  tiucflem  mais  domínio  Ib- 

cas,  que  por  ícus  merecimentos  -bre  os  liomens>p<MS  OS  deiwa  li-  • 

aleijaram  ;aquios^vintje.($^ua-.  Msdc.fcuJugottBiiítí^^  . 
tro  Anciaons,ÔCaquclliíí 

Zv.  íantos  ,  que  cmiia  compiBWa  •  .XTsij/ífwíMM 


p^oSen^iaíComiafiimi»^   liberalidade,  dapo^shomeai^t 
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cmocífii  de  (èu  trhimfo,  quando       C(mfid.^.O  vitimo  poder,  que 
tomam poffc  dos  Reynes  côqui-    alcançou  foi  dc  luiz  vniucríal  dc 
ilados  j  Chrifto  Senhor  noffo,al-    viuos,5(  mortos ,  como  o  mcfmo 
cajiçoiíqóErpiritodiuiho  vief-    Senhor  jà  tinha  dito  em  luavi- 
Cerra  ,  com  tam  grande  en-    da,que  o  Pay  «ara  julgaria  pcflba 
cbente  de  bens,  que  toda  ella  fi-    algúa,antes  todo  o  poder  dera  ao 
5<í^.  I.  cou  chea,  êí  enriquecida  :  SptrU    Filho,  por  fcr  filho  do  homem  ,  j^^^  ^ 
Kj.-j,  tmDommirtplmtorbtmterrarum,    quer  dizer  ,  que  lhe  deu  todo  o  ^  * 
a»priímeit08tquem  eiles  f€  cõ-   poder,  porque  como  iKmièiDf  ^  * 
sftinícwiln  9  fbraiift  os  figradot.  qaon  por  ciqMateda'  tinha  ta»* 
ApoftoioibÇM^Uctáninadò       tDCOlUiecimntodílnIferia*»  ^ 
•ranioradoií^fiibifàiii  t  pregar»  Ic   hamieza  bufnaná  i  mm  dtixarSft 
•06  c6mun  icar  ao  mundo,  cõ  caoi   de  dar  grandes  quebm  i  quando 
feliz  facceâbf  còmo defcreuc  os-  onaeflè  de exercitar,para  com  ei-  . 
Pfotetas^-fesimoomoofbgqh^oe  lá,o  rigor  dc  fiiajimiça.acud  in« 
dtndo  «m  a  mala  -  faraúa,  a  abra-   do  ao  intento  priacipai'  do  Se- 
za,d{  corkíome,  o  rio  arrd)atado ,    nhor,que  kc  nam  cafti^fv^  ,  lipas 
ou  o  pc  de  vento,quc  Icua  apoz  fi    apremiar,  como  quer  qac  o  5^c* 
tudo  o  que  acha,rea  haucp  ^em    ahor  aílrm  fe  emprega  ra  v  i  ncdo 
Ihcrcfilta.        '  "  ^   em  aterra,cm  bem  dos  homens', 

'         Confid.'^.  Nam  reccbco  o»  Sé-    (eodo  maos,&  pcccadore»,  muito 
nhor  íó  por  cila  vez  cíles  doens ,    melhor  o  iatia,  cõmunícandolhe 
parabém  do  mundo  ,  mas  rece-    os  bens  do  Ceo,  fendo  ju (los  ,  òc 
hWXipsátt  f  paralho]i  cõmúnÍ-   merecedores  do  premioj^or  íua$ 
cM^quÍMidoi  i6c  como  for  ntcefl^^   obnsmiteddo»    .  ^ 
rio  j  cBbfoí  ooôftituido  Auog^*  .    -    •  • 
*-í^/*<H«tmedíaiielro entre Dcos.ft     ,  .  "FRVCTa 
os  homcnsb  conforme  a  R-^fóulo- 

^oriofoyftpor iíTo  Sacerdotc.cp-  ,    Recofihecierei a ChriftoIcTu, 
'"'•J*'  Ibhnriroracin  dc  Mclchiíedcc;   fneu  beosiS^SenfioryCm  oTro- 
porque  (êu  Sacerdócio  núci  ica,«  .  no  dé  fiiaglorSa^poís  túto  fe  aba- 
bou^fempre  viue  para  nos  acodir,    teo,  para  que  o  pudeífe  póíiuir  »  . 

emparar ;  a  eftc  Seohòr  bei  de  ^  cfp^rirtdò  rfpârtSi  com  larga  maõ 
venerar ,  &  reconhecer  por  todo    com  eíla  Dobre  alma ,  pois  taDio 
meu  bem,a  cllc,£<  porelle  heidc  •  nccéditaaos  cficitos  dc  iua  > 
pedires  focorros neceflarios para    Icricordia,     "  '  ^ 

tenctr  meus  inimigos, para  alcã-    '      '  •  ' 

4*r  os  bens  da  graça,  pois  por  íèu  lí"  ■         '     '  JL^ 

meyo  fe  nos  comunicam  cõ  tãts  -    «     *■   "  '  ' 

a^ndapciaj^ ^bcgbdadc.  ^  -V^    .     •    « '  f^ff^ 
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.         or-i-ií         .  dos,  confufàmde  rebeldes obftl-.-" 

CoUo^mío  a  ChriJIk  le/it,  m  ^Uí  di  nados,todos  proftrados  por  terra, 

fua  glma.        .  /      '  confcflèm  que  vòs  eftaisaílcnta-v 

-  do  â  maõ  direita  de  voflò  Ktern»' 

QUam  dcuidohe,  ÒMag^  Pay,gozando  da  gloria  »  que  por 

lladc  fuprema  \  que  em  o  tantos  titules  vos  he  dcuida  j  po- 

di-idc  voíTotriumfo  feílcje  ,  &  rt;,  Senhor  de  noíIHsalma-j/  vlaj  " 

jubile  de  praxer  toda  a  crcatura  ;  com  noíco  de  vcíTi  magnihccn- 

alegrefe  a  terra,&  todos  os  mora-  da,  &  grandeza,  nam  vos  efque- 

dores  delia,  pois  por  amor  dcilcs>  ccítes  na  gloria  de  voílaRefurjci- 

tanto  padecclics  ,  libcrtando-os  çnm  facratiffiraa  ,  daqucllesque 

de  tam  duro  catiuciro,  como  os  vos  tinhaõ  dclcmp.ir  ido  cm  vuf- 

tinhapoftoopcccado  jalcgreíco  fa  morte,  mandalMhes  ofFercccr 

Ceo,&  eíTa  pátria  bem-auentura-  a  paz,  cõmunicalleslhcs  os  cfFei- 

da,  pois  hoje  vkis  recebe  depois  tosdevoíía  vida  ,  quanto  maij 

de  andares  tantbs  tempos  cm  a  hoje,  efta  lembrança  he  digna  de 

terra  ,  padecendo  tantas  penas,  voiTa grandcz3,y-oisnam  he  pura 

lendouos  deuida  toda  gloria;  tre«  osquc  vos  dcíempararam  ,  mas 

ma,&  confundafe  o  Inferno,  pois  para  aquelles  que  vos  aíliíliram, 

ficou  vencido,&  deíbiratado  por  &  choraram  voíla  aufericia  ,  íu{* 

voíTo  íangue  íacratiflimo,  reme*  piraram  por  voílavifta.  Ame», 

dio  dc  peoitentí^ ,  ôc  arrependia  ,       >  / . 


.  .i 
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•      '  "  ParaoSabbado^.     '  '  ' , 

7)d  ernhaixaddique  ò  Senhor  Jomdopârà  o  Cea^manJou 

aos  T>ifcípulos;  <;  , 

ORAÇAM  PREPARATORI^^  .  - 

ASGÍlirey  em  cõpanhiados   todo  feu  rômedid ,  pois  nelles  ti- 
Difcipulos,  com  olhos ,  6c   nha a Oeos, todo íèa  refugio, 
cora(^oens ,  pregados  em  o  Ceo ,  ícmparo/  »!  >  f 
■^iy;ci  donde  o  ProfeU  eíperau)      Peftes  pedtfOi  <fic  eiperanet  o 

reiBC^ 
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ipeiiififii0  de  meus  trabalhos ,  ali-  os  Anciaons  o  viam  ;  porqii/kah 

uto  de  minhas  íâu(Jades  >   pois  mo  viam  a  nuuem,cm  que  o  Se^ 

queo  Senhor  a  ellcs  íobio  para  ohor  edaua,  era  como  k  viíTcm  t 

mo  gfisgàir^KXkMI  mfrccioikc*  própria  pcíToa  j  aílim  oi  Difcipu- 
COS....   '    .      ♦       . los,quandoChrillo  SaJuador  noí- 

To  hia  para  o  Ceo,  viam  a  ouueoi 

^  Jlext4Sf(^  Confíderafoem^  em  que  (obia^coníõlauaõíe  como 

fe  yilTcmoScahor,  qiic  nelia(ç, 

T  ixTo  L           .  Ibcrcprefcnuu^i./  ,  .  ^    ..  . 

^       .  CÊmpn jkítuerp^inr  itf  Oemm  Qlhos  eq^o  Senhor,  que  hitío». 

^^*rimjÊM0iMpáimtiiJi$hf0lkís.  £iiiageiiftasragradogt  «fdettnr 

.■£  contíwiafido  os  Pilcipulos  cas  ddb.iòbida  i  entre  os  dotei 

com  os  oUMt  no  Senhora  que  hU  ço  çorpa  glfxio(»»fcuip  deile9jl|Cé 

íobindoi  apparoceram  ju nto  a  cl  •  o  da  Íig,cire^  monçoiftccm  ti* 

iesjdoutvavocoi.iccftuioftde  bri?  ta  facilidacjeiquccm  breue  cípa- 

CB.  ço  paíTaradc  num  extremo  a  ou- 

Confid.i.  Como  o  Senhor  hin-  tro,ainda  que  haja  muitas  legoa*^ 

dftlbbindo  para  o  Ceo,  Icuàua  cm  o  roeyo,  o  mcfmo  pudèrao 

côGgoosolhoSj&afíctfiosdefeus  Senhor  fazer  em  cílc  caminho» 

Dircipulo5|6c  amigos:diz  o  Euá-  nani  o  deixa  o  asnor ,  &  ícntimé- 

geliítaique  tinham  os  olhos  em  o  to,com  que  Te  aparcaua  do  mun** 

•  ^nhor,  jàanuttcmcnicIlbotU  do,fàtish»zendo&petiçimda£P> 

nba  rirádDdarTifta^cóm  tudo  diz^)  pofa  *  quando  pedia  le  ^partaffi» 

quç  tinham  ófplhos  néUe  t  quer  dêllá  como  ó  Veado  filueftret  ou 

dizer,  em  a  nuuemi  qúolbo  )euà-  Çorça,que hindo  íbbindo  para  tm 

ua  y  porque  nam  o  podendo  ver  á  iiiontes,o  detém  a  viíla  daquelJbt 

cUe  t  ít  coníòlauam  de  ver  a  nu*  ifi  quero  ièãparta;  obrígandonos 

uem,  em  que  íbbiat  lêruindo!het  aquvsdo  nosipartamos  delle>íer 

de  aiiulo  a  mefma  caufa  de  íè(|  çooi  grandedimculdadeimaisle* 

tormçnto  ^  diz  o  Texto  fagrado  [  iiados  da  força,qtie  da  vontade. 

ExA/^S{\xt  os  íèteiiu  Anciaons ,  que  fo*  Ccnfd.i .  Como  o  Senhor  ie 

t.i.    biram  ao  monteypor  mandado  do  nam  elquece  dos  íèus,  em  o  tem** 

»       Senhor,viram,  trataram  com  elle  po  de  fua  gloria  ,  aflim  como  íè 

'       com  muito  amor,  &  familiarida-  nam  efquecco  cm  o  tempo  de  fua 

de  j  eftaua  o  Senhor  cfcódido  em  pena,&  afronta ;  ainda  hia  camU 

a  nuuem,fó  ao  Santo  Moy  íeStCO-  nhando  para  o  Ceo  i  ainda  daua 

mo  a  valido,  deu  entrada  dentro  fc  da  terra,ôc  dos  Difcipulos,  ou** 

deíla  cortijiai  cofl»  tujp  di2.  que  cmelU  deúima > Já  nunda  eftet. 


Oigitízed  by 


Tratado  V.  ^ 

corrcos  para  lhe  aliuiarem  a  pc- 

Ba,qu€lcuáua,  paraanimarc  aos  Texto  11. 

Dilcipulosjconfolaçam  dc  quem 

ama,&  fe aufenta  ; pouco hauia,       Cjiui & dtxerunt ^viri  Galilai^  ASt.il 
^uco  Archefinogogo  tinha  vin-  ^uid  fiatts  ajjficientes  in  Calum.  ^ 
do  a  Chrifto  Senhor  nolTo,  atra-       Osquaeslhcdiflcram,  varoés  '  ' 
tar  fobrc  a  faude  da  filha,  &  já  os  dc  Galilca,  que  cftais  aqui  fazcn- 
corrèoscontinuauaô  paralhe  da-  do  com  os  olhos  pregados  cm  o 
ç  rem  nouas  delia,  para  lhe  alíuia-  Cco. 
í.«f.o. j.gniapena  ,  com  que  íahiraj  o       Cw^i. I.Afuauidadc,ôcbran- 
.^•  4'- mcrmopaíTou  o  Regulo  íobreo  áura,  com  que  os  Anjos  hoje  fal- 
filhojtrazêdoihe  as  nouas  da  fau-  Iam  com  os  homens,  antigamea- 
de,  porque  o  temor ,  tc  recèo  he  te  fallattam  com  império ,  &  do- 
grandc  tormento  a  quem  ama;  minio,  porque  o  Senhoir  nam  ti- 
ram me  defempareis  ,  Deos  dc  nha  encarnado,  hoje  faliam  com# 
minha  alma!  quando  vos  aulen-  iguaes,  nomeamfe  porferuos  do 
tais  de  mim,animaime  com  eftas  mcCmo  Chriftolefu  Senhor  nof« 
lembranças ,  para  que  nam  deia-  fo,  como  declararam  ao  Euange- 
nime  cm  voíTas  aulcncias.  liíb  S.Ioam  no  Apocalypfc,  con- 
ConfiJ  4-  Diz  que  lhe  aparece-  fcíTindofe  por  homcs,  como  ago- 
Tam  dous  varoéà,veftidos  de  bra-  ra  fizeram  aos  Difcipulos ,  reco- 
co,eram  eftcs  os  Anjos,  que  o  Sc-  nhecendo  a  íupcrioridade  da  na- 
nhor  tinba  mandado  ;  com  tudo  turcza  humana,quc  o  Senhor  em 
chamalhe  homens  pello  ferem  na  fua  Encarnaçam  tinha  vnida ,  & 
reprclcntaçam,5í  aparência,  por-  de  preíente  viam  fobrc  os  choros 
que  depoii  que  o  Senhor  íobio  ao  dos  Afijos  leuantada  j  obrigando- 
Ceo  feito  homem,prezamreclles  me  o  Senhor  ,  com  a  digmdad* 
tanto  de  o  parecerem, que  já  nam  com  que  me  engrandeceo ,  a  me 
querem  ler  tidos  por  Anjos  ,  pre-  humilhar,&  abater  cm  feulerui- 
lamfe  do  traje,&  libré  de  Chri-  çoj  porém  rooftrarmc  íoperior 
íío.Doquepormimtomaftesem  cm  a  pouca  cftima  dc  todas  as 
vofla  Encarnaçam  íacratiflima ,  eoufasdo  mundo  ,  pcllo  muito 
mc  prezo,  Deos  de  minha  alma .'  q  me  merecco,  &  alcançou  vnin- 
lobre  todas  as  couías  cft  imo,&  do  a  fi  noffa  natureza  ,  para  meu 
adoro  voíTas  aírontas,&  injurias ,  credito,6c  remédio, 
pc  llas  maiores  glorias,  riquezas ,       Confid.%.  Com  tudo  chamalhe 
&  bcm-auencuranças  do  mundo,  homens  dc  Galilca,patria  pobre, 
cue  iieUe  poíTo  ter.  &  humilde ,  para  lhe  fignificar 
*   '  quaes  eram  por  condiçam,&  que 

ic  tinham  recebido  caatos  fauo* 
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res  cm  companhia  do  Senhor,  Ceo  para  o^de  o  Senhor  tinha, 

cmm  effeitos  da  graça, nam  diui-  fobido,  bem  empregadas  ts  lagri- 

das  da  natureza,  fe  o  Senhor  os  roas,  &  fufpiros  com  que  o  eíta- 

acompanhara  trinta,&  tres  annos  uam  combatendo,  cô  tudo  eftn- 

cm  a  terra ,  nam  hauia  de  viuer  nhalhe  o  Ceo  a  deteçacm  aq^ueU 

fempre  com  ellcs ,  era  chegado  o  la  occupaça5,porque  como  o  Se- 

tcmpo  em  que  hauia  de  viuer  em  nhor  queria  que  elles  íe  apare» 

o  Ceo  pátria  fua,  morada  que  sé-  Ihaflcmparaa  vinda  do  Diuino 

prc  lhe  foi  deuida ,  &  por  amor  Efpirito ,  fe  empregaíTem  cm  a 

dos  homens  dilatada  j  termo  que  çonucríàm  do  mundo ,  tratar  en- 

muitas  vezes  vlou  o  Senhor  com  tam  de  lagrimas,  &  dcuaçam,  he 

ícus  feruos ,  para  que  le  nam  cf-  como  fc  Ic  gaftafleo  tempo  ocio- 

uaccciTem  com  os  fauores,em  cí-  faments ,  &  Icm  Fruto ;  como  íe 


benefícios  diuinos  ,  como  fupe-  to  do  que  vos  he  deuido,  &  ao  bc 

riorcs  a  noíla  capacidade  ,  tendo-  dc  meus  próximos,  cm  cujo  prot 

nos  por  tanto  mais  indignos  dc  ueitoaflim  vosempregaftes  para 

os  reccber,quanto  maior  he  ali-  roeu  exemplo, 
beralidadc  com  que  o  Senhor  no-       Covfid,  4^  Como  cílranharcm 

los  comunica.  os  Anjos  aos  Diícipulos,  cílarent 

Conftd.  3 .  Como  o  Senhor  íe  com  os  olhos  pregados  em  oCeo« 

nam  pa^a  tato  de  noíTa  deuação ,  nam  foi  iô  tratarem  do  compri* 

6c  aí}c(Slos  amorofos ,  quanto  do  roento  de  fuás  obrigaçoecs ,  mai 

comprimento  de  nolTas  obriga-  rccearemíc  da  força ,  que  có  fuas 

^oens,&c  aproueitamento  de  noí^  lagrimas,&  abrazados  íuípiros  ao 

las  almas  j  (anto  era  o  zelo  com  Ceo  faziam  ;  íabiam  elIes  que 

queElias  le  retirou  à  fuacoua  pa-  obrigado  de  petiçocns  dc  juílos» 

ra  tratar  com  Deos  as  matérias  de  decera  aSenhor  do  Ceo  à  terra ; 

íuaalma,rom  tudo  apareccLhe  o  tomando  carne  humana  ,  fendo 

^ .  Re^f,  Senhor,eftranhalhe  aquclla  reti-  Dcos,&  de  tam  fuperior,&  diffc- 

€apA^.  rada ;  ^imd  hic  agis  Elia  j  como  íe  rente  natureza,  do  que  era  a  nof- 

*^-9'&  i^iíg^'"^  P*^'"  indigno  dc  hum  Pro-  fa  ;  quam  jullameate  fc  podiam 

ij.     feta efcolhido,  para  a  conueríam  logo  recear  íizeíTc  agora  omcl- 

do  mundo,  retirar fe^tratar  do  ali-  mo,  voltailê  do  Ceo ,  deixaíTe  of 

uio  próprio  j  ianto  era  o  exercicio  Ánjos,íe  torna0e  aos  homens,4eT 

com  que  os  Difcipulos  emprega-  pois  dc  encarnar  ,  ôc  rooílrarot 

uam  o;^  olkosi  ôC  cora^oenâ  em  o  afie^oSiCom  que  amaua  a  aatu- 
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mabuíUflila ;  aílim  o  tinha  cx-  maior  foi  o  exceflb  coni  que  of 

perimentado  a  Alma  Santa,  quã-  ambu»ovalori6c  conílancia  com 

CSs.l.áoà'ttML:JdoUfcentMU  ãikxerut  que  os  rcmio  :  Non  confunâitur  jUt^ 

^•Jk    ftf,^tf.Senhor,as  almas  puras  que  vocari  éoruw  Deus,  diziz  o  Apo- ^ 

vos  amão,  vos  fizeram  voltar  pa-  ftolo,  falUndo  do  Senhor,  a  ref-  ^  * 

ra  lhe  dares  remédio  j  como  nam  peito  dos  homcns,antes  fe  prezou  '  * 

•mprego  em  vòs,  amorofo  Se-  dcftc  apellido,  ainda  ^  com  tãtos 

nhor !  todos  os  aíFeé^os  de  minha  trabalhos  alcançado  quâto  mais 

almaypois  aíTim  me  amais ,  q  me  vos  deuo  >  amor  de  minha  alma  ! 

podem  ter  enueja  os  mefmos  An-  do  que  '^oflbs  Anjos,  quam  difFe- 

]ot  tamítiperiorcs  em  a  graçai  òç  rente  he  o  cuidado,  com  que  vo^ 

«mag^ía.  firoo^pofi  ninr  Wcrepandaiii^ 

fttife  iirfllMtttntadéihòia  nt  'tíiéí 

Texto  HL.  mento»  cu  lâlco nelle ,  fêm  faber  v 

flcod  i  r  ao  òue  vos  he  deuido ,  re-  ? 

Mj/ Hiclefítf^^uiafumftme^dvO'  cebé(^|4r1àiÁ^ 

il^Hsm.CáfluMyficvmietf  Memiúlm  ÍBc  tam  amoroíoiipellido. 

moiumviéUftUiummK^  CMr/?</.x.  Dizem  os  Anjo8,efle 

hm.  Saluador  que  vos  foi  tirado,con- 

Eftc  Icfus,  que  vos  fbi  tirado ,  feflando  que  fe  fe  apartou  de  nòs, 

aflim  vifácomoo  viilcsfobiraos  nam  foi  vontade  íiiai  foi  força 

Ceos.  que  fe  fez  para  o  apartar  de  noíla 

Co»/íi.  1.  Os  termos  de  que  companhia,  próprio  era  da  terra , 

▼iam  os  Anjos,  fallando  com  os  quanto  â  natureza  humana,que  a 

bornes ;  efte  lefu  ^  eflc  Saluador  i  fua  peíToa  tinha  vnida  ,  próprio 

oue  vos  foi  tiradotpor  noflb  o  cõ-  quanto  aos  abrazados  af!eâo8,c5 

Mkffl»     apregoam  com '  Iriias  ^ue  nos  amaiià » fe  fetmittdè' ^da 

fintas  eauc)as«  dasveatagnsá  ftÒB»foiíor(pqae'iá^€SÍHtèll^ 

X.Me  X  naturm  mioaaqa  concedidas;;  f«ra  olti^idè  iioflà  pitfença ,  dc 

^  ^  '  iUxIemnCDribi  o  Senhor  •  por  tal  por  iflô  o  Senhor ,  vendolè  ohri- 

'oconfeflamos  Aojos»emonoiBe  [pdodefta  força»  dizia  noshia 

que  do  Ceo  lhe  tirnixeram*  eni  preparar  o  higar  » para  que  aonde 

Jmh*  ^  CircuncUam^  p9r  tal  o  apre^»  elie  eftiueflè  9  eftiaeflemos  cô  el» : 

1.1.  ^,gpai9  os  homens  em  oletreiro94  le,  querendo  gozaflcmos  de  íua  * 

•Q^     puzcram  íòbre  lua  cabeça,  em  a  companhia  em  o  Ceo  »  pois  elle 

.        Cruz;  porem  o  cfFei to  deflagra-  nam  podia  mais  padecer  com  os 

ça  nam  foi  concedido  aos  Anjos,  homens  em  a  terra    como  nam 

sò  os  homens  o  alcançaram  ,  dei-  fufpiro  de  cõtino  pello  Ceo,Deos 

1iando*os  tanto  mais  obrigados  de  mifericordia!  pois  vòs  fufpi^ 

e»B  t»icrm^Q  dp.&>aboy  1  'i^anlp  uispcUauiia  9  por  vlucresem 
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4(rdif penfando  em  o  que  hêfh^  wptSaákt  cm  o  mundo,trimnfiã»., 

«Idb  t  vofla  pefloa.  te,6c  gtoríolo,  julgsuKl<i^  mçl^ 

Coníolam  aos  DiícU  ulo  medo ft{}ecoá£if«t »  pois taoi 

'   ftelm  com  a  vinda  do  Senhor  ,  mal  ie  apRNieitaraiiide  fetis  bv- 

-sorqaé  faudades  dc  fua  auíènda,  ^neficios»  que  por  iffo  o  Profê^ 

fô  íc  podem  apagar  com  íiia  pre-  em  o  d  ia  dc  fua  gloria  >  òc  dos  juh 

íença  aquelles,  que  verdadeira-  bilos^gc  alegrias  i-q  nella  íèacbi»- 

mente o  amaõ,tem  íèus  goílos,ôc  ram,  Uz  men^am  daquelia  rígti- 

<íeleites  em  tratar  coro  elle  »  nam  xoía  trombeta  do  jutzo  ,  porque 

admitem  outras  coníblaçocnsí,  nosnam  deícuideraos  à  viíla  d€ 

nam  querem  outros  aliuios,  Ló  ie  isa  benignidade.'»  dizendo  fobi^^^D 

conferuam  em  as  elperanças  de  Senhoreótre  jubil^s^ôc  alegrias^ 

verem*  ftfticuidos  ã  poíTe  do  -IbbiooMíat  ▼owliqcreadiisi 

.bem  que  gcAcmnl;  ArS.M  ^cgiidttctadalMlMi.:  4/^-  ^  ^ 

<^    ItqamediçittrV  áindaquè&lfe  iiMfr^ii.  ,MwSk  glufci^rtiiin  ^^-^ 

dotmefifiotAnios,  comottmbe  Deos  de  tode  t  Ma^ade  ? 

opoQo,  quando  hauta  decamlt^  pois  que  tanto  vos  humilhaílec 

nbar  pelio<Íelerto ;  fá  cõ  voícoii  j^m  o  mundo,  «He- Jif       t  ^ 

^  .  ^  Senhofi  Qos' cõlolamos  diziao :  adM^fbrioíèw 

^       Sino  tu  ipfipraceiias,ÍC]i  o  Eni' 
'  ^'geliftafagradoconclueíuaprofe-/    *"    '  "FKV.ÇT©. 
cia  com  aquelles  amorofos  iufpi- 

ros  •       Demine  lefu ;  cilas  fam  Procurarei  viuer  cm  o  múd<^/ 

minhas  efperanças  ,  ô  Ekos  de  como  quem  tem  todo  ku  bcem 

^'  amor !  ainda  que  por  minhas  fal-  o  Cco,  efpertndo  a  efte  Senhor » 

tas,6cdelcuidos,  merejaauícnte  quando  ha  dc  voltar  à  terra,  para 

de  vofla  viíla^por  ella  hey  dc  fuf-  .  me jb^lg^r  ,  cooíolaado  com  fua  •' 

pirariló  nella  hey  de  contiar»  co«  vinda  os  crabalhos;&(àudades  de 
moaliolodcmliihatriAm^  ;.<i4«{ftg|gM. 
'  C«;/S/4.  Dizem  que  aflimyi: 

porque  a  atiii«iio8i«co«ibccidos,«  •  tmMmitfide  mgê  d^alih 

gfaMf»deChrilin4ettlior  ooíbi  <        fãtêm^Àhrm,  • 

08bamai8deieuftn«^qiMICodoasoè  vi 

intereSespropffee^  nam^A0ic6«  ^  íft  Uicas  gnçat  vos  doiir' 

folam  os  An jos^  ppllo^^  Senhor  ot  1 dcméáúmio  Jefu  /  peU . 

'  -awerdevir  bulcar  ,  nam  pdlos  laslc^rançaique  têdc«dc  mca  "it^K 

hatierde  iàaci^  pfgtàctfUllííS  de  bec^MAinibalhos  vos  retarda-      '  S 
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rain>  para  deixares  de  me  acodir 
•cm  a  cerra ,  né  gloria  vos  fizeram 
cíquecert  para  deixares  de  me  fa- 
uorecercs  do  Ceo.  Do  peito  de 
▼oflb  EcernoPay,antcs  de  encar- 
jiareS)Vos  lébraltes  de  mim,  para 
tratares  de  me  remirado  Ceo  para 
onde  cornares,  como  a  morada 
própria)  me  mandais  confolar,  ÔC 
animar  por  voOos  Án  jos,para  me 
sliuiarem  de  minha  penajô  Deos 
de  minha  alma  !  quam  bem  fe 
empregam  os  olhos  ,  Òc  aflFe«5los 
cm  vÓ3,pois  pagais  edas  lembra- 
ças,com  outras  tam  auencajadas» 
as  lagrimas,  que  por  vòs  dei^ra- 
xnamos»  com  húas  coníolaçoèns 


ADO  V. 

tam  amoroías,que  fe  Voflos  An- 
jos aíTmi  nos  tratam,ôc  conTolaot 
he  pcllo  que  aprenderam,  do  tjue 
devoíla  benignidade  experimé- 
taram  ^  ô  Senhor  de  mifericor- 
dia  !  viuam  em  mim  ellas  lem- 
branças, fufpire  muitas  vezes,  8c 
chore  por  vos  tornar  a  ver  ,  nam 
como  a  Juiz  rigurofo ,  mas  como 
a  Pay,&  Senhor  amoroío,tempe- 
rando  a  grandeza  de  vofla  Mage- 
ft3de,com  a  benignidade,  có  que 
vos  deíp^diílrs,  as  faudades  com 
que  vos  apartaítes  dos  homens, 
com  a  mifcricordia  da  promcfla  $ 
que  lhe  fizeftes  de  voíla  vinda, 
para  os  apremiar.  Amen. 


M  E  D  I  T  A  Ç  A  M  CXC. 

^  Parao  Domingo  depois  da  Afccnjana. 

^^JQffmoosTDifcipuíoíip^ ordem  diuina^fe  u colheram  a$ 
Cina^ulotrfxerciàos  ífueneiletiueram  efperandoA 
fi '  l  mndã  do  Èfpirito  Diuino. 


N       ORA  Cam  preparatória. 

í    .    ;  ■  • 

REprefettarei  aquellc  Santo       Retirarme-hei  com  elles ,  pe- 

Cenacuiof  cm  o  qual  cfta-  dindo  me  façam  participante  dc 

na  a  Virgem  Senhora  nofla*  &  os  feus  afFeélos,  para  que  também  o 

Dilcipulos  ardendo  em  yiuos  de»  feja  de  leus  fauores. 
fcjai  de  receberem  o  Diuino  Bf-        Textos,  ér  Confideraçotns, 
piritoi  que  efte  hc  o  fogo ,  que  Texto  I.  Luc, 

jipM,  icmpre  arde  diante  ^  do  Diuino       Et  ipfi  adorantts  re^effi frnit  m  ^4" 

í.if,  acaUm«íHO;fegundo  o  Profeta,  UrufaUm  cuw gandio  magno, 

De- 
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-  l)cpois  deadorarem,voltaram  Senhor,  de  publicarem  /úagio- 

domonteOliucte  para  a  Cidade  ria  f  elio  mund<r;  com  cftaspra4.- 

de  Ierufaleni,que  cila  junto  a  ei-  élicas  aiiuíauacn^£c  acrecentauáoK- 

.  le,com  grande  alegria.  fuas  faudadeSf  cem  eftas  procura- 

Confid  I .  Como  cfta  adoração  uara  lacisf»zcr  is  ohrigiçocs,  em 

fòt  a  deipedida,que  os  Difcipuios  que  a  benignidade  diuina  os  dei-^ 

lacrados  fizeram  daquellcj  deuo-  xara,  com  ellas  hey  de  iatisfazflc»/ 

tiflimos  lugares,  cm  os  quaes  Te  as  minhas  ,  excicandome^  6c  of 

«        obraram  cs  myfterios  da  Alcen-  que  comigo  tratarem,a  feu  feriá- 

çam  de  Chrifto  Senhor  noflb;  ço,&  âs  lembranças,  que  deuem> 

rcpreíentarei  como  adoram»  bei  -  ter  do  Ceo,para  onde  o  Senhor 

Tfal.  vencrâô  (fegundo  ao  Pro-  auícntou,obrigando  com  iua  au-» 

,  ^  I  Feta.  ^  Adorabmus  in  íoca,vbiJle'  lència  noflos  deíejos  de  fua  vifta^ 
^       terunt pedes  ejust  com  oa  olhos,  &       Ccnfid.i. Dit,  que  voltaram  g4 

coraçamaquelLa  pedra  íagrada,  alegria  j  coaio  o  amor  be  Hei ,  êC 

em  a  qual  ficaram  im preitos  os  verdadeiro ,  parece  que  fiauia  de 

veíligios  dos  pès  do  Senhor»  em  dixero  EuflogeliAa  iagrado,  quei 

teftcmunho  da  firmeza  com  que  os  Diíci pulos  voltaram  com  pc-  -* 

eftaua  em  a  terra,  da  difficuldade  na,&  ttiltcza,por  verem  a  glon» 

cõ  que  delia  fe  apattaua  ;  a  eftas  de  que  careciam  j  com  tudo  diz« 

.  lagrimas  hcy  de  ajuntar  as  mi-  que  voltaram  com  alegria,  e(lci« 

nhas,ae(laadoraçam, os  aíFcíftos  tos  verdadeiros  de  quem  ama» 

.  de  min  ha  ai  ma,  paria  que  fendo  nam  fcnte  a  penajtrrdpria,aiegra-  i'^V*K 

participante  de  feu  íentiroento,o  ie  da  gloria  da  peAba  amada  j  af*  i .  . 

•*/     ieja  de  íua  alegria.  faz  matéria  tínham  os  Difcipu^V     }  i 

Confid.x.  Quaes  ícriam  as  pra-  los  de  Icntimento ;  com  tudo  eí* 

£licas,com  que  eftes  coraçoens  quecemfe de  fi,de  feu  particular/ 

tam  laudofos,  paílariam  o  cami-  ió  fede iam,6(  íe  alegram  da  glo«<  ^ 

nho,  voltando  para  Icrufalé ,  co*  ria  de  Chrifto  f  ifto  era  o  que  ihe 

mo  repetir  iam  aquelles  affcétos  dizia  o  Senhor :  Sid/ligerífiswerj^ 


que  em  ieus  cora-  ramente  ama,  lo  da  gloria  ,  que 

çoens experimentaram  »  quando  vê  ao  que  ama,  faz  a  cftima» 

delles  fe  apartou,  6c  coníèruaram  çam  deuida ;  &  ie  eu  o  amo  co^ 

em  quanto  lhe  durou  ávida  ^  as  mo  deuo,em  minhas  obras,  nam 

graças  tam  particulares ,  que  em  hei  de  bufcar  tanto  meu  aliuio^' 

aquelle  tempo  receberam,  os  im«  £c  conlolaçam,quanto  hei  de  de^ 

•■■i  pulfos ,  ôc  deíejos  tam  aíeruora-  fejar  fua  gloria,  &  que  feja  vene^  i,>fi>>. 

'  dos,  que  fcntiiiaia  do  ieiuiço  do  rado,&  adorado  do  mundo.  „  |[,^ 
.  .i              '                 -     -  KKiiij  Cêit* 
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Cenfiã.^  Voltam  para  lerufa- 
lcm,lugarem  que  viram  ao  Se- 
nhor padecer  tantas  afronta5,não 
iÒ  por  executar  a  obediécia,  mas 
porque  o$  que  verdadeiramente 

0  amamt  em  quanto  nam  gozam 
dapreíènça  do  bem  amado,  com 
as  lembranças  de  (uas  penas,bam 
dealiuiar  fuás  aufencias,  pois  Í6 
cilas  cau  iam  as  verdadeiras  ale- 
grias,em  efta  vida,  principio  das 
eternas,  que  em  iua  fonte  íe  go- 
zam em  a  pátria ,  &  ie  eu  quero 
ícr  participante  dellas,em  lerufa- 
Jem  hei  de  viuer  em  exercicio 
«ontinuo ,  dc  lembrança  de  fuás 
penas,  ôc  afrontas ,  aliuio  verda- 
deiro de  minhas  faudades ,  prin- 
cipio das  felicidades  eterna. 

Tkxto  II. 

Aíf.i.  Et  ettm  ifftroiffint  itf  CanacHluf 
#.15.  afcenderunt^  hi  omnes  trantfer' 
14.    feneranUi  "vnaniwíter  in  oratione. 

£  entrando  em  o  Cenáculo, 
iobiram  os  onze  Apoílolos,&  to- 
dos clles  perfeuerauam  emaora- 
çam,louuando,ôcengrandeccndo 
a  Deos. 

Cçnfid.  I.  Como  voltando  ot 
*^     Difcipulosparalcrufalem,  fe  re- 
colheram em  o  Santo  Cenáculo, 
lugar  que  o  Senhor  cícolhera  em 

1  vitima  cea,para  lhe  explicar  os 
amoroíos  aíFeélos  de  fua  delpcdi- 
da ;  nam  andauam  pellas  ruas  de 
lerufalem,  nam  communicauam 
pcllas  praças  dcUa,com  géte  de- 
uaça,^  perdida ,  rscolbenrt  ao 
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Cenáculo,  tratam  de  rccolhimê- 
to,de  viuer  configOjôc  com  Deos, 
para  nos  enfinar,  que  efte  heo 
primeiro  aparelho,com  que  ha* 
ueínos  de  efperar  as  graças  do 
Cco,08  fauores  do  Diuino  £)pi- 
rito,pois  (ó  a  ânimos  recolhidos , 
comunica  os  eíieitos  de  íua  gra- 
ça :  Admittime,  ô  Apoílolos  fa- 
grados  !  em  vofla  companhia , 
para  que  feja  participante  deíla 
miíericordia, porque  ainda  que 
me  conheça  por  peccador  tam 
indigno,  defejo  cõ  todo  o  affc<Slo 
de  minha  alma,  fer  participante, 
de  voffo  Efpirito. 

Confid.x,  Diz  que  íobiam  os 
onze  Ápo dolos,  nam  tanto  com 
o  corpo,  como  com  o  efpirito, le- 
uantando  feus  aífeélos  ao  Ceo  , 
aonde  tinham  todo  feu  bem  ,  tx. 
efperanças;  aquelles  Serahns,que 
eiiauam  diante  do  Throno  de  _  . 
Deos,  diz  o  Profeta  que  voauam,  J^^'  . 
o  que  parece  repugnância  ,  por- 
que  íc  eftauam  ,  como  podiam 
voar^ôc  fe  voauam  como  podiam 
eílarjporem  tudo  pode  acontecer 
em  íigura,porque  os  }uílos,8Índa 
queeiVejam  com  o  corpo  em  t 
terra,com  tudo  com  o  efpirito  fe 
leuantam  ao  Ceo,tratam ,  2c  oc- 
cupamfeem  os  exercícios  exte- 
riores coipo  homens ,  com  tudo 
com  os  penfamentos ,  &  affctSlos 
viuemem  o  Ceo,  imitando  aos 
Anjos, ôc  affim  dizia  o  grádePau  T^auh 
lo,occupado  em  a  conueríàm  do 
mundo  .:  No  fira  covutrfatio  in^^-Z- 
C^lff  «fii  efta  leja  mioba  occupa- 

Çajn  i 
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çam,  D^os  Je  mitêricordia  í  que       Conftd.^.  Loiiuirtdí>,&  cngrã- 

aindaqueo  corpo  viua  em  a  ter*  decendo  a  Dj>>s,nam  íô  com  luís 

ra,o  animo,fi(  defejo  cftê  cõ  vof-  palauras,  mas  muito  mais  cõ  fuás 

CO  no  Ceo,ne(ra  pátria  bcm-tuc-  obra?,6c  aíFevStos,porquc  he  o  Se» 

turada.^  nhor  tam  mifcricordiofo,  quecõ 

Confid,  5 .  Perícucrauaro  vfii-  ter  de  fi  toda  a  grandeza.nem  po- 

dos  em  aofaçam,  porque  a  mui-  der  hauer  crcatura ,  q  acreccntcj 

tidam  vnida  em  hum  l6  clpirito»  ou  diminua  íua gloria»  eílima  tã- 

he  a  que  fai  força  ao  Ceo,  mere-  to  os  louuores  ,  que  lhe  damof, 

ce  os  bens  da  graça ,  que  elle  de-  quefehacomelles  por  engran- 
fèja  comunicar  à  terra  ;  notauet  dccido,faz  praça  de  noíTos  Icrui* 
cal©  foi,que  nam  concedendo  o    ços,como  le  foram  muy  confidc- 

SenhoracbuuáaElias,  queape^  raueil5,affimafaxiadoSaí^tol0bj 

3 J^'^' dia fete,  ou  para  melhor  dizer  fallandocomo  Demónio,  deS. 

1 8.  i.  muitas  vezes ,  conforme  ao  ter-  Paulo,quanc*o  o  fez  Prègador  do  loh^ 

3  °'    mo  da  fagfada  £ícritura>que  pcl-  mundo ,  &  de  outros  Santos  fe-  i  .f .  8. 

k)  numero  de  iete,  entende  o  de  melhantes  ;  louuado  fejais  por^<f?.^. 

muitas  ▼ezes,iSc  com  tudo  conce-  todas  as  eternidades,bondade  in-  f,  ij, 

deo  o  fogo,  que  pedio  húa  vez ,  finita  /  pois  fendo  Senhor  de  toda 

porque  aquella  pedia  em  nome  aMigellade,&  grandcza,quereis 

próprio,  efta  em  nome  de  todo  o  fer  louuado,  ôc  engrandecido  de 

^  pouo,  que eftaua  junto,  &  vnido  húa  pobre,&  vil  creatura,hauen- 

neftapctíçara.  A  oraçam  ajun*  douos  por  Deos,  &  Senhor  do 

tauam  o  jcjum,&  penitencia,  co«  mundo,quando  íois  dellaengrí- 

roo  piamente  fe  pode  crer  ,  por*  decido. 

que  deftas  ha  de  ler  ajudada,para  ■  * 

nos  poder  fer  fruduofa;  affi  mo  ^Texto  III,   ■     "  '  ' 

Jonas.  fg2,iam  os  Niniuitas,  quando  pc-         '  ' 

3-^-5'diam  mifericordiaao  Ceo,aífim       Cum  mulierihm.é' Morsa  ma-  ^ 

lo/aphat,  quando  perfcguido  dos  trelefujà-fratribusfuis, 

a.  Ta-  Rcjrs  dos  Moabitas,& Amonitas,       Cõ  as  mu lheres,ôc Maria  Mãy 

rtf/iofcvaleo  da  oraçam  j  com  eftcs  delefu,8c  ícus  irmãos. 

f'  ii.  íantos  «xercicios  hei  de  procurar       Cmjid.  i  .  Quanto  monta  a  cô-  . 

imitar  aos  Diícipulos  ,  fc  defejo  panhia  de  juftos,vnidos  em  huiii 

fcr  participante  das  graças  ,  que  melmo  efpiritò ,  pàfa  pódermò» 

eiles  iouberam  merecer,  jporque  alcançar  do  Ceo  o  defpachoque 

.  ^    quem  nam  (abe  fcr  compáinheiro  pretendemos  j  Santos  éramos  A- 

e«  o  trabalho ,  mal  o  lerà  em  o  poftolositaô  fàuorccidos  de  Deos 

fruao,  premio  juftamentc  a  cll<  noíTo  Senhor,  a  quem  cllcfccô- 

dtuido.  '  -  t  múnicauacoró  tanta  libf  rali  dá- 

•  ^  ••     '  de^ôc 
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de, 5c  com  tudo  ajvirtam  eftas  de-  da  Virgé  Senhora  Mãy  fua ;  por 

uoti^s  mulhcrcs,&  os  mais  Dilci-  vofli  nu(cricordia,ôc  inCercefliô, 

pulos,paraque  to  Jos  cm  compa-  6  Virgem  bendiciflima  !  cípcro 

nhiaalcançaíTem  obem  quede-  que  minhas petiçoens  Icjaô  del- 

ícyauam ;  prometia  o  Seahor,quc  pachadas  ;em  voffas  mãos  depo- 

aonde  eíHueffem  jullos  ,  ainda  fitou  vofíò  a  moro  lo  Filho,  todas 

que  foíTem  dous.ou  tres  jútos  em  as  graças  ,  para  que  por  ellas  fc 

'^Math      nonie,ahi  eitaua  elle  no  meio  communicaíTem  aos  peccadorcs, 

%  i  íJclles;&  aflim  como  o  promcteo,  ainda  que  fejam  tam  indignos 

'  '  *  aflim  o  comprio,  quando  os  Dií-  comooquetendescm  voflapre- 

i  cipulos  andauam  em  a  tempelh-  íença ,  moftrai  em  mim,  Virgem 

.-'^  f**  dcaíTim  quando  cftauam  juntos  íacratiíTima !  a  grandeza  de  voíTa 

cm  o  Cenáculo ;  enfinandome  a  mifcricordiajpois  a  ninguém  tal- 

r^'     mim,  que  ainda  que  me  veja  fa-  tais  com  voffa  clemência. 

*i  uorecioo  do  Cco,hci  de  procurar       Conftd.'^.  Também  fcajunta- 
a  companhia  dos  juftos,  confian-  ram  em  o  mefmo  lugar.Ôc  inten- 
do  alcançarei,  o  que  namalcan-  to,os  Irmãos  do  Senhor,  quer  di- 
çopor  meus  merecimentos,  ain-  zcr  feus  Dilcipulos,  a  quem  cha- 
da que  com  adiu  i  na  graça  fejam  malrmâos,nam  (ópcllo  parcn-» 
mui  auentajades.  teko,  que  o  Senhor  com  alguns 
Confid.i.  ElUua  também  em  a  delles  tinha,mas  muito  mais  pel- 
compãnhia  a  Virgem  lereniiíima  loaftedto  ,  com  que  os  amaua» 
Senhora  nofla;  faz  o  Texto  la-  pella  familiaridade,com  quetra^ 
grado  elpecial  mençam  della,pa-  taua  com  elles,n2m  como  Deos  » 
ra  que  nam  pareçn,  entraua  cm  a  &  Senhor ,  que  era ,  nam  como 
conta  das  mais  mulheres ,  pois  o  Meftre,  ôc  Prelado,  mas  como  fe 
Luc  1  Anjo  lhe  linha  dado  o  titulo  de  todos  foflem  irmãos  iguaes  no 
f  i8  bendita  entre  todas  cilas,  &  tam-  trato,&  txercicio,&  feaigúaho-  ^ 
bem  porque  entendamos,que  to-  ra  entre  elles  ouue  defigualdade , 
das  noffas  oraçoens  Iam  mui  fra-  foi  cm  o  Senhor  íe  fazer  inferior 
cas,&  de  aui  pouco  eíFe iro,  íecó  a  todos,  como  elle  mefmo  lhe  di- 
T^^^   ellc  meio  le  nam  acreditam  i  jun-    zia,  cu  íou  entre  vos  como  o  fer- 
io i  toaoThrono  de  lua  Cruz  poz    uo,que  miniftra  i  &  o  que  mais 
Chrillo  Filho  fcu,  a  Virgem  Se-    he,nam  ceíTa  de  nos  prometer  os 
^    nhora,comoSalaraãoa  luamáy    mcímos  fauores  em  a  gloria: 
1  *     Berfabè,  para  que  foííe  Media-    Pracingetfe.é-tran/itnsmmiftra' Luc.Vk 
IO     neira  entre  Deos ,  &  os  homens ,    hit  iUts  i  &  le  clle  em  gloria  coa-f  f,  5  7. 
moftrando  que  o  alcançarem    ferua  o  titulo  de  feruo,que  muito 
as  graças  que  pella  Cruz  íe  mc-    be  conlcrue  o  de  Irmão,ainda  cm 
rc  ceram ,  hauia  de  fer  por  racyo    a  terra,  eníinando  aos  homens^ 

qual 
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qual  ha  de  íèr  o  trato,  &  familia- 
fidadc  com  os  próximos  ,  ainda 
que  íejam  íubditos,  &  inferiores. 

Confid.  4.  Qual  feria  o  trato 
defta  bendita  companhia ;  como 
á  viíla  deílcs  íãntos  exercícios  fe 
abrazauam  aquelles  coraçocas 
amoroíbs,  as  praâicas  tam  incé- 
didaS}  com  que  procurariam  de 
le  incitar  ao  bem,que  defejauam, 
os  adeéloSiQS  furpiros,5clagrimas 
com  que  eftariam  combatendo  o 
diuino  peito  j  &  como  eftas  fet* 
tas,  que  defpediam  para  oCeo, 
voltariam  abrazadas ,  que  nouas 
esperanças  caufariam  cmaqueL 
les  coraçoens  tam  aferuorados  i 
cíles  eram  os  choros  armados, q  o 
Eípoíb  via  em  fua  Igreja  : 
vtdebis  in  Sunamite,  nifi  choro» 

v  f  i  ^^fi^^^""'*  choros  occu pados  em 
' '  '  *  louuores,  fam  de  armas,  &  exér- 
citos ,  pellas  batarias  que  dam 
ao  Ceo  y  ô  qué  imitara  eíla  fanca 
companhia,quam  diferentes  íê- 
ríam  os  affet^os,  que  ncíla  occa- 
íiam  fenria,  aos  que  fínto  por 
liam  feguir  íèu  exemplo^por  nam 
imitar  íeu  aparelho. 

l^ocurarcy  de  mc  retirar  com 
Dcos  noflò  Senhor ;  fogindo  das 
inquietaçoeosi  &  reboliços  do 
inundo ,  para  gpzar  das  confola- 
çocnsdoÈipirico  Diuino  9  pois 
em  o  reciramenDo  fe  alcança ,  o 
que  no  publico ,  8c  em  compa- 
nhia dos  homcasie  perde,  i 
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CoUoejuio  a  Cbrijto  Senhor  nojfotdt 
fua  MSy  fanuffima^^  dos  Dff' 
cifêílos^fedindo  a  vinda  do  Di" 
uino  Effirito. ' 

OH amorofo  Meftre,  &  Se- 
nhor de  noíías  almas !  que 
com  cantos  ferrtimétos  vos  apar- 
taílesde  nòs,  coníolandonos  có 
a  promedà  amorofa  dc  nos  ma.n- 
dares  voiFo  Efpirito  Diuino  à 
terra,  para  aliuiu  de  voífa  auíen- 
cia ,  aqui  nos  recolhemos  em 
eile  Ccnaculo,renouando  as  me- 
morias dos  benefícios,  que  nelle 
reccbemos,erperando  â  vifta  del- 
les,  outros  que  com  tanto  affe- 
6to  dcfejamos  ,*  mouam  uos ,  Se- 
nhor noíTas  lagrimas ,  noíTas  lau- 
dades ,  noíTo  defemparOfmouam- 
uos  as  entranhaSsque  noue  niezes 
vos  trouxeram  cm  fi,  mouaô-uos 
os  feruiços  deíla  Máy,que  tanto 
vos  ama ,  q  por  diícurlo  de  voíla 
vida  vos  ícL  em  a  terra  j  &  le  tu- 
do nam  baila  para  alcançar  eíla 
mercê  tam  fobcrana ,  mouaõ  uos 
voíTas  chagas  fantiflimas  em  voí- 
fo  corpo  reicruad as,  paraâ  vifta 
delias  remediares  necellidades 
dos  Fítmés,  cftas  offerecei  a  voí- 
fo  Eterna  Pay,&  ao  Eípirito  Di- 
jukioi  juntamente  com  as  lagri- 
mas,&  iufpiros  continuos  dcíle 
pobre  rebanho,que  a  vuíTo  Eter* 
no  Pay  encomendaíles  cô  tanto 
^flFe6ko,ô  Eípirieocõíblador,  de- 
cei  i^hxt  eâes  coraçoens,  que.i4 
^eráp  aliuio^qviando  forem  abra- 
sados <cõ  o  fogo ,  que  vindes  tra* 
zcr^  mimdo,Amc», 

ME- 
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i  .Para  a  Sçgunda  feira. 


í(f frometeo  afeus  ^ifcipulos^  o  EJfiri{ê  , 

.      •    • » •  •  •     '    *       .  , 
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  oraÇam  preparatória.  :  '  .  ' 

REpgefcatiwy . <o  SeôlMfir'  s^^CmfiJ^u  CoM^SinlKirM 

mi nhtclma  crífte « Ic  ddV  delcngMia,que  quem  o  annr«  ím 

•tooioladiíGÔ  a.adciidtãcClMi^  ifedatir»  poniue-nsniiiMdeÀi* 

Jelii»verdadeira  conibUpM^»  ma  o  amor  »'Oue  pára  em  o  afie*  ' 

*<t  aíiuio  deUa«qiiai  a  repreieat»*  'âti^^qnaf^^oiuico  fe  cílende  a 

fy!4.iM^Profetat  ^u««da>k  «it«n^  f)alaittas ,  pofèm 'i&ai  .chega  4 

ifente  de  íua  vilia.  >  obra  ^confifte  o  amor  em  querer  . 

o   Pcdirey  memandefeu  Diui-  bemàpcflbaamada,  icheverda-  * 

'flo  Erpirito,pois  fó  elle  pode  ali-  deiro,    pode^  procura  fazer  o  q 

uinr  à  tdíleza  da  iulcncia  de  de (ejatôc  promete  ^  fe  o  nam  faZ| 

•ChriUomcu  Dcos»<5c  ScDhor,cm  he  porque  nam  ama  com  eífica- 

elbdeílerrojôc  deiemparo.  <ria^  S.  loam  em  íua  Canónica* 

■  '  :   \  i  paradizer  que  amemos  com  ver- 

Text»s,(^.  ConfídcTétfoms,    •  iiade»  diz  que  ^nam  amemos  de 

palauraiíè  nam  deobra :  Nf0  /o^iy. 

t    .     .  Tc4íT4  1*    •      ,^  if^amusverh^  nc^ue  língua, fe4fptj^  i 

/o^.  '"^^  AifiMt-me  9  ^MMMfiiiiír  im»  a  verdade  I  Ungoa^porque  quem    i  |] 

iA  lvS^'^^*w''g^'^^S^'^^^^*^&  tufédepalaitfàyvmíBiMmíte 

'atítmfénrãcfytMmildiifnkàfVf  mlidade dà-MftèrounhaoiSlí^ 

wmMtV^fiitmméttnnum.  gradoTescto^qdetfSeoboráinou  . . 

Seineamab(dizCbnftoSali^  .«JiixMcaBÍaisteueodio,&uiÀ^'^^' 

%iador  nofib-)  guardai  4méápBe^  á  raza w^x)Mue  a  laçtob  fadim  "^^'^  ^ 

«pcos^  eu  rogareia  meu  Pay  9  aiftamigoia  ETau  deixou  como  ia    ^  3  * 

TOS  mande  cutro  confolador,que  «apt  fízeraddUe  cazo ;  cçrto  rfaei 

'    fique  com  vokocceiaaiiicace»  ^ue  i>taiai<>dMa«iaiCGaaLnido» 
."iw,  -  «quca 
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Medítaçam  CXCI.  Yif 

fl  quem  nam  faz  obras  dignas  de  do  dc  outro  noflo  aliuío,êc  reme»' 

amor,nam  fó  diz  que  o  nâo  ama,  dio ,  para  que  fique  com  noíco 

mas  que    "  té  odio,  que  o  abor*  eteriumente,  decUrâdonos  ^uá« 

rcce  t  pprá  lhe  falta  com  a  obrai  t6ftiitsiè\!i  apMillimcvêe  noí* 

cftitodaYerdiddnidiaryade.  íbdéftÉMiits8(|Mrtfl»  oucriiiV 

-   CãiffidÂ.  Dit  6  Seiihor,que  íè  ^IlliÉfbffirfiOf  tempu  UmkiN 

alguém  o  amar  f  .ft  guardar  feas  dO|ttMdanifle  igualmeiite  cook 

precdtoSi  dierogar a  ao  Padre  t  o  mundo,  16  vòs ,  clemendflimo 

lhe  mande  o  Elpirito  confoU-  leru  /naóthieftescoiiioladoreiíi 

dor,  porque  o  amor  de  Chriiio  ot  homens  >ellet  fempre  otinb» 

'Senhor  nofl<>,nam  he  leue »  riam  ram  ettt  ròs  em  vida,8c  6m  mor« 

íê  funda  em  pilauras,querobraf,  te  ,*  8r  por  tíTo  juftamente  Vos 

Cc  merecimentos  ;  o  amor  do  queixiis  dc  nàs  pelio  Profeta; 

mundo»  os  fauores  dos  homens ,  Sufiinuit  quijimul contrtííarttur ^ 

muitas  vezes  fe  fundam  em  ima-  &  nonfuit,^  fui  Cúmfríartfitrf     fp,  g  j ' 

ginaçocns,muitas em  maldades,  nontnueni. 
porque  como  he  cego,&  temera-        Confid.J^.  Diz  que  rogará  a  íèu 

rio,nam  bufca  razoens  verdadei-  Eterno  Pay ,  fazea Jole  nofio  in- 

ras,leua(e  das  aparentes  ^  tal  era  tercefl[òr,porque  ícmpre  íuas  ora- 

o  de  Dalila pãra  Samíâm,  tal  o  eoenrfifiiali  ofdcnaoas  a  reme-  • 
'<je  Herodiaii  para  eom 

porém  o  vofloi  amante  de  noflitt  ta^vezeelemosemo  Emuasellio 

almas !  aflim  como  hê  -lãblo  f  Ac  íâgrado,  que  o  Senhor  onfle  pel- 

▼erduldroiaílim  quer liindanif-  loi  im  %  pedindolhe  perdam  de 

tcwi^nimpowháyereiígl-  íiias culpas»  remifiàô  de  pena^ 

no.  atiuiodetrifteKat  t  eAa  oraçam 

Ctnfid.^,  Como  o  Senhor  oer-  aperfeiçoa  em  a  morte,roj;ando  a 

ti  fica  aos  que  a  amam ,  qiie  roga-  feu  Eterno  Pay,  lhes  defle  o  £f« 

rá  a  feu  Eterno  Pay,  nos  mande  pirito  diuino,  para  que  os  confo- 

outro  confolador  ;  foi  Chrifto  laífc,  tinha  clle  por  feu  (angue 

Senhor  noflb,  verdadeiro  conío-  precioío,merecida  cila  graça,  cõ 

lador  de  no^s  almat,elle  procu -  tudo  diz,rogard,  bauédo  por  be- 

rouícmprc  de  nos  aliuiar  cm  a  neficio  o  que  era  jull  iça, fundada  ■ 

yida^denosconíblar  em  a  mor-  em  merecimento,  para  que  entê- 

teitanto » que  efauecido  de  íeus  damos,  que  íeus  fauores  faõ  mais 

iocmentos^ie  kiaMiiHi « |C  con»-  graças  do  Ceo ,  que  merecimen- 

padednde ooflòe trabalhos  i  in-  MntttmifámmBim^  àmtm 

doírpata  o  Geo  t  pranele^  aot  tMmienujadoK 

pinenrara  ootro  codohnler  » •  > ' . 
■cCno  Effiiii»diiilnninim.%      '  . 
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.  'T.>Bi«íra.JL..  trair  por  inaUfçguros  ^ue  pá^ 


:S/kÍtll^*Wfif0$0» ^#91  .Mflliy  pimento. 

Toa».  JefcumiWitfii^ffmtft^^tí^^  fpabmúr$íu^p9áè,ftoa>çt'o 

^7*    'hittéf'i**'^'oiis  erit.  conhece,  para  nos  moílrar,  qué 

Elleheo  Elpirito  de  verda-  nam  podem  receber  o  Efpiritò 
-dc,  qual  o  mundo  nam  pode  rc-    Diuino  aquelies,  que  naó  conhc- 
ceber>porque  o  nam  vé,  nem  co-    cem  íeu  prcço,&  por  iflo  o  mun- 
nbccCimasvòs  conhecelo-heis,    do  o  nam  recebe ,  porque  como 
-.porque  eÚuurá  com  volcOf.  ^  em    nam  conhecei  nem  alcança  feus 

TÒs.  •  goftos,  nam  percebe  a  verdade 

« '  1  \-  •:     Po^^jTç^^iMii^l^Srpijritj)  4cUe^,a  íat^f,|içaa},&  al^ria,qu^ 

confiofadoTtlie Eípiritc»^  ¥f  9lar  jda6  4  húa  áima^      idoos  óam 

idèfOii  porque  iàr  tqiif[lie»#  <pie  t  jsepqti^acm  o»díUina  >  le  os  .cm^ 

ftbcm  timtff fim  <oi>fol»d»a  jihtoutaflc  ezperioMnp^^ 

^*  i«-«1Im  :  iSJpé;Àir  iSmiãw  iffiií^^f  t^^U  deíprczmtodos  os  do  m  õ!- 

jgflbwrioge  o  E(piitio4lli|A9^  <5ÍÇkjódd|cc.crstan,sòdcíles  B-  p/. 

*  imhnos  fingidos^  tbiMf Ans  ;%eraiCato :  GtêíUUt  é'nfyhhái- 
'fàl{idades,6{  hypocreíiatji  jQODPP   ziaoProfcU)  quem  nam  goíla  ^' 

-  iadignos  de  fua  rerdtde,  òu  pop*  -deiU  iuauidadç »  mal  pode  cfti*. 
'  que  o  £fpiritò  DiUino  he  fo m ê-        (ua  psrfeigtm»  U  grandeza^ 

te  o  que  ros  pode  verdadciramé-  .  nam  ( ó  diz  que  os  nam  conhece, 
te  coníolar  io  mundo,&  feusgo-    masqueosnaõ  vè,porqueosgQ- 

ijftos  nam  coníoiara,porque  comp  ftos  da  alma,  ainda  quelcjam  ef- 

-fam  falfoSjôc  aparentes,roalí  fer-  pir«uacs,  traíbordam ,  cõmuní* 

uem  de  enganar  ,  originar  trifte-  cam íe  ao  corpo  como  íè  os  íenti- 

2as,do  que  de  cawlar  verdadeiras  ram,viram,6c  palparam,como  dc  pro^ 

ralcgrias:  Confolatms  onerofium-  fi  confcflaua  o  Profeta,  dizendo  .  ^1  ^ 

**^*^^'nétvoseflff9  dizia  o  Santo  Job»  .meu  coniçam,fic  minha  cgrne  íè 

qiméo  08  amigos  o  ceniolatwm  aitgnãtm     Deoê  ▼suo « íe  a 

em  fuss  penas,  coib  eíperâças4p  M:Wm    fioer  r  nem  finto  eqi 

maaàOiSimmé^CtOtó^qam  «siimdftrpiffiedqjieporqosflaai 

i£6flientt  eíperaua  ft /verdaddit  .<imlM$OMrafi^€|ftkiMríèu.pa- 

confoiaçam^flc  dmia^fóvòs,  ço. 

Efpiritò  Oiuino!  iobvevdtdet-      C(w/^.].  Porém  dos  Difcipa- 

roconfoladorf^porqtiefóem  roC-  losdiz  o  Senhor,  que  o  conhecõf 

&s|pfto8|4caMUQli(oeiitlemié  »lcp»tlfi»flftiráca»eiiflitfHr 
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'  iátoiCM  Bom  conhedintiilc 
' . :  '   mnoroíb,6c  aitôuoíb»  por^  vmm 
.   bftfta  conhecer  ao  SettMweaM»» 
>  '  <ltríiiasrMidesa,aica]içarfls 

onítefteconbeeimenro  fe|a  fm^ 
ôuoío,8f  que  delle  naça,  nam  fó 
»,  hum  aíFeílo  muy  cordcal,  cõ  que 
oamemos,mas  hum  temor  filial' 
com  que  temamos  de  oofFender,^ 
húa  venefaçam  grande,  com  que 
procuremos  de  lhe  contentar,* 
eâe  he  o  conhecimento  ,  que  a 
ETpirico  DluiflD  iiftima ,  eílsr# 
^•'CktiffímtêÊrjtaaí  noto* 
Mpi  fil  tptfaridr  «úA  AVipt^ 

M  Htigoa^&ni4«betot.-Diít 
dpulos,  pot^wmiiiBdaocn* 

tfeAdimento  juntamente  ahraxe  a 
wimtde ,  ^  feja  o  caohectfDHitt 

«ff  caz,tt  afieâook) ;  cOé  vo»fse'« 

ço,Eípirit<»  confolador !  para  que 
mereça  cfta  pobre  alma ,  Ter  mo- 
rada voiíajreconhecendo  o  muito 
que  vos  he  deuido,^  fentindo  de 
todoocoraçam  ,  nam  vos  faber 
corrcípõdcr  como  íou  obrigado, 
'  Cm9//4^4. Primeirodifie  o  Se« 
-  -Iili0riqueaqufellequeoaaiaua,ôc 
gbtKteift.iciu»  preceitos»  feoehe<i 
ila«  DluIflO  £ípír^co»agoraf8Z  € 

iioâo Senhor» êc  .^iuLteoAtmm 
m  kmmát  íua  |n6  mft» 
•KaMo  conbec^entQ)  quant» 
omar,nafn  montam  tanto  pak- 
urat,6t  largos  diícuríbi  »  firuâo 

4o  conhffifJiBiaiii)a#.q^woia  obfat 


K  GXCI. 

Tirtooíâf ,  iatisfiiçam  de  ohrigi-» 
çoenSficAÍito  da  vercíadfiira  c£«» 
ridade  ;  porèn  betai  a.diõiiia 
miácricardia»  que  aoi  moftrao 

pouco,  com  que íècntenta»  que 
ainda  que  faltem  as  obras»  fe  ou- 
uerem  nos  hum  conhecimento 
amoroíô»  humdefejoafcruorado 
de  íeu  íêruiço,ou  ao  menos  bum 
conhecimento  bumildejdo  pou*. 
CO  que  FazemoSySc  merecemos  do 
íuas  mifericordias»  pellos  defei- 
tos^graodss  com  que  o  feruimos  > 
qqdoti&lMOfpaode  Pauto,  de* 
poit4eobnr  com  ttataTcnt;^ 
—  fti  I  Igreja>»  aiiai  ftllarílaai* 
TftTtwr^wffi**^  ""^"^ipii  not  ofimuiúcaf 
ofc&koaieiaa-gnifa.  ' 

TbstoUL 

Nbi  rtlinjuam  vos  ortihamtUmi 

mtmdíês  me  non  jam  t'tJeti'vos  au-  18, 
tem 'uiietisnte^ejuia  ego  V 1140  y  cf><     *  - 
vos  viuetis  y  m  iJlo  dte  cognofieti/  > 
^uia  eçro  fum  in  Fatre  awv^ 
im  me,(^  ^0  i»  vohu, 

Nam  vos  deixarei  orfaôs,  ainW 
da  que  flseTOU»  tornamos -bey  a 
«■rpochúpoaco » porem  o  mú- 
4t#niiíamml»  oMivòsirer* 
■erlKÍi,porquceuviUQx<C  ▼òi 
«iuilcit*  aaoaaUe  dia  conhece» 
irâbqueeiienou  em  meu  ^dre» 
^«|iem  vò^vds  em  mim. 
.  Cm^.i.  ComoChdílo  SaU 
ua^or  noflb » he  verdadeiro  Pajr  j 
os  da  Cerra  deixam  feus  filhos  or- 
guando  inoqeo^^  ^  apar- 
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f28  Tratado  V. 

Cam  dclles,  porque  lhe  nam  pode    nouc  ouelhas,  q  naõ  fc  defgarra- 
acodir,  nem  nos  podem  emparar    ram,  eílauaiôc  com  tudo  fcntio  o  Matb 
depois  da  morte ;  o  Senhor  nam,    bom  Paílor  canto  a  que  fe  aufcn-ig. 
porque  em  todo  tempo,  &  eftado    tou,que  deixando  todas  as  mais ,  1 1, 
ospode  fauorecer  ,  &  aíTim  lhe    efta  vem  bukar,  atè  darcõella; 
promete,  que  depois  de  íua  mor-    nam  íe  conforme  com  eíle  mu;n- 
te  os  tornará  a  ver,  ainda  que  diz    do  minha  vida,  meu  Deos,6c  Sc- 
íerà  por  hum  pouco,  entendendo    nhor !  porque  nam  leja  indigno 
o  tépo de  iua  Kelurreiçam  ,  quã-    de  voflà  vilta,priuandomc  de  hú 
doos  viritoujtôc  confolou,  o  que    bcm,que  minha  alma  Tódeíeja. 
chama  pouco,  porque  íempre  lhe       Confid.^  .Como  o  Senhor  pro- 
pareceo  breue ,  &  limitado  o  que    mete  aos  leus,  o  vcrám  ,  porque 
gaftou  com  nofco,como  dizia  em    elle  viue,&  elles  viuii  ám  i  elti- 

han.  lugar ;  Iterum  modicHmj        ua  Chrifto  Saluador  noflb  em 

w(!  ienfinldome,  quani    vefporas  de  íua  morte  ,  diz  que'^*^"^- 

,^  *  pouco  me  deue  parecer,  tudo  o  q    viue  ,  &  os  íeus  viucraõ ,  porque  '4- 

gaftocôelle,ainda  que  fejam  to-  amortecorporalnam  he  morte, 

dos  os  dias,  que  viucr  em  a  terra,  he  principio  da  verdadeira  vida  i 

Confíd.i.  Diz  que  o  mundo  o  viuem  os  juftos ,  porque  quando 

nam  verá,porquecrao  tempode  morrem  ,  começam  a  viuer  a 

fua  Rcfurreiçam,  (ó  apareceo  aos  Deos;morrem  os  pcccadores,ain- 

leus,  que  defcj  uam  tratar,  ôc  có-  da  quando  viuem, porque  lua  vi- 

municarcom  ellc,  &  com  eíles  da  he  morte,  pois  ham  de  carecer 

deícjos,  &  leiuorcs  cílauam  dif-  davidactcrna  ;  dizia  a  Diuina 

poílos  para  o  ver,  declarando  cm  Sabedoria  ,  que  aos  juftos  nam 

«ftaspalauras,nam  fomente  o  ef-  abrangiam  os  males  da  morte, 

feito,mas  também  moftrando  feu  porque  quando  raaos,&pcccado- 

íentimcnto,como  le  diírera,acô-  rei  os  tinham  por  mortos  ,  elles 

folaçam  que  tenho,  cm  minha  gozauam  da  vida  verdadeira :  5^^, 3; 

morte  he,  Difcipulos,  hauer  d«  Vifi funt  oculis  inftpentium  morijv.x, 

vos  tornar  a  ver ,  confolar  voíTas  ilii  autem  funt  in  face  i  deftcs  fal- 

faudadc8,aliuiar  voíTas  lagrimas ,  Jaua  o  Senhor,  quando  pcrfuadia 

êc  triftezas,porèm  a  pena  que  mc  a  hum  Difcipulo,que  demafiada  • 

atormenta  em  eíle  tempo,  he  naõ  mente  era  afeiçoado  ao  mundo,  ^ 

haucr  de  tratar ,  &  comunicar  o  deixai  os  mortos  fepultar  afeus*^* 

mundo  por  elle  fe  fazer  indigno;  mortos  ,  fazendo  iguais  os  que 

porque  o  Senhor  ainda  que  iè  morrem ,  &  os  que  carecem  de 

conlola  com  a  companhia  de  ju-  Chrido,  nam  guardam  feus  pre- 

ílos, nam  deixa  de  íentir  faltaré-  ceitoscô  apôtualidade  deuida  ^ 

lhe  peccadores^CQU  as  nougnta  &  empregãdoíc  em  os  bés  da  terra. 
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Cmfiã,  4.  Diz  que  naaueUe 

iia  conheGeríkin,qiie  etlc  cftè  em  CêB^fth  ao  Diitmo  EJimto ,  c^y* 
»  Pájyêc  o  Pay  nelle  9  H  ék  nel-  fiktkrde  afftffhu  . 

lesi  ^lladoiempodetoalUliir- 

teiçam  íâcratíffio)a,a  quem  cha*  ^  Efpirito  Diu  i  no/  aliaio 

ma  bum  dia  9  ainda  que  foram  ^^/decrilfes,  confoiaçam  de 

qpiiaiCi9|iofque  fempre  lhe  pa-  affligidos,  grâde  he  a  câicacia  de 

rccco  muy  pouco  o  tempo ,  que,  voíTa  gi  aça,pois  nam  íóment^  li- 

gaftou  com  nofco  cm  nofla  com-  urais  de  trabalhos,  mas  os  maio- 

panhia  \  ncftc  tempo  diz  o  Sc-  res  da  vida  tornais  dçces,  ôc  ília- 

nhor  que  ycràm  como  o  Pay  cftà  ue.sno  meyo  das  treuas  mais  ef- 

uellc  por  aniOr,6c  poder  ,  cómu-  curas  dais  lux  ,  nas  calmas  mais 

nicandolhe  tanta  gloria  ,  como  ardentes  refrigério,  cm  as  lagri- 

ei  a  deuida  a  luaf  cÚoa ,  &  mere*  mas  mais  íèacidas  coníblaçaõjna 

ciroentós  de  lua  vida,  &  com  tu-  mefma  morte  mais  cruel ,  &  def- 

éoelIeeftÀnellcSi  pois  eíqueci-  humana»  dais  a  verdadeira  vida:, 

dó  defta  gloria»  com  ellts  delejá  6  Efpirito  4e  verdade»quam  maí. 

viuer,&  contiónar-em  a  terra;  íè  vos  conhece  o  mundo»  que  di£fe-* 

jàfiam  quiz  aludir  aos  poderes  rentesconceitosfkz.de  voflbtra- 

com^ue  bauia  de  engrandecer  co^  cômuoiraçam»  dos  iàuores 

aos  (coscflifiterra,  aíTim  comoo  6Hn  amorofos  com  que  coniolaía 

Pay  o  engfándecia  aelle  com  as  bua  al ma joh  íeefte  experimenta* 

marauilhas de fua  grandezaj  cõ  rapajtedos  que  communitais^ 

vofco  defejo  eftar,  &  viucr,Deos  vc  íTos  eicolhidos,có  quem  eílais 

dcmiícricordia.'  ÍÓ  o  tempo  que  de  aflento  ,  como  tudo  largara 

viuer  com  volco  terei  por  vida ,  por  participar  deite  gofto ,  6f  ali- 

íc  o  tiucr  fem  vòs  lera  verdadei-  uio  j  ô  Amor  eterno  ,  como  mc 

lamente  igualando  a  dia  a  pena.  deixo  enganar  das  coníolaçoens 

•do  míido»cendo  cantas  vezes  ex- 

'fSR-YCT^.         •  •MimétadQ«quef«us^ílo8cau« 

iàmfcna»  iuas  alegrias  triftezat 

-  Troourarey  de  fó  fazer  cazo  Aias^liònrasa^onca^quldopa!-. 

dascontolaçoens  doOiuinoEl-'  lece  nos  dà  vida»  cntam  nos giã- 

-  pirite,  pois  ló  eíias  podftm  cauíaf  gea  a  verdadeira  morte;  deSn* 

.  aliuio  j  as  dos  homens»  pormais  ^ganaime  » >poÍ8  íois  Efpirito  dê 

acomodadas  que  paieção  ,  (am  vt  rdade,para^ue  ió  em  vòs^po-*. 

fingidaSjôf  aparentes ,  nam  podé  nha  minha  confolaçãm,procurã-, 

fatisfâxer  a  húa  alma  criada  docftar  cô  volco,  pois  de  voíTi 

xa  felicidades  eícrnas»  companhia  fe  pode  elperai:  v^r-^. 

•'•*'.■      •*  •  •dad<;iraaleii'm.Amen.*  T' 

^  JLi  14E- 
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Cara  a  . Terça  feirSé 

Tie  Cêm  o  Senhor promteo  feu  Eff  ttito  como  iMefiU 
;  mundo,p0rarimdí0dinqffaiffm 

QRAÇAM  PREFARATORIA. 

Vuirey  eíle  Meílrc  díui-  myfterios  fagradósj  muitos  no» 

Oi  a  facilidade  com  que  tinha  declarados  em  íua  vida  9 

cnima,a  eBicacia  com  que  mouci  muitos  nos  manifeíb  depois  de 

a  abundaadsi  com  que  íè  cômu-  íua  Relurreicam,6c  eftaoda  para 

Aiça,  a  violenda  ítiaue.  com  que  morrer  certínomóst  que  ainda  té  - 

IK»  obriga..  muttosrjjut  noftdéclarar»  porque 

Pedirey  graça  para  insak  (u9  iemm  leu  aiitino  íbl  de  tmigo 

doutrina,  íencir  os  efieicos  de  (iia  verdãdeiro,que  qticm  ama  ^^ada 

irii(ericordia»  tpb  com  ella  me  tem  oiçubercoypor  muito  que  íe 

e<^munica.  cQmÚnífue  » í^mpre  dcíeja  de  fe 

i  '  comunicar  mais  à  peilba  amada;. 

-  '  TípçtêSt  d*  C^ftfiderafcmu  &  fe  elk  he  meu  animo  para  elle. 

Senhor,  nada  hei  de  diílimular^ 

*F.BXTO  L-.  tudo hey  de  tratar  com  elle,  tU' 

'        *  db  lhe  hcy  de  comunicar  ,  para 

■  Adhuc  multa  hahto  vohrs  Jue-  que  poíla  acertar  cm  o  íeruir. 
rtjfedmtJ potefiu portare  modo,  cú-       ConJid.'L.Como  aam  nos  com- 

1  $J(f  autem  vtnertt  ille  S^írjíits  verita-  municar 0  Senil» fíMS  fègrcdos  , 

'  $àidút€kítvnomm  vtriuttwt^  mun1i^fafòidêToncadelua,poia 


pincov  el«  TOS  declarara  soda  a .  noUa  capacidade,  porque 
Terdade.  Umitadonoflp  entendimento  pa-. 

Co»fid.  i.Os  deíèjos,que  o  Se>r  rk  coiahBoa;ta  couías  do  Ge^ 
^lirtcagiUíaiMCdi^^  iBmifi»fl»o»pigclh»g5  que  nos 
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lAfpoinbis  para  as  receber ,  que  Con/i/i.^.  Diz  o  Sc nhor,  (jue  o 
nam  vier  o  Eípirito  Diuino  com  E/piriro  Diuino  nos  cnfmnra  to- 
abiindancia  cie  fua  graça  fobfc  da  a  verdade ;  cntcndcic  de  roda 
nòs,mal  as  poderemos  cnrender ;  a  nereíISiria,  para  poderem  os  A'• 
êc  nam  diz  o  Senhor,  que  ennm  poftolos  pregar  ,  &  enfinar  aos 
podemos  entender,  mas  ^  o  íiam  ncmcns,que  lóaeilc  atribueéfte 
podemos  fuílentar  :  Non peíeíf/s  effeiro,  porquecomo  he  fonre  do 
fortaremoíio  ;  porque  os  myfte-  amor,  fòellepcde  per/citamen» 
rios  fagrados^nam  ló  he  nccc  ilà-  te  cnOnar  tudo,  òc  a  cedo  o  tépo ; 
/ia  luz  para  os  entêder,mas  tam-  quein  cnfioacom  iiianidade  1  êc 
bem  grampara  os  íqportar^  cò  bránduni»  procuracle  render  a  af- 
eftftiMcei»  6  Eípirito  Terda-  ftiçain»&  logeitar  aTonrade»  éc, 
de  j  (obre  efta  pobre  alma  9  para  tf^im  dirigir  o  entenàimêto  pani 
qiie  pofla  penetrar  os  fegredos  de  cooftflar  tudo  o  que  fe  lhe  man* 
voflà  graça  f  &  pois  vos  cômuni»  da  aer ;  defcjando  a  Eípofa San- 
eais com  tanta  liberalidade  »  nam  ta  de ier  eniinada  de  feu  amador 
impida  -minha  negligencia,©  que  as  perFeiçoens  que defejaua,  para 
deleja  voíTa  bondade  obrarem  reir.cdio  de  íua  alma  ,  começa 
minha  alma.  luas  propcUns  por  aqucllas  pala-^^ 
~CofiJid.  ^.  Como  para  perceber-  inns  .  Ofcul  tur  njecfculo  oris fui,  |  ^  ^ 

I     mos  os  n  yllei  ios  do  Ceo,  he  ne-  ou  como  Jè  o  Hebrto  :  Erudiat 

ce (lar io  nofla  alma  clleja  muy  i»^  ^íovòs.  podeis  declarar  toda  a 

.    purificada  9  noflb  entendimerto  verdade,ô  Eípirito.  Diuino  .* pois 

^lelembaraçado  das  touías  da  Í6  vòs  nos  amais  com  perfeita 

terra,  ndflo  affêâo  iiuic  das  té-  diaridadefttoseitCnaiscomtanm 

poralidades ,  &  goftos  da  vida,  ruauidadey&  brandurayqueobri-' 

porque  em  quanto  nam-eíbõ  pu-  gais  noflà^vontâde  a'  abraçar  1  «£c* 

riscados,  nam  eíhim  capazes  de  í^ir  voflà  doutrina.  , 
receber  ffta  doutrina  j  &  a  eíia 

conta  ,  hauendonos  o  Eípirito  T«XTO  IL  ' 

Diuino  de  enfinar,  vem  enr cha- 
mas de  fogo,nam  \6  para  nos  alu-       Niwi  enim  !o^itur  à {mtíiffoy  lr,m. 

miar  com  íua  !uz,mas  para  puri-  fid  tju/ecum^tte  audiet  Icejueturf  i6.fttm 

hcarcom  a  ífficacia  dcfte  calor  qua:  viutmajuat ánnunciabtt  *tf$*^'l^^ 

diuino  ,  ânimos  aonde  falta  efta  hts. 

pureza,  nam  podé  receber  a  ver-       Porquenam  fallarà  de  fi ,  mas 
dade  deíla  doutrina  :  Jv;;;4/f<id-'  dirá  o  que  ouuir,  &  vos  declara- 
rá^. 1 .  1^  éUBtrnâm  nó»  imnibit fifien^  n  ás  couías,que  ellam  por  vir. 

éitofáèãtk^  «BccomoftrengaffiunaquellssqU.?- 

V 
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i,e  rege  por  fea  juizo,que  íómen- 
,tç  dam<credico  a  fua  imaginação, 
.  iôc  dcfcnho  j  he  o  entendimento 
J>umano  mui  limitada  depois  do 
•  pcccad.),  tudo  ncllehe  er-^o  ,  &. 
ignorância ;  fe  por  elle  nos  que- 
jremos  regcfi  forçadamente  nos 
^  Ji^^os  de  enganar  j  haucmos 
iicouairo$coníeibo6  ail;ieos,não 
,  de rprezàr  os.  pareceres  dos  ou- 
-tros,em  efpecial  os  do  Ceo,  pois 
icmptre  npUes  fe  arha  verdade, 
«jlarn  Í2,cmo$  de  f^ifid-idc,  &  en- 
<ga;io^çt3,.M  ígos  fe, regem  peila 
j£Hrelli ;  3.  Joieph  peilos  auilos 
dos  A nj  íSjComo  também  fizeraó 
ps^Paílores,,  Moyíes  pellos  con- 
.felbosde  letl^ro,  como  exercita- 
j  do  jnii^íjt^elle.caminKp  enfmãdo- 
,nos,a.que  nos  gouernerrios  pella 
Cc9,6ç  pellps.que  nos  podem  en- 
caminhar pello  caminho  verda- 
deiro da  íâluacim. 

,ÇonJif.%.,^Di'L  que  o  Efpirito 
feuiáo  nos  àeclari^rà  tod  m  ver- 
daqe,  pprque  dira  o  que  ouuio , 
naní  porque  nam  ícjaa  meíma 
ver  Jade,em  que  nam  pode  hauer 
erro>ou  engano,  nam  porque  te- 
nha ncceííi  Jade  de  fcr  íilu miado, 
ou  ínílruidode  outro  j  mas  para 
nos  modrar  ,  qn^a  certezi,  ôc 
infallibilidade  de  fua  verdade  té 
pello  que  recebe  da  S  ibcdoria  di- 
uina,ie  por  impo fliiicl  o  nam  rc- 
cebe»'a,naó  tiueracíla  infallibilí- 
didc,&  certeza  j  jjara  nos  defen- 
ganar  que  em  toda  a  Sabedoria 
criada  ba.cngáno  ,  fá  na  diuina 
€orao  própria.,  .&  eílèndal,  nam 

1      .  .  .  .  J        1  '  i      ■       .    .    .  I 


ADO  V.  ' 

pode  hauer  erro  i  &  por  iffános 
hauemos  de  gouernar  por  cila 
para  hauer  de  acertar  i  nam  per- 
mitais me  cegue  r  amorofo  Scf  - 
nhor  !  feguindo  meu  juizo  de 
forte,  que  o  nam  logeite  à  vofla 
vontade,  pois  ella  hc  regra  inhl- 
liuel  de  noíTas  acções,  toda  a  hu- 
mana he  falliuel,&  duuidofajpof 
mais  leuantada,que  pareça. 

Confid.-^  .A  raiam  da  verdadp, , 
que  nos  declarara  o  Efpirito  Di- 
uino,  he  porque  manifeftara  as 
coufas,  queeftáo  por  vir ;  muitos  <, 
fam  os  argumentos  da  verdade 
de  noíTa  Sanâa  Fè,  entre  elles  hc 
de  muita  confidcraçam  ,  a  das 
Profecias  (agradas,  declaramos  o 
Senh  )rpor  feu  raeyo  ,  as  coufas 
que  eftam  por  vir,  nam  comdu- 
uida,6c  incerteza ,  como  fazê  os 
Oráculos  dos  Gentios,achandoí« 
nelles  tantas  hlfidadcs  ,  &  enga- 
nos, mas  com  certeza,  &  inLlli- 
bilidadc,  como  experimentamos 
em  as  reuelaçoens  diuinas,decla- 
randonos  as  couías  aufentcs  ,  & 
que  eftam  por  vir  com  táta  cla- 
reza, ÔC  euidencia,como  íe  as  vif- 
íemos  prefentes ,  argumento  in- 
filliuel  da  eterna  verdade  y  con- 
feíío,ôc  venero,  ô  bondade  iníi- 
nita !  os  íegrcdos  altiflimos  de 
voíla  Sabedoria  eterna,  as  verda- 
des infalliueis>que  reuelais  a  voí- 
fa  Igreja,  tudo  Iam  mllericordias 
volías,para  gouernares,&  anima- 
res voíTis  creaturas. 

Confid.é^,  Tambc  fe  pode  fun- 
dar efte  argumento  da  verdade 


.  Medítaça^!^  cxcir.  ' 

Éfpirito  Diuino,  em  declarar  dores  de  faa  gtoriofa  Rerurreí- 

ascoufas  quecftam  por  vir,  por  çam,  bailaram  para  o  acreditar 

lhe  manifeftar  os  lucceflbs  que  em  o  mundo;  mm  acabauamos 

hauiaõ  de  ter,cm  cípeciai  o  mui-  homens  de  crer,que  com  tais  ex* 

te,quc  padeceriam  em  a  prèga-  ceflbs  podia  eílar  a  grandeza  de 

çam  do  fagrado  Euangelho,por-  fua  Diuindade,acreditou  o  o  Ef- 

que  declarar  trabalhos  j  &  perle-  pirico  Diuino,declarádò  era  ver- 

guiçoens  tam  extraordinárias,  tiadeiro  Deos,a quem  tanto maii 

corto  os  fagrados  Apoftolos  fca-  tinha  o  mundo  obrigaram  de 

'iiiam  de  psSíar  ,  dar  animo  pára  fcruir,quanio  mais  eile  Ic  abaíc<i 

as  íbfirer,  he  argumento  certo  da  pcllo  remediar.  i 
verdade;  aflim  dcclarauao  Se-       Conjid/L.  Também  oacredli 

,        hhor  ao  grande  Paulo ;  Ego  ojtm-  tou,abonando  fua  Ley,&  o*  Prè* 

'9-'iJam  ilii  quanta  oporteat  eum  pro  gadoresquea  dcclarauam  pclU 

'  ^'-nomint  meopati,  alfira  o  fez  o  Sc-  mundo,  enchcdo-os  de  tam  abií-  - 

nhor  antigamente  a  leremins,  dantesgraças,  obrando  por  cll* 

prometendolhe  animo  para  ío-  tantas  marauilhas ,  que  baíbirant 

Icr.  i.-frer,  valor  para  refiftir ;  o  mundo  doze  Peícadorcs  DiÍGipulosdel^e 

V.  i8.  como  rifam  pode  comunicar  efte ,  Senhor,baixos  por  condiçam,  n« 

procura  de  os  encobrir  ,  quando  faber  idiotas,no  poder  fracos ,  6c 

■os  nam  pode  alcançar ,  querendo  bu-mildcs,p'ara  que  inft ruídos,  3c 

com  engano  executemos  ,  o  que  armados  com  a  luz,Ôr  efficacia  dt  . 

nam  podemos  fazer  por  força,  &  graça  do  Diuino Erpirito,dircor- 

valor  de  animo,  que  sé  pode  cõ-  rclTem  portodoo  raundo  ,  oon« 

municar  o  Eípirito  Diuino.     '  quiftaflèm,  &  rcdcflem  o  melhor 

-fTírr  ch)  dcIleaoferuiçodcChriftojCiH»  '  >, 

Texto  III.  mando  mais  íerem  feus  íeruôs, 

'fi         *  m?»  do  que  poíTairem  todos  os  Rey»  .çi, 

joan:      Xlie  me  clarificahit,  tfuia  de  me9  tios,&  Imperics  do  mundo ;  elU 

*       acci^ietjcír  annuntiabit  'vobis.  trá  a  marauilha^que  engrandecia  * 

'4"        Eíle  me  clarificarà,porque  o  q  d  grande  Paulo ,  dizendo ,  que  o     .  *  [  • 

tem,de  mim  orecebeo  ,  &  volo  Senhor  tomara  o  mais  dcíprcta-  , 

inanifcftarâavòs.  do.para  conhindir  o  melhor  dei- 

^  Co»/^.  i.Comoo  EfpiritoDi-  U:  Infinut  mundi  eUgit  vt  con^^'^^**'- 

nino  clarificou  ,  &  acreditou  a  fuHdacfortiatpiTAmoilnr  a  for- 

-    '  peíToa  de  Chrifto  Senhor  noíTo;  çade  luagraça. 

cíbua  o  Senhor  tam  humilhado,       CQTtftd.  g .  A  razam  que  dá  o 

6c  abatido,em  efpecial  cõ  as  afro-  Senhor,porque  o  Efpiriti)  Diui- 

tas,  &  opprobrios  de  fua  íàntifli-  no  o  ha  de  acreditar ,  he,  porque 

.  hia  Payxam,quc  nem  os  rcíplan-  tudo  o  que  tem  recebcoxio  mef-* 


; 
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mo  Chriílo  Senhor  noflo^porque 
o  que  recebe  maiores  graças  do 
Senhor,  ha  de  procurar  de  ícr 
roíeis  agradecido  a  Tua  liberalida- 
de diain  engrandecendo- o  pel- 
lo  mundo  (  como  fez  q  Diuino 
Kípirito)  que  recebendo  codo  o 
ieu'fcr  do  Verbo  Diuino  por  a* 
quelle  zóko  de  amor,  com  que  íe 
amam  p>or  toda  a  ecernidade,elle« 
&c  o  Padre,  Ôc  lhe  dam  o  meímo 
ícr,  6c  Diuindade,q  ambos  poiTuc 
2ndiílin(5la,ôc  períeitaméce,  quã- 
to  à  eíTencia  ,  elle  o  acreditou  de 
inaneira,que  foi  conhecido  ,  ôc 
venerado  em  toda  a  terra. 

Confid.^.  Diz  que  o  que  rece- 
beo  manifeilarâ  aos  Ditcipulos^ 
porque  nam  baila  para  ânimos 
agradecidos,  confeíl^r  os  benefi- 
cios,que  receberam,he  neceíTario 
que  os  publiquem,ôc  manifeíVem 
ao  mundo ,  aflim  o  fez  o  Elpirito 
Diuino,  manifedou  como  proce- 
dia também  do  Filho  ,  como  do 
Padre,  pois  era  por  elle  mandado 
,à  teh^  termo  pello  qual  em  as 
J^^ras  fàgra das,  fe  explica  a  pro- 
ceifam  das  pcOoas  ;  nam  fe  abrio 
priolordam  ,  fendo  batido  por 
£lireu,renam  depis  que  cha- 
mou, êc  publicou  que  o  fazia  em 
virtude  de  Elias,coníiado  em  fua 

^^4*  capa ;  Vht  efi  Dcm  Elhe  ,  porque 
X. pgi]Q  rçconhccimento  publico, 

Ih  ^^4'  alcan^^ilTe  o  effeico  j  aíTim  o  pro- 
(Jurarei  de  faz^r,  nam  sòmente 
confcflando,  mas  publicando  as 
íniíericoi  dius,  que  recebi  da  di- 
uino Uberalidade,pedindo  ao  Di- 


DO  V. 

uino  Efpirito,  me  faça  conforme 
com  feu  exemplo ,  nam  me  con- 
tentando com  o  íecreto,  manifc- 
ílando  em  publico  as  graças  com* 
que  o  Senhor  me  tem  obrigado. 

FRUCTO. 

Procurarey  diípor  minha  aj- 
ma,para  que  eíle  Diuino  Medre 
meeníine  ,  iílo  lhe  pedirei  fi[^ 
quentemente,em  cfpecial  rae  de- 
clare as  couras,que  eftam  por  vir^ 
os  fucceííos  de  minha  vida,  íe  me 
íaluarei,  alcançando  o  fruito  dç  ^ 
lua  vinda. 

CoUo^hío  ao  Diuino  Efpirito»  Mi* 
ííre  ãi  nojfas  almas, 

OHErpirito  Diuino,  Me* 
llre  foberano  de  voífos  eí- 
colhidos,  quam  excelléce  he  vo(^ 
fa  doutrina  ,  quam  admirauelo 
modo,  com  que  íe  communica,* 
nam  tendes  neceílidade  de  tem- 
po,em  hum  momento  eníínais,  o 
que  íe  naõ  alcança  em  largos  an- 
Ros  j  nam  dependeis  de  lugar,cm 
todo  por  mais  remoto ,  &  cícon- 
dido  que  cíleja,  eníinais  como 
em  o  mais  frequentado  do  mun* 
do^cómunicaifuosíemo  fentir- 
mos,moueirnos  fem  o  entender- 
mos ,  obrais  lem  repugnarmos « 
nam  vos  limitais  a  peííoas  ,  nam 
refpeitais  a  valias,  eicolheis  o  po- 
brc,deixando  o  rico ,  leuantais  o 
ignorante,deixandoo  labio,acr«- 
ditais  o  humilde  >  aaoi  fazendo 
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C2Z0  do  podcrofo  j  6  que  doutri-  diante  de  vôs  ,  ainda  que  DiícU 
na  dais  tam  cxccllentc,  que  con-  pulo  indigno, ignorante  ro  faber, 
fclhos  tam  diuinos  ,  que  auifos  írionoamar  ,  dcfcuidado  cmo*- 
tam  faudaueis  ,  nam  vos  limitais  brar ,  cnfinaime  com  voflà  luz 
ao  paíTado ,  nam  vos  contentais  nam  tanto  para  entender  ^offo» 
com  o  prcíente ,  eftendeifuos  ao  fegredos,  quanto  para  fentir  voG. 
futuro,  fazendo  entender  o  que  íos  affcftos,  exercitar  voflos  pre- 
mais importa  a  nofías  almas  «  ô  ceitos.  Amen. 
amor  infinito,  aqui  me  aprelcnto 


MEDITAÇAM  CXCIIL 
Para  ^  Quarta  feyra.  » 


T)e  como  o  Senhor  prometeo feu  Efpirito^como  Capitam  fará 
j  esforçar  aos  homens  em  fuas pelejas. 

'  ORAÇAM  PREPARATÓRIA.        \    r  ' 

REprefentar^  a  couardia,  SftrttmmwitaeíIrtfddPatiifif^f 
em  que  viuiam  os  Difci-  ceJit.  .  V,^  j  ' 
pulos  de  Chrillo  Saluador  noílò,       Quanio  vier  o  Erpirito  panl!^' 
antes  dc  receberé  o  Erpirito  Di-  ckto,  o  qual  vos  mãdarei  de  mev 
uino»  o  valor  com  que  osconfor-  Pay  ,  Eípiríto  de  verdade»  quç 
tou  eíte  diuino  Capitam,  6c  com  dielle procede.               .  .. 
elles  a  tantos  eíquadroés  deMar-       ConJiJ.  i.Como  o  E^fpiriTo  PW 
tyres, Vlrgens,&  ConfeíToret  pa-  uino,nam  fomente  ve^o  (obre  os 
ra  emprelas  tam  heróicas.  Apoilolos^como  conlolador,  al»>  * 
Fedirey  me  comunique  efte  uiando-osem  fuás  criílezaSrCOfr- 
cffeitOiôc  valor,para  que  poíTa  re«  rao  Meftre  enGnaado-os  em  kias 
fiílir  aos  encontros  doMundo»&  ignorancias,mas  como  Capitam  í  'V 
Inierno,  &ajudador  ,  esfarçando-os  fnt 
Jactos,     CenfiJeraftem.     ■'  íuas  pelejas  ^  pouco  montara  Q»  • 
n::».     Texto  1.             j  Teceberamosas  coniolaçoens 
2  ^ém.      Cfw  auttm  'vmerit paracljtm,  Ceo,  fe  eoteaderamos  a  ver<Jadc 
if.  t.^ttem  ego  minam  vçkàf^  4  jP^ym-  áwmyftcrios  lagrados  ,  íc  co» 
iô.                        "  :   '                Li  iiii  ya- 
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valor  de  animo  a  nitn  procurara* 
fno3  defender,  diante  dos  Reys , 

tyranos,  dando  tefícniunho  de 
Cbriílo  Senhor  noflb  ,  Cem  repa- 
rarmos em  noíTo  perigo  j  esfor- 
çaime,  ô  diuino  Capitam  »  por- 
que o  que  mais  defeja  minha  al- 
ina,he  padecer  por  voíla  gloria  > 
dâdo  minha  vida  â  força  de  tor- 
mentos ,  a  exemplo  daquelle  Se- 
nhor,quo  por  mim  deu  a  íua  com 
húi  fortaleza  tam  auentajada  a 
toda  a  humana. 

Confid.i.  Como  o  Senhor  pro- 
mete leu  Eipirito  Diuino  aos 
íeus,  como  aiudador,para  as  con- 
^lílaS)  em  que  hauiam  de  en* 
trar  i  íí  com  tudo  neftc  tépo  lhe 
dà  o  rjome  de  paraclcto ,  q  quer 
dizer  confolador  i  ©[  com  muito 
fundamento,  porque  cfte  Eípiri- 
tó  Diulno,nunca  mais  nos  confo- 
la,  nunca  recebemos  maiores  fa- 
uores  de  fua  benignidade  infíni> 
ta,  que  quando  mais  padecemos , 
&  nos  arrifcamos  por  fui  honra  í 
aprefcntauamle  os  iagrados  ApO' 
A^.^,  ílolos,em  os  Tribunais  com  ale- 
'^•4'''  griai  os  Martyres  aíTiftiam  aos 
juizes  com  grande  animo,  &  c6- 
ftancia,porque  o  Eipirito  Diuino 
00  animaua  com  iua  graça ;  8c  fc 
eu,  Senhor, merecer  elle  fauor  do 
Ceo,  nas  maiores  tribulaçoens , 
tcreio  metmo  animo  em  pade- 
cer por  voffo  amor,com  o  mefmo 
atfeòV3,com  que  clles  padeceram. 

Confii.i  Chama  o  Senhor  Eí- 
piriiodc  verdddeatite  Capitaõ, 
ôc  í*iudAdor ,  quando  h^  de  ani*  • 
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mar  aos  feus,$c  lhe  daf  animo  pa^- 
ra  vencerem  oa  tyranos,  par? que*  • 
ie  nam  imaginafle,  que  os  tefte- 
munhos  que  elia  fazia  dar ,  erasn 
fundados  fóem  amor,ô( afeição, 
mas  he  Efpirito  de  verdade,  por* 
que  fó  neita  quer  o  Senhor  ie  fu- 
dea  verdadeira  fé,  £r  conftanci»- 
firme,  que  feus  Difcipulos  roo^  • 
ftraram  em  a  prègaçam  da  dou- 
trina Euangeiica  ^  nam  he  firme, 

íeguro  o  que  íe  Riáda  em  falfi* 
dode  ,&  mentira,  como  experi- 
mentamos em  as  ceiras  dosGen^i 
tio?,  que  alíim  como  carecem  ài 
verdade,  sflim  lhe  falta  o  valor 
para  darem  por  ellasa  vida,'que  ^ 
cíTa  conta  diík  o-  Euargclilta,  4'Jí^<í»  i' 
Chriílo  Saluadox  nollo  aparece-  ^  ' 
ra  em  o  mundo,che^de  graça,  &  ' 
verdade  ^  porque  a  graça  do  Di- 
uino Efpirito  para  íofrer,  hafe  de  u^'» 
ajuntar  com  a  verdade ,  para  po-    >  ^  * 
der  obrar  com  feguraciça»  &  lÁ"       >  ■ 
mexa.  \  " 

C0i»^/4.Neí^a  occaiiamdizo 
Senhor,  que  o  Efpirito  Diuino 
procede  de  leu  Eterno  Pa y, para- 
nos  nioílrar,a  eftima  que  iaz  <}a ' 
verdade,  pois  dando  o  Efpirito  " 
Diuino  por  author  della,dàaièu  4     '  ' 
Eterno  Pay  por  author  do  mef- 
mo £fpirito,declaraodonos,  que 
sònaquelle  fer  incomprehenfi* 
ucl  da  Diuindade  >  tem  leu  fi>FÍn-  • 
cipio  juntamente  a  peíFoa,     a  : 
verdade  diuina  ;  nam  difle  que  < 
procedia  do  Filho  ,  iendo  aflim 
qi*e  ém  peaiiduJe  precede  de  am- 
bo?rp^rque  Co  mo.  vinha  ao  min»*''^ 
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do  f  4ar  tef^emuilho  ótile,  mo-  porque  fuas  palauras  le  fundáuao 

ílrafle  nzm  e  dana  cemo  intereí-  nefte  Efpirico  de  verdade » <  neUe 

lado  y  querendo  antes  arrifcar  o  eftribaqa  a  certeza  de  luaa^  profc-^ 

agradecimento,  que  ficar  paracõ  cias  j  íó  em  <(ba  verdade  procura- 

0  mundo  fofpeitolo  leu  teftcmu-  rei  le  cftribem  meiis  jiUÍzos,&  af*^ 
nhoitudo  para  me  enfinaroca-  fed^s,  Deosde  amor  I  pois  tó  ríc- 
zoi  que  deuo  fazer  da  verdade ,  Ha  ha  ^tmez^^Ssm  perigo  de/al« 
nata  na  arcifcar,  ainda  que  feja  à  fídade,  toda  a  outr^i  tem  miilura 
conta  de  cortar  por  meu  como-  de  engano,  por  mais  que  pare^ft 
do,Ôt  intcrcíTe ;  o  Bautifta  fagra-  cftar  em  leu  ponto,  r 
dOfiantes  que  defle  teftemunho  de  ConfiJ.z.  Qy  vários  modos  cg 
Ghrifto  Senhor  noííb ,  em  como  que  o  Diuwvo  Erpirito  dew  teftcrí 
víradecer  fobre  cUe  o  fifpirito  munho  di  pefloa  de  Chrifto  Scfi 
Diuino,  era  forma  de  pomba,  af-  nhor  noílo ,  6c  de  fua  grandeza  } 
firma»  que  o  oam  conhecia  :  SeJ  primeiíofoiporfua  propi ij  pef^i 

V**"' '  ege  mfcieitsm eumtMçnàendo,^-  loa,  cite  deu  em  a  Encarnaram  y^'*^- 

^  3  ' '  caua  o  leftcmunho  foipeitofo ,  íc  quando  vixido  íòbre  a  Seubora  j  ^*  '  5"» 

^  3  3  •  dellc  tiu«ra.conhcciíneBtOw  com  as  enchentes  de  íua  graça  t, 

^->j>i»><^a  »  CO n fagra ndo  lua  virgindade ,f  ^, 

•>:•,         T  K  X  T  o  II.  híTirou  com  o  rirulo  de  Mãy  de 

tal  Filho;  efte  quando fe  bau ti- ^^^^ 

Jeam.      IBe.ufUmwtium  perliUbit  4f  zouemolordam,  decendolbbre^Q  ^ 

15'. 'w.  «w.'  '  •  elleemfígura  de  pomba ,  com  o  1^ 

%6,       JEllrxJarâ  tcflemunho,dc  mim.  titulo  de  Filho  de  Dcos,  abonanruj 

Confid.  I .  Como  o  Senhor  fe  do  lua  pureza,&  lanei dade  de  vi-  ^ 

nam  contêrou  cò  outro  icftemu-  daj  efte  em  o  alto  de  Thaborf^ 

nho,  fcabonaíjam  defua  peííoa,  quando  daquella  nuuem  lagrada^^^^* 

ienamcomo  do  Efpirito  Diut-  o  Eterno  Pay  o  reconhece©  por  '7*  ^<t- 

noy&L  aosque  clle  CBchco  dc  fua  Filho  de  todos  feias  ccntcncamc-  5**  t  ^.  aí- 

ji^.  1 .  graça :  Eritis  mihi  tefies ,  todos  os  tos  j  efte  quando  depois  do  3e- 

^•3*    outros  laõ  failiueis^cxpoítosa  er*  nhor  fobir  aos  Ccos,  deceo  fobr© ; 

ros,íóosdo  Elpirito  Santoeftão  osApoftolos,  acreditando  pello /^í7.i. 

izentoa  de  enganos  r  &  por  ifio  o  mundo  tudo  o  que  o  Senhor  ti«  j^.i. 

Senhor  quer  eltes  teftemunhos  nha  padecido  por  feu  rcmedio,ôc^ 

tam  abonados,par.a  que  cíVejamos  elies  prègau'K>,nam  repirando novj 

certos,  Ôc  leguros,  da  inlallibida-  propi io  crabalho,ôc  perigo,  a  quô  » 

dc  de  fcue  myftcrios ;  os  Proíe*  leexpunhaô. 

tasv i&  Apoftòk}s  fagra Jòs  lede-  Confid.'^.  Deu  também  .teRp- 

ram  icítrixkURho  dc  Chriâo<Se-  munhodc  Chrií^o,  peiiosP%fc3rt  ^ 

fthor  iwflo,.«feito,&infaUiu€lher»  tasy&  PrègaCoi'tfi#  «iUíiçls  {|çftc-><^ 

1  munVM.i 
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munhos  tinham  dado  antes  do 
Senhor  encarnar  ,  que  confirma- 
uaro  a  verdade  de  íua  peíroa;cíles 
acreditou  com  os  que  deu  em  o 
gacimento  por  íeus  Anjos,  o  que 
inani feftou  cm  o  Templo  pello 
Santo  velho  Sinieam ,  &  Anna 
profeti0ai  o  mefmo  fez  muitas 
vezes  em  iua  vida  j  efte  confir- 
mou muitas  vezes  em  fua  morte ; 
clles  deu  depois  de  íua  Refurrei- 
çam  pellos  Apoftolos,  6c  dà  hoje 
por  feus  Prògâdores,confirmando 
eíla  verdade  com  tantas  maraui- 
lhas,que  Í6  pode  deixar  de  fe  cõ- 
uencer  aquelle,  que  catiuo  de  fua 
obftinaçam,íe  nam  quizer  íbgci- 
tar  a  ellas, 

Conftd,^.  Com  tudo,  o  modo 
principal,  coque  o  EfpiritoDi- 
uino  deu  teílemunho  da  pefloa, 
&  Diuindade  de  Chrifto  Senhor 
noflb ,  foi  cora  o  langue  de  feus 
lidartyres ,  porque  fizeram  eftcs 
çal  conceito  da  verdade  de  íua 
doutrina,  receberam  tam  copiofa 
graçajparaaconfeíTar ,  que  nam 
repararam  cm  a  declarar  diante 
dos  Príncipes,  &  ryranos  do  mu- 
do, abonando  com  íuas  vidas  tu « 
do  o  que  confcflauam  com  íuas 
palauras,-&:^ondoo  Dello  cõ  fcu 
langue  à  verdade,  que  prègauam 
ao  mundo  ;  engrandecido  iejais., 
ô  Efpiriro  Diuino !  pois  aíFi  abo- 
naíles  a  cauía  dc  Chrifto  Ie(u,fa» 
zeime  participante  delia  graça, 
para  que  a  poíla  abonar  cô  o  ían- 
1  guc,&  com  ávida. 

•  •    í  r 
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Ts^To  m. 

Uan. 

Et 'VOS  teHimonmm  ptrhiheht'  if. 
trSy^uia  ab  initio  mecur»  efiis.        i  7. 

E  vòs  também  daieis  teftemu- 
nho  de  mim,porque  do  principio 
eftaís  comigo. 

Confid.  i.  A  dignidade  tam  íb- 
bcrana,  a  que  o  Senhor  ieuantou 
os  (eus, pois  os  fez  companheiros 
da  meíma  peíToa  do  Elpirito  Sã^ 
to,  para  teltcmunharcm ,  &  abo- 
narem íua  cauía ;  o  Ef[Hrito  Di^ 
uinocomo  author,  &  principio 
deftaobra,  feus  feruos  como  in- 
ôrumentos ,  pellos  quaes  deu  o       • " 
teftemunho  delia,  ficando  có  ifto       *  ' 
mui  engrandecidos,  pois  para  taô 
íoberano  efFeito  ,  foram  eícolhi - 
dos :  p  ffuT»  eíi  Spintui  Sanão,(^ 
«oifárjdiziam  os  lagrados  Apofto-  ; 
los  em  o  primeiro  Concilio,  mo-   .  *f 
Arando  que  fua  dctcrminaçam     .;.  . 
tinha  proporiam  com  a  mefma 
do  Eípirito  Santo,  pois  todas  na- 
ciam  de  hum  principio ;  &  .  íc  cu:  > 
fora  tam  ditoío,  que  foraefcolhi-^ 
do  para  dar  delle  teílemunho  cõ 
minha  vida ,  aflaz  engrandecida  í  '  K. 
ficauacomeílamifericordia^mas     '  - 
eu  fou  tam  miferauel ,  Deos  de 
amor !  que  nam  ley  merecer  eíla 
honra,porque  me  nam  íeidiípof. 
para  alcançala. 

Confid.x.  Quaes  ham  de  íèr as 
vidas  daquelles,  que  ham  de  dac. 
teftemunho  do  Senhor :  aos  De«i 
monios,  querédo-o  confeíTar  por 
Sillio  de  Ueos»  mandaua  eUcca<<; 

lar: 
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lar :  aos  peccadorcs  prohibc  pcl-  Bautifta,  fendo  fua  Vida  tam  adi- 
lo  Profeta  ,  nam  tratem  de  feus  ficada,  i6  fc  conta  do  tempo  cih 
Mlouuorcs  ,  de  engrandecer  íuas  que  prègaua  ao  mundo  jiflo  quer 
obras,  porque  com  a  maldade  de  dizer :  Aditbus  loann/s,  bem  co- 
i  íuas  vidas  delacPeditauam,6c  fa-  nheço.  Senhor  de  minha  alma! 
2iam  íofpeitoía^!  Tuas  paiauras :  quclóo  temp,  que  empregai» 
>    ;  Teccatori  autem  dixit  Deus ,  <iuare  em  meu  bcm,tendes  por  voflo,  íó 
^>49-  tu  enarrarjuBias  meai^ér  aflumis  cfte  vos  parece  pode  fer  digno  dé 
t,  1 6.  tefiamentum  meum per  os  tuum ,  o  vofla  peflòa  j  &  cu  indigno  pcc* 
.'tnancebodequem  deitou  o  De-  cador,  como  tenho  por  meuíe 
•monio,  pedindo  ficar  em  compa-  nam  o  que  gaflro  em  executar  as 
nhia  do  Senhor ,  clle  o  nam  ad-  occafioens  de  voíla  gloria, 
mitio,  refpeitando  nam  fó  à  pef.  Ccnfid.^  Como  os  Apoftolot 
foa,mas  umbem  à  vida,  có  que  o  fagrados,&  os  mais  que  por  fua 
:hiuia  de  abonar ,  êc  acreditar  em  prégaçam  creram,  deram  perfci* 
o  mundo  j  {6  juftos  podem  dar  tamente  teftemunho  de  Chril!©* 
verdadeiro  teftemunho  do  Se-  Senhor  noflb,  nam  repararam  em 
nbor ,  fô  Tantos  podem  acreditar  interefles ,  nam  fizeram  cazo  de 
Juas  obras,  &  fobre  todos  o  Santo  honras ,  nam  elhmaram  as  pro- 
>dos  Santos,  o  Efpirito  Diuino ,  a  prias  vidas;  diante  dos  Rr ys  maHL 
•«ftc,  &  aos  juftos  hei  de  procurar  poderofoj,  bllaram  com  mais  li- 
iinitar,íè  dignamente  procuro  de  herdade,  eftranhindolhe  feus  ef- 
o  engrandecer.  ros ;  em  prefença  dos  mais  cruéis 
Confid.^.A  razam  que  o  Se-  tyranosreprouaram  fuas  malda- 
nhof  dà  de  feus  Apoftolos,  hauc-  des,  condemnando  feus  exceíTos  , 
rem  de  teftemunhar  dellc,  por-  engrandecendo  ao  Senhor  com 
quedo  principio  eftiueram  cm  palauras iam  verdadeiras,  abona- 
lua  compnhia,porque  nam  quer  do  íua  caufa  com  obras  tam  cali- 
o  Senhor  teftcmunhos  ,  fenam  ficadas,  confirmando  as  com  da- 
fundados  em  razoens  mui  legiti-  rem  as  próprias  vidas  ,  que  bcn» 
mas,5c  abonadas  j  o  mundo  quer  moftrauam  tinham  origem  em  a 
qucocreamosfem  proua,  o  Se-  graça  do  Eípiriro  Diuino  ,  da 
nhorfemprenoladà  mui  juftifi-  quallhe nacia efta  inteirezi  ,  6c 
cada  i  diz  que  eftiueram  com  cllc  verdade ;  como  fez  o  Bautifta,  ÔC 
do  principio,  nam  o  acompanha-  o  grande  Paulo^ôt  de  fi  confijíTa- 
ram  fenam  do  lempo  de  lua  prè-  ua  em  efpirito  o  Profeta  Rey  ? 
gaçam,&  com  tudo  diz,  quedo  Lo^uebar  de  tejtimmijs  tuts  m  cof- 
principio,  porque  l"ó  o  tcp^  ,  que  peãu  Regum^à-  non  cmfundehar ,  Vfal 
pregou,fic  enGnou,  dà  por  tempo  efta  me  concedei,  Senhor  de  mi-  1 1 8. 
^^^"^^iW^  coii^p,i;^beía^ftdo  nha  akia  !  porque  com  minht  #..4^. 

vida, 


oogle 


vida  ,  óè'  tcfterrunho  de  vofla 
.verdade,  pois  cntam  a  terei  fegu- 
ra,  quando  a  der  por  vofla  honra. 

FRVCTO.  . 

Nam  me  contentarei  de  viuer 
ajuftado,  cora  as  obrigaçoens  de 
/ninha  conlciencia,  mas  procura- 
rei a  boa  fama ,  &  abonaçam  de 
Deos,  &  dos  homens  ,  tudo  para 
honra,&  gloria  de  Chrifto ,  que 
para  meu  exemplo,  com  íer  Deos 
em  quem  nz7^  cabia  erro,  procu- 
rou o  credito  do  mundo. 

CoUoquio  ao  Dtuino  EfpritOitsfor- 
fo  Je  Jeus  Martjres. 

OH  valerolb  Capitam  ,  ef- 
forço  de  Marryres  ,  de 
VirgenSjdc  ConfeíTores,  que  for- 
taleza dais  a  húa  alma ,  que  pof- 
fuis  por  conhecimentOjôc  amor ; 
que  mudanças  tam  notaucisfa- 
^zeis  cm  aquelles  y  que  animais  cõ 
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voíTa  graça,  dos  fracos  fàzeís  for- 
tes, dos  couardes  tornais  conftã- 
tes,  o  que  antes  os  fazia  temer,  os 
esforça,&  dà  valor,  asdifficulda- 
dcs,que  receauam  ,  &  os  faziam 
deímaiar,eiras  Iam  as  que  mais  os 
fiiouem ,  ôc  incitam  a  padecer,a 
mefma  morte,quc  os  fazia  temer, 
&  fojgir ,  eflâ  os  incita ,  para  por  ^ 
voflò  amor  a  dcfejarem  bufcar,  & 
abraçar « licandolhe  de  exceíTiuo 
gofto,  o  que  antes  lhe  era  dc  tam 
grande  tormento  ;  tudo  faó  effci- 
cos  de  vofla  graça,  lanços  de  voA 
íbamor,  ô  Deos  dc  milericordia ! 
íintome  frio,remifío,  couarde  em 
voflb  íeruiço  ,  animai  minha  ti« 
biefa,  esforçai  minha  defconíian- 
ça,  fortalecei  minha  fraqueza, 
que  nada  recco  com  vofla  graça  ♦ 
íera  ella  tudo  me  fera  difhculto- 
fOjtudo  íuperior  a  minhas  íorças, 
&  pois  conheço  minha  enfirmi- 
dacle,confcflo  vofla  grandeza,fiaô 
me  deièm  pareis,  Rcando  fora  de 
yofla  graça,  Amen.  • 
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MEDITA  Ç  A  M   CXCIV.  • 
Para  a  Quinta  fdra. 


l^ícome  Senhor  fròmeteo  o  Espirito  T>iútno,  comoluiz^.. 
„ .  ^ .  1  P^T^        ^  o  arguir  de  fuas  culpas,      •  ^ 

'oRAÇÀM  PREPARATÓRIA./  .  \.\  .^:\ 
iH.!  i  L.  ,  .  o'  Com^fifit9,& Graça.  ...  .        v , 

REprefcntareicomo  oEQi-  Senhor  aos  Diícípalos  )  que  703 

rito  Diuino,  iè  manitclU  a  cóaem,  que  eu  me  aparte  de  vòs »  . 

primeira  vez,  vindo  fobre  Chri-  porque  le  me  nam  apartar,  nam 

ftoSciihor  noíTo,  em  forma  dc  vira  (obre  vos  o  Eípirito  Sinto, 

pombj,  para  moílrar  fcu  amor»6c  p>orèm  íe  for,eu  volo  mandarei, 
bondade,  a  íegunda  veio  fobre  os       Cottãd.  i .  Como  o  Senhor  em 

Dircipulos>em  forma  de  fogo,pa-  fuas  obras  fempre  rcfpeitou  noíTa 

AB.í.  ra  fígnificar  o  rigor  com  que  ca-  conueniencia,nam  a  rua,para  nòs 

t.j.    ftigaaqueilea,  que  fenam  íabem  veio  ao  mundo  ,  como  os  Anjos  Lw.z,' 

aproueicarde  lua  brandura  ,  ôc  manifcílaram aos Paílores  ,  para#.  1 1.  , 

amor.  nòs  morreo,como  diflco  Profeta,  Zuch.\ 

Pedirei  graça  para  o  receber ,  quando  declarou  a  íua  entrada  p.f. 9^ 

por  amor  cm  a  vida,  para  que  em  em  Icruralcm,no  ttiunfo  dos  Ra- 

amorts  nam  experimente  o  rigor  mo  ,vefporade  lua  morte,  para 

de  íua  juliiça.  nòs  volta  ao  Ceo,como  elle  con- 

,  ..  fcíTâ  por  feu  Euangelifta,para  no& 

JexfOí^ér  Confiíkraçoms,  alcançar  o  Efpirito  Diuino,  que 

.  com  tanta  abundância  de  graças, 

.  Texto  I,        .  íchauiadecônniniearaomundo, 

moftran d oíc  verdadeiro  Princi- 

loan  vmtatem  dico  *vobis ,  quia  pc,ôc  Paftor, que  nam  bufca  o  cô- 

16  i  expeditvohútVttgo/vadã^fienim  modo proprio,fó  trata  daqucUeg, 

.  '  '  mnabitroparaditusnonvenití  ad  queeftamafeucargo,  qual  o3i-i^> 

'*      vtsji ontem abicriy  t  miftam  cum  toMojies,deixando  aCorte,por#'  if* 

gdvos.  remediar  os  leus,  que  tanto  padc- C^  *-4- 

^i^ouo»  em  Tciiade  (  diz  o  ciam  injuítiunentc,  volta  oucrat. >5i  - 
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vez  a  cila,  c6  tanto  rifco  da  mef-  ures  dos  afFeíVos  da  tcm,que  até 

ma  vida»  para  05.  liurar  da^uella  os  (jue  os  Diícipulos  tinham  à 

tjrania.  *'  •  1iiim;ín idade  de  Cbiiílo  Serhor 

Confii.i.  h  razam  que  o  Se-  noílo,  viucndo  cm  o  niildo ,  quer 

flhor  dá  de íua  aufencia  y  porque  que  os  en^preguero  lelia  em  o  . 

íê  fe  nam  apartar,  nam  virá  fobre  Cco,&  por  ido  elle  â  Sâ^^a 

^      léus  o  Eípirito  Santo,  em  igue  dalcna  prohibia ,  que  ]hetocaliçè 

jnolbft  Baarliau»  de  vir,  éflando  ainda  que  refurcítado  ,  &  gkirio-  lo.  $, 

prefente  a  peflòa  de  Chrift&j  fo,por^ue  nam  tisha  lòbido  a  feu  IL7. 

,  nam  porque  ouueiTc  repugnância  Eterno  Padre,  enfinandonos  que 

^  entre eftas  diuinas  PeíToaç  ,  nani^  íè eftes  podiam  fer  impedimento 

porque  o  Senhor  lhe  pefafie^dc  para  receberem  o£ipírifo  Santo, 

.dobraras  graças,  que  lhe  cdmu-  «queíerâotique  cmptcgâm^todoe 

nicaua  f  ienam  porque  a  diuina  em  ns  crei^turas  ,  túpua^KL. 

Prouidenciajnada  Fa^  fuperfluo;  Creador  de  todas  cilas.  ;  ' 

I^am.  nam  quiz  que  ficiíflc  o  Elpirito       Cf'«/7<^.4.  Comoo  Scnbcr  nos* 

II.     por  inteiro  em  Moyíès ,  quando  nam  priuade  hum  bem,  íem  no».' 

jy.     diuidk)  o  tràbalbo  ,  nam  que  <e  certificar  de  nos  hauer  de  com- 

dobraffeem  Elifeu,  baftando  íó-  municar  outro  mais  auentajadOjO 

±  Rer  n^ctco  de  Elias  cftando  prelcn-  mundo  quando  nos  t^ra-o  Lc,que  ' 

^*  ♦  g  te  Chrifto  Senhor  noílo,  cllencs  nos  nam  deu,  nam  he  pra  nos 

cmparauat-fit  defendia  de  maBei*  melhorar^  feAos  promete  «sé- 

V  -   -n,que toda  a  outra  graça  precei»  fboriaihemaiapbMios  enganar^  ^ 

'    riadefnetefl&fia,  para  meenfmar  que  paramos  certificar  j  promcMÍl 

T<>  <à  grande  confiança;  que  deuo'fiH  teoo'PemQmo  a  nófloasjtfimci»^. ' 

.    «esde  fua  prefença,  pois  eftando  ròsS^iys  a  Diuindade ,  para  Ihes^f»^ 

nelia,n«da  mè  falta»-  tudo  me  fi>-  tirar  a  iinmort?}idadc,&  a  graça ;  3  .f.j*. 

;  ^  ^promete  a  Chrifto  Sen1ioriioflo,.^iirí. 

Vonfid  g.Tambc  fe  podia  íuii«  os  Reynos  do  mundo,  com  ani-  4,^.^. 

dar  efta  razaro,cm  a  prouidencia  mo  de  lhe  tirar  o  do  Cco ;  o  Se- 

.ateorofa^que  o  Senhor  tem  íobre  nhor  nara,-como.fempre  procura 

■  nofla  juftificaçam  i  cCmunicanos  noííb  bem, fenos  priua  cie  hum , 

elle  feu  Erpirito  Diuino,para  nos  he  para  nos  comunicar  outro ,  & 

fandificar,queaeíracontalhe  dà  de  ordinário,  mais  auentajadoi  Sc 

o  nome  de  Sãto  em  efta  occafjaõ,  para  que  «aô  tenhamos  mokftia, 

dandolhe  o  dc  coníolador  em  as  logo  nos  certifica  da  mercê,  que 


Huca,lanctilicarmma alma,  para*  cmTouasmaosy  t^^coa  oc miniw 
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faiicmúio^4)oi8iemprepoíro  ef-  Sçnbor  via»  á  vifta  do  rigor  de 

.pertr»^ue  ficarei  iiieíhorado|flia«  liia  j ufti ça ;  quando  not  quor  dar  * 

da  que  feja  prtuandome,  dos  que  mais  claros  teíletrunhos  delia  ^ 

já  pcíTuojôc  dos  f.uiorcs  da  graça,  pudera  o  Senhor  dizer,  que  o  Ef- 

^e  recebo  com  voâapreíeoga.  pi  rico  Diuino  nos  caíligaria,con* 

forme  ao  merecimento  dc  noíTas 

XftXTo  U»  culpas,  afTim como  prometenos 

confolará  ,  enfmará ,  &  ajudara ; 

Cum  autemvmerit  iEe ,  arguit  nam  diz  (e  nam  que  nos  arguirá, 

mundum  de peccaíOté^  de  juflitiã ,  conuencerá)  &  enuergonhará-  de  . 

•I      éfif^dicío^depectatOt^Hianocre-  nofias  maldades  >  depois  das  oé« 

f"*'  didtnmmme,dt juBstsa  ^ttia  ãd  Ítn(às,que  08  Reodekot ozenim . 

i^'    ^MtremfUéUkt  à: w  vhM'  aos  criados  do  Pay  de  famílias  9 . 

^     Dirm»:*  cracidem«ndarícuFilhb,diaê- 

Quando  y ier,  ai^rá  o  mun-  doytpor  yeiMura  íe  eaàerfptúoifr'  xi.f; 
do  de  peccado,  Ãc-  de  juftiça  9'  Bc  rám  j  porque  he  tal  íua  benignt-    '  * 
pÀzfí ;  de  peocado  porque  aam  dade«que  ainda  quãdo  mais  cul-  ^ ' ' 
creram  em- mim  ;^e  juiliç  i,  por*  pados  » nam  trata  tanto  de  noflo 
que  me  vouameaPadre^&jame  c^O  igo, quanto  de  noílb  remédio^» 
aam  vereis.  de  emendar  cnlpas,ô(  nam  de  ca- 
Confid.  I  .ComoDcos  noflô  Se-  ftigar  faltas,  obrigâJome  c©  cilas 
nhor  he amoroíb  ,  &  liberal  cm  milericordiasalencir,  &  chorar 
nos  comunicar  os  doens  de  fua  «ninha  dcmafias,  poisaeftacon- 
graça,  porém  exaólo,  ôc  pontual  ta  diíiimula com  os  caftigos  y  por-" 
cm  nos  Comas  conta  dei  lês  j  pri-  ellas  merecidos,  para  nos  memo*- 
metro  no&promcte^que  mandar^,  lar com  gra  ^as  auentajadas, 
jêuETpiritoDiuioo  Cmfid^.  Diz  que  noprim^ 
iolador9meftre»&  ajudador » vItK  folugar  ai^gpairio  mtído  de  pec* ' 
mamenfie  como  luiZf -porque  a*-  cado,deiMm  crerem>em'CkriAo 
^l^ellef  9.. que  (enam  íòuMraa-  Senhor  ooíiõ)  muitos  &ram  «• 
aproueitar  dos  fauorea  àõ  lua  mi*-  .peccados  1 4  contra  ína  ptSoÁ  tk* 
íerlcordia,julgará  elle  co» o^H^  xratifiimatinham-cometido,^* 
gor  de  fua  ju{tiça,eâ:c  mereço  eu»    desasof&n(aSy&  injurias»  cdqufl 
Deos  dc  minha  alma  í  poi^íêndo    tinham  offendido  íua  clemência» 
íantasjôc  tam  abundantes  as  miv    ló  faz  o  Senhor  mençam  do  pec- 
lericordias ^  que  comigo  tendes    cado^e  nam  crerem  ncUcypor- 
Tfado,  tam  mal  mc  foube  apro»    que  efta  foi  a  benignidade  doSc- 
ticitardcrofíâsfargas  eíperaç,an-    nhor, que  nunca  íc  deu  por  rara 
*tcs  TOS  oflFendi  cora  nouas  culpas,    lènrido  das  ofíeníàs  »  &  injuriai- 
.gyt/jj^.ilmiferigoxdia  ^  •  ^ue  do  mvad»  rcccbço  ,  ^uactl^* 


Digitizcd  by  G 


1  *■ 


-f44  •  TnÀTADO^Vi 

de  fe  naiD  fiteràpfouetCMr  dos  r  -:£tainbem  de  juízo,  po^u^  o 

ineyosdefiaiFiMramor,qi]e<a  Mnolped^çniuiido^jaertájúi. 

.  tlttimíbiócNrdialhet  õéleraMj  gaddi;^            .  .  .| 

•  íblnrelerurakiii  chora  elle  »  .  .  'C«i»^/.i,<^ainoo£rpirito  Dt* 

namconheceroccmpoy  cin  que  >iiioío«rguirádejmzo,  |0  qufío 

a  vifooo»  pbr^^audome  com  efta  -Príncipe  defte  mudo    clia  jul^ 

.clemência  9  nam  finta  tar  to  os  >gad0i<${ii£m  com  muita  razan)  o 

peccadospellodano,  que  delles  -cóndemnaiâoSenhoiLy  por  íè^* 

recebo,  quanto  por  í trem  offcn-  geitar  a  hum  tyrano,  que eftá  ço* 

Ía3  contra  hum  Senhor  cam  be-  de m nado  a  penas  eternas,  deíjx)*» 

nigno,&  amoroío ,  a  quem  nam  jado  de  todo  leu  poder,&  forças; 

procurei  íeruir  cõ  o  cuidado  de-  .  &  com  tudo  be  tal  o  mundo,  que 

.iiído.  'nam  acaba  de  fe  defenganar ,  a 

C(w/i//.4..  Também  arguira  o  efteama  ,  feus  coníelhos  ieguc, 

inunéo  de  juftiça,  quer  dizer  cô*  feusdcenhos  abraça,  á  íuaban- 

..«encetá  p  mundo»  juftiicaiido  a  .deira»&  domioio  ie  fogeica,  co* 

.€auíà  át  Chrifto  Senhor  noib^  mo  fe  nam  tiueiríbrçâs  para  re^ 

.«om  os  peccadoffl»  9  moftrando-  fiAir -á  Itia  poceBcia»eftando  tam 

ihcii,que  fe  fe  perderam » nam  foi  ^oreetdo^  empatado  da  diai* 

^padaéenbor,  foi  íiia  deUcs^  graça. 

.poíB  Viuendo  o  Senhor  entreoòs  Co»/4/.  ^.'Ckamálheo  Princi- 

vcantos aonos» àzendo  tantas  ma-  pedeáie  mundo,a  quem&  Paulo^^  5^ 

•fauiIhas,pararemedlo>iBcjuftifi-  chama  Principe  deflas  treuas  'j^^ 

.C8çamdcnofiàs.aImas,nam  fou-  porquenaverdadeosque  Tbeo-  * 

beroos grangear  os  bens  da  gra-  bedecem  iam  os  defte  mundo,  os 

ça,&  vida  eterna,  deixando-ohir  que  andam  cegos  em  treuas  ,  6c 

parao  Ceojdondc  decerá,  tem  fa-  eícuridadesdo  pcccado,  a  cftcs 

bercmaproaeitarfede  fuaclcmé-  triiz  tam  catiuos,  que  padecendo 

cia,nam  tendo  elperança  detor-  húa  tyranía  tam  grande  como 

jiará  terra  aos  remir  j  nam  leja  «ftes  pobres  experimentam,  nam 

>  tal  meu  deícuido ,  Deos  de  ml-  16  na  Tidfli&hé» delia  s  mas  prin- 

«Xihaafaiicí  daimeorofia  mam»pa-  cipalmience  cm  oatormenrosique 

AÍgnecomcempò  me  aprootite  |iadeceacoBelenda  f  com>tudõ  ^ 

.devoflamiftricoEdiaflêmfe^iie-  namdaml^deieu  eftado»diam  ^ 

ceflarío  conuencerme  o  .Diuiao  trataoadelèleiíantaride.  ímáaí* 

£fpiúCQide  ffltoha  maldade*  ièrit»  antes  viuem  de  fui  meima 

defuentuniydeleicidofe  nas  mef* 

Texto  III.  03asoccaGocns,que  lhehauiam 

.16.  t..    DijHdkiúMáa  Trmeft  bt^  de  ier  de  tormento,lcuado3  de  hã 
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^'j|euKi<]ue  Deos  fez  ,  depois  do    ilczai  &  obras  que  fel,  por  falti  i- 
Cco,&  a  terra,  foi  a  luz  para<?o-    çam  dos  homens »  o  mundo  foi 
vicrnar  a  fcrmofura  do  Tniucrfo.    iam  ingiato^que  o  trataua  em  a 
A  primeira  coufa  ,  que  oimpio    vida,  com  tantas  ií)jurias,&  afrG- 
Antiochoíez,  foi  r  irar  do  Tcplo    tas,&  por  remate  lhe  dçu  a  mor- 
^o  Senhor  aquelle  íermofo  Can-    te,  com  tam  deshumaaa  cruelda*^ 
^labro^uem  dirnali»     ftr-  *  d^de  aue  o  Demoaio,autpr  defla 
■a^ferraimcomeiidinia^  AFro-  .  vim  já  êftaua  cóndemoiidor  Â: 
feta  f  ugiflèmos  da  Ira  da  pomba  :  .eUes  p  icríàm »  ie  com  a  emçnd^ 
**^2 V   féi€it^iÊ^kmAéey porqúe a«ii-   éá vida, nam -prQcor^flèm  r(|pif 
^  ^    fte  be  màiox  a  brapdura,6c  benig-    fua  culpa  ^  daime  luz,8(  «$Í4Íçi^ 
l^de ,  he  màb  tígúroia  a  ira»   clcmeotiáfimo  Senbf^Xpara  ^ue 

'  ^(H|odo  a  juíli9i.|)ede'-^  viagm-   com  tèmpo  íàtisfaça  a  vofla  ja- 

•  ^a  neceííaria.  ^iça  diuina  as  maldades,  que  co- 

•Oií^í^.^  .Como  eftc  juixo  com    meti  j  nam  rercnhccendo  vi  íTa 

'■  qtte  o  £fpi!  ito  Diuino  julgara  o    clemcnfia,obrigandome  vos  com 
mundo,ferà  manifeftandolheco-    tãros  íauoca4lçme(idademÍQha 
mo  ChriftoSenhiDrnc.íro,hejuiz    vida.  — ^_  ^'  -JUíIíV    ..  .» 
de  viuuSjôc  mortos,  6c  já  tem  cõ-        .  "  '  ^ 

demnado  o  Demónio, &  da  meP     •'  '      FR  VC TO. 
ma  maneira  condemnará  á^qiM-      ...  . 

'lcs,qoe  o  laguam^^ittlniói^  fitti '  'M>aiitrèlâtidaBÉ|pBeflMD^ 
.  ,     *  obras»  (efe nam  ifiroueifyfé  cqpi  -  0k^éi|io8  tíraao»  porqúe  íôv 
tempo  de  feademcncia ,  &  com   uindo-o'  mé  naô  condemne  o'EI*. 
^  tudo  beo  muodo  tam  Tego9  que   plrkcpDiuino,pcfr ^ixar tf Chri» 
nam  dá  fé  dtfte  juizo^aflim  viue,    fto  meu  £)eo8|&  Senhor,  que  me 

stflímíè  abraça  foro  as  couffi^-da  '▼eyobuicaraomaQdoyliurand^ 
vida,comos  gcftos,  £c  haueres'  medieftatiiiantafdcaiúiieifoi. 
delia,  como  íelhc  nam  ouucflem 

de  pedir  conta,naõ  ouiicííe  de  ler  .CaUê^uio ao  Efvirita  Diutí$êf^jià}& 
julgado  por  hum  luiz  tam  rigo-  ,  den^l[étiéUm0S^     *  ^ 

rolo  para  rebeldes  ,&  delâgradc- 

cido3,ainda  que  brando  ,  &  atno-  j/^'^  H  Efpirito  Diuino  J  fon- 
rolo  para  jafl;os,&  obedientes.  >  &  origem  de  todos  o« 

C0ff/i/.4.  Também  arguira  e    bens,  com  quanta  razám  vindès 
Uluiidodo  jUizo,  quer  dÍ7er>do   arguir  o  mundo  de  iuas  malda- 
.    j^lurtan  arrado^  'des,pois  fendo  taáA» 04  áui^»» 

./osjipe^hrifto  Senhor  iiofl^  j8cgra$)Jiquefecebeoemoièfi& 
,  «gtK  merecendo  elie  (er  fcrulÀN  .ço  deÇÍbçií!»»nam  i^^Ã>f9befer« 
•&  «àfnrftd%cmo.pcdit  lua  grau-  uir^fic  venemr  ço  mo  era  deuidô  ^ 

Alm  $circi^ 
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6c  ven  do  que  fe  aptfta,  6r  vai  pa«  cotno  por  feu»  intere(fcs  i^àStS* 

rao  Ceo,nam  fabe  chorâr,&  len-  tes,  (ogdcartè  ao  Demónio       '  ~  • 

tir  fua  auíencia  ,  procurar  que  de  amorDiuino/  agora  hé'o  tempiqr* 

lá  lhe  nam  falte  com  fua  graçâ,.  cm  que  haueis  de  conuencer,  eiri- 

antes  conhecendo  os  males  ,  qiíc  uergonhar  »^  &caftigar  noffoser- 

recebeo  do  Demónio,  ícíògcita  a  ros,  para  que  nos  nam  achcmoé.  , 

lua  ciramai.&  à  conu  de  godos .  enganados  cm  noffo  juitb  ,  apro^ 

tàmllMÉiMliMflti  íiibilancia,  8t  ueicandonos agora  da  fuau idade  *  "  .^ 
dofftçimifjeiitefeiiicuitospecah-      vftffa graça,  para  què  entant  . 

dd8,i^«obrigaô  Mfimdaiiiét-  tamÈtfMtiia^^  . 

em  o  munáÈT*  CDt»1)(iUMiiè^ill^^ 

DflifáoAnntt^  dcfobretudòilcgalk  friinHiT  iitfjrrrfff nm'iffitl>'ftiritlg^' 


r  ff»-. 


0^a:A  G^AM^Pft^£PAItATOR#m''  -  ' ^  ' 

£pr«íentarei^  diferença».  •  Jm9h&  MfiÃtràfmêt 
^  ^com  que  boje  dclcc.eíta  vi- 

«ifam  branda  ,  ôc  efítcaz  fobre  o  'TmxTaX  ' 
monte  dc  Siam  ,  do  que  defeco 

antigamente  aquella  tcmpeftade  Et  cum  c^mplereruur  dtes  -P^»-^^, 

riguroíâ,  íobrc  o  Sinai,  entam  fc  tecofies^erant  ofrmtsfariter  w  *od^^ 

deu  aLey  com  tantas  demôftra*'  kcQt  árj^ãys     repentt  dá-  Céth. 

çpens  de  rigor ,  &c  agora  (é4àc4  fonusj'  «  u 

t«|)Co8^íinalsdeamor«y  '  ^  GõpiMòlmdiál  éÉ^  BHntw    .  t- 

Pcdiívi  gra^a  pan  ilé^^  apro-  coftg|dtedoo»  Òifejftiihtyitdi. 

iM^ddtsKleixieikcWparaqmti  «li«%i«ernièltt^f>dl»i^p«itélk. 
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MeD  IT  A  Ç  A 
^onfid.i.Comoo  Erpirito  DU 
tiLno,  vfadcílcs  finais  vifiucis  de 
vento,  &  de  íogo ,  porque  pcllos 
cffcitos  exteriores,  çiecLra  os  in- 
lerrores,quecoinmunica  anoflas 
almas;  logo  em  o  principio  do 
&iM.    mundo,  com  cftc  El  piri  to  amo- 
i.^u.i.^oío,  preparou  as  agoas  para  a 
criaçam  do  vniuerío,  com  eftc 
meímo  prepara  agora  os  Difcipu- 
io5,para  a  reformaçam  do  meiino 
inundo,  obrando  já  tanto  dantc- 
inam,  porque  fempre  com  huns 
cfFeitos  diípoz  noíTosentcndimé- 
•  tos  para  outros ,  &  pcllos  q  t  bra 
€m  a  natureza,  nos  vai  encami- 
l-nhando  para  os  que  obra  com  lua 
graç9  i  pella  marauilha  da  con- 
•        uerlaõ  da  agoaem  vinho,  nas  vo- 
^  ^    das  de  Cana,preparou  nollos  ani • 
mos  para  crermos ,  o  que  depois 
fez  do  vinho  cm  leu  próprio  lan- 
guej  &c  pella  côceiçam  do  Bauti- 
fta  de  Mãy  velha,  &efteril, pre- 
parou o  Anjo  a  Virgem  Senhora, 
para  a  crença  da  Conceiçam  do 
Verbo ;  enfinandonos  que  pellas 
couías  que  vemos  ,  fubamos  em 
confideraçam  ásquenam  alcaa- 
çamos  por  noflus  forças. 

Con/id.x.  Diz  que  compridos 
os  dias  de  Pentecolle ,  porq  nam 
iòe  o  Senhor  fazer  luas  obras  im« 
'  perfeitas,  deixa  encher  os  dias  da 
feda,  em  que  antigamente  deu  a 
^  Ley  cm  o  monte  Sinay  ao  pouo^ 
^  ^  moftrando  em  a  íemelhança  do 
'  tcmpo,como  agora  le  aperfeiçoa- 
ua a figura,que  entam  lhe  dera, 
•^nM>  le  eatam  nam  ^íliuera  cõ- 
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prido  o  tcmpo,6c  por  iffo  aaõ  de- 
ra cila  Ley,  agora  fi,  pois  cftaua 
jáconluniado  j  da  Encarnaram 
do  Verbo,  diz  o  Apoílolo  :  I  hi  Pau!, 
'venit pimítuda  temporiSfttiiio  que  aJiJa^ 
ícencheoo  tempo  determinado, 4. 
que  por  Teus  fecrctos  juizes  ti-  i'^- 
nha  efcolhido^agora  ie  nos  daua  a 
Ley,  nam  de  ri^or ,  fe  nam  de  a- 
mor,  nam  aquella  que  nam  hauia 
de  fer  de  proueito  ao  pouo,(ê  nad 
a  noua  de  perfei^am,  com  que  íè 
hauia  de  rellaurar  o  múdo,aquel- 
la  em  que  íe  abreuiauam  os  pre- 
ceitos,Ôc  fccõmunicauam  as  gra- 
ças,com  que  fe  hauiam  de  guar- 
dar, aquella  que  fe  deu,  nam  pel- 
Jo  Anjo,  mal  por  Chriílo  Jcíli, 
Filho  do  Eterno  Padre,  que  por 
fua  própria  peflba  a  veyo  enfinar 
ao  mundo,quc  o  Erpirito  confir- 
mou com  fua  graça  ,  para  íazcr 
hua  feraelhança  do  Ceo ,  â  terra. 

Confid.  3 .  Diz  que  eftando  o« 
Di  lei  pulos  todos  jútos  em  o  mef- 
mo  lugar,  porque  o  Eípirito  Di- 
uinoparale  comunicar,  nam  fo- 
fredcfunioens,  nam  admite  izc- 
çoens  de  peíToas,  &  lugares,  quoc 
que  todos  ellejam  vnido5,6^  con» 
íorraes,  nam  fóem  o  -melmo  lu- 
^ar,mas  em  o  mefmo  Erpirito  de 
raodeftia,&  humildade,  a ciles fé 
cõmi;nica,  com  eíles  reparte  /uas 
graças,a  elles  anima  ,  &  coníòla 
com  leus  fauores  ;  &  íccu>trato 
de  fer  participante  delles  ,  cftcs 
meyos  làm  os  que  hei  dc  abraçar, 
por  eíles  os  hei  dc  procurar,  imi- 
tando os  cxeniplob  dos  Diicipu. 

Mmij 
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lo3  Gigrados.  pois  por cftes  alcan- 
çaram tam  íiMguIares benefícios; 
abendiçoou  o  Santo  facob  a  do- 
ze filhos,com  tudo  feu  Pay  Ifac, 
nam  dá  a  bençam  a  dous,  larob  , 
&  a  Efau,  porque  os  do2e  irmãos 
hauiaó  de  ficar  vnidos,em  o  mef- 
mo pouo,osdous hauiaõíe  dedi- 
uidirem  diuerfofs ;  a  diuifam.náo 
fofre  bençam  do  Ceo,  a  vniam  fi, 
quehe  fundamento  da  felicida- 
de ;  També  ouuc  particular  mi- 
fterio,em  eílarem  juntos  todos  os 
Dilcipulos,  a  Mí>ylcs  deu  elle  a 
Ley,  eftando  ló  em  o  monte » aos 
DUcipulos  todos  júcos,  para  mo- 
ftrar  que  em  otempo  da  Ley  da 
graça,haulade(erde  codoo  mu- 
do engrandeci  do, 

<^onfid.^  Dizquc  emefteíté- 
pOj&cíUio,  ícouuio  de  repente 
hum  Tom  do  Ceo>porque  o  E  pi- 
rito  Diuino  obra  de  repente,q' ri- 
do menos  o  cuidamos »  para  nos 
inoftrar,que  os  bens,que  nos  có-. 
munica,  nam  fam  tanto  fruíflos 
de  noífa  indull:ria,quanto  cfFcitos 
de  íua  graça ;  &  tambe  para  que 
vejamos,  que  elte  Efpirico  Diui- 
no nam  quer  detenças  ,  nam  fo- 
fre delcuidos  cm  leu  feruiço, 
obra  de  repente,  para  nos  moílrar 
que  fempre  hauemos  dc  cftar  á 
lerta  ,  &  em  vigia  com  animo 
prompto,&  teruoToío ,  efpenmdo 
o  tempo,  &  occaGam  em  que  elle 
íe  nos  cómunici ,  o  Anjo  q  decU 
do  Ct'o,6c  mouia  as  agoas  da  Prí- 
cina,obraua  de  repente,  fem  pre- 
ceder íiual  alguci  df  íua  vin^ia » 


ADO  V. 

para  ter  os  pretendentes  íciiipre 
com  cuidado,  &o  primeiro  que 
deícia,  efle  era  o  que  recebia  a 
faude ,  qucnj  ivam  tem  efta  vigi- 
lância, nam  loé  receber  efta  gra- 
ça,] »ren>io  cerco  dc  quem  aprQ- 
cura  com  cuidado,6c  diligencia. 

Texto  IL 

Tam<juam  aíiumiwtu  Spirituf  ^^*^- 
vehewentjs.  '[ 

Como  que  vinha  hum  veiuo  . 
forte,&  vehemente. 

ConfiJ.i.  Quam  pouco  alcan- 
çamos das  cou  (as  do  Ceo ,  quara 
mal  conhcccmog  leus  ícgrcdos; 
ouuiramos  Dilcipulos  o  ibni ,  ôc 
nam  íe  refolueram  nj(>t}ueera,pa- 
reciareípirflçam,8c  véco  do  Geo, 
porém  em  effcit  í  era  outra  cou- 
fa,  porque  ainda  que  o  E<pir:to 
Diuino  tomaua  aquellç  inftru- 
mento.ou  aparência  delle,  có  tu- 
do os  elfeitos  que  communicaua, 
eram  mu!todifferentes,húasgra- 
ç  <s'mui  interioKcs  i  húas  armo- 
nias  mui  (uaties  ,  húas  confwla- 
çoens,6c  alegrias  mui  fuperioref, 
que  (e  fabiam  fentir,  porém  nam 
íe  podiam  conhecer ,  nem  expli» 
car,piircc'a  vento ,  porém  era  cf- 
feito  do  Eípirito  Diuino  j  delíe 
Efpirito  falaua  Chrifto  Senhor 
nolFojquãdo  dizia  a  Nicodemus : 
Spiritfis  'uhi  'vult  (virjt^  ér  "vocem  loam. 
€jus  audís^  feÀ  ntfcts  'vnde  *veniat  >  ^.v.St 
aut  quo  'uadat ;  p  irqu€  efte  Elpi- 
rito  fuaue,  eftaviraçam  branda » 
ainda  que4eouuiaj  cõ  xudo  lous 
"    "~  "«ffçitós» 
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effeíto»,  Miío  imimoi  dr feccdo  «raõ  tambc  dc  Citharas  armoni- 

^<iocoraçain,re  podiam  ícntir.  cas,?í  de  rozcs  fuaues,  &  acorda- 

^  Cêràfid.X. Era eftc  Eípirko ,  ou  das  q  íe  t.uuiam  ;  porq  clb  Dlui- 

7è  de  vento  vehenveiitcpara  nos  no  fclj  irico,  obra  com  ..fficacia,6c 

moArar  qual  he  a  efficacia  do  Di-  fuauidade,  mouendo  cõ  amor ,  8c 

iiino  E'(piritO|  quando  íe  cômu-  Tem  vioicncia,  as  obras  de  virtu- 

nitrsjriam  obra  frouiia,ôc  reniiffa-  dc,porem  fazendo  que  com  effci- 

^ente,  nam  (bfre  dcfcuidos»  6c  toa  vontade  íeaplique,  coníigua 
frouxidoensem  as  alinas,queeil-  ^cfièitos,quedelfaieípenu 

^R)inha,  n^oae-is  t|;rand<s  em*  -CênfuL^  CoiDpo««fei|0|  ^iié 

^  ^  ^  ^èfáMitt*4ttCtompani  porgran-  'fevioeni-o  difoiWb  dt  Igreja» 

4eaf  difficuJdades  »  que  vençam  mftioubcmeftycffiCMityddlè 

^^jJftMes  itéaéliwt  ittl  a  cominho  vento  do  Efpirito  Diuino,  quan* 

da  virtude,iBc  fe  eu  nam  fíiifD  cm  Mkuados  deft^  íuauidade^(è  fi* 

cíiínba^^álítta  cftes  mouiméntost  «cRimbâaSMTÇft^íuauet  flc  «mo- 

^ní»  exj^erlniíento  eftt-s  nnpul-  rola,  para  conieguirem  a  virtab 

Ji^s.pífa  ás  n^aterias  dc  peffii^^^aô,  de,6c  os  firu^os  da  diuina  graça  j 

iicporquc  mc  nam  loube  di*por  quantas  Virgens  no  melnor  de 

pãrá;ilé».nçareíleiefteitos,  que  o  lcusannos,dcram  de  mam  aosrc- 

Senhor  com  tanta  liberalidade  g  los  da  vida  j  quantos  peniren** 

líommunica,  àquclles  qiic  ledil-  tes,6c  Confeflores,  íe  n-jeterain 

"poèm  para  ellcs  com  os  fauores  pelloi  dclertos,  com  tam  riguro- 

de^fiiagraça;  e^e  éra o  vêto,que  a  ias  peaitendaf  j  quantos  Marty* 

"fi^aS^^pediai  pí^ta  âoncero  MdehEaiáma9ytda%  Mtes  que 

j  iréhisf  de^  Afoiay^as  floivs';^  Idearem  em  af^ètÀ  íe^ade,()ue 

néHélècrlaiianl/daremo  cheiro  a  efte  Senhor deuiamstudoèflica* 

tuaue  ^6  Eípofo  Ofuino  7  Vitd  '  da  de  fua  gra^a^  &  os  nqelníos  ef« 

CJi^  AuBer,f?fJUh9rmm  meum  ,  ^  '  leitos  íèntirei  eu,  (è  dlí^amente 

^^fikmtémmiitãiiimíi  porque  afõ-  meaproueítttr  deU»». 

prando  tWc  vento,  neceflariamf»  '  minha almsj psml^ttc  em  effeilo 

te  iVbadelentiròchetrodasvir-  areccbá.    *    .     ^  * 
tudes:  ' 

ConflJ.^.  Acima  tínha  dito,  *            TmxTO  WL. 

iTe  eíte  Eipirito  ,  era  hum  lom 

Ceo  armonico,&  (úaue,  ngora  •EtrepleuttMam  Àmum  9 

di2,que  era  forte,  ^  vehemcnte ,  tramfedenta, 

qtidí  oeftrond  ),  qcc  ouqío  o  E-  £enthc<>todaacaza>€maquat 


•r,-.. 


^angeíifta  fa^ra  io ,  que  com  pa-    cftauam  aflentados. » 
^Vjéf rfórcaUQalòlòs^q  ícdcí-      Cfl;^</,i.Conioo  E^irito  Di« 
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húa  parte  »cldx9ndo  a  outra  va-  ma,  paraqueíejacheaiSc  pofltit* 

Zia;  occupa  coda  a  caza,aoncie  en*  da  de  todo  de  voíTa  graça  »  rece- 

tro,  para  qne  de  todo  íeja  rua,en^  bcndo  hofpede  tam  diuino »  que . 

Jfeoaimencv^.  pjra  cpnbecqr.1  yoa-  afCo^  fabe.apeífei^^ji  caZ%çai 

iadcparaapar  ,  p^tçociàs  para  ,que  haUta.  .,iiu,m^pMj^ 

.obn^eiD»teatidoò  pira  lerutreoi  j  ...  CojtJJd.p  Oiz^ qye c tam fióoa  • 

qaem iaz  partilhas  com  Dsos»  fie  chea.deíla  viragain  do  Ceo  » .  dai . 

com  o  Plabotdc  Mtta  io,  a  j  inca  fi  Ungoas  de  fogo» i|i|e  pom ella dc- 
luz  às  treuas,  a  Arca.de  6eo3      .,oeratn#  nzmáit  quci  eocheram 

.aUolo  de  Dirim  ,  qi:e  mais  ier-  caza»^tenainqiieieili&ataraô  fo^ 

ue  de  aíTolar ,  6c  deRruir  húa  aip  bre  as  cabeç)S,dos  que  nella  efta- 

^a,que  de  a  reaJcr  ao  Senhor,5c  ujm  ;  com  tudo  dcílc  pè  de 

fiflclilicarcom  (uagraçi;  deto-  tp.q  :c  cficheo  toJa  a  caza  ,  para 

do  me  carrego  a  vòs,È!pirito  Di-  noá  rjiprcrar  o  Hilloriador  fagra- 

uixigt  pariq  icde  tí  d  >  lej^  voi-  dp»acftiaiaque  faauemos  de  fa- 

ío,tndi  do  ví  jndo,  ôc  do  Di;4bv),  zer  dos  lugares  fanto? ,  ÒC  confi- 

.poiseiiCim  ficirà  càx  aLna  per-  grai.^o> ao  culto  ,  &  feruiço  diui;' 

Ícita,quan  Ju  de  todo  íor.  vofli.  .  hq,  pois  i\dm  lóaiencc  as  aimaa-- 
^^^  CMjíd.i,  DU  q}ie  eíleji^enco   dosquen^lles/oo^^^ua. »  mas  m 

^^:pÒ^||fãa  que  he  rorpp,  j5c  tpm  ^raç^s  do  iÇeo ,  para  qi|e  pot  tíjí 
qnaacuia^)Sc  em4&flFetcoeiLt:heo  .me^ro  ler6juiuiiiqué.ÍD8.hoir.e«» 
lugaf,  «Qa'dee(là»  comutado  por  ficlHe  teobamos. tanto  taais  de- 
^Icrcorpp  t&cn  tcnue»^  raro«,  dei-   u  <çain,fir<9c$n^a9am ,  q^Sco  p^v 
l;uÍ  Q^ç^m^íi^^  cUcslomosfiuore  idoscumôr^* 

jll^  ou^rf  qu^  df^bP  Í^^  ças  aucntajadas  às  que.  a  nonJs 

Ji^p  fa^ucmof  por  deipjpjado  j  do    nicrecimcnta^  eram  deuida  ;  po- 
Úliao  Espirito  diz».que:encheo    dia  o  lábio  Rey  ao  Penhor,  cni  a 
toda.acazj,  porq'ie  aincíaqcor-    d-dicas|a:n  do  TempI  >,  quet 
potim  tcnse,  vinha  Cam  acom-    dososqucncUe  pediílcm  dcípa-"*^* 
panhaJo  de  eíFciros,  6c  g''aças  do    chos,  foírem  ouuidos  y  ao  Taber-  • 
Ceo,quc  o  ls  igir,cm  que  tntraua, .  naculo  recorria  o  Santo  M  yle^, 
>    nam  le  pqdia  d^er  Hoir  vazio,fi-    qpando  queria  alcaa9«r  do  Se- 
^çatta  chéó»  6c  aperfeiçoado  ;  iílo   nhoc  algum  bencHcio  j;  fie  a  lug^ 
.    .  «ra  o  quQ  àhh  a  S4>edorÍ4  diui* . . IcmelbiUte  aciodi o  a  SaDtti.  lU'» 
^       nu .  Sfírim  DmitU  repltuii  9(kÍ/  hccc^  q^andc»  coofukott.âo.  Se- 
'  tOTémtfitf  pprq&ic^  C4za  ».  nhor,  io&re  (oaíilhos »  que  tiaKiti 

mas  á  fua  grandeza  pertcnciatiK  cm  leu  ywtBCi  eftes  fantot  Itigip 
.chefie  tocta  ^  tena  ^çftes  commu-   rcs  Frequoitaiei  »  Sçnhiv  p  poit 
.^|lj^|UPB^^  iM;lle8achoram.ltedb|;jj^m 
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'    ^mfii./^  Encheo  toda  a  caza»      Cf  %«f «    D/Wim  lS:fiirito, 
in  â  ^'ual  edauam  ãflêncados ,  moumdo  a  h!^a  alma. 

porque  o  IMuino£rpiritOt  aioda  /^^H  Empírico  Diuino  !  como 

que  nam  poem  tempo  cm  íc  cò-  y^^^íbis  cftícaz  cm  Toífas  o* 

mtinícar,nam  iam  neccííarLs  di-  bias,comoíois  amoroso  cm  voí- 

laçocns  para  obrar  grandes  mara-  fas  cmprefss,  com  que  força  mo- 

•  uiíhas,  com  tudo  quer    da  noflã  uei5  vontadeS)  com  que  fuauida- 

parte  haja  o  deuido  aparclho,quc  de  execurais  propofitosjqucobni, 

*<ftejamos  de  aflcntô  em  (cu  ler-  por  difficuitjiaque  ícja,naóem- 

uiç'^,  qucnosnam  contentemos  prcdc  quem  vos  recebe, para  vof- 

com  pouco,  que  nos  nam  pareça  íb  (eruiço,  <}ue  diíiiculdade  nam 

muito  o  ccmpo,  que  gafiaoiot  em  Tcnce  para  voi  dar  goílo  ;  obri-* 

^  m  difponnos  para  o-  rteénttm  gatt  conl  amor » forçais  com  iua- 

noffiualmastfeiiam  tratamos  ãt  uidade,  rogeitaiscom  brandufii» 

«ftar  com  eUb  de  aífento,  a  graça  "ò  quem  íestka  eftes  éfidtot  de 

r recebemos  de  (ua  liberaikltt-  Toflà  graça,  ò  quem  experimca* 

,  iam  ferà  de  diira,scabará  com  tara  eftes  íâuores  de ▼oflã  miferí- 

-/-«í-   breuidade.  A  Santa  Magdalena  cordia,  como  nam  receará  difii- 

^^*'^' de  aflentoafliília  aospcsdeChri-  culdadcs,  como  nam  temerá  cõ- 

rgem  Senhora  eftauajú-  traftesda vida,  deixandoíeieuac 

/«MT.  .{Q^Cruz,  firme,  &  immouel,  dos im pui íos de vofla graça ,  fc- 

'^vGhriftoScnhor  nofío(como  diz  o  guindo  os  mouimentos  com  que 

J4"    'Profeta)  reccbeo  o  Eípirico  de  encaminhais  para  vida  eterna 

V*  *    aíicntò  yReqmefcet fufer  tum Sp'  Eípirito  Diuino  !  fíntaefta  vira- 

f      r//w  Dpmém,  çaro  efta  pobre  akna ,  com  que  íe 

abrandem  os  incêndios  da  cócu- 

^  R  V  C  T  O.  pifcenda ,  finta  a  eíiicacia  dèflé 

▼ento  vebementet  porque  íeef* 

^         Snicurarei  de  me  dehiar  leuar  pert« -minha  negligeam  t 'inta 

^  fbrçà  defteiipirito ,  6t  moui-  cfta'fuauidadé)6c  brandura  $  com 

mentos  de  lua  graça,  pois  aqucl-  que  fe  esforce  minha  fraqueza  ^ 

4c8  que  ie  deixam  leuar  delles,iaô  como  he  pofliuel,  que  à  vifta  de* 

09  que  cm  a  Caza  de  Deos,  tem  -ftes  rmpulíòs,  fique  continuando' 

foro  de  filhosjcouardes,  &  rcmif-  cm  afrouxidam  ,  &4iegligencia 

4o3,nam  merecem  íenam  nomes  de  meus  deícuidos,  &  enchendo 

de  e(craU0S-«  U  dc-âlbosaduite»  vòs  a  todos,  dos  cfFeitos  de  vo^ 

«'ioQ^  .  *  graça,lÒ  elta  alma  fique  pobre,  Ôt| 

- .  .   '    s  '  vazia  de  voíTos  fauorcSf  de '  woSk 

u  ^*  ^ miÍcricoidia.Ânien. 
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Epreíéntárei  aquella  ferra-  da  do  Diuino  Efpihco  ^  jiam  fue* 

çam,&  neuoeiro,  que  apa-  cedeaflim  em  os  mouimcnros,  ôc 

Ek^i^  receo  cm  o  Monte  Sinui,(^ando  abalos  ordinários  do  tempo,  pri- 

,  fe  deu  a  Ley  crcrita,  &.a  clarida-  meiro  fe  rè  a  lux,  ôt  rctpíãdor  do 

de  do  M  jnte  Siam  ,  em  efte  cem-  ^ogo,depois  ie  ouuc  o  eArondojêc 

po>em  que  íe  dâ  a  Ley  da  graça , .  mouimeoto  do  ar,  porem  em  efte 

'pWtátL^i fignificar  oSóoJios^ dll>  di«|.tildo teedtf aoiCi^tMiio»pft> 

ièreaçiyCòmqueieaptcõimiBi»  iaiia8^i^ficar^.iii|pAerl%foi-~ 

^««íki:tieftetdia.  ^fto  DâUno  Riplrito»  ^pniiif  it-o 

^  -r  Mirei  graça  pari  o  lecebar  noue^Sc^btla  faâMhílM'ta.«ii- ' 

'  en>mufaatt.(9«ii8c  participar  do»  crâr^  confidcraçam  vdkMefliíi»^  ' 

.fffeiCo%^ fnevèm  ctouiucir à ^  em  qge  edâ,  a  fàz  difpor  para  re- 

Uírn. ,  -  -  *  ceber^fta  luz,  $c  fogo  dd  Ceoycô 

,  que  íe  ha  de  abrazar,&  conuerter 

*   -  Tí¥^Sf(^  C$mJíiUr0f9«mi  em  Dcos,  do  que  fe  deixa  ver,  &  Genef. 

•  •  '  conhecer  j  lentia  lacob,  que  nozS.i/. 

.1.  ..   .  XlrXT.ftJ,  lugar  em  que  deícan^aua,  eíUua  i6. 

■ .        -  -  _  o  Senhohôc  nam  o  conhecia  j  ar-  Luc. 

[/i^àr*.   £f  afparuerunt  dtj^irtitat  im^  diam  os  Diícipulos  de  Emaus  cõ 

x^y^^^ptatamquamignu.  a  companhia  do  Senhor  ,  &•  fua3i. 

^  Appareceram  iingpas  jcomo  de  conuerÍàçam,&nam  alcançauão» 

fogo.  aueelleeniacauiadeAiMMAriSc 

'  CoJi^^.  I;  Com  pteeifò  1»  ít etrquero  lèâtti^  èLtsíMm^ 

PQaclMmi(òffldéCe»rtMe«  ac:  cfiitodefteià^dtaliio^nriad* 

'  inÀiemctitt^dep0i»ddÍe  appare».  «oluáiáejpc^bcu^i<»lírtki^bi» 

iBtà^)^^^  te» 
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€i/!^.t.Appareoeninliogoaf  CMv/?4/.3.ApptrtcrUiigQtt<íe 

de  fogOi  porque  dndt^iie  ^  fif*  fego»  temefte  esmUim  proptk^ 

cora* 

fpeniicfte  fac  íèu  principal  imê»  he  mui  efitm  em  ofarári  fobe  m« 

^  9  com  cudo  aparecem  liogpas  toralmente  ao  aico»nam  ooníènte 

abrazadas,  porque  como  06  Apo«  em  fi  coula  da  terra  ,  tudo  purifi-* 
ftolos  iágraaoBt  íobre  quem  vi-  ca»6c  abraza ;  o  Diuino  Eípirito  » . 
nham»  eftaiiam  eíòolhidos  por  ^iiencileíereprefeiiC|>têos  iiré& 
Pregadores  do  mundo,  nas  lia-  mos  effeicoSf  ainda  que  com  mais 
goas  principalmente  fe  hauiade  vcntr.gera,&  pcrfeiçam,fazqucai. 
ver  eíle  cftcitoi  faliam  eílas  da  alma,aondc  habita,obre  cõgran- 
abundância  do  coraçam  ,  Iam  os  deeíHcacia,  nam  defcancc,  nam 
meyos    inilrumentos  ,  pcKos  eíteja  ociola,  (empre  fe  aplique  â 
quaes  eftas  i^raças  ic  cómunicaõ  ;  obra  j  íobc  ao  alto,  porque  a  nam 
foi  o  B iu tí lia  e (colhido  para  prè-  deixa  viucr  ema  terra,  gozar  dos 
gar  a  ChriHo  Senhor  noflo»  &  o  aiiuios,6c  vaidades  della,trata  diV" 
mani&ftaraQmiHiKiOfqiitoiíoUi»'  Ceo,nelleprooiiii>!uerY  aonde - 
perguQtauam  quem  fiy^dtflê  que  eternamence  eípcca  rejnar  >  ^mmft  .  ^ 
«rayo^quepor  aquelle  dâTcrtO'  confènte  em  u  ceula  da..ceira»J 
^eehiaiM  o  Senhorypor  quem<efa^'  potque  aonde  viue.efie-  fogcr  dU 
oiandado ;  por  Prègadores  fbram^  «lino^ tudo  abrazai  owi  ha  tíítíí^  ' 
eiboUiidoi^n-TiiigPiíliS^Ioão ,  mm  loire  iiiu>erfóçaõ»Tiiicem • 
cbamalhe  o  Senhor  crouocns;  Et-  húa  pureza  femelblnte  ^u^it 
/y  timitruh  oa trouoens,  em  a  Eí-  Efpiricos  bem  auemufado6,a  qué 
criturajchamamfe  vozes dcDeoF,  o  Apoftolodàotitulo  de  fogoa-l^if»^ 
&  aflim o melmohe  chamarem Ic  brazador,  para  íignificar  íua  pu««</fJSr'?;- 
trouocns,  que  chamareralc  vozes  reza:  £t  ^itnúiroi  tms  ^érná^rétoi-^ 
de  Dcos,que  os  clcolhcra ,  quer  o  igms.  **^*7>r 
Senhor  virtudes,  que  aparcç  im  ,       Confid.^  Nam  diz  que  eíla»- 
.      q-ue  (c  moftfem  na  pratica ,  6c  no  lingoaò  eran)  de  fogo,  mas  que  ti- 
ei&tto» virtudes  que  nam  fe  vem,  nham  íemelban^ay&  o  imiLiuão, 
;  iam  íoípeitofa^  j  jè  o  fog9  do  Di-^  porque  ainda  que  pareciam  de  ' 
ufaftJEipirito  cft&em  ò  peito,  l»g  iogo,quaato  ao  effêito»  quanto  ir-  .  •  ' 
^P*^^^y^^^iíM^^8^^^1^^  ^^^^^^^^Iptt^f^  *  ^^^alidade  o  nfUfCiasi ;  o  Sloip  ammt- 
quft li U]^m WWipaBpn  >beíro,em  queo  Scahor  afywB«}.«*^ 
^ptiiH  éilimm^Xi^í^  ceoaMoyla».pancegue;4yr4i%^ 
'jdyb.  cottheoer  pqr  jraip«>terra,  Sc  feabrazaua,  porém  nam iqip 
«bniando  imiitas  almas  em  efte  bàua^  íe  coQfiunta»  antes  reueÉ^ 
fbgodiuiacquehojecÒmuniçaia  decta,*  o  fogp  em  a  fbmalbadft 

gabyjggii^     gyw  g^jadura»- 
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los  mancebos,  que  nelle  foram 
deitados,  com  tudo  nam  oífendia 
aos  corpos, nem  os  moleftaua,  an- 
tes lhes  íeruia  de  húa  viraçam 
branda ,  &  hum  orualho  íreico , 
cem  que  os  recrcaua;  allim  í'e  ha- 
uiaefte  fogo  do  Diuino  Elpirito, 
nam  òffcndiaaos  corpos,  antes  os 
con(oIaua,&r  com  rudo  abrazaua 
os  cfpiritos,  6c  coraçoens  ,  &  os 
acendia  em  dcfcjos  do  Senhor, 
que  nellc  le  lhes  cômunicaua,em 
iiiudadcs  do  Cco,donde  decia. 


Texto  Ií. 

SeditquefuperfingMloieorum, 
-^^3*        £  aflentaramie  lobre  as  cabe- 
ças de  cada  humdelUs. 
X       Cinjid.  I  .Como  o  E  pirito  Di- 
vinoyôc  feus  íffeitos,nam  vtm  de 
paíTagem  íobre  os  ítusjmíis  de  af- 
fento,  nam  por  tempo  breue,mas 
'.  i  '  para  deícançar,  &  lealiuiar  com 
^  nofco  j  fe  /e  aparta  de  nòs  cõ  bre- 
^'      mdade,&  nos  deixa ,  nam  he  vô- 
•  'tadetua^he  negligencia, OU  culpa 
'  noflà  j  cnlinandonos  como  o  ha- 
Memos  de  r«c€ber,&  iratar,quan- 
do  fenos  communica,  diípondo 
32ofla  alma ,  com  a  diligencia  de- 
^^^f-  uida.  A  pomba,  que  lábio  da  Ar- 
l.v.j^.  ca,Bgura  do  Efpirito  Santo,  nam 
'  achou  aonde  defcançar  de  alTen» 
^ '    fo«  porque  o  mundo  eílaua  alaga- 
4ÍOy  inncionado  com  os  corpos 
mortos,que  em  o  diluuio  acaba- 
ram j  da^neíma  maneira  o  Diui- 
no Erpirito,  niun  deícança  ,<nem 
ic  <Ieceai9aoflde  le  Ihç  Kprcíco^ 


ADO  V. 

tam  culpas,6c  maldad6s,nãoacba 
o  dcuido  aparelho. 

Confiâ.x.  Aflentaramíc  íobre 
as  cabeças  dos Apoftolos  cílasiin- . 
goas  abra2adoras,moítrando  qu^l 
craolugar,  queo  Elpi  ito  Diui» 
no  elcoihe ,  para  nos  cúniunicar 
íuas  gruças,nam  quer  que  andem 
debaixo  dos  pcs  ,  lugar  propi  io 
das  coufasda  terra, figuradas  cm  a 
Lua,  que  o  Euangeiifta  íagrado  ^'^* 
vio,  debaixo  dos  pès  da  Igreja, 
quer  que  andem  Íobre  as  cabe-  '* 
ças,  fazendo  delias  a  cliimaçam 
dewida  ,•  fam  Eftrellaf,  com  que  .  { 
nos  haucnios  de  coroar ,  honran-  , 
donos  delias ,  nam  m^s  afrontan- 
do dc  as  proKílar  em  publico ,  â 
viíladetodoo  mundo  ,  porque  •  . 
^ueiii  namcílima,  &  venera  as  i 
graças  do  Ceo  Íobre  tudo  o  da 
icrrc,  mal  ?s  pode  coníeruar  em 
lua  alma  i  varias  eram  as  infig- 
nias  C(  m  que  fe  ornawa oSunimo 
Sacerdote  ,  quando  aparecia  em 
publico,poi€m  Íobre  todas  ellas  i 
cm  a  tyara,mand,iua  o  Senhor  le- 
uafle  o  nome  de  Deos  leouâ,por- 
que  efte,ôc  luas  graças ,  ham  de 
andar  íobre  tudo  o  q  ha  no  Ceo  ,  Uan 
êc  na  terra  ;  o  mcimo    Senhor  |^  ^ 
quiz  lhe  puzeflcm  o  íantilíimo  jo 
de  Iefu,em  a  morte,  fobrc  Tua  ca- 
beça,paia  que  fc  viflea  eíiima,  q 
dei  le  fazia. 

Qonfiâ.7^.  Aflentacamíê  íõbrc 
cada  hum  delics, -porque  o  £rpi« 
ricoJDiuino  aíSm  ania,ôc  fe  com- 
muiiica  a  todos,  que  nam  falta  a 
ncnhú  delles ,  ailitn  ama  o  mais 

pobre^ 
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,^obFc,Vdefemparado  ,  como  ao    íua  conra.que  nam  falícm  ás  pcP 
miise(limavio,&v ilido  d  ^  mun-    fois,  porém  refpeitctn  aos  merç- 
'  .  -^dojCDm  tanra  íband  inci-i  degra-    cimentos ,  ^''í  obrasjquc  a eflâ  có» 
ças  Ic  cójnanici  ao  miisdclco-    1 1,  em  o  principio  da  diuiaa  Ef- 
ahecl.io,  co-noao  maisam  jdo,&    crirurj,'e  chama  elle  luiz.confoc* 
.aueacijad  j  dellc  ,  He  f     que  a    me  a  f-orí^a  da  palaura  Hebrea ;  /» 
todos  a<juenta,.hc  luíL  (jue  »  o-   frincij^ocreauit  Eloim tieJijiêdtíCf^^'^ 
4oii  ftlumiathc  hum  bem  qtie  naó  •  para  moílrar  t  inteireza ,  éc  pon-  >*v*^ 
íiibe  ter  iiaiine,  le  de  ■o£U  parce   tualidadecom  que  acodiri*tco- 
nam  pernos  Impedimemo  «  (ut  dasíuiscreemri8»fuim  fàtunidos:  ^. 
gi^ça,  d«  Tua  aam  ha  repiijj^nafi-   nenhôa»  com  o  que  eca.deutdoA  !l 
.cU^Mraiftcdmunicara  codoftcm   fim  natureza, 
ioda  a  0(  ctlí am ,  cm  que  not  pn- 

HMf.  deièrproueit  >(a;queaetfici>{|*  P^mto.UI,»  « 

t%^v,  %k  toma  oScnhor  Caatas  mtjts  eitt  . 

a^    as  diutnas  Letras,  onotncdefo-       Co»/?<i  i  Como  o  Senhor  cofi 
I.  /í<£go,8c  de  lux,  porque  eiics  té  por    eílc  fogo  do  Cco,  quia  mottraif,  v 
2*^i>w.  naturexa  cômuaicarcrnfca  todos    quimagraJauel  Ihcera  o  ficrift» 
C  v,  fem  Uniitaçam,ou  didirença  de    ci  >,qiie  03  Apoílolos  lacrados  lhe 
.lé»    cftido$,oa  pcillo.ts.  £ixiam  de  íeus  coraçoens^  logo 

Co«/fji  4.  Com  tudo  ainda  que    cm  o  pri  icipio  do  mundorman- 
efte  i^g  >  do  Ceo ,  iè  cõmunica  a  ^  duu  o  Senhor  vir  fogo^fobrea  fji- 
codoB,  commimicaíè  com  diftin«  .  cri(icia4e  Abel,  para  mollrar C9-  jj 
,  çam  a  cada  huiiixieUes  ^  porque   mo  jhe  era  graro  ,  6c  depoíiafiiz  v  x/^ 
,  &  nam  coíluma  c^ mu fiic:ir  te*   íbbre  o 4«  l£lias » Sr  outrie  íème-  * 
.  merariatfie  coníufame     j  attca*   lb«intea  ^  agi^^*^  o  faz  fobre  as  pro*  ^  g  ^ 
tapeUas  cal  idadeSt&^iiicios»  pjt-   prias  peflbas  dos. Apoftaloi  fagf ^-  2' 
'  raquedeo^he  o»  io;^itos;  rcf-  dosrqueasdedicauaqia  íèu.%-'  * 
.  p?  I  ca  aos  merecimefitM.com  que  uiço ;  |^èm  oom^4nii^  ^f^^V^* 
.ledirpoem  p4ra  receberenv  eftas   g^m,  p^^rque  antigamente  eram 
graçiíí,  conForrae  ao  que  cad  i  hí3    de  aninhais ,  agora  o  he  de  cora-  - 
procuramcieccr,  com  luas  obras,    (^ocí\i\mmArtos:  SacrifcitimDtOt 
o  fim  paraqueoelcolhe,  alfim  Iè    SpiritHS  contrihuUtus  ^  cor  <^«»-JFyrf<X 
lhe communlca,p.)rque  em  léus    tritum^ò"  humiliatum  Oemmn^^i^ 
doensvfa  de  grande  liberalidade    Jefpi cies ,  áiz\^  Diuid  »  .{^Uos 
com  todos,mas  hc  ordenada  con-    efeitos  »  que  em  íi  experim^*  ^ 
forme  a  regra  de  íua  juíli^a  ,  &  .  taua  »  quando  conhedijo  de 
pRmidenciaieDlfiiiaiidot  íotculpat  íè  aprefentaua  4pj^ 

doBiqiie«ffi«ttdiÍ0*ohâm  nerfé-  ahôrcoimaitaslagi^ 
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cio  y  cftc  dcícjo  feja  o  m«i,  Deoi  zandoíe  lhe  foi  tam  aceito,  què^d 
dc  minha  alína  í  para  que  voícó-  mefroo  Aujo  entre  as  chamas  fe 
tente,  èc  íc  abrazc  com  o  fogo ,  <j  vio  fobir  ao  Ceo ,  como  qué  hia  '  3* 
trouifeftf  s  ao  mundo ,  ôf  puriti-  tam  íatisfcíto  do  UcrifiiiOjque  fe 
ca  coraçoen«:,êc  alma;?.  deleitaua  nas  mcfmria  chamiiS,em 
Confid  1.  Sobre  o  íãcrificio  de  que  ardia ;  muitos  Capiíacn^  va- 
Elias )  mandou  o  S.mto  'Prt»f(rta  Icrofos  (nam  para  libcrtar^ao  po- 
iferramar  grande  quantidudc  de  uo,  nwsaomundo)dà  hoje  o  Se* 
agoa,  para  moftrar  mais  «  eâica*  nhor,em  final  abrufa o  facriticio , 
oiz  do  frgo,quc  o  conlumia ,  que  que  de  fi  h7,i.im,  Bcando  t  .m  l  A  • 
'  atè  cm  a  mcíma  agoa  íe  ateaua  ^  tisf-eitò,que  entre  as  mefmas  cha- 
neííe  diurno  faf.rificio  5  queos  A-  mas  n  m  íobc  co  <_co  o  Anjo, 
.poftclos  fí^g  adoí;  fizeram  ãe  íeus  mas  dcccao  mudo  o  Dmino  Ef- 
CoraçoenSjie  derrama  grade  quã-  piíito.  ' 
f idade  de  agoa  de  íeas  olhos,  mi-       Conjid.  4..  Eílcfoí  o  figrado      '  < 
ffhiradacom  os  fulpirvs ,  que  la-  myíterio,que  vioog'orio(ofc)uâ- 
■hiam  de  funs  alínas  ,  lígoa  em  a  geiilta  S.loam  cm  fcu  Apocalyp- 
.^ual  fe  atea  o  fogo  do  Ceo,  como  Ic,  (obir  aquelie  Anjo  tim  ícf *  -^P^^- 
;eih  matéria  maií  própria,  que  to-  plandeccnte  da  terra,  chegar  aô3*''''5'' 
^^a  a  outra,  cm  que  podia  arder,  íc  'ÍVibunaldodiuinoacatamcnro, 
ábraiar  tudo  o  que  fe  lhe  offcre-  tomar  o  logo,que  diante  delle  ar- 
Ôajfca  agoa  congelada,  6  amo-  diii,deicalocm  a  terra,  donde 
roíò  Senhor»  que  rinha  procedi-  fcguiramaquellcs  relâmpagos,  6c 
do  do  fogo  Tanto,  que  árdeo  em  trouoens,  com  que  toda  íemu- 
irofTo  altar,'íi  viiU,  &  prelen^a  do  dou,  porque  Chr:rto  leíu,  Anjo 
Sol,  fe  conueireoem  togo  ,  que  do  teltamcnto ;  fobindo  20  Ceo 
«brazou  o  facri  tício>qucoííer<cia  com  o  Thuriboio  dc  fua  Crtrx  , 
opouo,quando  fahio  docatiuei-  tomou  o  fogo  do  Sandluario  por 
fO,  como  elle  iogo  diuino  nam  feus  merecimentos,  que  he  o  Ef- 
acaba  dcabrazarcfta  alma, ?í  co-  pirito  Diuino,deitou-oemater- 
modcftaslogrima»  ,  2<  íiirpiros  ra,cm  os  ApoftoJoefagradoí,  dõ- 
nam  brota  cftachamo,  â  vilVade-  do  íe  fçguiram  ai  marauilhas  dc 
ftes  reíplandores  do  Ceo ,  com  q  fua  P.èga^Am  ,  com  querende- 
f«  purifique  efta  pobre  alma. ^  r.ím,ôí  mudaram  o  múdo,oabra- 
Confid.  3.  Qaando  o  Senhor  íara!ncomofogodoEf|.irito6á- 
deuovalcroíb  Capitam  Sanlam  to. 
ao  pouotpara  os  hauer  de  libertar  F  R  V  C  T  O. 
dojugotyranico,cm  que  viuiam, 

mandão  Anio,  que  falaua  a  lua     Deixarmchei  abrazar  deftecTí» 

mãy,  fazer  faaihcio,o  qual  abra-  uino  fogo ,  procurando  que  feus 


Uiyilizu  '  '  ^ 
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efTèicos  fe  vejam  cm  todas  mi»  ou  calidadc,  qucíe  lhe  cômuni- 

nhãs  obras  ,  eflimando  os  fobre  cou  peita  alheai  qUe  muito  he« 

todos  os  bens  da  vi  ia  ,  nam  nos  que  o  fogo  do  Cep  i  c^municadQf 

abraçando  de  pu{ngera,mas  con*  a  hua  alma  de  aflento  *  Coinando. 

íeruando-o3  cm  quanto  elU  me  poflc  cíeJ la,  ficando  íobrc  fuaca- 

duri  j  qae  ie  a  Fénix  abrafãndo-  beça,  a  mude  cfé  miineira  ,  que 

íe,  (ercnoua,  qual  ficará  hua  aU  n^m  apareça  nellao  que  recebei 

mu,  qu&  emede  &go  cUuino  lé  da  natureza,  mas  os  cífeicos,  que 

puriíic;!-.  ,     i  .  Te  lhe  cómunicaram  pella  graça,  , 

'  •  6  como abrafaftcseftcs  corações, 

C^Sâfuioao^E/pirito  DiuinOfaíra-  6  como  pcrfeueraftes  neflas  aU 

fidor  dos  çora^pms,      '  •*  -  naas  amorofas,ô  como  veneraram 

as  graças  com  que  as  enriquece- 

OHfogodiuino,  abrafador  íles  diante dosTribunaisdj  mu- 
de coraçocns  humanos,  de,remhauer  q  jcm  vos  pudeíle 
qucethcaciuendcs  para  os  tor-  abalar  de  fcu  peito^  ô  Deos  de 
nares  Serafins  abrazado) ,  huma-  amor  !  como  (èado  Cam  grande 
nos  eram  eíl.^s  peitos,cheo8  de  aF«  vuíla  liberalidade,  £c  o  (^eíejo  de 
feiçoens,  &  appoc ires  terrenos ,  voscommunicaresatodos,  naoi 
b)ltou  encrar<:s  n/^lies,  para  em  iiatoem  mim  eQesefíeitQS,com<> 
cudoos  fazeres  diuinjsj  nem  ha  lenam  abrafa  eíle  coraçAm  cm 
que  elpantiT ,  porque  le  o  ferro  vwflb  amor,  deiejando  de  dar  pof  • 
t>>lco,èc  frio,  íí  o  madeiro  verde,  vòs  atè  a  mefma  vid^,  trazendo^ 
fe  deixa  p^necrar  do  fogo  de  ma-  •  uo3  fobre  a  cabeça,  perfctierando 
neira,que jà nam  parecem,  nem  fcmprccm  'oííágrjça,  emvofla  . 
tem  os  eíFeicos  do  que  eram  por  familiaridade,  que  he  o  que  quC' 
Aí^curej.a  própria,  mas  da  forma »  reij  de  mim.  ÀmcQ^ 
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Epreícfl tarei  os  jiiKlos ,  &  detonais  qMepTectãetdm$pòTà  fX-  ^ 

alegrias  daqueJIe  fanto  Ce-  Je  fe  hauer  de  cõíjiunicar  j  CQ|à-^,  í  .*St 

naculoiquando  viram  compridos  do  os  efleitosde  fua  vin  Ja,  coa-  ' 

fcus dcícjos,  experimentando  ef-  ducem  húa  palaura,  porqueef-  " 

feites  tam  íbberaaosycoino  foram  ieicos  exteriores  9  aOim  <;9ino  os  l 

«squcfentiam.  podemos  pcrccber,aflim  os,  pode- 

t     Pedirei  graça  para  participar  mos  cotar,  porém  os  da  graça^aí-  1 

i  delics jf  ainda  que  tãm  pouco  os  íifn  como  iam  fuperioMS  a  npíft  \ 

káà^pintaiiBm'  tito^  por  mais  que  o.  Senlioti^jtift  &m 

•id^^a^j^fwdçdtf  òmtindau     :  <krar  (êus  myBenàs  frgjcacios  a 

^  2ÍKMJ^  Çfnfi4eréif0mu,  para  os  explicar,  pbf  inai^  q(ie  o  4^ 

■  iicnhor  declarou  os  cffcltos  daf.  10. 

'.^«av.  TO  I. .  ^raçaaNicodemus  ,  fcmprelhe /o^. 

:     -      "  '  hcaram  iflliidifficultoíos  de  cn  ^  i.^- 

\Uor.  ^  Ke^kU fimtfmifts  Sgrit¥.  «S*»-  tender,  &  por  iíTo  S.  Pau  lo  d  ilTe ,  i .  AÀ 

'U^Qo,  '   "    ••  que  era  impoíTi  liei  cxplicalosporCm». 

Todos  Ecar^cheos  do  Efpi-  palaura,  porque  percebei  los  era  ^L.t.y. 

rito  Santo.  ^gni  fuperior  a  capacidade  iunna*^.-  -íÍ!  ; 

Coff/Â^.i.  ComooHilloriâdor  na.«>eílesde(ejoien(irem  ^nba  ^  .0: 

figradoybilargo  em  contar  em  «.  alma»  'ô  cteiiyeatíliuqo  Senhioff  t 

,  Tifutadò ^uioo  Erpirito,a5  pise-  âoda queotnam  faibt  dedirar^  < 

'M«|oeiis»'queaquelle8<oraçoéi  -ifto  me  baftaràpaniiBe.obrigar«    *  % 

-''Cm'' 
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ChfidXi  0.cifteltofiii  ficurem-  toodepaftorinha^lè  àritct  « 
lodos cheos do  EfjnrítoSuiftHre-  meninicé  ;  A  filha  do  valefolb/i^ 
oieberafn  eUe9liiz»MibedorU  pA«  €!ap{taoi  Cddv  pcHi  te^  rega^  i 
hrconheoeremosciiulnos  milíe--  dia,haiieiidoúiietudooquepo(^ 
iáos,coni  hút  notim  um  foberâ-'  íuia,  era  tem  fteril ,  8r  de  pòiiet 
na»  como  era  Aeoeflkria  àmiclles  %  íubftincta  ;.oi  bens  do  Ceo»  líanl 
.  que  hauiani  de  (er  Menres  do  aflim  ,  porque  de  cal  maneira  éa« 
mundo  ;  receberam  graça  um  chem,&  íatisfazcm  ahúacreatu- 
abundantc,  que  rtcaram  ncllacõ-  rasque  nenhuns  outros  apetece^ 
firmados  para  a  nam  hauerc  mais  &  fe  eu  fuípiro ,  &  ando  apoz  as 
de  perder ;  tam  esForçados,que  o  vaidades  da  terra ,  he  porque  o 
maior  goílo  que  tinham ,  era  Ic-  Diuino  Efpirito  nam  poflue  todii 
^ipacormentados,dc  darás  vidas  minha  alma,  nem  tem  tomado 
j|ff.T'pe!ti>  Senhor,  qúe6iqC0OtililloU|  poflè  dè  meu  coracam  ínceinH' 
♦•41.  &ettr^ueèeo/<í!èí#*ftí  ,'riâce^  ftientê.'  •  \ 

beram  varias  graças»  como  foram  '  Cw$fiã:\^V^^ittâíiaíBÍ^ÊÍ^ 

os'po(!eres  para  hitéré  ttithigreSf  dós  cheas,porque  os  faéé  ck>  Ceat  ^ 

a  capacidade  pára  entenderi^m,6e  todos  abrágem.oingpeii»  Asa  ío-;'^ 

fali  irem  varias  lirignas»  &  outros  fidclics  ;.os  da  terra cdtimôxcli^*' 

benefícios  femeliiaiites ,  todos  el-'  fe  com  limite»  8c  comtudo  nanr 

les  remata  o  Texto  íarrrado  era.  abrangem  a  todos ,  otf  menos  í^n^.  ^ 

húj  paKiura,que  receberam  o  Eí-  os  que  os  partiripám.Ôc  fe  lográò^ 

pirito  Santo,  porque  a  quem  el-  dclle?,  porèfn  os  do  Ceo  ,  aindà;'  ^  ' 

fe  fe  comunica  pcríciramcnce,  de  que  íe  cómuniqMcm  com  tanta- 

todas  elbas  graçai  pu'tiripa,ainda  liberalidade,  communicamíe  a  , 

qUeCm  hiSa  palaura  as  encerra.  todos,porque  como  nelles  íe  acb« 

C^M^^/^^pi^tJ  ficaram  dieos  a  verdadeira  grandeza,  por  mab 

doElbiritp 'Sáhto  j  porquéi^fte  quefecõmuniquem,  nam  p^e 

E^trrto DicHib iMiri í^cMúiaS.  netleshauerfàlta,  ainda  oue  ft»^ 

ca  de  iktf^ty^mtSr^^^smàé,  deni  a  todos  cóm  grande  ^bun- 


entra,  tudor  eiiché  ;,os  bens  <fa  yvi   dancia ;  quando  a  Saotalt^  dêv  ^Z*  ff 

:m,   a  bençám  a  feu  filbb  lãcolH  prb^'*  ^'  i 


grande 

*  dancia  a  quando  a 

da  por  mais  que  íè  comuniquem,  a  bençám  a  feu  filL  , 

nunca  fartara,  nê  enchem  a  húa  curandolhe  todos  os  bens  da  tti^ 

alma.fcmprc  fica  vaz.ia,ôc  famin*  ra,  quéixandote  £fau,'B^'  pèáínii  ? 

yKeg.  ra,  írmpre  luíj  iri  por  0  —0^  fu-  dolhepartilha,acodé  aoè  fensd^?  ' 

ao.  #.pcnorei  ;  Rey  era  Acab,  tinha  Cto:  Derm-e(^U,^(^^  àÍiát(kr  • 

dòmtnio  iobre  todo  o  Reyno  de  Rey,  metido  de  poílè  do  KeyhóJ     ^  - 

i.PjW.rfràc^i^  todauiafufpiraua  pella  rendo  como  hau ia fàlta  ,  íc  nc> 

^.  rfelitedé  pbbré  Niboth ;  Dauid  ccíTidade.acode  ao  Senhor :  TimcPfiS. 

IV   ^lU.agotdjiCiftcmf  de  Bedc,:  fifmkfrfm^fgmMm  f,  15. 
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enfmancíomco  Senlior ,  que  fó  a 
cíles bufquc, poisfó  nellcs  nam 
pode  haucr  engano,  íó  elks  pode 
de  todo  fatisfazer  a  noíla  alma, 
criada  â  imagem  ,  &  ícmelhança 
diuiíia,parago2,ar  da  vida  eterna. 

ConJid.  \ .  Ascauías  delia  vin- 
da, como  nam  ouue  algua  da  par- 
te dos  homens,  antes  Foi  tal  a  di- 
uini  clemência,  quehauIJo  tan- 
tos pcccados,  &  maldades  em  o 
mundo,  lhe  communica  íeu  Di- 
uino  Eipirito;  Paliando  o  glorio - 
íô  S.Paulo  da  mercê  tam  Ibbcra- 
na,q  oSenhor  fez  ao  mudo ,  em 
tomar  noíTa  carne,  nos  declara,  q 
nam  ouue  merecimétosalgús  da 
noíTaparte,  g  pudeffem  íer  caula 
deftaobra,  Payde  mifericordia : 
i  £or.  Pater  wí/ericorJiaru,ch^m2  a  clle 
Senhor:  affim  foi  co  proporçam 
na  vinda  do  Diuino  Eipirito,- 
ouue-acõ  tudoda  parte  domef- 
mo  Senhor,  porque  aílim  fe  dei- 
xou Icuar  de  lua  mifericordia  in- 
finita ,  que  nam  reparando  em 
noflbs  peccados,nam  fazendo  cõ- 
fideraçama  noffos  merecimctos , 
k  mouco  a  le  nos  communicar 
^<:om  tanta  liberalidade  i  muitas 
graças  vos  (ejam  dadas,  ô  bonda- 
<Je  immenfa !  pois  aflim  vos  com- 
municais  por  v^^à  clemência, 
nam  reparando  em  noffa  malda- 
.  áe,oam  refpeicandoâ  obra,  que  o 
. mereça. 

Cfl^</.  1.  Como  da  parte  de 


t)  o  V. 

Chrifto  Senhor  ncfTojOiíue  «tuia 
miái  juftificada  defta  vinda  i  cllc, 
à  cufta  de  feu  langue,&  afrontas, 
nos  mercccoaremiflam  dos  pec- 
cados,a  vida  da  graça,6ios  m«  y  s 
pellos  quaes  a  hauiamos  de  alcã- 
car  i  entre  clles,a  vinda  do  Diui- 
no Eipirito,  effeito  principal  dc 
fua  milericordia  ,  pella  qual  o 
mundo  hauia  de  receber  eílc  tam 
loberano  beneHcioi  ifto  era  o  qu« 
nos  fagnificou  oEuangelifia,quã- 
dodille,  queo  Eipirito  nam  era 
dado,  porque  o  Senhor  nam  cfta- 
ua  glorificado,  quer  dizer  ,  nam 
fomente  que  o  Senhor  nam  ti- 
nha refurgido,&  lobidoaosCeos,,j^^^  ^ 
mas  também,  que  ram  era  mor-^ 
to,  chamando  â  lua  morte,gloria, 
como  o  Senhor  declarou  outras 
muitas  vezesjporque  por  ella  nos 
hau  ia  de  alcançar  efta  mercê  tam 
foberana. 

Conftd.i,  Porém  cuue  mula- 
bundantes,&copiofas  difpoílçoés 
da  parte  dos  Diícipukjs  ,  &  da 
Virgem  lerenliTima  Senhora  nof- 
fa^ quantas  lagrimas  choraram, 
com  que  afTcótos  tam  faudojos  a 
pediram,  com  que  lulpiros  tam 
abrafados  fizeram  torçii  ao  Cco  j 
com  que  jaculatórias  tarn  cor.ti- 
nuas,5c  tam  feruorofiiS  ,  cxplit  a- 
ram  feus  delejos  j  moucfc  o  Se- 
nhor de  noíTas  petiçuens,  ainda  ■ 
que  fi  ias,&remiflas,qne  ícria  de- 
itas tam  aferuoradas  j  deftaspre- 
paraçocnsfallaua,€m  clpccialo 
Profeta, quando diflc  ;  DefidtriuW-^^ 
pauverttm  ^xauMuit  Dtfmnwypr^-'' 

parationtt 
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,  .  foratÍMes  corais  eorum  audittit  au-  ii i  1  holos  de  fua  prcv i Jc nçià,  vey o 

r*f  /f<<j,  com  cilas  dcícjo  accmpa-  o  Diuino  EfpiVito,  íincocntâ  dias 

jnhar  as  i?iinh^5,  para  que  pofiam  depois  da  Rciurrciçam  de  Chri- 

tcr  algum  valor  ,  ô  amorofo  Se-  fto  Senhor  noíTo,  porque  como  o 

nh(  r .'  em  voíTa  prcrença,dirpon-  jubileo,5c  remiffam  do  pcdcado  t 

decftaalma,para  que  dignaoien-  íêdauaem  a  Ley  velha  sosfinco- 

tc  vos  receba,  nelta  vinaa  tam  li-  enta  dias,  aflim  eila,de(le  jubileo 

beral,^  amorofa.  pleniflimo,  alcançada  com  o  fan- 

Ccnftâ.áf..  A  cau(a  final ,  &  in-  gue  deChriílo  lefu,  íc  dtflc  no 

tento  defta  vinda,  foi  a  primeira,  mcímo  tempo,  reípondendoa  fi- 

,    ~á  gloria  dc  Decs ,  fim  aqueelie  gura,ao  figurado,  &  a  fombra,  à 

•rdcna  todas  fuás  obras  :  A  fegu-  vcrdade,&  conhecendo/ê  por  cftc 

.. ,  dji  o  credito  da  peflca  de  Chriílo  eftcito,qual  era  íua  efficacia,  &  o 

,  ^  j.^^cnnor  noflb,  porque cõmunicã-.  intento,quco  traiia  áo  mundo; 

ifoíê  tam  liberalmente  aos  Apo-  ^  âflim  peHoProfera,fallándocl- 

ftolos  fagrados  ,  .fcz  que  dtíTem  lede  fua  vinda  àterra,diíle  vinha  ^ ^i. 

delle  hum  teftemunho  em  o  mú-  manifcílar  o  jubilco  lagradoitom  f  • 

do  tam  abonado  :  A  terceira  a1>€  oqualíe  bauia  de  dar  liberdade 

do  mefmo  mundo,  cômunican-  ao  mundo, catiuo  pcllo pcccado. 
dofelhe  com  tara  copiolas,  &  a-       Confid.i.  Também  íêçxecu-  / 

bundantes  graças ,  para  quecom  tf  u  dez  dias  depois  do  Senhor  lo- 

cllas  mereccflem  os  prémios,  que  bir  aos  Ceos,porquc  cm  cfte  nu- 

o  Senhor  lhes  alcançru  com  lua  mero,he  fignificada  a  perfeiçani. 

TOorte  :  Quarta  credito  dos  mef-  da  Li  y,  que  íe  contém  cm  os  dez 

mos  Apoftoio*,  dandolhesabun-  Mandamentos,  dece  oEfpirito' 

dante  graça ,  valor,  &  ccnílancia  Diuino  ao  decimo  dia ,  para  nos 

■para  executarem  as  emprefasjquc  fignificar,  elle  hauia  de  Ter  com- 

o  Diuino  Efpirito  lhes  cometia ,  plemenro  da  Ley,  porque  com  a 

•que eram  de  tanta  importância,  graça,  que cúmunicaflc  ao mun; 

que  fó  as  graças  tam  abundantes  do,hama  de  dar  a  verdadeira  per- 

<lcfte  Elpirito  ,  lhes  podiam  dar  ft  içaó,&  rt  mate  aella  fdeftagra- 

comprimento  com  a  pcríeiçam  y  ça  me  fazei  participante ,  6  amor 

Hjue  era  neceílaria.  infinito !  para  que  a  guarde  coro  a 

^ontuaiidadcjá  .pcríeiçam  , 'que 
'Tonto  III.  ku  obrigado. 

ConfiJ.'^.  O  lugar  foi  o  íânto 
'C(Wi»//</.  I.  Ascircwftancias,quc    Cen'riCulo,  em  quco  Sfnhorcelc- 
^uue  em  efta  vinda,  foram  muy    -brou  a  Cea  vi:inia,fom  léus  Dií- 
V       -particulares,  todas  para  nos  mo-    cipulos  ^  aCidadede  Jcni/akn» , 
>     'íbtr  íuas  gra^asy^  efieiCo^maFa-  -Cidade  Sartta,-quc  quer  áxixt^i- 

Kn  hm 


'  <j.  ^  Google 


SyX  TRaT 

iam  de  paz »  porque  eftes  íam  os 
l'.]gares,em  que  o  Senhor  fe  com- 
nuipica,  lug^rej aonde  íe  írequé- 
r3m  os  Sacramécos, fontes  da  gra- 
ça, aondc  nam  ha  pcrturbaçoens . 
de  peccados,  fc  goza  da  paz  d  a  al- 
ma, íe  procura  a  verdadeira  íãn- 
tidade,  com  que  ao  Elpirito  Di- 
uino,re  prepara  morada  digna  de 
lua  gi"ande*a,quãto  fe  pode, achar 
em  a  terra. 

Confid.^.  Tamhem  vem  o  Ef- 
pirito  L)iuino,ema  Cidadedele- 
rufaiem,  lugar  aonde  de  prtíèntc 
ie  tinham  cometidas  tantas  mal-, 
dadcs  contra  a  peííoa  de  Chrifto 
Senhor  noíTo,  occafiamem  que 
parece  íe  hauiam  de  exerciC4r 
nellagrauescaftigos,  porém  eíla 
he  a  miíêricordia  do  Senhor,pri- 
mçiro  acode  cora  as  graças,ôt  be- 
nerici  )Sipara  moítrar  fu;i  clcmé- 
cia,  os  caftigos  referua  para  íeu 
tempo ;  todas  as  vezes  que  o  Se- 
nhor acodiq  ao  pouo  em  o  deíer- 
to,fempre  foi  precedendo  algúa 
ingratidam,  6c  maldade,  que  co- 
meteram conifaa  diuina  clemê- 
ciá,  para  engrandecer  fua  bonda- 
de,] ulli  Bear  mais  fua  iuíl:íça,pois 
caíligaua.,  obrigado  da  maldade 
humana  j  enfmandcais  que  fó 
viàL4c.lles,quando  os  peccadore^ 
pprínaioresq.ue  fejam,  namtor- 
•  íebre :  G  , .  num  procu  rim  a 
emmenda  de  /eus  .peccados»  Re- 
conheço ,  be  ai    i  (Tl  m  o  Senhor 
voffi' clemência,  pçllo  que  tã- 
taí:Vezçs  comigo  rendes  vlado, 
si^i^bujçuiatw^dft  joffá#  aiilcri»: 


IDO  V. 

cordias,  quando  mais  fentido  po- 
deis eílar  da  graueza  dc  minhas 
culpas. 

FRVCT0.1 

Procurarei  que  minha  alma^v 
efteja  !iure,8r  delémbaraçada  dc. 
todas  as  coufas  da  terra,  par  a  que - 
eílediuinoholpede  em  lua  vin- 
da a  encha  com  as  cíperan^as,  (C,. 
iaupres  dâ  Ceo.       .  . 

CçBojuUà  Santi^lma  Trindade^^ 
em  a  vinda  do  Efpiritp  X)iuiff9. 

OH  Pay  das  mirericordiasl 
quam  cxceíTiuq  he  voíTo  . 
podcr,quiim  immcnfa  voflCi  libe» . 
ralid^dc,  quam  pouco  vos  mere- 
ço, quanto  me  tendes  dado,'dc- 
íiefme  a  yoíTo  Vnigenito  Fi  lho  f  ., 
por  meu  Redemptor ,  nam  repa- 
rando cm  rcus,tcabalhos,&' ainda 
cm  a  própria  vida ,  para  remédio 
dç  meus  peccados,  moílrádo  vof- 
laexceíTma  miíêricordia  ,  pois 
nam  perdoaftes  ao  filho  obedien- 
te, por  acodires  ao  efcrauo  per- 
iteríô ,  &  rebelde  ;  íígora  me  dais 
voÍTq  Diuina  EJpirito,  por  meu 
fanftiíicador ,  nara  fazendo  cazo 
de  minhas  maldades  ,  H  vfando 
com  tanta  liberalidade  dc  voSas 
mifcricordias^  ô  Verbo  Diuino 
encarnado  1  quam  leuantada  hc 
voíTi  fabedoria  „  quam  amoroía. 
vofla  prouidcncia.  j  dèlles  voflfo 
fangue,&  a  mcfma  vida  pormeu 
.  rcíncdio^gora  me  daiâ  voffd  Dij» 

uintt 


MeDIT  AÇAM  CXCVII.  5<^3 

«fao  Efpirito^para  rotu  aliuioi  fto  leívi^amor  nofío',  alumiai  meu 

eoiparo^ò  EfpíFito  Diuino  l  ^lau  catendifncncoiabr^lài  minha  yõ- 

alnrafado  he  yòBo  anort quam  eí-  tadc»r€odei  ninhai  poceocias»cÒ* 

Ccaz  Tol&^Mridadc^comquaii*  munlcandolhe  tt  cncbeotet  de 

•la  libcialidade  tos  cómunkafici  ro^  graça ,  ^lani  que  perpetua- 

op^GçiQpos  tlitws  do  mundo ,  mente  tos  finiA  t amej  adoic. 

coroquaaipcicmofizcile&ho-  -Aoien. 
4e.pelíoi  vecednumCMde  Cfari- 


JiI£DITAÇAM  CXCVm. 
;  VanaSegunlifinra. 

'  OR  AC  AM  PREPARATÓRIA;  ' 

EEpreíemareieftescora^és  Começaram  os  Djícipulos  a 
tam  couardesjôc  defanima-  falar  -varias  lingoas,  conforme  ao 
ntes  da  vinda  do  Diurno  poder,  que  lhe  daua  o  Efpirito. 
El  pirito,  agora  tam  animoíos,  &  Cotifid.  i  .Como  o  primeiro  ef- 
conftantes ,  que  nam  temem  de  feito  cm  que  íe  vio,quc  os  Diíci- 
publicamente  confeflar  a  Chri-  pulos lagrados  eltauam  cheosdo 
'ílo  Senhor  noíTo,  afrontado  ,  ôc  Efpiriio  Santo,  foi  em  filiarem^ 
morto,p(Uos  melmos,  a  quê  pre*    íám  as  graças  deíle  -Eípifico  Di- 

j^aou  niinointerioito^AcCimiiilaadas « 

.   Piedlrei  eftey!íttor,para  que  me  lidffii  alma»  eíâmdidaa  «M  fcôtí* 

^amFçndam  temores  do  mundoi»  dos  humanos  ;  pofèm'tqB^dli 

amaiçasdoInBuiiOvviuédo^  -eiSicacia»  que  íeus  AâtosmH 

«iimo£fpi^Oiuina,  «mdemefbffencttotnSiVMHitíi^ 

uamfe  nos  dOio^AOSfitêiiODay^élkh 

l    Tipáúh  &'CtmJiilirsfHm.  ^tôdas  noflasacçornsi  em^rpedâ 

'  *       T  E  X  T  o  1.  ein  as  palaurss  ,  porqucquem  rei- 

"Et  captrunt  lojui  vetijslm-  tcbeeftchoípedediuino,nam  fa- 
^^"'^'guuproutSMititi  iém&Étt  dêbat    be  calar,todo  icccuuerte  cm  lln- 

y-S'  il9i»yiUifr *  ^<Mu^eomo4)sdlao  rrcfctaípwa- 
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>Ó4  rTRA-T.^DO  V:  ^ 

òlouuar,êcen£^hdecer  :  Domit  tm  íêmelhantes  f  pMÃ^ 
o    ^^^^'^      ^pff'/«r  cir  os  meu  an»    faz  em  efpecial  mençam »  o  Hi*'' 
17.  nuntiahit  laujem  íftam ,  eílas  de-    ilòriador  fagrado,  Iorque  efts  crul 

^••jo,  ô  amoretcho,  &  increada  mais  neceíTaria  ao  bem  do  mun-'. 
para  vos  glorificar ,  6c  dír  a  co-    do,  mais  própria  de  leu  ofFicio  ,^ 

nbecer  ern  tojo  o  mundo,  priis  de  Picgadorcí  do  íagrado  Eua:;-' 

aOím  engrandeceis  voíTiS  crca-  g-lho  j  porque  ícmpre  o  Senlior 

tura?,  fendo  eílasgruças  nm  íu-  o  íçz  do  que  mí?i6  podia  ícruir. 

perioresa  todo  nolTj  merecimé-  aos  homens  i  o  Buitiíta  foi  elco-v 

CO;  quaoto  mais  ao  pouco  que  Fa-  ■  Ihido  por  Prègador  do  múdo,pa- 

zpinos  em  yoflb  fèruiço.  •  ra  lhe  manlfettar  a  Chrifto^fóxle  :^ 

Cm^4ÍL«í  Di«^uecòineçarai4  kr,vDx,laz  ca;KOifóie  ôomea  por 

'  a^fállarf  ,alciffimos  fbram  pa,  (ê-  u\:  E£9%f9x  cUmMfis  t  porque  ildMn* 
|^^os,aae<te(çpbrlrafn.«de  noSi  i.  era^p  que  pàrtencia  a  íêu  oAdo  ^  3  .v.^^ 

SuicaFe»os  myfterios  tam  fob6>  enfioandonos  a  nÒ9 ,  em  eípecial: 

raoòt^quQ  explicaram  da  viida»-  ^^ys  que  tííai^por  ofHcio  doucriiia|kr 

ficjnorte  de  Chrido  Senhor  nol-  aos  outros,  que  dáquellas  gni^t 

íbicomofe  vè  ;em.,eftc  Sermam  ôc  partes  ham.de  faiçr  mai»  ca* 

doglorioío  S.. Pedro  ;  os  efFcitos  zo.que  mais  podem  feruir_jio  cô- : 

tam  marauilhofos  ,quc  cauíaram  ,  primentotde  Teu  oííicio. 
cm  oâ  ouuinte?,  as  mudãças,  que       Cúnfid.^,  Poré  vfauam  os  Dif- 

fizeram  t^m  notaucis  em  fuas  vi-  cipulos  delia  graça,  conforme  aí  , 

daS;  6c.com  tudo  diz,  que  come-  poder,  que  lhe  daua  o  Elpirito  , 

çaram,  aíTim  porque  a  refpeito  .  porque  como  clle  he  o  autor  de 

uo  muico,  que  fe.  pode  dizer  das*  todas  as  gra^as,que  íe  nos  cõqiu»^' 

graadcz    diuina^,cudo  o  que  di-^  nicam,por  íeu  poder, H . yontade  > 

^ç^os  he  pouco  j..jComo  tacnbein.  íe  regula  o  vlo  delias»  iqáii  f  óii 

pprquV^raiii^  às,  marauilhast»  nvnos»  oonfòrme  p^deoi  as.  ctrr-- 

qtie  pbraram  çom  iua  .prègaçimt.  ctinílancias  dos  ^aipos,  &  luga- 

pçiío  dircurio  do  temp'»fquc  por  res,  como  fe  vio em  o  dlfcurfo  da 

muito  que  agora  fizeíTem  t  tudo..  Igreja  Catholica ;  querer  víar  daa 

h||ip9UC9^  çoxoeçaryôcdar  prin  •  graças  do  Ceo,fora  de  téjpp,  quã^ 

ciplo^o  muito  >  qie  hauiam  de^  doo  nam  pede  a  occafiam  ,  he 

obrarem  feruiçode  Chrifto.  vaidadi:,  fem  fructo  ,  &  íemra- 

Coff/fd  "^.  Começaram  a  fallar .  zam  ;  porém  quando  a  neceflida" 

varfas.linj^oas  ;  outras  graças  rc-  de,ôf  tempo  o  ped^  ,  he  pruden- 

cebçrAm  do  Diuino  Efpirito,que .  cia,regulada  nclía  fabedoria  , 

f bimiira  ( ^yatis,datas  )  como  he  pqdcr  do  Eípirito  Santo ,  c^uc  as 

poder  dar  lau  ie  a,enfcf;nos  ,  dei-  cômuniça  para  bem  do  próximo, ; 

ií4ií,D^9nips  dçti^pçii^  1(^0%  b(^ura>^  ^ria.dc  Çkuiílo 
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Meditaçam  CXCVIII. 

*ertm  certos  homeos ,  que  anda-  marauilha ,  &  fe  poflam  aprouci- 
uam  em  companhia  dos  Apofto-  tar,ôí  ajudar  delia  ipoi  que  fem- 
ios,  deitar  o  Demónio  de  hO  ho-  pre  o  Senhor  nos  pi  epara  as  occa- 
memcmnomedeleíu,  &  dcS.  íioens  que  podem  leruir  a  nofla 
Paulo,  refpondclbeo  Demónio ;  alma  ;  quando  Nabucodonoíòr 
'  9'  *•  lefim  mui,ér  Tauiu  fcioy  'vos  au-  mandou  adcrar  a  cftatua,permit- 
^S'  t€m  qui  eftts 'y  ôf  ftrindo-os,  &  te eftiuefle  prefente  a  maior  parte 
mal-tratando-os,  nam  oufaram  do  Imperio,para  que  vendo  a  co- 
mais de  cometer  couía  íeme-  ftancia  dos  três  mancebos ,  &  a 
^^ante.  marauilhai  com  que  o  Senhor  os 

acreditaua,conheceí7em  nam  ha-  Dan. 
Texto  II.  uernaquellaeílatuaalguadiuin- 30^.3, 

dadej  enfinandonos,procuremos 
yf^QY-.  lElrantautcm  in  Jtrujalem  ha-  fempre  as  occafioens  de  fazermoi 
2.  ^.5".  ^'^^'^^  luãai  z  irt  Reli^iofi  tx  om-  bem  a  noflos  proximos,multipli* 
mnattonetfu^efuh  Ca/o  efi  jfafía  candoos  benefícios  fobre  o  que 
autem  hac  'voce  conuentt  tnultitu-  pedem  noíTas  forças,pois  não  fal- 
«'í>,  n7<nte  confufa  eji^  *fuomam  tam  as  diuinas,quando  as  cmprc« 
íimitehat  vnu/^utfjue  íingud  fud  gamos  em  ícmelhantes  obras. 
í//os  loqH<ntes.  Confid.i.Çomo  o  Senhor  nam 

Hauiacm  aquellacccafiaôem  limitou  íua  gra<ja ,  &  os  efFeitos 
lerulalem  homens  Religioíbs  dc  delia  a  certa  parte  do  mundo ,  ou 
todas  as  na^oens  do  mundo,  co-  calidade  de  peíToas.  Auia  nefto 
mcçou  a  correr  fama  entre  elles ,  tempo  homens  pios  ,  &  deuoto» 
&  concorreo  grande  mui tidam  ,  de  todasas  naçoens  do  mundo» 
os  quaes  paímauam ,  porque  ou-  porque  nam  ha  nenhúa  por  mais 
uiam  03  Apoílolosfallar  em  to-  remota,  êcelcondida  que  efteja, 
das  as  lingoa*.  que  nam  participe  dos  cftcitos  dc 

Confid.  I .  A  clemência  do  Sc-    íua  graça,&  que  nam  tenha  obri- 
nhor,  como  com  particular  pro-    ga^am  de  o  bulcar,&  venerar  co- 
uidencia  difpoem  os  meyos ,  que    mo  a  Dcos,íí  Senhor,  author  de 
podem  leruir  ao  bc  de  noíTas  aU    todoo  íeu  bem,&  fe  efta  obfiga- 
mas  j  tinha  conftituidos  os  Apo-    çam  fe  acha  nos  que  naceram  ,  & , 
ftolos  fagrados  Meftres,&Prèga*    le  criaram  em  partes  mais  remo- 
dores  do  mundo  ,  tinhalhes  para    tas,  com  menos  conhecimento, 
«ftcetíeito,  communicadoodom    &  luz  de  fé,  qi  e  obrigaçam  noa 
delingoas,  com  a  mtfma  proui-    correrà,aos  qu<í  fomos  criado?  ao 
dencia>qucr  que  fe  achem  em  le-    grémio  da  Igreja,& pârticipamos» 
rufalem  homens  de  todas  as  na-    6:  gozamos  os  fauores  de  Tua  mi-  l 
çoensi  para  quecoahe^ara  efta   íeúcordia  com  roais  largueza,  £c  ^ 

Nniij  abuoí* 
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^66  *      Tratado  V. 

■;ibundancla ;  edâ  era  a  promcílt ,  fua  Vierdade  j  pois  fó  do  Ceiojpçf^ . 

^uelhefsiiU  o  Prohu  i  Fknfif  xlianaQer.eftacn^rauilba,  cõmii^ 

Jf^i^^^Ãdtmnomne^gcnust  com  zprtiQà  Jiioirfe  fèmelbante  graj^a  t.  lieníi 

X.  f^t,  com  ^ue  «s  pg^ints  m»is  anreb«u«  dependencU  de  tempo » lu^ar,  l9c^. . 

das  vm  pata .  o  lugar  d«  feu  dt^C"  maia  drcimfiaiidaa.dt  aatiircz^. 
canço,4  eff  1  força  ccm  a  paiaura; . 
F/um.  Tmím  Ufa 

.   Cmfid.  i .  Como  he  próprio  dc 

Jiomeiis  Religiofos,  &  dauotos       jUj  autem  irridentes  dicehémt^ 

tratarem  dt  s  my ílerios  do  Gco  %  quia  wufto plent  funt  iílit  (^c. 
maraui-iharemfe  dos  cffeitos  da       Outros  zombauam,  dizendo , 

gr  )ça,  tratarem  de  conhecerem»  que  os  Apoílolos  oftaUAm  (omifi^. 

&  al caçarem  as  cau  ias  deílas  ma-  doi  do  vinho, 
rauilbas \ eftas  bam dc  fer  as  pra-»      Vonfid.  i.O^ ttm^es,ôcreceos, . 

âica^  que  bam  de  correr  entre  có  que  hauemos  de  tratar  as  ma-» 

elles»  deiles  fc  ha  de  eípalbar  efta  terias  de  nofla  faluaçaroypois  d»^ 

.  fimaeQtneoftmiiist  para  qae  en-  de  juftos,.  ôc  p]:edei(taad<»  toma- 

pandegam  ao  Sepihor|í$c reodbéo  nun  materia^de  engrandeceram 

os  eS^itos  deftfs  mftoios .  íbbe»  diquit  bondade » feconheoereni » 

vfaaps » que  o  Geo  oocicdmunica  £c  fe  admirarem  das  marauUhas  f. 

.ftca  bem  de  noflos  proximoai  i|ii^obra.parabem  de  noflàs  al«- 

.  yu»Xeiiam(abei:epec8r»i5cjid«»  loas^tomam  maos,  6creprobGti 

SBúáiff-  bis  <Itie  nam  penetrai.  íiia  occaGaro  de  defaacdiíaiêr  a  vir* 

j|rande%a.  tude,  dedeíprexaremos  eíR-itcs 

Confid.  4.  Quam  marauilhoío  da  graça,  cora  tanto  dano  de  luas 

.     elteefFcito ,  cm  os  Apoftolos  almas^pura  que  nos  hurailhemos, 

í^grados  i  eram  elLeshoraés  ciia-  &xoníundamcs  debaixo  da  po* 

dos  entre  barcos,&  redes»  efcatla-  derofa  maó  dc  Deoí:,  pois  de  nò', 

mente  fabíara  fallar  a  lingoa  pro-  cftamos  í»  gcitos  a  tantos  eiros,  a 

pria«que  marâuilba  feria  ver»que  conuercermosem  dano  ncilo,  o 

rf  penciiOamcDCe  f  allauam  -  toda  ai  ^e  o  Senhor  mikricoidioramc  - 

Wie^e^dal^ngpas»  com,  ctntai  t^fei  para  nofio  remédio» 
pfiopiiedadc^ls  eioqueocioyjqua^.     ÇèifiÂx  QMankdifieieBtemig* 

,  er»:p  A^ílre :  qu(^  OS  eofioattati,  te/e  bam  juiU>s^peccadores,eiii 
^nqi-ilpreç^^jBm  e{iiola«9A«nr,  ft'a>níider^»miÍM  dMvM  my-^ 
limMliío  lai^tfmpctfjè 

J0f|Ml9ls,  em  h|H]|'jnomento>  lbas«  ^le  fe  obrauam  com  oe 

r^m  pellcs  Qeos  conftHuidos,por.  poftolos.fagradp6y.aioda  auew» 

Jl^ftres     mundo  ^.^grande  cre«  alcançauam  ascaufas  deUas^COIlk 

llí|ÍL4è£ié^^  ,j»dgjWkfWÍÍie)ywin.tfmer 
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f ammfente,  faâm  julgauam  con- 
fcrmc  as  regras  da  natureza ,  íuf- 
pcndiam  leiís  pareceres ,  iogcitã- 
liofe  às  razoensocCliUas  da  gra»* 
^  porem  os  peccadorcs  julga- 
vam com  temeridade ,  fallauam 
com  demaíia,  atribuíam  a  defuti* 
fio^fic  fnaldade,o  que  era  cfieico , 
'  iTTentagem  da  Diuina  Ssbcdo- 
fia  ydcmonftraçaiD  clara  de  iiia 

•  IS^Çaiquc  (croprc  foi  malmi^lla- 
'  éa  dpi  que  fe  regem  pellaa  wgttm 

de  prudência  humana/íe4]uerecn 
'  *ecg^  â  ^'kíkz  da*  Omnipoteiicift 
diuina. 

'  Co»yí</ ^.Como  hrmens  mot€- 
ysàoTiSiòi.  que  nam  reparam  em 

•  zombar  da  melma  virtude,  auà- 

•  liam  mal  as  obras  da  graça  ,  efta- 
ràtn  vendo  leuscfteito5,asmara- 
uilhaS}  que  delia  procedem»  ôccô 
tudo  c^rfe-^bam  %  vifta  de  Tua 
luz^oam  darÀoi  fé  do  que  os  ha» 

•"«ia  de  efpantari  tudo  atuHluiriin 

'  a  rifo^fic  vaidáde»  dcipmando  o 
€fit  Ifae  bauiaierde  mats*eftiiiia« 
cfta  era  a  cadeira^  ptíl«t  ou  da 
zombaria  »  cooforme  ao  Texto 
Hebreo,  de  que  iB&llaua  o  Profe- 
ta, porque  zombaria  em  matérias 
ícmelhaoces ,  he  peíle ,  he  aíTola- 
çam,he  ruina  i  naõ  feja  cu  deíles, 
Deos  de  minba  akna  .'  dainie  luz, 
Ôc  graça,  para  que  Tcnere  voíios 
H^yfterios,  oootefle  as  marauilhaa 

^  que  obrais^  feSSoÊéavm,  fkm 
letticdio  de  peceadofca. 
àmfiél.4.X>mo  eftes  «m  paite 

'JtdlUan  bciii|«ifida  que  eoi  dra«r> 
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diam,porquc  os  (agrados  Apofto* 
losellauam  fora  de  fi,  nam  por 
força  defte  vinho  material,  mas 
daquclle  elpiritual,  que  o  Senhor 
communica  aos  íèus,  nosfecretos 
deiua graça,  aquelle  queexdta, 
tf  pocm  ordem  á  cbandadc  j  de» 
de  diiiaa-Aliiia  Saiua^deDara 
oSenboryêc  confirmáraa  graça 
emíuaalfna:  ÍKtnimtii  mt  Rtx 
m  €iBmm  nnaârmm » &  útáímntig 
in  me  cbariisim  9  íoi  efte^  Santo  *•  ^4- 
Cenaculoefii'que'oa  Apofiolot 
£igrados  ,  experimentaram  e(!e 
marauilholo  effeito  j  St  por  iflo  o 
gloriofo  S.  Pedro  nam  nega,  que 
efíam  foi-a  de  fi,  que  cftamtranf- 
formados  em  Deos ,  mas  fó  diz » 
que  nam  he  como  cUcs  imagi- 
nam,com  txcfflos,&  demafia^  de 
appetiies  »  mas  com  abundância 
de  graças  doCco^em  confornai^  ' 
dade  dai  pro&dai  fi^radai. 

FRVCTO. 

.  Procurarei  roanifcftar  as  gran» 
dezas  do  Diuino  £(piríto  ao  mú* 
do,  pórqúeainda  quea  muitos^ 

que  nam  entendem  Icus  efFeitos, 
íeja  matéria  de  zombarias  ^  aos 
mais  ha  de  ler  cm  grande bcin,8c 
proueitode  fuás  almas  ,  rccòríbe- 
cendo  os  íègrcdos  ^tiiTimos  de 
iuas  obm-tam  foarauii^oías, 

 .1    .  •       ■   '1  . 
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pecer  voíTaí  marauilhas  j  é  amof 

CoUojuio  ao  Diuini  Kfpirirottm  os  infinito,  daymc  c|ue  finta  eíta  po. 

effims,  tjuefax,  em  as  almas,  brc  alma,eftcs  effeii:os,experimé- 

r.       defamefiolbidos,  te  eílas  mudanças,  que  â  Ufta  de 

'«     •        .  .  tantos  niilhares, que  hoje  os  rece-. 

QVlBI «âminnieb  fiim  ,0« rf-  bem,  nam  hc  julto  ft que  carecen- 

fisltos  ik  vofiíi  piieieaçi».  doHeUei^^  íc  o  mundo  julgar 

i^ipmfio-Duiuio !  qaam  iaexpri*  ntal  de  miai ,  me  defpKzar  por 

càtiel^as  graças,  quo.  eómttúcaif  cftc  reípeitQ  »  «ftesdeípram  fk* 

«hÚaalma,*  quem  w  recebe;,  Hun  filinha  gloria. leftisaftOQfat 

Qiun  iabe  falUr ,  íe  ntat*  de  vòs ,  mioba  beni-aueiieuniiiai  9  apfo* 

«iiii£ibegoftart.Í0iiamde  voflli  miúindoa  meus  proidmc»»  pio* 

conuerfajam,  ô  como  trocais  co-  curando  de  lhes  declarar  as  grafrY 

nçoen^o  como  mu  dais  affev^os,  dczaa  de  volFa  niiiericordiA  iem 

osqucdátesvosnamconheciáo,  fazer  cazo  dc  juiios  humanos  1 

«goranim  fabera. tratar,  fenam  pois  de  ordinário  Um  errados, 

dc  vofloferuiço,  osque  nam  ia-  julgando  par  doudice  »aque  h& 

kmk dçTP^  Idframn  deengrá-,  cffçicodeyoíTa graça.  AmtQ. 


<  .<  « 
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%!^CãmQ  os [agrados  Apoftolos^fahnam  a  prigãf  tmfutík^ 


PR AÃA T  OKI A« 


•        Wuirej  os  Apoftolos  fa-  oufauam  a  fe  dcdanceo)  aftcst- . 

'.\,^grados,pclJas  praças  dele-  to  retirados. 

.Í«Jfdiem,&  dcp<]^spcWdpmua-»  *  JBedireygraça,pawiouuir  cfta 

^4p ,  prègsudo  a  Çfariftp  Senhor  divqtf  tna ,  6c  me  toceeitar  a  tudo , 

«$100»  c|iiihii|4iado  Teus  id^^  ^oSeolRicMB  Ame««fimL, 

ipv^põm  tanto  valpr  de,  aniipo» 

'fjii^ti^iempQtam  tMoidoi»^  ^  ^ 
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Mb  Dl  TAÇA 

■  •  ■  •  • 

Texto  I. 

Stans  autem  Petruí  cufUi  xWe- 
Hm,kuamt  vocem  fuam ,  ^  locu- 
tmefieuj  viri  Imdaú^^ui  bãyi" 
UHãt  ímfwUm  immÊrfit  b^c  V9kà . 

hs  mêãt  mut  'mim^  fiou  "vw  sJH* 
matifM  tlfrjfimt^cmn  fit  hora  éei 
ttniatfidhteefif  .éfuod  Mim  éfi* 
ftr  Pr»p  betam  Io  *l,  erit  tn  no- 
útjjimis  diehm  ,  dícit  Oominfu,  ef' 
fimdam  de  fpiritu  meo  fuper  omnt 
cmrnsm,(^  propbetahuP jfijr  vtfíri, 
fjf  filia  'utflra^^^c. 

EllÃdo  Pedro  com  os  mais  A- 
poltolosjleuir.rou  a  vo7m  6c  ciiHe  : 
bomens  de  ludèat&todosos  mais 
habitais  ecn  lerufaíem  %  fabei 
qiie«ltethomeas»que  ouuis  nam 
dl9m(onídefi«£omo^  dizeis» 
porque  he  hora  de  Terça  ^.mas 
eumpíneíe  neltes  a*'p^ofectíi  de 
loel,  em  os  <rl(llBOS  4liS  (  dhi  o 
Senhor  )  derramarei  meu  Elpiri- 
tò  foÍk«  Coda  a  carne ,  &  profeti». 
Itraõ  voflbs  filhos,&voffas  filhas. 

C»^<^.  i .  Como  o  gloriolo  S. 
Pedro,  he  o  que  toma  a  mam, 
quer  que  fiqu«  por  fua  conta  dc- 
^  fender  a  caula  dc  Giirifto  Senhor 
fiofib,  &  dos  feus  companheiros ; 
cifiin  porque  ícmpre.foi  o  pri- 
'Miioemajlelardoéè^fço  diui- 
•  i»(oowlbvloeai  eãcnàoccan 
ÍMs*  que  feoffibKCChiin  )  como 
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ellc  pertencia  declarara  rerdade 
de  íua  doutrina  ,  5r  como  bom 
Paftor,ôr  Prelado,deFendcr  afcus 
liibtlicos  das  calumnias  ,que  lhe 
impunham,  cnlinando  aos  Prela- 
dos o  v.elo,  com  que  ham  de  pro^ 
ceder  em  a  cauíà  de  Chriftoj  Sal- 
uador  noflb,8c  das  oueibas  ,  que 
lhe  eiurcgcu,com  ivittf  cnMido» 
êc  encarecíanencof  ftíada  que  feja 
fiocrrofto  a  xtàm  ig«>s,  8c-  mal  te- 
fencionado8,ami  rifodftaMMlc 
honra»6c  peílba.-  '  '    '  ! 

CmfidjL^  Os  termos  tamgrair- 
oes  de  que  o  gloriofoS. Pedro  rll^, 
dando  razam  dc  íua  caufa,  nant: 
faz  ta  rico  cazo  da  caluinnia,6c  itt» 
juria,  que  a  c  lle,&  at?>s  maKCOflH 
pnnhciros  le  fazia  ;  abona ,  5c  ca-» 
lihca  a  mercê  quedo  Ceo  tinhão 
recebida ;  porque  os  fcruos  do^'e- 
»hor,  nam  le  lembram  ranto  do 
reípcito  ,  que  hedeuid<ia  luas 
peflbas  ,  tratam  de  íàtisfaicr  âs 
óbrigjcoens  deleaofiício,erqcw 
deàdoíe  de  íeU  iateMé ,  i6t  pio^ 
ueito  particular^  iazendocazo 

deque  oSenhoríetaedgnadcd» 
do>  ainda  que  taDilNm  acòdé  ao 
credito  das  peCToas  ,  por^  efte< 
he  de  pouca  confideraçam,quaii« 
do  a  dignidade,  ou  officio  ^Mpà«* 
blicoj  cftefeja  meu  intento  em 
voíToferuiçOíDcosde  miferlctoí* 
dia ;  erqueccrme  dc  minha  hon-  4 
ra  ,  fó  tratar  de  voífa  gIoria,ainda . 
que  me  cuíle  tudo  o  q^e  poâo  ia< 
Éertflàrematerra.v     "  ^ 
CM^{/91«^|i  A?gai^  gtife^o 

dia.-. 
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évL  que  nam  «ftam  fora  de  li  os 
companheiros,  por  fer  a  hora  de 
Terça,  cm  a  qual  nam  era  licito 
tos  daquelJe  pouo,  comer  coula 
algúa  j  he  a  verdade  mui  confia- 
da, nam  buíca  outras  prouas,  tem 
por  mais  cali ficadas ,  com pr ir  cô 
as  obrigaçoens  da  própria  con- 
ciencia,  a  mentira  nunca  Ic  dá 
poriuftificada,  porque  conhece 
íua  fraqueza,  por  mais  abonaçcés 
que  tenha,  fcmpre  íe  dà  por  dei- 
euberta ;  quandoo  mefmo  Apo- 
ftolo  negou  ao  Senhor,  jurou ,  & 
aftirraou,  que  o  nam  conhecia, 
porque  ainda  que  ncgaua,  a  con- 
ciencia  o  arguia  i  netla  occafiam 
via  o  contrario,  porque  eftribaua 
em  a  verdade,  lem  juramentos  íe 
daiia  por  fegura  ^  para  me  enGnar 
como  me  hei  de  abraçar,  &  juíli- 
ficar  com  a  verdade  pura ,  &  lin- 
ccra,íc  quero  preualecer  contra  a 
.falumnia,5r  mentira. 

Cõnfid.^.  A  liberalidade  com 
qúe  o  Senhor  comunica  feu  Di- 
uino  Efpirito  ,  nam  como  quem 
daua,  mas  conx)  quem  derrama- 
-ua,fcm  differença  de  pefloas.  Tem 
repararem  maldades,fazendo  da 
carne  Efpirito,  da  terra  Ceo,  & 
deixando  a  todos  tam  auentaja- 
dos,que  os  mais  ignorantes  alcá- 
çaram  (abedoria,  para  conhecerc 
os  myiletios  dminos,os  mais  fra 
cos,  graça  para  os  abraçar  ,  &  fc- 
guir  oscaminhos-da  virtude  mais 
2iHicultoros,com  tanta  ventagé  a 
todas  as  mifericord ias,  que  tinha 
▼fado  cm  ccii^po  da  Ley  cfcrica» 


como  o  faz  a  íbmbra  t  realidade, 
a  figura  ao  figurado. 

TsJtTO  II. 

Viri  lfiailitte  audite  Vt*rba  h^ett 
Ufum  Naz^ranuw  virum  appro- 
batum  ã  Deoyin  tvobis  ,  ziirtutibuSy 

Deus  per  iUumim  mtdio  'vefiriyfi- 
cut^  'VOS  jcitts ;  bunc  definito  cÕ- 
Jilio,  prafcientia  Dei,  traditui 
fer  manus  ini^mrum  affig/ntesj»' 
teremifiíSt  quem  Deus  Jujcitauit  fo^ 
lutts  dolortbus  Inferni^dr  c. 

Varoens  de  Galitèa  oaui  eftas 
palauras  j  leíu  Nazareno,  varam 
aprouado  de  Deos,òC  de  nos ,  em 
virtudes,  &  milagres,  os  quaet 
Dcos  obrou  por  clle  entre  vò?, 
como  bem  fabeis  ,elle  por  coníe- 
lho  certo,ôc  prcfcicnciíi  de  Dcos, 
entregue  por  mãos  de  maos  ma- 
taftes,&  elle  o  refufcitou,  liuran* 
do-o  de  dores  do  Inferno. 

Confuí.  I .  Como  o  (agrado  A- 
poílolo, abona  a  cauia  do  Senhor^ 
diz  que  foi  varam  aprouado  dc 
Deo5j8f  dos  homés,  cm  virtades» 
&  milagres  ,  moHrando  como  né 
lhe  faltou  a  abonaçam  das  pef' 
foas,  nem  dosmeyos,pcllosquacs 
a  podia  alcançar  j  das  peí)oas,pois 
foi  approuado  dc  Deos ,  &  dos 
bomens^  dos  mcy os, pois  prouou. 
fua  grandeza ,  Zá.  poder  com  vir- 
tudes,&  miJagreSrineyoscaUfica- 
dos  para  proua  dagrandeza^  com  . 
tudo  primeiro  pocm  a  aprouaçãd. 
de  DeoSi  que  a  doi  bomcos,  por» 
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Meditaram  CXCIX.  .  .  ,  5:71 
^  «Imolem  nqâeUa  1  iiiim  he  dt  Dsof»  qite  as  qu er, Sc  perinitepAr 
eftima  1  primeiro  a  da?  Tirttides  t  ra  (sem  de  noui  alma,  do  que  aos 
que  dr  s  milagres^xirque  naquel*  homens,  ainda  que  fejam  inimi^ 
Itípode  haucrefro  , oucngtino ;  gos,  para  prejudicarem  a  nofla 
cilas,  íe  fam  verdadeiras  ,  femprc  honra  ;  com  tudo  iram  nega,que 
íàm  ceftcmunho  mui  caliticado ,  cllea  o  mataram,  porque  a  verdat 
«encem  os  mefmos- milagres  r  Câ  de,  ainda  que  he  charitatiua,natri 
íicrem  obr.is  cam  íuperiores.  he  aduladora,  declara  erros  com 

ConfU.x.  C«mo  o  glorioío  S.    vcrdadc,&  inteireza,  para  que 
Pedro,  trata  eiks  ouuiaces  benig--    trate  da  emen Ja,2c  íe  detede »  âÇ. 
naiaentty  iiamtis  etcandalica  ã  aborreça  a  culpa. 
^alauras  peetdas^  nanra  molelb      Confti.  4.  Comor  ainda  que 
com^nnrclttaíoeiís  afpenit  %  a  eU   Eterno  B17 ,  quis  a  morte  de  íeu| ■ 
lesnteiniofrentregua  a  cauíà       Filho,  paia  reoiedb  do  oiundoÁ 
Chrífto  Senhor  n  jfló ,  a  ellci  f as   com  tudo  o  re(ú  (citou  ,  para  que 
-  feefiemunhas  de  (uas  ohm»  t eiles   lhe  nam  hltaffe  o  credito  cô  ell^,. 
tMUporittiM-  de  %3M  maraui-    iiurando^  das  dores  da  morte,^, 
lhas  naift  oe  trata  como  culpa^    lef>u!tura,porqueaínm  ficou  glo- 
dosemamorte  do  Senhor, tra»    riofo.ôc rerplandecente,  comoíe 
ta  oscomo  indiftcrenres,  ou  ao    nunca  padecera coula&lgtia,  que 
m  lis,  como  ignorãtes  nefta  obra,    he  o  que  dizia  o  Apoílolo  ,  quç _  , 
com  tanto  lucceflo ,  que  por  efte    íómente  tomou  o  goflo  à  morte : 
caminho  os  renJc  ao  ieruiço  dr-    VtfroitúifgHÍlaret  mortem  t  Ofi^'^^^' 
uino ;  eafinan  Jonos,  que  cllc  he    llurando-o  de  dores  do  Inferno , 
o  mcyo,  psiloqual  le  ham  de  rê^    p>orque  ainda  que  eftc  atormenCi  f'^ 
der  pÍMcadores,.  alada  que  pareça  culpados  ,  fel  ■Pwmtotado  por 
eftam  obftioadosi  atronCasifie  in*^  GhaiUo^  remédio  de  joftoardan-*' 
juria^mal»  lerucoí  dt  endueecer,  doabs  defengano ,  que  (è  fofherf  . 
que  de  renden .       ,  moscòm  paciência  os  traljalhpafv, 

Cmfii,%  I  UvL  que  por  confe^    que  o  Senhordà  {^ra  noíL  bqOt 
ielho»£c  prefciencia  de  Deos,  de»   elle  nosieuantacà,  Ic  darào  pceii , 
IW  a  m.irre  a  Chrifto  lefu,  por    mio  deuido  a-no&s  fnecedmea^  , 
má'>s de  maos,6c  peruorfos  ,para    tos,  fazeadonos  Tcncedores  dáí , 
lhes  moftfar,  que  efta  morte  foi    Morte,&  Inferno,  que  tanto 
ordem  diuinaj  para  remédio  do   der  tem  íobre  pcccadores. .  . 
invído,ainda  que  cnteruco  a  mal-  *  .  ^  . 

dade humana,  para  executarem  Texto  HL. \      .  \ 

íèu  odio,£c  enueía^entinandonos,  /.  ^ 

ijue  «a  cnbalboi»  êe  perfeguiçocs       Dextera  iptarJki  txakstmfé^xj^íS^^ 

w  H»yti»ti.»aii  de  actríbuir  à  frmiffim^j^rím'9m^1rimctí^ 
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â  Fatre  effudit  htme^  ^ff^  ^M  yt' 
detÁté^  auditis. 

Por  tanto  Icuantado  o  Senhor 
pelk  máo  de  Dcos,£c  aceitando  a 
promeflà  do  Eijpirito  Samo,  ^ 
ièu  Vày  denrampu  cfte  EfpiritOy 
que  vos  yedes,&  ouuis. 

Ctmfid^  I.  Qmiq  Deos  noíTo 
Senhor » leuantou  a  Chrifto  ]tfy 
Filho  ftu  t  peUas  ol^  que  txstf 
citou  em  ó  mundoi  nam  no  leuã^ 
tou  adignidftfies  »  6c  honras  da 
terra,  porque  eftas  iam  obras  da 
mão  dos  homens ,  qiieaflim  co- 
mo iam  fracaij,&  humanas,  aíííra 
nam  faõ  de  dura,  leuantou  o  ,  & 
engrandereo  cm  o  Ceo,  aílencan- 
do-o  à  íua  mão  direita,com  iguai 
gloria,a  cjue  ellc  poíTue ,  &  era  a 
te^ça  o.fez./çabeça  dc  fua  Igreja, 

ekcdlmi^  que  fcmpre  du« 
TiMn»porque  iSoAUm  as  obras ^ 
S9ÍQ^ij|Bl3!^ã«%pimaquenes,  qup 
tmj^  dejua  gloria,3s  dos  hpipl^ 
Tq  4im  vaidadefj,  6c  miferlií.-  .  ^ 
.,*ií^."/^'*>t'Di»que  aceitando  a 
tfirôaiim>que  o  Eterno  Pay  lhe 
^z,  de  mandar  o  Elpirito  diuí- 
no,  porque  ftfínpre  Chrifto  Se- 
nhor ooflío,  alcâçou  aquellas,que 
eram  em  prol  do  inundo ,  muitas 
ofitrtas  lhe  fez  ftu  Eterno  Pay , 
tocantes  à  prr>pria  peííòa  do  meí- 
n)o  Chriílo,ao  aliuio,  &  credko^ 
que  em  o  tempo,  que  neUe  viueo 
podU  tercinoi|iiiiu]qi  naiii  nas 
aceitou  o^eiíhort  antes  affinnto 
grandifoi]ot9iie  deiprevw  oi 


•  A  DO  V. 
Trofofito  fihi  géiiiMê  fnfiifiuit  mt-  Ttúh 
cem  coftjuficm  anttnipã  jc<  tucío  áteillf 
aceita  aoflícrta,  que  ibe  h2,  pia^r.  ix. 
os  bonnés,  porque  para  elles  que  o/.a. 
ria 6  aliuio^>para  íi  dcoihio  q 
crabattKK 

.  Ç$njid.i,  -£(lç  £(plrito derra- 
mou eileem  a  terras  com  tantag- 
bundanda  de  (eus  doens»  quanta 
de  lua  grandeza  íe  efperaua»|)or^ 
que  (ua^rindanaro  §(Â  como  de 
quemlòmente  fe  comnitiniciti% 
mas  como  quem  derramaua,  & 
cm  parte  ciperdiçaua  íuas  gra- 
ças: §lí*em  effu^it  in  nos  abunde r  Paul- 
iefum  Lhrijmm,  difie  o  Apdítoio^'?''-^^^- 
ja  pode  íer  aludindo  a  noíTo  def-  "^o^-g. 
cuido,  que  em  o  receber  ,  &'  noí,'^»^  , 
aproueitar  deftes  doens,&.  excel- 
lenrdaqdiuíoas,  nos  hauiamosdr 
haueçconi  t:mittnegligencia>que 
m^is  pareceria -íê  ciperdi^aiiaai 
^«as  graças ,  do  que  Íe  apioueit»^ 
uam»^  rec/sbllNnsrporque  efta  hc 
noílâ  negligencia » à  vilb  de  íua ' 
liberalidade ,  nam  (abemos  efti- 
mar  íua  roifericordia.  '  • 

Confid.  4.  A  clareza,  &  euidc- 
cia  com  que  o  Efpirito  Diuino.íe 
cômunicou  ao  mundo, hcelle  in- 
uiíiuel,  nam  podem  os  fentidot 
alcançar  fuas  grandezas,  com  tu- 
do o  glorioío  S.Pedro  diz  aos  ou- 
uintes ,  que  Chrifto  Senhor  noTr 
io  comunicou  o  Eípirito,  qué  eL 
Jcs  n^laoili  ouniiiB  >  ponfue  te 
a^tosamataa  mvtàMxmthm 
graças<apifiildeiite^  que  pareet 
nam  fi&  alcaagaumpor  «SM» 
itiminfiT^lif  dlMfrwirfiMMi  it  Tiiit» 
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6e*palpauam  pòrnrperiencia,  ôc  lio^^qaeeftctcU  dtis  t  íaj  * 

effeico ;  nas  obras  marauilholas ,  palaurai,  £aeiido*ai  mais  peott- 

que  M  yy  íes  fez  em  E^y pco,  viaó  trantes,  que  (ètas  agpdas,  êc  abm* 

os  M  igos  o  E  l  piri  CO  Ôiuino,  po^  zadas  ,•  citas  fam  mais  cfficaw,  " 

rèm  iíTu  era  íó  néceodeJo,  a  ref-  que  as  efpadas  de  dous  gumes» 

peito  de  todo  o  corpo:  Digitas  pois  chegam  a  diuidir  o  Eípiritô- 

Ditcji  hiCi  porém  cm  as  obras  da  carne,  os  fcnti mentos  do  Cco^ 

mariULtbolas  dos  Apoílolos,  via-  dos  affe(5Vos  da  terra ;  qus  difLur- 

fe todo  o  lifpirito,pella  excellcQ-  fos  lhe  enfijiais  tam  forçoíos,  que 

da  com  aue  le  faziam  >  para  que  razocns  tam  efficazes ,  qut  pon- 

nam  pudefle  haiíeí^  -elcuia  em.  dcnçoeas  tam  diumas,que  fe  pa- 

aquelles,que  ò  nam  recebeflèm »'  '  recém  homens  alienados  de  ú,\ixt 

Hít  íbgeicaflem  t  íeu  (êruiço,co-  porque  eftam  cransfbnnados  em 

nheceudo,  ôc  experimentando  os  vòs»  tomados  do  licor  luauiífimo 

e&iros^de  íiia  demeacta»  de  voíTa  graça  .s  qat-  obm  neUes  ^ 


todas  eftas  marauiikas  ».9i .  

FRUCTO*  per  em  eflas  praticas  tam  abra? 

7.adas ,  que  acendem  efiié  diuino  - 
Fmcurarei  de  me  réder  à  for.  fógo  em  o  peito  dcg  que  os  euuâ^i 
ça  defta  doutrina  ,  pois  nella  leuantando  os  pcníamentòs  pará" . 
fe  vc  com  tanta  clareza ,  a  effica-  crerem  as  exrellécias  do  Senhor  ^ » 
cia  da  diuina  graça ,  &  poder  do  que  tinham  pofto  em  hua  Cruz,... 
íangue  de  Chriíio  ,  derramado  conhecendo  as  traças  admirauci»v 
pcllo género  huniaao  ^.abonadò  da  Dmina  prouidencia  ,  pcllás 
peilò  Éfpirito  niuino,..  quaes  deu  remédio  ao  mudo.  Oh  - 

Amor  de  ooflas  almas  I  efte  íbgp 
GiihfifSú^éÊúDáíàí»  Efpiritttémi»^  me  cõáiumctti.com.  abundaoda 
mmtJo Jm  Tr^gãdtres.         de¥ofl&  graça,  para  que  pofficjí- 

municar  «s  excdlendas-dtf  €ÍMl«i 

OúJEi  l«n  dcnoflbs  entendi-  fto  lélii  meu  Deof  1 8c  Sàfí^  m>* 
^entos ,  amor  de  noflds  mnndrrjai  mifrrimrdiaijqiioflom  i 
coraçoens,  Eípirito  Dluino ,  co-^  elle,  fx.  comigo  i^bli  por 
mo  abrazais  as  almas  de  voílbs  inqFOtAmeflL. 
Frègadores»  .como  moucis  iiML. 


;  ♦ 
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14  E  D  1  T  A  Ç  A  M  CC.      ^    •  V. 
.  Para  a  Quarta  feyra.    .  .  - 

;   ^amudanfaique  os  j^poftolos  com  fuafrèga£am% 

calcaram  cm  o  mundo, 

/oraçam  preparatória. 

•         ■   .4  ^ 

.     .  '  ■  .  • 

Epreícntarei  aqtielles  Ouuhido  efi»  couíâs,'8(  com-t., ; 

mitíuos  tempos  da  Igreja  pungidos  de  ooàtç^»  (ji^cram  « 
Csttholica,  em  que  os  Cbrinto  Pedra^flc  aos  nais  A poílolos^ 
'deixaiam  peQp  Séi^or -todas  as '  mão»  que  faremos  t  Relif»aD|d|K>.' 
^ouías  humanast  ate  as  mefinas  ^Pedio»iàzeipenicencia»ícbaiati* 
^idas,  tendolè  por  ditoíos,  qaan-  zefe  cada  hum  de  vòs ,  em  oome . 
'do  de  tudo  eram  deípojados.  de  Çhnfto»em  remii!ain  de  íèus  ,• 
,Pèd[ireigrá9aparameconfbf'  peccados,ôcrecebeiaisf  «dom.do,. 
\          ':marcomclles,poisoErpiritoDi-  Efpi rito  Santo. 
;          4|ino  nam  fe  limita  a  peíToas,  nem  Confid.  i .  Á  efíicacia  da  diuina 
atempes,  íèropre  cftà  pTcmpto  palaura  ,&  da  graça  do  Senhor, 
para acodir  a  ânimos  rc^oIuto^jSjí  poisaâim  muda  coraçocns  hu- 
■bem  inteaçioBados.  manosi  eílauam  os  delle  pouo  tão 

endurecidos ,  como  ftfvio  era  a 

'  ^Ipii^tér  ÇwfideraçotMí,  mortede  Chrifto  Sendor  nuílb, . 

cm  as  afrontas,&  cruelda(\e8  t^m 

,  TsxT-»  I.  'exreflkias»  ^ueçomelle  vlanm 

*     /     '  *ei^fitàpainmfiunitiflima»cÍQm 

fíâf  ãÊÊtm  éoiditk  coptmãijum  tudo  óuuiodo'  a  prègaçam  dm 

tordt^Ó^dkmtmtãd  Teirum^  ^  Apcíloloft  reconlieaem  leupco» 

•^^''^'sdrti^êsj^ffiêhtffmdjMiefKUf  cado^arrependeroledecora^mj; 

^*  37*      fiâtrui  Petrm  autem  aJ illosí  caem«m  o  iDal^que  fizcrafi^uaé 

,     pémitmiam  a^te  ^  ^  kéiftizettir  diferentes  eram  as  obrigaçoens  » . 

émt/^uij^  vtfirum  in  mmint  que  tinham  ao  Senhorydo  que  fo- 

«      Ji/HCbrtJfJin  remifficnemptícatíh  ram  os  exceíTos  «  ^ue  contra  tile 

rum  vefirorum,  ^  açcfpitíég  ékmt  COIPetCTMn  ^  que  SUliao  kc  que  k 
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âfrepcdcffem  depois  de  fua  mor-  riofo  S.  Pedro ;  manda  que  façio 
te,quand  jo  fiicram  ,  eftando-o  penitencia  ,  &  fc  bautizem  em 
Lui.                     Reuertehanturper'  nome  de  Chrifto  j  começa  pella- 
^^^  cmUÈtÊÊftSftrafuM  i  d  »yme  cftc  pcnitencÍ4,porque  depois  da  cul- 
g     conhedmealo»  4v  Ueos  de  mtl^.  pi  coniecida,he  a  penitencia  o  re- 
*  "   rtcofdia  / pira  qye  finta,  &cbore  medfe  oeccffirio  j  a  elU  acrccen-  . 
ospoccadoft  que  cometi  contra  eouoSenhor.ob«utirnio^  cohfêr* 
▼oUk  M  tgeftide»  pfleadêdo  voí*  íài)do  em^elle  fua  fé,a8  myfterioff  * 
fiigrâdczanomelmo tempo, que  fafrradotde  íua  Diuindade  •  íc 
trataueUdecemediar  minhami*  Hàmaoidade  »..porqu^  ícm  dia 
^"a.  nam  podeíerfruâxiofiia  pen$té« 
Cw/í^.x.Pcrgijntam  cftcs  pec-  ri  i,amm  co»no  efta  nam  aprouei- 
cadorcs,  aflim  arrependidos  ,  aos  1 1  Icm  as  obras  j  vpidat  todas^daÓ  • 
fagrados  Apoílolos  ,  que  farám ,  remiíTim  perfeita  dos  peccados;^, 
pprque  eftc  ha  de  ícr  o  pro  eii-  eft^s  abraçarei ,  Dcos  de  minha  * 
mento,  de  qjem  irara  de  lufem-  alma.'  pois  coiheço  a  graucza  de 
raenda,  procurar  de  d  ir  larisfa-  minhascul^a?  ,  dcícjo  bulcaro 
Çjira  àtobrigaçoens  de  iua  con-.  remédio  dellis,  po-èm  (cm  voíTa 
cienciai  nartl  com  pílauras  #  aam  graça,  como  me  hancrei  em  fR^^ 
corodeíèj  )S9  inascom4»bíasmuj[.  teria  de  tanta  importância  ? 
tiâ6iaáai»ficjrerdadeiras»  naó  noa      Ca»/W4.  Prometcliied  porém, 
fisndode  flamas  metôdòiioa^em  ^ereoebmiodbmdô  Eípiri* 
as  mãos  daquelles,  qi^sumoseift .  to  S4nto,qi>e  os  Appíloloaia»».. 
Ingir  de  Chrifto ,  homéac  rcfo-  dos  tinbam  recebido  j  poré  eftte^ 
luto$,ec  ycrdaieiro8,quenos  baô.  Senboriiam  fe  limita  a  f^flòaSt'. 
de  cncami  ah  ar  para  o  Ceo ,  fem  nam  faz  cazo  de  dignidadeiínafli . 
refpeitoa  intereírtf8,ou  falfidadet  feJembra  de  aggrauos  paílkdos, 
do  mudo,  por  eftes  noshaucmo*  nam  feda  por- ottendido-d*  cui- 
de gouernar  ,  fe  procuramos  de  pas  choradas,  no  mefmo  témpo^^ 
acertar  no  que  importa  ao  bc  de  em  que  nos  reodimos  a  el  le ,  em»^ 
noíTas  almas,  emenda  denoíTas  queabrafamosfua Lej,nos rece-.- 
vidas,vdaimecfte animo,  líjíu  de  bccm  lug^rdefi  hos  ,  nos  dà  a  : 
■ '  "^^^^"^  que  pois  nic  nam  graça  do  E(piritoDiuino,pcnho— 
lei  arrepender  comãdeao  de  mi—  res  verdadeiros  da  vida  eterna:, 
ahaf  culpai  ^  ao-meiioe  bufque  obtígandome  com  eftes  benefí- 
q^em  me  encaminiie»tiatti  coma- .  *ci<Mue  trate  de  feu  rcfuiço,com 
o4cÍdindbliidas,o8Saçtfrdotei;.  MdoocuÍdadúLp>flHiet»^S'eHe 
.    /nas  como  renbdidropenitentfl^.,  ellitam'proãiptoame«codific3;« 
avoflo»^reriio8.  f^^tíUMá^^^ 
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X^ui^  ergo  receperunt  fermònem 
ejusMptiz,atifmni&apfofita  funt 
'jíS.l. ílla,amn3ie  arciíer  tria  wil- 
V.41.        ^^^^  ferjeuer antes  m 

€atione  frathonts  fanis ,  &  orat io- 
nihus  i  fiehãt  nutcm  owni  anim^ 
timor,  ntuíta  ^tioi^ue  proJigia,  ér 
ftgnaper  JpoBolos  in  lerufale.fie- 
hanty  r»i:t»s  erat  magnm  in 
niuerfts. 

Os  que  receberam  eíla  doutri- 
n  a,êí  fc  bautizaram,  cm  aqucl  le 
dia,  foram  tres  mil,  os  quaes  per- 
feueraram  em  a  doutrina  dos  A- 
pofl:olos,comunham,&  oraçaô,& 
todos  temiam,  porque  fe  faliam 
-grades  milagres,&  prodígios  pel- 
Tos  Apoftolos,que  eram  caufa  de- 

'fte  temor. 

Canfid.  i.  Como  aonde  entra  a 

'  graça  do  Diuino  Efpirito ,  tudo 

'k)geita,íem  rcfiftenciaulgúa,  co- 

-mo  muda  animos,troca  corações, 
ieita  fora  temores  ,  corta  pcllas 
maiores  difRculdades,os  mcímos 
<que  tinham  dado  a  morte  ao  Se- 
nhor ,hauiatam  poucos  dias ,  o 

1  reconhece, &  contcffaó  por  Dccs, 
nam  hum,ou  dous,  em  quem  ou- 
iiefle  variedade,  ou  cng«no,  míis 
tantos  miljcm  quem  lómétc  po- 
dia obrar  o  Efpirito  Diuino  j  &^ 

•fccudcfejocm  minha  alma,  fe- 
«eihantes  roudanças,he*i  de  pro- 

■  curar  abrir  iS  portas  dc  meu  co- 
rasam  ^graça ,  &  palaura  do  5c- 
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nhor,  íogeitaridorre  de  rodo  a 
comprir,  o  que  fua  vontade  diui» 
na  me  ordenar. 

Confid.x.  Como  o  bê  de  noffa 
alma,  nam  eftà  cm  começarmos 
o  caminho  da  virtudc,míi3n«  c5- 
tinuaçam,  &  pcrfcucrança  nella , 
&  por  iíTo  o  Hiftoriador  Imigrado, 
nam  louua  os  Chrillaos  de  co- 
meçarem, mas  de  contiwu  irem' 
na  Oraçam  ,  &  lagrada  Cómu- 
nham,  meyoi  tam  ncceflarios  pa- 
ra a  perfeiçam, que  íem  elleç,mal 
fc  pode  alcançar  o  que  nos  im- 
porta, fobre  tudo  a  pcrfeueran- 
ça  nelles ,  com  que  fe  aflcgura  o 
bem  da  virtude,&pei  feiçam,que 
com  ellcs  fc  alcança  ^  nam  louut 
tanto  o  Texto  lagrado  aquella 
Matrona  Anna,  em  começar  fua 
vida  em  o  Téplo  íagrado,  depois 
de  íua  viuuès,  quanto  de  perfe-  3  7* 
uerar  nelle  em  jejuns,  &  orações 
atè  o  fira  de  íua  vida,porque  lò  a 
continuaçam,8c  perfcuerança  a- 
perfeiçoa  a  virtude. 

Confid.-^.  Diz  que  temiam  to- 
dos,» viila  das  marauilhas,quc  os 
Apoftolos  fagrados  obrauaô,  por- 
que o  Iknto  temor  de  Deos  ,  hc 
principio  de  noíTa  juftihcaçam,o 
conhecimento  ^  nofla  miícria,o 
que  alcançamos  dc  fua  grandeza, 
^eo  que  nos  prepara  o  cgminho 
para  venerarmos  fua  bondadeinc 
4i trato,  &cómunicacam  cô  ellc 
na  Oraçam,  &  lagrada  Com  mu- 
nham,  excluem  cfte  temor,  antet 
crcccndo  o  conhecimento,  fif  #- 
mor,  vai  cftc  acccndo  «*mf>r«- 

jporsaiB; 
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ptTÇiXTt',  falia  do  temor  fílial,que 
anda  junto  com  o  amor,  do  qual 
diflc  o  Pialmo  ,  períeucraua  cm 
pr^^  húa  alma,  por  toda  a  eternidade: 

^'por  iflb  oam  ió  íe  acha  em  os  bé- 
auenturados ,  mas  em  o  meímo 
•Chrifto  Stnhor  ncíTo^êc  ha  de  ler 
imitado  dos  que  mais  lhe  delejaô 
contentar  em  eíla  vida. 

Conjid.  4.  Como  cfle  íanto  rc- 
mor  deDcos^nam  ha  de  ter  prin- 
cipio, em  refpeitos  humanos,  em 
perda  de  faxendajde  gofto,de  hó- 
Ta,'óbadc  re/peitar  os  motiuos 
diuinoSfO  reconbíclnicnto  dadi- 
'Uina  grandeza,opcuco  que  pode 
noíTa  naturc2.n  Icm  fua  «graça »  o 
rilcoem  que  cilamosde  a  poder- 
mos perder  j  temores,  que  ic  f  or 
íiindamento  razocns  humanas, 
io  pcrfeucram  em  quanto  ellas 
duram,  os  tjue  eftribaro  em  as  di- 
'4jina3,  per/eueram  cm  toda  a  oc- 
cafiam,  per  mais  di^cultofa  qijc 
icja  i  eílcs  íejam  os  motiuos  em 
mim  de  voí?o  temor ,  6  todo  po- 
derofo  Senhor  I  para  que  íempre 
tema  de  tos  oftender  ,  lempre 
pcrfcucre  cm  voíío  amor,  p^ra 
qucprocure  contentaruos. 

Texto  III, 

O  nines  etiam,^ui  credehantitiitt 
partteTt      hahtbant  omniét  com- 
Aã.x,  munia.PoJJefftoneSf  ^  Jubjtantias^ 

nibus  ,  frout  cuiejut  opus  eraty  ejut^ 
-iídíi ^uaQU€j>erdt4raftítí  v/tAmm- 
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ter  in  Tiwplâ ,  fratgrtHes  cvcc 
dpmos pgfumt  JameíoTif  cikum  cu 
fxultariom,  ^  fmpiicttate  ctrduf 
coliaudant€i  Dcum,  Ó'  takentei 

Todos  os  que  critm  «  habita- 
uam  em  comum  »  vendiam  íuas  ^ 
poí}tíIocnS)&  dauam  a  cada  bum 
o  que  lhe  era  ncceíTario  ;  frequc- 
tauam  o  Templo  cada  diatrepar- 
tindoo  pam  ,  comiam  comaie« 
•gria,êc  íimplicidade  de  coraçam» 
Jeuuandoa  Deos,^  tendo  a  gra- 
ça do  pouo. 

Cmfid.  I .  Como  os  qiie  receW 
a  gra^a  do  GeOjdefprezam  os  bcs 
da  terra,  ^  í  6  tratam  de  os  em- 
pregar em  obras  ,  paraque  o  Se- 
nhor os  deu,  que^epara  grágea- 
rçm  comelles  os  bens  da  graça» 
&  da  gloria,  accdirdo  a  pobres, 
remediando  neceíTitadoStéc  íazé- 
'do  outras  obras  do  íèruiço  diiíi- 
no,  nam  bauendo  feus  bens  por 
próprios,  mas  por  comuns,  &  de- 
uidos  a  Icus  próximos  ,  antes  iw- 
uendo  em  cômum ,  para  moflra- 
rcm  nam  tinham  mais«eUes,que 
os  outros,  contentamktlè  fómen- 
te  com  o  neceíTario^ra  poderem 
paíTarefta  vida,  -haucndoíc  por 
ricos, &  podeFoios  cem  as  crpcrá- 
ças  da  eterna^  eftw  lêjara  minhas 
elperan^as  ,  Deosdc  milericor- 
dia  !  nam  qucro-outra  felicidade 
-cm  cfta  vida,mais  que  «  eípcrau"' 
-ça  de  voíTa  vifta. 

Conjid.i..  Os  íàntos  cxcrcicios 
daquelles  primitivos  ■Chnt*ãos, 
em  qucmfezmoradi)  ^raça  do 

^  ^  Di. 
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gauamlc  cm  os  exercidoe  íkAfH  i  .  alegria  ipuicaiitlw»*»  mmíèm^ 

-  .Sè^uaitMidQi»  Tcmpln^coia-  - dcfinquietaçoMii »  «tm  «x^» 

•  êtIagrada6tamAw«.|^nKf»dp..|^^ 

-  emprego  «DtlMntifo.CeQ  »  qiie«  t^|>ara  que  fam  outros  goftos^ 
•':dprainpara  rempre,porqifte.aqii£..  eqitvida^ppíslÒHeftes  nefta»  6c-:.; 

«^efihorcômaflic»a       de  (iia.  na  outra  fatisfazem  a  húaaliDat  ^ 
f  mç^áíA^^haaBprocuTíLtíí^e-   leruiado  todos  osi^  tnais  de  in- 
ic}ai conao  fiaia  o  Santo  Profetí ,    quictaçoens ,  &  dcígoftos  »  aOii»^., 
Uuado  de  ícu  preço  ,  &  eftitpa,    propri- 8,como  alheos. 
que  03  exercícios  da  Ley  fagrada       Cí)w^<^  4.Louuando  a  Dcos,  éc  •» 
eftimaua  íobre  todas  as  grande-    tendo  a  graça  do  pouo  j  porque  a 

''5/;'*^  zasdaterra  ;  &  S.  Paulo  tudo  o    vircadc,Ô<ue(preiodaS  coulasda  ^ 
quenella  achaua  ,  reputaua  por    vida^nam  fórnentcíçniejpara  ít- 
immundlcia^ara  poder  alcan^ ,  ti|BL9am,^alegrUde.0onft*alna»  ..^ 
'  a  Chcifto»  cm  ^uem.  |0!(bo         maiUttibem  para^4ito»  .6c  bf».^, 

3*|»|j>|êeiièerra;.  áima^  tcm^fté  partàailtr«¥ir^ 

-  ll||||S3riiii«iQ  coim  al^giw»  &  fim.-   íènjkpre  aproucíta.,  '6Bfácredita » 

^  ^iddad^coraçamri^aiol^  .cm-os  Gbriftáoi  peri^idotrA. 


a com defcjos  H  Tinha  de  Nabod  ^  .  nam  poderiam  crapecçr,faIaQ  na  ^ 

3i^^^-1jiielles^  Gueo»  deíprcrafAte^lk.,;  -  .       'Wij  t!^ 

cuidados,  femcmbíragos^e^^        -  -  ^'^^:!^^f'''^'\' 
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do  todos  CS  bens  da  Tida,  meyo 
mui  certo  para  a«  grangcar,confi- 
£Qjo(]ucde(prezando  as,  alcan- 
çarei a  latiáfaçam,&  goílo,que  ie 
tiÁBa  alcan(^a,poíruindo-a8. 

CcHo^uio  ao  Efpiritê  Diuim^mt  as 
trjUilanfas,qíH  caufa  em  hua  alma. 

OH  Eípirito  Diuino !  qual 
beavida  daquelles  aqué 
vus  €õmunicais,nain  eftimam  ri- 
quezas, nam  fiazem  cazo  de  hon- 
ras ,  tratam  lómcate  dc  voscon- 
tciitar,abraçamlccom  a  peniten- 
cia.em  os  rigores  acham  luauida- 
dr,  nos  dcrpreios  alegria ,  nas  af- 
fliçoens  conlclaçam  ;  os  goftos 
do  mundo  lhe  iam  pena ,  as  deli- 
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cias  lhe  ferucm  dc  torniênto,  co- 
mo tudo  íe  troca,  tudo  mudaõ  de 
fei.tido,  nam  temem  perdas  do 
mundo,  tudo  deixam  com  gran- 
de  alegria,  por  poíTuirem  as  coa- 
fclaçoens,&  gozarem  as  efperan- 
^as  do  Ceo,nam  reparam  em  pef- 
loas,  nam  Tentem  diuerGdade  de 
coíl umes,  a  todos  amam,  bi  defe- 
jam  feruir  por  vos ,  &  tudo  com 
húa  paz  ,  &  íbcego,  como  ie  go« 
zaíTemjà  da  bem-auenturanca j 
ô  Deot  meujdaime  a  fentir  eítes 
ef^eitos  do  Ceo,pois  deièjo  de  me 
apartar  por  vòs ,  de  todcs  os  da 
terra,  que  iam  os  que  meimpedé 
voifa  conueríaçam,  &  trato  amo- 
roío,  com  que  tratais  a  voflos  eí^ 
colhidos.Amen. 


M  E  D  I  T  A  Ç  A  M  GCL 

Tara  3  Quinta  feira. 

De  húa  alma  ,  a  quem  o  Senhor  vi  fita  em  a fàgraàa  Eucba- 
rijlia^à'  acha  defcuidada  de fuafaluaçam, 

,r    oraÇam  preparatória, 

Compofiçao,  Gr-aça, 


Ep  cfentarei a  Chrifto  Se- 
nhor noifo,  chorando,  co- 
mo ouira  hora  fez  fobre  a  Cidade 
d^  lerufalem,  fobre  húa  alma,que 
o  recebe  em  a  fagrada  Euchar-i- 
ftia,  &  viue  tam  defcuidada  da 
'  ebíèruancia  dc  lua  Ley,como  vi- 


uia  aquelJa  míícraucl  Cidade,^ 
por  pcccados,mcrcce  tara  riguro- 
ioi  caAigosi  como  eram  os  que  a 
efperauam. 

Pedirei  graÇa  pafa  'reconhecer 
fua  mifericordid,  &  lenderlhe  dc 
:odo  minha  úvcm  cm  o  dia,  om  ^ 

Oo  ij  JQC 
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wat  vifita  com  os  fauores  de  íua    Difcipulos  ,  quando  celebrou 
gnigatepíiu  Meíâ  íàcratiâÚDa.   conuitcda  (agrada  Eucharinia; 

/Enchido,  ôc  vendo  a  maldade  do 
•  JtSft^St^CânJidersfoensiy        E)íícipulo,quc  o  hauia  de  ^ c  Jer  , . 
'••       ♦   ":■     'i  turboufcem  (cu  coraçatn ,  ôí  af-  ' 

'v1^4t(fli«í,|^^/i»,>;riíJv:L>    firmou,  que  hum  delles  ohauia/^iwr. 

li!mPÍM^,Ji  cogHouiJpss-^t-mi  4*  '  trmutmet^ye,  &m  cutrftoccaiidô» 
^''f^dmímhtádú  tua,  ãi fãtít  '  clciDentiliiM'-  Senhor .'  pediftes 
t$^  'tnftk^'Mtm.jÊèfiíi$A  Jmtt^  ahâaddMt  ▼Oftd«0è  gaíaihado» 

•  étókMtlégmúi  tm-  fua  caia,  po^ve^r^fittcábeijli 
Chegando  o-.S6nhorâ  vi  Aa-dl  eíkiiabaAliMlt|£oa»'0»oraaUio»-. 

Cidade,  chorou  fobre  eHa ,  dizé-  da  noite,  em^  que  tinheis  períèuc- 

do  :  6  fe  tu  também  conheceras  ndo  à  fua  porta  ;  có  q«áta  maior 

oeiVe  tçodia,  os  m'y33  de  tua  r^zam  o  podeis  hoje  pedir,  vos 

paz l  f  ©"èm  agor»ei]La(n  efcoodi-  rece  ja  m inha  al m »,  em  lua  cazu , 

dos-ateus«lho&.*  eíkiiJo  voíTos  olhos  feitos  fon- - 

ConfU,  I.  O  lencim^nto  cam  tea  de  lagrimas  ,  compadecido  de 

eacraobauel ,  c][us  o  Senhor  mo«-  íua  milèiij,5c  delcuid  n 
'  ivftãíi  noffiis  delcuidós,  as  iagri-.      tHonfiJ.x,  A  caufa  dtHas  lágf K 

ausfeiiiixopioiÂ^iSclentldtSf^e  m»?  h^  t  mm  coah«oerffl08  ob^.. 

ifeiBAàuiribD  t-wHí^  pecGidos  ,  melros  ds  aoffi  paz ;  cuidam,  o» 

ttmdo-aoft  nGn-.OMEi  ^4  nrcn  peacadoiesiiijuc  Tiueai  atUtt  fen*; 

fiifliflr  m>fiift  h»k  <kmonftfa%  remor^dê  condenctt  tconi^ 

•  ç#m  moroíà  íl«  (itt  iaSnil)  tes  com  os  (ufi^is.<^^fM9^9  po^- . 
iníltfrfrftrdtii  f  acha  que  «jgiella^  lè^iieftabeamajrdr  jUcrn  ,  qtte- 

'  -ilpuiyquehaan  de  eitar  cioi.  or*-  podem  ter-em  íuaaimit  eftarem.. 

■a;ia  de  virtu  ícs  pira  o  receber »  tam  tira^ados  do  peccado,  que 

oomo  o  Cco  cítà  dc  EftreH:rs,pel-  amaíma  tyjpanniatem  por  booã- 

l'o  Scahornelle  morar  ,  eftà  chea  çi,dcaIiuio :  Tnmqmlitas  ifiatm- rmimm 

de  taníai  middadcsitem  dadb^a*  ^^««i^^  diíTe  S.  íeronimo  :  Nb» 

Srs^ia^  v^íTalí^cm  ao  peccado,  eJfpaJt imfftjs,  dizia  o  Profeta  d.i  JfÂ.'u 

.  milrodoieaciei  deicuiduda  dc  Teu  parte  do  Senhor  a  peccadoret;^^^^ 

""fiír^itamcoaMe^Ctfat^eica^  Nim  íabem  peccadores,queooa*.  * 

•  iMfti-á^  esgano ,  pariiMlirfltcii*  Iklie  paz,  U  defcaáço  de  íjuaial*  - 
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infelki<}a^s  tm  feus  caminhos 9  fto  outro íemc!bãr<^  *,  pcrcin  ttuy 

porque  nam  louberam  buícar  o  ccrto,&  inblliuel. 
da  paz,  &  confolaçam  dc  Rias  al-       Confuli.  N'  Iij  fcu  du :  Iti  hfiC 

mas  i  a  paz  verdadeira  he  íó,  a  q  dietua,  como  pam  Iam  noílos  os 

nos  traz  Chrifto  Iclu,em  o  Diui-  dias  das  alegrias,  &  paíla-tempos 

nillimo  Sacramento;  osmcyos  da  vida,  cfícs  iam  dias  do  mudo, 

por  c  nde  fc  alcança,  hc  pello  co-  &  do  pcccado, porque  cíTes  fe  ga- 

rhecimento,  que  elle  nos  dà  dc  ftam  em  vaidades,  &  oftenfas  do 

fua  milericordia ,  o  cuidado  com  Senhor,  com  grande  perjuizo  de 

que,  para  o  receber,  prcparamtjs  noflas  almas ;  os  noflos  diai  Ictn 

noííaolma;  eílapaznos  prome-  aquelles,  em  que  o  Senhor  nos 

fia  elle  pello  ProFcta,quâdo  diíTe;  vifita,  em  que  procura  de  nos  cõ- 

//  TS".  jitidite  audimtes  wej  comedíte  h-  municar  os  bens  de  fua  graça,dar 

Í.3.    num^cj;- dclcéfahitur in  craffiTudint  perdam  de  noflas  culpas  em  íua 

fiTtima  vepra^lí  ajunr:i,    feriam  Mefa  fagrada  >  prcparandonos  ti 

'vohifcum  faèiunt  fimpt^num^  &  iguaria  de  ícu  corpo ,  &  langue  ; 

cuui  almas  puras,  que  dcíèjais  le-  dia  íèu ,  chamou  elle  ao  em  que 

guir  meusconíelhos,  obedecera  inrtrtuio o  Diuiniflimo  Sacramc- • 

iJií  US  preceitos,  c  imei  dcfte  pam  to,quando  difíe :  E^cdimini  filia 

diuino,&  experimenrareiá  a  lua-  Sion^ç^  videte  Rrgem  'veftramSa-  Cat.^. 

uidade,  que  experimentam  as  al-  lotnonem  indiademate,  (juo  corona'     1 1- 

mas,  que  dignamente  a  dle  le  tdt  eum  mater  fita  íh  die  defponfa^ 

chegam,6r  celebrarei  com  vofco  tionis  ilitfrs,  <^  in  die  latiria  cordít 

hum  concerto  de  eterna  paz ,  f>  q  ejrfs.  Sahi  almas  puras,  t  liihas  dc 

elle  confirmou  em  a  vitima  noite  Siam,a  ver  vofíoRey,o  verdadci- 

da  Cea,  nam  com  fan^ucde  ani-  ro  S  Jamaõ,Rey  pacifi(  0,&  amo- 

mais,mas  com  o  langue  próprio  :  rofo,  coroado  dc  fua  Mumanida^ 

Tf.  84  y^^àiam  <^iii  IcejHatur  im  ?yje  Do  de,que  lhe  deu  ília  M^y,»  a  Virgic 

1^.9.    minmDem ,  ^uoniam lo^judur-pa'  Scnhor.i,  Rindameirio de  fuaglo- 

cem,ifj pljhefnfKafftt  di/.ia  o  Vro-  ria,  no  dia  de  ícus  dclpoforios,  Bc 

feta,  ouui^ei,  amorofo  Senhor.'  alegnaá de llu  con-cam,  quando 

voíTas  diuinas  palauras  ,  porque  Te  dcipofou  con\  a  naiurcza  hu- 

bem  conheço.  Iam  todas  dc  paz ,  man:!,  d  indolhc  as  Avras  de  ícu 

ícaliuiode  minha  alma  ,  as  do  corpo,?^  liinguc,  penhores  cerros 

mundo  por  mais  que  prornetjm  ,  de  !*cu  amor,&  bei^tuoícnrla  j  dHi 

íempre  trazem  coligo  defmquie-  í  ju,por(]uc  o  foi  nóíT»,  6í  dc  noH- - 

Luc.   taçam,&  moleftia  ;  Hicefi  Caltx  To  remédio ;  do  juílo  diíTc  oPro- 

ix.  V.       tesíammtu  m  meo  fanguine^íi^  ^tta,  que  era  aruore ,  que  daua  o 

P*'*"  chama  nouo ,  porque  frUito  em  ítu  tèrnpo,  ao  m  o , 

-4tèa£iicilafaora lenam  linha^í-  pêruerlb  ííConrcíhaufi  ò  SàbVfít ' 
i '     '  Ooiij  nam 
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namotomalTc  a  morte,. cm  tem-  noloshaueis  de  abrir  i  i  vifta  do 

po,que  nam  foíTe  ícu  :  Ne  mortas  vuflb  corpo  ,  &  Tangue  facratiíli- 

Kccl.  7  rã  in  tempore  non  tui  \Te pafiorem  mo,  que  fe  aos  Difcjpulos  dc  E- 

•v.  i^.feciucns  diem  hominisnon  defideríi?  maàife  abriram  ao  partir  delfc 

Jtr.iy  tii  Domine  tu  fcis,  Deo<,&  Senhor  pam  diuino  :  Aperti  funtocuU  co- 

♦y.  \S.  m^u  !  pois  ncíle  dia  a  vòs  tenho  rum.cjr  ccgnouerut  eum  (» fiaãfo- 

por  Pjílor,ôc  mantimento  de  mi-  nepavAfr  comoljnatn  ab.iráni  a  *  ^' 
nha  vida,  nam  quero  os  dias  dos  mi-ni  pcccador,  à  viíla  dcftc  be- 
homens,  de  feu»  g'>ílos,8c  conte-  neíicio  tun  loberano  :  y^pud  te  efi  ^f-l 
taxnentos,  biftanirnve  os  voffos-,  fons  vU<£,^     luvtine  tuo  videht-^^' 
p^is  fó  cliçs  larn  os  verdadeiros.  muslumerti  difleo  Prt^feta,.,  vòs 
/              Conlld.^  Nunc  autcm  abjcon-  neíVa  Mda  diuina,(b!S  a  fonte  di 
dita  funt^ab  ocuLs  tuis,^oré  elbm  vida,  vòs  a  luz  ,  em  cuja  virtu  ""c 
eícondidosateusoliioá  ;como  o  fe  nos  him  de  abrir  os  olhos,  para 
Sfnhor  íentí  a  cegueira,  ein  que  vos  vermos,&ronhccermos,quã- 
viuenioj,  poii  lendo  tam  caUti  a-  do  por  vo(C(l  m^ft  licordia  vindes 
dvS  os  tclU nunho-s  de  leu  amor  ^  a  noíTi  morada,  com  tantas  do- 
as oroiis  de  lui  mi  fcricvírj  ia,  cõ:  raonllraç.>ens  de  tam  paiticulai: 
que  nos  rauorcce  em  a  lagraJa  amoL>ôc  beneuolcacia. 
Éjcharillii,  com  tuJo  nara  aca- 
bamos de  abrir  os  olhos,$c  de  cn-  Texto  Q. 
iendcr  os  amorolos  dcicjos  cora. 

(jue  íc  nos  có  munica ».  c  s  -  líuiefi-       ÇUd  venimt  dia  in  te ,  ^  cir-^ 

cios  taai  liní^ularcs,coin  auc  en-  cunlÕbunt  teinimicitui  valJo^  ^ 

riqiieJC  noíLs  almaSiquanao  aci-  circundabunLtCt&  eoangufiabúttt  _ 

le  dignamente  aos  cheg.imos;.  tmdiriusy     adttrram  profiernent 

qiie  foflc  baft  jute  tocar  o  \  rinci-  te,&fiíios  tuaiMui  in  te  funty  d^nÕ^^ 

l  Rez.  1*-^  ^o^^bas  o  faao  de  mel,  para  (c  reltnqumt  in  te  Lpidem  ftíper  lapi^  4-3  • 

iiL.v*      abriteoi  os  olho>,  &  o  cfi  gi-  demi<'.o  ^uod mn  cognotteris  tempiu 

-  -      rem  às  p&rtas  da  marte.q  a  n  ubi  xíifttationis  tua. 

primeiros  Pays,g  jfUndo  o  pomo*      PorqBe  viram  dias  contra  ti  > 

vedado,  (è  ibc as^fiflem,  para  ve-  r^m  osquaes  te  cercaràõ teus  ini- 

remocíJadx?  miíerauel  a  q'ic  os.  inigos,^c  te  apcrtarãâdc  todasas 

trouxe  fcu  pcccado ;  &  com  tudo,  p.artes,ôf  te  arraiaram  ,  Ôc  aflbla- 

^ueaosdo  p^mo  le  nam  abriíkm,  raõ  tens  tilbo%  que  tu  crialle,  & 
prara  conbeçerem  as  ntiiericor-  nam  te  deixaram  pedra  fobrcpe- 
aias  do  Senhor^  quando  por  íui  <ira,porque  namconhccefte  ote*^ 
cleaktíncÍ4  0S viíiuu i,rn4Ceria  era.  po de fUi viGta. 
fb^râdc  dor^ôt  fcnlimcnto.  Vhi^  Ccnfid.  i .  QsrigOFCs  de  fua  ju- 
s4mc/i(H{im9LS^or!  ioúot^ue   Ai^adittiaa^.com       o  Senhoc 

«nJoé- 
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ilinoéda  a  huâ  afma  descuidada »  mo^  natn  nos  poderám  valer  pa> 

quando  mifericordiofâmente  fc  rente5»nem  conhecidos ,  namri- 

iiie comunica  ,  porque  por  mais  queza5,5(  baucresdo  mudo.nam 

que  os  peccadores  fè  alegrem,  honms,nem  dignidades  da  terra « 

dei ccBi  o  coraram  â  lafga,ham  de  nenhúa  coufa  da  vida  nos  pode- 

<:hegar^  tempo ,  etn  ^ue  eicperí-  rá  dar  foccorro,tudo  ícrá  pcna,& 

mentem  a  força  de  ieus  inimh^  a£FIiçam  j  nam  íicará  pedra  íobre 

^os,  em  que  tenham  os  dias  con-  pedra,qiie  íc  nam  deftrua,porquc 

tra  íi  j  agora  os  tem  por  feus,  elleç  nam  ficará  efpcranç^jou  coníbla- 

Jograma  íaude  , -elles  osgaílam  çamaigúa  ,  que  le  nam  ponha 

cm  muírcas  iuaues,  &  cm  regala-  por  terra,&  acdbe  jêc  lobre  tudo, 

dos  conuitês,  cntaô  (erám  os  dias  as  penas  da  conciencia,  a  incertc^ 

contra  ellcs,fa!tará  a  faudcientra-  za  da  íaluaçam,  que  íciá  .le  húa 

rám  os  temores,      malenconiu  alfna,em  aoutra  vidaiparaa-qual 

da  morte  j  toda  a  aiegria  fera  dc  tam  mal  fe  íoube  aparelhar  cçi 

feus  inimigos,poTque  reirdoo  té-  efta  ,  juftocaftigocm  a  morte  da- 

fo;&  (àhs  por  noflos  ,  quando  o  qucUes,  que  fc  nam  fouberam  a- 

Sehhór  nos  vifiraua  com  íuaReal  proueitar  das  viélorias  do  Sc» 

preícnçi,em  a  Kucharilliá  líigra»  nhorcm  a  vida  j  do  DiujniíEmo 

-ddjnos  offcBccia  os  fau^res  de  íua  Sacramento ,  diííe  o  Profeta,  fora 

graça,  nos  hàm  aproueitamos  de  inftituido  paraliurar  os  homens 

<aa  mifcricordia.  i  laftimaual^  o  dos  temorcs,&  rigores  da  morte : 

Santo  Job',por  ver  as  dclucnruras  Faciet  Dominus  coTtuimum  mfn^-  ^T- 

dos  pouos  de Sodoma ,  porq  fen-  tehocy^  ajuhiálogOj^í^ precipita- 

do  húa  terra  tam  fértil,  &  aburi-  èit  rnortim^  fàrà  o  Senhor  hu  c6-  U/vX 

Qemf.  -dante:  Erat  ficut  Paradyfus  Do^  úité  pafa  ácftruir  os  poderes  da  . 

13.  V.  ^ím,  vindo  fogo  fobrc  cila,  ficou  morte,  porem,  noflb  defcuido  lhe 

10.      inculta ,  &  eftcril  ;  Urra  de  <fua  dà  força  9  para  nam  alcançarmos 

Ioh,x2  egrediebaturpants  in  loco  fuo  ,  igm  efta  graça  ^  valeime  Senhor,  com 

v,^.    /ithuerja  fií, entendendo  por  pam  vofla  raifcricordia  ^  para  que  jttc 

todas  bs  lielicias  ,  &  muito  mais  liurede  meus  inimigos,  em  hora 

/e  pudera  compadecer  de  húa  al-  tam  apertada,  conw  a^taueza  de 

fna,que  criada  com  efíe  pam  di-  meus  peccados,  o  rigor  dc  voí]^ 

uino,  dc  que  procedem  todas  as  juftiça  ,  me  rcpreíentaa  dcrai- 

deiiciàs,  a  viííe  aflc^ada  cem  tan-  Jihy  morte ;  U>  o  pam  de  vida  me 

tas  penas,  por  íe  nam  aproueitar  pode  animar  e^n  tila  jornada,  dar 

das  milericordias  diuinas,conde-  tnin.o,&  forças  para  que  nam  re- 

nada  ao  fogo  do  Inferno.  cee  cft«s  penas,  por  ii.tus  pecca- 

'  Cow/;^.i.  Qwe  cerco  t^m  apcr-  .-^os  merecidas.  ^ 

:Ía4^wi  c^e ,  cm  que  -nos  ^ere-  '  «  Co»// 3  .Como  o  Fxnhcr,  que 
':'  .  Oo  iiij  hc 
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he  o  ofièndidojhauia  de  goílar  cõ  bem  0gni6ca  confolaçatn  ,  êr  ias, 

a  íãcisfaçam  de  tantas  maldades  i  íentido;  paftigarei  o  homem  com 

como  pedia  íua  diuina  julhça»  &  dor  de  meu  coraram ;  porém  ló 

com  tudo  chora  »  Ôc  lentcle  de  eíla  coníolaçam  terei  cm  (eus  ca- 

noflbs  caftigos,  como  íe  nam  fof-  ftigos » que  com  çftc  rigor ,  o  hei 

íem  merecido:)  i  comoíe  foííem  àe  melhorar  i  dando  remédio  a 

dados  a  filhos  obedicntcç,&  nara  ítvís  pcccados. 

a  peccatlordsobllirtadoF,^  rcbc]«  Co»/?/ 4.  Dà  o  St  nhor  a  ra- . 

dd?  j  porque  íiia  int6nçam,quan!-  zr»m  ,  porque  nam  conheccfte  o 

do  vem  a  noflk  alm«,  nnóhe  ca-  diâ,.em  que  te  viritei,moítrandoi 

ftig ir  faltas,  &  exceffjs  côtra  fua  que  nam  crtâ  noílo  mal  tanCD  cm 

diuina  M.igc(fcide  comcttidos,  os  peccados*  que  com<$temos  cõr 

he  cômunicarnos  os  benehcios  tra  (lia  bondade diuinaf quito ei&. 

de  (ua  graça,  enriquecemos  com  nam  íabermos  í-braçar  os  meyos » 

as  grandezas  de  lua  tiberálidade  ^  pellos  quaes  nos-  craz  o  remédio 

ic  os  nam  labfmoscímhecer  ,  delles»  nam  conhecermos  as  víGá 

cftiaiar ,  he  cu  !pa  nuffayn-rim  fdi»  tas,que  o  *"'enhor  nos  f  i.z,nam  tã* 

ía  íiia;  jà  oStnhof  em  outra  oc-  tp  taíligando  nofios  cxceflos, 

cafiam' moílr:  u-i  ador,  6c  ^entt-  '  <juamo  multipljcando  léus  l  ene*' 

fuentOfCom  q-iécífl 'gi'ií*  pc' ca-  hcioSf  cm  elpecial  quando. noil 

IJ^J  t.  dores :  Hítt  cvfilahdr  ftfper  bojfihpu  cô  muo io  lua  real  proiença  %  em 

%^7j^  msm  f      viTuíieahoy  de  tnimtçu  ,  a  fa^rada  Euchariftia  j  que  aeíli 

ntíTS  Ay  de  mrm  (  diz  o  5tnhor)  conta  oíandaua  o  {^cnhor,quc  ile- 

quehcide  íèrobri^  doacaftigir  fronte  daquella  Mc/a  «  em  que 

Ç;fr  pcccadores :  Ploff^tt,  diz  S.  lero-  eltauam  o>  patns  da  pr  >p{  fiçam , 

'       vâvciQ^dsfr.emtjjimus  Pater  Prinr  figura  da   fsgrada  Euchaiilíia, 

cipetJelineiumteSt&hoftts 'vocaty  eUiuqfle  It-mprc  acczo  aqueile 

tjuodffXCurint  (*f  noU^t agt-refx-  fermofbalampadario  de  ourofi^ 

nitenríam  Si  com  paiticular  <rii-  no,para  mollrar  o  conheci njcnto, 

fterio  vlada  palaura ,  co^yô/a^w^  que  de  nòi  pedia,  àvilh  de  íua 

parque  a  confolaç  tm ,  &  aliuio,  Meia  Tigradriidonde  dàflc  S  Bru-» 

que  o  Senhor  tem  nos  caftigos  hc  no :  Vonifur  contra  mmfatn  can* 

a  ciperãça  de  ver  com  ellcá  emé-  deUbrjpfj,  vt  farcula  twfofifs  vi» 

'         dados  QS  pcccados  ,  6c  em  outro  dcantur,  nam  me  deixeis  em  tal 

lugnr  dizia  elie ;  DMo  hominm,.  ignorância,  Dffoa  de  amor  t  quã- 

^       ^utm  treauijta^fAí  nMre  cordú  pí-  do  vifitais  a  minha  al mi,quc  naô 

frfnfethSiCàiUguàTcio  homeai,a  conheça  vofla  niilericordia  ,  a. 

^•^'7  quem  criei,  cóm  grande  d. >r,  &  .  graadew  de  vofía  liberalidade».  . 
Içntimento  de  meu  coraçam,a 

mifmiX  dQ£ )  em  eíle  lugar  caav^  •  -^^r 

'  Tex- 
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^•i;^  jil   *                  t.  ^-  ii,:  cm  hum  Rey,  cxa  proutÀtofo  ao 

T  e  x.Ti3)t  <lll«i : . ; .  .  pouQiÔc  a  eíja  conta  cftima  mais  a 

ô               ■       -    '  ven'  raçam<ícSenhorcs,ao  Diui- 

EtinfrreJfNs  in  l^ntplum ,  c^j^tf  riifljnip  Sacrarocnto,porque  com 

ejícere  'vcndmtes  in  tlloy  ^  emetei »  ku  exemplo,  podem  incitar  a  ou* 

19*  ^'  dicoii  illu^Jçriftum  ejr,^í4ta  ãomtM,  trcvs,á  me!m«iy.taç(ji^Q^^cuJ|^ 

♦l^»     mtaydomm  trationu  fíi^vos  AHUm  .  ^gWilo.               . . 

iiritenwfnimn^tllf  Wi»ái<giiirf  «M»sraiiíiM]M#  o  Snph<>rf>q4iii; 

cadétni^Qsqye  yendisA^lf^  <ie  muita  gloNA  dct  icUt^Ã^a^- 

oiUMia.reri^llIKiiadji^  ^iiÍkit  dM.lor  de  CmU  rfin(ifilc^|>n|| 

cididecodoSvpQfoiráiicpraçsLn,  comootelo  >  .quc^.mptlfgu  .«BI.  * 

Ctvà^tornalieUcoulidelitdroêi.  deitar  fora  dei ie,  oi  que  negoceat» 

.CanÇiÀ.x.  Conrio o  Senhor  no  uam  ,  pQique  naju  iia  cr^Citr  dd 

mcy  >  úc  leu  irtumfo,  (e  vcm  of-  boas  obras  ,  de  concentarmoi  a» 

fcTtcer  ao  l  emplo  ,  iian4ono»  S  nhor  ,rm  quanto  íe  nam  de- 

D, ^ue quando  eftamus  mais  ílcrrara  ra^dades  í  oaiQ  aprouei- 

auuio  iudo^i    airre^ittadqs  ^lqo^  Cou  ao  traidor  dt^  ludas*  recebçr  o 

oiiaandÇf  eaum  i  noi  nialirofloot  i^uimiliiiio  3fMX«Rieato  ,  dand» 

MÍs  grato»:»  fe  oUri^llKkl»* to  Ktga^iioI^efnQnioi^iei^aoMkÇf 

(•fuJgoiponq^ciiúRAl^.PM  itmlcitil^rca  do^ScoW  »  cq» 

que  iam  fiHÚ^-Abgcidos  ^ãi^  que.  oSqiibor.fiRtQl  Ui^loIjniiA 

oam  fiil       o  mundofCQin  tudo  ruina^corDo  bc  ponde)  oviS.Çbjrir5Xlr# 

ertinia.gc^ndes»&  íephofcs.  quâ-  íofíoti  ofiZÁMMHNi^J^  Vt,kfmififiMr* 

doe(laii>mai$o«uchoriiadoa,  pipr-  JÀmSi^mnr^vthefimpftimtsfi^  iJhr. 

que  iam  dc  maior  <xem  pie  ao§  nsret ;  peçouos ,  L>pqí  d«4iiiilcfi*i«Jk. 

outros  j  que  a  cíTa  conta  {c  floria-,  cordia  1.  q  quando  entrais  em  nm. 

uaelltída  penitencia  Hngida  de  nha  alma,  eoQ  a  (agrada  Eucharb 

Achgb»  R,ey  inipio«-&  deuallo ,  ftia,  delècrreis  delia  Cvda  a  fom^ 

quandooviaem  habito  de  peai',  brade  culpa,  para  que  pofla  cf- 

g^IJíg.  tcncia »  dizendo  a  Elias  ;  Now»e  perar  o{)  hiiores  de  voila  graça  ^ 

%i.  V.  'vidijli  Açbab  htmiUatím  çoram  expcriotencar  04 adimos  de  voiis      '  ' 

3.0,        i  porque  ainda  que  íèu  arre^  benignidade,  qtia  ^cMt^ueaacI» 

pemmaiçmfiiigidoy  por  icr  ftofrhri''^*t<^''^  ' 
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Confid."^.  Deitou  o  Senhor  por  fua  caía  de  oraçam ,  efttua  feita 
terra,a5  meias  do  dinheiro ,  ôc  as  couil  de  ladroeni»  ôu  pòrquc  tra» 
cadeiras  dos  que  vendiam  as  põ-  tar  de  temporalidades  em  a  Igre- 
bas  i  a  pouca  conta  que  o  Senhor  ja,em  a  qual  fe  ha  de  tratar  dos 
faz,  do  que  o  mundo  mais  efti-  bensda  alma,  he  roubo  grande, 
ma,  deita  as  meias  do  dinheiro  que  fe  ftiíi  à  diuina  Magdbde,*ou 
por  terra,  para  moltrar  c  pouco  porque  em  realidade  aonde  ha 
que  o  eftima  i  também  o  Demo-  negoceariha  cobiça,&furtar,&  na 
nio  nos  ofFerece  fuas  mefas ,  po^  cala  do  Scnrhor,aonde  clle  entra  $ 
rèm  as  iguarias  iam  Rirtos  ,  Ôc  hafe  detratar  de  oraçam,  de  det- 
maldades,  nam  pode  com  cfta»  pachar  pctiçoens ,  tocantes  ao  bé*. 
eftar  à  mela  de  Chrifto  ,  &  fuas  de  nofla  alrtia  j  &  íe  o  Téplo  ma- 
iguarias,  neceflrariamenttf  fe  ham  tcrial,fcdc!acredíta  com  elhs  tê- 
dedeftruir  ,  para  gozarmos  dá  poralidádeSjquefcràòefpiritualt  ' 
iguaria  íàgrada,que  o  Senhor  nos  á  aima  que  a  Dcos  recebe  j  deita-» 
Taul.  oí^erece .  Nonpoteíi/s  mmfie  Do ua  o  Profeta  maldiçam  á  húâal- 
CO'  Mini  corrtmu7ticare,éf  menfts  Dia-'  ma  defagradecidayquc  os  fauores- 
rim.  I.  W/,  dizia  o  Apoftolo,ôc  também  da  Meia  diuináife  lhe  cíohuerteí-  V,/  ^» 
€0,  IO.  quebra,  &  ddtruc  as  cadeiras  dos  fem  cm  deftruiÇam  ,  &  ruína  ;y  * 
*.  XI.  que  ▼«ndiam  as  pombas  ,  cm  fi-  Fiat  Menfa  eorum  in  Idc^uaim^^ 
gur» viaja  muito dante-mão,quc  in Jcandalum y  porque  a<^ueíles,,í 
hauia  de  hauer  cm  fua  Igreja,quc  que  chegandoíe  a  efta  Meíà  ia*-' 
vendeíre,&  compraflTe  o  Efpirito  grada,  recebem  a  Deos  em  fua^- 
SafitõiS  fuas  graçasjfigurado  em  ma,  dam  entrada  ao  peccado,  oc- 
as pombasjcomofez  Simam  \Ax-  cultando  roubos»&  injuftiças,  fi- 
-çoiquando  offerecia  dinheiro  aos  canJolhccíla  Meia  feruindo  dc 
jagrados  Apoftolos, à  conta  de  re-  aflòlaçam,iôc  ruina. 
ceber  o  Efpirito  Santo  ,  ftáeiles 

viçios  fam  de  cadeira  ,  achamle  P  R  V  C  T  O. 
eín  homens,  que  hauiam  de  cnfi- 

Jiar  a  verdadcjfaõ  cadeiras  de  pc-  Procurarei  dc  acodir  âs  infpi-' 

ile,  qae  abominaua  o  Profeta ^  raçoc»sdoCeo,qucoScnhor  me 

inoftrâdonos  que  efte  he  o  meyo,  dà,quando  cm  o  DiuinilTimo  Sa- 

pello  qual  fe  prepara  a  alma  ,  que  cramento-vifita  minha  aloia ,  te 

o  recebe  para  o  adorar,  &  ícruir  o  mcndo,queaicu  defcuido  ,  cm 

Diuiniflimo  Sacranacto  ,  deftruir  4he  acodir,nam  venha  a  fcr  cauía 

occftík>ens  de  peccados » tratar  có  de  meudanoiôc  caíli^,  '\ 
o  deuido  zelo  ,  do  exercício  das  .  .  ■ 

virtudes.  .  .  r 
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CjUo^juío a  CbriJ^o  lefi  chorando, 
guando  'vem  a  minha  alma  ,  <h 
Jefcutdo  q  tenho  em4t  feruir. 

AD.nirauel  he  v  íÍTí  clcmép 
ia,  8  Oeos  de  amor  !  poig 
Icíiao  c\i  hÚA  creatiiM  tam  vil , 
tani  inili^na  de  vcífa  prefençT, 
me  buíc  iisem  o  Dmíniíliino  Sa-» 
Cfatnciuo  do  alur,  paru  remédio 
de  niinhjalina,&  o(^ue  imis  he, 
Senho-,  and  ind«  eu  tam  delcui- 
dado,£c  com  o;  peníamcncos  em- 
pregid  »s  nos  h  uieres,&  vaidadci 
d  i  m  Jndo,  vòi»  v^i  c>mpidcceis 
de  mim  detiir(»rte  ,  que  derra» 
mais  cop  oíàs  U,;rimas  lobr<;  mi- 
©hac^g.jeira,  &  ignoranch,  b  cq 
que  laimo  mc  olFercccis  vofli 
paz,  h  com  que  amor  me  pcrlua- 
aisareceoa,  para  que  gp2x  das 


ÇAM  CCI.  jtj; 
graças ,  qae  vindes  Comunicara 
efta  pobre  creatura, 8c  porque  não 
bailam  comido  as  demonftraçoés 
dcvoílo^mor  ,  mc  intimidais  có 
o  rigor  de  voflos  oaftigos  ,  dos 
líí^s  tam  aperta  jo*cin  que  me 
ei  de  ver,  oor  nam  acodir  a  vnÇ- 
(os  auifos ;  o  Dzos  de  amor  !  abri 
oí olhos  de  meu  entendimento, 
eípcrui  os  affc<ftos  de  minha  võ. 
tade,  para  que  conhcça.ôc  venere 
cfta  vifica.quc  me  fiiMís  cm  oDi  - 
uinilfimo  Sicramcto,  para  remé- 
dio de  minhi  alm  i,  como  me*cô- 
muaicais  voflo  corpo,  &  Tangue , . 
psnhores  certos  dc.  voflo  amor, 
tne)ros  tam  abonados  de  minhaj 
cfpcrançiH  ,  pois  por  oiles  mc  ha- 
ueis  de  iiurar  dos  caftigoj  eter- 
nos,por  meus  peccados,&defcui- 
dos  tam  ^ílamcnte  merecidos, 
Amca. 


M:E  D  I  T  A  Ç  A  M:  CCíI; 

Pára  a  Sexta  feyra. 

"1)6  hua  alma  de fejofãdéfe  render  aT>eos,  ema  Mejaãdfk. 
grada  dmunham^a  quê  conhece  ter perdida por  fua^ulps. 

ORAÇ  AM  PREPAR  ATÓRIA. 

:  Êprefcntarei  ao  filho  pro-  £cio,  que  exerdtaua  dc  guardar 

V*"^»  quando  lembrandoíc  animais  immundosjOiftcniando- 

doinegalosda  Mefa  de  feu  pay  ^ .  fe  dosmcímos  manjares ,  de  que 

f íemo|iOGârcraud,ôc  abiitido  ot  clics  íc  luftcniíiuaniicaai^o  Um 
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«nerecidoao«sc€Í!bde  íeuspec- 
•ca'íos,procurandp  alcançar  com  a 

tenitcncia>&  arrependimentojos 
ens  que  por  fua  culpa,  fie  pouca . 
conficferaçaiii  tinha  perdido. 

Pedirei  graçn  para  o  imitar  cm 
eílc  bom  propoiko,  pois  íui  tam 
íemeliiaDÇe.a  elle  em ,  o  peccado. 


•  •     ' .     •  *  t  . ' '  j '    í  '^ » •  ? 
.     .  .  .  TÈ%TQ  I.  r 

17.    fémihuêy^o  atMtfi  fncfamefeteo. 
, .  <  i  ^  Aftd^ado  o  ilibo  pródigo ,  em 
í    ^  miíêfauel  eftado  ,  a  qUe  o  trou- 
^  juaíLm  íeus  appetircs  ,  tornando 
fobre  fi,  diíTe,  a  quantos  jornalci- 
rosem  ca(a  de  meu  pay  fobeja  o 
pan3}&  eueftouaqui  perecendo 
àjome. 

"     C&nfid.  1 .0  milerauel  cftado,a 
que  che^a  hm  alma^qae  fe  apar^ 
ta  de  Dsos  noflb  Senhor*  deixa  os 
^-howdefua  caMíderprcfa  oy  re- 
'  ^gilos^.finrM«ík»nâni  eilimá  oií 
^  Sm  diMMEMz^idcftiratftt»  par 
tánÍònioéa%K|^«i  vé  a  ficar  em 
tdhfftadCTf  que  para  fcdefenga- 
iuà^e  iua  msddadey  baiU  pôr  di- 
ante dos  olhosi  a  que  tem  chega- 
do ília  miíeria  9  quando  o  Senhor 
iwfoouattoflbPay  Adam,  em  o 
Puiaifo  da  terra,  lhe  diffe :  AJam 
Gn».3.  *t'^íW)Tiainrerpeirando  tanto  ao 
f  •  10.  Iugar,quanto  ao  cftado,  em  que  o 
'  Hnhapofto leu  peccado,  ôc  por 
19^  ove&ip  drpelies^^ie  aoiaiius» 


A  D  O  V. 

para  que  viCTe  tinha  jà  neccílída-' 
dc,pofto  em  táta  mi!cria,daqu€l»' 
Ics,  que  antes  dcminnua  com  tã-  ^ 
ta  glorja,obrigando  o  ;i  grangear, 
com  o  luor  de  leu  rclio  ,  u  iuiten-, ' 
taçrim  proprÍ3,que  antes  {cm,lta» 
bdho  ui^umilhc^of&rtciwalérri^ 
porqiíeokiiiMboi^  kiákfk  ^Ák 
ccfíèáW^arfò^ut«a  boaaft^,!! 

^ladc,  Deosdeamor  í  matf 
«labodeme  deícnganar  de  meu 
crro,&  dctcuido,  à  vifta  de  vofla 
Mclajda  iguaria  de  v(  ííb  corpo  ^ 
6í  fimí^uc,  que  me  elhiis  cfterecé-* 
do,cm  os  dilpendios  tom  que  lo- 
gra mos  as  iguari^.f  alias  do  mun^ 
do.  "        ■  -  -  ■       '  '* 

Cwí^í/.x.Tornando  tm  fi  o 
digo :  In  fe  reuerfas ,  quam  Juftajl 
mente  diz,que  tomou  cn*  fi,p«f* 
que  apartado  da  caía  de  feupay^ 
andaua  fom  de  fiitem  os  gollo»« 
iQteicffl»  da^vi^  ttflta  ferçM 
que  tiram  a  hum  boméde  íi  mel» 
mo,  cegam  o  enten  d  i  mentOi  para 
que  nam -veja  íêueftado,  mudam 
«.vontade»  para  que  gofte  de  feu. 
próprio  dano  ;  deites  fallaua  ôjj,  > 
Rey  Ecclcfiaftico,quando  dizia :  rjj^  ç 
CunSits  dtehui  'vitif  fuíe  comeJit  in'  ^'  ' 
Unebrts ,     in  curis  multis  I]p  * 

(rrumna  atf^e  triftitta ,  a  m  ifcri -  ^\ 
cordia  do  òenhor  hz  efta  muda- 
da,porque  o  faz  tornar  cm  fi,  a- 
brelhe  os  oihos,para  que  veia  ícu 
pcrigo,encamin|ia  a.'vontadc,  pa- 
ra que  ame,o  ^ifiMÉ^e  jpcou^ 
tolo.  5^omtsiarda'ií»lí«fMk 
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r>rçi,qjedàljzahãaalnn,  pa-  taua.qwc IhcpudeiTeífar goílo,6c 

n  conhácer  o  miferauel  el\  .do  ,  aliuio .  com  tudo  íó  faz  mençam* 

eni  qui  viiic,  aff.i^-  >a  a  vontade,  du  Meia,  dos  regalos  ,  que  nélU 

pira  que  fufpire  p.Uoí  bens  da  hauia,  da  ab^indincia  com  que 

griç  i,q    fcatcançim     faorada  nella  fe  paíTaua  ,  porque  a  Méía ' 

Mda;  ordenou  Deos  n  ffo  Sc-  (agradada  COmunhaó,  da  qual 

nWor,antiguamcnte .  que  no  Pa-  efta  era  a  figura  .  temtanca  íorçz 

rr.to  tcrreU,  junto  íaruorc  da  vi-  com  rta'rtias,  q  ie  húa  vez  expc- 

dj,  eili.eHe  a  aruí>rc  da  fciencii ,  rimcntanm  fua  doçura,  &  abun. 

para  queenrcadeííl-mos  ,  que  o  danei  ,  qnc  ddtoJos  os  maisbe-s, 

verdadeiro  conhecimento  dcfta  ôc  regalos  da  vida  Tc  efquccem.fó 

amove  da  vi Ja,  a  Euchariítia  íà-  efta  Mc^a ,  ôc  igujria  íagrada,lh<f 

graJa,  hauu  de  preceder  para  la-  leui  os  aíhaos,&  os  obriga  a  tor- 

tijfazermos  às  obrigaç-e's  de  nof.  nurem  aos  goíbs,que  uella  cxpe- 

laalma.  ^Auditvi :  Ne^fu^^uttafi ■  ri  ncí  tauam.Ôr perderam  :  que 

necognmone  ,?,e^ue  co^míh  ma,  o  Santo  D  uid  cam  atóiofa- 

fineveravna,  a^^ie.]i  outra  hora  mente 'urpirauapeil  iagoadaCr-i.  l?^ 

aceitou,  &  celebrou  o  conuitc  cô-  íbcrna  de  Belc.n,cafa  de  paô,por.  ,  ,  T 

o  Santo  Abraham  ,  ju  to  aocar-  quccnmeKa  paílorinho      c.k-  ,1 

ualhodcMimbícq  q  ier  dizer  i  a,  ipafcentído  feu  gado  naquela 

vrt  im  .  prtra  molbar  (  diz  S. Ago-  1  g  ar.  p  ,s  tara  apraziucÍ5,&  ãt- 

Ittnho  )  que  id-troaTa  vifum ,  &  tcis,  como  nam  íulpirarà  húaal- 

cftnhe  im=-ntr,led  Ipocmhúaal-  mu, porcfte  pam  Diuino.  cuia 

TÃ  P^'^      '"''''"'^  fagrado  íuauidadeexpcrimentou,Guand<r 

^y?.    /         eaw  -uifio  ,     p.rfpmicia  Êatjorccida  da  diuina  Graça  •  que 

j^.-joAhraka.in  tali  ergo  ioco,  in  talr  era  o  que  o  Apoftolo  lerabrauí 

de  irTjt.  cordtpouft  Dtm  babtreconuiutnm, .  aos  Ghriftãos,  trataíKrm  da  falua-  ^ 

^uatn  liifl^rentc  conceiro  faz  dc  çam,acrercta ;  Si tammruflafiu 

voíUi  mtfcricordias ,  (V  bondade  <jmfttamduku  cJlDtnninm.,  porA 

immcnía!  hum  peccador  alumia^  que  efta  lembrança  da- fuauidade, 

do  de  voíU  }2;raça  ,  do  que  fazia  que  experimentararo.os  podia  o- 

quando  and^ua  poíTíiido  dc  íun  brigir  a  fufyirar  por  c&i  Meli 

culpa  ,  delcuidado  com  fua  ce*-  diuina, 

.i"  I             ,  CíwJí/4.FáreÍcflacontrapofi. 

ynJíd.i.As  lembranças  foraõ,  çain,com  o  prodigo,em  o  intimo 

rabunJacia  da  Mefa  de  ícu  Pay,  de  minha  alma,  quando  chego  a 

grandes  eram  os  bens,  que  o  pro-  efta  fagrada  Meia ;  quantos  Mer- 

tíigo  cinhaemaquella  caza    era  cenários,  fendo  fcnios- ,  &  eí<:ra— , 

íruido  comoSettbor.craamadd  uos,gofam  de  tanta  abundar  cia 

owiw  filho,  ticflbiia  couh  lhe  fiU*.  5c  fartura,&  cu  èmÚQ  fiiho,^  ti 


fpo  T  a  A 

do  direito  tos  rrcfmos  bens  da 
graça, eftou  perecendo  com  fo- 
me^ miferiaj  elles  em  caía  de 
meu  Pay  benigno,&  amoroío ,  6c 
eu  em  caía  de  hum  tyrano  i  que 
me  trata  com  tãto  rigor,  cruel- 
dade, elles  alcançnram  eft:i  feli- 
cidade, fogeitandofc  a  feu  fenii- 
ço,eu  dei  em  tam  duro  catiueiro, 
por  buícar  a  liberdade  do  mudo  j 
tempo  he  de  tomar  outra  rcfolu- 
^am,â  vifta  deita  Mela,  pois  a  tvtl 
citado  me  chegou  íua  f-lta  ,  6c 
minha  ignorácia  :  O  IfracI,  quam 
magma  efi  domiís  Domini,  ivgens 
/ocus j^ojjejjioniâ  ejiis^  magnm  í//,cí^' 
-3  mn  haiet finem..  exceljuít& imme-- 
^  fifSy  6  alma  delèjolãde  achar  o 
Senhor,  defcnganada  das  mifc- 
rias  do  mundo,  quam  grande  he 
a  cala  do  Senhor ,  fuas  excellen- 
cias  nam  tem  fim ,  nem  limite ; 
falia  como  quer  Santo  Ambro- 
fio,  da  Igreja  Catholica,  a  refpti- 
to  do  Diuiniflimo  Sacramento: 
SucceJe  ergo  in  hoc  conuiuiHrrt ,  an 
metuís  ne  anguflior  domus^^  hre^ 
His  conmuij  íoc/ís  te  comprimat ;  O 
IJrael,  cjuam  magna)  ér€.  pcrq  na 
verdade  íé  conhecêramos  a  ditfc- 
rença  dos  bens,  que  fe  acham  na 
caía  de  Oeos,  &c  Ce  gozam  em  Aia 
Mcfa,  com  facilidade  alcançára- 
mos o  muito  que  cuftam  os  go- 
ftos  da  terra,  o  muito  que  fe  per- 
,  '  Ude,cm  perder  os  do  Ceo,na  íagra- 
-   "^daJMela  da  Euchariília. 


TADOV. 

T*XTo  II. 

Surgam  ,     i^o  a  d  Patrt mttt,  - 
(jrdicameipaterpeceautinCée/uf  .  * 

coram  te ,  jam  non  fum  dignm  | 
'vocarifilius  tuus,  fac  mt-ficut  'vnu  ' 
de  Mercenarijs  tuts  y  ^Jurges  ve-  | 
nit  adpatrem  fuum.  \ 

I^uátarme-h€i,&  hirci  a  meu 
P.  y  ,  &  dirlhc-hei  ,  Pay  ptquti 
contra  o  Ccojôc  diante  de  vôs,jÀ 
nam  íou  digno  de  Itr  chamado 
voíío  filho,  trataime  como  hum 
jornaleiro  de  voflía  cazj. 

Confid,  I.  A  rcfoluçam  dcfte 
mancebo;  diz  que  fe  leuantarà, 
&  hirà  a  leu  pay,  porque  os  pec- 
cados  nos  derrubam ,  ôc  atropeU 
Iam  de  íorte,  que  íe  nos  nam  le-  / 
uantamos ,  &  tratamos  de  cami-  ^  t 
nhar  a  Dcos  ,  chegaremos  â  íiia  -> 
Mefa,  mal  podemos  alcançar  o 
remédio  de  noílas  maldades  j  cíl«  .  \ 
era  o  confelho  ,  queo  Anjo  daua 
ao  Profeta  tam  defanimado:  Sur-^i^tg, 
gey  ^  comede^  gr  and  is  ttbi  refiat  j.  t/. 
"Via,  porque  ie  nam  ha  leuantarle  19. 
hum  peccadoF  do  eílado  em  que 
eftá  poílo  pello  peccado,  faltalhe 
a  efperança  do  remédio ;  diz  que 
hiráafeupay,  porque  o  Senhor 
'  he  pay  verdadeiro ,  elle  nos  ama . 
como  filhof,eIie  fenCe  noflbs  ma- 
les, Sc  fe  alegra  com  noíTosbcns, 
como  quem  netles  vay  tam  ince*»' 
reíTadojelleeílá  a  todo  o  tempo 
aparelhado  para  no9  receber ,  ei-^ 
v^quecendoíè  de  noflbs  crro5,&c6» 
^flRuaicandoaoruia  copiolos  b<>*  '■} 
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neíidos,  expofto  em  efta  (agrada 
M^fa,  para  nos  receber  com  húa 
ch aridade  mui  ardente ,  ôc  abra- 
zada,tam  pouco  merecida  de  húa 
creatura  tam  vil, Sc  abarida. 

Cwi/í/^.i.  A  praticíi  do  Hlho  ar- 
rependido ,  diz  que  lhe  dirá  que 
peccou  contra  o  Ceo,  &  em  lua 
preTcnçu,  porque  o  melhor  ca- 
minho de  cont-nt^rmos  a  eíle 
pay  amorofo,  &  noí  reíhtuirmos 
a  íua  graça,  hc  conhecermos  t  & 
ConfxiíjTirnT^  noflTt  ignorância,  & 
maldade,  cfte  he  o  melhor  apare- 
lho, para  chegarmos  a  fiia  Mei?, 
para  entrar  em  noíía  pobre  mo- 
rada j  diz  q  le  pecco  í  contra  o 
Cí:o,&  d iâLc  d<'ll<*,  p'>rquc  a  ma- 
téria prinripil  de  nôflbkntimé- 
to,  ha  de  ler  percnrrnos  em  lua 
p  efença ,  nam  bilUré  fcus  olhos 
diuinos  ,  para  enf re<irem  noílos 
damnados  appetites ;  acõièlhaua- 
nos  o  Profeta  ,  que  para  entrar- 
mos outra  vez  em  a  cala  de  Deos, 
noíTj  verdadeiro  pay,conleír<íre» 
Dios,8c  chorafíemos  noíTos  pecca- 
dos,  caula  da?  verdadeiras  ale» 
grias,  quando  chcgifíemos  a  Tua 
lagrada  Meíâ :  Tranfiho  in  locum 
\  I  takemacu/i  admirahiUs^  'vf(^ut  ad 
■V.  5*.  Àomum  Deijin  voa  exulíationu^ 
£onftjfi9nis^foni*í  epulantiSt  porque 
o  que  nelia  conlcira,&  chora  ieus 
peccados,  íèndo  peccadcr,recebe 
os  mimos,6ccoaÍbUçoés  de  filhõ.» 

C9»/;il^9.AGrecenta,jánÂo  fou 
digQp  de  ler  chamaJó  voíTo  ti* 
Ibo^cvauime  como^buia  jorna- 
ieim vQ£[a caía  çomo  si^^ca 
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o  conhecimento  de  nofla  Riiíc- 
ria,  he  dema(iado,á  vKiadabon- 
xJadediuina  j  diz  qnamhedij^- 
no  de  fer  noaiea  'o,  por  fcu  filho 
hauendofe  por  indigno  do  nome, 
quanto  mais  da  realidade  j  pede 
hcarem  foro  de  criado  ,  porq  dc 
melhor  condigam  ficaua  lendo 
feruo  em  caza  de  feu  pay,  do  que 
fendo  liure  debaixo  da  tyrania 
do  mundo;  Aquelladeuota  Ca- 
nanea,  que  tam  encarecidamente  ^j^^f^ 
pedÍ4  íaude  para  fua  filha,  foi  di- 
latada do  Senhor,  C'»m  aigúa  cl"^^  ^ 
quiuan^^  ;  N*>i  ejl  bonitm  fumtre  ^^^^ 
fanem  fiíioru ,  tniture  cambus  ^ 
nam  hejufto,  q  ico  pam  diuiJo  ^''^* 
aos  filhos, lê  dt  ite  aos  caens;  teo- 
deelia:  Et  iam  Domine,  nam  Ó"  ,  , 
cateJ/í  edunt  de  micHy  tjua  cadut  de 
fninfii  dominorut/r  fuorum^ht  vcr- 
d.ide,  Senhor,  porém  tanibem  os 
cachorrinh.^  comem  das  mi|;a- 
ibis ,  que  caem  da  meia  de  leus 
Senhores,repucando  aos  mais  per 
filh€>s,&  aílim,  nam sò  por  ferua» 
mas  por  hum  bruto  eni  adiuina 
prefença  ,  merecendo  com  cfta 
fé,  U  bumildade,nam  sò  o  titulo 
de  filha  j  mas  a  admiraçam  do 
Senhor,  ô  mulher,  grade  he  a  tua 
fc^mais  quero,  Senhor,com  o  Sã- 
to  Profeta  ,  odefprezo  devcíTs 
caza,q  toJa  a  grandeza,<^  digni» 
dãde  da  vida,  inficionada  com  o 
peccado :  EUgi  ahjeãai  ejk  in,  d^Fj-  ^ J 
mo  Dei  meiimsg's  ^fuam-  babtt^n  \i, 
én  labernMuits  feccKtorum. 

Çon/íd.<^  E  affim  o  fez  cõ  mii}- 
,  ta  cooOdera^ajm »  declara  o  eãêâ<^.  • 
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to ,  poraue  bons  propofitos  nam  Indo  o  fiIho,o  pay  ovío  àclèr^ 

iâm  de  elrima,  fe  com  elles  fe  naô  ge^^  correndo  lhe  deitou  os  bra« 

chegai  obra,conhecernios  as  ty-  ços  aos  peicoço,  &  diíTe  aos  cria* 

raniasdopcccado,  osmalcs  a  que  dos»  ide  com  grande  prefía  i  tra-* 

flos  expomos   lora  da  cafa  de  zeilhe a eílolla  primeira i  dailb« 

.  DeoSfôc  de  f ua  prefença ,  os  bens  calçado,met«ijne  o  aoe  1  em  o  de  * 

e|uegozaiiamos,  quando  eAaua-  do,  matai  a-vitella  ceufida^coma.'- 

niosem  fua^ra^a^ÔC  nosregalaua  moS}&  alegrcmonos». porque  eíle 

á  Pua  Mcfa,  entam  nam  he  mui*  filho  cftaua  morto,&c  reru<citou, 

tOfporque  Iam  matcrias  tãoeui-  eRaua  perdido ,  ^  tornamoloa- 

d«ntes ,  que  poyco  baila  para  as  ^har. 

alcançarmos,-  porém  obrar  con-  Canfid.i  A  mifcricordia ,  que 
forme  a  efte  conhecimento ,  dei-  eílepay  amoroíò  via  com  hu  fi-« 
xaremos  o  miferauel  t  ftado  do  lho tam  perdido,a  lembrança  de- 
fecado, trataremos  da  cafa,  &  Aa Fezao Blho leuantar  do  miTe» 
regalos  da  Mefa  de  Chriílo  Se-  rautleílado,  cm  queeílaua  j  vin- 
nbor  noíTo ,  he  o  que  importa  -ã  -do,o  pay  o  vè  de  lon^e,aotcs  que 
noflasln^^ajO  que clle  abona  ,  delle  fuíTe  vido  i  porque  o  an}or 
-«ftima  j abonou  o  Senhora  peni-  hemui  efpeTto  ,  nam  Iheeicapa 
tencia  de  Zacheo,  á  viíla  daqucl-  neceilidade »  de  que  nam  dè  té, 
la  Meia  fagrada,  com  Tua  preíen-  para  acodir  conro  remédio  della^ 
^a,porqueem  cffcito  deu  fatisfa-  corre  com  grande (írefla  ,  íendo 
camxie  (ua culpa  j£<  eflaloiae-  velho»&  cançado,  porém  o  goílo 
flima  que  Fez  da  penitenciada  aliuiaopezo^a  idade  j  deitalhe 
Santa  Magdalena,em  íua  prcfen-  os  braços  ao  pefcoço,  nam  lô  pa^ 
ça»  porque  ainda  que  louuou  (ua  raíatieFazera  íuas  nereflidades.» 
38.  charidade,  foi  por  fer  principio  mas  para  encobriras  mifcrias  do 
da  obra.  ^lho,queániaua,&o  prender  cõ 

aquelles  laços  amorofos,  ^rque 

T  siCTO  III.  lhe  nam  torna^e  a  íè  aufènur.; 

quanto  mais  pontualmente  exer- 
cem aJbuc  longe  ejjet  'vidit  ii-  citao  Senhor  eftas  mifericordias, 
gj^^    lumfateriúfius  ,  ^  mifericvrdm  emafagrada  «Euchariftia  com  a 
1  f .  V.         (/^»c^  accurrenr  ceeidit /kper  alma^que  torfia  íobrc  fi,&  lhe  pe- 
^     coHum  ejustt^  ofciíIatMseJí  eumfdé'  ^leremedio-defuaculpa chon 
xit^ue  eijiiiusjfater fttcsui  in  ca-  'diante  delle,fic  confeÁa  lua  mal* 
lumtò'  coram  te,jam  nm.  fum  dig-  «dade  j  j  á  o  Senhor  outra  bora  ti<% 
mus  vêcénifilim  tttus^  dixit  auttm  nha  v  fado  dos  mefmos  eermoi  dk 
^étíer  adftruoí  fuis,  cito  fr^ertt  ^phralm^tinhafccUecomo  pro<* 
síi^Uamjrimanh&c,  <d|go»  auíexitado4o  ícruiço  ^  M 
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obcilícncía  dcftc  pay  amoro(o,ca-  aos  pés  dc  ooíTos  affe(flos,'  porque 
lic  na  conta,  confeífà  ília  culp3,&  .  ícaeftcs  ícnam  acode  ,  ièmpre 

os  cnfl-jgos  que  o  Senhor  lhe  per-  noíla  conuerfam  fica  fendo  dc 

mitira,para  que  abrindo  os  olhos  perigo,  metelhcoanel  cmode- 

Ihc  pcdiíTe  roifericordia:  Caftiga-  dojcm  final  da  fc,&  anu>r,  de  cõ- 

ler  3  I  Bi  me^é^  erttditus  fym,(jíw(ijuue-  feruar  a  amifade ,  que  de  nouo  té 

)>.  1 8.  culm  wJomirusySenhoTyVÒs  miíc-  começada ;  quem  fc  nam  rcndc- 

ricordiolaméte  me  reduziílis  ao  rã,  6  pay  amorofo !  a  vofla  miíe- 

raminho  da  verdade  ,  como  Ic  ricordia,  pois  aílim  vos  haucis  c5 

^manfa  o  nouilho  indomito,com  o  pcccador,  tam  indigno  devoílk 

o  jugo  do  trabalho  ;  Aeode  logo  preíença,  â  vifta  dc  vofla  fagrada 

o  Senhor :  Si fliuí  honorahlis  mi-  Mcfa. 

Ju  Ephratn  ,  ft  puer  dclicatus ,  ou  Confid.i .  Manda  que  matem  a 

como  explica  o  H.breo  ;  Puer  vitella  ceuada,lem  fazer  menção 

ílelitiáirum  ,    por  ventura  nam  de  outra  iguaria,como  fecaza  tão 

iie  Ephraim, filho  dc  minhrjs  de-  rica  &  abundante,  foflc  tam  li- 

lit^ia*-  mitadaem  a  Mela  j  porém  com 


^vjw^  »..w  tx,^..a... «..V*  V  .1.  V.  ut-  que  em  eíU  (e  repieíento,iiiwiuui  j 

do  y  porque  o  Senhor  nam  \6  vfa  que  no  Mani,le  encerram  todas 

de  mi  (ericordia  ci5  os  que  le  con-  as  iguarias,  que  íejpodem  defejar 

iiertí  m  a  elle,  mas  procura  de  os  cm  a  vidajôí  por  iflo  em  a  parabo- 

«credicar,  &  honi  ar,  como  fe  nú-  la  dss  vodas,q  aquclle  grade  Rey 

ca  tiucramcahido:  (irando  Fa-  fez  a  feu  filho  ,  ie  faz  mençam 

raò  mandou  tirar  ao  Santo  lofcph  de  outi  as  muitas  :  Tatitri  mei  t  Ó*  , 

do  cárcere  ,&  interpretado  o  /o-  aJiiiia  ocifa  funt  ;  porem  hc  dc 

nho,  o  manda  vcftírcom  aquclla  grande  corlidcraçam, que  ícnam  ^^'^ 

cltolla  real, metei  hc  o  anel  no  de-  dà  efla  iguf.ria  ao  pródigo,  ícnam"^ 

do,&faz  outras  horas  lemelhãtes,  drpois  de  tar tas  fomes,  &  traba<*^  *  1 

cô  q  declarou  o  muito  q  o  ama-  lhos,depois  de  fua  pcnitencia,de« 

ua  j  o  mefmo  fi^i  o  intento  dcftc  pois  deeílarcrnado  com  as  ve* 

amorolo  pa}' ,  porque  ainda  que  íliduras,  que  em  caza  dc  feu  pajr  ' 

Faraó  kz.  ella  honra  aoSâto  Iqle-  lhe  foram  dadas,  &  muito  maia' 

ph,por  íua  própria  mão;  &  o  pay  depoisda  brneuolencia  paternal 

pellos  criados,  foi  mifterio,  por-  lhe  ler reftituida ,  porque  Asmi- 

que  por  mcyo  dos  ConleíTores  mos  da  Meia  fagrada  de  Chrifto 

nos  torna  a  dar  a  vcfHdura  da  Senhor  noflò,  nam  os  alc^inçaia 

graça,que  ainda  que  he  a  primei-  íe  nam  penitentes  arrepondtdot  t 

fa^fem^rc  vem  au%AUjada;  acode  reilicuiiios  i  graça,6c  bencuolen* 
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Milla 
cbice, 

3  •.'^■3 


Tr  A  T 

ciadiuina,como  notou  B:di:  Sit-. 

fer  Luc.  Antejiolla  prima,ante  an^ 
rfuluSf  antea  calccamenta  fic 
inceps  vitulus  tmmolattér ,  d  ■  s  i  a  - 
ftos  em  pcíToa  dos  filhos  de  L'  mí, 
dizia  o  Profeta,  fallmdo  doSe- 

'  nhor ;  Etpurgabit  fikos  Leni , 
colabit  eoSjficut  auriir»,  argtnr. 

'  tufn,  o  Senhor ,dii  o  Prote[a,'jp j- 
rai-à)&:  purificará  aos  Teus ,  como 
íc  purifica  o  ouro  ,  H  a  prnta  por 
fogo,  ôc  tribulaçam,  ôc  ajunta  lo- 
go-o  íruitt^  que  fèièguirâ  defta : 
Et  erunt.  Domino  offerentes  facrijU 

•  ciAtn  juJlítío^oScrecçTzm  cílc  lui 
£ràfido  diuiuo  ,.  comeram  effa 
iguaria  Gigrada  com  fantidade,  5í 
pureza,  a  quaUeiTi  a  penitencia, 
ôcmorrificaç  íó  o^m  je  alo,inça. 

Confidu^.  Conclue  o  bom,  pay, 
comamos,  Sc  alcgremono?,porque 
eítç  filho  eftaua  morto,&  refulci- 
£QU,  perdido,  ôc  .  foi  reftituido  j  a. 
alegria,  Ôc  confolaçam  que  hum 
p8Cca4.or  arrependido  rccebq,  env 
a.MeJa  de  Chriilo  Senhor  nollo, 
â.jriíUdo  muito,  que  eip  o  Ceo 
fi^a  conueríim  Ic  felUja  i  jinam 
lembram  trabalhos ,  já  çf^ueaein 
xnileíias,porque  acabaram  peccar 
dps,.  &  offenías  do  Senhor,  caufas 
dé;  U>d3s  elUs  j  o  fundamento  da 
alegria,  hs  arefurreiçam  dc  hum 
pcçcador,.  acbarfeçftando  perdi- 
id(^ ,  porque  em  realidade, o  pec- 
cado  he  mor teja  fvlcr»  da  fanai f- 
fima.Câmunham,  a  qup  he  relli-, 
tuidQ»he  vida ,  a  rejurreiçam  do- 
corpo  j  atri)^u^  Chrifto  Senhorj 


ADO  V. 

to ;       moínducat  hunc^anít  fi-  loan.^ 
uet  inaternumi  porém  n^m  com  'V.  yS. 
menos  fundaméco ,  a  relurrciçâa 
da  alma,ao  ellado  da  graça  j  que 
a eíl  1  conta  Rachel,  que  t;uer  di- 
zer vida,  íe  iepulca  em  B;:clem  , 
que  quer  dizer  caza  de  pam,  para  . 
noslignificar  ,  que  a  vetdadcir^  ' 
vifia,&  rcíurrcii^am  de  nofip  cor-j 
pojôfalnia,  íea:haema  cala  da  - 
pam, participando  dcfta  Melii  la'^  . 
grada. . 

FRUCTO.  / 

Reconhecerei,  como  a  falta,  q  "^ 
fmto  das  graças  do  Ceo ,  dos  g  r  * 
fl:03 ,  &  conlolaçcens  de  quego-. 
zaua  em  outro  tcmpo,me  nace  do- 
deixar  a  Mt^fa  lagj'âda  da  Eucha- 
rilUa,  em  a  qual  o  Senhor  tam 
abundantemente  fenos  cõmuni-. 
ca,procurando  de  me  chegar  a  cl-. 
la,pois  nella  tenho  a  reilauiaçíiírv 
de  minha  perda* 

CoUocjuto  a  Chriíío  Iefuy'ver'iad£>, 
ro pay  nojfpy^uando  nas  auert* 
rnos  a  €Ue,  a  ^iíia  dejh  Sacru-^ 
mento  tam  foberano^, 

Dcos  dc  miferzcordia  I, 

  como  vos  nam  reconhece-, 

rei  coda  a  minha  vida,  por  vnico 
remédio  de  minha  alma,  vòs  me.  ■ 
rcgeneraíles  pçlla  graça,  dando- 
me  a  reelidade,  &  titulo  deiilho 
voííb  i  vòs  jne  recolheftes  col  . 
voílàcaza»  me  íuílentailcs  com. 
v^íTq  mcipio  corpo,  §c,íangi;e  Ç^-^ 
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facmíflímô  I  vhs  ícntiftes  apar-  zar,  fe  mc  tornafle  a  reicr  a  vofl* 

tarme  delia  como  pay,  &  amigo  clcmenria,  &i  voíTa  benignidade 

verdadeiro,  &  cu  como  ingrato ,  me  deu  con6ança,para  me  tornar 

^  defconhccido  ,  larguei  os  mi-  avos,  para  vos  pedir  mifcricor- 

mosAregalos  de  vofla  Meía,pel-  dia.  Oh  Senhor  de  minha  alma  / 

ios  goílo8,&  vaidades  do  mundo,  que  mimos  experimentei  ã  vofla 

pohdome  em  tam  miíerauel  efta-  Mefa  iagrada,como  vos  cfqucce- 

do,  que  ló  vofla  ciem écia  mepo-  lies  de  todo  o  paflado ,  como  me 

dia  liurar  de  catiuciro  tam  cruel,  reftiruiftes  ao  eftado  antigo ,  cm 

ti  deshumano  j  vòs,  cicmentiíli-  que  bens  me  nam  vejo  melhora- 

mo  Senhor !  metrouxeftes  a  me-  ao,*  daime  graça  para  me  nam 

rnoria,  as  dclauenturas  em  que  apartar  mais  de  vòs ,  ícruindouos 

por  minha  vontade  viuia,  vòs  os  com  tanta  intcirezaf^quanta  foi  a 

1;  uoresjôf  gT'aças,  que  gozaua  em  demafia,  com  que  larguei  vofla 

roflacaza,      que  tornaria  a  go-  Melã.  Amcn. 


M  EDITA  Ç  AM  CCIIL 
Para  o  Sabbado. 


fDe  Ma  alma^  'verdaàehamevte penitente ,     arrependida  > 
que  cbega  a  receber  o  Senhor, 

oraÇam  preparatória, 

Compo/ífaíf  Graça, 


ÍJ  EprerentarciaSantaMag- 
^dalena,  aos  pèsde  Chrilk) 
Senhor  noflb,cftando  á  Mtía,ba- 
<ihando-os  com  fuás  lagrimas ,  Sc 
alimpando-os  com  feus  cabellos , 
em  latisfaçam  de  leuspeccados., 
fazendo  de  fi  mefma  hum  holo- 
xraufto  perfeitifíimo  ,  <qual  deuc 
-íer  a  penitencia  delium  peccador 
arrependido ,  :á  viíhi  daíagrada 
^^eltt»aõ4eTe€ebe  a  íéce  da  vida« 


■Pedirei  graça  para  a  imicarjcm 
a  penitencia,  &  chegar  digname- 
teá  Meia  fagrada  ,  remédio  de 
minha  culpa,pois  tenho-tam  gra- 
uemente  adiuiaa-MageíladeW- 
fendida. 

Jfxtosti^  ConfiJéraçvats. 

T  E  X  T  o  n. 

Sfíí  f»ulter,^íu:  erat  mCtmts- 

hiífa  in  domo  Fhanféu  ,  mttuiU'»'  S 

Ppij  ala^ 


5^6  '  •      T  a  A  r  A  D  o  V; ' 

Alabajirum  vnfruenf^,     )?'?wi  rc-  to  hc^quando  (c  reíbluco  a  íe  nós 

tro ftcus fedes  tjus,  l.^jcèrymís  capit  dar  em  manjar,  rcndo-o  ram  gra- 

tigãrepeíles  9'///,  ç^^'capi/Iís  capitã  ueraente  oftendidojpara  cjue  nos 

fui  tergebat ,  ç^  QjhuMbatur pedes  anime  ao  bufcarmòs,  env  oípecial    "  ' 

^uSjéi'  ■'^'^ffcntQ  i^n^ebiTt.  cm  lua  Mefa  fagrada  ,  cm  a  qual 

Sabendo  a  Sanla  Magdalcna,  com  tanta  benignidade  iè  com- 

que  Chrillolefu  éílaua  cm  caza  mímica. 

do  Farifeo ;  fe  foi  em.bulca  dclie,       Confid.i,,  Con.o  o  amor,Ôí  cõ« . 
Ôf  pcMidoftí  detraíida  cadeira,  le  fiança,  nam  acha  lucjnr  incomo- 
abcaçoii  com .  Ov?  pèj  do  Senhor,  do,  nem  tempo  que  Jhe pareça 
Uuaado-oà  c©m  fuas  iagrinvas ,  dcla-ertado,  todo  hcha  a  propoÍ!- 
rSilimpando.  oscooi  leus  cabellos ,  ro,  para^tratar  do  bem  que  pretê* 
..IjBpiiâfldo-^s  f  &  vngindo-os  com  de  ,  era  o  lugar,  em  que  effatia  o-* 
^rfiCíolbsvnguentos.  Senhor  publico ,  &  frequentado 
Cefifid.  I .  Como  nos  bi  de  fa-  de  gente,  menos  acõmodado  para- 
cilitar  a  confiança, ver  a  benigni-  tratar  dos  legrcdos  da  alma,pedir 
,dàde,que o  Senhor  vfa  çoin  pec-  remédio  de  peccados ;  eraotem- 
cadorcs ,  eai  elpecial  eni  eíb  la-  po  de  fclUj&  aleg-  ia,  em  que  fe 
^  grada  Mcfa;  nam  reoari  cm  <er-  tracaua  de  Mcjla,  &  regalo,  6c  pbr  . 
conuidado  de  hum  Furiíeo  hy-  iíTo  menos  a  propofito  para  lagri, 
pocrita,  nam  le  molclh  cõ  o  buí-  mas,  &  moftras  de  arrípendimé- 
car  huapeccadora  tam  efcanda-  co  de  culpas,  com  tudo  nam  para. 
.-ttj  bfa  i  6c  já  anciguamentc  ,  em  Chrifto  Iefu,ftc.fua  M^ía,  q  lera^- 
<3^>«/?  figura ,  comeo  cííe  com  o  San-  preelH  prompta  para  rcrfjcdiar 
3ii8.*F;:to  Abraham  em  fua  caza  ,  faci li-  noíla  miséria  ;  ôc  por  iíTo  acode  a 
Ifc      candolhe  com  eftcíauor  a  confia-  Santa  M  igdalena ,  fem  r&  èo  de . 
iÇtí»  para  pedir  pcl las  Cidades  poder  íerellranhada,  ôrdeíelhe 

iufamed  ,   &  lhe  prometer   a  negar  a  graça, q  pretendia.  Achou  ^/^^  7" 

^ncarnaçam  de  leu  Filho  Vni-  a  Rainha  Hcltcr,  vida  pira  leu  ^-4- 

.genicoi.para  remedio,&  faiuação  pouo,  em  a  Mela  de  AíTucrOjOS  j 

do  mundo,  que  he  apoderaram  Difcipulos  perdam  de  lua  pouca 

do  grade  Terculiano  :  ^ijiod  erat  f é,  ôc  confiança  á  Meia  do  Se* 

,  fttturm  rmdttabatwr^  in.Sacrametc  nhor,  depois  de  relufcitado,  &  já : 

'^'^^^  Abraháef^^iuhofpssiapud  Ahrum  el-Rey  Dauid  tinha  experimen- 

bie  jilios  fntunis  i  tíí  o  mel  mo  ie-  tadoo  mefmo  íuccetío  ,  quando 

r^^'  uhofj  depoi*de  refurcitado ,  co-  fazendo  oraçam  ,  parou  a  pclb?  j 

mccom  os  Diíopulos  »  para  os  a-  que  hia  abrazando  o  pouo  :  f^fjut^  . 

xiimar  ao  pcfdam  de  leu  peccado,  ,  âd  borawfrandjj  ,  dizem  os  leté-  • 

confiar  na  «mprefa  da  Prègav.  ta,&  St^icronymo ;  l^fytu  adhorJ^y  ^ 

flBudQ&iaogei^i^^uf  íxiiiuij»>  /ifirjifiKji^' porque  4  viíta  dí^^^ 
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MCDITAÇAM  cem.  fp7 
fÊgnÃ%  nam  ha  defpacho,  que  fe    deuo  faier,  quido  o  recdw  viuo; 
nam  alcance,  porque  ainda  que  o    como  me  atrcuereii  Senhor, 
cafl igo cftaua  decretado  por  tre*    leccr em  voflía  prefença,  chegara 
^'^^i  à Í2s:  ypjue ad tem^  conftitutum,    vofla  Mefa  fagrad a  ,  rcccbcru os 

^4*     com  tuúo  à  viíba  da  Meia,  U  cõ-  em  minha  alma,quando  coníide- 

*5'»     uitc  lagrado,ceflbu,alcançou  per-  ro  a  graueza  de  minhas  culpas, 
dam  o  pouQ,  6(  o  Rey  arrependi-       Co»/i/.4,. Começou  aSâca  pec- 

do.  cadora  J  lauar  com  lagrimas,  os 

Confid.  ^ .  Chegando  a  Santa  pèsdo  Senhor,  6c  alim^os  com 

Magdalena  à  Meia ,  poemíè  de-  ieus  cabeilos,  nam  ccíTando  de  09 

(raz  da  cadeira^porque  ainda  que  beijar,ôc  fe  abraçar  com  eiles,  of* 

o  conhecimento  de  noíTos  pecca-  ferecendo  o  que  mais  eftimaua,  a 

dos,6c  das  amorolas  entranhas  do  feu  ícruiço »  querendo  que  dt- 
Senhor,em  quem  temos  remédio    cuillo,  que  fizera  indiuidamcnte 

delles,nos  ham  de  dar  confiança ,  íacrifício  ao  mundo  ,  lhe  ficafle 

para  o  bulcarmcs  ;  com  tudo  o  com  mais  juftiça,  (cruindodefa- 

meímo  conhecimento  de  fiia  gra-  tisfaçam  de  feu  peccado ;  entre  as 

ueza,  nos  ha  de  enuergonhar^pa*  penitencias  afamadas  de  pec- 

1%  nam  oularmos  de  aparecer  em  cadores,a  que  mais  eílimou  o  Sc- 

fua  preíença  ;  o  primeiro  efTeito  nhor,  &  tomou  á  Ria  conta  abo» 

do  conhecimento  da  culpa,  ha  de  iiar ,  foi  a  da  Santa  Magdalena, 

ítt^  pejo  de  a  ter  cometida,  por-  «iam  louuou  a  doProdigo,porq 

<jue defte  nace  a  dor,  &  lêntinjé-  foi  de  palaura :  Surjam     iho  ãd^^*^ 

COfdefte  o  defejo  de  a  nam  cornar  fatrerr,  meint^dr  dicam  eipeccauit  '  ^'  ^' 

a  cometer;  final  de  réprobos  hea  S.  Agoílinho;  TaucU^vervu  tmf- 

demafiada confiança»  á  Mefa  de  -dum putauit ^^uQd  totiut  fuhíian* 

Chrilloleru,&  em  lua  preíença;  ti^  Profufionepndiderat  ^çorkait 

tremiam  os  Diícipulos«m  a  noi->  da  Mjgdaiena  Foi  dec^rt,6c  por 

*    tedaCea,  à^lU  da  ameaça  do  Wlomais  coimada,  6c  Icuuada^ 

*   '  Senhor^  que  hum  xlellcsohauia  enfmandcme,  quando  o  recebo 

de  entrcgar,nenhum  delles  oufa-  em  o  Diuinillimo  SacramentOyt 

ua  a  meter  a  mam  no  prato,&  co-  rcloluçaõ  cem  que  lhe  hei  deof^ 

fner>  1ó  ludis  o  fazia  com  excefii-  tececer  tudo  o  que  me  éoi  occt- 

410  defpejo  y  6c  por  iSó  o  Senhor  fiam  de  o  ofícnder,bcijãdo  aquel- 

-deu  feu  acreuimento  por  final  da  <les  pès>6c  chagas  (acratrífimas,  6c 

tnaldade  ,  quetrataua^  treme  a  venerando  as  cõ  ot  affc£los  mais 

terra,  quebramíè  as  pedras,  Ayrê-  Íntimos  de  minha  alma,  procuri- 

Jdaãk  (êas  iepulturas ,  àviila  -do  corpo  do  com  tnuitas  lagrimas  o  peiw 

V*  V'dc  ChriftomofCo  ,queDtlla  b«-*  dam  da  aninhas  culpas;  quando 

f  <•    JIÚM  ác  kí  ièpukada^o  mtim»  oslleysfiattl,6c  psàiid  ^  fbraai  - 
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amoeftidc»,  ambos  confcífaram  Senhor  para  o  Cea,  a  tratér,  nam 

.l©u  peccado ,  porcai  alcançando  com  homens  fracos,  mas  cõ  An- 

l>.mid  perdam,  Sfiulaamfoi  ali*  jos,em  quesn  nam  pode  hauer 

uiadQciocaftièo,  déU  araiam  5?.  peccado,  como  nota  S.Chrilblbo-^* 

Celar.giítfdP  coftjfionewillam  Saí»-  íno,6c  tira  do  mefmo  Geo  a  Pau 

nuda  magís  verboy  juam  vcn  lo,:para  tratar  com  peccadores,  • 

gemitm  cxprintíhanL,  v  porque.quanto  mais  tinha  alcan- 

^  '    •  ^  •  *         -  '•  '  »  çado  de  Deos,  em  aquellavifta, 

Tl^XTp  It;  •  tanto  mais,  à  fuairaitaçam,  ali- 

•;  *.    ..  -  .lí-v'  uiaíle  peccadore3,rcmedeando-o3 

Vfâms  ÃittemiPhariféUu  quiruo-  cm  luas  culpas  j  &  fe  por  oSc- 

-       eauerateumijtítjntrafsjícmsihic  nhor  deixar  tocar  íeus  pèi  da 

' Jt  effè(tPrfípbefa Jciret,  *vtiquet  tftue  Magdalena)  o  Farifeo  aflirn  le  cf- 

quaUttfi.  muíi^i  qfus  tangit  eu,  candalizaua,quc  fora  íe  entende»- 

quia  f&ccatrixejt.i  '  ra,  como  hauia de  dar  leu  corpo  , 

Q  Farj[iço,que  o  tânha  coaui*  &  fangue  em  manjar  a  peccado- 

dado  diííe-cóíigOjtfte.íe  fora  Pro-  res,  entrando  em  íeus  peicus,pani 

j&SCa,íoubera  quç  molber  hc  cfta  ,  remediar  íuas  culpas  ^  engrande»» 

ijjiefoca  ícqs  pès^çomg  he  pubJir  eido  Icj ais  Senhor,&  Pay  das  mi- 

çs|  pe<;cadora»v  fericordias,  pois  cbegaífces  a  tan- 

C(mfid:v.  Como  os  bomie^  fana  tosexceffos  de  amor  ,  por  noife 

afpçros,  Ôc^deshuraanos,  poisex^  remédio,  quettè  os  mclmos  ho'- 

pçdo^encando  qyal  he  a  traqueza  mcns  tiuer^m  por  demaiiados,  os 

ammoa  p,.eftr^nbam  aoi  outrgs  termos  de  voíTa  benignidade  cem 

lisí^ceín  c0j0U8proximos  .de  mi-  que engrã Jeceis  pcccadore3,quái 

£(^íCordia.«vatf  ipuindp  a  ignoran*  do  fc  réndcm  a  voíTo  ieruiço. 

çi;j,  os.cflFôitos^que  proc€|dcm  dc       ConfidA-  A  facilidade có  que 

becignidadfi  ;  ávL  queXe  fora  Sá»  o  Senhor. trata  a  peccadores  arre-»  . 

so<8c  Pj:ofeta,,íbubtra  qual  era  a-  pendidos,  que  chegiira  a  Íeus  pès 

qyellí  peccadora,  nan^entfindent  a  bufcar  remédio  de  íeus  peccá- 

^ciijuç.porqucup  era,  vfaua  com  dos,  pois  venv  alguns  a  teré  pos 

oJIa^qe  tal  benignidade  ,  porquf  demafíadaa  aíabiUdúde,com  qjQ 

OSI  Santos  quanto  eftam  «nais  izé-  .  os  rce-ibe^ôí-condemiiarem  jd  pcr 

íop^é  culpa,  CunPij  miis .  íc  ,com-  exccfio,  já  por.  igrt^ancia ,  a  í)c^ 

pttdecçni da  fraqueza ,  ôc-mj.íèt  la  nigriididcqu^-coraiclies  vfa,  «ri 

d t^us  próximos,  entçnieadp  q  cipe  ial  Qm  o  D^iniOiiTiO  Sacra* 

iwm<5ometefcm  culpas,  he  graça  meoto.do  AUar,  lanço  que  ji  em 

4.JR^vd<>Ceo>.íiam-.ÍQJiiltria^ropcia^  crpiritocn^odeceo  o  Profeta,  . 

•  &  porque  Elias  ,  ^iada>  que.Saa;v  •qy.indo.  diíTc :  Multa  fecifiitu  Dê-  P/  ^ 

. J-ii^  toa  aam  tmhíi jrfte  ^iisi 0,0  Icaji  5^.  y^^m  Qm-mm  mirMm,  tna ,  0^'^- 

• '  «-  -  ^  •  — ■    —  .  .  • 
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Medita 

/fs.pt  tthi  S.  Agollinho  lcc,<3^ 
giimicntbusfrQnohts  >  (juc  vai  o 
n)cl(no,que  dizer  j  Senhor,  codas 
▼oíTas  obras  fam  digna*  de  gran- 
de erpantOyôc  adrairaçam,  poiém 
nenhúasíam  rcmelbances;is  que 
cbraílegj  por  remédio  de  noíla  al- 
ma: S.C  hryfoftomo  ,  apertando 
niais.clle  ponto,acha  falia  o  Pro- 
feta em  elpirito  do  Diuiniílimo, 
Sacramento,  em  o  qual  o  Senhor 
íc  acomoda  tanto  a  noíTa  necefli- 
dade,  viando  de  fua  clemência  j 
iílp  he  o  que  jogo  ajuntou  :  Sa- 
CTificmmy(^  oblationem  noluijli^ 
Up  ^  y  corpífs  atitem  adapafii  ffJtht,  con- 
forme a  liçam  de  S.  Paulo,  eífa 
doutrina  eicaodalizou  a  muitos , 
para  deixarem  feu  leruiço,  como 
diz  o  EuangeliíVa :  Multi  abierut 
1  oan.  6  retrOy^jam  nan  cum  illt  ambula-m 
"v.  66.  bant,  dizendo  o  Senhor  lhe  hauia 
de  dar  íeu corpo,  6c  Tangue  em 
manjar,'  eíla  dá  hoje  a  ânimos 
f;acos,&  mal  confidcrados,  occa- 
íam  para  cometerem  graues  fa- 
crilegios,& -pe ceados  i  namtome 
cu  nioiiuo,  Dcos  de  amor !  voíTa 
mifcricordia  para  crccer ,  &  fe  a- 
crecétar  minha  maldade,  firuame 
de  reconhecer  ,  &  me  fogeitar  a 
voíTa  grandeza  ,  pois  aflim  vfaia 
£omigu  de  votía  clemência. 
.   Cí>«77<^.3.Acautella,que  dcue- 
mos  ter  em  noflà  vida,  pois  elle 
J^arilèole  clcandalizou  lómcote 
de  ver,que  a  Sanca  peccadora  to- 
JCÇM  os  pès  de  Chriílo  Senhor 
r  oiloa  porque  como  eu  ul  a  pu« 


ÇAM  CCIÍI.  f^p 
reza,&  fantidadcde  fuarid  .,  1> 
ues  lombras  baílauam  a  por  ma- 
culjcm  ÍU4  f.;:T":a,  efcandalizar  a 
uê  conhecia  iua  pureza ,  porem 
em  Fundamento,  porque  as  vir- 
tudes nunca  fe  encontraram,  Ta- 
zcdo  perjuizo  húas  ás  outras,  cO' 
mo  loem  fazer  vicios ,  o  que  era 
benignidade,  &  clemência  em  a 
peíToa  do  Senhor,  em  húa  fanti- 
dadetam  admirauel,  nam  podii 
of^ender  a  prudência ,  6c  cautelia 
com  que  trataua  de  fua  fama  j  he 
bem  verdade,  que  quando  a  ne- 
ceOidade  o  pede ,  antf  6  o  Senhor 
cortará  pello  que  he  deuido  a  fua 
grandeza,  que  pello  que  he  pro- 

f>riodefua  benignidade  ,  como 
heacontecco  com  os  Diícjpu- 
los,  quando  lhe  pediram  as  pri-  ^^^o. 
mciras  cadeiras,  diíTe  queas  nam 
podia  dar,6c  aílim  lhe  reípõdeo ;  ^ 
Nc?i  eft  mtum  dare  'vobuy  jed  <jui' 
h/fé parntutn  eft  à  Paire  mtOi  que- 
rendo ficar  menos  acreditado  no 
poder,  por  nam  faltar  á  fua  libc- 
ralidade,&  amor^  muito  mais  em 
o  Diuiniílimo  Sacramento,  me- 
morial de  ília  charida.Je,diíIimu- 
la  com  fua  íabedoria,por  não  fal- 
tará fua  clemcccii,ôc  á  noíla  ne- 
ceííídade. 

•  CofffiJ.^.A.  facilidade  com  que 
os  homens  deitam  rr^am  do  mal,a 
difhculdade  com  que  fe -deixam 
leuar  do  bem  j  he  verdade, ^ue* 
Santa  Magdalena  era  peccadur-a^ 
porém  era  ftrrepcdida,  como  pro- 
uaram  fuás  lagrima*^,  6c  mais  de- 
OQonltra^oCdyque  daua  em  «quel: 
Pp  iiij  Ic 
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Ic  a6to,de  fatisraçadi  âc  fuás  cul-  pendidos,  a  grandeza  cõ  mie  lhe  ^ 
pis,  com  tudao  Fvirireo  lembra-  perdoa  íclu  peccado3,íenífo  diui- 
le  de  íêus  peccados  ,  para  eftra-  das  infinitas,  tendo  clle  ttnta  ra- 
nhar ao  Senhor,  deixarihe  tocar  zaradefedar  porofifendido,&  dc 
fcuspcs  (acratiílimos,  namfèlê-  03  caftigar  com  rigorolos  calU* 
bra  de  íua  penitencia^  para  efli-  gos,poièm  efta  he  lua  demência» 
mar  a  beneuolencia  »  com-  que  cjue  fe  nos  chegamos  a  cilc ,  nos 
admitia  penitentes^arrcpendtdosj  arrependemos  decoraçam,  nam 
namaíTtmoSenhory  lembrafeda  repara  em  o  paliado  ,  danos  pei*  ' 
penitencia,Ôtarrependimento,ef-  dimdenoíTiculpa,  ícm  mais  fe 
quccefe  dos  peccados,  ainda  que  lembrar  da  ofFenfa  paflada;  quã- 
tan^graues,&  ofcandalofos ,  para  do  os  Irmãos  de  loíeph  fe  viram 
iiíardíefua  miÍLricordia,Bem  co-  dcfcubcrtoSíôc  eftauam  diante  do 
oheçQ^  dcmemii&mo  Senhor!  Irmão,  que  tinham  tara  maltra- 
te meus  peccados  eícandalizam  tado,&  vendido,  acode  o  bom  Ir- 
aos homens,  5c aos  Anjos,defen-  mam  :  Nolite  Umerez  ego fafcam q^^^^ 
dcime,  &  emparaime ,  que  ainda         nam  f©  ofterecendolhes  per- 

pcccador  cam  peruerfo,  dele-    dam  da  culpa,  mas  prometendo-  ^  ^  , 
jo  fatisfazer  por  rainhas  culpas ;    lhes  os  regalos  de  íua  Miía^  mais  * 
fttpna  voflà  mifericordia  o  q  fal*    auentajada  foi  a  charidadc  de 
t»  par  minha  ignorância,  &.  fira?    Ghrifto^  Senhor  noflb  ,  quando 
9iuc^.  nos  deu  a  iguariade  leu  corpo,  & 

íanguci  .6  como  e:<perimenio  cila 
TTtixt  o  ini  liberali»jadc,&  grandeza,cm  vof- 

fa  Mela  íagrada,  Deos  d&acnor 
"Dixti  auíemaJ  iSam : remiftm-    pois  meperdoais  minhas  culpas  , 
turfibipeccata,^  c^perunt  ^ui  fi-    cnriqucccndome  com  os  does  de 
7 '  mui  accftmhehaKt  Mcere  intra  fe    voíía  graça,  fendo  de  mim  tam 
y^^9'^ust  efi  hi£,  ^ui  etfdm  peccata  di-    pouco  merec ida» 

mittit  ^Dfxit  autem  ad  muUerem ,       Confid.x,  Os  q  eftauam  á  mcfai 
J^stiMje ^faluamffcitf  vade  ifp   come^^aram  a  cftranhar  ao  Sc- 

nhor,a  benignidade  de  que  vfi- 
fam-te  perdoados  teus  ua,at€  perdoar  peccados  i  porque 
peccados,  os  que  juntamente  fempre  o»  aniizios  apoucados- 
elhiuam^  Méíàj-diíTeram ,  quem  de  homens,  eftranharafh  a  gcnc- 
hee(fc,cjueatè  peccados  perdoa,  rofidade,&  liberalidade  deDeos 
d  diUe  a  jnolher,tua  fé  te  faluou, .  muitos  outros  beneficies  nos  faz . 
nty.cm  pazi  o  Senhor  1  admitindonos  á  fua 

Canfid.!,  A  IiberaIidade,queo    preíènça  > cômunicandolenos  cé 
Sttnhor  via  com  pecc^adorej  ar«c?    ai3ií>r,Q(  faqailiatid^dc^coxn  ' 
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oérioit  ptcczios  feitos  contra  húa  pobre  creatUra,  que  nuca  po- 

hum  Dcos  de  tanta  mageftade,  9c  He  igualar  a  fua  culpa,  merecer  as 

grandczt,  parece  mm  cabe  cm  a  cxcellencias  da  diuina  Graça  ;  8c 

«tpicid-ídc  humana  ;  porem  o  com  tudo  diz  o  Senhor,  aéfta 

Senhor  hctam  benigno,  que  ate  Santa  pcccadora,  que  fua  fé  lhe 

a  cfte extremo  chega  ,  por  nam  alcançou  perdam  de  íua  culpa, 

psnj  tecia» 


^        '•emedio ;  Mifireru  porque  acre Jite  nofla 

111/'  ^'^^'^'T"'';  onmiapotefi  dtjf^mu -  «i  mciílre  a  cftima  que  feiz  de  quê 

^     Iam  peccata  homsnum  propter  /)^.  com  íé,&  amor  chega  aiuaMefa, 

"T*     munttam ,  diUc  a  Sabedoria  Di-  que  já  o  Senhor  por  efta  caufa  ad» 

uina  i  Senhor  roffi  miíericordia  que  trabalharam  em  a  vinha  .  cô 

anda  Igual  com  voíTo  poder,  dif-  o  trabalho  fer  defigual  ,  man- 

fimulais  peccados.fendo  todo  po-  dou  dar  o  meímo  premio ,  antes 

derofo.que os  homens  eftranháo,.  mandou  começar  pellos  que  vie- 

fcndo  fracos ,  8c  miíeraueis ;  ter*  ram  ao  trabalho  derradeiro ,  partj 

•  i';-    modequeíc  abonauao  Senhor  que  entendeflemos,  queaqucili. 

rnfcit,  por^Ozeas ;  Ni»  coHMirtaryVt  dif^  paga  era  mais  graça  fua,  que  me- 

1  u  v.ptrdãEpWaént,cft,omãDtm  ef^o,&  rçcimento,&  induftria  ndBit 
^      ntnkumo >  que  confi)rme  ao  He-       Confid.  4.  Remata ,  que  íe  và 

breo,he  o  mdmo  que  le  differa  :  em  paz ,  porque  efta  fó  em  a  re- 

(^a  efofoTtiSy  é-  noni^filijcar-  miflam  da  culpa  fealcança^om  a 

; eu  (  diz  o  Senhor )  nam  ca-^  perfetçam  deuidâ^chafe  cô  D|os 

íligarei a  Ephraim  ,  porque  fou  noQ.  Senhor, cõ  quem  pellopec- 

Deos  ^o^tc.&  poderoío  ,  &  nam  cado,  eftiuemosem  guerra,  acha- 

haco,&,miferauel ,  como  os  ho-  íc  com  o  próximo,  ôc  com  noíco 

mens,  que  íendo  de  carne.conbe-  mefmos,  vencendo  appctitcs,  fc- 

oendo  iua  fraqueza ,  &  miícria  y  nhoreando  paixoens  ,  que  com©     ^  2 

dtranham  o  perdam  de  pecca-  inimigos  mortaes  nos  lenhorea-  f 

dos,  como je  foram  impeccaueis,  uam  ,  &  tyranizauam^,  óque  io- 

nam  tiueflera  neceffidade  cada  cego,  ô que confolaçam  Te  tiía 

diade remédio.  delia  fagiada  Mèla  5  quando  /e 

Cij;,y7^.^  Diz  que  a  fé  daNfag-  ouue  efta  diuina  palaura,  6  qUfe 

dalena  a  íalu^u,p  .rque  o  Senhor  alegria!  6  c^ue  latisfiçam  da  cô- 

ambue  a  noíTos  merecimentos,  o  ciência  ^  quando  vemos  perdoa- 

que  he  graça  fua ;  por  mais  Icuã-  da  noíTa  culpa  ;  i  vifta  da  Arca 

tados  que  cftes  fejam.he  irapoffi-  fagrada ,  diz  o  Profeta.q  as  agoas 

uel chegarem  a  merecer  perdam  íalgadas  do  mar  vermelho,  fogi- 

^enoffos  peccaio^ ;  por  mai^  rc-^  ram,  as  doces  tornaram  acraz,.^. 

M^^qyc-leja  a  fé ,  por  mais  a-  mo  treíbordando  em  fí  mcfmaf  •  Ttal 
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uerfis  eH  retrorjum ,  cfta  vos  pc  • 
,  Dcos  de  amor  .'  nam  quero 
outra  conlolaçam  para  minha  al- 
tnai  mais  que  vofla  paz,  ôc  arRífa- 
de,  ouuir  efta  diuina  palaurajfaõ- 
te  perdoados  teus  pcccado?,  dan-  - 
dome  confiaaça  para  chegar  com 
fcgurantja  á  vofla  Mefa,  uondc  fe 
achatodoogoílo  «  &  paz  verda- 
deira. 

FRVCTO. 

Procurarei  bufcar  ao  Senhor 
-cm  efta  Mefa  fagrada,  em  a  qual 
Xe  dà  efta  diuina  iguaria,  remédio 
de  toda  a  culpa ,  pois  o  Senhor  a 
dâ  com  tanta  liberalidade  ,  ainda 
/que  nam  mereça  perdam  delia. 

JColU^uio  aXbriffo  Scnbornojfo^ 
ferJoandoms  vojjas  culpas,  cm 
pMi  Mefafagrada. 

QVem  defconfiarà  de  voíTa 
demência,  ôamantiflimo 
.Senhor  i^ois  nos  dais  tam  claras 
prouasde  voíTa  roilericordia ,  af- 
ícntais-vos  àMeía,eíperando  húa 
peccadora,6  que  regalo  para  vòs, 
tue  iguaria  tam  fuaue,  &  faboro- 
fuii  pcniwncia,  as  lagrimas  ^uc 


t 
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derramai  cm  fatisfaçam  -deíua, 
culpa,  como  a  auentajais  a  roda.a . 
outra,  que  vos  oftcrect  o  Fariíco, 
em  íua  mela  j  ô  que  vnçam  tam 
chcirola  he  cila,  com  que  í'e  vn- 
gein  vofíos  íãcratiíTimos  pès,  que 
roa) ha  tara  branda  os  cabellos  de- 
lia Santa  pcccadoi  a,  com  que  Ic 
alimpam,  como  rcfpondem  os  ef- 
feitos  de  voíla  mifcricordia  ,  &  . 
eftes  ados  de  penitencia ,  a  faci- 
lidade com  que  me  recebeis,  ícm 
Tefpeito  a  rainhas  maldades  ^  a 
benignidade  com  que  me  em  pa- 
rais ,  arrilcando  voflo  credito  j  a 
cfficacia  com  que  me  defendeis  i 
fazendo  tanta  eftima  de  meu  íer- 
«iço  j  a  liberalidade  com  que  me 
perdoais,  lem  vos  lembrares  do 
muito  que  vos  tenho  oílendido^ 
ô  Dcos  de  amor!  daime  graça  pa- 
ra chegar  dignamente  a  efta  Me- 
ia, para  vos  receber  com  todos  os 
affciStcs  de  minha  alma,  para  que 
feja  em  mim  igual  o  agradeci- 
mento ao  beneficio,  que  recebo « 
dandome  perdam  de  meus  pecca- 
dos,  cómunicandome  os  penho- 
res de  voflb  corpo,&  fangue,frui- 
to  de  verdadeiro  arrependimen» 
to.  Amcn. 


- .  .  •  •  •»  • 


YrtqàfkiGOtV.  <o» 


M  E  D  I  T  A  Ç  A  M  CCIV. 

-  *■  •   '<  .  .  .  ' 

Para  O  Domingp.      ■  .    .  t 

Ma  alma^  que  cam  fè^ò'  confiança  verdadeira  %  chega  4" 
efiaf agrada  Mefaiparaalcanfax  4 faudf^ue  defe'}^. 


•  •  • 


oraçâm  preparatória*» 


Cêmf9fifamyà".  Grafa*- 

1?}  EpFtfcmwU  4ti)WBlIsipobf»      Çámiabándo  o  Seobàr r  jidi  - 

J^Jy^ní^ma  dt  MfiOMiM »  mõlher»  que  padecia  hatn  flovo* 

cotoiMtida  da  doençiH- 39110  P^*^  ^  ÍMigue»  faauiá  doze  annÓBiicfa^  ^  • 

cÍa»dii;:Baxo  de»laague,a  qual  g0u  detraxdoS«Bhor»&  tocou     /  . 

Spiiao-SenhoTcomfé»  &cô-  ho defua vcftidura,  dizendoem» 

^  qu&  fe  tocaflè^óa  Êo  de  íèu  coraram  « iè  tocar  oBa^defui^  . 

faa  roupa ,  alcançaria  hude  ;  do  re^idura^&caréiiam, 
muito  mais  a  hôd  írfma,  quepro*i       Comjid.i  .Com(yo  Senhor  per- 

ftrada  diante  da  diuina  prcfcnça^  mife  tenharaos-trabalhos^  &  en-* 

2»^^^  chega  a  cfta  fonte  da  lagrada  Eu--  fcrmidades,pnra  nos  chegarmos  a 

j  ^     chariíHa,  dada  ácafà  deDauid,  cUô,emquem£Ò  temos  overdfi*. 

ilS    p^ra  remédio  de  toda  a  eofermi»*  dem>  remédio^ eíia  pobre  enFet'» 

^    ãÊÍàci  '  f^-  M ^nain lemos. chesafle ao Se« 

Pbâir*la(i8eahQr«eiíbte.ooii9  nhora  Ibe  pedir  Xau&v,  fenaoo 

£jagraça.mtnlml4ifie  cttafiaofafr  áipoiBigtAigkltdlictoeoça^a^e 

pm que  reoelMfOsefisittM.  ilahia>  deiíèrpeFadaid^fitni  podtr-  AkpiiiJ 

clcaiencia»cm  «ate  Mcfmfigoirta^  m  atede,piUbra«foi-owi|^^ 

*  rioi  da  medicina,'  cotssiiífáaíàstík  - 

JkxtúSt  é^MfidmojfÊmii» '  ao  R  e  guio,  Cmtuiiaiii,  Prin^ 

-  cipe  da  Sinagoga»  para  alcançar» 

T  E  X  T  o  I.  a  faudí  a  fcus  nlhos,  &  criado,  .- 

jl^^       ^ticce.  mulier  ^qua  fangmnifx  vieram  render  a  Chrifto ,  dépoi?  • 

'  jbtxumfatkhatur.annif  duodecim,*  que  nam  acharaõ  outro  remédio^ 

£^*^  »cceJfítr$trOiét  ttíigit  firnhia^ve-t  dapouo  dá-teftcmunho  o  Profis-. 

r**  ^  fiimniisgusydkibãt  emm-  intra fe , .  tayoam  bufcaua  ao  Senhorjfe  iwo» 

^*  fitettgerumitfm v^Umtatê ejm  9<ua4^^^^^P?^.?:t^ch^a«^ 
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ua  às  portas  dt  morte ;  Cum  occi"  gelilh, porque  o  comedímento,fic 

pr  _  tleret  e9s,  mtarehant  eum ,  & dilu-  huinildadc,be  o  meyo  mais  cft- 

culo  venieíant  aA  ^«w.porque  da-  -caz  para  alcançarmos  grandes  fa- 

*^    cnças,6c  trabalhos  fazem  Duícart  uores  da  diiiina  mifcricordia  : 

madrugar,  pedir  milericordia  a-  <i^ando  a  Rainha  Efter,qu)Z  ai- 

q«elle=,  que  tardauam  em  íè  pro-  can çar  de  AíTuero  a  vida  para  leu 

curar  a  fiudc,  fií  logeicarcm  á  fua  pouo,  que  eftaua  condenado  á 

diuina  vontade  i  notauel  íoi  o  morte,íazoraçama  Deos,  pedm- 

cazo  do  valeroio  Sanfam,  alcan-  do  lhe  deíTe  graça  a  luas  paiauras, 

^ou  elle  aquella  famoíaviéloria  para  dobrar  o  animo  do  Rcy,que 

de  íeus  inimigos  ,  gloriauafe  do  -cftaua  irado :  Tribuefermonem cÕ^  ^r^- 

íucceíTo,  fem  fe  lembrar,  que  era  pojttum  in  ore  meo  in  xonfpeãu  '4- 

obra  do  poder  diuino,  &  fua  grã-  Uonis ,     transfer  cor  iliitfíy  (^c.  '  3  • 

deza,  em  breuc  lhe  focedeo  ver-  Daymc,  Senhor,  húas  palauras 

(è  apertado  da  fede,  de  forte  que  €ompo{las,5r  acomodadas  ,  para 

daua  por  arrifcada  fua  rida,  aco»  render  o  coraçam  deíle  inimigo 

-  1.  u  de  ao  Scnhor,pedindo  milcricor-  tam  fero,  como  hum  Leam  afla- 

^^''dia:  Tu  dedifii  inmantt  fcrmtui  nhado^  alguns  referem  a  pciiçam 

*  ^'  '^'virtutem  hanc  maximam  ,     vi^  i  elegância  das  palauras ,  porém 

itoriamt  en  fitt  morior ,  obrigan-  com  mais  propriedade  fc  ha  dc 

do-o  mais  o  trabalho,do  que  o  ti-  referir  a  compollura,8c  humilda- 

nha  obrigado  o  bcneficioj  porém  de,  na  pctiçafii,  no  gtíto ,  &  mo- 

o  Senhor  he  tam  mifericordiofo ,  do  de  pedir,  porque  efte  he  o  que 

que  ainda  que  obrigados  nòs  dos  pcnde,dc  dobra  coraçocns  ,  para 

trabalhoSjfic  delefperadoe  d  j  mú-  delles  fe  alcançar  o  défpacho,que 

do,  o  bulcamos,  nam  nos  deíem-  cfperamos, 

para,nam fedà por ofFcndido,  a-  Cwí/í/j. Como  paracío  Se- 

codenos  com  o  remédio.  nhor,  nani  fam  necefl irias  largas 

Confid.i.O  modo  tam  excellc-  propottas  ,  pctiçoens  multiplica- 

te,quecfta enferma teue,em chc-  dafi,baftahum  aíFeáto  interior 

gar  a  Chriílo  Senhor  noíTo  ,  para  de  noOkalma^  iíTo  quiz  (igniâcar 

alcançar  remédio  de  lua  enfermi-  o  Euágelifta,  naquellas  palauras ; 

dade>namoufou  de  parecer  em  Bictbat  mim  intra  fe  ,  dizia  dc- 

fua  preíença,íegue-o ,  hindo  ca-  tro  em  fcu  coraçam  ,  porque  íè 

roiabando,  para  que  ás  eícondi-  cíles  afFe»5tos  Iam  verdadeiros,  cõ 

das,  tocaflè  o  fio  de  fuas  veftidu-  fé,&  confiança  deuida,  fam  muy 

«-aSfComo  outra  hora  fez  a  Santa  cfiicazes  para  com  Dcos  »  foam  j 

Magdalena  f  pondoie  detraz  da  inais,faõ  melhor  ouuidos»  em  fei» 

•cadeiraiou  leito  cm  que  o  Senhor  acatamento  diuino^do  qu%os  da- 

•ftaua :  Acc^it  rar$t  diz  o  £uao^  «oorcs  oaú  cõciiiuost  as  Uffmat 
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tfíiH cryplàfii ;  irto  era  o  que  di- 
zia o  Profeta  :  Domine  ante  te  om- 
"Pf  ^ll ■  m deftderium  mcum  ,  gemitm 
'«..10.  meus  à  te  non  efi  ahjconditns ,  Se- 
nti-»r  meu,  ella  deleio  diante  de 
Voíí  ;s  olhos  ,  6c  o  malp  pequeno 
gemi  Jo,&  fufçiro ,  vosnam  fica 
C4icubertoj  cícaçamentc  el-Rcy 
Erethias, tinha  aberta  a  boc4,  pa- 
ri pedir  ao  Senhor  miíericordia, 
do  mais  intimo  de  fua  alma,  ain- 
da a  primeira  lagrima  lhe  íahia 
dos  olhos, qii  mdo  o  Senhor  torna 
a  mandar  o  Profeta,  lhe  diga  dc 
/lia  parte,  ouuio  fua  oraçam  ,  lhe 
concedia  a  vida,  que  pedia ,  con 
forme  ao  texto  Hebrco  :  Audim 
eraticnem  tuam  ^  ^  'uidi  lachry- 
J/r  3  8.  Tnam  tuam^  eccc  fanaui  te  j  porque 
ain  Ja  que  chorou  muitas  lagri- 
mas, comodiz a noíTa  vulgata: 
Fíeuir fletíi  magnt)  y  com  tudo  na 
primeira  Foi  dcipnchado ,  porque 
rtaccodehum  coraçam  humilde, 
ÍC  verdacíeiramcnte  arrependido. 

Confid.  4..  Como  o  pouco  de 
I>cos,  vai  maÍF,  que  o  muito  do 
mundo,  pois  efta  pobre  enferma 
rinha a^ftado  toda  fua  fazenda, 
pára  alcançar  raude,mas  fem  frui- 
rc,  porém  tocando  o  fio  da  roupa 
do  Senhor ,  com  g\ande  affeiio , 
ôf confiança  na  diui|<a  milcricor- 
día.alcançou  perfeita  faude ;  húa 
gotta  de  agoa  pedia  o  Rico  ,  que 
1  o.  "v.  cftaua  ao  tormen:o ,  parccendo- 
>4-:  lhs,qr.c  como  era  do  Ceo,baftaua 
para  apagar  todo  o  incêndio  do 
lofern^icftc  conhecimento  fal - 


AM  CCIV.  6(%^ 

o  Senhor  lhe  deu  aquella  iguaria 
com  que  fe  hauiam  de  íiiílentar  ^ 
por  tantos  annos,  nam  faziam  tã*. 
to  cazo  delia  por  pequena ,  &  dc 
pouca  fuítancia  :  Apparuit  mtnsi- 
tum  infulitudine,      dixeruntma-  ^'  ' 
nuquidejf  hocy  com  tudo  o  Santo 
M  ylt  s,  com  conheci  meto  mais 
IcuanrHo,  acode:  Hic  e^lpanis^ 
tfHem  dedít  vobis  Dominus  ad'vef- 
cendum.como  fe  diíTera,  nam  deí- 
prezeis  eíle  manjar  pello  veres- 
pequeno  na  aparência » na  fulhn- 
ci3,&:  virtude ,  hc  muito  grande,, 
porque  eltc  vos  ha  de  íuftcnrar,. 
em  qu;mto  durar  eíla  pcrcgrina- 
çam,  atè  chegares  à  terra  prome- 
tida; &  muito  melhor  explicou 
Chriílo  Senhor  nofíb,  efta  effica-  ' 
cia,  coníaerandoo  pam,&vinho, 
conucrtendo-os  por  aquella 
admirauel  tranfuftanciaçam  em 
feu  corpo :  Hoc  efi  arpus  meum , 
auod  pro  ijobis  datur  :  Hic  eji^- 
Calfx  ,        pro  'vobis  fundetur , 
affirmando  que  aquelle  pam  ,  ôc '9f 
vinho  que  tinha  em  fuás  máos/e 
conuertiaem  fcu  cofpo,&  fangue 
para  remedio,&  fuitcntaçam  dd 
mundo. 

Texto  II, 

Et  ait  lepiSiquis  efi  íjui  me  ttii^- 
git  ?  negantíbtts  auterp  omnibMíydi^ 
xit  Petruff      qui  cum  illo  eraittf^- 
praceptor  turba  te  comprímum^  ^ 
ajjliguftí  éf        quis  in€  tetigit  /  ^-  4f 
&  dixit  IefiisM£,tt  me  4tJi<juify  n4A^i 
ego  mtfi virttUm  de  me  ex^JJfe.. 
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Tocando-OjdiíTe  Jefus  :  quem    vos  recebe  com  fc,&  confíarfça. 
me  tocou?&  negando  todoSjdiíTe-       Confid.x.  Quam  erradamente 
lhe  Pedro,  &  os  que  hiam  em  fua    precedemos ,  em  querermos  me- 
■companhia,  Meftre  eílamulti-    dir  os  fauoresdo  Ceo,  pellasre-Lr/í.^. 
dam.vosapcrta,  &  afllige,  &  vos    -gras  da  natureza,  S.  Pedro eípan-  -v.  45-. 
perguntais,quen>  vos  tocou  ?  áii-    ta!e  de  o  Senhor  perguntar ,  por 
.íêlhe  lefusjájguem  me  tocou.por-    qucin  lhe  tocara,lendo  aaim,quc 
que  eu  íehti ,  que  dc  mim  iabio    lanços  o  apertauam,nam  confide- 
aigúa virtude.  rando mais, <]ue  aquelle  toque, 

Ci3«y?<^.  I.  Quam  cfficazes  fam    em  quanto  era  acçam  natural, 
os  toques  da  fé,5í  confiança,  pois    nam  confiderando  a  differcnça, 
entre  tantos  apertos ,  eftes  le  dei-    que  tinha  ,  quando  procedia  da 
.xam  vcr,alcançam  os  fauores  da    fe,&  confiança  na  diuina  milcri- 
^iuina  niiferia  rdia  y  eftes  dcfe-    cor<Iia,  com  a  qual  vencia  tanto , 
^iauam  as  turbas,  para  alcançarem    tudo  o  que  procedia  da  natureza, 
a  fauíle,  que  pretendiam ;  Òmnis    que  a  grandes  apertos  ficaua  muy 
^lAtc  6  ^^^^^  ^'t^ebat^um  tan^ert ,  (ima    auentajado,  porque  nada  monta , 
.'^  '."vittmàeiUotxihaty  &  fanabat    tratar  as  coulàs  lagradas,  &  ainda 
cmftes  y  efte  toaue  prohibio  o  Se-    receber  o  mefmo  corpo, &  fangue 
Jihor  à  Magdalena,ao  terapo,que    dc  Chrifto  Senhor  nofíb  corpo- 
.  Ihc  qui^  dilatar  a  graça,  que  ella    ralmentc,  porém  monta  muito  g 
pretendia,  quando  lhe  difle :  No-    animo,&  aífcclo  com  que  o  faze- 
Toan.  ^  mt  tan^ere^  nondum  tmm  afim  -    mos ;  dos  beneficios,  que  recebeo 
aa^.  di  ad Patrenti  moftrãdo  que  ain-    o  pouo  cm  o  dcferto.diíTe  o  gran- 
17.     daeftaua^cfpaçonaterra,tinha    dç  Paulo,  que  ainda  que  foram 
tempo  para  alcançar  o  fauor,  que    muitos ,  os  que  os  participaram  ; 
deíejaua;  jápodeier,  cftranhan-    com  tudo  foram  poucos  os  que  o 
dolhe  a  dcmafiada  côliança ,  com    fiz.eram  ,  com  o  fruito  defejado  ; 
-flue  aelle  fe  chegaua,leudda  mais    Omnes  fubnubefuerut,  omnes  ma-  Pérkl, 
dd  afFeéto  natural ,  quedadeua-    retranfierunt  omnes  eandem  efiaadCo- 
çam  reuereílcial,  que  dcl  la  e fpe  •  fpimualem  manducauerunt, omnes  rint.  i . 
raua  j  com  todo  o  reconhecimc-    eimdem potum /piritualem  biberut,  ca, i  o. 
to  dc  minha  indignidade,  &  mi-  fednonmpluribus  eorum  benepla-f.i^'^- 
.feria,  defejo  chegar  a  vòs,  Deos    citufn  efi  Deo^  porque  fó  aquelles,  5. 
.de  miíericordiu  !  nam  tó  tocan-    que  o  faziam  com  a  deuaçam,  & 
do,  mas  recebendo  voflo  corpo ,    reconhecimento  deuido,alcança- 
.&  íàngucj  com  adcuaçam,&  hu-    uam  o  efFeito  do  beneficio,  q  ex- 
. inildade,que  vos he  dcuida,  para  pcrimentauam. 
^uc recebam mcrcc  tam  aucnta-       Confid.i.  Comoo  Senfaor  tof- 
lada,  qpic  cõmíuiicai^i  alnw^qpc  aia  a  coaÊrmar ,  que  aJgucm  tím 
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tocttii»  moftrMKkoosa  venCaupS  t  ua,  que  a  faude  que  ckua»  era  ef» 

oue  tem  para  com  elle ,  os  ano*  itito  de  fua  vontade  diuina ,  co- 

cx^s  interiores,  a  todas  as  deua-  moexplicou,  quando  deu  faude 

çotns,6tleru'çosexceriore5,  pois  ao  leproío  .  yblo^MuTulare  ,  com  * 

tem  mais  foi  ça  pari  com  clic  hú.  tudo  neftaoccafiam  nam  djz,que 

afFcélo  minimo,  hú  íeruiço  muy  quizdar  fiude,  fenam  quelabe^** 

IcÁie,  do  que  grandes  demonilra-  que  a  íàade  íahio  dellc  ,  que  lha 

^ens  exteriores  »  quando  nam  tiraram  como  por  arte,&  por  for- 

procedcni  degrades  aíFeótos  in-  ça ,  porque  ainda  que  o  Senhor 

ttriofes )  muy  ikaimk  -era  a  oí^  obra  com  cancã  liberalidade  »  6C 

fett^  que  fex  a  Viuua»  ^letcando  erandeza,  q^er  que  o  roubeinos  9 

08  dous  ceias  en  a  arca  daTé**.  Iizendolhe  hua  força  amorofa; . 

pio «  muy  infècior  na  aparência  ainm.íe  ouue  aquelle  Santo  La* 

exurior,  áj  que  faliam  06  gfaa-  dramiefiandacom  Chrifto  pr»« 

desdaquelle  pouo,  6&  com  tuda  g^do  em  a  Cruz,  vio  aberto  a- 

delia  dà  o  Senhor  fé t engrande-  queile  cheíouro diuino aquellas 

3'-     cendo-a  fobre  toda»as  que  faziâo  chagas  fantiílimasique  tinham 

os  ricos,  que  íè  offcreciam  ,  com  pre^o  do  mundo,  aproueitaíe  di 

ferem  grandes ,  6c  dcmuiraim-  occafiam,  rouba  a  faluaçam,  SaiTV  j  (^jy 

pottancia  ,  porque  o  Senhor  fó  Gregorio  Niflcno  ;  Ânimaduer-   '  . 

refpeiraua  ao  animo ,  nam  fazia  tit acutnsté^ ingmiofíísfuritheJíiU'Jíl*M 

cazoda  quantidade  aucntijada,  rmn     nutu  oculorum  *vitam  ra*  Ir^'^' 

com  que  grandes  o  honrauanvi,  fuit,artefuraníiif  ulclre,^foUr- 

grades  obraa  íaz  el*  Rey  Salamâo  ttr  áfiiaus  ;  vio4x>a  occaíiaó,  v  fa    ^  ' 

eiD  o  feruiçp  da  Senhor  t  porém  de  ítta  arte^  nam ..  para  perder  íuá-  > '  " '  ' 

'  fó iez  cazo»diaiite  da.diuina  M4r  alffla»oomo  d'anta  £tzia>  mas  pa* . 

gqílade,  do4immo»6&afieâacom  ra  remediar  lua.  culpa  ^  tal  eftá 

que  o  fcruia,  depois deedíficar  o  molber,  em  oiremedio  corporal  i ' 

Templo  íàgrâdo,  com  taocagra»  qi^  bulcaita  para  rem etiiar  Hia 

.  dexa » o  pouo  oâerccer  o  que  era  doença,  vio  qui^ o  Senhor  bia  cuc 

neceflarto  com.  canta Jiberalida<p^  íaude  ao  Blhodo.  Regulo»procura . 

de.  Çanhsr  por  mim,  anticipaíc,che» 

Ccnfíd^^Os  termos  de  que  o  ga  ao  Senhor,  toca  o  iro  darou» 

Senhor  via,  íenti  que  de  mim  fa-  pa,alcança,a  faude,  que  deíejaua»  i  j 

hio  virtude  ,  certo  hc,q\ie  tudo  a  com  efta  arte,  5<  violência  iaçtj^;  £^  ^ ' 

que  elle  obra,  prpccde  de  íua  vô-  Vioimíi  ra^tunt  iliud.  \    "  " ' '  '  ^ 
íitó  ude,  he.efíeitodeíua  altiíTima 

^  -E-  ]^ouidencia:^Op<r<0/«r  MWiVMjwxr  Tk  x  t  o^HE  T  "\, 
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£iv.8.  iafHkf  fmtm  vtnitf  &  fnciáêt  ralídadecom  que  -Iwácfeictit- 
4.7.  ante peJa  gm^é'  òb  fuam  caufam-  da  do  SenhoTy  temia^  4vifta  dc* 
41.    tetigerif  tufHi  indieãuit  coram  om»  (lo  fimoves  da  (Hutaa  deiMda» 
9tp0puh  f     ^aemaiirf/oííum  con-  poraue  08  benciidOB  diuiMM  não 
MÊtí,fifii»*íaiknmptfãf  iffe  dixit  ei  ifi*  uos  nam  de  ícgurari  e(f»ecial 
v^.l;  lia,fdestuate  (aluam  fcaty  vade  íendotemponies,  antes  nos  ham 
htface.  Et /hinsfaãa  eíi  mufátir  de  fazer  recear  »êc  temer,  fe  lhe  • 
-^x  ilU  hora.  nam  fabemos  cone!  pGnder ;  grã- 
Porém  a  mulher, vendo  que  íc  de  foi  o  beneficio ,  que  o  Santo 
nam  pode  encobrir,  vcyo  rrcnré-  Abraham  recebco  do  Senhor, 
do,  &  le  deitou  aos  pés  do  Se-  dandolbe  vistoria  dos  Reys  de 
nhori  declarando  a  cauía,  porque  Sodoma,  íèndo  tam  defigual  o 
lhe  tocara,  d ianfe  de  todo  opo-  ieu  partido,com  tudo  foi  tal  o  te- 
iio,&  como  logo  recebera  faude,  /77or,queoiiuepornece{Iario,queG>w«y~ 
mas  o  Seniior  ▼trandofe»  &  poa«.  o  Scnher  o  animaíTe :  ISolitimcre  i  ^ 
^osolbosiiella»  Ibedlflèicoí»-  Mrsbsm,  |. 
fiai  filha,  porque  voflaíS^TOS  deu    '  Oiv/mILi.  Ascaaíasque^oitt- 
fiud^êc  logo  naquella  hora  ficou  olior  teue »  para  querer  lê  mani»  ^ 
:finn. '  (tffliflèefte  milagre  9  íêodo  qiM 
'-Cmia.^.  As^aufas,  queefta  comtantaefiicaday  êc^cuidad»^. 
«ttiulher  teue,  para  fe  eícondcr :  A  mandaua aoB qoe&raua,nam  pu* 
primeira  Foi  lua  humildade ;  "fae  blicaiTem  a  merce^que lhes fa^la» 
.^ondiçam  de  juftoe  cuidarê  tam  como  lhe  aconMoeo  com  o  lepro» 
,         ^uco  de  íí,  que  tem  por  furto,  o  fo  rm<7fJilea,  a  quem  mandou , 
que  alcançam  da  diuina  aiiferi-  dandolhe  faude,  que  nam  diíTcflc 
cordia,  nam  conhecem  em  fi  me-  coufaalgiia:  Vídenemini 
rccimentos ,  o  que  recebem, pare-  &  a  outros  femelhantcs.  A  pri-  S.V.J. 
celhes  que  iam  roubos.quc  fazc  á  meira  foi  o  zelo  da  honra  diuina, 
diuina  liberalidade ;  &  iííoerao  &  bem  das almas,a  quem  dcfeja- 
que  o  Senhor  quizfj^nificar  na-  ua  comunicar  os  fauores  d  c  íua 
-3^^  quellas  palauras ;  Violmti  raptmt  graça  ;  hia  elle  em  companhia 
II,  *u,       porque  por  inais que  os  ju*  3o  Pirincipe da Sinago2a,para dar 
^  \£tos  fàgam  no  íèruiço  diuino^  oa  fiuide  á  iba  filba. ,  que.  eftaua  às 
nrtmlof^e  alcançam,  fim  tam  -^tasdamorce^qunefpertarfiMi 
fopefiores  fieâb  máis  bem  i(é,exdrarÍiia«fp«rança,publieA 
liiiiado8,qucfpmitoiniereddoL  6  milagre  deílãenrerma4nraqiit'  . 
A  íègundaiòi  o  temat*  em  que  Ifae  tiraâè  máàíkàmúd!^  »  êr  noa  . 
^ifta  pobcccBfôma  enrrou ,  cora  âeât  confiança ,  que  acodindo  a 
ie vertam  farm  defpachada;  có*  -outroM»»» noifidtarla  aè^flb 

fcji 18111  flin  inl1líTl^^^*^^-^**^^  WIijmwi— alta  -mÊLÊÊãm 
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iêt  8[  ffcoonhoetrnemo  de  feu  po-  fma  Cah%  erpaíttofo  he  «ib  li*-  ^ 

uo»  &  grandeza.  Afegundafoi  gar»  digno  de  todo  o  temor,&  iç» 

aacdkarthimiildidc  defta  en*  '-utrenda,aquieftâacaradeDeost 

fcrma  ,  pofqoe  o  Senhor  he  tam  &  poita  do  Ceo ;  parece  que  de- 

libcrdl,quenamfc  comenta  de  uia dixer, que  aquelle  lugar  era 

acodir  ànoíTa  neccffidadc  ,  mas  digno  de  todo  o  amor,  &  alegria,  ^ 

quer  que  feja  com  acreditar  nof-  pois  nelle  alcançara  tam  íingular 

ía  humildade,  &  confiança,  ma-  ocncficio  da  diuina  clemência, 

niíeílando  a  pcíToa,  quando  trata  <liííè  Caiet.  confiderou  a  excel- 

de  íc  encobrir  (  nam  fazédo  oftc-  lencia  do  my ftcrio,a  indignidade 

taçam  da  diuina  libcralidade)por  da  peíToa,  a  quem  íe  fazia,nam  fe 

ie  reconhecer  por  indigna  -de  alegra  tanto  do  íuceílb,  quátote- 

•iDcrce tam  auentaiada.  .  «aei  ^ifta^grandcza  ao  bepe- 

Confid.i,  ComohSAémtf  fieio  :  Ttmmtlmk-mifidaráàdo 

'  conhecida  em  a  éiutfla  preícnça ,  fe  ip/timniatim  ml  -pnefiKMDn^^' 

'  ha.de  coAfe0kr  fuás  faltas,  8c  eu-  4^  frtepmiHam  AngtmMmmkih 

^grandecerasmifericordiasdoSe-  futaremur fiki  ^effSmJki,  •* 
nhor,  que  com  eUa  vfa ;  aparece      CcnfrLáL,  Como  o  Senhor  eii« 

eda  mulher  diante  do  Senhor,  grandece almas  agradecidas  i*4c 

confeíTa  fua  enfcrmidade,a  faudc  confirma  as  merces,que  tinha  co« 

que  da  diuina  clemência  recebe-  meçadasj  jd  eíla  enferma  tinh« 

ra,  niollrandofe  nam  menos  hu-  recebido  faudc,  quando  com  fé  , 

milde,  que  acradecidai  porém  6c  confiança,tocouo  fio  da  rou- 

diz  o  Hiltoriaoor,  que  tremendo  pa  do  Senhor,  congo  diíTe  o  Euã- 

ic  [)ro!lrou  aos  pcs  do  Senhor,  gehila. :  Statiw falua faSÍa^íífC6 

n:ira  le  alegrando  tanto  do  lu-  '  tudo,  agora  fignifica ,  que  depois 

ce(%quanto  receando  nam  me*  de  íua  confiuam  recebeo  faudo. 


^         ^-      ncer  aquelle  iòberaQo  beo^ct«^  r|)orque  ainda  que  á  tinha  recebi*. 

(^pando  o  Sàiit^  lacdb  receb'eo  :do  ao  toque  do  veftído,  depoi^  ft 

aquéllç  fi  ngular  iiiior  cm  ó  de-  ^  deu  nbrooníumada»  quánao  ma^ 

:0S9Í9mukp  ^nborlhèm  nlíeuou  íua^doenca^com  aueitbu 

ceo  em  a  cfrada^^eÚSi^^atioliá»  jados&uofes  da  ifluina  'Oiiftjfi'^' 

;f>9AnjQs,&  deciam,comooffere*  -cordiatpenlKMPesmuy  certos  dft' 

cehcfolhe  guiai hado  em  o  Ceo  perfeucran^a  com  quchauf^*^ 

àquellc  ,  que  tnm  mal  hofpcdado  iegurar  a  faude  recebida  j  por^Oe 

íc  achauii  cm  u  tcrni,  treme  o  Sá-  eíU  he  a  liberalidade  diuina,C0|l| 

tomIcebo,&  à  viftade  tam  fobe-  quedeleja  de  fc  cc  mraunicar  a 

'Genef.  rano  beneficio ,  rompe  naquellas  luas  creaturas, da  fua  parte  os  di- 

a8.  V,  palauras :  Ter-rihííis  eíi  locas  ijle ,  uinos  beneficies  fcmpre  creccnj , 

W  iK^Í jknm  Dihá*  íe  da  aoíTa  execem  os  merccímé- 
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ro8,&  muito  mais  com  o  agrade-  verdadeira  vos  buíca  J  quaf  fb^ 

cimento,que  tem  força  para  con-  efta  pobre  enferma  ,*  tinhi  e\h 

firmar,  &  augraeotar  grandes  hc-  expcriment  ido  o  muito,  que  cu- 

neficios ;  naquí  lie  lupremò  que  o  ítam  os  renicciios  humanos  ,  o 

Senhor  kz.ao  mundo,em  lhe  d  ir  pouco  que  montam  as  efpcráçaí, 

íeu  corpo ,  &  fangue,  em  mauii-  q  jç  pinos  em  leus  íuceíTos,  pois 

mento,  dizem  os  Euangelilljs ,  gullgndo  toda  fua  fazenda  com 

que  primeiro  deu  graças  a  fcu  Médicos,  ló  lhe  feruio  de  crcceré 

Ettrno  Pay :  Acc(^to panegratut  as enícrmidadci?,&  trabalho -quâ 

egitiac fre^it :  accipiesCalicem ^ra-  diííereníe  f"oi  o  lucelTo,quc  tcue , 

'jj,  tias  tgityO  que  o  Senhor  nani  fci  vaícriJoíc  de  voíía  raifericordia 

eai  outros  bencHcios  ícmelhâte  ;  ccufco  foi  tam  pequeno,  que  ba- 

a  razam  foi  conforme  a  Sandto  ílou  tocar  o  Bo  de  voflks  veítidu- 

ThomaSjSí  outros,  porque  como  raj.o  fuGelfo  tam  aucncajado,  que 

cíle beneficio  hauia de cócinuar ,  nam  !ó alcançou  fnude  perfeita,. 

&  durar  com  o  mundo ,  fó  peila  mas  fic«)u  conhecida,  &  acredita- 

acçaiTi  dc  graças  fe  h.iuia  de  con.r  da  com  todo  o  pouo  ;  6í  o  que  hc 

isrmar,  pois  lo  agradccimétoí  lâ-^  dc  mais  importância,  com  volco 

bfim  perpetuar  os  btntficios.  Senhor  noí?'o,.autor  dcile  beneíi- 

cio.uh  amor  de  noflas  almas !  co- 

FRVCTQi  •  momj2 nam  lei delengarja'',  à.vi- 

jfta  deftc  ej{emplo,como  iwm  dcí- 

pfocurarei  dc  mo  chegar  ao  Se-  conho  do  mundo,£í  luas  promel- 

nhor,  quando  me  vejo  atribula-  ías^,  como  nam  tio  tudo  dcvòs, 

do  com  os  trabalhos,  &  moIclHas  eatrcgãdome  em  as  mãos  de  vof- 

defta  viJa,com  grande  fé,6c  con-  ía  clemcntia,  fois  Medico  diui» 

íiança,que  nelle  acharei  o  verda-  no,dado  ao  mundo  para  remedia 

deiroxemedio;  defenganandoma  de  noflas  enfermidades  ,  voflb 

do  pouco  que  le  alcança  em  o  corpo,  &  íângue,  heo  remedia 

m.undo,  íendo  grande  o  trabalho»  verdadeiro,  que  nos  traz  a  íaude 

-  &  o  cuíto  ;.do  muito.que  íe  intc-  corporal,  &  muito  maisaerpiri- 

rcíTacom  Ocos,  íendo  tam  diííe-  tual  de  noflas.  almas  ;  comogo» 

icHte  o  trabalho,.6c  empenho.  zando  dcíle  /emedio  ^  nam  ímto 

«m  mim  cíTc  effeito  ?  6c  iea  efli> 

GoLhqífio  a  Cbrijlo  Sc7thor  nojjo.  pobre  enferma  baftou  tocar  o  fio 

de  voíTa  veftidura,  para  aicaaçar 

i  H  Pajr  das  mirericordias>  perfeita  laude  de  ília  enfermida- 

'iU  Deos  de  toda  a  confola*  de,  como  nam  baila  a  eíia  polirc: 

-^amTq^al  hc  a  que  dais-a  húa  al^  alma  gozar  tantas  vezes  de  vcEo 

ads)  <^\undo  oom  fé,  ^  conãan^.  corpo,  &  Tangue  >  xecebendouss^ 


Medit  aÇam  CCIV.  ^11 

cm  minha  alma?  mas  ah  !  Sc-  df  ha  cícuaçatn,í<  confiança.  Oh 

rh<-  r,  que  cila  tocou  com  graiidc  clemcntiíLmo  ^cnhcr  !  nam  mc  , 

icM  confiança  ,com  húachari-  cicondo,  antes  diante  de  vos,  & 

dade  muy  feruorofa,  &  perfeita,  de  todo  o  mundo ,  conftflb  mi- 

^  cj  rc<;cbouos  com  muita  frie-  itha  indignidadciôc  raiíeria ,  re- 

%ãt  òí  negligencia^  que  âs  turbas  prehendeime ,  pois  nam  mereça 

nam  montou  chegarem (ê  a  vÒ9\  o  louuor»  que  dèftcs^a  «ftaco&r»^ 

^  wpcfttrenittMannniiniiit  ma,  para  que  alcance  com  o  d» 

baftarà  entffBbaruos  em  miiilit  ftigo,  o  que  lum^ibrou^ininiai 

4iía»  9  quando  me  âjtaafvrda*  eftetamiiiigMlar  benefioiojynCk 
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•  •  • 

Para  aSegundafeira. ' 
'^i  Ma  dimana  quem  o  Senhor  bafcayèr  dietmherimttcJai 

oraÇam  preparatória. 

REprefentaret  ao  SCfiber,  tanta  liberalidade^maaifêftaodo*;. 

nam  fô  junto  ao  poço  de  IcaeíUjpobiepeccadoca. 
Sicbarydando  nociciaàSamarica* 

na  da  agoa  da  graça,  que  fempre  •   Im^H^  Cwfiimi^HtH^ 

eftà  brotando,  &  Icuandoahúa 

alma  à  vida  eterna ,  mas  também  .          TaxTO  !• 

junto  a  efta  Mefa  da  fagrada  Eu-  : 

charillia,cra  a  qual  como  de  íon-  Iffus  (rgo  fatif^attts  exitinntfi' 

te,  tem  Teu  principio  efta  agoa  da  Mat fie  Jupra  fontem ,  hira  tmt 

verdadeira  vida,  &  conhecimen* ,  ^uaft  fexta  y  vtmit  multcr  de  S^nta- 


alma  ,  para^que  cei^a  efnimm  m^émãi^  mmmimc^utumurJu». 
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i^dixipaitfi  feirei donum  Dei  i  lua  graça,  manifeílandolhè  íu»: 

^iiís  efitjuííiixít  tíhija  miht  bibc^  Diuindade  j  efta  a  que  emafa- 

rj,f« forfuan petijfis  aheo  t  ér  d>  gradaEuchariftia  o  leua  a  caza  de 

dijf:t  ttbt  a'jií-am  vittam.  tantos  peccadoreSjpara  (]ue,  obri- 

O  Senhor  porque  cílaua  ran-  gados  delia  iguaria  diuina,  o  re- 

çado  do  caminho,  cítaua  aíTenca-  .  ccbam  com  o  deuido  gaíplhado , . 

do  junto  à  fonte,  fendo  quali  ho-  ôc  redifponhaxn  para  rectbereni 

ra  de  fexca ,  &:  vcyo  húa  mulher  as^  g^^í^Ç^s,  que  lhe  pretende  com- 

Samaritana  bufcar  agoa,o  Senhor  raunicar  em  eíla  Meia  diuina. 
lhe  pcdio  de  bebsrjdiff^ihe  a  mu-       Conjid.z.  Como  o  Senhor  noa  » 

lher,  como  lendo  vòs  ludco  me  pede,  &  fe  aproucita  do  noíFo 

pedis  agoa, fendo  eu  Samaritana,  pouco,para  que  à  conta  delle  nos 

porque  os  ludeos  nam  tratam  cõ  poffa  comunicar  o  muito,que  nos 

Samaritanos  j  dilTelhe  lefus,  íe  ti-  defeja  conceder  j  pede  a  elta  mu-  - 

Ufi.reis  noticia   do  benehcio  de  lhera  agoade  fcu  poço,  com  prc- 

Deo3,6f  quem  he  o  que  vos  pede .  texto  de  aliuiac  íua  fede,  porém  o  . 

agoa,p:)r  ventara  que  vòs  lha  pe-  intento  era  cómunicarlhe  a  ngoa 

di&s  a  eÍle,Sí  vos  dera  agoa  viua.  da  graça  ,  daqucUa  fonte,  lem- 

ConfU.  i.Coino  o  aliuiojôcdeí-  pre  mana,Sc  nos  íeua  à  vida  tter- 

caníjo  do  Scnhoi,he  o  bem,5c  re-  na ;  aflim  pcdio  ao  Santo  Abra-  ^^^*/' ' 

medic  dos  honien;,  ouuirem  fua  -.  ham,lhe  lacrificafie  feu  filholfac, 

dqucrini,  receberem  em  fuas  al-  para  lhe  bzer  a  promefia  de  lhe  , 

mas  as  graças,  que  lhe  vem  com-  ^  dar  feu  Filho  Vnigenito,  toman- 

municar  â  terra ;  eíle  era  o  regalo  do  delle  carne  hiimana.  Aflim  a- 

que  o  Icuaua  a  Càzz  do  Farileo;  o  ceitou  os  cinco  paens,&dous  pci-  *  7* 

fuccfíb  que  cfperaua  daquella  Sá-  xes,  que  lhe  offereceram  os  Apo- 

ta  peccadora,a  penitencia,  &  dor  ílolos  em  o  deferto  ,  paradara- 

deíeus-peccados,  que  para  o  Se-  quelle  conuite  tam  abundante, 

iihor,he  a  melhor  iguaria  i  efte  có  que  regalou  os  que  o  (eguiam, 

era  o  aliuio  que  bufcaua  emBe-  Ôf  muito  mais  para  lhe  prometer 

tb^nia  no  Caftello  de  SantaMar-  o  conuite  foberano  de  leu  corpo , 

£ha,,  ad(Iuaçam  da  Magdalena  ,  &  íãngue,  aliuio,  &  remédio  do 

queclle  aualiaua  pello  mayor  re-  mundo  jaíTim  aceita  o  gafalhado 

gilo,que  efperaua  naquella  caza  ;  de  bua  alma, ainda  que  tara  limi- 

eila  a  importância  de  paflar  por  tado,&  impçri:dco,paraihe  com-  - 
J^^^.  Sâmaria,coma  diz  o  EliiangcliíVa;    municar  as  graças,  que  nos  côcc- 
A 1/  i.  ^p^^^^^  tranfire Saínariamy    de  cm  fua  íagrada  Mefa ,  dando- 
^'    "  o  dcfcanço,Ôc  aliiilo  que  hauia  dé    lhe  feu  corpo,ôc  jangMe,dom  (tm 
achar  aa  alma  deita  pobre  pecca-    preço,&  fem  limite,Gom  auenta» 
djorajv  cõa:u[ucand9Íhe  os      de  jado9  cScitos  dc  fua  mlíeri^^ordia* 

^  '   
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ConfíJ.  j.Quam  alh tos  anda-  alma  j  repara  a  Samaritana, como 

mos  das  coufas,  que  pertencem  a  fendo  o  Senhor  de  dlíterenie  rc- 

rtoflàalma,osdeluios  que  damos,  ligiam,  lhe  pede  da  fua  agoa,» 

para  que  nam  tenham  em  nòi  ef-  Senhor  nam  Íàz  caio  da  diíHcul- 

fôito, as  traças  da  diuina  miferi*  dadc,acode  :  fe  conhecereis  a  gra- 

^rdia.  Pede  o  Senhor  a  efta  mu-  ça  de  Deos ,  ôc  a  pefloa,  que  vo« 

iber  húa  pouca  de  agoa,para  ma-  pede  agoa  defte  poço,  por  renfít^ 

-Car  a  (ède,  cHa  recorre  à  diíFeren-  ra  lhe  pedireis ,  8c  tasdntagM 

ça  da  Ley , que  o  Senhor  profeBa»  Viua  i  que  íempre  eftà  bioiiad» 

4ia,  oomolerfafa  obras  aecfaaii-  paraaridacttmi^iMOiUa  pn» 

-dadc  feic  inipddliiiciito»  a  diuer-  tkatamdi»iiia»i|ti»lNlcDdmis 

fidaded^oftado^  lendo nffiin  que  tBmieooaro  Senlior  t-^nanda^^t 

achatâdadMiiini  tefpeifm  t  pa(^  adice  o  bufcou,  para^NwcdmuQit 
Toas, fieoi^  liaUgiaiiH  t  todos  aoo*       as  duutdas  de  fua  condcaoíÉv 

de,  &  remedea  como  próximos*  lhe  explica  o  Seahof|«  tm)portan- 

A  ci\e  reípeico  dl^a  o  Senhòl^  -€ia,quebautadaregenençamer> 

Luc.^.  que  a  tocha  nam  íè  acendia  para  piritual,mediante  a  diuina  graça;  ^ 

46.  leelconder  debaixo  da  medida,  hfifi íjuisrenatta fi*ent denuo ^  non^^^' 

quem  quer  medira  luz  das  boas  foteJi  intronein  regnum  Dei,  pro- 

obras  pcUas  pefloas,  ftc  eftados  ,  poem  Nicodemus  a  difficuldadc, 

nam  cumpre  com  o  officio,  &  o-  como  podia  hum  homem  tornar 

brigaçamda  charidadej  &jà  o  a  nacer,nam  faz  o  Senhor  caio  da 

Senhor  na  parábola  do  femeador  duuida,  torna  a  repetir  arepoíla  : 

declaroU)Que (è nam hauia  de fc-  Nífi quk renatus fuirit^ ex apia ^ 

apararem  diílerença  de  terras,  em  -^pirrm  Sémão ,  mên  Mi/t-^mnin^**'' 

^todasboaSyfietnàsdekouofêiBea-'  4mregmim  M-íÒí  |àoutnrhoni 

dor  íim  feneatei  porque  -«inda  ^prometendo  a  iguaria  de  Au  eor» 
íè  perdeflè^m  arguas  deUai»iMin»         fonguc^dc  douidamlo  otoii« 

calepeidiaofiroito  da  cfaaridr»  ointescomoiftopodltièr: 

^e,  como  nam  repara  em  dar  a  toi-  modofote/^ésc  noíã  earmm  fiurnflun.^ 

dos  grandes,  &  pequenos,' juftot»  ^déort  ud  numducandum ,  nam  fà-    f  U 

êc  peccadores,  ieu  corpo ,  &  fan-  i^endoo  Senhor  caio  do  «modo  t 

gue,  ainda  que  em  tantos  Te  per-  'torna  atepecir  «  (entenda  :  iNí^fí 

deo  fruito  ,  que  dcUe  íe  eípcía,  ^manducaueritts^amem  filij  4ntmi''.iyj^^ 

'tpor  íeu  defcuidojôc  negligencia.  -niSié^  biheriUg  ejm  fangutnemynífHt^s^^ 

Confid.  ^.  Como  Chrifto  Sal-  ' habJitíf  fvitam  iffvohis ,  poiqut 

'uador  noíTojVÍa  de  íiia  mifeiicor-  ièu  intento  nam  he  tantOjquecon  * 

dia,<!ortando  pello  que  nam  im-  nheçamos,  quanto  que  amemoa 

.  .'^porta,  dandonos  noticia,  &  affei-  os  i;Las,que  nos  pr<)aflai,logciiã« 

^oaadoaoi  ao  gue  conuc  a  "noffii  ^  adíla  antendimento^  Xr^nàé, 
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dcdelejando  o  reioedio.dc.  nofiii.  icnporta  a  ncílãs  aímas  j  a$  ulfit» 
'   ^Ima*  culdades,  que  imaginamos  para 

nos  nam  l^-gcicarmos  aos  auilbs,. 
X  T  o  -  U*  •  &  conlclhos  do  Ssnbor,primciro 

reparou  a  Samaritana  na  pcíloa> 
Dixiteimulívr.  Domimne<fuei:^    como  íendo  de  Cam  differéte  pro- 
fAo  haunas  haher,  &  piteuf  altui    íiflam,lhe  pedia  a  íua  agoa  ^.  ago- 
4.  eH,  vnde  ergo  ha bts  acju^m  viud ?    fa  repara  na-pbnítdoade  podia  tc» 
«v.  1 1.  'N^ftfndtHtítaiores  PatrenoHf   cfta a^oa que ihcoffiereeia»  íendo. 
À-^^   facobtquiieMtmhiffmmm^  i  &   aquelTe  poço  taiD«ko,6ciiam  ha^ 
ipfiíesteo  Msh& fi%'  ejust&peeoim   uer  iiMbruciitnco,de  que^e  pudeí^. 
}m^í^RiJf^iiffItfitfi&^ff^^^  fe(valer;.ícaielhãc»aopouo,qiiaa. 
^mmifièiihi»  iX  ã^bãc^tiH  do  íauam  tantas  difHeuldadM,a»' 
àwmhft^sff^MtritexMifmt   Senhor  os>  poder  íufteataf  em  >o  . 

ego 4ékotymtfi$kt .inata-*  delerto :  Nsm^md fmm» ptt-  "Pf-JJi- 
itim§. ;  fed aquêt  quam  ego dabê  es^  rit  dareyout parare^enfam  populo  t.  IOp. 
fjit^ttkeofima^uajalientis  in  i/j-  //«?,  ifto  ao  meímo  tempojCni  c]ue 
tiim  atemam Dixit  ad  eVí  mulicrt  o  Senhor  lhe  apare! haira  o  mana, 
Eicmine  da  mihi hanc  aqusr»  ,  t/í  feito  pellas  mãos  de  Anios,Lncjos 
mtn^itiam^^t^  vem/tm*huc.haMg  que  o  Senlior  fentio  tanto,  que  o 
pff^,^  '  FrofcCA  os  iguala  com  os  de  Tua 

Diflfel-he  a  raulher.Senhor  vÓí    Cruz,&  p  uxam  iacriiliilj.raa ,  di-  Tffji 
mm  tendes  com  que  tireis  eíla    zendo  :  ^^tiesexaetrkaueruteum  ^ 
agoa,8í  o  ppço  hô  altOr  aQndc  tê-   in  deferso  y.èL^itSavq^  da  paltM 
Ãs  eO^  agoa  j : por vveotttca  Íbis  Héiffèàmi9':§llí9tiesi:rucifií(e^ 
mictf,qucaQiffi>pa}i<hGob»  qut   «wím>u  A>»IMí«^ 
«ò» dbu  eft«poç  ,£c  deUft.  bamsc^  f^i  posque  dunldai^  liinjtar  /ca  : 
.lí^Mioraói-leiu  B1^qs*8c feusoa^'  9/1^^  pgdef  ^;b«. dareoiUie* 
'jò8,^Ricrpondc(rIerutrqMttinber   <||fÍPjrpniarem  a<jfe^aMfeg»gyçt> 
l|$Ed^aagoa»toriiarà4i ter  fede»,  mosipi  realidade  íkeram  em  o 
'  ^iy^ié  J^eber  da  qiie.eu  Ibederv    Galuarioy porque  eOias  fam  as  en^ 
áaoitctâ^iede  eternamente;  ani-    tranhas de  fua  miícricordia ,  fen«i 
'  lfiíe,fsirâjielle  húa  fonte  ,  quí    tir  noííbs  erros  ,  como  fentio  a 
.  adeji  brocando  para  a  vid  ierçr--  meíma  morte,  quando  hmicamoi 
•  aji.  Diííelbe  a  mulher ,  Senhor    os  eíFeitos  de  iua  clemência, 
^d^me  cfla  agea,para  que  nam  tcr       Coíí/íJ.x.ComonoíTas  duuidrj 
.njbiaicdcyaçia.venbâbuicar  aq^i.  cm  matéria  de  noíla. alma»  ordi« 
.«i}(fac  nariamente  nacem  de  preiiunp<)  . 

1    C«»/?</.!<  Asduuvdôs  que.poí»  9a»,dí»-çonccitaquô.ttmí)ad« 
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dcnos,nam  hauerà  outras,que  Ic-    rèm  o  que  beber  àii  ígOií,  qi:c  çu 
jam  lupcriorcsj  aíTim  acontcceoa    lhe  der,  nam  rcrà  ítde  etei  nan.c- 
efta  mulher cô  a  agoade  feu  po-    tcj  da  mcíma  maneira  feouuc  cé 
'í;oj&  com  o  credito  de  ícu  Pi.y    os  Fariícos,  molhado  elles  a  efti- 
iacob ,  que  fci  o  author  daqu^lie    ma,que  faziam  da  iguaria  q  Dcos 
beneficio,  parecendolhe  nam  ha-    deu  ao  pouo  uo  deierco-y  o  Maná 
uerouCTo  ,^ue  pudeííe  fer  íupc-    tam  celebrado,  acode  o  Senhora 
ríor em  a  dadiua,  nem  outm  agoa  Runs ttf^fÊumktmunmtMa"  /^^^ 
mait  auentajada  em  a  calidade ;  mim defêrtê t  &  fnwtm fim  >  f 
'Ctioquejâttabaanrikada  afiiu*  mmtdmâtbimfãmmtVimtiné^ 
de aoiraKdo  deie]-RCT[ de  %ria »  4mmmt  para quevifta  a  diffiaoen- 
4|«ando  bu(cou  a  Etyteti,  para  ier  ^a  de  fauin9&  outros  dcflism  a  ca* 
A..Re£.  ^"''^^o  deíiia  Jepra,  niandando>o   da  hum  delles  o  credito,  que  me- 
Jf^  ^'  o  Aoíèra,que  íe  4>anhaíÍe  fcie  we*   leda  J3é  cooheçoiDeos de  amor  i 
^1    zcs  em  olordam »  deípreía  ok»   a  ventagem  que  íàzam  voíTos  be- 
médio, preferindo  a  agoa  dos  rios   fiefícios  a  todos  os  regalos  do 
deDamafcoj  &  omermoacon-    mundo,  porque  cíles,  por  mais 
receo  depois  aos  JuíJecs  ,  com  o    auentajados  que  pareçam  ,  mais 
credito,que  tinham  do  Mana,  cõ    ícruem  de  tormento ,  que  deak- 
Queo  Senhor  os  /uílentcu  em  o    uio,lô  os  voflos  iam  reais,  &  ver- 
lõon. 6  deferto  :  Paires  nojiri  tnavducar.e-    dadeiros,  icm  perigo, acmiUiílu* 
3  I .  rmt  Mana  in  deferto  t  parecendo-   «  de  engano. 

llie,quando  o  Senhor  lhe  prome-      Ctnfid.  4.  Como  o  remédio  de 
fia  o  manjar  fbberaoade  icu  oir-»  nofla  aJmateftá  em  oonfiamot,^ 
|XHflríangue,que<iaiiavÍda  eeer-  nos  íog^itarmof  4k  /doucrina  de 
na»  nam  «Mier oQtio ,  que  íe  p-  Cfarido  SenW  noflo  ^  craocfta 
deflè  igualar  ac^quc  •engrádecião,  «noHier  as  ▼encagenai  tfit  -b^Se» 
Co^jU,^ .  Cooio  o  Senhor  nos    nhor  dáua  à  aeoa»^ue|>rofBeaía; 
declara  oa  defeicoa  daa  couíaa  da  )à  pede  aoâeMior,que  lha  conce« 
vida» para  oue  abramoa^olhos $  'd?»já  fuípiíapordia  :Dméife  Jm 
façamos  eftimade  outras  lupe-  ■mikihimã^umiy^vtmn-fiftíím'' 
liorcs,  da  graça  ^  aflim  ovfouo   runijnee^mitínthuchamm  ;"CÔ- 
Senhor  cô  efta  peccadora ,  abri n-    Tcflando  duas  particularidades 
dolheos  olhos  para  conhecer  os    dcfta  agoa<lHJÍna,tir«r  à  íedc ,  & 
defeitos  daquella  agoa,de  que  fa-    aliuiar  do  trabalho^  ascoulas  da 
2ia  tam  grande  eftima  ;  g^/  htbit    vida cuítam  muito,&  faô  de  j.>cu-  * 
Joént.^  ex  a^ua  hacyfttiet  iterumi^ui  atttfm    cokuito  ;  aconíelhauancs  o  Se- 
i^.  hlurrtáK  áquat^uam ego  Jah  ei ,    nhor  pello  Profeta,  confidcrafle- 
'MV fUaim  éettmmUi  o  que-beber    mos  cxn  que  empi«pHiaiuos  nof- 
<Mi  agcN^toinarà  a  ter  iade  |  po«       trabalnoay&cttlMoff  púi|M^ 
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o  dirpendio  era  muito,êc- o  f ruito  fias  'ventt{quid$citm  Cbrfflffs)íum7 
que dellefe recolhia  era  pouco:    erfrevmerit  illenobú  ãnnunttabit 
Ponite  corda  ueílra  fuper  vias  vt-    omnia  :  Dixit  ei  leftUj  ego  fum^  aui  -. 
'/ifgje.  f^raSifewinaJlfímultum  t  intuliftis    lo(^HQr  tecumti^c.ReUqiátt  erga  ty» 
X^^^d.parumiComi^it^ts^non^fiisfatiatit  driam.fuammuUer.té^c. 

bebiftiSinoneJiísinebriatit^cJZô',       E  declarando  o  Senhor  certa  -. 
;^erai  yoíTgs  procedimentos  >  ôc.  falu  a  eíla  mulber^lla  lhe  diíTe  : 
âiyados.t  porqui;  o  Fruito  dellça^  Seahor,  conforme»  vejo » vôs  íbU 
mmiefppfidftjK^ttabalho,  coinê*  Pkofeta,  noilbs  paju  adomm  • 
4<M»i9ca  vc»  íkísfioiCÍ8»bebeiidp  ■  £^  néftc jnonie»  A  v^s  diidf » . 
sflfreandsu»  ièqutofes     opam.  >  que  em  ItailUeiii^iè  ba.de4do<^ 
dp  Toffii  diuina  Mcfii»  Seohor  y  a  nur  ij^iflUhe  Mm^  mulfier  dame  / 
Cfliaç^c  voíÍQ  iangiie,pod<i  fiitis»*.  m&o%  que  h«rchc8iKÍaekofit., 
Êizer  a  húa  alma ,  íeriao  pouco  o-  quando  nem  nefte  aiootc^  né  em. 
finbalboyofruitpmui  aoét^iado; ,  krulalem&edorarà^o^  pij » ficc. 
tfta  petiçam  hei  de  fazer  muitas    DiíTelhe  a  mulbert  íei  que  ha  ^de 
▼ezes  ao  Senhor :  Daminc  da  mt-    vir  o  McfliaSj  clle  nos  enfmarà  a 
.  hi  hancacfuamj  Vt  non  [itiam  tte-    verdade ;  diíTelhe..  Icrus,eu  o  fou » 
r^Wí^porque  quem  fe  chega  a  efta    qyc  fallo  contigo ;  deixou  amu- 
fontediuinu^aeUa  Mela  íagrada   Ihcraquarta^  &  foidar  aaouaâ. 
com  defejos  ardentes,§£amoroíôs  Cidade,6cc. 
ai^eòl:os^  deiprçza^  tá^dos  os  /e^L^       Confid.  i  iComoo  mclhoramé?> 
:  lqijÍ^((mk .  tOide  no{&  vida,  começa  por  tra« 

.        tarmosda  reíolu^am  das.  duui«^ 
l^Eyxp  Uísí.  diHi.deiip(b€Oocie&cifl»  tonoras 

.  Bix^^hmU»  Ikmim.  Tiàk^^  uaçam » .dc6jfl»'de.eai  tudo  no» . 

i»mmtè,h9e,0dor4tienmt  t  ér  vos    tadediuina,re2racerta,&  iqíallit 

*  .d(ÊMyim0Ut»fi/ymis  eft  Ucits  vbi    uel  de  no^  vidg.  I*^«quella  celc*. 
0Ínm  êftarttt^  Dtaãt  nl^m^mit^  bre  Fr  ègaçamtquc  o  gloriolo  Saa 

->      bfpçtfd^miki  f  fiua.vpit  húrs,.,  Fedro»  em  cMnpanbiados  mais 

'^''^  qmitdú9t€fif^mmonfelw4tmfmm^}  Apoftclos,fe&aopouo,deppis  àçiAc^9r^. 

*  íertífolymis  adorabitis  pairem,  vos\^  vinda  do  EípiriCQ  Santo,prouan- 
adoraíu^uvd  nefíífs,  nos  adora*  doaDiutndade  de  Chrifto  Sc- 4^ 
7?tíés  c/uod  fcimuíy  quiafalfíf  ex  Im»  nhor  noílo,  que  tam  pouco  hauia 
daif  çiíyfíd  ventí  hora »  éf  »w  por  elle  foi  crucificado,  íe  mone- 
tff  ^MTido  veri  adoratores  adora'  ram  os  ouuintes  de  maneira,  que 
hunt.fatrem  in /pirttUiéf  "verstatct  três  mil  íe  fogeitafam  a  fua  dou- 
ipjfJHxiku  mmi^ [ciQ.ftiié  MtJ^  ttjiM»  ^«sb&iàa  o  íi»grado  l^aw» 


Digitized  by  Google 


wrB«  TA  ç  A  ir  cc  V.  6ir 

9  O  principiojiMr  onde  oo  •   do  com  o  pouo  Hebreo :  No»  eB 


17- 

aos  fagrados  Apoftolosj  íemclhã-  enim  folif^  'vfjue  ad  occafum^mag' 

tes  perguntas  hauemos  de  fazer  numesinomenmeum  ingentihus^ 

ao  Senhor  ,  quando  vem  á  noífa  in  omni  loco  facrificaturf  ^  of* 
alma,cm  a  fagrada  Euchariília,&   fettur  nomini  me» ,  oblatio  muníHt 

àqucllcs  que  eílam  em  feu  lugar,  jà  nam  trato  (  diz  o  Senhor  )  dçr 

para  que  nos  encaminhem,  &  a-  voflos  íacrificios,porque  em  todo 

certemosem  a  caminho  da  vei*  o  mundo  fe  me  oferecerá  hum  k 

dade.  ^icrificio  perfeito  9  ranediover*> 

GiMti^Qgttirdifiiiie^  daddrodoptccidò^-. 

•sreMkiçoM8,querooebeiiio»d^  Gm^/í/^  CoatocMnaTileiíai^^ 

88iilior,daquillo  que  imagjioaii»»  íbs^procedtmcittiitf  btrotmaoi^ 
inos;.^  a  Saraaritam  prctend»4i..  fammdemfCttdaMM  Ghrifto^.* 

fltlbluçam  daqueUá  iduidt  tam  «ftéwísdHagoeQS^çuefasMinof 
aDCigua,dhai]lMitMoftupauo».-  âfmcteod» aeámm»o Ipieptidtt» 

^  cmÍos  llflbtioij^  le  íè  htult  der  ramos  alcançar  de  preíente  j£x 

tdonr  a  Deos  naquelle  monte  de  eíla  muibertíjilm  oiiuído  do  Se  • 

Samaria»  aonde  íeua  antepafiidos  nhor  o  modo  ,  com  que  fe  hauia 

o  adoraram,  dc  lhe  Hzeram  facri'  deadorar^  jarra  taua  da  agoa  da^- 

ficiojou  em  Icruralé»  aonde  cfta-  graça ,  cô  tudo  remítcfeá  vinda i 

ua  o  Templo  fagrado  j  o  Senhor  do  Meflias,fic  íè  o  Senhor  por  fua  t 

lhe  declara  como  era  chegado  o  mifericordialhcnam  explicara,  ^ 

tempo,em  que  nem  no  monte  de  que  elle  o^ra,ficara  cm  o  meímo 
.  Sanwria,nein  no  Templo  de  le—  erro,  em  que  antes  vitiia ;  diôe« 

rufalcm  cca  aecefltfio  adorar;  rentemencefeouueo  vailallo  da^ 

porqu«ailftílM¥Íildftij»'miído,  RainbaC^^ceyqueexplicaQdo- 

con^aycllc  feprcinaíkfifi^  ISTajas» 

GaktarloiivlftailMdo^foiíQ  >  '^f^i^^ttHe  lugar,  par»lbè4&É|i^. 
a  quem  mokijcomifeu  íangiie^-  niÉÈarii  hiz  doSuangcibo^iil^MI 
CHM  Ma  a  t^rra  con fagrada, para   cdliiade^dò:  £^grado  BautZfilii^ ; 
^le^mtodaellafa  piideflèado»  wài^db^^t^i^:Ecnãfm^0t0^i 
Itr ao  Senhor,poiiein  toda  ella  fe   «^uitftMtt  mshtpizjtri,  quçrgw^i^  %^ 
:  Itautt  dcoãfeneeraqudle  facrifi*  docora  apreffi^&diltgencia.ic-  *tf^ 
«io incruerto,do corpOiífic íàogpe   ei^a  rocwr,  quedo Çeoíace^-  '^'^ 
do  Senhor ;  ao  que  ellé  rebitou    bia  ^  £c  fe  eu  aáun«-fiter,quaiid(>>^ 
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çdirpeodio  era  multo,êc-o  íruico  figt  *ami$(<^UfMcihir  Chr0uí)^umi 
que  dellefe  recolhia  era  pouco:    ttg^vmtrit  iliembis  éMnuntíabit 
Fonite  corda  z>esira  fuper  vias  ve-    orrtnia  :  Dixit  ti  le/us,  ego  fum^  aui 
J^lga.^íttyfeminajlis  multum  ^  intulifts    iocjHor  tecum,^c.Relf^uft  ergJí  ig» 
l^f^^parumiComiiJiilu,noneJlisJatiatit  drtam,fuam.THuUtr.%é^c. 

behiftiSifUineflistnehrtatit^c^ÇQ-.       E  declarando  o  Senhor  certa  , 
íklcrai  yoíTçs  procedi mentoj ,  &    falta  aefta  tnulber>ella  lhe  difle  :  • 
tfuidados.,  porque  o  fruito  delies    Senhor,  conforme/  vejo  ,  vôs  Íbis 
lumicrponde^o trabalho^ comé'   Profeta,  noílbs  paj^  ndoraram  a 
d.aAU9caTMârlsfifiM;i8»beb«Dá9   I>co8iidlc,mofite»A  v^dliieis». 
sápreandaU  requiofos  ^  fô  opam  ,  que  em  braftknii  iè  ha^eado-^ 
chs  rcA  diuioa  MQ&y  .Senhor  » a  lar  }^i£fidhe  lefiiif  mulW  .dune 
CfUx  ÍLt  Yoffii»  langiie»pod«  fttis*^  credico^  que  her  chegida  a  Jbora ». , 
fiaer  a  hiía  alma»  íènao-  poucoor  quando  nem  nefte  moote»  né  «m. 
trabalhoso  fruitp  mui  .tcíêtajado ; ,  Ikru (alam ft«d6ivàao> pijr » He 
tftapeUçam  hei  de  fazer  muitas.  DiíTelhe  a  mulher,  fei  que  ha  jiit ' 
▼ezes  ao  3eabor.:  Domine  da  mi^  vir  o  Mcflias^  etlé  nos  eníinark  a 
.  bi  jfi0tíeãqHamyfvt  nonfitiam  Hi--  verdade ;  diíTelhe.  Icfus.cu  o  fou » . 
rifmt  porque  quem  fe  chega  a  efta    qyc  fkllo  contigo ;  deixou  amu- 
foncediuina^aella  Meia  íagrada  ;  lher  a  quarta«  À  foi  dará  aoua 
com  deíejos  ardentes,&amoroíos  Cidade,ficc. 
afFeó^os,  del'prçz%  wdos  os./e^a,-,       Confid.  i  .Como^  mclhoramér 
:  iiq&^$^.((^ra. ,  to,de  noíía  vidai  começa  por  tra- 

-  tarmosda  reíoluçam  das.  duui<^^ 
H^iZTf.T^o  \Vh.  das.de npfia  coacieacÂfl»  tomores 

>rr:  ■BÍ6B»illwiift<r  .  uaçano » ,4e(lsjfla<de.em  tudo  ros^. 

ér  vot  s  mde  diuina>rcsra  certa»^  ioiàlli-: 
Jtiiti$i/^UK^^  uddeno&vMa^MiquelIaccle». 
aikrénrt9fme^',DMni^Mttm(^  brePrig^ainiqucoglorioloSâo 

Jir0filym$éfdorãHtif  fitfremktfêt^  ▼indado£fpiritoSanto,prou8n-^7^'«^' 

ãduratà^od'  nffiitk ,  ms  aJwA^.  do  a  Diuindade  de  Ghrifto  Se-  4^ 

wm  cptod  fcimusy<iuiafalus  exlm»  nhor  noflo,  que  tam  pouco  hauia 

J^if  eíiifid  'veniS  hora ,  ^  nitfu  por  elle  fxÂ  crucificado,  íe  moae- 

t  ff  fiando  ver}  adoraítres  adord-  ramosouuintesde  maneira,  qua.'  c 

hant^atrem  in /pirstUit^  "uerstate^  tres  mii  íc  fogeiciram  a  fua  dou- 


.  —   


Digilized  by  Google 


Mbditaçam  CCV.  617  . 

dfino  f  o  principio  per  onde  co  *    do  com  o  pouo  Hebreo  :  Non  eíí 
meçou ,  foi  pergunundò  o  que    mihi  voUntas  in  'vohts  dixitDomh  Malsm 
eram  obrij^ados  a  fazer  :  ^^fí^'    nus  exercituumt     múnus  non  fuj^  ç^^^  |^ 
tiemus  virifraêrts  fpergKinizmm    cipiam  de  manu  'vefira^  ah  ortuf  |^ 
aos  fagrados  Apoílobsi  lemelbá-    emm  folis^  ufe^ut  ad  occafum^mag- 
tes  perguntas  hauemos  de  fazer    num  eí\ mmtn  mtum  mgtntibtu^ 
ao  Senhor  ,  quando  vem  á  noííi    ^  in  ornni  loco  facrificaturt  ^  of* 
aln:ia,cm  a  (agrada  Euchariilia,&c   fertur  mmini  mea  t  obUtio  mundât 
àquellcs  que  eHam  em  (èu  lugar,   jà  nam  trato  (  diz  o  Senhor  )  àç^. 
para  que  neaepcmitthenh  êc  a»  voflòe  &cri6dos,porque  em  todo  • 
cermmot-cm  a  •  caminh»  da  ver*  a  mando  lê  me  ofmceri-lminH 
dadfti  faciificiopcffeitOy  femedio  ver*- 

GN^Ki^Q^uirdifiifeiiCcsIaé^  dedeirodopeceado.*. 
asrefoluçoeassqaefBOebeaioeda-     €$iifii,'^  Coetoomardèiiof*- 
Seobor^daquillo  que  iataginaua-   fo^piocedimcolott  bttoamaca^ 
nos;^  a  Saraarttana  pretendia«a-.  barfnosdeiiosfcadcr.'a  Cldib»« 
aaíbliiçam  daqudia  dnuida  Iam  aftrnas  dtiaçoens  que  fazemos 
aotígua,d  hauia^tre  o  (êu  pouo»..  remetendo  aaíuturoo  que  pude- 
&  odosHebreoSi  iefe  hauia  der  ramos  alcançar  de  preleme 
adorar  a  Deos  naquellc  monte  de   efta  mulher  tinha  ouuido  do  Sic» 
Samaria»  aonde  feus  antepafl  jáos    nhor  o  modo ,  com  que  fe  hauia  -. 
o  adoraram,  6c  lhe  tízeram  íacri-    de  adorar  jjà  tracaua  dft  agoa  da 
ficio,ou  cm  Icrufalc)  aonde  efta-   graça ,  cô  tudo  rem^feá  vinda i 
ua  o  Templo  fagrado  3  o  Senhor    do  MeQla3,ôc  íè  o  Senhor  pw  fua  < 
lhe  declara  como  era  chegado  o    mifericordialhenam  e^tpUcarat» 
tempo>em  que  nem  no  monte  de-,  qqe  elle  ocraificara  eot  o  aeírao 
.  SaDÍirla,nam  aoTempto  de  k-»  erro» em  que  ama» jriôia ; íSãt^r 
fofalcm  em  iwcefliMFio  adoiar;  itiittmenfiefe<mtteo  viAUo  dÍH 
porquacom-fuaTtadaao^múdo^t  KainliaGandaai^qneca^iouidiK 
com  aquelle  ikprema  íâcrificiò».  lhe  S»Felippeo  lugarde  IBShjn^ . 
que  fez  de  ruajMflpaien^o  nionte  que  hialendo»|nzido  pelloa  An* 
€ialuacipi4v4«a<letodo&pouo»  josáqueUekgary^paralfae^sSAai» 
a  quem  remia  com  ieu  fangiie^-  nkaraluzdoEuangclho,  aoe»  -- 
cauatoda  aterraconfagradaipanw  .ceffidade  do  fagrado  Bautífino» 
queemto^aeiiafe  pudeOèade*   acode  cô  ^lâde  preffii?£«v«^«^j|^^^ 
rar  ao  Scnhor,pois  em  toda  ella  fe    ^u:f  probihet  »#f  hiptizatri,  querê-  jj^, 
:  Jiauia  dc  oficreccr  aquelle  facrifi-    do  com  a  prííla,  &  diligencia. Ic«  ^^ZfL 
«lo  incruer tojdo  corpO;&  íàngue   gurar  a  mercê ,  quedo  Cco  rece*  ~" 
do  Senhor  j  ao  que  elle  reífjeitou    bia ,  &  fe  eu  affim  oifEeryOuando^ 


Digitized  by  Google 


6 li            *  '     Tratado  V.  t 

minha  almajellcmcenfinará,  &  fuperfe^uerfí;  nam  mertor  a  que 
guiará  como  iez  a  efta  peccadora,  fez  a  cita  Santa  penitcatc  ,  antes 
confiderando  quam  inferior  lhe  peccadora,6:  efcádalofa ;  da  meí- 
ficoemoque  mc  importa»  pois  ma  clemência  vlará  com  efta  po- 
dia íc  remetia  à  vinda  do  Mcf-  bre alma,íè  com  fé  viua,  charida- 
fias,  para  fahir  de  fua  duuida  ,  fic  de  pcrfeita,me  chegar  a  fua  lagra- 
cu  íabendo  por  fé,fií  cxpericncia,  da  Mela. 
o  renho  prefcnte  em  minha  al- 
ma, ainda  me  defcuido,  ôc  dilato  FRVCTO. 
as  reíokiçoens  <ic  minha  concré- 

cia,  nam  fei  deitar  mam  das  mi-  Procurarei  deouiiirao  Senhor, 

fericordias,quc  comigo  via.  quando  por  fua  mifericordia  crh- 

C o»Jí d. Como  o  Senhor  CO-  tra  em  minha  alma    pois  como 

roa  fuás  raikricordias ,  COEI  nos  Meftrc  diuino,  compadecid©  dc 

tirar  de  noflasduuida5,ôc  dar  no-  minha  ignorância,  me  comunica 

ticia  de  lua  prefença  facraiiflima,  os  íegredos  tam  fingulares  dc  lua 

como  aqui  fez  a  eíta  mulher ,  di-  graça,  me  explica  os  miftcriosal- 

-zendo :  Ef^o  fum,  qui  Icquxnr  tecu  ^  tiflimos  de  fua  grandeza,  tornan- 

«u  fou  o  Meílias  prometido ,  que  dome  de  ignorante  fabio,  de  pec- 

fallo  contigo  ,  &  quantas  vezes  cadorjufto,  de  inimigo  apartado 

vfa  dcfta  mefma  traça  com  asai-  de  lua  companhia,  íeruo  verda- 

inas,que  ama,-cm  elpecial  na  fa-  deiro,&  delejolo  de  engrandecer 

grada  Euchariftia,  quantas  vezes  fua  gloria, 
lhe  lira  <luuidas,aliuia,  declaran- 

dolhe  fua  íagrada  prefença  j  Colloqmo. 
por  iífo  n<>s  aconlciha  o  Profeta : 

^ /.     Cuflate^éJ"  ^idetei  cjuoniam  fuauts  Ve  traças  tam  adíniraueiSf 

eíi  Dornifttfs.  Recebei  efte  pam  que  meyos  tam  amorolos, 

diuino,goftai  fua  doçura,  £í  fua-  ô  clcmentiíTimo  Senhor !  tomais 

uidade,6í  vereis  com  clareza  fua  para  remedearcs  a  húa  alma ,  que 

Diuindade  ,  tomando  o  prelente  anda  afaftada  de  vòs,  ícm  conhc- 

pcHofuturo,  confoimea  frazeda  cimento  de  voíTa  mifericordia  j 

£ícritura  j  &  aflim  vai  o  meímo :  como  disfarçais  voflas  obras,para 

^idctti  como  íè  diíFera :  VukhittSi  que  lhe  firuam  dc  mcyo,  dc  Ic  ré- 

6r  coitheccrcis  que  cu  íou  Dcos ,  dtr  a  voíTo  feruiço,moftrais  que- 

encerrado  no  Propiciatório  vos  reres  tomar  aliuio  de  voflbr  tra- 

iallo  debaixo  das  aias  dos  Che-  balho,  quereis aliuiar o  que 

^^cr.  nibins ;  grande  mercê  foi  a  que  o  padece ,  declarais  a  neceííidadc» 

'Apojt^  Senhor  kz  a  S.  Paulo,  em  le  lhe  oue tendes  de  fuaíigoa  ,  ouando 

^.'W:5'-inwdfeftar :  Egofitmlefus ^  ^utm  lac  quereis  cõmwicar  a  4a  gs»- 
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(a,&  vxda-«CViii}  t  como  diffi'  faudauéts  dais  a  hua  alma,  quan*- 

mulaisfeus  erros  ,  como  fofrcis  do  vos  recebe,  que  defenganos  da 

kixs  ignorância» ,  como  dcíenga-  pouquidade  dos  bens  da  vida,em 

nais  Icus  d.íejos»  como  dais  íahi-  que  tem  pollos  léus  afFeclos,  que 

da  a  fuás  duuidas  ,  como  lhe  ma-  excellencias  lhe  explicais  dos  bés- 

niteilais  os  íegredos  dc  vod-i  bc*  d:\  ^rai^a,  de  que  anJa  tam  efque- 

nignidade  ;  hnalraentc  chegais  a  cida,  como  vindes  a  lhe  declarar 

lhe  manifeitar  voiTa  própria  Di-  voíla  própria  Diuifidade,a^inilc* 

utndade,para  ()ue  iccoanecida  de  ricordias  que  com  ella  ▼feftestfii* 

voflàiniterioordlaifefead%&  (»•  xendouos  (uftentaçam  nme^ 

geite  ao  queimpotti  •  áia  vida  ^  dio  de  fua  própria  vida.  Ob  de- 

flc  r4laaçam  f  &  quanto  iDolhon  mêciffimo  Seahor. ! .  ífrfor  talmi- 

«xercicais  elfau  obfas  em  vofla  (a-  nha  i|;iionuictat  êc  mifcríar  que 

grada  Mdàt  quando  taoHuiíero-  vos  nam  ouça»  que  me  namnen-- 

iameitte  vos  cõmmiicaii  a  bua  daavoffaspalaura?,  quenamroe 

al  m  a ;  que  disfarce  limnttdmifa-:  fiUba  apKOiieitar  de  voliks  raiferi*- 

uel  foi,  o  que  fizelles,  nam  (<Sve»  GordÍ3S,nam  me  dei  empareis,  in*- 

ftindouosde  noíla  humanidade ,  i\'ú  com  a  luz  de  voíTa doutrina 

mas  também  cncobrindouos  de-  efficacia  de  voíTíi  gra^,  para  que 

baixo  das  efpecies  dcpam,  ôc  de  merend.ia  voflo  leruicjo,trazen* 

Tcinho,  para  remediares  noda  ne-  do  outros  muitos  a  vo^to  coabev^' 

ceíEdide  >  que  coaÍeUu>s  Cam»  cioieiíco.  Ameiw 


M  E  D  I  T  A  Ç  A  M  CCYt 
£!ara  a  Terça  feira. 

S^i-  Ihla  a!ma^  verdade  ir  aminte  hum  Ide ,  que  reconhecendo' 
J[uaMaix€&aJe  chega  a  efta  Mefa fagrada»  cimfada^ 
emadiiUHackmincia^ 

lEprefentareiao  Ceotoriaô  deoreceberemfuacaza»àvifi;a< 
_  ^aospêsde.Gbcií]to^3eiiiiór  daiiib«nvMÍifagdladf^&coii£^ 
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muito  mais  a  hÚa  alma,  que  com      Confiã.  i .  Os  juílos  temores,  ^ 

femelhantcj  confideraçoens ,  íe  podemos  ter  cm  a  vida,  pois  nella 

chega  á  fagrada  Mefa,  a  receber  nam  ha  coufa  algúa  fegura,  o  que 

•  outra  mercê  tanto  mais  aucntaja-  mais  amamos,&  trazemos  diante 

'da,quanto  cxceáe  a  faudc  dalma ,  dos  olhos,iflo  çom  mais  facilida- 

-â  do  corpo.  de  perdemos,  por  permiíiim  di- 

Pedirei  com  ellc,  diga  húa  pa-  iuna,para  q  conheçamos  a  pouca 

laurade  vida,para  que  minha  al-  confiança,  quedeuemos.  ter  em 

ma  feja  falua  ,  Feconhecendome  os  bens  da  terra,  como  experimc- 
jpor  indigno  de  fua  pelença,  efte  homem ,  bufquemos ,  8c 

•ponhamos  noffo  amor  em  o  Ceo, 

^         ^exíosf     Cenjideraçoem,  &em  as  entranhas  amorofas  dc 

.    ...  Chrifto  Ieíu,pois  ló  ellc  pode  dar 

Texto  1.  -remédio a  noflas  enfermidades; 

nam  repara  em  vir  a  noflk  pobre 

>    'CumauteimfUjfitontnm^trhm  morada,  para  nos  liurar  da  mor- 

.^ua^ift aures plehistintrauitCaphar-  tc  &Teftituirâ  vida;  efta  era  a 

naum.;  Centurimis  auttm  cujufda  promeíra,q  o  Senhor  f3zia,quan- 

firíMf,malè  bahent^erat  woritttrusy  ào  abonandofe  de  bom  Paltor,d i  - 

y»i  illi  eratfretiofuSié^  c$m  audif-  zia:  Eço  vm^vt  vitam  habeãtté'  ^  ^  ' 

ábw.y  'fet de  lefu,mifit  ad  tum  fmmeslu^  ahundantius  haheant,pois  dando-  ^  ^ ' 

f.  i.i.  d/eorumtTogíms  e»m,vt  veniret,&  nos  em  maajar  leu  corpo,  &  fan- 

&c.   filuaretjeruumejus  j  atiliicuve-  gue,nos  hauiadedaraverdadei- 

mjfent  ad  lefum  rogabant  eum  fi-  ra  vida ,  com  tanto  maior  abun • 

liciteydieentes  ei^quia  dignus  eft ,  "vt  dancia ,  &  liberalidade  ,  quanto 

hoc  illi praííesjiligit  entm  gmtem  mais  auentajado  era  o  pafto  com 

^Hram,  (Sr  Jynagoganf  ip/è  adif-  que  fuftenca ,  &  regala  a  nofla  al- 

çauit^ohís,  ma,do  queera  aquelle  com  qu« 

Acabando  o  Senhor  de  prègap,  .faftentou,  ÍCTCgalou  o  feu  preza- 

entrou  em  Capharnaumi  hum  do,&amadopouo,emodelerto. 
Ccturiam  tinha  à  morte  hú  cria-       Confid.  i .  Como  para  alcãçar- 

do,que  muito  cftimaua  ,  &  ou-  mos  os  beneficios  do  Senhor,  nos 

«indo  a  fama  de  lefus  ,  mandou  hauemos  de  valer  da  interceflam 

algús  dos  Anciaons  do  pouo,a  lhe  dos  juftos,porque  o  que  nam  me- 

.|)edir,qiic  vieflè,  6c  faraflc  o  doé-  recemos  por  noflas obras ,  alcaa- 

tc  dfles  o  izeram,  ajuntando  que  cemos  pellas  albeas,  como  o  fex 

era  digno  da  inerce  4  pedia,porq  ctte  Centuriam,elles  ie  mouem  a 

:ánwuaaquellepouo,6c lhe  tinha  compaixam  de -noflas  ?iifcnM_, 

.edificado  Ikâa  lynagogâ ,  rcfpon-  elles  reprefcntam  ao  Senhor  nof- 

mbo  o  Scú^i  cairei,^  o  fuwrri;.  íos  merecimeatoeicUeô  Ibe  ba^ 
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huá  Torça  raaue,para  que  nos  re-  clemência»  íe  elle  méftno  recebe- 

medee»  reílitua  a  vida  temporal »  ra  a  raqde»alcançan  t  ▼ida;Srque 

psia  grangearmM  f  «inras ;  o  Se^  liurei  cu»  pois  cbegandone  à  it»  * 

ahor  Ibtt  dtfim  dcrni  tanta  pon—  fagrada  M e&  t  o^crimcniio  ton* 

tttalidadetqae  nam  quertiuto  tw  efitttoa  de  íiia  nlléricordia»  ^ 

«.casa  doR^gulo  a  iàrãr  ítu  filhos-  recebendo  a  vida  de  minha  aliiia;  f 

vai  a  caza  daCenturiaiDy-a  petU  badou  cntenderíèy  ^efahia  vir- 

çim  deftes  ragadom»  a  larar  Imt  tude  do  Senhor  com  que  le  fara- 

criado  9  pafi  qoe  emendamos  o  ua  da  enfermidade,  peliofaoceífò 

muíto,que  podem  para  com  elle  da  mulher,  que  padecia  a  doença  « 

o8  Santos,ainda  intercedendo  por  do  íãnguc,  quando  o  Senhor  di(-      *  ' 

peccadores ,  ti  cm  elpecial  para  íe ;  Ego  noui  'utrtutcTTt  ex  me  exijf- 

!he  comunicar  os  mimos  de  fua  y^,  para  as  turbas  à  porfia  chega-- 

í^rada  Mela;  duas  vtzes  dece-  rema  tocar  o  Senhor  :  Etomnis^ 

racn  os  Hihos  de  lacob  a  Egypto  ;  turba  c^Uífrtbat  eum  tangere »  (juia  Lmt6í< . 

a  primeira  fem  leu  irmam  Benja-  *urrtm  de  illo  txibat  »      finabat  f»  ■ 

minr-a  legundaleuande-o  em  íiia  0mms  9  como  nam  experimenta  a 

«mpanhia  »•  Jia  primeira  foram  cfta  pobre  atmaiclemériffimo  Séi» 

Mtados  oom  aíperesa  de-  Ibfephk  ahor  I  os  effeitosadminnielrycaui 

»iè|^ndacom  Dcsifçiildade «  dc  (adosderofib corpo» 6c  fanguei- 

•mor»  admicciado*oeà^Mòl8k  -que cada  dia  vejQQaatiellesyCfiiè 

S;Aiiibfoúodiz,quefoi  porquea  vos  recebem  com  o  deuido  apa« 

iatercefiam  de  Benjamin»lbe  tor-  relho,para  chegar  a  efta  Mdà  la»- 

aou  brando»  &c  afauc^*ao  que  tt«  grada  com  a  dilpofiçam  1  êc  coai^ 

nbam  experimentado  tam  rigu-  fíança.quemèpediaparaqiievof-o 

roío  ;  ^litando  'vcniunt  cum  Ben-  receÍ3;i. 

jamin  loquitur  lofiph  ets  mitiãi  at-     Coníid.^  A  ben ignidadc  do  Se« 

qm  maí^inUh'^t ^ariíer.dkumfiim  nhor^n^m  fe  contenta  cõ  prome* 

manf.  terafaude,  elle  mefmo  vai  cm 

Ctfw/W.^.  Dizqueíemoueo  o  pcíToa,  nam  repara  em  entrar  em 

Genturiaó^pello  que  euuio  de  Ic-  lua  caza,  em  tacar  aqueile  corpo-' 
iiii»  baftoaarlàm»«dfriiia  benig—  enfermovemotornara  reftituirâ 
aidade^decomoacodiBeÀ«n^^  faude ,  &  que  muitobc»  poirpo* 

mi<luiesidQali«iiia%«omo  dana  .  éeada^comfaúa  paianra'  ivim» 
vid»a»fflorto3»  faudetaieii&imoaÉ,.  Mr  admirado  morta  pelèapconp 

aampameftà^fifeílQr  era  aeceâà-»  dc^  eUe  ie  nam  toaXMbonrinuàk-i 

ll»gBftkinuicotempo^  &  âam*  decendo  do  CeO|  ê(  vindo  a  efe ; 

di^oMD  bâa  paiaisra  dráa- jpeme*«^  pobre  Aldeã  òàiut^^UbiKWàm 
dio»fem  bâuer  detença«lgâa;que .  do  dtíxalc  âcar  com  os  bomienè^ 
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pára  todas  as  vexes  que  nos  foffe  «o  Seohor,  íc  nain  niult  ft  afle ,  íic ' 
Aeceflario,  acediflè  a  noflàs  mile.  iiindq^  em  pcílòa,fhe  diâ^,S«i> 
ríasi  turafle  noílàs  enferinidades»  «hor^  eu  nam  iou  .digno  deirtÃa 
com  fiia Tea|  preíen ç  a  j  porque  j  à  «ntrares^  filinha wai  né ea  de 
tiahaexperifnencadoiquampou-  aparecer  cmyoffa  prefen^a«  por- 
co montou  a  vara  de  Giezi,  lem  a'  onde  nam  &i  pedimos «fta  mer- 
srerença  de  £ly(èu«&  a  de  Moy-  oe  emjpcffoz »  bdU  iiúa  palanry 
lês  paia  tirar  a  agoa  da  pedra-,  le'  ViOtíra,  parafararineu<iiaa09«ffi 
elle  nam  afliftíffe  em  pclína :  Eg»  como  baíbiafninba,parft  me €be<^ 

Ex.ijfiah  fhi  c&raw  t€i  fipra pitraníi  decerem  meus  íoldados. 

mas,aydcmim,  lelus  de  minha      Cw?y'/V.  i.  Como  o  Senhor íèpa- 

aima .'  pois  nam  bafta  deccres  cõ  ga  de  noCTa  companhia ,  fe  deika  "  • 

voflà  real  prcfença, (obre  efta  po-  obrigar  de  nolfas  pctiçoens,  para 

brc  morjda,para  receber  a  verda-  íc  fogeitar  a  nofla  vontade,  pcdi»- 

deiravida,  &  ao  menos  paraíè  ramlheos  AnciaonsdopoiK>,  íi- 

tlesfazer  eíla  dura  pedra,  em  fon-  zeffc  aquella  mercê  ao  Céiuriam, 

tes  de  lagr  imas,por  nam  faber  re*  elle  os  acompanhai  êc  vai  com  ei- 

eebei^  Bcéèniir i  &  «eoonfaeoer os  les aiua cazai  condemnando  fni« 

fimoras  de  ^oSk  amoroià  preséca:  aha  aípere2ai6c  íòbeHM^quenafif 

JUmm  di/rum£em  Csfhti  neíèi  acommodarà  voiMade'  d« 

êmtim^u  ■  ■•  meos  pioaciaios ,  nam  fei  cortar^<> 

pello  que  imagino»  lie  deuido  a 

Tkzt«  H.  minha  pefloa^para  que  naõoffen* 

da  iuachjridade,  6;  quanto  mais 

^^Str  ontem  ihai  cítm  ifffs,  (j;' cu  exercita  o  Senhor  efta  benignida* 

jam  non  lon^e  cjftt  à  domo^n.ifit  ad  de,  cm  a  íagr.ida  Mela, pois  aíTim 

giwi  Centuino  arhicos  dtans  :  Do-  íe  acomoda  a  noíTa  vontade,  nam^ 

Luc.'j.fftinenoliv€xariinoeníV7fitwdig-  íóhindocm  nofla  companhia, ^ 

nus,  vtfubteãttm  rKcum  intres  ^  m as  entrado  cm  nolía  alma  j  grá- 

CÍ^<^    fropter  tjuod     trieiffurn^non  fuM  dcfoia  benignidade  do  Pioteta^"*^^* 

dignam  arbitram,  'vt  'veniran  ad  Elifeu,  quando  a  deuoca  Sanami»4  ^* 

te/ed  dtc  verbo ,  & jamhHttr fmr  lis lhefiedio vida  paraieu  filbo^  4^- 

memjum    ^gf^  homo fum fub  po-  nam  lècoiítQKide^mastdar  aieti 

í^tiUBkmm  Mm$ /uk  m  mi-  Diicipulo  Ciea^Uiifai^^  ^  • 

i$mt&iki$  hmc9VéÊde,&vadíi,à'  ítm^otnmàÊktm^^é^^ 

é^^^vtíttié^umUJkrm  nmfMboc  leito,  em  que  eíbua  o  menino ,  ^ 

^  fafU,   -  igualafecomellearè.o  refticuir4 

Hia  com  clleslefiiSj^  tftando  vida f  porém  com  grande  venta- 

jàfwito  de4ÍM  caM  »  mandou  o  gem  exercita  o  Senhor  eíla  mi fe- 
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^lírã  vida  o  criado  do  Centu-  dcSem  dignameate  eagrandecer 

riam  ,  6c  muito  mais  cm  o  Diui-  o  beneficio  próprio. 

niíTimo  Sacramcnc-o  ,  dindo  vida  Cow^^/^  Có forma  as  pnlnuraSi 

a  tantas  alanas  moi  ta:  pcllo  pcc-  com  as  obras,  dizendo  ,  q-jcnam 

c;:di>, faltas  de  íua  gr:iç      ar.  ila-  eri  digno  de  o  Senhor  entrar  em 

de,nam  ío  .^cGmod  mdofe  a  ellns,  luacaza,  aíTim  como  o  nam  íoi 

mas  vnindole,  êí  fazcnJoie  man-  deaparecerem  fua  prefença  j  6v 

timento  cora  que  as  íullenta  ,  dc  por  iílo  bufcou  interccflorts»por* 

fegila,       •  que  o  melho{  meyopara  agrade- 

Cwftdjt,  Hindo  o  Senhor  j6  cermosasmeirces  fcpeo  í^bor 

perco  de  caaa»  o  Centuriam  naan-  noa  htn  vkido  a  noOa  pobre  mor 

d&  (èua amigos,  &  ftheelle  eo»  nida»he  reconhecermos  com  bua 

peíloa  ao  receber ,  ^  a  lhe  agra-  humildade  mai  proílinda  » a grõr 

lieoera  merce,que  lhe  fazi^,  por-  deza  da  mageftade  diuina^  a  io» 

que  quando  fentimos  ao  Senhor  dignidade  de  tioifa  pouquidade  »> 

mais  perto  de  nòs  ,  &  que  vajp  tx,  bai5feza,  &  como  iomos  iodig?  ^ 

multiplicando  Teus  fauores,  que  nos  de  fuapreíença,  quanto  mais  ^ 

ji  eftà  a  ponto  para  entrar  cnr  de  recebermos  ao  benhor  em  nol* 

noíTa  caz  i,  haucmos  de  dobrar  os  ia  caza,&com  tudo  He  tal  fua  mi* 

íeruiços,de  multiplicar  agradeci-  fericordia,  que  lendo  nòs  eftes, 

mentos  nam  le  contenta  o  Ccn-  nos  nam  dei  preza ;  quando  o  Se* 

Wiam  com  ellc  mefmo  hir,  mú-  nhor  eltranhou  ao  Santo  Moyfes 

da os-amigos  paf»rooftrar  íe nam  a  demaljada conh mça,  cu  curió, 

pagacom  o  ieruiço  próprio,  buí*  fidade  com  que  auiz,  chegar  a  ver 

oa oe^lheos  r  porque-íodos- para  omyfterio  (wado  do  E  pi nhei^ 

reconhecer ao<Senhor »  iam  poo»  ro^queardenHo  nam^/e  abrâliiua> 

co$,Sc  mui  limitadoi.  Qiandoo-  figurado  DiuiniffimoSacrameo^ 

Verbo  Diuino  entrou  ema  for*  to ,  diz  o  fagrtdo Texto,  queca^  • 

nalha  deBabyloniaypara  fazer  cõ.  tendendo,  qufr  nelle  eAwiM  o  5e» 


lebre  Cântico,  que  começa  :  Er>-  iiam  era  digno  de  ver, quãtlj mais 

gnmdeçam  todas  as  obras  do  po-  de  chegar  ao  .Senhoa-i&  cu,ô  Mi»  , 

j.^<^'^^i"»noao^nhor:  Bmedtcite  geftade  lu  prema  !  como  me  aW^ 

Ji,  jT/.  ^^mrDúmmOych^^  uerei  chc  gar  a  vofla  Mcfa,  &  voá 

modo  porordem^aoreacurasdo  receberem  minha  alma  ,  £t  vcSs 

Ceo^ra»flc mais ekmeotos,  pa^-  me  nam  mádais  que  chegue,  aue 

'"Sí!!?*"*^^*'^*  P"*  gozcdofta iguaria  diukia  ,  como 
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animares  fua  confiança. 

Co»//<^.4.  Acreccnta.que  bafta- 
ua  húâ  palaura  do  Senhor,  para  a 
d oéça obedecer,  aflim  como  ba- 
ílaua  húa  fua, fendo  homem  mor- 
tal, para  os  íeus  lhe  nam  repug- 
narem, mollrando  íua  fé,  &  re- 
-  conhecimento  do  diuino  poder  i 
porque  ainda  que  a  humildade 
nos  ha  de  faz.er  conhecer  o  pou- 
•  co,que  merecemos  à  diuina  bon- 
dade,a  fé,  &  confiança  nos  ha  de 
fazer  crcr,6í  elperar,  que  recebe- 
remos grandes  beneficios  da  di- 
uina mifericordia ,  &  iílo  nam  cô 
grande  cabedal  de  feu  poder,  ba- 
itaua  húa  palaura,  hum  aíleno  de 
fua  vontade,  para  curar  qualquer 
enfermidade,por  mais  incurauel, 
que  pareccfle  ;  grande  foi  a  fé  do 
Regulo,  quando  pedia  para  feu 
filho  ao  Senhor  a  faude,  porém 
faltou  em  cuidar,  era  necefíario , 
que  o  Senhor  deceíTe  a  fua  caza : 
loan.^  l)ijcende^àxúz  cllc, prius  efuamc- 
49-  riatuT filius  mtm  \  grãde  a  da  He- 
^^^'9  morroifa,  porém  menos  perfeita 
fV,  xo.  imaginar,  que  ao  menos  era  ne- 
ií.     celT^rio  tocar  o  fio  da  roupa  do 
Senhor,para  alcançar  a  raude,quc 
pretendia  j  porem  a  doCcntu- 
riaõ  foi  perfeitiíIima,pois  conhe- 
ceo,&  confeíTou,  que  lô  húa  pa- 
laura baftaua ,  para  ter  effcito  a 
fíjadc  que  pretendia  j  &  por  iflo  o 
Senhor,ainda  que  com  húa  pala- 
ura lhe  podia  dar  a  faude,que  de- 
iejaua,  com  tudo  vai  em  realida- 
de a  íúa  caza  ,  porque  aonde  ha 
fi^a  fé>  ^  reconhecimenco ,  mm 


ADO  V. 

fabe  oScnhpr  negar  fua  préfença, 
beneficios,  h  demoníVraçocos  de 
iua  liberalidade,ôc  amor. 

Texto  111. 

Çltuo  audito  lefus  miratus 
e9nuerfus fecfuentibus  fe  turbis  di- 
Kit :  Amen  dko  vobist  nec  m 
tantaw  fidem  inueni  y  dico  autem  '^•9' 
vob/Syjuod  multi  ab  oriente^ 
eidente  venientié^  recumbent  cum  Mat.% 
Abraham ilfaCi  ^  lacob  in  Regno  v,  li, 
-Calorum^filij  autent  Regni  ejicíen^ 
tur  in  tenehrasy  drc  Et  dixit  lefea 
Centurtoni  'vade,  (jr  ficut  credidiJH 
fiattibiiá^fr^tuseft^uer  in  ilU 
hora, 

£  admiroufc  o  S«nhor,êc  diflc 
aos  que  o  feguiam,nam  achei  taô 
grande  fê  em  Ifrael :  em  verdade 
vos  digo,  que  muitos  viram  do 
Oriente,&  Occidentc,&  íe  aflen- 
tarám  â  Meíà  com  Abraham^líàci 
£{lacob«  ôc  os  filhos  do  Reyna, 
ierám  deitados  fora. 

Conftd.  I .  Como  o  Senhor  não 
refpeita  a  peíToas,  nam  olha  para 
calidade3,ió  trata  de  merecimen- 
tos ;  aucntajoufe  nelles  o  Centu* 
riam,  como  o  Senhor  fe  admira-i  ' 
como  olouua,&engrandece,â  vi- 
íla  dos  que  o  feguiam,auentajan- 
do-o  a  tãtos  feruos,  que  tinha  era 
Ifrael,como  lhe  promete  maiores 
fauores,airentando-oâ  fua  Mefa^ 
como  a  íèu  refpeito  intimida  os 
que  podiam  ter  demafiada  confi- 
aiiça,&  nelles  a  mim  ,  quetanto 
ihçdeuoyêc  um.pouçolae  mere- 

^o. 
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çe,e(laua  neRe  tempo  em  Ifrael 
o  grandcBautiíVa, fundamento  da 
•Itan.  ^o^o  o  miído ;    omnes  cri" 

\,'V,'j,  dfrentper^é^unhcom  tudo  affirma 
o  Senhortnam  achàra  tanta  fé  em 
cm  Ifrael , falia  rcfpefliuamente ; 
por  cftc  homem  ícr  Gentio  ,  & 
toldado,  ficauade  fciúa  certa  ma- 
ncirat  fua  fé  auencajada ,  a  fé  de 
gr.mdcs  íeruos  do  Senhor ,a  quem 
clle  tinha  obrigado  com  auenta- 
jndas  graças,&  Deneficios,aírim  o 
diíTe  Caetano :  ^iffia  loanms  fmt 
iifVteroJanSificatHs  ,  conuer/atw 
>€um  Spirítu  San^Ot  por  iflb 
^ais  obrigado. 

Confid.x.  Acredita  a  fé  do  Cé- 
íuriam,íbbrca  dellrael,  para  de- 
fenganar  a  judos»  que  confiam  de 
íeus  merecimentos,  &  nam  tem 
taaro  credito  -dos  alhcos,  q  nam 
baila  viuer,&íer  criado  era  o  gré- 
mio de  fua  Igreja,  darlhe  noticia 
de  leus  myfterios,  cômimicarlhe 
*os  fauores  de  fua  graça  ,  para  íe 
darem  por  leguros,  &  auentaja- 
dos  aos  outros,*pois  o  que  fe  criou 
cm  as  brenhas,  &  matos  mais  re- 
moto3,&  efcondidos,a  que  Deos 
dcuhúaboa  jnfpiraçam  ,  pode 
cooperar  com  fua  graça  ^  confor- 
marlccom  lua  vontade  diuina, 
auentajarfecom  a  fé,  êc  amorfa 
todosyos  que  eilc  mifericordioía- 
mente,poem  á  lua  Meía.  Depois 
das  mârauilhas,q  o  Senhor  obrou 
emprclença  dos  Difcipulos  do 
^vSath.  Bâutifta,  começa  a  reprehender 
-li.  a^.ospreíentcs,*  Capit  exprobrare  ci- 
*o.    -mtaubus  »  iff  ^^uibusplures  faSt^ 
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funt  viTtuttí  i  &  ajunta (^itia fi 
in  Tyro^érSidom faéia fuifsh  uir- 
tutes  yjua  fafííC  funt  in  U  olim,  im 
cilicio,  cinere panitentiam 
y^íf  jcomeçio  Senhor  a  repre- 
hender,&  atemorizar  as  Cidades, 
em  que  fe  tinham  obrado  maio* 
res  marauilhas  ^  dá  a  razam 
porque  fc  em  Tyro,  6c  Sidónia , 
Cidades  de  Gentios,£c  Idolatras » 
fe  obraflem  as  virtudes ,  8f  mila- 
grcs,que  fc  obraram  em  Betíaida, 
fie  Corofaim,nam  ha  duuida,  fi- 
zeram penitencia ,  reconhecendo 
fua?  culpasjfií  as  miíericordias ,  q 
nelias  obraua. 

Confiâ."^  .Diz  oSenhor,que  vt- 
rám  muitos  do  Oriente,  &  Occi- 
dente  ,  &  aíTentarie-hani  á  Mefa 
com  Abraham,Hac,  &  'acob ,  em 
o  Reyno  dos  Ceos  \  entendcíe  da 
Melado  Diuiniílimo  Sacramen- 
to, porque  ainda  que  elles  San- 
tos Pi^triarchas,nam  gozaram,vi- 
ucndo,  defta  iguaria  do  Ceo,com 
tu  Jo  aíTentaramlc  a  efta  Mefa  da 
igreja  Catholica,  aonde  íc  comia 
em  figura.  Também  fe  pode  en- 
tender da  Melada  gloria,  que  o 
Senhor  promete ,  aos  que  fc  con- 
uerrerem  a  fua  Fc,  5c  amor ,  dos 
quacs  oSeríhor  faz  tanta  eílima» 
que  os  porá  á  fua  Mefa,  côos  ju- 
itos,que  melhor,  &  com  tnáis  fa- 
tisfaçam  o  feruiram  em  ' 
daieftccrao  lenEimeiíto,  que  o 
Senhor  declarou  pello  Trofcra, 
dos  de  feu  pouo:  Fopulm,  ttttenon 
cvgnouíyferuiuit  mdht,m  audiíu  aw  » 7 
ris  ohedwitmthi^ihj  aiimi  'mmút  '-4- 

Rr 
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ÍHutmihi  y  nam  podo  deixar  de 
inc  fentir,  &  de  me  queixar  dos 
viamçu  pou;>,por(}ue  íêi  uindomei 
clhanhos  ,  que  nandi^Icançaram » 
minha  prcTençn,  lenam  fó.de  f*a- 
ma,alcan5'iram  minhas  obras,-  os. 
filhos  qae  eu  ciici  com  tanro  ^e-^ 
galo  ,  rne  foram  fallos,  ôí  fingi- 
dos, como  le  foíTem  adalterinos, 
&  .nam  filhos- verdadeiros  j  6g 
niuiLÔ  mais-.  íe.  {ente  do  pouo 
ChriíHo criado  com  a  iguaria; 

!ca  corpo,^  fangue » pois  nara. 
conhecendo  as  miíerieordias,quc.v 
o^cnhor.  com  ellc  via  em  lua 
Meíà,  fcràm  delia  exclLiidos,íen~ 
do-admittidos  defconhecidos, 
'^liranhos,  que  íouberam  eftirnai^ 
feus. benefícios  ,  correfpondendo 
com.osferuiços  ,  que  lhe  faõ  de-  . 
u;dos. 

Confid.^.K  os  filhos  do  Rey  no 
ferám  deitados  fóra  j  quanta  ra- 
2am  tem  juítos  de  temer,  íè  com.- 
obras  .verdadeiras,  &.calificadac , 
5iaa3.rab.em  merecer  os  fauorcs^ 
qusrec<;beram  da diuina  mileri- 
cordUierao  pouo  ludayco  filho^ 
tirJsa  direita acquirido  ao  Re)> 
DO  dos  Ceos,  pellas  graças  que  o 
Senhpr  lhe  tinha  prometido,cora 
tudo  ameaça-os  o  SeuhQr,que  fe-^ 
tàm  deitados  fóra  de.  íua  caza, 
excluídos  di  bem  auenturançi » 
:e  lhe  tinha  aparelhada  j  por-' 
I*  aquelícs  cue  foram  mais  mi-» 
&:.eftimados  do  Senhor^ 
hauidospcr  iilbos  .íuacaza» 
L  nam  íabem  ^ílimar  cftesfauc»  , 
íàniiDuicc •  oiaior«8  ícas  vnçt- 
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cados.mais  rigurofos  os  cafti^.'>sv: 
Erant filij  I/raelyé^ filij  íudJ  jugi-  • 
terfacient£S7milumin  oculis  TneiSflef'  '^Trs. 
diz  oSenhor  pello  Proíeta :  os  Se-  v^T^o., 
tenta  tem  :  Erant  foli; peccantes  in . 
ocíilis  Domfm,q\iQ  vem  a  dizer,  íó 
os  do  pouo  Ó€  Ifrael  íè  reputnuáo 
por  peccadores,diãte  do  Senhor  i 
porque  ainda  que  haiiia  muitos 
Gentios  Idolatras,  com  tudo  pec- 
cauam  como  de  longe,  fiikando-^. 
lhe  o  conhecimento,  os  do  pouo 
nos  olhos  doSenhcM:  ,  porque  ti- 
nham lume  da  fé eftauam  obri-: 
gados  com  .auentajados  benefis 
cios;  porque  o  Senhor,  queper-^ 
doou  a  hum  eftranho  dez  mil  ta-  . 
lentor,  condenou  a  humferuo,^ 
por  nam  grangear  com  hum,  co- 
mo  d  iíTé  S .  C  b  ry  íô  ftom  o ;  Peeca-  Aíatt?,- 
tori.decem  millia  talmtorum  dimi'^  1 8.  , 
fitfdjuHo  'vero  'vjuraí  rtpetm  frO"  14-' 
mittit.  Quã  empenhado  me  acho 
com  vofla  diuina  juftiça ,  6  fobe- 
rano  Senhor  \  pois. Tendo  tam  cõ- 
tinuos  os  benefícios,  que  recebo, 
em  voíTa  íagrada  Mcfa,  volos  fel 
tam  mal  agradecer ;  nam  me  de:-^ 
teis  de  vò?,com  os  réprobos  eter-» 
nqméte,  caftigai  ncfta  vida  meus 
erros,  tudo  aceitarei  como  mifr- 
ricordia  voíTa, 

FR  U  C  T  C. 

Pfocurarei  de  exercitar  cm  eí!a 
Meia  fagrada,  huns  a«5lo&de  hu- 
mildade mui  reconhecidos ,  re- 
prefentando  minha  baixc2a,â  vi- 
tU  da  diuiaa  Màgcíladc/  cmfeG- 

áandc 
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•lãndo  rainha  negligencia,  &  def- 
cuido^â  viftado  amor  diuino,tâo 
^abraiado,  chegandome  a  ellaTó 
confiado  na  diuina  clemcnciat 
nani  cm  minha  diligcncij,  &  va- 
lia. 

CoL^Oíjuio  a  Cbrijio  Senhor  noffo , 
humilhanãofe  em  -vir  a  hua 
alma  de  hum peccador. 

OH  Deos dc  toda  a  grandc- 
M,6c  ma^eftade ,  conheço 
que  cm  vos  eíl^  o  poder  para  mc 
ficodircs,  côfcflb  que  cm  v6s  eltà 
o  amofjpara  me  remcíiiares  j  po- 
rém, Senhor  dc  minha  alma Íou 
tam  pobre,  8c  vil  pcccador,  que 
nam  oufo  aparecer  diante  de  voí- 
íosolhosjdc  vos  pedir,  venhais  a 
eíla  pobre  morada,  a  dar  remédio 
a  efta  alma,que  fc  nam-  cft-ã  mor- 
dia pello  peccado,  ao  menos  tam 
•arriícada  à  morte,  fclhe  nam  va- 
Jer  voíTa  prefença ;  nem  baftam 
merecimentos  de  juftos ,  que  to- 
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mo  por  meus  inrcrceflbrcs  i  &  os 
voíros,pois  tanto  dcl merece 
€xceííos  de  meus  pccca..  .  ,  ô 
Deos  de  amor como  reconhece- 
rei,ôc  engrãdeccrei  voíla  clemen- 
cia,pois quanto  menos  mereço, 
tãto  mais  Fazeis,  por  acodir  a  mi- 
nha neceíTidade  ,  decels  em  peí«)i|||||i^|' 
íoa,cntrais  em  cíla  pobre ,  &  vil 
morada,  nam  lo  húa,  mas  tantas  ^ 
vezesi  quantas  me  chego  a  voíTa  i 
Mefã ,  concedendome  a  íkudc,  * 
que  tam  mal  mereço  ,  ,ç3aj^ni^jprfift 
auentajadas  graças,  a  taá^^^lK^  1 
podia  eíperar,quando  fizeíTe  gra- 
des ventagens  em  vofío  íêruiço. 
Oh  clemcntiílimo  Senhor.' 
ie  baila  húa  palaura  ysS^^t^Kj/Iflffí^^ 
minha  alma  receber  laudc,  como 
/iam  baftam  tantas  demonftra- 
çoens  de  voíTa  clemência  ?  daime 
Juz,6c  graça,para  fer  agradecido , 
aílim  como  me  engrãdeceis  cora 
hú  beneíicio  tam  loberano.Amc. 
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Para  a  Quarta  feyra. 

hiia  altna  amorofa.que fe  chega  à  Mefa  doT^mnlJimo 

Sacrameníx). 

ORA  Ç  AM  PREPARATÓRIA. 
CompftfãOiéf  Graça. 

REprcíentarci  a  Chrifto  Sc-  lem,que  quer  dizer, ca za  de  pam, 
nhor  noflo,Q;iícido  em  JBe^   em  os  brados  amor  o  fos  dj^  Vircc 

Krij  ^c* 
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feieniflimaMíy  fua  ,  &  depois  do,tomando  carsc  humana,  para 
^.m  hua  pobre  rnangedoura,  entre  fe  recolher,  &  entranhar  em  nof- 
brutos  animais,faièndofe  manti-  ias  almas^que  iíTo  parece  nos  quii, 
mento  de  peccadores  em  Belém »  dar  a  entender  o  íagrado  Euan- 
caza  de  pam  verdadeira.  gelifta,  quando  difle ;  EtVerbum 
Pedirei  graça  para  o  receber  Mr(?/<í^«w      faxendo  íómcntc 
em  minha  alma,  &  o  agaíalhar  cÔ  men^am  da  carne  ,  nam  ió  por- 
os mais  intimos  afteóios  delia  â  que  nefta  nos  hauia  de  remir^mas 
ymitaçam  da  Virgem  Senhora,,  também  dar  era  mantimento  a  j^^^ 
em  Tua  íâgraiiu  Meia.  no^^         Et panfS(]uem  ego  íla- ^    ^  ' 

hoycaro  mea  efípro  wudi  %'iM,que 

Fp^stps,     confidçraçacnj.  por  iíTo  nace  em  Rclem,qiic  quer 

^^^^ÊÊ/È^^M  dizer  caza  de  pam»  porque  encar^ 

^^^^^^^^W^  L  nar,  &  nacer,  tudo  ordenou  a  nos 

fuílcntar.  S.  Gregorio  :  Locus  in  S.Gre^ 

Confiei.  I  .O  cuidado  com  que  a  qu^  Dowinm  nafcitur ,  domus pa~  gor  hc» 

Virar  m  Scnhorn,buícou  galalha-  «zí  antea  vocatus  eft-t^uia fiiturtm  ^il^  g. 

-     .la  leu  Vnigcnico. Filho,  em  frofc^to  erat^vt  ilk  ihfpei'  wattria  jn  Eua- 

a  Cidade  de  Belcm  ,  ^  o  nam  carnts  apparerett^uielccloru  mm-gdia, 

achou, porque  os  homens,  huns  us  in  terna  fatiatatereficeret. 
JLeuados  de  lèus  defcuidos,  outros       Conjid.i..  O  íentimento,  que  a 
occupados  em  feus  interefle',  ou- .  Virgem  Senhora  teue,  de  ver  tal 

eros  dados  a  feuiigolloSf  &  paíTa-  defcuido,  &  ingrati.^am  em  os 

tépos,  nam  fazem  cazo  das  obri-  homens,  que  feu  Vnigenito  Fi- 

gaçoens,  que  tem  a  Dec  s,  de  lhe  lho,vinha  com  tanto. cuidado  ,  6t 

dar  odcuidogaíâlhado,como  ca-  amor,  buícar  ao  mundo,  nam  re- 

dà.dia  experimentamos  cm  o  Dr*  parado  era  o  frio  do  Inuerno,  em 

luiniílimo  Sacramento  do  Altar  >  o  efcuro  da  noite,  em  a  incõmo- 

que  eftando  o  Senhor  tam  prom-  didade  da  hora  j  quar.do  dizia ; 

Icpara  entrar  em  noflàsmoradar,  ,  Abrcme  Elpoía  minha  ,  porque 

.nos  ieuados  dos  cuidados,     oc-  minha  cabeça  eftàchea  de  orua- 

cupaçoens  da  vida ,  elq\iecemo-  lho,&meus  cabellos  banhados  có 

.uos  ífc-muito,  que  lhe  deuemos ,  ,  os  chuucirosda  aoice ;  /4peri  w;- 

.aam  tratamos  de  o  receberem  hifirormeaijuia capta  nttum ple-^^'^* 
nofljsalmasjcomacontinuaçam, ,  num  tfi  rore    .  ô'  fincifini  mei^' 

&  g«)ntualidads  neireílaria  ,  &  o  guttts  noãium tudo  pata  nos  có- 

^ue  mais  he,nem  ha  quem  pro»  municar  efta  iguaria  diuina,  que 

cure  eftegafalhado,  como  íaziaa  a  iflb  rcfpeitou  o  Profeta,quando 

Virgem  Senhora  ,  fendo  aíTim  ,  diffccm  pcíToado  Senhor  :  Deck' 

4  p«r  iiTo  o  Senhor  veyo  ao  mi'-  mm  ad  tnm^vt  vefcmuir  y  eu  dii 
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Stnhár»  toaiò  caminhante »  8c  vom  rico  com  u  graças  do  Geo » 

peregrÍQO|lfae  pedi  gafalhado^po-  com  as  excellencias  da  gloria ;  fc 

rèm  partes  regalar,  tcefladou  S.  emra  em  noila  alma ,  ítmpre  a 

•leronimo  :  f^t  illis  dartm  ttbu  cor-  deixa  enriauccida,  &  honrada,as 

porrs     fanguinis  m€h  porém  í«-  chamas  arcicntcs  da  fornalha,  em 

cedeome  tanto  ao  rcuès,que clics  que  eílauam  os  trcs  mancebos, 

mc  de/prezaram,  &  deitaram  de  mudou  elle  em  frcÍGo  jardim,  cõ 

^Ofue       companhia :  Ero  quafe exaltas  a  viraçam  branda,6>:  apra7.iuel  i  a 

^■^  ^  jttguw  fiper  rrraxilids  eorum  ,  ou  eoua  dos  Lecés  ao  Santo  Danic!, 

'    *  como  lè  o  Hcbreo:  ^luaji  imponís  em  fortaleza  fegura  j  o  cárcere  a- 

filapasjuper  maxiHas  eorum  -,  tra-  pertado  a  lofepb,  emfundamcn» 

candome  como  inimigo ,  que  os  to  de  fua  honraicontra-enuejofòi» 

vinha  afrontar,  nam  como  amigo  a  fi  mefino  a  afronta  da  Ciuz,"^  em 

veKÍadeiro,que  os  vinha  regalar,  sThitmo  de  ^a  gloria,  como  nátti 

com  a  iguaria^emcn  corpo   le  mudará  o  IVerq>io ,  «em  morada 

fimgue,|)eahor  certo  do  •  amor  06  digmi  de  iua  grandeza, 
que  os  amaua,  &  eftimaçam  que       Confid,é^  Como  elle  fuccê^ 

deiles  làzia^  ô  amor  de  minha  al-  de  nam  haucr  quem  receba  aoSe* 

ma !  como  voílàs  queixas  íaõju-  nhor,he  mais  para íêntiTt  por ^fer 

■ÍHhcadas,  à  viíla  de  minhas  cul-  em  Belém,  que  quer  dizer,  caza 

-    pas,  como  meu  delcuido  he  dig-  de  f  am  ;  he  a  Igreja  Catholica  o 

no  de  íer  fêntido,  âviíladosex-  verdadeiro  Belém  ,  a  verdadeira 

ceífos  com  quç  procurais  meu  re-  cazadepam  ,  porque  nella  poz 

médio.  Chriílo  Saluador  noíTo  ,  eíl^ede 

Confidi .  Comora  perda  de  não  vida,  com  que  íuftenta  todos  léus 

•darmos  gaíalhado  ao  Senhor  em  fieis ,  nam  por  quarenta  dias  co- 

'  aofl)  alma,  nam  he  lua^he  no(ra,a  soo  oProftxa  £tias,atè  diegar  ao 

elle  nunca  lhe  pode  faltar,  digna  altodamonteOrebimaaemquib- 

moradadeíua  graiideza«  porque  toomundo-darari  elleDOS 

hum  pobre  Prelepio  pode  tomar  fia  com  efta^iguaria$ne(UL-vida,e}» 

-  Ma.  Ceo  Impireo ,  húa  mSgedou-  lenosalegrmemaoucraj  &  cõ 

MemThrono  de  gloria  ,  &  de  -tudo  faa-almas  Iam  deícuidadas» 

nageftade » hum  lugtf  de  brutas  que  por  '  nam  conhecerem  -a  ex« 

anirnaisjcm  habitaçamde  Anjo«,  cellcncia  defte  pam ,  porfettam 

&  dos  mais  altos  Seraphins  da  aiparelharem  para  o  recolher  em 

gloria  ,  pois  nada  he  impofliucl  a  fua  caza,  dei"xam  de  gozar,  &  al- 

laa grandeza  ,  &  poder ,  a  perda  cançar  o  f ruito  dcfta  làgrada  Me- 

hot'>danofía,  porque  o  Senhor  fa ;  queixauafe  o  Senhor  pcllo 

4K)r  mais  pobre  que  parcça,&aba-  Profeta  ;  Ftlios  enutriuij(^  exaUa^  Jfai^e, 

•^tido  aos-olhos^do  muodo;  íecipíC  m ,  ipfi  auUmíprvtarunt  me;  ea,  i.v.a, 

*rnj  «a 
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diz  o  Senhor,  íuílentei  os  homés  os  eftranhos»  |Xirqae  Ibe hauU  de. 

como  filhos  muito  mimolos,  hó-  dara  fuftentaçam,em  tempo  tam 

rei-os  em  minha  Mefa  ,  quando  apcrtado^êc  vòs Menino  do  Cco, 

os  burquei,  me  dcfprezaram,  co-  nacido  cm  Belém  ,  neíTe  deícm- 

nio  fc  foram  eflT«nhos,  &  inimi-  paro,haucndo  de  íuftenr:\r  o  mú- 

gos,  que  por  cíía  caufa,  Belém,  do  com  a  iguaria  de  voilo  corpo, 

quer  também  dizer  caza  de  guer-  &  Tangue  lácratiflimo ,  f]ue  nam 

ra  '.Domai  bellii  porque  aquclla ,  acheis  abrigo  cm  os  voílo  ,  hajais 

quc.noshauia  de  fercaza  de  to-  deeílarem  hum  pobre  Prclepio, 

dásaffd(|lictas,agaralhaudoao  Se>  reclinado  em  húa  manjedoura, 

iihor«nos  íiailèndpcazadegucr-  fem  hauer  quem  íe.  compadecan 

i9icegia|oflR»krafique£i2^mosa  de vofia pobreza;  matéria he  de 

fua  díuíoa  Msgeflade  «  com  que  confiilamific  j^timentot  a  quem 

fitzeraos  giiemi.^  ollisodemos  yos  ama»  de  grande  lecèo,  ôc  te*  • 

aÒR  jneimos..  morya  quem  voMim  Tabe  agafa* 

Ibar»  coma  deuaçam  deuida ;  flc 

N  T  A  O  que  maishe  de  eípantar9&  Íên« 

tipyque  reconbccendo-OjÔc  agala- 

Confid.i.  Como  a  Virgem^Se-  lhando-o  os  brutos,  os  homens  o 

nhora,íe  recoihco  em  o  Hrelcpjo,  nam  reconhcccflem,6c  agalalhaf- 

lugar  de  b.  utos  animais  j  &  jun-  lem,  como  dcuiam, queixa  que  jà 


Camente  preparou  aquclla  man-    fazia  o  Senhor  por  E'ayas  :  C(g 


gpdoura,  em  que  hauia  de  (cr  rc-  muit  bcs pofJt'£orew  fiut^n  ,     ^/'-  ' 
cUnadoo  Menino;  concerta  a-  nus  Prajpe  Dowtni  fui  :  ^fi''^^ Qif.fr. 
qiiellasp^lhínhas,quelhehauiaõ  autemmevoncógnouiti  Cbriioio- .  ' 
de feruir de  delcanlò, . porqup  jâ  go :  Vterque agmmty  cjuis  *vtcrfie'^ 
^uÃDS  homento  oam  recebiam » .  ãdvnum  Prée/heD$mmÍ4^uÍÃtUf ' 
os  brutos  Ibe  defIfl!m.gfilàlhddo,6c.  rua  acceffiti 
âltãdolhe  os  Paços  ricQ?»alF4)r48^.  Cnfid*      Gomo  Juncamenr». 
^i«dolas>Íos  grandeS|&  Icnhorci  preparaua  íua  alma  ,  para  receber., 
domundoffe  v^leíTe  daquellc  po-  efl^epam  do  Ceo^-  efteJn&nte  da»» 
brePreiepiojCam  vMi    abacidoi..  gloria,  qutpenlamentos  ram  le<^ 
daquelles  pt>bre&  paninhos,  pois  uantados  hauiaem-.aquella  alma 
mm.tinha  outro  iJiiiio  :  a<  hou  bcnditilTima,  qxic  contem plaçam. 
Mbyíes  deitado  em  a  ccílinha  tam  admirauel,  quantas  vezes  fi- 
nas ribcirasd-:)  rn  Ndo  ,  empa-  caua  a  Virgem  Senhora  lulpcnia,  . 
rw  era  lcasini'Tiigos,obrigados  de  &  foradefcus  íentidoi  ,  com  a  . 
fua  beleza  j  achou  loíeph  vendi*»  confidcraçam  altiflima  defte  my- 
do  por  feus  irmão3,ãc  depois  me-  fterio  j  que  afíeâos  tam  abraza»^ 
iúi&t:4ioXa(CcceL,  r&arêáia  coíl  dfl4  ¥Íuiaoi»emaq^teUecoca£a{a4^ 
.  .        ,  * ,  di**- 
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diuiaotque  deíejofi  tam  aceies  a*  ]>roairãdo  encobrir  com  Bumtl  - 
brazauam  aquelle  peico  íagrado ,   dade,o  que  lhe  hltzMz  dé  amor » 
•como  01  olhos  le  fiiziam  fontes  rompendo  naquellas  pabunw.  jfina, 
delagrimaSf  oeoraçam  búafira«^  SéNi0mi  Sanóf/df  SanSius,  reco^  ^  j  ' 
goaviuade  continues  fuípiros;   nhccendo  fua  miícricofdia  ;  & 
«sooUoquiostam  brádos,6ramo-   eu,  Deos  de  amor  l  conbecrndo 
rofosem  qae  aquella  lingoa  fa-    minha  baixeza  ,  o  poaco  que  vo$ 
grafia  fc  desFazta»  tudo  em  aquel-    íci  amar,quando  entrais  em  mi- 
Ta  alma  era  amor ,  tudo  charida-    nha  alma,nam  vos  fei  louuar  ,  & 
Paul.  ác '.  Çut  non  amat  Dominum  le '    engrandecer  vofla  mifericordia 
adCO'fun2,an  íthen7afitiDominífsmfitr       Cenfid.  ^.  Os  aflPcdios  aiuoro- 
rjnt  I.  xy^í/*,  com  crtas  palauras  eícritas    fos,que  a  Virgem  exercita  com  o 
16.  ^'.por  iua  mão,  cticlue  o  gráde  Pau-    Menino,  que  tinha  em  fua  com- 
jo  a  Carca,que  efcreueo  aosChri-    panhiajouando  a  Alma  Santa»  fi« 
ÍVã'iS  de  Córintho.  gura  ddta  Senhonu  íê  vio  de  po& 

Cwfid.i .  Como  nsícido  oMe-      do  bem,  que  tanto  amaua,  que 
-  nino^lefusya  Vlivem  o  tomou  em   cometas  anelas  deíèjara,bulca- 
leus  braços »  o  oiegou  amorofa-  ra  com  tanto  cuidado,  6c  diltgen- 
mente  a  íeus  peitos,lhe  deu  a  lei-  -cia»  dizia  fe  abraçaria  com  eile^  Cant, 
te  virginal,  que  do  Cco  recebeo^      o  apertaria  conlico  tenra  t  8t  3  ^VJ^ 
Tparaefteeáeito ;  o  enuolueo-em   amorolàmente ,  ate  o  meter  em  ' 
pobres  paninhos  ,  &  depois  o  re-    caza  de  fua  May  ,  no  mais  iiítc« 
cHnoii  em  o  Preícpio,  em  aquella    rior,&  efcondido  de  fua  alma,Iu- 
mangedourajem  a  qual  fe  apaícc-    gar  que  o  Senhor  vem  bulcar  à 
tauam  03  brutos  animais  ,  pello    terra  ,•  cila  era  a  doutrina,  que  o 
Menino  aílim  o  llgnificar,q  nam    Profeta  nos  acrnfclhaua,  apertai- 
deíprezaua  elle  lugar  tam  vil ,  &    íèmos  com  nofco,  6<  nam  deixaC- 
abatido  ;  p;  ra  que  ningutm  def-    fcmos  apartar  dc  nòs,  quando  di- 
-confiaffe,  dcíprczaria  o  de  íua  al-    aia :  jipfrthfndtt^difi^Unàm^  le-  "Pfal.j. 
ma ,  por  maii  indigno  que  pare-  Tam  efte  lugrir  variamente  os  Aui'  «v. 
ceflèdefuapreícnça;  emTbro-  •chores,coii£>rtnea  força  da  pala*  • 
no  de  gloria  o  virad  os  Seraphífts  um  Hebrea  x  •Aiktaufilium ,  cn  ' 
do  Ceo,repre(êfftando  a  jornada»   ^itrmefémem%\tio<hx)ítx.  Fafd' 
que  eíte  Senhor  hauia  de  fazer  ao   culnni ^icarum  «  qae<eitlorme«. 
«undo  y  6c  eomoenuergonbados  ^lúa  glo(fa,  coiftpondo  as  iiçcens, 
«deonam  (âberem  amar  ,  como   'vemadizer;  Adoratefimmy  ^ui 
pedia  tam  fobcrano  beneficio,co-  fe  dedupim9mãd  <vefiendum  6c 
brcm  os  olhos  com  fuás  azas ,  co-    Jaz  k  niido,  adorai  cfte  Menino , 
mo  difíe  S.  Chrilofiorro  ;  Çluod    dailhe  morada  em  voíío  coração, 
Jt^  4^t&u$  b9çyth  9kHgunti   queheFiih^xieDeosviuo^eí  ie  : 

Rriiij  fegi 

>^ 
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dj^  Tratado  V: 

fez  em  minjafi  para  fuílentaçam    çam  dos  fctcnta,  eftaua  em  hum 
dos  hornens :  eftc  vos  darei,Dá03    Throno,  feito  de  tijolos  dcbar- 
ác  amor.' nam  vos  deixado  apar-    ro,6c  o  Texto  diz:  ^^^P'^^^^^^  ejm^^ 
tar  de  mim, pois  vos  defcjais  vnir    ej/^,  quafi^  opus.lapidis  faphirinj,^ 
comigOjêccodo  meu  bem  cí^â,em    que  fignificaíèro  Throno  de  fa- 
roe  nam  apartar  de  v6  j  ^  percaíe  a    phiras ,  .ou  outras  pedras  prccio- 
vida,nam  deixQ  v  >(l4  companha    lksi  faz  difRculdade  eíla  varicda^.  ■ 
t«n[i  moroCdy  ^  neceil^iA  a  ,mi*   de,porque  fe mm  tijolos  de  b«- 
n^^llpa.  _  rot  como  çram  raphÍFa8»6(  m6^ 

/ .  , .  íaphirsSpCoino  diz  que  eram  tijp- 

BonTA  IIT*',  los  de  bflcro»xado  concordam  os  ^ 

Ê](pofitores,porque  os  que  d'an- 
CgnfiJ.  I  .Cpmo  todos  efteft  a£^    tçs  eram  ti j olos  cie  ban  o.offereci  - 
Ifeâos  amorofos,  hei  de  exercitar   do&a .D«qs».íàzédo  o  Senhor  dei*  • 
c«m  Chrifto  lefus,  quando  o  re-    les Throno ,  íc  tornaram  pedras 
cebo  em  a  (agrada  EuchariHia,    pF€€Íofas,que  eíla  força  tem  adi» 
^ois.ulla  Mela  l;^gradsi  he  húa  re-    uina  prcfença cm  hua  alma. 
preíent  içxva  do  Piefepio.,  .como       Confid.i.  Os aélos  que  hey  de . 
diílc  Chri  ollomo  :  Has  menfa    excrcitar,para  que  crcça  em  mim 
niccm  eypkt  Fnefepiftnarft      hic    o  amor,  com  que  hei  de  receber 
&íftf^  ponitur corpí(s  DorKinitmn  ífuidiím  ,  eílediuiao  manjar,  â  imitaçam 
fiifiijsinmltítMmfimUtuCtfed  vn^,  derua.fanci(&ma  Mây.  Primeiro 
toFhÍ'^JefiaqjSpínmSan^0  esrcfmuer   conGderarei  a  vileza  de  minha 
A;g<Mbr^/irwff[^neidegparelhari  fie  ofFe-  pobre  morada,  t  tam  indigpa  de 
iecer^cfteP^eíèpiq  de  minha. alr,  jua grandeza, proporei (jistt^do^  - 
ma,  porque  ainda  ^qe  /eja  mora*  .  olHoSiquem  fou  por  naturcza,em 
da  de  brutos  animais  Cam  .fèros«».  que  eftado.cam  vil,  &.abaiido  me. 
'Hcimmimdos^  quanto  o  fiim  os  puzerammeuspeccado3  i.  a  po-^ 
appcti.tc8,qvie  neíh  moram  ,  com    brezaem  queçllá  n-iinhailma,f. 
tudooSenhW  hç  tam  benigno,    ta.Ti  falca  dc  boasobr  .s  ,  das  g-ra- 
Sr-tnifericordiofo  ,  que  nam  fe ,  ç^s  do  Geo,  cõ  que  hauia  de  ciUr 
dírfpreza  dç  entrar  nclla  ,  para  g.  ornada,  erafim  hum  Prcfepio  de 
tornar  com  -lua  prcfenç^ij  digna    brutos  animais,'  exclamarei  com 
Diorada  de  fi5 1  graíidcza,fazcndo    o  Santo  ItiCob,depois  que  conhe- 
habita^j^m  de  Anjos,aquella  quc;,  côo  ao  Senhor,  q^je  com  clle.  an- 
Ic^iecuia  de  morada  ae-.brutos.j.,  dargemb^ços  toda  aqijella  noi- 
m^iandob  San^o.  M^^es.  com  os   te :  P$i$  pêmmifafi^Md facie  &  Céih. 
iS^tfAociaons^dopouo,  íobK  falua,  f^à  /isi^  m^        Heax.  li 
raffl  ao  monte»  4iz  o  jPéxro  que   TOffio^el»  ^  fendo  eu  hum  pobre  ^  q. 
,  ,2;ij|m.<^o  Seiílfaip^ .  f^^q^^mj^      ^r^ilK^iz  q  Santo  lacotvTi.a 
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mu  D0OS  em  6gun^  o  ch  cguei  a  feitos,  que  experimeatani  os  que 
neu  peito»  anmabraçoa  comei:*  a  elle  le  chegam;  ficando  coma 
la;  pedirei â  Virgeni>A  ios San*  húa  coníequencia  certa  ,  diz 
âos  Anjos,  me  ajudena  a  prepa*  Chriloftomo  ,  de  receber  o  Se* 
rar  eila  alma»  para  que  imite  fua  nhor  em  fua  Meia  »  a  elperança 
pureza»  8ga£ÍUie  efte  hoipede  di-  Brme  de  receberos  fauores  de  fua 
uino»  fè  nim  como  elle  merece ,  graça,  peahores  da  vida  eterna, 
ao  menos  como  íe  pode  efperar       CVw//f/.4,.Tambem  com  a  Vir*-  - 

huacreaturaXam  mUerauel,^  gem  Senhora,  efpcrtarci  osaffe- 
indigna.  (5los  de  agradecimento, Juntos  cô 

Cúnfid.  3 .  Exercitarei  também  húa  deuaçani  muy  cordeal ;  por 
os  affcitos  aa  fé,&  erperança,pa-  todos  os  beneficio5,que  o  Senhor 
ra  que  engrandeçam  a  diiiinab^-  nos  fez,  merece  iníinitas  graças» 
dade  j  verei  com  os  olhos  dá  fé  a   hanr  a^decimentos  digi\os  de 

f;randeE&deft<ftSeahor»queelco*   fuag^çandeza^ porém  pornenh^  t 
be  tam  J7tl  morada-^  confidervei   mais»  que  por  íe  deixar  em«fta 
fua  M  igeílade».  a  escCeUenciajde  •  igviaria  diutaar  todoslhe  fam  de* 
ibxs  attributos  9  a  felicidade,  de   uidoS)  p^r  (ê  nos  dar  em-  a  En* 
qaegoaa»  16  confiderando  a  fi    camaçam  »  veftindoíè  denoda 
fnefmo,5c  com  tudo  nam  defpre-   hurosmidade ;  mais  em-  o  diulno  • 
zabúa.almatam  vil,q  le  nam  ía-    Sacramento  ,  pois-mais^  íê  abace 
be  apartar  delia  j  ascl  peranças  q    nelle,  maiores  Iam  os  exceâÒ9$ 
hei  de  procurar  cipertar,pois  q'ii    que  padece ;  cípertarei  húagran<« 
tanto  me  amou»  quem  aílira  pro-    dedeuaçam,  apoílandome  de  to» 
curou  minha  cópanhia,  que  nam    doa  leu  íeruiço,  nam  reparando 
dcTprez  Unia  alma  tam  impara,-  em  dificuldade  ,  nam  temendo 
&  inUigoa,  como  me  faltará  com  •  trabalho,  pois  elle  por  amor  de 
os  doens  dc  gfjça  i  como- me  não  •  mim,nace  em  o  Prcíepio,ôf  mui- 
hak  pft  ticipamedas*  riquezas  dar  to  mais  em  minha  alma»  chega  a  -  • 
gloria,  que  me  tem  mcreoidas»-  Cameemflò,  queíefecolhenel* 
dcfte  manjar  dtuino,(8crificioiA-   la^Sacraroentac» :  Sttcrifkiuku^^-pr^ç.' 
cruento  do  corpo  »  &  íâng^e  de  ;  J^mtiOU  Sacrificãmmiãude^cnaioi' 
Chriílo,  fallaua  o  ProFeta»  quàn«   me  ao  Hebrèo:  Honorificahit  me :  ' 
Tfil.  do  dilie  :  Sacrifiiaíe  facrifickm*  -  é'f^ií€r^ii^9fi9iMiBíJa!m0r^'* 

lebrai  elle  facrifício  de  juftiça^  .  1 
inftituidoparaíanélificar,  8í  iu-  •  FR-VCTOt'. 

ftihcar  as  almas  ,  que  s^odiuino* 

Altar  íe  chegam, ôc  confiai  no  Se-       Procurarei  reconhecer  o  amor, ' . 

çõmumcaià  os  cf-  ^ue  o  Senhor  me  tmcRe 

"         "  dlui»r« 
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dtuifioS2cranieflC<>|  Corciiitdotâw  tantoi  exceffof  de  pobreza»  aoff 

to  por  feu  credito^que  fe  h  ú a  vez  rigores  dc  húa  noite  tam  fria  t  & 

o  feZ|  naícendo  em  bum  Pre^e-  defabrig^da  ^  porém  «  Deos  de 

pio^tanta^ydc  tam  contínuos  o  tnz  amor !  que  compararam  tem  e(Ve 

em  o  Diutniílímo  Sacromcnt»,  excc(Ib,com  o  -que  taiití  s  vc7CS 

communicandoíe a  minha alriin,  vfaiscomigo^  entrando  cm  efta 

fenda  Cara  índigRO  de  lua  preíen-  -vil  Tr!crada,ponJcuoscm  efte  co- 

raçam  tam  occupado  de  appcti- 
tes  brutais,  (ofrendo  tantas  Falcaf5| 

Coãoquio  a  ChriFlo  c^morof^  ^tmo  &  defprimores  de  minha  i."grati- 

Diuini^mo  Sacramento,  dam  i  ô  Senhor  tam  amorolo  ! 

quem  tiuera  o  aparelho  dc  voflí 

OHamantiffimoIefusIque  Mãyfantiffima»  quem  osdeíè- 
demonftracoens  tam  cia-  jos  afarafiados  de  (iia  alma  ^  quem 
*rasmedaiBdevonoamor,  quan-  csáfl^os  tam  ardentes  de  (èi| 
do  me  cómunicats  ^oflo  corpo»fc  coraçam  j  quem  òa  '^ufpiros  tam 
íângue  r  hâa  ^ez  naceftesemo  'feruorofos»  com  que  pedia  voflk 
JPmepio  de  Belem,em  realidade,  pre(eiijga.-Oh  fe  vos  íoubcra  aga* 
tsntasmiceisemefta  pobre  almâ  «iàlbarcomòellai  íe  vos  iouberà 
^por  graça  ^  raOito  fizcftcs,Senhor  amar,com  hum  amor  (emelhante 
-em  íofircrcs  o  defcuido  daquella  ao  feu,  fe  vps  loubera  dar  pofle  de 
X^idadc,  nam  vos  dando  o  dcui-  minha  alma,  5f  tudo  o  que  nella 
dogafalhado,  muito  em  vosre-  ha,  com  hua  refoluçam  igual  â 
colheres  cm  hum  vil  Prefçpio,  íua,  qual  fora  minha  felicidade? 
muitoem  vospnrcsem  hui  po-  que  mais  pudera  dclcjar  cm  a  vi- 
bre mangedoura ,  acompanhado  da?  Aman. 
lie  brutos  anim^ii,paíiando  por 
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MEDITAÇAM  GCVIII. 

Para  a  Qjiinta  feira. 

^iMaalMdf  cmfadecida  dos  fomentos  Je  Chrifto  lefiu 
Henhor  nojfo  crucijicado.ô' fepultado^que  em  ajagrada 

Eucharijlíajerefrefeniam,  ^  . 

ORAÇAM  PREPARATÓRIA. 

Conf^ofifarrif  ^  Graça. 

Eprefentarei  a  Virgem  ao  inimigos  a  fismin  tenier>lenipro 

 daCruZt  recebendo  em  coollante,  eiperando  a  hora  >  eix^ 

íeus  braços  o  corpo  morto  de  íeu  oue  o  Senhor  hauia  de  icr  tirado 

Vnigcnico  Fiiho,abraçandofc  cõ  da  Cruz,  o  huuia  dc  receber  em  . 

dlc,  &  beijando  aqucllas  chagas  íeus  braços,  lhe  hauia  de  dar  fe- 

íantiííimas,  niotiuos  de  luas  do-  pultura,  nam  tanto  ema  pedra 

res,  aliuio  de  luas  penaSi |>jí a  ihe  iria,  quanto  em  Tua  alma  auioro- 

dar  Icpulcura.  ia  ;  a  cila  Senhora  hei  de  acora- 

Ptdiíci graça  parao  receber  paiihar ao pè da  Gruz,quádo  me 

em  minha  alma,conhecer,ôc  íeii-  cbegp  à  iagrada  Euch  iriília,  para 

tir  of aíiêâos  ile  fua  moreei  6c  to^  que  depolto  della,o  pofla  recebet. , 

pultura  t  que  fe  reprdÀaaun  em.  em  miflha  alma.  Me  o  corpo  aac 

càa  iguarit-diuioa. .  Ghrifto  Jefu » premio  «Je  esforça-» 

dos,dc  conftancesjiàero  iigura  • 

Fnf»s$^CwfiJeBâfHmf  oi&receooSúmoSacerdoteMeU 

chiicdccao  SanroAbraham,quâi^ 

PaN  T  o  L-.  do-  vioha  viâoiioio  dos  ciso» 

Reys inimigos,  6c  lheof]Fereceo>> 

Covfid.i.  A conílancia  cõ  que  aquelleiacrHiciode  pam  ,  &  vi- 

a Senhora eílau<i  junto  à  Cruz,  vihot  Proferení partem, 'vinumfGmef, 

arompanhando  a  íeu  Vnigenito  &  em  realidade  o  alcançou  Ni-  i^tH- 

Filho,  quâdo  mais deíemparado,  codtmus,  quando  o  pedioa  Pila-  i8. 

&  pcrkcuido  do  mundo  :  Néte*  tos,  depois  de  morto  :  Audailtr  Man» 

mores  de  conhecidos  a  fizeram  introimi  ad  Pilatum,  ^  fettjt  cor*  i 
á^kça^f  aem'  acnuiaencoa.  de       Ufu^  jujfit  illi  darhDtàm^  fc.  4.3^, 

0*M 
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J>4f-  Omm&amanimiaudaciaffíiíker'  quefediflèrMudofofro  cõ  may 

ms/e.  tatem^  ipfim fitipdmru  f<M»r fi'  boa yontade ,  porque  eíle  ha  de 

desyacnuminífamorexcitaratfUÍiO  tiíêromejo^  pciio^uaibcide  dar 

I»      mermt  ftbi  corpus  eonJonari ,  poi  -  meu  corpo,éc  íangue  ao  munda  t 

rafi,   que  fó  animofos  ,  &c  conftanics,  pelío  qual  mcham  de  reconhe- 

merecera  lèr  apr^emiados, quando  ccr,?\  :imar  como  Deos,  rcccben- 

o  íabem  acõpanhar  em  íua  Cruz,  du  p>ir  miiih  i  morte  a  vida  etcr- 

recebelo  em  fuás  almas  I  quando  na ;  cfte^  hei  dc  exercitar  em  íira 

nos  vem  a  comunicar  as  graças,  ccn)panhia,afeu  exemplo  ,  pari 

•  que  por  ella  nos  alcançou,  có  íua  receber  eíle  fruito  diuino ,  coibif 

morce.  do  da  aruorc  da  v  ida. 

CMfid,x.  Quae8<feríam  os  pen-  -"Conjid.  i  .Os  aFeâos  tam  amo- 

"lamentos  da  Virgem  Senhoratem  rofosyque  a  Virgé  Seabora^excr» 

vefte  aâo  cam  lammofo  j  que  j ui-  dtauacni  efte  aSo»  os  dekjos  ar- 

:  zos  tam  leuancadoa  faria  da  diui-  deâtes  c6  que  ddejaua  ver  aquel- 

lurProuideoday  que  a  taes  excre-  le  còrpo  for  m  ado  em  íuas  entra- 

nos  chegou  9  por  remediar  nofla  iihas,tam  ferido ,  &  maUtrafiado 

seceffidaide}  que  conceitos  cam  em  a  Cruz,  depofto  deila^  como 

^foberanoffermaria  do  diuino  a-  ^fpirauapellover  poíloem/eus 

mor ;  pois  nam  reparaua  em  afro-  braços»para  que  nelles  defcãçaflb 

tas,&  tormentos ,  para  nos  gran-  em  a  morte,pois  o  naó  pudera  fa- 

gear  a  vida  eterna  j  em  eftes  pen-  zer  em  vida  ;  a  compaixam,6f  la- 

lãmentoscftaua ao  pèda  Cruz,  grimas,quelhe cauiaua ver  dila- 

cftes lhe dauam  animo  para  per-  Duda  (ua  elperança,  os  colloquios 

íêuerar  com  tanta  conílancia,  eí^  tam  amoroíbs,que  dentro  em  leu 

perando  receber  ao  Senhor  em  coraçam  4be  faz.ia,Ôc  porque  nam 

ièus  braços  ^  eftes  mef  mos  penfa-  hauia  cifeito  a  Teus defe jos  ,  ctc- 

mentps  afótiiaram^o  Senhor  em  dam  as  dores  em  fua  alma»^  íè»- 

'Juflsdqres^quando-eftauapregado  timentosj  morto  eftauaChrtfto 

cma€àruZ9«Dtretaacas  s^onias»  Senhor  nofib  em^  íc^duo.» 

ii  aftonCM»  O'  que  elle  explieaua  «onde  abuCcou  a  Santa  'Masda- 

pello  Frofèta :  Cntimiiàtrut  me  lena,para  o  ▼ngir,&porq  o  achou 

>  táimmÊkh  tauri  fmguts  ek/èdê"  auíènteichorauaidc  íurpiraua  por 

'  7*  rmf  tnty  aonde  parece  nanveíbua  ellet  como  por  hum  rico  thelou* 

cetifádo  de  homens,  masdc  feras  ro  ,  em  o  qual  tinha  depofitado 

cruds,&deshumanas,que  lhe  de-  todas  fuás  delicias  ,  6í  contenta- 

ícjauam  beber  o  langue  ,  rompe  mentos ;  porque  o  corpo  do  Sc- 

Tr  %  I  **q*ic^^*^  palauras  :  ÈJentpaupe-  nhor,  ainda  que  morto,he  tudo  o 

reSiéf frturabuntítri     laudahu7}t  quele  pode  defejar  em  ávida; 

'  *      Dmimimf&(> que vaÍ04BeiiB0,  efics  hei  de  procurar  ienúr  cm 

.    _  ^^^^ 
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.minha  alma,eni  quanto  nelia  naô 
receber  a  verdadeira  vidí),aChri« 
ílo  leíu  morto ,  por  me  liurar  da 
raorce  eterna. 

Confid.  4..  Gomo  o  Senhor  da 
Cruz  Ihcrerpondia  amorofamc- 
tr,  porque  ainda  que  eftaua  mor- 
to, aquelles  membros  feridos,  a- 
quellaschagis  abertas  ,  aquelle 
peito  raígado,  tudo  o  que  nellc 
iiauia,  tudo  daua  vozes,  tudo  Fa« 
laua  para  excitar  maiores  affe- 
£bos,  tudo  cilaua  pedindo  â  Vir- 
gem SenhoraiprcparaíTe  Teus  bra- 
ços, 6<  muito  mais  íuaalma  para  o 
receber,  quando  Líle  depollo  da 
Cruz,  que  eftas  ^ram  as  vozes , . 
que  aquella  alma  amorofa,  íigura 
da  Virgem  Senhora,  ouuia  pcJlas 
portas,6f  ]sine\\'à8 :  f^ox  díle^i  weir 
ajunta  ;  Enip/ejiatpofi  parte- 
Gtnt.  tim  nojlrum  r  e/p  t  cies  per  fenejir/u , 
i^^v.^.profptciens  per  canceUos.  Dai  me 
iuz,  Deos  de  amor  !  abri  eíles  ou- 
uiuos,  para  que  ouça  eftas  vozes , 
&  conheça  a  obríg-.  çam,  que  te- 
nho de  vos  receber ,  de  vos  pre- 
parar minha  alma,  para  que  dig- 
namente vc  s  receba  em  a  íagrada 
Si)chariftia. 

P  «  N  T  o  IJ. 

Conjid.i.  Como  depois  de  ha- 
uida  licença  do  Prefidente ,  che- 
gada a  hora,  fe  preparam  os  Mi- 
niftros  defte  a6lo,para  deporem  o 
Senhor  da  Cruzj  preparara  os  in- 
ílrumentos  deíla  obra  tamlaíli» 
zuoía^como  deuida  ^  ^parclh«ita 
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os  Dilcipulos  aquellas  toalhas 
limpas,  com  que  o  hauiam  de  íu- 
ftentar,  &  muito  mais  fcus  cora- 
çocns  com  amoroíos  aíFeótos ,  ftc 
os  olhos  com  lagrimas  mui  abiin- 
dantcs,para  chegarem  ao  receber, 
beijar  iuas  chagas  facratiUmias^ 
finais  de  íeu  diuino  amor  j  ouué- 
fe  as  pancadas  dos  martellos  com 
que  lè  tirauam  os  crauos,  torna  a 
correr  o  langue ,  como  de  (tu  la- 
do íacrariflimo  ,renouamre  em 
ícus  coraçoens  aquellas  dores  tão 
cruéis,  que  fentiram  quado  o  en- 
crauaram  j  eftas  hei  de  íentir  em 
meu  coraçam,  antes  de  tocar  efte 
corpo  íamifiimo ,  quando  chego 
ao  receberem  minha  alma;  que 
eftas  eram  as  pancadas ,  com  que 
elle  bucia,&r  eipertaua,jàem  fígvi- 
ra,  aquella  ainia,  q  tanto  amatia ; 
eu  citou  ll^porta(diz  o  Senhor)a 
elta  alma :  Egojio  ad ofijuc^pulfi^ 
Ji^jius  aperuertt  mihijanuãy  intra-  ^ 
ho  ad  ilíum^fC^  ctenabo  cu  iJJofpoT'  ^ 
que  ainda  que  efte  corpo  facratif- 
íimoertcjamortocma  reprelen- 
taçam, quando  fenos  comunica 
em  u  diuino  Sacramento,  eílâ  vi- 
uo,quanto  â  realidade, fecô  eftcs 
affewtos  airorolos  o  recebemos» 
clle  nos  regala  com  efta  iguaria 
diuina,memorialdc  Tuas  penas, 5c 
tormentos,  por  nòs  padecidas  cã 
tanto  gofto,Ôc  affcvSlo. 

CoTífid.z.  Chegam  os  Diícipu* 
lo8,ôc  as  Santas  Marias,  em  eipe* 
ciai  a  Virgem  Senhora  noíTajpara 
fuftencarem  aquelle  pczo  tam 
fuauc,quçJempre^teuepor  Icue  o 
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trabalho  padecido  pello  mundo ;    caua  banhado  com  o  íangtic,  qaè 
verey  como  todos  íe  abrasam  có    nelles  aparecia  j  como  outra  hoFa 
aquelles  pès,&  mãos  tam  chnga-  .  o  Santo  velho  lacob,  cora  a  tuni- 
•dos  por  noíTo  amor  ,  a  veneração  ca  enfangoentada  de  Teu  filho  lo- 
com  que  as  beijam,8c  adoram,  os  fcph,figurado  corpo  íarratiíí  mo 
crauos,  efpinhos,  &*mais  inílru-  do  Senhor ,  em  qtie  via  cxpreíTa- 
métos  da  crueldade  humana,  pe-  .das  as  feridas  fingida»,  do  que  cm 
nhorcs  tam  certos,  &  conhecidos  realidade  cftaua  vUio  ;  porem  ta- 
•da  mifericordia  diuina  j  a  eftes  doeílauaçm  profundo  filencio., 
.procurarei  chegar  ,  quando  rece-  tirandaaquelle  coraçam  diuino  , 
bo  o  corpo  do  Senhor,  a  abraçai-  .que  ainda  que  morto  - ,  .por  íeu 
íos  comigo,para  que  magoado  có  modo^  com  a  Senhora  le  dcclara- 
elles,  finta  parte  das  dores  ,  que  ua,ôc  daua  moftras  da  cõpanhia, 
Jcntio  Chrifto  meu  Deos ,  &  Se-  que  lhe  fazia  cm  fua  dor ,  &  fen- 
iihor,  tam  mal  do  mundo  mere-  timento,  como  me  íarà  a  mim,  fè 
-cidas.  Efte  era  o  ramalhete  de  ouuir  osauiíos.amoroíof, cõ  que 
-mirra,  que  aquella  alma  deúota  incita  a  minha  alma,  quãdochc- 
ia'Lia,  dos  inftrumentos ,  6c  dores  go  a. fua  íagrada  Mefa ,  me  repre- 
sa paixam  do  Senhor,  para  trazer  ícnta  as  dores,& tormentos  de  íua 
em  feu  coraçam  :  Fafciculm  mir-  payxaó  facratiflima:que  fe  S.Pau- 
•  rba  dikãus  meus  mihi^inter  'vbera  lino  diíTe,  que  a  Santa  Magdalc- 
3-  meaconíworahítur  ;p^quçaf[\m  naj(quando vngio  ospès  do  Se- 
lhe  ficaua  mais  ÍUoUe  »  quando  nhor,  os  beijaua  ,  &  íe  abraçaua 
mais  fe  íèntia  com  os  inftrumen-  cõ  elles)  anticifíou  a  fa^rada  Co- 
tos mais  rig^irofos  de  íua  pera  munham ,  quanto  mais  a  Virf  é 
iTiagoada.  Senhora,  lendo  tanto  auentajado 

Ów/;^/.^.  Como  cílandoa  Se-  oamor  comqueofazia: 
lihora  ao  pè  da  Cruz,  tom.ou  em  .fum'viuum  iHuificunquefanema-  S. Fau 
feus  braços  facratiílimos  aqucUe  mbm,^  ofereprafumffit^  fanfin-  lin.  £- 
^Corpo  morto,  que  tantas  vezes  nemquocjueCalíctsantequamjieretphaJltx: 
trouxe  nelles,  eftand o  viuo;  ve-  Calix  fanguinuyofcuíú  figentib»s 
xei  como  aquelles  membros  ía-  fraltbauit. 
jgrados,  eílam  todos  amortecidos,       Confid.  4.  Como  todos  eftes 
aquelles  olhos>quc  eram  a  alegria  aflos^hci  de  exercitar, quando  re- 
de coraçoens  aífligidos,  tam  que-  cebo  o  Diuiniílimo  Sacramento, 
brados ;  aquella  boca,  cujas  pala-  hei  de  imaginar,  que  dcceoSe- 
uras  dam  vida  eternijtaõemmu-  nhordaCruz,  parao  agaíàlhar 
decida ,  abraçauaíe  a  Senhora  có  em  meu  peito ,  hei  de  chegar  cõ 
elle  ,  chcgaua  leu  rofto  àquelle  muita  deuaçam ,  beijar  aquelles 
f ofio  diuixiQ>ôc  peito  íagrado ,  h*  pès,6c  mãos  íâgrad^Si  aíTim  com^ 
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.Wani  deíJ)egando  daquelle  du- 
ro madeiro ,  hei  de  tomar  o  Se- 
nhor em  meus  braços,  chegallo  a 
meu  peito,  abraçarmccom  elle, 
chegir  meu  roílo  àquelle  lado 
íantiíTimo,  banharme  cm  aqucl- 
Iti  Tangue  preciolb,  por  mim  der- 
ramado, tocar  aquell«s  inftru- 
mcníos  dc'íuas  dores,  os  crauos,a 
coroa,  as  cadcas  com  que  cruel- 
mente foi  atadjo  ,  cõ  cilas  me  hei 
de  atar  a  elle  corpo  fagrado  ,  para 
que  delle  me  nam  poflTa  apartar 
em  quanto  viua ;  que  eftas  eram. 
as  lembranças,  que  o  Senhor  ef- 
peraua  de  húa  alma  deuota  ,  & 
amoroía,  que  o  recebe  ;  Inmei 
TMmoriamfacietíSy  diz  o  Senhor 
nainftituiç  im  deftediuinoman* 
jir.ifto  acon'elhaua  deuo:amcntc 
CbriH  ^'^^^^  Chriíbft-omo ;  Çiuotíes  nd 
Toan. '  calicent  accedis^  taz- 

tjuam  ab  tpjo  latere  haur^iens  acce-. 
dat:  nelpada  de  fogo,  pz  Decs 
n  jflTo  Senhor  â  porta  do  Paraifo , 
raoftrandonos,quc  dspois  da  feii^ 
tença  de  morte  ^  ninguém  hauia 
de  chegar  â  aruore  da  vida,re  naõ 
pafíarxio  por  terro,8c  fogo  3  efta 
foi  a  elpada  que  trcrpaíTou  a  alma 
da  Virgem,  para  chegar  a  receber 
eílc  corpo, fagrado,  como  diíTe  o 
Beato  Amadeu  :  Ncc  m^:::  :  /,..<• 
p^petcifliyféUndo  com  o  Senhor, 
jutn  gladins  animAm  fitam  per 

Siretjficmhs  tranfeundum  eli  au, 
Ignnm  ^itay^md ejl  pj  médio  Pa>- 
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Ccn/iJ.í.  Como  ainda  ficaua 
outra íolemnidade,  que  era  dar 
fepultLira  a  efl:e  corpo  tam  chaga- 
do, officio  vitimo,  que  a  hú  cor- 
po hc  deuido  ^  para  cllc  effeito  ef- 
ccIIko  íofeph  o  feu  lepulchro, 
que  rinha  em  o  vallede  Gecía- 
mani,  defronte  do  Caluariojpor- 
que  o  Senhor,  ainda  que  morreo* 
em  oCaIuario,Iugar  infame,  tiw 
o  qual  os  mal-fcitorcscram  jufti- 
çados  ,  toda- via  quiz  fcrlepul- 
tado  cm  eíle  vallc  frefco,&  ame-» 
noj  para  nos  declarar  o  myfterio  f  , 
que  elperaua  depois  da  morte  , 
aqnillo  que  defprezara  em  a  vi- 
da, que  Ihítdeífcm  os  homens  íc=- 
pultura  com  a  decencia,que  a  fcu 
corpo  facratiíTimoera  dcuida ;  h-/ 
ocoraçam  do  jufto  hum  íepuf'* 
chro  bem  ornado,  em  que  Ic  ha^ 
de  depofitar  o  corpo  do  Senhor  j 
ha  cíle  de  cílar ornado  cô  as  flo» 
fesdus  vrirtudes  ,  comos  fruitos- 
das  boas  obras,  que  hc  o  ornato^  . 
que  o  Senhor  eícolhe,  &  de  que 
faz  cazo  ;  ponderam  algus  Dou* 
torcsa  caufa  ,  porque  o  Senhor 
quiz  fe  celebraíle  a  fefta  da  Paír 
coa  em  a  Pr i mauera :  Decima  dú  " 
fjujus  moijh   tollat  fnufijuifijue'^''^'  " 
agnum^  falia  do  mez  de  Março  -j 
ou  Abril,cooformea  cxpofiçam 
dos  Doutones,&  com  muito  hin- 
damento  diz  Ruperto,porq  quie 
quo  efíiueíTena  as  almas  para  co- 
mfircm  o  Cordeiro,^  ornadas 
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de  virtudes,  como  o  tcpo  o  eftaua 
de  flores ;  Cum  teUus  reflorefcit,to- 
tí/squepofi  hyernemiquafi  pnfi  feniu 
rurfumjuuenefcitorbts  -.mnnebo^ 
minem  docetj  <iuaten»í  renouatuf 
fptritu  mentis  fua,fide  viridis ,  Jpe 
UtMycharitaufloridífS  epulis  agni 
Pa/c  ha  lis  inter fif}  .  . 

Confid.i.  Trcs  circunílancias 
ouue em  cfta  fepultura,  as  quacs 
deue  imitar  aquelle,  que  deleja 
de  o  receber,&iepultar  em  lua  al- 
ma: a  primeira  foi  v  ngirem  o  cor- 
po do  Senhor  com  vnguctos  aro- 
máticos, 6í  prccioíos,  ceremonia 
que  o  Senhor  tanto  ellimou,  que 
em  vida  a  agradeceo  à  Sãta  Mag- 
dâiena,  por  lhe  trazer  â  memoria 
-a  fepultura ;  Vrauemt  vn^er içar- 
am mtum  in  fepulturam;  eiles  vn- 

f netos  ha  dc  tazer  hua  alma,  que 
ignamente  o  deíeja  receber,nn- 
tturando  fuas  lagrimas,  cô  o  fan- 

fje  de  Chrifto  Senhor  noíTo,  de- 
cs  materiaes  fe  faz  efte  vnguen- 
to  fagradojcó  elle  fe  vnge  o  cor- 
po do  Senhor,para  nos  Hcar  mais 
íuaúe,&  amorofo,  que  a  efte  ref- 
peito  acompanhou  «lie  Icmpre 
fcu  fangue,  com  a  agoa ,  como  fe 
"Vio  cm  o  que  íahio  de  feu  lado 
facratiflimo,  &  o  fagrado  Texto 
nos  certifica. 

ConfiA.i  .A  fegunda  foi  enuoU 
ucloen^humlançol  puro,&lim- 
po^am  fópcllas  efpecies  Sacra- 
inentais,debaixo  das  quaes  fe  nos 
communica,  mas  porque  o  corpo 
de  Chrifto  Senhor  noíro,hade 
Ifex  tratado  çom  grande  pureia,& 


o  o  r. 

rcfpeito  i  as  pcçâs  dolSanfVuàfib* 
com  que  fe  miniílrauaèm  a  diui- 
na  preíença,nam  fe  podiam  tocar 
fcm  hirem  enuoltas  cm  vèos  mui 
limpos,6c  puros  dc  todaa  immú- 
dicia  y  o  San(fla  San6lorum,  em  o 
qual  o  Senhor  íallauá  com  osh:>' 
mens ,  eftaua  cuberco  com  aquel- 
le vé  flagrado,  feito  de  purpura, 
&  iacinto^o  corpo  dc  €hrifto  e- 
lus  hc  enuolto  em  hum  lan^oi 
hranro,&  puro,porque  efte  corpo 
facratiflimo  fó  entre  affe^os  pu- 
ros, pen lamentos  íãntos ,  digna- 
mente le  dcpofita  em  o  cora^m 
humano  i  he  aquella  pedra  pre- 
ciofa,que  alcançou  o  Mercador 
doEuangelho  ,lôem  ouropu- 
riffimojha  de  fcr  engaftada,como 
nos  aconíelba  Santo  Ambrofio  ; 
Gemma  non  nift  auro  couínit^mar- 
garita  non  niji  pretiofts  moniUbifs  ^-  y  "^ 
aptatur  ,  eHote  aurum  optimum 
'tftote  monile prettofum  ,  vtpojfit 
in  vohfs  ChrútuSimargarita [piri- 
taalis  includiy  o  diamâte  mais  pu- 
ro,o  rubi  mais  abrazado  eftes  en- 
gaftes  requere. 

Confid:^.  A  terceira  circunfta- 
cia,foi  metido  efte  corpo  fagrado 
em  húa  fepultura  aberta,  em  hua 
rocha  viua,em  a  qual  nenhú  ou- 
tro corpo  tinha  entrado, porque  a 
alma  que  recebe  ao  Senhor  era  fl 
fagrada  Euchariftia ,  reprcfonta- 
çam  de  Tua  morte ,  ha  de  ícr  hõa 
rocha  viua,pello  amor,  &  conftâ- 
cia  em  fcu  ieruiço;  ha  dc  abjit  â 
força  cfta  fepultura, porque  a  mo- 
rada do  SciiU«ha  dc  [%  feitacQ 
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Torça,  &  penitencia,  ainda  que  de  milericorJia !  cm  me  ieixarcs- 

íiaue>&amoroía ;  nenhum  outro  voflb  rorpo,?í  íinguc  em  o  mun» 

corpo  ha  deter  recebi  do,  por<]ue  do,  nam  i  6  como  companheiro 

o  Senhor  nam  quer  companhia  9  dc  minha  percgtinaçamimas  co^ 

ctíe  íò  ha  dc  fcr  cftimado,  &  ado-  mo  memorial  de  tudo.  o  que  por 

nido,  poiMifeiémcBte  1m  o  Se-  '^im  aelletêdes  padecido  i  6  qoc 

shor»  aquebedeuidaafepuku*  c6íb]a9aô,ec  aliuiotenfao  em  co- 

^  docoraçaai  lismami;  por  re»  doa  meus  males  $  como  poderei 

matepuzeram  húa.grande  pdèm  "^fentir.&leuar  mal  os  trabalhos  do 

oa  porta  d»fiftílcura )  a  qual  de-  môdo^àviftados  muitos»^  ieme 

-véti  os  ludeor  com  myfteií».  lèl-  rtprettÉMm^efteBiuiniffimo 

Muram  cõ  Teu  fello,  pondo  guardas  Sacramento  j  mas  ah !  Senhor  de 

tolcpul.  hro,  porqeftaícpultura,  minhaalma  ,  quam  mal  ícico» 

em  que  o  Senhor  elU,aflim  ha  de  nhecer,  meditar,  &  abraçar  eftes 

ficar  íechada,def>ois  dc  o  receber,  exceflbs  j  vejo  que  voíTa  íàntlífi- 

que  nam  pofla  entrar  nella  coul»,  ma  Mãy  ao  pê  da  Cruz, vos  tem 

que  o  haja  de  offender,  viando  dc  cm  leus  braqo-,  e  xercitando  tam 

grande vigia,&  cautella,poÍ5fem  amorofosaftcéto^,vrando deter»  ^ 

cila  húa  alma  Hca  cam  arrifcada :  mos  tam  compaiiiuos,  defejando 

OfêTêmimi nmHímm^Mi feriu  fed  í«u>articipante  de  Toflas  dores, 

Joãiê*  6  qui  ftfmêmi  m  vitétm  é8Nmé^,jttí  fou  voa  tinlia  em  íeu  peito^  hum 

%'j,filim bmnmdâkit vêkiJUie mim  reCfitto<detodasi»^arle-podkEBi 

PsterJíffkmkDmtáiScoSjauif'  imaginar  mb  rrida:  Oh imorÀ 

^liftã.  fn inha  alma  !  pois  rlala  •eonlg» 

tanaa  míièricordí^Í|ue  estrale 

'FHVXTO.  'cefta  pobre  mocada»  que  me  dd** 

«ais  tooar  cfle  corpo  í^radoKer* 

"Procurarei  cm  cílc  diuinoSa-  cado  de  tantas  chagafl,&  tormeH* 

'^ramento,  memorial  da  Payxam  tos,  d»imc  Senhor  feus  affeélcs.; 

de  Chrifto  Senhor  noflo,  íentir  voflbs  tormentos  íejam  meus  go- 

'.fuas  dores,ê(  tormentos^ois  fen-  •ftos^voíTas  dores^nieus  regalosi  cè 

do  padecidos  por  meu  «mor,  bem  ^voflos  Craios,Eípifiho.s,&  Cruz 

hc  íêjam  imitados, êc  experimcn-  '  me  abraçarei,  â  iraitaçaiin  de^voí^ 

-•tados  de  :<}uem-  tam  mal  «foram  ià  May  taotiíIiHia/quepois  Tan 

aiereddoi^>                       .  >ffeprcteicadoi.em  efta^igiiariado 

Coll9qm9sCèr^  S.'K  JeMBÍ0^  Cea,  nam  podem  deixar  de 

9  mtmorisldi  juapãiitam. 
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Eprefcntarei  aquelle  Santo  lhamos,para  que.comamos  aPaf* 

  Cenáculo  ,  que  o  Senhor  coa,rcl ponderam,  Senhor  aonde.' 

manjou  aparelhir,  paranelleinr  qi^ereiá  que  a  aparelhemos.^ 
^tiir  o  Sacrarpenio  de  feu  cor»       Confid.  i  .Gomo  os  dias  de  feíla . 

poiflc  ranguc,tam  ornado  ,&  tam  nam  Iam  aquelles,  em  quegpxa- 

capaz>  como  pediaaexcellen^,  mos  dos  gotios,5c  regalos  do  naút 

êíj^^udeza  deíle.  mjEllçrío  tam  do, lenam  os  que  paliamos  com 

lobliraiKvqiie  neUe íè  âauia decv»  Deos,que  ídmenEe  pode  c6(Qkr ^ . 

«  Pedirei  graça  para  ornar  mi\  alma ;  .neftc  em  iMoeuacio  ^de*- 
'  «flhaalinajquaiidoeiíiier  de         fanurlea  Pa(coa»iiiatarlè^€omcf 
ber  efta  fagrada  iguiari«»c6  as  vis»   ft  o  Cordeiro,inemoria  da  morte. 
tiêá»^q^ím  dmdaaa  iiui        d».CbriftD  Senhor  nofib,  porque 
ideza.   '  aspms^  tt^rmentos  do  Senhor, 

..  gÍBUflWyC^  CcnfiJerAffmiê.    .    feram  matéria  de  íuas»&  de  nof- 
Texto  1.  ias  alegrias  ^  porém  nam  eratan- 

Vtnit-Muttmdits  az,iffíortêm ,  xj»    to  cfta,que  le  feilejaua,  como  era 
ITító,    ffuanece(]eerdtoccidi  Pafcha,(^    o facrificio docorpp,&  langucdo 
íKU  Jí.  ^í/^^  Petrum,      loannem  diccm ,    S€nhor,quc  em  todas  as  maisPaí'- 
j^.      tuntesparate  nobf^Pafchaf  Tt mcL-    coas  ie.  celebr^ua^  ioa  memoria  f 
duíemusy  aPs/li  dmmmtf  vbi  im .  eíta  era  a  feíla  que  tante  tépo  an  - 
^nmuf.    *  tesnossaftodaua  o  Fiioíeta,  ceié-2>^^: 

Cbcga&o&dèleftafCmo^.  Is^ékBM^lífsà^'^ 
«mtem  jK€tfirio.mtfaríÍMGà»>  t&kê  ém  mmmmiB  mmlfnfiff, 
MttkjBMiidcvbio^SeiilioKi^JMro^.  ngfjpi  biififti>kiálwiÍÉniy^^ 
<^l(Nutti|i^elh€ft»kid%|{ji^  iB^ljgf|gÍ|}a^    akar  aonAa» 
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Gor<3eiro  ha  de  fer  facriiicado  j  o  dia :  Erurtt  eniw  cóweJefites,fiíí Ja- 

rnyítcrio  defta  fefta  defcobrio  a  crijicantes  carftew  Dei  fui,  porque 

"  liçaõ  Hcbrêijtrtíladando:  LigaU  facri ficaram,  &  comeram  acame 

puerum  in  catenk  'vfjue  dum pin*  de  feu  Deos,em  figura  do  que  ha- 

Àaí Jt^ngumem  in  altari ,  prendei  uia  de  íuceder,  em  o  tépo  da  Lejr 

com  etta  ceremonia,  6c  lembran-  da  graça  *  em  a  qual  íe  hauia  de 

Íjg  ao  Cordeiro  «liuino»  Chrifto  GasABcaTitccotmocorpo  àQSe^ 
efu<»tièiioidflricucor«H&fiin*  «horinamcmfifflrvycnaseinreft* 
mie^folemoidade  ▼enÍMeii)i»^iic  Itdade  i&cçwtmo  pedia  dot  ho* 
oa  de  (er  femcdio  ,  £c  alegria  do  nensiiúa  iaocidade  tam  perfiplta» 
Faul.  i  y .  psJtbâm^hMmmmélaim  4fat  Ibiè  húa  lèmelban^a  dt  dt* 
^  Chriftus ,  itaqut  épuiemur  in  a  -  uina,  porém  ainda  auâajou  mais 
^rmtb.  2.;;;7Ar,e^£.cclebrouoSeaborafer  ^eftesaouaí^ifcipiilos»  na  obra  q 
^•'^•7 •  Itadc  lua  morte,  tratemos  deco»  lhes  encarregou  de  prepararêlu- 
rn  cr  o  paô.  S.  A goflinho  .*  Fefttui^  gar  deceatCf^MtfMaill  ^^raadocOk 
tas  epi4étóiuifsCniiCf^mwtCkrí'  uidado. 

JhejK  C»í/f</.3.  Como  o  Senhor  lho 

C•fr/?^.^.Mãda  o  Senhor  a  Pe-  manda  preparem  a  Paícoa ,  para 

-dro,&  loam,que  lhe  aparelhem  o  hauerem  de  comer ;  manda,  poiw 

neceíLurio,  paraeíleconuite,por-  que  fem  ordem  fua  ,  &  ajuda  de 

-^quonem  asodoshc  dado  partici-  iua  graça,  nam  pode  íer  fru^Sluo? 

;pai«md«ft9imiDo»&fàuor^  tre$  iâeSapreparaçam,queoSenlioc 

tomou  cUe  fttrt  tffiftífem  âg^  wsmanda^aaittlaporqaeiaaii.* 

rkde  ^'transôguraçam  em^o  ^  prepam^l^eparMuecointiih» 

TflixM^temraoaparaafliftiKm  :<porqujç  fi«oi.^ode  uwwr.aiAttir 

âttpeiui^&  afRiçocas de iiia  paf-  leíla,do  que  coroert:|($particlpar 

xam  facratiflima,em  o  Hortojp^  delia  iguariadiíliiU^IMlfripi^pié 

rèm  ló  dou8  dellcs  eicolhe  para  diíTeelie»  que  era  chegado  crjiplr 

aparelharem  o  Ccnaculo,em  que  po  em  que  hauiam  jdc  mataro 
hauia  de  celebrar  tfte  myílcrio*  Cordeiro,  agora  diz,  preparem 

-altiílimo,  porq  f©  dclles  confiaua  para  que  coniam,porque  o  intea^ 

eftcmimo,ôc  f auor  ,  Pedro, &  toda  morte  ,  foi  daricnos  efta 

-Ioam,em  os  quaea  o  Feruor,ôc  de-  iguaria  fagrad a ,  nam  diz  o  que  , 

uaçam  era  mais  conhecido,  a  va»  hauiam  de  comer ,  S<  qual  h^uia 

lia  com  o  Senhor  mais  clara Òc  ;de  fer  efte  mãjar,  porque  iua  pe^ 

'aotoria :  SéniSh  eritts.^ma  egu  Sé'  'iei  ça m ,  fe u  gofl o«  &  iuaqidado» 

ãm fim,  diftia o SeBhori&Sando  inaiQ  í«,podo  -CRcplijcar  »  poràiii  b 

10*  .  ijMngaSaccidoWidii  hf  ?dtift»  ^podfmos.dÍ9^.b9«qu£róeU«he 

«^iTextoliBiifâo  declarou  a  ra^  ^coii»fr».^Aift«iiS«(MD  ytrdai!<ii« 
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j|bmbraS|  e(Ía     era  rça^dade a  ioíTe  racionaud,8c  çir^il|rfkf|rto*Ptfr//. 

.guc  dà  a  verdadeira  fuílentaçam  nado:  Ranpnabilt  ohfequiftmfft^' ad Rê-*- 

, a  noíTa  alma  j  querendoj  o  Profe-  que  conforme  a  S.  Chirifoltomo :  man. 

ta  declarar,  nam  tanto  a  mcrce,  Catita  demttc  pamium  ac^juirit 

que  o  Senher  hz  ao  pouo,d an do-  ttmerttatts  p^ena???  perfun^ptrix 

loco  N^aná  em  o  deíerto,  quanto  feruttus  honeuaMt  i  dclejo,  amor.  ^ 

^a  quefeaj(iiâIgreja,,dantÍQÍhea  de  minha  alma;  dç  preparar  bila 

^^uaria,4p  feu  çorpoy      fa/igM^,  ,l>abitaçam  digfla;de  volta  gF;í|i-.. 

Í>  >  ^áepQÍ8  dcp»i^  íef»fl^i*nças,<i^  Àe^ip^çò^^Sàt^ 

"iC07çtó«t^Paç^iP^j^  %fíe.4  minha  voeqcade^(ígua,s2c 

u^»,^            às  almas,  pç)|^,,fa^  ,4b-  .  do!lN)0ii^gFande2i9ri4l&^^  . 

^  ,    clara  afuljft^açji^  .  Q  W^n^  Cedp^epi^|l^^<»In,v^^róíl^ 

.  _  Iheap^clbouriulg^^ndc^^j^a  P»ií^<^^cpIn*4ím^^ 

Jcnarn  poJe  cxpli.ar.  .  pode  achar  em  húa  creatijra-rx 

Uí»y^Í4.  Krgiiiu^ram  os  Dif-  .uip.mir^j|U^^ig>pç^fç.jy^ 

c;pulo3,  Senhor  aonde  quereis.    •     .  -w.    '  '  > 

que  apircliicmoi?  como  juitamc»  ,  .  jtí*-XT.o  U..         -i  • 

te  pcrgúcaai,  porque  nòi  nam  •   > '.       ^  .  ...í.n.' 

bemoso  modo ,  .nem  as  circiin-  Etdixit  aitosi  Eâce  introeun- 

ílapeias  «  aom  qu«;.    dçue.  apare»  o/o^aí  in  Ctuitatem  ,  ocçun/st 

Jbarao  Senhor) hauesios4e  pecbr  "ifH/^hêmo  qmdam  an!fk^^^*}ua  , 

noIa3  (|ecIsirje^rá^^  fmmtifc^utmim  eum  tn^^^ 

'  ^efiter  C4I  manjar.ió  eiic  Com  h^s/mmjMhikà  wtém^  ' 

íuai^ro^dçflcia^  ^jiiMir/^fmm^kàS^i^Hiaci^^ 

para  que  lhe  preparemos  o  lugar.  eJteTukt^his^Ç^amkmg^ 
.  aondç..o  haucmos  dfi  r«ceher,pop-  jhatutftfihipArate.-       •   *«*'  J• 
'  ijue  ícpara  (ccomor  o  Cordeiro^  .      DiíTelbe  oSenhor,  mtó  qut 
ÍC.áManà,{íguM^de  íèu  corpo,3c  e-ncrarcs-em  aGidade,achareis  hã 
*    lí»çguc>eUedcu  1  modo  com  ran-  homem  com  húa  quarta  de  agoai 
l%núiideiia,íc^i.cu>i;!:,inciui  tam  ícguiro  aonde entrar,dizei  ao.òp-- 
'  ^líffjlires,    m/ íl c<  i...ias ,  par*  irfi«r,q«e«  Mcftre lhe  máda  dí-  ^ 
riieir^  figurado  ,  fci? do  tanto  Zim-jJ^  y<w  mollro  p  lugar>  6f  4i- 
éx<QlÍentc»ç:pmaíè4ian:i4iaâ  uerlojipiCB»,<queh^  ' 
'           tòdasas  prepara^»  6c«eíi<^^í!mí  «Ihum  Cçnà- 
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*■ '  '9A(ff''tiMÍM#^vclB^  ^ncfnHfilMki  '  psitàt^ié  os  ^âiãii»  ot 

'  •  '   Sm  lionaeÁs^ffl  Àlisdliilklas,  pôr  ntyfe^sTDeos  tiofíò  Senhor  a  SUn 

N  >    )ntnií(erfb'<ÍOflíAi}Jos,  còmòfoia  Paulo,ao terceiro  Ceo^nelle o en* 

S.!oíeph,em  a  ida  dc  Egypto,  aòs  fina  por  Tua^propria  pcflòa  os  mi- 

.  i  '^agospeUa  Eftrclla  mouida  por  fterios  fàgrados,  qhauií  deprè- 

^    hum  AnjO|  como  diz  S.  Chrifo*  ^ar  ao  mundo,que  he  a  abonaçaó 

'^'floitio-i  com  tudo  aos  Difcipulos  que  èlle  deu  de  fua  doutrina,  eí^ 

èncaminhou  por  hum  homem,  creucndo  aos  Gaiatas :  Ne^ue  ak  ^^' 

.    *«ue  nem  03  conhecia ,  nem  háuia  ^wwf,        ,  com  tudo  mâda- ''^^  • 

«e  fallaríom  eiic^íó  os  hauia  d%  lhe  <jue  và  a  JeruíaJem,&  confira 

^^ariPtfiiiòkiBoftrar^comoem  ^cmh  S.fledro,  &  cO  os  mais  Apo* 

««Umtftthwl^^çam.iiftni  ft^íatâaatíM^Mkíukfe'^^ 

uikmosde  Itger,  ciam  iMnlamet  tmfttknmiSu  Eu^ngelMm, 

de  efpcrar  oot  fcUaflciB  ot  AnjoSf  pradico  àtgmtéèmf  òt  4itMga9 ; 

•  taftaiMin-Oi hofillen»» «que. •  Sc-  '4fffartém vãctamj cwrerlim^ 

tàm  poem  cm  fim  lugãr,para  ha-  que  naô  trahalhaflê  debal^ê,  ^ 

"Uermos  de  feguir  íeus  coníèlhos ;  ^  jinda  queeilíinadcpello  m«t 

'aprirerc  o  Senhor  a  Saulo,manda»  mo  Deos,  quer  cjiie  nam  nos  ize- 

Ine  que  filie  com  Ananias  parao  temos  dos  homens,  an^-cs  nos  íb» 

encaminhar  j  aparcct  hum  Anjo  gcitcmos ,  6f  gouerncmos  por  cl- 

^ílor  ^                           man.laihc  leí,  como  por  interpretes  da  dí» 


IO  v       huíque  a  Pedro  para  o  hauer  uina  vontade ;  que  prefumc  naffi 

*   ''<íe  inftrtiir  j  aparece  outro  a  S.Fc-  terneceflidade  de  íua  direçam^ 

^ZiP  o  lippe»mamlaibe^ue  afiifta ao  Ta»  «ioda  que  íèj a  fauorecido  cõ  re^ 

^  '    lido  da  Rainha  Qmdaoe^pM  Hm  iidaçe«iisá»Cooy^efti  flKpoilo  a 

^•*7-«jíj^r64i*írdc  Efayas,  que  graodes>eftfíi. ^ 

•faiftlendo^lk  tianreatendiain»  *CM/fiilti. 

Retendo  tudo  aos  homens ,  pan  «Diícipuloitiã» ^íifêQcm  í» 

^«08  moftrar  o  Senhor,que «ftcr  Ir  dono  da  caza,  quê  o  Meftre  diiíua 

yominho  9  -pâlo  qual  nos  quer  4he  moftrafie  o  <Íiueríbrio  ,  em  o 

jH^Mternar  s  Sf^or  ím>  diiie  S:Ber-  «qual  hauia-de  celebrai'  a  Pafcoá » 

nardo  fobreapaíTo  de  Ananias:  aíuerforio  he  cala  pobré^  &  hú« 

^^1^  O fapmtia,fuamtate  vere  vniuer*  miide,  comua,  6c  patente  a  tòdoy^ 

'fa  díjponts,  eumyCtii  tu  loqueris  eru*  os  que  íe  querem  recolher  fiella  ^ 

ihmimn  adbomimmmittíaibi\X2i-  cfta  manda  pedir  o  5>enhor  para 

^  tiidàkfe  da  diuina  Sabedoria  ?  moftrar,que  nam  vem  a^ioHa  c»- 

c^^Aajof  íaJjbun»  ^  flMíMíl<^(^,<^  zaporiiicereiro|  po''q'ie  ha;ade 
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6^6  TrtATADO  V: 

íer  agjfalhaáo  com  grandeza ,  &  que  ainda  que  o  Senhor  Fe  coa- 
aparato,  quelhehe  deuido,  vem  tenta  com  pouco  ,  hafe  de  vera 
ahúapobrepoufada,  patéte  ato-  grandeza  de  noíío  animo,  emc> 
dos,  para  que  entendamos  ,  que  inuito ,  que  lhe  bguemos  de  offe- 
a  ninguém  derpreza,a  tf^do  o  que  recer ;  hauemos  de  lhe  preparar  o 
o  quizer  rcctber,eftâ  preftes,  pa-  .  melhor  da  caza,ôr  da  Fiizéda,  por- 
ra com  ellc  íe  agasalhar  ;  porem  que  tudo  em  feu  íeruiço  he  bem 
nam  manda  p°dir  i  ienam  manda  empregado, 6r  alem  dilTo  ,  o  me- 
que  Ike  moílre  o  Cenáculo,  de-  ihorde  noíTa  alma  ,  os  afFe<5lcs 
1  ciarandofe  por  Senhor  ^  porque  mais  intimos,ospenlãmécos  mais 
dandoíè-em  manjarão  mundo, p  rcligioíos,os  dcícjos qiais  aíeruo- 
hauiade  réder  a  feu  (eruiço,  qual  rados,  porque  íó  dli  manda  ellc 
é.Santc  iclephcm  Egypto,  que  aos Dilcipulos ,  que  aparelhem  /^ 
dandolhe  o  pam,re  fez  Senhor  de  porque  quando  lhe  nam  deflem>  , 
Dodo  o  Império  ,  em  figura  de  clle  lugar,nam  era  digno  de  pScr. 
Chrifto  Senhor  noffo,como  pon«  .  nhor  o  aceitar, 
dcròu  S.Prorpcro. 

Cojtfii.'^.  Diz  o  Senhor,  que  TaxTo  112. 

ibe  moftre  o  diueríorio  ,  em  que 

celebre  a  Pa fcoa  com  elle,  &  com       Euntes  autm  inuenerunt,  ficut 

ítus  Di  jcipulos,  porque  o  Senhor  dixit  tliiSyò'  p^rauerunt Pajchay^*^''*^"^ 

irara  quer  ter  Tuas  feitas  íem  nos,  cum faóia  ejjet  hora  Jijcuhuit ,  éf^^ 

íe  nos  manda  pe-dir  gaíalhado,  íe  Mtodeam  j-ipofioU  cum  ,eo ;  cí^/zi/  *  3  • 

qíier  que  o  hoípcdcmos,  he  por-  iJJ^  :  Defidirio  defuie^-aui  hoc  Paf' 

fi[Ue  quer  comer  com  nolco,  &  fe  cha  manducare  vohifium ,  avte<fuã 

jccebe  de  nòs  as  iguarias  doCor-  fatiar  ;  dico  enim  ^obú  ^uia  ex  hoc 

deiro,  elliç  nos  comunica  outras  mn  tnanducabo  sliudidontc  iwfUo" 

mui  fuperiores.que  he.feu  corp»,  vm:  in  Rcgno  Dei.  ?. 
Sc  Tangue  facratiííimoj&  poril^  .      Aflim  o  fizeram,^  chegando» 

fo  nam  dÍ2:,que  recebera  aPalcoa,  íè  a  hora.poz  fe  à  Mefatôc  os  Dil,- 

&  iguarias  de  fua  Meia,  fenara  cipulos  com  elle,  &  diílc lhes  j  çp  ? 

que  elle  a  íarà ,  porquê  em  reali-  grande  delejo ,  dcícjei  de  comcyr 

dadecllebe  Q  que  adminiftra  as  com  vofco  efta  Palcoa,  antesde 

.iguarias  reais,  &  ioberanas  defta  padecer  j  digouos  em  verdade,  q 

jWfeía  ragrada,em  que  nos  hofpe-»  o  nam  tornareis  comer ,  atè  que 

da  mais,  do  que     hoípedadp  dç  fe  en<:ha,&  aperfeiçoe  efta  obra  > 

jioflâ  pobreza.  em  o  Reyno  de  meu  Pay. 

Confid.J^  Diz  que  elle  moftrar       Confid.  i.  Como  o  Euangelifta 

rà  hum  Ceaaculo  grande,ÔC  bem  /agrado ^ifle^coro  muita  confide*- 


MeDTT  AÇAM  CCIX.  1^47 
P^a/coa,&os  doxc  Difcipulos  com       Cmfid.x.  As  palauras  taô  amo- 

cllc^  para  nos  rignificar,quc  onuc  rofas,conn  que  o  Senhor  ihe  falU 

hum  tam  temerário,  que  tendo- o  citando  à  Nlcfa  i  com  grande  de  - 

vendido  por  trciçam  a  íeus  ini-  íejo,  dclcjei  de  cf  Itbrar  com  voí- 

migos,  com  tudo  oufara  a  íe  pèr  co  efta  Paíchoa,intes  de  padecer, 

cm  fua  Mefa,  meter  cm  feu  peito  obrigàdonos  com  os  defejos,  que 

aquella  loberana  iguaria,  que  cõ-  tem  de  fe  nos  comunicar ,aos  qu« 

tcmemfi  a  mtlma  Dinindadcj  nòs  dcuemos  ter  de  o  receber ^ 

horrenda  he  a  maldade  de  hum  fallando  a  Alma  Santa ,  das  per- 

coraçam  humano,he  tal,que  nam  fciçoens  defte  Senhor,  engrandc- 

torna  em  íi,  nam  teme  o  rigorofo  cendo-as  fobreas  de  todos  os  na- 

cali:igo,com  que  em  a  outra  vi-  cido5,vema  concluir,  que  tudo 

da,&  muitas  vezes  neftahecafti-  nelle  he  digno  de  deíejos  ,&  à-     .  , 

gada  efta  temerária  oulàdia^quã-  ínor  ;  Totm  ^efiJerabtlts  i  todo  cl- 

doei  Rey  Dauid,  Icuauaa  Arca  le  hehum  obje»5lo  períeitiíTimo 

lagradadacazade  Aminadab,pa-  de  amor;  o  Hebréotem  :  Totm^^^J' 

ra  a  fua.com  grande  feíla,  &  ale-  i^fe  ãcfiifYuim^  he  o  melmo  dcíe-  49-  ^\ 

gria  de  todo  o  pouo,  focedeo  a-  j  )  de  íè  comunicar  aos  homens  ^ 

quelle  caftigo  tam  notauel  da  &  já  oPatriarcha  lhe  chamou  d©^ 

morte  de  Oia ,  por  chegar  a  ella  fc  jo  dos  mftntes  eternos,  que  era© 

a.jRrf.  com  temerário atrcuimento,  tor-  cs  S:inros  Patriarchys,  o  que  cx- 

y.f.6.  na  Jauid  íõbre  fi  â  villa  defte  lu-  plicando  S.  Ambroíio  leo  ;  Fr^e-  5  y^^. 

ctflo  :  Extintuit  Dauid  Dcminum  ualuit  fuprr  dcfielerium  coliiu  ater-  ^j-qJI 
1.  Retr  '^^^  dnens.i^uomodo  ingredt^-  mru?» ,  venceu  os  defejos  de  tCH 
6  i  Q,í^radme^rM  Dominic  como  he  dos  o^  homés  j  porque  tbraõ  mui 
póíliueljdiz  o  Santo  Rey,que  te-  âuentajados  os  dciejos  de  ic  nos 
nha  confiança  para  meter  a  Arca  dar,  a  todos  os  que  teue  o  mundo 
do  Senhor  em  rainha  caza,  lendo  de  o  receber  j  com  cfpecial  confi- 
ram indigno  de  fua  prerença,mã-  deraçam  diz  efta  Palchoa ,  por- 
da  a  guiem  para  caza  de  Obede-  que  lo  efta  era  de  eftima  ,  ema 
don ;  naquellc  bom  tempo  cafti-  qual  cJ  le  trazia  os  olhos  de  toda  8 
gou  Dcos  com  tam  eftremado  ri-  eternidade,  por  nella  noshaucr 
gor  a  Òza,por  chegar  com  menos  de  dar  leu  corpo,^  fan^uc  ^  a  cir- 
rcfpeito â  Arca,  &  hoje diflimuja  cunftancia  qucajunta-,  antctdc 
reccbermolo  em  noíTas  almas  ,  cõ  padecer,  ccmo  fc  fua  paixarft  íã- 
tam  pouca  dcuaçam  joh  nam  Icja-  crijtiflíma,lhe  Hcari  Knuc,  5c  go«i 
mos  afoutos  em  o  receber  cõ  pou-  ftofjleahtes  de  paderjpr.tnrrani 
CO  relpeito,que  íc  nefta  vida  dif-  em  nofl  is  aiiraSjiP^iííí  nellas  por 
íimula,  nos  caftigarà  com  rigor  íé^Ôf  araoi, firmes  eíp-eranças^cõ 
^^a.eutra.  w Icmbraij^ss dç Tua  moitc,al£- 


Tr^ata^do  V. 

uiou  o  Senhor  as  penalidades ,  &  os  afFe£i:os  Cam  cordeais,  Sc  amo-^ 

írabalhos  de  íiia  vidai  como  diílc.  roíos,  que  fe  exef citaíam  em  eftii 

ru>  azo  da  Santa  pcccadoraiquã-  hora  de  cantas  >  5c  cam  lentida»^ 

do  vngio  feus  pés  fagrados :  Pr<í-  faudades,como  eftas,  lómenre  íe 

umit  vngerecorfus  miu  adfepul*  podem  aliuiar.com  a  palaura  da 

f#r<í«f,,  porém  a<jui  em  a  morre  Senhor^dizendo,ôc  prometendo,, 
dliuia.ilias  penas>fic  íenti mentos nam  conperia  mais  daquclla  igua-v 

com  a  memoria,  do  DiuiniíTimo  ria,  acê  a  nam  comer  com  nofcQ 

Sacramento,  lembrandofc  que  fe  em  o  Reyno  de  feu  Pay tou  fe  en- 

^ixauanelle  aos  homens,  para  tenda  da  ígcej^  Catholicai  aonde 

temedio  de  luas  almas..  o  Seiíhor  com  íeus  Difcipulos  co? 

Confiã,\.  Dizlhe  o  Senbor,que,  meo  cila  iguaria  diuina,  como  foi 

nam. comerá  roais  defta  iguaria  >  com  os  Dilcipulos  de  Emaús  em 

atè.que  fe  naqi  aperí^içoem  em  q  o  Caftcllo,  com  os  maia  Difcipu-^ 

Reyno  de  Deos,ftc  da  melma^ma-  los  cmi>  Cenáculo  ,  conforme  a 

atíira  difle     Calix,nam  falia  do  cxpofiçam  comua  dos  Doutores  i 

Cord  iro  legU,  porque  efte  nam  ou  falle  do  Reyno  dos  Ceos,  en\ 

hauiaelle  QjfMS  de  comer, íiipoílo.  o  qual  promete  comerá  elta 

que  hau.i?  ^  reíurgir.gloriolo,  6c  iguaria  com  os  Difcipulos  ,  aper-ik 

immortaí  iialla  da  iguaria  de  ieu  feiçoada  ppr  hum  nouo  racdo,  fie 

corpo,&,  fangucja,  qual  como  bcA  mais  exrel lente ,  dandi)lhp5  viílâ 

ineíma,,quc.fcdà  íiosbem-auen'  elara  defta  diuina  iguarwiique  na 

turados  cm  a  gloria,  quando  venj  terra  gozamos  encuberta^  viando 

idiíiina  eflencia,  eíVa  lhe  prome-  o^Scnbor  de  hú  terjno  tam  amo-»- 

ce,porcm  aperfeiçoada;  porque  o  rofo,  dequevíam  aquelles,  que 

ScnBoFde  que  agoi^ã  participa-  muito  fe  aróam,  nam  le  pròTfíe- 

moaeni;uberto,e,m  o  Ceogozare-.  tendo  gçftos,  ienam  quando  oa 

AOSclara,âc  patentemente, lendo  gozam,  cm  companhia  de  leus  ar 

o  mefmo  Deos  ,  q^e  poi'  diuerfos  migos,6c  efcolhidos, 
ii\odos  parricipamos  eqi  a  terra  ^ 

&^oiaremos  em  o  Ceo   g  vifta  F  R  V"C  T  O. 

cliraxlajdiuiiii  ElTencia  >  chama 

fUè  meía,&  iguaria ;  aflim  o  dif-      Píocurarelde  aparelhar  minhav 

jâLfialUndcxcom  íeus  Difcipulos  ;  .  alma, para  receber  efte  holpcde 

Viu  eííisy  qui  fermanfiBis  mecu  in  .  diuino  j  pois«Ue  vem  a  nofla  ca- 

íentationivHs  mets^,     ígç  difpom  za»  parg  gozar  íeus  goftos  cô  nof«^ 

'uahj^.re^níímtVtedatfftértòfitH  .  co,éc  BOi.cõjnunicar  com  rauitai 

fup£r  menja-m  mj^am.  abund^cia,os  e£Peitos  de  lua  gra~ 

Cí>»/2W4^Aj»  lagrimai    foIiiT  çau.„ 
i^os,Que,9uue  em  «lU  defpedidii  ^ 


Di. 


QtHojuio  a  Cbriífo  lejuje  hu»  aU  htja  ag«a  cnféfta  cxU  i  namtô 

ima/}U2ajfi5iuofammte  íhtfdt  '  partlauaresos  pês  dcfuas  afícb 

•    ajfT6Íb0iparadignamemê>  çocns  deíordenadas  ;  mas  part 

^ncek^.  jjs  derramar  cm  voík  prcíençi 

•    '      '        '  com  a  lembrança  das  culpas  co* 

./T^y*  rffeitt»  lnr«^NCan»  metidas  ,  com  as  memorias  das 

íoberangBy  ò Jkof  dbaaí»<  mcrces,q«c  lhe  faaci*  tam  auetut 

HcardiB/<)UQpnioiinta^caA.  njadíis^hSciihM.denitnhaat. 

^  to  euídadoi  ^  còwm^at  ahuá  ouiSfioiíi  iei^^ekMecd[ario,ac 

alttâ,qi4ecoatâtei  tin  dittâ^  ámúdotodoiAMumttíhoipQfèm 

m  âueihfr<Ut8  tam.  GmM,  6c  a.  Serthor^vés  ^hmgâêé^mHàÊt 

Mnikmesiglftíúi  q^  findada»  Insf,  com  os  auilòi  dajn>a'a  gra* 

taiq  íéatiiáa  asque  lhe  querds  CajpellosMiniftcatine  èlmil^ 

declarar  em  vofla  Meia  fsgrada  ;v  ftes  paia  efta  obra»  a  niiíilii  diflti 

jqftohe  Senhor,  que  primeiro  a  tam  âueni^adoà  poderá  paia.  m 

inandets^parelhar,  &  ornar,  pois  execuçam  delia      ainda  d  naai 

tal  hofpede  ha  de  rccebcr^taes  ef-  íeja  Tem  meu  confentiniento,  r Aí 

feitos,ac  graças  fe  lhe  Ham  de  c5.  mchaueisdc  mouer  ,  para  qija 

íãunicai  j  õ  Dcos  dè  mifericor-  nam  falte  fielle,vos  receba,  &  agi 

dia! Wfòquequeceií  húa mora-  lalhecora  a  voiuade  deuida ,  vor 

áã  jn^  capaz  petta  xhaiidàide ,  oflercça  o  mclhor,quc  ha  em  efla 

aMrtoriiidafelUpiireza,^  lAab  pphce  morada. Amea.  .. 
.  HílIlKlíi^^iie 3 acompanham  ;  A  .  •  .  • 


■  %M.  if  T\  j       A        A  %t  ^^^^ 

.-5 
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loiíocifts^^uèl^  Satftt  entio^  medUr  nolTa  iie«âfiâtdè:i  eit  ' 

em  agtladechhefito  das  grtçai  cÒ  tm  preiía  com  que  o  tia*cami<^ 

que  o  Senhor  enriquecco  ôs  da*  nliar  a  Efpofa»  paffiiá4o  mofettt  v 

^uellacaza.  treípondo  outeiros  com  muita  a- 

Pcdirci  me  dè  forças  para  o  Icgrh:  SalimsMwomibuSitran^^CéH^ 

iouuarpellos  beneficios,  que  em  licmcoUes,  tudo-porque  vinha  %x.fM 

fua  fagrada  Mela  recebo  j  pois  laluar.S.Ieronimo :  Fropter fiUm 

iam  tam  femelhantes  aoS  que  re-  howimm falutem  exuírans,  porém 

-jrebeo  o  Biutiíla ,  &  fua  Máj  ne-  aonde  moftra  mais  eftc  animo,he 

fta^viíita  tam  antecipada.  cm  o  Diuiniffimo  Sacramento ,  • 

"  •  •    '  em  o  qual  nàm  repara  emasma- 

^IkKtost&Cênfiikrafmt»  yoresdéfficalda^idi^irida,  paf  • 

'  •.  acodircdâk^rándis  i^reSá  a^Ai 

"  —  «amiefaeodeaípereui^díináliái^ 

hus  iUis^  abijt  in  niHftãna  €um ft'  d iar  com  íuàMefà,de  íbberba%dC 

^Jfamr.l.  fhnãHonei  in  Ciuitatcm  'htdâ »  ^  preíiimçoenSi  para  o  nam  librait^  \  , ' 

j^.  iikrauitin  demum  ^Zachariee ,  dar  com  efta  iguaria  d iui na,  cxê- 

féêiufamt  ElifahdfhtérfaãHm  eíi ,  p  lo  fingulàrde  fila  hufnildade,  6c 

^ audiuitfalíttatimem  Marine  E'  charidade. 

lifabttb  exultautt  infans  iniíers  Conjid.^.  Entrando  á  Seílhoítt 

'     jWi&ElifabttbrefUtátíiSprUa  emcazade  Zacharías»  faudoii  á 

,  ^n^o.        '  Ifahelj  a  miíèricordia  cora  qaé  ^ 

Lcuanrandoíc  a  Senhora  em  efte  Senhor  cíitra  em  noflacaza.5 

aqueiles  dias,  ioiíe  às  môtanhasj  oamor,&  benignidade ,  com  que 

com  grande^-efia ,  entiando  em  nos  fiiuda  V  6c  dà  a  paz^  queelle 

caia  dé^AcbaHas t  íàudott  aí^k-  "▼ejo  tttaxrk  terra » «lulíeii^iBii 
bdiSc  tanto  que  èÚa  ouitio«6»^-  .pbrins^o»  &  inceroeflavidiVli^ ' 

daçaóyexultou  o  meaino  em  áus  gem  Sealnni  tm  tSf^àúyÊm  • 
eÉ|l^i«^Mtet{bbclfic^  Saçemieat;^^^» 

'Slpirito  Santo.  qualporèuitfinodoliinpftrti^iiH 

Cèmfid,!.  A prcíTa  com  que  i  lar, 5c  excellente,  (è éiittanha  em 

'Viíl^in  gloriofa,  leuãdo  em  luas  bua  alma  1  &  fe  fazbúa  mefnw 

^cnCnu^bas  ao  Menino  leíús  ,  fe  coufa^com  ella  ^f^a  brãd^ra,dc  fu** 

-  parte  para  as  montanhas  de  Iu«  uidade  com  que  lhe  falla,8t  a  cõ<« 

dèa,a  íântificar  ao  Baulifta ,  por-  muni  ca,  com  que  lhe  aà  côfclhos 

fjue  o  Senhor^para  noíTo  bê,  fem-  tamfaudaueis,lhedctcobreosi«fr 

^  •  pre  foi  aprefiado,naõ  reparou  cm  grfedos  tam  intimos,8í  partícula-  , 


MEOltAÇAM  CCX.  6^1 

giTi      aim  falte  ao  Senhor  ,  &  fazer  mençAm  do  pnm,  &  vinho, 

•  a  feiis  preceitos,  poia  via  com  ella  debaixo  dc  cujas  elpecics  fc  nos 

de  .tantos  hiioresi  proponho  fir-  hauia  dc  dar,  acreconta  também, 

njcmcnte  com  o  Profeta  ,  ouuir  qIço  ,  que  neíU  iguaria  parece- 

B         vofíds  (iáuin;is  paliuras  ,  ciemen-  nam  tinha  lugar  :  Míttam  'uçhtí  íod.z. 

liflàmo  Senhor  I  com  que  fallais  frumentum ,  'vimm,  à'  oleum  y(^t.  I9' 

a  hQ:iahna,que  vos  recebe  j  nam  replebimini  eis  i  com  tudo  o  kz\ 

me  falteis  com  eftes  auifos  tam  com  grande  myfterio,porque  no 

amorofo:-,  pois  minha  alma  cftà  oleo  be  fignificada  a  grg$a,&  ale- 

r./2?^.  prompta  para  os  ouuir,  &  vosor  griacfpiritual,  q    íe  nos.cómu- 

e.^.'v.  bedecer :  Lo(^ucre  Dommet  quia  nií:a,quandoo  Senhoj-vé.a  nofl'4 


1®«     audit  [eruru  títns. 

Confid.i.  Oi  effeitos,  que  eftc 
Senhor  caufa  em  hua  alma,  em  q 
entra  j  tanto  que  Santa  I(abcl,ou- 
uio  a  voz  da  Senhora,Çí  o  B juti  - 
fta  interiormente  a  do  Menino 
JeíÃis,quecm  fuás  entranhas  Ic- 
uàua,  jubilou  de  prazer  j  as  cau- 
ias  delia  ulegria,  foram  acelcrar- 
íelhe  o  vzo  da  razam  ,  &  ter  co- 
nhecimento perfeito  do  Verbo 
Encíirnado,para  remédio  do  mu- 
do i  ;]^raça  q  refultou  em  a  von- 


Elma,  em  a  (agrada  Euçhariília. 

Covfi4.^  E  líubel  Hcou  chea 
do  Eipirito  SantOjporque  quâdo 
o  Senhor  entra  em  hua  morada, 
tudo  o  que  oella  ha,  participa  dos 
effeitos  de  fua  prciença  •  hc  o  Se-' 
nhorSol,queacodos  aquenta,  he  * 
Luz,que  a  todos  alumia,  he  fon- 
te pur:i,  que  a- todos  refrigera  ^he 
Thelouroabundantiílímo,  que^a 
todos  eoriquece  3  como  íc  expc-;- 
rimêtatodaefta  liberalidade,  cm 
oDiuinill.mo  Sacramento,  aon» 


tade,liuf aado  o  do  pcccado  ori-  de  a  alma  pura  f:ca  chea  do  Efpi- 
giíial,&  leuantando-o  a  húa  per-    rito  Sanro,  com  húas  rcloluçoens 


fciçam,  ôcdigJiidade  mui  fup 
rior  à  que  aos  mais  Santos  foi  cò" 
muaicddai  porque  cftes  fam  os 
meyos  por  onde  Ic  alcança  a  ver- 
dadeira alegria,  quãdo  Deos  nof- 
ro.Senhor,em  b  DiuiniíTimo  Sa- 
cramento entra  cm  húa  alma,  d 
lhe  cõraunica  íemelhances  doens 


tam  hrmeSjhuns  deíejos  taò  afer- 
uorados,  húas  confolaçocns  iam  ■ 
íuaues,que  bem  moítram  o  Au»»/; 
tor  donde  todjs  proced.m^j  de- 
cUrouo  Proící3,  as  excellencias 
daauella  fermola  aruore.tam  co- 
pada,&  apraziuel, figura  dalgrej» 
Catholica  :  Erumpet  radix  ejus-, 


em  fuí  Mcfa  j  ponderaram  algús  'vt  Lihavi^ibmt  rami ejwt  erif 

o  fundamento,  com  que  o  Profc'-  quafi  o/iuaglorja  ejm.ç^  odor  tjtfs^ 

la,fallando  da  iguaria  do  corpo,  ^tLihaiQK 
&  fangue  de  ChriftpSenhornoA 

iç,  que  elie  por  íua  mifericordia  4ÊÊÊÈí 
^agla4ft  dag  ^  mundo;dcpQi&  ^  ^^^^ 
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Ee  eseelamauit  Elifahetb  voct 
mârnM^bentMãatu  in  mulieribus.^ 
éf  omtd0mfru^tu  ventris'  tui  j 
vtkU  boe  mihitVtTfiater  Dowi- 
Mimtiveniatãíi  fin, 

£  exclamou  com  grande  vez, 
dizendo  :  bendita  (ois  entre  os 
mulheres,  8c  bendito  o  fruiro  do 
«vòSòvcnrre^  donde  mereci  cu, 
que  a  Mãy  de  meu  Sehhor  vieP* 
h  a  minha  morada. 

Conjid.  I  .Cotfio  a  alma,queTe* 
ccbe  ao  Senhor ,  experimenta  os 
efeitos  d«i  diuina  graça,  nam  po- 
ler  mam  em  fi,rompc  em  loa- 
uores  do  Smhor,qiic  com  ella  v-» 
ibu  de  tanta  miiertcordia  j  en» 
^indece-o  diante  de  todo  o  mú- 
âo,  deíejando  que  (èjadetodo  el- 
le  conhecido,(c  adorado,8c  ainda 
^ue  por  todos  oa  bentficios  mc- 
fece  o  Senhor  com  publicas  de- 
ínonftraçoens,íc  louuores  fer  re- 
conhecido do  mundo,  por  nenhú 
lhais,  quepelb  alttíTimo  do  di- 
wino  Sacramento,  que  por  iflb  fc 
chf ma  Euchariftia,  que  quer  di- 
%er graça,  ou  acçam  de  graças, 
pella&qu»  manda  lhe  dém  iuas 
creaturas :  Comedetis^efientest  éf 
Jàttírabimini  ^  laudabitis  ttomm 
M.  1.  Det  nojhi  iquifecttmirabiitu  vo» 
it.  %.f  èi/etmt  comereis  (diz  o  Profetá) 
^  ficareis  contente,  &  fatisfeito , 
%  louuareis  aoScnhor,que  obrou 
cftafixiarauilhas;Gyrili.Alex.ibi: 
7jm  €9mdcnttt  fefkt^ 


ADO  V. 

^  vt  Doffjwd  ghrrficcfrtuí  Cin(' 
fium  faluatorem  noíhttm ,  iumUm ' 
vrmirahíiíum  ffftSiorem ,  ét  ma-  ^J^*^- 
íora,  ^uam  dici  (j^  (peraripoffent,  -^^x, 
dtligtntibus  fedonantem  pr^aduart^  • 
fíj  jdianre  de  todas  as  creaturas  " 
côfeílo  voUas  mirericordias,Deoç 
de  amor  !  6c  íobre  codas  elias  a 
mercê  tam  foberana,com  qtrc  mc 
engrandcceftcs,entrando  cm  mr- 
r)ha  alma,  (cndotam  indigna  de 
voíTa  prefença ,  &  com^dotaoi 
fauorerido. 

Co«//<^.i.  A  matéria  da  excla- 
maçam  foi,  bendita  Íbis  Senhora 
entre  todas  as  mulheres,  &  ben- 
dito o  firuiro  do  voflo  ventre ,  b<í- 
di ta  foi  a  Senhora  entre  todas  as 
mu  lhe- es,  porque  toi  bendito  o 
fruito  de  feu  ventre,  porque  den- 
tro em  íuas  entranhas  trouxe  o 
F  lho  de  Deos,  q  por  noffo  amor 
fe  vellio  de  carne  humana  i  por- 
que tem  cílyefficada  fiia  pscfen- 
ça  diuina,que  aonde  entra  ,  tudo  ' 
torna  Cm  'bem-auenrurança ;  íc 
fc  eu  preparar  miitba  alma,para  o 
reccber,quando  vem  a  ella,  ém  o 
Diuiníflimo  Sacramenro ,  d  co^ 
mo  ficara  bem-auenturada,poÍ8 
em  íi  recebe  o  meímo  Senhor, 
quehe  objeâo  da  bem-auestu- 
rança,cm  a  gloria  ^  aos  iouuores 
da  Virgem  Senliora,ajuiita  tPro- 
fecia,coafeflnndo  b  fruito  «de  (êa 
ventre  por  Deos,  6t  autor  de  toda 
a  graça,aiuntan>^o  aos  louuores^ 
Profecia,  para  que  fua  confíflkm 
formais  calrErada,comojà  t^- 
líha  ÊNtx)  Ana  9  inlj  de  'Sósmlf 


M  fc"D «f* AÇA,  Al  CCX.  . 

'  i|iiliiil<iSl^uil^fr<i(ebbnei^'  por  naò  mettotnmvtíBk  preiêa* 

mo,emf^nmécaeoi90  Senhor  ^à^i-  ça,com  cúdoiraiciRnihiids  em  o 

^  ^  ^  m$>Awtéhé^íit^ijeKÊbmÍÊUmm^  peito  de  bum  peocador  ttm  mao^ 

^•^^  ,m  Jhmifno'.  À<peruerfo0Dnlo««%,  ^tnftaiitat 

Co»/i</  3  Acreccnta,  dô Je  mo-  vczw  voi  tenho  oíreiidÍdi>'t*<tt 

jcci  eu,  que  a  Máy  de  mea  S<^-  hum  coraçam  que  deu  comttijlh 

uhor  vicííe  a  mim;  como  o  me;-  to  cxceflb,  entrada  ao.  Demoni^, 

í hor  modo  de  louuar  a  diuina  &  ao  peccado  ?  beadiCo  íejais  de 

mi fcricordta  peiU mercê  íbòera-  todas  voíTis  creaturas,  pois'  co-'- 

na  ,  q  nosfaidoenrrar  em  noflà  migo  vxais  de  tal  mileí^rdi»,  ^  ' 

csOAi     fecoQh«pê(to  noflàpou-  com  bú  mUèraueipccciMÍor,q«K 

éuáààimÊ^ktkmui%  .ismámndtt-  fí^  mor^citexpeficQeacar  «s  ág^-  - 

ílfiigÇfuM€t«»e»^inage(liSikimi  .lWÍe,Wííitijttftiga,r;  v.  -  « 

Mcrioitffi^of^  ^aai»rO  b«-  .  ,        ,  5 

rw^be^quíMito  a  peflR»<ji^  o  ft»  ^4ir4íCpQí^»riM(^^^^ 

he  mairleuaíir^da)  tanto  maúiar-  frf  iniiit  Pmiini^,,  jp^tmí^' 
ti^tajado  6ca,  ^  d  ignode  maior    Sfi^tsts  mem  r"  Vfn/irtrfprí  ^^m^ 
eftima ;    íe  a  gl^ioía  Santa  I  f<F-    T^^rrfjrTif  f^unibtu^ifíi  m^ím9^ 
bel  acliuua,  cr  i  raoF»  grande  bene-    ftuelé^..  i  ir» 

íioio  entrar  a  Máy  dcíeu.Deos,3c    ,  Difle a  Senhora  ;  iiunha:aloli  - 
em  iu;i  CA£>a:quanto  mais    engrandece  aoSenhor,&  m«u  df» 
aulcaj  idií  í^rà  reccUr  eu  ao  md-    pinto  jiibilou  eoi  Dcqs  meu  Rn- 
«M^^Ueos^vMOtf^haiaKDa  ^iipnd^    dcanpcor  ^  por<jue  p^x  os  olbis  >» 
.«m^f«MM»tída,xõiitta^i!^afir>  '^«■••hi^ildadede  lua  vefcrauji , . 
^«ftiititt^-coqipb^aqttt  com^  .daquMM^  virá  ícr  !Bngrandeci4a.I 

íjift»^:'  x<Ck>iBtò  mimas  pun^ 

Confid.^.  Como  em  o  fftreljwa^m^tim  doufioiça.^^ 

-Íf^ffs4à  Cômuaham,hei de  repe*  Senhor,  a  quam  recqnlieoemÂiir  • 

tir  muitas  vezes  eftaspalaura^fii-  ■mbor-dofibenefidos^oífto^^  ?  - 

.  zendoeftácoparasam  entre  rai-  vem  engrandecidas.  ,  Louuou^k 

nba  aliaa,&  a  loberana  Magefta-  gloriofaSanta  irabel,a  diuina.Bé^«  - 

dc:hepoCriUfilSenhor,qucíèndo  dade,pclla  mercê,  que  Jh»  fez  efe    1  % 

v^sameíma^randexa.cendopor  entrar  em  lua  caza;  Jouuaa^Vir-  V 

iiioradaa  peito -.de-voíTa  Eterno  gem  Senhora  a  mcrraaípor  tornar ' 

fonte  de  toda  s  purczatôc  sã-  carne  em  luas  entranhas  ^  porqu^ 

'"'imientrandoem  osmais  »  a  morada  aonde  eile  entra,  nam^ 

ifauo-^ 
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faiíúresldagf«gaj(em  lhe  dar  pe*  ^Nza»  he  caufa  de  no<tHHgWMlÍtf 
4iliore9  mai  õeitos  ds  vida  «ter-  €er»dç  íèr  húa  alma  bem  -auentu^  - 
xia  ;  tal  íeja  voíTa  entrada  em  mi-  'rada  ,*  pello  que  tem  àc^he  po- 
nha alma,  Deos  de  amor!  que  bre,&:  miíêraucl , porém  pello  q 
fempre  engrandeça  voflk  clemé-  tem  do  Senhor,  pello  que  alcan- 
cia,pcllos  beneficies  tam  fmgula-  ça  áos  olhos  díuinos,  hca  cam  le* 
rcs  coque  engrandeceis  efta  po-  uantada,  &  engrandecida  ,  que 
bre  creatura,xam  indigna  de  vof*  tem  obrigaçam  de  dar  ao  Senhor 
íapreíença.                        '  infinitas  gradas,  &  fe  bafta  pôr  os . 

Cmfid.i.DfL  que  fua  alma  eu-  olbosem  nòs^pfiraaQim  nos  en* 

grandto aotehoMc  ftu  típin-  ^rttadner» ^ot  «lèrâ  pò)HlÍ9Íil|$»r^ 

1D  jubileu  de  pr»er  em  Oeoe  iètt  lemêdÈ^mi^  mÊm'»^^ 

iiluador ;  porque-  Éònde4è  dam  <iiia»^dtf KnomdorfONi  <4Mji  4i«^ 

Verdádeiroè  lecraotes  ao  Senhor^  4euaotar^  engrandecer^qu^g^' 

íé  reconhecem  luas  gradas,  8c  be*  ças  tam  auencajad#itncaiajBMpi^ 

neíiciosylogaíè  feguem  júbilos^  »dc  lhe  render?  *.  : 

-Ic  ale^^pbrque  judo  he,  que  '<^onfid^^féio\«WTftí  VBakA 

lanando  Tcmoe  ao  Senhor  mais  -grandes  marauilbas»o<qfiebe|)o- 

engrandecido,  entam  feja em  nòs  derofojôc  feu  nome  Santo  ,  ôc  fue  . 

maior  alegria,&  contentamento ,  miíericordia  de  todos  os  íeculòl 

Tiam  por  outras  raioés  humanas,  obra,  em  os  que  o  temé  j  efta  he 

<íènam  por  fer  o  Senhor  noílb  outra  caufa  de  engrandecernios 

Deos  f  6c  Saiuador,  por  exercitar  ao  Senhor,  do  eftado  tam  fobera» 

€òm  noíco  os  efFeitos  de  íua  mi-  no>a  que  nos  leuantou  j  altiílimo 

Kcricordiá.  Defejo  de  vos  engraa-  foi  aqueile  a  que  elle  4euancpu  a^ 

.  ^lecer,  o  iiorpeoediulao  !  para  ^  Virgem  Senhora »  entnmdo  toL  . 

jfikokift  da  -irerdiídeica  alegria ,  íuas  cncniiha8»8c  hoettdo^  Mâf 

•4m  péòimea  Saiuador»  oom  que  fuatíesmelhaote  ao  qu^  noif  kui* 

íhifqiiéibéiBahúaalma,  qucvoã.  tou  a  il^»daiiJoiio8  ieu  corpo>>^ 

ama»deíejoTcr  Tôfl8Lgk»na  eeie-  fiuigue  ,  querendo  Hcàlíemoe  f 

'boda  por  toda  a  terra.  •  «leímacuuià  com  elk^miiàriooíi^ 

CmÍ/í«^|.  Como  a  Senhora  CD-  diaqueelie  víã  »  xom  o«  queo  • 

soou  as  cautas,  pellas  quaes  haue-  temem  do  príocipto  do  mundo » 

mosde  louuarao  Sennor  j  apri-  porque  em  feu  lanto  temor  te- 

mcira  (  diz  a  Senhora  )  porque  mos  o  aparelho ,  ôc  difpofiçam 

ípoz  os  olhos  na  humildade  de  paracfteefteitotam  fcberano,  6c 

i  íua  efcrauajôc  por  iflo  me  chama-  diuino :  Jimete  Dominum  omnes 

•râm=4)cm-auenturada  todas  as  finãi  ejus,jmniam  nihil  deeHtt-  Tf  33» 

gentes  j  p  ôr  o  Senhor  os  olhos  em  merttibus  eum^diuites  egutrunt ,        >  b" 
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mm  Hm**  traúembúaalmainam  reparan- 
do em  as  diíRculdades  »  que  vos 
F  SLV  CTOí'  fzzem  fuas  maldades  j  entrais  em 

húa  pobre  morada ,  enriqueceila 
Procurarei  viuer  cm  hum  com  os  e  fiei  tos  de  voíTa  graça,  li - 
agradecimento  continuo  da  fo-  urando-adepeccadosi  dandolhe 
berana  meroe  >  que  recebo  em  penhores  da  vida  eterna  ,  ô  Deos 
èile  Dktiniíliaio  Sacramento,  Fa-  de  amor !  como  nam  exclamo  có* 
2fia«k>peliaT«cofilM0Mr  nsm  íd^  Santa  nabel^õdeinercd,Seiihor 

comigo  de  taota  pie- 

cagraadcçofua  çlemcacia»  mas-  dadotcomoiuini-côfeflo  empre« 
tm  aáahiSih  qyw  maKcioittcnta»»  feaçadomuiulcvoseffisâos  ^u&, 
arfmvQACajieditiifliu.  finto  de  ^oflàp^eíençi»  como- 

ymnuBkemukàc^o  com  a  Vir— 
G^línfim  mmfégprsdiçimento  das   gem  fcrenifluna  voíla  Máy,  com 
mercest^ue  recebemos  de  Cbriflo    todas  as  potencias»  &  afícóVos  de 
Senhcrnoffot  em  o  Saauumeata^  minha aima  ,  como  nam  reco- 
^lttffimêákfiiàjC9r^  nheçotudo  o  que  em  mim  ha, 

por  efFeito  particular  de  voííos 

O.  H  mifcricordia  infinita  !    olhos  diuinos,d€  voík  cleméciá'? 
que  eflPeâios  tam  admira-    ah  !  Senhor  de  minha  alma  1  que 
ueis  vfaiscom  húa  pobre  alma,    me  falta  o  conhecimento  daglp^ 
que  lanços  fazeis  tun  apreç^dot^  riofa  Santa  liabeU    4o  Bautifté*^ 
ptnIheModiffCme  diffiéuldadcs  ▼oflbPreciiríor,,&  nasn  «cboi»aí^ 
aDouMÔa^cam-cunoliiSi  para  a  rc»-  mim  o  amor*  que  ardk  ém  o  pi^t- 
mmaâr  ;.QiiejDe«rpaQKo»  Senhor  co  de  voffa  Mij  íantiiTima  ,  6^ 
deatiodirea a loam» logrem  en-   porillòiàlco^ino  agradecimen» 
eamSdo  *  ^e  me  admiro  de  pa£*   to,qi]edeiio  a  voíTa  mlferiéordiay . 
fiawsas  montanhas  de  ludca»  em   dtes  me  concedei  como  PeOiS  ..fk. 
asencranhas  de  vofla  Mãy  ían*  clameada*Amen». 
tyfiaia»  (guando  tantaLvezea^eo!» 
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